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N o s p a r o x i s m o s d a a g o n i a , a 
m o n a r c h i a p o r t u g u e z a , s e n t i n d o 
s e c a r e m - s e - l h e a s r a i z e s d a v ida 
q u e a p r e n d i a m á c o n s c i ê n c i a 
n a c i o n a l p o r u m a l a r g a t r a d i ç ã o 
h i s t ó r i c a e p e l o i n s t i n c l o c o n s e r -
v a d o r d a s m a i o r i a s ; s a b e n d o - s e 
i r r i m i ŝ s i v e I m e n t e c'ò n d e m n a d a , 
n ã o t a n t o p e l a s u a h i s t o r i a d e 
c r i m e s e p e l a s u a i n c o m p a t i b i l i -
d a d e c o m a s n a ç õ e s d o d i r e i t o 
n o v o , c o m o p e l a s u a r e v e l a d a 
i n c o m p e t ê n c i a p a r a v o l v e r a s i -
t u a ç ã o d o l o r o s a e m q u e n o s e n -
c o n t r á m o s , o s m o n a r c h i c o s p o r t u -
g u e z e s s o n h a m c o n s p i r a ç õ e s e r e -
v o l t a s , d a m e s f a a f o r m a p o r q u e 
o s g r a n d e s C r i m i n o s o s c o s t u m a m 
s o n h a r c o m a p u n i ç ã o d o s p e r -
p e t r a d o s d e l i d o s . B a s t a q u e u m 
j o r n a l i s t a o u u m o u t r o q u a l q u e r 
d o s c o n s i d e r a d o s d i r i g e n t e s d a 
o p i n i ã o r e p u b l i c a n a s é l e m b r e 
d e l a z e r u m a p e q u e n a d i g r e s s ã o 
p e l a p rov ínc ia - , p a r a q u e l o g o 
t r a b a l h e m o s a r a m e s e o o l h o 
a r g u t o d a p o l i c i a d e s p e r t e , v i g i -
l a n t e , s e g u i n d o p a s s o a p a s s o ã 
s o m b r a d o v i a j a n t e , e m c u j a 
m a l a d e m ã o v ã o p o r v e n t u r a 
o c c u l t o s p l a n o s t e n e b r o s o s d e 
u r d i d a c o n s p i r a ç ã o l . . . N o s q u a r -
t é i s , a p ó s a j o r n a d a d e 3 1 d e 
j a n e i r o , a v i g i l a n c i a é e x t r e m a . 
H a c e r t o s j o r n a e s — o s d a e x t r e -
m a e s q u e r d a , o s q u e s ã o r e p u -
b l i c a n o s s e m r e t i c e n c i a s — c u j a 
l e i t u r a , é lá v e d a d a . O s e g r e d o 
d a s c a r t a s n e m s e m p r e é r e s p e i -
t a d o , e c h e g a - s e a o d e s p l a n t e d e 
i n q u i r i r d a q u e l l e s q u e a s r e c e -
b e m a s o r i g é t i s d a s s u a s r e l a -
ç õ e s c o m a q u e l l e s q u e a s e s c r e -
v e m l S o l d a d o , c a b o , o u s a r g e n t o 
q u e a c o m p a n h e c o m u m r e p u -
b l i c a n o c o n h e c i d o c o m o t a l , fica 
l o g o a p a r t a d o n o l i v r o n e g r o d o s 
s u s p e i t o s , v i c t i m a a s a c r i f i c a r n a 
p r i m e i r a o c c a s i ã o u s a d a . É ' u m 
r e g i m e n , q u e n ã o c h e g a a s e r o 
t e r r o r d e N á p o l e s p o r q u e , n a 
s u a i m p o t ê n c i a r a i v o s a n a d a t e m 
d e a s s u s t a d o r , n ã o c o n s e g u i n d o 
p a s s a r d e b u r l e s c o . M a s é e m 
l o d o o c a s o u m r e g i m e n d e p r i -
m e n t e . 

O g a b i n e t e n e g r o , p a r a n ó s 
o u t r o s , e x i s t e . M u i t a s d a s c a r t a s 
a b e r t a s p e l o s f i s c a e s d o p e n s a -
m e n t o . . . e p i s t o l a r l e v a m v a l o -
r e s , t a n t o p e i o r . O s f i s c a e s p a l -
m a m o s v a l o r e s e a s c a r t a s , v i s t o 
q u e o r o u b o é u m m o n o p o l i o 
c o m o q u a l q u e r o u t r o , a d q u i r i d o 
p e l o s a l t o s p o d e r e s d o E s t a d o . 

Q u a n t o á i m p r e n s a , e s t á 
a m o r d a ç a d a p a r a q u e n ã o p o s s a 
f u s t i g a r o s c r i m e s d o p o d e r . E 
e s t e , s e m p r e p r o v i d e n t e , e v i t a 
QS i n c o n v e n i e n t e s d a m o r o s i d a d e 

d o s p r o c e s s o s j u d i c i a e s , d a n d o 
a u c t o r i s a ç ã o a o s c o m m i s s a r i o s 

M , a n a l f a b e t o s p a r a q - g f r ^ s ^ U v 
' l a n f e s u p p r i m a m o s j o r n a e s q u e , 

d e s t e m i d a m e n t e , d e v i s e i r a e r -
g u i d a , v ê m a f f r o n l a r o s r i g o r e s 
d a s le i s p e n a e s d e c r e t a d a s c o n -
t r a o s j o r n a l i s t a s . 

E ' b e l l a e s t a s i t u a ç ã o , n ã o 
é ? . . . 

P o i s a g o r a s a i b a - s é q u e h a 
n o o u t r o e x t r e m o d a E u r o p a u m a 
n a ç ã o q u e e s t á l a l q u a l m e n l e a 
n o s s a : — é a T u r q u i a . 

O s u l t ã o A b d a l - I I a m i l v ê 
c o n s p i r a d o r e s e m t o d a a p a r t e , 
e , r e c e i o s o d e a l g u m a r e v o l t a , 
m o n t o u u m r i g o r o s o g a b i n e t e 
n e g r o , c u j o s f u n c c i o n a r i o s r e -
v ê m a c o r r e s p o n d ê n c i a s u s p e i t a . 
À i m p r e n s a e s t á a m o r d a ç a d a e m 
a b s o l u t o . . . Q u e r e m m a i s a c -
c e h t u a d a p a r i d a d e d a s i t u a ç ã o ? . . . 

H a p o r é m u m a l i g e i r a d i f f e -
r e n ç a ; o s u l t ã o A b d a l - H a m i l , q u e , 
n o m a i s , p a r e c e e s t a r s e r v i n d o 
d e m o d e l o a o s r . D . C a r l o s , g a s -
t a c o m o s e r r a l h o e c o m a s u a 
c a s a i m p e r i a l a b a g a l e l l i i d e 
1 3 : 5 0 0 c o n t o s . O r a o s r . D . 
C a r l o s n ã o g a s t a t a n t o p o r q u e 
n ã o t e m s e r r a l h o , e é , n a s u a 
v i d a d e c h e f e d e f a m í l i a s e m 
c a n c e i r a s , u m v e r d a d e i r o m o d e -
lo, a o <jue n o s d i z e m p e s s o a s 
a u c t o r i s a d a s c o m o s ã o o s s r s . 
M a r i a n o d e C a r v a l h o , C a r l o s 
L o b o d ' A \ ' i l a , E m y g d i o N a v a r r o , 
B a r b o s a C o l l e n , A r m a n d o d a 
S i l v a e C a r l o s L i s b o a . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Ijiberto* ! 

E x p l e n d i d a , s y m p a t h i c a , i n c o m -
paráve l — : a noticia da evasão do c a -
pitão Le i tão e do actor Verdial ! E ' 
com o espi r i to a lvoro tado com revo-
lu teações de c o n t e n t a m e n t o q u e d a -
mos aos nossos le i tores es ta a g r a d a -
bi l íss ima noticia q u e , e s t a m o s ce r to s , 
leva a todos os co rações a m a n t e s da 
l i b e r d a d e , o g rand í s s imo jubi lo q u e 
se pode e x p e r i m e n t a r em s e m e l h a n -
t e s casos ! 

L i b e r t o s ! 
Q u e exp lend ida noticia nos t rou-

xe o novo anno de 1 8 9 2 ! Q u e com-
moções de alegr ia não devem povoar 
o esp i r i to d ' aque l l e s g e n e r o s o s mar -
t y r e s de 3 1 de j a n e i r o , q u e s e l ibe r -
ta ram do jugo l e r reo das leis de 
Leixões I 

L iber tos ! 
P a r e c e q u e e s t amos s o n h a n d o ; mas 

essa not ic ia é off ic ia lmenle con t i rmada! 
P r e s o s em Ambriz em c o n s e q u ê n c i a 
da pr imei ra evasão , p o d e r a m , com au-
xilio do povo, a r rombar a p r i são e eva-
d i r em-se n o v a m e n t e ! 

L i b e r t o s ! 
Ah ! podessemos nós , na hora sa-

grada em q u e nos soou a not ic ia , a t r a -
v e s s a r , num vôo d ' a g u i a , a immens i -
d a d e do espaço e t r aduz i r num colos-
sal ab raço a enorme a legr ia q u e da 
alma nos t r a sborda em vaga lhões in-
dizíveis ! 

Liber tos 1 

Crise operaria 
Vae-se a c c e n t u a n d o cada v e r m a i s 

a c r i se ope ra r i a nes t a c i d a d e . Q o n t e m 
foram desped idos ofierarif ls e t raba-
lhado re s d a s ob ra s pub l i cas , Monde-
go e Choupa l . Os q u e f icaram t ive-
ram r e d u c ç ã o d e sa l a r io . 

Mais de 3 0 h o m e n s ficam sem pão 
e com el les suas famí l ias . 

A escacez de t r a b a l h o a g g r a v a -
se e em todos os officios so vão sen-
t indo pern ic iosos e (Feitos. 

C o n t i n u a m a aff luir t r a b a l h a d o r e s 
de fóra q u e vêm em p r o c u r a d e t ra -
ba lho . 

E para l a s t imar d e v e r a s a so r t e 
d ' e s t e s in fe l izes . 

X 
Caixas reonomicai 

Àbr í ram-se hon t em estas :— Typo-
graphia Conimbricense, União Opera-
ria, e Empregados do llieulro D. Luiz. 

Às q u a n t i a s d i s t r i bu ídas pe los 
a s soc i ados d ' e s l a s ca ixas f o r a m d e 
2 . 0 9 1 # 8 0 5 réis , con fo rme os ba l an -
ce te s q u e vão pub l i cados nou t ro logar . 

R a d i c a d a s como se acham e s i a s 
p e q u e n a s in s t i t u i ções , q u e p r e s t a m al-
tos serv iços ás c lasses o p e r a r i a s , fá-
cil ser ia ta lvez a p r o v e i t a r e s t e s e l e -
men tos d i s p e r s o s , e s t a b e l e c e n d o uma 
só ca ixa , em g r a n d e e sca l a , a l a r g a n d o 
m a i s e mais a e s p h e r a da sua acçao . 

T e m o s fa lado m u i t a s vezes n e s t e 
a s s u m p t o , e fácil se r i a l eva i -o á sua 
rea l i sação se iodos se c o m p e n e t r a s s e m 
do bom serv iço q u e p r e s t a v a m e do 
i n c i t a m e n t o q u e poder iam d e s p e r t a r na 
familia o p e r a r i a . Não e , p o r é m a g o r a , 
nes ta epocha de g r a n d e s c a l a m i d a d e s 
q u e s e d e v e e m p r e h e n d e r t a m a n h a e m -
p r e z a , e isto pela s imples r a z ã o do 
es tado em q u e v ivemos . 

O a n n o q u e começa não v a e d e 
feição n e m d e auxi l io p a r a g r a n d e s 
economias , em c o u s e q u e u c i a da s cri-
ses p o r q u e es t amo» p a s s a n d o ; e es-
t amos convenc idos q u e es t e s mea lhe i -
ros p o p u l a r e s hão de l a m b e m re sen -
t i r - s e das e n o r m e s desg raças q u e cahi-
r a m s o b r e e s l e p a i z , e q u e por isso 
m e s m o hão d e d iminu i r mu i to os seus 
depos i tos , s o b r e t u d o s e c o n t i n u a r a ag-
g r a v a r - s e a c r i se de t r aba lho q u e ja es-
t ã o sof f rendo m u i t a s f amí l i a s . 

É deve r nosso reg i s t a r aqui os bons 
se rv jços p r e s t a d o s por todos Os di re-
c to res d ' e s t a s ca ixas , os q u a e s com 
uma ded i cação pouco vu lga r , nes tes 
t e m p o s de egoiSmo, se es forçam para 
c o n s e g u i r a maior rece i ta puSsivel . 

í l o j e d e v e p r o c e d e r - s e a ele ição 
dos corpos g e r e n t e s de c a d a uma das 
caixas ac ima ind icadas . 

# 

T a m b é m abr iu a Caixa Economica 
do Sexo Feminino, q u e d i s t r i b u i u p e -
las 2 9 as soc i adas 1 1 6 ^ 0 0 0 re i s . A 
quo ta semana l nes t a caixa era de 5 0 
réis , e a maior ia das sóc ias p e r t e n c e m 
a famíl ias de o p e r á r i o s . 

X 
Commemoração patriótica 

O nosso col lega do Povo do Nor-
te, de Villa Keal , vae p u b l i c a r um nu-
mero e spec i a l , c e l l abo rado pelos p r i n -
c ipaes jo rna l i s t a s , e p bl ic is tas r e p u -
b l icanos , c o m m e m o r a t i v o da revolta 
de 3 1 d e j a n e i r o de 1 8 9 1 . 

X 
Podem comer e guardar 

Foram a g r a c i a d o s com o habi to de 
Chr is lo , os a r t i s t a s de Vianna do Cas -
tello, Ven tu ra Cardoso da Silva e Al-
b a n o da Graça P i r e s F r a n c o . 

O O O O O & O O O Ó O O 
1891 - 1892 

Na voragem do pas sado , a l lu indo 
cóm um e s t a m p i d o t rove j an t e , d e s p e -
nhou-se mais um anno nefas to — me-
nos um q u e temos a pa lme lha r nes ta 
senda to r tuosa , vent i lada de podr idões 
exha l an t e s e s e r p e a d a de c o r u s c a n -
c ias t r ág icas , a que nos a g r i l h o a r a m , 
eiii a r d ê n c i a s s e n s u a e s de b a c c h a n t e s 
con fe s sadas . 

O ka lendar io fune reo da s d e s g r a -
ças q u e após dois a n n o s nos vêm 
p r o s t r a n d o no a t e r r o em q u e nos re -
volvemos , quiçá o da desnac iona l i s a -
çâo, está já tão s a t u r a d o q u e sa tu-
ral-o mais seria á r d u o . Co leando vipe-
r i n a m e n t e sobre os nossos des t i nos , 
a d e u s a da d e s g r a ç a , t e m , sem a pie-
d a d e devida aos f r a c o s , l evado ao 
a u g e a expiação da s n o s s a s c u l p a s . 

Absor tos , num es tado comatoso 
q u e in funde m a g u a , nós es tamos a 
v e r , impass ive lmeu te , c ah i r aos pe -
d a ç o s aque l l a s u p r e m a his tor ia de 
feitos g r a n d e s q u e gén ios de alta 
p lana c o n c a t e n a r a m , pedra a p e d r a , 
em sacri l ic ios sloicos de g u e r r e i r o s , 
em he ro í smos inna r rave i s de nave -
g a n t e s , com t r a n s u d a ç õ e s e s p l e n d e n -
tes de c i v i s m o . . . 

E ' essa h i s to r i a , r a s g a d a folha 
p o r fo lha , q u e ahi ras te ja no pó das 
r u a s , s ob as sanda l i a s f e r r a d a s d e 
pol ich ine l los de ba ixo -ba r racão em 
c u j a s faces o impudor r eb r i lha e em 
cu ja s a lmas se a l b e r g a , i n t ensa , a 
l ímpida apo theose da l u l a m i a . 

E ' essa historia s a g r a d a , rutil lo 
acco rdo de tudo q u a n t o é nobre , a l -
tivo p a d r ã o d e g r a n d e z a s ép i ca s , 
e n o r m e m a s t a r é o o n d e se a l candora -
r a m , para e x e m p l o das ge rações , l au-
t íss imos f e i t o s ; — é essa his tor ia — ó 
v e r g o n h a vela as faces ! — q u e ahi se 
e n t r e - c h o c a e m convu l sões ra ivosas 
de impo tênc i a , d e s e q u i l i b r a d a e a r -
q u e j a n t e , t rôpega e es t e r to rosa , cal-
cada aos pés dos q u e , s e n h o r e s do 
b a n d o pela c o m p r e s s ã o do dire i to , 
cavam em s i n u o s i d a d e s c o n f u n d e n t e s 
a valia em q u e , depois de f u l m i n a -
dos , havemos cah i r m i s e r a v e l m e n t e . 

E n e s l e es tado l a t e j a n t e , a s s a s s i -
n a d o s na enc ruz i l hada pe las n a v a l h a s 
dos i m p u n e s , q u e nos deixa o a n n o 
agora l indo. E nes ta s i t uação , mais 
q u e h u m i l h a n t e , q u e , a e spe ra das 
ex igenc i a s da h y g i e n e , nos q u e d a m o s 
imbec i lmen te . D ' a q u i . . . pa ra o c h a r -
co! Fugi r d ' i s lo e fugir do des t i no q u e 
nos e m p u r r a . T u d o pa ra o c h a r c o 1 

D e p o i s . . . ao depo i s , já no cha r -
co , o b a n d o f ú n e b r e d e corvos q u e 
no espaço v o e j a m , v ig i l ando a p r e -
za , poderá desce r sem p r o t e s t o s de 
revol tados nem lá tegos de ind ignações , 
a saciar com sof i r egu idão t igr iua a 
fome carn ívora e a s e d e s angu inosa 
q u e lhes é p r o p r i e d a d e n a t a . 

E — q u e m s a b e ? — talvez d ' e s s e 
a r sena l de podr idões , d ' e s s e c h a r c o 
e s c o r r e n t e , na hora em q u e mais ef-
fusiva a c o r v a c h a d a se refas le l le , a l -
g u m a voz, exp lod indo odio, e r gu ida 
no meio do p a g o d e , faça reboar em 
t i l in tações m e d o n h a s es te d e r r a d e i r o 
p r e g ã o : 

— Sou Po r tuga l I 
O u — q u e m s a b e ? — t a l v e z q u e 

no meio d ' a q u e l l e b a n q u e t e de an t ro -
p o p h a g o s , uma voz t eneb rosa , c o n d e u -
s a n d o numa palavra o sen t i r do lodo, 
eccôe em lugubres c a d e n c i a s : 

— • S o u C a m b r o n n e I 

Anno mise ráve l q u e f c r r e t e a s t e 
nos ' a lma com o? e s t y l e t e s f r ig idos 
das t u a s garra .s : Yae-te i A n n o i m p u -
dico que a f u n d a s t e no chavasca l da 
d e r r o t a ò T á í v f t l ^ T f r í r ide-nI qtfe fn l -
g u r o u , mages toso , numa m a n h ã n e -
bu len t a : A n a t h e m a sob re ti ! 

E tu joven r e c e m v i n d o , q u e de 
agoi ros mil e s t e n d e s os t e u s p a n a e s 
sob re nossas c a b e ç a s de p e r e g r i n o s 
e n t o r p e c i d o s : se não t e n s c o r a g e m d e 
nos r econduz i r ao c a m i n h o da sa lva -
ção, en ião a r r e m e s s a - n o s d e vez pa ra 
a l ama , s e p u l t a - n o s nos a lga res da 
maior iufamia — e a c a b a r - s e - h a def i -
n i t i v a m e n t e a nossa missão h i s t ó r i c a . . . 

TEIXEIRA DE B R I T O . 

E d u a r d o ^ Almeida 

Foi de festa e regos i jo o dia de 
quin ta feira na officina de se r ra l l i e -
r ia , dos s r s . E d u a r d o & Almeida , dois 
hon rados ope rá r ios , q u e á força d e 
von tade e de mui to t r a b a l h o têm c o n -
segu ido desenvo lve r o seu e s t a b e l e -
c imen to , um dos p r ime i ros em C o i m -
b r a . 

N e s t e dia começou a f u n c c i o n a r a 
mach ina a vapor q u e es t e s i n d u s l r i a e s 
f ab r i ca ram e de q u e j á nos r e f e r i m o s 
com louvor em n ú m e r o s a n t e r i o r e s . 

D ' a q u i os fel ic i tamos o oxalá q u e 
c o n t i n u e m vendo os seus e s fo rços c o -
r o a d o s de bom exi lo . B e m o m e r e c e m : 
pela sua ded icação ao I raba lbo e p e -
la h o n r a d e z q u e os c a r a c l e r i s a . 

X 
Como se extingue o deficit 

Os g u a r d a s civis de B r a g a , q u e 
f izeram serv iço d u r a n t e a e s t a d a alli 
da famil ia r ea l , foram g ra t i f i cados 
com a q u a n t i a de S5 j$300 r é i s . 

X 
(Democracia da Beira» 

E s t e nosso collega b i - s e m a n a r i o 
de Vizeu, s u s p e n d e u t e m p o r a r i a m e n t e 
a sua p u b l i c a ç ã o . 

X 
Anni versarias 

O nosso collega da Folha do Povo 
en t rou no 1 4 . ° a n n o da sua pub l i ca -
ç ã o e o Século n o 1 2 . ° . 

Fe l i c i t amo l -os . 

cEspetadas 

De recochete 1 

A obediencia à iei é um 
dever de nós todos e princi-
palmente dos que pela sua 
carreira nos estudos supe-
riores teem de ser no futu-
ro os primeiros empenhados 
no prestigio da auctoridade. 

(Correspondência de Coimbra). 

Acácio, o tal conselheiro, 
que nestas sentenças timbra, 
arranjou por cá parceiro: 
Correspondência Coimbra. 

Mas, na sentença, o Ferrão, 
apanha piada grossa I . . . 
Se elle da lei faz 'sfregão; 
se na lei dá sempre, c ó ç a l . . . 

Vês Ferrão ? 1 
Que o barão 

da divina Providencia 
te pede tenhas prudência. 

P u m - R o u , 
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o o o o o o < x > o o o o 

Chronica semanal 
D e u a a lma ao c r e a d o r o a n n o d e 

1 8 9 1 . 
P r e s i d i u aos d e s t i n o s do a n n o , J ú -

p i t e r , filho d e S a t u r n o , s e n h o r dos 
c e u s e da t e r r a e no d i z e r do n o s s o 
borda d'agua, e n t r e o u t r a s q u a l i d a -
d e s , s a n g u í n e o , a e r e o , q u e n t e e hu-
o i ido . 

D e s e m p e n h o u o seu p a p e l a u c t o -
r i t a r io , f a z e n d o t r i u m p h a r em toda a 
l inha as p r e p o t ê n c i a s , e f a z e n d o com 
q u e a força b r u t a s u p p l a n t a s s e as i d e i a s 
n o b r e s e p a t r i ó t i c a s . 

Foi s a n g u í n e o , e o s a n g u e c o r r e u 
com a b u n d â n c i a e n t r e os q u e luc t a -
rarn n o b r e m e n t e pela r e g e n e r a ç ã o e 
l e v a n t a m e n t o da p a t r i a e os q u e q u e -
r i a m s u s t e n t a r isto, q u e lhes p a g a v a 
b e m e os t razia n a s p a l m i n h a s . 

Foi a e r e o , e a sua in f luenc i a ma-
nifestou-.»e em t o d a s as c o u s a s p o r t u -
g u e z a s , fe i t as s em c r i t é r i o , s e m m e -
t h o d o , o b e d e c e n d o a p e n a s aos cap r i -
c h o s d o s q u e g o v e r n a m e d e q u e te -
mos e x e m p l o s f r i s a n t e s ; a e x p e d i ç ã o 
á Af r i ca , v idas s a c r i f i c a d a s s em ut i l i -
d a d e á p a t r i a e f a b u l o s a s q u a n t i a s 
p e r d i d a s ; a s o b r a s em p a l a c i o s r é -
g ios ; a s t o r r e s d ' Ó u t ã o e as p a s s e i a -
las i n s t r u c t i v a s — n o d i z e r d a s g e n -
t e s — , q u e n o s d e i x a r a m á d i v i n a , 
t e n d o d e se m e n d i g a r o d i n h e i r o p a r a 
p a g a r os c o m p r o m i s s o s . 

Fo i q u e n t e , e na v e r d a d e o s a n -
g u e s u b i a a c a b e ç a d e m u i t o s , p r o -
d u z i n d o g r a v e s p e r t u r b a ç õ e s pa t i io lo -
g i c a s , em d e t r i m e n t o d a s n o s s a s vi-
d a s e f a z e n d a s ; á m e r c ê do g r a u 
t h e r m o m e t r i c o d a s a u c t o r i d a d e s s a n -
g u í n e a s e i r a s c i v e i s . 

Foi h ú m i d o , e a i n d a a e s t e r e s -
p e i t o , e x e m p l o s n u m e r o s o s s e n o s 
a p r e s e n t a m : a s c h o r a d e i r a s m i n i s t e -
n a e s s o b r e os p e r i g o s da p a t r i a — • 
c a u s a d o s por e l le .»—, a s p r o m e s s a s , em 
f a l a s l a c r i m o s a s de r e g e n e r a ç ã o , e as 
l a g r i m a s s e n t i d a s e v e r d a d e i r a s de 
todos o s b o n s p o r t u g u e z e s , q u e c h o -
r a m ao v e i e m a P a t r i a a f u n d i i r - s e 
n e s t e c h a r c o d e i n f a m i a s e u e c e d a d e s . 

T r i s t e e ho r r íve l a u n o d e 9 1 . . . 
Uns l a m p e j o s de l i b e r d a d e , um 

dia d e e s p e r a n ç a s e logo d e p o i s , a 
d e s c a m b a d e l l a pa ra a pol i t i ca d o s co r -
r i lhos e a l i l l i ados . 

Um 3 1 de j a n e i r o com as n o t a s 
a r d e n t e s e e s p e r a n ç o s a s da P o r t u -
g u e z a e em s e g u i d a um a n u o de 
f o m e , de m i s é r i a , c o m p a s s e i a l a s r e -
g i a s , c a ç a d a s e mil d i v e r t i m e n t o s , com 
o c o m p a n h a m e n t o do h y m u o da 
C a r t a ! . . . 

Ao l a r g o , e q u e o d e 9 2 , e m b o r a 
t e n h a um c o m e ç o d e s o l a d o r , nào f aça 
d e m o r a r m u i t o a r e s u r r e i ç à o da p a -
t r i a 1. . . 

* 

E s t e v e ha d i a s e n t r e n ó s , P a u l o 
L a u r e t , m u i t o c o n h e c i d o n o pa i z , pe la 
s u a p r o p a g a n d a t e n a z , a lavor dos 
e x e r c í c i o s g y m n a s t i c o s . 

V a e f u n d a r um j o r n a l como meio 
d e d i l lund i r a g y m u a s l i c a , e un i r a s 
s o c i e d a d e s p o r t u g u e z a s t r a b a l h a n d o 
l o d o s p a r a o m e s m o fim — o d e s e n -
v o l v i m e n t o p h y s i c o . 

P a u l o L a u r e t vis i tou o G y m n a s i o , 
q u e o conv idou a faz 'er-se r e p r e s e n t a r 
n o s a r a u do seu 1 1 . " a n n i v e r s a r i o e 
e l o g i o u m u i t o os t r a b a l h o s dos soc ios . 

D e s e j a m o s - l h e q u e p o s s a levar a 
bom fim os s e u s t r a b a l h o s . 

AUGUSTO. 

Exposição de artes 
E m v i r t u d e d ' u m a c o n f e r e n c i a q u e 

se r e a l i s o u e n t r e o s r . d r . J o s é d ' A z e -
Vedo Cas te l lo B r a n c o , d i r e c t o r g e r a l 
d a s B e l l a s A r t e s , e a d i r e c ç ã o do G r é -
m i o Ar t í s t i co , ficou a s s e n t e q u e e s t e 
G r é m i o fará a sua expos ição a n u u a l 
e m m a r ç o , c o n c o r r e n d o , porém, , á 
p r i m e i r a e x p o s i ç ã o t r i e n n a l e i n t e r n a -
c iona l , p r o m o v i d a pe lo g o v e r n o , a 
q u a l s e r e a l o a r á t a m b é m eiu m a r ç o , 
s o b a d i r e c ç ã o da A c a d e m i a de Be l l a s 
A r t e s , * I 

Presos políticos 

C e n t e n a r e s de p e s s o a s d e t o d a s 
as c l a s s e s soe i aes foram no dia 1 . ° , 
d a s d e z da m a n h ã ás d u a s da t a r d e , 
em e s p o n t a n e a r o m a g e m , d a r um f r a -
t e rna l a b r a ç o nos h o m e n s q u e , a p o s -
tolos d e u m a ide ia j u s t a e g r a n d e , 
c o m n i e t t e r a m o negro crime de p r o t e s -
t a r , pela i m p r e n s a , c o n t r a e s s a p o d r i -
dão q u e ahi t r e s a n d a ! . . . 

Lá foram e s s e s m a n i f e s t a n t e s s i n -
c e r o s , á cade i a do L i m o e i r o , e m q u a n -
to q u e ao paço de n o s s o s re i s q u e 
D e u s G u a r d e af l luiu a n u v e m d e e n -
c a s a c a d o s c o r t e z ã o s , m u r m u r a n d o b a -
j u l e m o s p r o t e s t o s d e fidelidade e s e r -
v i l i s m o . 

Q u e s ign i f i ca t ivo c o n t r a s t e ! 
Ali , nos s u m p t u o s o s salões , , o e l e -

m e n t o of f ic ia l , a c o r r e n t a d o pela or-
dem, pe la imposição, a o f f i c i a l idade , 
o f u n c i o n a l i s m o , o b e d i e n t e s e s u b -
m i s s o s . . . 

(Pois se a t é foi p r ec i so El-Rei dis-
pensar da r e c e p ç ã o de ga la os offi-
c iaés de ar t i l l i e r i a 2 e 4 q u e d e s e j a -
vam ir e s p e r a r os s e u s c a m a r a d a s , 
c h e g a d o s d ' A f r i c a ! ) 

A q u i , d e n t r o d ' u m a p r i são im-
m u n d a , c e n t e n a r e s de c i d a d ã o s , l i v r e s , 
no uso da sua v o n t a d e , i m p u l s i o n a d o s 
a p e n a s pelo ma i s n o b r e d o s s e n t i m e n -
tos , s a ú d a m c o r d e a l m e n t e o s s e u s c o r -
r e l i g ioná r io s e n c l a u s u r a d o s por uma 
lei i n iquá ! 

A policia tomou a p p a r a t o s a s d is -
pos ições p a r a o b s t a r . . . n ã o s a b e m o s 
a q u ê . 

No g o v e r n o civil c na e s q u a d r a d o 
pa teo de D. F r e d r i q u e , h a v i a m fo r tes 
p i q u e t e s d e p r e v e n ç ã o ; e n a s r u a s c i r -
c u m v i s i n h a s da c a d e i a m u i t o s g u a r -
d a s á p a i s a n a e f a r d a d o s . 

Na cade i a t e v e l iv re i n g r e s s o to-
da a g e n t e q u e p r e t e n d e u v i s i t a r os 
p r e s o s po l í t i cos , n ão se p e r m i t t i n d o , 
p o r é m g r a n d e a g g l o m e r a ç â o nos q u a r -
tos d ' e l l e s . 

Q u a n d o sa íam u n s e n l r a v a m ou-
t r o s . M u i t a s d e p u t a ç õ e s a p r e s e n t a r a m 
aos p r e s o s a s fe l ic i t ações de m u i t o 
m a i s i m p o r t a n t e n u m e r o d e c i d a d ã o s . 

I s t o n o s d i z a Folha do Povo. 

X 
O Alferes Malheiro 

O - a l f a i a t e s do P o r t o , n ã o t e n d o 
s ido poss íve l a t é ho je , por e m e x e -
c u ç ã o a sua ideia da c e d e n c i a d e um 
dia d e t r a b a l h o , e m b e n e f i c i o d a s vi-
c t i m a s d e 3 1 d e j a n e i r o , is to em vir-
t u d e da g r a n d e c r i s e q u e se e s t á a t r a -
v e s s a n d o , a c a b a m de r e so lve r q u e pa -
ra tal fim se m a r q u e o p r o x i m o dia 
3 0 d e j a n e i r o , r e s e r v a n d o - s e p a r a o 
dia 3 1 , a n n i v e r s a r i o da pa t r i ó t i c a r e -
vo lução , sab i r á luz o n u m e r o ún ico 
O alferes Malheiro, c o m o h o m e n a g e m 
a q u e l l e i n t r é p i d o r e p u b l i c a n o . 

O p r o d u c t o l iqu ido da v e n d a d ' e s -
te j o r n a l s e r á e g u a l m e n t e d e s t i n a d o 
ás v i c f i m a s da r e v o l t a , q u e se j u l g u e m 
m a i s n e c e s s i t a d a s . 

A c o m m i s s ã o p e d e a todos os p u -
bl ic i s tas q u e d e s e j e m c o n c o r r e r pa ra 
o bom êx i to d ' e s t a p u b l i c a ç ã o , a e s -
pec ia l fineza d e e n v i a r e m os s e u s . o r -
g i n a e s p a r a a r u a do B o i n j a r d i m , 3 6 0 . 

X 

O utnrquez de Penafiel 

H e c e b e u - s e no min i s t é r io dos ne -
goc ios e s t r a n g e i r o s , a not ic ia d e te r 
là l lecido e m B e r l i m o m a r q u e z de 
P e n a f i e l , nosso r e p r e s e n t a n t e n a q u e l l a 
c o r t e . 

X 
Fumo! 

Um jo rna l f r ancez a p r e s e n t a a s e -
g u i n t e e s t a t i s t i c e do q u e se fuma em 
F r a n ç a d u r a n t e 6 m e z e s : 

T e r m o m é d i o f u m a m - s e 6 . 0 0 0 : 0 0 0 
d e f r a n c u s ( 1 . 0 8 0 : 0 0 0 / 0 0 0 ) , em clia-
r u t o s e s t r a n g e i r o s ; 2 6 . 0 0 0 $ t l 0 0 de 
f r a n c o s 4 . 6 8 0 : 0 u 0 $ 0 0 0 r e i s , em cha-
r u t o s n a c i o n a e s ; 1 0 . 0 0 0 : 0 0 0 d e 
Iraucos ( 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ) em c iga r -
ros e 9 1 . 1 ) 0 0 : 0 0 0 de f r a n c o s , re i s 
( I 6 . 3 8 0 : 0 0 u $ 0 0 0 ) em t a b a c o p i cado . 

Ce rca d e 2 4 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 t r ans -
f o r m a d o s e m f u m o . 

Papeis Yelhos 
Na te la da d i s c u s s ã o a — Crise 

operaria — que a u g m e n t a , e vae a s -
s u s t a n d o a b u r g u e z i a c o n s e r v a d o r a , 
q u e s e n t e os i n c o m m o d o s q u e a ralé 
lhe p ô d e d a r n o m o m e n t o em q u e 
c a d a h o m e m r e b e n t e d e fome e d e 
d e s e s p e r o . 

S ã o mu i t a s c e n t e n a s d e h o m e n s 
q u e já não t êm t r a b a l h o , e a is to 
a c r e s c e n t a o Commercio de Portugal: 

« P o d í a m o s d i ze r sem p ã o , q u e 
e q u i v a l e ao m e s m o . 

«Foram 6 0 0 os o p e r á r i o s q u e 
se a p r e s e n t a r a m h o u l e m ( 2 3 ) n o 
g o v e r n o civil a p e d i r t r a b a l h o . 

«Uns^ vão te l -o n a s t e r r a s d a s 
s u a s n a t u r a l i d a d e s . . na cos ta d e 
Afr ica . A p ropos i to d ' e s t e s ú l t i m o s , 
p a r e c e - m e p laus íve l p e r g u n t a r : 

« — E p o r q u e ? » 

P o r q u e são i m p o r t u n o s ; p o r q u e po-
d e m p e r t u r b a r a d i g e s t ã o do p o d e r o -
so e r ico m a g n a t e ; p o r q u e é p r e c i s o 
m a n t e r em t r a n q u i l i d a d e a o r d e m p u -
b l i c a . 

D e s p a c h a d o s p a r a a Af r i ca 5 0 0 
ou 6 0 0 esfarrapados j á s o c e g a m a i s 
o p o d e r da a u c t o r i d a d e , d e s c a n ç a o 
a r g e n t a r i o ; e o a m i g o da ordem e da 
Carla p o d e dormi r a s o n e c a d e p o i s 
d e j a n t a r ! 

P a r a a Afr ica os o p e r á r i o s q u e 
n ã o t ê m t r a b a l h o ; n a m e t r o p o l e o s 
lad rões q u e o roubam e m n o m e da l e -
g a l i d a d e ! G r a n d e j u s t i ç a ! 

* 

O q u e t e m sido a pol i t i ca m o n a r -
c h i c a b e m o d i z o Correio da Manhã, 
do s r . P i n h e i r o C h a g a s , nos dois p e -
r íodos q u e Copiamos: 

nO q u e nos t e m a r r u i n a d o t e m 
s ido a d e s p e z a e s l e r i l e i m p e n s a -
da , a c a t e r v a d e m e n d i g o s a l i m e n -
t a d o s á p o r t a r i a d ' e s s e s c o n v e n t o s 
a q u e o s r . M a r i a n o se r e f e r i a , a 
legião dos p a r a s i t a s a r r e g i m e n t a -
dos [ior todos os g o v e r n o s a o s m i -
l h a r e s ! O q u e n o s t e m a r r u i n a d o 
t e m s i d o . . . o q u e a r r u i n o u a l i e -
pub l i ca A r g e u t i n a . 

«Essa n à o se q u e i x a d a s o b r a s 
p u b l i c a s . Se n u n c a tive.-se fe i to 
s e n ã o c a m i n h o s d e l e r ro não e s t a -
ria tia s i t u a ç a o a v i l t a n t e e, d e s -
g r a ç a d a em q u e se e n c o u t r a . O 
q u e nos t e m a r r u m a d o , e m t i m . . . 
s a b e m o l o t o d o s . S e as a m a r g u r a s 
q u e a t r a v e s s a m o s d e r e m ao m e n o s 
j u i z o ao paiz e c a u l e l l a aos polí-
ticos, me lho r s e r á q u e e s q u e ç a m o s 
o p a s s a d o . M a s d u v i d a m o s d e q u e 
a s s i m s u c c e d a . A l e p r a d e v o r a -
n o s , e por m a i s q u e p r o c u r e m o s 
d e s i n f e c t a r - n o s , a c a d a i n s t a n t e 
se s e n t e q u e a d o e n ç a p e r m a n e c e . » 

Mas não c o n f e s s a e s t e h o m e m q u e 
el le foi e e t a m b é m um d o s m e n d i g o s 
a l i m e n t a d o s á p o r t a r i a dos c o n v e n t o s 
( o r ç a m e n t o ) e q u e , q u a n d o m i n i s t r o , 
fez o m e s m o q u e os s e u s a n t e c e s s o -
r e s . 

P e r t e n c e a i n d a á pol i t ica d e ser-
r a l h o — es t e d i g n o c o m p a d r e d e i\lac 
Al u r d o ! E q u e D e u s p o r la o c o n -
s e r v e . 

* 

O m e c h e r da Liga e os a m o r e s 
c l a n d e s t i n o s d ' u n s q u a t r o r e p u b l i c a -
nos , d e r a m q u e fa i l a r a o s j o r n a e s 
m o u a r c h i c o s , q u e b a t e r a m p a l m a s por 
v e r e m q u e republicanos maduros, a c e i -
t a v a m vida nova, c o m elementos velhos. 

O l'nmeiro de Janeiro e m r e f e r e n -
cia a e s t e lac to , d i z : 

«A g u e r r a fe i ta p e l o s r e p u b l i -
c a n o s m a i s a v a n ç a d o s a s e m e l h a n -
tes , c o m b i n a ç õ e s p a r e c e q u e af-
fas ta a ideia de q u a e s q u e r e le -
m e n t o s d ' e s l e p a r t i d o a u x i l i a r e m 
os t a e s novos. F i c a m , po i s s e s e 
não d e s c o n c e r t a r e m em b r e v e , os 
e l e m e n t o s da Liga e o s r . J o s é 
D i a s , q u e p o u q u í s s i m a força t em 
por t r a z e r ao lado , como um pro-
tes to vivo c o n t r a a s s u a s u l l i rma-
ções l iberues, o bispo—esse b i spo 

d e B e l h s a i d a q u e p r o n u n c i o u na 
G r a n j a , a n t e a r a i n h a D . Mar ia 
P ia , d i s c u r s o s d ' u m tão servil pa -
l a c i a n i s m o , d ' u m a tal b a j u l a d o r a 
h u m i l d a d e , d ' u m tão r e q u i n t a d o 
e x a g g e r o m o n a r c h i c o , q u e c a u s o u 
p r o f u n d o téd io a p e s s o a s de al ta 
pos ição s o c i a l , m o u a r c h i c o s con-
vic tos q u e o e s c u t a r a m . 

«Ainda um dia hei d e re fe r i r 
o q u e m e c o n t a r a m a e s s e r e s -
pe i to , e q u e é cur io . . I ss imo, p a r a 
ver q u a n t o foram mal v i s t o s e s s e s 
d i s c u r s o s , p r o n u n c i a d o s com voz 
t r e m u l a d e c o m m o ç ã o , e em q u e 
v i s l u m b r a v a o a r d e n t e d e s e j o d e 
se f a z e r p e r d o a r o d i s c u r s o p r o , 
n u n c i a d o na c a m a r a dos p a r e s -
pe lo bispo q o e e n t ã o a m a v a a po-
p u l a r i d a d e e q u e i m a g i n a v a e s t a r 
e m v e s p e r a s de e n t r a r nuiu min i s -
t é r io I» 

Cá e s p e r a m o s pela r e f e r e n c i a ao 
tal b i spo , e c o n t e n t e fico em col labo-
rar t a m b é m na d e s t r u i ç ã o da egrejinha 
d o s d a vida nova c o m e l e m e n t o s velhos. 

Col l igações m o n a r c h i c a s . . . n e m 
no c é u . 

* 

D e s m a s c a r a d o o M a r i a n o , e s s e 
e n o r m e d e s l a v a d o q u e s o b r a ç a a pas t a 
da f a z e n d a ! E o q u e é m a i s : d e s m a s -
c a r a d o por m o u a r c h i c o s . 

O i ç a m as p a l a v r a s do Credito, e 
v e j a m q u a n t o c y n i s m o é p r e c i s o p a r a 
um h o m e m d e s c e r t a n t o : 

« D e dia p a r a d i a , d e i n s t a n t e 
p a r a i n s t a n t e , p õ e - s e e m e v i d e n -
c i a , põe s e a d e s c o b e r t o , p õ e - s e 
a n ú toda a t r a m ó i a m a n e j a d a pe lo 
m i n i s t r o da f a z e n d a , i n i c i ada n ã o 
por a m o r da p a t r i a , p o r q u e n ã o é 
a c r e d i t a v e l t a m a n h a d e d i c a ç ã o da 
p a r t e d ' u m h o m e m q u e t a n t o c o n -
c o r r e u p a r a o p a u p e r i s m o d o t h e -
s o u r o , m a s por p e c c a m i n o s o e g o í s -
mo , p o r q u e , dado o g r i t o de « S u a v e 
qui peuti q u i z e l le s a l v a r , p r i m e i r o 
q u e t u d o , os seus interes-
ses. 

« Q u i z o Diário Popular, d e s -
m e n t i r a not ic ia d e q u e o g o v e r n o 
c o n t r a h í r a ura e m p r e s t i m o d e 1 : 0 0 0 
con tos com o Mou te -p io G e r a l p a r a 
o p a g a m e n t o d o c o u p o n de j a n e i r o , 
m a s não v i n g o u o d e s m e n t i d o , por 
pa r t i r , d e q u e m p a r t i u , i n f e l i z -
m e n t e p a r a o s soc ios d ' a q u e l l e 
i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i m e n t o b a n c a -
r i o , a sua d i r e c ç ã o não c o r r o b o -
rou a d e c l a r a ç ã o da tolha o t í ic iosa , 
e a v e r a c i d a d e do boa to p e r m a -
n e c e . 

« S a b e m o s q u e , a p r e t e x t o d e 
não d i f l i cu l t a r a c i r c u l a ç ã o do p a -
pe l , o g o v e r n o o r d e n o u á Casa da 
Moeda o t roco m e t a l l i c o d e t o d a s 
a s c é d u l a s q u e se lhe a p r e s e u t e m , 
mesmo aquellas que sejam reconhe-
cidamente falsificadas 1 S a b e m o s 
m a i s q u e , a p r e t e x t o t a m b é m d e 
não d i f l icu l ta r a m e s m a c i r c u l a ç ã o , 
foi m a n d a d o t r a n c a r o p r o c e s s o 
i n s t a u r a d o c o n t r a o f a i s i f i c a d o r , 
c u j o n o n i e por ahi a n d a de bocca 
em b o c c a , m a s q u e nós não r e p e -
t i r e m o s s e m q u e p o s s a m o s a d q u i -
rir á s i r r e f u t á v e i s p r o v a s da v e r -
d a d e i r a c r i i u i u a l i d a d e . » 

Ora é ce r to q u e , n o u t r o pa iz , e s s e 
h o m e m q u e a e s t a s h o r a s se s e n t a 
nos c o n s e l h o s da c o r o a , a n d a r i a d e 
g r i l h e t a ao p e . 

M a s a i n d a b e m q u e elie é m i n i s -
t ro , pa ra h o n r a , g lo r i a e m é r i t o d a s 
i n s t i t u i ç õ e s . 

T R A P E I R O . 

«O Povo de Chaves» 

E s t e nosso co l l ega por m o t i v o s 
p a r t i c u l a r e s s u s p e n d e c o m o n . ° 1 3 
a s u a p u b l i c a ç a o a t é q u e d e i x e m de 
exis t i r os mo t ivos q u e o levou á r e s o -
lução t o m a d a . 

X 

O marechal Deodoro 

E e s p e r a d o b r e v e m e n t e em Lisboa 
o m a r e c h a l D e o d o r o da F o n s e c a , 1 . ° 
p r e - i d e n t e da R e p u b l i c a dos E s t a d o s -
Unidos do Braz i l . 

o o o o o o o o o o o o 
Sciencias e Lettras 

0 thesoaro dos pobres 
(CONTO DO NATAL) 

I s t o é u m a p e q u e n a h i s t o r i a d e 
Nata l p a r a as c r e a u ç a s . 

T o d a v i a , a s p e s s o a s g r a n d e s a 
p o d e m l e r , e t a lvez l h e a c h a r ã o e n -
t r e t e n i m e n t o e p r o v e i t o . 

Eu con t e i a coisa pa ra a s c r e a n -
ç a s , m a s t ive o c u i d a d o , d e t i r a r o 
t u t a n o do os so pa ra a s p e s s o a s g r a n -
d e s . 

Fel iz se c o n s e g u i r d i v e r t i r u n s , e 
fizer r e f l e t i r os o u t r o s . 

E r a uma v e z , por e s s e m u n d o 
fó ra , n ã o m e l e m b r o e m q u e p a i z , 
d u a s p o b r e s c r e a t u r a s m u i t o p o b r e s , 
por o u t r a s p a l a v r a s , q u e não p o s s u í a m 
n a d a , a b s o r t a m e n t e n a d a . 

N à o t i n h a m , pão p a r a m e t t e r no 
a r m a r i o , n e m a r m a r i o pa ra m e t t e r o 
p ã o . « 

Não t i n h a m , m u i t o m e n o s , c a sa 
p a r a Della m e t t e r um a r m a r i o , n e m 
c a m p o para c o n s t r u i r u m a c a s a . 

S e t i v e s s e m um c a m p o , t ão so-
m e n t e g r a n d e c o m o u m a touca d e s d o -
b r a d a , p o d e r i a m g a n h a r coin q u e po-
d e s s e m c o n s t r u i r u m a c a s a . 

S e t i v e s s e m uma c a s a , p o d e r i a m 
a c o n d i c i o n a r - l h e um a r m a r i o . 

E se t i v e s s e m o a r m a r i o , s e m d u -
v ida q u e , a q u i ou a c o l á , n u m c a n t o 
d ' e l l e , s e m p r e p o d e r i a m e n c o n t r a r u m a 
c ô d e a d e p ã o . 

M a s , não t e n d o n e m c a m p o , n e m 
c a s a , n e m a r m a r i o , n e m p ã o , e r a m na 
v e r d a d e b e m p o b r e s c r e a t u r a s ! 

O q u e lhes fazia m a i s f a l t a , n ã o 
e r a t a n t o o p ã o , m a s bem s o b r e t u d o 
a c a s a . 

P o r q u e , p ã o , e l l e s r e c e b i a m b a s -
t a n t e por e s m o l a , e m e s m o a l g u n n ^ 
v e z e s um pouco de t o u c i n h o t a m b é m , 
s e m c o u t a r u m a p i n g a de v inho . 

M a s , d e v e r a s , p r o f e r i r i a m j e j u a r 
s e m p r e e v e r e m - s a s o b r e s i , n u m a 
casa o n d e p u d e s s e m a c c e n d e r o l u m e 
com lenha d o s p i n h e i r a e s e c a v a q u e a r 
d i a n t e d a s b r a z a s . 

P o r q u a n t o , o q u e lia d e m e l h o r 
no m u n d o , m e s m o m e l h o r q u e c o m e r , 
é p o s s u i r q u a t r o m u r o s sob um t e l h a -
do de t e lha vã , s em os q u a e s n ã o s e 
é s e n ã o um a n i m a l e r r a n t e . 

E a s d u a s p o b r e s c r e a t u r a s s e n t i -
r a m - s e m a i s p o b r e s do q u e n u n c a , 
n u m a no i t e t r i s t e d e v e s p e r a de N a -
t a l , t r i s t e pa ra e l les s o m e n t e , e m q u a n -
to q u e e r a a l e g r e p a r a t odos os o u t r o s 
q u e t e e m nessa uo i te l u m e na l a re i r a 
e os s e u s t a m a n c o s i ne t t i dos na c i n z a . 

Q u a n d o se l a m e n t a v a m e n t r e si n o 
m e i o da e s t r a d a , por u m a n e g r a n o i t e , 
e n c o n t r a r a m u m p o b r e g a l o q u e m i a -
va . 

E r a na v e r d a d e um g a l o m u i t o 
p o b r e , t ão p o b r e c o m o e l l e s , p o r q u a n -
to uáo t inha s e n ã o a p e l l e s o b r e os 
ossos , e quas i pê l los n e n h u n s s o b r e 
a p e l l e . 

Se el le t ivesse pê l l o s s o b r e a pe l -
le , s e m duv ida q u e a sua pe l l e e s t a -
ria em melhor e s t a d o . 

S e a sua p e l l e e s t i v e s s e e m m e l h o r 
e s t a d o , sem d u v i d a q u e ella n à o s e 
t e r i a p e g a d o a s s i m aos s e u s o s s o s . 

E s e e l le não t i v e s s e a pe l le s o b r e 
os o s sos s e m d u v i d a q u e se r i a m a i s 
f o r l e p a r a c a ç a r r a l o s e não ficaria 
a s s im tão m a g r o . 

M a s , não t e u d o pê l l o s , e com a 
s u a p o b r e p e l l e s o b r e os o s s o s , e r a 
na v e r d a d e um g a t o m u i t o p o b r e ! 

{Continua). 

Bella instituição 

A coope ra t i va dos o f f i e i a e s d a a d -
m i n i s t r a ç ã o mi l i ta r b r e v e m e n t e v a e 
abr i r a s secções da ca ixa e c o n o m i c a , 
d e e m p r e s t i m o s , d e v e s t u á r i o , d e c a l -
çado e do tratamento medico, 
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RECLAMES 
, a l ç a d o o t a m a n c o s —Sola 

e cabedaes — Antonio Augusto de 
' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Ca s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Ca l d a s d a C u n h a — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Co r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Para variar 

Um camponez foi propor a um mar-
chante a venda de um carneiro; mas pe-
diu lhe por elle um preço tão elevado, 
que o negociante de gado declarou que 
não o compraria, visto ser forçado a pa-
gar, além d'aquelle preço, os competen-
tes direitos de entrada na cidade. 

— Se me dá o preço, disse o campo-
nio, promptifico-me a introduzir na ci-
dade o carneiro, sem pagamento dos res-
pectivos direitos. 

— Não creio que seja isso possível, 
tornou o marchante. Os empregados da 
alfandega teem os olhos abertos, e um 
earneiro não é coisa que se esconda em 
uma algibeira. 

— Note que nada tem que perder. 
Quem so arrisca sou e u . . . 

— Pois bem; seja assim. Dentro da 
cidade estou prompto a pagar o carneiro 
por esse preço. . . 

— Nesse caso metta o seu cão grande 
dentro d'este saco. 

Dr o g a r i a " V i l l a ç a — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148—-Perfu-
marias. 

D r o g a r i a e d e p o s i t o d e 
- t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• u n i l e i r o — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

" i i n i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 37. 

P a r a variar 

Dito e feito. 0 camponio deita em se-
guida o sacco sobre os hombros, e dirige-
se para as portas da cidade, onde o em-
pregado do fisco lhe pergunta : 

— Que leva ahi 1 
— Um cão, respondeu o astucioso cam-

ponez. Creio que uào paga direitos. . 
— Não paga, não, ieplica sorrindo o 

guarda da íiscaiisação. Mas em todo o 
caso quero ver o cão . . . Abra o saqui-
nho. . . 

O camponio pousa com mau humor o 
saco sobre a terra, e desata-o. O cão, ven-
do uma pequena abertura, foge de salto, 
e volta correudo para o sitio onde ficara 
o douo. O homem do saco vocifera contra 
o empregado, que, pela sua desconfiança, 
deu logar a que lhe fugisse o cão, e cor-
re em seguimento do animal. Mas, logo 
que chegou a um ponte, oude não podia 
ser avistado pelo empregado do fisco, di-
rigiu-se para casa, inetteu o carneiro den-
tro do sacco, e voltou para a cidade. 

— Apauliei-o finalmente, disse elle 
para o guarda das portas. Cá vae o cão . . . 
Mas fez-me correr devóras... 

0 empregado não exigiu segundo exa-
me, e assim entrou na cidade o carnei-
ro, sem pagamento dos competentes di-
reitos. 

Officina d e c a l ç a d o — A n t o -
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Pr o f e s s o r a c o m p l e m e n -
t a r — R . da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, senii-iuternas a 

externas, ensina e aprompta para exames. 

s o l a e c a b e d a e s — V e n d a s por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Fui-me confessar e disse. 
Que te andava conversando. 
Por penitencia me deram. 
Que fosse continuando, 

Protecção á industria 

Com a nova r e v i s ã o d a s p a u t a s 
p r e t e n d e o g o v e r n o d i s p e n s a r a l g u m a 
p r o t e c ç ã o á indus t r i a n a c i o n a l , q u e 
b e m poucos c u i d a d o s lhe t em m e r e c i -
do ; e n e s t e s e n t i d o t e m a u g m e n t a d o 
o i m p o s t o a d u a n e i r o nos p r o d u c t o s 
q u e i m p o r t á m o s . 

Mas n e s t a fa ina d e b e m f a z e r 
es tá o g o v e r n o , ou os s e u s i n s p i r a d o -
r e s , c o m m e t e n d o g r a v e s e x a g g e r o s ; 
pois se se d i s p e n s a m bene f í c io s a 1 0 
v a e - s e com isso p r e j u d i c a r 1 0 0 . 

R e f e r i m o - n o s ao impos to s o b r e o 
papel de i m p r e s s ã o , e s t r a n g e i r o , q u e 
foi e l e v a d o a 4 0 r e i s cada ki lo , q u a n d o 
só p a g a v a 1 8 . 

V ê - s e c l a r a m e n t e q u a e s o s ef fe i tos 
pe rn ic iosos d ' e s t a p r o t e c ç ã o ás f a b r i -
cas de p a p e l . Em p r i m e i r o logar e l l a s 
hão de e leva r o p reço da sua m a n u -
f a c t u r a ; em s e g u n d o a sua p r o d u c ç ã o 
não é s u f i c i e n t e p a r a f o r n e c e r a s n e -
c e s s i d a d e s do p a i z . 

E ' s ab ido t a m b é m q u e a is to e s -
tão l igados os i n t e r e s s e s d e m u i t a s 
i n d u s t r i a s ; c o m o s ã o : t y p o s r a p h i a e 
c o r r e l a t i v a s , e p r i n c i p a l m e n t e os e d i -
to res de p u b l i c a ç õ e s e e m p r e z a s j o r -
na l í s t i ca s . 

Se v e m o s já q u e o pessoa l e m p r e -
g a d o n e s t e s r a m o s d e t r a b a l h o es tá 
em c r i s e , o q u e não será d e p o i s d e 
s e m e l h a n t e e l e v a ç ã o de impos to a l f an -
d e g á r i o s o b r e o papel e s t r a n g e i r o ? 

l i s t a m o s c o n v e n c i d o s d e q u e m u i -
t a s e m p r e z a s j o r n a l í s t i c a s e d e o u t r a s 
p u b l i c a ç õ e s hão d e e x l i n g u i r - s e e a 
c l a s s e tyi o g r a p h i c a s e mal já es tá 
pe io r fica. 

E aqu i es tá c o m o o g o v e r n o , a 
c o m i n i s s ã o da c a m a r a dos d e p u t a d o s , 
e o p a r l a m e n t o , se a p p r o v a r ta l de -
l ibe r ação , vão lesar u m a i n d u s t r i a q u e 
como t o d a s n e c e s s i t a m d e auxi l io , e 
a g g r a v a r as c o n d i ç õ e s d ' u m a c l a s s e , 
q u e b e m p e n o s a l he es tá s e n d o a vi-
d a , pois q u e ha mui to luc t a com a 
c r i s e de t r a b a l h o . 

Bom era q u e os i n t e r e s s a d o s r e -
p r e s e n t a s s e m n e s t e s e n t i d o ao g o v e r -
no e e s t e s e e m p e n h a s s e a c o r r i g i r 
e r r o t ão g r a v e , q u e a m a n t e r - s e , de i -
xará em bem t r i s te s i t u a ç ã o a c l a s s e 
t y p o g r a p h i c a e as q u e lhe e s t ã o ad l i e -
r e n t e s . 

o o o o o o o o o o o o 
Coisas de Taboa 

OS PHARISECS DA INSTRCCÇÃO PRIMARIA 

(Continuado do numero 61) 

Se a l g u m a lei o o b r i g a s s e a d a r 
i n f o r m a ç õ e s da vida p a r t i c u l a r do s e u 
p r o x i m o , c o m o vogal de j u n t a e s c o l a r , 
d e v i a , como m i n i s t r o d ' u m a re l ig ião 
d e paz e a m o r , t e r r e c u s a d o s imi-
I h a n t e c a r g o P o r é m , se a lei r e g u l a -
dora do caso m a n d a f aze r p r o p o s t a 
g r a d u a d a á vis ta dos d o c u m e n t o s h a -
bi l i t a t ivos , s e g u e - s e q u e v. r. s e col-
locou na i l l e g a l i d a d e civil e m o r a l . 

Co l locou- se na i l l e g a l i d a d e c iv i l , 
p o r q u e se t o r n o u s u p e r i o r á lei c iv i l , 
d a n d o á taramella em c o u s a s q u e el la 
t i nha [« rev i s to ; co l locou-se na i l l ega -
l i d a d e m o r a l , por p a s s a r por c ima do 
p r e c e i t o da c a r i d a d e , d i z e n d o mal do 
p r o x i m o , e p o n d o e s t e em c o n d i ç õ e s 
d e no seu i n t e r i o r a r g u i r v. r. q u a n d o 
o r e p r e h e n d e r de fa l tas a n a l o g a s . 

T u d o isto m e fez s u p p ô r q u e , o 
q u e v r. d a v a , era um op t imo q u a -
d r i l h e i r o d o santo ofpcio, o u u m d e -
la tor d e t ruz dos bons t e m p o s da 
forca e cacete, s e um e o u t r o s ex i s -
t i s s e m . 

O — Diligile inimicos vestros, be-
ne facite his qui oderunt vos, e m q u e 
l e n ç o e s se vê por casa d e v. r. !. .. 

E q u e h o s p e d a g e m dá t a m b é m 
p o r lá a o — Mandatum novum do vo-
bis; Ui diligatis innicem, sicut dile-
xivos ? 

Q u e uso faz v. r. d ' a q u e l l e p r e -
ce i to da mora l — O que não queres 
que te façam, não o pratiques para 
com os outros ? 

Que é do seu sol para a terra, e 

da sua luz p a r a o m u n d o , sc como sa -
c e r d o t e dá t a e s e x e m p l o s d e c a r i d a d e , 
m o r a l i d a d e e bom s e n s o ? . . . 

O r a , s e n h o r p a d r e , s e . c o m o es tá 
d e m o n s t r a d o , v. r. n ã o a m a ao pro-
ximo, é c e r t o q u e vive em peccado 
mortal p o r t r a n s g r e d i r o 1.® m a n d a -
m e n t o . E ' o b r i g a d o a s a b e r q u e , q u e m 
t r a n s g r i d e o 1.® m a n d a m e n t o , e m b o -
r a , não ha ja t r a n s g r i d i d o o s . . . o G.° 
e 9 . ° , por e x e m p l o , é r eu d e toda a 
le i , e por t a n t o c u m p r e - l h e : 1.® sus -
p e n d e r - s e do exe rc í c io d a s o r d e n s ; 
2.® r e c o n c i l i a r - s e cora o p r o x i m o d a s 
of fensas a e l le f e i t a s ; 3.® f a z e r p e n i -
t e n c i a . 

S e ass im o não fizer d e i x a - m e o 
d i r e i t o de d i z e r q u e é m a i s i r r e l ig ioso 
do q u e a q u e l l e s q u e não t ê m re l ig ião 
a l g u m a . 

Com re l ação a ide i a s r e p u b l i c a n a s 
t e n h o a d ize r a v. r. q u e n e m em 
tal devia t o c a r . 

O l h e cá , s e n h o r m i n i s t r o da rel i-
g i ão , v. r. d e v e l e r lido a Bíb l i a , e 
p o r t a n t o d e v e t e r r u m i n a d o d ' e l l a , 
pe lo m e n o s , a s p a s s a g e n s ma i s s a l i e n -
t e s . 

S e n d o a s s i m , n u n c a lhe d e u no 
gô to a q u e l l a q u e pr inc ip ia no v e r s í -
cu lo 4 . ° , do cap i tu lo 8.®, do l iv ro 1.® 
d e S a m u e l , em q u e s e diz t e r e m - s e 
j u n t a d o todns os a n c i ã o s de I s r ae l e 
v i rem t e r com S a m u e l a R a m a h p e -
d i r - l h e um r e i ? 

Pois o lhe q u e a m i m , t e m - m e 
fei to locir m u i t a s v e z e s , d e s d e q u e a 
li a p r i m e i r a vez , ha m a i s de 2 5 a n -
n o s . 

E com effe i to , s e os israelitas 
e r a m o povo d e D e u s , q u e t a n t o s 
p rod íg io s o b r á r a em seu bene f i c io , e 
q u e t inha pe r iu i t t i do q u e a q u e l l e povo 
se g o v e r n a s s e por meio d e juizes d u -
r a n t e s é c u l o s , se os re i s fo s sem c o u s a 
b o a , ha mui to q u e l l f o s l e r i a d a d o , 
e por ce r to não e s p e r a r i a q u e os a n -
ciãos os fossem ped i r ao s u m m o sa -
c e r d o t e e ju i z , S a m u e l . 

As o b j e c ç õ e s a p r e s e n t a d a s pe lo 
s e n h o r ao seu p o v o , por i n t e r m e d i o 
de S a m u e l , s o b r e a c r e a ç ã o d ' uu i r e i , 
são f r i z a n t e s em e x t r e m o , pa ra bem 
se a p r e c i a r o q u a n t o l he e r a a g r a d a -
vel q u e os i s r a e l i t a s v i v e s s e m coiu o 
g o v e r n o dos j u i z e s . 

Depois o se r m a n d a d o u n g i r pa ra 
rei S a u l , a q u e l l e c e l e b r e t y p o q u e vi-
nha p r o c u r a r a S a m u e l p e l a s b u r r a s 
q u e t inha p e r d i d o ; isto é d ' u m api -
m e n t a d o a toda a p r o v a . 

Pois e r g u e - s e á d i g n i d a d e real um 
s u j e i t o q u e p e r d e u m a s b u r r a s q u e 
g u a r d a v a ? S e el le n ã o t i n h a t i no para 
g u a r d a r a s b u r r a s , como o h a v i a d e 
ler p a r a g o v e r n a r um povo n u m e r o -
s í s s i m o , e d e m a i s a m a i s d iv id ido 
e m castas? 

Vê-se q u e o h o m e m não e r a i sen to 
dos p r a z e r e s q u e o f a z i a m d e s v i a r 
do c u m p r i m e n t o dos s e u s d e v e r e s , 
como mais t a r d e se v iu , q u a n d o se 
u t i l i sou d a s m u l h e r e s e g a d o s , o q u e 
o fez i n c o r r e r no d e s a g r a d o d o S e -
n h o r . 

(Continúa.) 

JOÃO GAMA CORREIA DA C C N H A . 

O medico autlioniatico 

Nos j o r n a e s e s t r a n g e i r o s e n c o n t r a -
s e a s e g u i n t e no t i c i a d e unia i n v e n -
ção b i za r r a ! 

O r a d i g a m q u e n ã o é cu r iosa a 
v a l e r , a ideia d e um h o l l a n d e z q u e 
a c a b a d e expôr uma m a c h i u a a u t h o -
m a t h i c a com a figura d e u m homem 
c a t i l a m e n t e v e s t i d o , d e s o b r e - c a s a c a e 
c a r t o l a . 

A e s s e i n t e r e s s a n t e a p p a r e l h o d e u 
o h o l l a n d e z a d e n o m i n a ç ã o d e medico 
aulhomatico. 

E m cada p a r t e do c o r p o l e m o bo-
neco um l e t r e i r o e uma f e n d a des t i -
n a d a a r e c e b e r uma m o e d a d e p r a t a 
d e valor r e l a t i v o a cada c a s o . Os le-
t re i ros ind icam as d o e n ç a s ma i s c o m -
m u n s e ma i s f áce i s d e c u r a r . A s s i m : 
na c a b e ç a ha a m e n ç ã o d e e n x a q u e -
ca , na b o c c a , d e d ô r d e d e n t e s , n a s 
o r é l h a s , de d ô r d e o u v i d o s , nos b r a -
ç o s e p e r n a s d e r b e u m a l i s i o o , e t c . 

D e i l a n d o s e a m o e d a na f e n d a , 
r e s p e c t i v a , s a e um p e q u e n o f r a sco d e 
r e m e d i o , uma ca ixa de p i lu l a s , u m a 
p o m a d a , emf im o espec i f i co mais a d e -
q u a d o ao caso e d ' e s t e modo o d o e n -
te e n c o n t r a o r e m e d i o d e q u e c a r e c e 
s em n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r ao m e -
dico p;ira uma e n f e r m i d a d e s i m p l e s . 

P a r a e v i t a r e q u í v o c o s , cada me-
d i c a m e n t o é a c o m p a n h a d o d e um im-
pres so com i n s t r u c ç õ e s m i n u c i o s a s . 

F a l t a v a m a i s e s t a 1 . . . 
X 

Mercado de Coimbra 
Os g e n e r o s r e g u l a m e s t a s e m a n a 

p e l o s p r e ç o s a b a i x o i n d i c a d o s , a r a z ã o 
d e 1 3 l i t r o s , os c e r e a e s : 
F e i j ã o b r a n c o m i ú d o 5 0 0 

» » m e l h o r 5 4 0 
» d m o c h o 5 4 0 
» f r a d e 4 0 0 
» ro jado , ( m i s t u r a ) . . . 4 2 0 
» v e r m e l h o 5 5 0 

F a v a 4 2 0 
T r i g o 4 8 0 
C e v a d a . , 2 8 0 
C e n t e i o 3 6 0 
G r ã o de bico 5 0 0 
Mi lho b r a n c o 4 2 0 

» a m a r e l l o 4 0 0 
B a t a t a ( t 5 k i l o s , em m e t a l ) . 2 5 0 
F a r i n h a d e mi lho ( a l q u e i r e ) . 4 8 0 
V i n h o ( c a d a 2 0 l i t ros) 
A z e i t e ( c a d a d e c a l i t r o , em 

p a p e l ) 2 0 2 7 0 
Di to d i t o , ( em m e t a l ) 2 0 1 0 0 
A g u a r d e n t e de v i n h o ( c a d a 

d c c a l i t r o ) 2 0 0 0 0 
A g u a r d e n t e d e figo ( c a d a d e -

c a l i t r o ) 1 0 3 0 0 
M A T E R I A E S D E C O N S T R U C Ç Ã O 

B a r r o t e s d e 2 m , 2 2 ( d ú z i a ) . 9 0 0 
B a r r o t e s d e 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . 1 $ 3 0 0 
F o r r o d e 2 , m 6 6 ( d ú z i a ) 4 0 0 
I d e m d e 4 r a , 0 ( d ú z i a ) 9 6 0 
S o l h o d e 2 , m 6 6 9 0 0 
G u a r d a pó 2 , r a 6 6 1 0 2 0 0 
Cal b r a n c a o m . 3 4 0 0 0 0 
T e l h a ( m i l h e i r o ) 5 0 1 0 0 

Noticias diversas 

Diz se q u e o s r . m i n i s t r o da g u e r -
ra t r a b a l h a n u m la rgo p lano d e r e f o r -
m a s , q u e t enc iona a p r e s e n t a r ao p a r -
l a m e n t o . 

* Foi p a r t i c i p a d o aos c o r p o s q u e 
a s p r a ç a s d e pret com l icenças p a r a 
e s t u d o nos l yceus são d i s p e n s a d o s n a s 
f e r i a s d o C a r n a v a l e P a s c h o a , de f a -
z e r e m s e r v i ç o r e g i m e n t a l . 

* No a n n o de 1 8 9 2 , h a v e r á q u a -
t ro e c l i p s e s , dois do sol e dois da l u a . 

* No A l g a r v e t em h a v i d o a lgu -
ma p e s c a r i a . T o d a e l l a , p o r é m , t em s i -
do v e n d i d a pa ra H e s p a n h a por e l e v a -
d í s s i m o p r e ç o . 

* O a r c e b i s p o de B r a g a , s e g u n d o 
o c o s t u m e dos a n n o s a n t e r i o r e s , d i s -
t r i bu iu por occas ião do ( Nata l , 6 1 1 0 5 0 0 
ré i s pe los p o b r e s e vá r ios e s t a b e l e -
c i m e n t o s pios d ' a q u e l l a c i d a d e . 

* T e i e g r a m m a do g o v e r n a d o r d e 
T i m o r in fo rma l e r - s e c o n c l u í d o , com 
fel iz s o r t e p a r a a s n o s s a s a r m a s , a 
g u e r r a q u e s e hav ia t r a v a d o c o n t r a os 
p o v o s de L a m e g u n t o s . 

* Consta q u e se vae p r o c e d e r a 
u m a s v n d i c a n c i a na r e p a r t i ç ã o de fa-
z e n d a do c o n c e l h o d e A l c o c h e t e . 

* No d ia 1 1 d e j a n e i r o ha le i -
lão d e vo lumes a b a n d o n a d o s na e s t a -
ção de S a n t a Apo lon ia . 

* D i z e m d e Covi lhã que a i n d a 
não es tá r e s t a b e l e c i d a a c i r c u l a ç ã o do 
combo io c o r r e i o e n t r e A b r a n t e s e Co-
v i lhã , e s t a n d o todav ia d e s e m b a r a ç a d a 
a l inha f e r r e a d o s o b s t á c u l o s q u e for-
ç a v a m os v i a j a n t e s a t r a s b o r d o . 

* D u r a n t e o auno findo, v e n d e -
r a m - s e na e s t a ç ã o d e S a n t a A p o l o n i a 
4 6 : 8 0 7 b i l h e t e s de e n t r a d a na gare 
p a r a a c h e g a d a dos comboios , na im-
p o r t â n c i a de 2 : 3 4 0 / 3 5 0 r é i s . 

* Em Fe r r e i r a (Be ja ) é t ão g r a n -
d e a co lhe i ta da aze i t ona , q u e n ã o s e 
l e m b r a m alli d o u t r a i g u a l h a m u i t o s 
a n ã o s . 

Associações de (§oimbra 

C A I X A E G O N O M I G A 
DA 

Typographia do Conimbricense 
Balancete relativo ao anno de 1891 

A c ç õ e s dos soc ies 
J u r o s dos e m p r e s l i m o s . . 
Dona t i vo do ex.m® s r . J o a -

qu im M a r t i n s d e C a r v a l h o 
P r o d u c t o de pape l v e n d i -

do, dona t ivo do m e s m o 
e x . m o s r 

M u l t a s 
Soc ios d e s p e d i d o s 

5 5 8 0 2 0 0 
2 1 0 9 7 0 

1 0 0 4 0 0 

60800 
3 0 8 0 0 
1 0 5 7 0 

6 0 2 0 7 4 0 
Os d o n a t i v o s do e x . m o s r . J o a q u i m 

M a r t i n s d e Carva lho são d e s t i n a d o s 
aos e m p r e g a d o » da c a s a . 

C o i m b r a , 1 d e j a n e i r o d e 1 8 9 2 . 
O p r e s i d e n t e , 

Jorge da Silveira Moraes 
O s e c r e t a r i o , 

José Maria Marques 
O t h e s o u r e i r o , 

Joaquim Maria Ferreira 

O voga l , 
Francisco Alves da Silva. 

X 

CAIXA ECONOMICA UNIÃO OPERARIA 
Balancete do anno de 1891 

E n t r a d o 
E n t r a d a s d e socios e acções 1 : 2 8 8 0 0 0 0 
R a t e i o e j u r o s 4 1 0 6 4 0 
M u l t a s 5 0 4 0 0 

Despezas 
1 : 3 3 5 0 0 4 0 

I m p r e s s ã o d ' a c ç õ e s e g u i a s . 4 0 8 0 0 
E n c a d e r n a ç ã o d e 2 l i v r o s . 1 0 2 0 0 

60000 
A div id i r pe los s o c i o s . . . 1 : 3 2 9 0 0 4 0 

C o i m b r a , 1 d e j a n e i r o de 1 8 9 2 . 
O s e c r e t a r i o , 

Joaquim Antunes. 

X 

CAIXA E C O N O M I C A 
DOS 

Empregados do Theatro de D, Lniz 

Movimento do anno de 1891 

A c ç õ e s e n t r a d a s 1 5 6 / 7 0 0 
J u r o s d o s e m p r é s t i m o s . . . 3 $ 3 2 5 

R é i s 1 6 0 / 0 i 5 
C o i m b r a , 1 d e j a n e i r o d e 1 8 9 2 . 

P r e s i d e n t e , 

Augusto da Silva Teixeira 

S e c r e t a r i o , 
Francisco Augusto d'Oliveira Freitas 

T h e s o u r e i r o , 
Francisco Augusto dos Santos Lucas. 

A M C I O S 

^ende-se u m a e m b o m u s o , 1 0 5 V ' f mu i to b a r a t a . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

110 VIII) Dl MESA 
1 0 4 l U I * «Mercearia — CAR-

LI MElKHVHA-eni S a n t a 
Clara , ao fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á v e n d a bom vinho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t r o . 

Garan te -se a b o a q u a l i d a d e . 



O n B S C : d * S d e j a n e i r o d e 1 8 9 9 

O T U I i O S 

PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V * ' E I Í O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

Coimbra. 

A B T I C 1 P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ I T I J I A 

NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IIÍHETES 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 

e j o r n a e s 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IMPRESSOS 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

P r o s p e c t o s 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , _ A . I R , ( 3 - O D A F R E I R I A , 1 4 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

coirmerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C oimbra 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugaiii-se 
vendem-se . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r festejos em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

I I I CHEGOU, CHEGOU 
S O T A R E M E S S A 

1 3 DE 

V I N H O VERDE 
ESPECIALiD 

R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 
14 —RUA VELHA —14 

C O I M B U 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

P R O J E C T O S i c o m u c g i s s 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B B A 
„ „ s s . n e n r r e g s i - i e da e laboração 

£ t d e pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f i scat isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

62 Folhetim do «Alarme' 

S E N I O 

0 T R O N C O D O I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X 

O b a t u q u e 
Adélia licára só abr igada á som-

bra do ca ramanchão de madres i l vus , 
ouvindo borbulhar a fonte. 

Recostada no gradi l , com a cabe-
ça de scançando na mão, tomara uma 
posição sent imenta l e langu ida , q u e 
realçava a elegancia de seu ta lhe; de 
vez em quando um susp i ro , exhalado 
com a mais pura expressão românt ica , 
e s tu fava a harmoniosa ondu lação do 
seio cober to por tina r e n d a . 

Ins t an tes depois ouviu c rep i ta r 
uns passos nas tolhas da a lameda ; e 
presen t iu que Lucio estava per to d ' e l -
la, sem comtudo dar o menor s igna! 
de a p e r c e b e r - s e de sua approx imaçáo . 
Com effeito, o moço parara a dois 
passos , e h e s i t a v a : 

— D. A d é l i a ! 
— A h ! S r . L u c i o ! exclamou a 

menina t ingindo e span to c o m u m a p e r -

Armazem dc mercearia por junto e retalho. Deposito 
de vinhos d» ateai Companhia Vinícola. Agencia da 
companhia de Seguros Bonança. 

81 CONVIDA os seus ex . r a o s f r eguezes a visi tar o seu e s t abe l ec imen to onde 
encon t r am um var iado sor t ido de mercear ia que v e n d e por preços 

r e sumidos . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c i m a . 

I R T C T A . I D O C E G O 

C O I M B R A 

J 0 Í 1 0 R O D R I G U E S B R D G A 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTIIOLOMEU) 

COIMBRÃ 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
p R A N D E s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga l a , 
\ J v indos d a s p r i n c f p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l le , m o i r é , g l a c é e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e lar -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f u n e - i 

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l an lo nes l a c i d a d e como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

17—ADSO DE CIMA—20 
(ATRAZ DE S. BARTIIOLOMEU) 

feição admirave l . Não sei onde foi 
Alice. 

D izendo is to, a moça deu a lguns 
passos para a l fas ta r - se : 

— Dese java dizer- lhe uma c o u s a ! 
supplicou o mancebo a n i m a n d o - s e . 

— A mim ? 
— Não s a b e quan to t enho solfrido 

desde hontem 1 Es tão a r r a j a n d o seu 
casamento com o F r e d e r i c o . . . 

— E o seu com Al ice! 
— Mas eu sou cons tan te . 
— E os outros n a o ? 
— Pelo meuos não pa rece ra . 
— Muito o b r i g a d a ! tí' isso o que 

me quer ia d izer . 
— Não se zangue , D. Adél ia . Ve-

ja se eu tenho razão ou nao . Ainda 
hontem á noite tlie otíereci o braço 
na occasião da eeia , e a senhora p re -
terius de Már io . 

— - O de Mário nào; o de Alice 
que es tava com el le . Queria q u e ace i -
tasse an tes o do Freder ico para o b e d e -
cer á m a m ã . 

— Mas na ceia elle sen tou-se pe r -
to da s e n h o r a . 

— - P o r q u e ? O senhor licou todo 
ar rufado e nao se apressou em tomar 
o logar . E sou eu a incons tante I . . . 

— Perdão , D. Adélia ! murmurou 
Luc io . 

A moça voltou o rosto para es-
conder uma lagrima que desfia pela 

l ace ; mas a tempo de pe rmi t t i r que 
o namorado a visse b r i lha r . 

Lucio a joe lhou; e ba lbuc iando pa -
lavras soffregas ape r t ava aos lábios a 
mãosinha cov iuhada q u e Adélia e s -
quece ra e n t i e a s p r e g a s do v e s t i d o . 

En t re tan to Alice q u e se approx i -
u i á r a descu idosamente do c a r a m a n -
chão , sem se l embra r de Adél ia , des -
cobr iu o grupo dos dois moços e pa-
rou corando. N e s s e momento Mário 
pas sava ; a menina chamou-o com um 
a c e n o . 

Mário chegou j u s t a m e n t e na o c -
casião em que Lucio cingindo o ta lhe 
esbel to de Adélia p o u s a v a - l h e na face 
um bei jo t í m i d o . 

Alice e seu companhe i ro t rocaram 
um sor r i so , e e i i rubeceram a m b o s . Má-
rio movido por uma intuição admi ra -
vel do q u e se passava na alma d ' a -
quella menina casta e inuocente , se-
gurou o louro annel de cabei ios que 
se eu roscava pela e s p a d u a de sua com-
p a n h e i r a , roçou nos lalnos e as pon-
tas da liua meada d e seda e ouro . 

Havia sem duvida naque l le g e s t o 
uma expressão de pureza e respe i to ; 
porque longe de p e r t u r b a r Alice, ao 
contrar io d e r r a m o u ein seu an imo uma 
se r en idade angé l i ca . 

Os dois c o m p a n h e i r o s a l fas taram-
se d i sc re t amen te do c a r a m a n c h ã o . Mo-
mentos depois a voz de Aljce cha-

AGORA, AGORA! 
q „ p i í o u r i ç o i de Castel lo de 

Vide. Fa r inhe i r a s de N i z a . 
O que ha de mais saboroso n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a b r a qua l idade e 
l impeza . 

P reços bara t í s s imos . 
E. Gonzaga. 

9 9, Rua «1a Sopliia, í « 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

immítt mmL 
7 2 — R u a d a S o p M a — 7 2 

C O I M B R A 

P& gam e vendem es tes ar t igos 
novos , propr ios para f e s t e jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tá r ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ler 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas a s t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór — 24 

3'} í i l W I B e M a i , t i g ° e s t a b e l e c i m e n t o 
liVl c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gua rda sol pa ra h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 $ 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r e i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - se a per fe ição do t r a b a l h o encom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

mou Adélia; e ambas c h e g a r a m a ca-
sa j u s t a m e n t e quando tocava a s ine ta 
p a r a a m e r e n d a . 

O vigár io , vendo-as c h e g a r , teve 
ímpetos de excomungar o seu acolyto 
pelo peccado da g u l a , pois foram as 
cascas de noz a causa de fugi r - lhe a 
inspi ração e p e r d e r - s e o consoan te . 

Mas o nosso poeta me t t e r a - se em 
brios; e es tava resolvido a não des -
cançar e m q u a n t o não désse conta da 
m ã o . 

Não merendou ; j an tou p a r c a m e n t e 
para não embota r a memoria ; e la por 
volta de Ave-Alaria conseguiu atinai 
a r r a n j a r a lguma coisa a p r e s e n t á v e l , 
que elle decorou em tom dec lamató r io , 
p r e p a r a d o para lazer o improviso em 
regra q u a n d o as moças en t r a s sem na 
sala do bai le . 

J á a c la r idade das luzes i nnunda -
va as salas a p i n h a d a s de conv idados , 
e o vigaria at inava a g a r g a n t a , q u a n -
do as duas amigas a p p a r e c e r a m des-
l u m b r a n t e s de formosura e moc idade . 
M a s . . . Q u e decepção para o nosso 
valei O vest ido de Alice era azul ce-
ce les le ; o de Adél ia côr de ouro. 

Como enca ixar o madrigal do c r a -
vo e do alecr im ? 

Nesse momento , nem de proposi-
to, o nome do s r . Domingos Lopes 
soava nos qua t ro can tos da sa la . Aqui 
rec lamava-se o compadre p a r a d a n s a r 

Cirande deposito das legi-
timas machinas Singer, 
de «José Luiz Martins 
d'Araujo. (Antigo esta-
b e l e c i m e n t o de Tei-
xeira da Cunha). 

gg | oj» de fazendas b r a n c a s , c a -
JM misar ia e roupas bo rdadas 

para s e n h o r a ; taes c o m o : Camisas 
para dia e noute , ca lças , sa ias , pen-
teadores . Assim como a inda v e n d e 
todas as mach inas Singer, sem au -
g m e n t o de preços , a pres t ações de 
SOO réis s e m a n a e s , sem pres tação d e 
e n t r a d a s e com g r a n d e desconto a 
dinhe i ro . 

SINGER 
A melhor mach ina para todos o s 

t raba lhos de cos tu ra , a mais s imples 
para a p r e n d e r , a mais ac red i tada do 
mundo . 

Ens ino grátis, os preços são e g u a é s 
aos de Lisboa e Por to . 

V e n d e m - s e t roçaes , agu lhas , oleo, 
sabão de seda e peças sol tas , e todos 
mais accessor ios para as m e s m a s ma-
ch inas . T a m b é m vende a pres tações 
de 5 0 0 réis por semana m a c h i n a s 
para fazer meia . 

Alugãm-se ve loc ípedes e bicycle-
t a s , conce r t am-se mach inas de todos 
os a u c t o r e s . 

COIMBRA 

9 0 - R D A DO YISCONDE DA LUZ—92 

A T T E W Ç l O 
^ gpecialidade em es t e i r a s 

Jrk para a t ape ta r salas e q u a r -
tos ; capachos , bonitos e var iados 
gostos; ce i r a s para lagares de aze i te . 

Es tes ar t igos vendem-se no es ta -
be lec imento de Antonio da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . o s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

com uma gorducha donze lonn ; lá p a -
ra se rv i r de nis-á-vis; a lém para pa r -
ceiro do solo; e do outro lado para t i -
rar duvidas acerca de um facto suc -
cedido na villa. 

O vigário me t t eu - se num can to ; 
e desde esta noite começou a r u m i -
nar a ideia de b a n d e a r - s e para a op-
posição, afim de de r roca r a influencia 
do ba rão , protector do Domingos P a e s . 

E n t r e t a n t o ao som da banda de 
musica da fazenda e dos r i sos fo lga-
zões, os pares pulavam na sala e n t r e -
meiando o ri! e o miud inho ás m o n o -
tonas quadr i lhas f r ancezas . Duas pes-
soas sobre tudo aprec iavam essa v a r i e -
dade das d a n s a s : era Adélia e Lucio 
a quem as mães haviam prohibido de 
dansa r j u n t o s mais de uma q u a d r i l h a . 

Ás dez horas da noite s u s p e n d e u -
se a dansa , e m q u a n t o o barão e a fa-
mília a c o m p a n h a d o s pela conviva iam 
dar c u m p r i m e n t o a uma uzança , e s -
tabelecida d e - d e tempos remotos na 
fazenda do Boqueirão, e adop tada em 
out ras com alguma di lTerença. 

{Continua). 

Im p r e s s o n a T y p o g f a » 
p h i a . O p e r a r i a — L a r g o da 
F r e i r i a , n . ° 1 4 , p r o i h n o à m a d o » 

S a p a t e i r o s — C O I M B R A . 
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Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2&700 
Semest re . ií>35o 
Tr imes t re í>68o 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2&400 
Semestre , 1 £>200 
Tr imes t re &600 

Fublica-se ás quintas feiras e domingos 

A v u l s o . . . 3o ré is 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 ré is 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

A guerra ás academias 
Os r e c e n l e s a c o n t e c i m e n t o s 

de C o i m b r a , o n d e o c o m m i s s a r i o 
F e r r ã o , i g n o r a n d o a s leis , se p e r -
m i t t e a ve l l e idade de p r e n d e r e s -
t u d a n t e s , só p o r q u e são e s t u d a n -
tes e, c o m o t a e s , s u s p e i t o s d e r e -
p u b l i c a n i s m o , d a r i a m b e m a m e -
d i d a do od io q u e p o r lá por c i -
m a vae l a v r a n d o c o n t r a a m o c i -
d a d e d a s e s c o l a s , s e , m a i s g r a v e 
d o q u e tudo aqu i l l o n ã o h o u -
v e s s e u m o u t r o c a s o ; o c a s o 
E d u a r d o de S o u s a , ao q u a l , já 
a g o r a , n o s n ã o c a n g a r e m o s de 
n o s r e f e r i r . 

S i m : é p r e c i s o q u e a s a c a -
d e m i a s d o pa iz t o m e m no ta d ' i s to , 
e o fixem b e m n a m e m o r i a , p a r a 
q u e j á m a i s o e s q u e ç a m : o q u e , 
a p ó s a rovo lução d e j a n e i r o , s e 
v e m p r a t i c a n d o c o n t r a E d u a r d o 
d e S o u s a , é u i n a a í f r o n t a á c l a s s e 
a c a d é m i c a , d a q u a l E d u a r d o d e 
S o u s a e ra u m d o s m e m b r o s m a i s 
d i s t i n c t o s . M i r a - s e a a t e r r a r o e s -
p i r i t o d o s a c a d é m i c o s com a b r u -
t a l i d a d e d ' a q u e l l e e x e m p l o ! E 
n ã o se p e n s a e m q u e , longe d e 
a t e r r a r , a p r ó p r i a g r a n d e z a do 
a t l e n l a d o se rve a p e n a s a e x a c e r -
b a r os od ios , e a t o r n a r c a d a vez 
m a i s inconc i l i áve i s a s g e r a ç õ e s 
n o v a s com as in s t i t u i ções c a d u -
c a s e com os h o m e n s m a u s q u e 
a s p r e t e n d e m a m p a r a r 1. . . 

A s a c a d e m i a s — e s c u s a m de 
e s p e r a r o u t r a c o u s a os a l tos s e -
n h o r e s q u e n o s g o v e r n a m — são 
p r o f u n d a e c o n v i c t a m e n t e r e p u -
b l i c a n a s , e n ã o ha m o r d a ç a p o s -
sível p a r a a s o b r i g a r a e n t r a r na 
o r d e m do r e s p e i t o , p e r a n t e u m 
s y s t e m a em d e s h a r m o n i a com a 
s u a o r i e n t a ç ã o sc ien t i i i ca . 

S e o s m o u a r c h i c o s t i ve s sem 
a i n d a o lhos c a p a z e s d e v e r e m 
a l g u m a c o u s a , d e p o i s do v e h e -
m e n t e p r o t e s t o d a a c a d e m i a do 
P o r t o c o n t r a a v i a g e m d o re i ao 
n o r t e , d e p o i s d o m o d o c o m o os 
e s t u d a n t e s d e todos 1 o s ' e s t a b e l e -
c i m e n t o s sc ien t i f i cos d o P o r t o 
d e s d e n h a r a m d a honra d a visi ta 
r e g i a ; d e p o i s d a s e x i r a o r d i n a -
r i a s m a n i f e s t a ç õ e s r e p u b l i c a n a s 
d e C o i m b r a , n a p a s s a g e m do r e i ; 
d e v e r i a m d a r - s e p o r c o m p l e t a -
m e n t e d e s i l l u d i d o s : a m o c i d a d e 
d a s e sco l a s , i s to é, t o d a s a s e s -
p e r a n ç a s d o f u t u r o , e s t á i r r e m e -
d i a v e l m e n t e a d q u i r i d a pafca a d e -
m o c r a c i a . 

E d u a r d o de S o u s a e r a a l u -
m n o da E s c o l a M e d i c a do P o r t o . 
P o i s b e m : a m o c i d a d e a c a d é m i c a 
d ' a q u e l l a g lo r io sa c i d a d e , e s s a 
m o c i d a d e a quem- se p r e t e n d e u 
i n c u t i r t e r r o r m e d i a n t e a e s t u p i -
dez f e r i n a d a s e n t e n ç a e d a s p e r -
s e g u i ç õ e s s u b s e q u e n t e s , q u e t êm 

fei to de E d u a r d o de S o u s a a m a i s 
s y m p a l h i c a d a s v ic t imas d o s f u -
rores g o v e r n a t i v o s , ao p a r d e 
João C h a g a s , e s sa m o c i d a d e m o s -
t rou b e m ao rei e ao g o v e r n o 
q u ã o f u n d o 1 lie t e m c a l a d o n a 
n o b i l í s s i m a a l m a o m a r t y r i o im-
pos to ao s e u q u e r i d o c o m p a -
n h e i r o . N a E s c o l a Med ica a p e -
n a s quatro e s t u d a n t e s s e a t r e v e -
ram a fa l ta r a o s d e v e r e s d a boa 
c a m a r a d a g e m , a c o m p a n h a n d o 
a q u e l l e e m c u j o n o m e é i m p o s t o 
o m a r t y r i o do e x - r e d a c t o r d a Re-
publica Portugueza! N a A c a d e -
m i a P o l y l e c h n i c a , a p e n a s os filhos 
d o s i n f l u e n t e s m o n a r c h i c o s d o 
P o r t o , v i o l e n t a d o s pe lo s p a e s , s e 
p r e s t a r a m á i n d i g n a c o m e d i a . 
B a l d a d a m e n t e o s r . J o s é A r r o y o 
— q u e n a m a n h ã de 3 1 de j a -
n e i r o d a v a v ivas á R e p u b l i c a — 
p r o c u r a r a m a r r a s t a r n a s t o r r e n t e s 
d a s u a e l o q u e n c i a os v a l e n t e s 
a c a d é m i c o s d ' a q u e l l e e s t a b e l e c i -
m e n t o ; b a l d a d a m e n t e os e m p u r -
r ava a m i g a v e l m e n t e , b a l e n d o -
Ihes c o m a m ã o no h o m b r o em 
a r d e c a r i n h o s a p r o t e c ç ã o , m u i t o 
i n s i n u a n t e , d i z e n d o : « V e n h a m 
d ' a h i . . . os s e n h o r e s s ã o b o n s 
r a p a z e s . . . » N ã o h a v i a m e i o d e 
fo rça r a q u e l l e s i n d i s c i p l i n a d o s a 
u m a ignóbi l c u r v a t u r a d a e s -
p i n h a . Os p r o p r i o s a l u m n o s do 
L y c e u , a p e z a r d e c r e a n ç a s em 
s u a g r a n d e m a i o r i a , se r e c u s a -
r a m a t o m a r p a r l e na f a r ç a d a . . . 

D e c i d i d a m e n t e , s e n h o r e s d e -
f e n s o r e s d a m o n a r c h i a , o m a r t y -
rio do a c a d é m i c o E d u a r d o d e 
S o u s a p r o v o u m a l . N ã o a t e r r o u ; 
i r r i t o u . N ã o fez r e c u a r a q u e l l e s 
q u e a u d a c i o s a m e n t e h a v i a m t r a -
z ido o seu c o n t i n g e n t e á s h o s t e s 
r e p u b l i c a n a s ; c r e o u n o v ò s a d e -
p tos p a r a e s s a s hos t e s . E d u a r d o 
d e S o u s a a b o r d o do Vasco da 
Gama t em s ido a n o s s a b a n d e i -
ra , em t o r n o do q u a l se têm c o n -
g r e g a d o r e s o l u t a m e n t e a s f o r ç a s 
r e p u b l i c a n a s a c a d é m i c a s . A m o -
n a r c h i a , g r a ç a s a E d u a r d o d e 
S o u s a , p e r d e u p a r a s e m p r e os 
af íec tos d a m o c i d a d e p o r t u e n s e . 
E s s a m o c i d a d e h o j e p e r t e n c e -
nos . E s t á c o m n o s c o ; e s t á c o m a 
R e p u b l i c a 1 

Se pois a p e r s e g u i ç ã o movi -
d a c o n t r a a q u e l l e a s p i r a n t e a m e -
dico naval foi i m p r o f í c u a p a r a a s -
s u s t a r a c l a s s e a c a d é m i c a , c o n -
s e g u i r i a ao m e n o s d o m i n a r a im-
p e t u o s i d a d e d ' a q u e l l e c a r a c t e r , 
d o b r a r a q u e l l a s e r v i z a l t i v a ? . . . 

N ã o ; E d u a r d o de S o u s a n ã o 
J a l a , p o r q u e não p o d e f a l a r . A l é m 
d â lei d a s ro lhas q u e a l o d o s n o s 
e m b a r g a m a i s ou m e n o s a voz, 
el le t e m i m p e n d e n d o - l h e s o b r e 
a c a b e ç a o d e c r e l o d r a c o n i a n o 
d o s r . J o ã o C h r y s o s t o m o c o n t r a 
os j o r n a l i s t a s m i l i t a r e s . M a s n ã o 
h§t c o u s a a l g u m a c a p a z de l h e 

a b a t e r a c o r a g e m , e , e m q u a u t o 
e s p e r a , E d u a r d o de S o u s a vae 
o d i a n d o em s i l enc io a q u i l l o q u e 
n ó s o d i a m o s e m voz a l t a . E l l e 
lia d e t e r l ido os s e u s - m o m e n t o s 
d e t r i s t e z a , de i n e l a n c h o l i a . O 
b a l a n ç o m o n o t o n o dó nav io d e v e 
po r v e z e s p r o d u z i r - l h e t o n t u r a s 
e s p i r i t u a e s . P o r vezes o d e s -
a n i m o lhe d e v e l e r i n v a d i d o o 
esp i r i to , ao ver c o m o a q u e l l e s 
q u e m a i s b e m a r m a d o s se a c h a m 
p a r a a luc ta , n o s a p p a r e c e m d o -
tados d e toda a c o v a r d i a d o s f r a -
c o s . M a s a r e a c ç ã o q u e s e s e g u e 
a e s s a s c r i s e s f u g a z e s , f a z e n d o - o 
r e m o n t a r a t o d a a g r a n d e z a d a 
p e r s e g u i ç ã o , d a v i o l ê n c i a e d a 
i n j u s t i ç a q u e o v ic t ima , lhe vem 
a c a l e n t a r o a n i m o d o s r a i o s d e 
u m a r i s o n h a e s p e r a n ç a d e i m p l a -
cável d e s f o r r a . 

C o m os s e u s p r o c e s s o s d e 
m i s e r á v e l e o d i o s a p e r s e g u i ç ã o , 
os m o n a r c h i c o s e s t ã o a m o n t o a n -
d o a l e n h a p a r a a p y r a q u e a h a d e 
c o n s u m i r . A r e v o l u ç ã o q u e se 
a p p r o x i m a p o d i a s e r p a c i f i c a , s e -
r e n a ; a m o n a r c h i a q u e r q u e el la 
s e j a i m p l a c a v e l . 

E m vez de s e r u m a e v o l u ç ã o 
p a r a o f u l u r o , q u e r e m os m o n a r -
c h i c o s q u e o d i a d e á m a n h ã se j a 
urna v i n g a n ç a c o n l r a o p a s s a d o . 
P o i s h ã o de r e c e b e r l u d o : cap i t a l e 
j u r o s . J u r a m o s - l h ' o , n ó s , o s per-
s e g u i d o s ; e juram-110 c o m n o s c o 
l o d o s os a c a d é m i c o s q u e s e n t e m 
c o m o p r ó p r i a s a s i n j u r i a s fe i t as 
a u m s e u c o m p a n h e i r o d e e s t u -
d o s . 

S e r á l o n g o o m a r t y r i o ta lvez. 
T e r e m o s p o r v e n t u r a a i n d a l a rgo 
t e m p o mi ra e s p e r a . P o u c o im-
p o r t a . V a m o s c u r t i n d o o s n o s s o s 
a g g r a v o s , q u e n ã o c e r r a r e m o s os 
p u n h o s e m vão . A l g u m d i a s e r á 
o n o s s o d i a ; e, po i s q u e a rosa 
d o s v e n t o s t e m t r i n t a e d u a s p é -
ta las , e s p e r e m o s q u e os a r e s so -
p r e m d e l a d o d ive r so . 

Q u a n t o á s a c a d e m i a s , o seu 
ro t e i ro e s l á t r a ç a d o . E l i a s o se -
g u i r ã o r e s o l u t a m e n t e . A m o n a r -
ch i a a l i r a - l h e s a luva p e r s e g u i n -
d o os s e u s m e m b r o s d e m a i s v a -
l i a ; q u e a s a c a d e m i a s a c c e i l e m 
s e m t r e p i d a r o i m p r u d e n t e r e p l o 
q u e lhes é fe i to . 

A m o n a r c h i a q u e r a g u e r r a , 
q u e r o od io d a m o c i d a d e d a s e s -
c o l a s ? — P o i s l e n h a t u d o isso 
em a b u n d a n c i a ; q u e b e m c e r t o 
é d e m e n l a r J ú p i t e r a q u e l l e s a 
q u e m q u e r p e r d e r . . . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

T r i i t i R R i m o ! 

A c lasse piscatór ia d e E s p i n h o , 
fug indo aos hor rores da fome, emigra 
em g r a n d e q u a n t i d a d e para a Afora-
d a , Villa Nova e Mat tos inhos . 

Proezas governativas 

Ha tempos diversos j o rnaes a n n u n -
ciaram a venda , por conta do Es t ado , 
das v idei ras a m e r i c a n a s , enxof radas , 
e convidavam os c idadãos a fazerem 
as requis ições p e r a n t e os ag ronomos 
dos dis t r ic tos . 

Is to se fez em mui tas pa r t e s e 
nesta c idade t a m b é m . 

Porém, sabe-se que todos aque l -
les convites e annunc ios não passa-
ram de poeira a t i rada aos olhos dos 
in te ressados , porisso que os que re -
quis i ta ram as videiras pelo preço in-
dicado, não recebe rão uma única vara! 

Affirma-se m a i s : que o sr . minis-
tro das obras publ icas as c e d e r a , na 
sua to ta l idade , a t res inf luentes polí-
t icos I 

Um syndica to , como veem q u e 
pôde da r luvas, e que ha de fazer 
bom negocio . 

A «er isto verdade i ro , o facto não 
causa e x t r a n h e z a , tão acos tumados 
e s t amos a proezas de tal ordem I 

O que havemos de saber é o no-
m e dos felizardos e der as informa-
ções que colhermos acerca d ' es ta 
t r anqu ibe rn i a gove rna t iva . 

É não nos havemos de rir q u a n d o 
ouv imos os governos a fallarem em 
admin i s t r ações se r i a s , e em actos de 
m o r a l i d a d e ! 

Sub l ime s u c i a . . . 
X 

cA Portuguesa » 

Em b r e v e s dias apparece rá ma i s 
e s t e va lente c a m p e a d o r do credo d e -
mocrá t ico . Conta com a col laboração 
dos melhores escr ip tores r epub l i canos , 
s endo r edac to res effect ivos, s r s . Ma-
chado d 'Almeida e J a y m e Fi l into. 

O novo diár io será um jornal mo-
de lo , dando todas as informações da 
ult ima h o r a , tanto in te rnas , como ex-
t e r n a s . A sua reportagem será e sme-
r a d a , o rgan i sando um magnif ico s e r -
viço t e l eg raph ico . 

.4 Portugueza sairá á t a r d e . 
X 

Parlamento 

Com o ceremonia l respect ivo foi 
aber to no sa l ibado o pa r l amen to , a 
quem o governo apresen ta rá mundos 
e fundos, afim de receber a approva-
çào dos representantes da poiit ica e 
dos amigos do gove rno . 

A falia da coroa diz que a pre-
sen te legis la tura é de impor lanc ia , pa-
ra o paiz e espera que o p a r l a m e n t o so-
breleve a g r a n d e z a do seu manda to , 
porisso que confia no seu ac ryso lado 
pa t r io t i smo. 

Nós ficámos de remis sa , a g u a r -
d a n d o os acontec imentos . E apeza r 
d ' e s s a s boni tas pa lavras não nos es-
pan ta remos se em breve o governo 
fechar o que o rei a b r i u , em nome 
da Car la . 

Tudo isto senão é uma farçada é 
cousa em poucas condições do paiz 
a poder tomar a se r io . 

X 
Bombeiros Voluntários 

No domingo esta corporação fez 
exercício num prédio da rua do Vis-
conde da Luz . Dizem nos que as ma-
nobras foram bem execu tadas , sobre-
sa indo nos exercícios de e s c a d a s , os 
srs . J o s é Simões Paes e Anton io V a z . 

Nota-se em todos a falta d e de-
senvolv imento muscular e a necess i -
d a d e que ha de introduzir ne s t a co r -
poração o ens ino e lementa r de gyranas-
t ica . 

Quinta de Santa Crua 

Está annunc iada para ho je a ven-
da de mais te r renos nes te local e que 
ficaram por vende r na ultima a r r e -
m a t a ç ã o . 

Em consequênc ia da crise ope ra -
ria que vemos desenvolver se bom 
seria q u e a camara l e m b r a s s e aos 
propr ie tá r ios que têm ali t e r r enos , d e s -
de a pr imi t iva , a conveniênc ia de da-
rem principio ás suas edif icações , con-
co r rendo d 'es ta fórma 1 ara a t t e n u a r 
um pouco a falta de t r aba lho que já 
está fazendo mui tas v i c t imas . 

X 
í u r y commercial 

Foi no domingo a eleição do j u r y 
commerc ia l que ficou composto dos 
s r s . : 

EFFECTIVOS 

João Lopes de Moraes Si lvano 
Antonio José Dan tas G u i m a r ã e s 
Antonio J o s é de Moura Bastos 
José Antonio Lucas 
Antonio José F e r n a n d e s 
Leandro José da Silva 
Albano Gomes Paes 
Antonio Dias T h e m i d o . 

SUBSTITUTOS 

Antonio N u n e s Corrêa 
Valentim José R o d r i g u e s 
Joaquim F e r n a n d e s 
Antonio Augus to dos S a n t o s . 

(Espetadas 

Palavras! Palavras! Palavras! 

«Dignos pares do reino e 
senhores deputados da na-
ção portugueza: Se em qual-
quer momento é importante 
a missão que a constituição 
do paiz nos incumbe de des-
e m p e n h a r , hoje mais que 
nunca sobreleva a grandeza 
do vosso mandato. Trata-se 
da redempção e c o n o m i c a 
d'este paiz, etc.» 

(DISCURSO DA COROA). 

Cantigas! isto ó do estylo: 
muita par ra , pouca uva I 
Dentro em pouco fecha aquillo... 
tira o cavallo da c h u v a . . . 
Batatas I Cebo de grillol 

A fala nephelibata 
é com isto que remata: 

«O vosso acrisolado pa-
triotismo é uma garantia 
de que não seràesteril a ses-
são que vae começar, e de 
que vae iniciar-se, com a 
collaboração generosa e des-
interessada de todos os por-
tuguezes, uma nova epocha 
de prestígios p a r a a s insti-
tuições e d e felicidade p a r a 
a patria. Está aberta a ses-
são.» 

Prestígios, instituições, 
patria e tal, felicidades I 
Isto faz-nos c o m i c h õ e s . . . 
Ver as pobres magestades 
rodeadas d ' in t rujões! 

Crysol de patriotismo 
tel-o agora o parlamento I . . . 
Crysol mas é de cynismo 
nisto sim — é um portento. 
Quem pensa alli em civismo TI 

Quasi ninguém; eu bem sei, 
tudo pertence á quadrilha 
dos Lopos:— N a v a r r o . . . é rei! 

P u m - R o x j u 
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Papeis velhos 
Cá e s t a m o s na co lhe i t a — g iga 

s e m p r e c h e i a c o m o os le i to res t e e m 
v is to . Os m o n a r c h i c o s nos d i z e m o 
q u e s ã o e o q u e fo ram — d ' i s t o s e 
c o n c l u e o q u e c o n t i n u a r ã o a s e r . 

Ha d i a s o Correio da Tarde, r e f e -
r i u - s e ao ukase i n f a m a n t e pa ra a li-
b e r d a d e d e i m p r e n s a , a q u e es t á li-
g a d o o n o m e do L o p o T e Deum Vaz 
e s o b r e tal a s s u m p t o e s c r e v e u a fo-
lha m o n a r c h i c a : 

« O c o d i g o t e v e a c o n d e m n a l - o 
a voz a u c t o r i s a d a do seu p rop r io 
a u c t o r . S . e x . a n ão t e v e r e b u ç o 
em d e c l a r a r a s s u a s o p i n i õ e s , t i -
r a n d o toda a força á s e n t e n ç a q u e 
c o n d e m n o u a d e p o r t a ç ã o os a u c t o -
r e s ou c ú m p l i c e s da revol ta do 
P o r t o . Fez s e n t i r q u e a sua i n t e n -
ç ã o n ã o e ra a q u e lhe a l t r i b u i r a 
o j u l g a d o r . C o m m e n t a n d o a q u e l l e 
v e r e d i c t o , a v e r b o u o d e s u s p e i t o , 
e d e c l a r o u q u e os r i g o r e s d o t r i -
b u n a l e r a m i n c o m p a t í v e i s com os 
i n t u i t o s d o g o v e r n o q u e t i n h a 
fe i to a q u e l l a le i . 

« M a s s . e x . a é m i n i s t r o ha 
m u i t o s m e z e s , a s c ô r t e s t e e m f u n c -
c i o n a d o , e n ã o n o s c o n s t a q u e s e 
a p r e s e n t a s s e p ropos t a a l g u m a no 
s e n t i d o d e m o d i f i c a r a s o r d e n a n -
ç a s , c u j a e x e c u ç ã o l e v a n t o u os 
c l a m o r e s d a s a l m a s g e n e r o s a s , a 
q u e m os v e n c i d o s i n s p i r a v a m a 
s y m p a t h i a d a s s u a s e n o r m e s d e s -
g r a ç a s . T a m b é m n ã o nos c o n s t a 
q u e fosse a c o n s e l h a d o a e l - r e i 
q u e h o u v e s s e p o r b e m modi f i ca r 
a p e n a , q u e o a c t u a l m i n i s t r o d o 
r e i n o c e n s u r o u c o m o i m p r ó p r i a , 
e q u e por isso m e s m o t inha o b r i -
g a ç ã o d e a l t e r a r , a p e n a s t i v e s s e 
e n s e j o d e d i r i g i r d e novo a p o -
li t ica p o r t u g u e z a . 

« V e m o s i n f e l i z m e n t e q u e n a s 
a l t u r a s ha o u t r a s c o r r e n t e s , e n ã o 
n o s a d m i r a por isso q u e e s t e j a m 
I ã o desprestigiadas as instituições, 
q u e a t é se a t t e n t o u c o n t r a e l la* 
á m ã o a r m a d a . M a s q u a n d o o 
g o v e r n o dá o e x e m p l o n ã o é m u i t o 
q u e o u t r o s o e m i t e m . O p e o r é 
q u e os ú l t imos no ca so d e r e v e z 
vão a t é aos p r e s í d i o s d ' A f r i c a , 
em q u a n t o os q u e com os s e u s 
a c t o s os a n i m a m e a u c t o r i s a m g o -
z a m d a s g r a ç a s da c o r t e , põem e 
d i s p õ e m a s e u l a l a n l e da c a u s a 
pub l i ca e tem a i r r e s p o n s a b i l i d a d e 
da r ea l eza c o n s t i t u c i o n a l . » 

V e e m os s e n h o r e s a j u s t i ç a d e s -
t a s p a l a v r a s ; veem ma i s q u e é um 
j o r n a l i n s u s p e i t o q u e nos d iz q u e s e 
n ã o a d m i r a q u e a s i n s t i t u i ç õ e s e s t e -
j a m d e s p r e s t i g i a d a s . . . p o r q u e n a s a l -
t u r a s h a outras correntes... 

Nós a c e i t a m o s a con t i s são , r e g i s -
t a n d o c o m t u d o o pouco e s c r u p u l o do 
j o r n a l , c o m m u n g a n d o á m e z a do d e s -
c r é d i t o e m q u e ca iu a i n s t i t u i ç ã o a 
q u e a l l u d e . 

E a p r o p o s i t o d o tal Lopo T e - D e u m 
V a z n e m vale a p e n a f a l t a r : é um 
h o m e m da s i t u a ç ã o — e c o m o tal p e r -
d ido pa ra a d i g n i d a d e e a t é p a r a a 
h o n r a p r ó p r i a . 

Q u e m n ã o c o n h e c e e s s e rapo-
seiro... t ão c y n i c o e tão mar io l a 
c o m o o c o m p a d r e M a r i a n o ? 11 

* 

M a r i a n o e m s c e n a — e a faze l -o 
d a n ç a r na co rda b a m b a o Credito. 

R e l e r e - s e es ta fo lha á C o m p a n h i a 
real d o s c a m i n h o s d e f e r r o , e diz : 

«O r e p r e s e n t a n t e do B a n k fiir 
H a n d e l and I n d u s t r i e , d e B e r l i m , 
m r . A n d r é a , q u e v ie ra a L i sboa 
p a r a s o n d a r o e s t a d o da c o m p a -
n h i a , n o i n t u i t o d e f a z e r c o n c o r -
r ê n c i a aos n e g o c i a d o r e s f r a n c e z e s , 
t ão e m a r a n h a d o o a c h o u q u e logo 
d e s i s t i u , e i m m e d i a t a m e n t e se fo i .» 

Aqu i l io é pe lo q u e s e v è u m a b a -
b i l ó n i a d e a r r a n j o s , e s b a n j a m e n t o s e 

v e n a l i d a d e s . B e m se c o n h e c e o d e d o 
d e M a r i a n o — o h o n r a d o ! 

* 

O m e n i n o b o n i t o do Tempo faz 
bichinha gala á s i n s t i t u i ç õ e s e d i z 
d ' e l l a s o q u e n u n c a um c h r i s t ã o a p o s -
to l ico r o m a n o d i s se de J e s u s C h r i s t o . 
O r a m ve jam : 

«As i n s t i t u i ç õ e s não se a p o i a m 
no c o n t e n t a m e n t o i n t e r e s s e i r o de 
q u a l q u e r l o c a l i d a d e . Estão radi-
cadas na confiança publica, p o r q u e 
representam tudo o que ha de mais 
sagrado na alma nacional, e n ã o 
p e r i c l i t a m , não p o d e m pe r i c l i t a r 
e m q u a n t o , como a t é h o j e , c o r r e s -
p o n d e r e m tão nobremente d sua 
elevadíssima missão. O s povos t r a s -
m o n t a n o s , como os das outras re-
giões do paiz. sabem o que devem 
ás instituições, amam-nas e r e s -
p e i t a n i - n a s com d e d i c a ç ã o d e s i n -
t e r e s s a d a e s i n c e r a . » 

Depo i s d e toda es ta b a b u g e m e 
c u s p í i i h e i r a dá v o n t a d e d e e s l r e g a r a 
c a r a ao p i m p o l h o , q u e a n d a , t ão d e s -
m o r a l i s a d o r a m e n t e , a e s f r e g a r - s e pe l a s 
s aMenc ia s das t a e s i n s t i t u i ç õ e s q u e o 
povo a m a e a d o r a . 

Q u e i n c o m p a r á v e l f e l i s t r e c o ! 
# 

Um q u a d r o t r i s t e q u e aqui cop ia -
m o s , — e em s e g u i d a á s p a l a v r a s do 
Tempo — pa ra q u e se ava l i e da nobre 
missão das instituições q u e n ã o p o d e m 
pe r i c l i t a r : 

« E m S . J o ã o da P e s q u e i r a , 
g r a s s a com g r a n d e i n t e n s i d a d e a 
e p i d e m i a d a s b e x i g a s e p n e u m o -
n ias f a z e n d o g r a n d e s v i c t i m a s e m 
c r e a n ç a s e a d u l t o s . Ha t a m b é m 
m u i t a fome s e n d o r a r o o dia em 
q u e d e i x a m de v a g u e a r p e l a s r u a s 
e e s t r a d a s g r a n d e n u m e r o d e f a -
m í l i a s p e d i n d o e s m o l a . E' consi-
derado dia de festa aquelle em que 
esta pobre gente se alimenta com 
batatas e sal.v 

Até dá v o n t a d e d e um h o m e m p e -
di r a D e u s q u e p r o l o n g u e a vida d a s 
v i g e n t e s i n s t i t u i ç õ e s — tal é a fel ic i -
d a d e q u e dão aos p o v o s ! 

# 

E s t a é d e p r i m e i r i s - i m a o r d e m . 
Como u ó s todos s a b e m o s lia m u i t o s 
a n n o s q u e regeneradores e progressistas 
n ã o a p r e s e n t a m ás c a n t a r a s o o r ç a m e n -
to d o e s t a d o , c o n f o r m e o d e t e r m i n a m 
as le is do r e i n o ; e a s s i m e s s e s g o v e r -
nos a r r a n j a v a m a s u a vidinha, d e c o m -
nium a c c o r d o com o p a r l a m e n t o , q u e 
lhe a p p r o v a v a a lei de meios, po r t a fa l -
sa p a r a a s f a l c a t r u a s g o v e r n a m e n t a e s . 

S u c c e d e a g o r a , q u e , n a s s e s s õ e s 
p a s s a d a s , o d e p u t a d o t t o d r i g u e s dos 
S a n t o s p e d i r a ao g o v e r n o pa ra s e r d i s -
cu t ido no p a r l a m e n t o , nos p r i m e i r o s 
1 5 d ias d e p o i s da s u a c o n s t i t u i ç ã o , o 
o r ç a m e n t o do e s t a d o . 

E f u n d a m e n t a o seu p e d i d o , d i -
z e n d o : 

« Q u e e r a p r e c i s o f a z e r u m a 
e x e c u ç ã o em f o r m a á c h a m a d a 
orçamentologia, q u e t em p r o c e s s o s 
tão m y s t e r i o s o s . . . q u e por e l -
la podem desapparecer du-
z e n t o s , trezentos, e a té 
milhares de contos . . . sem 
s e p o d e r v e r i f i c a r c o m o e s s e d i -
n h e i r o d e s a p p a r e c e u ! » 

O r a q u e m tal c o n f e s s a é deputado 
monarchico e , como o u t r o s , t e m d a d o 
o seu voto p a r a q u e os g o v e r n o s da 
sua feição u t i l i s em dos p r o c e s s o s m y s -
t e r i o s o s q u e lhes f acu l t a a não d i s c u s -
são do o r ç a m e n t o do e s t a d o . 

V e j a m em q u e p inha l d ' A z a m b u j a 
t emos v iv ido , e q u e suc i a d e q u a d r i -
lhe i ros t em t i do o pa iz a r e p r e s e n l a l - o s ! 

E no e n t a n t o os j o r n a l i s t a s h o n r a -
dos é q u e e s t ã o na c a d e i a . 

G r a n d e s y s t e m a 1 
* 

Fal ia o se r io e g r a v e Jornal do Com-
mercio, q u e a s s i m c lass i f i ca o n o s s o 
P o r t u g a l : 

« U m pa i z e m q u e t u d o ou 
, q u a s i t u d o , só s e o b t é m p o r i n -

f l u e n c i a s po l i t i cas , e d e p e o r to-
q u e , e q u e m e d i a n t e e l l a s t u d o se 
c o n s e g u e . » 

E ' p a r a se a c r e d i t a r : — el le q u e 
o diz lá o s a b e e o t e m e x p e r i m e n t a -
d o . E ficamos s a b e n d o c o m o a g e n t e 
do r e f e r i do j o r n a l tem c o n s e g u i d o c h u -
c h a r na t e t a do o r ç a m e n t o . . . 

Agora p e n t e a m - s e p a r a o l o g a r de 
g o v e r n a d o r do b a n c o d e P o r t u g a l ; e 
como tem r i v a e s com i n f l u e n c i a s d e 
maio r t o q u e , vae r e s p i n g a n d o . H o n r a -
da g e n t e — o s m o n a r c h i c o s d ' e s t a 
m a s s a ! 

# 

As Novidades, e s s e m o d e l o d e v i r -
t u d e s e h o n r a d e z , t em e s t a d o de p u -
n h o s c e r r a d o s c o n t r a os ligorios e 
p e d e ao g o v e r n o m o s t r e e tenha fo r ça 
para c o n t e r os d í s c o l o s , q u e se i n s u -
b o r d i n a m c o n t r a o e x i s t e n t e . 

Be r r a a s Novidades: 

« S e es ta m o n s t r u o s i d a d e ficas-
s e i m p u n e , se se não a c c u d i r a 
e s t e u l t imo s igna l d e d e c a d e n c i a , 
s e s e e n t e n d e t o r n a r poss íve l o u -
tra o u s a d i a s e m e l h a n t e , o n o s s o 
l oga r , r e p e t i m o s , n ã o p ô d e s e r 
s e n ã o do lado c o n t r a r i o a q u e l l e 
em q u e e s t i v e r o m i n i s t é r i o q u e 
ta l t o l e r a r . 

« G o v e r n o q u e n ã o g o v e r n e — 
n ã o nos s e r v e . » 
Ê por is to m e s m o q u e s o m o s a n -

t i - m o n a r c h i c o s e a n t i - m i n i s t e m e s I 
Os g o v e r n o s n ã o n o s g o v e r n a m — 
g o v e r n a m - s e . . . 

E ' ve r era Luso a m a g n i f i c ê n c i a 
d o chalet do N a v a r r o ; e no Es tor i l a 
be l l eza d o chalet do M a r i a n o 1 

Ainda q u e r mais d e c a d e n c i a ? Q u e 
q u e r e r á d i z e r na s u a o j o r n a l d e g a -
n h a r ? ! . . . 

* 

O r a isto é q u e é fa l la r ao c o r a ç ã o 
e pôr a s c o u s a s na r a z ã o d e v i d a . 
C o n h e c e m os s e n h o r e s m u i t o bem o 
Economista, m o n a r c h i c o f a ç a n h u d o , 
do ma i s f a ç a n h u d o orçamentologo q u e 
o pa iz t em t ido , o s r . K a r r i l h o . O i ç a m -
Ihe os d e s a b a j o s : 

«O r e m e d i o d o s n o s s o s m a l e s 
n ã o e s t á na m u d a n ç a dos h o m e n s , 
q u e vem a s e r s e m p r e m u d a u ç a 
d e n o m e s . » 

E s t a cousa t e m a g e n t e r e p e t i d o 
q u a t r o c e u t a s mil v e z e s ; e é por isso 
q u é ás c a d e i a s d o r e i n o r e c o l h e m os 
j o r n a l i s t a s r e p u b l i c a n o s . 

N e m dá n o v i d a d e s , n e m fez d e s -
c o b e r t a s fique s a b e n d o ; a p e n a s c o n -
f i rma o q u e t êm dito o s r e p u b l i c a -
n o s . E no m e s m o ca so e s t á a a t l i r m a -
ç ã o do m e s m o Economista, q u a n d o 
diz : 

« A s a p t i d õ e s , a s c a p a c i d a d e s 
os r e c u r s o s e os p r o c e s s o s d o s 
h o m e u s q u e a n d a m e t e e m a n d a -
do e n v o l v i d o s na n o s s a po l i t i ca 
são p l e n a m e n t e c o n h e c i d o s , e s t ã o 
j á a p r e c i a d o s e j u l g a d o s . í 

E é v e r d a d e . Q u e m n ã o c o n h e c e 
a labia do M a r i a n o , a r o n h a d o L o p o 
Vaz T e - D e u m , as h a b i l i d a d e s do p r o -
p r io K a r r i l h o . Q u e m d u v i d a da p r o -
b i d a d e d ' e s t e h o n r a d o conc i l io , d e 
q u e m é s u m m o p o n t í f i c e o vena l N a -
v a r r o ? ! ! 

E é v e r d a d e t a m d e m q u e a p e z a r 
d e t u d o , e i n d e p e n d e n t e d e t u d o , isto 
o Economista la vae f a z e n d o r a n c h i -
n h o com a m a l t a . A n t e s a s s i m . 

* 

E s c a u d a l o do fim : 

« O c o n d e d e S e n n a , s e n d o a d -
d ido m i l i t a r era L o n d r e s , c o n t i n u a 
r e c e b e n d o , a l é m d o so ldo e g r a -
t i f i cação da p a t e n t e , l ibra e m e i a 
d i a r i a d e g r a t i f i c a ç ã o , e s t a n d o a u -
s e n t e d e L o n d r e s , cora l i c e n ç a . 
A c t u a l m e n t e e s t á era M o n t e v i d e u 
t r a t a n d o d e n e g o c i o s de sua c a s a . 

« V i s t o f a l a r m o s d e L o n d r e s , 
vem a pe l lo r e c o r d a r q u e n a s fa -
c t u r a s d o s a r t i g o s i m p o r t a d o s d e 
I n g l a t e r r a p a r a f o r n e c i m e n t o do 
A r s e u a l d e M a r i n h a n u n c a a p p a -
r e c e m e s e a b a t e m a s p e r c e n t a -

g e n s d t d e s c o n t o q u e são da p r a -
xe c o m m e r c i a l d ' a q u e l l e p a i z . 
Q em s e a b o t o a cora a l g u m a s d e -
z e n a s d e c o n t o s ?» 

E c o n t i n u a r - s e - h a para h o n r a e 
g lo r i a d a s i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s . 

T R A P E I R O . 

Azevedo Coutinho 
E s t á m e l h o r o v a l e n t e e x p l o r a d o r 

J o ã o d e A z e v e d o C o u t i n h o , q u e , c o -
mo n o t i c i á m o s , ficou f e r i d o na t e r r í -
ve l e x p l o s ã o d e q u e foi v i c t ima a e x -
p e d i ç ã o qi fe c o m m a n d a v a . Ass im o 
p a r t i c i p o u e l le m e s m o e m t e l e g r a m -
ma a sua f a m i l i a , e nós d a m o s e s t a 
n o t i c i a com v e r d a d e i r o r e g o s i j o . 

b r i l h a v a m s e m p r e c o m o m o e d a s d ' o u r o 
e n ã o s e g a s t a v a m q u e i m a n d o - s e s e m -
p r e . 

E , q u a n d o c h e g o u a m a n h ã , a s 
d u a s p o b r e s c r e a t u r a s , q u e s e c o n s o -
l a r a m no q u e n t i n h o e s e s e n t i r a m b e m 
á v o n t a d e toda a n o i t e , v i r a m no f u n -
do da l a r e i r a o p o b r e g a t o q u e os 
m i r a v a com os s e u s g r a n d e s o lhos 
d ' o u r o . 

F ô r a ao re f l exo dos s e u s o lhos 
q u e e l l e s s e t i n h a m a q u e c i d o t a n t o ! . . . 

E o g a t o d i s s e - l h e s : 
— O l h e s o u r o dos p o b r e s , é a i l-

l u s ã o . 
J E A N R I C H E P I N . 

X 

Te-Deum Laudamns I 
x 

E' cano 

P r o j e c t a - s e e m Li sboa uma g r a n d e 
r e u n i ã o de s u b s c r i p t o r e s da g r a n d e 
s u b s c r i p ç ã o nac iona l com o fim d e 
p r o t e s t a r c o n t r a a d e l i h e r a ç ã o t o m a d a 
ha m e z e s p a r a s e c o n s t r u i r um ou 
m a i s b a r c o s d e d e f e z a . 

O q u e p r e t e n d e r ã o os p r o t e s t a n -
t e s ? 

X 
Te-Deum Iiaudamua! 

A c h a l a ç a ao L o p o Vaz q u e p u b l i -
c a m o s n o u t r a s e c ç ã o p e r t e n c e ao Jor-
nal do Commercio, folha m o n a r c h i c a . 

O O Q O O O O O O O O O 
(Sciencias e £ettras 

0 thesoaro dos pobres 
(CONTO DO NATAL) 

A g e n t e p o b r e é boa g e n t e e a j u -
d a - s e u m a a o u t r a . 

E s t e s l e v a r a m c o m s i g o o p o b r e 
g a t o , e n e m p e n s a r a m menino era 
corae l -o ; m a s , pe lo c o n t r a r i o , d e r a m -
Ihe a t é ura b o c a d o do t o u c i n h o q u e 
t i n h a m r e c e b i d o por e s m o l a . 

O g a t o , d e p o i s d e c o m e r , p o z - s e 
a m a r c h a r a d e a n t e d ' e l l e s e c o n d u z i u -
os a uma v e l h a c h o u ç e a b a n d o n a d a . 

Hav ia lá do i s b a n c o s e uma l a r e i -
r a , c o n f o r m e d e s c o b r i r a m por u m a fi-
ta d e l u a r , q u e d e s a p p a r e c e u logo 
d e p o i s . 

E o g a t o t a m b é m d e s a p p a r e c e u 
c o m o l u a r . 

E t an to a s s i m q u e e l l e s s e e u c o n -
t r a r a i n a s s e n t a d o s n o m e i o das t r e v a s , 
d e a n t e da la re i r a n e g r a q u e a falta 
d e l u m e t o r n a r a a i n d a m a i s n e g r a . 

— A h ! d i s s e r a m , se n ó s t i v e s s e -
m o s s o m e n t e a l g u m a s b r a z a s . F a z t an -
to I r io! E s e r i a tão bom a g e n t e a q u e -
c e r - s e um b o c a d i n h o c o n t a n d o h i s to -
r i a s ! 

M a s , o r a ! n ã o hav ia l u m e na la -
r e i r a , p o r q u e e r a m p o b r e s c r e a t u r a s , 
na v e r d a d e , c r e a t u r a s m u i t o p o b r e s ! * 

De r e p e n t e d u a s b r a z a s se i i l umi -
na ra r a ao f u n d o da l a r e i r a , d u a s he i -
las b r a z a s a r a a r e i l a s c o m o o u r o . 

E o v e l h o e s f r e g o u as m ã o s a l e -
g r e m e n t e d i z e n d o a s u a m u l h e r : 

— S e n t e s o ca lo r t ã o h o r a ? 
— S i n l o - o , r e s p o n d e u a v e l h a . 
E el la e s t e n d e u as p a l m a s a b e r t a s 

d e a n t e do f o g o . 
— A s s o p r a - l h e por c i m a , d i s s e 

e l l a ; a s b r a z a s f a r ã o c h a m m a s . 
— N â o , r e s p o n d e u o h o m e m , a s -

s im a c a b a r i a m m u i t o d e p r e s s a . 
E e l l e s p o z e r a m - s e a c o n v e r s a r 

d o s t e m p o s p a s s a d o s , s e m t r i s t e z a , 
p o r q u e e s t a v a m c o n t e n t e s cora a vista1-
d a s d u a s b r a z a s l u z e n t e s . 

A g e n t e p o b r e c o n t e n t a - s e cora 
p o u c o , cora ma i s a l g u m a coisa j u l g a -
s e fe l i z , e e s t e s a l e g r a r a i n - s e a va le r 
p o r s a b o r e a r e m o be l lo p r e s e n t e do 
l u m e q u e l h e fez o J e s u s d o N a t a l , 
a g r a d e c e n d o - l h ' o da m e l h o r f o r m a q u e 
p o d e r a m . 

* 

D u r a n t e a n o i t e i n t e i r a , c o n t a r a m 
h i s t o r i a s a q u e o e n d o - s e , na c e r t e z a 
« g o r a d e q u e o J e s u s do P r e s e p i o lhes 
q u e r i a b e m , p o r q u e a s d u a s b r a z a s 

A s c e n a p a s s a - s e no P a r a i s o . 
E ' d o m i n g o , 2 0 d e d e z e m b r o do 

a n n o da g r a ç a d e 1 8 9 1 , 2 horas da 
t a r d e , o S e n h o r e s t á d a n d o a u d i ê n c i a 
a D. P e d r o d ' A l c a n t a r a , e x - i m p e r a d o r 
d o B r a z i l , h a pouco c h e g a d o da T e r -
r a , e q u e vem a g r a d e c e r - l h e o favor 
d e o h a v e r , f i n a l m e n t e , l i b e r t a d o d o s 
e n i e d o s e d e s i l l u s õ e s t e r r e n a s e t r a -
z ido á m a n s ã o da E t e r n a F e l i c i d a d e . 

O S e n h o r , q u e ás v e z e s g o s t a d e 
c o n f u n d i r - s e nos i n t e r e s s e s d o s ho-
m e n s , d iz pa ra o q u e foi i m p e r a d o r 
d o s b r a z i l e i r o s : 

« C o m q u e e n t ã o P e d r o , o c a m b i o 
a 1 1 ? 1 > 

Imperador.—Já s e i . 
(Ouve a campainha do telephons 

celeste). 
E n t r a S . P e d r o e d i r i g e - s e a o S e -

n h o r : 
« E ' d e P o r t u g a l e q u e r e m - v o s u m a 

p a l a v r i n h a , P a e » 
O Senhor. — De P o r t u g a l ? U m a 

p a l a v r i n h a ? D e c i d i d a m e n t e n ão h a 
g e n t e d o c e como os p o r t u g u e z e s . 

M a s q u e m é q u e m e q u e r u m a 
p a l a v r i n h a ? 

S. Pedro.— O S a n t o s V i e g a s . 
O Senkor.— Qual S a n t o s V i e g a s ? 

O da U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a o u o 
da A b e g o a r i a d e L i sboa ? 

S. Pedro.—Eslaesgracejandocom 
o vosso ve lho a p o s t o l o e s e r v o . E ' 
m o n s e n h o r , m o n s e n h o r S a n t o s V i e g a s . 

O Senhor.— Ah! p e r c e b o . M a s é 
o p r io r ou o d e p u t a d o ? 

S. Pedro.— Lá isso não se i , m a s 
s u p p o n h o q u e s à o a m b o s . Duo in car-
ne una. 

O Senhor.— B e r a . N e s s e ca so p e r -
g u n t a - l h e s o q u e d e s e j a r a . E u j á d e s -
conf io . . . 

O Imperador. E u j á s e i . 
i S . P e d r o s a e e vol ta pouco d e p o i s . 

A'. Pedro. — Diz q u e é p a r a a g r a -
d e c e r e m ao T o d o P o d e r o s o o t e r d a -
d o s a ú d e e v igor ao c o n s e l h e i r o Lopo 
V a z . 

O Senhor.—Está c l a r o . I s t o a g o -
r a é Te-Ueums e m a i s Te-Deums. Q u e -
r em f a z e r o h o m e m p r e s i d e n t e do c o n -
s e l h o , e eu é q u e t e n h o d e l h e f a z e r 
o reclame. L á isso é v e r d a d e , g e n t e 
m a i s t e m e n t e e a g r a d e c i d a a D e u s do 
q u e os po l í t i cos p o r t u g u e z e s . . . q u a n -
d o l h e s faz c o n t a , isso e q u e n ã o lia! 

S. Pedro.—O V i e g a s d iz q u e e l -
le m e s m o é q u e rec i t a a o r a ç ã o c o n -
g r a t u l a t o r i a , q u e a o r c h e s t r a é de S . 
C a r l o s , d i r ig ida pe lo M a n c i n e l l i , e q u é 
o Tantum ergo e Te-Deum s ã o d e C o s -
s o u l , com os so los do M a e s t r o C a s i -
m i r o . 

O Senhor. — A h ! o s solos s ã o d o 
C a s i m i r o , do bom C a s i m i r o ? E n t ã o 
vão p r e v e n i r S a n t a Cec í l i a , q u e m o r -
r e por e l l e s . 

S. Pedro. — A s s i s t e o c o r p o d i -
p l o m á t i c o . 

ImperadorNão se m e d a v a dô 
v e r a ca ra do, B e l t r ã o . 

O S e n h o r c o n v i d a o i m p e r a d o r a 
ass i s t i r ao Te-Deum, e , ao t e r m i n a r , 
r e a t a o d i a l o g o : 

O Senhor. — Q u e p a r e c e o L o p o , 
P e d r o ? 

Imperador. — E ' s y m p a t h i c o . 
O Senhor.— E ' , m a s eu t e n h o m e -

do d ' e l l e cá e m c i m a , e por i sso o v o u 
d e i x a n d o iá p o r b a i x o . E s c u s a v a m d e 
m o a g r a d e c e r . 

N e j í Q , 
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RECLAMES 
Caldas da Cmiha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

! orreeiro © selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

1 veira — rua da Sophia. 

|asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Bua Ferreira 

\ Borges. 

D rogaria © deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

P a r a v a r i a r 

Um provinciano, que ha dias visitou 
Lisboa, foi para a terra dizer que aquillo 
lá é que era bom, que havia muito di-
nheiro. 

— Porquê 1 lhe perguntou um dos seus 
conterrâneos, com ar de interesse e cu-
riosidade. 

— Ora, porquê; porque se faz lá mui-
to dinheiro. Vae a gente passeiar e vê es-
cripto por toda a parte: 

Fabrica de Massa. 

Bébé. 
— 0' papásinho, quantos beijos en-

tram no compasso quaternario? 
— Patetinhal A musica não tem nada 

de commum com os beijos. 
— Então porque é que o professor de 

piano, está sempre aos beijos à mamãsinha 
emquanto ella solfeja 1 

•unileiro-es tabeleci mentodeLuiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 58 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus aocessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, ma da Sotta, n.° 31. 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Um major, casca grossa disse um dia 
ao seu impedido: 

— 0' 35? engraxa-me estas botas em-
quanto o diabo esfrega um olho. Anda, 
meche-te. 

0 35 rodou sobre os calcanhares, le-
vando as botas, e foi para a cosinha, tal-
vez arredondar o numero com a creada. 

D'ali a uma hora reappareceu. 
— Bruto I estúpido I alarve I vocifera 

o fero militar. Então ainda agora me ap-
parecescom as botas I ? De nada te servem 
as recommendaçõesl 

— Então que quer meu major 1 . . . vol-
ve imperturbável o camarada, o diabo 
levou muito tempo a esfregar os olhos. 
Tinha as mãos inchadas com frieiras. 

A* porta d'uma egreja. 
Um andador: 
— Esmola para a cêra do Santíssi-

mo ! 
Um ratão que passava : 
— Então a cêra que o sr. prior faz 

durante o anno, não chega para allumiar o 
Santíssimo hoje? 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
t ola e ciibediíes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

Quando passares por mim, 
Põe os teus olhos no chão. 
Podemos querer-nos bem 
E o muudo cuidar que não . 

Roubo industrioso 
Alguns c o m m e r c i a n t e s d ' e s t a ci-

d a d e r ecebe ram em 31 de d e z e m b r o 
um tnemorandum da casa G u m m i w a a -
r e n - F a b r i k e n , de Ber l im , d a n d o pa r t e 
do s a q u e a q u e iam p r o c e d e r , em vir-
t u d e dos seus d é b i t o s . 

Todos os q u e r e c e b e r a m e s s e me-
morandum não só d e s c o n h e c i a m a casa , 
mas a té os seus a g e n t e s em P o r t u g a l , 
se os t i nham. 

S u c c e d e , p o r é m , q u e o s r . Juão 
Alves Bara ta ao a n n u n c i a r e m - l h e o 
seu d e b i t o , e sc r eveu para es ta casa 
a saber qual o motivo do ped ido . 

R e s p o n d e r a m - l h e q u e fora uma en -
commenda de t a p e t e s ! 

Agora a p p a r e c e r a m as l e t r a s para 
os s r s . Alvaro E s t e v e s C a s t a n h e i r a , 
Adr i ano M a r q u e s , João Ser io Veiga , 
Adr iano F r a n c i s c o Dias , João Alves 
Ba ra t a . Todos se n e g a r a m a ace i -
l a l - a s , com jus t i f i cado mot ivo , e as le-
t ras foram p ro t e s t adas . 

Mas pe las i n fo rmações q u e t emos 
a casa de Berl im é ura e s t a b e l e c i m e n -
to com créd i tos firmados, por i s so se 
pre sume q u e a l g u é m c o n h e c e d o r da 
casa e dos c o m m e r c i a n t e s de Coim-
bra , a b u s a s s e , f azendo e n c o m m e n d a s 
em nome d ' e s t e s s e n h o r e s . 

Ve remos se e s t e caso se ac lara 
mais e se se chega a s a b e r q u e m tão 
i n d u s t r i o s a m e n t e pra t icou e s t a ' p a t i f a -
r ia . 

D e m a i s os ind iv íduos q u e acima 
r e f e r imos gozam de bons c réd i to s , e 
n i n g u é m pôde pôr em duv ida a sua 
p r o b i d a d e . 

X 
Incêndio 

Na terça feira a s t o r r e s d e r a m 
signal de a l a r m e . Mnni fe s t á ra - se in-
cênd io no sotão d ' u m a casa da rua 
dos Mi l i t a res . 

C o m p a r e c e u p r ime i ro a bumba dos 
Voluntá r ios , m u n i c i p a e s e sa lvação . 
Os p re ju ízos são de pouca valia; e o 
préd io es tá s e g u r o na c o m p a n h i a Se-
gurança. 

X 
Furto 

Ha d ias d e s a p p a r e c e u do e s t a b e -
lec imento do sr . José Monte i ro dos 
San tos , uma dúzia de ch ine l los de t r a n -
ça . I g n o r a - s e q u e m f o i o a u c t o r d o fu r to . 

X 
Historia d'um crime 

A empreza ed i to r d ' e s t a pub l i ca -
ção , p r e v i n e os s r s . a s s i g n a n t e s de 
q u e se e n c a r r e g a da e n c a d e r n a ç ã o do 
1 . ° vo lume , para o q u e já es tão prom-
ptas a s capas em perca i ina , a p r e t o e 
ouro : 

P R E Ç O S : — C a p a , 2 0 0 ré is — M e t -
ter a c a p a , 1 0 0 . 

X 
Trema Tróia 

Já foi nomeada a c o m m i s s ã o d e 
syndicanc ia q u e ha de d ize r ao go-
verno se nos ú l t imos ac tos da Liga 
Liberal t i ve ram in t e r f e renc i a a l g u n s 
mi l i ta res . 

Não se j am m a u s . E nós a vermos 
o g o v e r n o a p i s ca r o o lho , d i zendo — 
aqui l lo é a fingir... 

X 
De caixão á cova 

Um cava lhe i ro d e Lisboa p r ec i sou 
de e m p e n h a r uma insc r ipção de ré is 
1 : 0 0 0 / 0 0 0 ; depo i s de l e r ido e m b a l -
de ao Banco de Por tuga l , o n d e se 
cos tumavam fazer e s - a s o p e r a ç õ e s , d i r i -
g iu-se á Caixa Gera l dos Depos i to s , 
q u e annuiu em fazer a t r ansacção com 
o desconto de 6 0 ° / 0 . 

Até agora e s t e e s t a b e l e c i m e n t o 
cos tumava d e s c o n t a r a 9 0 ° / 0 ; p o r é m , 
a começar do dia 2 do c o r r e n t e , de i -
xou de descon t a r , não só a 9 0 , mas 
m e s m o a 60 ° / 0 , por t e r receb ido 
o rdem nesse sen t ido . 

Uma inscr ipção de 1 : 0 0 0 $ 0 0 ré is 
q u e , ha poucos mezes , q u e se colava a 
6 4 co ta -se agora a 4 4 e t an to . A 6 0 °/o 
o possu idor d 'e l la r e c e b i a , pela c o t a -
ção m o d e r n a , 2 6 4 $ 0 0 0 ré i s ; hoje nem 
m e s m o es sa quan t ia pôde r e a l i s a r na 
Caixa Geral dos Depositos, r e p a r t i ç ã o 
do Es tado , ins t i tu ída para esse fim. 

Bem se vê q u e o s r . Mar iano tem 
dedo para a cousa. 

O O Q O O O O O O O O O 

Coisas de Taboa 
OS PHARISEUS DA INSTRUCÇÃO PRIMARIA 

(CONCLUSÃO) 

A mor t e de Ur ias e as g u e r r a s ci-
vis no re inado de Dav id , o mulher io 
e o luxo de Sa lomão e f ina lmen te a 
divisão do re ino com o s e u cor te jo de 
a t r o c i d a d e s , s a n g u e e c a l a m i d a d e s , 
bem m o s t r a m q u e , se o S e n h o r acce-
deu á von tade dos i s rae l i t a s dando-
lhes um re i , foi tão s o m e n t e para os 
c a s t i g a r . 

P a r e c e - m e , po i s , s e n h o r pad re , 
q u e , q u a n d o eu , e muita g e n t e , en-
tenda q u e e s s e a c e p i p e , c h a m a d o — 
r e i — , é d i spensáve l na mesa social , 
t e n h o solido f u n d a m e n t o para ass im 
o e n t e n d e r ; pois q u e m m 'o fo rnece é 
a própria Bíbl ia , o livro q u e S . Car-
los Borromeu t inha em logar r e s e r -
vado , q u e só lia de sobrepe l l i z e de 
joe lhos . 

Além d ' i s to se nós o lha rmos para 
as imp tedades de quas i todos os r e i s 
de I s rae l e para a de mui tos dos de 
J u d á , o q u e s e n ã o nota em n e n h u m 
dos j u i z e s , melhor se aprec ia a causa 
por q u e o S e n h o r , só depois de mui to 
ins t ado , é q u e a c c e d e u á c r e a ç ã o da 
monarch ia dos d e s c e n d e n t e s de J a -
cob , m a n d a n d o inves t i r , como p r i -
meiro r e p r e s e n t a n t e d ' e l l a , o h o m e m 
das b u r r a s . 

Ora aqui t em v. r . , mui to á p u -
r idade , o q u e eu e n t e n d o , á face da 
Bihl ia , com re lação ao p r o c e d i m e n t o 
de v. r. para c o m i g o , e com re lação 
a ide ias r e p u b l i c a n a s . 

D e m a i s a mais a re l ig ião c a t h o -
lica amolda - se com todas a s formas 
de g o v e r n o , como nós vemos , d e s d e 
Chr is to e S . P a u l o , a t é Leão x m . 

Eu c re io firmemente q u e nós não 
p e o r a r i a m o s com a fórma r e p u b l i c a n a , 
Agora o q u e eu rece io é a t r ans i ção , 
e es te ja ce r to , s e n h o r p a d r e , q u e a 
re l ig ião e o clero l u c r a r i a m mui lo , se 
e s t e a j u d a s s e a p r e p a r a r a evolução. 
De con t r a r i o , se o clero fôr m e c h e n d o 
por toda a pa r t e na tal cousa pela 
iórma como v. r . m e c h e , ha de de-
pois levar pázada de c r e a r b i cho . 

Ponho ponto nes ta p a l e s t r a , a 
q u e v. r pôde d a r a repl ica q u e en-
t e n d e r , pa ra da r o final da força em 
q u e v. r. t a m b é m é actor erner i to . 

A c a m a r a d e T a b o a , em sessão 
de 2 2 de maio de 1 8 9 1 , a g a r r a n d o - s e 
á falta da tal c e l e b r e ce r t i dão de 
e d a d e , fa l ta , como s e viu, de scobe r t a 
pelo olho de l ince da j u n t a esco la r , 
d i s se q u e eu não podia s e r provi-
do . 

D e s c o b r i u q u e o p a d r e Luiz Au-
g u s t o Mar t ins , visto ser presbytero 
devia se r p re f e r ido a todos , por isso 
q u e tem um curso d'instrucção que 
lhe dá direito a essa p r e f e r e n c i a , e 
n o m e o u - o p rofessor da c a d e i r a de 
M o u r o n h o . 

Reputou em tudo v e r d a d e i r o o 
p a r e c e r da j u n t a e sco la r , po r se r fir-
mado por cava lhe i ros de toda a pro-
b i d a d e . 

Ora eu é que , para apu ra r onde 
es tá a v e r d a d e , se é no p a r e c e r de 
sub- in spec to r , se é no di to dos c a v a -
lhei ros de toda a p r o b i d a d e , ou se é 
nas d e s c o b e r t a s dn c a m a r a , fui recor -
r e n d o para o t r ibuna l a d m i n i s t r a -
t ivo. 

O q u e eu nunca s u p p u z , e o q u e 
n inguém me p a r e c e q u e sabia , é q u e 
o ser p r e s b y t e r o da preferencia nos 
d e s p a c h o s das cade i r a s de in s l rucção 
p r imar i a , pelo seu cur so de inslrucção, 
q u e a legis lação nem cons ide ra s e -
cunda r i a nem s u p e r i o r ; a l iás os p r e s -
b y t e r o s não eram obr igados na a c t u a -
l idade a fazer concur so d ' h a b i l i t a ç ã o 
pa ra o mag i s t é r io p r i m á r i o . 

Tal d e s c o b e r t a só d ' u m a c a m a r a 
d e taboa. 

S . P e d r o d 'A lva , 2 6 d e n o v e m -
bro de 1 8 9 1 . 

JOÃO GAMA CORREIA DA CUNHA. 

Perseg u i çâo ? 

Consta q u e vão ser t r ans fe r idos e 
d e s p e d i d o s d e serv iço muitos s a r g e n -
tos do exe rc i to . A hydra a m e d r o n t a - o s . 

X 
Algum eoio ! 

Pr<>jecta-se t r a n s f o r m a r o conven-
to de S . B e n l o , da c idade de Vizeu , 
num e s t a b e l e c i m e n t o d e educação , 
pa ra o sexo femin ino . 

X 
Fugir á fome 

C h e g a r a m ha dias a L i s b o a , nos 
comboios do nor t e do paiz , 1 6 0 emi-
g r a n t e s , q u e se des t inara ao Braz i l . 

X 
Os títulos de D. .Uiguel 

Já se s a b e q u e o g o v e r n o e n t r e -
g o u a o Comptoir d'Escompte d e P a r i s , 
dois mi lhões e meio de f r ancos , para 
esta ap rec iave l s o m m a ser d i s t r ibu ída 
pelos p o r t a d o r e s dos t í tu los de D . 
Miguel . 

Mas o q u e nem todos s a b e m , é 
qual o es tad is ta p o r t u g u e z q u e ha an -
nos tem comprado quas i a peso aque l -
les t í tulos. A es te r e spe i t o é q u e o 
s r . Mar iano nos poder ia fo rnece r al-
g u m a s exp l icações , como bem lembra 
o nosso collega p o r t u e n s e a Ideia 
Nova. 

X 
Companhia de Moçambique 

S e g u n d o se diz , vae r e a l i s a r - s e 
em b reve a emissão da pr imei ra se r ie 
d e 4 0 0 : 0 0 0 acções da c o m p a n h i a d e 
M o ç a m b i q u e , emissão q u e se diz t a m -
bém d e v e r se r p r i n c i p a l m e n t e p ro t e -
gida por um grupo de cap i t a l i s t a s in -
g l e z e s , e n t r e os quaes figuram o d u -
q u e d e Malborough , Knig t l i , More ing 
D e r p a c t . 

S e m p r e os ing lezes . 
X 

Partidos médicos 

Estão a concur so os s e g u i n t e s p a r -
t i d o s m é d i c o s : de Pomba l , com 
4 0 0 ( ^ 0 0 0 ré i s ; Lour iça l , 5 0 0 ^ 0 0 0 
ré i s ; Lagos , 3 0 0 $ 0 0 0 ré is ; Praia da 
Vic to r ia , 1 : 5 0 0 / 0 0 0 ré i s i n s u l a n o s ; 
i lha de S. T h o m é , 1 : 6 0 0 / 0 0 0 ré is . 
D ' e s t e s pa r t idos , nos dois p r ime i ros 
e no ul t ima e s t a b e l e c e - s e tabe l la pa ra 
a c l inica e nos d e m a i s ha pulso l i v r e . 

Sc&X&lckyctckJcklc 
Noticias da beira-mar 

Setúbal, 4 de janeiro. 

A e x . m a camara mun ic ipa l d ' e s t e 
conce lho , em sessão de 9 de d e z e m -
bro u l t imo, mundára devolver á re -
p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e , 1 6 8 listas de 
g r é m i o s e convocações q u e se nào ha -
viam r e u n i d o , visto es ta não se ju l -
g a r c o m p e t e n t e m e n t e habi l i tada para 
bem poder fazer a s repa r t i ções da s 
respec t ivas t a x a s . — Consc iênc ias im-
pol lu tas ! . . . 

A mesma e x . r a a c a m a r a , acce i t an-
do o novo, e c o n s e q u e n t e m e n t e para 
ella de sconhec ido , g rémio d e n o m i n a d o 
—dos agiotas, não se julgou á a l tu ra de 
se cons t i tu i r em jun ta r e p a r t i d o r a . — 
T e m pi lhas de graça ! . . . 

Pois q u e s e n h o r e s ! para uns 
g r é m i o s o rd iná r ios , que , pela p r a t i ca , 
se r -vos-h iam de fácil d iv i são , j u lgaes -
vos descommunalmente i ncompe ten t e s? ! 

Sen t imo-nos d e v e r a s i n t r i g a d o s . . . 
Se na p r ime i r a h y p o t h e s e , o vosso 

embaraço era desmedido, não é de -
cer to menor a g r a v i d a d e das a c c u s a -
ções, que , s e g u n d o a versão pub l ica , 
pairam s o b r e vós , pe las in jus t i ças , 
era q u e e m p e n h a s t e s e c o m p r o m e l t e s -
tes as p róp r i a s c o n s c i ê n c i a s ! 

Vós conhece i s pe r f e i t amen te os 
negoc iadores de m o e d a ; vós ides pôr o 
dedo s o b r e os ve rdade i ro s j u d e u s da 
u s u r a ; p o r é m , o mundo con t inúa a 
sua evolução lenta e os h o m e n s a p e -
n a s são s u b s t i t u í d o s . . . 

Vae r o d a n d o . 
Os col lec tados , sc ien tes e consc i en -

t e s , d a v o s s a exuberante imparciali-
dade, recorreram ás instancias supe-

r i o r e s ; m a s . . . t r i s t e é d i z e l - o : a 
f e b r e da s economias , i n d u b i t a v e l -
men te , n ã o deixará t r i u m p h a r a luz 
da razão 1 

I n t e r p r e t a e as n o s s a s p h r a s e s 
como melhor vos a p p r o u v e r ; o lhae a s 
as se r ções da opin ião , pelo pr i sma q u e 
mais vos c o n v e n h a , p o r é m , a vossa 
comple ição , para com aque l l e s q u e 
t iveram a infe l ic idade de se a c h a r g e -
n u i n a m e n t e envol tos na c la r í ss ima c i-
lada m o n e t a r i a , de cu j a v e r a c i d a d e 
vos a c h e i s c o m p e n e t r a d o s , foi d e m a -
s i a d a m e n t e a r d u a , c rue l e i n j u s t a , e 
por isso o seu posi t iv ismo, na sua li-
nha thermnmetrica, j ama i s ba ixará no 
espír i to publ ico . 

A i n d i g n a ç ã o pub l i ca , r a r í s s imas 
vezes deixa de ter a sua jus i i f icação 
p u r a m e n t e lógica . 

Ahi vae um e x e m p l o : 
Um e m p r e g a d o da abegoa r i a mu-

nic ipal , n e c e s s i t a n d o r e d u z i r a cobre 
a l g u m a s n o t a s , pa ra p a g a m e n t o á sua 
g e n t e , d i r ige-se a um g r a n d e p rop r i e -
tário d 'e»ta c idade ; e s t e d e c l a r a - l h e 
possuir o q u e aque l le d e s e j a , m a s só 
para fazer a s ferias ao pessoal q u e 
t raba lha nas suas m a r i n h a s , sa lvo se 
o e m p r e g a d o se su j e i t a r o a g i o c o r -
r e n t e . 

O g r a n d e propr ie tá r io não terá du -
vida a lguma em m a n d a r , t a m b é m fa-
zer acquis ição , q u a n d o neces sá r io lhe 
s e j a , pela fó rma que agora d i s p e n s a 
ós t rocos ao e m p r e g a d o . 

O e m p r e g a d o acce i ta : pa r t i c ipa es -
ta occor renc ia ao respec t ivo t h e s o u -
re i ro ; e s te por sua vez, como é n a -
t u r a l , dá c o n h e c i m e n t o do facto á e x . m 4 

c a m a r a . 
Cons t i tue -se es ta em jun ta d e re-

p a r t i d o r e s , e . . . zás! para c o n t e m -
pla r a c o n d e s c e n d e n c i a do g r a n d e p r o -
p r i e t á r io , ded ica ra - lhe o e p i t h e t o d e 
agiota co l l ec t ando-o em 4 0 / 0 0 0 r é i s ! 

Ha mui to q u e m se in su r j a com es -
tas e o u t r a s i n iqu idades . 

I s to será ser io ? ! 
* Abriu hon tem na rua das Al-

caça r i a s , ao publ ico s e t u b a l e n s e , um 
templo p r o t e s t a n t e , o q u a l fôra mu i -
t í ss imo v is i t ado d u r a n t e o dia por 
s e n h o r a s e cava lhe i ros , a d m i r a n d o - s e 
a s inge leza e raagestade q u e re ina 
no in te r ior d ' aque l l e s an lua r io . 

* O s r . a d m i n i s t r a d o r in te r ino 
do cemi te r io d ' e s t a c idade , con t inúa a 
impor-se no campo da e g u a l d a d e , c o -
mo se a camara lhe h o u v e r a p a s s a d o 
um ti tulo d e p r o p r i e d a d e . 

Para o n u m e r o i ramedia to , fa la-
r emos . Não p e r d e pela d e m o r a ! . . . 

SANTHIAGO. 

Noticias diversas 

Vae s e r d e t e r m i n a d o que as p ra -
ças do exerc i to , q u a n d o passem a 
out ros co rpos e s t r anhos ao minis té r io 
da g u e r r a , só o façam q u a n d o l enha ra 
sa t i s fe i to as div idas do f a r d a m e n t o . 

* De Vianna do Castello s a i r a m , 
ha pouco , t res vapores c a r r e g a d o s d e 
v inhos com des t ino a F r a n ç a . 

* Em C i n t r a , o vinho de Col la-
r e s es tá - se v e n d e n d o a 1 / 2 0 0 o al-
m u d e ( 1 7 l i t ros) , e ainda ha poucos 
c o m p r a d o r e s . 

* Em S . João da Pesque i r a g r a s -
sa com b a - t a n t e i n t e n s i d a d e a e p e d e -
mia da s bexigas e pneumon ia s , f a zen -
do mni tas v ic t imas em c r e a n ç a s e 
a d u l t o s . 

* Em B e j a , foi presa uma m u -
lher q u e a n d a v a p a s s a n d o moedas d e 
c inco tos tões fa l sas . 

* Na fabrica de Visia A l e g r e , 
Í lhavo , foi ha dias preso u m ope rá r io 
q u e espe tou uma espa tu l a no pe i to 
d e um outro de nome de Vasco de 
M a g a l h ã e s , po r es te lhe di r ig i r u m a 
q u a l q u e r c h a l a ç a . 

* Morreu ha cerca de dois me-
i e s , em F r a n ç a , um g i g a n t e c h a m a d o 
L e p y , q u e fôra u l t imamen te e s p a n c a -
do por seis l u c t a d o r e s , c iosos da sua 
concor rênc ia . L e p y legou o seu c a -
daver á f a c u l d a d e de Lyão , q u e o re-
cebeu no dia 28 de novembro. 
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T R A D I J C Ç Ã O 
DE 

u mmm politico 
Condições da asslgnalura 

A Historia d'um Crime, s e r á d ivi -
d ida em 3 be l los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i ! l u s t r a d o s , ^ e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em t o d a s as 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i ve r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos d ias 1 , 1 0 e 2 0 
d e c a d a m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , u m fasc ícu lo de 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e uma be l l i s s ima g r a v u r a , 
p e l o MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t i v e r a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t a n c i a d e um ou 
m a i s f a sc í cu los , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
d o c o r r e i o , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a ^ d o B o r n j a r d i m , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . ' 

Í V U l l i l i m i U U fl í » 

XOVA REMESSA' t ' 
1 3 DE 

VINHO V E R D E 
ESPECIAL1DAD 

R U A D O S S A P A T E I R O S 
(Caixa do correio) 

14 —RITA VELHA —14 

MACBIM M COSTCB A 
1 0 5 l # e , 1 d e - a e uma era b o m ; u s o , 

W m u i t o b a r a t a . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

83 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O DO I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X 

O batuque 
Na no i t e do N a t a l os p r e t o s da 

roça t i n h a m l i cença p a r a f aze r l a m b e m 
s e u f o l g u e d o , e os s e n h o r e s e s t a v a m 
n o c o s t u m e d e por e s t a o c c a s i ã o 
h o n r a r os e s c r a v o s , a s s i s t i n d o á a b e r -
t u r a da fe s t a q u e p r i n c i p i a v a pe lo 
in fa l l ive l b a t u q u e . 

No me io d e a r c h o t e s e p r e c e d i -
d o pe la b a n d a de m u s i c a , s e g u i u o 
r a n c h o p a r a a s e n z a l a , o n d e r e p e r c u -
t ia o sora do j o n g o e os a d u l o s d o 
p a n d e i r o . O b a r ã o ia a d i a n t e com a 
b a r o n e z a , e c o n v e r s a v a com a ( i lha , 
q u e á s v e z e s e n t i a v a - l h e o b r a ç o d i -
r e i t o , d a n d o o e s q u e r d o a M á r i o . 

A p r o v e i t a u d o - s e da c o n f u s ã o , o 
c o n s e l h e i r o d e i x á r a - s e f icar a t r a z com 
D . Al ina q u e lhe d i s s e a l g u m a s p a l a -
v r a s e n t r e c o r t a d a s d ê r e t i c e n c i a s , e 
b a n a l i d a d e s t r a z i d a s pe lo r ece io d e 
q u e a e s c u t a s s e m . 

— J á r e p a r o u a a A , l i c ç ? r . E ' 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o — Tedro cá. Cardoso pffigjja | ] H 5 BB Jjj| BB B A — — — — n r c n A l U A 

l i l i IÍ I! H I l i l U l Impressão de jornaes 
^ P PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, D£appas para repartições, Talões de cobrança 
BILHETES DE VISITA, Cartazes e p r o g r a m m a s , e t c . 

COM 0 BLENORRHICIDA 
gg jHs Blenorrliicida é o non plus ultra da sciencia p a r a a cu ra de 

t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s de b e x i g a . 
P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e logios dos q u e só com elle,se c u r a r a m , 
d e p o i s de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P Ó S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , rua de F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i lva . — F i g r e i r a da Foz , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — Avei ro , P h a r m a c i a M o u r a . 

P reço 5 0 0 r é i s , pe lo c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

IINILRAIUV l i P. J . MMBOURNAG 
i t , i i E c - 3 m m cuba, i s lis bo .4 m i e s . m i o , t s o 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A DO P A P E L 
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ESTAMPASOA MECIIAHICA 

Tinge l ã , s ê d a , l inho e a l g o d ã o em lio ou em t e c i d o s , b e m c o m o fato 
f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L impa pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e lã , l i m p o s por e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s pe la t r a ç a . E s t a m p a r i a era s ê d a e lã . 

f i n t a s para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o cora 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços Inferiores. 

A G O R A , A G O R A ! 
g ^ tfMiouriços d e C a s t e l l o d e 

% t Vide. F a r i n h e i r a s de N i z a . 
O q u e ha de m a i s s a b o r o s o n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a b> a q u a l i d a d e e 
l i m p e z a . 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 
E. Gonzaga. 

9 8 , l & u a d a S o p l t i a , 9 3 

7 7 Especialidade em e s t e i r a s 
p a r a a t a p e t a r s a l a s e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , bon i tos e v a r i a d o s 
g o s t o s ; c e i r a s pa ra l a g a r e s de a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e 110 e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

p r ec i so q u e o b a r ã o p o n h a c o b r o a 
isso; e l le faz todas a s v o n t a d e s á ti-
Iha; e q u a n d o m e n o s p e n s a r e s t á a 
m e n i n a c a s a d a com o Már io . 

— A c r e d i t a n i s s o , D . A l i n a ? 
— Pe lo g e i t o q u e vào t o m a n d o as 

co i s a s . 
— Não t e n h a r e c e i o . 
— Era todo ca so a g e n t e não se 

d e v e d e s c u i d a r . O s e n h o r é m e u 
a d v o g a d o . . . 

— S e m d u v i d a ! 
— Q u e p r a z e r não te r ia eu se n o 

m e s m o d ia se f i z e s sem aqu i dois ca -
s a m e n t o s , o d e m e u Luc io cora a 
Al ice , e o d e s u a Adél ia cora o F r e -
d e r i c o . Mas s e p o r i n f e l i c i d a d e s e 
d e s m a n c h a r u m . . . 

— E n t e n d o D . A l i n a . ! d i s s e o 
c o n s e l h e i r o com um s o r r i s o . 

T i n h a m c h e g a d o ao q u a d r a d o c u j a 
f r e n t e i l l u m i n a d a e sc l a r ec i a o t e r r e i -
ro . A ura lado p o r ba ixo de um toldo 
v e r m e l h o e s t a v a m a r r u i n a d a s as c a d e i -
r a s t r a z i d a s da Casa grande pa ra da r 
a s s e n t o ao b a r ã o e s e u s conv ida -
d o s . 

O g e r a l dos e s c r a v o s t r a j a v a suas 
r o u p a s de fe s t a ; hav ia p o r e m u m a 
porção d ' e l l e s a d o r n a d o s com t r a j o s 
d e p h a n t a s i a , u n s a m o d a o r i en ta l e 
o u t r o s c o n f o r m e o s an t i gos usos e u r o -
p e u s ; m a s tudo isso du m a n e i r a e x t r a s 
v a g a n t e , m i s t u r a n d o r o u p a s d e e l a s s e -
e a t é d e p o v o s d i l í e r e u t e s . Ass im n ã o 

era r a r o v e r - s e um c a v a l l e i r o p o ' l u " 
g u e z du t u r b a n t e , e um m o u r o com 
c h a p é o d e t r e s b i cos . 

D e p o i s da a l g a z a r r a f o r m i d á v e l 
com q u e foi s a u d a d a a c h e g a d a do 
S e u h o r , começou o s a m b a , m a s s e m 
o e n t h u s i a s m o e f r e n e z i q u e d i s t i n g u e 
e s s a d a n s a a f r i c a n a , e l h e da u m a 
s e m e l h a n ç a do m a l d e S . G u i d o ; ta l 
é a ve loc idade do r e m e x i d o , e r e d o -
b r e d a s c o n t r a c ç õ e s e t r e j e i t o s , q u e 
execu ta ra os p r e t o s ao som d o j o n -
g o . 

A p r e s e n ç a dos b r a n c o s i m p u n h a 
c e r t o r e c a t o : do qual se p r e t e n d i a m 
d e s f o r r a r a p e n a s se r e t i r a s s e o s e u h o r , 
e s e d e s a r r o l h a s s e o g a r r a f ã o e s c o n -
d ido d e b a i x o do b a l c ã o d e r a m o s . 

O c o n s e l h e i r o q u e n a o p e r d i a oc-
cas i ão de a n g a r i a r a s s y m p a t i i i a s d o s 
l a z e u J e i r o s d e q u e m d e p e n d i a a sua 
r e e l e i ç ã o fez um d i s c u r s o a r e s p e i t o 
do Ira t i co . 

— Eu q u e r i a , d i s s e e l l e c o n c i l i a -
d o , q u e os p h i l a u t r o p o s i n g l e z e s a s -
s i s t i s s e m a e s t e e s p e c t á c u l o , p a r a 
t e r e m o d e s m e n t i d o lor iua l d e s u a s 
d e c l a m a ç õ e s , e ve rem q u e o p r o l e t á -
rio d e L o n d r e s não tem os c o m r a o d o s 
e gozos do u o s s o e s c v r a v o . 

— E ' e x a c t o ; d i s s e M á r i o . A m i -
sér ia d a s c l a s s e s p o b r e s ua E u r o p a é 
u l , q u e e m c o m p a r a ç ã o c o m e l las o 
e s c r a v o do Braz i l d e v e c o n s i d e r a r - s e 
a b a s t a d o . Mas isso n ã o ju s t i l i c a o 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á criYas 
1LLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g n m - g e 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s e m t o d o s 
os p o n t o s do paiz 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

PURO M O DE MESA 
. Ria mercearia — CAR-

l i W E I K i a r H A — e m S a n t a 
C l a r a , ao lira d a . P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á v e n d a bom v inho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o a l i t r o . 

G a r a n l e - s e a boa q u a l i d a d e . 

QUEM PERDEU? 
a í esta r e d a c ç ã o se d iz q u e m 
I I a c h o u um pa r d e b r i n c o s 

e um ane l d ' o u r o , e q u e s e r á e n t r e -
g u e a q u e m p r o v a r p e r t e n c e r - l h e ; e 
p a g a r toda a d e s p e z a q u e s e j a ] f e i t a 
cora o s a n n u n c i o s . 

Bom emprego de capital 
q. |lFende-»e ura m a g n i f i c o p r e -

1 d io s i t u a d o na r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , a r u a ma i s b o n i t a e 
c o m m e r c i a l de C o i m b r a , q u e dá ura 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o d o 
P r í n c i p e D. C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 

t r a f i co , o r e p u l s i v o m e r c a d o da c a r n e 
h u m a n a . 

— Utopias s e n t i m e n t a e s ! . . . 
— P e r d ã o ; eu c u m p r e h e n d o q u e 

n o s p r i m e i r o s t e m p o s da c o l o n i s a ç ã o 
o t ra f ico fo s se u m a n e c e s s i d a d e i n d e -
c l i n á v e l . A s o c i e d a d e h u m a n a n ã o é 
u m a r e p u b l i c a d e P l a t a o ; m a s um 
e n t e mov ido pe los i n s l i n c l o s e p a i x õ e s 
dos h o m e n s d e q u e s e c o m p õ e . E r a m 
p r e c i s o s b raços p a r a e x p l o r a r a r i q u e -
za da c o l o m a ; o e u r o p e u não r e s i s t i a ; 
o ind io não se s u j e i t a v a c o m p r a r a m 
o n e g r o : m a i s t a r d e o t ra f i co t o r n o u -
s e u m luxo, e p r o d u z i u um mal inca l -
c u l á v e l p o r q u e r a d i c o u no paiz a 
i n s t i t u i ç ã o da e s c r a v a t u r a . 

O c o n s e l h e i r o o u v i u d e s d e n h o s a -
m e n t e o m a n c e b o ; e longe de m o s -
t ra r se b e n e v o l o pelo j o v e n t a l e n t o , 
r a l a v a - s e vendo o u t r e m d i s p u t a r l he 
a a t t e n ç à o , q u e a t é e n t ã o lhe p e r t e n -
cia e x c l u s i v a m e n t e . P e n s a n d o no q u e 
lhe d i s s e r a D . Alina ha p o u c o s ins -
t a n t e s , o uosso p u b l i c i s t a c o n s i d e r o u 
g r a v e a s i t u a ç ã o . 

— E ' mu i to c a p a z de a p r e s e n l a r -
s e c a n d i d a t o na p róx ima e l e i ção ! m u r -
m u r o u cou i s igo o s r . L o p e s . 

E n t r e t a n t o o b a r ã o r e t i r a v a - s e cora 
os c o n v i d a d o s n o m e i o d o s a p p l a u s o s 
e s a u d a ç õ e s dos e s c r a v o s q u e f o r m a n -
do a l a s os a c o m p a n h a v a m a t é a Casa 
grande. Na p a s s a g e m a s p r e t a s mais 
i d o s a s q u e t i n h a m v is to n a s c e r A l i c e , 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 

3 3 

5 2 

20—Rua do Sargento-Mór-24 

o s e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a r a - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol p a r a h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 $ 9 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1(5(400 
r é i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

mmiíii &om&A 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
este e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu-

l g a m e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 
n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l i m i t a n -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r t e r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e n i e t t e m - s e p a r a t o d a s as t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

mmm e mihucções 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg P» ncarrega-se da e l a b o r a ç ã o 

J M d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
t o s d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; f i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t ó r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

AGTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

e po r i s so u s a v a m c o m a m e n i n a d e 
c e r t a f o r m a l i d a d e , d i r i g i a m - l h e e s t a s 
p a l a v r a s : 

— A g o r a s im , n h a n l i ã e s t á c o n -
t e n t e ! 

— E m e s m o ; n h ô Mário já c h e g o u ! 
— F e s t a g r a n d e não t a r d a ! 
— B a t u q u e d e t r e s d i a s l 
— B e n z a - o s D e u s ! . . . P e i t i n h o s 

um p a r a o o u t r o ! 
— E ' um a n j o com u m s e r a f i m ! 
Alice e n r u b u r e c e n d o s o r r i u - s e p a r a 

Már io ; m a s vendo a e x p r e s s ã o d e c o n -
t r a r i e d a d e q u e r e s s u m b r a v a e m sua 
p h y s i o n o n i i a , r e p r i m i u os g r a c e j o s 
i n d i s c r e t o s l e v a n d o o d e d o á b o c c a . 

— Nem m a i s p a l a v r a , s e n ã o fico 
z a n g a d a ! 

O b a r ã o q u e a l t e n d e r a ao i n c i d e n -
te vo l tou - se a me ia voz p a r a d ize r á 
f i lha : 

— P o r q u e A l i c e ? p o r q u e e l l e s d e -
se j am q u e s e j a s fe l iz . 

D u a s p e s s o a s e m p a l l í d e c ê r a m o u -
vindo e s t a s p a l a v r a s : Már io e D. Ali -
n a . Q u a u d o a Al i ce , c o m m o v i d a e 
t r e m u l a , e s t r e i t o u - s e ao f l anco do p a e 
e lhe m u r m u r o u b a i x i n h o . 

— Q u e é is to a g o r a , p a p á ? 
(Continua). 

Im p r e s s o n a T y p o g T a » 
p h l a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—CotiUKAr 
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Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
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Os operários 
e a revolução 

É p r e c i s o q u e , n o c a p i t u l o 
Revolução, n o s n ã o h a b i t u e m o s 
a c o n s i d e r a r a p e n a s o s p r o b l e -
m a s p o l í t i c o s . P r e n d e r m o - n o s s ó 
c o m a f ó r m a d o g o v e r n o , í a z e n d o 
c o n s i s t i r t o d o o n o s s o t r a b a l h o 
d e r e m o d e l a ç ã o s o c i a l , e m s u b s t i -
t u i ç ã o d a m o n a r c h i a p e l a R e p u -
b l i c a , d e s a c o m p a n h a n d o e s s e 
t r a b a l h o d ' u m a s u p e r i o r e l a b o -
r a ç ã o d e s o l u ç õ e s s o c i a e s , s e r i a 
e s l e r i l i s a r l o d o s os n o s s o s e s f o r -
ç o s , s e r i a m e n t i r á s e s p e r a n ç a s 
e m n ó s p o s t a s p o r a q u e l l e s c u j o 
l a b o r e c u j a i g n o r a n t e s i n c e r i -
d a d e o s t o r n a i n h a b e i s p a r a a 
c o m p r e h e n s ã o d a o b r a d a e v o l u -
ç ã o h u m a n a ; s e r i a f a z e r o b r a d e 
c h a r l a t a n i s m o p o l i t i c o , p o i s q u e 
o e l ix i r n ã o c o r r e s p o n d e r i a e m 
s e u s r e s u l t a d o s á g r a n d e z a d o 
r e c l a m e e d a e s p e e t a l i v a . 

E ' p o r i s s o q u e , d e q u a n d o 
e m q u a n d o j u l g a m o s c o n v e n i e n t e 
a b a n d o n a r u m p o u c o a s q u e s t õ e s 
p o l i t i c a s d o s p a r t i d o s m i l i t a n t e s , 
p a r a e n c a r a r m o s , d e h a r m o n i a 
c o m o n o s s o c r i t é r i o p o l i t i c o , u m 
o u o u l r o d o s p r o b l e m a s m o r a e s 
ou e c o n o m i e o s , p o s t o s p e l a R e v o -
l u ç ã o p a r a l l e l a m e n t e a o s p r o b l e -
m a s p o l í t i c o s . 

O q u e d iz a R e v o l u ç ã o a o 
o p e r a r i a d o q u e , c a n s a d o d e s o f -
f r e r , e r g u e o s o l h o s d o f u t u r o 
i n t e r r o g a n d o a s p h y n g e c o m t o d a 
a a n c i a d ' u m a a m b i c i o n a d a l i b e r -
d a d e ? . . . 

A R e v o l u ç ã o t e m p o u c o q u e 
f a z e r , p o r p a r t e d o s p h i l o s o p h o s , 
d o s p u b l i c i s t a s , d o s p r o p a g a n -
d i s t a s d e t o d a a o r d e m ; l i m i t a - s e 
a c o n f i r m a r o m a l e x p r i m i d o i n s -
t i n c l o d a s m u l t i d õ e s t r a b a l h a d o -
r a s . 

A R e v o l u ç ã o d i z a o p r o d u -
c t o r q u e , s e n d o , p o r d i r e i t o n a -
t u r a l , c a d a u m s e n h o r l e g i t i m o 
d ' a q u i l l o q u e p r o d u z , a e l le s ó 
p e r t e n c e o u s u f r u i r o s l u c r o s d a 
s u a p r o d u ç ã o , e q u e p o r c o n s e -
g u i n t e , s e m p r e c i s a r d a a j u d a 
d o s e s t r a n h o s , n a s u a m ã o t e m 
e l l e o p o d e r l e v a n l a r - s e á a l t u r a 
a q u e s e j u l g a c o m d i r e i t o a s u -
b i r . C o n h e c e d o r a d a s f o r ç a s d o 
p r o l e t a r i a d o , a R e v o l u ç ã o r e -
p r o v a o r e c u r s o á e s m o l a . A 
m e n d i c i d a d e , filha q u e r i d a d o 
C h r i s t i a n i s m o , s y s t e m a p o r m e i o 
d o q u a l a o c i o s i d a d e e x p l o r a a 
s e n t i m e n t a l i d a d e c a r i d o s a q u e 
p r e t e n d e u s u b s t i t u i r - s e á j u s t i ç a , 
é i n d i g n a d a s c l a s s e s p r o d u c l o -
r a s , v á l i d a s p a r a o t r a b a l h o . 

E m f r e n t e d a m i s é r i a q u e 
a l a s t r a , a m e a ç a n d o l a n ç a r o g r o s -
s o d a s c l a s s e s p r o d u e t o r a s n a 

a n a r c h i a f u r i o s a d a f o m e , c a p a z 
d e t o d o s o s e x c e s s o s , a R e v o l u -
ç ã o p o d e r á m e l h o r j u s t i f i c a r l a e s 
e x c e s s o s , d o q u e o acta, ^gJLau. 
m t t f i á ^ a o d a q u e l l e s q u e , p o d e n -
d o t r a b a l h a r , l a n c e m m ã o d o r e -
c u r s o d a e s m o l a . 

O m e l h o r , p o r é m , s e r á q u e 
n e m e s s e s e x c e s s o s s e p r o d u -
z a m , n e m s e p r o d u z a e s s a a b j e -
c ç ã o . E é p o r i s s o q u e a R e v o -
l u ç ã o d iz a o o p e r a r i a d o q u e s e 
a s s o c i e , p o r q u e só a g g r e m i a n d o 
a s s u a s f o r ç a s d i s p e r s a s e l le p ô d e 
c h e g a r a e f f e c l u a r a s u a r e d e m -
p ç ã o . 

S e o s p r i m i t i v o s c h r i s l ã o s s e 
n ã o t i v e s s e m a s s o c i a d o , s e n d o 
r e c e b i d o s c o m a i n i c i a ç ã o b a p t i s -
m a l , e e x p r i m i n d o d e p o i s a s u a 
s o l i d a r i e d a d e s o c i a l p e l o b a n -
q u e t e e u c h a r i s l i c o , o c h r i s t i a -
n i s m o n ã o l e r i a c h e g a d o a i m -
p ô r - s e , v e n c e n d o o s o b s t á c u l o s 
q u e l h e l e v a n t a v a o p a g a n i s m o , 
n e m t e r i a p o r c o n s e g u i n t e c h e -
g a d o a e f f e c l u a r a g r a n d e r e v o -
l u ç ã o m o r a l , a i n d a h o j e p e r s i s -
t e n t e , a p e z a r d e l a n t o s c o m b a l e s 
s o f í r i d o s a t r a v é s d o s s é c u l o s . D a 
m e s m a f ó r m a a b u r g u e z i a . S e 
e l l a s e n ã o c o n s o l i d a s s e p e l a a s -
s o c i a ç ã o , a s c o m m u n a s m e d i e -
v a e s n ã o t e r i a m I n u m p h a d o d o 
f e u d a l i s m o , n e m a r e v o l u ç ã o d e 
1 7 8 9 l e r i a p o d i d o c o n c l u i r a s u a 
e m a n c i p a ç ã o p o l i t i c a . 

Q u a n d o a s i m p l e s i n t u i ç ã o 
n ã o b a s t a s s e , a h i l i n h a i n o s a e x -
p e r i ê n c i a h i s t ó r i c a d e m o n s t r a n d o 
a e x a c t i d ã o d o c o n c e i t o : é p e l a 
a s s o c i a ç ã o q u e a s c l a s s e s e x p l o -
r a d a s h ã o d e d e i x a r d e s e r e x -
p l o r a d a s . f o r q u e s ó p e l a c o h e -
s ã o d a s s u a s f o r ç a s , d a s s u a s 
v o n t a d e s , e l l a s c h e g a r ã o a f a z e r 
I r i u m p h a r o s s e u s í d e i a e s s o c i a -
l i s t a s , t o r n a u d o - s e a p t a s p a r a , 
d e p e r s i , b u s c a r e m a m a t é r i a 
n e c e s s a r i a a o s e u t r a b a l h o , o r g a -
n i s a r e m l i v r e m e n t e e s s e t r a b a -
l h o , e d i s p o r e m d ' e s s e t r a b a l h o 
c o m o m e l h o r l h e s a p p r o u v e r , 
s e m d e p e n d e n c i a s d e p a t r õ e s , 
q u e t e r ã o d e s a p p a r e c i d o , n e m 
d e g o v e r n o s , c u j a m i s s ã o t e r á 
s i d o p r o f u n d a m e n t e r e s t r i n g i d a , 
a p o n t o d e s e r e m n a s o c i e d a d e 
e l e m e n t o s d e o r d e m a o p r o g r e s s o , 
m a s n u n c a e l e m e n t o s d e o p p r e s -
s ã o . 

E ' d e n t r o d a s a s s o c i a ç õ e s 
q u e o o p e r a r i a d o d e v e t r a v a r a 
b a t a l h a c o n t r a a b u r g u e z i a , f o r -
t a l e c e n d o - s e a p o u c o e p o u c o , 
a t é p o d e r d i z e r a e s s a c l a s s e j á 
l i b e r t a : « A g r a d e c e m o s - l e o s s e r -
v i ç o s q u e a t r a v é s d a H i s t o r i a 
p r e s t a s t e á c i v i l i s a ç ã o ; m a s , 
d e s d e h o j e , d i s p e n s a m o s a l u a 
t u l e l l a ; c h e g á m o s á m a i o r i d a d e . » 

Cadela do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Crime grave 

Levamos ao conhec imen to do s r . 
d r . de legado <Jo p rocurador régio nes-
ta commra,-
Casa da Misericórdia, d ' e s t a c idade, 
con tando um d 'e l les a p e n a s 6 annos 
de edade , foram h a r h a r a m e n t e e s pan-
cados por um dos p a d r e s ali empre-
gados , havendo vest ígios d ' e s s e s e s -
pancamentos nos corpos dos infeli-
zes . 

Não basta q u e a mesa tenha pro-
cedido c o r r e c t a m e n t e , demi t t indo esse 
padre , é preciso que elle seja ca s t igado 
em face da lei. 

Fique o publico s a b e n d o q u e na 
Misericórdia de Coimbra houve um pa-
dre , impor tado de Braga , q u e man-
dou despir uma c reança de 6 a n n o s , 
e em seguida o cas t igou b a t e n d o - l h e 
com umas cordas! 

Não ha nada mais ba rbaro . 
E deve um monstro d ' e s t e s ficar 

i m p u n e ? Não pôde s e r . 
Prov idenc ias sr . d e l e g a d o , e e m -

quan to v. e x . a as não tomar não lar-
g a r e m o s mão do a s sumpto . 

X 
Para que serre a policia 

Dêmos conta em o n u m e r o passado 
do fur to de que havia sido victima o 
sr . José Monteiro dos S a n t o s ; melhor 
in fo rmados soubemos que não fôra 
uma dúzia de s a p a t o s , mas sim t res 
dúz ias . 

I m m e d i a t a m e n t e o s r . Monteiro 
dos San tos fez a sua par t i c ipação no 
comiuissar iado, e , suppondo que á ma-
neira de Lisboa e Porto a policia se 
encar regar ia das pesqu iza s necessa r i as 
para cap tu ra r o larapio e a p p r e h e n d e r 
o fu r to , licou e spe rando o resul -
tado . 

Sabendo , p o r é m , q u e a sua que i -
xa não tinha merec ido a a t t e n ç ã o da 
policia foi ao comiuissar iado r ec lamar 
um gua rda , para com elle f aze r o ser-
viço de inves t igação! 

Is to chega a se r vergonhoso! 
Por informações obt idas d i r ig i ram-

se para o Carque i jo , a poucas l éguas 
d ' e s t a c idade , e alli encon t rou o s r . 
Monteiro dos Santos par te da sua fa-
zenda que o larapio vendera no do-
mingo, por baixo preço . P o u d e ainda 
reun i r dúzia e meia de sapa to s , que 
ficaram em depos i to , e serão l evan ta -
dos logo que a auc to r idade local r e -
ceba a int imação super io r . 

O s r . Monteiro dos S a n t o s conti-
núa nes t e serviço, fazendo todas as des-
pezas de conducção e o u t r a s , pois de-
se ja cap tu ra r o auc tor do fu r to , que 
pa rece tem cúmpl i ce s . 

A nar ração d ' e s l e fac to é a maior 
condemnação q u e podíamos fazer á 
policia d ' e s ta c idade , q u e despreza a 
queixa do s r . Monteiro dos San tos , e 
consen t e que elle se met ta nas suas 
a t t r ibuições . 

Conlronte-se isto com o a p p a r a t o 
bellico em que temos visto esta cor-
poração , as most ras de força em q u e 
tem a n d a d o para ahi o s r . commissa-
rio, | r e n d e n d o tudo e todos, e d igam-
nos se a policia não p a r e c e feita so-
m e n t e para conter a liydra e pra t ica r 
a rb i t r a r i edades como aque l las a que ha 
pouco ass i s t imos . 

E aqui tem o publico de Coimbra 
para que serve a policia: n ã o pe r se -
gue cr iminosos; p r e n d e q u e m lhe pa-
r ece , inventando desaca tos á auctori-
dade e a ordem publica í 

G r a n d e ins t i tu ição , que tão g r a n -
des exemplos nos dás da just iça dos 
h o m e n s 1 

Heliodoro Salgado 

Es te nosso quer ido amigo e p re s -
tan t i ss imo collega está novamente p r o -

w f i a r t ig t j in t i tu lado — 
Pela Republica! — p u b l i c a d o n a Voz 
Publica. 

Vê-se que ha o proposi to effect i -
vo de conservar p e r p e t u a m e n t e p r e -
so es te bello moço, uma das p e n n a s 
mais aprec iave is do jorna l i smo d e m o -
crá t ico . 

Mas consola-nos e an ima-nos a 
phi losophia p o p u l a r : — Q u e m semeia 
v e n t o s . . . 

X 

Carro voltado 

Um carro par t icu lar , q u e se dir igia 
d ' e s t a c idade para a Mea lhada , levan-
do t res indivíduos vol tou-se hon tem, 
proximo da es tação ve lha . 

Para o hospital foi conduzido em 
maca o sr . Pedro N u n e s , cochei ro , 
ficando contusos o s r . Antonio Ma-
cedo Mendes Bar re to Júnior e um po-
licia que acompanhava o s r . Monteiro 
dos S a n t o s , para o caso do fur to a 
q u e nos refer imos nou t ro iogar. 

O s r . Montei ro não solíreu cousa 
a l g u m a . 

E ' d igno de louvores o chefe da 
es t ação , que p r o m p t a m e n t e cedeu a 
maca e dois homeus que conduz i ram 
o coche i ro ao hospi ta l . Suppõe- se q u e 
e s t e f rac turou uma p e r n a . 

X 

Theatro-Ci rco 

A direcção d ' e s t e t hea t ro enca r -
r egou de f in i t i vamen te da pintura do 
p a n n o de bocca , o s r . Antonio Au-
g u s t o Gonça lves , d i rec tor da Escola 
B r o l e r o . 

E í t i m á m o s sabe r e a leg rou-nos a 
not ic ia , que ha de fazer conter em res-
pei to os mald izentes e os i g n o r a n t e s . 

O esboço a p r e s e n t a d o d izem-nos 
que é mais uma al l i rmação do bello 
ta len to d ' e s t e p ro fes so r , a quem as a r -
tes e indus t r i a s de Coimbra devem os 
mais a s s igna lados serviços e a maior 
ded icação . 

P a r a b é n s á d i recção do T h e a t r o -
Circo pela sua reso lução . 

X 
Major 

Foi promovido ao posto de majo r 
para caçadores 8 , o capi tão do 2 3 , 
s r . Francisco Mart ins de C a r v a l h o , 
i l lustrado mil i tar . 

Os nossos p a r a b é n s . 
X 

C o m m i s s ã o do r e c e n s e a -
mento 

Bealisoti-se na sexta feira a elei-
ção dos membros que hão de compor 
esta commissão , sa indo elei tos os se-
guin tes s e n h o r e s : 

EFFECTIVOS 

Dr. Gu i lhe rme Alves Moreira 
Antonio D u a r t e Areosa 
Antonio J o s é Lopes Gu imarães 
Julio Machado Fel ic iano 
João Antonio da Cunha 
J o s é Antonio Lucas 
J o s é Antonio dos S a n t o s . 

SUBSTITUTOS 

Bachare l José Simões da Silva 
Antonio Nunes Corrêa 
Franc isco Joaquim da Costa 
Seraph im Gomes d 'Abreu e Lima 
Manoel Conten te Pinto 
J o s é Corrêa dos Santos 
Alexandre Dias Barata, 

Ctynuiasio de Coimbra 

Para o proximo mez esta ut i l í ss i -
ma associação real isa um s a r a u no 
ThwatVo-íirco, para o que anda et% 
t raba lhos de p r e p a r a ç ã o . 

E s t ã o já inscr iptos os socios mais 
d is t inctos em gymnas t i ca , e e spe ra - se 
q u e o sarau seja em tudo d igno dos 
bons crédi tos d ' e s t a ins t i tu ição . 

O producto é em beneficio do seu 
cofre ; depois offerecerá a ins t i tu ições 
populares e de benel iceucia pub l i c a , 
a lgumas r e c i t a s . 

Como se vê o G y m n a s i o vae en -
t ra r num periodo de g r a n d e ac t iv ida-
de ; e a sua d i recção , q u e t raba lha 
com inces san t e zelo para o seu des -
envo lv imento , vê-se fe l izmente c o a d j u -
vada por todos os assoc iados , que 
bem d e s e j a m a p r o s p e r i d a d e d e s t e 
inst i tuto de educação para a moc idade 
p o r t u g u e z a . 

Devemos aqui l embrar um n o m e : 
o de Augus to M a r t i n s , s empre dedi -
cado pela ins t i tu ição q u e c reou , e q u e 
agora d i r ige os t raba lhos do sa rau 
q u e em b r e v e se ha de rea l i sa r . 

X 
Ralado ! 

São de tal ordem a s cance i ras q u e 
lhe tem dado a p repa ração dos elixi-
res pa ra a salvação das finanças, que 
o s r . Mariano caiu doen te . Não se 
assus t em os seus a d m i r a d o r e s . . . . 

Os necrologei ros hão de en tup i r 
a inda d ' e s t a v e z . 

X 

Falta de trabalho 

Na segunda feira c o m p a r e c e r a m 
n o governo civil de Lisboa mais d e 
2 0 0 operár ios ped indo t r aba lho . R e -
cebe ram ordem para se a p r e s e n t a r e m 
no dia 1 6 a fim de se e m p r e g a r e m . 

Em Coimbra cont inúa o mesmo 
e s t a d o , aff luindo aqui muito pessoal 
de fô ra . Obras publ icas e s i á t u d o pa -
ra lysado e suppõe-se que o p e q u e n o 
pessoal que se conserva a inda se rá 
d e s p e d i d o . 

cEspetadas 

O illustrissimo enfermo I.. 

Está doente o Mariano, 
assim m'o diz a gazela. 
Não nos causa muito damno, 
Zé-Povinho não lem cheta. 

O que de mim para mim 
sempre tenho dito —e digo :— 
é que, demonio ruim. . . 
se livra de qualquer p'rigo. 

A tal doença—é de manha. 
A mim não me enganarás I 
Elle só quer ver se apanha 
os Te-Deums do Lopo Vaz . . . 

P'ra dizer toda a verdade 
'stou convencido que o Zé, 
pagaria, de vontade, 
as custas—d'um lib'ra-mél 

PINTA-ROXA. 

X 

Medonho I 

Sahiu um erro taludo 
na Espetada d'oatro dia. 
Um accento — accento agudo I— 
pôz a salvo a monarchia. 

Sor Revisor, obrigado, 
deixei de ser processado, 

Pinta-Roxa, 
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Revista de factos 

SUMMARIO: — 0 discurso da coroa. — A 
crise operaria. — A Companhia Real. 
— Talento será loucura? 

O d i scu r so da coroa. 
Reab r iu o p a r l a m e n t o ; e a coroa , 

r e e r g u e n d o n o v a m e n t e a bossa dis-
c u r s i v a , a p e n a s d ' a n n o a a n n o a c t u a n -
t e , deu novo b a q u e na p r o s p e r i d a d e 
nac iona l , bu fando c la r inadas de econo-
mias t e n d e n t e s a fomen ta r a r iqueza 
pub l i ca , e c o n s t a t a n d o o u t r a s cousas 
de r end i lhados feitios q u e c e d e m facil-
m e n t e á b r u t e z a in tui t iva dos fac tos . 

Do d i scu r so da corôa já n i n g u é m 
falia a s é r i o . 

Peça r a n ç o s a , g e n e r o f anque i ro , 
bric-à-brac, o n d e o humor i smo do dis-
p a u t e r i o a s s e n t a á direi ta da int ru-
j i c e a s s e t i n a d a , com f a t u i d a d e s s em-
s a b o r o n a s e p.re tenciosas , sem s y n t a -
xe quas i s e m p r e e nunca com lógica 
— a fala uo th rono é j á , como peça 
t r ad i c iona l , p r ax i s t a , uma p a p e l o s a 
pa r l anda a q u e n i n g u é m c o n h e c e mé-
ri to n e m eSicac ia . 

D e s d e o mais p u d i b u n d o mona r -
chis ta pur sang, ao mais banal indi l íe-
r e n t e em maté r i a pol i t ica , n e n h u m c r ê 
q u e o d i scu r so da corôa t e n h a a me-
nor inf luencia moral ou mater ia l no 
i n c r e m e n t o do pa iz . 

Como s e m p r e , o d ' e s t e anno , e n -
t r e - chocaudo- se com a lógica , por ve-
zes f e r indo -a , fala com alvoro to na 
p r o s p e r i d a d e da patr ia e p r o m e t t e eco-
n o m i a s , — caval lo de ba ta lha de todos 
os g o v e r n o s m o n a r c h i c o s de ha c in-
coenta anno». I n v a r i a v e l m e n t e é es-
ta a theor ia seduc to ra de todos os dis-
cu r sos da corôa do r e g i m e n cons t i t u -
cional , t r aduz idos s e m p r e na pra t ica 
pelo mais de scabe l l ado d e s b a r a t o da 
r iqueza p u b l i c a . . . 

* 

Mal e s t a r . 
Vae-se avo lumando a cr i se o p e r a -

r i a . A falta d e t r aba lho e a ca res t i a 
dos g e n e r o s a l i m e n t i c u s vão t o m a n d o 
insuperáve l a vida do p ro le ta r i ado na 
nossa t e r r a . 

Nâo se pôde c o n j e c t u r a r com p r e -
c isão a des inenc ia d ' c s l e mi sé r r imo 
es t ado d e cousas que se adv inha ím-
mutave l pa ra lado a iue lho rado . Q u e 
isto é unia sequenc ia racional da a u a r -
chia e deso r i en t ação com q u e n a s l e -
g iões do poder se tem poli t icai io, não 
sol íre c o n t e s t a ç ã o ; m a s q u e n i n g u é m 
p ô d e n e g a r q u e d ' e s t a a n o r m a l i d a d e 
p o d e resul ta r uma c a t a s t r o p h e cu jos 
effei los se podem c o n c e b e r , l a m b e m 
a c h a m o s p rováve l . Se es te ma l -e s t a r 
e s t ac iona ou progr ide em s e n t i d o 
i nve r so do d e s e j a d o , é n a t u r a l que , 
na co r roboraçáo d ' u m p r o v é r b i o , os 
a r r a n c o s da lome p roduzam viudi-
c l a u t e r e a c ç a o . 

N e s s e d ia , dia de ju izo , s e n h o r e s 
pol í t icos , a v i r tude ve lada peia fome, 
u h u m a n i d a d e cobe r t a pela n e c e s s i -
d a d e da v i n g a n ç a , o e t e r n o m a r t y r , 
a e t e r n a b e s t a , cah i ra sob re vós d e s a -
p i e d a d a m e n t e ; e en t ão , so i l re re i s nos 
ho r ro re s da revo lução o j u s t o cas t igo 
dos vossos mér i tos d i s s ipadores 1 

* 

C o m p a n h i a r ea l . 
Da d e s e s p e r a d a s i tuação d e s t e 

Colosso, E s t a d o ex -pode roso d e n t r o 
d ' o u t r o l i s tado e x - p o d e r o s o , s a b e - s e 
j á a lguma cousa . Pe lo meuos q u e r eu -
niu na sexta feira a assemble ia o n d e os 
t í t e res da l inança , vulgo B u r u a y e 
m a r q u e z da Foz , se a g a t a n h u r a m em 
rec íp rocos e n x o v a l h o s . 

A d i scusão foi l a r g a , s endo r e -
p r e s e n t a d a a as semble i a por 4 4 5 vo-
tos. 

Depois d ' u m amplo re l a to r io do 
s r . Antonio C e n t e n o , q u e d e n u n c i a 
uma div ida f luc tua i i le de 1 0 : 0 0 U 
cou tos , t e rmina o conse lho com umas 
p r o p o s t o s q u e se re le rem ao reco-
n h e c i m e n t o da div ida l i uc tuan te da 
c o m p a n h i a , á votação d ' u m cred i to 
auuua l de 900:001) f r ancos pa ra fa-
zer face aos e n c a r g o s dos con t rac tos 
çom a s c o m p a n h i a s h e s p a a h o l a s , á 

c r e a ç ã o de obr igações h y p o t h e r a r i a s 
e p r i v e h g i a d a s , d e s t i n a d a s á consol i -
dação da divida fluctuante, c o n s i g n a n -
do-se a e s t a s obr igações as rece i t a s 
l iqu idas da companh ia , a p p l ú a ç A o do 
r e m a n e s c e n t e ao p a g a m e n t o do ju ro 
das a c t o a e s ob r igações , r e d u c ç ã o do 
actual conse lho a 9 m e m b r o s , n o m e a -
ção d ' u m a commissão compos ta de 2 
o b r i g a c i o n i s t a s , 2 c r e d o r e s da divida 
f luc tuan te e I a d m i n i s t r a d o r , para 
e x a m i n a r e m es tas p r o p o s t a s , nas q u a e s 
t a m b é m é envolvida a reforma dos es-
ta tu tos , a d d i a n d o - s e a as semble i a por 
4 8 h o r a s . 

Depois de la rga d iscussão , um dos 
r e p r e s e n t a n t e s do Crédi t I n d u s t r i e i e 
Socie té L y o n n a i s e propoz q u e se no-
m e a s s e uma commissão de sequestre pa-
ra a r r e c a d a r as recei ta^ e d e p o s i t a r as 
q u e e x c e d e r e m depois de paga r as 
d e s p e z a s e exp lo ração , em um banco , 
e m q u a n t o se não r e g u l a r i s a r a s i tua -
ção da c o m p a n h i a . 

Por proposta do s r . Franz in i foi 
n o m e a d a uma c o m m i s s ã o mix ta , com 
obr iga tór ios p a r a inqui r i r do es t ado 
da c o m p a n h i a . 

Veremos o q u e sae de todo e s t e 
embrog l io q u e tem seu q u ê de p a n t a -
noso . 

A desp ropos i to n ã o vem o d i t ado : 
q u e m te viu e quem te v ê . . . * 

Ta len to e l o u c u r a . 
A proposi tó da loucura do emi-

n e n t e cont i s ta f r a n c e z G u y de Mau-
p a s s a n t , está na tela do d e b a t e , e s t e 
e scabroso thema : 

— Os homens de talento serão doi-
dos ? 

Vários a l i en i s tas t eem man i fe s -
tado a sua opinião a tal caso . 

E i s a de C h a r c o t : 
«Os h o m e n s de l e t t r a s , p u b l i c i s t a s , 

r o m a n c i s t a s , poe tas , m ú s i c o s , são to-
dos do idos . O q u e me admi ra e q u e 
a inda a l g u n s d ' e l l es a n d e m em l ibe r -
d a d e . Um homem com o c e r e b r o bem 
equ i l i b rado n u u c a pôde se r um ho-
mem de t a l en to . C re i am: todos os ho-
m e n s de le t ras a c a b a m pela l oucu ra , 
ou mansa ou f u r i o s a . Os h o m e n s sãos 
são a p e n a s os q u e c o m e m , b e b e m e 
d o r m e m . Acabo de r e c e b e r um bello 
vo lume ing lez : A insanidade e o génio. 
E ' a d e m o n s t r a ç ã o comple t a da opi-
nião q u e lhe. e x p o n h o . 

O a u c l o r , um g r a n d e med ico , de -
mons t r a -nos com lodos os d o c u m e n t o s 
em apoio q u e S h a k e s p e a r e , B y r o n , 
i Jugo , G o u u o d , W a g n e r , e t c . , e r a m 
todos do idos . T e r ta len to e um signal 
de l o u c u r a . E ' neces sá r i o não c o n f u n -
dir o ta len to com a in le l l igenc ia . Mes-
mo os sáb ios , os m a t h e m a t i c o s , os ho-
m e n s de sc ienc ia e x a c t a , os q u e al i-
n h a m , c i f r a m , os q u e i n v e n t a m , são 
d o i d o s . » 

— E os médicos se rão t a m b é m 
doidos ? — p e r g u u t a r a m - l h e . 

Charco t , a t r a p a l h o u - s e e não r e s -
p o n d e u . 

A do d r . M o l t e t : 
« O s h o m e n s de le i t ras , diz o emi-

nen t e p ro fessor , nâo e n t r a m em g r a n -
de p roporção como os ou t ro s s e r e s hu-
manos ua es ta t í s t i ca dos a l i e n a d o s : 
ao con t r a r io . Os eocr ip lo res so t f rem 
mui to d e al íecções n e r v o s a s , r e s u l t a n -
tes da exc i taçao c e r e b r a l . E ' uma es-
pec ie da f r a q u e z a i r r i tável , que náo 
a p r e s e n t a lesões o r g a u i c a s , uma asso-
ciação lie p e r t u r b a ç õ e s d e p r e s s i v a s e 
de syniptouias de exe i laçao . 

l i s ta d o e n ç a tanto se pode dar no 
h o m e m como na m u l h e r . No h o m e m 
os exces sos p ro l i s s ionaes , i i i te l lec tuaes 
e phys icos sao os g r a n d e s f ac to re s 
impor t an t e s de todas a s d o e n ç a s ne r -
vosas. Uma das ca rac t e r í s t i ca s d ' e s s a 
doença e a insoiuuia e x t r e m a m e u t c te-
naz , r e b e l d e a todos os med ica ineu tos , 
m e s m o ás mais Iorles doses de ch lo ra l . 

A do d r . B l a n c h e : 
« N a o c r e i o q u e a n a t u r e z a dos t ra -

ba lhos l u t e r a n o s p r e d i s p o n h a os es-
cr ip to res pa ra a l o u c u r a . » 

A do d r . G a r n i e r : 
«A lisla dos h o m e n s de le t t ras doi-

dos a u g m e u t a de dia p a r a d i a , mas 
isso uâo nos p rova que o t raba lho ce-

rebra l dos e sc r i p to r e s os conduza á 
loucura . O t r a b a l h o o r d e n a d o é a hy -
g iene do c e r e b r o , q u e , como todos os 
orgãos do nosso corpo , t em n e c e s s i -
d a d e do exerc íc io . D e s g r a ç a d a m e n t e , 
mui tos e sc r i p to r e s t r a b a l h a m d e m a s i a -
d a m e n t e , exci tan&v os ó r g ã o s c e r e -
b r a e s por meio de a g e n t e s p e r i g o s o s , 
como o t abaco , a morph ina e o álcool . 

A g r a n d e fadiga t n t e l l e c tua l ori-
gina d e s o r d e n s nos lobulos c e r e b r a e s . 
N ã o é bem a loucura , m a s exc i tação 
nervosa b a s t a n t e séria e de ter r íve is 
c o n s e q u ê n c i a s . » 

T È D E B È . 

m-

Enfermo 
Está b a s t a n t e d o e n t e o c o m m e r -

c ian te d e s t a p r a ç a , s r . Manoel Bra-
g a . E s t i m a m o s o seu r e s t a b e l e c i m e n t o . 

X 

Fabrica conimbricense 

Na rua da Moeda vae e s t a b e l e c e r -
se uma uova fabrica de bo lachas e bis -
coi tos . do s r . A lexand re L o p e s G u e d e s , 
o qua l a es tá m o n t a n d o d e forma a 
sa t i s fazer as e x i g e n c i a s do publ ico . 

Foi e n c a r r e g a d o da e x e c u ç ã o d a s 
formas para o fabr ico d a s bo lachas e 
bisco i tos , o s r . An ton io Ve iga , mui-
to ap to n e s t e s t r a b a l h o s . 

D e s e j a m o s que a nova fabr ica p ro-
gr ida e q u e o seu p ropr i e t á r io veja os 
s e u s esforços bem c o m p e n s a d o s . 

X 

.Uonte-pio Conimbricense 
No pr imei ro de j a n e i r o comple tou 

4 1 annos de ex is teuc ia es ta a s s o c i a ç ã o 
de soccor ros m u l u o s , f u n d a d a pelo s r . 
Joaqu im Mar t ins d e Carva lho d i g n o 
redac tor do Conimbricense e q u e foi 
n e s s e anno seu p r e s i d e n t e . 

X 

Falta de espaço 

Por e s t e motivo n ã o podemos p u -
blicar um ar t igo q u e r e c e b e m o s do 
nosso amigo e d i s t iuc lo co r re l ig ioná-
r io , s r . bachare l B e r n a r d o J o s e Cor -
d e i r o , bem como a c o r r e s p o n d ê n c i a 
de S e t ú b a l do nosso bom amigo S a u -
t h i a g o . 

Pub l i ca r - se -hão em o n u m e r o d e 
quin ta f e i r a . 

X 

Afeitas- Artes 

E ' no dia 2 0 q u e se i n a u g u r a no 
Alhe i i eu Couimercia i do P o r t o , a expo-
sição iinnual d e be l l a s a r t e s , p r o m o -
vida pe los p i n t o r e s do nor t e do p a i z . 

X 
JUe visita 

T e m es tado es tes d ias nes t a c i d a d e 
o nosso amigo s r . Joaqu im dos S a n t o s 
H e n r i q u e s , i i i te i l igeule e m p r e g a d o da 
casa dos srs . J o s e A u g u s t o Dias & C.*, 
do P o r t o . 

X 

João Chagas 
T e l e g r a m m a s do F u n c h a l no t ic iam 

q u e João C h a g a s , o d e g r e d a d o poli t i -
co evadido de M o s s a m e d e s , p a s s o u ali 
a Oordo de um p a q u e t e I ra i icez , e m 
d i recção a F r a n ç a . 

Com imineiisa sa t i s f ação d a m o s es -
ta n o v a . 

X 

Gran-cruz 

Como p r e s e n t e d ' a n n o s foi dada 
a g r a n - c r u z de Chr i s to ao s r . de Bur-
u a y . Salvo o devido r e spe i t o pelo a g r a -
c iado , r e c o r d a - u o s e s t e ve r so de Ade-
lino Veiga : 

Em tempos que já lá vão 
Punhum-se os ladrões nus cruzes, 
Jtloje, no século das luzes, 
Põe-se cruzes no ladrão. 

X 

Mais papel 

No vapor Bahia v i e r am de H a m -
b u r g o para o banco d e Por tuga l mais 
no t a s de 5 0 0 reis , no valor d e 9 0 
cou tos . 

Mas e s t a m o s v i n g a d o s : pa ra f e v e -
re i ro o bello di o metal. Não e ve rda -
de M a r i a u i u h o ? 

o o o o o o o o o o o o 

Quem os monarchicos protegem 
Os nossos cor re l ig ionár ios politi-

cos, p resos nas cade ias do Limoe i ro , 
tem tido fe l i zmente a voz da i m p r e n s a 
r e p u b l i c a n a l i sbonense e a d ' a l guns 
d e p u t a d o s , no p a r l a m e n t o , a e r g u e r - s e 
cont ra as in famias de q u e teem sido 
v ic t imas esses nossos a m i g o s , embora 
se ja a voz no d e s e r t o ; p o r é m , os p r e -
sos pol í t icos e n c e r r a d o s na Re lação 
do P o r t o , e s se s t eem supo r t ado offen-
sas , i n j u r i a s , in jus t i ças e a r b i t r a r i e -
d a d e s s e m q u e na c i d a d e do P o r t o , 
uiii único j o rna l , t e n h a t ido co ragem 
de se col locar ao lado dos o p p r i m i -
dos . 

E ' pois necessá r io q u e «eja um 
propr io p reso politico q u e vá fallar da 
sua ju s t i ça , num j o r n a l r e p u b l i c a n o , 
i n d e p e n d e n t e , de fóra d ' e s t a c ida -
d e . 

T u d o isto terá um dia expl icação 
e s e r v í i á m a i s , para o povo ab r i r os 
olhos e c o n h e c e r q u e m são de facto 
os s e u s amigos e os q u e a r r i s c a m por 
elle e d e s i n t e r e s s a d a m e n t e , pos ição , 
famil ia , l i b e r d a d e e a própr i a v i d a . 

São mui tos os c h a m a d o s , mas 
poucos os esco lh idos , lá o diz o 
E v a n g e l h o ; e ho je q u e ha r e p u b l i c a -
nos q u e a inda e s p e r a m a l g u m a cousa 
do ca tho l i c i smo , não é in t empes t ivo 
c i tar es te l ivro. 

Mas vamos ao caso : 
Não r e l a t a r e i já o q u e t emos sof-

f r i d o ; fal tarei a p e n a s da ul t ima af-
fron ta q u e nos c u s p i r a m os q u e tudo 
p o d e m nas c a d e i a s da Re lação . 

Ua m e z e s , uni d e s t e s r a p a z e s 
q u e ahi vivera sem educação moral 
a l g u m a , e n t r e u m a sucia de meios 
f a d i s t a s e meios j a n o t a s , a s s a s s i n o u 
c o v a r d e , t ra içoe i ra e r e p u g n a n t e m e n -
te uma p o b r e r apa r iga q u e se lhe t i-
n h a d f e i ç o a d o . Foi na no i t e da ves-
p e r a d e S . J o ã o , caso q u e p r e n d e u 
a a t t e n ç ã o de lodo o Por to , p o r q u e 
de mais a ma i s , s e g u n d o os méd icos 
o b s e r v a r a m , o assass ín io foi co inmet -
t ido no ac lo da infel iz r a p a r i g a se 
e n t r e g a r , ou ser forçada aos p r a z e r e s 
b e s l e a e s do sce l e r ado . 

Cr ime tão r e p u g n a n t e só m e re -
corda de ser a l t r ibu ido a uni Papa 
d e v a s s í s s i m o ; e de c e r t o , na Ke laçáo 
a inda não en t rou c r iminoso tão m o n s -
t r o . 

Pois e s t e m o n s t r o , por q u e é c u -
n h a d o d ' u m i r u m p h o da pol i t ica , e e s t e 
tem sua impor t ânc i a ga lop ine i r a no 
p a r t i d o r e g e n e r a d o r , ha obt ido na ca-
de ia , c re io q u e por força s u p e r i o r 
aos e m p r e g a d o s d ' e l l a , favores q u e a 
ou t ros c r iminosos se não concedera e 
q u e aos p r e sos polí t icos nem por som-
bras s ão peru i i l t idos . 

Ua ura p reso pol i t i co a q u e m se 
pr iva d e q u e a senhora cora quem 
vive n o t o r i a m e n t e e de q u e m tem fi-
lhos , lhe não possa fal lar s e n ã o a t r a -
vés da s g r a d e s , e ao tal c r i m i n o s o ' 
q u e uao tem p a e conhec ido p e r m i t t e -
s e - l he a e n t r a d a no q u a r t o a u m a s 
poucas de m u l h e r e s a ti tulo d e ir-
m ã s 1 Pa ra aque l la e x i g i u - s e cer t i -
dão de c a s a m e n t o , para e s t a s , não se 
lhes p e d e ce r t idão por q u e provam se r 
i r raás . 

Bem como, está na m a l t a velha 
um preso commuui q u e vive com 
uma f r a n c e z a ca sada e ella lá vae to-
dos os dias p a r a o quar to do a m a n t e . 
— E o s r . J a y m e se sabe , c o n s e n t e . 

Mas n ã o está aqui a inda o maior 
e s c a n d a l o . 

O cr iminoso foi de pr inc ip io para 
a mal ta velha com os p r e s o s com-
IIIUUS, c o m e ç a n d o logo m u l h e r e s de 
pouco mais ou menos s e g u n d o nos di-
zem a ir vis i ta l -o , e o desca i ado a re-
cebe l -a s sem r e m o r s o s ja do q u e ti-
n h a fe i to . 

Os p resos c o m m u n s a p e z a r d e alli 
have r UE todos os c r i m e s , a c h a r a m -
no láo r e p u g n a u t e q u e o d e s p r e z a r a m 
e o homem le inbrou-se de appe t ece r 
vir pura a mal ta nova , o n d e só e s t a v a m 
os p resos pol í t icos , p o r q u e aqui t em 
jane l l a s pa ra o j a r d i m da Cordoa-
r i a . 

Como c o n s t a s s e q u e eu rec lamar ia 
cont ra a vinda do n o j e n t o c r iminoso 
para o p e q u e n í s s i m o c o r r e d o r dos p r e -
sos pol í t icos , os amigos e a c h a m a d a 
familia c o m e ç a r a m a g a b a r - s e q u e ti-
n h a m pro tecção b a s t a n t e pa ra lhes fa-
ze r a v o n t a d e . 

Numa das occas iões em q u e o c a r -
ce r e i ro -d i r ec to r andava á caça s o u b e 
eu q u e ia passa r para o pé de mim 
o tal João Bel lo . Di r ig i -me a q u e m fa-
zia as vezes do d i r ec to r e e x p u z - l h e a 
inconven iênc ia de tal c o m p a n h i a , o q u e 
m e obr igava a n ã o t o m a r a r e c e b e r 
v is i tas e a es t a r eu incommunicave l 
no meu qua r to só para não me a p p r o -
xiraar de tal ind iv iduo q u e só nâo é 
r e p u g n a n t e para os m u i t o s d e v a s s o s 
e de sp idos de toda a p r o b i d a d e . 

Ainda d ' es ta vez os altos p r o t e -
c to res d e João Bel lo não foram se r -
vidos; m a s la se m o v e r a m os c o r d é i s , 
e poucas s e m a n a s depo is sou a d v i r -
t ido de q u e não havia r e m e d i o s e n ã o 
m a n d a r o homem pa ra o pé d e m i m . 
Notei q u e aqu i l lo era a p e n a s uma te i -
ma para sa t i s f aze r aos cap r i chos d ' u m 
e n t e vil, a l l ron tando se a d i g n i d a d e de 
homens de bem e q u e me e x p u n h a m 
a successos q u e dese j ava e v i t a r . D e -
mais , se era para o a l l as ta r dos ou t ro s 
p resos q u e o m a n d a s s e m p a r a um 
q u a r t o onde e s t ã o s e p a r a d o s de nós 
dois p r e s o s pol í t icos e e s t e s q u e vies-
sem para o nosso c o r r e d o r . Q u e aqu i l -
lo e ra ura cap r i cho a p e n a s do cr imi-
noso e q u e nâo e ra jus to q u e e s t i v e s s e 
no me lhor q u a r t o da cadeia com vis-
ta para o j a rd im da Cordoar i a e m q u a n -
to os nossos do is co l l egas e s t a v a m 
n u m q u a r t o b a s t a n t e e s c u r o com u m a 
jane l la a p e n a s para um p a t e o . 

Não r emove ram pa ra o pé d e nós 
os ou t ros dois p r e s o s po l í t i cos , m a s 
s u s t i v e r a m a vinda do tal J o ã o Bel lo 
para o pé de mira e do meu c o m p a -
n h e i r o , P e r e i r a da Cos ta . 

Ua t r e s ou qua t ro d i a s , p o r é m , vol-
tou da caça o c a r c e r e i r o - d i r e c t o r e a 
nova r ec l amaçao dos p r o t e c t o r e s d e 
João Bel lo , ei l-o sem mais c o n s i d e r a -
ção a l g u m a , q u e nos a t i ra cora o ho-
mem pa ra o meio de n ó s . 

A g r a d e onde fa lamos ás vis i tas 
é e s t r e i t a , de forma q u e pa ra n ã o me 
a p p r o x i m a r do c r iminoso tão r e p u g n a n -
te e para não expôr a lamil ía nem as 
rainhas v is i tas á c a m a r a d a g e m com os 
faias e com c e r t a s m u l h e r e s q u e o e s -
tão s e m p r e v i s i t ando , ve jo -me p r ivado 
de sair do meu q u a r t o e de aprove i -
tar as horas de c o m m u m c a ç à o pa ra 
e s t a r com os m e u s . 

Eis mais e s t e v e x a m e a q u e os 
desn io ra l i sados s e r v e n t u á r i o s da mo-
n a r c h i a , por v ingança m e s q u i n h a e vil 
nos e s t ã o e x p o n d o . 

Se o s r . d r . J a y m e Ribe i ro f o s s e 
pae incogni to de Joáo Bel lo não p o -
dia te r por el le mais a l le içao, n e m 
e s q u e c e r tão l e v i a n a m e n t e a d i s tanc ia 
q u e vae d um cr iminoso tão r e p e l e u -
le a s imp les p r e s o s polí t icos q u e p r e -
zam sob re tudo a sua d i g n i d a d e . 

E m q u a n t o ao p re so polit ico P e -
rei ra da Costa se lhe n e g o u a e n t r a -
da uo qua r to á sua própr ia avó , q u e 
veio de longes te r ras pa ra o a b r a ç a r , 
João r e c e b e no qua r to a m a e e u m a s , 
v iuvas , so l t e i r a s , c a s a d a s , e t c . e t em 
es tado no salão quasi d ias in te i ros a 
fallar cora os a m i g o s e m q u a n t o q u e aos 
p r e s o s polí t icos q u a n d o os de ixam des -
cer ao salão e a p e n a s por quai tos d e 
h o r a . 

T o r n a n d o isto publ ico n ã o e s p e -
ramos jus t i ça , mas a m i s t u r a com ura 
malvado d ' a q u e l l e s aqui c h a m a m o s á 
l e s p o n s a b i l i d a d e do q u e possa succe -
d e r , l au to o dr . J a y m e Ribe i ro , como 
o propr io p r o c u r a d o r régio q u e se não 
deve de ixar e n g a n a r , mas devia ir ve r 
por elle p ropr io o q u e de ixamos 
d i t o . 

Cade i a , 3 de j a n e i r o d e 1 8 9 2 . 

FELIZARDO DE L I M A . 

— — ' — — - • 

FxpOsição industrial 

No dia 17 do c o r r e n t e t e r m i n a a 
exposição indus t r ia l ins ta l lada no P a -
lacio d e C r y s t a l . 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

j orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

! alçado © tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

D rogaria "Villaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

P a r a v a r i a r 

Cartas amorosas: 
Caro Arthur: — Serias o rei dos ho-

mens se mandasses uma nota de cem mil 
réis, preciso d'isso como do ar que res-
piro. 

Tua 
Clara 

P. S. Esqueci-me de mandar-te cem 
mil beijos. 

* 

Adorada Clara: — Tu és a phenix das 
mulheres e eu adoro-te até á loucura. 
Preciso dos teus beijos como do ar que 
respiro. 

Teu 
Arthur 

P. S. Esqueci-me de mandar-te os cem 
mil réis. 

* 

Era escasso e mesquinho o ordenado do 
pobre mestre escola, e para cumulo de 
penúria, a camara municipal pagava-lh'o 
sempre com atrazo de uns poucos de me-
zes. 

Um dia o respectivo inspector, andan-
do em visita ás escolas da sua circums-
cripçào, entra no editicio, em que se acha-
va iustallada não só a aula, como também 
a residência do professor, e exclama: 

— Que exceliente panorama se avista 
d'estas janellas! Como deve ser agradavel 
viver aqui I Que boui ar I 

— É pena . . . replica o infeliz mestre 
escola com cara de esfomeado; é pena não 
se poder viver só do ar I 

D rogaria © deposito d© 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

••unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Jumor —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

• unileiro — Anselmo Mesquita 
i com oílicina de folha branca—rua 

das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

P a r a v a r i a r 

Um policia multa em dez testões uma 
mulher que encontrou embriagada. 

— Se não pagar vae oito dias para a 
cadeia. 

— Mas eu não tenho senão nove tos-
tões I 

— Então ninguém a livra da prisão. 
Se não tivesse gasto o diuheiro em vinho, 
já agora tinha para a multai * 

— Não, dizia um rapaz muito triste; 
não posso casar com a minha adorada Lu-
cinda. 

— Porque ? 
— Porque a familia oppõe-se. 
— A Lucinda não é maior ? 
— E', está d'accordo. 
— Então se está de accordo; que te 

importa a ti a opposição dos paes ? 
— Está d'accordo com elles. 

0 
íftcina d© ©alçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os géneros — Sophia. 

Professora complemen-
tar —11. da Sophia, la—Recebe 
alumnas internas, semi-internas a 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Sola e cabedaes-Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

D'aqui d'onde estou bem vejo 
Olhos que me estão matando; 
Matae-me devagarinho, 
Que eu quero morrer gozando, 

Parlamento 

A p e z a r da falia do throno q u e fez 
s a b e r a o s paes da patria q u e o m o -
m e n t o não era p a r a i n d i l l e r e n ç a s e 
q u e e l les d e v e r i a m co l l abo ra r na r e -
d e m p ç à o e c o n o m i c a do pa i z , a s s e s -
sões p a r l a m e n t a r e s c o n t i n u a m ás m o s -
ca s e não ha m a n e i r a de c o n v e n c e r 
e s t a g e n t e q u e a n a ç ã o l h e s paga p a r a 
a d v o g a r os s e u s i n t e r e s s e s . 

Além d ' e s t e p r o c e d i m e n t o s e r um 
d e s r e s p e i t o ao rei é u m a c o m e d e l l a 
ao pa i z , q u e es tá s u s t e n t a n d o a m a n -
dr i i ce d ' e s s a s s a n g u e s u g a s do the -
souro . 

E dá cá 3 $ 3 3 3 r é i s por d i a . 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e feltras 

M i s é r i a 
Era já noile cerrada. 
Diz o filho-.—O' minha mãe 
Debaixo d'aquella arcada 
Passava-se a noite bem... 

A cega, que todo o dia 
Tinha levado a andar, 
A taes palavras do guia 
Sentiu-se reanimar. 

Mas saltam dois cães de gado, 
Que eram como dois leões. 
Tmha-os no pateo um morgado, 
Para o guardar dos ladrões. 

Meltem-se de novo á estrada, 
E aonde haviam de ir dar ? 
Ao palacio da Tapada, 
Onde o rei ia caçar. 

A' ceguinha meia morta 
Torna o filho:—O' minha mãe! 
Ali, no vão d'uma porta, 
Passava-se a noite bem. 

— Se os cães deixarem!... diz ella, 
A triste, num sorriso amargo, 
Com effeito, a sentinella: 
— Quem vem lá ?! passe de largo! 

Então ceguinha e filhinho, 
Vendo a sua esperança vã, 
Deilaram-se no caminho, 
Até romper a manhã. 

JOÃO DE D E U S . 

X 

Morta 

Morta aos q u i n z e annos. -
T i n h a q u i n z e a n n o s q u a n d o m o r -

reu S u z a n n a . 
M e t t e r a m - n a n u m c a i x ã o s i n h o pou-

co m a i o r d o q u e u m b e r ç o , e e n c o m -
m e n d a r a m ao c a n t e i r o uma p e d r a t u -
m u l a r com es t a i n s c r i p ç ã o : 

— «Aqui j a z S u z a n a i . 
E u v inha de l o n g e — a i ! d e tão 

longe — para Ibe p e d i r um bei jo q u e 
ella me p r o m e t t e r a n o u t r o t e m p o . Mas , 
no c a m i n h o , a l g u é m me d i s s e : 

— C o m o ! Po is o s e n h o r não sa-
b e ? ! Mor ta a o s q u i n z e a n n o s ! S u -
z a n n a t inha q u i n z e a n n o s , e m o r r e u . 

E eu e n t ã o e x c l a m e i : 
— C u s t a - m e a c r e r . V ive g e n t e 

v e l h a ! . . . 
Não é na p r i m a v e r a q u e m u r c h a m 

os l i l azes . 
R e s p o n d e r a - m e , p o r é m : 
— M e t t e r a m - n a n u m c a i x ã o s i n h o 

pouco m a i o r do q u e um b e r ç o . 
Fu i ao c e m i t e r i o p r o c u r a r a s e -

p u l t u r a d ' e l l a . Mas e r a m t a n t a s q u e a 
n ã o ache i logo . 

— P ô d e d i z e r - m e o n d e e n t e r r a -
r a m S u z a n n a ? — p e r g u n t e i . 

— N ã o , s e n h o r ; sei a p e n a s q u e 
e n c o m m e n d a r a m ao c a n t e i r o u m a p e -
dra t u m u l a r com u m a i n s c r i p ç ã o . 

M a s , ao p é d ' u m v idoe i ro , vi uma 
r o s i n h a b r a n c a , d e s a b r o c h a n d o a i n d a . 
Ah! C o m o era b o n i t a , e q u e be l lo a r o -
ma e x h a l a v a ? 

— C e r t a m e n t e , — d i s s e c o m m i g o , 
— é aqu i q u e jaz S u z a n n a . 

M o r t a aos 1 5 a n n o s ! 

CAUJLLE M E N D E S . 

Como se eeononiisa 

E m m a t é r i a de e c o n o m i a s t e m o s : 
r e d u c ç ã o no pape l dos o f f i c ios do mi-
n i s t é r io da m a r i n h a , q u e p a s s a m a se r 
e s c r i p t o s em meia fo lha; e c o n o m i a de 
t in t a , no m e s m o m i n i s t é r i o , pois s e 
s u p p r i m i r a m as p - l a v r a s — D e u s guar-
de a v. ex.A. 

No m i n i s t é r i o d e o b r a s p u b l i c a s : 
a r e d u c ç ã o d e 1 2 0 ré i s d i á r i o s a dois 
g u a r d a s d a s m a r g e n s d o D o u r o , q u e 
g a n h a v a m 3 0 0 r e i s p o r d i a , t r aba -
lhando de sol a so l . 

P e l o m i n i s t é r i o da f a z e n d a foram 
c o n c e d i d a s no m e z f indo as s e g u i n t e s 
g r a l i f i c a ç õ e s : — a of f ie iaes d e s e c r e t a -
ria 4 8 j $ Ò 0 0 ; a a m a n u e n s e s , 1 8 $ 0 0 0 ; 
a a s p i r a n t e s , 1 5 $ 8 0 0 ; a p r a t i c u n t e s , 
4 5 $ 8 0 0 ; a o s c o n t í n u o s e s e r v e n t e s 
1 8 ^ 0 0 0 r é i s . Um to ta l d e 1 4 4 $ 8 0 0 
ré is ! 

N u m j o r n a l d e L i s b o a l emos o se -
g u i n t e : — A t i tu lo d e b r ô a s , e mais 
c o i s a s , d i z e m - n o s q u e só pe lo min i s -
t é r io da f a z e n d a , n o liin d o a n n o , h o u -
ve g r a t i f i c a ç õ e s , ou coisa p a r e c i d a , 
q u e a s c e n d e m a ce rca de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
r é i s . 

Como v e e m q u e h a v e m o s d e d ize r 
em face do q u e aqui fica? O le i tor se 
q u i z e r lhe c h a m a pouca v e r g o n h a ; a o s 
g o v e r n a n t e s e s t a m o s nós f a r to s d e lhe 
c h a m a r d e s a v e r g o n h a d o s ! 

X 

Crise monetaria 

T e m b a i x a d o c o n s i d e r a v e l m e n t e o 
agio do m e t a l , d e v i d o t a lvez a p a r a -
l y s a ç ã o , p o r e m q u a n t o , dos p a g a m e n -
tos s o b r e a praça de L o n d r e s , q u e são 
fe i tos era o u r o . 

Nes ta c i d a d e os c o n t r a c t a d o r e s 
t e e m g r a n d e d e p o s i t o d e l i b r a s na 
a g e u c i a do b a n c o d ' e s t a c i d a d e , s u s -
p e n d e n d o já as suas t r a n s a c ç õ e s na 
c o m p r a d ' a q u e l l e m e t a l . 

X 
Brada aos céus! 

E m b a s t a n t e s j o r n a e s d e Lisboa 
l e m o s es ta not icia : — € Foram expe-
didas circulares aos deputados pedm-
do-llies para que não faltem ás ses-
sões, d 

I s to é o d o c u m e n t o m a i s f r i s a n t e 
q u e pôde d a r um s y s t e m a em p e r -
fei to e s t a d o d e c o r r u p ç ã o ! 

Não ha m e m o r i a d e c o u s a tão 
b a i x a , t ão r e l e s . . . 

Os q u e c o n d e m n a m o s y s t e m a 
p a r l a m e n t a r t e m b a s t a n t e s a r g u m e n -
tos p a r a de f e sa da sua t h e s e . . . 

M a s só em P o r t u g a l . 
X 

Fim de século 

L e m o s n a s g a z e t a s d e L i s b o a q u e 
na te rça fe i ra p e r c o r r e r a m a c i d a d e 
u n s figurões s a r a p i n t a d o s d e a m a r e l l o 
e v e r m e l h o , t o c a n d o p i f a ro e t a m b o -
r e s . E r a m os a r c h e i r o s q u e a n d a v a m 
a v i s a n d o as p e s s o a s da c o r t e pa ra a s 
f e s t a s do R e i s , na S é . 

G e n u i n a m e n t e m o n a r c h i c a e s t a 
co isa ! 

X 
G viva a folia 

S e g u n d o e s t á c o m b i n a d o el-rei v i -
s i ta rá ho je a fab r i ca d e A r r e n t e l l a . 

O f a g o t e local e s t á já p r e p a r a d o 
e o m o r r ã o p r o m p t o p a r a os ruídos si-
gnificativos q u e hão d e a n n u n c i a r a 
reg ia c h e g a d a . 

E a s s i m , a c ô r t e , t r a t a da r e d e m -
pção e c o n o m i c a do p a i z , t ão f a l l a d a 
no d i s c u r s o d e a b e r t u r a do p a r l a -
m e n t o . 

Di tosa p a t r i a q u e t ã o boas i n s l u i -
ç õ e s t e m i 

X 

De luto 

P e l a m o r t e d e s e u p a e es tá d e lu to 
o i l l u s t r ado p ro fe s so r da U n i v e r s i d a d e , 
s r . d r . Dan ie l d e Mat tos . l ) ' aqui l h e 
e n v i a m o s os n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

* T a m b é m pelo f a l l ec imen to d e 
s u a t ia , se acha d e lu to o nosso bom 
a m i g o s r . E . L e o n a r d o dos S a n t o s 
C o e l h o , a q u e m e n v i a m o s o t e s t e m u -
n h o do n o s s o p r o f u n d o p e z a r . 

Resurrex.it! 

D i z e m q u e vae segu i r s e u s t r a -
m i t e s o c e l e b e r r i m o p r o c e s s o Jlersent! 

Pandas! Navarro ha de ter força 
no travão da justiça. 

T i n h a q u e v e r : t roca r o c o n c h e g o 
d ' u m a e m b a i x a d a , pela ce l lu la d ' u m a 
P e n i t e n c i a r i a . . . 

X 

Roiz Zorrilla 

R e a l i s o u - s e no dia 1 d e j a n e i r o , 
no ca le S u i s s o , em B a d a j o z , um b a n q u e -
te pa ra f e s t e j a r o a n n i v e r s a r i o do v a -
l e n t e r e p u b l i c a n o h e s p a n h o l , D . M a -
noel R u i z Z o r r i l l a . 

F a l l a r a m d i v e r s o s o r a d o r e s , e n t r e 
os q u a e s o s r . S e r a p h i m Ascenc io Ve-
g a , c h e f e mi l i t a r do m o v i m e n t o d e 
agos to . 

Reinou o maior enthusiasmo. 

X 

Doente 

T e m e s t a d o i n c o m m o d a d o de s a ú d e 
o s r . b a c h a r e l J o ã o d e M e n e z e s P a r -
r e i r a . Q u e eiu b r e v e o v e j a m o s r e s t a -
b e l e c i d o . 

X 

Grémio dramatico 

Na q u a r t a feira e s t a s o c i e d a d e d e 
a m a d o r e s deu um e s p e c t á c u l o no s e u 
t h e a t r i n h o da rua D i r e i t a . 

Por mot ivos d e fo rça m a i o r n ã o 
a s s i s t i m o s a es ta r e c i t a ; c o m t u d o a q u i 
a g r a d e c e m o s o c o n v i t e q u e nos foi 
fe i to . 

O O O O O O Q O O O O O 
(gamara (Municipal 

Sessão ordinaria 
24 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : An ton io d ' A l m e i d a e S i l v a , 
M i g u e l J o s é da Cos ta B r a g a , e f f ec t i -
vos ; J o ã o da F o n s e c a B a r a t a , A n t o -
nio N u n e s C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

A r r e m a t o u em p r a ç a a c o n d u c ç ã o 
dos finados p o b r e s ao c e m i t e r i o , d u -
r a n t e o f u t u r o a n n o . 

V e n d e u em p r a ç a a l g u n s l o t e s de 
t e r r e n o (5 ) na qu in t a d e S a n t a C r u z , 
com a s c o n d i ç õ e s d e a n t e r i o r e s a r r e -
m a t a ç õ e s . 

N o m e o u em vista d e i n f o r m a ç õ e s 
do impos to de i n s l r u c ç ã o p r i m a r i a da 
c i r c u m s c r i p ç ã o . p a r a a r e g e n c i a t e m -
porá r i a da c a d e i r a de e n s i n o e l e m e n -
t a r e c o m p l e m e n t a r da f r e g u e z i a d e 
S . B a r t h o l o m e u , D u a r t e M e n d e s da 
C o s t a , p r o f e s s o r d ' e g u a l e n s i n o em A n a -
d i a , o mai s h a b i l i t a d o dos c o n c o r r e n -
t e s ao c o n c u r s o , d e p o i s d o n o m e a d o 
e m 3 0 d e maio u l t imo , q u e n ã o s e 
a p r e s e n t o u no p r a z o l e g a l a t o m a r 
p o s s e . 

M a n d o u e n v i a r á j u n t a e s c o l a r do 
c o n c e l h o um r e q u e r i m e n t o do p r o l e s -
oflieial da f r e g u e z i a d e S e r n a e h e , p e -
d i n d o o a u g m e u t o d e 2 5 por c e n t o n o 
s e u o r d e n a d o . 

Reso lveu v e n d e r p a r a a l i n h a m e n -
to de p r é d i o na q u i n t a d e S a n t a C r u z , 
— a 3 0 0 r é i s c a d a um m e t r o 2 0 1 m 2 , 5 0 
— pe lo l ado de t raz do lote n . ° 1 0 
p e r t e n c e n t e a Manoe l da F o n s e c a C a -
l i s t o — e 2 3 6 " 1 2 , 2 0 p o r d e t r a z do lo-
te n . ° 1 1 de Ju l io M a c h a d o F e l i c i a n o 
— t e r r e n o s em q u e não p o d e m t e r 
l o g a r a s e d i f i c a ç õ e s . E s t a d e l i b e r a ç ã o 
foi t o m a d a por v i r t u d e de o l f e r t a d o s 
i n t e r e s s a d o s , ficando sobre a mesa p ro -
p o s t a s i d ê n t i c a s d e o u t r o s 3 p r o p r i e -
t á r i o s , q u e n ã o foram c o n s i d e r a d o s p o r 
a g o r a . 

M a n d o u in t imar um p r o p r i e t á r i o 
d o s F o r n o s pa ra e n t u l h a r u m a b a r r o -
c a , q u e s e c o n s i d e r a um focco d e in-
f e c ç ã o pe lo r e p r e s a m e n t o d a s a g u a s 
e um p r o p r i e t á r i o d ' e s t a c i d a d e p a r a 
s e g u r a r a verga de u m a p o r i a e m es -
t a d o de r u i u a . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s d e in-
t e r e s s e p a r t i c u l a r e t o m o u c o n h e c i -
m e n t o da c o r r e s p o n d ê n c i a r e c e b i -
d a . 

Noticias diversas 

E m S a n t a M a r l h a d e P e n a g u i ã o a 
maio r p a r t e da co lhe i t a do v i n h o d ' e s -
te a n n o , a i n d a s e a c h a por v e n d e r . 
Os p r e ç o s t e e m r e g u l a d o d e 3 2 e 
3 3 $ 0 0 0 r é i s a p i p a . 

* N ã o ha e s t e a n n o um ú n i c o 
a l u m n n m a t r i c u l a d o na 6 . a c a d e i r a d e 
m a t h e m a t i c a do lyceu de L e i r i a . 

* E s t ã o a c t u a l m e n t e r e s i d i n d o 
em Pa r i s s e i s c e n t o s e um p o r t u g u e z e s . 

* P o r Ol ive i ra de F r a d e s a n d a 
uma q u a d r i l h a d e s a l t e a d o r e s q u e t em 
fei to i m p o r t a n t e s r o u b o s d e g a d o . 

* E m Villa Pouca d e A g u i a r os 
lobos , a c o s s a d o s pela fome , t e e m a p -
p a r e c i d o em vár ios p o n t o s e m m a n a -
d a s de c i n c o e n t a e m a i s . 

* Dos v in t e vad ios p o s t o s á d i s -
pos i ção do g o v e r n o e a p u r a d o s p a r a 
i r em p a r a a A f r i c a , s e g u e m v i a g e m 
n o v e no dia 6 , a bordo do p a q u e t e 
Cazengo, s e n d o c inco para a p r o v í n -
cia d e A n g o l a , t r e s p a r a S . T h o m é e 
P r í n c i p e , e um para Cabo V e r d e . 

* V a e m o n t a r - s e em A v e i r o uma 
fabr i ca d e a s p h a l t o . 

* E s c r e v e m d e Avei ro q u e n a s -
c e r a m b e m os t r igos da p r i m e i r a s e -
m e n t e i r a , q u e e s t ã o bons e s e a p r e -
s e n t a m em e x c e l l e n t e s c o n d i ç õ e s . 

* N a s p r o x i m i d a d e s de M a c a u 
foi a p a n h a d o um b a l e o t e q u e m e d i a 
t r e s m e t r o s e m e i o . 

* E m u m a d a s u l t imas no i t e s e m 
F r e i x o d e E s p a d a á C i n t a , q u a n d o a 
pro fe s so ra d ' a q u e l l a l o c a l i d a d e ia a 
sah i r d e casa com a l g u m a s s e n h o r a s 
d e sua f amí l i a , um ind iv iduo d i s p a r o u 
c o n t r a e l la um t i ro d e e s p i n g a r d a , fe-
r i n d o - a . 

* E m F e l g u e i r a s o n e g o c i o d o 
v i n h o c o r r e u m t a n t o d e s a n i m a d o . 

* V a e - s e t o r n a n d o i n s u p p o r t a v e l 
em S a n t a M a r l h a d e P e n a g u i ã o , o c o n s -
t a n t e a u g m e n t o do p r e ç o da c a r n e . 

No ta se t a m b é m al i , c o m o e m to -
da a p a r l e , a f i na l , a fa l ta d e t r o c o s 
em c o b r e . 

* P r i n c i p i o u a fe i tu ra do a z e i t e 
em Villa Nova d e F o z c ô a ; a a z e i t o n a 
f u n d e p o u c o , e o p reço do a z e i t e r e -
g u l a , m e d i d a do l a g a r , 6 0 l i t ros p r o -
x i m a m e n t e 6)$(000 r i é s . 

* V a e c o n s t r u i r - s e e m F e l g u e i -
ra s um h o s p i t a l . 

* Na Povoa d e V a r z i m , t r a t a - s e 
da o r g a n i s ã o d ' u m c o r p o d e b o m b e i -
ros v o l u n t á r i o s . 

* A c a m a r a m u n i c i p a l d ' A l e m -
q u e r , d e u o n o m e de t e n e n t e V a l a d i m , 
á a n t i g a r u a d e S a n t o E s t e v ã o . 

* D iz a Provinda q u e u m r a -
p a z háb i l e i l l u s t r a d o , e s t á c o n c l u i n d o 
os t r a b a l h o s d ' u m a p p a r e l h o a c ú s t i c o , 
q u e s e r v i r á pa ra se ouv i r a mus ica a 
g r a n d e d i s t a n c i a . 

* E m L a m e g o e s t á p a r a l i s a d o 
o m e r c a d o d e v i n h o s . 

* D u r a n t e o a n n o findo v i s i t a r a m 
o m o n u m e n t o da Ba t a lha 3 : 6 5 9 foras -
t e i ros , s e n d o 1 9 5 e s t r a n g e i r o s . 

* O preço do vinho em C a n t a -
n h e d e , r e g u l a p o r 9 0 0 ré i s os 2 2 l i -
t r o s . 

* T o m a g r a n d e i n c r e m e n t o em 
S a n t o s , Braz i l , a f e b r e a m a r e l l a . 

* As u l t imas o b s e r v a ç õ e s n ã o 
t e e m a c c u s a d o a l t e r a ç ã o a l g u m a no 
t u n n e l da S e r r a do P i l a r , por o c c a s i ã o 
da p a s s a g e m dos c o m b o i o s . 

* F a l l a - s e na c o n s t r u c ç ã o d e u m 
t h e a t r o n a s C a l d a s da R a i n h a . 

* Q u e i x a m - s e de P o r t a l e g r e d e 
q u e c a d a t a sca é u m a casa de b a -
tota ! 

* M a n d o u - s e c o n t i n u a r n a s c a r -
r e i r a s mi l i t a r e s a i n s l r u c ç ã o de t i ro 
aos i n d i v í d u o s da c l a s s e c i v i l . 

* T e m fei lo m u i t o f r io e m L i s -
b o a ; m a s em Madr id t e m s ido d e 
b a t e r o q u e i x o : q u a t r o g r a u s a b a i x o 
d e z e r o ! 

* Foi d i s t r i b u í d o aos d e p u t a d o s 
ma i s u m a col lecçao d e r e c l a m a ç õ e s d e 
i n d u s t r i a e s ao p r o j e c t o d a s p a u t a s . 

* D e S o u r e , foi p a r a L i sboa u m a 
p o b r e l o u c a , T h e r e s a G o e s , q u e foi 
r e c o l h i d a ao h o s p i t a l d e R i l h a f o l l e s . 
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Merendo de Coimbra 

O s g e n e r o s r e g u l a m es t a s e m a n a 
p e l o s p r e ç o s a b a i x o i n d i c a d o s , a r a z ã o 
d e 1 3 l i t r o s , o s c e r e a e s : 
F e i j ã o b r a n c o m i ú d o 5 2 0 

» » m e l h o r . . . . . . 5 6 0 
» » m ô c h o 5 4 0 
» f r a d e 4 2 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 2 0 
» v e r m e l h o 5 5 0 

F a v a 4 4 0 
T r i g o 5 2 0 
C e v a d a 2 8 0 
C e n t e i o 3 8 0 
G r ã o d e b ico 5 2 0 
Mi lho b r a n c o 4 2 0 

» a m a r e l l o 4 0 0 
B a t a t a ( 1 5 k i l o s , em m e t a l ) . 2 5 0 
F a r i n h a d e m i l h o ( a l q u e i r e ) . 4 8 0 
V i n h o ( c a d a 2 0 l i t ros) 
A z e i t e ( c a d a d e c a l i t r o , em 

p a p e l ) 
D i to d i t o , ( e m m e t a l ) 

O b i t u á r i o 

Na semana finda enterraram-se no ce-
miterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Antonio Soares Lapa, filho de Manoel 
Lapa e Juliana de Jesus, de Ceira, de 83 
annos. Falleeeu de edema do pulmão, 
no dia 28 de Dezembro de 1891. 

Adriano, filho de Antonio Pereira Men-
des e Rita da Costa, de Coimbra, de 8 me-
zes. Falleeeu de influenza complicada de 
pneumonia, no dia 31 de Dazembro de 
1891. 

Francisco Marques da Silva, filho de 
José Marques da Siva e Felicidade de 
Jesus, de Coimbra, de 36 annos. Falleeeu 
de tuberculose pulmonar, no dia 1 de Ja-
neiro de 1892. 

Receinnascida, filha de pae incógnito 
e Maria do Carmo Oliveira Azevado, de 
Coimbra. Falleeeu de moléstia não classi-
ficada, no dia 1. 

Total—16:223. 

mmm 
111/ M a m e r c e a r ' 1 1 — C A R -

l l iVEIKISTMA—em S a n t a 
C l a r a , ao iim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á v e n d a bom vinho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t r o . 

G a r a n l e - s e a boa q u a l i d a d e . 

64 Folhetim do «Alarme > 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
(SEGUNDA PAUTE) 

X I 

A rosa 
Al ice e s u a s a m i g a s b r i n c a v a m no 

j a r d i m , u m a s f o l g a n d o o j o g o dos 
c a u t o s , o u t r a s e sco l l i endo t lòres p a r a 
os r a m a l h e t e s q u e d e v i a m o r n a r a 
cape l la e a ceia do A n u o B o m . 

Era dia d e S . S i l v e s t r e ; j a t i nha 
tocado uma h o r a da t a r d e uo s ino 
g r a n d e da f a z e n d a . 

L u c i o d e e s p e r t o se e n c a i x á r a no 
j o g o d o s c a n t o s , o n d e as c o r r i d i n h a s , 
os s u s t o s e os logros lhe o l í e r e c i a m 
f r e q u e n t e s occas iõe s d e a p e r t a r a mão 
d e A d é l i a , r o ç a r - l h e a s e s p a d u a s , e 
c i n g i r - l h e a mimosa c i n t u r a , sem q u e 
i s so c a u s a s s e o m e n o r r e p a r o . S e m e -
I h a n t e c o n f u s ã o e o c h i s t e do j o g o . 

uru H 
COIMBRA 

Armazém de mercearia por junto e retalho. Deposito 
<le vinhos «la Real Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros Bonança. 

g j « C O N V I D A os s e u s e x . r a o s f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
M e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r d a sua r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i s b o a e P o r t o , 

de 5 ki los p a r a c i m a . 

IRTCTA. IDO C E G O 
C O I M B R A 

J010 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
( A T R A Z D E S . B A R T I I O L O M E U ) 

COIMBRA. 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
2 g / B R A N D E s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la , 

v indos d a s p r i n c i p i e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fai l le , raoiré, g l a c é e s e l i m , e m todas a s c ô r e s e la r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s fúne-

bres, e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o ne s t a c i d a d e c o m o fora . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

ATTSNÇlO 
g^apecialidade e m e s t e i r a s 
Ibá p a r a a l a p e t a r s a l a s e q u a r -

t o s ; c a p a c h o s , bon i to s e v a r i a d o s 
g o s t o s ; c e i r a s p a r a l a g a r e s d e a z e i t e . 

E s t e s a r t i g o s v e n d e m - s e u o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e A n t o n i o da Si lva L u z . 
— A r c o d e A l m e d i n a , n . 0 3 3 3 a 3 5 . — 
C o i m b r a . 

AGORA, AGORA! 
A h o u r i ç o g d e C a s t e l l o d e 

Vide. F a r i n h e i r a s d e N i z a . 
O q u e ha de ma i s s a b o r o s o n e s t e 

g e u e r o g a r a n t i n d o a b> a q u a l i d a d e e 
l i m p e z a . 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 
E. Gonzaga. 

99, Bua da Sopli ia , IS 

Al ice t e n d o t r a n s f o r m a d o o s r . 
D o m i n g o s P d e s e m uma e s p e c i e d e 
j a r r a a m b u l a n t e , m e r g u l h a n d o - o em 
um fo rmidáve l mo lho d e í lores q u e 
e l l e mal a b r a ç a v a ; de ixou-o uo meio 
do j a r d i m , c o m o um vaso d e b a r r o 
cos ido ; e c h a m o u p a r a s e r v i r - l h e d e 
p a r e l h a o F r e d e r i c o . Foi um meio d e 
d e s e m b a r a ç a r a a m i g a da p r e s e n ç a 
do m o ç o , q u e n a t u r a l m e n t e a c a u h a v a 
a el la e ao L u c i o . 

As d u a s m e n i n a s t r a z i a m o m e s -
mo t r a jo do d ia d e N a t a l , c o m urna 
p e q u e n a m o d i l i c a ç a o . A l i ce s o b r e o 
ves t i do d e r a m i n h o s v e r d e s d e i t a r a 
um c in to d e tlòr de a l e c r i m , e Adél ia 
o r n a r a o s e u ves t ido e s c a r l a t e com 
laços de lita v e r d e . 

A c h e g a d a d e M a n o t a u s t o n i o u 
c o m p l e t a m e n t e o b e m conio i i iado p la -
no . Al ice c o n t e n t e por ver s e u c o m -
p a n h e i r o d e m t a u c i a s e nao o c c u p o u 
ma i s s e n ã o d ' e l l e . F r e d e r i c o a p r o v e i -
t a u d o - s e da d i s t r a c ç ã o da m o ç a , a o e u -
mulou s o b r e o D o m i n g o s P a e s a s u a 
c a r g a d e f l o r e s , e vol tou ao j o g o , 
pe lo q u e Luc io se r e t i r o u , a g a s t a d o 
com Adé l i a por n ã o fazer o u t r o t a n t o . 

D e s d e a l g u n s d i a s , Már io a n d a v a 

a r r e d i o da famí l ia d o b a r a o e da soc ie -
d a d e r e u n i d a na Casa Grande. 

P r o t e s t a n d o o de»e jo d e v i s i t a r os 
s i t ios q u e vira o u l r V a , ua i u f a u c i a , e 
p e r c o r r e r os a r r e d o r e s , p o u c a ou n e -
n h u m a p a r l e t o m a r a n o s l o l g u e d o s e 
d i v e r t i m e n t o s e m q u e s e p a s s a r a o 
i n i e r m e d i o do N a t a l ao A n u o B o m . 

l m a g i n e - s e p o i s q u a l d e v i a s e r o 
c o n t e n t a m e n t o d e Al ice v e n d o a p p a r e -
c e r o inoço uo j a r d i m . C o r r e u ao s e u 
e n c o n t r o d e s f e i t a e m r i sos e t ão a lvo-
r o ç a d a d e p r a z e r , q u e n a o r e p a r o u ua 
e s t r a n h a ph i s iono iu ia q u e t i uua M a n o 
n a q u e l l e m o m e n t o . S o o a m a s c a r a 
po l ida q u e a e d u c a ç ã o i m p õ e ao ho-
m e m da boa s o c i e d a d e , v ia-se b i lha r 
em s e u s o lhos o l ív ido l a m p e j o da 
t o r n i e n l d , e b o r b u l a r e in s e u s l áb ios 
a go t a d e fel . 

— Ja sei q u e m e v e m a j u d a r á 
f a z e r um r a m a l h e t e p a r a e s t a uo i le 1 
De q u e ha d e s e r , d e v io l e t a s ou d e 
c r a v o s b r a n c o s ' ( 

— O s r . F r e d e r i c o é m a i s p r o p r i o 
pa ra e s s a t a r e f a . N ã o q u e r o u s u r p a r 
d i r e i t o s a l h e i o s 1 

O t o m , m a i s do q u e as p a l a v r a s , 
f e r iu o c o r a ç a o d e A l i c e , m a g o a d a 

V I C T O R H U G O 

HISTOMA ra CBIME 
OBRA ILLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

TRADUCÇÃO 
DE 

TO E M I G R A D O P O L I T I C O 
Condições «1a assignatnra 

A Historia d'um Crime, s e r á d iv i -
d ida e m 3 b e l l o s v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No P o r t o e L i s b o a , e em t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t i ve r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a n o s d ias 1 , 1 0 e 2 0 
d e c a d a m e z , c o m i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , u m f a s c í c u l o de 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e u m a b e l l i s s i m a g r a v u r a , 
pe lo MODICO PREÇO DE 1 0 0 RÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t i v e r a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e l t e r a d i a n -
t a d a m e u t e a i m p o r t a n c i a de um ou 
m a i s f a s c í c u l o s , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
do c o r r e i o , o u o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g i d a ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a do B o m j a r d i u i , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

BANDEIRAS 
BALÕES YENÈZIAN0S E AER0STAT0S 

DE 

mmjÂo mmí 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
eate e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu-52 g a n i e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 

n o v o s , p r o p r i o s p a r a l e s t e j o s , l i m i t a n -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r le r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e l t e m - s e p a r a Iodas a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç a o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

pe lo fr io d e s d e m com q u e M a n o lhe 
r e s p o n d i a . 

— E u f a d o u - s e c o m i g o ? 
— E u i a d a - r m e por tão p o u c o . . . 

N a o s e n h o r a ; e r a p r e c i s o q u e n ã o 
t i v e s s e o u t r a s c o u s a s e b e m s e r i a s 
p a r a m e o c c u p a r o e s p i r i t o . 

D i t a s e s t a s p a l a v r a s , o moço affas-
tou - so d e Al i ce com uma c o r l e z i a d e -
l i cada m a s g l a c i a l , e a p p r o x i m o u - s e do 
logar o n d e b r i n c a v a m os q u a t r o c a u -
tos . R e c o s t a d o ao I ronco d e uir.a a r -
v o r e , e n l r e t e v e s e d u r a u l e a l g u m t e m p o 
em ve r o f o l g u e d o , t r o c a n d o a l g u m a s 
p a l a v r a s , com Adé l i a e F r e d e r i c o . 

A liiha d e D . L u i z a a p o u c o e 
pouco tomou i n t e r e s s e na c o n v e r s a do 
moço e d e i x a n d o o j o g o v e i u s e n t a r -

*se no b a u c o da re lva p r o x i m o á a r v o -
r e o n d e e l le s e a p o i a v a . Már io , a l é 
e u t a o s o m b r i o na c o u v e r s a ç a o e r e s e r -
vado no t r a c t o , r e v e l o u n e s s e dia a 
v i v a c i d a d e de s e u e s p i r i t o e a d i s l i n -
c ç ã o d e s u a s m a n e i r a s . C o n t o u i m p r e s -
sões e c u r i o s o s i n c i d e n t e s d e v i a g e m 
com uma p h r a s e s i n g e l a e a m e n a , q u e 
a t o d o s e n c a n t a v a . 

Adé l i a , s u r p r e z a da p r e f e r e n c i a 
q u e l he d a v a o e n g e n h e i r o , m o s t r a v a -

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s em t o d o s 
os p o n t o s dopa i z 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

MACHIA DE COSTÍM 
1 0 " \ t * * * a e - m t > u m a em bom u s o , 

0 sf m u i t o b a r a t a . 
N e s t a r e d a c ç ã o se d i z . 

u I ll I I • 

MOVA E&E1IESSA 
13 DE 

VINHO VERDE 

ESPECIALIDAD 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 
14 —RUA VELHA —14 

coimbba 
JULIÃO ANTONIO D'ALiEIDA 

20—Rua do Sargento-Alór—24 

3 3 a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
111 c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s p e l o s s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
com a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 $ 9 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 # 4 0 0 
r e i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lá e a l -
g o d a o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a u -
l e - s e a p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o e n c o u i -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

se em p r i n c i p i o a c a n h a d a ; m a s a p o u -
co e p o u c o a l t r a h i d a pelo p r a z e r d a 
c o n v e r s a ç ã o , c o r r e s p o n d e u as d e l i c a -
d a s a t t e n ç õ e s do m o ç o , pe lo q u e L u -
cio e F r e d e r i c o se a t í a s l a r a m a r r u f a -
d o s . 

E n t r e t a n t o Al ice c o n t i n u a v a m a , 
q u i n a l m e u l e na s u a co lbe i l a d e r a m o s -
o D s e r v a u d o d e p a r t e a c o n v e r s a ç ã o 
a n i m a d a d o s do i s m o ç o s . A i n d a p o s -
s u i a d a pelo a s s o m b r o q u e lhe c a u s a -
r a m os m o d o s e x l r a n h o s d e M á r i o ; 
a m e n i n a p e r d i a - s e e m c o n j e c t u r a s 
s o b r e a razao d ' e s s a b r u s c a m u d a n ç a . 
T e r i a o moço l evado a m a l q u e e l l a 
c h a m a s s e o F r e d e r i c o p a r a s e g u r a r a s 
f lo re s j u u t o d e si ? 

Na e s p e r a n ç a de a p a g a r d o e s p i -
r i to do moço a q u e l l a s o m b r a d e r e s -
s e n t i m e n t o , q u a l fosse a c a u s a , a m e -
n i n a f azendo uma volta pe los a l e g r e -
t e s d o j a r d i m , a p p r o x i m o u - s e h e s i t a n d o 
do b a n c o o n d e e s t a v a Adé l i a s e n l a d a . 

(lontinúa). 

Im p r e n s o ua Typogra» 
pliia. Operaria — Largo da 
treina, n.° 14, proximo á rua dos 

S a p a t e i r o s — C O I M B R A . 

OTUJLOS 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i dez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

K V E L O P E S 

E PAPEL 

L timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 
T/p. Operaria 

C o i m b r a . 

4 K T 1 C I P A -
ÇÕES 1 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

T/p. Operaria I 
C o i m b r a 

j i i i n . v 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
T/p. Operaria 

Coimbra 

I I Í H J E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
d i v e r s o s 

T/p. Operaria 
C o i m b r a 

1VJKOS 

e jornaes 

formato 
T/p. Operaria 

C o i m b r a 

MPHESSOS 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AHXAZGS 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , XJ -A.IR, C3- O XD .A. F R E I R I A , 1 4 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
T/p. Operaria 

Coimbra 



ANNO 1.' 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 13 DE JANEIRO DE 1892 

Fublica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 67 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o 2&700 A n n o . . . . 2^1400 
Semest re . i&35o Semestre . 1&200 
Tr imes t re $680 Tr imes t re J>6oo 

Avulso . . . 3o ré is 

Annuncios (cada linha) 3o ré is 
Repetições 20 ré is 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

A nossa força 
D ' u m a l i g e i r a e s c a r a m u ç a h a 

d i a s a c c e n l u a d a e m p a r l e d a i m -
p r e n s a r e p u b l i c a n a p r e t e n d e m os 
j o r n a e s m o n a r c h i c o s i n f e r i r q u e 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e s t á d i v i -
d i d o , e e s f r e g a m a s m ã o s n u m a 
i n e b r i a n t e s a t i s f a ç ã o , e s p e r a n d o 
j á v e r a s n o s s a s h o s t e s d i s p e r s a s 
n u m a i n t e m p e s t i v a l u c l a f r a c c i o -
n a n t e . 

T r a n q u i l l i s e m - s e , p o r é m , e s -
s e s s e n h o r e s : o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o n ã o e s l á d i v i d i d o , n e m é a 
o r i e n t a ç ã o t o m a d a n u m d a d o m o -
m e n t o p o r e s t e o u p o r a q u e l l e 
j o r n a l , o q u e p ô d e i n f l u i r t ã o 
p r o f u n d a m e n t e q u e d e s t r u a u m a 
o b r a r e s u l t a n t e d a c o n c o r d i a d e 
t o d a s a s v o n t a d e s , n u m a d i s c i -
p l i n a q u e p o d e s e r v i r d e e x e m -
p l o a l o d o s o s p a r t i d o s . 

A s a g i t a ç õ e s i n t e r n a s p r o d u -
z i d a s n o p a r t i d o r e p u b l i c a n o p r o -
v ê m e x a c t a m e n t e d o a m o r d a d i s -
c i p l i n a e d o ze lo p a r t i d a r i o , z e l o 
q u e p o d e c a h i r e m e x c e s s o s , m a s 
q u e é b e m p r e f e r í v e l á i n d i f f e -
r e n ç a q u e t u d o e s t e r i l i s a c o m o 
s e u s o p r o d a m o r t e . 

O p a r l i d o r e p u b l i c a n o e s l á 
c o n v e n c i d o d e q u e n ã o p ô d e , 
s e m t r a i ç ã o á p a t r i a e á l i b e r d a d e , 
d e i x a r d e i n t e r v i r n o a c t u a l m o -
m e n t o h i s l o r i c o , p o r f ó r m a a 
t r a n s f o r m a r o e s t a d o po l i t i co d a 
n a ç ã o . D a d o e s l e c o n v e n c i m e n -
to , a r e v o l u ç ã o i m p õ e - s e a t o d o s 
o s e s p í r i t o s , E d a n e c e s s i d a d e 
d a r e v o l u ç ã o , d e m o n s t r a d a p o r 
t o d a a s é r i e d e f a c t o s q u e n o s 
d o i s u l l i m o s a n n o s t e m o s p r e -
s e n c i a d o , d e c o r r e m u i t o l o g i c a -
m e n t e a n e c e s s i d a d e d a i n t r a n s i -
g ê n c i a c o m l o d o s o s v e l h o s p a r -
t i d o s d a m o n a r c h i a , e c o m t o d o s 
o s h o m e n s q u e , e m b o r a r e l a t i v a -
m e n t e l i m p o s , e m b o r a c o m c e r t a 
d o s e d e s e n t i m e n t o s d e m o c r á t i -
c o s , n ã o u s a r a m t o d a v i a a i n d a 
d e s l i g a r - s e d o c a d a v e r q u e h a d e 
a c a b a r p o r c o r r o m p e l - o s p e l o 
c o n t a g i o , s e p a r a i s s o l h e d e r e m 
t e m p o : a m o n a r c h i a . 

Q u e h a j a q u e m p o r t e m p e r a -
m e n t o s e j a a v e s s o a o e s p i r i t o r e -
v o l u c i o n á r i o , c o m p r e h e n d e - s e , e 
t e m d e s e a d m i l t i r q u e o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o n ã o é u m a a g g r e -
m i a ç ã o d e s a n g u í n e o s , d e n e v r o -
t i c o s , d e v a l e n t e s e d e h e r o e s , 
e m b o r a t e n h a d e t u d o i s s o n o 
s e u s e i o . Q u e h a j a a i n d a q u e m 
e n t e n d a q u e s e d e v a e s p e r a r c e r -
t o s e d e t e r m i n a d o s s u c c e s s o s , 
q u e s e r e p u t a m i m m i n e n t e s , p a r a 
a final e n t r a d a e m l u c t a , e m b o r a 
n e m t o d o s p o s s a m c o n c o r d a r c o m 
t a l , a i n d a s e d e s c u l p a : é u m a 
o p i n i ã o i n d i v i d u a l , q u e o p a r l i d o 
s e g u i r á o u n ã o , n o u s o p l e n o d a 

s u a s o b e r a n i a . D e s d e , p o r é m , q u e 
s e s u s p e i t o u , c o m u n s f u n d a m e n -
tos q u e n o s a b s t e m o s d e d i s c u -
t i r , d e q u e h a v i a n o p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o a l g u é m q u e , p o r f r a -
q u e z a , p r e t e n d i a a i n d a t r a n s i g i r 
c o m c e r t o s h o m e n s d a m o n a r -
c h i a , p a r a a o r g a n i s a ç ã o d ' u m 
m i n i s t é r i o e n c a r r e g a d o d e i n o -
c u l a r vida nova a e s s e L a z a r o j á 
f é t i d o , o p a r t i d o c o n g r e g o u - s e 
a o g r i l o d o a l a r m e d e a l g u m a s 
s e n t i n e l t a s e s t r e m u n h a d a s , e p o r 
s u a p a r t e d e c l a r o u u n i s o n o q u e 
n ã o a c c e i t a r i a t a l t r a n s a c ç ã o , 
c o n s c i o c o m o e s t á d a s u a f o r ç a 
e d a s u a c a p a c i d a d e g o v e r n a -
t iva . 

O g r i t o d e a l a r m e n ã o t e r á 
t i d o , p a r e c e , r a z ã o d e s e r . O j o r -
n a l q u e s u b i t a m e n t e s e t o r n á r a 
s u s p e i t o a o s o l h o s d o s m a i s i n -
t r a n s i g e n t e s e z e l o s o s d a i n t e g r i -
d a d e r e p u b l i c a n a , t e m u m a l a r g a 
v i d a d e l u c l a v a l e n t e p e l a d e m o -
c r a c i a , e , s e t e m u l t i m a m e n t e 
a s s u m i d o u m a a l t i t u d e m a i s p o n -
d e r a t i v a , é i s s o a p e n a s d e v i d o a o 
p e s o p r e v i a m e n t e s e n t i d o d a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s g o v e r n a t i v a s . 

D e r e s l o , a s u s p e i t a b a s e á r a -
s e n u n s a r t i g o s e m q u e s e p e d i a 
vida nova, a r t i g o s q u e a p e n a s t i -
v e r a m o d e f e i t o d e s e r e m p o u c o 
e x p l í c i t o s n o t o c a n t e á c o n s e r v a -
ç ã o o u n ã o c o n s e r v a ç ã o d a m o -
n a r c h i a , p e r a n t e o i n i c i o d a a p r e -
g o a d a vida nova. 

D e s d e , p o r é m , q u e o r e d a c t o r 
p r i n c i p a l d ' e s s e j o r n a l v e i u p u -
b l i c a m e n t e a p p e l l a r p a r a a s s u a s 
t r a d i ç õ e s r e v o l u c i o n a r i a s , a i n d a 
n a m e n t e d e t o d o s , e q u e u m 
d o s s e u s c o l l a b o r a d o r e s — o m a i s 
v a l i o s o d e l o d o s — v e i u a s s e v e -
r a r q u e o p a i z c a r e c e d e vida 
nova c o m instituições novas, a s a r -
r a f u s c a e s l á p o r s u a n a t u r e z a 
t e r m i n a d a , e a p a z a f f i r m a d a 
s e m m a i s d i s s i d ê n c i a s . 

A g r a n d e v i r t u d e q u e t e m o 
p a r l i d o r e p u b l i c a n o , c o m o p a r -
l i d o d e c o m b a t e , é a v i g o r a r - s e 
n a s a p p a r e n t e s d i s s i d ê n c i a s , q u e 
n ã o s ã o m a i s q u e p r o v a s d e z e l o 
e d e d e d i c a ç ã o , p r o v a s d e v i d a 
e s p i r i t u a l , q u e é o q u e f a l t a a o s 
p a r t i d o s c o n s e r v a d o r e s . 

E s t á n i s t o a n o s s a f o r ç a . 
Q u a n d o n o s c o m b a t e m o s , é p o r -
q u e u n s e o u t r o s , a n i m a d o s d ' u m 
e g u a l ze lo , p r o c u r á m o s c h a m a r 
a n ó s a q u e l l e s q u e r e p u t a m o s 
t r a n s m a l h a d o s . A c c l a r a d a p o r é m 
a s i t u a ç ã o , d e s a p p a r e c e m o s a g -
g r a v o s e a u n i ã o p r e v a l e c e . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 
• 

CatalognfSo 

No observa tor io as t ronora ico de 
Coimbra es tá - se p rocedendo ao t r a b a -
lho d e ca ta logação da l i v r a r i a . 

11 de janeiro 

Passou na segunda feir.i esla data 
f u n e b r e , ex t ranho marco b i f ronte que 
desdobrou duas faces d i v e r s a s : uma , 
o u l t r age , a cavar fundo a nossa des-
honra ; ou t r a , a fatua revivescencia 
operada m o m e n t a n e a m e n t e no espir i to 
nacional . 

D ' e s t a s d u a s faces já pouco resta . 
O u l t r age , p e r m a n e c e n d o de di re i to , 
foi s i m u l a d a m e n t e ext incto de facto 
pela a r t imanha d ip lomat ica do pr i -
meiro Soveral que a podr idão londr ina 
maleabil isou. Da revivescencia nacio-
nal , se bem que em 31 de j ane i ro 
deu um estalo de maior vulto, é mis-
ter d ize r - se , a m a g n a go t t e j ando , que 
a modorra de novo se inoculou no 
corpo social e nem a varonil necess i -
dade d 'uma rehabi l i tação v ind ic tan te , 
faz conduz i r , exercendo inilludivel 
d e v e r , á a r e n a dos g r a n d e s comba-
t e s . . . 

E ass im e s t a m o s ; e assim e s t a r e -
mos, e m q u a n t o os pés pesados do des -
t ino , em ult imo encon t r ão , nos não 
atropel lem como v a g a b u n d a g e m incon-
s e q u e n t e , bilIraria r e l e s de ineptos 
sem pudor , nascidos na gloria e se-
pul tados no e s t r u m e ! 

R e c o r d a n d o esta d a t a , ha dois 
annos ce lebrada , sent imo-nos enve r -
gonhados pe ran te a historia e pe ran te 
o mundo civil isado. E sé ahi ha al-
g u é m , monarchico ou republ icano , a 
q u e m não per t ença uma parcella de 
responsab i l idade da con t inuação d ' e s t e 
vergonhoso es tado de cousas , que esse 
a lguém levante o d e d o . . . 

Ninguém levanta o d e d o ! 
X 

A favor dos presos polít icos 
nas cadeias do Porto 

No dia 3 1 de jane i ro deverá pu-
bl icar-se no Porto um j o r n a l , numero-
unico, em commemoraçào d ' e s s a da ta 
memorável , devendo o seu p roduc to 
rever te r em favor dos presos-pol í t icos 
nas cade ias do Por to . E s p e r a - s e todo 
o auxilio do publico para e s t e sympa-
thieo acto de gene ros idade . 

Recebe- se col laboração e qua lque r 
offerecimento t e n d e n t e a auxi l iar esta 
publ icação. 

Toda a cor respondênc ia deve ser 
dir igida a J . M. d 'Arau jo , r ua d'AI-
fandega — Es tação do Por to . 

X 
Theatre-Cireo 

E ' no dia 2 0 do co r ren te que abre 
ao publico es ta nova casa de espec tá -
cu los . 

I naugura -o a companhia eques t re 
que está t r aba lhando no real Colyseu 
de Lisboa. 

E a hella Zephi ra virá ? 

X 
Protesto 

Reuniram hoje todos os es tudan-
tes da Facu ldade de Medic ina , del i -
be rando , por unan imidade , lavrar um 
protesto publico e so lemne , contra a 
arb i t r a r i edade que pres idiu á prisão 
do seu col lega , s r . J e r o n y m o Si lva, 
quintanis ta de Med ic ina . 

O protes to será e laborado por 
uma commissão compos ta dos segnin-
tes e s tudan te s , do quin to anno : s r s . 
Abel Maria de L a c e r d a , Antonino Vaz 
Macedo, Antonio da Silva Pon tes , José 
Maria d 'Aguiar e Aniceto d 'Ol ive i ra 
Xav i e r , que presidiu á a s s e m b l ê a . A 
esla commissão será a g g r e g a d o o n . ° 
pr imei ro de cada um dos outros an-
nos . 

Crise de trabalho 

T e n d e a desenvo lver - se nesta ci-
dade a crise de t raba lho e de tal fór-
ma que não será fácil a t t enua l - a . 

Já m u i t a s famil ias se acham pri-
vadas da pro tecção do seu che fe , que 
passa s e m a n a s sem salár io! 

A 'manhã já se annunc ia que serão 
despedidos mais e m p r e g a d o s e t raba-
lhadores da s obras do nosso C a e s ; 
acrescendo t ambém que as obras do 
Theat ro-Circo es tão a conclui r , e onde 
se empregam cen to e tantos operá r ios í 

Veja-se o futuro que nos espera ! 
Pois apezar de tudo , a inda ha 

em Coimbra quem se p r e o c c u p e com 
fes tanças , inventando-se expos ições 
indus t r i aes , a nova isca para a pro-
paganda da politica monarch ica , a 
única responsável por todas as des-
graças que vem caindo sobre o paiz. 

* 
E a verdade é que a cr ise d e 

t raba lho se alarga por todo o paiz 
e que a miséria será g e r a l , pois vemos 
bem c l a r amen te que o governo não 
pôde pres ta r auxíl ios, como noutros 
t empos , porisso que as arcas do thesou-
ro es tão l impas to ta lmente , devida ás 
diss ipações pas sadas e aos capr ichos 
em que a inda vemos os governan tes , 
q u a n d o se trata de fes tanças e orgias. 

Em \ v e i r o desped i r am mui to pes-
soal da c i rcumscr ipção hydrau l i ca , e 
em b reve serão t ambém suspensas as 
o b r a s da bar ra d 'aquel la c i d a d e . Ein 
Agueda , Valle de Ar ru jo , Caes d 'Ovar 
e e s t e i ro de E s t a r r e j a , vae succeder 
o m e s m o ; de modo que se calcula que 
ficarão sem t raba lho , naquel las redon-
dezas , mais de 2 : 0 0 0 t r aba lhadores . 

Mas note-se que se affirma que o 
es tado maior d ' essas r epa r t i ções — 
q u e despedem a titulo d ' economias 
q u e m t rabalha de sol a sol — fica go-
zando em paz os benesses do seu logar ! 

Vejam se isto é a mora l idade que 
ap regoam as buzinas g o v e r n a m e n t a e s . # 

Um jornal da Covilhã, r e fe r indo-
se á cr ise de t raba lho diz i s to : 

«Accentuam se, cada vez mais g r a -
ves , os eITeitos da cr i se do t raba lho , 
nes ta c idade. 

«Tem emigrado alguma população 
em procura de emprego para a sua act i -
v idade; mas , o que é peior , já se faz 
sent i r a fome e a miséria e n t r e as 
classes operar ias , vict imas da cessação 
ou diminuição de t raba lho nas fabr icas . 

« P e r a n t e esta dur í ss ima s i tuação , 
de que n inguém pôde ser cu lpado , 
pensem os que teem que p e r d e r e os 
que se in te ressam pela reso lução dos 
g raves p rob lemas sociaes , sobre o 
modo de debel la r ou de comba te r e 
a t t e n u a r o mal , que nos afHige. 

«Deus sabe quan to poderão cessar 
as causas ge raes da cr ise ; e quando 
se res tabe lece rá o equil íbr io politico 
e financeiro da s nações , com cujo 
consumo d e v e m o s contar para melho-
rar a nossa s i tuação .» 

Depois das fes tas , as lagr imas ; 
depois da a b a s t a n ç a , a f o m e ! 

E não será para admirar que aque l -
les que ab r i r am as suas burras para 
a pompa dos fes te jos que alli se rea -
l i sa ram, a feehem agora para não a t i r a r 
a essa pobre g e n t e , que os acompanhou 
nos seus gaudios e folguedos , uns mí-
seros cobres que lhes mate a fome e 
lhes dê conforto. E ' que os rotos, os 
esfarrapados não têm ao seu dispôr a 
cornucopia das g r aça s . 

Que se reveja bem nes t e t r is te 
quadro os operá r ios q u e se deixam 
cegar por uns (anores d e momento» 

Iioinelino de Freitas 

Es te nosso amigo tem ins ta l lado o 
seu escr ip tor io de advogado , em Lis-
boa, na rua Nova do Almada , 5 9 , 1 . ° 

Mais uma vez aqui lhe t e s t e m u -
nhamos os nossos d e s e j o s : boas fe-
licidades na carreira que v a e e n c e -
t a r . 

X 
Sempre ra l i i t i ! . . . 

Mariano j á não é ministro da fa-
zenda ! O rei aceitou a demissão do 
grande homem, que t inha el ixires fal-
sif icados para salvar o paiz — mas q u e 
o não salvou. 

Já não é ministro do rei a cyni -
ca c rea tura que creou em volta de si 
uma repu tação desg raçada . P e n a l i s a -
nos i s to . 

Mariano devia ser ministro pe rpe-
tuo! 

Mas não c o m p r e h e n d e m o s como 
cae um homem, cons iderado como o 
Messias da s i tuação , e como a corôa 
d ispensa os seus s e r v i ç o s ! . . . El le 
que foi o galopim mór para a r e c e -
pção das mages l ades no Porto! Elle que 
planeou a campanha das eleições m u -
nic ipaes , sa indo vic tor ioso ! 

Agora nem circulação moneta r ia 
para fevere i ro , nem equil íbr io finan-
c e i r o . . . tudo para o fundo , para o 
charco , para a lama , o n d e coaxam 
e vivem os par t idos políticos da mo-
narchia p o r t u g u e z a ! 

X 
Como se pagou o eoupon 

Bera se vê aqui o dedo do g i -
g a n t e da fazenda . Diz o Financial-
News que os r e p r e s e n t a n t e s de cou-
pons , era L o n d r e s , r eceberam senhas a 
prazo , em vez de dinhei ro 1 

E assim se salva a honra da pa -
tria I 

(Espetadas 

Salto mortal! 
-p-

0 gran Mariano 
o syndicateiro, 
cahiu do poleiro I 
Já não é ministro. 
Agora é que é vel -o . . . 
manhoso... á socapa.. . 
atirar-se á capa... 
d'um modo sinistro! 

Foi posto na rua; 
mas não se arreceia 
d'entrar p'ra cadeia.. . 
este beldroegas I 
Faz medo — o Catão I — 
pois elle diria 
porque a monarchia 
salvava os collegas t 

Pobre Portugal, 
pobre Zé-Povinho; 
ficas sem baguinho 
p'ro mez de fev'reiro I 
Cahiu Mariano... 
Paiz 'stá perdido I 
Tres vezes comido 
por tal ratoneirolll 

P I N T A - R O X Í . 

X 

Cócegas. . . 

No domingo eu vos direi 
qual o motivo, a razão, 

porque o Ferrão, 
sem respeito á nossa l e i . . . 

E' deshumano... 
quer ser— T y r a n n o ! . . . 

PINTA-ROXA. 
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Papeis velhos 

0 q u e ha d e m e l h o r no g e n e r o , 
v e r d a d e i r a s r a r i d a d e s , t r ago ho j e pa ra 
vos m o s t r a r . Uma bei la co lhe i t a : como 
vão v e r . 

* 

N ó s , os r e p u b l i c a n o s , t e m o s s ido 
a c c u s a d o s d e más línguas, d e línguas 
viperinas, p o r q u e d a m o s ás c o u s a s o 
n o m e p r o p r i o e t r a t a m o s os h o m e n s 
como e l les m e r e c e m ! Mas v e j a m , r i -
cos a e c u s a d o r e s , q u e já não é o j a c o -
bino q u e se i n s u b o r d i n a ; pois n e s t e s 
t e m p o s d e h e r m a p l i r o d i l i s m o pol i t i co , 
ahi vemos uni j o r n a l , c e v a d o da g a -
mel la m o n a r c h i a a pôr nos i i os p o n -
tos i n d i s p e n s á v e i s . 

V e j a m com q u e se s a e o Correio 
da Noite, o r g ã o dos p r o g r e s s i s t a s : 

«Nes ta c o n j u c t u r a , p o r é m , su r -
j e m factos g r a v í s s i m o s , q u e c o n -
vu l s ionam a n a ç ã o in t e i r a e q u e 
p õ e m em p e r i g o a i n t e g r i d a d e 
da p a t r i a , m a s q u a n d o todos p ro -
c l a m a v a m un ião e p a t r i o t i s m o v ê - s e 
( e x t r a n h o caso n a . p s y c h o l o g i a d a s 
n a ç õ e s ) q u e são c h a m a d o s a dir i -
g i r os nossos d e s t i n o s os homens 
mais indisciplinados e dissolventes 
dos dois partidos, s ã o e le i tos pa ra 
t r a ç a r u m a época de i n c o n c u s s a 
m o r a l i d a d e os h o m e n s q u e a opi-
n i ã o p u b l i c a tinha amarrado ao 
pelourinho, s ão a p o n t a d o s , c o m o 
e l e m e n t o s d e o r d e m pub l i ca aquel-
les que mais fomentaram a desordem 
das seus correligionários, s ã o final-
m e n t e a p r e s e n t a d o s como p r o t o l y -
p o s de a b n e g a ç ã o e m a g n a n i m i -
d a d e po l i t i ca , a q u e l l e s q u e não 
s o b e r a m d o m i n a r a s s u a s a m b i -
ç õ e s e a s suas intrigas para inu-
tilisar os chefes, q u e e l l e s m e s m o s 
t i n h a m a j u d a d o a e l e g e r 1 D ' e s t a 
c o p u l a ç ã o h y b r i d a não pod iam p ro -
vir o u t r o s p r o d u c t o s s e n ã o a q u e l -
les q u e os f ac to s d e todos os d ias 
n o s e s t ão m o s t r a n d o . D e s s i d e n c i a s 
n o s p r o c e s s o s g o v e r n a t i v o s , a p o s -
t r o p h e s v io l en t a s d e m i n i s t r o p a r a 
m i n i s t r o , vaidades desmedidas a 
alterarem-se impudicamente, d e s -
c o n f i a n ç a g e r a l do p o v o e , s o b r e -
t u d o , s o l a v a n c o s d e s a s t r o s o s p a r a 
a m a r c h a r e g u l a r dos n e g o c i o s 
p ú b l i c o s m a i s u r g e n t e s e p o n d e -
r o s o s . 

« E ' n e c e s s á r i o q u e nos con-
vençâmos de que o paiz precisa 
mais de caracteres honestos e sen-
satos, q u e i m p o n h a m o r e s p e i t o 
e o p r e s t i g i o aos c o n t e r r a n o s e a 
conf i ança e o c r e d i t o aos e s t r a n -
g e i r o s , de que intelligencias pres-
picazes, m a s d e s e q u i l i b r a d a s ou 
c y n i c a m e n t e o r i e n t a d a s . E s t a é a 
v e r d a d e . » 

O r a aqu i e s t á u m a consc iênc ia 
q u e p a r e c e l impa , n ã o é v e r d a d e ? 
Po is s e n h o r e s , o Correio da Noite j á 
d e f e n d e u o M a r i a n o n a s p r o e z a s da 
outra metade, e o N a v a r r o , n o s bonds 
H e r s e n t . 

C a n t a a g o r a m o r a l i d a d e na ca-
p o e i r a da o p p o s i ç ã o , m a s s e lá c h e g a 
é candonga e m a i s candonga — e m 
chouriços! 

Q u e aqu i l lo é a v e r d a d e e sc r ip t a 
e e s c a r r a d a , n i n g u é m o d u v i d a ; m a s 
as g e n t e s d o j o r n a l lá s e vão e m p a r -
c e i r a n d o com a m a l t a . B e r r a m h o j e , 
f a z e m accordos á m a n h ã , d e s c o m p õ e m -
se no dia i m m e d i a t o — p o r é m , s e p a -
r a ç ã o d e p e s s o a s e b e n s — n u n c a ! 

E p a r a q u ê ? N ã o q u e fóra da r a -
m e i r a em q u e os v e m o s , c u s t a mui t a 
a g a n h a r a vida . 

E a p a n ç a q u e r - s e che ia e a a l -
g i b e i r a . E viva o re i ! 

* 

P o r q u e se rá q u e os co r r e ios ( j o r -
n a e s ) b a t e m s e m dó nem p i e d a d e 
n e s s e s p o b r e s m a r i o l a s q u e e s t ã o go -
v e r n a n d o a n a ç ã o ? N ã o s a b e m o s , m a s 
é c e r t o q u e lhe a t i r a m como a c ã e s 
d a r a n a d o s . 

Ora v e j a m os s e n h o r e s o Correio 
da Tarde: 

«Um só g r u p o d e d e p u t a d o s , 
j u n t o ao min i s t é r io do r e i n o . F a -
zia c e n t r o um e n g e n h e i r o de ph i -
s ionomia a p o p l e t i c a . M a i s q u a t r o 
d e p u t a d o s . 

« — E n g a n a m - s e . Vocês imag i -
n a m o Mar i ano m u i t o s e n h o r da 
s i t u a ç ã o . E r r o . O Lopo não é ho-
m e m pa ra de ixa r ver aos o u t r o s 
todo o j o g o , de modo a q u e os 
p a r c e i r o s se j u l g u e m s e g u r o s . 

c — Pois s im , dizia u m , m a s o 
Lopo es lá a inda d o e n t e e d e p o i s . , . 
Você s a b e q u e e l le se vê em dif-
l i cu ldades e n t r e o S e r p a e o flin-
t z e . Ha d e isso p r e j u d i c a r lhe os 
p l a n o s . 

« — D e s e n g a n e m - s e . Q u a n d o 
o ga l lo es lá 110 po le i ro , a s ga l l i -
n b a s c a c a r e j a m mas não f o g e m . 
O Mar iano é mui to h á b i l . . . para 
se r m a n d a d o . 

« P a s s a v a um ou t ro d e p u t a d o , 
mi l i t a r mas c h e f e d ' u m a r e p a r t i -
ção civi l , m u i t o s y m p a t h i c o , e 
m u i t o boni to . C h a m a r a m - n o ao g r u -
po e a c o n v e r s a t o m o u o u t r o r u -
mo. N ã o c o n v i n h a — era i n i m i g o 
p o l i t i c o . » 

E e is n i s to e n c a r n a d a a poli t ica 
m o n a r c h i c o - c o n s t i t u c i o n a l . 

Bicos m i g u e l i s t a s , quem m ' o s cá 
d é r a ! 

* 

T ê m vis to — com c e r t e z a — como 
Mar i ano e a c o l y t o s , d e s c r e v e m a s i -
t u a ç ã o do pa iz . Q u e não es tá cila t ão 
má , c o m o i m a g i n a m ; q u e nem t u d o 
ro sa s , m a s q u e l a m b e m os e s p i n h o s 
não são m u i t o s . Com p r u d ê n c i a e c a u -
te l la t u d o se ha d e a r r a n j a r . 

E ' ne s t a a l tu ra q u e lhes sa l ta na 
g a r u p a — o Credito—e lhes d iz d ' e s t a 
f ó r m a : 

« O c o m m e r c i o d e b a t e se n u m a 
a n g u s t i o s a a g o n i a ; a i n d u s t r i a , d e s -
fa l i ec ida , p r o c u r a em vão a d q u i r i r 
f o r ç a s ; os a g i o t a s , q u a d r i l h a d e 
b a n d i d o s p r o c e d e m a v e r d a d e i r a s 
p i l h a g e n s . Cada dia t raz a q u e b r a 
d e u m a casa e a p p r o x i m a a fal-
lencia d a s m e l h o r e s e m p r e z a s . A 
c i r cu l ação fiduciaria p e r s i s t e , a u -
g m e n t a e p r o m e t t e c r e s c e r ma i s 
em vez d e d i m i n u i r , como a l g u n s 
r a ros a i n d a c r ê e m . . . E no meio 
d e t udo i s to , vu l tos e x c e n t r i c o s 
d e o p t i m i s t a s s u r g e m , c o m o o s r . 
Car r i lho d o Economista, a c h a n d o 
q u e a coisa não é t ão feia co -
mo s e p i n t a , e r e c o m m e n d a n d o 
p r u d ê n c i a , e r e c o m m e n d a n d o r e s i -
g n a ç ã o ! 

« P r u d ê n c i a , q u a n d o a fome se 
a v i s i n l i a ! R e s i g n a ç ã o , q u a n d o o 
d e s e s p e r o t udo i n v a d e ! 

Po is e n t ã o ? P r u d ê n c i a e r e s i g n a -
ção p a r a a t u r a r toda e s s a c p r j a de 
s a l t e a d o r e s ! 

* 

E ' um b o m b o d e g a i t e i r o essa c a -
r a n g u e l a q u e ahi e s t á a r m a d a a go-
v e r n a r o pa iz . O s d e c a s a , e os q u e 
a i n d a ha pouco d e s c e r a m do p o l e i r o 
não os p o u p a m . 

O Dia, j o r n a l do s r . E n n e s , j á 
gr i t a a p r o p o s i t o dos se i s p o r c e n t o 
q u e vão a u g m e n U r nos o r d e n a d o s dos 
f u n c c i o n a r i o s púb l i cos , e a e s t e r e s -
pe i to e s c r e v e : 

« A f f i a n ç a m - n o s q u e o g o v e r n o 
vae l a n ç a r m a i s 6 % de impos to 
s o b r e os m a g r o s o r d e n a d o s dos 
f u n c c i o n a r i o s p u b i i c o s , c o m o se 
fossem e l les os c a u s a d o r e s d a s des -
g r a ç a s financeiras q u e todos la-
m e n t a m o s . S e e s t a m e d i d a fôr 
á v a n t e , e como n e s s a s cond ições 
os f u n c c i o n a r i o s , f i ca rão s i m p l e s -
m e n t e r e d u z i d o s á misé r i a l em-
b r a m o s ao g o v e r n o a conveniência 
de estabelecer nas repartições uma 
sopa economica, e que depois in-
vente mais algumas eommissões no 
ministério da guerra, como a de 
catalogar livros e outras, e que fa-
ça ás tropas o pagamento... em 
owo.d 

I s t o q u e r d i z e r : q u e s e a p r o v e i t a 
em fare l lo o q u e se d e s p e r d i ç a em fa-
r i n h a ! 

Q u a n t o ao caso d e se d i z e r q u e 
não são os e m p r e g a d o s p ú b l i c o s a 
c a u s a d a s d e s g r a ç a s financeiras — é 
uma op in ião bem r e f u t a v e l . 

Ainda ha p o u c o o p r o p r i o M a r i a n o 
dizia q u e um dos nossos g r a n d e s m a -
les e ra : as s e c r e t a r i a s t r a n s f o r m a d a s 
em p o r t a r i a s d e c o n v e n t o . L o g o . . . 

X 

E u não os e n t e n d o . Ve j am os s e -
n h o r e s se p e r c e b e m . 

O Commercio de Coimbra, d o u l -
t imo do m e z , n u m a not ic ia — A s cri-
ses— chora o e s t a d o do paiz por e s -
tas boas p a l a v r a s : 

«Dia a d i a , hora a h o r a , vão-
se s u c c e d e n d o as m e d o n h a a c r i s e s 
q u e a s s o b e r b a m e s t e m a l f a d a d o 
paiz e q u e o c o n d u z i r a m ao e s t a d o 
d e s g r a ç a d o em q u e ora se e n c o n -
t r a . Não s a b e m o s o n d e irá p a r a r 
e s t e e s l a d o d e co i sas . A conf i ança 
110 g o v e r n o e s g o l o u - s e . Es t a m a s -
sa p o p u l a r q u e s e o n d e i a ao a c a s o 
já o olha com d e s d e m . E ' p r ec i so 
uma r e m o d e l a ç ã o c o m p l e t a na n o s -
sa a d m i n i s t r a ç ã o financeira. 

« S e m isso , vamos ao f u n d o . » 
E tem r a z ã o de c h o r a r ; m a s d e -

p r e s s a e n c h u g o u a s l a g r i m a s , e é vel-o 
todo folião e g i n g u i s t a n e s t a not ic ia 
— visita de ss. magestades : 

«Cons ta q u e a vis i ta d e S . S . 
M. M. a es t a c i d a d e s e r e a l i s a r á 
pa ra m a i o . Na U n i v e r s i d a d e como 
já n o t i c i á m o s a n d a m - s e p r e p a r a n -
do os a p o s e n t o s , p o r é m , C o i m b r a , 
é q u e não t r a t a d e l e v a r a ef te i to 
a a n n u n c i a d a e x p o s i ç ã o , q u e , sem 
duv ida mu i to s i n t e r e s s e s a c a r r e -
tava pa ra e s t a c i d a d e e s e u d i s -
t r i c to , n e m d e h a r m o n i s a r a q u e 
S . S . M. M . v e n h a m pe la o c c a -
s ião dos f e s t e j o s da R a i n h a S a n t a . 

« E m s u m m a , a i n d a ha t e m p o , 
e c o m boa v o n t a d e t u d o se c o n -
s e g u e . 

«Nós c u m p r i n d o com o n o s s o 
d e v e r , p e d i m o s ao c o m m e r c i o em 
g e r a l , ( q u e é a q u e m c u m p r e ) q u e 
se r e u n a m , e q u e p o n d o d e p a r t e 
q u a l q u e r d u v i d a q u e s e l e v a n t e , 
e á imi tação do q u e se faz n o u t r a s 
t e r r s do p a i z , f a ç a m - s e todos os 
esforçou pos s íve i s p a r a c o n s e g u i r 
q u e C o i m b r a n ã o c o n t i n ú e no e s -
q u e c i m e n t o . » 

Mas rico c o l l e g a : O n d e irá p a r a r 
e s t e e s t a d o d e c o u s a s ? 

C o n f e s s a r á q u e d e u com os burri-
nhos nagual 

P o r q u e , r e a l m e n t e , v e r , s e n t i r e 
p a l p a r o e s t a d o d e s g r a ç a d o do pa i z e 
vir fa i lar d e le s t a s — é a mais fla-
g r a n t e c o n l r a d i c ç ã o e m q u e p ô d e ca i r 
q u e q u e r s e r p r e t o e b r a n c o ao m e s -
mo t e m p o . 

* 

V a e o d i a b o na C o m p a n h i a Rea l 
dos c a m i n h o s d e f e r r o , coito de la-
d r õ e s , a ava l i a r pe lo q u e s e diz e 
pe lo q u e nos c o n l a m os j o r n a e s mo-
n a r c h i c o s . 

A t é as Novidades, a c a s t a fo lha 
do s r . N a v a r r o , bota m o r a l i d a d e , in-
v o c a n d o a j u s t i ç a . L e i a m , l e i a m : 

« B a s t a ! C h e g o u a hora da 
i n t e r v e n ç ã o dos t r i b u n a e s . O ac-
c ion i s t a t e m d e c e d e r o logar ao 
j u i z . O i n q u é r i t o t e m d e i n v e s t i -
g a r o q u e o re l a to r io e s c o n d e . 
O n d e o c o d i g o p e n a l i n d i q u e ma-
té r i a pa ra c o n d e m n a ç ã o , n ã o p o d e 
l o l e r a r - s e o d e s p l a n t e com q u e 
só s e c o n s i d e r a a s s u m p t o pa ra 
d i s c u s s ã o ! B a s t a ! P u n a - s e , se h o u -
v e r p o r q u e p u n i r . S a i b a - s e toda 
a v e r d a d e . A p u r e m - s e t o d a s a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . F a l l e m os t r i -
b u n a e s , q u e é t e m p o ! » 

O r a o s t r i b u n a e s h ã o de fa l l a r 
t a n t o n e s t e c a s o , c o m o fa l l a ram n o 
caso dos bonds do H e r s e n t , e c o m o 
fa l la rão n o caso r e c e n t e d a s c é d u l a s 
fa l s i f icadas q u e a Casa da M o e d a 
p a g a r á , s e g u n d o a d e c l a r a ç ã o do s r . 
M a r i a n o . 

V e j a m os s e n h o r e s s e isto s e 
p ô d e levar a s a n g u e f r io! 

Ha l adrões q u e g o z a m d e ampla 
l i b e r d a d e , e os j o r n a l i s t a s q u e os ac -
c u s a m vão pa ra a cade ia ! ! ! 

I n c o m p a r á v e l d e v i r t u d e s — e s t e 
e s p l e n d o r o s o s y s t e m a ! 

* 

E s t a a c c u s a ç ã o d ' u m a folha r e p u -
b l i c ana — a Ideia Nova — tem va lo r , 
e b e m d e m o n s t r a a q u e e s t a d o d e 
d e s c r e d i t o c h e g o u o g o v e r n o . D e u - s e 
e s t e c a s o n o P o r t o : 

« O v a p o r Tritão, q u e ve iu 
p a r a o D o u r o , d e s t i n a d o ao s e r -
v iço da d r a g a g e m , não t em po-
dido f u n c c i o n a r p e l a s i m p l e s r a z ã o 
d e (p ie , ao c o n c u r s o pa ra f o r n e c i -
m e n t o d e c o m b u s t í v e l , r e p e t i d a s 
v e z e s a n n u n c i a d o , não t em a p p a -
r e c i d o u m só c o n c o r r e n t e . 

« l i a c e r c a d e se i s m e z e s q u e 
foi a b e r t o o c o n c u r s o , e e n t r e -
t a n t o o v a p o r e s t a c i o n a a h i , com 
a s u a t r i p u l a ç ã o , i n u t i l m e n t e , in-
c a p a z de s a t i s f a z e r ao fim p a r a 
q u e ve iu e d e p r e s t a r q u a l q u e r 
s e r v i ç o d e r e b o q u e . 

« N ã o ha q u e m q u e i r a a r r i s -
c a r - s e a f o r n e c e r o E s t a d o , pe lo 
r e c e i o d e n ã o se r p a g o ; e pa ra 
v e n c e r e s s e r e c e i o o g o v e r n o t e r á 
d e r e c o r r e r ao a u g m e n t o da b a s e 
d e l i c i t a ç ã o p a r a , d ' a l g u m modo , 
t e n t a r os f o r n e c e d o r e s . 

« I s to é s y m p t o m a t i c o de c r e -
di to d e q u e o g o v e r n o g o z a , e 
d e m o n s t r a bera c l a r a m e n t e q u a n -
to e s s e c r e d i t o aux i l i a a s s u a s t e n -
d ê n c i a s e c o n o r a i c a s . . . » 

E t e m va lo r , d i z e m o s , p o r q u e 
a i n d a os j o r n a e s m o n a r c h i c o s n ã o t i -
v e r a m a o u s a d i a d e d e s m e n t i r tal 
a f i r m a ç ã o . 

* 

E s c a n d a l o do fim: 

t P o r q u e s e c o n s e r v a a i n d a em 
L i s b o a o v i s c o n d e da Silva Car -
va lho , r e c e b e n d o todos os v e n c i -
m e n t o s d e s e c r e t a r i o d o g o v e r n o 
do C o n g o , s em pe lo m e n o s lá t e r 
pos to os p é s a t o m a r p o s s e do s e u 
c a r g o ? 

«Do C l u b do Es tor i l t a lvez 
nos p o s s a m r e s p o n d e r . » 

E c o n t i n u a r - s e - h a . 

T R A P E I R O . 

• - — í — ' — ' — -
Telephone 

O nosso a m i g o , s r . M a n o e l J o s é da 
Costa S o a r e s e s t a b e l e c e u n o v a m e n t e as 
l i n h a s t e l e p b o n i c a s . Na s e c ç ã o c o m p e -
t e n t e vae ura a n n u n c i o p a r a o qual 
c h a m a m o s a a t t e n ç ã o dos l e i t o r e s . 

X . 

Falta de espaço 

P o r e s t e mo t ivo não p u b l i c á m o s 
um a r t i g o d o nosso p r e s o F e l i z a r d o 
de L i m a , n e m a ca r t a da F i g u e i r a q u e 
nos env iou h o n t e m o nosso c o r r e s p o n -
d e n t e . 

X 
Bella ncffto 

O s r . b a c h a r e l J o ã o Mar ia C o r r ê a 
A y r e s d é C a m p o s vae c r e a r u m a e n -
f e r m a r i a a n n e x a a o Asylo d e M e n d i -
c i d a d e . 

Ass im c o n t i n ú a e s t e h o n r a d o ci-
d a d ã o a obra d e p h i l a n t r o p i a e x e r c i d a 
p o r s eu s a u d o s o p a e , d u r a n t e m u i t o s 
a n n o s . 

X 
Fogos fátuos 

Diz o n o s s o co l l ega a Batalha, 
d e t e rça f e i r a , q u e o s r . c o m m i s s a r i o 
d e po l ic ia P e d r o s o d e L i m a , e s t a v a 
d a n d o b a l a n ç o , ao c o f r e da caixa d a s 
a p o s e n t a ç õ e s da c o m p a n h i a n o r t e e 
le s t e . 

D e m a n h ã f a l l a v a - s e em p r i s õ e s , 
e a policia s e c r e t a r o d e a v a a e s t a ç ã o . 

I s t o t udo não passa de p u r a f a r -
çada ! Como f a r ç a d a é tudo isso q u e 
pa ra ahi se e x h i b e a fingir d e s e r i o 
e d i g n o . 

E s e n ã o v e r e m o s . 

Camara dos deputados 

Foi c u r i o s í s s i m a a se s são d e s e -
g u n d a f e i r a . N u m a e n o u t r a c a m a r a 
se falou dos n e g o c i o s da c o m p a n h i a 
dos c a m i n h o s d e fe r ro , t ão i n t i m a m e n -
te l igados aos n e g o c i o s do pa i z , g r a -
ças á pol i t ica dos p a r t i d o s q u e t êm 
g o v e r n a d o a n a ç ã o . 

A l g u n s d e p u t a d o s r e c l a m a r a m a 
P e n i t e n c i a r i a p a r a os l a d r õ e s e n g r a v a -
t a d o s , pois se diz q u e nos c a m i n h o s d e 
fe r ro lia roubos i m p o r t a n t í s s i m o s ! 

Mas t e m g r a ç a ve r a g o r a os. paes 
da patria t odos^c io sos pe la h o n r a do 
c o n v e n t o , f a z e n d o - s e i n g é n u o s ! 

I s to é u m a s a n t a g e n l e ! 
l i a q u a n t o s m e z e s e ha q u a n t o s 

a n n o s s e s a b e dos e n o r m e s e s c â n -
da los e do e s t a d o d e s g r a ç a d o da 
C o m p a n h i a ? Q u e m i g n o r a q u e ha m a r -
q u e z e s e c o n d e s , b a r õ e s e c o n s e l h e i -
ros de e s t a d o e n v o l v i d o s na m a r o s c a 
q u e só ago ra a l a r m o u o p a r l a m e n t o ? 

Dá v o n t a d e d e r i r , se não d e m a i s 
a l g u m a co isa , q u a n d o p r e s e n c e a r a o s 
e s sa r ecua de r a m e i r a s a q u e r e r e m 
e n g a l a n a r a f r o n t e com o r a m o d e la-
r a n g e i r a ! 

E l e m b r a m a P e n i t e n c i a r i a ! E q u e -
rem j u s t i ç a ! Q u a l j u s t i ça e qua l p e n i -
t e n c i a r i a ! . . . 

Ca !em-se por D e u s ou pe lo D i a b o , 
p o r q u e se h o u v e s s e j u s t i ça n e s t e s r e i -
n o s , h o m e n s q u e c o n h e c e m o s n ã o s e -
r i am min i s t ro s p l e n i p o t e n c i á r i o s , n e m 
c o n s e l h e i r o s d e e s t a d o , n e m c o n d e s , 
n e m m a r q u e z e s , n e m d e p u t a d o s , n e m 
p a r e s . . . 

S e h o u v e s s e j u s t i ç a , a s p r i s õ e s 
o n d e e s t ã o e n c a r c e r a d o s os j o r n a l i s t a s 
r e p u b l i c a n o s e os v e n c i d o s d e 3 1 d e 
j a n e i r o , e s t a r i a m r e p l e t a s d ' e s s a g e n t e 
q u e e n c o n t r a m p r o t e c ç ã o nos p a r t i d o s 
o n d e s e filiaram, e os q u a e s l he g a -
r a n t e m a i m p u n i d a d e dos s e u s c r i m e s . 

R e g e n e r a d o r e s , p r o g r e s s i s t a s , e 
o u t r o s b a n d o s em q u e s e d i v i d e a po-
l i t i ca m o n a r c h i c a e s t ã o m a c u l a d o s ; 
todos e l l e s t e e m r e s p o n s a b i l i d a d e s 
n a s d e s g r a ç a s q u e p e s a m s o b r e o 
p a i z ; todos e l l e s s ã o c r i m i n o s o s o u 
peto m e n o s c ú m p l i c e s . 

E b e r r a m ago ra em n o m e da m o -
r a l i d a d e ! ! ! 

E ' d e m a i s t a n t o c y n i s m o , t a n t a 
i m p u d ê n c i a ! 

X 
«Azagaia» 

E ' v e n d i d o á m a n h ã o s e g u n d o f a s -
c ículo d ' e s t a p u b l i c a ç ã o . 

X 
Estudante riseado 

O fôro a c a d é m i c o , t r i b u n a l d e 
p e r f e i t a i nqu i s i ção , dec id iu r i s c a r por 
do is a n n o s , o s r . A r t h u r D u a r t e d ' A l -
m e i d a L e i t ã o , i m p l i c a d o n a s m a n i f e s -
t ações d o dia 1 8 d e d e z e m b r o . 

A p ropos i to d ' e s t e fac to nós n ã o 
s a b e m o s a razão p o r q u e a a u c t o r i d a -
d e a c a d é m i c a n ã o c o r r e u sol l ic i ta e 
j u s t i c e i r a a c o n d e m n a r os c r i m i n o s o s 
q u e em t e m p o s a g g r e d i r a m os e m p r e -
g a d o s d a U n i v e r s i d a d e , d e n t r o d o 
p r o p r i o edi f íc io , e a j u l g a r o c r i m e 
q u e s e p r a t i c o u ha m e z e s , nos g e r a e s , 
na pes soa d e A r t h u r N a p o l e ã o C o r r ê a , 
v i c l ima d ' u m canelão! 

P a r e c e - n o s ver a ju s t i ça d ' é s t e s 
r e i n o s d e olhos a b e r t o s , e s c o l h e n d o , 
a c a p r i c h o , os q u e t em d e p r o t e g e r ou 
p e r s e g u i r . 

E é c e r t o q u e p i n t a m a ' j u s t i ç a 
— v e n d a d a ! 

X 
madeiras 

O c o n h e c i d o i n d u s t r i a l d ' e s t a c i -
d a d e , s r . Manoe l J o s é da Cos ta S o a -
r e s , vae e s t a b e l e c e r p r o x i m a m e n t e , 
na rua da S o p h i a , j u n t o á s u a off ici-
na d e c a r r u a g e n s , um d e p o s i t o d e 
m a d e i r a s p a r a c o u s t r u ç õ e s . 

P a r a e s s e fim c o n t a o s r . S o a r e s 
s o r t i r - s e do e s t r a n g e i r o p a r a p o d e r 
c o m p e t i r com os o u t r o s s e u s c o n g é -
n e r e s . 

X 
Falleeimento 

F a l l e c e u e m C a n t a n h e d e o p a e d o 
s r . d r . A u g u s t o R o c h a , l e n t e ca t l i e -
d ra t i co da f a c u l d a d e d e M e d i c i n a . O s 
nossos p e z a m e s . 
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RECLAMES 
Caldas da Cunhn — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e sel leiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

c asa, L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

D rogaria © deposito de 
t intas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

P a r a T n r l a r 

Adultério edi policia correccional: 
Juiz . — Afinal houve flagrante deli-

cio. A senhora enganou seu marido visto 
elle surprehendel-a com o seu amante. 

Accusada: - 0 que diz sr. juiz? Elle 
foi quem me enganou, porqne me afiançá-
raque partia paraumalonga viagem, eap-
pareceu-me inesperadamente. 

* 

Calino, que já completou 60 annos, 
pergunta onde se vendem corvos: quer 
comprar um. 

— Para que precisa você de corvos em 
casa? pergunta-lhe alguém. 

— Toda a gente diz que estas aves vi-
vem tres séculos; vou experimentar se é 
verdade. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53 a 57. 

Instrumentos de corda e 
s e u s accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbew,;!cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M ercear ia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 
1 

P a r a r a r t a r 

Numa reunião de senhoras: 
— O idioma francez é o mais interes-

sante — dizia uma. 
— Eu tenho muita vocação para o idio-

ma italiano —volveu outra. 
— Que vem a ser idioma? —pergun-

tou do lado uma d'ellas. 
— Idioma quer dizer lingua. 
— Ah / . . . Pois o meu marido é doido 

por idioma de porco. 
* 

Um rapazote saloio assiste pela primei-
ra vez a uma missa de festa, a qual come-
ça por um solo de soprano, seguido d'um 
cÔro a oito vozes. Assim que este princi-
pia diz o camponio: 

— Bom 1 Temos baralha. Eu logo v i ! 
Mas quem teve a culpa foi aquelle badame-
co pequeno, que se poz a berrar sem nin-
guém lhe fazer mal nenhum 1 

Officina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas o 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

i o la e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-

' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CaiifSes p o p u l a r e s 

As telhas do teu telhado, 
Com as pedras do teu muro, 
E' que podem declarar-te 
As vezes que eu te procuro. 

o o o o o o o o o o o o 

Â crise agrícola 
Findou o a n n o d e 1 8 9 1 , b e m m e -

m o r á v e l , não pe lo bene f i c io q u e p r o p o r -
c ionou á h u m a n i d a d e , m a s p e l o s m u i -
tos e v a r i a d o s m a l e s q u e a c a r r e t o u e 
a c c u m u l o u s o b r e e l l a . P ô d e bera d i z e r -
s e q u e foi um a n n o a z i a g o , um inimi-
g o do g e n e r o h u m a n o . Oxa l á q u e o 
a n n o novo venha ma i s b e m a g o u r a d o , 
m a s não é de e s p e r a r , p o r q u e os ma-
les e as c r i s e s d e q u e n o s a c h a m o s 
r o d e a d o s t eem t o d a s os s y m p t o m a s d e 
p e r m a n e n c i a e h ã o d e r e f l e c t i r - s e e 
p o r v e n t u r a a g g r a v a r - s e no f u t u r o , po r -
q u e não te rão m e i o s , d e as c u r a r e m , 
nem m e s m o de a s a t t e n u a r e m . 

Além da c r i s e m o n e t a r i a é finan-
c e i r a , a cr i se e c o n o m i c a , a c r i s e p o r -
q u e es tá p a s s a n d o a a g r i c u l t u r a , a 
nossa p r inc ipa l i n d u s t r i a , e ssenc ia l á 
s u b s i s t ê n c i a g e r a l dos povos a p r e s e n -
t a - s e d e f i n h a d a , e com g r a n d e ba ixa 
d e p r o d u c ç ã o em todos os r a m o s . Pou -
co mi lho d e p r o d u c ç ã o , e es t e mui to 
r e d u z i d o pe l a s c o l h e i t a s i n v e r n o s a s . O 
q u e ha , e s t e g r a n d e p a r t e a v a r i a d o 
pela m u i t a agua q u e t e m a p a n h a d o . 
15m m u i t a s l o c a l i d a d e s p o u c o v i n h o — 
q u e e ra o m e l h o r r e c u r s o do povo , 
nos ú l t i m o s t e m p o s — n ã o f a l t a n d o 
p r o p r i e t á r i o s q u e o t i v e r a m e m u i t o e 
ho je n ã o t e m n e n h u m , e q u e p o r tal 
fal ta l a b o r a m em r u i n a . 

D e a z e i t e , e s c a s s e z a b s o l u t a , na 
B e i r a , e c r e m o s q u e no g e r a l do p a i z . 
P o u c o s l e g u m e s , e f r u c t a s quas i n a d a . 

A c r i se a g r í c o l a , q u e é s e g u r a m e n -
te a q u e l l a q u e m a i s d e p r o x i m o n o s 
a m e a ç a , começa os s e u s f u n e s t o s r e s u l -
t a d o s pe los p r o p r i e t á r i o s p o r q u e a n d a n -
do u m a g r a n d e p a r t e da p r o p r i e d a d e 
t e r r i t o r i a l a r r e n d a d a , o s co lonos q u e 
e x p r i m e n t a m n ã o a u f e r i r e m lucro al-
g u m vão f a z e n d o e n t r e g a aos p r o p r i e -
tá r ios e e s t e s q u e não t e e m m e i o s , 
n e m pessoa l p a r a c u l t i v a r e m por s i , 
t e e m q u e d e i x a r os p r é d i o s d e p o u s i o , 
com g r a v í s s i m o d e t r i m e n t o d a f o r t u n a 
n a c i o n a l e dos p o v o s . 

N e s t a s d e s o l a d o r a s c o n d i c ç õ e s , em 
q u e u n s b r a ç o s se r e c u s a m ao t r a -
b a l h o , por não g a n h a r e m , ou p e r d e -
r e m , o u t r o s e m i g r a m , q u e d e v e r i a fa-
ze r u m g o v e r n o m e d i a n a m e n t e p a t r i ó -
t ico e um t a n t o a m i g o do s e u p o v o ? 

C u i d a r i a p r i m e i r o q u e t u d o em 
a t t e n u a r , q u a n t o e m si c o u b e s s e , os 
m a l e s q u e es t á s o f f r e n d o o p o v o , f a -
c u l t a n d o - l h e todo o m e i o poss íve l pa -
ra o sa lva r dos h o r r o r e s da f o m e , p o u -
p a n d o - l h e a m i n g u a d a bolça com a r e -
d u c ç ã o do i m p o s t o . Im i t a r i a o g o v e r -
no da Rúss ia q u e o b s e r v a n d o a e s c a s -
sez dos g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , os q u a e s 
n ã o c h e g a m p a r a o c o n s u m o g e r a l , t r a -
tou e s p e c i a l m e n t e de p ô r em e x e c u ç ã o 
todos os meios pa ra p r e v e n i r o mal 
e m i n e n t e . 

E m t a e s c i r c u m s t a n c i a s n e n h u m 
g o v e r n o se l e m b r a r i a d e c r i a r novos 
i m p o s t o s , ou d e a d d i c i o n a r os ex i s -
t e n t e s . Do c o n t r a r i o a g g r a v a r i a o mal 
e s t a r do povo . Po i s d i z - s e com ins is -
t ênc i a q u e o ac tua l g o v e r n o p o r t u g u e z 
s e a b a l a n ç a a exig i r ma i s i m p o s t o s , 
l e m m a l e v a n t a d o pe la r e g e n e r a ç ã o , no 
c o m e ç o do s e u r e i n a d o : de. que o po-
vo pôde e deve pagar mais—quando o 
fac to e a v e r d a d e é q u e o p o v o , p a r a 
v ive r c o m o um r a c i o n a l , e n ã o como 
um a n i m a l e s f a i m a d o e a s c o r o s o d e -
via p a g a r m e n o s d e q u e o m u i t o q u e 
s o b r e p o s s e e s t á p a g a n d o p a r a o E s -
tado , pa ra o m u n i c í p i o e pa ra a p a r o -
c h i a . Como p o d e r ã o os povos t r a t a r 
c o n v e n i e n t e m e n t e d e si e da a g r i c u l -
t u r a d e c a d e n t e e quas i a g o n i s a n t e , se 
os g o v e r n o s , á po r f i a , l he t i ram os p o u -
cos r e c u r s o s q u e t ê m , e m a i s do q u e 
t ê m ? 

D ' o n d e i m a g i n a r á o g o v e r n o a c t u a l 
ou os q u e lhe s u c c e d e r e m , se ja q u a l 
fôr o r e g i m e n pol i t i co , q u e o povo 
p o r t u g u e z , já c r u e l m e n t e e x p l o r a d o 
por mil m e i o s e fe i t ios , h ão d e t i r a r 
m a i s d i n h e i r o p a r a l eva r p a r a os co-
f res p ú b l i c o s e l a n ç a r no s o r v e d o u r o 
i n s o n d á v e l o n d e t an to s m i l h õ e s s e têm 
a f u n d a d o e dos q u a e s u m a g r a n d e 
parte sem utilidade conheçida para a 

p a r a a n a ç ã o ? A c a s o p e r t e n d e r á a l -
g u m g o v e r n o q u e o p o v o p o r l u g u e z 
d ê ao E s t a d o todo o p r o d u c t o dos s e u s 
l a b o r e s e e x c e s s i v o s t r a b a l h o s e s e de i -
x e m o r r e r d e f o m e ? C u s t a a c o n c e b e r 
q u e u m a tal ideia e n t r e no c e r e b r o 
d e g e n t e c o r d a t a e b e m p e n s a n t e , 
m a s a j u l g a r pe los p r e c e d e n t e s é pos-
sível q u e o g o v e r n o r e c o r r a a inda a 
mai s e s s e d e s g r a ç a d o e x p e d i e n t e , q u e 
l eva r i a o paiz á ul t ima m i s é r i a e não 
m e l h o r a r i a o m a u e s t a d o financeiro, 
como o não m e l h o r o u o " u l t i m o add i -
c iona l . 

Como q u e r q u e s e j a o povo e s t á 
s o l f r e n d o e ha de sof f re r as c o n s e q u ê n -
c ias da sua i n d i f f e r e n ç a , n o c o r r e r dos 
n e g o c i o s . Q u e d e s c r e i a dos h o m e n s 
q u e t ê m g e r i d o a p u b l i c a a d m i n i s t r a -
ç ã o , s e m p r e com m a u e x i l o , é r a c i o -
n a l , mas q u e d e s c r e i a l a m b e m d e si 
m e s m o e de ixe c o r r e r a s u a c a u s a á 
r e v e l i a , isso só t em d e s c u l p a q u a n d o 
um p o v o abd ica da p r ó p r i a e x i s t e n c i a , 
e tem r e n u n c i a d o a s u a vida p h y - i c a 
e á sua a u t o n o m i a soc ia l , r e s i g n a n d o -
se a r e p r e s e n t a r o p a p e l d e um idio-
t a , de um h o t e n t o t e . 

T a b o a , 1 3 d e j a n e i r o d e 1 8 9 1 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

Estimámos 

E n l r o u em c o n v a l e s c e n ç a da g r a v e 
e n f e r m i d a d e q u e o d e t e v e no le i to 
p e r t o d e 2 m e z e s , o n o s s o a m i g o , s r . 
Joaqu im da Si lva e Sousa J ú n i o r , da 
F i g u e i r a da F o z . 

X 
Fillio que assassina a mãe 

D e u - s e no Z a m b u j a l , c o n c e l h o d e 
C o n d e i x a , um horr íve l c r i m e , como ha 
mui tos a n n o s não ha m e m o r i a no d i s -
t r ic to de C o i m b r a . 

No dia 6 , F lo rênc io F e r r e i r a , a s -
s a s s i n o u sua m ã e , a g g r e d i n d o em se-
g u i d a o pae e o i r m ã o . 

E s t a v a h i a j a n t a r , f e s t e j a n d o a m a -
t a n ç a do porco . F l o r ê n c i o l i nha m a u 
vinho , e a m ã e v e n d o q u e e l l e hav ia 
já b e b i d o b a s t a n t e p e d i u ao m a r i d o 
p a r a q u e lhe não d é s s e m a i s . E s t e l e -
v a n l a - s e l e v a n d o a c a n e c a . F lo rênc io 
t e n t a a g a r r a l - a , m a s o p a e ba te -Hie . 

I s to e x a s p e r o u o F l o r ê n c i o a ta l 
p o n t o q u e p e g a n d o d ' u m a faca a c r a -
vou em sua m ã e , q u e m o r r e u i n s t a n -
tes d e p o i s . 

O p a e e s t á em p e r i g o d e vida e 
o i rmão foi o q u e m e n o s s o f f r e u . 

F lo r ênc io é a i n d a n o v o ; n â o se 
m o s t r a m u i t o a r r e p e n d i d o ; n ã o q u e r , 
p o r é m q u e lhe fa lem no c r i m e . Diz q u e 
c u m p r i u a s ina q u e ha p o u c o lhe fo-
ra l ida por u n s l o c a d o r e s a m b u l a n t e s , 
q u e lhe d i s s e r a m q u e e l le n ã o a c a b a r i a 
b e m . 

X 

Prisão de gatunos 

Na te rça fe i ra á n o i t e , o g u a r d a 
n . ° 2 6 p r e n d e u na c o c h e i r a do s r . 
N a t i v i d a d e , ao C a e s , An ton io R i b e i r o , 
do Chão do B i s p o , e M a n o e l A lves , 
d e A l b e r g a r i a a V e l h a . 

E n t r a r a m alli p a r a r o u b a r uma 
c a p a d ' u m c o c h e i r o , m a s s e n d o d e s -
c o b e r t o s pe los c o m p a n h e i r o s , e s t e s 
c h a m a r a m o r e f e r i d o g u a r d a , q u e os 
c o n d u z i u á e s q u a d r a . 

F o r a m os m e s m o s q u e f u r t a r a m ha 
d ias a s 3 d ú z i a s de p a r e s d e s a p a t o s 
d ' o u r e l l o , da lo ja do s r . J o s é M o n t e i r o 
dos S a n t o s . C o n f e s s a ura d ' e l l e s o 
f u r t o , c o n t a n d o a m a n e i r a c o m o foi 
r e a l i s a d o : e n t r a r a m a m b o s na lo j a , e 
e m q u a n t o um p e d i a u m a c i n t a , d e s v i a n -
a s s i m a a t t e n ç ã o do ca ixe i ro q u e leve 
d e s e a f f a s t a r pa ra l h e m o s t r a r a 
f a z e n d a , o o u t r o t i r ava os s a p a t o s . 

F o r a m e n t r e g u e s ao pode r jud ic ia l . 

tiNoticias da beira-mar 

Setúbal, 4 de janeiro. 

Tem sido aqui muito bem recebi-
do, e devidamente apreciado, o folhe-
to intitulado —- Manifestações acadé-
micas — escripto pelo nosso illustre 

c o r r e l i g i o n á r i o e a m i g o , s r . A n t o n i o 
J o s é d ' A l m e i d a . 

A m u i t o s dos q u e r e c e b e r a m o 
c i t a d o p a m p h l e t o , o u v i m o s r e n d e r j u s -
t í s s imo p re i t o ao t a l e n t o s o a c a d é m i c o . 

R e c e b a , po i s , o d e n o d a d o d e m o -
c r a t a os nossos c o n l i a e s p a r a b é n s . 

* No n u m e r o t r a m a d o d ' e s t a fo-
lha , p r o m e t t e m o s f a z e r a l g u m a s c o n -
s i d e r a ç õ e s áce r ca da m a n e i r a como 
o s r . a d m i n i s t r a d o r i n t e r i n o do ce -
m i t e r i o pub l i co d e Nossa S e n h o r a da 
P i e d a d e , d ' e s t a c i d a d e , p r o c e d e pa ra 
com a q u e l l e s q u e t ê m a infelicidade 
d e i n c o r r e r no d e s a g r a d o do i l lus t re 
i n t e r i n o . 

E i s - n o s , a l f im , p o e t a d o s na b r e c h a ! 
No dia 2 5 de d e z e m b r o do a n n o 

p r o x i m o p a s s a d o f a z í a m o s p a r t e d ' u r a 
a c o m p a n h a m e n t o f ú n e b r e ; p r e s t á v a -
mos a d e r r a d e i r a h o m e n a g e m a um 
ind iv iduo do sexo m a s c u l i n o , d e 1 0 
a n n o s d ' e d a d e , filho d ' u m nosso a m i g o . 

R e c o n h e c e n d o o d i r e i t o da m u l h e r , 
e r e s p e i t a n d o o p r e d o m í n i o d ' e s t a so-
b r e s e u s filhos, o ac to de q u e v i m o s 
f a l a n d o , p e r t e n c i a á f o r m u l a do o r b e 
ca tho l i co . 

O co r t e jo na g e n e r a l i d a d e , c o m p u -
n h a - s e de o p e r á r i o s , e n t r e os q u a e s 
se viam dois e m p r e g a d o s m u n i c i p a e s , 
a m i g o s p a r t i c u l a r e s do p a e do p e q u e -
no finado. 

E s t e s do is i n d i v í d u o s , a q u e m ma i s 
t a r d e nos r e p o r t a r e m o s , a p r c s e n t a v a m -
se u n i f o r m i s a d o s . 

P e l a s 4 e meia h o r a s da t a r d e do 
s u p r a c i t a d o dia 2 5 , os c o n v i d a d o s , 
c o n d u z i a m o p e q u e n o f e r e t r o , da p o r -
ta p r inc ipa l á cape l la do c e m i t e r i o , e 
ali o r e v e r e n d o p a r o d i o D o m i n g o s d e 
C a r v a l h o M e n d o n ç a N o g u e i r a , rec i tou 
a o r a ç ã o do r i t ua l . 

F i n d a a c e r e m o n i a r e l ig iosa , e 
q u a n d o os c o n v i d a d o s já se p r o p u n h a m 
l e v a n t a r o ca ixão pa ra c o n d u z i r e m á 
sua u l t i m a m o r a d a o c a d a v e r da c r e a n -
ç a , e i s q u e , com a s p e c t o m a g i s t r a l , 
a v a n ç a pa ra e l les o s r . a d m i n i s t r a d o r 
d o c e m i t e r i o , d e c l a r a n d o terminante-
mente, n ã o c o n s e n t i r q u e n a q u e l l e dia 
s e d é s s e s e p u l t u r a ao c a d á v e r . 

S u r p r e h e n d i d o o p r o p r i o r e v e r e n -
d o , no t á r a em t e r m o s m o d e r a d o s , ao 
s r . i n t e r i n o , q u e o c a d a v e r d e r a e n -
t r ada n o c e m i t e r i o a h o r a s mui to com-
p e t e n t e s , e p a s s a n d o a p e n a s a l g u n s 
m i n u t o s não i m p o r t a r i a a p e n a d e 
n o dia immted; ' i z e r vol tar á q u e l -
le logar os c; t . u . d o s , o p e r á r i o s a 
q u e m d e c e r t o causa r i a i m m e n s o t r a n s -
t o r n o . 

O s r . a d m i n i s t r a d o r n ã o s e di-
g n a n d o a t t e n d e r a cousa a l g u m a , r e s -
p o n d e u , não lhe p e r m i t t i r o r e g u l a -
m e n t o a c c e d e r aos d e s e j o s d e sua r e -
v e r e n d í s s i m a . 

E n t ã o um dos i n d i v í d u o s q u e s e 
a c h a v a m u n i f o r m i s a d o s , c r e io q u e a n -
t igo c o n d i s c í p u l o do s r . a d m i n i s t r a d o r , 
d i r i g i u - s e lhe so l i c i t ando o q u e a p e n a s 
e r a d e v e r d a d e i r a j u s t i ç a . 

— N ã o s r . , r e s p o n d e u o senhor 
d ' a q u e l l e s a g r a d o r e c i n t o . Já a q u i es -
p e r o d e s d e as q u a t r o h o r a s da t a r d e . . . 
e ma i s d ' i s s o r eceb i um officio do s r . 
a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o o r d e n a n d o -
m e q u e c u m p r i s s e á r i s ca o r e g u l a -
m e n t o . 

T ã o formal r e c u s a , não a d m i t t i a 
o b j e c ç õ e s . 

E s c u s a d o se rá d i z e r q u e , em p r e -
s e n ç a d ' u m a t ão g r a v e e flagrante 
t e imos ia i n j u s t i f i c á v e l , u m a lava d e 
i n d i g n a ç ã o e n v o l v e u q u a n t o s p r e s e n -
c i a r a m es ta s c e n a . 

C o m o , p o r é m , n e n h u m r e c u r s o ha -
via , o p a e da c r e a n ç a , d i r i g i u - s e ao 
s r . a d m i n i s t r a d o r p e r g u n t a n d o - l h e a 
q u e h o r a s desejava q u e s . e x . a no dia 
s e g u i n t e c o m p a r e c e s s e m os seus cria-
dos n a q u e l l e c e m i t e r i o p a r a se p r o c e -
d e r ao e n t e r r a m e n t o r e s p e c t i v o . 

O s r . i n t e r ino m o s t r a n d o - s e todo 
c o r t e z d i g n o u - s e d izer : 

— Á r a a n h ã d a s 8 h o r a s da m a n h ã 
e m d i a n t e , e s t o u a q u i p a r a r e c e b e r 
os q u e v i e r e m . 

Das 8 horas da manhã!!! 
F a z mal o sr . a d m i n i s t r a d o r cín 

n ã o ir p a r a o s e u e m p r e g o , á s dez 
h o r a s . M e r e c e u m a g r a t i f i c a ç ã o , e um 
voto de louvor na ac ta m u n i c i p a l . . . 

De forma que uo cemiterio publi-

co d e S e t ú b a l , só d a s 8 h o r a s em 
d i a n t e se r e c e b e m c a d a v e r e s . 

No dia i m m e d i a t o os p o b r e s o p e -
r á r i o s , q u e r e n d o o b s e q u i a r o seu a m i -
go , a c o m p a n h a n d o - l h e o filho á s e p u l -
t u r a , p e r d e r a m um q u a r t o d e dia d o 
s e u g a n h a pão ! 

O s r . a d m i n i s t r a d o r l inha a s s o -
p a s a e s f r i a r . . . no dia d e N a t a l . . . 
E s t a r n u m dia d ' e s t e s no seu pos to , 
e r a um g r a n d e o b s e q u i o d i s p e n s a d o 
á q u e l l e s q u e lhe p a g a m o o r d e n a d o . 

Agora u m a g e n e r o s i d a d e do s r . 
a d m i n i s t r a d o r : 

No p r o p r i o r e c i b o da i m p o r t â n c i a 
do depos i t o do c o r p o na cape l l a , e m 
a noii te de 2 5 pa ra 2 6 d e d e z e m b r o 
— 6 0 0 ré i s — , ped ia o s r . a d m i n i s -
t r a d o r , ao p a e da c r e a n ç a q u e m a n -
d a s s e e n t r e g a r a re fe r ida i m p o r t a n c i a 
á c r e c h e . 

I s to é , pa ra fazer c o n s t a r não te r 
s ido o d e s e j o de c r e a r r ece i t a o q u e 
levara o s r . i n t e r i n o a ze la r t a n t o o 
seu r e g u l a m e n t o . — A e x . m a d i r e c ç ã o 
da c r e c h e pode rá m a n d a r r e c e b e r á 
rua d a s E s t e i r a s , n . ° 2 4 , 4 . ° a n d a r , a 
v e r b a c e d i d a em favor d ' a q u e ! l a b e -
nef ica i n s t i t u i ç ã o . — Fica d e c l a r a d o . 

E s p a l l i a n d o - s e pela c i d a d e a no t i -
cia d a birrasinha do dono d o c e m i t e -
r io , t odos r e s p o n d i a m : N ã o ha p a d r e 
n e m s a c h r i s t ã o , q u e não q u e i r a b e m , 
a e s s e m a g a n ã o ! E como o s r . i n t e -
r ino s e n t i a a o re lha d i r e i t a a e s c a l -
d a r , q u e i x á r a - s e ao p a e - a v ô , d i z e n d o -
Ihe c o b r a s e l a g a r t o s , dos dois e m -
p r e g a d o s do m u n i c í p i o , q u e f o r a m ao 
e n t e r r o f a r d a d o s . 

O papão r e s p o n d e u ao s r . i n t e -
r i n o : N ã o d e v i a m ir u n i f o r m i s a d o s . . . 

Ass im foram r e p r e s e n t a r a c a m a r a 
no e n t e r r o d ' u m r e p u b l i c a n o ! . . . 

O r a i s to , r e a l m e n t e , e x h a l a o a r o -
m a d a s f lo res , v u l g a r m e n t e c o n h e c i -
d a s pe lo n o m e d e s a r d i n h e i r a s . . . 

P e n t e a r m a c a c o s pa ra Cabo V e r d e , 
s r . pae-avô. 

O r e g u l a m e n t o u ã o p e r m i t t i a q u e 
o e n t e r r a m e n t o da c r e a n ç a se rea l i -
s a s s e á h o r a c o m p e t e n t e ? 

Pois no d ia de f inados , com o c e -
mi t e r i o r e g o r g i t a n d o d e v i s i t a n t e s , já 
hav iam d a d o A v e - M a r i a s n a l g u m a s 
f r e g u e z i a s , q u a n d o s e d e u s e p u l t u r a a 
ura c a d a v e r ! 

Como s e e n t e n d e o ta l r e g u l a -
m e n t o do c e m i t e r i o ? 

Pe lo m e n o s o pub l i co d e s c o n h e c e 
e s s a s le is f a b r i c a d a s lá d e n t r o . . . 

S e r á bom q u e o e x . m o s r . p r e s i -
d e n t e da c a m a r a , c a v a l h e i r o a l i á s r e s -
p e i t a b i l i s s i r a o , s e d i g n e t o r n a r o p u -
blico c o n h e c e d o r de leis d e q u e o Co• 
digo Municipal n ã o r e z a . — S o m m a e 
segue. 

SANTHIAGO. 

X K X X X X X X X X X X 
Noticias diversas 

Por i n f o r m a ç ã o do c o n s u l a d o d e 
P o r t u g a l em P e r n a m b u c o , c o n s t a h a -
ve rem fa l l ec ido uo r e s p e c t i v o d i s t r i c t o 
c o n s u l a r , d u r a n t e o m e z d e a g o s t o 
p a s s a d o , 9 s ú b d i t o s p o r t u g u e z e s . 

# Diz se q u é , pe la m o r t e do s r . 
J o a q u i m G o n ç a l v e s o g o v e r n o s u p p r i -
mi rá o logar d e i n s p e c t o r d e t a b a c o s 
do n o r t e . 

# O g o v e r n o e g y p c i o v a e c h a -
m a r t r e s e n g e n h e i r o s , a l l e m ã o , f r a n c e z 
e ing lez e e n c a r r e g a l - o s do s a n e a m e n -
to da c i d a d e do Cai ro . 

# Em a l g u m a s c i d a d e s da I t a l i a , 
t e e m - s e s e n t i d o n e s t e s ú l t imos d i a s 
l ige i ros a b a l o s d e t e r r a . 

# P a r e c e q u e o s r . d r . B e r n a r -
d ino M a c h a d o v a e so l l ic i ta r a d e m i s -
são d e d i r e c t o r do I n s t i t u t o I n d u s t r i a l . 

Os s r s . Costa G o o d o í p h i r a , P a e s 
de Fa r i a e F r e d e r i c o P i m e n t e l , d e s p e -
d i r a r a - s e d e soc ios da l iga l i b e r a l . 

# A l g u m a s s e n h o r a s da c a p i t a l 
p romove ra no p r o x i m o C a r n a v a l u m a 
rec i ta de c u r i o s o s em bene f i c io dos 
p o b r e s . 

# E m v i r t u d e d a s r e s o l u ç õ e s t o -
m a d a s na u l t ima r e u n i ã o dos p r e l a d o s , 
e s t ão s e n d o r ev i s to s os r e g u l a m e n t o s 
s o b r e a d i sc ip l ina d o c l e r o , af im d e 
serem modificados convenientemente . 
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1 0 f t I I K I A V O F K A . V C I S -

i ! C O D I A S agradece pe -
nhóradissir t io ao e x . m o s r . José Tava -
res da Costa a fineza que lhe fez em 
cede r com a maxrma prompt idão , da 
sua casa em cons t rucção , os dois há-
beis e inte l l igenles ar t i s tas de carpin-
te i ro , os s r s . José Rodr igues Fili | pe 
e F ranc i sco Gonçalves Jún io r , pa ra 
v i rem r e p a r a r , aper fe içoar , segurar e 
finalmente acaba r , uma obra que me 
fez o s r . Joaquim Augus to da Maia, 
a quem eu paguei g e n e r o s a m e n t e a 
quant ia de 1 : 1 0 0 $ 0 0 0 réis ; que com 
elle con t rac te i , com mais 1 2 7 $ 0 0 0 
réis em q u e os d ignos louvados ava-
liaram os a u g m e n t o s . 

T a m b é m paguei 4 0 9 5 0 réis ao 
sr . Manoel S imões , la toeiro , pelo t ra-
balho q u e fez na menc ionada o b r a , a 
quem o sr . Maia devia pagar e não 
qu iz , assim como também tive de 
m a n d a r pôr o chumbo na clarabóia e 
no alboio, que o aprendiz do s r . Maia 
r o u b o u , e o mes t r e sendo sabedor do 
roubo não poz out ro c h u m b o no logar 
do roubado, d a n d o - m e o s r . Maia a 
obra por conc lu ída , de ixando-a na 
maior imperfe ição e ve rgonhosamen te 
fe i t a , o que posso jus t i f icar se tanto 
fôr p r ec i so . 

Co imbra , 1 1 de jane i ro de 1 8 9 2 . 
Adriano Francisco Dias. 

A S T O E I i J O S É D A 
C O S T A S O A R E S 

part ic ipa ao público em gera l e aos 
seus f reguezes em especia l , q u e está 
n o v a m e n t e em communicaçâo te lepho-
nica ò seu es t abe lec imen to de t rens 
d ' a l u g u e r , ao Caes , com a loja do sr . 
Domingos Sa laza r , no largo de S. João , 
p o d e n d o por isso os moradores da 
p a r t e alta da cidade da rem as suas 
o r d e n s pelo te lephone para o serviço 
de ca r ros . 

Além d ' e s t e se rv iço , o a n n u n -
c iante põe o te lephone á disposição 
dos seus amigos e f reguezes para qua l -
q u e r serviço p a r t i c u l a r , como recados , 
e t c . , para a baixa, incumbindo-se o 
e n c a r r e g a d o da cochei ra de dar prom* 
pta execução . 

1 0 5 

B 

¥ende-se u m a e m b o m u s o , 
mui to b a r a t a . 

Nesta r edacção se d iz . 

" Folhet im do «Alarme > 

S E N I O 

0 T R O N C O DO I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X I 

A rosa 
À filha d e D. Luiza que fazia os 

úl t imos gas tos da conversa an imada 
q u e t ivera com Mário , cont inuou sem 
in t e r romper - se , ou porque não se 
a p e r c e b e s s e da presença da amiga , 
ou por se não rece ia r d e ser ouvi-
d a . 

— Já v a e ? p e r g u n t a v a ella com 
cer ta inflexão e n t r e car inhosa e zom-
be te i ra , che i rando uma rosa que t i rou 
do d e c o t e . 

— Se m e demorar mais t empo , 
pôde have r a lguma c a t a s t r o p h e : res-
pondeu Mário , so r r indo . Fe l izmente 
não es tá admi t t ido e n t r e nós o uso 
do duelo, o grande recurso dos roman-

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o —'Pedro oA. Cardoso 

YPOGMFHIA 
PERÂRIA 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE F O R M A T O 

Livros, Estatutos, ZKappas para repartições, Talões de cobrança 
BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

T I N T U R A R I A U l \ J . A . C A M B O U R N A f ! 
11, LASSO r i W M S I A D A , 18 LISBOA EUA í& S . B E U 1 0 , 1 2 0 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de l o u r a Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A D O P A P E L 

ESTAMPA HIA MECIIAftlCA 
1 1 ^ f ' " 9 * 'ã> " n ' 1 0 e a lgodão em fio ou em tec idos , bem como fato 

I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : falo d e 
homem, ves t idos d e s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

Tintas para escrever d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços Inferiores. 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

9 9 f í ® , e M o r i ' , l i c i d a 6 o non plus ultra da sciencia pa ra a cura de 
U todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou ca ta r rhos de b e x i g a . 

Provam-no o e span toso c o n s u m o e os elogios dos que só com elle s e c u r a r a m , 
depois de e x p e r i m e n t a r e m todos os med icamen tos : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua de F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Silva. — Figre i ra da Foz , pha rmac ia S o t e r o , praça 
N o v a . — A v e i r o , Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 ré i s . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór 24 

3 3 i k I O B e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
i l c o n c e r t a m - s e e cob rem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
cora a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 $ 9 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1)5400 
ré i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te -se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

PBOJECTOS i cof fST&ucgOES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
g6 Jg* nearrega~ise da e l aboração 

E»á de pro jec tos , e o rçam en -
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s c re la tor ios sobre 
t r aba lhos de cons t rUcçâo . 

O g e r e n t e — E Parada. 

cis tas , senão podia g a b a r - m e de ter 
neste quar to de hora a r r a n j a d o uns 
dois pelo menos . 

— Q u e p e n a ! E fico eu sem esse 
t r i u m p h o ? 

— Não lhe fa l ta rão ou t ros mais 
exp lend idos . 

— N e n h u m vale e s t e ! acudiu Adé-
lia b r incando com a flor e roçando as 
pé ta las nas faces . 

— Depois d ' e s t a , vou-me decidi-
d a m e n t e e m b o r a . 

— P r e t e n d e ec l ipsar -se de novo 
de ixando-nos ás escuras , como es t e s 
d ias passados em que n inguém o viu 
a não se r no j an t a r e isso mesmo de 
r e l a n c e ? Onde andou todo esse t e m -
p o ? P a s s e i a n d o . . . s ó ? . . . p e r g u n t o u 
Adélia com o mesmo tom de maliciosa 
af fabi l idade . 

Mário ficara pensa t i vo . 
— Passe iando ; r epe t iu elle quasi 

m a q u i n a l m e n t e . 
— Tanto lhe abor recem as nossas 

reun iões , que o senhor prefere ve r os 
ma t lo s l Pela minha p a r t e ag radeço-
lhe a fineza. 

— Nem s e m p r e , D . Adél ia , é essa 
a causa de nos af fas ta rmos . 

Es ta s pa lavras foram ditas com 
uma en tonação p r o f u n d a . 

— Qual é a outra ? inquir iu a moça 
r e p a r a n d o na expres são de Mário. 

— Algumas vezes é ao cont ra r io 
o t e r ro r de uma seducção f u n e s t a , 
que nos faria e squece r os ma i s s an tos 
d e v e r e s . E ' prec iso en tão fug i r , ab r i -
ga r - se no seio das florestas, no r e g a e 
ço das r e c o r d a ç õ e s da infanc ia , nessa 
berço da nossa a lma , o n d e a na tu reza 
a aca l en tou nos pr imei ros annos ds 
vida. E ' preciso ver os sítios e os 
objectos q u e foram nossos c a m a r a d a s 
de in fanc ia , com quem br incamos , e 
q u e , amigos l eaes , g u a r d a r a m p u r a -
e in tac tas a s nossas conf idencias p u e -
r is , o s e g r e d o de nossas pa ixões de 
men ino . P a r e c e com o exi lado q u a n d o 
volve á pa t r i a , e s se homem q u e re -
mon tando o curso da vida se t r a n s p o r -
ta aos d ias de sua infancia e . . . 

Súb i to , Mário que se deixára a r -
r e b a t a r pela expansão de um s e n t i -
mento r e c a l c a d o no int imo, soffreu a 
palavra e tornou a si d ' aque l l a emo-
ção. Out ra vez o toque do jovial ga -
lanteio s e d e r r a m o u pelo s emb lan t e 
do moço. 

^ rjMpeeialidade em es t e i r a s 
IMI para a t ape t a r sa las e qua r -

t o s ; capachos , boni tos e var i ados 
gostos; ce i r a s para lagares de aze i t e . 

Es t e s a r t igos v e n d e m - s e no es ta -
be lec imento d e Anton io da Silva Luz . 
— A r c o de Almedina , n . 0 s 3 3 a 3 5 . — 
Coimbra . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

AGORA, AGORA! 
9 3 de Castel lo de 

Vide. Fa r inhe i r a s de N i z a . 
O q u e ha de mais saboroso n e s t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a boa q u a l i d a d e e 
l impeza . 

P r e ç o s ba ra t í s s imos . 
E. Gonzaga. 

»*, Rua da Sophia, 9C 

P U R O 1 1 0 D E M E S A 
1 0 4 M * »nereearia — CAR-

11 WEIRITSHA—em Sân ta 
Clara , ao fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av ra , pelo 
p reço de 9 0 ré i s , o l i t ro . 

G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e . 

IPI0MHS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R A 

C O I M B R A 

— Não p rocu re pois out ro motivo. 
Foi com medo da ten tação que me 
escondi . E veja s e não t inha r a z ã o ? 
A' que t empo es tou para i r -me embora 
e sem animo de a f f a s t a r m e ? . . . 

Adélia tomada pela expressão g r a -
ve q u e r e s s u m b r a v a na phisionomia 
do mancebo , e m q u a n t o el le fal lava 
da sua infancia , deixára inadver t ida -
m e n t e resva l la r e n t r e o s ' d e d o s a rosa 
com que an tes b r i n c a v a . D e s p e r t a d a 
pelo novo g a r c e j o , r e spondeu com um 
sorr iso: 

— Então s e m p r e cahiu na ten ta -
ç ã o ? 

— Como res i s t i r , se es tou preso 
por e sse condão . V e j a ? 

E Mário mostrou na gola do fra-
q u e , p reza á casa do botão , a rosa 
q u e elle havia r a p i d a m e n t e apanhado 
do chão aos pés da m o ç a . 

Um ••om indef in ível , como de um 
soluço ou gemido suffocado, e s c a p o u -
se dos lábios de A+ice, envolto em 
um riso angus t i ado . A menina sen t i r a 
t r incar - lhe o coração o den t e de um 
á s p i d e , ao ouvir as ul t imas palavras 
de Mário; com a vista escura pela 
ve r t igem, foi obr igada a s e g u r a r - s e 

BANDEIRAS 
venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e 
vendem-se . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pontos dopaiz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

P A R A PHARMACIA 
Perfeição e brevidade 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 3 

11 UllllUVlj > I • 
NOVA REMESSA 

DE 

VINHO VERDE 
ESPECIÍUH 

R U A D O S S A P A T E I R O S 
(Caixa do correio) 

14 — R U A VELHA — 1 4 

0.0 Hf B S i 

IMBRES 
ENVELL0PES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

Bom emprego de capital 
VJfende-ae um magnif ico p re -
1 dio s i tuado na rua de Fe r -

reira Borges , a rua mais boni ta e 
commerc ia l de Coimbra , que dá um 
bom r e n d i m e n t o . 

Para esc la rec imentos — Largo do 
Pr ínc ipe D. Carlos , 2 — Coimbra . 

ao ramo de um arbus to para não ca-
h i r . 

An tes que os out ros se a p e r c e b e s -
sem de seu abalo, a menina fazendo 
um esforço r ecupe rou , não a ca lma , 
porém a res ignação . 

— Fica, A d é l i a ? p e r g u n t o u á ami-
ga com um t imbre doce , mas t r i s t e . 

— Não; vamos todos . 
— Com l icença; d isse Mário in-

d o s e . 
Alice vendo affas tar-se Mário, s e n -

tiu um c o n t e n t a m e n t o inexpl icável , 
no meio da t r is teza que se t inha d e r -
r amado em sua a l m a . Lembrou-se que 
s e p a r a n d o - s e d 'e l la embora , o m a n c e -
bo affas tava-se de Adé l i a ; e po r t an to 
n a q u e t l e momento ao menos não t ro -
car iam os o lhares e sorr isos q u e ella 
o b s e r v a r a . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na T y p o g r a . 
pWa Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 
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ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
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0 
Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.° 67 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2&700 
Semest re . iJj>35o 
Tr imes t re jj>68o 

A v u l s o . . 

Sem estampilha 
Anuo 2&400 
Semestre . 1&200 
Tr imes t re J)>õoo 

3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 ré is 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

Dltramontanismo 
A J g u n s a c o n t e c i m e n t o s , 

c o m o os do R e g o e d a s T r i n a s , 
v i e r a m n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s 
p r e o c c u p a r v i v a m e n t e o e s p i r i t o 
d o p u b l i c o em m a t é r i a d e re l i -
g i ão , e é i n n e g a v e l q u e t ae s f a -
c to s t êm p o d e r o s a m e n t e c o n c o r -
r i do p a r a e x c i t a r m a i s n o povo 
a a n i m o s i d a d e c o n t r a o c l e r o . 
T ã o l a m e n t a v e i s o c c o r r e n c i a s 
d e v e r i a m serv i r d e p r o v e i t o s a li-
ç ã o a t o d o s a q u e l l e s , q u e , c o m -
p r e h e n d e n d o a s e u m o d o a r e l i -
g i ão d e J e s u s C h r i s t o , a vic iam 
n a s s u a s d i v i n a s d o u t r i n a s , e a 
mater ia l i í sam n o q u e eila t e m d e 
be l lo e a m o r o s o , M a s infel iz-
m e n t e um p o d e r q u e d i s p õ e d e 
u m a f o r ç a i m m e n s a n ã o de ixa 
p e n s a r a se r io n e s s a s c o u s a s , e 
t u d o c o n t i n u a r á como a té a q u i , 
p o r q u e a s s im c o n v é m . 

T a n t o s c a s o s g r a v í s s i m o s 
o b r i g a r a m os b i s p o s a r e u n i r - s e 
e m c o n g r e s s o lia a l g u m a s s e m a -
n a s : a t# h o j e p o r é m a r e s p e i t o 
d o q u e lá t r a t a r a m e d e l i b e r a -
r a m , n a d a d e f i n i t i v a m e n t e se s a b e 
— u m a e s c u r i d ã o c o m p l e t a e n -
volve t udo . 

O s b i s p o s , no c o n h e c i m e n t o 
q u e d e v e m t e r do e s t a d o d a 
E g r e j a em P o r t u g a l , t i ve ram 
ó p t i m a occas i ão de reso lver q u e s -
t õe s i m p o r t a n t í s s i m a s , de q u e 
p r o v i e s s e m m e d i d a s d e r e g e n e -
r a ç ã o p a r a a a l m a pe l a p a l a v r a 
d e D e u s , i l l u m i n a d a s a s inlel l i -
g e n c i a s com a luz d a v e r d a d e 
e v a n g e l i c a . N ã o c r e m o s p o r é m 
q u e S . Ex . f l ' Rev.ma!> o f i s e s sem, 
p o r q u e o u l l r a m o n l a n i s m o é o 
s e u p o t e n t í s s i m o apo io , a s u a 
n o r m a de d i r e c ç ã o : a el le e s t ão 
s u j e i t o s , p o r elle s e r e g u l a m , 
n e l l e vivem! 

O Apos to lo S . P a u l o diz q u e 
s o m o s de Chr i s t o S e q u e deve -
m o s p r o c u r a r o q u e é c o n c e r -
n e n t e á paz e o b s e r v a r u n s p a r a 
com o u t r o s o q u e c o n t r i b u e p a r a 
a ed i f i c ação *. S e r i a po is c o n -
v e n i e n t í s s i m o , e t ra r i a b e n e f i -
c o s r e s u l t a d o s á c a u s a re l ig iosa 
q u e S . E x . a s , i n s p i r a d o s n a s p a -
l a v r a s do Apos to lo , e p r o c u r a n d o 
d e s l i g a r - s e do u l t r a m o n t a n i s m o , 
m o s t r a s s e m q u e s o m e n t e s ã o d e 
C h r i s t o em t o d a s a s o c c a s i õ e s 
q u e u m a a l t a c o n s i d e r a ç ã o pe la 
v ida re l ig iosa d ' u m povo o b r i g a 
t o d a s a s p e s s o a s d e c o n s c i ê n c i a 
e s i n c ç r a s a a c ç õ e s p a t r i ó t i c a s , 
s a n t a s , g r a n d i o s a s . 

C e r t a m e n t e S . E x . " Rev . m a s 

p e l a p o s i ç ã o q u e o c c u p a m n a 
s o c i e d a d e e s t ã o p e r f e i t a m e n t e 

» l . a Ep . aos Corinthios, 3—23. 
* Ep. aos Rom. 14—19. 

i n t e i r ados do e s t a d o r e l ig ioso do 
povo p o r t u g u e z : n a s m a i s p e -
q u e n a s p o v o a ç õ e s p r e d o m i n a m 
a i g n o r â n c i a , a s u p e r s t i ç ã o e o 
fana t i smo; e e m c e n t r o s d e m a i o r 
p o p u l a ç ã o e x e r c e m u m a noc iva 
in f luenc ia o m a t e r i a l i s m o e a i n -
d i f f e r e n ç a ; em lodos o d e s c o n h e -
c i m e n t o d a s p u r a s e a d m i r a b i -
l i s s imas d o u t r i n a s d o E v a n g e -
l h o ; em t o d a a p a r t e u m odio 
i n v e t e r a d o c o n t r a os p a d r e s . 

A o n d e a p a u s a d e t u d o i s t o ? 
E v i d e n t e m e n t e n o s y s t e m a i n -
t r a n s i g e n t e , q u e t e m p r o d u z i d o o 
e s t a d o f u n e s t í s s i m o em q u e se vê 
a re l ig ião e m P o r t u g a l . O p a d r e 
c a t h o l i c o r o m a n o é h o j e e m toda 
a p a r t e d e s r e s p e i t a d o e d e s p r e -
s a d o , d e v i d o ao u l t r a m o n t a n i s -
m o , q u e pe los s e u s f ins t e m o b s -
t ado a q u e u m a m o d i f i c a ç ã o se 
faça n o s c o s t u m e s , e n s i n o e d i s -
c ip l ina ecc l e s i a s t i ca d e h a r m o -
nia c o m os s a n t o s e c iv i l i sado-
res p r i n c í p i o s e v a n g e l i c o s . 

O s b i s p o s p o d e r i a m f a?e r 
u m g r a n d e b e m á n a ç ã o p o r l u -
g u e z a , e a s u a o b r a s e r i a a b e n -
ç o a d a de D e u s ; m a s a t t e n t o s á s 
o r d e n s u l t r a m o n l a n a s , o q u e p r o -
c u r a m é a r r a n j a r p a d r e s nos s e -
m i n á r i o s , d a n d o - l h e s u m a e d u -
c a ç ã o j e s u í t i c a : q u a n t o a r e g e -
n e r a r a s o c i e d a d e , t o r n a n d o q u e -
r i da de todas a s c o n s c i ê n c i a s a 
re l ig ião d e J e s u s , e f a z e n d o do 
p a d r e um b o m m i n i s t r o d e C h r i s -
to e u m e x c e l l e n t e c i d a d ã o , q u e 
t o d o s r e s p e i t a s s e m e v e n e r a s s e m , 
n a d a a b s o l u t a m e n t e d e p r o v i d e n -
cial os i l l u s t r e s p r e l a d o s tem d e -
t e r m i n a d o . 

E ' q u e i n f e l i z m e n t e o s b i s -
p o s p r e o c c u p a m - s e m a i s com a 
s u b j e i ç ã o e c e g a o b e d i e n c i a dos 
p a d r e s , do q u e c o m a m o r a l i -
d a d e d ' e s t e s m e s m o s . E m a l se 
p e n s a r á q u e e s t a t r i s t e s i t u a ç ã o 
do c l e ro s e rve d e m u i t o a o s b i s -
p o s , p a r a t e r e m m a i s dir igível a 
v o n t a d e dos s e u s s ú b d i t o s . . . T r i s -
te, b e m t r i s te , p r o f u n d a m e n t e 
d e s c o n s o l a d o r tal s y s t e m a d e 
o r g a n i s a ç ã o c l e r i c a l ! 

N ã o se l e m b r a m de q u e n e s -
tes t e m p o s d e luz é imposs íve l 
c a m i n h a r por st t ios e s c u r o s : es -
q u e c e m - s e d e q u e é j á m u i t o 
diff ici l q u e r e r e n c a d e a r a r a z ã o 
e a g r i l h o a r a s c o n s c i ê n c i a s , e x i -
g i n d o u m a s u b m i s s ã o a b s o l u t a á 
a u c t o r i d a d e ; — o q u e s e r i a r ea l -
m e n t e vol tar a o s t e m p o s o m i n o -
s o s d o s p o d e r e s i n q u i s i t o r i a e s . 

C o m o todos f o l g a r i a m d e vei-
os b i spos , a m a n d o s o b r e t u d o a s 
d i v i n a s d o u t r i n a s d e J e s u s 
C h r i s t o , e p r o p u g n a n d o c o m a r -
d o r a i n s l r u c ç ã o e a e levação r e -
l i g i o s a ! Mas se o u l t r a m o n t a -
n i s m ò é ,uma f o r ç a e n o r m e 1 . . . 

Tucjo, i s to é m u i t o sé r io , w os 
b i s p o s t ê m c e r t a m e n t e d e d a r 

c o n t a s a D e u s pelo q u e r e s p e i t a 
ao b e m q u e d e i x a r e m d e f aze r e 
a o s m a l e s q u e c a u s a r e m : a s u a 
c o n s c i ê n c i a d e v e g r i t a r - l h e s b e m 
al to que , n a s a c t u a e s c o n d i ç õ e s 
de e d u c a ç ã o e p r o g r e s s o soc ia l 
é c r u e l e a n t i - c i v i l i s a d o r p r e -
parar p a d r e s p e l o s p r o c e s s o s 
d o s ca l ig inosos t e m p o s m e d i e -
vaes , m a n d a n d o - o s em s e g u i d a 
p a r a o m e i o d a s o c i e d a d e , q u e 
os r e c e b e ma l e a b o r r e c e p e l a s 
c o n s e q u ê n c i a s d ' u m a d i s c i p l i n a 
d u r a e d e s a r r a z o a d a , e d e d o u t r i -
n a s j e s u í t i c a s q u e a p r e n d e r a m 
nos s e m i n á r i o s . 

E ' n o b r e e s u b l i m e a m i s s ã o 
d ' u m b i s p o , m a s che i a d e e n c a r -
gos e d i f i c u l d a d e s . S e a l g u é m 
a s p i r a ao e p i s c o p a d o , b o a o b r a 
d e s e j a , diz S . P a u l o ; e n a e x p o -
s ição d a s q u a l i d a d e s q u e d e v e 
t e r u m b i s p o é a s s i m q u e p r i n -
c i p i a : p o r t a n t o é n e c e s s á r i o q u e 
o b i spo s e j a i r r e p r e h e n s i v e j , m a -
r ido d ' u i n a s ó m u l h e r , s o b r i o , 
p r u d e n t e , c o n c e r t a d o , c a s t o , h o s -
p i t a l e i ro , c a p a z p a r a e n s i n a r 

E s c r e v e n d o a o s T h e s s a l o n i -
c e n s e s , S . P a u l o m a n d a - l h e s e x a -
m i n a r t o d a s a s c o u s a s , e q u e 
c o n s e r v a s s e m s o m e n t e o q u e é 
b o m 2 . S e os b i s p o s e m P o r t u g a l 
q u i z e s s e m s e g u i r e s t a o r d e m d o 
Apos to lo , e s t a r í a m o s a i n d a e s p e -
r a n ç a d o s de q u e a v i d a r e l i g i o s a 
no pa iz r e f o r m a r - s e - h i a , p r o d u -
z i n d o em c o n s e q u ê n c i a g r a n d e s 
f r u c l o s n a s o c i e d a d e . 

E ' p r e c i s o , s e n h o r e s , é p r e -
ciso e s t a b e l e c e r o p r e s t i g i o , e le -
v a n d o a re l ig i ão . O q u e n ã o fôr 
a s s i m são p a s s o s d a d o s p a r a a 
d e c a d e n c i a r e l i g io sa . 

O povo q u e r e p r e c i s a de li-
b e r d a d e e luz p a r a s e g u i r e b e m 
c o m p r e h e n d e r a v e r d a d e d a p a -
lavra d o E v a n g e l h o . N a d a pode 
se r m a i s f u n e s t o p a r a o s e sp í r i -
tos , e m a i s c o n t r a r i o ao s y s t e m a 
l ibera l e rec to d o q u e o e x e r c í -
cio d ' u m a a u c t o r i d a d e t e n e b r o s a 
e a b s o l u t a . 

C o m p e n e t r e m o ' - n o s todos 
d o s p r i n c í p i o s c h r i s t ã o s , e ve re -
m o s q u e o m e l h o r e m a i s p rove i -
toso me io de s e r a b r a ç a d a pe lo 
povo a s d i v i n a s d o u t r i n a s d e J e -
s u s C h r i s t o é — n ã o d e s t h r o n a r a 
r a z ã o e o j u i z o , m a s a p r o v e i t a r 
a s u a a c ç ã o l ivre e e s c l a r e c i d a . 

C o n s o l a r - n o s - h i a m o s i m m e n -
so, a n o s s a s a t i s f a ç ã o s e r i a in -
finda, v e n d o a E g r e j a de J e s u s 
C h r i s t o , n ã o m e r g u l h a d a e m fa-
n a t i s m o s e s u p e r s t i ç õ e s , m a s vi-
v e n d o n a luz e no a m o r . 

N ã o q u e r e m o s t e r m i n a r s em 
t r a n s c r e v e r m a i s e s t a s p h r a s e s de 
S . P a u l o q u e v e m a p r o p o s i t o , e 
p a r a as q u a e s c h a m a m o s a a t l e n -

i 1.» Ep. a Tim. 3 - i , 2. 
* 1,* E p . aos Thess . 5—21. 

ção d o s e s p í r i t o s v e r d a d e i r a -
m e n t e c h r i s t ã o s : 

Sabemos pelo tempo 
que é já chegada a hora 
de nos l evantarmos do 
somno: porquanto está 
m a i s próxima a nossa 
salvação do que quando 
recebemos a fé. A noute 
passou, e o dia se appro-
xima. D e i x e m o s portan-
to as obras das trevas , 
e v i s tamos a s armas da 
luz 

C o n s i d e r e m o s n e s t a s p a l a -
v r a s , e p e n s a r e m o s q u e no s e u 
c u m p r i m e n t o e s t ã o a r e g e n e r a -
ção , a v ida , a f e l i c i d a d e d ' u m 
povo . Mas p a r a c o n s i d e r a r , p e n -
s a r e c u m p r i r o q u e d i z o A p o s -
tolo , l o r n a - s e n e c e s s á r i o r o m p e r 
com o i n t r a n s i g e n t e e an t i - c iv i -
l i s ado r u l t r a m o n t a n i s m o . 

J O A Q U I M DOS S A N T O S F I G U E I R E D O . 

1 Ep. ao Rom. 13— 11, 12. 

JVosso processo 

O s r . de legado mandou i n t i m a r , 
para deporem no novo p rocesso do 
Alarme, os s r s . Antonio José de 
Moura Bastos e João Antonio Bi-
z a r r o . 

Foi-llies p e r g u n t a d o se o nosso 
jornal era vendido avulso e se elle se 
imprimia na T y p o g r a p h i a O p e r a r i a . 

Coisas da praxe ; que obr igam 
aquel les nossos amigos a fingirem de 
accusado re s . 

S e m p r e que remos ver onde a j u s -
tiça encon t rou palavras subve r s ivas da 
ordem publ ica ! 

X 
Julgamento 

Os c idadãos accusados pela po -
licia de darem vivas subve r s ivos pela 
occasião da passagem d 'e l - re i pa ra o 
Porto, serão ju lgados no dia 2Í2 do 
c o r r e n t e . 

São elles os e s t u d a n t e s , s rs : F e r -
nando d e Sousa , Francisco Couce i ro , 
S i lves t re Fa lcão , Ar thu r A l m e i d a , 
F e r n a n d o B r e d e r o d , e P i r e s de C a r -
va lho ; d r . F e r n a n d o Mar t ins de Car -
valho e Antonio Augus to dos S a n t o s , 
admin i s t r ado r d ' e s t a tolha. 

E s t a m o s anciosos por e s se dia p a -
ra se ver bem c l a r amen te a ve rdade 
da accusação . 

T ê m os accusados t e s t e m u n h a s 
impor tan tes q u e n e g a m a accusação 
que lhes foi feita e o publ ico verá de 
q u e lado es tá a v e r d a d e . 

T o m a m a defeza d ' a l g u n s réus , 
os s r s . d r s . Lomel ino de Fre i tas e 
Cunha e Costa , d is t inc tos a d v o g a -
dos , ha pouco sa idos da Universi-
dade , o n d e de ixaram bas tan tes p r o v a s 
do seu ta len to e da sua i n d e p e n d e n -
cia de c a r a c t e r . 

Ha de faze r sensação es te j u l g a -
m e n t o p r inc ipa lmen te p o r q u e os mo-
narch icos p r e t e u d e r a m nega r a mani -
f e s t ação au t i -monarch ica com o q u e o 
rei foi receb ido na sua p a s s a g e m para 
o P o r t o . 

Mas alinal a policia p e r d e u de 
vista os mani fes t an tes e c a r r e g o u a 
p a r t e naquel les que só deram vivas d 
Patria e á autonomia nacional. 

Is to se p rova ra . 

Crime g r a v e — Intervenção 
da justiça 

Fomos hon tem chamados ao c o m -
missa r i ado da policia, a fim de pres -
tarmos dec la rações sobre o caso , que 
not ic iámos, de te rem sido e spancados 
dois orphãos da Miser icórdia por um 
dos padres alli e m p r e g a d o s . 

Conf i rmámos as nossas informa-
ções e dec la rámos o nome da pessoa 
q u e nol-as havia dado , a fim de q u e 
as inves t igações da policia possam se r 
comple t a s . 

F izemos ver q u e os vest ígios das 
b r u t a l i d a d e s p r a t i c adas pelo s a c e r -
do te numa c r e n ç a d e 6 a n n o s , 
deve r i am ter desappa rcc ido com o 
tempo, e q u e por es te facto falta a 
prova directa do c r i m e ; mas que ao 
fal larmos com um outro cava lhe i ro bem 
sc ien te e consc ien te do fac to , e l le , não 
n e g a n d o em absoluto a accusação q u e 
f izéramos , a desculpava como sendo 
um acto de discipl ina e um cas t igo 
ás fal tas que os dois o rphãos t inham 
c o m m e t t i d o . 

O auto de inves t igação a q u e a 
policia es tá p r o c e d e n d o foi r eque r ido 
pelo a g e n t e do minis tér io publ ico, que 
ouviu as nossas r ec l amações . 

Longe d e c e n s u r a r m o s es te ac to 
q u e pôde provar o amor á ju s t i ç a , 
devemos dizer que elle foi moroso 
ba s t an t e , pois que nós dando a not ic ia 
no dia 1 0 , só recebemos in t imação 
para o nosso depo imen to seis dias 
depo i s ! 

E sabemos que á c reança não foi 
feito exame de s a n i d a d e , havendo as -
sim tempo para d e s a p p a r e c e m os ves -
tígios do e s p a n c a m e n t o , q u e foi bem 
commenlado pela opinião pub l i ca . 

Veremos no que dão as inves t iga -
ções, para melhor pode rmos a p r e c i a r 
a acção da jus t iça q u e rec lamámos e 
ped imos n e s t e j o r n a l . 

X 
Asylo cie Mendicidade 

Já tomou posse a nova d i r ecção 
d ' e s t a casa de benef icenc ia , ficando 
composta dos s r s . d r . João Maria Cor-
reia Ayres de Campos , d r . Luiz P e -
reira da Costa , a rced iago José S imões 
Dias , Joaqu im Antonio d ' O l i v e i r a , 
prior da fregnezia de Santa Cruz , A n -
tonio d 'Almeida e Si lva, Manoel d ' A I -
meida Cabra! e d r . João Augus to d 'Al -
meida A r a u j o P i n t o . 

(-Espetadas 

Sublime c o n t r a s t e ! ! ! 

«Foi preso o sr. marquez 
da Foz, que immediatamente 
foi aíllançado em duzentos 
e cincoenta contos. 

(VÁRIOS TELEGRAMMAS) . 

Tudo isto — um entremez 1 
Tudo isto — uma alcateia ! 
Um la lrão — sendo marquez 
não põe os pés n a cadeia I ! t 

Bella corja de farcistas, 
que só irietlem nas prisões 
os honrados jornalistas 
que combatem os ladrões 11! 

No desaforo se timbra 
e nisto são elles hábeis. 

Ha pouco ainda — em Coimbra — 
'stiveram incommunicaveis: 
tres homens! E todos tres 
mais honrados que um marquez! 

Esta justiça se chama: 
a justiça da Mourama t 

PIOTA-Roxa. 
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Manoel Caetano da Silva 
oooooooooooo 

Os acontecimentos 

Foi "antes "do jhontem o funeral 
d ' e s t e hon rado c idadão , p ropr i e t á r io 
d a i m p o r t a n t e Typographia auxiliar 
d'e$criptorio, e s tabe lec ida nes ta c ida -
d e . 

A*sua b iographia é s imples , honrosa 
e modes ta — como a de todos os que 
l e v a m vida laboriosa, s e p a r a d o s e 
emanc ipados da tutel la pol i t ica , do 
quem nao espera nem recebe pro te -
cção . 

Em Miranda do Corvo, ter ra da 
sua n a t u r a l i d a d e , e que ass igna lados 
serviços lhe deve , foi o n d e " o s r . Ma-
noel Cae t ano da Silva iniciou a sua 
indus t r i a , m o n t a n d o uma pequena li-
t h o g r a p h i a , consegu indo , á força de 
v o n t a d e , ob te r os resu l tados que tan-
to d e s e j a v a . Poucos annos*depois ha-
via montado uma pequena t y p o g r a p h i a , 
s e rv indo-se de um prelo de m a d e i r a , 
que mandá ra fazer debaixo da sua 
di recção , e nel le t r a b a l h a v a , sa t i s fa -
zendo as e n c o m m e n d a s de impressos 
q u e lhe ped iam d ' e s t a c idade e ou t ras 
t e r r a s . 

Alguns annos depois veiu r e s id i r 
pura C o i m b r a , ' j c o n d u z i n d o para es ta 
c idade a sua typograph ia que tem 
t ido g r a n d e desenvo lv imen to , sendo 
a pr imei ra q u e em Coimbra t r aba lhou 
com mach inas de impre s são . 

Em toda a sua vida o s r . Manoel 
Cae tano da Silva foi um incansave l 
t r a b a l h a d o r , desve l lado pela fami l ia , 
q u e bem lhe pagou a sua dedicação , 
n u m a adorave l es t ima que poucos 
che fes de familia r e c e b e m de seus 
filhos. . 

Foi para nós bem dolorosa a no-
ticia da sua mor t e , porque nunca nos 
esqueceu a cons ide r ação q u e do fina-
do r ecebemos no cur to per iodo em 
q u e t r aba lhámos na sua oíficina. 

C u m p r i n d o um deve r d e a m i s a d e 
e respe i to pela familia do finado, de i -
xamos aqui o pro tes to do nosso vivo 
s e n t i m e n t o . 
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Obras da Caes 

Como d i s semos foram na sexta 
feira desped idos todos os operá r ios e 
t r aba lhadores q u e se e m p r e g a v a m 
nes ta ob ra . 

Cont inúa a ser sensivel a fa l ta de 
t r aba lho , p r i n c i p a l m e n t e e n t r e as clas-
ses d e cons t ruc to r e s c iv is . 

X 
JVovo Megaia» 

Lemos a lgures que o s r . Jo sé Dias 
F e r r e i r a , d i s s e r a : — q u e em 2 4 h o r a s , 
mais minu to menos minuto r e o r g a n i -
saria e s t e paiz 111 

Uma hespanho lada na bocca d 'um 
p o r l u g u e z legi t imo 1 

A ser v e r d a d e . . . 
X 

Fogo 

Ante hontem as to r res chamaram os 
soccorros públ icos . Afinal foi r e b a t e 
falso ; n u m a casa da rua dos Anjos 
sen t i r am g r i t o s , e suppondo fosse fogo, 
começa ram a gr i t a r . 

Compareceu uma p a r t e do pessoal 
bombe i ro . 

Aqui de ixamos es ta l embrança a 
quem c o m p e t i r : — o e s t abe l ec imen to 
d e r e d e s te lephonieas q u e avisem a s 
es tações c o m p e t e n t e s , ev i t ando-se as-
sim o toque de sinos que incoramo-
dam e põem em alvoroço toda a popu-
l ação . 

E ra um bom serviço q u e se fazia 
a es ta c idade . 

X 

Papelada 

Chega ram de H a m b u r g o , para o 
baúco de Por tuga l mais no tas do va-
lor d e SOO r é i s . 

E a d e u s c i rcu lação metal l ica para 
fevere i ro . O Mar iano f o i - s e . . . 

Ora p o i s ; o cambio da in t ru j içe 
sobe. 

Uma s e m a n a de lama, a q u e hoje 
finda. Verdade i ros episodios de baixo-
imper io agon i san te , e s t r e b u c h a n d o em 
e n d e m o n i n h a d a s convulsões . 

É p h e n o m e n a l , toca as ra ias do 
mais abso lu to inverosímil o que ahi 
t e m , nos úl t imos d ias , s u p p u r a d o das 
e n t r a n h a s da politica const i tucional . J a -
ctos de lama bro tando do a l to , em tor-
r en te s cauda losas , vão cah indo sobre 
nós e ameaçam so t l e r r a r -nos d 'unia 
vez . 

Não ha per iodo do historia de paiz 
n e n h u m comparave l a este nosso . To -
dav ia , por essa historia fóra ha passa-
g e n s tão ignóbeis no q u e loca a re-
g i m e n s cons t i tu ídos , que escalda a pal-
pável razão de q u e a nossa s i tuação 
ac tua l não tem paral le lo com n e n h u -
mas d 'e l las ! 

D e c i d i d a m e n t e , i r r e f r a g a v e i m e n t e 
es tamos c o n d e m n a d o s a p e r e c e r , ou 
seja t u t e l a d o s á E g v p t o , ou e s m i g a l h a -
dos pelos nossos c r e d o r e s . 

Os factos q u e dia a dia se vão suc-
cedendo e os que a p robab i l idade pôde 
a n t e v e r , levam-nos a esta convicção . 

O q u e nas reg iões do poder tem 
succedido e s t e s úl t imos dias é a pro-
va provada de q u e e s t á tudo g a n g r e -
nado , tudo p o d r e , t udo pe rd ido I . . . 

Nós vamos v e r , se , no c u m p r i m e n -
d ' u m d e v e r , t r açamos s y n t h e t i c a m e n -
te o q u e d e immoral ahi tem su rg ido . 
São p a z a d a s de lama que vamos bus -
c a r ao charco e que t r azemos aos 
olhos dos le i tores , com tédio e nojo . 
Mas , a n i m o ! É necessár io p h o t o g r a -
pha r o immoral pa r a i l lus t ração da 
his tor ia! 

* 

Na sessão de s e g u n d a feira que i -
xava-se o s r . Laran jo da miserável 
s i tuação a que es t amos reduz idos e 
acc re scen t ava : 

«S r . p r e s i d e n t e : outro dia d i sse o 
sr . min i s t ro da fazenda , que s into não 
ver s en tado naque l l as cade i r a s , q u a n -
do o in t e r roga ram a respe i to d e uma 
falsif icação de notas , q u e t inha havido 
a p e n a s uma imitação de notas de 
tos tão , e sobre es te a s sumpto nada 
mais logramos s a b e r . 

Se houve falsificação houve falsi-
ficadores; o que fez o g o v e r n o ? a 
q u e inves t igações m a n d o u p r o c e d e r ? 
que p rov idenc ias tomou pa ra a pr i são 
dos c r i m i n o s o s ? Nada s a n e m o s . 

E assim como p rocedeu nes te caso , 
p rocederá talvez pa r a com essas com-
p a n h i a s , a q u e m sáo d i r ig idas accu-
sações jus t i f i cadas , fazendo c rê r ao 
paiz q u e a p e n a s são dignos de p remio 
todos aque l les que d e l a p i d a m os di-
nhe i ros públ icos e a r r a s t a m o credi to 
nacional a e s t e a b y s m o de ve rgouha . 

E ' prec iso sah i rmos d ' e s t a apa íh ia 
em que v i v e m o s . . . ?> 

Pois a es ta in te r rogação respon-
deu o s r . José Jul io Rodr igues com 
esta a p o s t r o p h e : 

—Só eoan a revolução! 
Se nós d isséssemos isto, assim d e s -

p l u m a d a m e u l e , sem rodeios , o s r . de -
legado do miuis ler io publ ico m a u d a r -
nos-ia quere i la r mais uma vez. Mas , 
fe l izmente , é o s r . Jo se Ju l io , d e p u -
tado mona rch i co , que nos vem dizer 
q u e só pudemos sa lur d ' e s ta apa th ia 
— Pela revolução! 

« 
Todos se recordam da ce leuma le-

van tada na camara dos d e p u t a d o s , ua 
sessão de s e g u n d a fe i ra , celeuma q u e 
deixou o s r . Alariauo a escor re r san-
gue e l ama , l aes torani as accusaçóes 
q u e lhe fizeram os seus ex-correl igio-
nar ios . 

E m face das repe t idas accusações 
e versões que se t eem levantado a pro-
posito da Companh ia Real , o governo 
leve finalmente que in te rv i r , mandan-
do hyudicar pela policia os fundos da 
Caixa de pensões e reformas. 

Esta synd icanc ia foi feita ua terça 
fe i ra , apu raudo- se q u e os litulos de 
2 : 5 6 5 , obr igações d e 4 e meio por 
cento, ao p o r t a d o r , e l fec tuado no Ban-

c o L u s i t a n o , estavam empenhadas por 
450 contos no Monte-pio Geral. 

Edi f i can te , não a c h a m ? A ladroei-
ra desca rada! 

* 

Na quar ta feira foi p r e so o s r . 
Reis e Sousa , q u e era d i rec tor do B a n -
co Luz i t ano e ao mesmo t empo admi -
n i s t r ador da Companhia Rea l e q u e , 
com o sr. m a r q u e z da Foz, m a c h i n a -
ram lodos es tes a r r an jos . Foi af f ian-
çado por 2 0 0 conlos . 

* 

A camara dos pa re s na q u a r t a fe i ra . 
Expl icado pelo s r . p r e s i d e n t e q u e 

em vi r tude do governo não poder com-
p a r e c e r na c a m a r a ia l evan ta r a ses -
são, o s r . m a r q u e z de Val lada t en tou 
usar da pa lavra , chegando a d izer q u e 
quer ia pro tes ta r não con t r a a c r i se 
m i n i s t e r i a l mas contra a crise de la-
drões !!! 

Signif ica t ivas pa lavras ! E um al-
caiote do paço , um t i t u l a r , q u e diz em 
plena camara dos pa res q u e q u e r pro-
tes tar cont ra a cr ise dos l ad rões ! E 
phenomena l , é único! E lo l e r a - s e isto! 
Ouve-se c h a m a r ladrões em plena c a -
mara aos g o v e r n a n t e s , não ha quem 
protes te pela p rópr ia h o n e s t i d a d e , e 
tudo fica impass íve l , de braços c ru -
zados , p e r a n t e os ladrões d e n u n c i a d o s ! 
Ouve-se isto e não se l evan tam a s pe-
dras da rua para e s m a g a r a cafila d e 
vcn l rudos , apodados d e ladrões em 
pleno p a r l a m e n t o ! 

Lama! 
M 

Sessão de quin ta fe i ra ; c a m a r a dos 
d e p u t a d o s . 

E n c h e n t e de d e p u t a d o s e das g a -
le r ias . En t ra p r imei ro , dos ex-min is -
t ros , o s r . Mar iano d e Carva lho e o 
ultimo que en t rou foi o s r . conde d e 
Valbom. Mar iano ia c o n t r a r i a d o , levan-
do na mão um rolo de p a p e l . 

Abe r t a a sessão o s r . J o ã o Cliry-
sostomo lê de pé um papel que é um 
pequeno d i scu r so em q u e na r ra as di-
v e r s a s c i r cums tanc ias q u e o b r i g a r a m 
o minis tér io a d e m i t t i r - s e . 

Eis a l g u m a s p a s s a g e n s : 
nO presidente do conselho ( l e n d o ) . 

Em conse lho de min is t ros q u e teve 
logar na 2 . " feira ultima o s r . Maria-
no de Carvalho dec la rou have r feito 
a companh ia real a lguns a d i a n t a m e n -
tos na impor tauc ia total de t r eze mi lhões 
de f rancos , sem conhec imen to dos 
seus col legas no minis té r io , sob sua 
responsab i l i dade , e d a n d o só a g o r a 
conhec imen to aos seus co l legas d ' e s t e 
fac to , q u e t inha de ser cons ignado no 
relatorio da f azenda . 

Desejava saber se o conse lho d e 
minis t ro quer i a tomar d 'e l le r e s p o n -
sab i l i dade . 

O conse lho e n t e n d e u não poder 
tomar r e sponsab i l idades d ' e s s e fac to , 
pelo q u e o s r . Mar iano de Carva lho 
pediu a demis são de minis t ro da fa-
zenda q u e s endo a p r e s e n t a d a a S . M. 
El-Rei se d ignou acce i ta l -a . 

E m vista dos fac tos procurou o 
minis tér io comple l a r - se com a e n t r a -
da de pessoa compe ten te pa ra ger i r 
aquel la p a s t a , e com a u rgênc i a que 
as g raves c i r c u m s t a n c i a s r e c l a m a v a m . 
Para esse fim m e dirigi a uns cava-
lheiros q u e pa rec iam r eun i r as condi -
ções que d e m a n d a v a um tão impor-
t an t e como pesado e n c a r g o , e não 
lendo a lor tuna de haver obt ido a 
sua a n n u e n c i a , em segu ida r e so lveu 
o governo a p r e s e n t a r a demis são a 
S. M. q u e se dignou ace i t a l -a . E ' o 
que me c u m p r e a p r e s e n t a r á c a m a r a . » 

Depois , o s r . Mar iano p e d e a pa -
lavra . 

Começou o s r . Mar iano , diz o Jor-
nal da Noite, por dizer q u e o d inhe i ro 
que c e d e u a Companh ia Real foi para 
que es ta p a g a s s e aos seus c r é d o r e s . 
Confessa que as r e sponsab i l i dades são 
p e s a d í s s i m a s , as que inco r reu . No dia 
s e g u i n t e áquel le era q u e o p r o c u r a -
ram para acce i ta r a p a s t a da f a z e n d a , 
d isse a um seu amigo, homem impor -
t an t í s s imo que aquil lo (a pasta da 
fazenda) e r a um poço mui to f u n d o , 
q u e ta lvez o so rves se . 

O s r . Mar iano e n u m e r o u as d iver -
sas ve rbas com q u e e l l e , sem c o n s u l -

t a r os seus col legas , fez p a g a r vár ios 
coupons do Es t ado e vários coupons do 
munic ip io . I m p o r t a m em 1 6 , 3 7 4 con-
los só e n c a r g o s a q u e o s r . Mar iano 
s a t i s f ez , is to no que olha a s i tuação 
e x t e r n a . 

Não ap re sen tou o q u a d r o da s i -
tuação aos seus col legas pa r a não 
a t e r r a r os h o m e n s do g o v e r n o . 

Passou e n t r e t a n t o t r anse s em que 
se p e r g u n t a v a o q u e era m e l h o r : se 
sa lvar um homem e p e r d e r o paiz, s e 
p e r d e r o paiz e salvar um h o m e m . 

Se t ivesse consegu ido SALVAR-
SE DA GRAVIDADE DA SITUAÇÃO 
ler ia a c o n s a g r a ç ã o d ' u m g r a n d e ho-
m e m . Não e s c a p o u . Agora accei ta a 
responsab i l i dade in te i ra , e para a res -
p o n s a b i l i d a d e es ta rá sempre á dispo-
sição dos pode re s púb l icos . E' um ho-
mem pe rd ido ! Assim se cons idera po-
l i t i c amen te . 

T e n d o o pres iden te da c a m a r a da-
do a palavra ao s r . d r . A r r i a g a , um 
d e p u t a d o da maioria d isse q u e não ha-
vendo minis tér io não podia have r dis-
cus são . 

E s t e facto provoca b e r r e i r o . Os 
s r s . Fusch in i , Arr iaga e E d u a r d o d e 
Abreu gr i tam com violência: 

— Is to é uma bofe tada dada na 
nação p o r t u g u e z a ! 

— É pos i t ivamente uma t roça! 
— A r e s p o n s a b i l i d a d e não é só 

d ' aque l l e h o m e m . A re sponsab i l i dade 
é de l o d o s ! 

Por causa dos tumul tos são eva-
q u a d a s as ga le r i a s . O s r . Mar iano s ae 
só, e vendo o s r . Fusch in i , d iz - lhe : 

— Agradeço- lhe ! Agradeço- lhe ! 
— Cana lhas ! C o v a r d e s ! — dizia 

o s r . Fusch in i I 
* 

Na camara dos p a r e s , t endo t a m -
bém ped ido a palavra o s r . Augus to 
J o s é da C u n h a , em s e g u i d a a o s r . Ma-
r i ano de C a r v a l h o , o p r e s i d e n t e d e -
c la rou q u e lh ' a não podia d a r . 

Q u e e m b r u l h a d a ! Q u e desaforo I 
* 

Na qu in ta feira foi preso o mar -
q u e z da Foz, um dos r e sponsáve i s no 
desvio d a s o b r i g a ç õ e s . A pr isão foi 
ef fec luada pelo commissa r io Pedroso de 
Lima , no escr iplor io da Companh ia 
dos caminhos d e f e r r o . 

* A 's 4 da t a r d e foi o m a r q u e z re -
met l ido ao t r i buna l , s endo- lhe a r b i t r a -
da fiança de 2 5 0 contos . 

A o Correio da Noite c o n s t o u q u e 
o s r . marque / , da FJZ esc reve ra u m a 
car ta ao s r . João C h r y s o s t o m o , d i zen -
do-lhe q u e na q u e s t ã o dos c a m i n h o s 
de fe r ro s e achava envolv ido a lguém 
q u e fazia p a r t e do min i s t é r io ! 

N ã o custa a c o m p r e h e n d e r qual a 
pessoa a lve j ada pelo t i tu lar era ques -
t ão ; o que não p o d e m o s aff iançar é 
q u e a noticia seja exac t a , e m b o r a 
lenha visos d ' i s so . D igamos p o r q u e . 
A n t e - h o n l e m , o s r . m a r q u e z da Foz , 
s abendo- se vigiado pela pol ic ia , d i s se 
a pessoa d e suas r e l a ç õ e s : 

— Consta que vou ser p re so . Não 
e s t r a n h o isso, m a s lambera não me 
inquie ta . Uma p e d r a , q u e se a t i r a , 
nem s e m p r e ace r ta na cabeça que se 
d e s e j a ; a n t e s ás vezes vae ferir as 
q u e mais se ( juer iam p o u p a r . 

* 

Na noi te de terça feira r e u n i r a m -
se os ant igos a d m i n i s t r a d o r e s da Com-
panhia R e a l , reso lvendo e n t r a r imme-
d ia ta raen te no cofre da Caixa das pen-
sões e reformas dos empregados, c o m 
o n u m e r o de obr igações de 4 e meio 
por cen to q u e d e lá t inham sido t i ra-
das , l e v a n t a n d o para isso um emprés -
t imo, g a r a n t i d o por todos e por a l g u n s 
t i tu los , nos bancos de Por tuga l e Lis-
boa & Açores . Não s a b e m o s se ass im 
foi. Cons la -nos , todav ia , que a l g u m a s 
d i l igencias se teem feito nesse s e n t i -
do , mas por e m q u a n t o os ti tulos con-
t inuam no Monte-Pio G e r a l . 

C o n s t a , p o r é m , q u e está fo rmado 
um g rupo de 3 0 capi ta l i s tas para r ea -
lisar o r e s g a t e das obr igações , o q u e 
é de e s p e r a r se ef fec lue ho je . 

E assim se p r e t e n d e sa lvar os cr i -
minosos , e ass im se ha d e p ro t e l a r a 
acção da jus t iça i 

# 

A s e g u i r . . . 
O s r . J o s é Alpoim d isse ha dias 

era co r r e spondênc i a para o Primeiro 
de Janeiro q u e a propos i to do B a n c o 
Lus i tano ha u m a famosa car ta do s r . 
Antonio de S e r p a q u e , em sendo p u -
bl icada , fará dar qua t ro sa l tos aos r e -
g e n e r a d o r e s . . . 

E v i d e n t e m e n t e aqui anda obra d e 
l ad roe i r a . O que é ind i spensáve l pa ra 
l iqu idação de c o n t a s o q u e e s sa c a r -
ta appa réça o quan to a n t e s . 

Vá, s r . J o s é d 'Alpoim : venha d e 
lá mais esse e scanda lo I 

* 

T e m - s e fallado em mais a l g u m a s 
pr isões d e banque i ros cúmpl ices no 
g r a n d e roubo q u e veiu a l a rmar t odas 
as p r a ç a s ; a t é agora , p o r é m , nada 
cons ta . 

Se fosse a lguém q u e r o u b a s s e um 
pão para comer ou a lgum jorna l i s ta 
q u e impugnasse com violência o d e s a -
foro da a l ca l èa , ha mui to es tava nas 
ga r r a s d o . . . s r . Que i roz , por e x e m -
plo. 

_«— 

Ministério 

T a n t o o s r . conde d e Va lbom, co-
mo o s r . Lopo Vaz, dec l ina ram o e n -
cargo de fo rmar min i s t é r io . 

Foi c h a m a d o para es te fim o s r . 
José Dias Fe r r e i r a , que dizem acce i -
t á r a , t enc ionando convidar p a r a : 

Fazenda — Oliveira Mar t ins 
Estrangeiros — Costa Lobo 
Marinha — Fer re i ra do Amara l 
Justiça — Bispo de Be thsa ida 
Obras Publicas — A u g u s t o F u s -

chini 
Guerra — Coronel A. F a v a . 

Fica o sr . Dias Fe r re i r a com a 
pres idenc ia e pasta do re ino . 

Es ta not icia , p o r é m , a inda não es -
tá con f i rmada , i gno rando - se se os i n -
div íduos ind icados acce i tam. 

X 
Reclamação 

Os indus t r i acs benga le i ros d ' es ta 
c idade env ia ram á Associação Indus -
tria P o r t u g u e z a , em Li sboa , uma r e -
presen tação que será e n t r e g u e na ca -
mara dos d e p u t a d o s , r e c l a m a n d o c o n -
tra o p a r e c e r da commissão pa r l amen-
ta r , q u e reduz iu de lai fórma os d i -
rei tos d ' a l f andega a es t e s a r t igos q u e 
longe de pro tege r es ta i ndus t r i a , a 
aggrava a l t amen te nos seus i n t e r e s s e s , 
se bem q u e a não a r r a s t a ao an iqu i l a -
m e n t o . 

E r ea lmen te a reducção feita é d e 
tal o rdem e de tal g r a v a m e pa ra e s t a 
indus t r i a , que difíicil s e r á , a ser a p -
p r o v a d a , sus t en ta r - se p e r a n t e a concor -
rênc ia da m a n u f a c t u r a e s t r a n g e i r a . 
Bas ta ver -se q u e sendo p ropos to pelo 
conse lho super io r das a l f andegas q u e 
cada bengala p a g a s s e 2 5 0 r é i s , a 
commissão pa r l amen ta r é de p a r e c e r 
q u e cada kilo de benga la s só p a g u e 
5 0 0 ré i s . l i a , por tan to , uma reducção 
de mais dc cem por cen to I 

E ' d ' e s la laia a pro tecção q u e s e 
dese ja d i spensa r á indus t r ia nacional I 

* 

O contrar io d isso temol-o no pape l 
e s t r ange i ro que foi e levado a maior 
p r e ç o — p o r q u e se diz q u e o s r . J o ã o 
Arroyo a p p a r e c e á ul t ima hora d i r e -
ctor d 'uma fabr ica de pape l , pe r t en -
cen te a ura synd ica to , cuja cabeça é 
um conde b a n q u e i r o e a l t a m e n t e p ro -
teg ido pelos p o d e r e s p ú b l i c o s ! . . . 

X 
• ca io do tiro 

Na sexta fe i ra , q u a n d o os a lumnos 
do pr imei ro anno d e Dire i to ass i s t i am 
á aula do s r . d r . Avelino Calis to, ou-
viu*se part i r um vidro , cah indo no 
chão uma bala q u e ba te ra no tec to . 
Não foi ouvida , a n t e s , de tonação a l -
g u m a . 

Correm var ias ve r sões , m a s t odas 
tão inveros ímeis que não merece ra 
m e n ç â ç . 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

k o r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

i alçado © t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

P a r a v a r i a r 

A mulher de um padeiro diz para o 
marido: 

— Olha, João, os freguezes nao fazem 
senão queixar-se da carestia do pão. Não 
tens remedio senão diminuir alguma cou-
sa no preço. 

— Diminuir-lhe no preço ?! Estas ton-
ta, mulher? Eu posso lá fazer isso? Ain-
da ha pouco lhe diminui no pezo,. e nao 
posso estar todos os dias a fazer diminui' 
ções! 

Num exame de geographia! 
— Aponte-me um sujeito que pertença 

a trez nações ao mesmo tempo. 
— Mem pae! 
— Porquê ? 
—Porque meu pae é portuguez e é rus-

so da suiça. 

D rogaria © deposito do 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

D rogaria Villaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

•unileir o-es tabeleci mentodeLuiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

P a r a v a r i a r 

Um rapaz que está prestes a casar, 
confessa ao pae que tem alguns receios 
de ir contrahir o matrimonio. Diz-lhe o 
pae: 

— 0 pateta, não tenhas medo do ca-
samento . . Não vês que eu também me 
casei ? 

— Olhem que comparação essa! O pae 
casou com a minha mãe, e eu vou casar 
com uma extranha I . . . 

Um saloio entra numa mercearia e diz 
para o caixeiro: 

— Venda-me dois pões. 
— Não se diz pões diz-se pães. 
— Olhe, me amigo, a esse respeto ain-

da ha opiniães. 

Lqja d© T t > a r t > e » r , cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirurgieos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Manoel d'OUveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—Depoisito de 
relogios de todas as qualidades 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiro^ 

L a d r o e i r a ! sempre » la-
ti t-eira ! 
T e l e g r a m m a s d e L i s b o a n o t i c i a m 

q u e o s r . d u q u e d e P a l m e l l a e n t r á r a 
g e n e r o s a m e n t e c o m n o v e c o n t o s d e 
ré i s q u e fa l tavam em u m a d a s ca ixas 
do c a m i n h o de f e r r o , a qua l q u a n t i a 
e r a d e s t i n a d a á s u b s c r i p ç ã o n a c i o n a l . 

Mas e n t ã o não s e p r e n d e o l a d r ã o ? 
V ê - s e q u e o paiz se t r a n s f o r m o u 

n u m p inha l d ' A z a m b u j a . 
X 

Parabéns! Parabéns! 

S a b e m d ' a q u e l l e c e l e b r e or inol da 
praça do C o m m e r c i o , m u i t o mal c h e i -
roso , quas i i n d e c e n t e ? J á tem lava-
g e m c o n s t a n t e . Af inal a c a m a r a r e s o l -
v e u - s e a c a n a l i s a r a a g u a do a b a s t e -
c i m e n t o . Ta l m e l h o r a m e n t o b e m m e r e -
cia o e s t r a l e j a r d o s f o g u e t e s e a p a n -
cada r i a do b o m b o ! 

O O O O O O O O O O O Q 

Á cadeia da Relação 
F e l i z m e n t e ha c inco ou s e i s d i a s 

q u e o c r i m i n o s o J o ã o Be l lo foi re t i -
r ado do n o s s o c o r r e d o r , v o l t a n d o pa ra 
j u n t o d e nós os dois p r e sos po l í t i cos : 
A m o i n h a L o p e s e G o n ç a l v e s da C r u z . 

V ê - s e , p o r é m , q u e o e s c â n d a l o não 
c o n t i n u o u p o r q u e o d r . p r o c u r a d o r r é -
gio c e r t a m e n t e i n t e rve iu no c a s o , po i s 
q u e da p a r t e do c a r c e r e i r o d i r e c t o r a 
sua c o n t r a r i e d a d e se tem r e v e l a d o e m 
não c o n s e n t i r q u e os p re sos po l í t i cos , 
d e s d e e n t ã o t e n h a m vo l t ado ao s a l ã o , 
m e s m o por m i n u t o s . 

D e p o i s d e t e r m o s e n t r a d o na R e -
lação t em h a v i d o p r e s o s c o m m u n s q u e 
p a s s a m o dia i n t e i ro no s a l ã o , com as 
s u a s v i s i t a s , e n c h e n d o e s t a s a l g u m a s 
v e z e s o p a v i m e n t o e m q u a u t o q u e n ó s , 
q u a n d o c o n s e g u í a m o s ir ali foi s e m -
p r e por mui to pouco t e m p o , com ex-
c e p ç ã o d ' u m a ou d u a s v e z e s por mu i -
ta d e f e r e n c i a p a r a com a p e s s o a q u e 
n o s v i s i t a v a . 

No L i m o e i r o , a s v i s i t a s e n t r a m nos 
q u a r t o s como todo o paiz l e v e o c c a -
s ião d e s a b e r , pe l a s n o t i c i a s da r ece -
p ç ã o no d ia de A n n o B o m ; p o r é m 
a q u i ou são d i f f e r e n t e s a s le is , ou o 
c a r c e r e i r o é c l i inez que só põe em p r a -
t ica os usos do seu pa iz . 

A p r o h i b i ç ã o d e n ã o e n t r a r n o s 
q n r j tos a s c o m p a n h e i r a s dos p r e s o s 
q u e v i v e m , como s e d i z , em j u r i s p r u -
d ê n c i a , d e casa e pucarinho é t ã o i m -
mora l e t ão c o n t r a r i a á p róp r i a s c i e n -
c i a , q u e m o r a l i s t a s e m é d i c o s d e v i a m 
e m n o m e da j u s t i ç a , da s a ú d e e da 
p r ó p r i a d i g n i d a d e h u m a u a fazer u m a 
c r u z a d a c o n t r a e s t a m e d i d a i n e p t a , 
q u e só bea to s d e v a s s o s p o d e m d e f e n -
d e r . 

S e m nos a l a r g a r m o s em c o n s i d e -
r a ç õ e s pe lo m e l i n d r o s o do a s s u m p t o , 
é p r ec i so d i z e r - s e b e m al to q u e nos 
sa lões e e n x o v i a s m u i t o s m a n c e b o s 
q u e pa ra ali e n t r a m , a ind» com p u n -
d o n o r , s a e m r e b a i x a d o s á ul t ima d e -
g r a d a ç ã o m o r a l . Mas o c a r c e r e i r o , ba -
te as p a l m a s , p o r q u e a s s i m bem s e r -
ve a j e s u i i a d a e o b e a l e r i o a r i s t o c r á -
t i co . 

M a s o s r . p r o c u r a d o r r é g i o , se 
m e d i t a r um p o u c o no a s s u m p t o , c r e -
mos , q u e , n ã o se i m p o r t a r á com os 
t a r t u f o s , pa ra a l t e n d e r u n i c a m e n t e á 
v e r d a d e i r a m o r a l i d a d e e á s c i e n c i a ; 
n o t a n d o - s e q u e ha pelo m e n o s um p r e -
so c o m m u m q u e r e c e b e no seu q u a r -
to, não só a a m a n t e como a filha da 
a m a n t e ! 

T a l v e z a s v is i tas pa ra os p r e s o s 
da R e l a ç ã o não e n t r e m nos q u a r t o s a 
p r e t e x t o de q u e se r i a n e c e s s á r i o ma i s 
a l g u m g u a r d a ; m a s a e s l e r e s p e i t o fa-
l a r e m o s mais d e e s p a ç o p o r q u e s e ha 
p o u c o s g u a r d a s p a r a o s e r v i ç o , n ã o ha 
poucos para r e c e b e r e m o r d e n a d o . 

D e s c u l p e - n o s a i l lus t re r e d a c ç ã o e 
os l e i to res e s t e e s p a ç o em q u e nos o c -
c u p a m o s dos p r e s o s po l í t i cos ; m a s não 
ha no P o r t e i m p r e n s a d e q u a l q u e r côr 
q u e c o n s i n t a bulir no filho do sol , d o 
c e l e s t e i m p é r i o da cade i a do P o r t o 
B e l l e z a s da independencia j o rna l í s t i ca 

C a d e i a , 1 0 d e j a n e i r o d e 1 8 9 2 . 
FELIZARDO DE LIMA. 

Noticias da beira-mar 

Figueira, 12 janeiro. 

Depo i s d ' u m a i n t e r r u p ç ã o d ' a l g u n s 
m e z e s , vol to d e n o v o a d a r - v o s a lgu-
m a s no t i c i a s d ' e s t a d e s d i t o s a c i d a d e 
— q u e nora d e t r a b a l h o é f a r t a . 

Da m i n h a incógnita v i a g e m nada 
d i r e i , p o r q u e n a d a i n t e r e s s a aos vos-
sos e s t i m á v e i s l e i t o r e s . 

* A c l a s se o p e r a r i a e s t á a t r a v e s -
s a n d o uma cr i se m e d o n h a ! 

C e n t e n a s d ' o p e r a r i o s l u c t a m com 
a m i s é r i a , por fa l t a d e t r a b a l h o , n ão 
t e n d o o n d e g a n h a r um p ã o p a r a si c 
s u a s f a m í l i a s . E s t a s i t u a ç ã o é t r i s t í s -
s ima ! E oxa lá q u e d e tal fac to não 
r e s u l t e m s é r i a s c o n s e q u ê n c i a s . A fome 
é in imiga da v i r t u d e . . . , d i z e m . 

Em t ão p r e c a r i a s c i r c u m s t a n c i a s 
q u e m d u v i d a r á q u e á m a n h ã p r e c i s e m 
e s t e n d e r a m ã o á c a r i d a d e ? ! 

S u r d o s aos c l a m o r e s d e q u e m lhes 
a c o n s e l h a «a a s s o c i a ç ã o » , vão ago ra 
c o l h e n d o os f r u c t o s d o seu c o n d e m n a -
vel i n d i f í e r e n t i s m o . 

P o i s se f o s s e m p r e v i d e n t e s — 
q u a n d o t r a b a l h a m — n ã o d e v i a m e s -
q u e c e r o p r o v é r b i o : quem não semeia 
não colhe. 

O s g o v e r n o s q u e felizmente n o s 
r e g e m , n a d a fazem pa ra m e l h o r a r a 
s o r t e do p r o l e t á r i o . 

E m logar de p r o t e g e r e s s a g r a n d e 
famil ia o p e r a r i a — q u e é a a lma d a s 
n a ç õ e s — o q u e faz o mui to d i g n o 
m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s ? P a r a 
a u g m e n t a r o q u a d r o de so l ado r da f o m e 
q u e s e vae a l a s t r a n d o por lodo o paiz 
h o u v e por b e m m a n d a r s u s p e n d e r a 
p e q u e n a s e c ç ã o d ' o p e r a r i o s q u e t r a -
b a l h a v a m nas o b r a s da b a r r a I F i c a -
r a m alli só dois g u a r d a s . Com e s t a s 
e q u e j a n d a s e c o n o m i a s f icará s a l v o o 
p * i z ! . . . 

A pol i t ica i m p e r a n t e cá do b u r g o , 
c o n h e c i d a pela pol i t ica da « t r i n d a d e ® 
como lhe c h a m a um j o r n a l da t e r r a 
n a d a faz d i g n o d e m e n ç ã o . 

E ' um p a r t i d o t ão p a r t i d o ( T r i n -
d a d e - e s q u e r d o - m a r r e c a ) q u e pa ra c u -
mulo da sua t r i s t e s i t u a ç ã o , n e m os 
seu* — a velha g u a r d a r e g e n e r a d o r a 
— lhe l igam a m e n o r i m p o r t a n c i a . É 
u m p a r t i d o a s sá s s y m p a t h i c o — a t r in -
d a d e — ! 

T e m por p r i n c i p i o : o o d i o ; por 
n o r m a : a d e s t r u i ç ã o ; e p o r t r a d i ç ã o : 
o insu l to . 

A r r a n j o u p r e p o n d e r â n c i a n o a c t u a l 
g o v e r n o . P a r a a m o n t a g e m da m a -
ch iua f i ze ram d e m i l t i r o b a c h a r e l s r . 
J a y m e d ' A b r e u , i n s u b s t i t u í v e l a d m i -
n i s t r a d o r d o c o n c e l h o , q u e não se 
a m o l d a v a aos s e u s j u v e n i s c a p r i c h o s , 
e p r o m o v e r a m a n o m e a ç ã o do s r . An-
nibal V a s c o n c e l l o s . . . A m i g o s dedica-
dos do p r o g r e s s o da s u a t e r r a f izeram 
f e c h a r a esco la do d e s e n h o i n d u s t r i a l 
— ún ica i n s t i t u i ção s u b s i d i a d a pelo 
g o v e r n o ! — O s f i g u e i r e n s e s q u e lhe 
a g r a d e ç a m . . . t a n t o sacr i f í c io ! . . . 

D e r a m a g o r a um agigantado passo 
p a r a a salvação da pa t r i a ! N a ele ição 
dos 4 0 m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s , a r r a n -
j a r a m maior ia na c o m m i s s ã o do r e c e n -
s e a m e n t o e l e i t o r a l . 

Com es ta g r a n d e obra vae a pa-
tr ia de C a m õ e s f icar l i v r e do jugo 
b r i t a n n i c o . H u r r a h ! 

Até á s e m a n a . SPIÃO. 

Inspector dos tabaeos 
B e m se l e m b r a r a os l e i t o r e s d e ou-

v i r em d ize r q u e o g o v e r n o s u p p r i m i r i a 
e s t e logar , v a g o pela m o r t e do s r . J o a -
q u i m G o n ç a l v e s , um alto t r u m p h o dos 
p a r t i d o s m o n a r c h i c o s . Pois não é a s s i m . 

E s s e logar v a e s e r d a d o ao mano 
do s r . A r r o y o , o mano Zé, q u e t an tos 
se rv iços p r e s t o u n a s m a n i f e s t a ç õ e s q u e 
os m o n a r c h i c o s c o m p r a r a m , q u a n d o o 
rei foi ao P o r t o . 

Ass im d e v i a s e r . B a s i a q u e se s u p -
p r i m a m os p e q u e n o s l o g a r e s e que s e 
lancem na m i s é r i a m i l h a r e s d e o p e r á -
r ios . D e p o i s o mano Zé e s t a v a sem co-
d ê a , e era p r e c i s o c o n c h e g a r - l h e o 
e s t o m a g o . Be l la s u c i a ! . . . 

O caso do caminlio de ferro; 
n o v a s diligencias po l i -
ciaes; mais prisões em 
prespectiva 
P a r t i c i p a m em da ta d e 1 5 ao n o s s o 

col lega da Voz Publica : 
» H o j e d e m a n h ã p r inc ip iou a s e r 

e x a m i i c i d a a e s c r i p t u r a ç ã o da Compa-
nhia R e a l , t e n d o ido pa ra a e s t a ç ã o c e n -
tral do Rocio , o j u i z s r . Ve iga e o de-
l e g a d o T r i n d a d e Coe lho a c o m p a n h a d o s 
dos p e r i t o s s r s . C e r q u e i r a , t h e s o u r e i r o 
do b a n c o de P o r t u g a l e F e i j ã o , g u a r d a 
l iv ros da C o m p a n h i a d a s A g u a s . 

Af f i ança - se q u e s e r ã o p a s s a d a s 
o u t r a s o r d e n s d e c a p t u r a e c i t a m - s e 
a t é o s n o m e s . 

A policio j u d i c i a r i a vigia vá r io s 
i n d i v í d u o s q u e j u l g a i m p l i c a d o s . 

O c o m m i s s a r i o s r . P e d r o s o de L ima 
tem p r o c e d i d o a v a r i a s d i l i genc i a s . 
E s t e v e d u a s v e z e s na e s t a ç ã o do Uo-
cio , foi ao banco L u z i l a n o e , d e p o i s 
de c o n f e r e n c i a r com o g o v e r n a d o r c i -
vil, voltou á s é d e da c o m p a n h i a , o n d e 
se conse rvou a t é á t a r d e . . 

Ouvi ago ra q u e no g o v e r n o civil 
e s t á de t ido um i n d i v i d u o pa ra aver i -
g u a ç õ e s . » 

X 
Ai responsabilidades! 

N o p a r l a m e n t o o s r . E d u a r d o d e 
A b r e u d i sse que não era r e s p o n s á v e l 
s o m e n t e o s r . Mar i ano de C a r v a l h o ; 
bem al to aff i rmou q u e os s r s . Lopo Vaz 
e c o n d e de Valbom t i n h a m t a m b é m 
b o m q u i n h ã o . 

Só e s t e s ? E n t ã o os o u t r o s : e x - m i -
n i s t r o s , p a r e s , d e p u t a d o s , e t c . 

Se num g r u p o t emos os da outra 
metade, o cluilet d e L u s o , e o s bonds 
H e r s e n t ; no o u t r o v e m o s a salaman-
cada, a penitenciaria, a s vinhas phyl-
loxeradas, o c a m p o d e T a n c o s , e o 
c e l e b r e e p i t a p h i o dos Baldomeras. 

T u d o , tudo uma l a d r o a g e m e s p a -
lhada por todo o paiz e com s é d e na 
c a p i t a l . 

X 
«A solução nacional» 

Assim s e int i tu la o l ivro q u e o nos -
so bom amigo e d e d i c a d o co r re l ig io -
ná r io Fe l i za rdo L i m a , p r e s o n a s ca -
de i a s da R e l a ç ã o , e s t á p r e p a r a n d o e 
em b r e v e a p p a r e c e r á . 

O s e u t r a b a l h o é d e v e r d a d e i r a 
p r o p a g a n d a d e m o c r a t i c a ; t r a t a d a s m e -
d i d a s q u e d e v e r i a m p r o c l a m a r i n u n e -
d i a t a m e n t e o g o v e r n o p r o v i s o r i o , a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s a q u e dev iam s e r 
c h a m a d o s m i n i s t r o s , d e p u t a d o s , b a n -
q u e i r o s e o u t r a s summidudes d a pol i t i -
ca m o n a r c h i c a ; e x p õ e as p r o v i d e n c i a s 
a favor dos d i r e i to s do p r o l e t a r i a d o ; 
d a n d o um e s b o ç o da nova c o n s t i t u i -
ção do paiz , d iv id indo cada p r o v í n c i a 
e m e s t a d o s a u t o n o m o s , l i gados p e l o 
c o n g r e s s o f e d e r a l . 

P o r es ta r e s u m i d í s s i m a not ic ia o 
lei tor p ô d e a v a l i a r a i m p o r t a n c i a d o 
l ivro , g a r a n t i d o pe lo t a l e n t o e i l lus-
t r a ç ã o d e Fe l i za rdo L i m a . 

E s p e r a r e m o s pela a p p a r i ç ã o d ' e s t e 
novo t r a b a l h o e e s t a m o s c e r t o s d e q u e 
e l le ha d e s e r bem r e c e b i d o pe lo p a r -
r t ido r e p u b l i c a n o . 

X . 
Crise de trabalho 

A Soberania do Povo, j o r n a l m o -
n a r c h i c o de A g u e d a , i n fo rma : 

c F o r a m m a n d a d o s s u s t a r todos 
os t r a b a l h o s d e o b r a s pub l i cas no 
c o n c e l h o d ' A g u e d a . O g o v e r n o lançou 
na m i s é r i a n u m e r o s a s famí l ias . E m -
p r e g a d o s , q u e t i n h a m la rgos a n n o s 
d e s e rv i ço p u b l i c o foram pos to s na 
rua e c o n d e m n a d o s á fome. O s o p e -
rá r io s ficaram sein te r onde g a n h a r i o 
p ã o . I s t o é c l amoroso e in íquo . S e 
d e n t r o em pouco se o r g a n i s a r e m b a n -
dos d e h o m e n s q u e v i o l e n t a m e n t e 
p r o c u r a r e m o s u s t e n t o , n i n g u é m se 
a d m i r e . O g o v e r n o é o c u l p a d o da 
t u d o i s t o .» 

X 
Fiquem sabendo 

N a s i r m a n d a d e s e c o n f r a r i a s em 
q u e os f o r n e c i m e n t o s s u p e r i o r e s a 
5 0 $ 0 0 0 r é i s não foram pos to s a con-
c u r s o , na c o u f o r m i d a d e do cod igo a d m i -

. n i s t r a t i v o , s e r ã o m u l t a d o s o s m e s a r i o s . 

Para onde isto caminlia 

Ha d i a ' foi a s s a l t a d o p rox imo d e 
A l b e r g a r i a a Velha o c a r r o q u e c o n -
duz ia a s m a l a s do co r r e io e n t r e Vizeu 
e E s t a r r e j a . 

P r e t e n d e r a m os s a l t e a d o r e s , q u e 
e r a m b a s t a n t e s , t o m b a r o c a r r o , m a s 
isso lh 'o i m p e d i u a s a r v o r e s q u e l a -
d e i a m a e s t r a d a e a d e f e n s i v a q u e to-
m a r a m os p a s s a g e i r o * d i s p a r a n d o t i -
ros de r e w o l v e r q u e foram c o r r e s p o n -
d idos pe los a s s a l t a n t e s , q u e s e p u z e -
r am em f u g a . 

A i n d a a g o r a a p r o c i s s ã o vae a 
sal i i r . T e r e m o s d e ver cousas m a i s bo-
n i t a s se a c r i se de t r a b a l h o se p r o l o n -
g a r e a u g m ê u t a r , como bem o d e m o n s -
tra o e s t ado a n a r c h i c o em q u e es t á o 
p a i z . 

m z m n K x x m x x 
Noticias diversas 

E m F a r o v a e e s t a b e l e c e r - s e p r o -
x i m a m e n t e a fabr i ca manua l de t ec i -
dos d e l inho q u e es t á f u n c c i o n a n d o 
em P o r t i m ã o , p r o p r i e d a d e d e um h e s -
panho l q u e a d i r i g e . 

# Em N o v a Goa vae s e r c o n s -
t r u í d o um edif íc io p a r a a esco la d e 
a r t e s e o f f i c i o s . 

# Na f r e g u e z i a d e G o n d a r , G u i -
m a r ã e s , um m i s e r á v e l d e 5 3 a n n o s , 
p r e t e n d e u v t o l e n t a r uma p e q u e n i t a de, 
1 1 a n n o s . O p r o c e s s o já se a c h a af -
fec to ao t r i b u n a l d ' a q u e l l a c o m a r c a . 

# O p r e ç o do g a d o s u í n o , no 
ul t imo m e r c a d o de E l v a s , r e g u l o u d e 
2 0 9 0 0 a 3 0 0 0 0 ré i s cada 1 5 k i los . 

# T r a t a - s e de e s t a b e l e c e r em 
L o n d r e s uma r e d e s u b t e r r a n e a d e c a -
m i n h o s de fe r ro e l e c t r i c o s , q u e c o m -
m u n i q u e com todos os e x t r e m o s da 
g r a n d e c i d a d e . 

# J o s é C a l d a s a b a n d o n o u a r e -
d a c ç ã o da Ideia Nova. 

# E m S a c a v é m começou a s e r 
fei ta a d i s t r i b u i ç ã o dos av i sos pa ra o 
p a g a m e n t o d a s c o n t r i b u i ç õ e s p r e d i a l , 
i n d u s t r i a l e p e s s o a l d e 1 8 9 1 . E s t e 
a n n o e s s s a s c o n t r i b u i ç õ e s a p p a r e c e r a m 
mui to a u g m e n t a d a s , o q u e t em p r o d u -
z ido ge ra l i n d i g n a ç ã o . 

# Na A b r i g a d a ve iu i cu - se p a r a 
uma casa f r a n c e z a a a d e g a do s r . 
E r n e s t o M e n d o n ç a e S i lva , pe lo p r e ç o 
d e 7 0 0 réis o a l m u d e . 

# Os p r e j u í z o s do i n c ê n d i o e m 
E s p i n h o são c a l c u l a d o s em se i s c o n t o s . 

# E n t r e a s e s t a ç õ e s d e Alcaçovas 
e Vianna fo r am e s m a g a d o s p o r u m 
combo io 5 0 c a r n e i r o s . 

# No a n n o f indo e m i g r a r a m do 
conce lho d e Alcobaça p a r a o B r a z i l 
1 1 5 i n d i v í d u o s . 

EM 

C a i l X B U A 
Inaugurado no dia 20 de janeiro de 1892 

COM A COMPANHIA E Q U E S T R E , 
G Y M F U S T I C A , A C O B R A T I C A , 

CÓMICA E MÍMICA 
DE 

D . H E N R I Q U E D I A Z 
DO 

R E A L G O L Y S E U 
DE 

L I S B O A 

P r e ç o s 
Camarotes.. 31000 | Superior 400 
Cadeiras.... 500 | Geral.., 200 

D e s d e te rça feira 1 9 a e h a m - s e o s 
b i l h e t e s á v e n d a em casa dos s r s . 
M e n d e s d ' A b r e u & C . a — F . J . Vie i ra 
R r a g a & C . a , rua da S o p h i a , e no d i a 
gO a o T h e a t r o . 
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OTUIiOS 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

NVEIiOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
T/p. Operaria 

C o i m b r a 

ARTICIPA-
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

ni/riMA 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em cores 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I l i l I E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IV ROS 
e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I M P R E S S O S 

PARA 

| repartições 
publicas 

j Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTASBES 
Prospectos 

e bilhetes 
de theatro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
Typ, Operaria 

C o i m b r a 

L _ A . I R , < 3 - O D A I F I R I E I I R I - A . , 1 4 = 

JUÍZO DE D I R E I T O DE COIMBRA 

A11REM AT AÇAO 
(1.° annuncio) 

108 M ° (''a ^ c o r r e n t e ' l'or 

I V 1 1 horas da manhã , á por -
ta do t r ibunal de just iça d ' e s t a c o m a r -
ca, serão vendidos em hasta publica 
a quem maior lanço o l íe recer , além das 
qua n t i a s em q u e es tão avaliados os 
préd ios segu in tes , s i tuados na f r e g u e -
zia de T r o u x e m i l , d ' e s ta comarca : 

T re s dec imas q u i n t a s pa r tes de 
uma morada de casas , com seu quin-
tal , no logar dos Fornos , no valor de 
19)5998 ré is ; 

Umas leiras de pousio, que foram 
vinha , s i tas no Car re lho , l imite de Vil-
lela, no valor de 8 $ 0 0 0 ré i s : 

Uma leira de t e r r a , no si t io da 
Mina , limite da Cioga, no valor de 
5 0 $ 0 0 0 réis; 

Es te s p réd ios pe r t ence ram em le-
git ima aos m e n o r e s Manoel , F ranc i sco , 
Maria de J e s u s , Anlonio e Maria Ro-
sa, no inventar io orphanologico a q u e 
se p rocedeu por obito de seu pae , An-
tonio dos San tos , morador q u e foi no 
logar dos Fornos , f reguez ia d e Trou -
xemil , e são postos cm praça por de-
l iberação do respec t ivo conse lho de 
famil ia , pa ra pagamen to da impor tân-
cia das dividas pass ivas , desc r ip ta s e 
approvadas no dito inventar io , e cu ja 
responsab i l idade cabe aos refer idos me-
n o r e s . 

Pelo p reson te são c i tadas todas as 
pessoas que se ju lguem com direi to 
aos di tos bens ou ao seu produc lo pa-
ra que venham deduz i r esse direi to 
no p razo legal. 

Coimbra , 9 de jane i ro de 1 8 9 2 . 

Yerif iquei a exac t idão . 
O ju iz de d i re i to , 

Queiroz. 

O escr ivão, 

Josi Lourenco da Cosia. 

66 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O DO I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X I I 

Resurreição 
Era impossível a Alice at inar com 

a causa da súbi ta m u d a n ç a de Már io . 
O proprio mancebo , se o in te r ro-

g a s s e m , ta lvez não consegu i sse ex -
plicar a revolução p r o f u n d a , que du-
r a n t e os últ imos dias se t inha ope rado 
era seu moral . 

Apar tando-se na edade de 1 5 an-
nos da fazenda do R o q u e i r ã o ; e ra 
na tu ra l que a impressão dos lugares 
o n d e passara a infancia , fosse a pouco 
e pouco d iminuindo em seu espir i to 
a d o l e s c e n t e ; e com essa impres são 
as recordações das t r aves su ra s e des-
pe i tos de sua men in ice . 

O q u e a ausência começára , com-
ple tou a cur ios idade sollrega de uma 
intel l igencia vivaz, t r anspor t ada r e -
p e n t i n a m e n t e da solidão de uma fa-
z e n d a ao bulício de uma g r a n d e cida-
d e , como o Rio de Jane i ro . O aspec to 
d 'essa agg lomeraçào de casas e p o v o ; 
o tumul to incessan te das r u a s ; a ex-
h u b e r a n e i a febril da vida a pullular em 

V I l V l MARQUES H A N S 0 
U A B & e E © > © 

Armazém de mercearia por junto e retalho. Deposito 
«Se vinhos (la lleal Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros SSonança. 

g j r i O N V I D A os seus ex . n , o s f r eguezes a visitar o seu e s t abe l ec imen to o n d e 
M encon t r am um var iado sort ido de mercea r ia q u e v e n d e por p reços 

r e s u m i d o s . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos p reços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c i m a . 

l E t T T - A . I D O C E G - O 

C O I M B R A 

J 0 Ã 0 R O D R I G U E S B R A G A 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S . BARTIIOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
/ ^ R A N D E so r l i do d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la , 
iJT v indos da s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fai l le , m o i r é , g l acé e s e l i m , e m t o d a s a s cô re s e l a r -

g u r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , l an to ne s l a c i d a d e como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

17 —ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ DE S . BARTIIOLOMEU) 

ioda a par le , pelos mil poros da g r a n -
de praça mercant i l ; a tu rd i ram o me-
nino, por modo que du rau l e muitos 
mezes seu espir i to sent iu um como 
azoamenlo . 

Mal se ia hab i tuando ao cons tan te 
borbor inho que o cercava e fervia 
den t ro do propr io col legio, f r equen -
tado por cerca de t r ezen tos a lumuos ; 
q u a n d o occoreu o fal lecimenlo de D. 
Franc i sca , victima da molést ia da pei to 
que padec ia desde a n n o s . 

Apesar de seu génio secco e rís-
pido, Mário amava e s t r e m o s a m s n t e 
sua mãe . Sem es t rep i to , nem manifes-
tações ru idosas , cur t iu a dòr da pe rda 
que solfrera. Talvez não o vissem 
lamenta r - se ou soluçar no dia da 
n o t i c i a ; p o r é m , muito tempo depo i s , 
a inda o menino de vez em q u a n d o 
sent ia os olhos moll iarem-se de r epen -
te, e em suspiro cor ta r - lhe a voz. 

A morte de D. Francisca d e t e r -
minou uma resolução , q u j veio a 
influir na exis teuc ia de Mário. 

Tendo-se incumbido do futuro do 
menino, o barão l e m b r o u s e de man-
dal-o á Europa , afim de concluir seus 
es tudos em um collegio trancez. Por 
ven tura esperava elle que a residên-
cia por mui tos ânuos em um paiz 
e s t r ange i ro , e a influencia de ideias e 
cos tumes diversos , gas ta r i am no cara-
cter de Mário c e r t i s a spe rezas , c 
apaga r i am no seu espi r i to vagas sus-
pei tas que lhe t inham imbu indo em 
ten ros annos . 

P a s s a n d o d a capital do império á 
capital do mundo , teve o men ino se -
g u n d o e talvez maior a tu rd i r aeu to . A 
g r a n d e c idade , hoje mau ie l ada pelo 
inimigo e p r e s t e s a b a q u e i a r , es lava 
eulão ua in t ens idade d o seu fu lgo r . 
N e n h u m es t range i ro pene t r ava ne s se 
g r a n d e foco da civi l isação, que não 
so l f resse um d e s l u m b r a m e n t o . 

Mário, ado le scen te a inda , to lhido 
não só pelo na tura l a c a n h a m e n t o da 
e d a d e , c o m i pela vigilancia dos cor -
r e s p o n d e n t e s ; não podia conhece r as 
del ic ias d e s s a voluptuosa Baby lon ia , 
cuja devass idão a cholera ce les te s e 
prepa rava a pun i r , susc i t ando o velho 
espi r i to ge rmân ico do pó d ' a q u e l l a 
t e r ra , d ' o n d e sa tu ram o u t o r a os de -
molidores de R o m a . 

Todavia a e lec t r i c idade m o r a l 
d ' e s sa a thomosphe ra c o m m n i c a v a - s e á 
alma do menino e produzia nella 
choques e repe rcus sõas in t imas que 
b r a n d i a m as libras mais recôndi tas 
do seu o rgan i smo . El le não via, mas 
p r e s s e n t i a , que em torno de si se agi-
tava o i ropel de uma civi l isação che -
gada ao a p o g e u . 

S u c c e d e u o q u e e spe rava o b a r ã o . 
Um esp i r i to joven , ao despon ta r da 
j u v e n t u d e , não podia res i s t i r a ab:i-
los, capaz de subve r t e r uma alma já 
adul ta e um carac ter f i r m a d o . D e s -
prendendo- se da pr ime i ra q u a d r a d e 
sua i n f a n c i a ; talvez sop i l anJo -a ape -
n a s ; o men ino foi se m o l d i n d o pelo 
exemplo da nova s o c i e d a d e em cujo 

AO D 
108 P " i r t i e t P 0 a t o d a s as pes-

I r soas de minhas re lações 
e ao publico em gera l , que alterei o 
meu n o m e que nes ta praça tem gi-
rado , sob a firma commercial de An-
tonio Pere i ra M a r q u e s , para Anto-
ni» Marques Cepo, s e m q u e e m 
nada a l te re o meu andamen to commer-
c ia l . 

Coimbra , 2 de jane i ro de 1892. 

Antonio Marques Cepo. 

10/ mercearia — C A R -
I I aTEIRIHTHA—em San ta 

Clara, ao fira da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av ra , pelo 
p reço de 9 0 ré i s , o l i t ro . 

G a r a n l e - s e a boa q u a l i d a d e . 

1 0 7 ANOEIi J O S E DA 
COSTA SOARES 

part ic ipa ao publ ico em gera l e aos 
seus f r eguezes em especia l , q u e es lá 
n o v a m e n t e em communicação t e l epho-
nica o seu es t abe l ec imen to de t r e n s 
d ' a l u g u e r , ao C a e s , com a loja do s r . 
Domingos Sa l aza r , no largo de S. João , 
podendo por isso os m o r a d o r e s da 
p a r t e alta da c idade d a r e m as s u a s 
o rdens pelo t e l ephone para o serviço 
d e c a r r o s . 

Além d ' e s l e s e rv iço , o a n n u n -
c ian te põe o te l ephone á disposição 
dos seus amigos e f r e g u e z e s p a r a qua l -
q u e r serviço p a r t i c u l a r , como r e c a d o s , 
e t c . , para a baixa, incurahindo-se o 
e n c a r r e g a d o da cochei ra de dar p r o m -
pta e x e c u ç ã o . 

seio vivia, e pelo influxo dos conhe-
c imentos q u e r a p i d a m e n t e a d q u i r i r a ; 
po rque a sua in te l l igencia como a se -
raeule cahindo na leiva na civi l isação, 
começara logo a pu l l au la r com viço , 
a d m i r á v e l . 

Mais t a r d e , já passos os dezoi to 
annos , depois que a vida do homem 
t ranspõe esse b reve l imbo q u e sepára 
a mocidade da a d o l e s c ê n c i a ; q u a n d o 
o homem a p e n a s surg ido das i l lusões , 
a t loni lo de si m e s m a , co t e j a - se como 
o menino que era h o n t e m , e a c r e a u -
ça que foi o u t r ' o r a ; ne s se s m o m e n t o s 
de a scu l t açáo d 'a l iua , a s remiu icen-
cias dos pr imei ros annos refluiam de 
chof re ao coração de Mário, e s u b -
merg iam por ins tan tes as impres sões 
da vida pa r i s i ense e as preoccupações 
do moço e s t u d a n t e . 

E s s a s evocações de um passado 
que parecia ex t inc to vinham involun-
t a r i a m e n t e ; e mui tas vezes por um 
singular con t ras t e em o c c a s i õ í s que 
parec iam mais p rópr ias para impe-
di l -as . Em uma f e s t a ; nos lheatros e 
passeios mais f r e q u e n t a d o s ; no meio 
dos ledos ru ídos da mult idão em 
j u b i l o ; o pensa manto isolava-se lhe 
i r res i s t ive lmente d ' e s s e m a n d o r ep l e to 
de com n i ç õ e s e p r a z e r e s para ir em 
d e m a n d a d aque l l e can to obscuro, que 
fôra o ninho de sua alma i m p l u m e . 

D j s p e r t i i n d i af inal , Mário s e n t i a 
s e m p r e , como d i s sa ra a Alie.:, um 
desgos to p r o f u a d o . Aquel la i n t rove r -
são vaseole java- lhe o lei den t ro d ' a l m a . 

BANDEIRAS 
Balões yenezianos 

Balões á crivas 
1LLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Aiugam-ae 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r fes te jos em todo» 
os pon tos dopaiz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

1 nK | | e n d € > - » r uma em bpra u so , 
1 U 0 I mui to b a r a t a . 

Nesta r edacção se d iz . 

JULIAO ANTONIO D 1 L M E I D A 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

„„ Sjjo i e « a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
L v c o n c e r t a m - s e e cobre ra - se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1$900; idem pa ra s e n h o r a , 1(5400 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas d e lã e al -
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te -se a per fe ição do t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes ta c a s a . 

Bom emprego de capital 
94 «Vende-se um magnif ico p r e -

® dio s i tuado na rua de F e r -
reira Borges , a rua mais boni ta e 
commerc ia l de Coimbra , que dá ura 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a esc la rec imentos — Eargo do 
Pr ínc ipe D. Car los , 2 C o i m b r a . 

O mancebo de animo g e n e r o s o e 
del icado revol tava-se cont ra o génio 
i r r i tável e rúst ico do menino q u e 
l inha s ido. Muitas vezes corou de 
vergonha , r e c o r d a n d o a lguma p i r raça 
mais ceusurave l dos seus p r imei ros 
a n n o s . 

T i n h a el le o direi to por s imples 
e vagas s u s p e i t a s , de odiar o barão 
a q u e m devia a suhs tenc ia de sua 
m ã e e s u a ? Não era indigno d 'e l le 
que aprovei tava do beneficio, em vez 
de se ennobrece r pela g ra t idão , ao 
cont ra r io se rebaixar por um d e s p e i t o 
i n s u l t a n t e ? Fôra jus to alem d ' i sso 
e s t e n d e r a cu lpa , se culpa h o u v e s s e ; 
a toda a familia d ^ s s e h o m e m , e a t é 
a uma innocente m e n i n a , a um a n j o 
que o e s t r e m e c i a , como a irmão, e a 
quem elle proprio Mário a p e z a r da 
sua a r roganc ia quer ia b e m ? 

O es t igma q u e o m a n c e b o inf l in-
gia á sua infancia e ra n i m i a m e n t e 
severo, mas elle acliava-o j u s t o . O 
que o domiuára naque l l e s p r i m e i r o s 
t empos , n ã o fôra o respei to e amor á 
memoria p a t e r n a ; mas inveja de ver 
possuída por ou t rem uma r i q u e z a 
q u e el le ac red i tava p e r t e n c e r á sua 
f a m i l i a . 

(Continúa). 

Im p r e a s o na T /pogca* 
phia Operaria. — Largo da 
Fralda, n.° l i , proximo á rua sod 

Sapateiros — UOimíra, 
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T u d o n o c h i q u e i r o : m i n i s -

t r o s , p a r e s , d e p u t a d o s , s y n d i c a -
lo s , t i t u l a r e s , a fina flôt d o s m o -
n a r c h i c o s p o r t u g u e z e s , q u e v e m 
t r i p u d i a n d o lia d e z e n a s d e a n -
n o s na a d m i n i s t r a ç ã o d o e s t a d o , 
o n d e t ê m d e s b a r a t a d o , p i l h a d o , 
e s b a n j a d o c o m s o í f r e g u i d ã o , á 
d o i d a e á b r u t a I 

T u d o n o c h i q u e i r o ! E c o m 
e l l e s o pa iz , q u e s o f f r e d u p l a 
v e r g o n h a , r e c e b e n d o e m c h e i o a 
b o f e t a d a d a d e s h o n r a , p r e m i o d a 
s u a t e r r í ve l i n d i f f e r e n ç a . p e l o s 
n e g o c i o s d a p u b l i c a a d m i n i s t r a -
ç ã o ! 

O p o v o q u e os t o l e r o u t e m 
p o r i s s o g r a v e s r e s p o n s a b i l i d a -
d e s ; m a s s o b r e os i n f l u e n t e s p o l j -
t i c o s , o s amigos d a s d i v e r s a s s i -
t u a ç õ e s q u e s e s u b s t i t u í r a m -no 
p o d e r , e s t á p e z a n d o a c u m p l i -
c i d a d e d o s d e s a t i n o s , d o s r o u -
b o s e d a s v e n i a g a s , q u e r e g e n e -
r a d o r e s e p r o g r e s s i s t a s p r a t i c a -
r a m q u a n d o g o v e r n o . 

T o d o s s ã o c r i m i n o s o s 1 E t o -
d o s m e r e c e m c a s l i g o , p o r i s s o 
q u e o a n e x i m p o p u l a r l á d i z : — 
Tão ladrão é o que vae á vinha, 
como o que fica ao portal. 

O s q u e a g o r a v e m o s a a p e r -
t a r e m a s m ã o s na c a b e ç a , e a c h a -
m a r e m - s e d e s g r a ç a d o s , foram o s 
p r o p r i o s q u e p o r . s u a s m ã o s c a -
v a r a m a r u i n a do pa i z e a j u d a -
r a m a d e s e n v o l v e r a c o r r u p ç ã o 
q u e t e m l a v r a d o f u n d o n o s a l t o s 
p o d e r e s d o e s t a d o , a v a s s a l a n d o 
t u d o . 

A s am.izad<es p e s s o a e s c o m 
p o l í t i c o s , a s p r o t e c ç õ e s a a f i l h a -
d o s , a s p r e t e n s õ e s d o s c o r r e l i -
g i o n á r i o s arranjistas, q u e p a r a 
a h i e s t ã o b e m a b u r n a l a d o s á 
c u s t a d a n a ç ã o , c o n d u z i r a m - n o s 
a o p e r í o d o a g u d o d a i m m o r a l i -
d a d e q u e áh i c a m p e i a , l e v a n d o 
o p o v o á f o m e ! 

E e l l e s b e m s a b i a m o q u e 
p r a t i c a v a m ; b e m s c i e n l e s e s t a -
v a m d a s u a o b r a d e v a s t a d o r a 1 

E l l e s b e m v i a m q u e a d i v i d a 
s u b i a e s e a v o l u m a v a d ' a n n o 
p a r a a n n o ; q u e a s r e c e i t a s d o 
e s t a d o n ã o e r a m s t í f f i c i e n l e s 
p a r a o s e n c a r g o s d o l h e s o u r o ; 
e a p e z a r d ' i s t o n ã o c e s s a v a m a s 
f e s t a s c o m s e u a m o ; o s e s b a n -
j a m e n t o s e a s a l c a v a l a s c o m o s 
c o m p a d r e s . 

D a c o n f i s s ã o d ' e s s e i g n ó b i l 
M a r i a n o d e C a r v a l h o , f e i t a e m 
p l e n o p a r l a m e n t o , s e c o n c l u e 
q u e a b a n c a r r o t a s e r á f a t a l ; e l le o 
d i s s e : — Tres vezes esteve ella a 
dar-se, evltando-a: — a primeira 
em Junho;, a segunda em 
Outubro; e a terceira ainda 
m janeiro!!! 

P o i s n e m e s t e m o m e n t o a n -
g u s t i o s o , a c o n s e l h o u a o s m i n i s -
t r o s does tado j u í z o e p r u d ê n c i a ; e 
ah i o s v i m o s e m Setembro, a 
p r o m o v e r e m b r i l h a n t e s r e c e p ç õ e s 
á f a m i l i a r ea l n a C o v i l h ã e e m 
C a s c a e s ; e n o m e z d e Novem-
b r o m a r c h a r e m p a r a o P o r t o , 
B r a g a , G u i m a r ã e s e V i a n n a , o n -
d e t i n h a m p r e p a r a d o , c o m a n t e -
c i p a ç ã o , o s vivas e os foguetes 
q u e se h a v i a m d e l e v a n t a r e q u e i -
m a r e m h o n r a d a s i n s t i t u i ç õ e s ! 

E n o c h o c o j á e s t a v a m o u -
t r a s v i a j a l a s ; p r e p a r a n d o - s e o s 
m o n a r c h i c o s c o n i m b r i c e n s e s 
•para a g r a n d e f u n e ç ã o d a v i s i t a 
r e a l , q u e v i r i a a g g r a v a r m a i s e 
m a i s a n o s s a s i t u a ç ã o financeira. 

N ã o s e p e n s a v a s e n ã o e m 
f o l i a s , m a s c a r a d a s c o m c e r t a -
m e s i o d u s t r i a e s — a j iova i s c a 
m o n a r c h i c a ! — á q u a l o g o v e r -
mo s a c r i f i c a v a o d i n h e i r o p r e -
c i s o , e q u e foi a t a b o a d e s a l v a -
ç ã o d o P a l a c i o d e C h r i s t a l , o n d e 
t e m g e r e n c i a o c e l e b r e b a n q u e i -
ro , r ival d o m a r q u e z d a , F a z . 

0 . u l t i m o q u e f e c h a s s e a p o r t a 
— d i s s é r a e m t e m p o s o s r . F o n -
t e s ! — e a s s i m p e n s a v a m o s s e u s 
s u c c e s s o r e s e m e s m o s o s a d v e r -
s á r i o s ! 

Q u e s e m a n t i v e s s e o p a g o d e 
— e o r e s t o e r a o m e n o s ! 

O s c r e d o r e s da n a ç ã o v o c i -
f e r a v a m lá f ó r a , c h a m a n d o - n o s 
bandidos, r e c u a , d e r a p i n a n -
l e s ? E m b o r a ! A P o l i t i c a m o s t r a v a 
q u e t i n h a f o r ç a e p r e s t i g i o , e os 
festeiros v i a m r e l u z i r n o p e i t o a s 
c o m m e n d a s , g a n h a s n o p a g o d e 
d a s j n a n i f e s t a ç õ e s e x p o n t a n e a s , 
e n a g a l o p i n a g e m d e g e n t e q u e 
b e r r a s s e p e l o s e u r e i ! 

H o n r a d a g e n t e — a d o s b a n -
d o s m o n a r c h i c o s ! 

E o h o m e m q u e t i n h a n a s u a 
m ã o o s e g r e d o e o r e m e d i o p a r a 
t o d o s o s m a l e s d a p a t r i a , r e t i r a 
d o s c o f r e s p ú b l i c o s 5 : 0 0 0 c o n t o s 
p a r a a c u d i r á e m p r e z a d e q u e é 
a c c i o n i s t a ; e o s c o l l e g a s q u e o 
a c o m p a n h a raifí n a e s t ú r d i a d ã o - s e 
a r e s d e h o n r a d e z , e d e c l i n a m r e s -
p o n s a b i l i d a d e s ! 

M a s a q u e h o r a s o f a z e m ! 
A d e r r o c a d a s e r á e n o r m e ; 

p o r q u e o s c r i m i n o s o s s ã o m u i -
t o s , o s c ú m p l i c e s i m m e n s o s ! 

T u d o p e r d i d o ! E t ã o p e r d i d o 
q u e só p o d e r e m o s v iver d a s t r a -
d i ç õ e s d e lia s é c u l o s , p o r q u e o 
p a s s a d o d e h a 5 0 a n n o s d e s l u s -
t r o u e e n l a m e o u o n o m e p o r t u -
g u e z ! 

D e t r a i d o r e s e d e l a d r õ e s — é 
d e q u e t e m s i d o f o r m a d a a p o l i -
t ica q u e t e m p r e d o m i n a d o n e s t e 
p a i z ! 

E ficámos c o n s c i e n l e s d e 
q u e . a f í i r m â m o s u m a g r a n d e v e r -
d a d e ! 

V I R I A T O . 

JÍ '^rii» 

NOYO ministério 
Apresen tou-se ao pa r l amen to na 

segunda feira, assim cons t i tu ído : 
Presidencia, reino e instrucção pu-

blica, José Dias Ferre i ra : 
Pasta da fazenda, O l i v e i r a M a r -

t ins ; 
Das obras publicas, v i s c o n d e d e 

C h a n c e l l e i r o s ; 
Dos estrangeiros, Antonio da Silva 

Costa L o h o ; 
Da justiça, b ispo de Be lhsa ida ; 
Da marinha, F ranc isco J o a q u i m 

Fer re i ra do A m a r a l ; 
Da guerra, genera l P inhei ro Fu r -

tado . 
O s r . p re s iden te do conse lho , D i a s 

Fe r r e i r a , d isse o p r o g r a m m a ; p r o m e t -
teu como os seus a n t e c e s s o r e s ; fallou 
em l ibe rdade , como ^ s o u t r o s ; em 
moral idade , como os ou t ros ; nas cr i -
ses moye ta r ia e f inanceira , como os 
out ros . Ha de salvar o paiz como os 
out ros I 

Só nos r e s t a vel-o para ficar equ i -
pa rado aos outros, r asgar folha a folha, 
palavra por palavra , o que no pro-
g r a m m a ha de liberal e de môral i -
s ado r . 

Os par t idos progress i s ta e r e g e -
nerador r ecebe ram-no nas pa lminhas ; 
assim como a Liga Libera l , que só 
pediu a amnis t i a . 

A expectativa benevola q u e foi c o n -
cedida á t r indade sa lvadora que tem 
subido ao poder , t ambém a teve o 
sr . José Dias Fe r r e i r a , q u e verdade 
sejn é governo an l i -cons t i tuc iona l . Mas 
o nauf rago aga r r a - se a tudo que lhe 
a t i r e m ; e hoje o actual min is té r io é 
a taboa de salvação, como honletn o 
sr . Mariano de Carva lho e ra o formi-
dável Ga leno , que tinha o precioso 
elixir 1 

Divorciado do paço d e s d e 1 8 7 0 , 
o s r . Dias Fer re i ra consegu iu que 
aquel le se subme t t e s se . Se accei tou o 
governo ne-itas condições está vin-
g a d o ; res ta , po rém, s abe r se terá for-
ças para res is t i r aos emba te s d ' aque l l e 
molosso, coragem para se não deixar 
inut i l isar . Issa veremos . 

Os par t idos hoje , acos tumado* a 
sent i rem as a lg ibe i ras a a b o r r a t a r e m -
se , e o es tomago reple to , não se su-
je i ta rão aos sacrif ícios p rec i sos . Aqui 
está o busilis e a razão po rque todos 
hão de in t r igar , se por acaso o mi-
nistério quizer cor tar d i r e i t o — d e cima 
a baixo. 

O p rog ramma do governo foi con-
s iderado medíocre e ins ignif icante pelo 
s r . Manoel d e Arriaga E provou o. 

A cr ise que o paiz a t r aves sa , 
d isse o i l lustre p a r l a m e n t a r , não é 
apenas polit ica, ou f inance i ra ; é tam-
bém de moral idade e os nossos cos-
tumes devem se r cau te r i s ados com 
ferro em braza . 

Po rque o p r o g r a m m a era hes i t an-
te , porisso in ter rogava o governo ace r -
ca das medidas com que tencionava 
honrar os compromissos l iberaes do 
sr . Dias F e r r e i r a . . 

Refer iu-se ao emigrado jorna l i s ta , 
João Chagas , victima d'«ima lei que 
segundo a opinião do seu propr io 
auc tor , sr . Lopo Vaz, fóra mal inter-
pre tada ; l embrando t a m b é m o iIlega-
l idade mons t ruosa , a pe r segu ição re-
voltante que se havia p ra t icado com 
o e s tudan te E d u a r d o de Sousa , redu-
zido a g r u m e t e da a rmada 1 

Manterá o s r . Dias Fer re i ra os s e u s 

princípios l ibe raes , revogando as leis 
l ibert icidas d e c r e t a d a s em dic ladura ? 
O município de Lisboa adqui r i rá as 
suas f r a n q u i a s ? 

A es tas in te r rogações não respon-
deu o s r . Dias F e r r e i r a com o desa-
fogo que se espe rava : de quem não 
deve nem teme. Disse umas cousas 
de raposa; a f f i rmando que punir ia se-
veramente todos os d e l i n q u e n t e s em 
ques tão de mora l idade , mandando até 
prender sem culpa formada todos os 
indivíduos suspei tos ! 

Como amos t ra , o panno liberal 
não é de qual idade mui to infer ior , Res-
ta -nos esperar que o melro q u e de-
fraudou o lhesouro em 5 : 0 0 0 con tos , 
passe do par lamento á pen i t enc ia r i a . 
Ou n ã o ? 

E multo r aposamen te o s r . Dias 
Fe r r e i r a , deixa o paiz a ver a sua 
opinião; no alto de Santa Ca tha r ina , 
nem se sabe se em politica é b ranco 
ou preto; torto ou di re i to . Da amnis -
tia não dá opinião, sacud indo o ca -
pote d ' e s ta responsab i l idade para o 
poder moderador . 

Não gostou da doutr ina do s r . 
Dias Fer re i ra o s r . Edua rdo A b r e u , 
que protestou contra el la . Andará ar -
mado de revolver , diz s . e x . a , para 
se d e f e n d e r dos abusos do poder e 
da affronta ás leis , que havia a n n u n -
ciado o sr . p res iden te do conse lho . 

Foi violento, ene rg ico , preciso 
nas suas aprec iações , e pena temos 
q u e as poucas d imensões d ' e s t e jor-
nal no? não permi t iam da r o re sumo 
do seu discurso . Mostrou bem clara-
m e n t e o es tado desg raçad í s s imo da 
fazenda publica e diz que os juros q u e 
pagamos já sobem a 39:000 con-
t e s ! ! ! 

Uma nação nes te es tado está mo-
r i b u n d a . Alem d' is to vê no seio do 
g a b i n e t e actua! e na sua s iugula r i s s i -
ma const i tu ição um ponto negro , uma 
sombra que o espan ta I 

Bem c l a r amen te vê elle que se 
caminha para uma revolução r edem-
p t o r a ; que é fatal , num cur to prazo, 
a mudança radical das i n s t i t u i ç õ e s . . . 

A camara não goslou da f r a n q u e -
za , e chamou á ordem o o rador . A' or-
dem os ha de chamar , um dia , o po-
vo que os tem visto em-desordem com-
pleta em f ren te dos cofres públ icos . 

Mas E d u a r d o Abreu , c o n t i n u a : 
tão certo e seguro estou na revolução, 
que considero o sr . p res iden te do con-
selho com talento e vida para passa r 
d ' aque l l e logar á pres idenc ia da re-
publ ica . 

Os deputados a s sus t am-se e invo-
cam novamente a ordem. Aterror isa-os 
a ideia d e se verem sem o bezerro 
d'ouro que os traz como cevados em 
te r ras a l e m t e j a n a s ! 

E d u a r d o Abreu dec la ra que não 
descon ten ta rá a c a m a r a que parece 
aval iar o es tado do paiz pelo rico 
gua rda - roupa minister ial : — Um mi-
nistro está de casaca , out ro com farda 
de conse lhe i ro , dois com farda de par 
do reino, outro com farda de gene ra l , 
outro com as p u r p u r a s de pontifical, 
outro com a farda dof f ic ia l de m a r i n h a . 

E ' hoje , t e rmina o orador , o do-
mingo gordo da politica e dos par t i -
dos: mas l embrem s e , meus s e n h o r e s , 
de quar ta - fe i ra de cinza — P u l v i s estl 

P e d e a palavra o Mariano de Car -
v a l h o ! Apoia o governo se es te cum-
prir as suas promessas de mora l ida-
de e fôr l iberal . 

Inaudi to desavergonhado que a in-
da tenta offerecer o seu apoio, fallar 
em moral e em l ibe rdades . G r a n d e 
velhaco, que em outro paiz e s t a r i a s 

ha muito a cumpr i r as penas dos 
teus cr imes e do teu cvnismo 1 

Na camara dos pa re s foi o g o v e r -
no recebido nos pináculos. Tudo fo-
ram corlezias e mesuras ; que era de 
bom qui la te o governo e que a fazen-
da do programma era de p r i m e i r a 
o r d e m . 

Os r egene radores p rome t t e r am- lhe 
apoio; os p rogress i s t a s espec ta t iva be-
nevola . 

O povo esse rosna , umas cousas , 
e diz muito pascac iamente : — que 
é impossível ver direito por linhas 
tortas. . . 

O que vae pela Universi-
dade ! 

Na faculdade de Direi to e s t ã o 
ac tua lmente fechadas as segu in te ca -
d e i r a s : — Direito civil 3 . ° a n n o — 
direito ecclesiastico, 4 0 e 8 . ° a n n o — • 
direito penal, 5 . ° a n u o . 

Aléin d ' i s lo , o quin to iyino d ' e s t a 
f acu ldade está reduz jda a uma a u l a , 
accumulada por um professor do pri-
meiro a n n o . Se assim não fosse es te 
curso es tar ia sem professores ! 

R e p r e s e n t a r á isto uma economia ? 
Não. As cade i ras tem propr i e t á r ios 
que recebem do es tado bem bons 
p roven tos ; mas que não fazem s e r -
viço. 

T a l q u a l m e n t e como o s r . Dia s 
Fe r r e i r a , an tes de ser jub i l ado , e que 
é agora ministro do re ino e d e ins t ru -
cção pub l i ca . 

X 
Roubo de correspondência 

Na segunda feira notou-se que a 
caixa que recebe a cor respondênc ia 
para a agencia do banco de Por tuga l 
havia sido roubada . Este facto e s p a n -
tou os dignos agen tes , po rquan to é 
certo (pie uma seutinel la alli es tá p e r -
m a n e n t e . 

Além d ' i sso de noute a porta é 
fechada e n inguém de fóra alli e n t r a , 
somen te os g u a r d a s . 

As ave r iguações p rocedem para 
descobr i r o auctor do roubo , que a in-
da é d e s c o n h e c i d o . 

<Espetadas 

Pobres diabos I 

Chorem futricas I 'studantes! 
que o Wenceslau já não dá : 
os f riados 'stiraulantes ; 
nem os bolos, nem o chá. 
Chorem futricas, 'studantes... 
Wenceslau — não é pachá I 

Adeus sonhos d 'Havaneza 
onde o bom monarchicão 
tinha chocado a em.ireza 
da fallada exposição 
Adeus sonhos d 'Havaneza, 
do chato e mais do Ferrão I . . . 

Chorem todos; que o Zé Dias 
ao formar o ministério, 
nos reaes vae dar sangrias 
com 'scala p'lo cemiterio. 
Chorem todos I Que o Zé Dias... 
é zanaga — mas é serio ! 

Ha quem isto philosophe: 
«Devem subir ao poleiro 
o Antonio — catastróphe 
e o Miguelsinho — peiteiro.» 
Ha quem isto philosophe I. . . 
Mas não sei se é verdadeiro. 

PINTA-ROXA, 
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SUMMARIO: — Moralidade politica.—A so-
lução da crise. — Os homicídios. — A 
bancarrota e a venda das colonias. 

Mora l i dade po l i t i ca . 
D e s c o n h e c i d a . A q u e d a archi -ver - . 

g o n h o s a , á laia de cão e n x o t a d o , d ' a -
que l le q u e a idiotice de sebas t i an i s t a s 
gu indou ao mess i an i smo das f inanças , 
é o cap i tu lo mais d e s c o m p a s s a d a m e n -
te ignóbi l da historia da politica con-
t e m p o r â n e a . A immora l i dade é um 
a t t r i b u t o inevi tável dos pa izes em des -
m o r o n a m e n t o ; a sabida do sr . Mar ia -
no, a n t e uma bor rasca pa r l amen ta r q u e 
a m e a ç a v a d e s m a s c a r a l - o , é o mai s 
c o n c l u d e n t e d o c u m e n t o de q u e tem si-
do deshones t a a sua vida pol i t ica . 

Q u a l q u e r ind iv iduo m e ã r a e n t e ho-
nes to vendo d e s e n c a d e a r - s e s o b r e o 
seu nome uma t e m p e s t a d e de accusa -
ções , e x t r a - e s m a g a d o r a s por par t i rem 
de e x - a m i g o s , mas- q u e t ivesse a cons -
ciência de que e r a m cavi l losas , res is -
tiria a todos os e m b a t e ? , s o b r e n a d a -
ria de an imo feito a todos os torneios 
dos a d v e r s a r i o s , mas e spe ra r i a q u e a 
ve rdade d e p u r a d a viesse illibar com 
factos a sua p rezada h o n e s t i d a d e . 

Não f azendo is to , Mar i ano d e n u n -
ciou que é effect ivo o seu c o m p r o m e t -
i m e n t o nas fa l ca t ruas de q u e o accu-
s a m ; e se fosse nou t ro paiz mais cio-
so de m o r a l i d a d e , o governo tel o-hia 
m a n d a d o p r e n d e r . De ixando de exer -
ce r e s t e cap i ta l i s s imo d e v e r , o gove r -
no, por s eu Indo, deu á m o r a l i d a d e 
pol i t ica o ul t imo a r r a n c o . 

Mar iano , inc repado em pleno pa r -
l amen to de fauctor p r ime i ro da ru ína 
d ' u m a c o m p a n h i a ex p o d e r o s a , c d a n -
do a es tas f u lminan t e s accusaçõcs a 
re spos t a da sua demissão , q u e impor-
ta a dec l inação da sua r e sponsab i l ida -
d e , veiu nos d e m o n s t r a r q u e isso que 
para ahi se a r r a s t a es tá no d e r r a d e i -
ro pe r iodo agon iaco . Pax sepultam... 

* 

A solução da c r i se . 
Es tá cons t i tu ído o minis tér io Dias 

F e r r e i r a - B e t h s a i d a - Oliveira M a r t i n s . 
Na o rdem chronologica é es te o q u a r -
to min is té r io c h a m a d o da sa lvação pu -
bl ica: pois mil razões cont ra uma de-
põem q u e e l le aindft não será o ulti-
mo min i s t é r io da s a l v a ç ã o . . . 

Comquan to o s r . Dias F e r r e i r a d i -
g a q u e a sua s i tuação especia l de não 
t e r compromissos pa r t ida r ios é g a r a n -
tia da sua s u s t e n t a ç ã o , p a r e c e - n o s , 
e o t empo d i rá , que isso ha de ser a 
causa da sua não s u s t e n t a ç ã o . Deixe 
o s r . Dias Fer re i ra q u e a poli t ica de 
cor r i lhos , agora na espec ta t iva bené -
vola, comece a desenvo lve r as g a r r a s , 
e depo is verá como lhe movem g u e r -
ra su rda os ambic iosos da pol i t iquice 
d y n a s t i c a . 

D e res to , na própr ia e s s e u c i a , o 
minis té r io nada pode f aze r . O sr . Dias 
F e r r e i r a , tem um passado l ibera l e 
c remos q u e hones to , m a s tem fei to po-
litica nas a g u a s tu rvas das s i tuações 
diff iceis e fez , q u a n d o min i s t ro , um pa-
pel pouco ser io , s e g u n d o a l g u m a s pu-
bl icações coevas . Uma vez no p o d e r , 
o s r . Dias Fe r r e i r a tem q u e m a n t e r , 
por cohe renc ia e por d i g n i d a d e , as 
l ibe rdades p ropa l adas na sua vida pa r -
l a m e n t a r . N ã o fazendo is to , obs t ru i r á 
fa ta lmente o seu pa s sado e dará o do-
c u m e n t o d e todos os pol í t icos ve lhos : 
p r o m e s s a s q u a n d o oppos ição , e s q u e -
cidas q u a n d o gove rno . 

O s r . b ispo de B e t h s a i d a é um t a -
lento m a s e s t á mui to longe de s e r , 
p e l a s osci l lações indeco rosas q u e têm 
pres id ido ás d ive r sa s phases do seu 
ca rac t e r , uma p e r s o n a l i d a d e r ecom-
mendave l pa ra uma pas t a de min i s t ro . 

O s r . Oliveira Mar t ins , p r o c e d e 
d e e g u a l . Ta l en to super io r macu lado 
com uma fal ta de coherenc ia impossí -
vel , el le tem sido socia l i s ta , r epub l i -
cano , monarch ico e a r r a n j i s t a , con-
fo ime a urgênc ia de occas ião . Verda-
dei ro camaleão em poli t ica , ma i s bai-
xo s y m p t o m a da decadenc i a mora l , o 
s r . Ol ive i ra Mar t ins é , q u a n d o me-

nos , um desva i rado i n c o n s e q u e n t e , 
t a lvez um afi lhado de C h a r c o t . . . 

Eis po rque , se a l g u m a s e s p e r a n -
ças no? re s t a s sem, que não r e s t a m , 
a p e n a s vir iam do sr . Dias F e r r e i r a . 
Mas não . Ha uma ph ra se de Rodr i -
g u e s Sampaio q u e diz q u e a appro -
x imaçào com a realeza p e r v e r t e os 
c a r a c t e r e s . Es ta ph ra se va le mu i to , 
porque tem sido v e r d a d e i r a a come-
çar no propr io auc tor e a a c a b a r no 
ult imo min i s t ro an te r io r ao s r . Dias 
F e r r e i r a . Vamos agora ver e s t e , q u e , 
p r o v a v e l m e n t e , s e g u e a rec ta dos 
out ros 

É esta á nossa convicção s e r e n a , 
que factos não d e s m e n t i r ã o . 

* 

Os homic íd ios . 
Cons ta t am vários j o r n a e s q u e m r . 

M. Scoff publ icou em a Juridical Re-
view u m a n a l y s e d e Criminologia d e 
Garofa lo , e reco lheu e l e m e n t o s e s t a -
t ís t icos mui to i n t e r e s san te s áce rca dos 
homicídios e da appl icação da pena 
de mor t e nos p r iuc ipaes e s t ados da 
E u r o p a . 

Desde 1 8 8 1 a t é 1 8 8 7 c o m m e t t e -
r a m - s e a n n u a l m e n t e , t e r m o médio , 
9 : 2 0 8 homicídios na s nações ma i s 
impor t an t e s do c o n t i n e n t e . D ' e s t e nu -
m e r o c o r r e s p o n d e m á Áustr ia 6 8 9 , á 
H u n g r i a 1 : 2 4 1 , á H e s p a n h a 1 : 3 8 4 , á 
I ta l ia 3 : 6 0 6 , á Al lemanha 5 5 7 , á 
França 8 7 4 , á Bélgica 1 3 2 , á Hol lan-
da 3 5 , á Ing l a t e r r a 3 1 8 , á Escoss ia 
60 e á I r l a n d a 1 2 9 . 

Se se inc lu í sse nessa es ta t í s t i ca 
a Suéc ia e N o r u e g a , D i n a m a r c a , Rús -
s i a , R o u m a n i a , Bu lga r i a , S e r v i a , 
M o n t e n e g r o , Gréc ia e P o r t u g a l , o nu-
m e r o médio annua l dos homicídios 
e levar - se -h ia a 1 5 : 0 0 0 . 

P a r e c e q u e a raça lat ina gosa de 
l amen tave l p r e p o n d e r e n c i a nes te r amo 
da c r i m i n a l i d a d e . A re la t iva i m m u n i -
d a d e da G r ã - B r e t a n h a , na opin ião do 
m e n c i o n a d o esc r ip tor , d e v e - s e a que 
H e n r i q u e V I I I m a n d o u e x e c u t a r 7 2 : 0 0 0 
vagabundos nos r e a e s pa t íbulos , e á 
depo r t ação dos c r iminosos ing lezes 
em épocas pos te r io res , para ce r t a s 
colonias . 

D e s d e q u e foram s u a v i s a d a s as 
penas n» E u r o p a , a c r imina l idade au-
g m e n l o a passos a g i g a n t a d o s . Ass im, 
em F r a n ç a , por exemplo , o n u m e r o 
de homicídios augmento i t de 1 9 7 a 
2 3 4 , nos a n n o s q u e mede iam d e s d e 
1 8 7 8 a 1 8 8 1 ; o de infant ic íd ios ele-
vou-se de 1 0 2 a 1 9 4 ; o de fe r imen tos 
e a g r e s s õ e s de 8 : 0 0 0 a 1 9 : 0 0 0 o 
de roubos d e s d e 9 : 0 0 0 a 3 3 : 0 0 0 ; — 
e assim s u c c e s s i v a m e n t e , nos d e m a i s 
c r imes e de l ic tos . 

Em Nápo le s , onde em 1 8 3 2 se 
reg i s t a r am 6 6 8 homicíd ios , inc lu indo 
os invo lun tá r ios , chegou a 1 0 6 1 o 
u u m e r o da s vic t imas em 1 8 8 0 . 

Em todas as nações em que foi 
abolida a pena de mor te , onde ra ro 
é app l i ca r - se como na Bélg ica , na 
Sui s sa , na P r ú s s i a , e na I ta l ia , au -
gmen tou n o t a v e l m e n t e o n u m e r o d e 
cr imes , conforme a d e m o n s t r a ç ã o do 
a r t i c u l i s t a d a Juridical Review. 

* 

A venda das colonias . 
Vae sem c o m m e n t a r i o s , p o r q u e 

para os fazer t í n h a m o s n e c e s s a r i a -
m e n t e de cah i r mais uma vez sob a 
lei das ro lhas , a s e g u i n t e t r ansc r ipção 
d a Republique Française, d e 4 d o c o r -
r en t e : 

«O Portuguez de 3 por cen to não 
vale agora ma i s de 3 2 , 4 0 e es te p r e -
ço ínfimo d iminu i rá a inda em pouquís -
s imo tempo; ha um anno , a co tação 
era de 5 8 , 4 0 ! 

«O d e s m a n t e l a m e n t o das f inanças 
p o r t u g u e z a s faz dia a dia novos p r o -
g re s sos , como o most ra o des fa lque 
do cambio era L i sboa , q u e é ac tua l -
men te de 37 por c e n t o , cont ra 3 1 ha 
oito dias e 2 2 ha cinco m e z e s . 

«Assim, q u a o s q u e r p rev i sões so-
b r e a poss ib i l idade do paiz em p a g a r , 
d e s m e u t e m - s e quas i cada s emana por 
novo a g g r a v a m e u t o do mal . 

«O gove rno p o r t u g u e z , cora os 
seus de t e s t áve i s p r o c e d i m e n t o s , en -
Qãmiuha r a p i d i s s i m a m e n t e o pa i z a 

uma s i tuação ana loga á da R e p u b l i c a 
Argen t ina . 

«Espa lhou-se o boa to d e q u e P o r -
tuga l vender ia a uma c o m p a n h i a in-
gleza obra de 6 0 ou 1 0 0 mi lhões de 
f rancos de conces sões n a s suas colo-
n i a s . 

«Além d e q u e , s im i lhan t e somma 
seria num i n s t a n t e devorada na s i tua -
ção de P o r t u g a l , e s se s boatos são r i-
d ícu los . 

«Ent re a cedenc ia d ' u m a pa r l e do 
seu ter r i lor io e a b a n c a r r o t a , todo o 
povo europeu tem de p re f e r i r a b a n -
ca r ro t a .» 

Leiam ! Admirem ! Ref l ic tam ! 

T Ê D E B Ê . 

Theatro-Cireo 

Por convi te da d i r ecção d ' e s t e 
thea t ro ass i s t imos , na s e g u n d a fe i ra , ás 
e x p e r i e n c í a s de i l luminação q u e de -
ram opt imo r e s u l t a d o . A sala tem um 
aspec to e l e g a n t e , e é bem i l luminada ; 
sen te - se a fal ta da p in tu ra d e c o r a t i v a , 
q u e mais ha de e m b e l l e z a r es te ma-
gnifico edifício, bem d i g n o de Coim-
bra . 

No fim das e x p e r i e n c í a s , e da vi-
sita ás d ive r sas d e p e n d e n c í a s do thea -
tro, a d i recção t eve a de l i cada l e m -
brança de of fe recer aos seus convida-
d o s u m b e m s e r v i d o copo d'agua. 

Vimos ali a s a u c t o r i d a d e s civis e 
admin i s t r a t i va s p r e s i d e n t e da c a m a -
ra munic ipa l , d i r ec to r das ob ra s pu-
bl icas , e n g e n h e i r o s , coronel do reg i -
m e n t o d ' i n f a n t e r í a 2 3 , a g r o n o m o Le i -
t ão , d r . Joaqu im Mar t ins Te ixe i ra de 
Carva lho , d r . V icen te Rocha , d r . Her -
m a n o J o s é Fer re i ra de C a r v a l h o , 
Hans Dickel , a r ch i t ec to , Es tevão Para -
da L e i t ã o , Antonio d e Sousa P i n t o , 
padre R ica rdo S imões dos Reis , J o s é 
Corre ia dos S a n t o s , Manoel J o s é da 
Costa S o a r e s , Moraes S i lvano , Dias 
B a n d e i r a , Mendes d e A b r e u , Rocha 
Coimbra , G e r m a n o P i r e s , B e n j a m i m 
V e n t u r a , J acob J ú n i o r , B a r h e d o Viei-
r a , I lyd io dos S a n t o s , Almeida Ancór , 
Alber to S imões de Cas t ro e out ros . 

Os b r indes foram en thus i a s t i co s , 
s a u d a n d o - s e a nova e m p r e z a , q u e bem 
m e r e c e os elogios do pub l i co , pe lo 
bom serviço q u e pres tou a esta c i d a d e . 

Não p o d é m o s , pelos nossos a f fa -
z e r e s , ass i s t i r a toda a f e s t a , mas 
d ' a q u i a g r a d e c e m o s a affabi l idade e 
a del icadeza com q u e fomos r e c e b i d o s 
pela d i recção e mais acc ion i s t a s . 

X 
Governador civil 

Parece q u e pediu a sua d e m i s s ã o 
o s r . W e n c e s l a u de L ima . 

Bem sabemos q u e m ha de sen t i r a 
fa l ta . 

Fo ram-se os bolos e o chá 1 

X 
Tlieatro B. Luiz 

Pela auc to r idade s u p e r i o r do d i s -
tr icto foi o r d e n a d a uma vistoria a e s -
te thea t ro , a qual se rea l i sou ha d i a s , 
a chando- se em boas condições para 
funcc iona r . Vê-se pois q u e e ram infun-
d a d o s os baa tos por ahi p ropa lados 
de q u e aque l le t hea t ro não e s t ava em 
boas condições de s e g u r a n ç a . 

A empreza reso lveu m a n d a r p in -
tar o tcc to da p l a t e i a , o s c a m a r o t e s , 
r e f o r m a r o v i g a m e n t o do palco e fa-
zer novo p a n n o de b o c c a . Es t a s o b r a s , 
o r ç a d a s em mais de 6 0 0 ^ 0 0 0 ré i s , já 
se a n d a m a e f fec tua r . 

Logo q u e o t h e a t r o e s t e j a p r o m p t o 
virá cá a Pepa e a sua troupe. 

X 
Roubo 

N e m os san t i nhos e s c a p a m . Ha 
dias a caixa q u e ua eg re j a d e S a n t a 
Cruz r e c e b e as esmolas para a Rai-
n h a S a n t a foi r o u b a d a . D iz - s e que t i -
nha b a s t a n t e s c o b r e s . 

P o b r e d e s g r a ç a d o q u e não te rá 
q u e m o a f i ance , gozando na c a d e i a , a 
ten tação pe los san tos d i n h e i r o s . 

Se ao m e n o s podes se a r r a n j a r uma 
c o w r a e n d a . . . 

POEMA DA AGONIA] 
(FRAGMENTO) 

O R E I ( á janella tremulo de medo, acabando d'ouvir uma canção do doido). 

O d o i d o ! . . . Aquella voz d e p h a n t a s m a t i t ân ico 
Ge l a -me o s a n g u e , e pe t r i f i ca -me d e p â n i c o ! . . . 
P o r q u e ? I g n o r o - o . . . É o m e s m o ins t inc to s i n g u l a r , 
Q u e faz l a d r a r os cães ma l o ouvem c a n t a r ! . . . 
Vis iono ura j u s t i c e i r o . . . um ca r r a sco s a n g r e n t o 
D 'a lé ra c a m p a . . . a m a r c h a r no e scu ro , a passo l en to , 
Dire i to a m i m . . . Lá vera! Lá vera v i n d o . . . não t a r d a ! . . . 
Q u e m rae d e f e n d e ? . . . a minha c o r t e ? a minha g u a r d a ? 
A minha g u a r d a ! . . . a minha co r t e 1 . . . Ah bons amig09 ! . . . 
Como hei de c rê r em sa l t imbancos e em m e n d i g o s , 

(sentando-se ao fogão, junto dos cães) 

Se n e m m e s m o nos cães t e n h o conf iança j á ! . . . 

(Silencio. Os tres cães enchem o de festas, beijam lhe as pernas, enrodilham-se-
lhe aos pés, como que soluçando fidelidade fanatica, dedicação sem limites). 

(Affastando lago brutalmente) 

I a g o . . . I a g o . . . e n t ã o ! . . . bas ta de fe s t a s , vá ! . . . 
B e i j o c a n d o - m e os pés , l a m b u s a n d o - m e as m ã o s , 
P r e t e n d e s tu g a n i r , tal qua l os co r t ezãos , 
Q u e és meu a m i g o . . . eu s e i . . . eu sei q u e na v e r d a d e 
É s meu a m i g o . . . Es tás obeso como um f rade , 
E com esse a r de g r a n d e ga la e de r e s p e i t o , 
D a v a s um d u q u e - e m b a i x a d o r . . . Ah, q u e pe r f e i t o 
Ser ia o t e u b r a z ã o ! Ura mas t im como um to i ro , 
Gue la a b e r t a a ladrar fur ioso em c a m p o d ' o i r o . . . 
O q u e é p e n a , c a c h o r r o , é ve r - t e a d e n t a d u r a 
J á toda a p o d r e c i d a e p a r t i d a . . . Foi d u r a . . . 
Mas t an to p o n t a p é t ' a e s m i g a l h o u , co i t ado , 
T a n t o f e s t im , mons t ro voraz , t e n s m a s t i g a d o , 
Q u e os teus colmi lhos , que e r a m d e aço e e r a m p u n h a e s , 
E i l -os : cor t i ça com b o l o r ! . . . não m o r d e m m a i s . . . 
Nâo m o r d e m mai s , néd io c a c h o r r o , a m i g o meu ! . . . 
E as u n h a s , á cau te l la , e s sa s co r t e i - t ' a s e u . 
Pre f i ro ve r - t e a s s i m , o p i p a r o e p a c a t o , 
Fe ra a f ingi r , molosso falso d ' a p p a r a t o . 
R o n c a s inda na voz t r o v õ e s . . . t rovões de f a r ç a . . . 
A n d a , t rove ja , c h a r l a t ã o ! L a d r a , c o m p a r s a ! 
Nem a um ra to põe m e d o o teu olhar s o m b r i o ; 
D o m e s t i q u e i era porco o javal i b r a v i o . . . 

Um cão sem d e n t e s , d e f e n s a d ' u m rei sem th r ono 1 . . . 
P o b r e de t i ! . . . p o b r e d e mim! . . . tal cão , tal dono I . . . 
O t h r o n o ! . . . oh ! bem te impor ta o t h r o n o ! eu se i , eu sei 
Q u e é a m e s a , o e rá r io e a cos inha d ' e l - r e i 
O que te impor t a u n i c a m e n t e . . . Se eu fal tar , 
A d e u s cole i ra , a d e u s g o r d u r a , adeus j a n t a r ! . . . 
S o r d i d o an ima le jo t ropego , co r r ido 
De viella era viella e becco em hecco, e n t r e o a la r ido 
Da mu l t i dão , i rás , e s p o s t e j a d o á f a c a , 
O b t u r a r a g a r g a n t a p ô d r e a uma cloaca ! . . . 

(Iago redobra de festa lambendo-lhe humildemente os pis) 

Ah! e s c u s a s d e g a n i r ded icações id io tas ! 
F i e l ? F i d e l i d a d e m á . . . s u j a - m e as bo tas I 
Vae- le d ' a q u i ! . . . conheço o teu c a r a c t e r . . . v a e . . . 
Tu mordeste meu pae! Tu mordeste meu pae, 
Cachorro ! . . . !Vo esqueleto ainda porventura 
Se encontrarão signaes da ignóbil dentadura . . . 
Seu manto esfrangalhaste aos pedaços, em troea 
IHeu pae, ó c o v a r d i a r e a l ! disse-te aboca ! 
Atirando-te um osso aos p é s . . . e desde então 
És da realeza o melhor guarda, o melhor efto! . . . 
E o vadio d ' o u t r ' o r a , o mas t im lero e b r u t o , 
D e v e n t r e m a g r o , o olhar cm s a n g u e , o pêl lo h i r s u t o , 
Capaz de t r i n c a r fer ro ou m a s t i g a r c a sca lho , 
E i l - o : — R u f i ã o ! . . . P o l t r ã o ! . . . V e n t r u d o - m ó r 1 . . . B a n d a l h o I 

(Erguendo-se) 
« 

E são t res c ã e s , t r e s cães , I ago , J u d a s , V e n e n o , 
Um t ig re p ô d r e , um chaca l torto e um ra to o b s c e n o , 
O meu ul t imo a m p a r o ! . . . Oh b a i x e z a ! oh b a i x e z a ! . . . 
T u t e l a d a por cães d ' e s q u i n a uma rea l eza 
De oito s é c u l o s ! 

O D O I D O (na escuridão da noite) 

Tive cas te l los , for ta lezas pelo m u n d o . . . 
Não t enho c a s a , não t e n h o pão ! . . . 

T ive n a v i o s . . . i m m e n s a s f r o t a s . . . mar p r o f u n d o , 
O n d e é q u e e s t ã o ? ! . . . o n d e é q u e e s t ã o ? ! . . . 

T i v e uma e s p a d a . . . a h ! como um raio a r d i a , a rd ia 
N a minha m ã o ! . . . 

Q u e m ra'a l evou , q u e m ra'a t rocou q u a n d o eu dormia 
Por um b o r d ã o ? ! 

E t ive um n o m e . . . ura n o m e g r a n d e . . . e c l amo e c l a m o , 
E x p i a ç ã o ! 

A p e r g u n t a r , a p e r g u n t a r como m e c h a m o ! . . . 

Como me c h a m o ? ! . . . como me c h a m o I . . . 

A i ! uão me l e m b r o ! . . . p e r d i o nome na e s c u r i d ã o ! ! . . . 

GUBRRA J Ç K Q U B W Q . 
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RECLAMES 
Ca l d a s d a C i i n l u i — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

! orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

^ a s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

A Borges. 

P a r a rarlar 

Um laponio aluga um trem. 
— Onde o hei de levar? pergunta o 

cocheiro. 
— Isso não é da sua conta. 0 que eu 

quero é que me leve depressa. 
# 

Entre creanças: 
Ella. — Se teimas em fazer de soldado, 

não brinco cointigo. Quero ser senhora e 
então tu has de ser alferes. 

Elle. — Isso é que não. Se eu for al-
feres, tenho de te dar flores e de te es-
crever cartas emquanto que, se fôr solda-
do, tu has de ser sopeira, e tens de dar-
me cousas muito boas para eu comer 1 * 

Uma mulher, que sonhava em voz al-
ta, tomando o marido pelo confessor di-
zia-lhe: 

— Meu padre, accuso-me de ter sido 
inflei a meu marido, a quem aborreço. 

O homem levantou-se sem a acordar, 
e, pegando num cacete desatou á pança-
dei â ollti. 

— Jesus 1 O que é isto exclamava a 
infeliz, procurando fugir-lhe. 

— Não é nada, respondeu-lhe o mari-
do : — confessas-te e eu dou-te a absol-
vição. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fmnile iro-estabelec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios— Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

M ercearla — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a variar 

Numa audiência correcional o advo-
gado descreve com as cores as mais pa-
tethicas todas as misérias soffridas pelo 
seu cliente desde a infancia. 

Quando acaba, o réo chora a bom cho-
rar. Pergunta-lhe o juiz: 

— Que é isso ? Porque chora 1 
— Ai 1 sr. doutor, eu nunca imaginei 

que tivesse sido tão desgraçado. * 
Um cavalheiro muito bmdoso lia á es-

posa uma passagem da Biblia onde se di-
zia que Salomão teve tresentas mulheres 
e setecentas concubinas. A esposa, admi-
rada diz-lhe. 

— Tu enganas-te meu amigo, isso não 
ó possível. 

— Aqui tens o livro, lê tu mesmo, re-
plica o marido. 

— Palavra d'honra, tens razão, res-
pondeu a esposa; mas meu amigo, lhe 
diz ella, passando-lhe a mão pela barba, 
que mau Salomão se fazia de ti 11 * 

Calino dizia a um pintor: 
— Quero o meu retrato em tamanho 

natural, com um livro, na mão, lendo em 
voz alta. 

O 
í l l e i r i M d e c a l ç a d o — A n t o -

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

, ola e cabedacs—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

A tua purta tem lama, 
Quem a fez, quem a faria, 
Foi gente que andou de noite, 
Não sou eu, que ando de dia. 

Crise monetaria 

P a r e c e a g g r a v a d a a cr ise , a p e z a r 
das i n t ru j i ce s do ex -min i s t ro da fa-
z e n d a . 

O agio da l ibra e da pra ta s u b i u , 
e os con t r ac l ado re s do metal a u g m e n -
t a m . 

Mas o que se tem fei to a tan ta 
rodel la a n n u n c i a d a e a t a n t a p ra t a 
q u e d i zem se c u n h á r a na casa da 
Moeda ? 

Ter ia a boa sor te de se r e s c a m o -
teada t ambém pelos p r e s t i d i g i t a d o r e s 
da politica mona rch i ca ? 

Não d u v i d a m o s ; seria t e r em 
muito pouco a s s u a s v i r t u d e s . . . 

X 
Maio prisões 

O t h e s o u r e i r o do b a n c o Lus i t ano 
Ped ro Augus to Ca l l eya , e o d i rec to r 
do m e s m o banco , Mark S e r u y a , foram 
presos . E f fec luou- se a cap tu ra por or -
dem judic ia l . A n n u n c i a m - s e o u t r a s pri-
s õ e s . 

Foram a f f i ançados em 2 0 0 contos 
cada u m . 

Diz-se q u e s e r á p reso u m par do 
reino. Q u a n d o c h e g a r á a vez ao de -
putado? 

D e s ç a n c e m liominhos q u e o vosso 
mal não será de m a i o r . 

Pa ra a cade ia i r emos nós t r e s me-
zes , e Antonio J o s é d 'A lme ida , s e i s . 
P o d é r a 1 S e nos revo l t amos cont ra 
toda es ta cho ld ra q u e nos s u j a e nos 
rouba I 

X 

Juno Chagas 

As folhas do F u n c h a l d e s c r e v e m a 
m a n e i r a b r i l han t e po rque foi alli r e -
cebido e s t e nosso q u e r i d o c a m a r a d a . 

N inguém e s p e r a v a a sua visita na 
Made i ra , q u a n d o no dia 3 do c o r r e n t e 
o s r . Azevedo Ramos , r e d a c t o r da 
Lucta, r e c e b e u uma ca r t a de João 
C h a g a s , ped indo- lhe para i r a bordo 
do Ville de Pernambuco, o n d e se a c h a -
va e onde dese j ava a p e r t a r - l h e a mão. 

João Chagas t inha , d e s d e que che-
gou a Afr ica , ideia de se eximir ao 
c u m p r i m e n t o da sen tença q u e os t r i -
bunaes de Leixões lhe i m p o z e r a m , e 
logo que as coisas se lhe proporc io-
n a r a m resolveu a b a n d o n a r o d e g r e d o . 
P a r a não c a u s a r s u s p e i t a s , na própr ia 
noi te em que devia par t i r de Mossa-
m e d e s , e s t e v e j o g a n d o o bi lhar a t é 
cinco minu tos a n t e s da hora ap razada 
p a r a a pa r t ida . Á hora c o n v e n c i o n a d a , 
João C h a g a s deixava de ser um de -
g r e d a d o para ser um s imples ex i lado . 

João C h a g a s , q u a n d o e s t eve na Ma-
de i ra a inda não t inha de f in i t i vamen te 
a s sen t e para o n d e iria fixar res i -
d ê n c i a . 

Chagas falou l a r g a m e n t e áce r ca 
das colonias p o r t u g u e z a s e pensa em 
esc reve r b r e v e m e n t e ura fo lheto , onde 
t r a t a r á da a d m i n i s t r a ç ã o da s posses -
sões . 

O nosso amigo foi s e m p r e admi -
r a v e l m e n t e r eceb ido em todas as par-
tes da Afr ica , s endo aco lh ido , po r ve-
ves , com d e m o n s t r a ç õ e s e x t r a o r d i n a -
rias de c o n s i d e r a ç ã o . 

A b o r d o d o Ville de Pernambuco 
era t r a t ado com todas as cons i de r a -
ções pela o f i c i a l i d a d e . 

João Chagas t r aba lha a c t u a l m e n t e 
n u m l i v r o — O cento setenta e tres da 
3 . a — p a r t e polit ico e pa r t e l i t t e ra r io . 
Es tá já em con t rac to para a veuda da 
p rop r i edade ou s i m p l e s m e n t e da edi-
ção, q u e deve f aze r - se no Por to . 

João Chagas r e c e b e u , d u r a n t e os 
dois dias q u e e s t e v e na Made i r a , mu i -
tos b r i n d e s . 

A es tas horas d e v e es ta r em P a r i s . 
D ' aqu i o s a u d a m o s cheios de en -

thus ia s rao . 
X 

Contra a liberdade de im-
prensa 

D e u en t r ada na cade ia de Ol ivei ra 
d 'Azerae i s , a fim de c u m p r i r t r in t a 
dias de pr i são , a q u e fora c o n d e m n a -
do por abuso de l i b e r d a d e de impren -
sa , o nosso velho amigo Antonio Pe-
dro Vieira Menezes , edi tor do jorna l 
Çorreio de Oliveira. 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias da beira-mar 

Figueira, 18 janeiro. 

Cada vez se compl ica ma i s a t r i s te 
s i tuação da c la s se o p e r a r i a I A maior 
p a r t e d a s famíl ias , l uc tam com a mi-
sér ia , sem r e c u r s o s de p a r t e a l g u m a ; 
e muito mais se compl i ca rá a sua in-
feliz so r t e , q u a n d o o logis ta n ã o possa 
c o n t i n u a r a f iar- lhe os a r t i gos da sua 
exigua a l i m e n t a ç ã o . 

A falta de t r a b a l h o r e f l ec t e - se no 
commerc io d ' u m a mane i r a a s s o m b r o -
sa , pa r a lv sando - lhe o m o v i m e n t o . T u d o 
isto c a m i n h a pa ra um d e s e n l a c e fa-
t a l ! . . . . 

A quéda d ' e s s e mi se ráve l g o v e r n o , 
que deixou de si u m a t r i s t e m e m o r i a , 
e q u e foi o pro togon i s t a de toda essa 
r e p u g n a n t e e h e d i o n d a c o m e d i a , q u e 
v e r g o n h o s a m e n t e e s t a m o s r e p r e s e n -
tando p e r a n t e a s nações c u l t a s , é a 
causa de todo o nosso d e s c r e d i t o ; e 
são e s s e s , os h o m e n s q u e nos têm 
governado, os únicos cu lpados da ru ina 
a q u e in fe l i zmente nos a r r a s t a r a m . 

D e s d e longa da ta gove rno a l g u m 
tem pensado s e r i a m e n t e em p r o t e g e r 
a ag r i cu l tu ra e a i n d u s t r i a . 

D e r a m - l h e s e m p r e mais sérios cu i -
dados a c o n s t r u c ç ã o de Chalets em 
Luso e Estor i l , e a re forma dos po-
bresinhos dos parochos 1 S im, g r a n d e s 
pa t r io tas e honrados e s t ad i s t a s , um 
dia q u e talvez c h e g u e b r e v e m e n t e , 
r e c e b e r e i s a r e c o m p e n s a de lodos os 
vossos sacrifícios, e da vossa nunca 
assás e s q u e c i d a a b n e g a ç ã o 1 

Nunca vos m e r e c e u a m e n o r a t -
tenção , a fome da tu rba q u e para ahi 
se d e b a t e com a misé r i a , nem vos 
comrooveu n u n c a a scena angus t io sa 
da m ã e q u e ouve o fi lhinho ped indo 
pão para mi t igar a fome , sem o t e r 
para lh 'o d a r ; por q u e vós vives te i s 
s e m p r e na g r a n d e opu lênc ia á cus ta 
do suor d ' e s s e p o b r e t r a b a l h a d o r , q u e 
lanto de sp rezo , e só d e s p r e z o vos tem 
merec ido I . . . D e s c a n s a e , q u e have is 
de ser l a r g a m e n t e r e c o m p e n s a d o s . E 
q u a n d o não o se j ae s d ' o u t r a fó rma , 
se r -vos -ha p e r m i t t i d o — um candiei-
ro... Ai de vós todos , s e da dese s -
peração de m i l h a r e s de c i d a d ã o s sem 
recursos , começar a revolução da fo-
m e ! 1 . . . 

De tal fórma se vão m a n i f e s t a n d o 
os seus pern ic iosos elfei tos q u e , d e -
z e n a s de c idadãos q u e pod iam ser 
úteis á s o c i e d a d e assa l t am já com-
boios em a n d a m e n t o e s a e m nas es-
t radas ao v i a n d a n t e . E' t r i s t e , mas é 
verdade i ro . 

* No dia 1 4 , pe las 4 horas da tar-
d e , man i fe s tou - se incêndio era ura bar-
racão de m a d e i r a , na rua Affonso de 
A l b u q u e r q u e . O b a r r a c ã o serv ia de 
depos i to de pe t ro leo e aze i t e e quan-
do e s t avam d e r r e t e n d o ura pouco 
d ' e s t e ultimo l iquido a fogue i ra t r ans -
mi t t iu-se ao vas i lhame e depo i s ao 
prédio q u e já não poude s a l v a r - s e . 

As to r res não d e r a m s igna l . Com-
p a r e c e r a m as bombas dos Volun tá r ios , 
a munic ipa l e as das off ic inas do ca-
minho de fe r ro . 

T r a b a l h a r a m , a pr ime i ra e a ul-
t ima. 

A casa e s t ava s e g u r a na compa-
nhia Portugal. Os p re ju í zos são cal-
cu lados em 1 0 0 $ 0 0 0 ré i s . Dev ido ao 
bom serviço dos bombe i ros — q u e po-
de ram local isar o incêndio — se deve 
não haver ma io re s p r e ju í zos , nos p r é -
dios v is inhos . 

* Q u a n d o se s o u b e aqui a noti-
cia da q u é d a do minis tér io , d izem 
q u e o Búzio e n t u p i u . Bons t empos 
aque l l e s em q u e as not ic ias d ' a s c e n -
ções e q u é d a s e r a m f é s t e j a d a s pelo 
a m a n t e t r o m b o n e , m a r c h a aus fiam-
baux, f ogue to r io , e t c . , e t c ! 

Hoje , depois das leis d r a c o n i a n a s 
do immortal Lopo Vaz , só nos res ta 
ura l e n i t i v o : a lagr ima l i v r e . . . 

* Na bar ra pouco m o v i m e n t o : 
E n t r o u ha dias um pa tacho q u e 

vem c a r r e g a r v inho para o Brazi l . 

SPIÃO. 

A inauguração do Tlieatro-
Cireo 

Abriu hon tem ao publ ico esta no-
va casa de espec tácu los , cu ja i n a u g u -
ração d e s p e r t o u , como era de e s p e -
ra r , g r a n d e e n t h u s i a s m o . 

E s t a v a uma e n c h e n t e a t r a sbo r -
d a r , o q u e dava á saia de e spec t ácu -
lo, e l e g a n t e e bem i l l uminada , um 
effei to s u r p r e h e n d e n t e . 

Nos camaro tes a s mais d i s t inc tas 
d a m a s c o n i m b r i c e n s e s . 

A companh ia t em bons a r t i s t a s e 
esp lend idas m u l h e r e s , de p las t ica p ro-
vocan te , que p o z e r a m em a la rme os 
jovens, q u e não se c a n ç a r a m d e ap -
plaudi r e m o s t r a r e m a sua a d m i r a ç ã o 
— pe la s f o r m a s ! 

Não p o d e m o s da r d e s e n v o l v i d a 
aprec iação dos t r a b a l h o s da c o m p a -
nhia ; no en t an to , os poucos n ú m e r o s 
do p rog ramma q u e vimos a n t e s de 
e s c r e v e r es ta no t ic ia , de ixa ram-nos 
be l l amen te a g r a d a d o s . 

Cont inuam os espec tácu los a té do-
m i n g o os quaes se rão v a r i a d o s . N e s -
te dia haverá duas funcções : á t a r d e 
e á nou te , com novos t r a b a l h o s . 

D . E n r i q u e Diaz d e s e j a , á força 
d e sacrif ícios, bem merece r a con-
fiança do nosso publ ico , e p a r a isso 
c o n s e g u i r fará vêr em Coimbra os me-
lho res a r t i s tas q u e es t ão co lhendo na 
c a p i t a l os maiores a p p l a u s o s . 

X 
Cruz Vermelha 

Será b r e v e m e n t e i n a u g u r a d a n e s t a 
c idade a de l egação da b e n e m e r i t a so-
c i e d a d e da Cruz V e r m e l h a . Já tem 
cerca de 3 0 0 socios, c o n t a n d o - s e e n -
t r e e l les m u i t a s d a m a s . 

X 
Vitimo arranco 

Dizem q u e o t e s t a m e n t o fei to p e -
lo demi t t ido minis t ro da j u s t i ç a , s r . 
Moraes d e Carva lho , é de p r i m e i r a 
o r d e m , se bem q u e não c h e g u e á mons -
t r u o s i d a d e d ' a q u e l l e q u e fizera o L o -
po Vaz . 

Pa ra a s condições do paiz é uma 
b a r b a r i d a d e . Não ha v e r g o n h a . . . 

X 
Antonio Maria Marques 

Este nosso amigo foi n o m e a d o ta-
bel l ião da comarca de P e n a c o v a . D a -
mos- lhe os p a r a b é n s . 

X 
Subscripção naeional 

Vão b r e v e m e n t e se r pos tas em lei-
lão as jó ias , papeis de c red i to , acções 
de c o m p a n h i a s , moedas d ' o u r o e mais 
ob jec tos of ferec idos á s u b s c r i p ç ã o na-
c iona l . 

X 
«Bandeira Portugueza» 

E n t r o u no 9 . ° a n n o de publ ica -
ção e s t e va len te s emana r io r e p u b l i -
c a n o , q u e conta se rv iços i m p o r t a n t e s 
á m o r a l i d a d e , c o m b a t e n d o com de -
nodo e isempção a politica e os polí-
ticos da m o n a r c h i a , q u e a r r a s t a r a m a 
patr ia á vergonha e ao o p p r o h i o . 

Saudamol -o , e se e ras mais p r o s -
pe ras nos t roxe rem as fe l ic idades q u e 
nós, os repub l i canos , t an lo an l ie la -
m o s , a Bandeira Portugueza p ô d e 
o r g u l h a r - s e de ter mui to l e a l m e n t e 
con t r ibu ído para o a l e v a n t a m e n t o m o -
ral da nação e b e m - e s t a r do povo. 

X 
Morto para a politica 

Dec la rou e s s e Mar iano no p a r l a -
men to q u e era h o m e m morto para a 
poli t ica. Qua l p o l i t i c a ? 

I sso é q u e r e r mos t r a r que d e n t r o 
das ins t i tu ições ha a mora l idade p r e -
cisa para a f fas ta r os t r a t a n t e s e os 
pa t i f e s . 

Deixe lá h o m e m . Você a inda ha 
de s e r min i s t ro . Tem a l inha . 

X 
Bom invento 

Um professor de p h y s i c a , d e Ma-
dr id inventou um appare lho q u e inti-
t u l o u Toloditko ferroviário, e q u e é 
des t inado a evi tar os c h o q u e s nos 
combo ios . 

Cuia infamia ! 

Dizem que para a vaga q u e na 
Academia real das sc ienc ias de ixou o 
i l lus t re mor to , La t ino Coelho, se rá p ro-
posto o s r . Mar iano de Carva lho . 

S e m p r e q u e r e m o s ver se o p a r -
tido r epub l i cano deixa p a s s a r e s l a 
infamia sem um publ ico p ro te s to . 

X 
De que laia ! 

S a b e m q u e o mano Zé, m a n o do 
João Arroyo deu por p a u s e por pe -
d r a s com a c reação do logar de fiscal 
dos t abacos do n o r t e , q u e os p r o g r e s -
s is tas c r e a r a m para c o n t e n t a r e m o s r . 
Joaqu im Gonça lves . 

Cahiu-Ihe o raio em casa ; e a g o r a 
é vel-o goza r a pat i far ia q u e t a n t o 
v e r b e r o u n o Jornal de Noticias. 

Não teem out ro feitio — os mo-
narch icos ! 

X 
Que moralidade ! 

Ouvi ram os s r s . d izer alto e bom 
s o m , ao Carl inhos de Valbom, q u e 
e m q u a n t o o papá fosse min i s t ro n ã o 
acce i ta r ia logar publ ico ? 

Pois e ra d 'un ia vez os e s c r u p u l o s 
e el le lá es tá a gozar g r a ú d o os so , 
e m q u a n t o os operár ios e t r a b a l h a d o -
res do es tado não t eem onde g a n h a r 
o pão para a subs i s tênc ia de sua fa-
m i l i a ! Tão n o v i n h o e tão d e s c a r a d o ! 

Noticias diversas 

A di recção da Associação I n d u s -
trial do Por to t enc iona m a n d a r a L i s -
boa uma commissão para ass i s t i r aos 
d e b a t e s p a r l a m e n t a r e s s o b r e a ro for raa 
pau t a l . 

* Es tão em grève os o p e r á r i o s 
das off ic inas dos c a m i n h o s de fe r ro 
de Almanza , H e s p a n h a , por causa das 
horas de t r aba lho . Q u e r e m t r a b a l h a r 
nove horas por d ia . 

* Vae rea l i sa r - se em H e s p a n h a 
um congressso p e d a g o g i c o . 

* D izem de Villa Real q u e ha 
dias houve em vários pontos da pro-
víncia de Traz -os -Montes uma t e m p e s -
t a d e de neve , damnif icado mui to a s 
l inhas t e l e g r a p h i c a s . 

* No dia 2 3 do c o r r e n t e ver i f i -
ca -se no Por to a a b e r t u r a da expos ição 
do Atheneu C o m m e r c i a l . 

* A exposição d i s t r i c t a l q u e se 
real isa em B r a g a , por occasião dos 
fes te jos comraemora t ivos do c e n t e n á -
rio de D. frei Cae tano B r a n d ã o , ab r i r á 
no proximo maioje fechará em o u t u b r o . 

* Dizem de Regoa q u e um rapaz 
de q u i n z e a n n o s e s f aqueá ra um ou t ro 
r a p a z da mesma e d a d e de ixando-o 
mor ibundo . O cr iminoso foi p reso . 

* Para s e g u i r e m viagem pa ra a 
Africa foram a p u r a d o s no g o v e r n o civi l 
de Lisboa mais 4 4 vadios pos to s á 
disposição do gove rno pelo poder j u d i -
cial . 

* De Macau r e c e b e r a m not ic ias 
q u e a lcançam a té 7 de d e z e m b r o . 
Havia socego , e era r e g u l a r o e s t ado 
san i ta r io . 

* Dizem de C a b a n a s , conce lho 
do C a r r e g a l , q u e fôra ali presa u m a 
quadr i lha de l ad rões que infes tava os 
conce lhos da Mealhada e M o r t a g u a . 

* Foi abe r to no minis tér io da fa-
zenda a favor do das obras publ icas , 
um cred i to especial de 1 6 : 2 6 8 $ 1 6 8 
r é i s , des t inado ao por to de L e i x õ e s . 

* S e g u n d o re fe rem de L a m e g o 
tem an imado ali ura pouco o m e r c a d o 
dos v i n h o s . 

* Cont inúa a ser an imada nos 
Açores a pesca da ba le i a . No dia 7 do 
mez ult imo as canoas d e pesca da 
Calhe ta , ilha do P ico , a rpoa ram um 
cetáceo , q u e se calcula em v in te e 
cinco b a r r i s de aze i t e . 

* Na ilha do Fava l v e n d e m - s e 
as libras a 7 $ 0 0 0 réis , e c o n t i n ú a a 
ser g r a n d e a sua p r o c u r a . 

* Em G u i m a r ã e s a p p a r e c e u á 
venda no ult imo m e r c a d o q u e ali se 
effec tuou, um cevado que, pesava a p -
p r o x i m a d a m e n t e 20 a r r o b a s . 

Pe lo bicho, ped i am 7 2 $ 0 0 0 r é i s , 
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Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A DO P A P E L 

K i S T Á I l ^ A K t A S I E C I I A X I C A 

1 1 , â> 'i11'>o e alfíOílãò em lio ou em tec idos , b e m como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to d è 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p rocesso não e s t ão su je i tos a se rem depois 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s para e s c r e v e r d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can tes ing lezes , a l l emães e f r a u c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

A C U R I D A S PURGAÇÕES 
COM 0 BLEIJORRIÍICIDÁ 

99 o B l e n o r r l a i e i d a é o non plus ultra da sciencia para a cura de 
todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou ca ta r rhos de b e x i g a . 

Provam-no o espan toso consumo e os elogios dos que só com e l le se c u r a r a m , 
depois de expe r imen ta r em todos os med icamen tos : 

D E P Ó S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua de F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figre i ra da Foz, pha rmac ia S o t e r o , praça 
Nova. — Aveiro, Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 r é i s . 

nn r pn 

í U t f t í d b í b b b b d b t 

A N M O S 
JUÍZO DE DIREITO DE COIMBRA 

A R R E M A T A Ç Ã O 

(2.° annuncio) 

1 0 8 M ° ^ c'° c o i r e n t e > P o r 

111 11 horas da m a n h ã , á por-
ta do t r ibunal de just iça d ' e s t a comar -
ca, serão vendidos em hasta publica 
a quem maior lanço of fe recer , além das 
q ua n t i a s em q u j es tão avaliados os 
préd ios segu in tes , s i tuados na f r e g u e -
zia de T r o u x e m i l , d ' e s ta comarca : 

Tres dec imas qu in t a s par tes de 
uma morada de casas , com seu quin-
tal, no logar dos Fornos , no valor de 
19)5(998 réis; 

Umas leiras de pousio, que foram 
vinha, s i tas no Car re lho , l imite de Vil-
lela, no valor de 8 $ 0 0 0 ré is ; 

Uma leira de te r ra , no sitio da 
Mina, l imite da Cioga , no valor de 
50(^000 réis ; 

Es te s prédios pe r t ence ram em le-
gitima aos menores Manoel , Francisco , 
Maria de J e s u s , Anlonio e Maria Ro-
sa, no inventar io orphanologico a que 
se p rocedeu por obito de seu pae , An-
tonio dos San tos , morador que foi no 
logar dos Fornos , f reguezia de Trou-
xemil , e são postos em praça por de-
l iberação do respec t ivo conse lho de 
famil ia , para pagamen to da importan-
cia das dividas pass ivas , desc r ip ta s e 
approvadas no dito inventar io , e cuja 
responsab i l idade cabe aos refer idos me-
n o r e s . 

Pelo p r e -on t e são c i tadas todas as 
pessoas que se ju lguem com direi to 
aos di tos bens ou ao seu produc to pa-
ra que venham deduz i r esse direi to 
no p razo legal . 

Coimbra , 9 de jane i ro de 1 8 9 2 . 

Verif iquei a exac t idão . 
O ju iz de dire i to , 

Queiroz. 

O escr ivão, 

José Lourenço da Costa. 

6 7 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O Q 0 I P Ê 
(SEGUNDA PARTE) 

X I I 

Resurreição 
E n t r e t a n t o não se deixava o pas-

sado c o n d e m n a r sem reagir com e n e r -
gia . Uma voz in t ima , submis sa , v a g a , 
mas incessan te como o esta l ido da 
filtração que mina gota a gola do 
coração do r o c h e d o ; voz de m o f a , 
impor tuna e irónica, m u r m u r a v a - l h e : 

— Chamas inveja á repugnanc ia 
que a vi r tude exper imen ta pelo c r ime; 
g ros se r i a , ás repu l sas da dign idade 
u l t r a j a d a ; loucura , ás angus t ias e tri-
bu lações de uma c r e a n ç a , forçada pelo 
desamparo a accei tar a subs is tência 
da mão que talvez lhe assass inasse o 
pae e a receber como esmola humi-
lhan te as migalhas de uma r iqueza 
q u e ta lvez lhe foi r o u b a d a ! Não ha 
d u v i d a ! o s r . Mário Figuei ra civili-
sou-se! Adqui r iu essa admirave l scien-
cia que ens ina a ir com o inundo ; a 
accei tal-o como elle é r ea lmen te , e 
não como o sonham os mora l i s t as . O 
ba rão , alma de tempera an t iga , typo 
raro da amizade , l embrado dos bene-
fícios que devia a José F igue i r a , se 
disvella em pro teger o filho de seu 
amigo . E ' essa a rea l idade da si tua-
ção. P o r q u e , pois , o sr . Mário Figuei-
ra não ha de d eaffagar um tão nobre 
e generoso p a t r o n o , e tirar d 'e t le todo 
•o provei to possível emquan to não ap-

ta 

parece ocusa m e l h o r ? Se no fu turo se 
descobr i r que o barão espoliou com 
effeito a seu amigo, me lhor , po rque 
res t i tu i rá o que r o u b o u ; se nada se 
descobr i r , ao menos não se perdeu 
t u d o ! 

Debalde porfiava Mário por sof-
focar essa voz sa rdón ica , ou com as 
elocubrações do es tudo ou com o tor-
vel inho do b a i l e ; o latejo da cons-
ciência batia dia e noi te a todo o 
ins tan te como a pulsação de uma 
ar té r ia . Só depois de algum tempo 
quando se applacava o tédio deixado 
pelas recordações da infanc ia , calava-
se o ecco do passado. 

Semelhan tes crises com o correr 
do tempo se tornaram mais r a ra s e 
no ultimo anno da es tada do m a n c e b o 
em Par is não se reproduz i ram ; ou 
porque o tempo gas t a s se aquella corda 
d ' a l m a ; ou porque as preoccupações 
de es tudos mais graves e da próxima 
volta á pa t r i a , lhe tomassem todo 
o espir i to por forma que o não deixava 
preso para out ros c u i d a d o s . 

Tendo obtido o bachare la to em 
e n g e n h a r i a , como t res annos antes o 
obt ivera em le t t r a s ; Mário regressou 
alinal ao Braz i l , depois de uma au-
sência de cerca de sete annos . 

O alvaroço de rever a pa t r i a , que 
aliás era uma desconhec ida para quem 
a deixara menino e vindo de uma 
fazenda do i n t e r i o r ; o at t ract ivo das 
festas do Natal em que el le , quasi 
e s t r ange i ro , farto dos bai les e diver-
t imentos par i s ienses , achava o encan-
to da novidade e um p e r f u m e iugenuo 
e ag res t e que lhe p e n e t r a v a os seios 
d ' a l m a ; o colhimento da familia que 
o r ecebeu como a um filho, e mais 
que tudo a affectuosa t e r n u r a de 
Alice, t ra tando-o com a meiguice r e s -

pei tosa de uma irmã, pelo i rmão mais 
v e l h o ; essas doces emoções , abso rve -
ram tanto a exis tencia do moço nos 
primeiros d i a s , que seria imposs ível 
ás r eco rdações surd i rem do jaz igo do 
coração onde e s t avam a c a m a d a s d e s d e 
tan to tempo. 

Mas de r e p e n t e começou Mário a 
sent i r as vibrações do p a s s a d o ; e era 
a voz ca r inhosa de Al ice , que sem o 
sabe r feriu nalma de seu camarada 
de infancia aque l l a s teclas d o l o r o s a s . 
A ingénua menina obedecia á n e c e s -
s idade de expansão , irr isist ivel depois 
de tão longa ausênc i a . Todas as s a u -
dades que d u r a n t e s e t e annos ella 
t inha escondido em seu coração de 
m e n i n a ; agora des f ra ldavam as azas 
e borbole teavam em sua imaginação , 
a f fagadas pelo doce a l u m b r e da e s p e -
r a n ç a . 

Mal sabia ella q u e essas recorda-
ções, se eram em seus meigos sonhos , 
sy lphos de azas d o u r a d a s , se t r ans fo r -
mavam para Mário, era vespas q u e lhe 
pung iam os seios da a l m a . Por d ive r sa s 
vezes o mancebo sol f reu aque l l e in t imo 
r e m o r d i m e n t o , e consegu iu abafal-o, 
a té que a existencia d e Alice no pomar 
lhe a r r a n c o u , máo g r a d o , a reve lação 
da lucta que desde mui to se t ravára 
nel le , e n t r e o p r e s e n t e e o p a s s a d o ; 
é n t r e o homem e a c r e a n ç a . 

A gazil a f fabi l idade de Alice e sua 
gent i leza t inham já s e r enado o espi-
r i to d e Mário, q u a n d o por occasião 
do b a t u q u e dos p r e t o s , um inc idente 
veiu e x a c e r b a r todas a s nobres susce-
p t ib i l idades d ' e s sa a l m a . Foram as 
alluzões fe i tas pelas n e g r a s velhas ao 
casamento de Alice com e l l e ; facto 
que ellas t inham como cer to e pro-
ximo. Foi a to lerancia com que a 
familia, de sde seu che fe deixou passa r 

1 0 9 a todas as p e s -
soas de minhas re lações 

e ao publico em gera l , que al terei o 
meu nome que nes ta praça tem gi-
rado , sob a firma commercial <Je An-
tonio Pere i ra M a r q u e s , ,parii Anto-
nio Marquea Cepo, s e m q u e e r a 
nada a l t e re o meu andamen to commer -
cia l . 

Co imbra , & 'de jane i ro de 1 8 9 2 . 

Antonio Marques Cepo. 

PURO 1 1 0 Dl MESA 
1 04 M * «•ereearia — CAR-

P I WEíKIHrMA—em Santa 
Clara , ?io fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av ra , pelo 
preço de 9 0 ré i s , o •litro. 

: Garan te - se a boa q u a l i d a d e . 

Bom emprego de capital 
1*ende-se um magnif ico pre-
» dio s i tuado na rua de Fer -

reira Borges , a rua mais bonita e 
commercia l de Coimbra , que dá um 
bom rend imen to . 

Para esc la rec imentos — Largo do 
Pr ínc ipe D. Car los , 2 — Coimbra . 

aquel la indiscre ta l i be rdade . Mas so-
bre tudo , impress ionaram ao moço as 
pa lavras que o barão^de ixá ra e scapa r 
nessa Occasião. 

Affigurou-se a M a r i o que o seu casa-
mento com Alice era um projec to já 
resolvido pela famil ia , e d ivulgado 
en t r e os es t r anhos , ignorado unica-
mente por elle de cujo des t ino dis-
punham sem se da rem ao t raba lho , 
não só de consul ta l -o , mas a té de 
preveni l -o . Contavam com seu consen-
t imen to , como cousa infal l ivel . Um 
moço pobre , educado por ca r idade , 
sem a r r imo, nem fu turo , podia^nunca 
recusar o mais rico dote d ' aque l l e 
município q u a n d o lh 'o ofierecia de mão 
bei jada e com uma noiva tão bon i t a? 

Es ta suppos ição , aliás em boa p a r -
te inexac ta , t raba lhou o espir i to do 
mancebo d u r a n t e o res to da noi te . 
Por mais que fizesse para co r re spon-
der ás effuzões de Alice, pa r t i l hando 
o seu c o n t e n t a m e n t o ; embora se a t i ras-
se á dansa com o sen t ido de se a tor -
doa r , não lhe sahiam da mente aquel -
las r e p u g n a n c i a s , que ahi se t inham 
ins inuado . 

No dia segu in t e Mário e r g u e u - s e 
ao romper d ' a lva . A noi te fora para 
elle de insoran ia : passá ra -a revolven-
do o corpo no lei to , e o p e n s a m e n t o 
nas c inzas do passado . Devorava- lhe 
o seio uma s e d e imraensa de luz, d e 
espaço , de movimento . 

Desceu ao ja rd im ; sem in tenção 
fo rmada , levado por um for te impulso , 
fez uma longa excursão pelos mat tos 
e campos , v is i tando os sít ios de que 
t inha g u a r d a d o a l e m b r a n ç a ; reco-
nhecendo outros que havia de todo 
e s q u e c i d o ; no tando as mudanças ope-
r adas d u r a n t j a1 ausênc ia nos o b j e c t o s 
seus conhec idos . Aquífera tiiii trofiòo 

Ultima novidade em peças 
theatraesí 

Gaudêncio Gabriel Grego-
rio— trapa lhada «um acto, ( pa ra 4 
homens) , r e p r e s e n t a d a em vários thea-
t r o j publicos"e pa r t i cu la res . Preço 1 0 0 
ré i s . 

A minlia~barba — monologo 
em verso, por Maga lhães F o n s e c a , 
r ep re sen tado em salas e thea t ros pa r -
t icu lares . P reço 60 ré i s . 

Cm coneerto desconcer-
tado— scena -comica , d e s e m p e n h a d a 
pelo íictor N u n e s , do thea t ro da Ave-
nida. Preço 50 réis . 

A «•«».(» iln tia...—cançoneta 
de Ramalhâo Or t iga lho , r e p r e s e n t a d a 
em familia, Preço 40 ré is . 

E f f e i í o » do C h o c o l a t e — 
cançoneta escr ip la e r e p r e s e n t a d a por 
um velhote de ch inó . Preço 50 ré i s . 

Tomates ! — cançone ta de Lo-
pes Bar re to e pelo awetor r e p r e s e n -
tada na c o s i n h a , com os a p p i a u s o s 
das c r e a d a s . P reço 5 0 ré is . 

G r a n d e col lecção de d r a m a s , m a -
gicas , c o m e d i a s , o p e r e t a s , ietc. En-
c o m m e n d a s a F . Si lva , rua do Tellial, 
8 a 12„ L i sboa . 

feo diccionailo das sonhos 
POR 

F R E I B R A Z DE I R I A S ROTOCIIASE 
Está publ icado e exiposio á veada 

nas l ivrar ias e k i o s q u e s j . d a s prifloi-
paes t e r r a s do re ino , es te i n t e r e s san t e 
l ivr inho q u e é o mais ve rdade i ro e 
completo Dicc ionar io^dos sonhos -e das 
v i s õ e s . — P r e ç o 60 r é i s . — R e q u i s i -
ções a F. Si lva , r u a do Te lha i , 8 a 1 1 , 
L i sboa . 

Verdadeiro manual das] Sinas 
PELO DOUTOR 

B A P T I S T A R I B E I R O M I R 
Livro precioso que habili ta todas 

as pessoas a conhecer a própria sina 
e a alheia pela é p o G a do nasc imen to 
e pelas l inhas da palma da m ã o . 
— Preço 50 réis . — Está á venda nas 
lojas de l iv ros . .Ped idos .a F. Si lva, r ua 
do Telhai , 1 0 , L isboa . 

morto que o fogo a b r a z á r a ; ali um 
arbus to que se fizera a r v o r e . 

' D e u - s e e n t ã o um p h e n o m e n o mais 
coínmum i fo que se pensa ; uma e$pe-
cie de res su r re i ção mora l . Q u a n t a s 
vezes a indote natura l do individuo, 
sopi tada pela educação , tolhida pelas 
c i rcumstanc ias , não r e s u r g e inais t a rde 
com ex t rema vehemencia ? 

Ao conctato d ' aque l l a s d e v e z a s , 
no f u n d o d ' e s s e s c a m p e s t r e s , Már io 
sen t iu q u e outro s e r , d i f ferente , c r e s -
cia den t ro do seu , i n s i n u a v a m pe los 
refolhos d ' a l m a , e tomava posse d'ellie; 
e es te ser não e ra senão o *do o r p h ã o 
<iue ou t r 'o ra ali vivera . 

A alma d ' e s se menino ficara em 
hybe rnação no seio d ' aque l l e s e r m o s ; 
e d i spe r t ando agora depois de longo 
annos de en to rpec imento , voltava 
an imar o corpo onde ou t r ' o ra habi tara 
Mário a bebia a t ragos , no ambien te 
q u e inspirava, na f ragancia das (flore 8 , 
nos es tos da br isa , nos borbotões da 
luz que jorrava no espaço . 

O d ia inteiro, o mancebo pas sou-o 
no c a m p o ; almoçou f ructas do mal to 
como tantas vezes fizera o u t r ' o r a ; e 
em vez de j a n t a r merendou na c a b a n a 
de Benedic to . 

Q u e m nessa noite s e reco lheu á 
Gasa grande não foi o joven doutor 
chegado u l t imamente da E u r o p a ; m a s 
o orphão d e o u t r ' o r a com todas a s suas 
pa ixões . 

(Continúa). 
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E o que fará 
o exercito?... 

F o r m u l a n d o a h y p o l h e s e 
( f u m a g e n e r o s a r e a c ç ã o n a c i o n a l 
c o n t r a a s i n i s t r a b a m b o c h a t a a 
q u e l o d o s n ó s e s t a m o s a s s i s t i n d o 
c o m n a n s e a s , m u i t a g e n t e p e r -
g u n t a : < E o q u e f a r á o e x e r -
c i t o ? . . . » 

O q u e f a r á o e x e r c i t o , s a b e - o 
e l l e , e s a b e m - n o p o r v e n t u r a o s 
s e u s c h e f e s . A j o r n a d a d e 3 i d e 
j a n e i r o d o a n n o p a s s a d o , q u e , 
s e t i v e s s e v i n g a d o , t e r i a o b s t a d o 
á c r i s e f i n a n c e i r a e m o r a l e m 
q u e n e s t e m o m e n t o n o s v a m o s 
s u b v e r t e n d o , m o s t r o u - n o s , n a s 
s u a s p e r i p e c i a s e n o s s e u s r e s u l -
t a d o s q,ue o e x e r c i t o n ã o e r a 
u n a n i m e n a i n t e r p r e t a ç ã o d o s 
d e v e r e s , q u e o p a t r i o t i s m o n o s 
i m p õ e n e s l a o c c a s i ã o , m a s m o s -
t r o u - n o s l a m b e m q u e , q u a e s -
q u e r q u e f o s s e m e s s e s m o d o s 
d i v e r s o s d e e n c a r a r a s i t u a ç ã o , 
h a v i a n a fileira m u i t o s c o r a ç õ e s , 
m u i t a s b o a s v o n t a d e s v o l l a d a s 
p a r a a d e m o c r a c i a . 

H a v i a , d i s s e m o s . E p o r q u e 
a s n â o h a d e h a v e r a g o r a , a g o r a 
q u e a m o n a r c h i a m a i s s e d e s a -
c r e d i t o u — s e t a n t o é a i n d a p o s -
s í v e l — ; a g o r a q u e o s m i n i s t r o s 
c a e m c o r r i d o s , l e v a n d o e s t a m -
p a d o n a f r o n t e o f e r r e t e i n f a -
m a n t e d e l a d r õ e s , a g o r a q u e o s 
m a i s d e d i c a d o s s e r v i ç a e s d a m o -
n a r c h i a n o s s u r g e m a o s o l h o s 
c o m o u m a q u a d r i l h a d e g a t u n o s 
c o n v i c t o s e c o n f e s s o s ; a g o r a q u e 
a d e s h o n r a , o o p p r o b r i o , a i g n o -
m i n i a c o b r i r a m t u d o i s s o d e l a -
m a , e q u e á r u i n a s e j u n t a o i n e v i -
t á v e l d e s c r e d i t o , e q u e a b a n c a r -
r o t a s o b r e v ê m , e q u e a f o m e n o s 
r o n d a a p o r t a , e q u e o n o s s o d o -
m í n i o c o l o n i a l e s l á n o v a m e n t e 
a m e a ç a d o ? . . . 

O q u e f a r á o e x e r c i t o ? . . . 
N ó s n ã o s a b e m o s s e h a a i n d a 

s a n g u e n a s v e i a s d a n a ç ã o , s a n -
g u e g e n e r o s o q u e p o s s a s e r d e r -
r a m a d o p o r u m a c a u s a s a n t a ; 
n ó s n ã o s a b e m o s s e h a a i n d a c o -
r a ç õ e s q u e p u l s e m p o r u m i d e a l 
s a g r a d o , e p u l s o s r i j o s p a r a o 
c o m b a l e e m pro l d ' e s s e i d e a l . 
N ã o s a b e m o s p o r i s s o s e a j u s -
t i ç a s o c i a l l e r á d e e n c a r n a r a g o r a 
n o s b a t a l h a d o r e s e n t h u s i a s t a s 
a l i s t a d o s p a r a u m a r e v o l u ç ã o . 
M a s s e t u d o n ã o é m o r t o n o 
n o s s o d e s g r a ç a d o p a i z , s e h a 
a i n d a e n e r g i a s p a r a a l a c t a , e s e 
o s e n t i m e n t o d a h o n r a e x i s t e 
a i n d a e s e e x i s t e a i n d a i n d i g n a -
ç ã o c o n t r a o s c o r r u p t o s , e s e d a 
i n d i g n a ç ã o p ô d e b r o t a r u m m o v i -
m e n t o q u e o s e s m a g u e ; e n t ã o , 
n ó s o d i r e m o s c o m fé , o e x e r c i t o 
l i a d e c u m p r i r o s e u d e v e r . 

O e x e r c i t o n ã o t e m m e n o s 
e r g u i d o o c u l t o d a h o n r a p e s -
s o a l , d o q u e q u a l q u e r o u t r a d a s 
c l a s s e s s o c i a e s . O e x e r c i t o n ã o 
p ô d e t e r s e n t i d o i n d i g n a ç ã o in-
f e r i o r á i n d i g n a ç ã o d e t o d o s n ó s . 
O e x e r c i t o n ã o h a d e f a l s e a r a 
s u a m i s s ã o d e s e g u r a n ç a s o c i a l , 
p o n d o a s s u a s a r m a s e m d e f e z a 
d o s l a d r õ e s . O e x e r c i t o n ã o h a 
d e c a v a r m a i s f u n d o a r u i n a d a 
p a t r i a p a r a s a l v a r a v ida a u m a s 
i n s t i t u i ç õ e s , q u e , q u e i r a m o u n ã o 
q u e i r a m , t ê m n o s e u c a r a c t e r e s -
s e n c i a l o c u n h o d a s c o u s a s t r a n -
s i t ó r i a s . 

E ' a s s i m q u e n ó s , s e m f a z e r -
m o s a p p e l l o s r e v o l u c i o n á r i o s a o 
e x e r c i t o , s e m s a b e r m o s q u a l s e r á 
a m a r c h a d o s a c o n t e c i m e n t o s 
n o m e i o d ' e s l a d e r r o c a d a g e r a l , 
s i m p l e s e s p e c t a d o r e s d ' e s s a d e r -
r o c a d a , m a s p r e v e n d o , c o m t o d a 
a g e n t e , a h y p o l h e s e , q u e p a r a 
n ó s s e r i a a m e l h o r e a ú n i c a s a l -
v a d o r a , d ' u m a r e v o l u ç ã o n a c i o -
n a l , c r e m o s p r o f u n d a m e n t e q u e 
o e x e r c i t o , a d a r - s e t a l s u c c e s s o , 
s e r á p e l a n a ç ã o c o n t r a a c o r ô a , 
p e l a p a t r i a c o n t r a a s i n s t i t u i ç õ e s , 
p e l a h o n r a c o n t r a a c o r r u p ç ã o , 
p e l o p a i z c o n t r a o s l a d r õ e s . 

S e r i a f a z e r o f f e n s a a o e x e r -
c i to s u p p o l - o a e n s a r i l h a r a e s -
p a d a n a d e f e z a d o s m a l f e i t o -
r e s . . . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Adiamento 

Um dos impl icados nos acon tec i -
men tos de 1 8 de N o v e m b r o r e q u e r e u 
a s epa ração do p r o c e s s o ; a p r e t e x t o 
d ' i s to , foi ad i ado o j u l g a m e n t o d e to-
dos os a c c u s a d o s . 

Nes ta c idade já es t avam os s r s . 
d r s . Lomel ino de Fre i t a s e Cunha e 
Cos ta , advogados nes ta c a u s a . 

O s r . d r . F e r n a n d o Mar t ins de 
Carva lho não e n c a r r e g o u n i n g u é m da 
sua de feza , nem nos cons ta q u e o 
faça . 

X 
A quem competir 

É insuppor tave l o es t ado em q u e 
se e n c o n t r a a rua Sá da B a n d e i r a , no 
ba i r ro de San ta Cruz . 

O lamaçal é medonho e pa rece in-
crível q u e os c o m p e t e n t e s não prov i -
dence i em q u a n t o á c o r r e n t e d ' a g u a 
q u e alli co r re , d a m n i l i c a n d o o mac-
adam. 

Agora q u e es te local t em de se r 
mui to concorr ido, e m q u a n t o funcc io-
nar o Circo, bem m e r e c e que se pro-
v idence i e a ev i ta r tão e n o r m e lama-
ça l . 

X 
Certidões gratuitas 

Os p a r o c h o s d a s f r e g u e z i a s do re i -
no vão po r ordem dos s e u s p r e l a d o s , 
pas sa r todas a s ce r t idões q u e lhes fo-
rem p e d i d a s g r a t u i t a m e n t e , q u a n d o os 
r e q u e r e n t e s mos t r a r em q u e são po-
b r e s , o q u e a t é aqui não acon tec i a . 

D e u s lhe ponha a v i r t u d e . 

Appello 

Uma n u m e r o s a c o m m i s s ã o de ci-
dadãos de todas as c lasses da F igue i r a 
da Foz , d i r i g iu -nos a s e g u i n t e c a r t a : 

S r . r e d a c t o r . — A n e n h u m cora-
ção g e n e r o s o p o d e r á s e r e s t r a n h a a 
afllictiva s i tuação em q u e a c t u a l m e n t e 
se encont ra a c lasse o p e r a r i a d ' e s t a 
c i d a d e , ha se i s m e z e s sem t r a b a l h o : 
— a fome b a t e - l h e á p o r t a , a misér ia 
c r e sce i n t e n s a m e n t e , e c e n t e n a r e s 
d e b r a ç o s m a n t é m se na inac t i v idade , 
o b r i g a n d o aque l l e s a q u e m s u s t e n t a m 
a p a s s a r pe las a g r u r a s da fome. Em 
taes c i r cums tanc i a s , a c la s se ope ra r i a , 
dominada pela misér ia q u e a o p p r i m e , 
resolve ap j el lar pa ra a bene l icenc ia 
e s p e r a n d o o auxil io d e lodos , no in-
tui to de minora r tan ta d e s g r a ç a . 

Reco r r e , pois , a todas as p e s s o a s 
que possam auxi l ia l -a , a fim d e mit i -
g a r s eus so f f r imen tos , ped indo uma 
prenda q u a l q u e r pa ra um baza r q u e 
pro jec ta levar a effei to 110 T h e a t r o 
Circo Sara iva de C a r v a l h o , nos dias 
31 do c o r r e n t e e 2 do mez prox imo. 

F igue i r a da Foz, 2 0 de j a n e i r o d e 
1 8 9 2 . 

N . B. — As p r e n d a s ou q u a e s -
que r dona t ivos pode rão cons i s t i r em 
dinhe i ro , r o u p a s m e s m o u s a d a s , ou 
ou t ra s q u e sa t i s façam ao fim a q u e a 
commissão se p r o p õ e , d e v e n d o se r 
di r ig idas aos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . 
Costa & C . a , La rgo do C a r v ã o ; João 
Pinto D u a r t e , Praça do C o m m e r c i o ; 
e Antonio M a r q u e s d ' 0 1 i v e i r a , Praça 
N o v a . 

Eis a q u e os al tos p o d e r e s do es-
tado r eduz i r am a c lasse ope ra r i a de 
todo o pa iz , q u e pela inérc ia e indif-
fe rença se vê suje i ta a e s m o l a r . 

Em Coimbra é g r a n d e já a misé-
ria dos t r a b a l h a d o r e s ; p o r é m , a inda 
n à o vimos q u e os pa t r io tas q u e an-
da ram ahi afflictos pa ra m o s t r a r e m 
o es tado p rospero da i n d u s t r i a , acu^-
dam a esses in fe l izes a q u e m falta o 
pão . 

N e s t a e m p r e z a de v e r d a d e i r a be-
nemerenc i a não vemos o alto func-
c ional ismo da t e r r a , a r e u n i r os bons 
elementos, nem o d r . W e n c e s l a u em 
combinações com os pol í t i cos para 
acud i r em á cr ise o p e r a r i a . 

Pois o d e v e r moral i m p u n h a lhes 
q u e o fizessem, porisso q u e é á polit ica 
nefas ta q u e t e e m serv ido e d e f e n d i d o , 
p o r q u e bem lhes p a g a , q u e se d e v e 
a misér ia de nós todos e as d e s g r a -
ças q u e es t ão cah indo s o b r e o pa iz . 

X 
EfFeitos da crise de trabalho 

Na sexta f e i r a , se r i am 7 horas 
da nou t e , a casa do s r . d r . S o a r e s , 
na rua de F e r n a n d e s T h o m a z , foi 
assa l t ada por u n s ind iv íduos , q u e não 
pode ram levar a effe i to os seus fins, 
p»r se rem p e r s e n t i d o s pela c r e a d a , 
q u e fez a la r ido . 

No m e s m o dia e n t r a r a m numa 
casa do bai r ro a l to , t i r ando d ' um 
q u a r t o um c o b e r t o r q u e immedia la -
men t e l a r g a r a m ao ouv i rem os gr i tos 
de soccorro dados por uma creança 
q u e es tava naque l l a casa . 

Diz-se q u e ha d ias houvera t e n t a -
tiva de a r r o m b a m e n t o na loja de ou-
rives q u e está próxima ao Arco d 'Al-
m e d i n a . 

X 
Crise de trabalho 

Mais 2 7 t r a b a l h a d o r e s foram d e s -
ped idos das ob ra s hyd rau l i ca s do P o r t o . 

A c r i se vê - se q u e mais e mai s 
a u g m e n t a r á . 

o o o o o o o o o o o o 
Â demencia politica 

É g r a n d e a p r e v e r s ã o moral d e 
todos os pa r t i dos m o n a r c h i c o s , a f f ron-
losos os e s c a n d a l o s dos d i r i g e n t e s 
d ' e s s e s par t idos , e n o r m e s os c r imes 
dos h o m e n s p ú b l i c o s ; p o r é m , s u p e -
r ior a tudo isso, como cupu la d ' e s s e 
edifício de m o n s t r u o s i d a d e s , es tá a 
demenc ia q u e tomou a todos , s em 
de ixar de a l fec tar a lgurpa cousa a al-
g u n s e l emen tos do par t ido democrá -
t ico . 

Necessár io se torna acud i r a t empo 
com um cordão s a n i t a r i o para q u e a 
epidemia se não a l a s t r e , p r inc ipa l -
m e n t e nes t e momen to em q u e a sal-
vação da Pa t r ia e a g a r a n t i a da s re-
ga l ias popu la res es tão sob a salva-
g u a r d a do par t ido r e p u b l i c a n o . 

E ' preciso pois mesmo na lucta de 
ambições t r avada e n t r e os nossos 
adve r sa r io s não de ixar cor re r sem o 
nosso p ro t e s to os atropel los q u e fazem 
ao dire i to e á lega l idade . 

Q u e se e s p h a c e l l e m , mui to o es t i -
m a m o s em benef ic io da causa da na-
ção ; m a s é dever nosso d e s m a s c a r a r 
s e m p r e os c o b a r d e s , q u a n d o se es tão 
e s f a q u e a n d o á falsa fé . 

Vimos ahi o min i s t é r io da g u e r r a 
d e c r e t a r uma synd icanc i a á es t apa -
fúrdia Liga Libera l e es tar já em exe-
c u ç ã o . 

A i m p r e n s a democra t i ca q u e , como 
nós , sabe q u e essa Liga foi em pr in-
cípios uma e s p e r t e z a da camar i lha e 
q u e hoje nem se rve á camar i lha nem 
ao povo, c o m b a t e u o dec re to da s y n -
d icanc ia . Mas c o m o ? 

Al legando q u e para se p rocura r a 
Liga Liberal e ra n e c e s s á r i o p r o c u r a r 
os cen t ro s r e g e n e r a d o r e p r o g r e s s i s t a , 
q u e t a m b é m lá teem mi l i t a res . 

E s t e a r g u m e n t o de ixa de pé e 
s e m a t a q u e a v e r d a d e i r a offensa q u e 
e s s e dec re to faz , não aos mi l i t a r e s , 
m a s a todos os c idadãos . 

A Liga Libera l é uma as soc iação 
m i l i t a r ? N ã o , é uma as soc iação civil , 
onde es tão c idadãos mi l i t a res e cida-
dãos civis . 

E n t ã o como é , q u e o min i s té r io 
da g u e r r a se i n t r o m e t t e na s assoc ia-
ções c i v i s ? 

Se o d e c r e t o fosse u n i c a m e n t e pa ra 
obr igarem os officiaes alli a ssoc iados 
a d e m i f t i r e m - s e , ou se o dec re to de 
synd icanc ia p a r t i s s e do min i s t é r io do 
re ino , e e s t e depois pa r t i c ipa s se ao da 
g u e r r a q u a e s os officiaes q u e alli en-
contrára filiados, para s e r e m cas t iga -
dos , c o m p r e h e n d i a - s e q u e o a rgu -
m e n t o de comba ta fosse p e r g u n t a r 
com q u e jus t iça se cas t igavam mili ta-
res filiados na Liga L ibera l e se dei-
xavam i m p u n e s os que t inham o seu 
nome nos a l i s t amen tos p r o g r e s s i s t a s 
e r e g e n e r a d o r e s . 

Era uma a r b i t r a r i e d a d e e uma 
offensa á c r e n ç a polit ica dos mil i ta-
res ; po rém, o caso é muito mais e s -
túp ido p o r q u e impor ta uma offensa á 
lei o rgan ica do pa iz , significa a sus -
p e n s ã o d e g a r a n t i a s , e n t r e g a n d o a au -
c to r idade civil os seus p o d e r e s , e os 
di re i tos dos cidadãos ao fôro mi l i t a r . 

Como é q u e a a u c t o r i d a d e mili-
t a r vae e n t r a r numa assoc iação civil 
e synd i ca r dos seus a c t o s ? 

E ' possível que a mona r ch i a já 
es te j a tomada da d e m e n c i a q u e cos-
tuma a taca r os mur ibundos na sua 
ul t ima hora ; mas a i m p r e n s a r epu -
blicana é q u e deve ter a lucidez d ç 

q u e m está na pu jança da vida p a r a 
d e f e n d a r a l ega l i dade e o d i r e i t o . 

Não bas tam os conse lhos de g u e r -
ra de Leixões , j u l g a n d o r eus civis p a -
ra os quaes o codigo t inha fórma de 
processo ; pois ba ra lha r se-ha tudo e já 
n i n g u é m pôde es ta r s egu ro ao abr igo 
das leis e cer to de q u e lhe não ca lca -
rão as mais s a g r a d a s g a r a n t i a s ? 

A Liga L ibe ra l é um dos episo-
dios bur l e scos d uns c i d a d ã o s de boa 
fé, i l ludidos por uns t r ape i ros m o n a r -
chicos e é necessá r io q u e á ul t ima 
hora não d e s p e r t e m o s e n t i m e n t a l i s m o 
nacional por uma pe r segu ição d e c r e -
tada por m e n t e c a p t o s e i r r o n e a m e n t e 
comba t ida pelos d e f e n s o r e s do d i re i to 
e da j u s t i ç a . 

D e f e n d a m - s e os pr inc íp ios , s e j a - se 
m a i s i n t r a n s i g e n t e com os h o m e n s da 
m o n a r c h i a . E d ' e s t a i n t r ans igênc ia n o s 
o c c u p a r e m o s nou t ro a r t i g o . 

C a d e i a , 11 de j a n e i r o de 1 8 9 2 . 

FIÍLIZARSO DE L I M A . 

Tlieatro-Circo 

T e e m c o n t i n u a d o «s e s p e c t á c u l o s 
n e s t e t h e a t r o , com a lguma c o n c o r r ê n -
c i a . 

Os p rog ra inmas dos t r aba lhos p o u -
co t eem a l t e r ado , e na c o m p a n h i a ha 
a no ta r os t raba lhos no a r a m e , os 
exercícios de t a p e t e , equ i t a ção , e os 
caval los a m e s t r a d o s por D. E n r i q u e 
Diaz . Os t r aba lhos comicos se não d e s -
pe r t am mui to a g a r g a l h a d a , m o s t r a m 
d i f i c u l d a d e s g v m n a s t i c a s q u e m e r e -
cem a p p l a u s o s . Não podemos d izer 
mais , por i sso q u e d e s c o n h e c e m o s os 
p r o g r a m m a s q u e nos não teem sido 
e n t r e g u e s . 

L e m b r a m o s á d i recção do Circo a 
conven iênc ia de o r g a n i s a r melhor o 
serviço de e n t r a d a s , e de i l lurninar 
os lados do ediíicio, por onde ta lvez 
se deve r i am fazer as «aidas e e n t r a -
das pa ra a gera l e palco . 

A da r - se out ra e n c h e n t e como no 
pr imei ro espec tácu lo e a não se p r o v i -
denc ia r no Sentido de dividir e s e p a -
rar as e n t r a d a s pa ra os d iversos lo-
g a r e s , succederá q u e os e s p e c t a d o r e s 
hão de es t a r i ncommodados , não lo-
g r a n d o um assento os que forem m a i s 
t a r d e . 

Hoje ha dois e spec t ácu los , e a n -
n u n c i a m - s e novos t r a b a l h o s . O da 
tarde pr incipia ás 3 h o r a s . 

B r e v e m e n t e o pub l ico poderá a p r e -
ciar os t raba lhos da hella Z e p h o r a , 
q u e tanta s ensação tem p roduz ido em 
Li sboa . 

(Espetadas 

Cá por casa 

E' de mais sor revisor; 
saiba ler; ou tenha bolai. . . 
Digo-lhe isto sem favor: 
compre livros — vá p'ra escola. 

Peiteiro saiu na Espetada 1 
O culpado foi você. 
Vejam lá que trapalhada: 
tomar um — 1 > — por um — T III 

Meu empenho, meu regalo 
é cruel. 

Dar ao revisor um "stalo: 
á Miguel. 

PÍNTA-ROXÀ, 



\ 

« O de «4 de janeira de 1S9« 

s s s s s s e ^ ^ i ^ ^ » 

Papeis velhos 
O u l r n v e z a expectativa benevola 

na p r a t e l e i r a dos pa r t i dos mona rch i -
cos . Todos se des fazem em b l a n d í c i a s , 
em affagos; não ha d e p u i a d o , par , ou 
jorna l i s ta q u e não puche o lustro á< 
bo ta ina s min i s l e r i ae s . E J vel-os agora 
lodos a fad igados , em c u s p i n h e i r a so-
b r e a lata da graxa do elogio bana l . 

Mas vão já a p p a r e c e n d o desafina-
dos, j o g a d o r e s de biscas ás g r a n d e s 
e s p e r a n ç a s da pa t r i a . R o m p e o fogo 
as Novidades, cujo alvo é o s r . bis-
po. Oiçain: 

«Na nossa qua l idade de orgào 
do s r . bispo <ie Be thsa ida temos 
o p r a z e r de communica r q u e sua 
e x . a r eve rend í s s ima pela s e g u n d a 
vez, nos úl t imos t e m p o s , foi an te -
h o n l e m ao p a ç o . S u a s mages t a -
des ficaram l i songead i s s imas com 
a visita do il lustre pre lado jaco-
bino . A conversa nâo v e r s o u so-
bre a revol ta d e 3 1 de j a n e i r o e 
sobre as impressões favoraveis pes -
soaes do sr . D . Antonio. Fa lou - se 
a p e n a s nos j a n t a r e s mages t a t i co s 
da G r a n j a . — Assim e s t a m o s de -
v i d a m e n t e auc lo r i sados a c o m m u -
nical-o ao pub l i co .» 

Cada qual en t e r r a a unha q u e t em. 
E ' um ape r to de mão , o n d e ha uma 
prodigiosa u n h a e n c r a v a d a . Ainda es-
p e r a m o s ver cousa melhor e as rosas 
q u e se e s p a r g i r a m sob re o minis té r io , 
c o n v e r t e r e m - s e em e s p i n h o s . E hão de 
picai os . 

* 

L a g r i m a s de crocodi lo . O a m p h i -
b i o é o Diário Popular, f o l h a d o ta l 
Mariano , q u e chora agora as d e s g r a -
ças do povo, nes tas l inhas : 

< É iud i spensave l , q u e r e m o s 
c r ê r , q u e esses sacr i f íc ios s e j a m 
sof f r idos por pa r t e de todo o paiz; 
mas é duro, e é cruel q u e a q u e l -
les q u e têm ass is t ido a todas as 
tempestades de loucuras e de esban-
j a mentos s e m q u e umas e outras 
lhes t e n h a m trazido o menor pro-
veito, s e j am agora p r ivados do 
ind i spensáve l pa ra a sua subs i s -
tência e d a s suas famíl ias , po rque 
o t h e s o u r o se vê nos apuros ex-
t r e m o s a q u e o l eva ram a q u e l l a s 
l oucu ra s e aque l l e s e s b a n j a m e n t o s 
p a s s a d o s . » 

O mariola não se lembra q u e foi 
dos p r inc ipaes co l l aho radores nas t a e s 
l oucuras e e s b a n j a m e n t o s , a q n e nós 
c h a m a r e m o s roubos , e q u e dev ido a 
isso es tamos a d e s c a m b a r em t r e m e n -
da b a n c a r r o t a . 

T r i p u d i a , m e n i n o , q u e se v ive res 
a lgum t empo , p a g a r á s a s loucuras e 
os esbanjamentos. 

T u e os out ros da panel l inha 1 
* 

E ' symptoma t i ca esta pa s sagem 
q u e o s r . Thomaz Ribeiro contou na 
camara dos p a r e s , ao ver os s a l a m a l e -
q u e s q u e dir igiam ao novo minis té r io 
os polí t icos dos diversos b a n d o s : 

«Recordou e contou com ver-
dade i r a graça te r havido em Ro-
ma um imperador c h a m a d o Nero 
— e não fazia a invocação com 
in tu i tos de a p p r o x i m a ç ã o desca -
bida — q u e reun i ra num festim os 
seus an t igos e novos convivas , fa-
zendo cahir sob re e l les uma g r a n -
de chuva de flores. 

«Foi bom e foi a g r a d a v e l , mas 
por fim, como a chuva de flores 
fosse ca indo i n s i s t e n t e m e n t e , os 
convivas mor r e r am todos suf foca-
dos . E r a a repe t i ção do caso pa-
ra rece ia r com es te novo min i s t é -
r io .» 

Q u e os le i tores sa ibam lêr nas 
e n t r e l i n h a s , e e n c o n t r a r ã o boa s e n t e n -
ça . Ópt ima! E t a m b é m está es ta no 
espi r i to de lodos , com l icença do s r . 
d e l e g a d o . 

* 

S a l v e - s e a honra do conven to . É 
nes te sen t ido q u e t r aba lham os colle-
g a s e amigos dos processados na ma-
rosca da Companh ia rea l . F i a m - s e uns 
nos ou t ros , embora a jus t iça vá en-
con t r ando nos fiadores e g u a e s cu lpa -
dos , mas lá se hão de a r r a n j a r . 

J á o Correio da Noite d i z i a : 

« P a r e c e q u e tem f u n d a m e n t o 
o boato de q u e as ob r igações cau-
c ionadas no Monte-p io vão se r , ou 
foram j á , d e s e m p e n h a d a s por um 
g r u p o de cap i t a l i s t a s em numero 
de 3 0 . » 

Ora assim e q u e é . Porisso se diz: 
quem rouba um pão é ladrão-, quem 
rouba um milhão é barão. 

* 

O Diário Popular, mui to u lano 
de si propr io e s c r e v e u : 

« T e m sido e n o r m e a concor-
rênc ia de ind iv íduos , de todas 
as c l a s ses da soc iedade , q u e teem 
ido c u m p r i m e n t a r a sua casa o 
sr . conse lhe i ro Mar iano de Carva-
lho ou de ixa r - lhe os seus b i lhe t e s . 
A opinião publica da capi tal pôde 
c o n s i d e r a r - s e unanime em honrar 
os ex t raord inár ios se rv iços do il-
lustre estadista e l a m e n t a r q u e e m 
tal g r a v i d a d e de con junc tu ra el le 
não c o n t i n u e a ge r i r a pas ta da 
fazenda . A do paiz acompanha rá 
por ce r to a opinião da capi ta l .» 

E s t e velhaco ou é pa rvo ou ma-
landro! 

Saiba q u e o pa iz , a proposi to do 
Mar i ano , affirma e ba te fé q u e nou t ra 
pa r t e o n d e houvesse mora l idade , o 
illustre estadista já es tava no Limoeiro , 
e a poucos pas sos da P e n i t e n c i a r i a . 

E l ique-se com es ta q u e é o q u e 
diz a opinião pub l i ca ! 

* 

Na nota das economias do novo 
minis té r io es tá es ta , q u e conta o Jor-
nal do Commercio. 

« P a r e c e q u e será annu l l ado o 
a r r e n d a m e n t o do palácio de S . 
Roque , des t inado a a la rgar o mi-
nis té r io de i n s l rucção pub l i ca , pa s -
sando a mobília para as sec re t a -
r ias ,]ue d 'e l la n e c e s s i t a m . 

«Os t empos não vão para lu-
xos . 

t D i z - s e q u e vae ser vendido o 
palacio do Calhar iz , d e s t i n a d o para 
o minis té r io da ju s t i ç a . 

<E ' prec iso a p u r a r d inhe i ro .» 
Pois es tá visto; e os synd ica tos 

já es tão de luzio a r r e g a l a d o á e sp re i -
ta da p e c h i n c h a . 

* 

Uma noticia q u e p a r e c e e n v e n e -
nada . Diz o Popular: 

«Foi nomeado advogado da 
Companhia Real dos C a m i n h o s de 
Fe r ro , o nosso amigo e habi l i ss imo 
jur isconsul to. , o d r . V icen te Mon-
te i ro .» 

Ora este. doutor é o q u e levantou 
o e s c a n d a l o na camara dos d e p u t a d o s . 
E ' o mesmo q u e á ult ima hora appa -
r e c e c o m acções da Companh ia , a q u a l 
agora o chama para lhe d e f e n d e r os 
i n t e r e s s e s . 

O m a g a n ã o do B u r n a y s e m p r e tem 
a r t e s . . . 

E é c o n d e . 
* 

E s c a n d a l o do fim: 

«O cor re io da Secre ta r i a de 
Mar inha , imped ido no gab ine te do 
sr. m in i s t ro , r e c e b e , além de to-
d a s as p a s s a g e n s p a g a s nos com-
boios, um s u b s i d i o k i lomet r ico , 
como se as v iagens fossem exe-
c u t a d a s calcante pede e a inda por 
cima uma gra t i f i cação .» 

E cou t inua r - s e -ha . 
TTiurauo. 

Caixi» dl» Rainha Santa 

S u p p o n d o bem informado o colle-
ga d ' e s t a c idade , q u e not ieiára o rou-
bo , na egre ja de S a n t a Cruz , á ca ixa 
da Rainha S a n t a , r ep roduz imol -o . 

S a b e m o s , porém, que tal facto se 
n ã o deu e por isso nos a p r e s s a m o s a 
lazer es la rec t i f icação . 

X 
« Azagaia» 

Já co r re m u n d o o s e g u n d o fascí-
culo d ' e s t a magnif ica publ icação aca-
d é m i c a — e s p e c i e de a m p h i - t h e a t r o es-
plendent í ! , onde p a s s a m em r e v i s t a , a 
escor re r pús , os q u e d ' e n l r e os a c a d é -
micos se exh ibem a n t i - r e p u b l i c a n o s . 

Como modelo de ta re ia , por v e z e s 
se lva t i ca , chac ina e n o r m e de ca ra -
c t e res hed iondos , é da m e l h o r or -
d e m . 

A' face da mais i r reduct ive l cr i-
t ica , a s a b u j i c e mona rch i ca q u e por 
ahi se e s t e n d e em colleios de gihoia 
v e n e n o s a , d e v e s e n t i r - s e p e q u e n i n a , 
mui to p e q u e n i n a ! El la , q u e não tem a 
oppôr á d i scussão q u e n t e da Azagaia, 
senão a a r m a s u j a do d icho te i r r e s -
ponsáve l , lufado á sur re l fa nos loga-
r e s c o m m u n s do e s t y l o . . . 

Mas, q u e D i a b o ! Af ina l , a maior 
pun i ção a e s s e s s e n h o r e s , é a própr i a 
nu l l idade . Discut i l -os é va lor i sa l -os . 
Nós c o n c o r d a m o s com o q u e o sr . João 
de Menezes e sc reve n e s t e fasc ículo . 
Ha a s s u m p t o s muito mais p a l p i t a n t e s , 
d e politica ge ra l , q u e ex igem o vosso 
p re s t imoso afinco 

Ahi es lá o s r . J o s é Dias que , «e em 
prováve l d e r r a d e i r a e x p e r i e n c i a , fa l -
s e a r a s s u a s fo rmaes p r o m e s s a s d e 
l ibera l i smo car t i s ta — nós t emos a ne-
c e s s i d a d e d e , cus t e o q u e c u s t a r , suc-
ceda -nos o q u e nos s u c c e d e r , c a h i r 
em che io , bico em r i s t e , sobre t ã o . . . 
nâo o c lass i f iquemos já, n ã o s e j a m o s 
p r e m a t u r o s . . . D e i x a r , pois , e s se s po-
b res D i a b o s , á so l ta , e m p a s t a d o s no 
suor da c a l u m n i a , l iquefe i tos em su -
g i d a d e , Ínfimos g a t o s - p i n g a d o s do 
c a r n e i r i s m o b a r a t o . 

Eis o q u e , se d a e s l i cença a uns 
leigos d e ter voto de c o n s c i ê n c i a , vos 
supp l i câmos , d i lec tos a z a g a i a n t e s ! On-
de acaba a pol t ronice dos venc idos co-
meça a commiseração dos v e n c e d o r e s . 

O u não ? 
X 

Elixir da Sibéria 

E s t e exce l len le e v igoro-o p r e s e r -
vat ivo cont ra a s frieiras, compos ição 
do nosso amigo e c o n c e i t u a d o d ro -
guis ta de L i sboa , s r . Moreira L o b o , 
tem obt ido um ex t r ao rd iná r io e ve r -
dade i ro succe>so. 

Recommendamol -o a todos os q u e 
soff rerem d ' e s t e te r r íve l mal . 

Acha-se á venda uas d r o g a r i a s 
d ' e s t a c idade . 

X 
A expedição Azevedo Couti-

nho 

Car tas d e M o ç a m b i q u e dão ao 
d e s a s t r e occor r ido com a exped ição 
d i r ig ida pelo t e n e n t e Azevedo Couti-
n h o , um ca rac t e r mais g r a v e do q u e 
se p r e s u m i a . 

A ju lga r por e s s a s c o r r e s p o n d ê n -
cias não houve a p e n a s unia exp losão 
de polvora , mas um a t a q u e do g e n t i o 
q u e t ruc idara g r a n d e n u m e r o de c a r -
r e g a d o r e s e outros exped ic ioná r ios . 

E s t a s noticias não es tão de accor -
do com as q u e a n t e r i o r m e n t e haviam 
sido r e c e b i d a s pelo t e l e g r a p h o e com 
as q u e p a r e c e t e r em c a r a c t e r of l ic ia l . 

X 
Processo por notas falsas 

A r e q u e r i m e n t o do s r . d r . T r i n -
d a d e Coelho foi i n s t a u r a d o no 2.® dis -
t r ic to auxi l ia r um p r o c e s s o áce rca do 
a p p a r e c i m e n t o de n o t a s fa l sas , a q u e 
u l l i m a m e n t e se al ludiu na c a m a r a dos 
d e p u t a d o s . 

D e v e m p r e s t a r dec l a raçõos a tal 
respe i to , pa ra o que já se solicitou 
l icença d«s camaras pe l a s vias c o m -
p e t e n t e s , os s r s . conse lhe i ros Mar i ano 
de Carva lho , Augus to J o s é da Cunha 
e d r . J o s é F rede r i co L a r a n j o . 

Ficará is to era a g u a de b a c a l h a u ? 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Lettras 

Conto do natal 

Era uma vez , — ha tan to t empo 
q u e todos e s q u e c e r a m a d a t a , — em 
uma c i d a d e do n o r t e da E u r o p a , — 
cu jo n o m e é Ião diflicil de p r o n u n c i a r , 
q u e n i n g u é m se lembra d ' e l l e , — era 
uma vez um r a p a z i n h o de s e l e ou oito 
a n n o s , c h a m a d o Wol l f , o r p h â o de pae 
e m ã e , e e n t r e g u e aos cu idados de 
uma tia v e l h a , m u l h e r a spe ra e ava-
r e n t a , q u e não be i j ava o sob r inho se 
não no dia de A n n o Bom, e q u e sol-
tava uni susp i ro de p r a z e r s e m p r e 
q u e lhe dava uma t i je la de sopa . 

Comtudo , o p o b r e p e q u e n o era 
do tado de t ão boa indo le , q u e , mes-
mo a s s i m , e s t imava a l ia, a p e z a r de 
ter mui to medo d ' e l l a , e de não poder 
o lha r sem t r e m e r para a g r a n d e ver-
r u g a , o r n a d a de q u a t r o c a b e l l o s , gr i-
sa lhos , q u e ella t inha na ponta do 
n a r i z . 

Como a tia de WollT era c o n h e -
cida por ler casa sua e uma meia de 
lã cheia de d i n h e i r o em ouro , não se 
a t r e v e r a a m a n d a r o sobr inho á escola 
dos p o b r e s ; mas fizera t aes d i l i gen -
c ias pa ra c o n s e g u i r q u e o m e s t r e da 
escola o n d e Wolf f a n d a v a , lhe fizesse 
um a b a t i m e n t o , q u e aque l l e mau pe-
d a n t e , vexado po r ter um disc ípulo 
tão mal ves t ido e p a g a n d o tão m a l , 
p u n h a - l h e m u i t a s vezes , e s e m p r e 
com i n j u s t i ç a , o le t t re i ro nas cos tas 
e a c a r a p u ç a de o re lhas de b u r r o , e 
c h e g a v a a e x c i t a r con t ra el le os ou-
tros a l u m n o s , filhos d e b u r g u e z e s a b a s -
t a d o s , q u e faziam do o r p h ã o o seu 
b u r r o de c a r g a . 

Po r c o n s e q u ê n c i a , o p o b r e p e q u e -
ni to era infel iz como as p e d r a s da 
rua e s c o n d i a - s e em todos os can to s 
para c h o r a r , q u a n d o c h e g o u o Nata l . 

Na vespera do g r a n d e d ia , o mes -
t re escola devia levar os d isc ípulos á 
missa do gal lo e a c o m p a n h a l - o s depois 
a casa dos p a e s . 

O r a , como o inve rno e r a mui to 
r igo roso , e c o m o , nos d ias a n t e c e d e n -
tes , cah i ra uma g r a n d e q u a n t i d a d e 
de n e v e , os a lumnos c h e g a r a m á escola 
á hora c o m b i n a d a , mui to e n r o p a d o s e 
a g a s a l h a d o s , com b a r r e t e s d e pel le 
e n t e r r a d o s a té á s o r e l h a s , dois e t r e s 
ca sacos , luvas ou mi t enes de lã e 
bolas de sola g rossa e p r e g u e a d a . 
Wol f f foi o único q u e se a p r e s e n t o u 
t i r i t ando com o seu fato de lodos os 
d ias , e com os pés ca lçados em p i u g a s 
de S t r a s b u r g o , d e n t r o dos pezados 
t a m a n c o s . 

Os ou t ros r a p a z e s , vendo o seu 
ar a c a n h a d o e seu pobre ves tuá r io de 
c a m p o n e z , f a r t a r a m - s e de e s c a r n e -
cel-o; m a s o o r p h ã o es tava tão e n t r e -
t ido a a q u e c e r as m ã o s , chegando -
as á bocca , e as f r i e i r a s doiam lhe 
t a n t o , q u e não r e p a r o u n isso . E o 
bando de ga ro to s , c a m i n h a n d o a dois 
e dois , com o m e s l r e escola á f r e n t e , 
d i r ig iu se para a f r e g u e z i a . 

A eg re j a es tava r e s p l a n d e c e n t e de 
t o c h a s accesas ; e os p e q u e n o s , exci-
tados pelo calor a g r a d a v e l , ap rove i t a -
ram a bulha do orgão e do can to 
para p a i r a r e m a meia voz. Todos 
g a b a v a m as ce ias q u e os e s p e r a v a m 
em suas casas . 

O filho do b u r g o - m e s t r e t inha 
vis to , an t e s de s a h i r , um pa to mons -
t ruoso, cheio de t ruffas , q u e o sa lp i -
cavam de pontos n e g r o s , d a n d o lhe o 
aspec to d ' u m l eopa rdo . Em casa do 
pr imei ro a lmotace l havia um pinhei ro 
p e q u e n o , d e n t r o d ' u m a ca ixa , e dos 
ramos d ' e s s e p inhe i ro cah iam l a ran -
j a s , confe i tos e po l i ch i l enos . E o cosi -
nhe i ro do tabel ião p r e n d e r a a t r az das 
cos tas , coin um al f ine te , as duas pon-
tas da touca , o q u e fazia u n i c a m e n t e 
nos d ias de insp i r ação , q u e t inha a 
ce r t eza de e x e c u t a r com e s m e r o o 
doce favor i to . 

Depois falaram t a m b é m no q u e 
lhes levar ia o m e n i u o J e s u s , no q u e 
elle col locaria nos seus sapa tos q u e 
el les te r iam o c u i d a d o , de de ixa r na 

c h a m i n é , a n t e s de i rem para a c a m a ; 
— e nos olhos e s p e r t o s como b a n d o s 
de ra tos , d ' a q u e l l e s ga ro to s , sc inl i l lava 
a n t e c i p a d a m e n t e a a legr ia de v e r e m , 
q u a n d o a c o r d a s s e m , o papel côr d e 
rosa dos saccos de a m ê n d o a s , os sol-
dados de c h u m b o enf i l e i rados na sua 
caixa , a s ca s inhas de made i r a e n v e r -
n i s ada , e os magníf icos pa lhaços ves -
tidos de p u r p u r a e l en te jou las . 

O pobre Wollf sabia p e r f e i t a m e n -
te , por e x p e r i e n c i a , q u e a sua lia 
avaren ta o mandor ia pa ra a cama 
sem ceia ; mas como es tava ce r to de 
te r sido, todo o a n u o , tão o b e d i e n t e e 
appl icado q u a n t o era poss íve l , e s p e -
rava i n g e n u a m e n t e q u e o men ino J e s u s 
não s e e s q u e c e s s e d "elle e tenc ionava 
col locar os seus t amancos em c ima 
da cinza da la re i ra . 

Logo q u e te rminou a missa do 
gal lo , os fieis r e t i r a r a m - s e , impac ien -
tes pela ce ia , e o b a n d o de e s t u d a n -
t e s , s e m p r e a dois e dois e p r e c e d i -
dos pelo p e d a g o g o , sah iu da e g r e j a . 

(Continúa). 

m 

Roubo no correio 

P a r e c e q u e se descobr iu na r e p a r -
tição do cor re io , d ' e s l a c idade , o indi -
viduo que a b u s a v a da sua posição p a -
ra s u b o r n a r as c a r t a s que descon f i a -
va con te rem n o t a s . 

Um col lega , com o fim de a p a n h a r 
o mariola q u e es tava d e s a c r e d i t a n d o 
a c l a s se e a r e p a r t i ç ã o , m e t t e r a n u m a 
car ta uma nota de 1 / 0 0 0 réis , collo-
cando-a no masso do d i s t r ibu ido r , so -
bre q u e m ca iam suspe i t a s . D e n t r o e m 
pouco a car ta fa l tava , a v e r i g u a n d o - s e 
e f f ec t ivamen le q u e fôra um tal F e r r e i r a . 

Diz se q u e o caso vae se r e n t r e -
g u e á j u s t i ç a . 

X 
Apoiado ! 

Consta q u e o novo g o v e r n o n ã o 
es tá d i spos to a con t inua r com o a b o n o 
e x t r a o r d i n á r i o q u e se es tava f a z e n d o 
á e m p r e z a de S . Car los , p a r a o pa-
g a m e n t o dos a r t i s t a s ser p a g o em 
ouro . Dizem q u e por isso o t h e a t r o 
fechará a inda e s t e m e z . 

Duvidamos um pouco d ' e s t a reso-
l u ç ã o . . . 

X 
Um parocho falgíflcador 

O s r . d r . Veiga , q u e se acha 
t a m b é m se rv indo no i m p e d i m e n t o do 
juiz do 2 . ° d is t r ic to c r imina l , a c a b a 
de p r o n u n c i a r , com admis são de fiança 
a r b i t r a d a em seis contos de ré i s , o 
r e v e r e n d o p a d r e Barbosa , pr ior da 
f reguez ia de Nossa S e n h o r a da C o n -
ceição Nova , em Li sboa , t ido como 
auc lo r de falsificações nos l ivros d e 
assen to s de b a p t i s m o da m e s m a f r e -
g u e z i a , caso q u e foi muito c o m m e n -
tado . 

X 
Mais syndicatos 

O Correio da Noite r e f e r e o boato 
de q u e a Companhia dos T a b a c o s p r o -
jec ta con t r ac t a r com dois s y n d i c a t o s 
os fo rnec imen tos de Lisboa e P o r t o . 
O m e s m o jornal a c c r e s c e n t a não c re r 
na ve rac idade d ' e s s e boato por s e r 
con t ra r io á l fUra exp re s sa da lei . 
T a m b é m essa é a nossa op in ião , e 
c r e m o s q u e o gove rno não sancc io -
nará o abuso , se por acaso el le p ro-
j ec t a r . Demais , de synd ica tos e d e 
s j ndica te i ros , den t ro e fôra da lei , 
e s t a m o s já far tos em d e m a s i a . 

X 
Mais uma victinia 

O je su i t i smo não de ixa de con t i -
nua r a fazer a s suas p r o e z a s . Os rou-
pe ta s , s e g u n d o in fo rmações , a c a b a m 
de s e d u z i r mais uma r a p a r i g a . C h a -
m a - s e ella Henr ique t a <• de Ol ive i ra , 
q u e veio de Villa Nova de Ourem p a -
ra e n t r a r como p ro fe s so ra h o s p i t a l e i -
ra no conven to d e Bemf iéa . E ' filha 
única de Maria E s m e n i a d ' 0 1 i v e i r a , 
tem 2 8 a n n o s e a b a n d o n o u a fami -
lia induzida pelos miss ionár ios . 

Lá es tão as T r i n a s á e spe ra d ' e l l a , 
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confecções, ultimas novidades de 
Á Paris e Berlim—rua F. Borges i 17. 

•c 
orreeiro e selleiro — esta-

belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

, a l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

P a r a r n r i o r 

— Cala a boeca rapaz, dizia uma se-
nhora a um seu filho que chorava como 
um possesso; maldita a hora em que nas-
ceste, e o pae que te gerou I 

— Que dizes ? acode o marido que se 
achava presente. 

— Não te zangues, menino, isto não é 
comtigo I 

* 
Num baile. 
O dono da casa aproxima-se d'um dos 

convidados e pregunta-lhe. 
— Então, não dança ? 
— Muito obrigado; é q u e . . . não co-

nheço estas senhoras.. . 
— Ora essa t 
E o dono da casa desapparece, voltan-

do d'ahi a um instante com uma senhora 
pelo braço. 

— Aqui tem par. 
— Muito agradecido, mas . . (fallan-

do baixo ao ouvido do dono da casa) é 
feia como todos os diabos! Quem ó ella T 

— É minha mulher, diz elle com cara 
apalermada. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

D rogaria "Villaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

• n n i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

P a r a rnriar 

— Vi o Diabo, vi o Diabol gritava um 
sujeito, aterrorizado. 

— Como! viste o Diabo? lhe disse um 
amigo. 

— Sim, sob a figura d'um burro. . . 
— Ora adeus I Foi certamente a tua 

sombra que te metteu medo. 

* 
Dois amigos : 
— E' como lhe conto, meu amigo. 

Está tudo mudado, tudo de pernas ao 
ar. . . 

— Então? . . . 
— Imagine você: tenho duas filhas, 

uma casada e outra solteira. 
— E d'ahi ? 
— A casada, não tem filhos, a solteira, 

está cheia d'elles t 
- S a f a ! 

ra? 

Calino pergunta: 
— Quantos annos tem, minha senho-

velha. 

-Os feitos desde que nasci até ago-

•Ah! pensei que v. ex.» era mais 

Lo j a d e b a r b e n i - , cortar ca-

bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Franeisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Ma n o e l d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Re l o j o a r i a U n i v e r s a l . — 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e e a b e d a e s - V e n d a s por 
I .junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

A salva vende-se aos molhos 
E o alecrim ás mãos cheias; 
Tanto custaram a Deus 
As bonitas como as feias. 

Scelerado ! 

A policia d e Lisboa p r e n d e u um 
g r a n d e ladrão q u e r o u b o u um pão de 
v in tém ! 

Q u e g r a n d e p a t i f e ! 
Q u e g r a n d e l a r a p i o ! 
Q u e g r a n d e m a l v a d o ! 
Se fosse nou t ro paiz e s se band ido 

es ta r ia a es tas horas f u z i l a d o ! Mas 
em Por tuga l sô ha jus t i ça p a r a os 
ladrões de c e n t e n a * e m i l h a r e s d e 
c o n t o s ! E s t e s d e s g r a ç a d o s é q u e sof-
f rem! 

Q u e paiz e s t e ! Ha um s c e l e r a d o 
que rouba um pão de vin tém e não 
ha logo uma forca para o t r u c i d a r . 
C o n t e n t a m - s e em o m e t t e r na cade ia ! 

Ao menos m a n d e m para a pen i -
tenciar ia e s se g r a n d e s c e l e r a d o ! 

R o u b a r um pão de v i n t é m ! E ' 
c r i m e q u e não t em fiança de 2 0 0 con-
tos — cade ia com el le ! 

X 
Speeimen da inipreniga ame-

ricana 
Na Amer i ca p u b l i c a m se 7 jor -

naes i m p r e s s o s em l e n ç o s ; 3 q u e dão 
aos s e u s a s s i g n a n t e s o d i re i to de ti-
r a r e m o r e t r a t o de g r a ç a ; 5 q u e os 
conv idam a j a n t a r , uma vez por m e z ; 
2 6 0 q u e lhes dão medico e r e m e d i o s ; 
e 3 q u e p a g a m os e n t e r r o s dos seus 
l e i to re s . 

X 
Bellezas da monarehin 

P u b l i c á m o s o a c c o r d ã o p ro fe r ido 
pe lo s u p r e m o t r i buna l d e j u s t i ç a no 
c e l e b r e p roces so H e r s e n t . 

E ' do theor s e g u i n t e : 

«Processo n.° 13:628 — Relator o 
ex.mo conselheiro Rocha. 

Nos au tos c r i m e s da re lação de 
L i sboa , r e c o r r e n t e o min i s t é r io pub l i -
co, r eco r r idos P i e r r e H e l d e s e r t H e r s e n t 
e o u t r o s , foi p r o f e r i d o o a c c o r d ã o s e -
g u i n t e : 

Accordam os do c o n s e l h o no su -
p r e m o t r i b u n a l d e J u s t i ç a : 

D a s d i l i genc i a s e m a i s ac tos de 
fl.. . e fl. . . conota que para o fim 
de se e n t r e g a r a a d j u d i c a ç ã o das o b r a s 
do Po r to de Lisboa ao r eco r r i do H e r -
s e n t , creára esses titulos de participa-
ção pura gratificar os que influíssem 
para affastar outros concorrentes; 

A t t e n d e n d o a q u e na h y p o t h e s e 
d e m o n s t r a o p r o c e s s o , q u e não h o u v e 
s o m e n t e ac tos e x t e r n o s c o n d u c e n t e s 
a faci l i tar ou p r e p a r a r a execução cr i -
minosa da p r e t e n s ã o do r eco r r i do , mas 
a ex i s t enc i a real d e um fac to pun ive l 
pelo cod igo p e n a l , s e n d o e f e c t i v a m e n -
te e n t r e g u e s os t í tu los pa ra aque l l e 
fim, não h a v e n d o c o n c o r r ê n c i a , e pe-
lo q u e não pôde d u v i d a r - s e da exis -
tenc ia do co rpo de de l ic io : 

C o n c e d e m a r e v i s t a , a n n u l l a m o 
a c c o r d ã o por ser c o n t r a d i r e i to . Bai-
xem os a u t o s á m e s m a r e l ação p a r a , 
por d ive r sos j u i ze s , se d a r c u m p r i -
m e n t o á le i . 

L i sboa , 9 d e d e z e m b r o de 1 8 9 1 . 
—A. Rocha — Mexia Salema — José 
Pereira—Garcia de Miranda — 
Abranches. — F u i p r e s e n t e , Martiins. 

Está c o n f o r m e . S e c r e t a r i a do su-
p r e m o t r i buna l de j u s t i ç a , 3 1 de de-
z e m b r o de 1 8 9 1 . — O s e c r e t a r i o d i -
rec to r g e r a l , Bernardino Pereira Pi-
nheiro. » 

Ora nes t e? t e m p o s era m i n i s t r o 
das o b r a s p u b l i c a s a q u e l l e s r . N a v a r -
ro q u e tem em Luso um chalet, e es-
tá ho je m in i s t r o de Po r tuga l em P a r i s . 

Não ha como s e r m o n a r c h i c o nes -
t e s t e m p o s d e — crise de ladrões! 

X 
liei de indemnização 

A c a m a r a dos d e p u t a d o s f r a n c e z a 
acaba de a p p r o v a r a lei de i n d e m n i -
sação ás v i c t imas dos e r ros jud ic i á -
r ios . 

Pe lo q u e se vê o p a r l a m e n t o 
f r a n c e z é bem d ive r so do d ' e s t a P a r -
vónia em q u e os d e p u t a d o s só fazem 
j u s á (liaria, e a q u a l q u e r c o n c h e g o 
que lhe g a r a n t a vida r e g a l a d a . 

Effe i tos do s y s t e m a q u e n o s r e g e , 
ou u ã o ? 

OOOOOOQOOOOO 
Noticias da beira-mar 

Setúbal, 18 de janeiro. 
S ã o e n o r m e s e i m p o r t a n t e s os p re -

ju i zos m a t e r i a e s p roduz idos aqui pela 
ul t ima t e m p e s t a d e . 

Além d a s duas v ic t imas j á a n n u n -
c i adas por a l g u n s j o r n a e s d i á r i o s , no-
ta - se t a m b é m a falta de m u i t o s illia-
vos, que , com os seus f r á g e i s savei-
ros , a n d a v a m p e s c a n d o fóra da b a r r a , 
o n d e o for t í s s imo t e m p o r a l os sur-
p r e h e n d e u . 

S o b r e as d ive r sas r a m p a s do c a e s , 
veem-se m u i t a s b a t e i r a s , a r r a n c a d a s á 
fúria das v a g a s . 

Causa dó ouvir a s m u l h e r e s , os 
filhos, e p a r e n t e s d a q u e l l e s de q u e m , 
a t é ao p r e s e n t e se ignora o d e s t i u o , 
c h o r a n d o e p e r g u n t a n d o a todos se 
vi ram os seus ! — Ua na vida i nce r t e -
zas h o r r í v e i s ! ! ! 

Em te r ra t a m b é m ha e n o r m e s des -
t roços . 

O mar a r r e m e s s á r a - s e d é fórma 
tal sobre o c a e s do a t l e r r o , á s Fon ta i -
n h a s , o n d e se a c h a m ed i f i cadas a s 
b a r r a c a s de b a n h o s , q u e a r r a n c o u 
qua«i c o m p l e t a m e n t e a c a l ç a d a , impel -
l indo a s p e d r a s a g r a n d e d i s t a n c i a , 

Alluiu e de r rocou u m a e s c a d a r i a 
p e r t e n c e n t e ao m e s m o caes , a r r e b a -
t a n d o e d i s p e r s a n d o - l h e os f r a g m e n -
tos . Ta l e ra a sua c o n s t r u c ç ã o . . . 

E ' indiscut íve l q u e S e t ú b a l , d e v e 
i m p o r t a n t i s - i m o s m e l h o r a m e n t o s á 
ac tua l v e r e a ç ã o , e na e s p e c i a l i d a d e , 
ao seu ex . r a 0 p r e s i d e n t e , s r . F r a n c i s -
co A u g u s t o M a c h a d o Cor rêa , cava lhe i -
ro em cuja a lma ex i s t e o v e r d a d e i r o 
a m o r por q u a n t o possa c o n v e r g i r pa-
ra o bem e s t a r e fe l i c idade d o s seus 
c o n t e r r â n e o s . 

Os g r a n d e s e m p r e e n d i m e n t o s , 
p o r é m , c a r e c e m s e m p r e de se r a c o m p a -
n h a d o s da mais e s c r u p u l o s a fiscalisa-
çã fh 

Nâo nos p a r e c e q u e os d i r i g e n t e s 
dos t r aba lhos em q u e s t ã o se houves -
sem n e s t e s , com a dev ida mes t r ia e 
a c e r t a d o c r i t é r i o . . . 

A demol i ção , a l iás fací l ima, c o n -
s u m á r a - a o e m b a t e d a s a g u a s , com 
a s s o m b r o s a r a p i d e z . 

Os fac tos r e f l e c t e m - s e b e m p e r -
cept íve i s na m e n t e d e q u a n t o s con-
templam a q u e l l e fo rmidáve l aproveita-
mento. 

Muitas vezes , os c a p r i c h o s das 
n o s s a s a d m i n i s t r a ç õ e s , e n t r a m fundo 
na e x h a u s t a bolsa do c o n t r i b u i n t e . 

A p l an ta fôra e x c e l l e n t e m e n t e t r a -
ç a d a , mas a c o n s t r u c ç ã o é p é s s i m a ! 

# A se r v e r d a d e i r a uma noticia 
que aqui a n d a d e bocca em bocca , 
com re fe renc ia a uma d a s manas, te-
mos pa ra mui to b r e v e na forja um es-
c a n d a l o m e d o n h o . 

O s r . a d m i n i s t r a d o r do cemi te r io 
publ ico de S e t ú b a l , d e r a ao cove i ro 
d ' a q u e l l e c e m i t e r i o uma avu l t ada es-
molinha, e a e x . r a i c a m a r a , não só 
a p p l a u t i u a a c ç ã o do c i t ado bemfedor, 
mas a t é a c c r e s c e n t o u a e s m o l a . . . — 
Pa ra o n u m e r o s e g u i n t e d i r e m o s al-
guma cousa a tal r e s p e i t o . 

* Ahi vae um p e q u e n o re f lec to r , 
um pouco de apologia á ph i l an t rop ia do 
sr . i n t e r i n o : Ha tempos a jun ta de 
paroch ia de S a n t a Mar i a da G r a ç a , 
t ivera de faze r o e n t e r r o a uma des -
graçada m u l h e r . Devido a c i r c u n s t a n -
c ias e x c e p c i o n a e s , o c a d a v e r fora r e -
movido para o c e m i t e r i o , a bem da 
h y g i e n e , mui to a n t e s da hora do e n -
t e r r a m e n t o , f icando por isso o co rpo 
depos i t ado na respec t iva c a p e l l a . — 
Pois , mais t a r d e o s r . a d m i n i s t r a d o r 
in te r ino , ex ig ia á junta de parochia a 
impor tanc ia do d e p o s i t o ! 

A j u n t a , p o r é m , não e n c o n t r a r a no 
seu o r ç a m e n t o verba des t i nada a p re -
miar t a m a n h a generosidade... 

Isto é a p e n a s o c o n f r o n t o á of fer ta 
do s r . a d m i n i s t r a d o r do c e m i t e r i o á 
creche de S e t ú b a l , da impor t anc i a do 
depos i to d ' u m a c r eança na c a p e l l a , 
em a n o u t e de 2 5 para 2 6 de d e z e m -
bro do a n n o l indo. 

SANTHIAGO. 

O novo mundo 

A m o n a r c h i a d e s a p p a r e c e u com-
p l e t a m e n t e na A m e r i c a , em c o n s e q u ê n -
cia do d e s t h r o n a m e n t o do i m p e r a d o r 
D. P e d r o . 

E x c e p t o a s p o s s e s s õ e s ing lezas e 
h e s p a n h o l a s , a Amer ica p e r t e n c e in-
t e i r a m e n t e ao r e g i m e n r e p u b l i c a n o . 

X 
Que praga! 

A E u r o p a conta a c t u a l m e n t e 4 0 
s o b e r a n o s : i m p e r a d o r e s , g r ã o - d u q u e s , 
e p r í n c i p e s r e i n a n t e s . Pa ra a d u r a ç ã o 
do r e i n a d o , a ra inha Victor ia occupa 
o p r ime i ro l o g a r . O n u m e r o dos Es-
t a d o s m o n a r c h i c o s da E u r o p a a u g m e n -
tou u m , o L u x e m b u r g , que se tornou 
e s t a d o s o b e r a n o pela mor t e do rei da 
H o l l a n d a . 

X 
Fallecimento 

Finou - se ha d ias em Cadima o s r . 
Manoel Maria Ca rva lho , i rmão do re-
verendo José Maria de Ca rva lho , pa-
r o d i o r e s igna ta r io de S . P e d r o d 'Alva 
e tio do nosso c o r r e l i g i o n á r i o s r . C a r -
valho N e v e s . A todos e n v i a m o s a e x -
pansão da nossa c o n d o l ê n c i a . 

X 
Contra o enjôo 

Poderá a g e n t e l i v r a r - se do e n j ô o 
d u r a n t e as viagem por m a r ? Um ve lho 
m a r i n h e i r o r e s p o n d e pela a f f i r m a t i v a , 
e o remedio por elle ind icado a p r e -
s e n t a a van t agem de e s t a r s e m p r e ao 
nosso a l cance . Cons i s te e l le s i m p l e s -
m e n t e em b e b e r uma pouca de agua 
s a l g a d a . Diz aque l le amigo q u e esse 
p r o c e s s o couraça o e s t o m a g o , e põe 
e s t e o r g ã o em m e l h o r e s cond ições 
p a r a res is t i r ás exc i tações q u e e x p e -
r imen ta a bordo . Es te r e m e d i o es tá 
ao a l c a n c e d e toda a g e n t e e nada 
cus t a o e x p e r i m e n t a l - o , a inda q u e isso 
nos va lha a l g u m a r e p u g n a n c i a ao a p -
pl ica l -o . 

o o o o < x x x > o o < x > 
•Azagaia» 

Foi com a maxiraa sof í reguidão 
q u e d e v o r á m o s as be l l i s s imas p a g i n a s 
do p r i m e i r o e s e g u n d o fasc ículo d e s t a 
p u b l i c a ç ã o . 

No p r ime i ro , vemos uma v o n t a d e 
de f e r ro , a v e r d a d e i r a l e a ldade de 
a m o r pá t r io ; o s e g u n d o nada de ixa a 
d e s e j a r , a s m e s m a s ide ias tão e l eva -
d a s e n o b r e s ; com a le i tu ra d ' e s t a obra 
p r i m a , ficamos em comple to ex t a s i . 

A a d m i r a ç ã o q u e a q u i s e s e n t e , 
e q u e s e n t i m o s por e s se g r u p o de 
l u c t a d o r e s q u e sacr i f icam tudo pa ra 
se imporem á c o r r u p t a d e v a s s i d ã o , é 
tal q u e não p o d e m o s ca la r os n o s s o s 
p h r e n e t i c o s a p p l a u s o s . 

Ao l e rmos a Azagaia s e n t i m o s 
um e n o r m e bem e s t a r , p o r q u e a co-
r a g e m já nos ia fa l t ando , m a s , d e -
p a r a n d o cora es ta pub l i cação o n d e , as 
h o n r o s a s p e n n a s de Anton io J o s é d 'AI-
m e i d a , Cnnha e Cos ta , F e r n a n d o de 
S o u s a , F r a n c i s c o Couce i ro , J o ã o d e 
M e n e z e s e Si lves t re F a l c ã o , nos indi -
cam o c a m i n h o a s e g u i r , a co ragem 
volta a p a s s o s g i g a n t e s c o s . 

A nossa p e n n a é tão humi lde ao 
pé da d ' e s t e s c a v a l h e i r o s , q u e nos 
s e n t i m o s p r e sos do maior a c a n h a -
m e n t o ao e n c e t a r m o s e s t e a s s u m p t o . 

M a s , como o nosso idea l , é se r -
mos h u m i l d e s so ldados do grand ioso 
exerc i to d e m o c r á t i c o ' ; s a u d a m o s cá 
do nosso c a n t i n h o prov inc iano e s t e s 
i l ius t res c o r r e l i g i o n á r i o s . 

Como acima a c a b a m o s de d ize r 
a a d m i r a ç ã o por es tes luc tadores da 
l i b e r d a d e , é insac iave l , a Azagaia é 
mais um florão de glor ia , q u e todo o 
r e p u b l i c a n o se deve o r g u l h a r d e t e r 
na sua e s t a n t e . 

T o d o s os democra t a s d e v e m s e r 
u n a n i m e s em p r e s t a r h o m e n a g e n s aos 
s y m p a t h i c o s e es tud iosos co l l abo rado -
r e s d a Azagaia. 

E nós d e s d e já lh ' a s e n v i a m o s . 
F e r r e i r a do Z e z e r e , 1 6 — 1 — 9 2 . 

FERNANDO CALDEIRA* 

H E l H E Í E Í E í E O a E l E Q a i a 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinarla 
31 de dezembro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : Antonio d 'A lme ida e Si lva , 
Anton io J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Mi-
gue l J o s é da Costa B r a g a , e f f e c t i v o s ; 
João da Fonseca B a r a t a , An ton io Nu-
nes C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

Tomou c o n h e c i m e n t o d ' u m a pa r -
t i c ipação a p r e s e n t a d a pelo v e r e a d o r 
G u i m a r ã e s , em q u e o p r e s i d e n t e da 
Assoc iação dos b o m b e i r o s vo lun tá r ios 
dá noticia ao i n s p e c t o r i n t e r i no dos 
incênd ios de q u e a m e s m a Assoc ia -
ção r e so lveu a p r e s e n t a r - s e a p r e s t a r 
soccor ros nos incênd ios logo q u e a s 
t o r r e s d e e m s igna ! . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o dos a c c o r -
dãos da commissão d i s t r i c t a l , q u e não 
s u s p e n d e m o o r ç a m e n t o s u p p l e m e n t a r 
re la t ivo ao a n n o de 1 8 9 1 e o o r d i n á -
rio pa ra o de 1 8 9 2 . 

Reso lveu p e r m i t l i r q u e o m a t e -
rial do depos i to de su lp lu i r e to de c a r -
boneo , a n n e x o á ex t inc la e s t ação ch i -
mico ag r i co la , s e c o n s e r v e por a l g u m 
t e m p o na casa da q u i n t a d e S a n t a 
C r u z , o n d e se a c h a . 

Reso lveu a r r e n d a r p a r t i c u l a r m e n -
te a ba rca d e p a s s a g e m ao por to d e 
M o n t e - s ã o , por não t e r hav ido lici-
t an t e s em p r a ç a . 

Reso lveu a n n u n c i a r d e novo a 
venda de d i v e r s o s lo tes de t e r r e n o d a 
q u i n t a d e S a n t a Cruz e a s b a r r a c a s 
do m e r c a d o , sob n . 0 ' 3 , 4 e 2 7 . 

Mandou p a g a r a q u a n t i a d e ré i s 
27)51000 a J o s é A u g u s t o L o p e s , s a r -
g e n t o d ' i n f a n t e r i a n . ° 2 3 , pe los s e r -
viços q u e p r e s t o u na i n s t r u c ç ã o do 
pessoa l do co rpo de b o m b e i r o s m u n i -
c ipaes d u r a n t e a l g u n s m e z e s . 

M a n d o u e n t r a r em c o f r e a q u a n -
tia d e 9 $ 0 0 0 ré is d e pas tos v e n d i d o s 
na q u i n t a de San t a C r u z , pelo v e r e a -
dor do pe lou ro r e s p e c t i v o . 

D e s p a c h o u a l g u n s r e q u e r i m e n t o s 
d ' i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , s e n d o l a n ç a d o 
os d e s p a c h o s , ao livro da p o r t a , p a r a 
c o n h e c i m e n t o do* i n t e r e s s a d o s . 

Noticias diversas 

Uma mu lhe r r e s i d e n t e em P a r a -
nhos deu á luz q u a t r o c r i a n ç a s , d u a s 
do sexo mascu l ino e d u a s do f e m i n i -
no . O es tado d ' e s t a s e da m ã e é s a -
t i s fa tór io . 

* Nas Caldas de Moledo , em u m 
d e s a t e r r o onde t r a b a l h a v a m m u i t a s 
pes soas , de sabou urna t r i nche i r a fican-
do so t e r r ados oito i nd iv íduos . 

# Na G u a r d a tem sido i n t e n s i -
mo o frio. As s e r r a s da E s t r e l l a ass im 
como quas i todas as do Minho , D o u -
ro e T r a z - o s - M o n l e s e s t ã o c o b e r t o s 
de neve . 

# Es tão a l a g a d o s e i n t r a n s i t á v e i s 
os c a m p o s de Vallada e G o l l e g ã . 

# Cons ta q u e a c a m a r a m u n i c i -
pal d e G u i m a r ã e s vae abr i r concu r so 
p a r a a i l luminação e l ec t r i ca d ' a q u e l l a 
c i d a d e . 

# Numa d a s u l t imas no i tes pa i -
rou sobre A g u e d a uma m e d o n h a t e m -
p e s t a d e , a c o m p a n h a d a de chuva t o r -
renc ia l . O rio, que passa pela villa, 
t r a s b o r d o u , i n n u n d a n d o os c a m p o s 
m a r g i n a e s . 

* Consta que o g o v e r n o p õ e d e 
p a r t e a reforma jud i c i a r i a e l a b o r a d a 
pelo s r . Moraes C a r v a l h o . 

* Os srs . F r e i r e de A n d r a d e & 
Fi lho , n e g o c i a n t e s e s t abe l ec idos em 
L o u r e n ç o M a r q u e s , r e q u e r e r a m ao g o -
v e r n o pa ra s e r em os d e p o s i t á r i o s e 
e n c a r r e g a d o s da polvora , n a q u e l l e d i s -
t r i c t o . 

* Diz um jo rna l da província q u e 
a inda não foram pagos aos p r o f e s s o -
res p r imár ios de Oliveira de A z e m e i s 
os o r d e n a d o s do mez d e agos to p a s -
sado,. 



O "de de Janeiro de 189? 

O T C L O S 
PARA 

P h a r m a c i a 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

T V Y E I i O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 K T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Mentis, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. L T I J I A 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em cores 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

• I i M E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

j M P R E S S O S 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A J K E S 
Prospectos 

e bilhetes 
de theatro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 
PA BA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 - 4 = , L _ A . I R , < 3 - O D A F R E I R I A , 1 4 

to PUBLICO 
1 0 9 

| » r t É c i | M » a todas as pes-
soas de minhas relações 

e ao publico em geral , que alterei o 
meu nome que nesta praça tem gi-
rado, sob a lirma commercial de An-
tonio Perei ra M a r q u e s , para A n t o -
ni» M a r q u e s C e j m » , sem que em 
nada a l tere o meu andamento commer-
cial . 

Coimbra , 2 de janei ro de 1 8 9 2 . 

Antonio Marques Cepo. 

M?A 
1 0 5 ende-se u m a e m b o m u s o , 

!' mui to b a r a t a . 
Nesta r edacção se diz . 

107 
| A N O E I i J O S E 99 A 
1 C O S T A S O A R E S 

par t ic ipa ao publico em gera l e aos 
seus f reguezes em especial , que está 
n o v a m e n t e em communicação te lepho-
nica o seu es t abe lec imen to de t rens 
d ' a l u g u e r , ao Caes , com a loja do sr . 
D o m i n g o s Sa laza r , da rua de Sá de 
Miranda , an t igamen te de S. João, 
podendo por isso os moradores da 
p a r t e alta da c idade da rem as suas 
o rdens pelo t e lephone para o serviço 
de c a i r o s . 

P rev ine-se o publico que licam 
sem effei tos os annunc ios an te r iores 
com relação a es te serviço. 

68 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 T B O M C O D O I P Ê 

(SEGUNDA PAUTE) 

X I I I 

O pato 
E s t a v a m lodos reunidos á espera 

d o j a n t a r , quando e n t r a r a m Alice e 
Adél ia . 

O vigár io , que da janella espre i -
tava essa occasião so lemne , promoveu 
dois passos a té o meio da s a l a ; col-
locando-se em f ren te da porta onde 
assomavam as duas m o ç a s ; ahi as 
fez parar com um ges to amplo, e 
bateu palmas para conci ta r o silencio 
e a a t tenção gera l . 

Afinada a g a r g a n t a e preparada 
a posição p indar ica , o vate f luminense , 
e r g u e n d o a mão rochonchuda , com 
o polegar e o indice a p e r t a d o s foi 
desf iando o seu verso : 

Entre as florinhas mimosas 
Que brilham neste jardim, 
São tidas por mais formosas 
Este cravo, este alecrim. 

— B r a v o ! b ravo ! gr i ta ram de lo-
dos os lados . 

O sr . Domingos Paes que t inha 
p r epa rado essa ovação para en t ra r 
nas boas g r a ç a s do vigário, fez um 
barulho in fe rna l , pois tanto batia pal-
mas com as mãos , como paleava com 
os p é s ; e por fim, não contente com 
o estrepi t ' ) que produz ia , tocava piano 
j>or um modo or ig inal . Seu tuva - se no 

7 
SUGCESSOR 

E ^ E B I l ( T l ! 

(ATRAZ D E S. BARTIIOLOMEU) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

2 q P i R A N D E s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 
v T v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fa i l l e , m o i r é , g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g a r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s l a c i d a d e corno f o r a . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R 

ODES raso 
A r m a z é m de m e r c e a r i a p o r j u n t o e re ta lho . D e p o s i t o 

de v i n h o s da i l e a l Companhia V in ico ia . A g e n c i a da 
Companhia de S e g u r o s HBonança. 

g j p i O N V I D A os seus ex . m i ' s f r eguezes a visi tar o seu es t abe lec imen to onde 
M encon t r am um var iado sort ido de mercear ia que v e n d e por preços 

r e s u m i d o s . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c i m a . 

R T J A I D O C E G O 

teclado e erguia -se á siniilhança de 
um depu tado neut ro , que dese jando 
es ta r bem com o deus -gove rno , e com o 
diabo-opposição, procura resolver coir, 
as ancas o que não compor ta a ca-
chola ; o difficil problema de votar 
por um e out ro , a contento de ambas 
as p a r t e s . 

Ao toque da s ine ta , que o Marti-
nho tangia com verdadei ro brio, o 
rumor não se a p p l a c o u ; mas rolando 
como o ribombo de uma salva foi 
perde r - se na sala de j a n t a r , onde os 
convidados já começavam a rodear 
uma longa mesa de c incoenla t a lhe res 
car regada das iguar ias mais finas da 
cozinha brazi le i ra . 

O vigário, en funado coir.o um perií 
de roda foi se rep impando na cadeira 
de honra á esquerda da haroneza que 
tinha á sua direi ta o conselhei ro , ecli-
psado nesse dia pelo t r iumpho poét ico 
do nosso reverendo . Mas o Cicero 
p a r a h y b a n o não se deixava a b a t e r 
com qua lque r revez ; e nesse momento 
mesmo ruminava o discurso de uma 
saúde com que procurava desbanca r 
em prosa o verso rançoso do arca de 
v a s s o u r e n s e . 

O lugar habi tual de Mário e ra 
en t r e Alice e Adélia. Como, po rém, 
elle a pre tex to de passeio fa l tasse 
duas vezes nos últ imos dias, o Lucio 
e o F rede r i co , aprovei la udo-se d ' aque l -
la s inalepha e n c a r t a v a m - s e á maneira 
de virgula. 

Fazendo-se de desen tend ido o Fre-
derico já se apoderava da cadei ra re-
servada , q u a n d o Alice lhe observou : 

— Este lugar é de Mário. 
— Ah ! é verdade ; como estava 

d i s t r a h i d o ; acudiu o moço levan tau-
do-sç , 

—• M á r i o ! . . . d i s s e Alice com uma 
doce exprobação no o lhar . 

Mário já se t inha sen tado á e sque r -
da de A d é l i a : 

— E ' uma o r d e m ? perguntou o 
moço g r a c e j a n d o . 

Mas den t ro do sorr iso se envolvia 
sua fineza, sen t iu Alice o da rdo de 
uma ironia c rue l . 

Não respondeu . 
— E n t ã o ! . . . d i s s e o Fred» rico 

p reparando-se p a r a tomar a posse 
e m b a r g a d a . 

— P e r d ã o ! a ta lhou Alice. s r . Do-
mingos P a e s ? 

— P r o m p t o ! exclamou o compa-
dre com a pontua l idade da disc ip l ina 
mil i tar . 

A voz porém era surda porque 
rompia a custo e n t r e a massa com-
pacta a que já es tava reduzida na 
bocca do cometa, uma meia dúzia de 
azei tonas com d u a s co lheres de fari-
nha , e a moela to r rada de um f r a n g o . 
O compadre conhecia o valor ao tem-
po, sob re tudo na m e s a ; e por isso 
ia deb icando nas próximas t e r r inas 
para d iss ipar uns a g a s t a m e n l o s de 
es tomago produzidos por flatos que 
se exace rbavam com o vácuo. 

— Faça favor d e sen ta r - se aqui 
para t r inchar o p a t o ! d isse Alice. 
Es se lugar fica para o s r . F rede r i co . 

O pato a que se al ludira estava 
bem d i s t a n t e ; mas o Mart inho a um 
aceno da nhanhã foi buscal-o e o 
subs t i tu iu á torta collocada em f r en t e 
do lugar p r i m e i r a m e n t e des t inado para 
Mário. Depois , pnr u m a evolução há-
bil, Alice ap rove i t ando- se da confusão 
passou Adélia para sua dire i ta e col-
íocou o s r . Domingos Paes á sua es-
que rda Assim não ficava ella ao lado 

Balões venezianos 
Balões á crivas 

1LLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Atugain-se 
vendem-se . E n c a r r e -

ga-se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pontos dopaiz 

SERIO VEIGA 
S O P I I I A 

AGORA, AGORA! 
„„ fMiouriços de Castello de 

W Vide . Fa r inhe i ras de Niza . 
O que ha de mais saboroso nes t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a b< a qua l idade e 
l impeza . 

P reços ba ra t í s s imos . 
E. Gonzaga. 

<Í9, Rua dn Sophia, ÍS 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
2 0 — R u a do Sargento-Mór—24 

„„ t y o «eu a n t i g o e s t abe l ec imen to 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gua rda sol para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 $ 9 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
ré is . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Garnn-
te -se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nesta ca<a. 

de Mário; mas t ambém não o deixava 
jun to de Adél ia . 

O c o m p a d r e sen tou-se , lançando 
um olhar fu lminan te ao pa to f r i to , 
que trescalava d ian te d 'e l le no prato 
de t r a v e s s a . Condemnado a t r inchar 
em todos os b a n q u e t e s e sse pa lmipe-
d e ; o sr . Domingos Paes suava pelo 
tope te an tes de ace r t a r com as j u n t a s 
da aza ou da coixa. Em sua opinião, 
mais ad ian tada que a Buffon e Cuvicr 
o pato era um animal inteir iço, feito 
de um só osso . 

Succedia quas i s e m p r e algum de-
sas t re no tr incho da ave ; ou era o 
molho que se en tornava pela toalha e 
salpicava o vest ido de a lguma senho ra , 
ou e ram copos e gar ra fas q u e b r a d a s 
pelo sa fanão do gar fo , ou f ina lmente 
a lguma t r emenda cotovelada no nariz 
do visinho. 

Provinha d ' ah i o rancor p ro fundo 
que o s r . Domingos Paes votava á 
raça dos patos . Elle não via um d ' e s s e s 
maldi tos pa lmipedes que não se pos-
suísse de f u r o r ; e sem duvida mataria 
o infel iz , se não o hor ro r i s a s se a só 
idéa de que seria talvez condemnado 
ao supplicio de t r i ucha r o cadaver da 
sua vict ima. 

Não deixava por isso o s r . Domin-
gos Paes de e n t e r r a r - s e no pato , q u a n -
do achava occas ião ; ao con t ra r io t inha 
um prazer indisivel em devorar as 
ca rnes do inimigo e t r incar - lhe as es-
t r anhas . O compadre começava sem-
pre a r r e c a d a n d o como previ legio s e u , 
o coração , a moela e o ligado da ave , 
que o cos inhei ro pergava na titella 
com um palito de rose tas , r eun indo o 
util ao a g r a d a v e l ; bocado saboroso q u e 
era cons iderado pelo t r i nchan te como 
uma espec ie de propina do oflicio. 
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C O I M B R A 
j.g p\nenrrega-se da e laboração 

de p ro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i scaf isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

P I O Y I 1 0 B E M E S A 
1 0 4 M M *»e»*cearia — CAR-

P I JVEIKI1VHA—em Santa 
Clara, ao fim da Pon te , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av r a , pelo 
p reço de 9 0 ré is , o l i t ro . 

Garan te - se a boa q u a l i d a d e . 
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52 M e 9 t e e s t a ' , e ' e e * m e , , l ° s e a l t -
l l gani e vendem es tes ar t igos 

novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen t agem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Reme t t em-se para todas a s t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

Ent r e t an to os convivas depois da 
pr imei ra invest ida ao b a n q u e t e , come-
çavam a modera r o ardor e denodo . 
Até en t ão , en t re o tinir dos p ra tos , o 
tr inchar dos garfos e facas e o res -
moer dos den tes , não se ouvia mais 
do que a gar ru l i ce das moças, e as 
breves exc lamações com (pie os g a s -
t ronomos cos tumam adubar as igua-
rias . Agora porém a conversa já rolava 
ao redor da mesa , embora ainda len ta , 
e mast igava de envol ta com os últ imos 
bocados . 

O as sumpto gera l cm vários pon-
tos da mesa , era o elogio pus lhumo 
das v iandas já saboreadas , e os louvo-
res antecipados da s mais l indas peças 
da segunda cober ta . O conse lhe i ro fez 
um discurso encyc lopedico a respei to 
da a r t e cu l iná r i a , comparando e n t r e 
si as m a n e i r a s <!e p r epa ra r os man ja -
res usados pe las d ive r sas n a ç õ e s : e 
no meio de um frouxo de e rud ição , 
que deixou e m b a s b a c a d o s os roce i ros , 
refer iu d iversos factos h i s lor icos , e 
en t re outros o de D. João VI, q u e 
duran t e a sua res idencia na côr te no 
Rio de J a n e i r o , gas t ava com a ucha -
ria apenas a migalha de um conto de 
réis por d ia . 

Ouviu-se um suspiro abafado . E r a 
do s r . Domingos Paes , que l a m e n t a v a 
não ter nascido vinte annos an tes p a r a 
ser compadre do mordomo-mór de um 
rei, que tão sab iamente c o m p r e h e n -
dia es le m u n d o . 

(Continúa). 
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Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

A derrocada 
O s r . T h o m a z R i b e i r o , d i z e m , 

e s c r e v e u u m a c a r t a a o r e i , d a n -
d o - l h e p a r t e d o s e u p r o p o s i l o d e -
l i b e r a d o d e a b a n d o n a r n ã o s ó a 
p o l i t i c a a c t i v a m a s a i n d a o p r o -
p r i o p a i z , f u g i n d o a r e f u g i a r - s e 
e m H e s p a n h a , a f im d e n ã o a s -
s i s t i r á c o n t i n u a ç ã o d a d e r r o c a d a 
m o r a l q u e l o d o s e s t a m o s p r e s e n -
c i a n d o , e s p e c i e d e c h u v a d e l a m a 
q u e v a e c a b i n d o , c a h i n d o , a t é 
s u b v e r t e r d e l o d o a s i n s t i t u i ç õ e s , 
s e é q u e n ã o a n a c i o n a l i d a d e . 

F a z b e m o s r . T h o m a z R i -
b e i r o ? . . . f az m a l ? . . . 

P o r c e r t o q u e a o s r . T h o m a z 
R i b e i r o a s s i s t e o d i r e i t o p l e n o d e 
i r p a r a o n d e m e l h o r l h e p a r e ç a . 
D e v e r a p o r é m r e c o r d a r - s e d e 
q u e , t e n d o s i d o m i n i s t r o e m d i f -
f e r e n t e s s i t u a ç õ e s t r a n s a d a s , t e n -
d o p o r e s s e f a c t o a s s u m i d o r e s -
p o n s a b i l i d a d e s q u e fáci l l h e n ã o 
s e r á r e c u s a r , n ã o h a d e s e r f u -
g i n d o q u é o s e u p e c c a d o h a d e 
s e r e x p i a d o . 

T o d o s o s p a r t i d o s m o n a r c h i -
c o s — e n o t e - s e q u e n e s s e s t o -
d o s s ã o i h c l u i d o s o s d i f f e r e n t e s 
p a r t i d o s p e l o s q u a e s t e m p a s s a -
d o o s r . T h o m a z R i b e i r o — t o d o s 
e l l e s , s ã o r e u s d e e s b a n j a m e n t o s 
e d e d e l a p i d a ç õ e s , d o s q u a e s a p e -
n a s t e m a p r o v e i t a d o o p o d e r 
q u e , p o r i s s o q u e é i r r e s p o n s á -
vel , m a i o r n u m e r o d e a b u s o s s e 
j u l g a n o s e u d i r e i t o d e c o m m e t -
l e r . S e o s p r o g r e s s i s t a s , e m 14-
d e m a i o d e 1 8 8 0 , a u c t o r i s a r a m 
a a d m i n i s t r a ç ã o d a c a s a r ea l 
p a r a l e v a n t a r u m e m p r e s t i t n o d e 
8 0 c o n t o s , p a r a q u e p u d e s s e m 
s e r c o n c l u í d a s a s o b r a s d a s c a -
v a l l a r i ç a s d a A j u d a ; s e o s p r o -
g r e s s i s t a s , p e l a m ã o h a b i l i d o s a 
d o s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , r o u -
b a r a m a o u t r a m e t a d e e m b e n e -
ficio d ' u r n a s e n h o r a d a l t a g e r a r -
c h i a , c o n f o r m e c o n f e s s a v a m os 
p r o p r i o s a m i g o s d o s r . M a r i a n o ; 
s e o s p r o g r e s s i s t a s d o a r a m á c a s a 
r e a l o p a l a c i o d a P e n a c o m o r e s -
p e c t i v o p a r q u e e a t o r r e d o O u -
t ã o ; h ã o d e o s r e g e n e r a d o r e s d i -
z e r - n o s d o n d e foi q u e s a h i r a m 
os 4 0 c o n t o s d a e s p e c t a c u l o s a 
b e n e f i c e n c i a d a s e n h o r a D . A m é -
l i a d e O r l e a n s ; h ã o d e d i z e r - n o s 
e m q u e foi g a s t o o d i n h e i r o q u e , 
a t i t u l o d e p o r t a r i a s s u r d a s , e l -
l e s f o r a m s e m p r e t ão p o u c o e s -
c r u p u l o s o s e m g a s l a r . 

O q u e é q u e e n n o j a o s r . 
T h o m a z R i b e i r o n a h o r a p r e s e n -
t e ? é a c o n t e m p l a ç ã o d o t r i s t e 
q u a d r o e m q u e , p r e s e n t e m e n t e , 
n o s a p p a r e c e m m i n i s t r o s d a n d o 
o b r a ç o a l a d r õ e s c o n v i c t o s ? é o 
e s p e c t á c u l o d a g a l u n a g e m b a n -
c a r i a e n n o b r e c i d a d e h o n r a r i a s 

p e l o c h e f e d o E s l a d o , v e n d o c a -
h i r o s e u n o m e i n f a m a d o d a s c o -
l u m n a s d o Diário do Governo 
p a r a o s b o l e t i n s p o l i c i a e s ? . . . 

M a s o s r . T h o m a z R i b e i r o 
a j u d o u o s t r i u m p h o s d o s t a e s 
b a n q u e i r o s . A s u a r e t i r a d a s i g n i -
f i ca n ó j o ou s i g n i f i c a m e d o ? . . . 

D o a t o l e i r o c r e a d o p e l o s ú l -
t i m o s g o v e r n o s d a m o n a r c h i a só 
s e s a l v o u a q u e l l e s q u e , s i n c e r a -
m e n t e c o n l r i c l o s d o s p a s s a d o s 
e r r o s , s e p e n i t e n c i a r a m c o n f e s -
s a n d o - o s , e p r o p o n d o - s e a e n t r a r , 
c o l l a b o r a n d o n e l l e c o m t o d o o 
s e u t a l e n t o e c o m t o d a a s u a b o a 
v o n t a d e , n u m a o b r a d e v i d a n o v a , 
d e r e g e n e r a ç ã o n a c i o n a l . 

F o i p o r n ã o s a b e r v e r i s t o 
q u e o s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o 
s e p e r d e u . P a r a q u e s e h a d e 
p e r d e r t a m b é m o s r . T h o m a z 
R i b e i r o ? . . . 

L u c t e , t r a b a l h e , fique; p a r a 
a s s i s t i r m u i t o e m b o r a á a g o n i a 
d a p a t r i a , m a s fique! T o d a s a s 
c u l p a s s e r e d i m e m q u a n d o s e 
m o r r e , p o r u m a i d e i a , q u a n d o s e 
m o r r e p e l a p a t r i a . 

E , q u e m s a b e ? . . . T a l v e z 
q u e a i n d a h ã o s e j a p r e c i s o l ã ò 
g r a n d e s a c r i f í c i o . . . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Registamos com louvor 

Reunida no domingo a as semblêa 
gera l da corporação de salvação pu-
blica para escolher os seus corpos g e -
ren tes , decidiu nomear uma commis-
são que se e n c a r r e g a s s e de p romover 
soccorros nes ta c idade , para os ope rá -
rios que na Figueira da Foz estão 
sem t raba lho . 

Faz pa r t e d ' e s ta commissão a nova 
direcção eleita que é composta dos 
srs . José Narciso S imões , presidente; 
José E r n e s t o Marques Donato, 1." se-
cretario; Antonio Corrêa da Cos ta , 
2." secretario; e Jorge da Silveira 
Moraes , tliesouréiro; e os socios, s r s . 
Antonio Simões Far ia , Augus to d 'As-
sis e Costa, Ismael de Je sus Cardoso, 
Antonio Ribei ro das Neves Machado, 
Francisco dos San tos Porto e Ar thur 
de Carva lho . 

Já ha recebido a lgumas p r e n d a s 
para es te louvável fim, e recebe qua l -
que r donat ivo o thesoure i ro da corpo-
ração . 

X 

Pagamento <le eontribuiçSes 

Finda es te mez o prazo pa ra o 
p a g a m e n t o das cont r ibu ições ao es-
tado , município e pa roch i a . 

Como nos mais annos to rna-se 
impossível , pelo muito serviço de co-
brança e affluencia de con t r ibu in tes 
das f r eguez i a s ru raes , sa t is fazer a to-
dos em tão cur to prazo es tando por-
isso em debi to g r a n d e n u m e r o de ci-
dadãos , que apezar dos seus esforços 
para consegu i rem os talões de co-
brança , não o tem podido f aze r pela 
cons tan te concorrência á r ecebedo r i a . 

Bom será que o prazo se proro-
gue, e o contribuinte não se veja one-
rado com mais os juros de móra e 
outras alcavalas que a lei exige aos 
desgraçados contribuintes. 

O O € > O € > O O O 0 € > O O 

As economias dos g o v e r n o s 
constitncionaes portuguezes 

Ent r e os a t l r i bu to s q u e deviam 
coincidir nos h o m e n s q u e são chama-
dos ao pode r , ou q u e a el les são a r -
ras tados por força de c i r cums tanc i a s 
e occor renc ia s , que c o n t r i b u e m mais 
ás vezes para ger i r mal do que para 
g e r i r bem os negoc ios da publica go-
vernação , tem um logar muito dis t in-
cto uma boa economia a qual , no di-
zer d e economis tas d i s t i nc tos , con-
siste em não g a s t a r mais do que o 
preciso e não fa l tar ao prec i so , e em 
adoptar firme e inva r i ave lmen te , ao 
menos em condições n o r m a e s , a nor -
ma e divisa de equ i l ib ra r uma rece i ta 
razoavel com uma despeza s e n s a t a , 
ind ispensáve l e , q u a n t o possa s e r , 
p r o d u c t i v a . 

Es ta p h r a s e encon t r ada em todos 
os p rog rammas min i s t e r i aes , p a s s a 
ha mui to , como uma pa lavra bana l 
q u e , na opinião pub l i ca , e x p r i m e o 
contrar io do que significa na theor ia , 
po rque os ac tos gove rna t ivos do dia 
segu in te a t é o fim de cada g e r e n c i a , 
d e s m e n t e m a p romessa feita no co-
meço d ' e l l a . 

Q u e m não gove rna r cora econo-
mia, n e c e s s a r i a m e n t e ha de gove rna r 
mal e os resu l t ados pernic iosos hão 
de f aze r - se sen t i r mais t a r d e ou mais 
cedo , e são es t e s r e su l t ados q u e a 
nação po r tugueza de ha mui to come-
çou a sent i r e q u e , ha um anno a 
esta par te se tem a c c e n t u a d o , des -
vendado e mani fes t ado d ' u m a mane i ra 
assombrosa e assus t adora , para aquel -
les que ainda prezam o nome po r tu -
g u e z , que d e s e j a m a conse rvação e a 
prospe r idade da sua pat r ia e o bem 
es ta r dos povos q u e tão longe estão 
de goza r . 

Passa , ha sécu los , e n t r e os po-
vos, o dic tado assás jud ic ioso — que 
o pouco bem governado chega para 
mui to , e o muito mal g o v e r n a d o não 
chega para nada Eis o q u e tem acon-
tecido e n t r e nós . 

Se se t ivesse feito uma j u s t a e 
acer tada appl icação dos red i tos públi-
c o s ; se os d inhe i ros púb l icos t ivessem 
sido e m p r e g a d o s nas cousas necessá-
rias e úteis e só n e l l a s ; s e se não 
c r e a s s e m , como se tem c r e a d o mui tas 
despezas q u e podiam e dev iam dis-
pensa r - s e , não es t a r í amos , como es-
t a m o s , e s m a g a d o s deba ixo do peso 
de e n o r m e s t r ibu tos , não es tar íamos 
e m p e n h a d o s com uma mons t ruosa di-
vida consol idada e out ra fluctuante, 
cujos juros , só por si, absorvera ame-
tade e mais das r e n d a s publ icas , a 
despei to da sua g r a n d e z a , porque — 
diga-se a v e r d a d e — o s governos cons-
t i tuc ionaes , ou assim appe l l idados têm 
disposto de g r a n d í s s i m o s recursos na-
c ionaes que — m a l e m p r e g a d o s — não 
passa rem por melhores mãos , para fa-
ze rem d ' e l l e s melhor uso . 

Sem remonta rmos ás manobras de 
T a n c o s , ás famige radas epochas das 
pavorosas e a uma avul tada somma 
de con tas que se diz te r nauf ragado 
na passagem de um minis té r io p a r a 
ou t ro e da qua l não h o u v e mais no-
ticia, a lguns a n n o s depois , a v e n t o u -
se a infeliz ideia que foi levada á 
pratica de c rear de novo a lguns co r -
pos de infan ter ia e eava l la r ia . cora o 
que o minis tér io da guer ra soffreu um 
g r a n d e a u g m e n t o para a sua sus t en t a -
ção, f a r d a m e n t o s , a r m a m e n t o s e com-

pras de caval los . Es te augmento de 
corpos mil i tares era en tão como hoje 
desnecessá r io para s u s t e n t a r a indepen-
dencia e a in tegr idade do re ino e de-
fendel-o dos seus in imigos , que é ou 
deve ser , a missão da força a rmada . 
Se depois da q u e d a do abso lu t i smo 
se passou , e melhor , somente com os 
corpos que fizeram a guer ra civil en-
tre os dois i rmãos , t endo ficado d is -
siminado pelo paiz um exerc i to de oi-
tenta mil h o m e n s , exe rc i t ados , que 
t inham militado nas fileiras miguel is -
tas e que es tavam fana t i sados por es-
sa causa , ficando a inda de pé, no Al-
garve , uma forte g u e r r i l h a , bem a r -
mada , que afinal foi d i spe r sada e ven-
cida, só por uma pequena pa r t e dos 
corpos exis tentes ao fim da g u e r r a , 
que razões de conveniência nacional 
de te rmina ram a c r eação de a lguns cor-
pos novos e o g r a n d e a u g m e n t o da 
despeza r e s p e c t i v a ? Nenhuma neces -
s idade , nenhuma ut i l idade , com pre-
ju ízo cer to , para a n a ç ã o , mas houve 
a vontade de quem quer ia e pod ia , 
que mais e ra p r e c i s o ? Se a nação e 
e o thesouro podiam com o a u g m e n t o 
da despeza é que se não quiz sa-
b e r . 

Mais t a rde cu idou-se de a u g m e n -
tar o soldo a toda a oflicialidade do 
exerci to , o que mais avolumou a des-
peza publ ica e esse augmento não foi 
rec lamado por ella — honra lhe s e j a — 
q u e se res ignava a viver com o q u e 
a té ahi r e c e b i a . 

Com o andar do tempo foram appa-
r e c e n d o novas l embranças de a u g m e n -
ta r de spezas , sabendo-se ou devendo-
se s a b e r se a recei ta era insuf í ic iente , 
e q u e era prejudicial á nação e aos 
povos o a u g m e n t o do imposto e ao re-
curso a novos crédi tos . Crea ram-se 
muitos corpos de policia civil, e g u a r -
das fiscaes e tudo isto com enorme 
despeza , os q u a e s , a não ser em Lis-
boa e Por to , não eram de u r g ê n c i a , 
despeza que não tem sido compensada 
com serviços equ iva len tes . Se antes 
havia cr imes , a cifra cr iminal dos cri-
mes de sangue , de roubos e ou t ros , a t é 
nas repar t ições publ icas , não tem di-
minuído, se não tem a u g m e n t a d o , e 
para o serviço da policia bem podia 
servir o exerci to que não pôde serv i r 
para a g u e r r a , que se não receia do 
e s t r a n g e i r o , e que não pode , nem de-
ve agg red i r q u a l q u e r outra nação. T e r -
minamos por hoje aqu i , t enc ionando 
con t inuar a occupa r -nos do a s s u m -
pto . 

Taboa , 18 de j ane i ro de 1 8 9 2 . 

BERNARDO JOSÉ CORDEIRO. 

Calote aos emprei te iros 

Ainda não recebe ram os seus dé -
bitos os empre i t e i ros da s obras da 
Escola agrícola de S. Mar t inho, d ' e s t a 
c i d a d e . 

Q u a n d o se disse que o governo 
t ransac to ia sa t i s fazer esse d e b i t o , 
a p e n a s o fez em par te e bem insignif i-
c an t e ; por e x . : o empre i te i ro a q u e m 
se deviam 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis só r ecebeu 
uns 9 0 0 $ 0 0 0 r é i s ! 

Fa l t as de dinhei ro , d izem. Mas 
t e v e o Mariano de Carvalho 5 : 0 0 0 
contos para dar de mão bei jada á 
Companhia real dos caminhos de fe r -
ro , sub t ra ídos dos cofres púb l i cos . 

E a jus t iça a deixal-o em paz e 
os pobres indust r iaes a supor t a rem os 
effeitos do ca lo te . 

Veremos o que se passará no re i -
nado do s r . José Dias . 

H o m e m morto 

Vivia na casa da nora , na qu in t a 
de Santa Cruz , um h e s p a n h o l , viuvo 
ha poucos mezes . Era se r ra lhe i ro e 
viera t r aba lha r para o caminho de 
ferro d 'Argnni l . 

O t rabalho para lysava por s e m a -
nas , diziam os e m p r e i t e i r o s ; mas é 
certo que de semanas passou a mezes 
e ao pobre homem, como aos seus 
companhe i ros d e s a p p a r e c e r a m a l g u -
m a s economias . 

P rocurou t raba lho pelo seu officio; 
não encont rou e de i tou-se ao serviço de 
t r a b a l h a d o r ; mas a crise a u g m e n t a v a 
e o infeliz operár io v iu-se sem onde 
houvesse o seu sus t en to . A m u l h e r 
morreu- lhe no hospi ta l ; os filhos, dois 
foram para o hospício e um estava a 
serv i r . Sem casa nem be i ra , vivia na-
quel le c a seb re . D e manhã apparec ia 
no mercado; se as vendede i r a s lhe 
davam a lguma cousa , acce i tava , s e 
não , não p e d i a . 

Mal a l imentado e mal ves t ido , 
dormindo numa es te i ra , cober to por 
um farrapo d ' u m a man ta , ia p a s s a n d o 
os t r is tes dias da vida. T inha acci-
den tes e suppõe-se que el les, a fome 
e o frio fossem a causa da sua m o r t e . 
No domingo de m a n h ã foi e n c o n t r a d o 
morto pelo filhito, q u e o ia v i s i t a r . 

* 

A auc tor idade teve c o n h e c i m e n t o 
do facto . A polícia foi para o local 
g u a r d a r o c a d a v e r ; mas sa iba-se q u e 
só na terça feira ao meio dia se lhe 
deu s e p u l t u r a . 

Dois dias e meio foram prec i sos 
para l evan ta r o compe ten te a u t o ! ! ! 

X 

Desastre — operários feridos 

Na segunda feira reco lheram ao 
hospital t res ope rá r ios , que c a i r a m , 
por motivo de d e s a b a m e n t o do a n d a i -
m e em que t r aba lhavam, d ' u m a casa 
que anda em c o n s t r u c ç ã o na rua da 
Sophia , ficando bas tan te c o n t u s o s . 

O mestre de obras t ambém sof -
f r e u . Bom serviço prestava a c a m a r a 
municipal , exigindo dos e m p r e i t e i r o s 
e mes t r e s d o b r a s a responsab i l idade 
d ' e s t e s desas t r e s , que se mui tas vezes 
são p roduz idos por desleixo dos p ro -
prios operá r ios , ou t ras vezes são d e -
vidos á falta de material bom p a r a a 
construcção do anda ime e pela b r e v i -
dade com que se exige o serviço . 

cEspetadas 

0 que elles são! 

Alguém pensou que o Zé Dias, 
homem probo, liberal, 
nos vinha dar as franquias 
da Carta consticional. 

Que elle era homem capaz 
de equilibrar as finanças, 
dar quinau ao Lopo Vaz, 
impondo-se — aos taes braganças. 

Que seria um justiceiro, 
dentro das instituições, 
liquidandj por inteiro 
toda a corja de ladrões. . . 

Mas tres vezes nove — nada 1 
É defeito d'este clima. 

Do governo é camarada 
o sr. Magalhães Lima I 

Diz o povo: 
Filho de gato 
matar um rato . . . 

não é novo. 
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Papeis velhos 
0 s r . min i s t ro da f a z e n d a , p r e l u -

d iou uma s o n a t a , s o b r e mot ivo con-
tribuições, e m q u e d i z q u e só p o r u m a 
d e d i c a ç ã o pa t r i ó t i ca , s e p ô d e equ i l i -
b r a r o o r ç a m e n t o . Fó ra d ' i s t o e s t a m o s 
i n e v i t a v e l m e n t e p e r d i d o s . 

Ainda te r e s t am a l g u n s c o b r e s ó 
Z é ? 

E s t á aqui o M a r t i n s — põe o c h a -
p é u , h o m e m — que os q u e r p a r a en -
d i r e i t a r i s to . 

O Correio da Manhã, r e s p o n d e á s 
va r i ações do m i n i s t r o , a ss im : 

« O q u e nos levou a isto foi 
a i n s e n s a t e z com q u e a l g u n s go-
ve rnos d i s p o z e r a m , como de cousa 
sua, dos dinheiros da nação, foi 
a inda ha p o u c o o e r r o f inance i ro 
de ir a c c u d i r com o d i n h e i r o , q u e 
o E s t a d o , á cus t a de sacr i f íc ios 
e n o r m e s g r a u g e á r a nos m e r c a d o s , 
a c o m p a n h i a , cu ja a d m i n i s t r a ç ã o 
se r e c o n h e c i a q u e era d e s d e mui to 
ou e s c a n d a l o s a ou inep t a . O povo 
p o r t u g u e z é bom e g e n e r o s o , m a s 
no f u n d o da sua a lma pôde b e m 
se r q u e se vão a c c u m u l a n d o re -
flexões, q u e , no dia s in i s t ro da 
m i s é r i a podem p r o d u z i r o s e u 
f r u c t o . » 

Como d e cousa s u a , dos d i n h e i r o s 
da n a ç ã o . . . e n t e n d e - s e , é c e r t o , 
com o socio de M a c - M u r d o . A q u e l l e 
c e l e b r e e s c a n d a l o do c a m i n h o d e f e r r o 
d e L o u r e n ç o M a r q u e s I 

E s t a e m u i l a s o u t r a s pa t i f a r i a s 
e s t ã o a c c u m u l a d a s no fundo da alma 
do p o v o , e com r a z ã o e s p e r a m o s q u e 
no d ia s in i s t ro p r o d u z i r ã o seu f ruc to 
— o la ré . 

Como a consc iênc ia os accusa , e 
como e l les vão p o n d o as b a r b i n h a s d e 
molho! 

Ah ricos m a l a n d r e t e s , q u e a inda 
h a v e i s de p a g a r d u r o como os sos , to-
d o s os vossos c r i m e s . T e n h o uma es-
p e r a n ç a ma io r q u e a légua da Povoa . 

* 

O s r . F u s c h i n i , mui to l igorio e 
mui to m a n h o s o , a n d a a f a z e r t i roc í -
n io pa ra min i s t r o . No d i s c u r s o acerca 
d a s p a u t a s , de ixou e s c a p a r e s t a a f i r -
ma t iva : 

«É n e c e s s á r i o r e m o d e l a r t u d o 
is to , a n t e s de ped i r sacr i f íc ios aos 
p o b r e s . Se a s s i m não p r a t i c a r e m , 
e x c l a m a o o r a d o r , o f fe reço a mi-
nha voz no p a r l a m e n t o e o meu 
braço lá fóra pa ra os q u e q u i z e -
r e m r e a g i r con t r a as i n i q u i d a d e s 
e a s i n j u s t i ç a s . P a g u e q u e m de -
ver e na j u s t a p r o p o r ç ã o d a s s u a s 
f o r ç a s . » 

Mais um c o m b a t e n t e ; m a s por 
q u e m ? A favor do t h r o n o , c o n t r a o 
povo , ou v i ce -ve r sa ? 

Ao t e m p o q u e vemos e s t e h o m e m 
a r e a g i r c o n t r a as i n i q u i d a d e s e in-
j u s t i ç a s , e ra o su f f i c i en t e pa ra t e r a 
conv icção d e q u e a m o n a r c h i a não 
p ô d e da r n o s n e m h o n r a , n em p ro -
vei to ; logo s . e x . a em vez d e se ligar 
ha mui to se d e v e r i a ter d e s l i g a d o d e 
tal suc i a . 

Mas e l le a inda q u e r s e r c o n s e -
lhe i ro de e s t a d o . E p e n t e a - s e p a r a 
M e s s i a s . 

* 

D e c a l i b r e M a r i a n a c e o . T r a z o 
Diário de Noticias : 

« P a r a a vaga q u e , na a l f a n d e -
ga de ixou o linado J o ã o G u i m a -
r ã e s , foi n o m e a d o o s r . G . Mar ia -
no de C a r v a l h o , i n d u s t r i a l , e s t a -
be lec ido na rua Á u r e a . » 

I s t o b a s t a v a , se t a n t a s o u t r a s n ã o 
h o u v e s s e , p a r a de l in i r o c a r a c t e r do 
pilio e x m i n i s t r o . E ' o q u e s e vê : os 
c o f r e s d ' e s t a d o t em sido p a r a e l l e s , 
p a r e n t e s , amigos e c o m p a d r e s . 

Famosa q u a d r i l h a . 
* 

O Jornal do Commercio p e r f i l l a - s e 
ao lado do g o v e r n o — es tá com o Sé-

culo — e a t i r a - se aos ou t ro s pa r t idos 
m o n a r c h i c o s como S a n t i a g o aos m o u -
ros . P o r é m , o Dia a b e s p i n h a - s e e d e s -
a n d a - l h e uma r ipada d ' e s t e f e i t i o : 

«Ás a v e s s a s do s r . Jo sé Dias 
F e r r e i r a , cu ja poli t ica s e propõe 
d e f e n d e r , o Jornal do Commercio 
vem che io de i n s i n u a ç õ e s aos p a r -
t idos . Cá o t emos , ao mora l i s t a 
s e v e r o c u j a s v i r t u d e s todo o paiz 
c o n h e c e I . . . 

«Como el le gos ta de a j u s t e s d e 
con tas e se c o m p r a z em e s m i u ç a r 
os a t t e n t a d o s e r e s p o n s a b i l i d a d e s 
dos p a r t i d o s , h a v e m o s de ver co-
mo a g e n t e lá de c a s a , a p r o v e i -
t a n d o - s e de condescendencias de 
h o m e n s d ' e > s e s p a r t i d o s , medrou 
e cresceu. Depo is d e s e r v i d a , e já 
d e olho posto em q u e m agora lhe 
po^sa e n c h e r a saco la , e x e r c e a 
sua má l ingua con t r a os q u e não 
es t ão no p o d e r , e a joe lha fe rvoro-
so d i a n t e do sol q u e n a s c e , a t i r a n -
do p e d r a s ao q u e julga ir no oc -
caso . P o r q u e não se h a d e faze r a 
his tor ia d ' e s t e s s eve ros c a l õ e s , 
com t i n t u r a s de ph i losophia e pos -
t iços a r r e b i q u e s d e m o r a l i d a d e ? » 

D o e ó B u r n a y ? E ' uma ch ico tada 
v a l e n t e . 

Q u e r o Dia q u e s e faça a his to-
ria d ' e s t e s C a t õ e s ; m a s t e n h a o col-
lega c u i d a d o q u e pôde l a m b e m a p p a -
r e c e r d e n t r o d ' a l g u m a s luvas... 

São u n s L a z a r o s e s t e s m o n a r c h i -
cos . E o Século a q u e r e r a f i na r . Am-
bições d e q u e m d e s e j a s e r m i n i s t e r i a l . 
E s t ã o v e r d e s ? ! 

* 

O p inha l d ' A z a m b u j a na Compa-
nhia rea l dos c a m i n h o s d e fe r ro . L ê -
se n u m j o r n a l : 

« O u v i m o s q u e , na s c o n t a s lan-
ç a d a s na e s c r i p t u r a ç ã o da compa-
n h i a , ha prodigios como o se -
g u i n t e : 

« D e s p e z a do d i r ec to r F . . . n a 
v i agem a Madr id , por con ta da 
c o m p a n h i a (fóra t r a n s p o r t e s ) — s e i s 
d t ( i s - 1 0 : « 0 0 $ 0 « 0 réi«l...» 

Para m o r a l i s a r o s y s t e m a q u e nos 
r e g e n ã o ha como i s to . 

Os r e p u b l i c a n o s são u n s p e d a ç o s 
d ' a s n o s ! 

* 

Ora s a lve -nos D e u s . Vi ram os se -
n h o r e s as duas a l m a s c a n d i d a s : No-
vidades e Século a a g a t a n h a r e m s e 
no caso d a s T r i n a s e em o u t r o s ca sos? 
Pois j á se e n c o n t r a m os dois e m f r a -
te rna l a m p l e x o . Le i am e s s a s p a l a v r i -
n h a s da s Novidades: 

«Nós só t emos e m vis ta an i -
m a r o Século. N ó s , i m p r e n s a mi-
n i s t e r i a l , d e v e m o s m a n t e r com fir-
m e z a , a un i ão e m u t u o aux i l io .» 

H e i n ? C a s p i t é ! N u n c a v imos o 
Século tão i n f a m e m e n l e i n j u r i a d o ! 

A da r o braço ás Novidades! ^ a r -
r e n e g o ! 

* 

O Século, aque l l e bel lo j o r n a l de-
mocrá t i co de ha 1 2 a n n o s , t em ba i -
xado d e t e m p e r a t u r a , e a tal p o n t o , 
q u e j á o vemos em c o n t e m p o r i s a ç õ e s 
com os p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , em actos 
de contricção e penitencia! M a s e s t e s 
sacr i f íc ios : em n o m e da p a t r i a e do 
fu tu ro do paiz ! E ' i m p u d i c o . 

E ' o s r . M a g a l h ã e s L i m a q u e m ' 
põe em duv ida se o p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o teiu g e n t e hab i l i t ada p a r a a 
a d m i n i s t r a ç ã o da fazenda p u b l i c a , e 
é o seu j o r n a l que es tá q u e i m a n d o 
incenso em honra do min i s t é r io p r e -
s id ido pe lo s r . D ia s F e r r e i r a , a l t i t u d e 
es ta q u e tem p r o d u z i d o p ro funda s en -
sação e n t r e as f i le i ras r e p u b l i c a n a s , 
bem d e s g o s t o s a s pelo t r i s te pac to e 
l igações q u e p a r e c e m ex is t i r com o 
actual p r e s i d e n t e do conse lho de mi-
n i s t r o s . 

Col locou-se o Século ao lado de 
j o r n a e s m o n a r c h i c o s q u e a p p l a u d e m 
o novo g o v e r n o , e l evando ma i s longe 
a sua ado ração el le ahi es l á a e s t a m -
p a r na folha os r e t r a t o s dos m i n i s -

< t ro s , p r e c e d e n d o - o s d e b i o g r a p h i a s , 

o n d e s e a p a g a o p a s s a d o d ' e s s a g e n t e , 
q u e t êm r e s p o n s a b i l i d a d e s na immo-
ra l idade q u e e s t á ahi hem p a t e n t e 
aos o lhos do p o v o . 

Do s r . Ol ive i ra M a r t i n s , el le e s -
c o n d e o facto d ' e s l e c o n s e l h e i r o da 
coroa h a v e r p e r t e n c i d o a um c e n t r o 
r e p u b l i c a n o do Por to (socio n . ° 5 7 ) . 
E q u e m nâo c o n h e e e r e s t e h o m e m ha 
de. suppo l o h o n r a d o e sem m a n c h a s , 
q u a n d o não passa d 'un i t r a j i s f u g a , v e n -
d ido á causa m o n a r c h i c a ! 

Ao da r o r e t r a t o do m i n i s t r o d a s 
o b r a s pub l i ca s , v i sconde de C h a n c e l -
l e i to s , diz o Século: 

« C h a m a d o d e novo aos c o n s e -
lhos da c o r o a , e n u m m o m e n t o 
d e t a m a n h a g r a v i d a d e como e s t e , 
ao i l lus t re p a r l a m e n t a r não f a l t a r á 
occa s i ão d e p rova r o seu t ino a d m i -
n i s t r a t i v o , e d e vincular gloriosa-
mente o seu nome á historia do re-
surgimento do paiz. C o n s e g u i l - o -
h a ? T o d o s os nossos votos são 
pela a f i r m a t i v a . » 

B a b a d o d e lodo; s e n d o pela aff i r -
m a t i v a : d e q u e d e n t r o da m o n a r c h i a 
o pa iz ha d e r e s u r g i r ! 1! 

E não q u e r o s r . M a g a l h ã e s Lima 
q u e os puros d e m o c r a t a s se i n s u r -
j a m con t r a a sua m a n e i r a e s p e c i a l d e 
faze r p o l i t i c a ? ! 

Q u e a d m i r a q u e h a j a d e s c o n t e n -
t e s , q u e a d m i r e q u e isto lhe t r a g a 
i n i m i z a d e s dos c o r r e l i g i o n á r i o s , q u e 
v ê m ac tos tão c o n d e m n a v e i s ? 1 

R e g o s i j a - s e o Século por v e r go -
r a d a uma m a n i f e s t a ç ã o hos t i l q u e s e 
lhe p r e p a r a v a no d o m i n g o e_d i z : 

«O Século h a f d e s e g u i r i m p e r -
t u b a v e l m e n t e o seu c a m i n h o po l i -
t i c o . Filho da idèa republica, t r a -
balha por e l l a , e m p r e g a n d o os 
p r o c e s s o s q u e e n t e n d e s e r e m os 
m e l h o r e s , como e n t e n d e toda a 
g e n t e q u e q u e r p e n s a r e re f lec t i r , 
q u e n ã o vive na politica com in-
tuitos reservados, e para alimen-
tar vaidades pessoaes.v 

O r a p o r q u e os p roces sos q u e es t á 
e m p r e g a n d o es ta folha m e r e c e m os pro-
t e s t o s d e todo o r e p u b l i c a n o conv ic to 
e s i n c e r o ; p o r q u e os p r o c e s s o s do 
Século d e v e m t a m b é m r e p u g n a r a mo-
n a r c h i c o s , q u e vêm u m filho da ide ia 
d e m o c r a t i c a a p a c t u a r com h o m e n s 
da sua t e m p e r a e e s t o f o , a p | l au-
d i n d o os em n o m e da p a t r i a ; não 
a d m i r a pois q u e a p p a r e ç a na cap i t a l , 
ou na prov ínc ia , q u e m bem ao vivo 
p r e t e n d a s ign i f i ca r - lhes o s e u d e s c o n -
t e n t a m e n t o , ou o seu d e s p r e z o . 

E ' p r ec i so q u e o Século o iça d e 
toda a p a r t e : q u e o j o r n a l , fi lho da 
nova ideia e s t á f a l s e a n d o , com ind i -
g n i d a d e , as s u a s d o u t r i n a s , o seu c r e -
do e o seu p a s s a d o ; q u e o Século 
es tá m e n t i n d o á sua c o n s c i ê n c i a , por-
isso q u e q u e r v ive r na pol i t ica com 
in tu i tos r e s e r v a d o s , a l i m e n t a n d o vai -
d a d e s e a m i z a d e s p e s s o a e s , á s o m b r a 
e á cus ta do povo q u e tem a c r e d i t a -
do na sua s i n c e r i d a d e . 

S e a razão de ser d o Século ha 
m u i t o não e s t i v e s s e c o n h e c i d a , e bem 
p a t e n t e a d a , a sua a l t i t u d e p r e s e n t e 
d e s a c r e d i t a r i a o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

Mas ha a n n o s q u e o Século e s t á 
e m ev idenc i a e ha m e z e s q u e o Século 
bem m o s t r a ao q u e s e d e d i c a e ao 
q u e m i r a . 

L e m b r e - s e , p o r é m , q u e o paiz tem 
na s u a mão e na sua bolsa o meio 
p r a t i c o de o fazer e n t r a r na o r d e m . 

E p a r e c e - m e q u e tem razões d e 
sobra pa ra o f a z e r . 

T R A P E I R O . 

• 

Associação dos Artistas 

N o d o m i n g o os c o r p o s g e r e n t e s 
d ' e s l a a s soc i ação f o r a m e n t r e g a r ao 
s r . d r . Manoel da Cos ta A l e m ã o o 
d ip loma d e socio b e n e m e r i t o , pe los 
se rv iços p r e s t a d o s c o m o p r e s i d e n t e 
do m u n i c í p i o . Ao m e s m o t e m p o lhe 
e n t r e g a r a m l a m b e m o p r o d u c t o da 
s u b s c r i p ç ã o pura a d e f e z a n a c i o n a l , a 
fim de s . e x . a s e e n c a r r e g a r d e o 
di r ig i r á g r a n d e c o m m i s s ã o . 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e feltras 

Conto do natal 

(CONCLUSÃO) 

O r a , d e b a i x o do p o r t i c o , s e n t a d o 
em um banco d e p e d r a , po r c ima do 
qual hav i a um nicho og iva l , e s t a v a 
uma c r e a n ç a d o r m i n d o , u m a c r e a n ç a 
com um ves t ido d e lã b r a n c a , e com 
os pé s n ú s , a p e z a r do fr io . N ã o e ra 
um m e n d i g o , p o r q u e o v e s t i d o era 
ace i ado e novo , e ao seu l a d o , no 
c h ã o , v i a m - s e , a t a d o s d e n t r o d 'u in 
p e d a ç o d e s a r g a , um e s q u a d r o , um 
c o m p a s s o , um m a c h a d o e ou t ros u t e n -
sí l ios d e a p r e n d i z d e c a r p i n t e i r o . 

O s eu ros to , i l l um inado pela luz 
d a s e s t r e i t a s , t inha uma e x p r e s s ã o de 
b o n d a d e d i v i n a , e os s e u s cabel los 
c o m p r i d o s e a n n e l l a d o s , d ' u ra loiro 
ru ivo , f o r m a v a m - l h e como q u e uma 
a u r e o l a e m t o r n o da f r o n t e . M a s os 
s e u s pé s p e q u e n i n o s , a r r o x e a d o s pelo 
fr io d ' a q u e l l a no i t e c rue l de d e z e m b r o , 
oppr in i i am o c o r a ç ã o 

O s e s t u d a n t e s , t ão bem v e s t i d o s 
e ca l çados pa ra o i n v e r n o , p a s s a r a m 
com ind i f f e rença j u n t o da c r e a n ç a 
d e s c o n h e c i d a ; a l g u n s , filhos dos s u -
je i t o s m a i s n o t á v e i s da t e r r a , d i r i g i am 
aque l l e v a g a b u n d o um olhar o n d e se 
lia o d e s p r e z o dos r icos pe los p o b r e s , 
d o s g o r d o s pe los m a g r o s . 

Mas o p e q u e n o W o l f f , q u e fôra o 
ul t imo a s a h i r da e g r e j a , pa rou com-
movido d e f r o n t e da formosa c r e a n ç a 
q u e d o r m i a . 

— A h ! p e n s o u o o r p h ã o , q u e hor-
ro r 1 e s t e p o b r e p e q u e n o a n d a desca l -
ç o , com um t e m p o tão m a u . . . E , o 
q u e é a inda pe io r , n ã o t em um s a p a t o 
ou um t a m a n c o o n d e o m e n i n o J e s u s 
possa d e i x a r - l h e a l g u m a coisa para 
lhe a l l iv ia r a m i s é r i a , e m q u a n l o el le 
d o r m e ! 

E , i rapel l ido pelo s e u bom c o r a ç ã o , 
W o l f f d e s c a l ç o u o t a m a n c o do p é 
di re i to , pol-o no b a n c o , ao lado da 
c r e a n ç a a d o r m e c i d a , e , c o n f o r m e p ô d e , 
ora com o pé no a r , ora m o l h a n d o a 
meia no ge lo , voltou pa ra casa da l ia . 

— Q u e pat i fe e s t e ! exc l amou a 
ve lha e n f u r e c i d a , q u a n d o viu o p e q u e n o 
d e s c a l ç o . O q u e f izes te tu^ao t a m a n c o , 
m i s e r á v e l g a i a t o ? 

W o l f f não sab ia m e n t i r ; e , a p e z a r 
do t e r r o r q u e sen t i a v e n d o os c a b e i -
los g r i s a l h o s do nar iz da m e g e r a já 
e r i ç a d o s , t e n t o u b a l b u c i a n d o , c o n t a r a 
sua a v e n t u r a . 

A v e l h a , p o r é m , d e u uma g a r g a -
lhada m e d o n h a . 

— Ah ! o s e n h o r d e s c a l ç a - s e por 
causa dos m e n d i g o s ! A h ! o s e n h o r 
inu l i l i sa o seu pa r de t a m a n c o s por 
c a u s a d ' u m vad io ! . . . Bon i t a s co isas , 
s im s e n h o r ! . . . P o i s b e m , v is to isso, 
vou pôr na c h a m i n é o t a m a n c o q u e 
te r e s t a ; e o m e n i n o J e s u s ha d e 
d e i x a r lá es ta n o i t e , a f i a n ç o - t e , a l g u m a 
coisa p a r a te açoi tar q u a n d o tu acor -
d a r e s . . . E á m a n h ã e s t a r á s todo o dia 
a pão secco e a g u a . . . Ve remos s e , 
para a ou l r a vez, t o r n a s a d; . r os 
s a p a t o s ao p r ime i ro v a g a b u n d o q u e te 
a p p a r e c e r ! 

E a ve lha a v a r e n t a , d e p o i s d e 
d a r um p a r de b o f e t a d a s no p o b r e 
p e q u e n o , fe l-o t r e p a r p a r a o s o t ã o 
o n d e e l le d o r m i a . A c r e a n ç a d e s e s -
p e r a d a , de i tou - se á s e s c u r a s e não 
t a r d o u q u e a d o r m e c e s s e em cima do 
t r a v e s s e i r o e n s o p a d o e m l a g r i m a s . 

No dia s e g u i n t e pela m a n h ã q u a n -
do a ve lha , a c o r d a d a pelo fr io e pelo 
c a t a r r h o , d e s c e u á sala d e b a i x o — ó 
m a r a v i l h a ! viu a g r a n d e c h a m i n é , 
che ia d e b r i n q u e d o s s c in t i l l an t e s , d e 
ca ixas com bollos m a g n í f i c o s , de ri-
q u e z a s d e toda a e s p e c i e ; e , no meio 
d ' e s t e l he sou ro , o t a m a n c o do pé 
di re i to , o q u e seu s o b r i n h o dé ra ao 
p e q u e n i t o v a g a b u n d o , e s t a v a ao lado 
do pé e s q u e r d o , q u e el la de ixá ra a l i , 
n e s s a m e s m a n o i t e , e o n d e t e n c i o n a v a 
m e t t e r um molho d e c h i b a t a s . 

E , q u a n d o o p e q u e n o W o l f f , q u e 
acordá ra ao ouvi r os g r i t o s da t ia , s e 
ex t a s i ava i n g e n u a m e n t e d e f r o n t e dos 

e x p l e n d i d o s p r e s e n t e s do N a t a l , ouv i -
r a m - s e g r a n d e s g a r g a l h a d a s lá f ó r a . 
A ve lha e a c r e a n ç a s a i r am p a r a sa -
b e r e m o q u e aqui l lo s ign i f icava e 
vi ram t o d a s as v i s inhas r e u n i d a s á 
roda do c h a f a r i z . O q u e s u c c e d e u ? 
Uma coisa mu i to e n g r a ç a d a e m u i t o 
e x l r a o r d i n a r i a I Os filhos de todos os 
r i c a ç o s da t e r r a , a q u e l l e s q u e os paes 
q u e r i a m s u r p r e h e n d e r com os m e l h o -
r e s p r e s e n t e s , t i nham e n c o n t r a d o a p e -
n a s c h i b a t a s d e n t r o dos s a p a t o s 

E n t ã o , o o r p h ã o e a v e l h a , l em-
b r a n d o - s e d a s r i q u e z a s q u e e s t a v a m 
na sua c h a m i n é , s e n t i r a m - s e a t e m o r i -
s a d o s ; m a s , de r e p e n t e , v iu - se c h e -
g a r o s e n h o r c u r a com a p h y s i o n o m i a 
t r a n s t o r n a d a . T i n h a v i s to , n a q u e l l e 
m o m e n t o , por cima do b a n c o col loca-
do á por ta da e g r e j a , no logar o n d e , 
na v e s p e r a , uma c r e a n ç a ves t i da de 
b r a n c o e d e s c a l ç a , a p e z a r do fr io , 
e s t i v e r a com a c a b e ç a e n c o s t a d a , d o r -
m i n d o . um c i r c u l o ^ d e oi ro i n c r u s t a d o 
na p e d r a . 

E todos se b e n z e r a m com d e v o ç ã o 
c o m p r e h e n d e n d o q u e aque l l a fo rmosa 
c r eança a d o r m e c i d a , q u e l inha ao seu 
l ado u tens í l ios d e c a r p i n t e i r o , e ra J e -
sus de N a z a r e t h , em p e s s o a , q u e s e 
to rná ra po r uma hora tal como e ra 
q u a n d o t r a b a l h a v a e m casa de s e u s 
p a e s , e c u r v a r a m se p e r a n t e a q u e l l e 
m i l a g r e q u e Deus se d i g n a r a f a z e r , 
af im de r e c o m p e n s a r o a n i m o e a 
c a r i d a d e d ' u m a c r e a n ç a . 

FRANÇOIS C O P É E . 

Antonio da Silva e Cunha 
Na s e m a n a f inda fa l l eceu na s u a 

casa d e S . P e d r o d 'Alva e s t e h o n r a d o 
c i r u r g i ã o , sog ro do nosso amigo s r . 
Anton io J o r g e dos S a n t o s . 

O f inado q u e e ra j á d e a v a n ç a d a 
e d a d e , e ra um c i d a d ã o h o n r a d o , p ro -
bo, c a v a l h e i r o e m toda a e x t e n s ã o 
da p a l a v r a . 

A toda a fami l ia d o r i d a e n v i a m o s 
a e x p r e s s ã o da nossa c o n d o l ê n c i a . 

X 
Afogada 

Na t e rça fe i ra , s e r i am 9 h o r a s da 
noi t e , a l g u n s ind iv íduos q u e e s t a v a m 
ao C a e s , o b s e r v a r a m q u e u m a m u l h e r 
se di r ig ia aos b a r c o s e p o u c o d e p o i s 
v i ram-a a t i r a r - s e á a g u a . I m m e d i a t a -
m e n t e c o r r e r a m a av i sa r os b a r q u e i -
ros , c o n s e g u i n d o - s e sa lva r aque l la d e s -
g r a ç a d a q u e pedia soccor ro e c l a m a v a 
por s eu filhinho. A m u l h e r é c a s a d a 
com um indus t r i a l do ba i r ro a l to . 

I g n o r a s e o q u e a levára a q u e l l a 
d e s e s p e r a ç ã o , pois se s a b e q u e o m a -
r ido é d e p o r t e se r io e h o m e m t r a b a -
l h a d o r . 

X 
Pedro Peig Doria 

Fa l l eceu na s e g u n d a feira e s t e 
c i d a d ã o h e s p a n h o l , socio da firma i n -
d u s t r i a l e p r o p r i e t á r i o da fabr ica d e 
p a n n o s , em San ta Cla ra . 

P e i g Doria e ra um t e c e l ã o hábi l 
e ac t ivo t r a b a l h a d o r . O seu f u n e r a l 
foi mu i to c o n c o r r i d o , s e n d o a c o m p a -
n h a d o o seu f e r e t r o p o r todo o pe s -
soal da f a b r i c a . 

Os nossos p e z a m e s á fami l ia do 
finado. 

X 
TI»eatro-Circo 

T ê m c o n t i n u a d o os e s p e c t á c u l o s , 
n e s t e t h e a t r o , pela c o m p a n h i a d i r ig i -
da pelo s r . E n r i q u e Diaz , com u m a 
c o n c o r r ê n c i a r e g u l a r . 

A lguns novos a r t i s t a s a p p a r e c e -
r a m , c u j o s t r a b a l h o s a g r a d a r a m ; po-
r e m , não têm fei to g r a n d e s e n s a ç ã o no 
p u b l i c o . 

E s t a m o s c o n v e n c i d o s q u e s e a 
c o m p a n h i a d é s s e e s p e c t á c u l o s ma i s 
v a r i a d o s t e r i a ma i s c o n c o r r ê n c i a . 

Além d ' i s so os p r e ç o s são b a s t a n -
te e l e v a d o s , r azão es ta p o r q u e o p u -
blico s e r e t r a e a ass i s t i r a r e p e t i ç õ e s 
d e t r a b a l h o s , q u e vis tos u m a vez a t é 
d u a s , sa t i s fazem por c o m p l e t o . 

Con t inúa a s e n l i r - s e a fal ta de i l lu-
m i n a ç ã o e x t e r n a , o q u e d e v e m e r e c e r 
a a l t e n ç ã o da d i r e c ç ã o do t h e a t r o . 

Ho je ha e s p e c l a c u f ) c o m n o v o s 
t r aba lhos e no d o m i n g o d o i s : á t a r d e 
e á n o i t e . 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

\ orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

^ asa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 

À Borges. 

P a r a v a r i a r 

Pergunta innocente — Qual é a fructa 
que nunca faz mal nem ás creanças nem 
aos padres. 

Resposta innxente — X maçã ( a m a 
sã). 

Aquelles que mostram muitas vezes 
a mulher e a bolsa, dizia Franklim, 
expoem-se a que lh'as peçam empresta-
das, 

* 

Um dos amigos'd'Arlot Piovano, cura 
d'Italia, pediu-lhe um livro d'orações. El-
le respondeu-lhe: 

Resae ao levantar um Padre Nosso e 
uma Ave Maria; depois fazei esta oração : 
Senhor, livrae-rae d'um burguez arruina-
do; d'um pobre enriquecido; d'um usu-
rário; da tutella de um procurador; das 
leviandades d'um medico; dos enganos 
d'um boticário; d'aquelles que ouvem 
missa duas vezes; e d'aquelles que ju-
ram pela sua consciência ou pela sua 
honra. " 

, alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•xuiileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 53 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

P a r a v a r i a r 

Vogava por sobre as aguas um peque-
no barco, que levava a seu bordo um úni-
co passageiro e o barqueiro. 

— Amigo, perguntou o passageiro que 
era um grande philosopho, sabes astrono-
mia? 

— Não sei, respondeu o barqueiro. 
— Infeliz ! perdeste metade da tua vi-

da. 
E, depois d'uma pausa, tornou a per-

guntar : 
— Sabes geologia ? 
— Não, respondeu o barquiro. 
— Pobre homem! perdeste tres quar-

tas parte da tua vida I . . . 
No momento em que o sábio acabava 

de pronunciar estas palavras, batia a bar-
ca em um penhasco oeculto, e os dois ho -
mens acharain-se subitamente em lucta 
com as ondas enfurecidas. 

— Sabes nadar? perguntou então o 
barqueiro ao philosopho. 

— Não sei... respondeu este ultimo já 
com a voz entrecortada. 

— Desgraçado! tornou o barqueiro ; 
perdeste a vida inteira I 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

OAlcina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

s ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Toda a moça que é bonita 
Nunca devôra nascer; 
Parece pêra madura, 
Que todos querem colher 

Tioanelino de Freitas 

Ret i rou na t e rça feira pa ra L i sboa , 
e s te nosso dis t incto corre l ig ionár io 
q u e viera a esta c idade , onde con ta 
n u m e r o s o s a m i g o s e a d m i r a d o r e s , 
para tomar p a r t e na defeza d ' u m dos 
accusados no c e l e b r e p rocesso poli-
t ico em que se cons idera subve r s ivo 
da o rdem publ ica uns v i v a s — á p a t r i a ! 

X 

Fuga de Santos Cardoso 

T e l e g r a m m a s de Lisboa a n n u n c i a -
vam que se dizia t e r d e s a p p a r e c i d o da 
ilha do P r i n c i p e , e s te sympa th i co vul-
to da revolução de 3 1 de jane i ro . 

Oxalá a noticia se conf i rme e S a n -
tos Cardoso possa g o z a r a l i b e r d a d e 
de que é d igno . 

X 

Banco Lusitano 

Já foi e n c e r r a d o o s u m m a r i o no 
proces so q u e t r a t a do desvio de fun -
dos q u e uo Banco L u s i t a n o t inham 
sido depos i t ados e q u e p e r t e n c e m á 
caixa de soccorros e p e n s õ e s dos em-
p r e g a d o s dos c a m i n h o s de fe r ro . 

Vae começa r a e x t r a h i r - s e o t r a s -
lado do p roces so a fim de ser r e m e l -
tido á c a m a r a dos p a r e s , para j u l g a -
mento do s r . conse lhe i ro Mendonça 
Cor tez , q u e não pôde se r p re so pelo 
poder j u d i c i a l . 

X 
Bnneo do Povo 

0 s r . d r . T r i n d a d e Coelho, d e l e -
g a d o j u n t o ao t r ibuna l auxi l ia r do 2 . ° 
d i s t r i c to , r e q u e r e u se i n s t a u r a s s e p ro-
cesso c o n t r a o Banco do Povo . por 
causa do d e s c a m i n h o de fundos de 
q u e toda a i m p r e n s a se t em occupa -
do , e n o m e a d a m e n t e o Correio da 
Tarde, no seu n . ° 8 7 2 , sob a e p i g r a -
p h e : — Questão de moralidade. 

S o b r e es te caso foram ouvidos , 
no t r i buna l , os s r s . J o s é d ' A l m e i d a 
Vi lhena , r e d a c t o r do Correio da Tar-
de, e Joaqu im da Luz R u m i n a , a g e n -
te da an t iga e m p r e z a . 

X 

C é d u l a s f a l s a s 
Não foi a inda m a r c a d o o dia para 

a inqu i r i ção dos s r s . conse lhe i ros Ma-
r iano de C a r v a l h o , Augus to José da 
Cunha e J o s é F r e d e r i c o L a r a n j o , e m -
bora já se ha ja sol l ic i tado da s Cama-
ras auc tor i sação pa ra isso e es tas a 
c o n c e d e s s e m . 

X 

»'ollio á espreita 

S e m p r e h a v e m o s de ver de q u e 
t a m a n h o se rão as d e d u c ç õ e s fe i tas 
n a s taludas prebendas q u e r e c e b e m 
do e s t ado os fe l izardos : Pe i to de Car-
valho e Franc i sco d ' A l b u q u e r q u e . 

Dizem q u e aque l l e a r r a n j a 2 0 
contos de réis por a n n o , e es te uns 
1 3 ! 

São d ' e s t a a r g a m a s s a a s p i las l ras 
que s u s t e n t a m o th rono . Q u e m lhe 
ha d e q u e r e r mal por el les c o m b a t e -
rem a Repub l i ca ? ! 

X 

Operários em gréve 
Em consequênc i a de uma q u e s t ã o 

q u e t i ve ram com os e n g e n h e i r o s d a s 
minas , d e c l a r a r a m - s e em g r é v e I S O 
mine i ros da reg ião do Loi re . 

Em Berl im t a m b é m os o p e r á r i o s 
impre s so re s e s t ão dec l a r ados em g r é -
ve . Apeza r das g r a n d e s d i f l i cu ldades 
com q u e es t ão luc t ando , pela falta de 
t r a b a l h o , os ope rá r io s não q u e r e m 
s u b m e t t e r - s e ás imposições dos pro-
pr ie tá r ios da s t y p o g r a p h i í ^ , e dec la -
r am q u e só vo l ta rão ao t r aba lho q u a n -
do lhe forem sa t i s fe i t a s a s s u a s re -
c l a m a ç õ e s . 

X 

Guy de Maupassant 

O br i lhan te cont i s ta f r a n c e z q u e 
p r e t e n d e u m a t a r - s e d a n d o um go lpe 
no pescoço , con t inúa r e f r a c t a r i o ao 
t r a t a m e n t o . 

A doença de q u e soffre é o pr in-
cipio d ' uma para lys ia ge ra l e s y m p t o -
mas de loucura das g r a n d e z a s e das 
pe r segu ições . 

T e m causado a maior c o n s t e r n a -
ção a d o e n ç a de G u y de M a u p a s s a n t . 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 € > 0 
Noticias da beira-mar 

i Figueira, 26 janeiro. 
Ao 8 de maio co rdea l a g r a d e c i -

men to pela t r ansc r ipção d e a l g u n s pe -
ríodos da nossa penú l t ima c o r r e s p o n -
d ê n c i a . 

# Fa l leeeu no dia 2 0 do c o r r e n -
te o s r . Abílio Alves F e r n a n d e s Aguas , 
a c r ed i t ado n e g o c i a n t e d ' e s t a c idade . 
Foi operá r io tanoe i ro e l á v r a n t e de 
adue la a inda no nosso t e m p o , e de-
pois e s t a b e l e c e u se com o p a e , ( j a 
fallecido t a m b é m ) t endo a sor te de 
em poucos annos , a r r a n j a r g r a n d e for-
t u n a . Era c o n s i d e r a d o como um dos 
p r i n c i p a e s expor t ado res d e vinhos pa-
ra o Brazi l . 

A seus filhos e g e n r o os nossos 
p e z a m e s . 

# A c a b o u v e r g o n h o s a m e n t e o 
grande patriotismo ( s i c ) d a r e d a c ç ã o 
do já c e l e b r e jo rna l — Repórter — 
Portuguez. . . Repórter."! — C o m o 
ultimatum de 1 1 de j a n e i r o de 1 8 9 0 , 
toda cheia de ind ignação e a r r o t a n d o 
patr io t ismo ba lofo , fez e s p a l h a r uns 
q u a r t o s de papel o n d e d e c l a r a v a : «O 
Repórter vae m u d a r de n o m e . De ixa -
rá o ti tulo ing lez , q u e os ú l t imos acon-
tec imentos t o rna ram i n f a m a n t e . P a s s a -
rá a in t i tu la r se O Portuguez, e tc . Sa-
tifazemos os impulsos do nosso cora-
ção. (o itálico é nosso) . Acaba o Re-
pórter s u r g e o Portuguez*. 

Passados dois a n n o s : acaba o Por-
tuguez, r e s u s c i t a o Repórter!'! 

V|io lá c o m p r c h e n d e r tal pa t r i o -
t i s m o . . . d e ba r r iga ! 

Eis po rque está d e s a u c t o r a d a p a r -
te da imprensa monarch ica : — d e s -
diz hoje o q u e d i s se h o n t e m , . . En-
volvidos no maldi to egoísmo e p e n -
s a n d o só no e s t omago e a l g i b e i r a , a r -
ras tam a d i g n i d a d e pela lama, o n d e 
se ro jam. É in f aman te tão ignóbil pro-
ced imen to , que t a n t o faz d e s c e r a c las -
se honrada a q u e p e r t e n c e r a . Repugna 
tanta ba ixeza ! 

Se houvesse v e r d a d e i r o s po r tugue -
zes , tal papel só teria se rven t i a para 
e m b r u l h a r a s s u c a r . 

# No s a b b a d o u l t imo e s t e v e aqui 
o nosso amigo Manoel N i n g r e , nego-
c ian te d ' e s s a c idade , q u e ve iu t ra ta r 
de negoc io e a q u e m t i vemos o pra-
zer de c u m p r i m e n t a r . C a u s a - n o s sem-
pre sa t i s fação ver a q u e l l e s q u e nos 
d i spensam e s t i m a . 

# P r o s e g u e m com a c t i v i d a d e os 
t r aba lhos do bazar a favor dos ope-
rár ios sem t r a b a l h o . F o r a m hontem 
n o m e a d a s commissões para os diffe-
r en te s t r aba lhos , e n c o n t r a n d o - s e todos 
os m e m b r o s q u e as c o n s t i t u e m ani-
mados da melhor boa v o n t a d e pelo 
fim ju s to a q u e o p r o d u b t o se d e s t i n a . 
As d u a s p h y l a r m o n i c a s 10 d'agosto e 
Figueirense, a c c e d e r a m p r o m p t a m e n t e 
ao conv i t e que lhes foi fe i to , para 
a b r i l h a n t a r aque l la festa de c a r i d a d e . 
Ra já a l g u m a s p r e n d a s . E oxalá que 
todas as d a m a s e cava lhe i ros a quem 
foram d i r ig idos ped idos , se p res t em 
com o seu obulo a minora r e m par te 
a infeliz sor tp dos q u e l u c t a m com a 
misér ia . 

# O movimen to mar í t imo com-
p l e t a m e n t e p a r a l y s a d o . 

Na ul t ima s emana nâo ent rou n e m 
sahiu nav io a l g u m . 

SPIÃO. 

A evasão de Verdial e liei tão 
De uma ca r t a env i ada do Ambr iz 

para o nosso collega da Soberania do 
Povo, de A g u e d a , d a m o s as segu in tes 
in formações ácerca da evasão d ' a q u e l -
les dois ex i l ados : 

O povo do Ambr iz , logo na occa-
sião do d e s e m b a r q u e dos p resos , d e u -
Ihes uma g r a n d e prova de s y m p a t h i a 
q u e por el les t i n h a , ab raçando-os , e 
foi depois acompanha l -o s á fortaleza 
de S . J o s é , onde foram reco lh idos no 
ca labouço . O mesmo povo t ra tou logo 
de lhes a r r a n j a r de c o m e r e todos os 
confor tos pos s íve i s . Nomeou depo is 
uma commissão para t r a t a r do fo rne -

c imen to de comidas e anga r i a r por 
snbscr ipção d inhe i ro para lhes d a r . 
Es t a snbscr ipção subiu dep re s sa á 
cifra de 4 0 0 e tan tos mil ré i s . 

Nos dias 2 0 , 2 1 e 2 2 , quasi toda 
a população do Ambr iz fazia uma ver-
d a d e i r a romaria para a fortaleza de 
S. J o - é , a visi tar os p resos , com q u e m 
conversava d e m o r a d a m e n t e e a quem 
levava p r e s e n t e s . 

F izeram e a s s i g n a r a m um pro tes to 
contra o proced imen to do c o m m a n -
d a n t e do vapor que os pozera a fe r -
ros , e dec id i ram u n a n i m e m e n t e não 
c a r r e g a r a bordo do vapor nent um 
só sacco de café , o q u e assim cum-
p r i r a m . 

I am assim as coisas , p rocedendo 
e n t r e t a n t o o chefe ás neces sa r i a s dili-
genc ia s para ave r igua r o caso e as 
c i r c u m s t a n c i a s da f u g a , pa ra os r een -
viar a L o a n d a , q u a n d o na manhã do 
dia 2 3 se encon t r a a porta dò cala-
bouço a b e r t a , e s t e vasio dos pris io-
neiros e o-; so ldados , cabo e s a r g e n t o 
da guarda e as d u a s sen t ine l l a s da 
fortaleza a d o r m i r e m p ro fund í s s imo 
somno , que se j u l g a ter sido p roduz i -
do pela acção de morphina ou ou t ro 
q u a l q u e r narcol ico. 

Os dois exi lados e o seu c o m p a -
nhe i ro Vasconcel los , haviam d e s a p p a -
rec ido. desconf iando se que te r iam e m -
ba rcado numa ca t ra ia que no dia 2 9 , 
de t a rde , fora d e s p a c h a d a para Cab in -
d a , mas que iria d e s e m b a r c a l - o s no 
B a n a n a (Es tado i n d e p e n d e n t e do Con-
go) ou no Loango ( te r r i to r io do Con-
go f rancez ) . 

A cat ra ia não foi segu ida por não 
have r ali barco para isso. 

Eis a descr ipçâo da caixa em q u e 
e s t i v e r a m met t idas a lgumas horas os 
ex i lados , s egundo o e x a m e d i rec to 
q u e o juiz ord inár io do j u l g a m e n t o 
do Ambr iz fez na ca ixa . 

Dizem os p e r i t o s : 
« Q u e a caixa p r e s e n t e ao seu 

e x a m e é de madei ra de pinho e mede 
de c o m p r i m e n t o l , r a 3 0 , de la rgura e 
de a l tura l m ; — q u e a caixa é uma 
caixa ordinar ia das q u e se rvem para 
a conducção de g e n e r o s ou mercado-
r i a s , e q u e p a r e c e te r sido feita para 
um fim espec ia l , por a tampa em vez 
de ser p r e g a d a , te r por den t ro uns 
g a n c h o s (macho e f e m e a l q u e s e rvem 
para fechar e ab r i r pela p a r t e de d e n -
t ro , a dita ca ixa ; por ter em um dos 
lados uma taboa q u e por den t ro se 
vê e s t a r s e r r ada e te r uma p e q u e n a 
dobrad iça com uma taramel la p r e g a d a , 
— taboa q u e está a r rombada e deno-
ta tel-o sido pela pa r l e de fóra; e por 
ter no fundo dois pequenos compar t i -
men tos o n d e se e n c o n t r a m os ob je -
c tos s e g u i n t e s : um g a r r a f ã o com a g u a , 
duas la tas che ias de biscoitos, d u a s 
ga r r a f a s de vinho do Por to , dez latas 
d i v e r s a s com g e n e r o s a l imen t i c ios , 
qua t ro pães de tr igo, um vidro com 
sal de f ruc ta s , dois ga r fos e duas fa-
c a s , um saca- ro lhas , um ferro de ab r i r 
la ta« , um copo e dois pra tos de fe r -
ro; — q u e além d ' e s t e s ob jec tos , se 
e n c o n t r a m den t ro da dita ca ixa , d u a s 
e s t e i r a s de loandos , uma lala de folha 
vaz ia , um c a b e ç ã o de capo te mi l i t a r , 
um cobe r to r , ura c h a p é u de côco. uma 
camisa , uma camisola de flanella, um 
col la r inho , e ura livro d e n o m i n a d o — 
Italia, por Alves M e n d e s ; — q u e em 
c a d a m m a das q u a t r o s faces ex te r io res 
da caixa e na face ex t e r io r da sua 
t a m p a , se e n c o n t r a m a tinta preta as 
s e g u i n t e s pa l av ra s : — B a g a g e - - F r a -
gile, t endo de mais a tampa a pala-
vra Dessus — e n e n h u n s outros d ize -
res ind ica t ivos do porto e da pessoa 
para o n d e e para q u e m era d i r i g ida ; 
— q u e , finalmente, den t ro da re fe r i -

da ca ixa , podem caber s en t adas d u a s 
pes soas pelo menos .» 

P a r e c e que a fuga dos pr i s ione i -
ros , foi p l aneada p i r el les , d ' a c c o r d o 
cora a g e n t e do Ambriz . 

O d inhe i ro da snbscr ipção não che -
gou a ser e n t r e g u e aos presos fug i t i -
vos . A lista da snbscr ipção foi a p p r e -
hend ida pelo chefe do c o n c e l h o , q u e 
p r e n d e u o sr . Luiz Ju lice Ca rne i ro 
da Costa , como impl icado na fuga dos 
presos e espe rava - se q u e ou t ros v ies-
sem a ser p r e s o s . 

Noticias diversas 

Es tá em 2 5 : 5 6 4 $ 0 1 0 réis a snb -
sc r ipção abe r t a pe las s e n h o r a s p o r t u -
g u e z a s p a r a a defeza do paiz . 

* O m a r tem c o n t i n u a d o a fa -
zer g r a n d e s e s t r a g o s em E s p i n h o e na 
pra ia do T o r r e i r a . 

* Ca lcu la - se haver na E u r o p a 
v in te mil j o r n a e s . 

* Os mon tes da Madeira e s t ão 
c o b e r t o s de n e v e . 

* Em Foscôa, uma r a p a r i g a , des -
e s p e r a d a por o pae não a deixar ca -
sar com o rapaz de q u e m g o s t a v a , 
en fo rcou-se . 

* Ardeu o palacio da legação 
hespanho la em S. T h i a g o do Chile . As 
p e r d a s sobem a 2 3 0 : 0 0 0 dol la rs . 

* B r e v e m e n t e vae h a v e r um 
exerc íc io de s imulacro de e m b a r q u e e 
d e s e m b a r q u e nos comboios , a q u e com-
p a r e c e r ã o quas i todos os corpos da 
g u a r n i ç ã o . 

* Dizem que vão ser exone ra -
dos de lodos os c a r g o s civis i nd iv íduos 
q u e t e n h a m g r a d u a ç ã o mi l i t a r , p o d e n -
do a p e n a s exerce l -os os q u e l e n h a m 
g r a d u a ç õ e s h o n o r a r i a s . 

* Vae ser reduz ido ao m a r c a d o 
nos con t r ac to s com as c o m p a n h i a s de 
n a v e g a ç ã o o abono de p a s s a g e n s a co-
lonos para a Afr ica . Nos con t r ac tos 
m a r c a - s e 12 p a s s a g e n s por mez para 
a Costa Occ iden ta l e 15 para a Costa 
O r i e n t a l . 

* P a r t e para a Afr ica , no vapor 
Cabo Verde, o s r . Cesar L e m o s , q u e 
vae fazer uma excu r são a r t i s t i c a , t i -
r a n d o p h o t o g r a p h i a s dos pontos ma i s 
i n t e r e s s a n t e s d a s n o s s a s co lon ias . 

* O maior rub im q u e se c o n h e -
ce p e r t e n c e á corôa do c z a r . E<ta 
corôa é , de r e s to , a mais boni ta q u e 
j á m a i s tem sido usada por um sobe -
r a n o . 

* As co rpo rações dos córos dos 
t h e a l r o s do Por to vão r e u n i r pa ra or -
g a n i s a r e m uma assoc iação de c las se . 

* Os pe t ro l eos do C a u c a s o , cu -
ja exp loração é mui to a n t i g a , dão d e s -
de 3 : 0 0 0 a 4 : 0 0 0 l i t ros d i a r i a m e n t e ; 
os da Amer ica q u e são os q u e dão 
a c t u a l m e n t e para quasi t o d o o consu-
mo, p r o d u z e m 2 0 mi lhões de l i t ros e 
2 0 0 : 0 0 0 l ib ras de pa ra f f r i a e aspl ia l to . 

* N a v e g a m q u o t i d i a n a m e n t e uns 
ouze mil v a p o r e s nos g r a n d e s c a m i -
nhos do o c e a n o . 

• 

Obituário 

Nas semanas findas enterraram-se no 
cemiterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Américo, filho de Henrique da Costa 
Coimbra e Ludovina de Macedo Coimbra, 
de Coimbra, de 8 mezes. Falleeeu de bron-
chite capillar, no dia 4. 

Recemnascido, filho de pae incogni to e 
Luiza Rodrigues dos Santos, de Coimbra, 
de 1 dia. Falleeeu de parto prematuro, no 
dia 5. 

Julião Casimiro Coelho, filho de Ma-
noel Joaquim Coelho e Anna de Jesus, de 
Coimbra, de 48 annos. Falleeeu de tuber-
culose pulmonar, no dia 6. 

D. Amélia Osorio de Sousa Preto, fi-
lha de Luiz Osorio de Sousa Preto e D. 
Josepha Adelaide da Silva Osorio, do 
Fundão, de 51 aunos. Falleeeu de carci-
noma no útero, no dia 7. 

Elisa da Conceição Mello, filha de Hen-
rique de Mello e Maria da Boa-Morte, de 
Coimbra, de 8 annos. Falleeeu de tuber-
culose, no dia 9. 

Antonio, filho de João Luiz e Maria 
Theresa Ferreira, de Coimbra, de 2 annos. 
Falleeeu de queimaduras, no dia 17. 

Felizarda Maria, filha de .Manoel Joa-
quim Soares e Mariana Theresa, de Lor-
vão, de 67 annos. Falleeeu de brouchite 
chroniea e lesão cardíaca, no dia 18. 

Angelica de Jesus, filha de José La-
deira e Theresa Bandarra; da Cruz dos 
Morouços, de 98 annos. Falleeeu de cache-
xia senil, no dia 18. 

Bernarda de Jesus, filha de Jeronymo 
Corrêa e Bernarda Maria, da Cheira, de 
75ânuos. Falleeeu debroncho pneumonia, 
no dia 22. 

Franeiseo Rodrigues, filho de Francis-
co Rodrigues e Maria do Rosario de Car-
cavellos, de 25 annos. Falleeeu de febre 
typhoide, no dia 23. 

Recemnascido, filho de Adjuto da Cos-
ta Pessoa e Amélia da Conceição, de Coim-
bra, de 3 dias. Falleeeu de epilepsia, no 
dia 23. 

Total — 16:247, 
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Sr. redactor. — Vendo no seu 
acredi tado jo rna l , um annunc io , cont ra 
a minha pessoa , sahido no dia 12 de 
jane i ro , peço a v. se d igne publ icar 
a s egu iu t e : 

Sr. redactor. — Vendo eu no seu 
jorna l uma accusação l evan tada á mi-
nha , pessoa pelo sr , Adriano Franc i sco 
Dias , e j u ! g a n d o - a in jus ta , porque de-
veria ser eu quem a devia ter feito, 
pela razão d ' e s t e cavalhei ro se a t re -
ver a t ransgred i r as minhas condi -
ções, e pela fórma como o fez, vou na r -
rar f ie lmente tudo o que se passou 
en t r e mim e es te s e n h o r . 

Em fevereiro do anno passado re-
cebi do sr . Adriano um bilhete no 
qual me pedia para q u e eu fosse a 
sua casa . Fu i , e o sr . Adr iano prin-
cipiou por me fazer uma na r r ação de 
t raba lhos que já t inha m a n d a d o fazer 
por o u t r o s ; e eu principiei por ver 
que era possivel succede r -me outro 
tan to . 

Most rou-me uma planta , acompa-
nhada d ' u n s apon tamen tos , os quaes 
foram fei tos pelo digno sr. mes t re 
Heleno , e que t iveram de ser refor-
m a d a s . 

Fui eu auctor isado pelo s r . Adria-
no Francisco Dias a fazer esse ser -
v iço ; como provo com planta e con-
dições do mesmo receb idas . 

Tra te i de escrever e de !h 'as le-
var para elle v e r ; e depois de as ver , 
soube dizer mais o que quer ia nas 
m e s m a s c o n d i ç õ e s ; depois d i sse -me 
que as passasse eu a l impo, o que liz 
e lhe levei . Cont rac támos a obra , 
ficando o sr . Adriano com as condi-
ções , para dup l i ca r , pelo seu punho , 
e como é sabido por todos que fazem 
t raba lho d ' es ta o rdem, as condições 
são s empre eguaes em dizeres . Por-
tanto é cos tume o dono da obra ficar 
com as do empre i t e i ro , e o emprei -
teiro com as escr ip tas pelo dono da 
obra ; sendo por ambos a s s i g n a d a s . 

Demorou-se o s r . Adr iano , a du-
plicar as condições, mas eu não fiz 
caso d ' isso ; principiei a obra , e , p a s -
sado tempos , charaou-me o sr . Adr ia -
no , para eu ass igna r o dupl icado. 

Apresen tou-me as minhas condi-
ções dobradas em 4 d o b r a s , e as 
d 'e l l e a b e r t a s para eu a s s igna r . Como 
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O pato 
O juiz municipal sen tado de f ron te 

de Mário, t inha t ravado conversação 
com e l l e ; e sal tando de um a outro 
assumpto , dizia- lhe naque l l e momento: 

— O doutor n a t u r a l m e n t e volta 
para a c o r t e ? 

— Não sei a i n d a ; r e spondeu Má-
rio. 

— Com seu ta len to e seus conhe-
c imentos não deve en t e r r a r - s e na roça . 
Ser ia es t ragar um bello fu tu ro . 

— Então á saúde do futuro! excla-
mou o sr . Domingos Paes e rguendo a 
cabeça e virando o copo. E ' aqui o 
da D . A d é l i a ? S r . vigário, ao bello 
f u t u r o ! 

— Es tá muito sahido I acodiu Adé-
lia corando. Pôde beber quan tos copos 
q u i z e r : não prec isa de p r e t e x t o . . . 

— D e s c u l p e ; eu c u i d e i . . . b a l b u -
ciou o compadre pe rcebendo q u e fi-
zera um trocadi lho, ou antes um dis-
pa ra te . 

— Qual f u t u r o ? p e r g u n t o u o vi-
gár io . 

não puz duvida em o fazer , suppondo 
que aquel le senhor fosse mais honra-
d o ; peguei nas condições que elle ti-
nha escr ipto porque eram as que me 
p e r t e n c i a m , e dobre i -as e mett i as no 
bolso. 

Diz-me o h o n r a d o : «então leva 
e s s a s ? . . . » disse eu «levo porque 
são essas que me pe r t encem, e ns 
minhas fica o s r . com e l l as» . E de-
pois d izendo-me «isto para nós não 
vale de nada , de ixe -me essas p o r q u e 
as fiz e leio melhor , por serem escri-
ptas por mim. D Tornei a d i ze r - l he : 
«mas es tas suas devo eu ficar com 
e l l a s» . Em summa para não começar 
a ques t i ona r , de ixe i - lh 'as , e assim es-
t ivemos a té ao fim da obra , sem nun-
ca en t re nós haver cousa a lguma . 
Acaba-se a obra , mas com muitas al-
terações fe i tas a mais do que a planta 
que eu possuiu , bem como aponta-
men tos do mesmo receb idos , pr imei-
ras e s e g u n d a s condições , que l am-
bem possuia escr ip tas por mim e ve-
rif icadas e approvadas pelo dono da 
obra . 

Por t an to parece ser um abuso de 
conf iança, da pa r t e d ' e s t e sr , era 
t r ansg red i r as condições , e o publico 
aprec ia rá es te p roced imen to . 

No resto da obra pe rgun te i se t inha 
mais a lguma cousa a e x i g i r , respon-
deu-me que t i rasse as con tas e docu-
mentos . Eu que já as trazia no bolso 
en t r egue i - lh ' a s . 

Ora q u a n d o se manda fazer o ser-
viço não se pe rgun ta quanto cus ta , 
mas no resto é que parece mal . Não 
sou eu o pr imei ro que cont rac to com 
es te s r . , com quem se têm dado es tes 
c a s o s ; ha mais , mas não me valho 
agora de aqui os apon t a r . 

Po rém, a lguém veiu mesmo pedi-
do por elle d izer -me q u e achava mui-
t o ; peguei das plantas e das minhas 
condições , dei -as á pessoa para lhe 
fazer ver onde e s t avam os a u g m e n t o s . 
Ao confer i r as condições viu-se que 
não es tavam e g u a e s . O sr . Adr iano 
Francisco Dias , d isse a es te individuo 
que não quer ia fallar comigo, po rque , 
p r o v a v e l m e n t e , já se doia da sua 
consc iênc ia , e t inha auc to r i sado a 
mesma pessoa para t ra tar comigo com 
re lação a c o n t a s . E foi então que 
soube que as condições não es tavam 
eguaes , e que eu disse a a lguém e 
mesmo ao s r . Adr iano, que não tinha 
duvida em es t ampa r as minhas condi-
ções num j o r n a l ; mas como eu me 
prezo de ter a lguns cabel los na cara 
com v e r g o n h a , e não es tou acos tuma-
do a difamar n i n g u é m , não o liz. 

— O fu tu ro p a s s a d o ! disse Lucio 
apon tando para o c o m p a d r e , saudado 
com uma ga rga lhada geral dos rapa-
zes . 

— Na cô r t e , con t inuou o ju iz , 
a t ando o lio ao d i a l o g o ; não lhe fal-
tarão empregos , s o b r e t u d o agora 
que o nosso governo está t r a t ando 
se r i amen te dos me lhoramen tos mate-
r iaes . 

— Os empregos são difflceis ; e 
além d ' isso não os p re t endo . 

— O s r . Mário gosta mais da fa-
z e n d a ! insinuou Adélia com um sor-
riso malicioso. 

— Nâo é esta a razão , D . Adél ia . 
Aque l l e s que já não tem familia pa ra 
lhes p render a alma a algum canto de 
terra ; vivem bem em qua lque r pa r te 
que lhes de te rmina o dever ou mesmo 
o in te resse . 

— E u sou assim observou o Do-
mingos Paes , aprovei tando o in te rva l -
lo da m u d a n ç a do talher . Passo tão 
bem aqui na fazenda , como na villa 
em casa do compadre barão I 

Alice rece iou que as in te r rupções 
do compadre lhe iniprdissem de ouvir 
as pa lavras de Mário. 

— Faça favor de t r inchar o pato, 
sr . Domingos P a e s , d isse ella. 

— A h ! é v e r d a d e . Mas falta o 
t r inchan te . 

— O senhor na tu r a lmen te sem 
q u e r e r o escondeu de baixo da toa-
l h a ! d isse Adélia. 

— Ora que d i s t r a cção ! 
O compadre , a p u n h a n d o a faca e 

P o r t a n t o t ra tou o s r . Adr iano, 
para sa lvar a sua p rob idade , de met-
ter na obra collegas meus para d ize-
rem m a l ; e vir agora r ende r - l he s 
elogios. 

Ora costuma d izer -se — o teu ini-
migo é o official do teu ofíicio. Ago-
ra tudo está porco e imper fe i to , mas 
a n t e s d e serem ap re sen t adas as con-
tas nada t inha defei to . 

Ha carp in te i ros que são milito pe r -
fei tos , mas é á custa de a lguns bons 
pa t rões que se servem d ' e l l e s ; m a s 
essas perfe ições f lcam-lhes por mui to 
d inhe i ro , porque elles só ambic ionam 
noutes e sabbados , e não q u e r e m sen-
do tão perfei tos , tomar os enca rgos e 
a responsab i l idade q u e eu , e ou t ros , 
t o m a m , obr igando-se ao c u m p r i m e n t o 
dos seus t r a t ados . 

Poder ia citar a lguns co l l egas a r -
t is tas (pie já t ra ta ram com o s r . Adria-
no Francisco Dias , mas não o faço por 
agora . 

Os lei tores que aprec iem a mi-
nha na r ração . 

Coimbra , 1 4 de jane i ro de 1 8 9 2 . 

Joaquim Augusto Maia. 

r m i í i i 

1 0 7 j f f A X O E I i J O S É D A 
1 C O S T A S O A R E S 

par t ic ipa ao publico ém gera l e aos 
s e u s f regl iezes ém espec ia l , q ú é eslá 
n o v a m e n t e em communicação te fepho-
nica o seu es t abe lec imen to de t r ens 
d ' a l u g u e r , ao Caes , com a loja do s r . 
Domingos Sa laza r , da rua de Sá de 
Miranda , a n t i g a m e n t e de S. João , 
p o d e n d o por isso os moradores da 
pdr t e alta da c idade da rem a s s u a s 
o r d e n s pelo te lephone para o serviço 
de ca r ro s . 

P rev ine - se o publico que ficam 
sem eíTeitos os annunc ios an te r io res 
com relação a es te serviço. 

AGORA, AGORA! 
9 3 l ^ h o u r i f o » de Castel lo de 

M Vide. Fa r inhe i ras de Niza . 
O que ha de mais saboroso nes t e 

g e n e r o g a r a n t i n d o a boa qua l idade e 
l impeza . 

Preços baratíssimos. 

E. Gonzaga. 

9 8, Rua da Sopliia, 98 

o gar fo , de senho torvo e ges to fero 
e r g u e u - s e na ponta dos pés , e t ras -
passou de lado a lado o vent re rechea-
do do gordo pa to . 

— Então , dizia o ju iz a d m i r a d o ; 
não se p e r t e n c e ? Está g r a c e j a n d o ! . . . 

— Sua duvida é que me p a r e c e 
um grace jo . Pois ha nes te lugar quem 
igore i sso? Um homem que desde o 
berço viveu e se educou a cus to de 
outro , represen ta um capital a l h e i o ; 
é o ti tulo e a garan t i a de uma divida . 

— Não diga isso, Mário 1 a ta lhou 
Alice r e s s en t i da . 

— Se é a v e r d a d e ! O dono do 
papel em que se esc reveu pôde jul-
ga r - se auc tor do l ivro! Que somos 
nós ao nascer , que era eu pr incipal -
m e n t e , ou pobre o rphão , senão uma 
pagina em b r a n c o ? Algum valor que 
por ven tu ra eu tenha hoje e que não 
teria se me a b a n d o n a s s e m , p e r t e n c e 
a quem me deu os meios de o adqu i -
r i r . 

— Mas n inguém de certo aqui 
p r e t e n d e esse d i re i to . Mário I excla-
mou Alice. Posso a s s e g u r a r - l h e que 
todos ao contrar io o r e s p e i t a m . 

Não impede essa g e n e r o s i d a d e q u e 
eu c u m p r a meu d e v e r . Cons idero-me 
preso a es ta casa e á v o n t a d e de seu 
dono, pelo vinculo de uma d iv ida . Não 
poderia r e t i r a r -me d ' aqu i por m e u al-
vitre sem expoliar a o u t r e m de sua 
p rop r i edade . 

O moço fitou o olhar em Alice e 
cont inuou a r t i cu lando f r i a m e n t e as pa-
lavras : 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRIIICIDA 

9 9 f l i ® ' e m ® r p ' , i c i a a é o non plus ultra da sciéricia pá ra á curá de 
U todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou catarrhoS de b e x i g a . 

P rovam-no o espan toso c ô n s u m o e os elogios dos q u e só com elle se c u r a r a m , 
depo is de e x p e r i m e n t a r e m todos os med icamen tos : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , pharfifíacia F e r r a z , rua de Fe r r e i r a B o f g e s , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figre i ra da Foz, pharmac ia So l e ro , praça 
N o v a . — A v e i r o , Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo corre io 6 d 0 ré i s . 

U R A N A I I E P . J . L a M B O M N A C 
LAESO m m m i , LE LISBOA BUA IS :. BEHJO, ÍSO 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

ESTAMPARIA MECHA NICA 

1 1 V i , , g e l ã> s ^ a > l i n l l ° e m fio Ou em tec idos , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fá ló d é 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c è s s o não e s t ão su je i tos a se rem depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

Tintas para escrever d e d iversaá q u a l i d a d é s , r ivaí isar idò com 
as dos f ab r i can t e s ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . Preços inferiores. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór — 24 

3 3 a n t ' g ° e s t abe l ec imen to 
í l í c o n c é r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : . 

Gua rda sol para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a . r é i s 
1 # 9 0 0 ; idem pard s e n h o r a , 1<)íO0 
ré i s . 

T a m b é m tem fazendas d e lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

P I O VINHO DE 
1 0 4 sr, mercearia — CAR-

TEIRINHA—cm Santa 
Clara, ao fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av ra , pelo 
preço de 9 0 ré i s , o l i t ro . 

Ga ran te - se a boa q u a l i d a d e . 

Botti emprego de óapitâl 
94 Me»»de-se um magnif ico p r e -

W dio s i tuado na riia de Fe r -
reira Borges , a rua mais boni ta e 
commercia l de Coimbra , que dá um 
bom r e n d i m e n t o . 

Para esc la rec imentos — Largo do 
PHncipé D. Carlos , i — Coimbra . 

ESCRIPT0RI0 TECHSIC0 
DE 

projectos i otstsucções 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B B A 
56 n®B >"r«9a-«e da e laboração 

de p ro jec tos , e o rçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f i scal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa r ece r e s e re la tór ios s o b í é 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç â o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

— O que me p e r t e n c e , un icamen-
te, exc lus ivamen te , o que não cont ra-
hiu compromisso a l g u m , e está livre 
a inda como D e u s a c reou , é aquel la 
pa r l e do nosso ser , que não se sub-
met t e nem á própria r a z ã o ; é a alma 
com suas al íe ições. Esta s im, posso 
envial-a onde me a p p r o u v e r , embora 
o corpo pe rmaneça aqui ou a lém. 

Para todas as pessoas que o ou-
viam, as palavras do m a n c e d o não eram 
mais do que um thema da conversa-
ção, aprove i tado por elle para mos t ra r 
o seu modo e l e g a n t e de fallar. Mas 
para Alice essas pa lavras t inham um 
sent ido bem c l a r o ; e não foi deba lde 
que seu del icado seio se sub levou , e 
as lagr imas lhe a l jo f ra ram os longos 
cilios. 

Levou a menina r a p i d a m e n t e as 
mãos ao rosto para e sconder as lagr i -
mas e ao mesmo tempo suffocar o 
soluço. 

Sem duvida esse movimento seria 
r epa rado , ao menos pelas pessoas mais 
p róximas , se não in te rv ie s se b rusca -
m e n t e uin dos lances hab i tuaes da 
scena do t r i nchamen to do p a l m i p e d e . 
D ' e s t a vez o sr . Domingos Paes , r e -
solvido a espat i fa r o inimigo do pri-
meiro assa l to , mudou de t a c t i c a ; t en -
do c ravado o garfo no peito da a v e , 
fez com a faca ponto de apoio na aza 
e começou a torcer d e s e s p e r a d a m e n t e 
o corpo do pato com esperança de 
esnocar a j u n t a . 

Succedeu em um dos Ímpetos , a 
aza escapou da faca, e a mão e sque r -

da resva lando no ar com o impulso , 
a t i rou o cadave r do pato á cabeça do 
conselhei ro . O sub-dé legado com a re-
solução prompta que pedia o c a s o , 
l evan lou-se , e com um g u a r d a n a p o 
fez desapa rece r os effei lós da ca ta s -
t rophe l impando das t r u n f a s do o r a d o r , 
o molho e as rodas de cebolas q u e 
t inham a c o m p a n h a d o o pato . T ã o rá -
pido foi o movimento , que o conse -
lheiro não pôde impedil-o ; e q u a n d o 
levou as mãos á cabeça , só achou o 
cranen liso, pois o chitió lá ia para a 
cosinha no g u a r d a n a p o , que o Mart i -
nho levava a co r r e r , pensando q u e 
t inha den t ro o pa to . 

Fe l izmente um primo do barão , 
q u e se cons iderava a lingua de p r a t a 
do logar , t inha-se l evan tado na out ra 
pon ta da mesa para propor a s a ú d e 
de seu nobre p a r e n t e : e na fórma do 
costume desfiava imper tu rbáve l a pró-
pria b iographia , com exordio o b r i g a d o 
da apologia do chefe e protec tor d e 
toda a p a r e n t e l a . 

Foi um exce l len te p re t ex to p a r a 
que os c i r c u m s t a n t e s fingissem não 
p e r c e b e r o d e s a s t r e do conse lhe i ro , e 
sua re t i rada ou an t e s e v a s ã o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros—COIMBRA. 



ANNO 1.' 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

r * e t l r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administracáo, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 31 DE JANEIRO DE 1892 

0 ALàMiE 
Publica-se ás quintas feiras e domingos 

N.° 67 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2 Í 7 0 0 
Semest re . i * 3 5 o 
Tr imes t re 2>68o 

A v u l s o . . 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2*400 
Semestre . 1*200 
Tr imes t re *Goo 

3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 ré is 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

Em ípiira dos Portugueses expatriados, dos que jazeirt encarcerados nas prisões, 
dos desterrados pela África, dos fuzilados, dos perseguidos e dos crentes que 
têm fé na regeneração da Patria, ^Saudemos 

31 de i a n e i r o de 1891 

AMAIS s e a p a g a r á n a h i s t o r i a e s t a 
d a t a ; f o i e s c r i p t a c o m s a n g u e , e é 
c o m m e m o r a d a c o m l a g r i m a s . 
O s s e r v i d o r e s d a m o n a r c h i a d i s s e r a m 

e n t ã o e r e p e t e m h o j e , q u e a i n d i s c i p l i n a 
d o s q u a r t é i s s a h i u a r m a d a p a r a a r u a , e 
n o r e c o n t r o c o m o s m a n t e n e d o r e s d a o r -
d e m f o r a m d i s p e r s a d o s o s r e v o l t o s o s a p ó s 
u m t i r o t e i o d e p o u c a s h o r a s . I s t o d i s s e -
r a m e l l e s p o r p a l a v r a s , m a s p o r f a c t o s 
a f f i r m a r a m o u t r a c o u s a . 

S u s p e n d e r a m a c t o c o n t i n u o a s g a r a n -
t i a s , e o d i s t r i c t o d o P o r t o f o i d e c l a r a d o 
e m e s t a d o d e s i t i o ; p r o m u l g a r a m d e c r e t o s 
m a r c i a e s p a r a p o d e r e m p r e n d e r a t o r t o e 
a d i r e i t o , s e m c u l p a f o r m a d a , e a o a r b í t r i o 
d o s a g e n t e s d o p o d e r , a r r o m b a n d o p o r t a s 
e g a v e t a s . C a l c a r a m o s a c r a t í s s i m o d i r e i t o 
q u e t e m o s c i d a d ã o s d e s e r e m j u l g a d o s 
p e l o j u r y , p a r a s u b m e t t e l - o s a u m t r i b u -
n a l q u e c h e i r a v a a p o l v o r a ; a r r e m e s s a r a m 
c o m o s p r e s u m i d o s i m p l i c a d o s n a r e v o l t a 
á s e n x o v i a s , c o m o s e f o s s e m m a l f e i t o r e s , 
e t r a n s p o r t a r a m - o s d e p o i s e n t r e b a y o n e t a s 
e c o m g r a v e r i s c o d ' u m n a u f r a g i o , p a r a 
s o b r e a s a g u a s d o m a r . N ã o t i v e r a m f o r ç a 
p a r a o s f a z e r j u l g a r e m t e r r a . I s t o é s i g n i -
ficativo. A c o n s c i ê n c i a b r a d a v a - l h e s q u e 
o s e r r o s a c c u m u l a d o s d e m e i o s é c u l o e r a m 
t ã o a b o m i n a v e i s q u e n ã o p o d i a m d e i x a r 
d e p r o v o c a r a s i r a s j u s t í s s i m a s d a n a ç ã o , 
e , s e o p r i m e i r o g r i t o d e v i n g a n ç a n ã o f o i 
u m c l a m o r d e e x t e r m í n i o , é p o r q u e h o u v e 
p r e c i p i t a ç ã o n o s a c o n t e c i m e n t o s . E a c o n -
s c i ê n c i a f a l l o u - l h e s a v e r d a d e . N ã o f o i a 
i n d i s c i p l i n a q u e t r o u x e p a r a a r u a o s h o m e n s 
d e 3 i d e j a n e i r o , p o r q u e , s e o f o s s e , n ã o 
v i r i a m á s j a n e l l a s e s a c a d a s r o s t o s d e t o d a s 
a s e d a d e s e d ' a m b o s o s s e x o s , a s a u d a r o 
s o l n a s c e n t e . D e m a i s : o s c r i m e s d e p e c u -
l a t o , e s b a n j a m e n t o s , r o u b o s n o s b a n c o s e 
c o m p a n h i a s , e a f a l l e n c i a d o e s t a d o , e r a m 
f a c t o s c o n s u m m a d o s . A n c i o s a e s t a v a a 
p a t r i a p o r v e r r a i a r m e l h o r e s d i a s , a fim 
d e q u e o s o l d a m o r a l i d a d e v i e s s e e s c l a r e c e r 
o s o b s t i n a d o s e a s i r a s d a j u s t i ç a f u l m i n a r 
o s c u l p a d o s . M a s o s p r u d e n t e s m e t i -
c u l o s a m e n t e a b a n d o n a r a m o m o v i m e n t o 
e a r e v o l u ç ã o d e s c a r r i l o u . F o i m e d o -
n h a a h e c a t o m b e d e m o r t o s e f e r i d o s , é 
n u m e r o s í s s i m a a l i s t a d o s p r o s c r i p t o s e 
e x i l a d o s , é m a i o r d o q u e s e i m a g i n a a 
v i u v e z e a o r p h a n d a d e , p o r q u e t i n h a m 
m u l h e r e c r e a n ç a s n ã o s ó o s q u e a p o d r e -
c e m n o t u m u l o , m a s t a m b é m o s q u e á 
o r d e m d o v e n c e d o r , f o r a m s e p u l t a d o s n a s 
e n x o v i a s o u a r r e m e s s a d o s p a r a o s s e r t õ e s 
i n h o s p i t o s d o c o n t i n e n t e n e g r o . O 3 i d e 
j a n e i r o é u m d i a d e finados, p o r e m q u a n t o . 
C h o r e m o s s o b r e a c a m p a d a s v i c t i m á s e 
s o b r e o l e i t o d a p a t r i a ; a q u e l l a s j o g a r a m 
a v i d a p o r u m a c o n v i c ç ã o , e s t a c o n t i n u a 
a s e r o l u d i b r i o d o s b u r o c r a t a s . T e m p o 
viS^á e m q u e a q u e l l a s s e r ã o g l o r i f i c a d a s , e 
e s t á , r e d i m i d a . » 

: : ' l i ' ' ' • ' • _ João Paes Pinto 
(Abbade de S. NicolauJ. 
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AZ h o j e u m a n n o , e p a r e c e q u e f o i 
h a u m s é c u l o , t a n t o n o s t e m c u s t a d o 
a s u p p o r t a r i n u l t a a d e r r o t a d e e n -
t ã o ! . . . F a z h o j e u m a n n o q u e o 

p o v o d o P o r t o s a u d o u c o m o m a i s f e r v i d o 
e n t h u s i a s m o o s c o r p o s d a g u a r n i ç ã o d e 
a q u e l l a c i d a d e , q u e , p o s s u í d o s d ' u m n o b r e ¥ 

i m p u l s o p a t r i o t i c o , s a h i r a m d o s q u a r t é i s ^ 
c o m o fim d e t o r n a r e m e f f e c t i v a a v o n t a d e 
d a m a i o r i a d a n a ç ã o , v o n t a d e q u e t e n d e a 
s u b s t i t u i r a d e c r e p i t a e p e r n i c i o s a d y n a s t i a 
d e B r a g a n ç a , c o m a s i n s t i t u i ç õ e s q u e v e m 
e x p l o r a n d o , p e l o g o v e r n o r e p u b l i c a n o . 

A r e v o l u ç ã o d o P o r t o f o i v e n c i d a . 
O p a r t i d o r e p u b l i c a n o s o f f r e u u m a m o m e n -
t â n e a d e f e c ç ã o . A n o s s a b a n d e i r a p a r e c e u 
q u e r e r r o l a r n o p ó . 

F e l i z m e n t e , p o r é m , a p ó s o p r i m e i r o 
m o m e n t o d e d e s a n i m o v e i u o r e n a s c e r d a s 
e s p e r a n ç a s ; o r e a v i g o r a r d o b r a ç o p a r a a 
l u c t a . A s i n i q u i d a d e s p e r p e t r a d a s p e l o s 
v e n c e d o r e s c o n t r a o s v e n c i d o s v i e r a m . 
r e a c c e n d e r o o d i o . A i n c o m p a t i b i l i d a d e ^ 

e n t r e o e s t a d o m o r a l , m e n t a l e e c o n o m i c o 
d o p a i z e a s i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s e v i d e n -
c i o u - s e a i n d a m a i s . 

H o j e n ó s r e c o r d e m o - n o s : d o s n o s s o s 
m o r t o s , d o s d e p o r t a d o s , d o s p r e s o s , d o s 
e x i l a d o s ; v e m o s a h o n r a e o t a l e n t o p e r -
s e g u i d o s e o r o u b o g a l a r d o a d o . . . 

P o d e r ã o e s p e r a r q u e d e s a r m e m o s e m 
t a l s i t u a ç ã o ? . . . N ã o p ô d e s e r . E ' p o r 
i s s o q u e a n o s s a c o m m e m o r a ç ã o d e h o j e 
r e p r e s e n t a u m p r o t e s t o e u m a p r o m e s s a , 
m a i s d o q u e u m s e n t i m e n t o d e s a u d a d e . 

Cadeia do Limoeiro. 

Heliodoro Salgado. 
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P e l o s v e n c i d o s ! . . . 
— 

§JJ PARTIDO r e p u b l i c a n o p o r t u g u e z n ã o 
" t e m « u m a h i s t o r i a c u r t a e g r a v e » — 

c o m o e r r a d a m e n t e o d i s s e , é m p l e n o 
v p a r l a m e n t o , u m d o s m o d e r n o s e 

d e c a h i d o s s e r v e n t u i r i o s d a m o n a r c h i a : t e m 
a p e n a s u m a l o n g a h i s t o r i a d e p r o p a g a n d a 
e d e s a c r i f í c i o s , d e a f f i r m a ç õ e s e d e l u c t a 
e m p r o l d o s e u i d e a l p o l i t i c o . 

O s p r o c e s s o s d e i m p r e n s a , a s p e r s e -
g u i ç õ e s , a s l e i s d e e x c e p ç ã o , a s p e n a s c o r -
r e c c i o n a e s e o s l o n g o s m e z e s d e c á r c e r e , 
n ã o o s d e v e m o s t o m a r p o r m e d i d a s r e c e n -
t e s d e r e p r e s s ã o , v e m j á m u i t o d e t r a z , 
e a t t e . s t a m á | u * d a m a i s s e v e r a c r i t i c a , 
q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , flagellado s e m -
p r e p e l a g u e r r a t r a i ç o e i r a e d e s l e a l d o s 
p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , n u n c a a b a t e u b a n -
d e i r a s , n u n c a s e s u b m e t t e u , a p e z a r d e 
p e r s e g u i d o e u l t r a j a d o . O s a c o n t e c i m e n -
t o s q u e s e d e r a m n o P o r t o n a m a n h ã d e 
3 i d e j a n e i r o d e 9 1 c o r r o b o r a m i s t o m e s -
m o . O s v e n c i d o s d ' a q u e l l a m e m o r á v e l 
r e f r e g a l a v r a r a m , e n t ã o , o p r o t e s t o m a i s 
v i g o r o s o e m a i s a u d a z q u e e r a d a d o o p p ô r 
á s i n i q u i d a d e s e a o s d e s v a r i o s d a p o l i t i c a 
m o n a r c h i c a . F o s s e f a l t o d ' a c ç ã o , f o s s e 
m a l p l a n e a d o , f o s s e m a l s u c c e d i d o , o q u e 
é f a c t o é q u e o m o v i m e n t o d e 3 i d e j a -
n e i r o r e p r e s e n t o u u m g r i t o t ã o a l t o d e i n -
d i g n a ç ã o , q u e a i n d a n o j e o s s e u s e c c o s 
e s t ã o a c c o r d a n d o t o d a a s o c i e d a d e p o r t u -
g u e z a . . . 

P o i s q u e f o i a r e v o l u ç ã o d e j a n e i r o 
s e n ã o u m e s f o r ç o d e r e v i v e s c e n c i a d ' u m 
p o v o q u e s e v ê p e r d i d o , a o c a b o d e 5 o 
a n n o s d e c o n s t i t u c i o n a l i s m o , c o m o s s e u s 
p r i m e i r o s h o m e n s p o l i t i c o s d e s h o n r a d o s , 
c o m o s s e u s h a v e r e s c o m p r o m e t t i d o s , n u m a 
f a l l e n c i a e m i n e n t e e d e s a s t r o s a , s e m finan-
ç a s e s e m l i b e r d a d e s , s e m p ã o e s e m g a r a n -
t i a s i n d i v i d u a e s ? P o i s q u e f o i a r e v o l u ç ã o 
d e j a n e i r o s e n ã o o g r i t o a l a r m a n t e d u m 
g r u p o d e h o m e n s , r e s o l u t o s e p a t r i o t a s , 
q u e , n a d a t e n d o a e s p e r a r j á d o s d i r i g e n t e s 
m o n a r c h i c o s , a p p e l l a m p a r a n o v a s i n s t i -
t u i ç õ e s , s e r v i d a s c o m n o v o s h o m e n s , n a 
e s p e r a n ç a d e s a l v a r e m a p a t r i a d a i n v a s ã o 
e s t r a n g e i r a e d a t u t e l l a i g n o m i n i o s a d o s 
c r e d o r e s i n e x o r á v e i s ? P o i s q u e fo i a r e v o -
l u ç ã o d e j a n e i r o s e n ã o o s i m p l e s c o r o l l a r i o 
d a s v i c i o s a s a d m i n i s t r a ç õ e s q u e t ê m p r e -
s i d i d o h a m e i o s é c u l o a o s d e s t i n o s d ' e s t e 
p a i z ? 

H o u v e e r r o , e q u i ç á l e v i a n d a d e s n o 
m o v i m e n t o ; o q u e t o d a v i a , n ã o f a l t o u f o i 
p a t r i o t i s m o e a b n e g a ç ã o n o p e i t o d ' a q u e l l e s 
v a l e n t e s q u e a m o n a r c h i a s e g a b o u m o -
m e n t a n e a m e n t e d e t e r v e n c i d o , e q u e a 
n a ç ã o e s t á h o j e o l h a n d o p o r u m p r i s m a 
b e m d i f f e r e n t e , f a z e n d o j u s t i ç a i n t e i r a á s 
s u a s a l e v a n t a d a s i n t e n ç õ e s e á s u a i n e g u a -
l a v e l t e m e r i d a d e . . . L e v e m o s n ó s t a m b é m 
a o s v e n c i d o s a a l í i r m a ç ã o d e q u e o n q s s o 
s e n t i m e n t o e o n o s s o c o r a ç ã o e s t ã o c o m 
e l l e s , e q u e é c r e n ç a n o s s a q u e o l e v e 
m u r m u r i o d a s s u a s i m p r e c a ç õ e s p e l o i n f o r -
t ú n i o d ' u m d i a , s e c o n v e r t e r á c e d o , b e m 
d e p r e s s a , e m u n i s o n o b r a d o n a c i o n a l d e 
l e v a n t a m e n t o e r e d e m p ç ã o . . . 

Albano Coutinho. 

3 i d e j a n e i r o t r o u x e á s u p p u r a ç ã o a 
p u s i l l a n i m i d a d e e t r a i ç ã o d a b u r -
g u e z i a r o t i n e i r a e m o n a r c h i c a q u e , 

s u p p o n d o - s e v e n c i d a , v i t u p e r o u a i n s t i t u i -
ç ã o a c u j a s o m b r a e n g o r d á r a , a p p l a u d i n d o , 
c o m e n t h u s i a s m o s p o s t i ç o s , a n o v a l e i q u e 
p a r e c i a v i n g a r , m a s q u e , i n v e r t i d a a f o r -
t u n a , d e p r e s s a s o u b e c h a s q u e a r e c u s p i r 
d e i n j u r i a s . 

O 3 i d e j a n e i r o s o b r e s a l t o u a r e a -
l e z a c o m a i d ê a d e e x i l i o — l e v e p u n i ç ã o 
d o s e u a b u s o d e s é c u l o s — e d e i x o u v e r 
a p r o f u n d i d a d e d e s e u o d i o p e l o p o v o , 
q u e n ã o d e s p e r t á r a a i n d a d a l e t h a r g i a q u e 
o a b y s m a . . . 

E a H i s t o r i a d i z q u e a o p p r e s s ã o 
e a i n j u s t i ç a s ã o c a p i t a l a g a n h a r j u r o s — 
o s q u a e s n e m a O r d e m n e m a B e n e v o -
j e n c i a j á m a i s f i z e r a m c s q u - c e r . 

Lomelino de Freitas. 

D E C A D E N C I A . . . 

la M t o d a a l u c i a h a v e n c i d o s . E é d o 
i n e x o r á v e l d e s t i n o , q u e c a d a p a s s o 
q u e a h u m a n i d a d e a v a n c e n a r e i -
v i n d i c a ç ã o d o s s e u s d i r e i t o s s o c i a e s 

fique m a r c a d o c o m u m a p e g a d a d e s a n -
g u e . 

D a j o r n a d a , c o m o s e d i r i a n a t r a g e -
d i a a n t i g a , d e 3 i d e j a n e i r o u m f a c t o 
ú n i c o d e s t a c o q u e m e h o r r o r i s a d ' e s p a n t o 
e d e n o j o , p o r q u e m e r e p r e s e n t a a p o l i -
t i c a p o r t u g u e z a e m t o d a a n u d e z , d e v e n -
t r e r a s g a d o e v í s c e r a s a o l é o , p a r a q u e m 
q u i z e r v e r o s e s t r a g o s d a s y p h i l i s e d a 
g a n g r e n a q u e a m i n a ! . . . 

A f ó r m a e x c e p c i o n a l d o p r o c e s s o e 
d o j u l g a m e n t o d o s v e n c i d o s r a d i c o u e m 
m i m e s t a p e r s u a s ã o s o l e m n e : 

— S e h o j e e m P o r t u g a l n ã o é p o s s í -
v e l r e s u s c i t a r a s a t r o c i d a d e s d a s a n t i g a s 
a l ç a d a s e o s p a t í b u l o s a o s e r v i ç o d o v e -
l h o d e s p o t i s m o , n ã o é c o m c e r t e z a p o r 
f a l t a d e f â m u l o s p a r a j u i z e s , n e m d e m i -
s e r á v e i s p a r a a l g o z e s ! . 

A. Goncalves. 

O 31 de Janeiro 

JL H o j e n a d a m a i s t e r e s t a d e q u e a 
m i s e r á v e l e n x e r g a d ' u m h o s p i t a l d e v i d a á 
p h i l a n t r o p i a e s t r a n g e i r a . 

E a t u a p r o l e , t a l v e z n ã o e s t e j a l o n g e 
o d i a e m q u e h a d e o u v i r d a b o c c a d o 
u s u r á r i o : 
— T u és canalha vil que vens pedir prisão, 
E's infima ralé descalça quasi nua ; 
Quem não tem dinheiro para mercar um pão, 
Sustenta-se das podridões qu'encontra pela rua. 

Padre Domingos Antonio Guerreiro. 

Êloria aos vencidos 
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»Meus bravos generaes ! 
«Vamos, espingardeae, varrei-me esta cana lha! 
«Querem mais luz ? p r i s á o ; querem mais pão ? metra lha 1» 

D'UM POETA CONTEMPORÂNEO. 

tsSo 
o i a s s i m q u e s e a b a f o u o p r i m e i r o 
i m p u l s o d a a l m a n a c i o n a l ; f o i a s s i m 

É y q u e s e s u f f o c o u n a g a r g a n t a d ' u m 
g r u p o d e p a t r i o t a s o b r a d o a n g u s -

t i o s o d e — j u s t i ç a — f o i a s s i m q u e s e r e s -
p o n d e u a q u e m d e b o a f é p r e t e n d i a l e v a n t a r 
o p a i z d o s e u a b a t i m e n t o ; f o i a s s i m q u e 
s e r e s p e i t a r a m o s d i r e i t o s d o p o v o e m u m a 
n a ç ã o l i v r e ! 

S a b i a e l l e p e r f e i t a m e n t e q u e t i n h a o 
d i r e i t o d e e s c o l h e r o s h o m e n s q u e o h a v i a m 
d e g o v e r n a r , m a s i g n o r a v a p o r c o m p l e t o 
q u e h o u v e s s e a l g u é m c a p a z d e r e s p o n d e r 
c o m — metralha — a u m a r e c l a m a ç ã o 
j u s t a . 

O c o r a ç ã o d o p a i z p u l s a v a o p p r i m i d o 
p o r m i l a f t r o n t a s , e o s e u v e l h o m a n t o d e 
g u e r r e i r o e s t a v a r e t a l h a d o a o s p é s d a I n g l a -
t e r r a . 

Q u e m n o s s a l v a r i a d a m a i s h o r r í v e l 
d a s v e r g o n h a s ? O g o v e r n o , c o m o s s e u s 
p a l i i a t i v o s e t e m o r e s , o u o p o v o e n e r g i c o 
e v i r i l ? 

M a s o p o v o o e t e r n o p á r i a , n ã o l h e 
, é l i c i t o a m a r a s u a p a t r i a , p o r q u e e s s e 
a m o r é c l a s s i f i c a d o d e t r a i ç ã o . 

A v i r t u d e c i v i c a é u m c r i m e , o u e r a - o 
a i n d a h a p o u c o p a r a u m a t u r b a q u e g r u -
n h i a e m v o l t a d o t h r o n o . 

E e s s a p l e i a d e d e c r i m i n o s o s , d e p o i s 
d e t e r f e i t o c o m a I n g l a t e r r a o s t r a t a d o s 
p a r a n ó s m a i s h u m i l h a n t e s , v a e l o c u p l e -
t a r - s e f a z e n d o m o e d a f a l s a e a s s a l t a n d o 
o s c o f r e s d o e s t a d o . 

E m u i t o s d ' e l l e s f o r a m o s q u e g r i t a -
r a m : — p r i s ã o p a r a o s v e n c i d o s d e j a n e i r o , 
d e s t e r r o p a r a o s p a t r i o t a s , c a l a b o u ç o 
p a r a o s a m i g o s d a l u z e d a v e r d a d e ! 

E a p r i s ã o q u e t i n h a s i d o f e i t a p a r a 
c a s t i g o d o c r i m e , c o n v e r t e u - s e e m i n s t r u -
m e n t o t o r t u r a d o r d a v i r t u d e , e a s a r e i a s 
a d u s t a s d o d e s e r t o a f r i c a n o h u m e d e c e -
r a m - s e c o m a s l a g r i m a s d o s m a i s d i l e c t o s 
filhos d a p a t r i a , e n a s m a s m o r r a s p ú t r i -
d a s , i n f e c t a s , f o r a m a m o n t o a d o s p r o m i s -
c u a m e n t e c i d a d ã o s e a s s a s s i n o s , e m q u a n t o 
á p o r t a d o p a ç o h a v i a a l g u é m q u e g r i t a v a 
p a r a a s g u a r d a s : 

— . V a m o s , espingardeae, varrei-me esta cana lha! 
«Querem mais luz? p r i sáo ; querem mais p á o ? met ra lha . 

C a l e - s e a v o z d o P o r t u g a l m u r i b u n d o 
s o b r e o l e i t o d e C a m õ e s ! . . . 

A t u a s o r t e , o h r e i n o ! é s i m i l h a n t e 
á d o c a n t o r d a s t u a s g l o r i a s ! 

N o s d i a s d a t u a j u v e n t u d e s u l c a s t e 
o s m a r e s e a r a s t e a s c a m p i n a s d o o c e a n o ; 
p e l e j a s t e c o m d e n o d o n a í n d i a e f o s t e 
g r a n d e n a s t u a s e m p r e z a s e d o m í n i o s ; 
m a s o m a n t o q u e e r a s y m b o l o d ' e s s e p o d e -
r i o e s f a r r a p o u - s e , e o s b a n d i d o s l e v a r a m 
cFel le c a d a q u a l o s e u p e d a ç o . 

u n o s m o r r e r a m : c o b r e - o s h o j e a 
t e r r a d a p a t r i a q u e a m a r a m t a n t o 
e q u e t i n g i r a m c o m o p r o p r i o s a n -

g u e . A j o e l h e m o s s o b r e e s t e t u m u l o q u e a 
h i s t o r i a h a d e j u n c a r d e l o u r o s . 

N ã o n o s é p e r m i t t i d o c h o r a r . A s l a -
g r i m a s fizeram s e p a r a s e v e r t e r s o b r e a 
s e p u l t u r a d a s c r e a n ç a s ê d a s m u l h e r e s . 
P e l o s v a l e n t e s n ã o s e c h o r a , v i n g a m - s e . 

A q u i s ó n o s é l i c i t o t i r a r o c h a p é u e 
d o b r a r o j o e l h o r e s p e i t o s o , p r o m e t t e n d o 
m a i s u m a v e z á p r ó p r i a c o n s c i ê n c i a q u e o 
n o s s o d e v e r s e i á c u m p r i d o 

¥ 

Coimbra, janeiro de 1892. 

Silvestre Falcão. 
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OJE 3 i d e j a n e i r o , d i a d e t r i s t e s r e -
H c o r d a ç õ e s p a r a o s d e m o c r a t a s p o r -

T f f f r " t u 8 u e z e s i f a z u m a n n o q u e n a l i b e r a l 
v c i d a d e d o P o r t o s e d e u , n u m a r r a n c o 

d e p r o t e s t o c o n t r a t o d o s o s d e s p e r d í c i o s , 
p r o v i n d o s d a s m á s a d m i n i s t r a ç õ e s , q u e d e 
t ã o d e s a s t r o s a s c o n s e q u ê n c i a s t ê m s i d o 
c a u s a , u m a l a m e n t a v e l r e v o l u ç ã o d e c a r a -
c t e r r e p u b l i c a n o . 

E s t e m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o t e v e a 
a c t i v a l - o a l e m d a r a z ã o a p o n t a d a o u t r o s 
m o t i v o s : o c o n f l i c t o l u s o - b r i t a n n i c o v i e r a 
f e r i r a a l m a d o s p o r t u g u e z e s n o s e u a m o r 
p r o p r i o , p r o d u z i n d o e n t ã o , c o m o q u e n u m a 
c o n f l a g r a ç ã o g e r a l , a q u e l l a e f f e r v e s c e n c i a 
p o p u l a r , q u e f e z s a b e r á s o u t r a s n a ç õ e s 
q u e n ã o é r a m o s u m p o v o m o r t o ; a l é m 
d ' i s t o e s t a v a m f e c h a d a s , e m v i r t u d e d u m a 
lei q u e a i n d a i n f e l i z m e n t e v i g o r a , a s v a l v u -
l a s d o s d e s a b a f o s , s u f f o c a n d o a s v o z e s d o s 
q u e p e d i a m b o a a d m i n i s t r a ç ã o e m o r a l i -
d a d e n a p o l i t i c a , c o m o i n i c i o p a r a a r e g e -
n e r a ç ã o e l e v a n t a m e n t o m o r a l d e P o r t u g a l . 

O n o s s o e s p i r i t o , d i g a - s e d e p a s s a g e m , 
n ã o p o d e n a v e r d a d e c o n f o r m a r - s e c o m o s 
p r o c e s s o s , e m q u e s e j a n e c e s s á r i o e m p r e -
g a r a v i o l ê n c i a ; e , q u a n t o á i m p r e n s a , e s -
t a m o s l o n g e d e a p p l a u d i r t o d a s a s p h r a -
s e s d e s o r d e n a d a s d e a t a q u e , m a s a c h a -
m o s q u e o m e i o m a i s l o u v á v e l d e a s 
d e s t r u i r e s t á e m p r o c l a m a r m e d i d a s d e 
m o r a l i d a d e , l i b e r d a d e e i n s t r u c ç ã o , e d e 
f o r m a a l g u m a e m e n c a r c e r a r o s j o r n a l i s t a s , 
f a z e n d o l h e s t a m b é m p a g a r g r o s s a s q u a n -
t i a s — t u d o i s t o p a r a e x p i a ç ã o d a s u a 
e n o r m e c u l p a ! 

E s t a v a m p o i s o s e s p í r i t o s f o r t e m e n t e 
e x c i t a d o s p o r t o d a s a s d e s g r a ç a d a s o c c o r -
r e n c i a s , q u a n d o r e b e n t u u n o P o r t o a r e v o -
l u ç ã o . F o i n a v e r d a d e u m a c o n t e c i m e n t o 
t r i s t í s s i m o . . . M a s o s h o m e n s q u e a r r i s -
c a r a m a s u a v i d a , i m p u l s i o n a d o s p e l o 
v e h e m e n t e d e s e j o d e m e l h o r a r o e s t a d o 
d e P o r t u g a l , e s s e s h o m e n s q u e e m m o -
m e n t o s d e e x a l t a ç ã o s e r e v o l t a r a m , s e n -
t i n d o a a b r a z a r - l h e s o p e i t o a c h a m m a 
d o a m o r p á t r i o , s ã o d i g n o s d a s n o s -
s a s m a i s v i v a s s y m p a t h i a s . E o q u e m a i s 
t e m t o r n a d o m e r e c e d o r e s d a e s t i m a d o s 
p o r t u g u e z e s o s i n f e l i z e s v e n c i d o s d e 3 i 
d e j a n e i r o é c e r t a m e n t e o q u e d e p o i s 
d ' e s s e d i a l h e s t e m a c o n t e c i d o . H a u m 
a n n o q u e u m g r a n d e n u m e r o d e s o f f r i m e n -
t o s d e t o d a a q u a l i d a d e t e m a t o r m e n t a d o 
o s n o s s o s c o m p a t r i o t a s , e s t a n d o u n s n a s 
p r i s õ e s , s u p p o i t a n d o o u t r o s a s a g r u r a s d o 
e x i l i o , j a z e n d o a l g u n s e m n a v i o s d e g u e r r a 
e n a p e n i t e n c i a r i a , p a s s a n d o u m a g r a n d e 
p a r t e d o s r e v o l t o s o s d u r a s p r o v a ç õ e s n o 
d e g r e d o — t o d o s s e p a r a d o s d a s s u a s f a m í -
l i a s , d o s s e u s a m i g o s , f ó r a d o c o n f o r t o d o s 
s e u s ! 

N ã o s e r i a j á t e m p o d e d a r p o r findos 
t a n t o s m a r t y r i o s , c o n c e d e n d o u m a a m p l a 
a m n i s t i a a t o d o s o s c r i m i n o s o s p o l i t i c o s , 
e m b o r a e s t e s p e l a s u a m a g n a n i m i d a d e n ã o 
a p e ç a m , n e m a e s p e r e m ? 

I n f e l i z m e n t e o s g o v e r n o s a t é h o j e n ã o 
t e m p e n s a d o e m a c o n s e l h a r a o s r . D . C a r -
l o s o q u e t o d a s a s p e s s o a s d e b o m c o r a ç ã o 
a n c e i a m . S e n t i m o s q u e o s p e r s o n a g e n s 
q u e t e m f o r m a d o o s d i v e r s o s m i n i s t é r i o s 
d e p o i s d e 3 i d e j a n e i r o n ã o s ã o i n s p i r a d o s 
p e l a s s a n t a s d o u t r i n a s e v a n g e l i c a s , p o r q u e 
s e o f o s s e m , c e r t a m e n t e o s e u e s p i r i t o c h r i s -
t ã o n ã o l h e s p e r m i t i i r i a q u e c o n t i n u a s s e m 
n o p o d e r s e m h a v e r e m c o n s e g u i d o p o r u m a 
a c ç ã o s a n t a , s a l u t a r e b e n e f i c a a a m n i s t i a 
d e s e j a d a p o r t o d o s o s p o r t u g u e z e s . 

S e p o r u m a c i r c u m s t a n c i a q u a l q u e r 
n o s e n c o n t r á s s e m o s n a p r e s e n ç a d o s r . 
D . C a r l o s , d i r - l h e - i a m o s r e s p e i t o s a m e n t e , 
c o m a f r a n q u e z a e s i n c e r i d a d e , q u e s ã o 
c a r a c t e r e ^ d a n o s s a a l m a : « s e n h o r ! n ã o 
t e n d e s d i a n t e d e _ v ó s u m a p o l o g i s t a d e 
v a i d a d e s e d o s g r a n d e s l u x o s q u e c o r r o m -
p e m a a l m a e e s t r a g a m o c o r p o , n e m t ã o 
p o u c o u m d e f e n s o r d e d i r e i t o s q u e a r a z ã o 
n ã o a c c e i t a e q u e s ã o c a u s a d e g r a n d e s 
m a l e s , m a s s i m u m a p e s s o a q u e , n a o b s c u -
r i d a d e e m q u e v i v e , a l m e j a p e l a r e g e n e r a ç ã o 
d o p o v o p o r t u g u e z , c o m b a t e n d o p e l a e s p i -
r i t u a l i d a d e r e l i g i o s a , l i b e r d a d e e i l l u s t r a ç a o 
d e t o d a s a s f a m í l i a s , q u e c o n s t i t u e m a 
g r a n d e n a ç ã o p o r t u g u e z a . N ã o s o m o s n e m 
p o r s o m b r a s v o s s o i n i m i g o ; d e s e j a m o ^ v o s 
t o d a s a q u e l l a s v e n t u r a s q u e n a s c e m d u m a 
c o n s c i ê n c i a t r a n q u i l l a e d ' u m c o r a ç ã o c h r i s -
t ã m e n t e r e c t o , o q u e é a m e l h o r f e l i c i d a d e 
q u e p o d e m o s a d q u i r i r n e s t a v i d a . N a n o s -
s a f r a n q u e z a t o m a m o s a l i b e r d a d e d e v o s 
p e d i r q u e s e j a e s b e n e v o l o p a r a c o m a q u e l -
l e s , q u e p e l a p o l i t i c a s e a c h a m i n c r i m i n a d o s , 
e r e c e b e r e i s c e r t a m e n t e p o r e s s e a c t o j u s t o 
a s b ê n ç ã o s d e D e u s » 

S e r i a a s s i m q u e d e s a s s o m b r a d a m e n t e 
f a l a r í a m o s a S . M . , e c o m c e r t e z a m o s t r a -
r í a m o s n e s t a s p a l a v r a s q u e o c o n s i d e r á v a -
m o s m a i s d o q u e a q u e l l e s q u e p r o c u r a m 
a g r a d a r - l h e p o r m e i o d e l i s o n j a s , n u m e s t a -
d o d e s e r v i l i s m o v e r g o n h o s o e c o m o c o -
r a ç ã o c h e i o d e m á f é , d e o d i o , e d e h y p o -
c r i s i a . 

Joaquim dos Santos Figueiredo. 
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AOS REVOLUCIONÁRIOS DO PORTO 

Os ceus se vão tingindo de aurea luz. 
Luminosa refulge a nova aurora 
Vae a nação descida ser da cruz 
á mão da Liberdade redemptora . 

E, sacudindo os Ídolos por terra, 
ella ha de annunciar um credo novo, 
e desatar as cóleras da guerra, 
armando heroicamente a mão do povo. 

Vem pois, oh! Liberdade gloriosa! 
que scintile no ceu, alva e formosa 
da tua face sorridente a luz ! . . . 

Amordaça afinal o despotismo ! 
Redime o povo num lustral baptismo ! 
e prega a Realeza numa cruz I 

3i de janeiro de 1891. 

HELIODORO SALGADO. 

¥ 
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c e r t a m e n t e o e x i l a d o T a v a r e s C o u -
t i n h o , d e e n t r e t o d o s o s v e n c i d o s , o 
q u e m a i s t e m s o f f r i d o . 
T e n d o - s e b a t i d o c o m o u m h e r o e n a s 

r u a s d o P o r t o , s u p p o r t a h o j e n a s e n x o v i a s 
d e S a n t a n d e r c o m u m a v e r d a d e i r a r e s i -
g n a ç ã o d e m a r t y r a s p r e p o t ê n c i a s d o g o -
v e r n o h e s p a n h o l . 

N u n c a r e s i s t i u a m a i s d u r a s p r o v a s 
a c o n v i c ç ã o d ' u m h o m e m ! S e m d i n h e i r o , 
s e m r e c u r s o s , q u a s i s e m p ã o , o j o v e n r e p u -
b l i c a n o , d e p o i s d e a s s i s t i r n o P o r t o á v i o l a -
ç ã o s a n g r e n t a d o s s e u s i d e a e s , f o i e n c o n t r a r 
e m H e s p a n h a u m a p e r s e g u i ç ã o o d i o s a , 
q u e , p a r e c e n d o u m p r o l o n g a m e n t o d a p e r -
s e g u i ç ã o d e c á , o c o n d e m n o u , a p e z a r d a 
p r o v a d a e v i d e n c i a d a s u a i n c u l p a b i l i d a -
d e , d a c e r t e z a i r r e f r a g a v e l d a s u a i n n o c e n -
c i a , a 8 a n n o s e u m d i a d e p r e s i d i o . 



de 31 de Janeiro de tS»« 

F r a n c a m e n t e : e s t e f a c t o , q u e o r a s -
g a d o e s p i r i t o d ' e s t a s a l t u r a s d o s é c u l o n ã o 
p e r m i t t e , s e n o s s u b j u g a c o m u m a v a g a 
t r i s t e z a i n d e f i n i d a e d o l o r o s a , t a m b é m é 
c e r t o q u e p r o v o c a n a a l m a d e t o d a a g e n t e 
h o n e s t a u m t ã o g r a n d e s e n t i m e n t o d e r e p u l -
s ã o e o d i o , q u e b e m e x p l i c á v e i s s e m o s t r a m 
t o d o s o s v i o l e n t o s e x a g g e r o s q u e s ã o o a p a -
n a g i o d a s g r a n d e s l i q u i d a ç õ e s . 

Q u e u m h o m e m s e j a p e r s e g u i d o c o m 
u m a p e n a t ã o b r u t a l , c o m o a q u e e s t á 
s o f f r e n d o o m e u d e s d i t o s o a m i g o T a v a -
r e s C o u t i n h o , p e l o f a c t o d e s e h a v e r 
e s c r i p t o u m suelto, a i n d a q u e á s p e r o , s o -
b r e u m a s c e n a d ' a m o r e s g a l a n t e s d o r e -
q u i n t a d o m u n d a n i s m o d e A f f o n s o X I I é u m 
a b s u r d o d e t a l f ó r m a m o n s t r u o s o q u e e m 
f a c e d ' e l l e a i n t e l l i g e n c i a fica a t t o n i t a . 

M a s q u e s e c o r t e m t o d a s a s e s p e -
r a n ç a s , t o d a s a s i l l u s õ e s , t o d o s o s s o n h o s 
a e s s e p o b r e r a p a z q u e i r á v i v e r a s u a 
m o c i d a d e n o f u n d o d ' u m c á r c e r e , d e p o i s 
d e s e s a b e r q u e e l l e n e n h u m a r e s p o n s a -
b i l i d a d e t e m e m t a l suelto — suelto q u e n ã o 
e s c r e v e u , q u e n ã o i n s p i r o u , c u j a p u b l i c a -
ç ã o n ã o a u c t o r i s o u , — é u m a c t o d e t ã o 
r e p u g n a n t e v i o l ê n c i a , q u e c o n s t i t u i r á a 
c o n d e m n a ç ã o f o r m a l d e q u e m o p r a t i c a r 
e o o p p r o b i o e t e r n o d o p o v o q u e o p e r -
m i t t i r . 

A h ! m a s q u e i m p o r t a ? O s t h r o n o s 
s u s t e n t a m - s e a s s i m . R e p e l l i d o s p e l a c o n -
s c i ê n c i a , s e m a l i c e r c e s 110 e s p i r i t o d o s 
p o v o s , e m c o n f l i c t o c o m a s i d e i a s d o s é -
c u l o , b a t i d o s p e l o v e n t o d a l i b e r d a d e q u e 
e m r a j a d a s c y c l o p i c a s v e m s o p r a n d o , p e -
r i c l i t a n t e s , a l l u i n d o , p r o c u r a m a f o r ç a q u e 
l h e s f a l l e c e n o s o f f r i m e n t o d o s m a i s . 

Q u e i m p o r t a q u e c o r a ç õ e s a o s m i -
l h a r e s d e i x e m d e p a l p i t a r n o f u n d o d o s 
c á r c e r e s , e q u e c o n s c i ê n c i a s s e m n u m e r o 
s e j a m a b a f a d a s p e l a V i o l ê n c i a ? 

T i n h a g r a ç a : o s q u e r e c e b e m a s u a 
i n s p i r a ç ã o d e D e u s e o s e u p o d e r d o n a s -
c i m e n t o i m p o r t a r e m - s e c o m a s d o r e s r e -
c ô n d i t a s e t e n a z e s q u e s e r e v o l v e m n o 
e s p i r i t o d o s h o m e n s , o u c o m o s f r é m i t o s 
d e i n d e p e n d e n c i a q u e f a z e m e s t r e m e c e r a 
a l m a d o s p o v o s . . . 

Q u e m q u i z e r q u e s o c e g u e e q u e s e 
c a l e . S e n ã o , a c a d e i a é u m a f o r t e j a u l a 
p a r a c o n t e r f e r a s , e a t e r r a d o d e g r e d o 
t e m a s f e b r e s d e v o r a d o r a s e a f o m e p a r a 
s u f f o c a r n a g a r g a n t a a v o z d e q u e m p r o -
t e s t a . A s s i m o c o m p r e h e n d e m u i t a g e n t e . 

H a a n n o s e s t a b e l e c e u - s e u m a l e n d a 
r e s c e n d e n t e e s y m p a t h i c a e m v o l t a d a 
a c t u a l r a i n h a d e H e s p a n h a . E l l a e r a p u r a , 
g e n e r o s a , c a s t a . T i n h a p a r a t u d o o q u e 
f o s s e i n f e l i z e d e s g r a ç a d o u m s o r r i s o d e 
p e r d ã o e u m o l h a r d e d e m e n c i a . D ' u m c a -
r a c t e r a f f a v e l , s e d u z i a c o m t o d o o p o d e r 
r e s p l a n d e c e n t e d a s u a a l m a a m o r o s a . 

O p o v o h e s p a n h o l , c a v a l h e i r o s o e i m -
p r e s s i o n a v e ! , a c r e d i t o u e m p a r t e , e m u i t a 
g e n t e s u p p o z q u e o l e ã o r e v o l u c i o n á r i o 
q u e p o r e s s a e p o c h a s e c o n t o r c i a i n d o m i t o , 
a f f a g a d o p e l a m ã o fidalga d e D . C h r i s t i n a , 
s e l h e d e i t a r a a o s p é s , d e i x a n d o d e s o l t a r , 
e s p u m a n t e d e r a i v a , o s s e u s r u g i d o s p a -
v o r o s o s . 

A f i n a l , c o m o e r a d e c r e r , n e m o l e ã o 
f ô r a d o m a d o , n e m o s p e r d õ e s d a p r i n c e z a , 
e n s a i a d o s e n t r e b a s t i d o r e s , e r a m m a i s d o 
q u e a t r a d u c ç ã o politica d o s r e c e i o s q u e 
i n v a d i a m a v i u v a d e A f f o n s o X I I , a o v e r 
t r e m e l i c a n t e a c o r o a d e H e s p a n h a s o b r e 
a c a b e ç a d o r e i nino. 

O s p e r d õ e s , a s b o n d a d e s , a s m a g n a -
n i m i d a d e s d ' e s s a s e n h o r a , f o r a m s i m p l e s -
m e n t e d e a p p a r a t o , d e e s p a v e n t o , c o m o 
c o n v é m a u m v a s t o p a l c o e a u m a p l a t e i a 
i m m e n s a e m g r a n d e p a r t e i n c o n s c i e n t e . 
O t e m p o d e s e n g a n o u o s i n g é n u o s e p a -
r a i y s o u o b r a ç o a o s i n c e n s a d o r e s . P o r -
i s s o i n e g u a l a v e l m e n t e i n g é n u a é a h y p o -
t h e s e , a v e n t a d a h a d i a s p o r u m j o r n a l p o r -
t u g u e z , d e q u e a r a i n h a d e H e s p a n h a 
perdoará a T a v a r e s C o u t i n h o . 

E n g a n o ! S e e l l e f o s s e u m a s s a s -
s i n o t a l v e z ! M a s é u m r e p u b l i c a n o , e a 
e l l e s n ã o h a n a H e s p a n h a q u e m perdoe 
a i n d a m e s m o q u a n d o e s t ã o i n n o c e n t e s . 

E a s s i m o c o r a j o s o m o ç o t e r á d e e s -
p e r a r p a r a a s u a l i b e r t a ç ã o q u e n a P e n í n -
s u l a e s t a l e a c o n v u l s ã o , q u e é u m a f a t a l i -
d a d e s o c i o l o g i c a e s e r á o r e s u l t a d o i n f a l í -
v e l d a o r i e n t a ç ã o d o s d o i s p o v o s . 

e n t ã c , q u a n d o o s b r a ç o s r e v o l v e -
r e m a c o r r e n t e e s c u m o s a d e s a n g u e , e 
q u a n d o a l a m a d a s r u a s s e t r a n s f o r m a r e m 
l a b a r e d a , — s ó e n t ã o , é q u e T a v a r e s C o u -

è t i n h o ; q u e e s t á i n n o c e n t e , p r o v a d a m e n t e 
i n n o c e n t e , i n d u b i t a v e l m e n t e i n n o c e n t e , p o -
d e r á s a h i r d a e s c u r i d ã o d o s e u p r e s i d i o ! 

S e n d o o d i a 3 i d e j a n e i r o o d i a c o n -
s a g r a d o a o s V e n c i d o s d o P o r t o , e u e s c o l h i 
c o m o r e p r e s e n t a n t e d ' e l l e s , p e r a n t e a s 
m i n h a s s y m p a t h i a s e a m i n h a a d m i r a -
ç ã o , a q u e l l e q u e é u m d o s q u e t e m p a d e -
c i d o m a i s , e o q u e é d ' e n t r e t o d o s o 
m a i o r m a r t y r . 

S e u c o l l e g a , s e u c a m a r a d a , s e u a m i g o , 
n ã o q u e r o d e i x a r p a s s a r e s t a d a t a f ú n e -
b r e s e m l h e e n v i a r d a q u i , d e t ã o l o n g e , 
d u a s p a l a v r a s d e i n a h e r a v e l s y m p a t h i a e 
p r o f u n d í s s i m a a m i z a d e . 

P r i v a d o d a l i b e r d a d e , s e m r e c u r s o s 
d e e s p e c i e a l g u m a , q u e r e c e b a a o m e n o s 
a s p a l a v r a s a m i g a s d ' a q u e l l e s q u e p e r t e n -
c e m a o m e s m o p a r t i d o q u e e l l e t ã o n o b r e -
m e n t e e d e s i n t e r e s s a d a m e n t e t e m s e r v i d o . 

E o x a l á q u e e l l e , p o b r e m a r t y r r e s i -
g n a d o , t e n h a p a r a p a g a d e t o d o s o s s o f r i-
m e n t o s q u e l e n t a m e n t e o s s e u s p e r s e g u i -
d o r e s l h e t e m i n s t i l l a d o , a o m e n o s , ( a o 
m e n o s , b o m D e u s ! ) u m d i a d e t r i u m -
p h o e m t o d a a l i n h a ! 

E m t o d a a l i n h a . . . 

Antonio José d'Almeida. 

is 

m M D O I S I 

d e l a g r i m a s 

P o r t o 

e d e s o r y í s o s p a r a o s 
r e p u b l i c a n o s p o r t u g u p z e s a e p h e -
m e r i d e d e h o j e . 
U m a n n o é v o l v i d o q u e n a s r u a s d o 
s e e s t o r c e r a m , e m h e r ó i c a s c o n -

v u l s õ e s , filhos-martyres d u m a i d e i a q u e 
n ã o v i n g o u . F o i a l l i q u e s e l e v a n t o u , v o z 
e m g r i t a , o p r i m e i r o a l a r m e c o n t r a o e x i s -
t e n t e ; f o i all i q u e a a l v o r a d a d e m o c r a t i c a 
d e s p o n t o u r e b r i l h a n t e , p a r a l o g o d e t r o p e l 
s e r o f f u s c a d a p e l a n u v e m d a p r e p o t e n c i a 
s e l v a g e m ! 

Q u e d e s e n s a ç õ e s s e a v o l u m a m n o 
n o s s o e s p i r i t o a o t o c a r e s t a d a t a q u e 
d e s d o b r a d u a s e t a p e s d i f f e r e n t e s : u m a 
ó p t i m a , o d e s a b r o c h a r d ' u m a i d e i a , o u t r a 
p é s s i m a , o s e u o c c a s o f u n e r e o : u m a a p o -
t h e o s e e u m c a l v a r i o ; u m a e s t r e l l a e u m a 
n u v e m ; u m s o l p r i m a v e r i l e u m a b o r r a s c a 
d e d e z e m b r o ! 

3 i d e j a n e i r o ! A l v o r e c e s t e á s t a n -
g e n c i a s f e b r i s d a « P o r t u g u e z a » , e c a h i s t e 
a o s u s s u r r a r f o r m i d a n d o d a m e t r a l h a ! 

O 3 i d e j a n e i r o é a p i a b a p t i s m a l d o 
r e v o l u c i o n a r i s m o r e p u b l i c a n o p o r t u g u e z . 
E 1 a l l i q u e t e m o s d e b e b e r , n a h o r a s a n t a 
d a t r a n s f o r m a ç ã o q u e s e a v i s i n h a , o a l e n t o 
n e c e s s á r i o n a s h o r a s d i f t i c e i s d a s t r a n -
s i ç õ e s p o l i t i c a s . E ' n a R e v o l u ç ã o d e j a n e i r o , 
v i o l e n t a r a j a d a d e o d i o s o b r e a c a d u c i d a d e 
e x i s t e n t e , q u e s e i n c a r n a m a s n o s s a s a s p i -
r a ç õ e s d e j u s t i ç a . E ' d ' a l l i q u e n o s h a d e 
v i r , e m b r i s a m e l a n c h o l i c a d o d e v e r , a 
p u j a n ç a i n h e r e n t e a t o d a s a s a l m a s q u e s e 
r e v o l t a m . . . 

O s t r i b u n a e s d e L e i x õ e s e s p a n c a r a m 
o d i r e i t o d a s g e n t e s c o n d e m n a n d o o s i n -
s u r r e c c i o n a d o s . E ' i n l e g i s l a v e l o d i r e i t o 
d e i n s u r r e i ç ã o p o r i s s o q u e é d a p r ó p r i a 
n a t u r e z a h u m a n a . E s t a b e l e c i d a a e g u a l -
d a d e d o g e n e r o h u m a n o , é o p p r o b r i o s a 
a a u c t o r i d a d e . A r e b e l l i ã o d o p o v o p e l o 
p o v o é a s u m m u l a d e t o d o s o s d i r e i t o s 
e n c i m a n d o a m a g e s t a d e d e t o d o s o s d e v e -
r e s . O p o v o é s o b e r a n o e a s u a s o b e r a -
n i a l e g i s l a - l h e e s t e s d i r e i t o s 

M a s , n ã o ; n e m t o d o s o s e s p í r i t o s c o n -
c e b e m e s t e d o u t r i n a r i s m o ; o s q u e , e m b o -
t a d o s p e l a a u c t o r i d a d e , n a d a a t t i n g e m 
s e n ã o o q u e s e j a m a n u t e n ç ã o . N e s t e t o p e , 
b u z i n a m a O r d e m . A O r d e m é a c a u s a 
e o e l f e i t o d e t o d a s a s i n f a m í a s , é o a l p h a 
e o o m e g a d e t o d a s a s i n j u s t i ç a s , é o p r i n -
c i p i o e o fim d e t o d o s o s u l t r a g e s a n t i -
h u m a n o s . A s s a s s i n a - s e e m n o m e d a O r -
d e m , r o u b a - s e e m n o m e d a O r d e m , t u d o 
s e p r e t e x t a e m n o m e d a O r d e m . . . 

. . . e f o i e m n o m e d a O r d e m q u e s e 
e m p u r r a r a m p a r a a s f u r n a s d a A f r i c a c e n -
t e n a r e s d e h e r o e s ; f o i e m n o m e d a O r d e m 
q u e s e a t u l h a r a m a s c a d e i a s d e m a r t y r e s ; 
é e m n o m e d a O r d e m q u e s e c o n s e r v a m 
n o h o m i s i o m u i t o s v a l e n t e s v e n c i d o s . . . 

A O r d e m ! A O r d e m ! 

F i z e r a m a q u i l l o , o s t r i b u n a e s d e L e i -
x õ e s . E a s v a g a s e s p u m o s a s d o o c e a n o 
n ã o b e b e r a m o s c h a v e c o s t r a n s f o r m a d o s 
e m t r i b u n a e s o s c i l l a n t e s ! R e p u g n a n c i a : 
C u s p i r a m - o s ! 

E m b o r a ! O m á p p a d e t o d o e s s e 
m a r t y r i o l o g i o é o n o s s o Fios Sancto-
rum. N ã o t í n h a m o s r e l i g i ã o ; e n c o n t r a m o s 
e s t a , a m a i s s a g r a d a d e t o d a s . E n t r e 
R e v o l u ç ã o d e J a n e i r o e R e l i g i ã o d e J a n e i -
r o , p e q u e n a d i f f e r e n ç a . N ã o h a s a n t o q u e 
e m p a r e l h e c o m u m a l f e r e s s p a r t a n o ; n ã o 
h a a p o s t o l o q u e s e p e r f i l e c o m J o ã o C h a -
g a s ! Q u a l q u e r l u c t a d o r d e j a n e i r o v a l e 
m i l I g n a c i o s d e L o y o l l a ! O P o r t o v a l e 
b e m R o m a ! 

V ó s t o d o s ! — ó a l m a s g e n e r o s a s , ó 
c o r a ç õ e s v i b r a n t e s d e a m o r , ó v e n e r á v e i s 
a r a u t o s d a I d ê a : — é a v o s q u e c o n s a g r a -
m o s a a r d ê n c i a i n c o n v e r t í v e l d a n o s s a f é ! 
E 1 a v ó s q u e h o j e a d r e s s a m o s , n u m s o p r o 
d ' a g u i a , m i x t o d e a l e g r i a e d e d o r , a e f f u -
s ã o e x p a n s i v a d a n o s s a a l m a r e p u b l i c a n a ! 

A o e x i l i o ! á A f r i c a ! á s c a d e i a s ! V a e , 
s o p r o ! L e v a a c a d a v i c t i m a o a b r a ç o c o -
l o s s a l d o n o s s o s e n t i r ! V a e ! 

Teixeira de Brito. 

(Espetadas 

- Á - C E R T A ! 

í V 
Quando o povo, a vil gentalha, 
entrar ovante na liça 
e ao estampido da metralha 
desvendar n o s s a ' j u s t i ç a . . . 

Hão de t r emer os traidores, 
a c o r t e . . . E o candieiro 
punirá os vencedores 
de 3i de janei ro! 

En tão o bello burguez, 
ao encontrar-me de novo, 
repet i rá outra vez, 
ouviu : — «Eu cá sou do povo ; 
ha muito, ha muito anno 
que eu era republicano I» 

E ' que tinha a consciência 
vendida á conveniência I 

rlNTA-RoXA 

M i s é r i a s ! 

^ h a d e s e r f e l i z , n o d i a e m q u e a j u s t i ç a 
p o p u l a r , j u l g a r n a p r a ç a p u b l i c a , o s r e u s 
p r o v a d o s d e l e z a - d e m o c r a c i a , t o d o s e m 
fim q u e t ê m c o l l a b o r a d o e c o n t r i b u í d o p a r a 
a m i s é r i a d o p o v o e p a r a a d e s g r a ç a d e s t e 
v e l h o P o r t u g a l . 

O a n n o d e 91 f i o p r o l o g o d e g r a n -
d e s s u c c e s s o s . E s t a m o s e m v e s p e r a s d e 
9 3 . . . A F r a n ç a h a d e f e s t e j a r , e c o m e l l a 
t o d a a h u m a n i d a d e , o c e n t e n á r i o d a e m a n -
c i p a ç ã o d o p o v o , a l i b e r t a ç ã o d a t u t e l l l a 
d o d i r e i t o d i v i n o . 

C u r v e m o n o s p e r a n t e o s v e n c i d o s . 

Pedro Cardoso. 

0 defensor de João Chagas 

U B L I C A M O S os extractos mais impor-
tantes da celebre carta publicada 11a 
imprensa pelo famigerado Lopo Yaz, 
auctor da lei das rolhas, ministro que 

ha semanas deixou o poder, sem reparar a 
injustiça flagrante que veiu delatar em publico. 

o-<D3>-o 

13 M a n n o é p a s s a d o d e p o i s d a r e v o -
|jj l u ç ã o d o P o r t o — s u f f o c a d a p e l a 

r^j+y? a r t e i r i c e d o s r e a l i s t a s , v e n c i d a p e l o 
v i n t e r e s s e d o s a u l i c o s — e a h i v e m o s 

á l u z d o s o l t o d a a c r a p u l a , t o d a a d e v a s -
s i d ã o d u m p o d e r e d u m s y s t e m a , firmado 
p e l a s b a i o n e t a s p r e t o r i a n a s e p e l o s uka^es 
d e b u r l e s c o s d i c t a d o r e s . 

O s m o n a r c h i c o s d i f f a m a r a m o s h e r o e s 
d e 3 1 d e j a n e i r o e a p ó s u m a n n o , o s d i f -
f a m a d o r e s c a e m n a s m ã o s d a s j u s t i ç a s , 
c o b e r t o s d a i g n o m i n i o s a a c c u s a ç ã o d e a s s a l -
t a r e m o s c o f r e s d e b a n c o s e c o m p a n h i a s , 
a p a r d o s d o t h e s o u r o p u b l i c o ! 

M a s e l l e s a h i e s t ã o l i v r e s : a a s s o a -
l h a r e m a s s u a s c a s a c a s ; a a r r a s t a r e m p e l a s 
c a l ç a d a s d a s r u a s a s s u a s c a r r u a g e n s ; 
f a z e n d o b r i l h a r , n o p e i t o , o s crachás q u e 
o s e n o b r e c e m e l h e d ã o f ó r o s d e i m p u n i -
d a d e ; — e m q u a n t o g e n t e h o n r a d a , d i g n a , 
d e c o n v i c ç õ e s p u r a s , a l m a s a b e r t a s a o b e m 
d a P a t r i a e d o p o v o , s e e s t o r c e m n a s 
p r i s õ e s , s e d e f i n h a m n o d e g r e d o , s e m o r -
t i f i c a m n o e x i l i o ! 

G r a n d e e x e m p l o d e m o r a l i d a d e n o s 
d á a j u s t i ç a e a lei d ' e s t e p a i z ! . . . 

E n ã o h a v e m o s d e s a u d a r e s t e g r a n d e 
d i a , d i a e m q u e o p o v o d o n o r t e d e s p e r -
t o u p a r a a l u c t a d e p r i n c í p i o s , p a r a a l u c t a 
d u m c r e d o s a c r o s a n t o , q u e t e m i m p r e s s o 
e m l e t t r a s d e f o g o a e g u a l d i d e d o s h o -
m e n s , a l i b e r d a d e d a p a t r i a , a f r a t e r n i d a d e 
d o s p o v o s . 

N ã o se me es Vae a esperança, não s e 
^ m e e s v a e a c r e n ç a d e que a m i n h a p a t r i a ^ 

«Em resumo, pôde concluir-se como co-
rollario do que deixo exposto: 

_ «1.° Que a sentença fez errada appli-
caç-ão da lei, julgando applicavel ao sr. Joio 
Chagas o n.° 2, do art. 104 em logar do n.° 
3 do mesmo artigo; 

«2.° Que, apezar de ter attenuado a 
pena de modo a não exceder a do n.° 3, a 
illegalidade subsiste do mesmo modo, por-
que a attenuação tem de ser considerada em 
relação ao máximo da pena applicavel, e ha 
uma differença considerável, nada menos de 
4 annos de prisão cellular ou 10 de degre-
do entre os máximos d'aquellas duas penas; 

«3.° Que, ainda quando houvesse o 
erro de copia ou de impressão, a que acima 
me referi, a applicação da pena do n.° 3. do 
art. 104 no seu máximo teria sido illegal, 
como expressamente contraria a disposição 
do art. 30 e outros do codigo penal; 

«Parece-me, pois, incontestável que em 
qualquer dos casos foi infringida a lei na 
applicação da pena, havendo um erro judi-
ciário. 0 erro judiciário não consiste só em 
condemnar um innocente, consiste também 
em condemnar um delinquente em pena mais 
grave do que a designada na lei. 

«Não entrarei na apreciação da conve-
niência ou inconveniência de se exercer o 
direito de graça em nome da demencia em 
favor dos implicados nos acontecimentos de 
31 de janeiro, porque seria tratar um assum-
pto politico extranho á natureza meramente 
jurídica d'esta exposição; guardarei lambem 
neste momento prudente reserva sobre se 
pelo mesmo processo devem ser corrigidas 
algumas injustiças relativas, commettidas 
dentro do arbítrio permittido pela lei, caso 
o não sejam pelo tribunal superior, mas 
affirmo francamente a minha opinião de que 
os ministros responsáveis não devem, nem 
podem hesitar em propor a commutação de 
uma pena que foi fixada pela sentença com 
infracção de lei em prejuízo do delinquente, 
ainda mesmo que por acaso entendessem 
que era inopportuno o exercício do poder 
moderador em nome da clemencia. Um dos 
mais bellos predicados das instituições que 
nos regem, é sem duvida aquelle pelo qual 
se podem ainda remediar injustiças e sanar 
illegalidades, quando os tribunaes já não 
podem ter competencia para isso, sem se 
dar logar aos perigos, que occasionaria o 
direito de ampla revisão de sentenças, des-
truindo a certeza do caso julgado. 

«Pol-o em acção para este fim é fazer 
justiça, e firmar o prestigio das instituições, 
remediando por um dos poderes políticos o 
mal que por outro poder não foi evitado.» 

Esses períodos que ahi ficam, a attestar 
o cynismo d'um ex-ministro d estado, são o 
protesto mais violento que se poderia lavrar 
contra os julgadores de João Chagas, o mais 
energico jornalista da presente geração. 

Nessa caria, firmada pelo punho do as-
sassino das liberdades publicas, está a defeza 
do novel jornalista, que soube luctar, que 
soube chamar a si o odio da realeza, con-
quistando porisso as sympathias d'um povo 
inteiro, que o admira, que tem por elle a 
consagração da estima. 

0 Alarme publicando o seu retrato, 
presta assim inteira homenagem ao vencido 
da lei, do direito e da liberdade. 
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OS MARTYRES DA REPUBLICA 
Cidadãos pronunciados que se acham 

no exilio 
B a c h a r e l Augus to Manoe l Alves da 

V e i g a , bacha re l Anton io J o s é Cla ro , 
J o s é F e r r e i r a G o n ç a l v e s , An ton io J o s é 
F e r n a n d e s , J o a q u i m A n t u n e s L e i t ã o , 
J o s é Lopes Q n i n t e l l a , J o s é P e r e i r a de 
S a m p a i o , An ton io P in to d ' A l m e i d a , 
Baz i l io T e l l e s , A u g u s t o Car los dos 
S a n t o s , F r a n c i s c o F e r n a n d e s d e Sousa 
P a u l a , Costa B r e y d e r , Manoel P in to 
C a n e d o , Manoel da Bocha e Car los 
F e r r a z . 

Cidadãos capturados para simples 
averiguação e soltos depois 

B e r n a r d i n o F e r r e i r a de M a t t o s , 
Manoe l P in todos S a n t o s , A n s e l m o F e r -
re i ra D u a r t e , J o a q u i m Alves dos Heis , 
An ton io R a m a l h o , J o a g u i m A . Bor-
g e s da Mot ta . Manoel J o s é G o n ç a l v e s , 
A n t o n i o d e Moraes P e r e i r a d e Mes -
q u i t a , J o ã o d ' A l m e i d a S e r r a J ú n i o r , Va-
len t im P i n t o F e r r e i r a , Jo sé C a r d o s o da 
C u n h a C o i m b r a , Domingos da Bocha 
More i r a , A n t o n i o Maria Malva do Val-
le, Anton io A z e v e d o G u i m a r ã e s , M a n o e l 
(1'Almeida P e r e i r a , l i vpo l i t o Corre ia 
da S i lva , Anton io Luiz V icen te , A n -
tonio P in to da R o c h a , J o a q u i m <l'Aze-
v e d o A l b u q u e r q u e , Manoel R o d r i g u e s 
da S i l va , Manoel A l v e s , A u g u s t o No-
g u e i r a Cor re i a , P e d r o Jo sé L i m a , Pe -
dro d ' A l c a n l a r a , Manoel J o a q u i m S e -
q u e i r a , A n t o n i o R o d r i g u e s , J o a q u i m 
M a r t i n s , A n t o n i o J o s é da B o c h a , 
F r a n c i s c o Maria F o n t a o , Ju l io P in to da 
M o t t a , J o a q u i m R a m o s Vieira e J o s é 
G o m e s da S i lva . 

Cidadãos presos como implicados que 
foram enviados ao tribunal com-
petente 

João C h r y s o s t o m o d e N o v a e s , fa-
c u l t a t i v o naval do q u a d r o d e A n g o l a , 
p r e s o por ass i s t i r a r e u n i õ e s p r e p a r a -
tó r ias da r evo l t a . 

Manoel A u g u s t o G o m e s de F a r i a , 
a s p i r a n t e a facu l t a t ivo n a v a l , por ha -
ver e n t r a d o na co rve ta Sagres pa ra 
a l l ic ia r a g u a r n i ç ã o c tomar d e p o i s o 
seu c o m i n a n d o . 

An ton io Mar ia P i n t o , e s t u d a n t e 
do q u a r t o a n n o da escola m e d i c o - c i -
r u r g i c a do P o r t o , por ler e n t r a d o na 
c o r v e t a Sagres p a r a a l l ic iar a g u a r -
n i ção . 

J o s é Alves da Silva C r u z , por a l -
l i c i a r s a r g e n t o s . 

An ton io de M o r a e s , por p r r n i i t l i r 
em sua casa r e u n i õ e s de s a r g e n t o s da 
c o r v e t a Sagres e da g u a r d a l i scal , e 
d ' a l g u n s e s t u d a n t e s . 

Ciuiutáv.' militares que responderam 
a conselhos de guerra 

H e n r i q u e Jo sé dos S a n t o s C a r d o -
so , Migue l H e n r i q u e s Verd ia l , J o a q u i m 
F e l i z a r d o d e Lima Pere i r a da S i lva , 
D i o n y s i o F e r e i r a dos S a n t o s S i lva , d r . 
J o ã o Paes P in to ( a b b a d e de S . Nico -
lau) , E d u a r d o de S o u s a , J o a q u i m Jo-
sé A m o i n h a L o p e s , J o a q u i m T h o m a z 
d e Br i to , Manoe l J o a q u i m B a r b o s a 
J ú n i o r , Domingos Jo sé F r a n c i s c o de 
Alvar im P i m e n t a , J o s e Maria D u r ã o , 
Manoe l Pe re i r a da Cos ia , C l e m e n t e 
G o m e s Alves , J o s é S o a r e s da s N e v e s , 
J e r o n y m o P in to de M o u r a , J o a q u i m 
P i n t o d e Va«conce l lus , Aure l io da Paz 
d o s Be i s , J o s é C e r v a e n s y R o d r i g u e z , 
D o m i n g o Fei to v S a e n z , t e n e n t e e m 
d i s p o n i h i b i d a d e F r a n c i s c o Manoe l Ho-
m e m Chr i s lo , João P inhe i ro C h a g a s e 
Luiz A u g u s t o S imões (PAImeida . 

Caçadores 9: — 1 . a companh ia do 
1 . ° b a t a l h ã o — José Dias da Silva,_ 
so ldado ; Manoel M a r t i n s , a p r e n d i z de 
m u z i c a ; Manoel da Silva N u n e s , 2 . ° 
s a r g e n t o ; An ton io Jo sé da Si lva , 1.® 
cabo ; J o ã o , 2 . ° cabo ; Alvaro , 2 . ° cabo ; 
A l f r e d o T e i x e i r a Ve l ludo , 2 . ° c a b o ; 

Manoel J o s é R i b e i r o , so ldado ; Gal l i -
leu H e n r i q u e P in to M o r e i r a , 1 . " cabo ; 
Manoel F e r n a n d e s , so ldado ; E d u a r d o 
F e r r e i r a , so ldado ; J o s é More i ra , sol-
d a d o ; An ton io J o ã o F e r r e i r a , so ldado ; 
Manoe l P e r e i r a , so ldado ; D o m i n g o s , 
s o l d a d o ; Manoe l d ' O l i v e i r a , so ldado ; 
Victor V i c e n t e Ba rbosa , so ldado ; Cus -
todio X a v i e r F e r e i r a , mus ico de I . a 

c l a s se ; A d r i a n o Leão , mus ico de 2 a ; 
Manoe l P e r e i r a S a l d a n h a , m u s i c o de 
3 . a ; A l f r edo R o d r i g u e s , mus ico de 3 . a ; 
J o s é da R o c h a , a p r e n d i z de mus ica ; 
A n t o n i o S o a r e s F e r r e i r a J ú n i o r , a p r e n -
diz de m u s i c a . 

2 . a c o m p a n h i a do 1 . ° b a t a l h ã o — 
Abíl io F r a n c i s c o de J e s u s , 1 . ° s a r g e n -
to; J o s é de C a s t r o Si lva , 2 . ° s a r g e n -
to; J o s é Pa t r í c io , 1 . ° c a b o ; João Gon-
ça lves , 2 . ° cabo ; Max imiano , so ldado ; 
E d u a r d o , s o l d a d o ; J o s é Affonso t . ° 
c a b o ; J o s é , so ldado ; J a c i n l h o , s o l d a d o ; 
Manoel dos S a n t o s L i m a , s o l d a d o ; Au-
g u s t o , so ldado ; M a n o e l , so ldado ; A n -
tonio dos S a n t o s , s o l d a d o . 

3 . a c o m p a n h i a do 1 . ° b a t a l h ã o — 
A u g u s t o M o u r a , 1 . ° c a b o ; Anton io da 
R o c h a , 1 . ° c a b o ; J o a q u i m da Cos ta 
M o n t e i r o , 2 . ° c a b o ; J o a q u i m , 2 . ° ca -
bo; A d o l p h o A n t o n i o da S i l va , s o l d a -
do ; J o a q u i m Vieira da Silva Le i l ão , 
so ldado ; Manoel da S i lva , so ldado ; 
A u g u s t o F e r r e i r a da Silva F r a g a t e i r o 
J ú n i o r , s o l d a d o ; An ton io , s o l d a d o ; 
C r i s p i m , so ldado ; J o a q u i m , s o l d a d o ; 
M a n o e l , so ldado ; B e r n a r d o P in to da 
Silva S a n t o s , c o r n e l e i r o ; J o a q u i m Lo-
p e s d e S á , so ldado . 

4 . a c o m p a n h i a do t . ° b a t a l h ã o — 
Vic to r ino , 2 . ° cabo ; Miguel F e r r e i r a 
da S i l v a , s o l d a d o ; J o s é Dias C o b i ç a , 
so ldado ; J o a q u i m F e r r e i r a da Cos ta , 
s o l d a d o , S e r a l i m An ton io dos S a n t o s , 
so ldado ; J o s é R o d r i g u e s , so ldado ; Sa l -
vado r da S i lva , so ldado : Anton io G u e -
d e s , s o l d a d o ; An ton io G o m e s , so lda-
do; J o s é , so ldado ; A l e x a n d r e More i r a , 
so ldado ; A r m a n d o A u g u s t o d ' A z e v e d o 
B r a n d ã o , so ldado ; J o ã o Alves d o s 
Re i s , so ldado ; Vicen te , so ldado ; J o s é 
d 'O l ive i r a Bemfe i lo , 1 . ° cabo ; J a c i n -
lho D u a r t e , c o r n e l e i r o ; E d u a r d o dos 
Re i s , c o r n e l e i r o ; Manoe l Rosa P i n t o 
d ' A l m e i d a , 1 . ° c a b o ; A r t h u r A lbe r to 
C a r n e i r o R i b e i r o d e Sa , 1.® c a b o . 

1 . a c o m p a n h i a do 2 . ° b a t a l h ã o — 
F r a n c i s c o dos S a n t o s Vide i ra , 1 . ° ca -
bo; J o a q u i m D i a s Coe lho , 1.® c a b o ; 
Vic to r ino Dias L e i t e , 1 . ° c a b o ; Valen-
tim Ribe i ro P in to , 1 . " c a b o ; A u g u s t o 
A r m a n d o Dias da Cos ta , 1.® cabo ; Jo -
sé dos S a n t o s B a p t i s t a , 2.® cabo ; João 
da Silva G o m e s , 2.® c a b o ; Albino G o n -
ça lves R o d r i g u e s , so ldado ; João F r a n -
cisco d e B a r r o s , s o l d a d o ; Jo sé da Si l -
va , so ldado ; Anton io F e r r e i r a , so lda -
do; Anton io P i n t o , so ldado ; J o a q u i m 
M a r q u e s P in to , so ldado ; A u g u s t o Do-
m i n g u e s P e d r o s a , so ldado ; An ton io 
R o d r i g u e s C a r d o s o , so ldado ; Agos t i -
nho J o s é G a r c i a , so ldado ; Alb ino Te i -
x e i r a , c o n t r a - m e s t r e d e c o r n e t e i r o s , 

2 . a c o m p a n h i a do 2 . ° b a t a l h ã o — 
Antonio P e d r o da Cruz B r a g a , 1.® c a -
bo; F lor indo J o a q u i m da Si lva B e l l e z a ; 
1 . ° c a b o ; Manoel da Cos ta , 1.® c a b o ; 
Manoe l R ibe i ro G o m e s , 1 . " c a b o ; 
A m a r o Coelho R a m a l h o , 2.® c a b o ; F r e -
d e r i c o , so ldado ; Al f redo T h o m a z dos 
R e i " , s o l d a d o ; Manoe l , S o l d a d o ; Do-
m i n g o s l l e i l o r , s o l d a d o ; H e n r i q u e Do-
m i n g u e s , s o l d a d o ; D o m i n g o s L e i t e , 
so ldado; J o s é C a r v a l h o , so ldado ; Ma-
noel d e S o u s a , c o r n e l e i r o . 

3 . " c o m p a n h i a do 2.® b a t a l h ã o — 
Anton io , 1.® c a b o ; J o a q u i m F e r r e i r a 
da Costa J ú n i o r 2.® c a b o ; Jo sé Mar-
t ins , 2 . ° cabo ; A n t o n i o dos S a n t o s 
A r a u j o , 2 0 c a b o ; J o a q u i m , so ldado; 
J o s é F ranc i s co da S i l v a , so ldado ; Jo-
sé , s o l d a d o ; An ton io F e r r e i r a Dias , 
s o l d a d o ; A lb ino D i a s d e P inho , so l -
d a d o ; Manoel Alves F e r r e i r a , so ldado , 

4 . a c o m p a n h i a do í.® b a t a l h ã o — 
J o a q u i m Antonio , so ldado ; E d u a r d o 

— 

Ju l io Reis , 2 . ° c a b o ; B e n t o , 2 . ° c a b o ; 
F r a n c i s c o An ton io M a r q u e s s o l d a d o ; 
Antonio F i l í ppe de C a s t r o , s o l d a d o ; 
An ton io F r a g o s o P e r e i r a , s o l d a d o ; Ma-
noel Dias R e z e n d e , s o l d a d o ; Manoel 
d ' O l i v e i r a , s o l d a d o ; J o s é P in to da Sil-
va, so ldado ; J o s é Dias de P i n h o , sol-
d a d o ; An ton io C a s e i r o , s o l d a d o ; Do-
m i n g o s C a n e d o , so ldado ; A n t o n i o Al-
ves T a v a r e s , so ldado ; J o a q u i m Le i t e 
da S i lva , so ldado , Manoe l A u g u s t o d e 
L i m a , s o l d a d o , Luc i ano da B o c h a , sol-
d a d o ; An ton io d ' O l i v e i r a , s o l d a d o ; 
Cand ido F e r r e i r a , s o l d a d o ; D u a r t e J o ã o 
d e Sousa V a z , a p r e n d i z d e c o r n e l e i r o . 

Dis t r ic to d e R e s e r v a : 3 . ° b a t a l h ã o 
— Joaqu im A n t u n e s G a l h o , 2.® sa r -
g e n t o ; J e r o n y m o d e M o r a e s , so ldado . 

lufanteria 10.—Capitão, An ton io 
do A m a r a l Le i t ão ; t e n e n t e , Manoe l 
Maria C o e l h o ; 1.08 s a r g e n t o s , J o a q u i m 
B e r n a r d o P i n h e i r o , A u g u s t o R e y m u n -
do de C a r v a l h o , J o ã o N u n e s Fo lgado , 
J o s é Coe lho d ' A l m e i d a e T h a d e u G o n -
ç a l v e s d e F r e i t a s ; 2 . 0 8 s a r g e n t o s , A n -
tonio P i n t o Vi l le la , A n t o n i o M a r i a , 
L u i z C a r l o s Cor re ia M e n d e s e A u g u s -
to Mar ia R o d r i g u e s da Si lva ; mús i cos 
de 1 . a c l a s s e , E d u a r d o da Silva e 
José S i l v é r i o ; mús icos d e 2 . a c l a s s e , 
Manoel Diogo C a p e l l o , Manoel Cor re ia 
e E d u a r d o Cor re i a ; mús icos d e 3 . a 

c la s se , E d u a r d o A u g u s t o F o r t u n a , Jo -
sé Car los S a r a i v a , J a y m e E d u a r d o Lo 
pes , J o s é J o a q u i m da R o c h a , A u g u s t o 
Rebe l lo e Aure l io Corre ia da Si lva ; 
a p r e n d i z e s d e m u s i c a , A u g u s t o C e s a r 
da Co- ta Rebe l lo , J o ã o S o e i r o , J o s é 
N u n e s do N a s c i m e n t o , A n t o n i o No-
g u e i r a e J o s é R ibe i ro ; m e s t r e d e co r -
n e t e i r o s , A u g u s t o C a s i m i r o ; c o r r e i r o , 
J o a q u i m G o m e s Tex t igo ; e s p i n g a r d e i r o , 
Albino P a c h e c o de. A l m e i d a ; l . ° s c a b o s ; 
J o s é da C r u z L o p e s , Manoe l M a r i a , 
J o r d ã o dos S a n t o s P e r e i r a . A n t o n i o J o -
sé d e Sousa M a g a l h ã e s J ú n i o r , E r n e s -
to P i n h e i r o T o r r e s , Ju l io S o a r e s D u a r -
te F r a g ã o , J o ã o , J o a q u i m Alves T e i -
xeira P in to , T h o m a z Bas tos , J o a q u i m 
José Mar t i n s , F r a n c i s c o Antonio T e i -
x e i r a , R a y m u n d o J o s é Mar in , J o s é 
C a e t a n o , M a n o e l , A n t o n i o , An ton io 
Te ixe i r a B a r b o s a da S i l va , J o s é d e 
Ol ive i ra , Alb ino Mar t ins da S i l v a , J u s -
t ino , Gil do P r a n t o e Luiz An ton io d e 
Ol ive i r a ; 2.°® c a b o s , Anton io M a n c e l -
los e J o s é B e r n a r d o ; s o l d a d o s ; J o s é 
J o a q u i m d ' O l v e i r a , Anton io ( 1 : 1 7 6 ) , 
An ton io ( 1 : 1 7 8 ) , An ton io J o s é dos 
Re i s , Se ra l im da Costa Alves R i b e i r o , 
Manoe l N u n e s F e r r e i r a , J a c i n l h o , A n -
tonio F r a n c i s c o B a l m a c e d a , An ton io 
J o a q u i m , F r a n c i s c o G o n ç a l v e s Bo ia , 
An ton io ( 9 9 0 ) , J o ã o , Car los , Manoe l 
S o a r e s M a g a n i n h o , J o ã o Emi l io d e Mat -
to s , Anton io F e r r e i r a , Lu iz , P e d r o da 
Rocha , J o s é ( 1 : 0 7 4 ) , I g n a c i o , Manoel 
( 1 : 1 4 0 ) , J o s é , ( 9 4 9 ) , J o ã o , Manoe l 
( 9 6 6 ) , G a s p a r N u n e s T e i x e i r a , J o s é 
B a r b o s a , L ic ín io , J o ã o de Bas tos , A n -
t o n i o Maria d e C a r v a l h o , Manoel 
( 1 : 0 4 7 ) , J o s é C a r d o s o , F e r n a n d o , João 
S imões L a v o u r a , Anton io D o m i n g u e s , 
J o s é ( 1 : 1 8 0 ) , Cesa r A n g u s t o V e i g a , 
E u g é n i o H e n r i q u e s d e Alme ida R a n -
g e l , Manoe l Mar i a , An ton io ( 1 : 1 3 9 ) , 
Anton io J o a q u i m , J o a q u i m Maria Gon-
ça lves C u r a d o T e i x e i r a , A n t o n i o de 
O l i v e i r a , Jo sé F e r n a n d e s , M a n o e l 
( 9 6 6 ) , A n g e l o da F o n s e c a , J o s é T a -
v a r e s , An ton io ( 1 : 0 9 5 ) . G a s p a r , J o s é 
( 8 5 7 ) , Manoe l Faria M a c h a d o , An to -
nio More i ra da C o s t a , J a c i n l h o da Sil-
v a , A n t o n i o , ( 9 1 2 ) , J o a q u i m d e Car -
va lho , Manoel J o a q u i m , J o s é ( 1 : 0 8 6 ) , 
C u s t o d i o F e r r e i r a , Manoe l B a r b o s a , 
J o a q u i m T a v a r e s C o e l h o , Manoel Se-
r a p h i m da Cruz d e C a r v a l h o , Sa lva -
do r , A l f r e d o , Manoe l ( 9 S 3 ) , Manoel 
M á r j a d e R e z e n d e P e r e i r a C a b r a l , 
G u i l h e r m e , Anton io R o d r i g u e s P e r e i -
r a , E s t e v ã o , J o s é M e n d e s , An ton io 
J o a q u i m d o s S a n t o s , João , F r a n c i s c o , 
Anton io C o r r e i a , J o a q u i m G o n ç a l v e s 
P e r e i r a , F l o r i n d o , A u g u s t o F e r r e i r a , 

R o z e n d o I n n o c e n c i o , J o a q u i m ( 9 1 7 ) , 
Manoel ( 9 9 8 ) , An ton io , ( 1 : 0 9 9 ) , Joa -
qu im ( 1 : 0 7 8 ) , Ann iha l F e r r e i r a Soa-
res , J o s é B e r n a r d o da Si lva , J o a q u i m 
da S i lva , J o a q u i m ( 9 5 8 ) , J o s é ( 7 7 4 ) , 
M a r t i n h o da S i lva , F r a n c i s c o A m a d o r , 
Ju l io , S a l v a d o r , An ton io ( 1 : 0 2 7 ) , A n -
tonio ( 9 2 2 ) , C u s t o d i o R o d r i g u e s , Do-
mingos C a r d o s o , An ton io ( 9 1 9 ) , A n -
tonio M a r t i n s R i b e i r o , Aure l i o A u g u s -
to e M a r c e l l o de A r a u j o ; t a m b o r e s , 
Anton io d e C a r v a l h o , An ton io Marce l -
l ino e Albe r to J o a q u i m C a r n e i r o ; co r -
n e t e i r o s , J o s é M a r i a , J o s é d e O r n e i -
las , J o a q u i m d ' O l i v e i r a , A l f r e d o F e r -
n a n d e s Leal e E d u a r d o da S i l v a . 

lnfanleria 18 — 1.® s a r g e n t o , 
D u a r t e A . P in to d e A z e v e d o Alcofo-
r ado ; 2 . 0 8 s a r g e n t o s , An ton io P in to 
G o m e s , P e d r o Amara l Bot to M a c h a d o , 
H e r m e n e g i l d o P e r e i r a da S i l v a , J o a -
q u i m A u g u s t o M o u t i n h o , A l e x a n d r e 
T h e o d o r o d e F i g u e i r e d o e Ahilio A u -
g u s t o d e Vasconce l los C a r d o s o ; cor -
r e e i r o , A u g u s t o M a r q u e s ; l . o s c a b o s , 
J o ã o da S i l va , Ann iha l A . C a r d o s o F . 
Le i l e da C u n h a , J o s é T a v a r e s Cout i -
n h o , F r a n c i s c o J o s é d e M o u r a , An-
tonio J o s é da C o s t a , Baz i l io P e r e i r a , 
J o ã o L o p e s da Silva e G u i l h e r m e Au-
g u s t o Pe re i r a Le i t e ; 2.® cabo , J o a q u i m 
Alves ; s o l d a d o s , J o s é da Cos ta , Vas -
co , Manoe l d e P a i v a , G a u d ê n c i o , Joa -
qu im C u n h a , J o s é , P e d r o F r a n c i s c o da 
A m o r i m , An ton io Din iz , An ton io da 
S i lva , J o a q u i m ( 8 1 6 ) , A n t o n i o D e v e -
zas P r a t a , J o a q u i m ( 9 6 2 ) , Manoel 
M a r t i n s , A r s ê n i o da G r a ç a e J o i o de 
Si lva ; t a m b o r , J o a q u i m P i n t o Vie i ra . 

Guarda fiscal:—batalhão n . ® 3 — 
1 . ° s a r g e n t o , G u i l h e r m e Maur ic io da 
Rocha ; 2 . 0 i s a r g e n t o s , F r a n c i s c o An-
tonio F e r r e i r a , A n t o n i o M i r a n d a d e 
B a r r o s , E m e r e n c i a n o , A l f r edo A u g u s -
to da Costa B e b o c h o , D o m i n g o s Pe-
d r o do Car ino Dias e Manoel N u n e s 
d e P inho J ú n i o r ; 1.® c a b o g r a d u a d o 
em 2.® s a r g e n t o , F r a n c i s c o J o s é de 
A l m e i d a ; 1 c a b o s , J o a q u i m l l i be i ro , 
J o ã o Borges e Alvaro A l b e r t o F e r n a n -
d e s ; 2 . 0 8 c a b o s g r a d u a d o s em l . 0 8 , An-
tonio L o p e s , Manoe l d e S o u s a , J o s é 
Mar ia Bap l i s t a G a s p a r , An ton io Joa -
qu im Dias , An ton io J o a q u i m , A n t o n i o 
da S i lva , J o s é J o a q u i m Ribe i ro , Ma-
noel C u p e r t i n o , J o s é A n t o n i o de Al-
m e i d a , J o s é P i r e s , An ton io J o a q u i m , 
F r a n c i s c o F e r r e i r a d e A n d r a d e , Aveli-
no dos S a n t o s , M a n o e l M a r t i n s , Adr ia -
no A u g u s t o , J o s é G o m e s , João F e r r e i -
ra P i r e s , A n t o n i o , An ton io J o s é de 
Gouve ia , F r a n c i s c o Luiz P e r e i r a , Be r -
n a r d o José M o n t e i r o T o r r e s , S e r v a n -
do G e r m a n o , J o s é G o n ç a l v e s T h o i u é , 
D y o n i s i o , F r a n c i s c o J o s é G o n ç a l v e s , 
Manoe l T e i x e i r a , Manoel Alfonso , J o ã o 
J o s e , Luiz An ton io da Cunha e An-
tonio d e M a r g a r i d a ; 2 . 0 8 c a b o s , Albi-
no Alfonso , C a n d i d o G o m e s , M a n o e l 
J o s é , Jo sé L u i z d e F i g u e i r e d o , J o s é 
F r a n c i s c o , J o s é M a n o e l , Manoel A l v e s , 
J o a q u i m de M o r a e s . A n t o n i o da Cos ta 
Ne l to , L o u r e n ç o Af fonso , Vic tor ino da 
Cruz , J a c i n l h o H e r m e n e g i l d o e Abel 
Ju l io ; s o l d a d o s , J o s é A u g u s t o , L u i z 
A u g u s t o L o b o , J o s é da E n c a r n a ç ã o 
G r a n a d a , Manoe l L a m e i r a s , L e a n d r o 
Antonio G o m e s , J o s é M a r i a , A n t o n i o 
A u g u s t o V e i g a , F r a n c i s c o dos S a n t o s , 
Manoe l J o ã o M e i r i n h o , J o s é F e r r e i r a , 
Manoe l J o a q u i m , Fel ic io da Conce i -
ção , An ton io d e A l m e i d a , J u s t i n o , 
G a s p a r d e S o u - a C a b r a l , J o s é M a n o e l , 
J o s é Alve<, Anton io J o a q u i m , A n t o n i o 
J o s e d ' O l i v e i r a , F r a n c i s c o F e r r e i r a 
B a n q u e i r o , Abel Marce l l ino D i a s da 
Cos ta , An ton io T o r r e s , An ton io Maria 
M a s s i a s , Manoel An ton io , Manoe l An-
tonio Alfonso, Bazi l io P e r e i r a , Manoel 
d e A l m e i d a , J o ã o P e d r o P in to , Anto-
nio F i rmino P e r e i r a , João M a n o e l , 
B e r n a r d i n o An ton io , Manoe l F e r n a n -
d e s , J o s é Maria D i a s , Manoe l T a v a -
res D ia s , L o u r e n ç o J o s é , N a r c i s o Do-
mingos de A n d r a d e , M a n o e l Maria 

R i b e i r o , J o s é M a r i a , Manoe l A n t o n i o 
do N a s c i m e n t o , Ave l ino R i b e i r o da 
S i lva , M a r t i n h o d e Ol ive i r a , F r a n c i s c o 
A n t o n i o , An ton io J o a q u i m D i a s , F r a n -
c i s c o S i m õ e s , Anton io G o n ç a l v e s , 
F r a n c i s c o J o s é d e B a r r o s , Manoe l G a r -
c i a , José E x p o s t o , F r a n c i s c o M a n o e l 
C a r d o s o , D o m i n g o s R o d r i g u e s F a l o r -
c a , J o ã o B a p t i s t a , Lino A l v e s P e d r o 
B a r b o s a , J o ã o Mar ia da S i l v a , M a n o e l 
G o m e s , J o s é A n t o n i o do Val l e , J o s é 
An ton io Mai ros , G u i l h e r m e T e i x e i r a , 
An ton io da S i lva , Manoe l J o s é da Sil-
va , J o ã o Na rc i so d e F i g u e i r e d o , L u c a s 
F e r n a n d e s , F r a n c i s c o E s t e v ã o , J o ã o 
M a r q u e s , Manoe l M a r t i n s M a r i n h o , 
J o ã o José F e l g u e i r a s , J o a q u i m P e r e i r a , 
Manoe l Ave l ino V e r g u e i r o , Abi l io E m i -
lio, J o s é F e r r e i r a , F r a n c i s c o G a s p a r , 
João M a n o e l , M a n o e l , A n t o n i o , J o s é 
Maria da C u n h a , J o a q u i m A n t u n e s , 
C a n d i d o da Silva S a n t o s , Alfonso J o -
sé C a r d o s o , H e n r i q u e Alves da S i l v a , 
Manoel F r a n c i s c o , A n t o n i o P i r e s , D o -
m i n g o s , Manoe l Luiz B a r b o s a , Abi l io 
B a p l i s t a , A y r e s R o d r i g u e s , J o ã o Al -
v e s , Anton io d a s E i r a s , M a n o e l P e r e i -
r a , J o a q u i m d e P a s s o s A lves , M a n o e l 
P i re9 V i d e i r a , Manoel M a r t i n s , J o s é , 
A l f r edo da Si lva , Manoe l J o s é F a i a l , 
J o ã o Lu iz B a r b o s a , An ton io B e r n a r d i -
no Cre io , J o a q u i m B a t a l h a , D o m i n g o s 
J o s é G o m e s , Manoel Mar ia R o d r i g u e s , 
J o s é R i c a r d o R o d r i g u e s F r a n c i s c o d e 
P a u l a , J o s é Manoe l , Manoe l J o a q u i m , 
A g o s t i n h o Alves , Ave l ino A b e l , H e n -
r ique P a r e n t e , Anton io M a n o e l , Lucio 
R i b e i r o , Ade l ino F e r r e i r a R o d r i g u e s , 
B a l t h a z a r A u g u s t o , C a r o l i n o dos A n -
j o s , J o s é P i r e s da C r u z , Manoe l J o ã o 
q u i m , J o ã o C o s t a , J o ã o T h a d e u da 
Si lva , Vic to r ino d e A s s u m p ç ã o , M a -
noel M a c a r i o , Domingos da C u n h a , 
An ton io A u g u s t o , J o s é C a e t a n o , J o ã o 
Manoe l G o m e s , J o s é J o a q u i m T e i x e i r a , 
An ton io Alves d e Br i t o Manoe l An to -
nio, J o a q u i m Anton io R o d r i g u e s , D e l -
pltim T y b e r i o P e r e i r a , J o s é do R e g o 
M o n t e i r o , An ton io Alipio G u e d e s , e 
S i lv ino d ' A l m e i d a dos S a n t o s . 

2.® s a r g e n t o , J a c i n l h o da S i l v a . 
2 . 0 8 c a b o s g r a d u a d o s em l . 0 8 

J o ã o do C a r m o , e F i r m i n o T a v a r e s . 
2 . ° c abo , B e r n a r d o . 
2.® c a b o g r a d u a d o em 1 . ° , J o ã o 

N e p o m u c e n o . 
A l fe re s d e i n f a n t e r i a 2 4 , S i m ã o 

J o r g e T r i n d a d e . 
1.® s a r g e n t o d e in f an t e r i a 4 , J o s é 

J o a q u i m da Si lva . 
2 . 0 S s a r g e n t o s d e cava l l a r i a 1 0 , 

A u d i f a c o d e Paula R a m o s ; d e c a ç a d o -
res 7 , J o s é Maria d e C a r v a l h o ; d e in-
fan te r i a 6 , T i b é r i o Jo sé T e i x e i r a ; d e 
in fan te r i a 2 0 , J o ã o B a p t i s t a G o m e s ; 
da g u a r d a m u n i c i p a l . J o s é P i n t o . C a r -
l o s B a r b e i t o s P in to ; d e i n f a n t e r i a 3 , J o a -
q u i m Alves V i a n n a ; d e i n f a n t e r i a 1 3 , 
L u i z A g u s t o P i n t o P i m e n t e l ; d ' i n f a n t e -
ria 2 0 , E r a n c i s c o de A z e v e d o M a t h i a s . 

S o l d a d o d e c a ç a d o r e s 2 , A n t o n i o 
Mar ia d e B e n t o . 

T a m b o r d e i n f a n t e r i a 1 3 , J o s é A u -
g u s t o da S i l v a . 

1.° s a r g e n t o da a r m a d a , M a n o e l 
A n t o n i o da L u z . 

1.® c o n t r a m e s t r e da a r m a d a , Ma-
noel J o a q u i m da C u n h a . 

2 . 0 8 c o n t r a m e s t r e s da a r m a d a , M a -
noel J o a q u i m M o n t e i r o e C l e m e n t e 
G o n ç a l v e s de A z e v e d o . 

S e r r a l h e i r o de 2 . a c l a s se da a r m a -
da , Manoe l F r a n c i s c o P e r e s . 

2.® s a r g e n t o d e c a ç a d o r e s 7 , Ca-
s imi ro A u g u s t o d e S o u s a . 

S o l d a d o d e cava l l a r i a 7 , M a r t i n h o 
d e J e s u s . 

2 , o s s a r g e n t o s da g u a r d a fiscal do 
ba ta l l i ao n.® 3 , Luiz C a e t a n o de C a r -
va lho ; de in f an t e r i a 1 9 , A l f r e d o F e r -
n a n d e s . 

1.® s a r g e n t o de i n f a n t e r i a 3 , A u -
g u s t o C e s a r T a v e i r a . 
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J J g r a d e d m e n í o 

Aos distinctos corre-
ligionários que honraram 
com seus escriptos o nu-
mero do Alarme, comme-
morativo de 31 de Janeiro, 
deixa aqui consignado o 
seu reconhecimento, a re-
dacção e administração 
d este jornal. »-

O esphacelamento 
C h e g o u e v i d e n t e m e n t e a 

h o r a d a e x t r e m a a g o n i a d o s y s -
t e m a c o n s t i t u c i o n a l n o n o s s o 
p a i z . E c h e g o u , n ã o t a n t o p o r -
q u e o e s p i r i t o p u b l i c o s e s e n t e 
n e c e s s i t a d o d e n o v o s i d e a e s , e 
d e i n s t i t u i ç õ e s c o r r e s p o n d e n t e s 
a e s s e s i d e a e s , c o m o , e s o b r e -
t u d o , p o r q u e r e b e n t o u u m a g r a n -
d e c r i s e d e m o r a l i d a d e . 

O r o u b o , a f a l s i f i c a ç ã o : e i s 
o q u e s e n o s r e v e l a á u l t i m a h o r a 
n o s a p a z i g u a d o s d o s y s t e m a ; e i s 
a honra q u e , d o s d e f e n s o r e s d e s -
h o n e s t o s , s e r e f l e c t e n o i r r e s p o n -
s á v e l d e f e n d i d o ! 

N ã o é a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o 
i s t o ? P o d e r á a c a s o m a n l e r - s e 
u m s y s t e m a firmado s o b r e o s 
h o m b r o s d e t ã o c o n s p u r c a d a s 
g e n t e s ? p o d e r ã o p o r m a i s t e m -
p o c o n t i n u a r i m p o n d o - s e , c o m a 
filaucia d a i m p u n i d a d e , o s i g n ó -
b e i s m a r i o l a s , q u e d e p o i s d e 
n o s l e r e m r o u b a d o e m p r o v e i t o 
p r o p r i o e e m p r o v e i t o d o s ami -
g o s , a r r u i n a n d o - n o s , o u s a r a m 
s u f f o c a r - n o s d e c h o f r e t o d a s a s li-
b e r d a d e s p a r a q u e o s s e u s e s -
c â n d a l o s n ã o p u d e s s e m c a h i r s o b 
a a l ç a d a d a o p i n i ã o p u b l i c a , e 
t i v e r a m a o u s a d i a d e e s p e r a r ve r 
a j u s t i ç a t r a n s f o r m a d a n u m s i m -
p l e s i n s t r u m e n t o d a s s u a s v i n -
g a n ç a s p o l i t i c a s , n u m a s a c r í l e g a 
c u m p l i c i d a d e c o m o s s e u s a r r a n -
j o s financeiros? 

N ã o . A c o n s c i ê n c i a p u b l i c a , 
d e s p e r t a d a p e l o p r i m e i r o c r i m e 
c a s u a l m e n t e p o s t o a n ú , n â o 
a d o r m e c e r á m a i s , e h a d e e x i g i r 
q u e a p u n i ç ã o d o s c r i m i n o s o s v á 
a t é a o fim. H a d e e x i g i l - o . T e m 
d i r e i t o a i s s o , c o m o i n d e m n i s a -
ç ã o d a a f F r o n l a q u e l h e t e m s i d o 
f e i t a n a s m i s e r á v e i s p e r s e g u i ç õ e s 
d e q u e t ê m s i d o v i c t i m a s os j o r -
n a l i s t a s h o n r a d o s , q u e d e h a 
m u i t o v i n h a m s o l t a n d o o g r i t o d e 
a l a r m e c o n t r a o s l a d r õ e s a g o r a 
d e s c o b e r t o s . 

C a i l a d i a q u e c h e g a , é m a i s 
u m v e u q u e s e r a s g a ; m a i s u m a 
r e p u t a ç ã o q u e s e e s f r a n g a l h a ; 
m a i s u m n o m e q u e s e s u b v e r t e 

n o l o d o ; m a i s u m g a t u n o d e 
q u e m o s t r i b u n a e s l a n ç a m m ã o . 
E e s s e s g a t u n o s n ã o s ã o m i s e r á -
v e i s s a b i d o s d a s u l t i m a s c a m a -
d a s s o c i a e s , f a m i n t o s e i l l e t r a -
d o s , m a i s v i c t i m a s d a s f a t a l i d a -
d e s d a s u a m i s é r i a d o q u e v e r -
d a d e i r o s s c e l e r a d o s : n ã o ! o s c r i -
m i n o s o s d e q u e m e s t a m o s t r a -
t a n d o s ã o c o n s e l h e i r o s , s ã o m i -
n i s t r o s , s ã o t i t u l a r e s , s ã o b a n -
q u e i r o s , h o m e n s d a c ô r t e , h o -
m e n s d a a l t a p o l i t i c a , h o m e n s d a 
finança — h o m e n s i n d e s c u l p á -
ve i s . 

F o r a m e l l e s q u e v i e r a m i n -
f a m e m e n t e r o u b a r o p ã o d e s t i -
n a d o a a c c u d i r á n e c e s s i d a d e 
d o s p o b r e s ! f o r a m e l l e s q u e v i e -
r a m s a c r i l e g a m e n t e e x t o r q u i r d i -
n h e i r o a e s t a n o s s a p o b r e p a t r i a 
a r r u i n a d a ! F o r a m e l l e s ! . . . e 
p o r q u ê ? . . . P a r a p o d e r e m t e r 
p a l a c i o s c o m q u e i n s u l a s s e m a 
v o s s a m i s é r i a ! p a r a p o d e r e m 
m o b i l a r e s s e s p a l a c i o s c o m u m 
l u x o tal q u e a m e s q u i n h a s s e o 
v o s s o t r a b a l h o ! p a r a p o d e r e m 
d a r l a u t o s b a n q u e t e s q u e f o s s e m 
u m i n s u l t o p e r m a n e n t e á v o s s a 
f o m e ! p a r a q u e p o d e s s e m t e r 
t r e n s , d a r b a i l e s , r e a l i s a r o r g i a s , 
c o m q u e m o s t r a s s e m b e m a o 
m u n d o a s u p e r i o r i d a d e e f f e c t i v a 
d a s u a v i l e z a s o b r e a v o s s a p r o -
b i d a d e i n d i g e n t e ! . . . 

E e s t e s h o m e n s f a z i a m e 
d e s f a z i a m g o v e r n o s , i a m á s f e s -
t a s d o p a ç o , r e c e b i a m e m c a s a a 
v i s i t a d a s m a g e s t a d e s , d o m i n a -
v a m c o m o g r a n - s e n h o r e s . 

N ã o é c u r i o s o t u d o i s t o , 
c o m o s y m p l o m a ? . . . 

* 

F o i e n c o n t r a d o h a d i a s i m -
p l i c a d o n u m negocio d e f a b r i c a -
ç ã o d e n o t a s f a l s a s o s r . M e n -
d o n ç a C o r t e z , d a d i r e c ç ã o d o 
B a n c o L u s i t a n o . O s r . M e n d o n ç a 
C o r t e z é p a r d o r e i n o , e c o r n o 
tal t e m u m f ô r o e s p e c i a l p e l o 
q u a l s e r á j u l g a d o . A f f i r m a - s e 
q u e o s r . C o r t e z s e d e s c u l p a , a s -
s e v e r a n d o c o m u m m i x l o d e i n -
g e n u i d a d e e d e c y n i s m o , q u e a s 
c h a p a s p a r a o f a b r i c o d a s n o t a s 
f o r a m f e i t a s a p e n a s para provar 
ao ministro da fazenda quão fá-
cil seria falsificar as notas de tos-
tão !!!!!!!!!! 

N ó s n ã o d i r e m o s n a d a s o b r e 
m a i s e s t e c a s o . N o t a r e m o s a p e -
n a s q u e o s r . M e n d o n ç a C o r t e z 
é u m d o s Í n t i m o s d o s r . M a r i a n o 
d e C a r v a l h o ; e q u e , n o t e m p o 
e m q u e e s t e c a v a l h e i r o e r a a i n d a 
m i n i s t r o d a f a z e n d a , u m r e g e d o r 
d ' u m a d a s p a r o c h i a s d e L i s b o a , 
q u e e r a d o s m a i s f u r i o s o s g a l o -
p i n s e l e i t o r a e s d o m e s m o s r . 
M a r i a n o , foi a p a n h a d o e m f l a -
g r a n t e d e l i c i o d e p a s s a g e m d e 
n o t a s f a l s a s d e 100 r é i s ; q u e 

lhe foi i n s t a u r a d o o d e v i d o p r o -
c e s s o ; m a s q u e , p o r i n f l u e n c i a 
d o s r . M a r i a n o , e s s e p r o c e s s o 
fo i s u s t a d o , a p a r e p a s s o q u e , 
po r o r d e m d o m e s m o s r . M a r i a -
n o , o s j o r n a l i s t a s r e p u b l i c a n o s 
e s l a v a m s e n d o p e r s e g u i d o s . 

N ó s a p o n t á m o s e s s e s c a s o s , 
e d e i x á m o s a o p u b l i c o a p h i l o -
s o p h i a q u e e l l e s e n c e r r a m . 

A o p u b l i c o e á j u s t i ç a . 
Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

a — 
O Alarme 

Em v i r tude dos mui tos p e d i d o s 
que a nossa admin i s t r ação tem r e c e -
bido de mui tos pon tos do paiz , r eso l -
veu-se fazer segunda edição do nu -
mero comraemorat ívo de 3 1 de j a -
nei ro . 

Por e s t e s d ias poderemos sa t i s fa -
zer a todos os nossos corre l ig ionár ios 
que se nos tem dir ig ido. A maior de-
mora é devida a pa r l e da s pag inas 
e s t a r em já dis t r ibu ídas l endo-se de 
proceder a nova compos ição . 

X 
Carta de João Chagas 

O i l lustre t r i buno J o s é do Pa t ro -
cínio tenc ionava of ferecer om ban -
q u e t e a João C h a g a s , b a n q u e t e a que 
deviam ass is t i r muitos m e m b r o s da 
colonia brazi leira e vários j o rna l i s t a s 
pa r i s i enses . 

R e c u s a n d o numa b e m p e n s a d a e 
e loquen te c a r t a , a honra que lhe era 
offerecida, eis o que o jorna l i s ta emi-
g rado escreveu ao t r ibuno b raz i l e i ro : 

«Meu i l lus t re amigo . 
«A despe i to da sua a m a v e l insis-

t ênc ia , não posso , não devo , accei tar 
o banque te para q u e hon tem m e con-
vidou. A s i tuação q u a n t o a mim é 
c la ra . Os h o m e n s p e r s e g u i d o s em con-
sequênc ia do movimento de 3 1 de ja-
neiro têm no coração dois únicos sen-
t imentos : o odio e a e s p e r a n ç a . Vi-
vendo d ' e l l e s , a l imentados por elles, 
a sua a t t i t ude é a d ' u m a e spec t ação 
aus t e ra , como a de ju i ze s em vespera 
de j u l g a r . 0 povo p o r t u g u e z dirá , 
fará. Nós e spe rámos . E n t r e t a n t o , meu 
amigo, no des t e r ro , sacrif icam a sua 
l ibe rdade , a sua v ida , companhe i ros 
nossos , os meus companhe i ros d ' hon-
t c m ; nas pr i sões es tão hon rados jo r -
na l i s t a s , no exilio pensam na patr ia 
os meus companhe i ros d ' h o j e . Tudo 
isto soffre. S o b r e a dôr moral ha a 
dôr phys ica . Passa - se f o m e . Pense 
nis to . E s s e b a n q u e t e h o n r a v a - m e e 
e n v e r g o n h a v a - m e . H o n r a v a - m e por-
que e ra seu , meu g r a n d e i rmão da 
l u c t a ; enve rgonhava -me po rque cada 
copo que eu levasse aos lábios me 
saber ia a amargo , ao amargo do meu 
exilio, mas p r i n c i p a l m e n t e ao a m a r g o 
do exilio dos o u t r o s . 

«Com g r a n d e es t ima e admi ra -
ção. 

Pa r i s , 2 2 de j a n e i r o de 1 8 9 2 . 
João ChagasÍ 

X 
Horrendo! 

Um t rape i ro e n c o n t r o u ha dias em 
Buda P e s t h , e n t r e uma porção de li-
xo, um pão de ex t r ao rd iná r io t a m a n h o . 
Par t indo-o encon t rou d e n t r o os re s tos 
de uma c reança q u e havia sido cor-
tada em p e d a ç o s . 

Incêndio 

Na segunda feira mani fes tou-se 
incêndio no préd io da s r . â D. Maria da 
Conceição Bas tos , onde estava instai la-
do: nas lojas , e s t abe lec imento de algi-
bebe; e nos a n d a r e s os s e u s a rmazéns 
de quinqui lhar ias . 

Os es t ragos a inda foram impor-
tan tes , não mot ivados pelo fogo, mas 
pela agua , q u e mui to damnif icou a s 
fazendas. 

Os prejuízos do préd io são insi-
gnif icantes e es tão a cargo da Com-
panhia Fidelidade. Os do es tabe lec i -
mento é que são impor t an te s . Aval ia-
ram os peritos da companhia Tran-
quilidade, s r s . Antonio José de Moura 
Bas tos e José Fe r r e i r a , c o n j u n c t a m e n -
te cora o da s e g u r a d a , s r . Miguel 
José da Costa Braga , em 2 : 3 0 0 ) 5 0 0 0 
réis os pre ju ízos havidos nas fazen-
das . 

X 
Theatro-Circa 

Ninguém sabe porque a auctori-
d a d e não intervem ; nem a razão por -
q u e o s r . commissario nem p r e n d e 
nem manda d i spersa r os díscolos q u e 
ass is tem todas as noites ás rec i tas da 
companh ia de D . E n r i q u e Diaz . 

O circo está sendo uma praça de 
touros , tolerado pela auc to r idade , q u e 
já pe rdeu o amor á ordem publ ica . 

Uns l amechas para se mos t r a r em 
admi rado re s de m a d . J e u n y , de sa t am 
em applausos cons t an t e s desde que 
es ta ecuyère appa rece na a r e n a . Ora 
lodos el les de equi tação só pe rcebem 
a differença que existe en t r e um ro-
c inan t e e um Cavallo — pelo volume. 

Deu- lhes para applaudi r a J e u n y , 
como lhes daria para se e spapaça rem 
d ian te d ' aque l le hominho que veste 
saias com os refolhos, que mostra ao 
d a r os pul inhos s e b r e o cavallo. 

E por que isto não é digno, é 
o motivo p o r q u e muitos dos espec ta -
dores não to leram os admiradores-bas-
baques e começam por pa l ea r a J e u n y , 
que se vê e n t r e a espada e a p a r e d e . 

Os br iosos , os mais en thus i a s t a s , 
já lhes a t i ra ram as capas e as desdo-
braram para a sua p a s s a g e m . Aquilio 
é pau para toda a obra. Na es tação 
se rv i ram para capacho da s r . a D . 
A m é l i a ; no Por to para esca r rade i ra 
de co l l egas ; no circo para piso de 
comediantes... A m o c i d a d e ; q u e d e -
l í r io ! 

Tivemos no sabbado scena de p a n -
cadaria (nas ba rbas do s r . Fe r r ão ) ; e 
uma cacli imonia q u e b r a d a : a do leader 
da claque a lavor da J e u n y . 

E já se vae para o Circo de m ó c a . 
Havemos de ver a inda a n a v a l h a , pa-
ra a glorif icação da a r t e — de mon ta r . 

* 
Os t rabalhos da companhia tem 

a g r a d a d o ; nes t e s ú l t imos dias appa-
receu a t r aba lha r um art is ta por tu-
g u e z , J e r o n y m o da Fonseca , que tem 
obt ido jus tos app lausos pelos seus 
diff icultosos e apreciaveis t raba lhos 
de des locação. 

A al ta dos preços afugenta a con-
cor rênc ia e se a auctor idade não c o n -
s e g u e mante r a ordem naquel la casa , 
os c idadãos que só vão alli por sim-
ples d iversão deixam de visi tar o 
Circo. 

Porque custa a qua lque r paga r o 
seu bilhete para ser incommodado por 
u n s semsaborões que nos que rem im-
pingi r por manifes tação á a r t e ; as 
d iab ru ra s de cupidos infel izes, por uma 
Vénus de c o n t r a b a n d o — q u e não se en-
t r ega aos g u a r d a s do (isco. 

O capitão Leitão e actor Ver-
dial 
O nosso collega a Voz Publica pu -

blica o s e g u i n t e t e legramma enviado 
pela redacção da Lucta, do F u n c h a l : 

Funchal, 2 de fevereiro, ás 5 h. e 
20 m. t.—Temos a indisivel s a t i s -
fação de par t ic ipar- lhes que os nossos 
prezadíss imos corre l ig ionár ios da Be-
volução l lepubl icana do Porto , cap i t ão 
Antonio d 'Amaral Lei tão e ac to r Mi-
guel Verdial passa ram a bordo d 'urn 
p a q u e t e , na al tura das ilhas C a n a r i a s , 
em direcção á F rança . I am de per fe i -
ta s a ú d e . 

E ' g r a n d e a sat isfação q u e sent i -
mos por es te acon tec imen to . 

X 
magnanimidade ! 

É do theor s egu in t e , num ar fa r 
explendido de sen t imen tos patr ió t i -
cos , a epistola que o s r . D . Carlos de 
Bragança dir igiu ao sr . Dias Fer re i ra : 

«Meu earo Dias F e r r e i r a . — Q u e -
rendo e u , e toda a familia rea l , ser 
os pr imei ros nos sacrif ícios ex t rao rd i -
nár ios , que as ci rcuins tancias do l he -
souro impõem á nação , p rev ino-o de 
que reso ivemos cede r 2 0 por cen to 
da nossa dotação, emquan to dura r a 
terr ível e dolorosa c r i se , que ac tua l -
m e n t e a t r a v e s s a m o s . 

Creia, Dias Fe r r e i r a , que em tudo 
e por tudo hei de segu i r a sorte da 
nação , á qual reputo essencialmente 
l igados os meus des t inos e os da mi-
nha d y n a s t i a . 

Seu affeiçoado, E L - B E I . » 
S e a persona l idade do s r . D . Car-

los fosse d iscut ível , ao cont rar io do 
que percei tua a Carta Const i tuc ional , 
n ó s commenta r iamos r i g o r o s a m e n t e 
esta cedenc ia . Assim, deixamos ao 
futuro a cr i t ica . Porque a cri t ica ha 
de fazer - se , meu caro Dias F e r r e i r a ! . . . 

P e r g - u n t a - s e . . . 
— O governo já fez entrar 

noa cofre» públicos as divi-
das ao estado por direitos de 
mercê e outras contribui-
ções relaxadas ? 

— Wão ! 
— O governo já fez entrar 

na eadeia os ladrões dos co-
fres públicos? 

— Wãot 
— O governo persegue os 

titulares falsificadores de cé-
dulas? 

— Ifão ! 
— O governo já mandou 

encarcerar mariano de Car-
valho, o ladrão confesso de 
StOOO contos? 

— N ã o ! 
Pois se o governo ain-

da não cumpriu estes deve-
res de moralidade, estes de-
veres de honra, com que au-
ctoridade e com que direito 
vesti exigir do contribuinte 
•iiais dinheiro, vem pedir á 
nação mais este grande sa-
crifício ? 

mas isto não pode ser. O 
povo não deve pagar os rou-
bos dos seus governantes , 
sem que estes governantes 
sejam punidos e estejam sob 
a guarda da justiça. 

E v e e m - n o s p e d i r di-
nheiro ? 

Nunca ! O povo não pode, 
nem deve pagar mais u m 
real J 



de 4 de fevereiro de 1899 

ooooo<x>ooooo 
Economias? 

Começa o minis tér io Dias Ferre i ra 
a joe i rar a poeira des t inada aos olhos 
do publ ico. Começa mal . Suppunha 
a l g u é m , por um excesso de c a n d u r a , 
que era novo o elixir des t inado a 
avigorar as f inanças p o r t u g u e z a s ; m a s , 
af inal , a char l a t an ice su rge a todo o 
panno , e o que se predizia uma re-
dempção sa lvadora não passa d ' u m 
tosco exped ien te de br íc -à -brac . 

Já de Mariano se dizia que seria 
magna a sua obra Mariano, po rém, sa-
hiu do poder sem nada fazer senão aggra -
var mais a s i tuação. Agora , ao ent rar o 
neophi to Oliveira Mar t ins não falta-
ram c o r y p h c u s a thur i ferar a sua 
il lustre competenc ia , pene i rando os 
jorna le i ros o f fk iosos a esperança do 
resu rg imen lo . 

A desi l lusão foi a t roz . D ' o n d e se 
esperava algum exped ien te ex t raord i -
ná r io , a lguma nova fonte de rece i ta 
que não fosse ferir in te resses c rea-
dos , appa rece apenas mes t r e Oliveira 
Mar t ins com uma tabella de reducções 
de 10 e 2 0 °/0 nos o rdenados dos 
e m p r e g a d o s públ icos I O exped ien te 
não pôde ser mais raehit ico e indica-
tivo das pa rcas creações imaginosas do 
a u c t o r . Faz-nos l embra r aque l le py ra -
midal exped ien te do s r . Franco Cas-
tello Branco , que , p rec i sando crear 
r ece i t a , encon t rou logo a profunda 
maté r ia de a f a z e r : — o imposto ou o 
e m p r e s t i m o . . . 

Com tão ampla s creações de ima-
g inação a n inguém ser ia dilTicil se r 
minis t ro de e s t a d o . . . 

S e g u e m publ icados os respec t ivos 
dec re tos q u e são um misér r imo syiu-
p loma da inapt idão minis te r ia l . 

A v a l i e m : 
* 

PROPOSTA DE LEI 

Reducção progressiva nos vencimentos. 
— Imposto addicional progressivo. 
— Redução de 30 p. c. nos juros 
da divida publica. —Subsidio aos 
estabelecimentos pios. — Conversão 
da divida externa. —Reforma nos 
serviços do estado e das corpora-
ções locaes. 

Eis a proposta de lei a que se re-
fere o rela tor io do s r . min is t ro da fa-
z e n d a : 

Art igo 1 . ° — O s o rdenados , soldos 
e out ros venc imentos por serv iço act i -
vo e inact ivo, qua lque r que seja a sua 
d e n o m i n a ç ã o e os venc imen tos dos 
e m p r e g a d o s de corporações e de es-
tabe lec imentos pios, subs id iados ou 
n ã o pelo lhesouro , lodos su je i tos á 
cont r ibu ição de rend imen to , c r eada 
pe la lei de 1 8 de junho de 1 8 8 0 , e 
cuja somma annua l fôr super ior a 
3 0 0 $ 0 0 0 r é i s , ficam suje i tos ás taxas 
s egu in t e s : 

De 3 0 0 0 0 0 0 ré is a té 5 0 0 0 0 0 0 
ré is 5 por cento . 

De SOOjJÍOOO réis a té 8 0 0 0 0 0 0 
ré i s 1 0 por cen to . 

De 8 0 0 0 0 0 0 réis a té 1 : 2 0 0 0 0 0 0 
ré is 1 5 por cen to . 

Além de 1 : 2 0 0 0 0 0 0 réis 20 por 
cen to . 

| 1 .° Os venc imentos a té 3 0 0 0 0 0 0 , 
5 0 0 0 0 0 0 , 8 0 0 0 0 0 0 e 1 : 2 0 0 0 0 0 0 réis 
não pódem ficar infer iores , respect iva-
m e n t e , á somma l iquida de 2 9 4 0 0 0 0 , 
4 7 5 0 0 0 0 , 7 2 0 0 0 0 0 e 1 : 0 2 0 0 0 0 ré is . 

§ 2 . ° Pa ra a appl icação de per -
cen tagem será computada a to ta l idade 
dos venc imentos que , sob qua lque r 
denominação , fôr perceb ida por cada 
funcc ionar io . 

§ 3 . ° D'essa to ta l idade se dedu -
zi rá , p o r é m , o que houver de pagar -
se por direi tos de mercê e q u a e s q u e r 
ou t ras imposições legaes , não com-
p r e h e n d e n d o t ambém a pa r t e dos ven -
c imentos que est iver sujei ta a contr i -
bu ições , quer g o r a e s , quer d i s t r ic taes 
e munic ipaes . 

Ar t . 2 . ° — A taxa do imposto 
complemen ta r de 6 por cento , c reado 
pela lei de 30 de ju lho de 1 8 9 0 , é 
elevada sobre as cont r ibuições pre-

dial, pessoa l , sumptua r i a , de renda 
de casas e industr ial pela fórma se-
g u i n t e : 
Para as col lectas super io res a 

1 0 0 0 0 0 ré is 1 0 % 
Idem a 1 0 0 0 0 0 0 réis 12 % 
Idem a 2 0 0 0 0 0 0 réis 1 4 > 
Idem a 3 0 0 0 0 0 0 réis 1 6 °/o 
I d e m a 4 0 0 0 0 0 0 réis 1 8 °/o 
Idem a 5 0 0 0 0 0 0 réis 2 0 ®/0 

Art . 3 . ° — A taxa da cont r ibui -
ção de r e n d i m e n t o a que se acham 
su je i los os títulos de divida publ ica 
in terna e todos os demais pape i s de 
cred i to , pela j á ci tada lei de 18 de 
junho de 1 8 8 0 é e levada a 30 por 
c e n t o . 

§ único. São para es te effeito 
cons ide rados t i tulos de divida publica 
in terna as obr igações de 4 por cen to 
do empres t imo de 1 8 8 8 , e todos os 
externos cujos ju ros forem pagos no 
paiz. 

Ar t . 4 . ° — Os po r t ado res de t i tu-
los de divida publica in te rna e os da 
ex t e rna , nos termos do § único do 
ar t . 3 . ° , poderão i sen ta r - se do paga-
men to da laxa do ar t igo p r e c e d e n t e 
acce i tando a conversão por fórma egual 
á que u l t e r io rmente foi convencionada 
com relação á divida ex t e rna , nos 
te rmos do ar t . 6 . ° 

Ar t . 5 . ° — No orçamento do es-
tado será inscr ipta a verba de 2 5 0 
contos de réis des t inada a occorrer 
aos deficits que ein vir tude da eleva-
ção da taxa do ar t . 3 .° se derem nas 
con tas a n n u a e s dos monte-p ios , caixa 
de aposen tação e corporações q u e 
m a n t e n h a m asylos e hospi taes ; e bem 
assim nos r e n d i m e n t o s p roven ien tes 
de j u ros de ti tulos de divida publ ica , 
adqu i r idos por v i r tude da desamor t i -
saçâo dos passaes de parochos , quan-
do esses r e n d i m e n t o s sommados aos 
demais de parochia não e x c e d e r e m 
3 0 0 , 1 0 0 0 ré is . 

§ único . — O governo dará conta 
ás cor tes de uso q u e tiver feito da 
verba s u p r a m e n c i o n a d a . 

Ar t 6 . ° — Fica o governo aucto-
risado a negociar com os por tadores 
de t i tulos de divida publ ica ex te rna 
um convénio de conversão pelo qual , 
ga ran t indo- lhes o pagamen to do juro 
em oiro, e unil icando os t i tulos num 
typo novo, ou man tendo os tvpos 
ac tuae s , os mesmos por t adores t rans -
formem a lé ao máximo de metade do 
capi ta l , ou accéi tem p a g a m e n t o de 
até metade dos seus juros , em cédu-
las do lhesouro , com ou sem ju ro , 
amort isaveis com ou sem prémios , 
pela verba annua l q u e para esse ef-
feito fôr des t inada e pelo modo que 
fôr es tabe lec ido . 

| único. São para es te effeilo 
cons iderados t i tu los de divida publi-
ca ex te rna todas as obr igações amor-
t i saveis não c o m p r e h e n d i d a s na ex-
cepção do § único do ar t . 3 .° 

Art . 7 . ° — O s ti tulos de divida ex-
terna que a n t e s do venc imento do 
primeiro cóupon, immedia tô á promul-
gação d 'es ta lei, se não acharem in-
cluídos no convénio do ar t igo p rece -
den t e , ficarão ident if icados aos inter-
nos, nos te rmos do ar t . 3.° , podendo 
porém de ixa r de o es ta r , assim que 
se incluam nas disposições convencio-
naes . 

Art . 8 . ° — P a r a a s segura r aos cre-
dores , tanto nacionaes como e s t r a n -
ge i ros , o pagamen to integral e regu-
lar dos ju ros e amor t i sação , o gover -
no poderá cons igna r a esse fim, dos 
rend imentos nac ionaes , aque l l e s que 
en tender necessár ios e prefer íve is , sem 
todavia a l te rar a fórma ord inar ia de 
percepção dos mesmos r e n d i m e n t o s , 
mas sim re s t au rando , pelo modo con-
ven ien te , o ant igo reg imen de dota-
ção da divida . 

Ar t . 9 . ° — As taxas fixadas nos 
art igos 1 . ° , 2 . ° , 3 . ° e 7 . ° começarão 
a vigorar na data da publicação d ' e s -
ta lei e dura rão a té ao fim do anno 
economico de 1 8 9 2 - 1 8 9 3 ; as cortes 
fixarão a n n u a l m e n t e novas taxas redu-
zidas conforme as necess idades do 
equilíbrio orçamental para o< annos 
economicos pos te r io res . 

Ar t . 1 0 . ° - E ' o governo auctori-
s ado a fazer os regu lamen tos neces -

sár ios para a execução das dispos i -
ções dos ar t igos p r e c e d e n t e s . 

Ar t . 1 1 . ° É o gove rno auc tor i sa -
do a decre ta r no pessoal e no mate -
rial dos serviços públ icos d e p e n d e n -
tes de todos os minis té r ios , e nos das 
corporações locaes, bem como nos re-
gu lamentos e cobrança de impos tos , 
as re formas t e n d e n t e s á simplif icação 
dos mesmos serviços e respect ivos 
q u a d r o s , e l fec luando as reducções de 
despezas compat íve is com a sua boa 
organ i sação . 

| 1 ." N e n h u m a u g m e n t o de ven-
cimento por d iu tu rn idade de serviço 
será concedido, a té p romulgação d e s -
sas re formas , q u e r nos quadros do 
do es tado, que r nos das corporações 
admin i s t ra t ivas , ou q u a e s q u e r outros 
e s t abe lec imen tos ofl ieiaes. 

§ 2 . ° Com os e m p r e g a d o s exce-
d e n t e s , depois d e fixados os novos 
quad ros , se irão p r e h e n c h e n d o as va-
ca tu ras que o c c o r r e r e m , s endo collo-
cados , quan to possível , nos e m p r e g o s 
ana logos áque l les que exe rc i am na 
m e s m a , ou em differei i te r epa r t i ção . 

| 3 .° O governo dará conta ás 
côr tes do uso que fizer d ' e s t a auc to-
r isação. 

Documentos annexos 

Depois da proposta de lei, que 
acaba de le r - se , s e g u e m - s e os docu-
mentos a q u e se re fe re o re la tór io , a 
saber : 

N .° 1 . — Nota da divida fluctuan-
te em 2 1 do cor ren te . Os maio res 
c redores no paiz são o banco de Por-
tugal com 6 : 0 0 0 contos e o Monte-
pio Geral com 1 : 8 0 0 cou tos . 

N.° 2 A . — Conta em dinhei ro das 
recei tas a r r e c a d a d a s em todos os co-
fres da met ropo le , i lhas, agenc ias e 
consulados , nos pr imeiros q u a t r o me-
zes do a n n o economico de 9 1 - 9 2 , 
excepto o cofre de Ponta Delgada e 
o da Agencia de Londres , c o m p a r a d a 
com a do anno an te r io r . 

N.° 2 B . — C o n t a em dinhei ro dos 
fundos saidos para pagamen to de des-
pezas o r çamen lae s em todos os co-
fres nos pr imeiros qua t ro mezes do 
anno economico de 9 2 , excepto Ponta 
De lgada e Agencia Londres e compa-
ração com a do anno a n t e r i o r . 

N.° 2 C . — Resumo gera l proviso-
rio da receita e despeza em dinhe i ro 
(do lhesouro) nos mezes de julho a 
outubro de 9 1 - 9 2 . 

N . ° 3 A . — Contrac to dos tabacos . 
N . o s 3 B, 4 A, 4 B, 4 C, 4 D e 

4 E . — Documentos relat ivos ao mes-
mo cont rac to . 

N.° 4 F . — Conta especial em con-
ta cor ren te do minis t ro da fazenda 
com l l e n r v Burnay & C. t t . 

N.° 4 G . — Conta das operações , 
fei tas pelo conde de Burnay para oc-
correr ao p a g a m e n t o do coupon da 
divida externa de 3 por cen to . 

No reinado de Dias Ferreira 

O nosso amigo Heliodoro Sa lgado , 
q u e , como se s a b e , está cumpr indo 
sentença no Limoeiro, por cr ime de 
l iberdade de imprensa , foi in t imado a 
a p r e s e n t a r o or iginal d 'um ar t igo q u e ' 
escreveu na Voz Publica, do Por to . 

Q u e cynicos e q u e mar io las . 
X 

Falta de trabalho 

Digam o que qu ize rem; mas não 
podem nega r que é d e s d e que falta o 
trabalho, que se nota o assal to á pro-
pr iedade . 

É a consequênc ia do meio em que 
vivemos, e a que nos a r r a s t a r a m os 
nossos g o v e r n o s . 

No To vi in, Porlel la e c i rcumviz i -
nhanças é onde mais appa rece essa gen-
te , que para matar a fome assal ta o 
passage i ro e entra na casa do cida-
dão . Serão os t r aba lhadores do cami-
nho de ferro d 'Argan i l , aos quaes ha 
mui to faltam os meios d e subs is tênc ia? 

Mas a auc tor idade ainda não pro-
cedeu de fórma a g a r a n t i r a t ranqui -
l idade e o socego d ' a q u e l l e s povos ! 

Indagar da na tu ra l idade dos q u e 
por alli hab i t am, quaes as suas occu-
pações , era o deve r da auc to r idade . 

Aos que fossem es t range i ros de-
viam fornecer os meios de irem para 
as suas t e r r a s ; aos por tuguezes soc-
corre l -os , dando- lhes t raba lho ou ali-
men to . 

Mas um caso grave nos sobresa l -
ta . Ha poucos dias um nosso col-
lega d ' e s l a c idade asseverava que en -
tre os meliantes andavam a lguns com 
t ra jos de policia ! Que significa i s t o ? 
e como se explica ? . . . 

Ao vermos a indifferença do chefe 
do distr iclo e a dos seus subord inados , 
p e r a n t e es te e s t ado de cousas , não 
nos espan ta rá que isto an ime os vi-
ciosos á pra t ica de muitos c r imes . 

Ha por ahi já muita fome enco-
cobe r l a ; muita familia luc tando com 
a misér ia , e os g r a n d e s benemer i tos 
já se não vêm. O s r . governador ci-
vil que a inda ha poucos mezes anda-
va por e s -a s ruas a an imar a todos 
pa ra a visita reg ia e para levar a ca-
bo uma exposição, reco lhe-se agora a 
pena t e s . 

A causa do operár io já lhe não é 
sympath ica ; agora que elle não tem 
traba lho e está em vesperas de maio-
res ca l amidades ! 

Bem d i ssemos nós que esta g e n t e 
era incapaz d ' uma acção gene rosa . Só 
se es t imulam com as bambocha ta s po-
li t icas e com as org ias em honra dos 
g r a n d e s s e n h o r e s ! Sucia ! 

oooooooooooo 
(-Sciencias e Lettras 

0 amor infeliz 
(CATULLE MENDÈS) 

Para comprar o ramo, el le , pobre 
r apaz , enamorado da grac iosa ac t r i z 
suppr imi ra d u r a n t e todo o mez o pe-
queno pão do seu almoço no escr iplo-
r io, vendera o seu falo pre to e a lguns 
livros, t inha e m p e n h a d o no Monte-pio 
o colchão do leito d e f e r r o , endivi-
dára-se com os companhe i ro s de t ra -
balho, e renunc iá ra a té á sopa e so-
bre-meza dos seus j a n t a r e s da conhe-
cida locanda —- Quat ro Marmi t a s — 
sita na rua L a m a r l i n e . 

De si b a s t a n t e m a g r o j á , mui to 
mais se tornou ainda com as longas 
insomnias e a del icencia da a l imen-
tação . 

Mas não impor t ava . 
T inha | odido comprar o ramo — 

um ramo de cento e c incoenta f ran-
cos , do qual a florista lhe havia 
d i t o — « q u e era pa r t e a lguma o en-
cont ra r ia mais c a l i t a » , — e tan to bas-
tava . 

Depois fel o c h e g a r — dez f rancos 
m a i s ! — ao camar im da idolatrada 
m u l h e r . 

As rosas , em ampla e completa 
florescência, e spa lhavam agora o seu 
fino p e r f u m e p e n e t r a n t e , e exhibiam 
o seu vivo colorido j un to d ' e l l a . 

D u r a n t e t res d ias , todas as tar-
des elle ia a n c i a d a m e n t e ao thea t ro 
pe rgun ta r se t inha r e s p o s t a . . . 

Po rque a v e r d a d e é que não se 
havia l imitado a env ia r flores; en t re 
as rosas collocára occu l l a inen te ura 
p e r f u m a d o bi lhete v ib ran te d ' amor e 
s ince r idade , em que os a r r e b a t a m e n -
tos apaixonados ev idenc iavam dese s -
peros i n c o m p o r t á v e i s . . . 

Q u a n d o ná pr imei ra t a rde a p o r -
teira lhe disse — « q u e por ora não 
havia r e s p o s t a » , não se a d m i r o u . 

Porque emíim a pobre r a p a r i g a 
não ter ia tempo de escrever uma pa -
lavra . 

Na s e g u n d a t a r d e — n a d a . 
E o mesmo da tercei ra vez . 
C o m o ? Pois ella não ter ia uma 

pouca de p iedade para a a m a r g u r a 
do seu v i v e r ? 

Não a commover iam as suas a r -
d e n t e s suppl icas , a desc r ipção do seu 
eno rme so l f r imen to? 

li, todavia , bem pouco d e s e j a v a . 
Algumas pa lavras a p e n a s — «La-

raento-o — ou en tão — «Não m o r r a » . 
D e s g r a ç a d o ! Como ella era re-

finadamente m á , c rue l . 

E , subindí) a rua dos M a r t y r e s , 
l embrava-se do seu quar to f r io , no 
leito agora sem colchão, tão d i r o . . . 

Mas não , e ra imposs íve l ! 
Devia fo rçosamen te ser tão bon -

dosa como era gent i l . 
Nâo respondera h o j e ; pac iênc ia . 

Seria á m a n h ã . 
Com cer teza lhe esc reve r i a . Ta l -

vez duas ou t res pa l av ra s miser icor-
d iosas . 

Com que reconhec imen to , com 
que t e rnu ra , el le cobri r ia de bei jos o 
es t r emec ido b i lhe te . 

S i m ! S i m ! á m a n h ã com c e r t e z a , 
pensava . 

Era ju s to não d e s e s p e r a r . 
Oh ! nada lhe pesar ia e n t ã o ; to-

dos os enormes sacr i f íc ios q u e fizera 
e por que passara — venda de fa to , 
dividas con t rah idas , a fome, ver -se 
assim tão pobre , tão magro — tudo 
isto que val ia , pe ran t e a indizível 
a legr ia do seu g r a n d e amor co r re s -
pondido ! 

Como a t r a v e s s a s s e nes ta occasião 
uma das avenidas ex te r io res , viu sa -
liir da cerve jar ia próxima uma d a q u e l -
las floristas q u e of íerecem nos cafés 
e ás por t inholas dos t r ens os r amos 
comprados ás por te i ras ou cos ture i ras 
dos pequenos t hea t ro s . 

Deu um gr i to . 
Reconheceu o seu ramo e m m u r -

chec ido , desbo tado , t r i s te . 
Comprou-o com o ull imo f ranco 

de que d i spunha . 
Com os olhos cheios de l a g r i m a s , 

e com as mãos t r emulas pela funda 
cominação q u e o vencia , encon t rou a 
car ta que élla não leu, por e n t r e as 
rosas q u e . . . não aspirou ! 

Estamos arranjados 

Dois sábios a u s t r o - h u n g a r o s , von 
Renss e L o r e n z , e n c o n t r a r a m um mi-
crobio excepc iona l , o microbio da es-
cripta. 

A descober ta foi feita na occasião 
em que os dóis sábios e s t avam esc re -
vendo uma memor ia ácerca da hyg i e -
ne do seu paiz , o b s e r v a n d o en tão que 
um animale jo se depos i t ava nos biccos 
da penna . O conse lho supe r io r do 
s a ú d e publ ica , da Aus t r i a -Hungr i a , já 
examinou a q u e s t ã o e conveiu em 
que o ci tado microbio iuflue t e r r ive l -
men te na saúde das pessoas . 

X 
Administrações r e p u b l i c a -

nas 

S e g u n d o um periodico e s t r a n g e i r o , 
o r esumo do movimento coramercial 
dos E s t a d o s Unidos da Amer i ca , nos 
dez p r imei ros mezes do anno d e 1 8 9 1 
c o m p a r a n d o com o de egual pe r íodo 
de 1 8 9 0 , foi o s e g u i n t e : 

A« expor tações e l e v a r a m - s e a dol-
la rs 7 2 9 . 5 5 0 : 0 0 0 , mais 6 0 . 0 2 5 : 0 0 0 
dol lars q u e em egual per íodo do anno 
a n t e r i o r . 

As impor tações foram a v a l i a d a s 
em 6 9 3 . 9 8 0 : 0 00 dol lars , m e n o s 
4 . 3 9 5 : 0 0 0 q u e nos mesmos mezes do 
anno de 1 8 9 0 . 

Em o nosso Por tuga l , gove rnado 
pela m o n a r c h i a , que tem a graça divi-
na , anda tudo ao inverso . 

Mi lagres de Nosso S e n h o r . . . 
X 

O baciilo da influenza 

Annuncia-se que o di rec tor do 
Instituto de moléstias contagiosas, d e 
Ber l im, o d r . Pfe i f fe r , acabou de des -
cobrir , ao cabo de minuciosas expe -
r iencias de labora tor io , o baciilo da 
influenza. 

O d r . Pfe i l íe r não publ icou a inda 
o seu re la tor io , mas aflirma q u e as 
exper ienc ias por elle r ea l i sadas auc lo -
r isam a a t t r ibui r a causa da influenza 
a um microbio e spec i a l , c o m p l e t a -
m e n t e de te rminado nas secreções p u -
ru len tas dos bronchios, a p p a r e c e n d o 
l ambem nos casos ordinár ios do c a -
tha r ro , pneumonia e t is ica. 

O contagio pelo microbio da in-
fluenza dá-se s e m p r e a t é á qu in t a 
cul tura do baciilo, p roduz indo- se por 
esca r ros ca r r egados de g e r m e n s . 
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RECLAMES 
c aldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

\ orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

l a n a L o T i o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate—Bua Ferreira 

i Borges. 

D vogaria, © deposito do 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Pnrn Tnrlnr 

0 alfaite de Scarron pediu-lhe certo 
dia que lhe fizesse uns versos, elogian-
do-o. 

— È justo, mestre Boberto, disse o 
poeta; se a minha musa tem sido pródi-
ga em tecer elogios a quem jamais como 
vós teve direito ao seu insenso; é justo, 
repito, que se não recuse a render-vos esta 
devida homenagem. 

Em seguida, e como que inspirando-se, 
escreveu: 

Grande Deus que fizeste os planetas 
E este bello ceu d'astros coberto... 

O alfaiate, interronpe-o modestamente, 
protestando contra esta magnifica invoca-
ção ; acha demasiado que Scarron eleve tão 
alto nas azas de sua sublime inspiração um 
homem da sua cathegoria. 

— Paciência, torna Scarron, descerei 
o mais baixo possível. 

E, immediatamente aos primeiros dois 
versos, ajuntou os dois seguintes.: 

Faze do meu anus as lunetas 
Para o nariz do mestre Roberto. 

• n n i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 37. 

Lojn d© barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 
9 

Para variar 

Um frade, ao acabar de fazer uma vi-
sita a um convento, diz para o irmão que 
lhe tem servido de cicerone, apontando pa-
ra uma porta travessa por onde vae sa* 
hir. 

— E por aqui que entram as moças ? 
Ao que o outro lhe respondeu : 

— Não; é por onde sahem as bestas. 
# 

Um conhecido philantropo de Faro, 
justamente encarecido nos jornaes da ter-
ra, encontra um dia uma pobre mulher, 
velha e invalida, que lhe supplica uma 
esmola dizendo-lhe: 

— Meu rico bemfeitor, dé-me uma es-
mola para matar a fome. . . 

O philantropo indignado: 
— iNunca, mulher, nunca I Matar, é 

sempre um crime. 
* 

— Diga me, mamã; quando o Pae do 
Ceu vae jantar, os creados põem-lhe na 
meza tres talheres ? 

— Tres talheres?; porque? 
— Porque...sendo tres pessoas dis-

tinctas... 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

ua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

, ola e calbedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Bicardo Perei-

' ra da Silva — rua dos Sapateiror. 

CniifSes populares 

«E' triste coisa nascer: 
Mas ainda é peor peccar; 
Depois de peccar, morrer; 
Depois de morrer, penar.» 

Manifestação em Iiociea dos 
vencidos 

Real i sou-se domingo a c o m m e m o -
ração do ann iversa r io de 3 1 de j a n e i -
ro, conforme eslava a n n u n c i a d o . 

Da m a d r u g a d a ao ano i t ece r mi-
lhares de p e s s o a s v is i ta ram os cemi-
tér ios , de ixando sobre as s e p u l t u r a s 
das vict imas r amos de camél ias e de 
viole tas , e mui tos ca r tões de h o m e n s 
i m p o r t a n t e s . 

A commissão por t adora da coroa 
dos r e p u b l i c a n o s do sul chegou ás 9 
horas da m a n h ã . E r a espe rada em 
C a m p a n h ã por mui tos democra ta s . Hos-
pedou-se no hotel P o r t u e n s e , d ' o n d e 
sahiu á 1 hora para ir á missa da 
T r i n d a d e , por alma das vic t imas . O 
largo da T r i n d a d e e o templo e s t a -
vam a t u l h a d o s d e povo. A commissão 
foi s a u d a d a . F o r m a n d o - s e o cor te jo 
s e g u i r a m a commissão mui tos ca r ros 
com repub l i canos do Por to . Da T r i n -
d a d e o cor te jo , s e g u i u p a r a o cemi-
terio do Prado do R e p o u s o , t o m a n d o 
a f r en t e o landeau, fo r rado de c r e p n s , 
q u e levava a co roa , q u e é e n o r m e e 
l indíss ima, e um ramo dos p resos 
políticos da Re lação . A' por ta do Re-
pouso p e g o u ua corôa a commissão e 
os s r s . d r . Cata lão e Silva Doria to-
maram as fitas. A g r a n d e mul t idão 
que es tava no cemite i io d e s c o b r i u - s e 
r e s p e i t o s a m e n t e á p a s s a g e m do cor-
t e j o , A corôa foi depos t a sobre o tu -
mulo do sa rgen to J o s é , de infan ter ia 
8 , por se r a mais g r a d u a d a das victi-
m a s . 

Fe io T e r e n a s d i s se as s e g u i n t e s 
p a l a v r a s : «Depomos es ta corôa d e 
s a u d a d e e r e c o n h e c i m e n t o sob re esta 
s epu l tu r a r a s a , q u e e u c e r r a os res tos 
d ' u m so ldado q u e m o r r e u por um 
ideal q u e a nós todos domina . E s s e s 
r e s tos são os de um indefesso e valo-
roso c idadão , e es ta s inge la h o m e n a -
g e m á bei ra d ' e s t e coval a l a rga - s e 
nes t e m o m e n t o , como se nesta c ampa 
e s t i ve s sem todos aque l l e s que ha um 
anno to lda ram a a t h o m o s p h e r a das 
velhas ins t i tu ições , l evan t ando em b r a -
dos d e Victoria o t r i u m p h o do ideal 
q u e a t t r a h e e capt iva o espi r i to das 
ge rações novas , e é o mai s l evantado 
es t imulo do progresso dos povos cu l -
tos e l ibe raes . Aos pre i tos q u e aqui 
r eg i s t amos l emos a j u n t a r a s a u d a ç ã o 
q u e nes ta hora so lemne e n v i a m o s para 
o exil io, para o d e g r e d o , pa ra os c á r -
c e r e s , a todos aque l l e s q u e longe 
d ' a q u i c o m m e m o r a m es ta da t a br i -
l h a n t e , q u e ha de ser uma data g lo-
riosa nos fas tos da nossa h i s to r i a . 
Não l av ramos um pro t e s to , a f i r m a -
mos a nossa fé pol i t ica , a nossa admi -
ração pelos gene rosos venc idos de 3 1 
de j a n e i r o ; não c h e g o u a inda a hora 
da apo theose do hero í smo dos venci -
d o s , mas não e s q u e c e u nem e s q u e c e r á 
j áma i s es ta data a inda envolv ida e m 
c r e p e s , r e fu lg indo chi»pas de luz. Nós 
q u e aqui e s t amos t r a d u z i n d o o sen t i r 
e a s m a g u a s do par t ido r epub l i cano 
p o r t u g u e z , c u r v a m o - n o s a g r a d e c i d o s 
e cheios de e s p e r a n ç a s sobre o tumu-
lo d e um dos mortos pe la causa da 
nossa pa t r i a , e ao col locarmos sobre 
a s e p u l t u r a a h o m e n a g e m de q u e nos 
fizeram p o r t a d o r e s , só nos res ta ac-
c r e s c e n t a r : Gloria á p a t r i a ! Glor ia 
aos venc idos I Glor ia ao Por to s e m p r e 
heroico 1» 

O final do d i scu r so foi cobe r to 
de ru idosos a p p l a u s o s . 

Fa l la ram mais o n e g o c i a n t e s r . 
Barros e o qu in tan i s t a da Escola Me-
dica , Machado . E s t e foi ene rg i co , im-
pres s ionando a mul t idão . 

G u a r d a v a m a sepu l tu ra t r e s sol-
dados mut i l ados em 3 1 de j ane i ro . 

Em f ren te da s e p u l t u r a d ' u m g u a r -
da fiscal, a viuva, de joe lhos , c h o r a v a . 

A mul t idão re t i rou em si lencio . 
Calcula-se em q u a t r o mil o n u m e -

ro de pessoas q u e ass i s t i r am á man i -
f e s t a ç ã o . 

A commissão foi ao cemi te r io de 
A g r a m o n t e visi tar as s e p u l t u r a s d o u -
t ras v ic t imas . Fa l la ram os s rs . Ba r ros 
e o qu in tan i s t a Machado , q u e foi vio-
lento no j u r a m e n t o q u e fez em n o m e 
do pa r t ido , e Casimiro Franco , q u e 
d i s se pa l av ras q u e não posso com-

munica r pelo t e l e g r a p h o p o r causa da 
c e n s u r a . 

D e A g r a m o n t e o cor te jo segu iu 
para a c a d e i a , p a s s a n d o á por ta do 
qua r t e l da munic ipa l , q u e es t ava de 
p r e v e n ç ã o . Na cade ia d e i x a r a m bi lhe-
tes de fel ic i tação a Fe l i za rdo d e Lima 
e aos seus c o m p a n h e i r o s . 

Em d i f fe ren tes r u a s o cor te jo foi 
s a u d a d o pelo povo. A c o m m i s s ã o de 
Lisboa t em sido c u m p r i m e n t a d a por 
numerosos r e p u b l i c a n o s do Por to . 

X 
Km faee da lei 

O s r . Antonio A u g u s t o dos S a n -
tos , a d m i n i s t r a d o r do Alarme, es tá 
p r o c e s s a d o por te r l e v a n t a d o um viva 
a um dos presos do dia 1 8 de no-
v e m b r o . 

O s r . commissa r io d e policia en-
t e n d e u q u e era um cr ime o facto p r a -
t icado por aque l l e s e n h o r . P r e n d e u o. 

Nós , por mais q u e p r o c u r á s s e m o s , 
não vimo« q u e o facto de q u e o s r . 
Antonio Augus to dos S a n t o s é a c c u -
sado , seja pun ido por q u a l q u e r dos 
a r t i gos do Código p e n a l . 

O s r . d e l e g a d o d ' e s t a c o m a r c a pa -
r e c e porém q u e foi mais feliz do 
q u e nós . Achou o a r t igo , q u e nós p r o -
cu rámos d e b a l d e . Q u e es forços ép icos 
de gén io não ser iam p rec i sos ao s r . 
d e l e g a d o ? ! Mas , e m f i m , e ra n e c e s s á -
rio conf i rmar a j u r i s p r u d ê n c i a a u c t o -
r i sada dos g u a r d a s do corpo d e poli-
cia civil e do seu Ínclito c h e f e . 

O s r . de l egado achou o a r t i go 1 8 2 0 

— Nós lambera o achámos . E ' v e r d a d e 
q u e a g r a n d e d i f i c u l d a d e e ra acha l -o 
a n t e s dos o u t r o s : é a his tor ia do ovo 
de Colombo. O q u e po rém nós não 
a c h á m o s , i n g e n u a m e n t e o c o n f e s s a -
m o s , foi n e s s e a r t igo p rev i s to e pu-
nido o faclo d e q u e o s r . Antonio 
A u g u s t o dos S a n t o s é accusado . 

Diz o ar t igo c i t a d o : « O crime de-
clarado no artigo precedente, c o m m e t -
t ido cont ra a l g u m a g e n t e da auc to r i -
d a d e ou força p u b l i c a , pe r i to ou tes -
t e m u n h a no exerc íc io d a s r e s p e c t i v a s 
f u n e ç õ e s , se rá pun ido com pr i são cor-
rec iona l a t é t r e s m e z e s . » 

A d ispos ição do a r t i g o 1 8 2 . ° é 
( a t é o s r . F e r r ã o é c a p a z de o ver) 
s u b o r d i n a d a á do ar t igo 1 8 1 . ° — E 
es te a r t igo d i z : «Aque l l e q u e offen-
der directamente, c t c . » — E ' fácil de 
ver q u e todo o ar t igo 1 8 1 . ° es tá su-
b o r d i n a d o a es tas p a l a v r a s . 

No facto de q u e o s r . An ton io Au-
g u s t o dos S a n t o s é a c c u s a d o poder ia 
a lguém ve r u m a offensa ind i r ec t a á 
a u c t o r i d a d e : offensa directa n i n g u é m 
verá por c e r t o : ou e n t ã o t odas as 
oITensas são d i r ec t a s e a p a l a v r a — 
d i r e c t a m e n t e — do a r t igo 1 8 1 . ° é inú-
ti l . Ora ha uma reg ra mui to conhe-
cida de j u r i s p r u d ê n c i a , s e g u n d o a 
qua l não se d e v e m c o n s i d e r a r nunca 
pa lav ras i nú t e i s as da lei, e todas se 
devem fazer c o r r e s p o n d e r a in tenções 
de leg is lador . 

O a r t igo 181.® é c la ro . — Ora o 
s r . d e l e g a d o d e v e s a b e r q u e em ma-
tér ia de c r i m e s e p e n a s toda a in ter -
p r e t ação é re s t r i c t i va . 

Não ha ana log i a s nem maioria de 
razão (ar t igos l . 9 , 5 . ° , 1 5 . ° e 1 8 . ° 
do Codigo p e n a l ) . — O s c r i m e s não 
se lêm nas e n t r e l i n h a s da l e i . 

Mas conso le - se , s r . d e l e g a d o O 
a b s u r d o não é inédi to e já o S u p r e m o 
T r i b u n a l de J u s t i ç a se viu o b r i g a d o a 
dec l a r a r a v e r d a d e i r a j u r i s p r u d ê n c i a 
num a c c o r d ã o , q u e al iás p a r e c e d e 
mr . de la Pa l i s se . E f f ec t ivamen te em 
accordão de 2 de j a n e i r o de 1 8 7 1 
dec la ra aque l l e t r i buna l q u e , se não 
forem d i r e c t a s a s o f f ensas , não pro-
c e d e m as d i spos ições do ar t igo 1 8 1 . ° 
e s eus § § (o a r t . do C o d . de 1 8 5 2 
c o r r e s p o n d e n t e ao 1 8 1 . ° do Cod. ac tua l 
t a m b é m t i n h a e s t e n u m e r o ) . 

Q u e o s r . Antonio Augus to dos 
S a n t o s não se rá c o n d e m n a d o s a b e -
mol-o nós , p o r q u e o s r . ju i z de d i re i to é 
muito d i f f e r en t e do s r . d e l e g a d o ; m a s 
não ser ia c o n v e n i e n t e , mesmo ao s r . 
d e l e g a d o , q u e o facto a t t r i bu ido ao 
a d m i n i s t r a d o r do nosso jorna l nem 
s e q u e r fosse j u l g a d o ? 

P a r e c e - n o s q u e s i m ; mas o s r . 
d e l e g a d o o d i r á . 

E í E i s i E í E i E n a i a i a E n a j a 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinaria 

7 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do vogal mais ve lho 
o conse lhe i ro d r . Manoel da Costa 
A l e m ã o . — V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : An-
tonio d 'A!meida e S i lva , E r n e s t o Lo-
pes de M o r a e s , Anton io José Lopes 
G u i m a r ã e s , Miguel J o s é da Costa 
B r a g a — e f f e c t i v o s : João da Fonseca 
Bara ta e Antonio N u n e s Cor re i a , s u b s -
t i tu tos . 

P r o c e d e u na fórma da le i , á elei-
ção do p r e s i d e n t e e v i c e - p r e s i d e n t e , 
vendo-se depo i s de cor r ido o e s c r u t í -
nio ler s ido elei to p r e s i d e n t e por cinco 
votos o conse lhe i ro d r . Manoel da 
Costa Alemão e v i c e - p r e s i d e n t e por 
seis votos o d r . H e n r i q u e Manoel de 
Figue i r edo . 

Arrematou em h a s t e publ ica as 
b a r r a c a s n . o s 3 e 4 do m e r c a d o , a u -
c tor i sando o ve reador do pe louro res -
pec t ivo a a r r e n d a r p a r t i c u l a r m e n t e a 
q u e tem o n . ° 2 7 , por não t e r hav ido 
l i c i t an tes nas duas p r a ç a s . 

Ar rematou e g u a l m e n t e o lote n . ° 
6 1 do t e r r eno na rua n . ° 8 , da quin ta 
d e San ta Cruz . 

Resolveu a n n u n c i a r , em e x e c u ç ã o 
da de l ibe ração de 1 5 de n o v e m b r o 
d e 1 8 9 0 , q u e se prompt i f ica a m a n -
d a r fazer g r a t u i t a m e n t e a s c a n a l i s a -
ções d ' a g u a para os domicí l ios , me-
d i a n t e uma p e r c e n t a g e m d e 4 0 réis 
por cada met ro cubico d ' a g u a c o n s u -
m i d a , a mais do preço da tabe l la r e s -
pect iva ; e q u e os propr ie tá r ios q u e 
q u e i r a m a p r o v e i t a r - s e d ' e s t e benef ic io 
d e v e r ã o r e q u e r e r p e r a n t e a camara a 
sua i n s c r i p ç ã o , s endo o preço minimo 
do a l u g u e r dos con tadores de 1 2 0 
ré i s m e n s a e s . 

E n c a r r e g o u o v e r e a d o r G u i m a r ã e s 
d e i n f o r m a r ácerca d ' n m inc iden te ha-
vido e n t r e dois bombei ros mun ic ipaes 
no dia 1 . ° do c o r r e n t e mez , t o m a n d o 
c o n h e c i m e n t o da par t i c ipação r e spe -
ct iva ao m e s m o ve reador pelo inspe-
c to r in t e r ino dos incênd ios , assim 
como d ' o u t r a ácerca do incêndio do 
dia 5 , na rua dos Mil i tares , d e c l a r a n -
do-se na 2 . a q u e chegou em 1.° lo-
g a r o ca r ro de m a n g u e i r a s n .° 2 dos 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s q u e g a n h o u o 
premio , t r aba lhando com uma bocca 
d*incendio, aux i l i ado com a bomba n . ° 
2 dos vo lun tá r ios . 

Mandou p rov idenc i a r pela r e p a r -
t ição d ' o b r a s p a r a a remoção d ' e n t u -
lhos e l impeza da caminho da G e r i a , 
j u n t o ao préd io de José Mar t ins de 
F r i a s e C u n h a , de A n t u z e d e . 

Approvou um orçamen to para a 
c o n s t r u c ç ã o d ' u m a q u e d u c t o no c a -
minho q u e da Cioga do Campo con-
duz á e s t r a d a dis t r ic ta l de S . J o ã o do 
Campo a Ançã . 

D e s p a c h o u vár ios r e q u e r i m e n t o s 
d e i n t e r e s s e pa r t i cu l a r , f a z e n d o l an -
çar os r e spec t ivos d e s p a c h o s no livro 
da por ta , o n d e p o d e m se r e x a m i n a -
d o s . 

X / 

Sessão extraordinaria 
13 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . Ve reado re s 
p r e s e n t e s : Antonio d 'Almeida e Si lva , 
E r n e s t o L o p e s d e Moraes , Antonio Jo-
sé L o p e s G u i m a r ã e s , Miguel José da 
Costa B r a g a , e f f ec t i vos ; João da F o n -
seca B a r a t a , Anton io Nunes C o r r ê a , 
s u b s t i t u t o s . 

Approvou u n a n i m e m e n t e um pro-
jec to de r e g u l a m e n t o , a p r e s e n t a d o pe-
lo p r e s i d e n t e , p i r a o serviço dos bom-
beiros nos espec tácu los públ icos m a n -
d a n d o q u e fique t r ansc r ip to na acta e 
q u e se env ie á commissão execu t iva 
da jun ta ge ra l do d i s t r i c to , cm con-
f o r m i d a d e das d ispos ições do codigo 
admic i s t r s t i vo . 

Penacho politico 

Beuniu a synagoga r e g e n e r a d o r a 
— n e s t e s t empos 1 — e decid iu q u e 
fosse che fe o s r . d r . Souto R o d r i g u e s , 
q u e deixára es te par t ido para e n t r a r 
p a r a a esquerda dynastica. 

N e s t e s t e m p o s , a inda a regenera-
ção. a q u e m o paiz deve em g r a n d e 
pa r t e a sua misé r ia , t en ta r e u n i r - s e 
e e n t r e g a r o p e n a c h o — a um t r a n s -
f u g a ! 

E s y m p t o m a t i c o ! 
X 

Como se economisa! 

O gove rno vae ex t ingu i r o minis-
tério de in s t rucção pub l ica , c r e a d o 
pela r e g e n e r a ç ã o para s u s t e n t a r a va i -
d a d e do men ino Ar royo . 

P a r e c e que a boa razão e a boa 
economia devia aconse lha r a exone-
ração de lodo o pessoa l , pelo menos 
do g r a n d e es t ado m a i o r ! Pois não é 
ass im. Os meninos bonitos lá ficam a 
goza r a p a p o r o c a , de costa d i re i ta ; 
e as au la s de direi to f echadas ! 

E q u e r e m q u e tomemos e s t e s e c o -
n o m i s t a s — a s e r i o ! B a t a t a s 

Noticias diversas 

Consta q u e os emolumen tos d a s 
a d m i n i s t r a ç õ e s e c a m a r a s mun ic ipaes 
vão e n t r a r pa ra a receita do e s t a d o . 

# O c a c h i m b o q u e o Shá da P é r s i a 
fuma em publ ico por occas iões de g a -
la , vale 8 0 mil l ibras . C h a m a - s e I I 
Kalindim e es tá i n t e i r a m e n t e e n c a s -
toado de d i a m a n t e s , r u b i n s , pé ro l a s 
e e s m e r a l d a s . 

# S e g u n d o os cá lcu los ma i s r e -
c e n t e s , a popu lação tota l do g lobo e l e -
va - se a a l m a s 1 : 4 7 9 : 7 2 9 : 4 0 0 . E s t e 
n u m e r o r e p a r t e - s e da s e g u i n t e ma-
n e i r a : E u r o p a 3 5 7 . 3 7 9 : 0 0 0 , Asia 
8 2 5 . 9 5 4 : 0 0 0 , Afr ica 1 6 3 . 9 5 3 : 0 0 0 , 
A m e r i c a 1 2 1 . 7 1 3 : 0 0 0 , A u s t r a l i a 
3 . 2 3 0 : 0 0 0 , O c e a n i a 7 . 4 2 0 : 0 0 0 B e -
giões po l a r e s 8 0 : 4 0 0 . 

# Em uma mina do d i s t r i c to d e 
L i n a r e s , H e s p a n h a , d e s c o b r i u - s e um 
rico filão d ' o u r o . 

# Em França mor reu um a v a r e n -
to q u e vivia na mais e x t r e m a mi sé r i a , 
E n c o n t r a r a m - s e - l b e 5 0 0 : 0 0 0 f r a u c o s 
em bello me ta l , e n t r e a pa lha do en-
x e r g ã o . 

# Em Cadiz , fa l l eceu em 7 d e 
n o v e m b r o findo, no hospi ta l d ' a q u e l l a 
c idade , o c idadão p o r t u g u e z J o s é T h o -
maz F e r r e i r a , m a r i n h e i r o da a r m a d a 
r e a l . 

# A produção do ouro no m u n -
do in te i ro e l evou-se , para o ul t imo a n -
no , s e g u n d o a r e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e 
de W a s h i n g t o n , em 1 1 0 mi lhões d e 
dol lars , va lor commerc i a l ; e a da pra-
ta em 1 3 5 mi lhões t a m b é m de do l l a r s . 

# O c u m p r i m e n t o d e c a b o s s u b -
mar inos a l r avez dos m a r e s é de cen -
to e vinte mi lhas . Com um fio d e 
egua l c o m p r i m e n t o pode r - se -h ia d a r 
a volta ao m u n d o umas seis vezes . 

# Cor re q u e os d e p u t a d o s mi-
litares vão r e u n i r para p ropor ao go -
verno a lgumas economias no o r ç a m e n -
to do min is té r io da g u e r r a , afim d e 
evi ta r a reducção nos soldos dos offi-
c i a e s . 

# Vão se r desped idos de todos 
os min i s té r ios os e m p r e g a d o s c o n l r a -
c tados . 

H l mm 

C A I X E I R O 
m i dmitte-se u m c o m p r a -

JPIt t ica de m e r c e a r i a . 

JGÃD VIEIRA U SILVA LIMA 
51, Rua dos Sapateiros, 55 

C O I M B R A 



« B de 4 de fevereiro de 1898 

18 I Li 

flliegou g r a n d e r e m e s s a de 
' y C chour i ça s d ' E I v a s , far i -

nhe i r a s e morce l l a s de s a n g u e . 
Di las de Cas te l lo de Vide . G a r a n -

te se a boa q u a l i d a d e . P r e ç o s sem 
c o m p e t e n c i a . Q u a l q u e r pessoa q u e 
c o m p r e e não gos t e r e c e b e m - s e e 
e n t r e g a se o seu d inhe i ro . 

E. Gonzaga $ C.a 

72, Rua da Sophia 72, 

CONVENIÊNCIA 
UKXBE-SK ou arrenda-
I se uma propriedade 

no sitio do lioreto, aros d'es-
ta cidade, denominada Vinlta 
do Celleiro, que se compõe 
de casas «l'Iiabitação, adega, 
terra de vinlta e de semea-
dura. 

Para tratar rua Direita, 
n . ° I S . 

AO PUBLICO 
11/ l^i sr. Joaquim Augusto 

U Maia m a g u o u - s e tanto ao 
q u e p a r e c e com o a g r a d e c i m e n t o q u e 
pub l ique i I Em vista d ' i s so vou pedir 
ao s r . Maia a fineza de fazer publ ico 
sem p e r d a de t empo q u a e s os núme-
r o s das condições q u e foram t r a n s g r e -
d i d a s , s e g u n d o o s r . Maia diz, e o 
t r a b a l h o ne l las c o m p r c h e n d i d o na e m -
pre i t ada q u e comigo con t r ac tou e q u a l 
o s eu valor e s e e s t e ficou po r p a g a r . 

C o i m b r a , 1 d e fevere i ro de 1 8 9 2 . 

Adriano Francisco Dias. 

CARNAVAL 
112 

1 8 9 2 
0 primeiro depos i to de 

a r t i g o s para o Carnava l 
pa ra sor t i r r e v e n d e d o r e s , é na Mer-
cearia Encarnação Gonzaga 
«fc © . % na rua da Soph ia , n . ° 7 2 . — 
C o i m b r a . 

S o r t i m e n t o , q u a l i d a d e e preços 
sem c o m p e t i d o r . R e m e t t e m se ca t a -
logos aos c o m m e r c i a n t e s q u e os r e -
q u i s i t a r e m . 

71 Folhetim do «Alarme> 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
(SEGDNDA PARTE) 

X I V 

Sombras 
A. e s q u i v a n ç a de Már io por Al ice 

e a sua a s s i d u i d a d e com Adél ia , c o n -
t inuou . 

A menina soffria com i s s o ; m a s 
não e ra o c i úme q u e a aíf l igia . Pa s -
sada a pr imei ra i m p r e s s ã o ella com-
p r e h e n d e u q u e da p a r l e de Mário não 
havia alTeição, nem m e s m o c a p r i c h o . 

Na ca lma um tan to inflexível de 
q u e se reves t ia o s e m b l a n t e do man-
cebo q u a n d o conversava com Adé l ia , 
p e r c e b i a - s e o esforço da von tade e 
não o impulso de um s e n t i m e n t o . 

Alice ac red i t ava q u e o p roced i -
m e n t o de Mário e ra ca l cu l ado para a 
d e s e n g a n a r . As i l lusões q u e de ixa ra 
em seu co ração , a in t imidade dos pri-
me i ros d i a s , o mancebo quer ia desva-
n e c e l - a s logo de todo , alim de q u e 
n e n h u m a e s p e r a n ç a visse a tea l -as de 
novo. 

Não se e n g a n a v a ella ne s sa s con-

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o —'Pedro çA. Cardoso 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, DvCappas para repartições, Talões de cobrança 
BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, efe. 

SUCCESSOR 

1 7 - ADRO DE C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
2 g r i B A N D E sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la , 

l j v indos das p r i n c i p a e s fabr icas n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fai l le , moi ré , g lacé e se l im, em todas a s côres e lar-

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

~ VIUVA MARQUES M » 
COIMBRA 

Armazém de mercearia por j u n t o e retalho. D e p o s i t o 
d e v i n h o s da R e a l C o m p a n h i a V i n í c o l a . A g e n c i a d a 
c o m p a n h i a d e S e g u r o s flfionança. 

G ONVIDA os s e u s e x . m c s f r e g u e z e s a vis i tar o seu e s t a b e l e c i m e n t o onde 
U 1 u e n c o n t r a m um var i ado sor t ido de mercea r i a q u e v e n d e por p reços 
r e s u m i d o s . 

T a m b é m v e n d e a s suca r da sua re f inação pelos p r e ç o s de Lisboa e P o r t o , 
de 5 kilos p a r a c i m a . 

IRfCJ-A. IDO C E G O 
C O I M B R A 

j e c t u r a s ; porém seu o lhar não podia 
p r e s c r u l a r lodos os refolhos d ' a lma 
do amigo de in fanc i a . Havia a lém 
d ' a q u e l l e s mot ivos , um cont ra o q u a l 
a própr ia consc iênc ia do m a n c e b o se 
revo l t ava . Elle sen t i a um prazer c rue l 
f a zendo sof í rer essa gent i l m e n i n a . 

Não era ella a fibra mais sensível 
d 'a lu ia do barão , o único pon to do 
coração em q u e elle podia fer ir a 
esse homem r ico, feliz e e s t i m a d o ? 

A l g u m a s vezes tão m e s q u i n h a vin-
g a n ç a r eve l ava - se ao espi r i to lúcido 
do m a n c e b o em toda sua odiosa nu-
d e z : e en l ão el le i n d i g n a v a - s e con t r a 
si m e s m o . Mas um p e n s a m e n t o v inha 
a l t e n u a r a ve rgonha que essa reve la -
ção lhe insp i rava . T a m b é m e l le sof-
fr ia , e mais do q u e e l l a ; p o r q u e sof-
fria por a m b o s . 

— E u não a amo de c e r t o ; dizia 
el le c o m s i g o ; mas sinto q u e a a m a r i a , 
se n ã o fosse es ia horr ível s u s p e i t a ! . . . 

E n t r e a q u e l l a s d u a s a lmas j o v e n s , 
r icas e g e n e r o s a s , q u e o amor a t t r a -
hia e a fa ta l idade s e p a r a v a ; não e ra 
d e cer to a de Alice a mais provada pela 
desg raça . Ver m u r c h a r a espe rança 
q u e nosso coração a l lagou desde a 
infanc ia , é t r i s t e sem d u v i d a , mas não 
se compára com os t r anse s da sub-
v e r s ã o q u e d i lacera uma a l m a , como 
o t e r r emoto revolve o solo . 

Q u a n d o Mário se lembrava dos 
mui tos benef íc ios que devia ao ba rão , 

l inha a s sombros de d e s e s p e r o ; p a r e -
c ia- lhe q u e a c e i t a n d o aque l l a g e n e r o -
s i d a d e elle se to rnava c ú m p l i c e do 
c r i m e de q u e fora vic t ima seu p a e . 
Q u e nâo daria e n l ã o pa ra r epe l l i r de 
si q u a n l o r e c e b e r a d ' a q u e l l e h o m e m ? 
Ficava r eduz ido a um labrego sem 
e d u c a ç ã o ; e v inga r - se -h i a como cos -
tuma g e u t e d ' e s s a cond i ção , com um 
tiro ou uma f a c a d a . 

Mas não era essa a ún ica , nem a 
maior humi lhação . As pa lav ras q u e 
na noi te do Anno Bom o b a r ã o diri-
g i ra a Alice , c o n s t a n t e m e n t e soavam 
a s eus ouv idos . Não fora a el le Mário , 
q u e o fazende i ro se t inha e s m e r a d o 
em e d u c a r , e sim ao noivo d e sua 
fi lha. E s se ca samen to ia se r uma ex-
p i a ç ã o ; e podia e l le s u g e i t a r - s e a 
servi r de p re tex lo ao d e l i n q u e n t e para 
a p p l a c a r - l h e o remorso de um c r ime? 

Se po rém não fosse v e r d a d e i r a a 
terr ível suspe i t a q u e se in f i l t r ava em 
seu esp i r i to d e s d e a infanc ia , devia 
r e c u s a r a e s s e homem a única r e t r i -
bu ição possível de sua g e n e r o s i d a d e ? 
Com q u e dire i to e s m a g a r i a o coração 
de um pae es l r emoso e de uma inno-
c e n t e men ina q u e o a m a v a a e l l e ? 

Um dia Alice vendo-o pensa t ivo 
na s a l a ; r e v e s t í u s e d e co ragem e 
a p r o x í m o u - s e . 

— Anda tão t r i s t e , M á r i o ? 
Essa d o c e voz e n t r o u na lma do 

mancebo como um b a l s a m o . 

O estabelecimento que 
tem mais deposito de ar-
tigos de carnaval é a bem 
conhecida casa—SE 1110 
VEIGA—Rua da Sophia. 
Coimbra. Remette catalo-
gos com os preços corren-
tes a quem os requisitar. 

SERIO VEIGA 
COIMBRA 

JULIAO ANTONIO D'ALIEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór- 24 

3 3 M O I B e u a i , t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
l l c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

de novo, g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a s o l pa ra h o m e m , cobe r to 
com a m e l h o r s eda p o r t u g u e z a , r é i s 
1 $ 9 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 ^ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m t em f a z e n d a s d e lã e al-
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te - se a p e r f e i ç ã o do t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o nes ta c a s a . 

P I O mm DE B Í 
104 a mercearia — CAlt-

aíEIKiaíMA—em S a n t a 
Clara , ao fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l a v r a , pe lo 
p r e ç o de 9 0 ré i s , o l i t ro . 

G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e . 

A l inda men ina e s q u e c i a - s e de 
si, pa ra o c c u p a r - s e d ' e l l e u n i c a m e n t e : 

— Nâo sou eu só , Alice I d i sse o 
moço t omando- lhe a mão af fec luosa-
m e n t e . Vim p e r t u r b a r a s e r e n i d a d e 
de sua alma e fanar as f lo res da exis-
t enc ia q u e l he corr ia Ião feliz aqui 
nes t e r e t i r o , no seio de sua fami l i a . 

Duas vezes o m a n c e b o passou a 
mão pela f ron te , com se t e n t a s s e a r -
ranca r uma o b s e s s ã o q u e lhe c o n s t r a n -
gia o c e r e b r o e m u r m u r o u : 

— Fatal des t ino o meu 1 T r a z e r 
comsigo o a n a l h e m a de suas m a i s 
c a r a s e s p e r a n ç a s ! Revo l t a r - se con t r a 
a fe l ic idade q u e lhe so r r i , como o 
an jo decah ido con t ra a luz q u e o c in -
gia ! Se r o espi r i to do mal pa ra a q u e l -
les a q u e m se ama ! . . . 

— P o r é m , Már io ! . . . 
— N ã o , A l i c e ; e squeça o q u e ou-

viu 1 
E o moço a f a s tou - se p r e c i p i t a d a -

m e n t e ; com rece io de c e d e r á emoção 
q u e d ' e l l e se a p o d e r a v a : e á maga 
inf luencia do o lhar t e rno e melancó l i -
co de Al ice . 

Havia m o m e n t o s em q u e elle se 
cons ide rava p r e s a de uma crue l ha l -
l uc inação , e comparava o seu proce-
d i m e n t o com a p e r v e r s a m a l i g n i d a d e 
de um louco, d e l e i t a n d o - s e em afíl igir 
uma c r e a l u r a i n n o c e n t e , cu jo c r i m e 
único e ra a muita af fe ição e disvel lo 
q u e por elle t i v e s s e ! N e s t a s o c c a s i õ e s , 

M M f â l 
1 1 3 fugiu u ra . Q u e m o a g a r r o u e 

o q u e i r a e n t r e g a r a seu 
dono é n a rua do Visconde da L u z , 9 0 
a 9 2 . B e c e b e r á a lv iça ras . 

Tl. I L I) 
1 0 7 ANOEIi JOSE DA 

COSTA SOARES 
par t i c ipa ao publ ico em g e r a l e aos 
seus f r e g u e z e s em espec ia l , q u e es tá 
n o v a m e n t e em c o m m u n i c a ç ã o t e l epho-
nica o seu e s t a b e l e c i m e n t o de t r ens 
d ' a l u g u e r , ao C a e s , com a loja do s r . 
D o m i n g o s S a l a z a r , da rua de Sá de 
M i r a n d a , a n t i g a m e n t e de S . João , 
p o d e n d o por isso os m o r a d o r e s da 
p a r l e alta da c idade d a r e m as s u a s 
o r d e n s pelo t e l e p h o n e pa ra o serv iço 
de c a r r o s . 

P r é v i n e - s e o publ ico q u e ficam 
sem effe i tos os a n n u n c i o s an t e r i o r e s 
com re lação a es t e se rv iço . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLOMINAÇAO 

CSADA NO MINHO 

Alugam-se 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r f e s t e jos em todos 
os pon tos dopaiz 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

ESCRIPTORÍO TECHRÍCO 
DE 

PRQJECTQS E COVSTBUCghS 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
5 6 I s M C B , ' r e 9 » - 8 e da e l a b o r a ç ã o 

£ 4 d e p ro j ec to s , e o r ç a m e n -
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i sca l i sação , v is tor ias e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la to r ios s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

Mário fugia da m e n i n a ; não só por 
ce r to pe jo , como pelo t emor de cal i i r -
llie aos pés e ped i r - l he p e r d ã o . 

Na m a n h ã em q u e teve logar o 
inc iden te r e fe r ido , Mário p r e t e s t o u um 
incomraodo para ficar no seu a p o s e n -
to. Que r i a ev i ta r por essa fórma um 
s e g u n d o e n c o n t r o , no qual el le b e m 
sen t ia q u e lhe fa l ta r ia a c o r a g e m p a r a 
res i s t i r á s que ixas da m e n i n a . 

Vendo Mário f u g i r d ' e l l a , c o m m o -
vido e prec ip i t ado , Alice tomada pe la 
e s t r a n h e z a da s p a l a v r a s q u e ouv i r a , 
não cuidou logo em segu i r o e n g e -
nhe i ro para i n t e r r o g a l - o : quando s e 
lembrou de o fazer já el le t inha e n -
t rado em seu q u a r t o . 

Aquella r e t i r a d a s ú b i t a , a m e n i n a 
bem a p r e s s e n t i u ; era uma r e t i c e n c i a , 
q u e talvez a voz não p u d e s s e g u a r -
d a r . O m a n c e b o , t e m e q u e a sua p a l a -
vra mau g r a d o lhe r o m p e s s e dos lá-
bios, e r e v e l l a s s e o s e g r e d o q u e e l le 
se es forçava por s u f f o c a r ; a p a r t a r a - s e 
pa ra não ser ouv ido , n e m m e s m o p r e s -
s en t i do . Sem duv ida el le r e c e i a v a - s e 
a t é da sua ph i s ionomia , q u e lhe t r a í s -
se o m y s t e r i o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria, — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



ANNO 1.° 

M a c ç ã o e administração 

COIMBRA, 7 DE FEVEREIRO DE 1892 

NSo 

LARGO DA FREIRIA 

se rest i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redaccâo, dirigir a 

I P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

A situação 
A e n t r a d a d o m i n i s t é r i o D i a s 

F e r r e i r a n ã o a l t e r o u e m n a d a a 
v i d a m o n a r c h i c a . S e g u n d o a j u -
d i c i o s a , i n s u s p e i t a , o p i n i ã o d o 
Século, o g o v e r n o n ã o f e z v i d a 
n o v a , p o r q u e : 

a) — n ã o r e p a r o u a inda n e n h u m a 
d a s g r a n d e s i n j u s t i ç a s c o m m e t t i d a s 
pe los s e u s a n t e c e s s o r e s ; 

b) — m a n t é m a lei da i m p r e n s a 
do s r . Lopo Vaz ; 

c) — conse rva c e r c e a d o o d i r e i t o 
de r e u n i ã o ; 

d)— não d e r o g o u a lei mun ic i -
pal ; 

e) — n ã o ab r iu as p o r t a s do Li-
moe i ro aos j o r n a l i s t a s r e p u b l i c a n o s q u e 
alli e s t ã o e n c a r c e r a d o s ; 

f) — não ab r iu a s f r o n t e i r a s aos 
ex i lados e e m i g r a d o s p o l í t i c o s ; 

g)—não d e u uma ampla a m n i s -
t i a , r e p a r a d o r a e pac i f icadora ; 

hj — não tomou n e u h u m a d ' e s t a s 
m e d i d a s i n d i s p e n s á v e i s pa ra g a r a n t i r 
a m o r a l i d a d e na a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a . 

O r a , a i n d a q u e p e z e a m u i -
t o s a v e r d a d e é e s t a . N ã o h a i m -
p a r c i a l i d a d e q u e a q u i v a l h a ; n ã o 
l ia v é o q u e e n t e n e b r e ç a a r a z ã o 
d e s e r d o c o m b a t e a n t i - m o n a r -
c h i c o . 

D ' a q u e l l e s q u e d a c a n d u r a 
j á n ã o f a z e m p r e c e i l o , o f a c t o 
n ã o m e r e c e s e q u e r u m p o n t o d e 
a d m i r a ç ã o . E ' t ã o t r i v i a l , t ã o d a 
p r a x e , e s t a i n o b s e r v â n c i a d e p r o -
m e s s a s m i n i s t e r i a e s , q u e e x t r a -
n h e z a n o s n ã o c a u s a a p a l i n o -
d i a D i a s F e r r e i r a . 

D e h a m u i t o , e i n t o d o o r e -
g i m e c o n s t i t u c i o n a l , s e o b s e r v a , 
n a e x h i b i ç ã o d u r a d o s f a c t o s , 
q u e a a p p r o x i m a ç ã o c o m a c o r ô a , 
n ã o s a b e m o s p o r q u e e x t r a n h a 
m a g i a , p a r e c e p e r v e r t e r o s e s p í -
r i t o s e o f f u s c a r - l h e s o q u e d e b e m 
i n t e n c i o n a d o n e l l e s s e a l b e r g a . 
P o r q u e d ' o u t r o t n o d o s e n ã o 
c o n c e b e , n a n o s s a e s t r e i t e z a d e 
v i s t a s p e l o m e n o s , c o m o h o m e n s 
q u e f ó r a d o g o v e r n o s e a l l ê a t n 
e m í m p e t o s d e c ó l e r a s q u e s e f a -
z e m c r e r h o n e s t a s , d i s p a m n ó 
p o d e r l o d o e s s e e s t á d i o d e g r a n -
d e z a s , q u e d e v i a s e r o m a i s v a l o -
r o s o d e t o d o s o s s e u s o b j e c t i v o s . 

N a s u l t i m a s m e d i d a s g o v e r -
n a t i v a s , e m p y r i c a c r e a ç ã o d o s r . 
O l i v e i r a M a r t i n s , c o n f e s s a - s e i n -
g e n u a m e n t e q u e o v i c i o d o r e -
g i m e t e m s i d o a r a z ã o d o e n d u -
r e c i d o m a i - e s l a r q u e n o s o p -
p r i m e . 

E n t r e l a c r i m a ç õ e s d e v e s t a l 
c o n t r i s t a d a , e s p a r s a s s o b r e a s 
r u í n a s d ' e s l a p a l r i a d e c l i n a n t e , 
e s f u s i a o r e n e g a d o M a r t i n s : 

« E ' n e c e s s á r i o p e n i t e n c i a r m o - n o s 
d o s e r ro s p a s s a d o s e e m e n d a r m o - n o s 
p a r a s e m p r e , se com effei to q u e r e m o s 
h o n r a r a his tor ia he ró i ca d e s e t e sé -
cu los q u e nos l e g a r a m os nossos maio-
r e s , p a r a a d e i x a r m o s aos nossos d e s -

N.° 72 

Condições de ass inatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Stm estampilha 

A n n o . . . . 2$4oa 
Semestre . i $ 2 0 0 
Tr imes t re 4 60° 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre . i # 3 5 o 
Tr imes t re í>68o 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

A v u l s o . . . 3o rét» 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 reis 

Permanentes cont rac to especia l 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

c e n d e n t e s e n g r a n d e c i d a com uma pa -
g i na , sem d u v i d a do lo ros í s s ima , mas 
por egua l n o b i l i t a n t e . As a r g u c i a s da 
pol i t ica , os ar t i f íc ios da h a b i l i d a d e , 
d e s a p p a r e c e m agora p e r a n t e a c r u e z a 
d ' u m p e r i g o q u e só p ô d e s e r domi-
nado p e l a a b s o l u t a f r a n q u e z a e po r 
uma c o m p e n e t r a ç â o e i n t i m i d a d e com-
p l e t a s da co rôa , da s c a m a r a s , do povo 
e do g o v e r n o , un idos todos no p r o p o -
si to da sa lvação da pa t r i a p o r t u g u e z a . » 

É a s s i m . E m d o i d o d e s b a -
r a t o , n a s p a n d e g a s v a r i a s e m q u e 
o c o n s t i t u c i o n a l i s m o t e m s i d o 
p r o l í f i c o , s e h a d e r r e t i d o o s u f i -
c i e n t e p a r a n o p r e s e n t e n o s n ã o 
a s s o b e r b a r e s l a h o r r o r o s a c r i s e 
d e f o m e . E a p ó s t u d o i s t o , q u e só 
a o f e r r o e m b r a z a c u m p r e c o m -
m e n t a r , h a d e s p l a n t e e m s u f i -
c i ê n c i a p a r a s e v i r c o m l a g r i -
m a s , n o s l á b i o s a p e n i t e n c i a , p e -
d i r a o p o v o o s a c r i f í c i o d e a j u -
d a r a l e v a r a o c a l v a r i o o e n o r m e 
m a d e i r o , c r e a d o p e l a [ i n ó p i a d u -
r a n t e m u i t o s a n n o s n a m o r a l i d a -
d e d a a d m i n i s t r a ç ã o d a s f i n a n ç a s ! 

E ' i n e x c e d i v e l d e c y n i s m o 
c o m u n s l o n g e s d e a r g ú c i a m a l -
d i s p o s t a ! 

O p o v o q u e t e m p a g o , e b e m , 
t u d o q u a n t o l h e t e e m q u e r i d o 
e x i g i r ; o p o v o q u e t e m p a g o 
m a i s d o q u e l e g i t i m a m e n t e d e -
via p a g a r ; o p o v o q u e t e m s i d o 
a b e s t a d e c a r g a p a r a l o d o s o s 
e f f e i t o s c o l l e c l a v e i s , h a d e a i n d a ' 
i r a g o r a , c e r v i z e m c u r v a , c o m 
f r i e z a n o c o r a ç ã o , a j u d a r a e n d i -
r e i t a r finanças p a r a c u j o e s t a d o 
d e s g r a ç a d o n ã o c o o p e r o u ? 

A o l a r g o , o s q u e a s s i m e n -
t e n d e m . S e o s s a c r i f í c i o s e x i g i -
d o s f o s s e m l e g í t i m o s ; s e s e d i s -
s e s s e q u e o s c l a r õ e s d ' u m c o m -
b a t e g u e r r e i r o c o m a G r a n - B r e -
t a n h a , e m d e f e z a d a s n o s s a s c o -
l o n i a s , t i n h a m s i d o a c a u s a d a 
n o s s a q u é d a financeira; s e r a z ã o 
p l a u s í v e l , p e r f u n c l o r i a , j u s t i f i -
c a s s e t ã o i n j u s t i f i c á v e l e x i g e n c i a 
— e n l ã o n ã o s ó o p o v o a b r i r i a a 
s u a b o l s a , m a s a b r i r i a o s e u c o -
r a ç ã o e q u a n d o n ã o l i v e s s e d i -
n h e i r o d a r i a o s e u s a n g u e . 

A s s i m , c o n f e s s a d o c o m o e s l á 
q u e s ó o s e s t r a g o s d e s v a i r a d o s 
d o s g o v e r n o s s ã o a o r i g e m d e 
t o d a a d e r r o c a d a q u e i m m i n e n l e 
p a i r a s o b r e n ó s , o p o v o s ó t e m , 
p o r d i g n i d a d e p r ó p r i a , p a r a n ã o 
d e s d i z e r d a s u a s o b e r a n i a , t o r n a r 
u m c o n s e l h o q u e o s r . E d u a r d o 
A b r e u h a d i a s l h e i n d i c o u e m 
p l e n o p a r l a m e n t o : g u a r d a r o r e s -
to p a r a s e a r m a r 1 N a d a m a i s , 
n a d a m e n o s . 

U m g o v e r n o q u e s e f a z p o r -
l a - v o z d o s i n t e r e s s e s d y n a s l i c o s 
p a r a e x i g i r e s t e s s a c r i f í c i o s ; u m 
g o v e r n o q u e i s to f a z a n t e s d e l e r 
r e s t a u r a d o a s l i b e r d a d e s p u b l i -
c a s , i g n o m i n i o s a m e n t e e s f r a n g a -
l h a d a s p e l o m a i s o d i o s o d o s m o -
n a r c h i c o s ; u m g o v e r n o q u e i s t o 

f a z a o m e s m o t e m p o q u e d e i x a 
c a m p e a r á l u z d o sol o s d e f r a u -
d a d o r e s c o n f e s s o s — c o n f e s s o s , 
s e n h o r e s ! — d o s d i n h e i r o s p ú -
b l i c o s ; — e s s e g o v e r n o d e v e s e r 
d e s a p o i a d o p o r l o d o o p a i z , d e v e 
c a h i r d o e s l r o n d e a r f u r i o s o d a i n -
d i g n a ç ã o p u b l i c a . 

S e j a , p o i s , a n o s s a d i v i s a , 
c o m e s t e c o m o c o m l o d o s o s g o -
v e r n o s d a m o n a r c h i a , a g u e r r a 
v i o l e n t a , i n t r a n s i g e n t e , s e m t r é -
g u a s , a o s q u e , f a l s e a n d o u m p a s -
s a d o d a l i b e r d a d e , a f o c i n h a m 
v e r g o n h o s a m e n t e 110 m e s m o 
c l u r c o , j á t r a d i c i o n a l , d a p o l i t i c a 
d o s u l l i m o s t e m p o s . 

G u e r r a , p o i s ! 

T E I X E I R A D E B R I T O . 

Isto é serio? 
Quem ganha um conto de réis por 

anno tem o desconto de 20 por cento; 
quem ganho um conto de réis por dia 
fica com egual desconto. 

Theatro D. Luiz 

Depois dos g r a n d e s m e l h o r a m e n -
tos q u e têm s ido fe i tos n e s t a casa d e 
e s p e c t á c u l o s , vão d a r - s e d u a s r e c i t a s 
nos d i a s 1 7 e 2 0 do c o r r e n t e , n a s 
q u a e s r e p r e s e n t a o g r u p o d r a m a t i c o -
a c a d e m i c o , s u p e r i o r m e n t e d i r ig ido pelo 
s r . Lu iz da G a m a , c o l l a b o r a n d o al-
g u n s socios do Club G y m n a s t i c o e a 
b a n d a do r e g i m e n t o 2 3 . 

O p r o d u c t o d ' e s t e s e s p e c t á c u l o s 
são a favor da e m p r e z a do t h e a t r o , 
a fim d e c o b r i r as e x t r a o r d i n a r i a s 
d e s p e z a s q u e ha fe i to . A p i n t u a a da 
sala e p a n n o d e b o c c a , foi h a b i l m e n t e 
e x e c u t a d a pe lo d i s t i n c t o s c e n o g r a p h o 
s r . J o ã o C a b r a l . S ã o d e be l lo ef íe i to 
as d e c o r a ç õ e s do tec to e c a m a r o t e s , 
q u e d ã o á sala um bel lo a s p e c t o . 

Os p r e ç o s p a r a uma r e c i t a , s ã o : 
C a m a r o t e s - f r i z a s , e l . a o r d e m , 3 $ 0 0 0 ; 
2 . a o r d e m , 2 0 0 0 0 ; c a d e i r a s , 6 0 0 ; 
s u p e r i o r , 5 0 0 ; v a r a n d a s , 2 5 0 r é i s . 
P a r a as d u a s r e c i t a s : — c a m a r o l e s -
f r i zas e l . a o r d e m , 5 $ 0 0 0 ; 2 . a o r -
d e m , 3 $ 0 0 0 ; c a d e i r a s , 1 $ 0 0 0 ; s u -
p e r i o r , 8 0 0 ; v a r a u d a , 4 0 0 r é i s . 

T o m a m - s e a s s i g n a t u r a s p a r a e s t e s 
e s p e c t á c u l o s no e sc r i p to r i o do t h e a t r o . 

X 
®O Alarme» 

Em v i r t u d e d e g r a n d e n u m e r o de 
ped idos q u e d e m u i t a s t e r r a s do paiz 
nos t e e m s ido fe i tos , r e s o l v e m o s 
faze r u m a out ra ed ição do n u m e r o e s -
pecia l do Alarme d e 3 1 d e j a n e i r o , 
c o m m e m o r a l i v o da r e v o l u ç ã o do P o r -
to . Nesta s e g u n d a e d i ç ã o , a p r ime i r a 
p a g i n a , q u e t r a z o r e t r a t o de J o ã o 
C h a g a s , s a e e m b e l l e z a d a com c h r o m o s . 

\ E s t e n u m e r o a c h a - s e ú venda e m , 
L i s b o a , Po r to , e o u t r a s t e r r a s i m p o r -
t a n t e s d e P o r t u g a l . 

Os poucos e x e m p l a r e s q u e r e s t a m 
da t i r a g e m d e 1 : 0 0 0 , q u e f izemos da 
2 . a ed i ção , a c h a t n - s e á v e n d a na r e -
d a c ç ã o do Alarme. 

O rei assignou que o ministério 
transacto serviu a seu contento. 

Mas Mariano de Carvalho confes-
sou subtrahir dos cofres públicos mi-
lhares de contos! Seria a contento? 

oooooooooooo 
4:650 c o n t o s — R o u b o 

Mais u m a pat i fa r ia é a p r e s e n t a d a 
em publ ico . Nada menos d ' u m roubo 
de 4 : 6 5 0 c o n t o s , q u e vêm a c c u s a r 
dois f r a n c e z e s , s r s . D u p a r c h y e B a r -
tissol na s e g u i n t e c a r t a q u e e n v i a r a m 
d e P a r i s , ao n o s s o co l lega o Século. 

Paris 29 de janeiro de 1892.— Sr. re-
dactor do Século:—O sr. conde de Burnay, 
na ultima assembleia geral da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro, e o sr. Lu-
ciano Monteiro, no parlamento, declara-
ram que nos foi paga a quantia de 7:000 
contos de réis pela construcção do tunnei 
e da Estação Central. 

Esta asserção não é exacta. 
A construcção d'esta importante e dif-

ficil obra, feita em virtude de um çontra-
cto regular, foi-nos paga pela quantia de 
2:350 contos de réis. 

Nenhum constrnctor com pratica d'es-
ta natureza de trabalho, attendendo ás 
condições extraordinariamente difficeis 
em que se encontrava o terreno, desag-
gregado pelos tremores de terra, achará 
exaggerada a referida quantia. 

Pedimos a v. que se digne dar publi-
cidade a esta nossa declaração e acceitar 
as expressões da nossa mais subida con-
sideração.—De v. etc.—Duparchy & Bar-
tissol. * 

D e p r ime i ra o r d e m — a d e n u n c i a 
e o r o u b o I 

Mas os l a d r õ e s a n d a m e m l ibe r -
d a d e e o g o v e r n o n â o os p e r s e g u e . 
N u n c a s u p p o z e m o s q u e e s t e paiz 
d é s s e t a e s e x e m p l o s d e i n d i g n i d a d e 
ao m u n d o c iv i l i sado; nunca i m a g i n á m o s 
q u e d e n t r o d a s ins t i tu i ções s e p o d e s s e 
p r a t i c a r tão g r a n d e s a t t e n t a d o s ; q u e 
a c o r r u p ç ã o fosse t ão c o m p l e t a ; e 
q u e os nossos d i r i g e n t e s l e v a s s e m tão 
longe a s s u a s p r o e z i s . 

P o r q u e é bom q u e se s a iba . N e s t a s 
f a l c a t r u a s , n e s t a s in famias e s t ão os 
n o m e s d e min i s t ro s d e e s t a d o , p a r e s , 
d e p u t a d o s , c o n d e s , m a r q u e z e s — toda 
a sucia d e l a d r õ e s confessos q u e n o s 
a r r u i n a m economica e m o r a l m e n t e . 

Mas o q u e mais doe a inda é a in-
d i f f e r ença do nosso povo, q u e não se 
levan ta em p r o t e s t o s c o n t r a os q u e 
lhe d i f f amam a sua h o n r a , q u e se n ã o 
m e c h e em b r a d o s pa t r io t i cos c o n t r a 
a i n f amis s ima q u a d r i l h a , q u e a r r a s t a o 
n o m e da pa t r i a pe l a s r u a s da d e p r a -
vação e da i m m o r a l i d a d e 1 

E é n e s t a s a l t u r a s q u e o g o v e r n o 
vem p e d i r sacr i f íc ios ao povo , q u e l he 
e x i g e m a i s d i n h e i r o ? 1 ! 

Is to não p ô d e s e r , n e m d e v e s e r . 
L i q u i d e m - s e os l ad rões em p r i m e i r o ; 
o b r i g u e m - n o s a r e p ô r o q u e s u b t r a í -
r a m , c o n f i s q u e m - s e - l h e s os b e n s e a 
f o r t u n a q u e a r r a n j a r a m — r o u b a n d o — 
e só e n t ã o o povo p ô d e a c c e i t a r e s -
s e s sac r i f í c ios . 

Sacr i f i cado — cruc i f i cado — es tá 
e l le ; vendo- e x c e d e r as suas d e s p e z a s 
aos s e u s g a n h o s ; l u c t a n d o com c r i s e s 
m e d o n h a s q u e o hão d e c o n d u z i r a 
b e m t r i s t e s d e s g r a ç a s . 

4 : 6 5 0 con tos é o ul t imo roubo 
d e s c o b e r t o . O q u e virá m a i s ? 

Como t u d o is to é ed i l l can te aos 
olhos d a s o u t r a s n a ç õ e s 1 E l e m b r a r -
m o - n o s d e q u e o esp i r i t o publ ico se l e -
v a n t o u em m a s s a a repel l i r a a f f ron t a 
da I n g l a t e r r a , appe l l idando-a d e n a ç ã o 
d e piratas ! 

E l e m b r a r m o - n o s de q u e a i m p r e n -
sa p o r t u g u e z a teve rug idos d e i n d i g n a -
ção , q u a n d o em L o n d r e s , P o r t u g a l foi 
a c c u s a d o d e pa iz de bancarroteiros! 

E t e r n a ve rgonha 1 E tudo isto s e 
d e v e aos b a n d o s pol í t icos q u e t em 
s e r v i d o a m o n a r c h i a e o n d e e s t á filia-
d a e s t a — - g r a n d e quadrilha de 
l a r d õ e s ! ! ! TRAPEIRO. 

Heliodoro Salgado 

E s t á emíim fóra do L i m o e i r o e s t e 
nosso q u e r i d o a m i g o e co l lega . N ã o é 
fácil p r ed i ze r por q u a n t o t e m p o as j u s -
l iças d ' e l - r e i o d e i x a r ã o g o z a r a l i b e r -
d a d e , por isso q u e são a l g u n s oi to os 
proces sos d e i m p r e n s a q u e a i n d a im-
p e n d e m s o b r e e l l e . Se j a como fôr , o 
seu a n i m o n ã o soffre t i b i e z a s e a con-
v icção d a s suas c r e n ç a s é s u p e r i o r a 
essa d e s o r d e n a d a c o r r e n t e d e a c i n t o s a 
p e r s e g u i ç ã o , q u e , con t r a o j o r n a l i s m o 
r e p u b l i c a n o vem m o v e n d o a g e n t e 
da m o n a r c h i a . 

He l iodoro S a l g a d o , pe lo seu t a -
len to e pe la sua a b n e g a ç ã o , occupa 
na g e r a ç ã o m o d e r n a do j o r n a l i s m o 
d e m o c r á t i c o , u m a pos ição a l t a m e n t e 
h o n r o s a . 

Ao a m i g o d e d i c a d o , ao c o r r e l i g i o -
ná r io s i n c e r o , ao c o l l a b o r a d o r in le l l i -
g e n t e , e n v i a m o s ura c o r d e a l i s s i m o 
a b r a ç o d e f r a t e r n i d a d e na hora era 
q u e , depo i s d e se i s m e z e s d e e x p i a ç ã o , 
ve iu gozar o sol r a d i a n t e da l iber -
d a d e 1 

* 

Em t e l e g r a m m a c o m m u n i c a m d e 
Lisboa á Voz Publica: 

Hel iodo ro S a l g a d o , s ah iu do L i -
moe i ro ao meio d i a , s e n d o a c o m p a -
n h a d o por a l g u n s amigos p o r t a d o r e s 
d a o r d e m d e s o l t u r a , d i r i g i n d o - s e era 
t r e m ao Século. 

No r e s t a u r a n t e S i lva , g r a n d e n u -
m e r o de j o r n a l i s t a s r e p u b l i c a n o s of fe-
r e c e r a m - l h e um j a n t a r , q u e e s t e v e 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e conco r r i do . P r e s i -
d iu o s r . Fe io T e r e n a s . 

H o u v e e n t h u s i a s t i c o s b r i n d e s a 
Hel iodoro S a l g a d o , aos j o r n a l i s t a s p r e -
sos , aos venc idos e á i m p r e n s a do n o r t e . 

O s r . M a g a l h ã e s Lima e n t r o u p o u c o 
d e p o i s do j a n t a r p r i n c i p i a r , s e n d o r e -
c e b i d o com uma sa lva d e p a l m a s , q u e 
a g r a d e c e u r e c o n h e c i d o , 

O b r i n d e por el le l e v a n t a d o a H e -
liodoro S a l g a d o e aos r e p u b l i c a n o s 
p o r t u g u e z e s foi e n t h u s i a s t i c o . 

No fim do j a n t a r , He l iodoro S a l g a d o 
foi c u m p r i m e n t a d o por g r a n d e n u m e r o 
d e a m i g o s q u e alli foram p r o p o s i t a d a -
m e n t e . 

E s t e v e no t h e a t r o da r u a d o s C o n -
d e s . 

Á sua e n t r a d a no c a m a r o t e , foi 
s a u d a d o por uma sa lva d e p a l m a s , 

No fim do e s p e c t á c u l o , o pub l i co 
fez- lhe a l a s , l e v a n t a n d o s e v ivas á li-
b e r d a d e d ' i m p r e n s a , á p a t r i a , á d e m o -
c r ac i a e a i n d a o u t r o s q u e a c e n s u r a 
t e l e g r a p h i c a n ã o de ixa p a s s a r . 

Aí economias: 
Saiba-se que as despezas feilas com 

o comboio real para Villa Viçosa e re-
gresso a Lisboa foram de 600$000 
réis! 

Isto no reinado do sr. Dias Fer-
reira, e na occasião em que ao povo se 
pedem sacrifícios. 

Instrucfão primaria 

E s l á a b e r t a a m a t r i c u l a p a r a o 
e n s i n o d ' i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a n a fre-
g u e z i a d e S . B a r t h o l o m e u . 

O p ro fes so r é o s r . D u a r t e M e n -
d e s da C o s t a , m u i t o c o n s i d e r a d o e de 
cu ja c o m p e t e n c i a t e m d a d o p r o v a s , 
m e r e c e n d o o e log io d o s s e u s s u p e r i o -
r e s . 

V a m o s , po i s , t e r mais u m a escola 
d ' e n s i n o e a j u n t a d e p a r o c h i a p o u d e 
emfim c o n s e g u i r os s e u s d e s e j o s . 

O s nossos p a r a b é n s aos d ignog 
m e m b r o s da j u n t a , 

/ 
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Ainda as economias dos gover-
nos constitucionaes portu-
guezes. 
T í n h a m o s di to q u e o exe rc i to não 

era p r e c i s o pa ra a g u e r r a e por i sso 
podia e m p r e g a r - s e no s e r v i ç o da po-
l ic ia , d i s p e n s a n d o es ta na maior ia da s 
t e r r a s o n d e es t á e c o n o m i s a v a a des -
peza q u e com d l o se faz . E com 
etfei lo n ã o ha rece io a lgum de a g g r e s -
são e x t r a n g e i r a , m a s q u a n d o se d é s s e 
o caso , o nosso exe rc i to sem os nos -
sos c o r p o s , ou com el les , ser ia s e m -
p r e i n s u f i c i e n t e para repel l i r v i t o -
r i o s a m e n t e a a g g r e s s ã o , p o r q u e todas 
a s p o t e n c i a s v i s inhas nos s ão mui to 
s u p e r i o r e s em força a r m a d a e m a i s 
r e c u r s o s , 

Da I n g l a t e r r a é q u e poder i a vir-
n o s um i n s u l t o , p o r q u e não e s c r u p u -
lisa de a g g r e d i r ,e i n s u l t a r - n o s , m a s 
essa m e s m a pa ra nos c e r c e a r as nos-
sas p o s s e s s õ e s a f r i c a n a s , não p r e c i s a , 
r e c o r r e r ás a r m a s , c o n s e g u e as s u a s 
p r e t e n s õ e s por me io mais s u a v e — p e -
la d i p l o m a c i a — e enpon l r a da nossa 
p a r t e q u e m s e c o n f o r m e com el las , 
como a inda n ã o ha m u i t o p r e s e n c i á -
mos . Q u a n d o m e s m o ella n o s a g g r e -
d i s se á m ã o a r m a d a , c re io firmemen-
t e , q u e , v i g o r a n d o as in s t i t u i ções , ne -
n h u m g o v e r n o m a n d a r i a repe l l i r a ag -
g r e s s ã o o p p o n d o força á fo rça . Não h a -
ve r ia um t i ro! D e s d e a g u e r r a p e n i n -
su la r q u e o nosso exe rc i t o se não tem 
e m p r e g a d o se não em se t r u c i d a r 
u n s aos o u t r o s em g u e r r a s i n t e s t i n a s , 
l e n d o ja soífriçlp. da p a r t e da F r a n ç a , 
no u l t i m o i m p é r i o , um a t a q u e com 
toda a d e s c o n s i d e r a ç ã o , v indo t i r a r 
do n o s s o p o d e r e d o s nossos por tos a 
e m b a r c a ç ã o — Charles et Jeorge—que 
l inha s ido l e g a l m e n t e a p r i s i o n a d a pela 
nossa m a r i n h a , è é x t o r q u i u d o - n o s a i n -
da po r cima uma i n d e m n i s a ç ã o d e 6 0 
c o n t o s q u e lhe não e ra dev ida e q u e 
se lhe nao devia d a r . De q u e se rv iu 
o n o s s o e x e r c i t o q u e não foi m a n d a d o 
a r e c h á s s a r aque l l a de spó t i c a a g g r e s -
s ã o ? S e r v i u do q u e s e r v e a g o r a e ha 
m u i t o s a n n o s — d e e n c h e r q u a r t é i s , 
f aze r p a r a d a s e s p e c t a c u l o s a s , ir ás ro-
m a r i a s e ás f e i r a s , e t a m b é m t o m a r a 
sua p a r t e n a s forçadas e l e i t o r a e s , m a i s 
com o in tu i to , da po r t e d a s auc to r i -
d a d e s , d e incut i r o t e r r o r , do q u e de 
p r o t e g e r a l i b e r d a d e do su f f r ag io . P a -
ra e s t e s se rv iços e o u t r o s q u e t aes , p e r -
m i t t a - s e - n o s d i z e r , q u e , não é p rec i -
so um exerc i to tão n u m e r o s o , e tão 
d i s p e n d i o s o com e s s e e s t ado ma io r 
q u e c h e g a r i a p a r a o e x e r c i t o da l lus -
s i a . Pois q u e signif ica o c c u p a r o paiz 
m i l i t a r m e n t e , n â o h a v e n d o j á uma ter-
ra m a i s populosa q u e não t e n h a um 
corpo in t e i ro ? P o r longos a n n o s , m u i -
t a s c i d a d e s t i nham a p e n a s um d e s t a -
c a m e n t o e ho je s e m mais r azão q u e 
j u s t i f i q u e uni s e m e l h a n t e a p p a r a t o be l -
lico e uma fo rmidáve l d e s p e z a , c o b r e -
se o paiz de força mi l i t a r . 

S e r á is to g o v e r n a r s e g u n d o os 
p r e c e i t o s da j u s t a e c o r r e c t a a d m i n i s -
t r a ç ã o e com 11 a u s t e r a e c o n o m i a q u e 
todos os m i n i s t é r i o s a p r e g o a m e todos 
p õ e m de p a r t e , s u b s t i t u i d o - a por d e s -
p e z a s i n ú t e i s e i n s e n s a t a s , m u i t a s ve-
z e s ? Não . I s t o ass im é d e s g o v e r n a r . 
E n ã o q u e r e m , ou fingem e x t r a n h a r 
a s c r i s e s ? Não t em q u e e x t r a n h a r . Os 
m a l e s q u e e s t a m o s s o f f r e n d o , q u e já 
são c o n f e s s a d o s por todos , e es t ão 
a s s e n t e s como fac tos , s ão filhos d e 
o u t r o s ma l e s ; são filhos da fal ta de 
e c o n o m i a e da fal ta de m o r a l i d a d e q u e 
p a r t i n d o do al to , d e s c e u a té ás ul t i -
m a s c a m a d a s e es t á p r o d u z i n d o os ma i s 
f u n e s t o s e pe rn i c io sos effe i tos ; são fi-
lhos de m u i t a s d i s s i p a ç õ e s , d e s p e r d í -
cios, i n d e v i d a s e e r r a d a s a p p l i c a ç õ e s , 
p r o p o s i t a d a s , ou por inconsc iênc ia e 
n e g l i g e n c i a . 

A c r i se financeira q u e es t á p a t e n -
t e a d a no t h e s o u r o e na bolsa e x h a u s t a 
do c o n t r i b u i n t e , n ã o se r ea l i s a r i a , s e 
c a d a min i s t é r io dos q u e se têm suc -
ced ido d e s d e 1 8 3 2 , a s s i g n a l a d a m e n -
t e , c u m p r i s s e cóm o d e v e r d e g o v e r -

nar pe los r e c u r s o s p ropr ios e s e não 
m e t t e s s e , como se tem m e t t i d o , em jo-
gos com a a g i o t a g e m , p o r q u e os agio-
tas g a n h a m s e m p r e e a nação p e r d e 
s e m p r e , p o r q u e é quem p a g a o p ro -
pr io e o j u r o . 

C o n t i n u a n d o com a r e s e n h a d a s 
c o s t u m a d a s e c o n o m i a s dos g o v e r n o s 
p o r t u g u e z e s — c o n s t i t u c i o n a e s — aos 
á u g m e n t ò s da d e s p e z a publ ica já re-
f e r i d a s , s e g u i u - s e o a u g m e n t o dos or-
d e n a d o s da m a g i s t r a t u r a j u d i c i a l ; q u e 
a inda i m p o r t a m em avu l t ada s o m m a e 
es ta d e s p e z a t a m b é m podia e devia 
e v i t a r - s e , n a s c i r c u m s t a n c i a s a p u r a -
d a s do t h e s o u r o , e t e n d o em c o n s i d e -
ração a m o n s t r u o s a d iv ida publ ica e 
os e x h o r b i t a n t e s impos to s pagos pelo 
povo , e j a m a i s q u a n d o essa n o b r e 
c lasse l a m b e m não r e c l a m á r a o aii» 
g m e n t o — h o n r a lhe se ja — além de 
q u e o subs id io ao e m p r e g a d o não é 
para o e n r i q u e c e r , mas para lhe mi-
n i s t r a r uma c o n g r u e n t a s u s t e n t a ç ã o . 

D e p o i s d ' e s l a s e g u i u - s e na o r d e m 
dos c o m t e m p l a d o s com o i n c r e m e n t o 
dos o r d e n a d o s , era u m a s i t u a ç ã o q u e 
se d e n o m i n o u p r o g r e s s i s t a , e q u e nem 
c o n s e r v a d o r a c h e g a a se r a n u m e r o s a 
c l a s se dos e m p r e g a d o s m u n i c i p a e s e 
d a s a d m i n i s t r a ç õ e s d o s c o n c e l h o s , q u e 
— louvor lhes se ja — t a m b é m o não 
so l i c i t a ram e por isso dev ia e v i t a r - s e 
pe los mot ivos d a d o s . Com tal e x p e -
d i e n t e mu i to ma i s sub iu a d e s p e z a . 
R e c e n t e m e n t e , p a r a q u e ficasse m a i s 
c r i t i ca a nossa s i t u a ç ã o , foram c r e a -
das mais q u a r e n t a c o m a r c a s , s u b i n d o 
por i s so mui to m a i s al ta a d e s p e z a pu -
blica com o n u m e r o de p e s s o a l . Além 
de f a l t a rem os m e i o s , o se rv iço e o 
b e m dos povos não e x i g i a m , no mo-
m e n t o cr i t ico em q u e j á e n t ã o s e 
achava o t h e s o u r o , e s t e sacr i f íc io a 
mai s . 

T a b o a , 1 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 

Supprime-se o ministério de instru-
cção e deixa-se ficar todo o pessoal, 
onde ha lentes da Universidade em 
exercido e jubilados. 

O presidente do conselho também 
gozou d'isto. 

E o povo ha de pagar mais impos-
tos... 

Sudário monarchico ! 

Para q u e bem se ava l iem as t r e -
m e n d a s l ad roe i r a s q u e s e tem d e s c o -
be r to e m L i s b o a , d a m o s a no ta d a s 
q u e já foram a p u r a d a s : 
Roubos denunciados pelo governo: 
S v n d i c a t o de S a l a m a n c a 5 : 3 5 0 con tos 
B a n c o L u s i t a n o 1 : 5 4 4 » 
C o m p a n h i a Real 5 : 0 6 2 » 

» nac iona l d e 
c a m i n h o s d e f e r r o . . 6 0 » 

Banco do Povo 5 0 » 
C o m p a n h i a d e f u n d i ç ã o 

e fo r jas 2 0 » 
T h e a t r o d e S . C a r l o s . . 1 0 » 
Mala l leal P o r t u g u e z a . 9 1 0 » 
Divida f l u c t u a n t e , con -

t r a h i d a para subs id i a r 
e s c a n d a l o s a s t r amóias 2 3 : 0 1 1 » 

Roubo apurado no par-
lamento : 

D i n h e i r o e n t r e g u e á 
C o m p a n h i a dos cami-
nhos d e fe r ro a t r a v e z 
d e Africa 1 3 5 » 

Roubo denunciado na 
commissão de fazenda: 

Ti tu lo desv i ado pelo mi-
n i s t ro M a r i a n o de Car -
va lho , da Caixa g e r a l 
dos depos i t o s 4 : 0 0 0 » 

Roubo denunciado p o r 
Duparchy áf Bastissol: 

O b r a s do l u n n e l da A v e -
n ida 4 : 6 5 0 » 

4 4 : 8 0 2 » 
E viva a m o n a r c h i a . Abre a bolsa 

óZé — C o b r e - t e ; põe o c h a p e o , Mar -
t ins ! 

Operários •em trabalho 

É d e s o l a d o r a a s i tuação da s c l a s -
s e s o p e r a r i a s , p r i n c i p a l m e n t e nos p r i n -
c ipaes c e n t r o s da a c t i v i d a d e . 

Em Lisboa a c lasse o p e r a r i a t em 
t r a b a l h a d o q u a n t o poss íve l p a r a m e -
lhora r as s u a s t r i s t e s c o n d i ç õ e s : j á 
so l ic i t ando d a s a u c t o r i d a d e s c i v i s ; j á 
d i r i g i n d o - s e ao s r . min i s t ro d a s ob ra s 
p u b l i c a s , e por ul t imo ao p a r l a -
m e n t o . 

Todos lhe p r o m e t t i a m , d e todos 
r e c e b i a m p a l a v r a s e s p e r a n ç o s a s ; m a s 
é ce r to q u e as d i f B c u l d a d e s na vida 
a u g m e n t a v a m - l h e e os d e s g r a ç a d o s 
o p e r á r i o s v i a m - s e s em pão para si e 
para os s e u s . 

F o r m a n d o o c o r t e j o , q u e era e n o r -
m e , segu iu e s t e pe la rua do O u r o , 
l e v a n d o um lençol s e g u r o pe i a s ex-
t r a m i d a d e s , o n d e e r am r e c o l h i d o s os 
d o n a t i v o s . 

Em face d ' i s t o r e u n i r a m - s e dec i -
d i n d o o r g a n i s a r um b a n d o p e r c a t o r i o . 

Na t e rça feira a c o m m i s s ã o dos 
t r a b a l h o s sa iu com o fim d e p e r c o r r e r 
a s p r i n c i p a e s r u a s da c i d a d e , p e d i n d o 
esmola p a r a os c o m p a n h e i r o s . 

S e r v i u de labaro um p e d a ç o d e 
p a n n o b r a n c o o n d e e s c r e v e r a m e s t a s 
p a l a v r a s : — Pão ou trabalho para os 
operários sem trabalho. 

Ao e n t r a r e m na rua do O u r o os 
m e m b r o s da c o m m i s s ã o t i r a r a m os 
c h a p e o s , c o m e ç a n d o o ped i to r i o . 

Cerca d e 3 0 0 ind iv íduos , d e s c o -
be r to s , s i l enc io sos , c o m e ç a r a m c a m i -
n h a n d o v a g a r o s a m e n t e pe la r u a do 
Ouro a b a i x o . O e s p e c t á c u l o e r a a l t a -
m e n t e c o m m o v e d o r e s u r p r e h e n d e u 
toda a g e n t e q u e p r e s e n c e o u ; d a s j a -
ne l l a s , dos e s t a b e l e c i m e n t o s , d o s c a r -
ros a m e r i c a n o s , de toda a p a r t e , e m -
lim, p o b r e s e r icos d e i t a v a m no len-
çol uma m o e d a d e c o b r e , ou uma cé-
d u l a . 

O c o r t e j o p r o s e g u i a d e b a i x o da 
m e l h o r o r d e m ; c o n s t a n d o o fac to no 
g o v e r n o civil , a policia r e c e b e u o r d e m 
d e o b s t a r a q u e el le c o n t i n u a s s e . Por 
isso, q u a n d o c h e g o u p rox imo da e s -
quina da t r aves sa da A s s u m p ç ã o , foi 
r eceb ido por uma força d e pol ic ia , 
c o m m a n d a d a pe lo c h e f e C o s t a , q u e 
conv idou a c o m m i s s ã o a e n r o l a r o 
e s t a n d a r t e e a a c o m p a n h a l - o ao go -
verno civi l . 

E s t e conv i te da p a r t e da policia 
p r o v o c o u , a p r inc ip io , g r a n d e d e s -
a g r a d o no g r u p o d e o p e r á r i o s , q u e 
e n t ã o era e n o r m e , e a l g u n s p e r g u n -
t a r a m em voz al ta : 

— Vamos todos p r e s o s ? 
— A ser u m , vamos todos , todos! 

a c c r e s c e n t a r a m o u t r o s . 
N e s t e m o m e n t o , a l g u n s e s t a b e l e -

c i m e n t o s , r e c e i a n d o um conf l ic to , fe-
c h a r a m . E n t r e t a n t o os o p e r á r i o s , so-
c e g a d o s pela c o m m i s s ã o , c a l a r a m - s e 
e , a c c e d e n d o ao c o n v i t e da pol ic ia , 
d i r i g i r a m - s e pa ra o g o v e r n o c ivi l . 

A ' e squ ina da rua I v e n s pa ra a 
rua do Cape l lo , p a r o u a c o m m i s s ã o e 
fez s a b e r aos o p e r á r i o s q u e a auc to -
r i d a d e pedia q u e a g u a r d a s s e m alli a 
sua vol ta , e m q u a n t o el la ia ao g o v e r -
no c ivi l . 

Todos p a r a r a m i m m e d i a t a m e n t e e 
a commis são , a c o m p a n h a d a pe los c h e -
fes de policia Costa e Bas i l io , d i r i g i u -
se ao gove rno c ivi l . Alli e ra a c o m -
missão e s p e r a d a pelo s r . c o m m i s s a r i o 
g e r a l d e pol ic ia , q u e l h e s d i s se h a v e r 
o r d e m no min i s t é r io d a s o b r a s pub l i -
cas p a r a s e d a r t r a b a l h o a todos os 
o p e r á r i o s q u e o não t i v e s s e m . 

E s t a pa r t i c ipação , q u e foi t r a n s -
mi t t ida a o s o p e r á r i o s S a m p a i o e Cons-
t an t ino e n c h e u de a l e g r i a a q u e l l a s 
d e z e n a s d e ind iv íduos q u e r e t i r a r a m 
para s u a s c a s a s , a l i m e n t a n d o a e s p e -
rança d e ao ou t ro dia n ã o lhes f a l t a r 
o pão p a r a s e u s filhos. 

Moralidade monarchica: 
Estão presos os falsificadores de 

notas; andam em liberdade os falsifi-
cadores de cédulas. 

Differença :— uns são pobres dia-
bos, sem posição e sem nome no ca-
dastro dos titulares; outros tem assen-
to na camara dos pares, e são gran-
des senhores. 

oooooooooooo 
0 novo governo 

Não ha d u v i d a q u e q u e r e m o s a 
R e p u b l i c a ! 

Mas ha d i f f e r e n t e s modos d e q u e -
re r uma R e p u b l i c a : u n s q u e r e m - n a , 
sem m e s m o s e p r e o c c u p a r e m com as 
c i r c u m s t a n c i a s i n t e r n a s ou e x t e r n a s 
do pa iz , e sem s a b e r e m Jse t e r ã o 
meios d e a conso l ida r no f u t u r o , ou 
se t e r ã o um pessoa l s u f f i c i e n t e m e n t e 
h a b i l i t a d o , p a r a a g a r a n t i r no p r e -
s e n t e ; » — diz o q u e a c a b a m o s d e 
t r a n s c r e v e r , o s r . M a g a l h ã e s L ima no 
Século d e 2 2 do c o r r e n t e . 

T i v e m o s de l e r d u a s e t r e s v e z e s , 
e m e s m o t r a n s c r e v e r pa ra a c r e d i t a r -
mos o q u e ac ima s e lê . 

Es ta l i n g u a g e m é a c o n d e m n a ç ã o 
i r r e p a r a v e l d o Século; se terão pes-
soal sufficientemente habilitado! 

D a r - s c - h a o caso q u e o s r . M a g a -
lhãe s L i m a , t e n d o - s e como um r e p u -
b l i cano conv ic to , p e n s e d ' e s s a d e t e s -
t áve l m a n e i r a ? 

Q u e nos d e s c u l p e s . e x . a , m a s 
c r e i a , q u e o q u e a c a b a d e firmar é 
um insu l to a t i r a d o á s faces do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o . 

E n t ã o o n d e e q u e s . e x . a q u e r e n -
c o n t r a r h o m e n s h a b i l i t a d o s ? Na d e r -
r o c a d a m o n a r c h i a ? 

O h ! m a s isso é um a b s u r d o . Q u a l -
q u e r q u e t e n h a as luzes d a s p r i m e i -
r a s l e t t r a s , c o m p r e h e n d e p e r f e i t a -
m e n t e os elixires d os M a r i a n o s , d o s 
L o p o s , dos N a v a r r o s , e m l i m , cTessa 
cafila a q u e m , no p a r l a m e n t o , o s r . 
V a l l a d a s c h a m o u crise de ladrões. 

Será n e s s a g e n t e , e nes t a q u e 
s e r v e os m e s m o s p r inc íp io s e q u e ha 
d e s e g u i r a s p i s a d a s d o s s e u s a n t e -
c e s s o r e s , ( r e f e r i m o - n o s ao min i s t é r io 
D ia s F e r r e i r a ) q u e s . e x . 3 q u e r e n -
c o n t r a r h o m e n s c o m p e t e n t e s para a 
sa lvação da p a t r i a ? 

O e x - o r g ã o do s r . D i a s F e r r e i r a , 
pela p e n n a do s r . M a g a l h ã e s L i m a , il lu-
d e - s e e d e s e j a i I ludir os o u t r o s ; e s t e 
min i s t é r i o é s i m p l e s m e a t e ura com-
passo de e s p e r a , é m a i s uma c a n g a 
no pescoço d ' e s t e infe l iz p o v o . 

Do m e s m o a r t i g o t r a n s c r e v e m o s 
o s e g u i n t e p e r í o d o : 

«Ha dois a n n o s q u e toda a im-
p r e n s a p e d e , em al tos b r a d o s , r e d u -
cção n a s d e s p e z a s p u b l i c a s ; ha do is 
a n n o s q u e se r e c l a m a o r d e m n a s 
finanças e m o r a l i d a d e ua a d m i n i s t r a -
ção ; ha dois a n n o s q u e se e x i g e p ro-
t ecção pa ra o t r a b a l h o n a c i o n a l , como 
único meio d e fazer face á c r i s e eco-
n o m i c a , ha dois a n n o s q u e se dizia e 
repe t i a q u e e s t a v a m o s p e r d i d o s e q u e 
se t o rnava u r g e n t e um g o v e r n o dec i -
d ido e e n e r g i c o q u e a t a l h a s s e o mal 
pela raiz!i> 

Agora p e r g u n t a m o s : s e r á nessa 
g e n t e q u e a c t u a l m e n t e es tá no p o d e r 
q u e s . ex a e n c o n t r a um g o v e r n o d e s -
po t i co — p e r d ã o , decidido e energico ? 

D u v i d á m o s ; e t e m o s a m p l o s e le -
m e n t o s para d u v i d a r . 

Fa l l a - se n o s g r a n d e s co r t e s , n a s 
g r a n d e s e c o n o m i a s , eml im , em im-
m e n s a s r e d u c ç õ e s . 

P a l a v r a s , p a l a v r a s , s i m p l e s m e n t e 
p a l a v r a s . . . 

— Q u e d e s c r e n t e s e s t a m o s d i r á 
s . e x . \ 

Mas , o q u e t emos v is to ? q u e d e 
boas p a l a v r a s s e s e r v i r a m os g o v e r -
nos a t r a z a d o s , e q u e fizeram ? c a v a r 
mais a nossa r u í n a . 

N u n c a a c r e d i t á m o s n e m a c r e d i t a -
r e m o s em h o m e n s q u e s e r v e m e s s e 
c a n c r o q u e nos c o r r o e . 

B a s t a , ou somos r e p u b l i c a n o s ou 
m o n a r c h i c o s , o n d e ha p a u d e do is bi-
cos , p a r e c e - n o s q u e não ha tranquil-
lidade de consciência! 

— Q u e e l e m e n t o s ha pari : con-
d e m n a r o min i s t é r io Dias F e r r e i r a ? — 
p e r g u n t a r - n o s - h a a inda s . e x . \ 

Vamos expor e m d u a s p a l a v r a s . 
A m o r a l i d a d e d o s min i s t ro s da fa-

zenda e j u s t i ç a , a s p a l a v r a s do s r . 
Dias F e r r e i r a no p a r l a m e n t o são a 
c o n d e m n a ç ã o d ' e s s a g e n t e . 

Pa ra a c a b a r m o s d i r e m o » , q u e todo 
o r e p u b l i c a n o d e v e f aze r g u e r r a a b e r -
ta aos h o m e n s q u e s e r v e m u m a m o -
n a r c h i a od iada po r ura povo d i g n o d e 
m e l h o r s o r t e . 

F e r r e i r a d e Z e z e r e , 2 6 — 1 — 9 2 . 

F E R N A N D O C A L D E I R A . 

Espera-se sejam descobertas mais 
ladroeiras na caixa filial do Banco 
Luzitano, no Porto. 

Vê-se que é enorme a quadrilha. 

«A Portugueza» 

E' á m a n h ã q u e a p p a r e c e e s t e n o -
vo d i á r io p o r t u e n s e , cu ja d i r e c ç ã o p e r -
t e n c e ao s r . M a c h a d o d ' A l i n e i d a , v igo-
roso j o rna l i s t a e u m s i n c e r o r e p u b l i -
c a n o . 

São r e d a c t o r e s e f fec t ivos os s r s . 
R a u l Bad ich e J a y m e F i l i n t o . Em fo-
lhe t im pub l i ca r á a Portugueza a t r a d u -
c ç ã o d o Jacques Damour, d e Zola , c u j a 
p e r m i s s ã o lhe foi c o n c e d i d a . 

Os p r i m e i r o s e s c r i p t o r e s do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o c o l l a b o r a m na Portugueza. 

D e s e j a m o s - l h e l a rgo f u t u r o . 
Um a p e r t o d e m ã o a M a c h a d o d e 

A l m e i d a , um i n c a n s a v e l n a s l u c t a s p e l a 
g r a n d e ide ia . 

X 

Theatro-Circo 
T e e m c o n t i n u a d o t o d a s a s no i t e s 

os e s p e c t á c u l o s da c o m p a n h i a E n r i q u e 
D i a z . 

A a n i m a ç ã o vae r a r e a n d o p o r q u e 
u l t i m a m e n t e t em fa l t ado a « f f l u e n c i a 
d e g e n t e , c e r t a m e n t e dev ido ao ex -
cess ivo dos p r e ç o s e á fal ta d e v a r i e -
d a d e nos t r a b a l h o s . P a r e c e - n o s , como 
já d i s s e m o s , q u e e m p r e z a e c o m p a n h i a 
t e r i am m a i s a l u c r a r s e em loga r d e 
dar e n t r a d a a m i l i t a r e s e a c r e a n ç a s 
por m e t a d e do p r e ç o c o m m u m , r e d u -
z i sse os p r e ç o s g e r a l m e n t e a u m a 
q u a n t i a mais a d e q u a d a a e s p e c t á c u l o s 
d ' e s t e g e n e r o . E m l i m , c la ro e s t á , q u e 
es ta d e s i n t e r e s s a d a o p i n i ã o só t em 
era mira conci l ia r os i n t e r e s s e s d a 
c o m p a n h i a e da e m p r e z a com os d e -
sejos r a zoave i s do p u b l i c o . 

Nos ú l t imos d i a s t e e m - s e e s t r e i a -
do vár ios a r t i s t a s d e ap rec i ave l h a b i -
l idade . B a r b e r i n a q u e m o n t a g a r b o s a -
m e n t e p r o d u z i u bel lo e f fe i to . O p a l h a ç o 
Rodo lpho na b a r r a cómica faz um e x e r -
cício d e va lo r . 

O e n t h u s i a s m o lorpa pela ecuyère 
J e n n y vae - se d e s v a n e c e n d o a p o u c o e 
p o u c o . S e n t e - s e s e m p r e isto o n d e o t e m -
p e r a m e n t o nev ro t i co d o s va idosos s u b -
s t i t u e a jus ta noção da r e a l i d a d e d a s 
c o u s a s P a r e c e - n o s i n q u e s t i o n á v e l 
q u e J e n n y m o n t a r e g u l a r m e n t e bem ; 
m a s d ' a h i a té ao e s t a b e l e c i m e n t o s y s -
tema t i co d ' u m a claque i m p o r t u n a , v a e 
m u i t o . 

E s t a c e n s u r á v e l a l t i t u d e foi q u e 
n a t u r a l m e n t e p rovocou a r e a c ç ã o , p r o -
d u z i n d o t u d o um e s t o p a n t e a l a r i d o d e 
q u a r t a - f e i r a d e - t r e v a s q u e se tem i m -
p i n g i d o a q u e m alli vae p a r a e s t a r 
s o c e g a d a m e n t e . 

É p r ec i so , pois s e r - s e razoave l d e 
p a r t e a p a r t e p a r a q u e se não d ê e m 
casos d e s a g r a d a v e i s c o m o os q u e j á 
se t e e m d a d o . Á a u c t o r i d a d e , q u e d e v e 
se rv i r para mais a lguma c o u s a do q u e 
p r e n d e r a r b i t r a r i a m e n t e c i d a d ã o s inof-
f e n s i v o s e fazer o u t r a s o f f ensas á s le i s 
e ás r ega l i a s i n d i v i d u a e s , c u m p r e v i g i a r 
por todos os e x c e s s o s . 

Ho je ha dois e s p e c t á c u l o s : um á 
t a r d e , ou t ro á n o i t e . 

X 
Começa a chicano ! 

No p r o c e s s o em q u e o s r . M e n -
donça C o r t e z e o u t r o s s e a c h a m p r o -
n u n c i a d o s p e l e c r i m e de f u r t o e a b u s o 
d e c o n f i a n ç a , já a g g r a v o u um d o s 
r e u s , o s r . An ton io V i d o dos Re i s o 
Sousa , d e q u e é a d v o g a d o o s r . d r . 
A l v e s d e S á . 

O a g g r a v o d e v e s u b i r ao t r i b u n a l 
da R e l a ç ã o logo q u e e s t e j a e x t r a h i d o 
o t r a s l a d o , visto o p r o c e s s o c o n t e r 
a inda s e g r e d o d e j u s t i ç a . 

E t emos p r o c e s s o p a r a d ' a q u i a 
2 0 a n n o s . 



O de 9 de fevereiro de 1 1 9 ! 

RECLAMES 
, a l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 

e eabedaes — Antonio Augusto da 
' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Ca l d a s d a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

c asa L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a variar 

Bocage, cavalgava uma vez, num bur-
ro, cujo pescoço tinha um tamanho des-
communal. 

Um patusco, querendo divertir-se á 
custa do poeta, perguntou-lhe a como ven-
dia elle cada covado do pescoço do ju-
mento. 

Bocage, virando-se para traz e levan-
tando o rabo ao animal, respondeu sor-
rindo : 

— Entre para a loja; eu não faço nego-
cio no meio da rua. 

— A gymnastica, dizia um professor 
d'esta especialidade, é a melhor de todas 
as medicinas possíveis eimaginaveis! Pro-
duz sempre o effeito de duplicar as forças 
e de polongar a vida. 

— Oral, replicou uma das pessoas pre-
sentes, encolhendo desdenhosamente os 
hombros: os nosos avós não faziam, gym-
nastica, e no entretanto... 

— E' verdade, não faziam! atalhou o 
professor; mas por isso morreram todos. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

• u n i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus aceessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

P a r a r a r l a r 

— É aqui o café dos asnos ? pergun-
tou um gracioso a um creado que estava 
á porta d'uma casa de pasto. 

— É aqui, senhor; pode entrar.. . res-
pondeu o creado, inclinando-se. 

Um bebedo incorrigível, tomou um 
dia tamanha perua que, caindo, quebrou 
a cabeça, ficando em estado perigosís-
simo. Levaram o homem para o hospital, 
e quando lá chegou estava quasi nos últi-
mos momentos da agonia; entrou o con-
fessor no quarto do ferido, mas este recu-
sou confessar-se. 

— Para que? dizia elle, se não com-
metti outra falta que não fosse ter bebido 
vinho rui ml 

— Arrependeis-vos, lhe diz o confes-
sor, e prometíeis, se Deus vos der vida, 
nunca mais beber ? 

— Do ruim? responde o moribundo, 
ohl certamente. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

OiHeina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
aiumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

t ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Suspensão de garantias 

F e z no dia 5 um a n n o q u e r e c e -
b e m o s in t imação pol icial pa ra a s u s -
p e n s ã o do a n t i g o b i - s e m a n a r i o a Ofi-
cina. 

D a m o s ho j e a r e l ação d ' o u t r o s j o r -
n a e s cu j a p u b l i c a ç ã o foi s u s p e n s a : 

No d i s t r i c t o d ' A v e i r o — O j o r n a l 
O Povo d. Aveiro. 

No d i s t r i c t o d e C o i m b r a — O s j o r -
n a e s A Officina, O Sargento e o Pri-
meiro de Maio. 

No d i s t r i c t o d e F a r o — O Porvir. 
No d i s t r i c t o da G u a r d a — O Cor-

reio de Pinhel. 
N o d i s t r i c to d e Lisboa — Os De-

bates, A Patria, O Caçador Simão e 
o Alemquerense. 

No d i s t r i c to do P o r t o — A Repu-
blica, a Republica Portugueza, o Cor-
reio do Porto, a Justiça Portugueza, 
e o Grillo de Gaia, 

No d i s t r i c to d e Villa Rea l — O 
Commercio de Chaves. 

No d i s t r i c t o d e Vizeu — A Demo-
cracia da Beira e O Povo Beirão. 

X 
Á «Voz Publica» 

J á aqu i p r e v e n i m o s o co l l ega da 
i m p u t a ç ã o q u e lhe dev ia m e r e c e r o 
p a p e l u c h o do h o m e m - c h a t o , q u e n e s t a 
c i d a d e se p u b l i c a . 

O c o l l e g a t e i m o u em d a r - l h e 
i m p o r t a n c i a . A g o r a , a s s a l t a d a n o v a -
m e n t e p e l o m a l a n d r i m , o n o s s o co l -
lega d i z : 

« O q u e p a r e c e imposs íve l é q u e 
não h a j a por e s s a s t e r r a s d e C h r i s t o 
( C o i m b r a ) q u e m sa iba o b r i g a r os c a -
n a l h a s q u e v o m i t a m d ' a q u e l l a s in fa -
n d a s s o b r e os r e p u b l i c a n o s a e n g u l i r 
o q u e l i ze ram ; cá no P o r t o , não e r a m 
os b i l h o s t r e s c a p a z e s d e d i z e r a q u i l l o , 
n e m m e t a d e . . . » 

Nós o b s e r v a m o s ao e s t i m a d o co l -
l e g a q u e o s o b r e d i t o chato é i r r e s -
ponsáve l como t o d o s os i d i o t a s , e q u s 
a r a z ã o por q u e e l l e d iz t u d o o q u e 
lhe a p r a z s em q u e lhe p a r t a m as v e n -
ta s , é p r e c i s a m e n t e por i sso e t a m b é m 
p o r q u e um h o m e m h o n e s t o s e n t i r -
se -h ia s u j o ao t o c a r em t ão d e s p r e s i -
vel e n t i d a d e . 

P e r c e b e u , c o l l e g a ? 
X 

Processo d'um par do reino 

E i s o tex to d o p a r e c e r da c o m -
m i s s ã o d e leg i s l ação , da c a m a r a dos 
p a r e s , s o b r e o p r o c e s s o d e M e n d o n ç a 
Cor t ez : 

« S e n h o r e s . — A vossa c o m m i s s ã o 
d e l e g i s l a ç ã o , a q u e m foi p r e s e n t e o 
p r o c e s s o d e q u e r e l l a por a b u s o d e 
conf iança em q u e vem p r o n u n c i a d o o 
d i g n o p a r do r e i n o , c o n s e l h e i r o J o ã o 
J o s é d e M e n d o n ç a C o r t e z ; 

C o n s i d e r a n d o q u e , c o n f o r m e o a r -
t igo 4 . ° da lei d e 2 4 d e j u l h o d e 
1 8 8 5 , a es t a c a m a r a , c o m o co rpo po -
l i t i co , c o m p e l e d e c i d i r - s e o p a r p ro -
n u n c i a d o d e v e s e r s u s p e n s o d a s f u n -
cções l e g i s l a t i v a s , e o u t r o s i m se o 
p r o c e s s o d e v e s e g u i r n o in t e rva l l o 
d a s s e s s õ e s ou d e p o i s d e l indas a s 
f u n e ç õ e s do i n d i c a d o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o fac to i m p u -
t a d o ao r e f e r i d o d i g n o p a r , c o n f o r m e 
o d e s p a c h o d e p r e n u n c i a , é d e tal 
n a t u r e z a e g r a v i d a d e , q u e bem j u s t i -
t i cam a s u s p e n s ã o d a s s u a s f u n e ç õ e s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o i n d i c a d o é p a r 
v i ta l íc io , e p o r t a n t o q u e t e m d e s e r 
j u l g a d o no in t e rva l l o d a s s e s s õ e s : 

E ' d e p a r e c e r : 
1 . ° Q u e o d i g n o par i n d i c a d o 

se j a s u s p e n s o d a s f u n e ç õ e s l eg i s l a t i -
vas ; 

2 . ° Q u e s i g a o p r o c e s s o s e u s 
t e r m o s pa ra s e r j u l g a d o no in t e rva l l o 
d ' e s t a pa ra a s e g u i n t e s e s s ã o l eg i s la -
t i v a . » 

E s t e p a r e c e r foi a p p r o v a d o . 
E a inda lhe c h a m a m digno. O q u e 

é a p r a x e ! . . . 

Já se diz que as economias são 
uma burla. Quer dizer: os abemaven-
turados» continuam no gozo das gran-
des pastas, e o contribuinte é que pa-
gará tudo. 

Ninguém põe em duvida. 

Apoiadissimo 

O d i g n o d e p u t a d o s r . E d u a r d o 
A b r e u , na r e u n i ã o da c o m i s s ã o de fa-
z e n d a , fez u m a d e c l a r a ç ã o i m p o r t a n -
t e , d a qual d a m o s o s e g u i n t e e x t r a c t o : 

« E n t e n d e q u e a c o m m i s s ã o s e de-
ve c o n s t i t u i r em s e s s ã o p e r m a n e n t e , 
t r a b a l h a n d o noi te e dia na r ev i s ão do 
o r ç a m e n t o do e s t a d o . 

«Alli j u n t a r á á r e d u c ç ã o d e 2 0 p . 
c. na lista c iv i l , e s p o n t a n e a m e n t e lem-
b r a d a pelo c h e f e do e s t a d o u m a nova 
r e d u c ç ã o p r o g r e s s i v a n a s d i f f e r e n t o s 
v e r b a s da m e s m a l i s ta , i s to a c o m p a -
n h a d o d e e n e r g i c a s d i s p o s i ç õ e s n o s e n -
t ido do t h e s o u r o pub l i co n ã o a b o n a r 
q u a n t i a a l g u m a p a r a d e s p e z a s d e pa -
v i l h õ e s , s o l e m n i d a d e s de c ô r t e , c iv is 
ou r e l i g i o s a s , t h r o n o s a m b u l a n t e s o v ia -
g e n s por t e r r a ou por m a r , o b r a s nos 
pa l ac io s , c a s t e l l o s , j a r d i n s ou t a p a d a s 
r e a e s e t a n t a s o u t r a s q u e figurem e s -
p a l h a d a s nos d i l l e r e n t e s c a p í t u l o s de 
t o d a s as c o n t a s da g e r e n c i a dos diffe-
r e n t e s m i n i s t é r i o s p r e f a z e n d o u m a to-
t a l i d a d e de a l g u m a s c e n t e n a s d e c o n -
tos a ma i s da lista c iv i l . 

«Alli e s t a b e l e c e r á q u e o l imi t e d e 
o r d e n a d o s , j u n t o s com g r a t i f i c a ç õ e s , 
n u n c a e x c e d e r á a 2 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s . 

«Alli se e s p e c i f i c a r á q u e n e n h u m 
p a r ou d e p u t a d o p o d e r á r e c e b e r o r d e -
n a d o do E s t a d o e o r d e n a d o s d e b a n -
cos ou c o m p a n h i a s , m a i s o u m e n o s 
d e p e n d e n t e s do E s t a d o . 

«Alli e s t a b e l e c e r á q u e n e n h u m mi -
n i s t r o ou e m b a i x a d o r d e P o r t u g a l no 
e s t r a n g e i r o , p o d e r á r e c e b e r m a i s d e 
6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré i s p a r a n n o , como s o m -
ma total e m a x i m a e n t r e g u e p e l o t h e -
s o u r o . A s s i m , s e um m i n i s t r o ou e m -
b a i x a d o r r e c e b e r p o r um m i n i s t é r i o 
2 : 0 0 0 0 0 0 0 ré i s c o m o e m p r e g a d o j u -
b i l ado ou a inda não j u b i l a d o , e por 
o u t r o m i n i s t é r i o 1 : 6 0 0 0 0 0 0 ré i s por 
e s t e ou a q u e l l e s e r v i ç o , n ã o p o d e r á 
r e c e b e r a l ém d ' e s t a s d u a s q u a n t i a s , 
m a i s do q u e a d i f f e r e n ç a q u e d ' e l l a s 
v a e a t é 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 r é i s , i s to é , 
3 : 0 0 0 0 0 0 0 ré i s . 

«Alli finalmente c o r t a r á i m p l a c a -
v e l m e n t e . 

«O o r ç a m e n t o a s s im r e d u z i d o s e -
rá a p r e s e n t a d o á s c a m a r a s . E c o n v e r -
t ido em lei s e r á pos to em e x e c u ç ã o no 
1 . " d o a n n o e c o n o m i c o . 

« N e s t e i n t e r v a l l o o s r . m i n i s t r o 
da f a z e n d a irá t r a t a n d o d e faze r e n -
t r a r nos c o f r e s p ú b l i c o s o m a i s q u e 
p u d e r a l c a n ç a r d o s m i l h a r e s d e con-
t o s q u e i l l e g a l m e n t e fo ram d e s v i a d o s 
pa ra b a n c o s e c o m p a n h i a s p a r t i c u l a -
r e s . L e v a r á a sua a c ç ã o , e m n o m e da 
v e r d a d e i r a s a l v a ç ã o p u b l i c a , ao p o n t o 
d e s e q u e s t r a r b e n s move i s e immo-
veis d ' e s s e s b a n c o s ou c o m p a n h i a s . 

«Os b a n c o s ou c o m p a n h i a s q u e 
e s t i v e r e m f u n c c i o n a n d o s e r ã o d ia r ia -
m e n t e a s s i s t i d o s em todos os seus 
a c t o s e t r a n s a c ç õ e s p o r d e l e g a d o s es -
p e c i a e s d o p o d e r e x e c u t i v o , e n c a r r e -
g a d o s d e m a n d a r e s c r i p t u r a r no b a -
lanço d i á r io o c r e d i t o do g o v e r n o so-
b r e os m e s m o s b a n c o s ou c o m p a n h i a s 
p e l a s q u a n t i a s q u e i l l e g a l m e n t e rece -
b e r a m . 

«Da r e c e i t a d ia r i a d ' e s s e s b a u -
cos ou c o m p a u h i a s s e r á a p a r t a d a uma 
q u a n t i a p o r con ta dos j u r o s do cap i -
tal q u e i l l e g a l m e n t e r e c e b e r a m e d i a -
r i a m e n t e e n t r e g u e no B a n c o d e Por -
t u g a l á o r d e m d o s r . m i n i s t r o da fa-
z e n d a . 

« D i s c u t i d o e vo tado o o r ç a m e n t o 
e i m m e d i a t a m e n t e pos to em e x e c u ç ã o 
e t o m a d a s t o d a s a s p r o v i d e n c i a s in -
d i c a d a s , ou o u t r a s , n o s e n t i d o do t h e -
souro t e r g a r a n t i d a s a s q u a n t i a s q u e 
fa l t am , e n t ã o p ô d e o i l l u s t r e m i n i s t r o 
da f a z e n d a d i z e r ao paiz q u e f a l t a m 
a inda 5 , 6 ou 7 mil c o n t o s p a r a o 
e q u i l í b r i o o r ç a m e n t a l . 

« N e s t e m o m e n t o é q u e a c o m m i s -
são p o d e r á o c c u p a r - s e d o p ro j ec to do 
s r . m i n i s t r o . 

« D e p o i s d e se t e r c o r t a d o e m o r a -
l i sado é q u e se p o d e r á d izer q u a n t o 
fal ta p a r a o equ i l íb r io o r ç a m e n t a l . » 

A p o s t a r e m como t u d o isto ha de 
s e r u m a le t t ra mor t a e q u e o g o v e r -
no a b a n d o n a r á p o r c o m p l e t o a m o r a -
l idade e a j u s t i ç a d ' e s l a s m e d i d a s 
e c o n o m i c a s . 

Falta de espaço 
T e m o s em n o s s o pode r uma ca r t a 

do nosso a m i g o s r . J o s é Madei ra Mar -
q u e s , d e S . P e d r o d ' A l v a , em q u e 
rect i f ica u m a s a s s e r ç õ e s q u e a p ropo-
si to d ' u m r a p t o , q u e a l i á s não h o u v e , 
s e fizeram em uma c o r r e s p o n d ê n c i a 
de P e n a c o v a pa ra o nosso co l l ega do 
P o r t o a Ideia Nova. 

I rá no p r o x i m o n u m e r o . 
X 

Incompatibilidades politicas 
T e r m i n o u já os s e u s t r a b a l h o s 

a c o m m i s s ã o de i n c o m p a t i b i l i d a d e s , 
da c a m a r a d o s p a r e s , q u e n o m e o u 
seu r e l a t o r o s r . T h o m a z R i b e i r o . 

A c o m m i s s ã o t e r á a inda u m a r e u -
n ião para o u v i r l e r a r e d a c ç ã o do r e -
la tor io e do p r o j e c t o d e l e i , e s p e r a n -
do-se q u e a i n d a ne s t a s e m a n a , ou 
pr inc ip io da s e g u i n t e , a p r e s e n t a r á á 
camara e s s e s d o c u m e n t o s . 

X 
Assim, assim ! . . . 

Mar iano de C a r v a l h o a inda vae ao 
p a r l a m e n t o . A policia d e i x a - o em paz . 

Em Mondim da Beira o a d m i n i s t r a -
dor do conce lho m a n d o u r e c o l h e r á 
cade i a uma m u l h e r e dois filhos m e -
n o r e s por e s t e s t e r e m r o u b a d o d ' u m 
ba ld io uma p o r ç ã o d e m a t t o , a v a l i a d o 
e m 2 0 ré i s ! 

Cons ide ra M a r i a n o : a vida e s t á 
pa ra os l ad rões r i co s . 

X 
Alma generosa 

A t t e n d a m os l e i t o r e s : — N a A v e n i d a 
da L i b e r d a d e , 1 3 o p e r á r i o s c e r c a r a m 
o t r e m em q u e ia o i n f a n t e D . Affonso 
e , t i r a n d o os c h a p é u s , d i s s e r a m : « S o -
m o s o p e r á r i o s s em t r a b a l h o . T e m o s 
f o m e » O in fan t e , como r e s p o s t a , tocou 
os c a v a l l o s , f azendo a v a n ç a r a c a r r u a -
g e m . 

I n t e r v e i u a pol ic ia , p r e n d e n d o os 
o p e r á r i o s . 

Es ta p r i são tem sua g r a ç a ; m a s 
es tá b e m . P r e n d e - s e um h o m e m p o r q u e 
p e d e esmola ; e d e i x a - s e á solta um 
lad rão q u e rouba c o n t o s d e r é i s . 

Q u e pena t e r á o cod igo p a r a os 
q u e p e d e m esmola a um i n f a n t e ? 

X 
Tolos eram elles! 

A ca r t a do c o n s e l h o , diz o Século 
é i n h e r e n t e ao c a r g o de m i n i s t r o . A 
lei de 2 6 d e m a r ç o de 1 8 4 5 d i s p e n -
sou dos d i r e i to s de m e r c ê os m i n i s -
t ros , m a s ob r igou -os ao p a g a m e n t o 
dos e m o l u m e n t o s e se l los , q u e i m p o r -
t a v a m em c e r c a d e ré is 1 4 3 0 0 0 0 . 
T o d o s os m i n i s t r o s , d e s d e 1 8 4 5 , se 
t e e m ficado com o ti tulo d e c o n s e -
l h e i r o s , m a s t e r ã o todos e l l e s pago 
os e m u l u m e n t e s e os s e l l o s ? 

S ã o c o u s a s d i fSce i s d e a p u r a r . 
M a s c o m t u d o p o s t a v a m o s em c o m o a 
m a i o r i a d o s t a e s m i n i s t r o s nunca p a -
g a r a m um real pa ra tal impos to . 

O l h e m o Mar i ano a d e s e m b o l s a r 
1 4 3 0 0 0 0 p a r a o t h e s o u r o . Dá cá uma 
p is to la 1 

X 
Banco do Povo 

V ã o - s e a p u r a n d o b o a s co i sa s n o 
p r o c e s s o d o Banco do Povo. 

D e q u a r e n t a e t a n t o s i n d i v í d u o s 
c u j o s n o m e s figuram n a s l e t r a s d e -
p o s i t a d a s no Banco Lusitano como d e -
pos i to ao e m p r é s t i m o fei to ao Banco 
do Povo p e l o Merchant Banking, a p e -
n a s a p p a r e c e r a m s e t e q u e d e c l a r a r a m 
n u n c a t e r e m firmado t a e s l e t r a s . Os 
r e s t a n t e s , q u e não e x i s t e m , como s e 
a v e r i g u o u , s ão p u r a m e n t e p h a n t a s t i -
cos . 

F a l t a a inda p r o c u r a r 6 0 dos t a e s 
i n d i v í d u o s , com os q u a e s se d a r á , 
p r o v a v e l m e n t e o m e s m o q u e s e d e u 
com os o u t r o s . 

D o e x a m e fe i to no esc r ip to r io do 
a d m i n i s t r a d o r da m a s s a fa l l ida d o 
m e s m o B a n c o , a p u r o u - s e , q u e a e s -
c r i p t u r a ç ã o e s l á fei ta por modo tal 
q u e d ' e l l a r e s u l t a s e r o g u a r d a - l i v r o s 
N e v e s J ú n i o r a inda c r é d o r á ca ixa d e 
do i s c o n t o s e tan to . 

I s to es lá peor q u e o p i n h a l d ' A z a m -
b u j a 1 

Aceusação a Mariano de Car-
valho 

D e s p e r t o u e x t r a o r d i n a r i a s e n s a ç ã o 
a p r o p o s t a q u e o i l lus t r e d e p u t a d o 
Manoe l d ' A r r i a g a a p r e s e n t o u n o p a r -
l a m e n t o para q u e fosse decretada 
a accusação do ex-ministro 
da fazenda Mariano de Car-
valho, e n o m e a d a uma c o m m i s s ã o 
de i n q u é r i t o p a r a a v e r i g u a r se t em 
cúmplices nos desvios de dinhei-
ros dos cofres públicos de que 
é a c c u s a d o a q u e l l e e x - m i n i s t r o . 

Es t a p r o p o s t a é a c o m p a n h a d a d e 
i m p o r t a n l e s c o n s i d e r a n d o s . 

V e r e m o s o q u e faz e s t e g o v e r n o , 
l i a de s e r bon i to s e e n g o l e a p r o -

p o s t a . 

O governo pede augmento de im-
postos ao contribuinte; os merceeiros, 
padeiros, marchantes, etc., pedem au-
gmento nos generos alimentícios ao con-
sumidor. 

K K K X R R K X X K X X 

Noticias diversas 

Diz um j o r n a l da p r o v í n c i a , q u e 
es tá p a r a l y s a d o o m e r c a d o d e v i n h o s 
e m toda a p r o v í n c i a da E x t r e m a d u r a . 
Os p r e ç o s t e n d e m a b a i x a r . Na B a i r -
r a d a f a z e m - s e v e n d a s a 8 0 0 e 8 5 0 
ré i s c a d a m e d i d a d e v i n t e l i t ros . E s -
t a m o s c o n v e n c i d o s q u e a i n d a virá p a r a 
mais ba ixo p r e ç o , p o r q u e a s a d e g a s 
e s t ã o c h e i a s d e v inho e não s e s a b e 
o n d e e l le ha d e se r c o n s u m m i d o . 

* No c o n c e l h o d e T a b u a ç o a p e -
n a s 1 4 l a v r a d o r e s r e q u e r e r a m l i cen -
ças p a r a se d e d i c a r e m á c u l t u r a d o 
t a b a c o . 

* E m a l g u m a s f r e g u e z i a s r u r a e s 
d e G u i m a r ã e s os la rap ios t e e m a s s a l -
t a d o a l g u m a s p e i s o a s , e p r i n c i p a l -
m e n t e nos d ias em q u e ha fe i r a s 
n a q u e l l a c i d a d e ou n a s T a y p a s . 

* E m a l g u n s c o n c e l h o s do d i s -
t r i c to d e Ave i ro , os l o b o s , a c o s s a d o s 
pelo f r i o , t e e m d e s c i d o a o s p o v o a d o s . 
Por ta l mot ivo , os r e b a n h o s t e e m s o f -
f r ido b a s t a n t e . 

* E m F o r n o s d e A l g o d r e s a r d e u 
o edi f íc io em q u e e s t a v a m a l o j a d a s 
t o d a s a s r e p a r t i ç õ e s d o c o n c e l h o e 
c a m a r a da m e s m a vi l la . S u p p õ e - s e 
q u e o i n c ê n d i o foi c a s u a l . 

* E s l á vago um dos p a r t i d o s m é -
d icos do C o m p r o m i s s o M a r í t i m o , d e 
O l h ã o , com o v e n c i m e n t o a n n u a l d e 
5 5 0 0 0 0 0 ré i s p a g o s m e n s a l m e n t e . 

* Cons ta q u e es t á s e n d o l evan -
t ado um a u t o d e not ic ia e i n v e s t i g a -
ção na a d m n i n i s t r a ç ã o do c o n c e l h o da 
C o v i l h ã , p o r c e r t a s i r r e g u l a r i d a d e s e 
a b u s o s d e q u e va r i a s pe s soas s e q u e i -
x a m con t r a a g u a r d a i i sca l . 

* A l g u m a s c a m a r a s m u n i c i p a e s 
t e e m sol ic i tado d o g o v e r n o a p r o r o g a -
ção do p razo pa ra a c o b r a n ç a d e c o n -
t r i b u i ç õ e s . 

* Foi d e c l a r a d o i n f ecc ionado d e 
f e b r e a m a r e l l a , d e s d e 1 de j a n e i r o 
u l t imo , o p o r t o da B a h i a . 

* O c o m b o i o d e m e r c a d o r i a s e n -
t re P o m b a l e Lisboa d e s c a r r i l o u á 
e n t r a d a da e s t a ç ã o d e S a n t ' A n n a . 

* E m F a r o vae p r o x i m a m e n t e e s -
t a b e l e c e r - s e u m a fab r i ca d e b o l a c h a s . 
— 

A G R A D E C I M E N T O 
E x t r e m a m e n t e g r a t o s p a r a com os 

c a v a l h e i r o s q u e nos o b s e q u i a r a m , 
a c o m p a n h a n d o o fe re t ro d e n o s s o 
s a u d o s o p a e ; para com os q u e n o s 
e n v i a r a m seus s e n t i m e n t o s , e ao e x . m o 

s r . Manoel J o s é da Costa S o a r e s e ao 
n o s s o a m i g o s r . A l e x a n d r e H o r t a p e -
los f avo re s q u e g r a t u i t a m e n t e nos d i s -
p e n s a r a m , u s a m o s d ' e s t e meio , p a r a 
t o r n a r bem pub l i co o n o s s o s i n c e r o 
a g r a d e c i m e n t o . 

Por q u a l q u e r f a l t a , q n e i n v o l u n -
t a r i a m e n t e c o m m e t t e s s e n i o s , p e d i m o s 
d e s c u l p a . 

C o i m b r a , 6 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

Ismael Teixeira da Silva, ( a u s e n t e ) , 
Joaquim Teixeira de Sás 
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O T U I J O S 

PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

TVVEIÍOPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C I P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria J 
C o i m b r a 

, 1 / R I M A . 

NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I L I E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 V K « S 
e jornaes 

Pequenoe grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

O P R E S S O S 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 < 4 : 7 L _ A . I R , < 3 - O I D - A . F R E I R I A , 1 4 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

DE 

GOIMBEâ 
Sociedade anonyma de responsabilidade 

x limitada 
1 1 6 H o p 0 , ' , l e m c ' ° E x . m o Vice-

l r P r e s i d e n t e da Assembiêa 
ge r a i , são convidados os S r s . Accio-
n i s t a s , que fazem pa r l e da mesma as-
s e m b i ê a , a reun i r na casa do Banco , 
na rua do Visconde da Luz , n . ° 8 8 , 
d ' e s t a c idade , no dia 1 8 do co r r en t e 
pe las 7 boras da noute , a fim de se 
dar c u m p r i m e n t o ao disposto no ar-
tigo 1 4 . ° dos Es t a tu to s . 

Co imbra , 3 de fevereiro de 1 8 9 2 . 
0 1 . ° sec re ta r io , 

Miguel Braga. 

m m u 
1 0 7 

• P 
Hhegoii g r a n d e r e m e s s a de 

chour iças d 'EIvas , far i -
nhe i r a s e morcel las de s a n g u e . 

Di las de Cas te l lo de Vide . Ga ran -
te -se a boa q u a l i d a d e . P reços sem 
compe tenc ia . Q u a l q u e r pessoa que 
compre e não gos te r e cebem-se e 
e n t r e g a - s e o seu d inhe i ro . 

E. Gonzaga SÇ C.a 

72, Rua da Sophia 72, 

José Gonçalves da Cruz 
N A H O R A ^ S U P R E i A 

(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

Preço 5 0 réis 
Á venda em todos os k iosques . 

Q u a l q u e r ped ido deve ser d i r ig ido , 
a c o m p a n h a d o do impor te , ao auc to r , 
cade ia da Belação , Por to . 

" Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IRE 
(SEGUNDA PARTE) 

X I V 

Sombras 
Mas esse myster io lhe per tenc ia 

á ella l a m b e m , porque pesava fatal-
m e n t e sobre a sua exis tencia e lhe a r -
r e b a t a v a a fel ic idade tão sonhada . 
Ella se ju lgava com dire i to de pene -
t r a r na consciência de Mário; desven -
dar o arcano; e d i spu ta r a esse ini-
migo ignoto a affeição do seu compa-
nhe i ro de infancia , do escolh ido de 
seu coração . 

Pa ra isso não recuar ia d i an te de 
qua lque r per igo , e comtudo parou 
indecisa ao limiar da p o r t a , que não 
se an imava a t ranspor . Se a m o r t e 
g u a r d a s s e aquel la p resa , não recua-
r ia ; mas era o pudor . A menina re-
t rocedeu depois de longa hes i t ação : 
con t ra r iada pela ideia que mais t a rde 
Már io res tabe lec ido da commoção na-
da reve la r ia . 

Nas horas que deco r r e r am a té o 
an ta r , Alice inven tou vár ios p r e t ex tos 
i 

I CURA DAS PURGAÇÕES 
COM 0 BLENORRHICIDÂ 

99 f t B í e , M o r , ' l , i c i d a é o non plus ultra da sciencia pa ra a cura de 
todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou ca ta r rhos de bex iga . 

Provam-no o e span toso c o n s u m o e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depo is de e x p e r i m e n t a r e m todos os med icamen tos : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua de F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figre i ra da Foz, pharmac ia So t e ro , praça 
Nova. — Aveiro, Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 ré i s . 

TINTURARIA DE P. J. A. CAMIOMG 
11, LAEEO B'AOTSCIAJA, IS LISBOA m SE S. BESIO, ISO 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

ESTAMPA RIA MECHANICA 
j j M i n g e l ã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 

1 fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to d e 
homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de 13, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã, l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

Tintas para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can te s i u g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços inferiores. 

CARNAVAL 
1 8 9 2 

1 1 2 1*1 Primeiro deposi to de 
ar t igos para o Carnaval 

para sor t i r r evendedo re s , é na Mer-
cearia Encarnação Gonzaga 
«fe C . a , na rua da Sophia , n . ° 7 2 . — 
Coimbra . 

So r t imen to , qua l idade e preços 
sem compe t idor . Reme t t em-se ca t a -
logos aos commerc i an t e s q u e os r e -
qu i s i t a r em. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

3 3 M ° s e M a n t ' o ° e s t a b e l e c i m e n t o 
° 1 1 c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 
de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
cora a melhor s eda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 / 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 0 4 0 0 
ré i s . 

T a m b é m tem f a z e n d a s de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te-se a per fe ição d a t r aba lho e n c o m -
m e n d a d o nesta c a s a . 

de a r r a n j o s domést icos para passar e 
r e p a s s a r d ian te da por ta de Mário. 
Uma vez parou t r emula , como se qui-
zesse e n t r a r , mas fug iu logo; outra 
chamou o mancebo , mas com a voz 
tão soturna que elle não a podia ouvia; 
finalmente an imou-se a bater devaga -
r inho, mas cor reu a s sus t ada do q u e 
fizera. 

O j a n t a r foi t r i s te . 
A ausênc ia de Mário annuviou 

ainda mais o lindo s emb lan t e de Ali-
ce, que e ra a alegria d ' aque l l a s reu-
niões de familia . O barão d e - d e mui-
tos d ias que andava p reoccupado ; seu 
olhar ungido de profunda p i edade e 
accendido no p ran to de r r amado d u r a n -
te a insomnia ; seu olhar inquieto in-
ter rogava á miúdo o semblan te da fi-
lha que r ida ; depois como se re t rah ia 
ao in t imo, para d e r r a m a r ahi nos 
seios d ' a lma a lagr ima que a vergo-
nha não lhe deixava cahir das pa lpe-
b ra s , em face dos ex t r anhos . 

A baroneza apezar de sua habi-
tual impass ib i l idade não se podia e s -
quivar ao contag io da tr is teza que a 
cercava . Não conhecendo embora as 
causas da mudança ; pa rec ia - lhe que 
uma desg raça ameaçava a famil ia . 

O conselhei ro depois da ca las l ro -
I he do chinó , andava a c a b r u n h a d o , 
e resolvera recolher i m m e d i a t a m e n t e 
á c o r t e ; p ro jec to que matou as espe-
ranças de Adélia e de seus dois apa i -

xonados : Lucio e Frede r i co . Q u a n t o 
á D. Luiza e D. Al ina , con t r a r i adas 
pelo gei to que iam tomando as c o u s a s , 
e receiosas de ver g o r a d a s os seus 
projectos mat r imoniaes , e s tavam de 
uma imper t inênc ia q u e o propr io s r . 
Domingos Paes , o mais p a x o r r e n l o de 
todos os compadres feitos e por l a ze r , 
não suppor t ava . 

E' ve rdade que o homem t a m b é m 
naque l le dia t inha posto as cande i a s 
ás avessas para ver se descobr i a lá 
por den t ro algum e x p e d i e n t e que o 
salvasse . Desde o dia do salto mor ta l 
do maldi to pato , q u e o s r . D o m i n g o s 
Paes não sabia onde s e met te r ; é 
d ' e s s e s casos em que um homem d e -
sejaria appl icar a si uma figura g r a m -
mat ica l , e fazer i p a e l ipse de sua 
pes soa , para não ser visto, ficando 
apenas sub tend ido no a lmoço , no j a n -
tar e na ceia . Todas a s vezes que 
seus olhos cabiam sobre o r e spe i t áve l 
chinó, e s t e faziam-lhe o effeito da 
cabeça da Meduza; pet r i f icava-o . 

O c o m p a d r e comia, e talvez mais 
do q u e de cos tume; p o r é m , isso mes -
mo era uma prova d a s t r ibulações 
porque havia passado . A t r i s teza pro-
duz ia - lhe uma grande exc i tação ne r -
v o s a . 

— S r . vigário; disse o c o m p a d r e 
levantando a cabeça de r e p e n t e : s abe 
v. r eve rend í s s ima uma c o i s a ? 

— Sabe re i . 

Í L V P S U S 
1 1 7 P |erdeu-se de sde a t ravessa 

da rua do Loure i ro , a té á 
porta do ex . r a o s r . p a d r e Ricardo , rua 
do Loure i ro , uma car te i ra com um 
pequeno valor . Pede-se a q u e m a 
achasse o favor de a e n t r e g a r na Pa-
dar ia do Arco d 'A lmed ina , onde rece -
berá a lv içaras . 

C A R N A V A L 
H3 O estabelecimento que 
tem mais deposito de ar-
tigos de carnaval é a bem 
conhecida casa—SERIO 
VEIGA—Rua da Sophia. 
Coimbra. Remette catalo-
gos com os preços corren-
tes a quem os requisitar. 

SERIO VEIGA 
COIMBRA 

1 1 3 P M ® i u u m - Q u e m 0 aga r rou e 
| p o que i ra e n t r e g a r a seu 

dono é n a rua do Visconde da L u z , 9 0 
a 9 2 . Recebe rá a lv içaras . 

104 a mercearia — CAR-
W E I K I S T M A — e m San ta 

Clara , ao fira da P o u t e , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l av ra , pelo 
p reço de 9 0 ré i s , o l i t ro . 

G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e . 

— Estou quasi ped indo- lhe p a r a 
me b e n z e r . 

— P o r q u e , h o m e m ? 
— Não ando bom, não . V. reve-

rend í s s ima vê q u e tudo q u e eu faço 
sae to r to ; aqu i andam ar tes do mali-

10 1 
Foi in te r rompido pelo voz do ba-

r ã o : 
— Es tão todos tão c a l a d o s ? Q u e 

é isto, meus s enho re s . C o m p a d r e Do-
mingos Paes ; vamos lá, uma s a ú d e 
c a n t a d a ! . . . 

As pa lavras do ba rão , t r u n c a d a s 
na p ronunc ia , sah iam-lhe dos lábios 
por uma reacção nervosa . P e r c e b e n d o 
uma lagr ima que despontava nos olhos 
de Alice, fizera um esforço p a r a a r -
r a n c a r a filha ás sc i smas dolorosas em 
q u e se absorv ia , e suf focando a p r o -
)ria t r is teza procurou d e s p r e t a r o r u -
mor e a alegr ia nos conv ivas . 

O s r . Domingos P a e s , apeza r da 
sua hypocondr ia , e n c h e u a té as hor-
das de vinho do Por to , um copo d ' a g u a , 
e começou com um denodo admi ráve l : 

Nossa carne secca 
Que vem do sortão, 
Os paios, presuntos 
Melhores não são I 

Depois de repe l i r duas ou tres 
vezes essa canl iga nacional que lhe 
ens inara um pau l i s t a , o compadre pro-
c lamou o b r i n d e ; 

1 1 5 n F F E R E C E - S E u m p a r a 
U se rv i ço d e c a r t o r i o ou 

e s c r i p l o r i o , com h a b i l i t a ç õ e s , b o a 
c a l l i g r a p h i a e e s c r e v e n d o c o r r e -
c t a m e n t e . C a r t a a e s l a r e d a c ç ã o 
c o m a s i n i c i a e s A . P . R . 

CONVENIÊNCIA 
110 'EWDE-SE ou arrenda-

se u m a propriedade 
no sitio do Loreto, aros d'es-
ta cidade, denominada Vinha 
do Celleiro, que se compõe 
de casas d'habitação, adega, 
terra de vinha e de semea-
dura. 

Para tratar rua Direita, 
n.° i e . 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-se 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pontos dopaiz 

SERIO VEIGA 
SOPHIA 

Bom emprego de capital 
«Tende-se um magnif ico p r e -
1 dio s i tuado na rua de F e r -

reira Borges , a rua mais boni ta e 
commerc ia l de Coimbra , que dá ura 
bora r e n d i m e n t o . 

Pa ra esc la rec imentos — Largo do 
Pr ínc ipe D. Carlos , 2 — Coimbra . 

— A ' saúde do s r . major T a v a r e s 
e do s r . commendador Mat tos , i l lus-
t r e s paes de s e u s f i l h o s ! . . . 

Es t rondosa g a r g a l h a d a aco lheu o 
br inde . O dese jo do b a r ã o não podia 
ser melhor sa t is fe i to , n inguém se p ô d e 
con t e r ; só o s r . Domingos Paes licou 
imper lubave ! no meio d a q u e l l a h i l a -
r idade p ro longada , p rocu rando lem-
bra r - se dos nomes dos filhos dos dois 
p e r s o n a g e n s . 

E n t r e t a n t o o major e o c o m m e n -
dador cada um de seu lado r i am-se 
pa ra não parece rem que davam o ca -
vaco; mas estavam fur iosos po rque 
en tend iam lá de si para si que o b r e -
je i ro do compadre quizera por aque l -
le meio de a lcunhar a um de carne 
secca e a o o u t r o d e paio. 

Os cochichos , os r is inhos s u m i d o s , 
os o lhares t rocados , puzeram as ore-
lhas dos dois pe r sonagens e de s e u s 
filhos a a rde r , de modo que o sr . Do-
mingos Paes levantou-se da mesa com 
qua t ro in imigos . 

O compadre decidiu fazer-se exor -
cizar essa mesma noite; e caso o 
vigário não se p r e s t a s s e á c e r e m o n i a 
p u n h a - s e de molho na pia da c a p e l l a . 

(Continúa). 

Im p r e s s o ua Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



ANNO 

LARGO DA FREIRIA 

Não se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redaccão, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, II DE FEVEREIRO DE 1892 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.° 75 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2$7oo A n n o . . . . 2^400 
Semest re . i $ 3 5 o Semest re . i $ 2 o e 
Tr imes t re Jj>68o Tr imes t re i>6oo 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o rei* 
Repetições 20 réis 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
u m exempla r 

Ponham escriptos... 
B e m s e d i z q n e a s m e d i r i a s 

d e f a z e n d a c o m q u e o n o v o M e s -
s i a s p r o j e c t a r e s t a b e l e c e r a s f i n a n -
ç a s d o t h e s o u r o , e d a r a o s e u 
p a i z o c r e d i t o d e a n t i g o s t e m p o s , 
m a i s p a r e c e m d ' u m b o m c o n h e -
c e d o r d o Deve e Haver, d o q u e 
d ' u m e s t a d i s t a d e p r i m e i r a o r d e m , 
c o m o o a p p e l l i d a m e c l a s s i f i c a m . 

O q u e a p r e s e n t o u o s r . O l i -
v e i r a M a r t i n s p a r a s a l v a t e r i o 
d 'isto e s t á a o a l c a n c e d a m e d i o -
c r i d a d e d e q u a l q u e r r a p a d o r d e 
p e l l e s . P o i s q u e ? N ã o s e r á i s t o 
i n t u i t i v o : — F e z - s e u m a p a n d e g a 
p a r a a q u a l f o r a m c o n v i d a d o s 
t r e s i n d i v í d u o s . V e m a c o n t a , 
8 0 0 r é i s ; o q u e c o n v i d o u n ã o 
t e m e s s a q u a n t i a — h a o r a t e i o 
e a d i v i d a fica s a l d a I E n i n g u é m 
r e c l a m a . 

M a s e s t e s a o m e n o s c o m e -
r a m e b e b e r a m — g o z a r a m a s e u 
m o d o . O r a é n i s t o q u e e s t á a 
d i f f e r e n ç a . 

P e d e m - s e s a c r i f í c i o s a o p o v o , 
m a s s a c r i f í c i o s d e t a l o r d e m q u e 
e l l e n ã o p o d e s a t i s f a z e r . 

N e m p o d e , n e m d e v e ; p o r 
i s t o : 

J o ã o é c h e f e d e c a s a ; n u m 
m o m e n t o d a d o e n c o n t r a a a d m i -
n i s t r a ç ã o d o s s e u s h a v e r e s n u m 
c a h o s : t u d o s ã o e s b a n j a m e n t o s , 
d e s p e r d í c i o s e f a l c a t r u a s . P r o -
p õ e - s e e l l e e q u i l i b r a r e s s e s d e s f a l -
q u e s ; a p r i m e i r a c o u s a e m q u e 
p e n s a é c o n f i s c a r o s b e n s d o s 
a d m i n i s t r a d o r e s , m a s e l l e s t ê m 
p r o t e c ç õ e s e o s p e d i d o s c h o v e m 
d e m u i t o a l t o p a r a q u e l h e p e r -
d ô e . Q u e p o d e b e m o b t e r o p e r -
d i d o , l h e d i z e m o s a m i g o s ; s e r i a 
u m a d e s g r a ç a p a r a a p o s i ç ã o 
d ' a q u e l l e s h o m e n s e n t r e g a l - o s 
á j u s t i ç a ; e p o r u l t i m o h a q u e m 
l h e s e g r e d e : — l e m b r e - s e h o m e m 
d a f ó r m a c o m o v o c ê a d q u i r i u a s 
p r o p r i e d a d e s d e ta l e t a l ; s e 
p r o c e d e c o n t r a o s o u t r o s e l l e s 
p õ e - l h e a c a l v a á m o s t r a , e v o c ê 
fica m a l c o l l o c a d o , p e s s i m a -
m e n t e ! 

J o ã o p e n s a e p e n s a b e m ; e 
o c c o r r e - l h e u m g r a n d e e x p e -
d i e n t e : e l e v a r o p r e ç o d a s r e n -
d a s a o s s e u s c a s e i r o s . F a z c o n -
t a s , s o m m a e e n c o n t r a a s s i m c o -
b e r t o o d e s f a l q u e ! E fica s a t i s -
f e i t o c o m ta l m e d i d a a q u e e l l e 
c h a m a u m e s t o q u e financeiro. 

T i r a , p o r t a n t o , a S a n c h o o 
q n e l h e r o u b o u M a r t i n h o ; e á 
c u s t a d o s a r r e n d a t a r i o s e s p e r a 
p ô r a c a m i n h o o s s e u s n e g o c i o s , 
d o r m i n d o e m s o c e g o e s a t i s f e i t o 
d e si m e s m o . 

M a s o c a s o c o n s t a e o s a r -
r e n d a t a r i o s s a b e m a c a u s a p o r -
q u e s ã o o n e r a d o s . P o r l i n h a s t r a -
vessas fazem constar a João que 

tal p r o c e d i m e n t o é u m a i n j u s -
t i ç a ; q u e n ã o l ê m c u l p a d o s l a -
d r õ e s q u e e l l e a d m i l l i u e m c a s a . 
Q u e t i v e s s e m a i s v i g i l â n c i a p e l a 
s u a f a z e n d a . . . E l e m b r a m - l l i e 
q u e o s s e u s e x - a d m i n i s l r a d o r e s 
e s t ã o r i c o s , c o m b e i l a s p r o p r i e -
d a d e s n o s c a m p o s e n a s p r a i a s ; 
q u e v á a l r a z d ' e l l a s , p o r q u e s ã o 
m u i t o s u a s e q u e c a l r a f i l e o s p a -
t i f e s n a c a d e i a . 

O J o ã o n e m t o r c e , n e m 
a m o l l a ; o u v e a v o z d a c o n s c i ê n -
c i a a d i z e r - l h e : o s a r r e n d a t a r i o s 
t e m r a z ã o ; r a z ã o e j u s t i ç a . M a s 
s a l t a - l h e l o g o q u e a q u e l l e s q u e 
o r o u b a r a m s a b e m - l h e os ' p o d r e s 
e o a r r a s t a r ã o p e l a s r u a s d a a m a r -
g u r a — e f a z o u v i d o s d e m e r c a -
d o r m a n h o s o . D e i x a c o r r e r e b e r -
r a r . 

E ' a q u i q u e o s a r r e n d a t a r i o s 
s o b e m d e p o n t o , e r e f i l a m a o s e -
r e m c o n v i d a d o s a p a g a r o a u -
g m e n t o . N ã o p ô d e a c a d e l l a c o m 
t a n t o c a c h o r r o , b e r r a m e l l e s ! 
T u d o c a r o , o q u e s e c h a m a p e l a 
h o r a d a m o r t e : d e c o m e r , d e 
v e s t i r , d e c a l ç a r . A s f a b r i c a s f e -
c h a d a s , a s o b r a s . p a r a d a s . ; nã.o 
h a t r a b a l h o , n ã o h a p ã o ; l o g o 
n ã o l ia d i n h e i r o p a r a l h e s a t i s f a -
z e r o s s e u s c a p r i c h o s ; n e m p a r a 
l h e p a g a r o s r o u b o s q u e d e i x o u 
c o m m e t t e r e q u e n e m q u e r v e r 
p u n i d o s . 

E l a r g a m d ' a l l i . E s c r i p t o s n a 
p r o p r i e d a d e e i m m e d i a t a m e n t e 
p r o c u r a m s e n h o r i o , m a i s s e r i o e 
m a i s d i g n o , q u e n ã o s ó e n t r e g u e , 
o s s e u s b e n s á a d m i n i s t r a ç ã o d e 
g e n t e h o n r a d a , m a s q u e o s f a ç a 
p u n i r n o c a s o d e p r e v a r i c a r e m . 

O r a i s t o q u e s e d á n a v i d a 
p r a t i c a , s u c c e d e n a v i d a p u b l i c a . 
E n e s t e c a s o v e m o s b e m figu-
r a d o : n o t a l J o ã o , a s i n s t i t u i ç õ e s 
v i g e n t e s ; n o s a d m i n i s t r a d o r e s o s 
m i n i s t r o s d e e s t a d o , e c o m o a o s 
a r r e n d a t a r i o s s e l h e p e d i u d i -
n h e i r o e a g o r a a o p o v o s e l h e s 
e s t á e x i g i n d o t a m b é m , u m c o n -
s e l h o : 

— P o n h a m e s c r i p t o s . . . 

V I R I A T O . 

Isto é serio ? 
Quem ganha um conto de réis por 

anno tem o desconto de 20 por cento; 
quem ganha um conto de réis por dia 
fica com egual desconto. 

Contra os ladrSes 
P a r a q u e se a p r e c i e a p r o p o s t a 

q u e o s r . Mauoel d ' A r r i a g a a p r e s e n -
tou no p a r l a m e n t o p e d i n d o o c a s t i g o 
p a r a o p r e v a r i c a d o r e x - m i n i s t r o d e fa-
z e n d a , Mar iano de C a r v a l h o , pub l i ca* 
mol-a h o j e na i n t e g r a : 

Senhores deputados.—Conside-
r a n d o q u e tia ses são do dia 1 4 d e ja -
n e i r o u l t imo , p e l o s r . p r e s i d e n t e do 
c o n s e l h o d e min i s t ro s , o s r . A b r e u e 
S o u s a , foi a f f i r m a d o o s e g u i n t e : « E m 
conse lho d e m i n i s t r o s , q u e l e v e l oga r 
na s e g u n d a f e i r a u l t i m a , o s r . c o n s e -

lhe i ro M a r i a n o Cyr i l lo d e C a r v a l h o 
d e c l a r o u h a v e r fe i to á C o m p a n h i a 
Real dos C a m i n h o s de F e r r o a l g u n s 
a d i a n t a m e n t o s na i m p o r t a n c i a total 
não infer ior a t r e z e mi lhões de f r a n -
c o s sem c o n h e c i m e n t o d o s s e u s co l -
l egas no m i n i s t é r i o , e s o b sua exc lu -
s iva r e s p o n s a b i l i d a d e ; e d a n d o só 
agora c o n h e c i m e n t o aos s e u s c o l l e g a s 
d ' e s l e f ac to , q u e l inha d e se r c o n s i -
g n a d o no re la to r io da f a z e n d a , d e s e -
j a v a s a b e r s e o c o n s e l h o d e m i n i s t r o s 
q u e r i a t o m a r d ' e l l e a r e s p o n s a b i l i -
d a d e . 

« O c o n s e l h o d e m i n i s l r o s e n t e n -
deu n ã o p o d e r t o m a r a r e s p o n s a b i l i -
d a d e d e s l e f ac lo , pe lo q u e o s r . M a -
r i ano de C a r v a l h o p e d i u a s u a d e m i s -
são de m i n i s t r o da f a z e n d a , q u e s e n -

" do a p r e s e n t a d a a sua m a g e s t a d e e l -
r e i , s e d ignou a c c e i i a l - a . » 

E q u e e s t e facto foi c o m p l e t a -
m e n t e c o n f e s s a d o na m e s m a s e s s ã o 
pe lo e x - m i n i s t r o a r g u i d o . 

Q u e na se s são do dia 3 0 d e j a -
n e i r o u l l imo , do re l a to r io a p r e s e n t a d o 
pe lo ac tua l m i n i s t r o da f a z e n d a se 
c o n h e c e u e g u a l m e n t e q u e na s i t u a ç ã o 
a n g u s t i o s a q u e o p a i z a t r a v e s s a , 
q u a n d o a n a ç ã o mais ca rec ia d e a c u -
dir á s u r g ê n c i a s do s e u t h e s o u r o e x -
h a u s t o e de z e l a r e g a r a n t i r o seu 
c r e d i t o d e n t r o e fóra do p a i z , f o r am 
fe i los a d i a n t a m e n t o s a s o c i e d a d e s , 
com a l g u m a s d a s q u a e s o e x - r e f e r i d o 
m i n i s t r o e r a p e s s o a l e d i r e c t a m e n t e 
i n t e r e s s a d o como é no to r io , e soc ie -
d a d e s q u e , na p h r a s e do m e s m o r e l a -
to r io , se a c h a v a m e m s i t u a ç ã o ma i s 
ou m e n o s s q l v a v e l , na i m p o r t a n c i a de 
1 1 . 2 1 0 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s a l é m d a s g a r a n -
t i a s ou ava l e s na de 1 . 7 9 6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 , 
cu j a s o m m a a v u l t a d a de c r é d i t o s a i n d a 
na p h r a s e do m e s m o r e l a to r io , por si 
só a poder c o b r a r - s e , r e d u z i r i a a d i -
vida fluctuante p r o x i m a m e n t e a me-
t a d e ; 

Q u e na s e s s ã o do dia 1 J o co r -
r e n t e , o m e s m o e x - m i n i s t r o da fa-
z e n d a , em r e s p o s t a a u m a s p e r g u n t a s 
q u e l he forain d i r i g i d a s por um m e m -
bro da c a m a r a , d e c l a r o u q u e a l é m 
dos a d i a n t a m e n t o s j á r e f e r i d o s , o u t r o s 
a inda e x i s t i a m d e q u e só a g o r a t inha 
me lhor c o n h e c i m e n t o e e n t r e e l les 
um convén io cora a c o m p a n h i a de 
Ambaca pelo q u a l o g o v e r n o p o r t u -
g u e z s e o b r i g a v a a p a g a r c e n t o e 
tr in ta e c inco c o n t o s de ré i s d u r a n t e 
os m e z e s q u e c o r r e m d e 3 0 d e o u t u -
b ro d e 1 8 9 1 a t é ao lim d e 1 8 9 3 , 
c o n v é n i o q u e o s r . min i s t ro c o n f e s s o u 
não s e s e n t i r a u c t o r i s a d o a r a t i f i c a r , 
por e n t e n d e r q u e não a s s e n t a v a em 
dispos ição a l g u m a l e g a l ; 

Q u e na m e s m a s e s s ã o e num 
áparte ao r e f e r i d o m i n i s t r o o ex -mi -
n i s t ro da corôa s r . F r a n c o Cas te l lo 
B r a n c o , co l l ega q u e foi d o a r g u i d o , 
a f f i rmou era p l e n o p a r l a m e n t o q u e o 
invocado c o n v é n i o não fo ra l evado ao 
c o n h e c i m e n t o do r e s p e c t i v o c o n s e l h o 
de m i n i s t r o s ; 

Q u e l ae s fac tos pela sua m a g u i -
t u d e e g r a v i d a d e não s e p o d e r i a m l e r 
d a d o s em m a n i f e s t a of fensa da c a r t a 
c o n s t i t u c i o n a l , e n l r e o u t r o s , os a r t i -
gos 1 5 , § § 7 , 1 1 , 1 2 , — a r t t . 1 1 0 , 
1 3 6 , 1 3 8 , da lei g e r a l da r ece i t a e 
d e s p e z a do e s t a d o , da lei e r e g u l a -
m e n t o da c o n t a b i l i d a d e p u b l i c a , e n -
t r e o u t r o s os a r t t . 3 9 , 4 2 , 4 7 , 5 0 , 
S I , 5 3 , 5 4 , 5 6 e 8 7 ; 

Q u e s e n d o mui to n a t u r a l e logico 
q u e t a e s f a c to s s e c o r r e l a c i o n e m e 
p r e n d a m com o u t r o s s o b r e os q u a e s 
e s t ão r .be r tas s y n d i c a n c i a s , e a l g u n s 
d ' e l l e s já e n t r e g u e s á a l çada das j u s -
t iças o r d i n a r í a s , c u j a a c ç ã o s a l u t a r e 

b e n e f i c a ficaria d e f i c i e n t e , e p o r v e n -
tu ra i l lud ida , i nu t i l i s ada s e alguém 
m a i s a l t a m e n t e co l locado á s o m b r a 
d a s i m m u n i d a d e s e p r e r o g a t i v a s p a r -
l a m e n t a r e s s e s u b t r a h i s s e á r e s p o n s a -
b i l i d a d e dos s e u s a c t o s ; 

Q u e a lei se rá e g u a l pa ra t odos 
q u e r p r o t e j a q u e r c a s t i g u e , c a r t a c o n s -
t i t u c i o n a l a r t . 1 4 5 § 1 2 ; 

Q u e os m i n i s t r o s do e s t a d o s e r ã o 
r e s p o n s á v e i s : 

Por a b u s o do p o d e r , por fal ta de 
o b s e r v a n c i a da l e i ; por q u a l q u e r d i s -
s i p a ç ã o d o s b e n s púb l i cos , idem a r t . 
1 0 3 , | 3 , 4 e 6 , e pelos p a g a m e n t o s 
c u j a s o r d e n s não., s a t i s f a ç a m a lodos 
os r e q u i s i t o s l e g a e s , lei e r e g u l a m e n -
to da c o n t a b i l i d a d e p u b l i c a , a r t 9 1 ; 

Q u e , f in f l lmen te , é m a i s do q u e 
p r o v á v e l q u e , a lém dos fac tos ac ima 
a p o n t a d o s , » o u t r o s e x i s t a m , e o u t r o s 
a u c t o r e s , q u e não se j am p o r ora do 
c o n h e c i m e n t o da c a m a r a e do pa i z , e 
q u e é i n d i s c u t i v e l , e imper iosa a n e -
c e s s i d a d e d e m a n t e r e g a r a n t i r a m o -
r a l i d a d e em todas as m a n i f e s t a ç õ e s 
da vida nac iona l e e s t e n d e r a todos a 
a c ç ã o da j u s t i ç a , q u e r es ta p r e m e i e , 
q u e r c a s t i g u e ; 

Como r e p r e s e n t a n t e d ' u m a n a ç ã o 
b e n e m e r i t a e n t r e a s p r i m e i r a s coope -
r a d o r a s da c iv i l i sação do m u n d o , a l -
t iva e zelosa de s e u s t i tu los de glor ia 
e d o e x a c t o c u m p r i m e n t o dos s e u s con-
t r a c t o s , e d e l i b e r a d a a m a n t e r á cus t a 
d e q u a e s q u e r sac r i f í c ios a s u a inde -
p e n d e n c i a e o bom n o m e em q u e s e m -
p r e foi l ida no conce i t o dos mais po -
vos , t e n h o a honra d e vos p r o p o r : 

1 . ° Q u e pe los m o t i v o s ac ima e x -
p o s t o s s e j a d e c r e t a d a a a c c u s a ç ã o do 
e x - m i n i s t r o e s e c r e t a r i o d ' e s l a d o s r . 
M a r i a n o Cyr i l lo de C a r v a l h o ; 

2 . ° Q u e se ja n o m e a d a u m a c o m -
m i s s ã o do i n q u é r i t o p a r l a m e n t a r p a r a 
s e s a b e r s e , a l ém do a r g u i d o , ha o u -
t ro ou o u t r o s q u e d é v a m r e s p o n d e r 
pe los m e s m o s f a c t o s , e no c a s o a f f i r -
raativo para p r o p o r a r e s p e c t i v a a c c u -
s a ç ã o . — O d e p u t a d o p o r L i s b o a , Ma-
noel d'Arriaga. 

Quem são os ladrões ? Os vencidos 
ou vencedores de 31 de janeiro? 

Os vencidos deixaram intactos os 
cofres municipites; os vencedores rou-
baram dos cofres do estado, dos ban-
cos e companhias milhares de contos l 

J»So de jVfenezes 

Voltou á l i b e r d a d e e s t e c o n v i c t o 
r e p u b l i c a n o , p r e s o nas c a d e i a s do L i -
m o e i r o por s e r e v o l t a r c o n t r a o s y s -
t ema q u e es tá c o n c e d e n d o á F a l p e r r a 
fóros de h o n r a d e z e m o r a l i d a d e . 

P a r a b é n s . D e s d e q u e os l a d r õ e s 
a n d a m á so l ta , conso la ver sa i r da c a -
de ia um h o m e m h o n r a d o q u e os ver -
g a s t o u s em t e m o r n e m h e s i t a ç õ e s . 

X 
Tavares Coutinho 

A a c a d e m i a d e Lisboa t r a b a l h a 
pa ra m i n o r a r a s t r i s t e s cond i ções e m 
q u e s e a c h a e s t e ex i l ado , p r e s o n a s 
c a d e i a s d e S a n t a n d e r , H e s p a n h a . 

Foi d e c i d i d o q u e s e n o m e a s s e 
uma c o m m i s s ã o p romoto ra d ' u m b e -
nef ic io , q u e ficou o rgan i s ada pe los 
s r s . A l f o n s o d e L e m o s , S a n t o s L o u -
r e i r o , R i c a r d o Amado Vi l l a sge l l im e 
A n t o n i o Mar ia da S i lva . 

V ã o t a m b é m i m p e t r a r d a a c a d e -
mia h e s p a n h o l a a sua i n t e r v e n ç ã o p a r a 
q u e aque l l a o b t e u h a o p e r d ã o da r a i -
n h a p a r a o c o n d e m n a d o po l i t i co . 

T lieatr o-Circo 

N e s t e s ú l t imos e s p e c t á c u l o s t i v e -
mos a a p r e s e n t a ç ã o de novos a r t i s t a s : 
raad. Fa t ima e S a n t o s T e i x e i r a , c u j o s 
t r a b a l h o s a g r a d a r a m , m e r e c e n d o j u s -
tos a p p l a u s o s . 

A c o n t e n d a e n t r e os e s p e c t a d o r e s 
c o n t i n ú a ; mui tas p a l m a s e m u i t a p a -
t e a d a . E ' a lvo da c h i n f r i n e i r a a J e n n y , 
q u e j á fez benef ic io e p o u d e a v a l i a r 
a q u a n t o c h e g a a p o b r e z a d o s s e u s 
admiradores. 

Um j o r n a l da t e r r a conf ia no s r . 
c o m m i s s a r i o e na sua d i sc ip l ina p a r a 
a m a n u t e n ç ã o da o r d e m n a q u e l l a c a -
sa d ' e s p e c t a c u ! o s ; m a s é c e r t o q u e a 
a u c t o r i d a d e c o n t i n ú a a d e i x a r á r e v e l i a 
os a r r u a c e i r o s e a faze r vista grossa, 
c o m o se c o s t u m a d i z e r . 

A voz p u b l i c a , q u e é a voz d e 
D e u s , exp l i ca q u e a n ã o i n t e r v e n ç ã o 
da a u c t o r i d a d e é mo t ivada pe la pos i -
ção n o b i l i a r c h i c a dos arruaceiros, e 
q u e o t e m p o n ã o vae p a r a c o m p r o m e l -
t i m e n t o s d ' e s t a o r d e m . 

Pe lo q u e v e m o s o s r . F e r r ã o s<5 
é fo r t e e r i jo , q u a n d o a hydra s e le* 
v a n t a a zurz i l -o , e os o l h a r e s dos r e -
p u b l i c a n o s o c e g a m pela a l t i vez . Rico 
c o m m i s s a r i o 1 

* 

H o j e l e m o s a Bella Z e p h o r a que 
t r a z uma r e p u t a ç ã o de p r i m e i r a o r d e m 
e a q u e m D e u s f adou com n m p a l m í -
n h o d e c a r a a f a z e r p e r d e r boas a l m a s . 
Lá i r e m o s — p a r a a c o n t e m p l a ç ã o . E 
f a z e m o l - o pa ra r e m i s s ã o d o s n o s s o s 
p e c c a d o s . 

X 
f t de fevereiro 

P a s s o u ho j e o a n n i v e r s a r i o d ' e s l e 
s e g u n d o c a p i t u l o d a s m i s é r i a s d o a n -
no d e 1 8 9 0 . 

A r e c o r d a ç ã o d ' e s t a da t a e a e x i s -
t enc ia da m o n a r c h i a são um d o c u m e n -
to c o n c l u d e n t e d a r e l axação d o e s p i -
r i to p u b l i c o , d e s p r o v i d o da d i g n i d a d e 
i m p u l s i v a d o s g r a n d e s c o m m e t f i r o e n -
t o s . 

A e x p i a ç ã o c o n t i n ú a . A l i b e r d a d e 
e s t á a i n d a p r e s a á m e s m a a m a r r a . A 
al ta c o h o r t e dos p r e d e s t i n a d o s da fi-
n a n ç a , a i n d a i m p e r a , e m b o r a d e s v e -
lado o g r a n d e p a n n a l da c o r r u p ç ã o q u e 
a e n f u s c a . O a b v s m o c o n t i n ú a s e n d o 
a s en l ine l l a do nosso v i v e r , e m q u a n t o 
q u e , p é em c h e i o , p é e m v ã o , nó* 
vac i l l amos I 

C o n t i n u a m o s a vac i l la r 1 E o g r a n -
de d e v e r e s t á por c u m p r i r I 

V e r g o n h a 1 

Conhecem o syndicato Salamanca ? 
Volta a fallar-se neste grande escan-
dalo e nesta tremenda ladroeira que 
tem o cunho regenerador. 

cEspetadas 

É b o a l . . . . 

«Desenterrando recen te -
mente novas habi tações n a s 
r u í n a s de Pompeia, encon-
t rou-se pão e m perfei to es-
tado de conservação .» 

(NOTICIA — VÁRIOS JORNAES). 

Não me a d m i r a o achado 
ue noticia o papel 1 
chato se tem gabado 

de te r alli encont rado: 
—os frescos d e Raphael 111 

PINTA-RO U . 
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o o o o o o o o o o o o 
A descrença do povo portuguez 

A d e s c r e n ç a q u e ha m u i l o s an -
n o s s e a p o d e r o u do a n i m o d o s povos 
e q u e , nos ú l t imos t e m p o s , ma i s se 
t e m a c c e n t u a d o c o m p r e h e n d e t o d o s os 
h o m e n s q u e t e e m s u b i d o ao pode r e 
(pie e s t ão e x p e r i m e n t a d o s pela m u t u a 
i d e n t i d a d e d e s e n t i m e n t o s e d e pro-
ces sos pol í t icos e a d m i n i s t r a t i v o s e 
v a e a t é a q u e l l e s q u e , p e r t e n c e n d o á 
m e s m a e sco l a , p o s s a m s u c c é d e r aos 
q u e t eem s u b i d o e desc ido d a s emi -
n ê n c i a s do p o d e r , por força da oppo-
s i ção d o s q u e o a m b i c i o n a m , ou por 
effe i to de r e c i p r o c a s c o m b i n a ç õ e s en -
t r e os pol í t icos do p a r t i d o m o n a r c h i -
c o , c h e g a n d o j á a a t t i ng i r a q u e l l e s 
m e s m o s , q u e p e r t e n c e n d o á escola 
d e m o c r a t í c a , dada a h y p o l h e s e d e 
u m dia h a v e r uma t r a n s f o r m a ç ã o poli-
t i ca , p o d e s s e m ser c h a m a d o s a t o m a r 
con ta do g o v e r n o do pa iz . P o r q u e 
v i v e n d o nós todos n u m meio c o r r u p t o , 
s u s p e i t a - s e se a c o r r u p ç ã o não te rá 
a f f e c t a d o m a i s ou m e n o s todo o o r g a -
n i s m o social , e tai t to ma i s , em p re -
s e n ç a de a l g u m a s r e v i r a v o l t a s , d e s e r -
ções e a p o s t a s i a s q u e se tem o b s e r -
v a d o . D u v i d a - s e d e t u d o e de t o d o s ! 
N ã o se conf ia d e n i n g u é m com con-
v i c ç ã o ! T r i s t e s i t u a ç ã o é es ta 1 

E ' pois ê n t ã o a d e s c r e n ç a um m a l , 
ura con t ag io q u e é de toda a n e c e s s i -
d a d e c o m b a t e r e d e s t e r r a r a t é á sua 
e x t i n c ç ã o , e é e g u a l m e n t e p rec i so fa-
z e r s u r g i r a c r e n ç a d e q u e es ta e n f e r -
m i d a d e a inda pôde c u r a r - s e e q u e a i n -
da ha h o m e n s c a p a r e s de a cu ra r e sa -
n a r , ou pe lo m e n o s d e a m e l h o r a r . M a s 
q u a l s e rá e n t ã o o r e m e d i o , o e s p e c i -
fico pa ra e x t i n g u i r a d e s c r e n ç a e a 
indi f f r e n ç a , sua a s s o c i a d a , e f o r m a r 
u m a nova c r e n ç a ? 

O me io n â o nos p a r e c e difficil d e 
a c h a r , m a s o q u e nos não p a r e c e fá-
cil é s a b e r app l i ca l -o , t e r v o n t a d e fir-
m e e i n a b a l a v e l d e o app l i ca r com 
p e r s i s t ê n c i a e sem d e s a n i m a r e t r a -
d u z i r e ssa v o n t a d e em fac tos pos i t i -
vos e t e r m i n a n t e s . 

S e o mal q u e n o s aff l ige p r o c e d e , 
como s e c r ê em g e r a l , da a d o p ç ã o d e 
e r r o n e o s p r o c e s s o s em poli t ica e na 
a d m i n i s t r a ç ã o ; se a t é ao p r e s e n t e não 
t em hav ido nos a c t o s g o v e r n a t i v o s a 
d e v i d a j u s t i ç a , n e c e s s a r i a e c o n o m i a e 
a i n d i s p e n s á v e l m o r a l i d a d e ; s e n ã o 
tem hav ido a t o l e r a n c i a poli t ica q u e 
ê i n s e p a r a v é l d e todo o g o v e r n o q u e 
q u e i r a goza r os fóros d e l ibera l , q u a l -
q u e r g o v e r n o q u e se p r o p o n h a , a se -
r io , a m e l h o r a r as nossas r u i n o s a s con-
d ições e c o n o m i c a s , m o r a e s e financei-
ras t em f o r ç o s a m e n t e d e a d o p t a r ex-
p e d i e n t e s d ive r sos e m e l h o r e s n o r m a s 
de g o v e r n a r . D e s d e q u e e s s e go -
v e r n o c o m e ç a r a i m p r i m i r em todos 
os s e u s ac tos e reso luções o c u n h o 
da j u s t i ç a , da m o r a l i d a d e e da eco-
n o m i a , a d e s c r e n ç a c o m e ç a r á a dec l i -
n a r s e n s i v e l m e n t e e a p a r da sua de -
c l inação c o m e ç a r á a s u r g i r no paiz 
d e s a l e n t a d o e d e s c r e n t e , a nossa c r e n -
ça na sua r e d e m p ç ã o . Com o m e s m o 
r e m e d i o s e p ô d e e x t i n g u i r o mal e 
c r e a r o b e m . 

Mas pa ra se o b t e r o g r a n d e , o 
i m p o r t a n t í s s i m o fim o q u e é i n d i s p e n -
sáve l sine qua non, são fac tos e não 
fac tos d e s o m e n o s i m p o r t a n c i a , m a s 
d e g r a n d e q u i l a t e aos q u a e s n ã o e s -
t a m o s h a b i t u a d o s . 

Applicando esta doutrina ás cala-
mitosas condições do nosso paiz e ao 
novo ministério, emprehenderá este, 
seriamente e com mão firme, mudar a 
face á situação em que nos achamos, 
e ao menos suavisâr os males que nos 
opprimem ? 

C r e m o s , por o r a , q u e el le d e s e -
j.a fazel -o , m a s r e c e i a m o s , como o g e -
ral do pa iz , q u e e l le se n ã o s i n t a com 
a c o r a g e m n e c e s s a r i a p a r a e m p r e g a r 
uma c e r t a o r d e m d e me ios , s e m os 
q u a e s n ã o é poss íve l m e l h o r a r de s i -
t u a ç ã o . Na m e l h o r boa fé n ã o q u e -
r e m o s , sem p r o v a s em c o n t r a r i o , d u -
vida r d e q u e o novo min i s t é r io ha de 
o b r a r com j u s t i ç a e m o r a l i d a d e e a s -
gim o r e c l a m a i m p e r i o s a m e n t e a sua 

pos ição e a g r a v i d a d e d a s c i r c u m s -
t a n c i a s em q u e , nâo o b s t a n t e , s e p r e s -
tou a acce i t a r o p o d e r ; mas isso s e n d o 
mui to é m u i t o pouco p a r a o q u e s e 
p r e c i s a . 

E ' p r e c i s o p r i m e i r o q u e t u d o e n -
c e t a r uma vida nova , i n t e i r a m e n t e di-
v e r s a da dos min i s t é r i o s t r a n s a c t o s 
e p r o s e g u i r ne l l a s em t r e p i d a r a t é ao 
f im. 

E' p r e c i s o c o r t a r com braço fo r t e 
os o r d e n a d o s e x o r b i t a n t e s e o u t r o s 
p r o v e n t o s do alto f u n c c i o n a l i s m o , de 
q u a l q u e r c l a s se q u e e l le s e j a , s e m 
de ixa r de c e r c e a r os de in fe r io r , a t é 
o n d e possa s e r , s em fe r i r a sua s u b -
s i s t ênc i a . É i n d i s p e n s á v e l r e d u z i r ao 
s imples e n e c e s s á r i o o n u m e r o fabu loso 
d o s e m p r e g a d o s , s u p p r i m i n d o todos os 
oc iosos . E' p rec i so a c a b a r de vez com 
as a c c u m u l a ç õ e s de e m p r e g a d o s e com 
e n o r m e s p r o v e n t o s no m e s m o ind iv i -
d u o . 

E p o r q u e e s t a s e o u t r a s r e d u -
cções e m e d i d a s q u e podem e deve ra 
t o m a r - s e , p o r q u e são u r g e n t e s , p o d e -
rão n ã o s e r su f f i c i en te p a r a q u e a re -
cei ta r a s o a v e l m e n t e co lh ida possa co-
br i r a despeza r e d u z i d a , e m e s m o q u e o 
s e j a m , ao g o v e r n o c u m p r e d e s d e j á 
ac t i va r e n e r g i c a e e f l i c a z m e n t e a co-
brança d e tudo q u a n t o e s t i v e r e m d e b i t o 
ao e s t ado , ou seja d e c o n t r i b u i ç õ e s , 
ou d e t í tu los e m e r c ê s nobi l i t a r ias q u e 
são as m e n o s d i g n a s d e c o n t e m p l a ç õ e s . 
E s e ú t o n ã o fôr su f f i c i en t e t em o go-
v e r n o um r e c u r s o d e q u e lançar mão 
p a r a m i n o r a r a d e s p e z a — s u p p r i m i r 
a l g u n s c o r p o s da fo rça a r m a d a — 
g a r a n t i n d o á o f i c i a l i d a d e , o ficar ad-
dida aos c o r p o s c o n s e r v a d o s , a t é se -
rem o p p o r t u n a m e n t e c o l l o c a d o s , po r -
q u e t a n t o s c o r p o s e t ã o n u m e r o s o e s -
t ado maior não t em razão d e s e r , no 
c o n t i n e n t e . A o n d e é prec i so ma i s for-
ça é n a s colonias p a r a r e p e l l i r cora 
v a n t a g e m o g e n t i o , m a s essa d e v e s e r 
o r g a n i s a d a lá m e s m o e para ella po-
d e r i a m a p p l i c a r - s e m u i t o s off ic iaes dos 
co rpos s u p p r i m i d o s , q u e q u i z e s s e m , 
ou e s t i v e s s e m mais no caso , pe la sua 
e d a d e e r o b u s t e z . 

E sab ido q u e os g o v e r n o s , por a t -
t e n ç õ e s a u m a má pol i t ica , c r e a r a m o 
e m p r e g o - m a n i a e q u e s e n d o e s t e tal-
vez o maio r fac tor da m o n s t r u o s a 
d e s p e z a q u e nos o p p r i m e é u r g e n -
te d a r - l h e de mão e c o m b a t e r sem d e s -
a n i m o e sem t r e g o a s essa e todas as 
d e m a i s c a u s a s q u e inf luem na e n o r -
m i d a d e da m e s m a d e s p e z a . E ' p rec i -
so po r egual a f f a s t a r da a g i o t a g e m , 
como do a b y s m o m a i s p e r i g o s o . E ' 
p rec i so t e r e m toda a c o n s i d e r a ç ã o 
q u e a ideia de a d d i c i o n a r a c o n t r i b u i -
ção t e r r i t o r i a l é i n t e i r a m e n t e inace i t á -
vel e r e v o l t a n t e , no e s t a d o deso lado 
e ru inoso da a g r i c u l t u r a , e q u e o po-
vo q u e l abu ta com ella e só d ' e l l a p o d e 
v ive r , d e v e ser p o u p a d o no t r ibu to pe -
c u n i á r i o e no impos to do s a n g u e . I s t o 
com m a i s t o l e r a n c i a pol i t ica e ma i s 
l i b e r d a d e de i m p r e n s a , q u e e s t á c o a r -
c tada a t r o z m e n t e , se r ia j i um serv iço 
a s s i g n a l a d o fei to ao p a i z e se o go -
verno ass im o não fizer nào p o d e c o n -
t a r com a op in i ão pub l i ca q u e p o d e -
ria se r o seu m e l h o r p o n t o d e apo io , 
se a s o u b e s s e c a p t i v a r . 

T a b o a , 7 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

BERNARDO J O S É CORDEIRO. 

— Já eslão presos os ladrões da 
fazenda publica ? 

— Não. Já foi intimado um jor-
nalista que será novamente condemna-
do e preso no Limoeiro por combater 
a quadrilha que tem assaltado os cofres 
do estado. 

No reinado de Dias Ferreira 

O ed i to r do n o s s o col lega a Van-
guarda foi i n t i m a d o a a p r e s e n t a r o 
a u t h o g r a p h o d ' u m a r t i g o sob re os rou-
b o s do c a m i n h o d e f e r r o . E ' s eu a u -
c tor o s r . A lves C o r r e i a , p r e s o no Li-
moei ro , por de l i c to d e i m p r e n s a . 

E ' a s s i m . Q u e m a c c u s a l a d r õ e s , 
c a d e i a ; os pa t i f e s d e v e m g o z a r a l iber-
d a d e 1 

E o liberal Zé D i a s a i n c h a r — o 
m e l r o ! 

«A Portugueza» 

Eil-a no c a m p o do c o m b a t e , lu -
c t a n d o a pe i to d e s c o b e r t o , com va lo r 
e c o r a g e m . 

Do a r t i go t r a n s c r e v e m o s o u l t i m o 
p e r i o d o q u e b e m se sa l i en ta e b e m 
nos fala ao c o r a ç ã o : — « E como á Por-
tugueza e s l ão l i gadas a s a s p i r a ç õ e s 
dos q u e pela pa t r i a se sac r i f i c am d e s -
i n t e r e s s a d a m e n t e e é por e l les q u e 
nós v imos c o m b a t e r na i m p r e n s a ; e 
p o r q u e no l acon i smo d ' a q u e l l e t i t u lo , 
g r i t a como n u m a le r ta c o n t i n u o , a g u e r -
r ido , a fé e conf iança q u e todo o po r -
t u g u e z d e v e t e r no idea l r e p u b l i c a n o , 
e is o motivo p o r q u e a a d o p t a m o s . O 
a t a q u e vae c o m e ç a r . A nossa l e a l d a -
d e e n c o n t r a r á s e m p r e | r e f o r ç o n a i n a -
ba l ave l s e v e r i d a d e da nossa i n t r a n s i -
g ê n c i a . 

«EM g u a r d a !» 
E m g u a r d a . . . em q u a n t o n ã o 

c a i r m o s a f u n d o . 
As nossas s a u d a ç õ e s ao novo 

co l l ega . 
X 

O processo da fava 

Foi m a n d a d o a r c h i v a r o famoso 
processo da fava , ficando a firma 
B e n s a u d e & C . a i s en ta d e cu lpa e de 
q u a l q u e r p e n a l i d a d e . Be l l ezas Mar i a -
n e c e a s . 

I s to é um c u m u l o , s i m p l e s m e n t e 
um c u m u l o ! 

E s t e p r o c e s s o da fava ha d e ficar 
na h i s to r ia da i m m o r a l i d a d e m o n a r -
chica como um v e r d a d e i r o m o n u m e n t o . 

Q u a n d o á s p o r t a s da c i d a d e d e 
Lisboa é s u r p r e h e n d i d o a l g u é m com 
u m p o u c o d e v inho , é b r u t a l m e n t e 
t r a t a d o e c a e s o b r e e l le todo o r igor 
da l e i . Q u a n d o , p o r é m , os c o n t r a b a n -
d i s t a s s o n e g a m aos d i r e i t o s m e r c a d o -
r ias no va lo r d e c e n t e n a s d e c o n t o s , 
os p roces sos q u e se i n s t a u r a m — q u a n -
do c h e g a m a i n s t a u r a r - s e o q u e é r a r o 
— t e e m s e m p r e e s t e fim : — S ã o a r -
c h i v a d o s . 

E vêm p e d i r ao povo m a i s i m p o s -
t o s . . . q u a n d o a r c h i v a m p r o c e s s o s d e 
c o n t r a b a n d i s t a s , q u e a p r ó p r i a pro-
curador i a g e r a l da corôa d e c l a r a q u e 
no m e s m o p r o c e s s o e x i s t e m p r o v a s do 
c r i m e d e n u n c i a d o ! 

S r . Dias F e r r e i r a , h a j a m o r a l i d a d e ! 
X 

Sociedade União Artistiea 

T o m a r a m p o s s e no d o m i n g o os 
corpos g e r e n t e s d ' e s t a a s soc i ação , q u e 
ficou c o m p o s t a d o s s e g u i n t e s s e n h o -
r e s : 

DIRECÇÃO:—Augusto d e S o u s a F i -
g u e i r e d o , presidente; — F r a n c i s c o X a -
vier Fe r r e i r a ; vice-presidente; — J e r e -
m i a s Coelho B a r t h o l o m e u , 1." secre-
tario;—Joaquim Alves , 2 0 secretario; 
— F r a n c i s c o F e r r e i r a G a z i o , thesourei-
r o ; — F e r n a n d e s E s t e v e s V izeu , 1 . " 
vogal; — Abilio R ibe i ro , 2." dito. 

COMMISSÃO FISCAL:—Antonio d e 
Sousa L e m o s , J o ã o dos S a n t o s e T l i e o -
ton io Joaqu im J a c o b . 

X 

Obras de reparação 

Já se deu c o m e ç o a e s t a s o b r a s 
na e g r e j a d e S a n t a C ruz . E s t á - s e so-
l h a n d o a c a p e l l a - m ó r e a r e p a r a r - s e 
a c a n t a r i a d a s d u a s p o r t a s l a t e r a e s . 
Em b r e v e se d a r á c o m e ç o a o u t r a s r e -
p a r a ç õ e s q u e prec i sa o c l a u s t r o do S i -
iencio , a n n e x o á m e s m a e g r e j a . 

X 
O Jesuitismo 

S e t ú b a l es tá e x p o r t a n d o r a p a r i g a s 
p a r a os coios j e s u í t i c o s . As u l t i m a s 
q u e s a i r a m d e s t i n a m - s e a professar. 

Em q u e lei v i v e m o s , p e r g u n t a r ã o ? 
Para is to não ha le i s , n e m g o v e r n o s . 

Po i s s e o p ropr io l ibera l J o s é D ias 
F e r r e i r a , p r e s i d e n t e do c o n s e l h o , m a n -
dou e d u c a r um filho num col legio d e 
j e s u í t a s 1 

O governo pede augmento de im-
postos ao contribuinte; os merceeiros, 
padeiros, marchantes, etc., pedem au-
gmento nos generos alimentícios ao con-
sumidor. 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Retiras 

As maldades do Sylpho 

(CATULLE MENDES) 

1 
Um m a n c e b o , r e v e s t i d o d e a r m a -

d u r a s d e p r a t a e com g r a n d e s a z a s 
d e n e v e , g a l o p a v a , ao r o m p e r da au -
r o r a , m o n t a d o em um cava l lo b r a n c o . 
A c o n t e c e u q u e u m a bella p r i n c e z a , 
p a s s e a n d o á s o m b r a d a s a r v o r e s em 
flôr viu p a s s a r o m a n c e b o d a s azas 
d e n e v e ; foi tal a sua c o m m o ç ã o , q u e 
de ixou c a h i r a rosa q u e t i nha e n t r e 
os d e d o s e s o b r e a qua l p o u s á r a uma 
b o r b o l e t a . 

— Ah ! s u s p i r o u a p r i n c e z a , s in to 
q u e e s s e cava l lc i ro a b s o r v e u p a r a 
s e m p r e os m e u s p e n s a m e n t o s . 

A fo rmosa h e r d e i r a do t h r o n o 
e s t e n d e u o braço e com o g e s t o pe -
diu ao c a v a l l e i r o q u e p a r a s s e . 

— A m o - t e , ó tu q u e p a s s a s ao 
longo dos c a m i n h o s . S e me c o r r e s -
p o n d e r e s , c o n d u z i r - t e - h e i a casa d e 
m e u p a e , q u e é um p o d e r o s o m o n a r -
c h a , e el le m a n d a r á c e l e b r a r as nos -
sas n ú p c i a s . 

— E u n ã o te amo , r e s p o n d e u o 
c a v a l l e i r o . 

E s e g u i u o seu c a m i n h o . A p r i n -
ceza a b r i u a po r t a da q u i n t a e pr in -
c ip iou a c o r r e r na e s t r a d a . 

— D ' o n d e v e n s ? p e r g u n t o u , e 
o n d e v a e s t ão c e d o , tu q u e não q u e -
r e s ca sa r cominigo ? 

V e n h o da c i d a d e , o n d e v ive a 
minha a m a n t e , e vou ao e n c o n t r o do 
m e u r iva l , q u e c h e g a h o j e . 

— Q u e m é a tua a m a n t e ? 
E ' a filha d ' u m l a v r a d o r ; ella fia 

á j a n e l l a , e n t o a n d o u m a c a n ç ã o q u e 
os p a s s a r o s e s c u t a m . 

— Q u e m é o t e u r ival ? 
E ' o s o b r i n h o do i m p e r a d o r d e 

Golconda ; q u a n d o e l le d e s e m b a i n h a 
a e s p a d a , p a r e c e q u e vae t r o v e j a r , 
p o r q u e s e vê fuz i l a r um r e l a m p a g o . 

— O q u e d i s s e s t e tu á tua a m a n t e ? 
P e d i - l h e o c o r a ç ã o : el la r e c u -

s o u - m ' o . 
— O q u e d i r á s tu ao l eu r i v a l ? 
— P e d i r - l h e - h e i o s a n g u e ; e é 

p r e c i s o q u e e l le m 'o d ê . 
— Q u e r e c e i o m e in sp i r a a tua 

v i d a ! C o n s e n t e q u e te a c o m p a n h e . 
A ún ica m u l h e r q u e eu d e s e j a r i a 

q u e me a c o m p a n h a s s e , e s t á a e s t a 
hora em c a s a . 

De ixa -me m o n t a r á g a r u p a do t eu 
cava l lo , nada m a i s e x i g i r e i . 

— O s h o m e n s n ã o c o s t u m a m le-
var a s m u l h e r e s á g a r u | a , q u a n d o 
vão c o m b a t e r . 

E o cava l l e i ro d e u d e e s p o r a s ao 
s e u cava l lo b r a n c o . 

A fllha do rei c h o r o u a m a r g a -
m e n t e . Como e ra mui to c e d o , o sol 
c o m e ç a v a a d e s c e r r a r no h o r i s o n t e a 
sua p a l p c b r a a inda ve l ada d e s o m -
b r a s , e os p a s s a r i n h o s c h i l r e a n d o 
a t r a v e z da e s p e s s u r a , p r e p a r a v a m - s e 
p a r a e m p r e h e n d e r e m j u n t o s os s e u s 
fo lguedos ao lougo d a s c a m p i n a s r e -
v e r d e c i d a s . 

I I 

D ' u m b o s q u e d e aza l ea s , S y l p h o 
s u r g i u de r e p e n t e ; v inha ve s t i do d e 
fo lhas d e t revo e trazia na c a b e c i t a 
ura bouquet de m a r g a r i t a s . 

Y o l a i n e , d i s se S y l p h o , d a n d o u m a 
g a r g a l h a d a e s c a r n i n h a , p a r a q u e cho-
r a s ? 

— O meu nnico a m o r a u s e u t o u - s e , 
e n ã o posso s egu i l -o . 

O teu a m o r é e s s e bel lo m a n c e b o 
d e a r m a d u r a de p ra t a e a z a s de n e v e , 
q u e ga lopa ao longe , m o n t a d o em um 
cava l lo b r a n c o ? 

E s s e m e s m o . Os s e u s o lhos s ão 
a z u e s como o céo e t em os cabe l los 
da cô r da n o u t e . 

S y l p h o ag i tou um ramo d e esp i -
n h e i r o , q u e lhe se rv ia de s c e p t r o . 

— Q u a u d o m e a p r a z , Yo la ine , a 
p e r g u i ç o s a t a r t a r u g a , e x c e d e a l ige i -
reza das nuvens, e os fogosos pol-

d ros , i n s t a n t a n e a m e n t e d o m a d o s , co r -
rem m e n o s do q u e os e s c a r a v e l h o s , 
q u e l e v a m uma hora a a t r a v e s s a r a 
folha d ' u m p l a t ano . Y o l a i n e , s e g u e o 
teu a m o r sem i n q u i e t a ç ã o . O n d e q u e r 
q u e e l le v á , tu c h e g a r á s ao m e s m o 
t e m p o . 

E m q u a n t o S y l p h o vol tava p a r a o 
b o s q u e d e a z a l e a s , a p r i n c e z a m e t -
t e u - s e a c a m i n h o ; a s p e d r a s o n d e 
ella p u n h a os s e u s p e s i n h o s c a l ç a d o s 
d e s e t i m e p é r o l a s , d i z i a m - l h e : « O b r i -
g a d o , p e q u e n i n o s p é s de Y o l a i n e . » 

(Continúa). 

o o o o o o o o o o o o 
Carta politica 

O nosso c o r r e l i g i o n á r i o , Ju l io Lo-
b a t o p e d e - n o s a pub l i cação da c a r t a 
q u e a b a i x o p u b l i c á m o s , o n d e e s t e d i -
g n o c i d a d ã o faz a sua prof i ssão de 
fé pol i t ica com d e s a s s o m b r o e i n d e -
p e n d e n c i a , ao d e s p e d i r - s e da r e d a c ç ã o 
d o Par adense. 

* 

E x . m 0 a m i g o e s r . J o a q u i m de Mei-
r e l l e s . — Não p o d e n d o sem q u e b r a da 
minha d i g n i d a d e , c o n t i n u a r a co l l abo -
ra r no jo rna l q u e v . e x . a t ão d igna e 
s a b i a m e n t e a d m i n i s t r a , levo ao seu 
c o n h e c i m e n t o q u e , a c o n t a r da d a t a 
d ' e s t a a b a n d o n o o logar q u e d e s d e 
1 8 8 8 o c c u p a v a no Paradense. 

A l g u é m me s u b s t i t u i r á com m a i s 
v a n t a g e n s e sem q u e s u s c e p t i b i l i s e os 
m a g n a t e s d ' e s s a a r i n g a dos b o n g a s 
arroyaceos e cabralinos. 

D e s n e c e s s á r i o se rá a f f i r rnar q u e 
es ta m i n h a r e s o l u ç ã o não e n v o l v e n e -
n h u m a d e s c o n s i d e r a ç ã o a v. ex a , e m 
q u e m r e c o n h e ç o um c a r a c t e r impol -
luto e a q u e m mui to p r é s o . 

I m p o s s í v e l é o c o n t i n u a r eu a col -
l abo ra r no j o r n a l d e v . e x . a h a v e n d o , 
como h a , m a n i f e s t a i n c o m p a t i b i l i d a d e 
d e ide ia s , e n t r e a rainha o b s c u r a in -
d i v i d u a l i d a d e e a i l l u s t r ada r e d a c ç ã o 
d o Paradense. 

R e p u b l i c a n o por c o n v i c ç ã o , d i z e n -
do o q u e s in to f r a n c a e r u d e m e n t e , 
s em rode ios nem c o n v e n c i o u a l i s m o s 
sed iços , s e m a h y p o c r i s i a e s t ú p i d a 
dos e s c r e v i n h a d o r e s b o r d a l e n g o s , t r a -
b a l h a d o r o b s c u r o , m a s h o n e s t o , em 
defeza d ' u m a c a u s a t ão i n j u s t a m e n t e 
c a l u m n i a d a e e n x o v a l h a d a pe los mo-
n a r c h i s t a s vadios do g a z e t e i r i s m o , 
nos m e u s e sc r i p to s n ã o pôde d e i x a r 
de r e v e l a r - s e o ideal po l i t i co q u e 
a d v o g o . 

C r i t i c a n d o , e m b o r a á s v e z e s cora 
o seu bocado d e a z e d u m e á m i s t u r a , 
a l g u m a s das p r o d u c ç õ e s dos l i t t e r a t o s 
post iços d ' e s t e b u r g o p o d r e , m a s m a -
t ico , a t r o p h i a n t e , em q u e v ivo , eu te -
n h o s ido s e m p r e , se a minha c o n s c i ê n -
cia não m e n t e , d i g n o e s i n c e r o , não 
d e i t a n d o n u n c a mão do insu l to d e s -
bocado p a r a o a r r e m e s s a r ao a d v e r s a r i o . 

E ' com p ro funda m a g u a q u e a b a n -
d o n o o logar q u e occupava no s e u 
mui to l ido e c o n c e i t u a d o j o r n a l , m a s , 
se o faço , l ivre e e x p o n t a n e a m e i i t e , 
é po r q u e ao m e u g é n i o n e r v o s o , 
e x a l t a d o , i m p a c i e n t e , se não c o a d u n a 
a m o r d a ç a inqu i s i to r i a l . 

Ainda mais u m a vez e u d e c l a r o 
q u e , a v. e x . a , eu sou mui to g r a t o p e -
la e s t ima e c o n s i d e r a ç ã o q u e me c o n -
s a g r o u e d e q u e lhe sou d e v e d o r . 

Aprove i to es ta occas i ão p a r a me 
d e s l i g a r do c o m p r o m i s s o t o m a d o p a r a 
com os le i to res do j o r n a l de v . e x . a : 
o faze r a cri t ica a u n s a r t i g o s do s r . 
João A. N o v a e s Vie i ra , s o b r e C a m i l l o . 
P ô d e s e r q u e a l g u m d ia , s e para t a n -
to m e ajudar engenho e arte e n o u t r o 
q u a l q u e r j o r n a l , eu p u b l i q u e a c r i t i c a 
ás v e r r i n a d a s do s r . Novaes Vie i ra . No 
Paredense, n ã o ! Nunca ! 

E s p e r o da l e a l d a d e j o r n a l í s t i c a d e 
v. e x . a — a t é hoje não d e s m e n t i d a — s e 
d i g n a r á d a r p u b l i c i d a d e n u m dos p ro-
x i m o s nunr.eros do Paredense a es ta 
c a r t a , pelo q u e mui to g r a t o lhe ficará 

D e v . e x . a 

a l i . 0 v e n . c r e o b r g . 0 

Julio Lobato. 
(Redactor da Vespa). 

P o r t o , 2 0 d e j a n e i r o d e 1 8 9 2 , 



ans. de 11 de fevereiro de 1898 

Ca l d a s d a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Co r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

( a s a L c ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

i Borges. 

I » a r a v a r i a r 

Ha poucos dias casou uma bella joven 
de quinze annos, com um individuo que 
tem quarenta em cada orelha, e este, para 
cumulo de sua desdita, perguntou a um 
intimo amigo, medico: 

— Diz-me-, poderei abrigar a esperança 
de ter filhos? 

— A esperança não, contestou o Gale-
no, mas o receio sim, o que é differente. 

Um poeta fúnebre: 
Um individuo foi preso por suspeito de 

vagabundo. Perguntou-lhe o commissario 
da policia: 

— 0 que fazia no «Aterro» ás duas 
horas da madrugada? 

— Passeiava. 
— Como I Aquella hora ? 
— Não ha artigo algum no codigo que 

diga:—Não passeiarás ás duas horas no 
«Aterro». 

— Mas o policia da ronda encon-
trou-o apalpando a porta d'um estabele-
cimento. 

— Era para ver se estava aberta e 
prevenir o dono. Ha agora tantos gatu-
nos! 

— Qual é o seu meio de vida ? 
— Sou poeta fúnebre. 
— Fúnebre! Explique-se melhor. 
— Faço sonetos aos que morrem. 
— Oude mora ? 
— Peço licença para não declarar por 

causa dos meus credores. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fn i i i l e i r o - e s t a b e l e c i m e n t o d e Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

M 
ereearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v u r i u r 

0 conde Rostopchin, deixou, para se-
rem publicadas depois da sua morte, umas 
Memorias que escreveu em dez minutos : 
frisante arrebatamento em poucos capí-
tulos de algumas linhas apenas. A carta 
dedicatória tem o cuatio da mais amarga 
philosophia. 

Eil-á: 
«Publico imbecil! orgão discordante 

das paixões, tu que elevas ao ceu tão ra-
pidamente como fazes chafurdar na lama, 
que lisougeias e calumuias sem saber 
porque, imagem do alarme, ecco de ti 
proprio, tyranno absurdo, evadido dos es-
gotos infectos, esseneia dos venenos os 
inais subtis, e das substancias as mais 
suaves: representante do diabo ante o ge-
nero humano, fúria mascarada em cari-
dade ehristã. Publico que eu temi na mi-
nha infancia, respeitei na adolesceneia e 
detestei na minha velhice, é ati que eu 
dedico estas minhas Memorias. Gentil pu-
blico! estou emfim fora de tuas garras, 
porque estou morto, e, por consequência, 
surdo, cego e mudo. Possas tu gosar des -
tas vantagens para teu repouso e para o 
da humanidade!» 

Loja d o barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Re l o j o a r i a U n i v e r s a l . — 
A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e c a b e d a e s - V e n d a s por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

uEeco socialista» 

B e c e b e m o s o p r i m e i r o n u m e r o 
d ' e s t e s e m a n á r i o p o r t u e n s e , o rgão do 
C e n t r o ope rá r io d e p r o p a g a n d a soc ia-
l i s ta . 

No seu a r t i go d e a p r e s e n t a ç ã o — 
A quem nos ler—termina com e s t a s 
p a l a v r a s : — « C o m a t e n a c i d a d e dos 
c o n v i c t o s , nem um só i n s t a n t e de ixa -
r e m o s de d e s f r a l d a r o r u b r o e s t a n d a r t e 
d a s r e c l a m a ç õ e s e j u s t i ç a dos q u e t r a -
ba lham I L o g a r , po is , ao novo l u c t a -
d o r ! » 

Ha de te! o e os a p p l a u s o s de to-
dos s e s o u b e r c o m b a t e r com f i r m e z a , 
sem t r a n s i g ê n c i a s e sem con lu io s com 
os nossos i n i m i g o s . 

P ' r a f r e n t e c a m a r a d a — o f u t u r o 
p e r t e n c e - n o s . 

As economias: 
Saiba-se que as despezas feitas com 

o comboio real para Villa Viçosa e re-
gresso a Lisboa foram de è00$000 
réis! 

Isto no reinado do sr. Dias Fer-
reira, e na occasião em que ao povo se 
pedem sacrifícios. 

o o o o o o o o o o o o 

Canções iiojnaSareii 

Hei de to dar um raminho 
Feito de cravos e goivos. 
Quer tu queiras, quer não queiras. 
Nós havemos de ser noivos. 

A fome í . . . 
«Notem q u e o povo es t á n a s ve s -

p e r a s d e t e r fome ! . . . » 
Ass im o diz um j o r n a l m o n a r c h i -

co da c a p i t a l , e ass im nos diz o es -
t a n d a r t e com o le t t r e i ro : Pão ou tra-
balho para os operários, d e s e n r o l a d o 
á f r e n t e d ' u m a e n o r m e q u a n t i d a d e dos 
m e s m o s . 

S im, e s se t e r r íve l flagello, o m a i o r 
dos m a i o r e s m a l e s , a fome , av i s i -
n h a - s e . 

A incúr ia d o s g o v e r n o s , os s e u s 
e s b a n j a m e n t o s , as e x c e s s i v a s c o n t r i -
bu ições l ançadas s o b r e e s t e infe l iz po-
vo, t r o u x e - n o s e s t e t r i s t e e s p e c t á c u l o 
q u e e s t a m o s v e n d o : o o p e r a r i a d o p e -
d i n d o e s m o l a ! 

A nossa dôr é i m m e n s a ao t r a -
ça rmos a s in i s t ra p a l a v r a — f o m e ! os 
aul icos d ' e s s a p o d r i d ã o , q u e s e cha-
m a pol i t ica m o n a r c h i c a , n ã o porá os 
olhos n e s s e s in fe l i zes q u e p e d e m um 
bocado d e pão p a r a a m i t i g a r e m ? 

N ã o , p o r q u e os a s s a s s i n o s fogem 
s e m p r e de se e n c o n t r a r e m com as s u a s 
v i c t i m a s , e m e s m o q u e por aca so s e 
e n c o n t r a s s e m fug i r i am a e n c u r r a l a r e m -
se nos s u m p t u o s o s pa lac ios com m e d o 
q u e e s sa onda h u m a n a , q u e r e p r e s e n t a 
a j u s t i ç a mil vezes u l t r a j a d a , lhe pe -
disse c o n t a s da s l ad roe i r a s q u e t e e m 
fe i to . N ã o i m m u n d o s c h a c a e s , a hora 
do a j u s t e d e c o n t a s a i n d a não c h e g o u ; 
p o d e i s d o r m i t a r nos fofos t r a v e s s e i -
r o s ; o s u s s u r r o q u e ouv i s , não é e s s e 
q u e t r a z e i s s e m p r e a c o r r o e r a vossa 
i m p u r a c o n s c i ê n c i a ; e s s e b r a d o t e r r í -
vel q u e vos s o b r e s a l t o u é a f o m e ! . . . 

S i m , o povo tem fome e os g o v e r -
nos da m o n a r c h i a p e d e m sacr i f íc ios , 
q u e r e m s o b r e c a r r e g a r o povo com no -
vas c o n t r i b u i ç õ e s . 

iMas o povo não p a g a , n ã o p ô d e 
p a g a r , n em d e v e p a g a r ; os e s b a n j a -
d o r e s q u e d e v o r a r a m m i l h a r e s de con-
tos , ( jue p r e s t e m as d e v i d a s con t a s e 
q u e r e s t i t u a m o q u e r o u b a r a m . 

A lei q u e é tão b a r b a r a para os 
jo rna l i s t a s q u e p e d e m m o r a l i d a d e e se -
r i e d a d e , p o r q u e não m a n d a m e t t e r to-
da essa l a d r o a g e m q u e anda á s o l t a , 
s e j am el les m i n i s t r o s d e e s t a d o , g r ã -
c r u z e s , p a r e s do re ino , ou se ja q u e m 
fô r , pa ra as e n x o v i a s do L i m o e i r o ? 

Qua l e mais c r i m i n o s o , um j o r n a -
lista ou um l a d r ã o ? 

P o d e r á p a r e c e r a a l g u n s q u e a 
nossa l i n g u a g e m é de i m p l o r a r q u a l -
q u e r ped ido aos g o v e r n o s da m o n a r -
c h i a . 

Não , mil vezes não , o nosso in-
tu i to é d e s c r e v e r a t r aços largos a hor -
rorosa c r i se q u e o o p e r a r i a d o es tá 
a t r a v e s s a n d o , e p a r a d a r m o s uma ideia 
mais c lara foi prec i so q u e a nossa 
humi lde p e n n a t r o u x e s s e á luz da p u -
b l i c idade o q u e a c a b a m o s de c i t a r , 
o q u e m u i t o s ou t ros já t e e m fei to e 
c o n t i n u a r - s e - h a a faze r , e m q u a n t o a 

jus t iça n ã o c u m p r i r com os s e u s d e -
v e r e s . 

O nosso d e v e r é g r i l a r b e m a l to , 
q u e ha f o m e , mui ta fome , p o r q u e in-
fe l i zmen te ouv imos m i l h a r e s d e vozes 
a n g u s t i o s a s p e d i n d o pão I 

« Q u e m vae a lém t i r a d o a p a r e -
lhas d e raça ? — Um g a t u n o ! . . . » 

Q u e c o n t r a s t e ! o h o n r a d o ope rá -
r io, p e d i n d o esmola e o g a t u n o recos -
t a n d o - s e e m fofos c o c h i n s 1 

Vae v a m p i r o da h u m a n i d a d e lam-
ber as bolas do l eu s e n h o r ! a tua con-
sc iênc ia n ã o te d i t a rá e s t a s p a l a v r a s : 
« rea l s e n h o r ; sou um m i s e r á v e l , um 
e n t e i nd igno , os m e u s i r m ã o s , a q u e m 
roube i , e s t e n d e r a m - m e a m ã o implo-
r a n d o - m e uma e s m o l a . . . e e u real 
s e n h o r r e p e l l i - o s . . . » 

S i m , os r e m o r s o s da t u a c o n s c i ê n -
cia t a lvez te d i t a s s e es ta p a l a v r a s , 
m a s a q u e m a s d izes ? A u m e n t e q u e 
n u n c a s o u b e o q u e e r a m p r i v a ç õ e s e 
q u e te r e s p o n d e r á d ' e s t a m a n e i r a : 
«o q u e ! a piolheira m e c h e - s e 1 d iz 
q u e tem fome ! q u a n d o n o s m e u s r e i -
nos n ã o a c r e d i t o q u e c a d a p e s s o a n ã o 
c o n s u m a pe lo m e n o s um ki lo d e c a r -
n e por dia 1 . . . » » 

N ã o ; o real s e n h o r e n g a n a - s e , e s -
sa g e n t e a q u e m se d i g n a c h a m a r pio-
lheira, s u s l e n t a - s e do s e g u i n t e : ao 
almoço unia fatia de p ã o e u m a sa r -
d inha ao j a n t a r e á ceia s e m p r e a s a r -
d inha 1 C a r n e ! c a r n e ! q u e dia d e 
g r a n d e fes ta s e r á , q u a n d o á parca m e s a 
d ' e s s a g e n t e a p p a r e c e r um naco d ' e s s a 
comida s u b s t a n c i a l ? 

O real s e n h o r n ã o se d e v e a d m i -
ra r do q u e passa o Zé, n em todos 
p o d e m n a s c e r e m b e r ç o s r e a e s . 

Mas n â o q u e r e m o s ago ra t r a t a r 
aqu i do n a s c i m e n t o d ' e s t e ot. d ' a q u e l l e , 
o nosso b r a d o é q u e o povo g e m e d e 
fome e o q u e nos causa o m a i o r no jo 
é q u e a fome d e s s e m e s m o povo se ja 
e s c a r n e c i d a . 

A n t e e s s e povo q u e t e v e a infe l i -
c i dade d e s e r g o v e r n a d o po r h o m e n s 
i n e p t o s q u e lhe c a v a r a m a sua r u i n a , 
d e v e m o nos d e s c o b r i r , socco r r e l -o com 
o nosso obu lo , m a s nunca e s c a r n e c e l - o . 

F e r r e i r a do Z e z e r e , 6 — 2 — 9 2 . 

FERNANDO CALDEIRA. 

Os monarchicos enfurecem-se por 
que um republicano pediu no parla-
mento o castigo d'um ladrão da fa-
zenda publica. 

Publicações a pedido 

A l g u n s j o r n a e s d e r a m a noticia 
menos v e r d a d e i r a d e t e r s ido raptada 
uma m e n i n a da s p r o x i m i d a d e s d e 
P e n a c o v a ; o u t r o s d e s m e n t i r a m es ta 
not ic ia e por fim a Ideia Nova, pela 
voz do seu c o r r e s p o n d e n t e de P e n a -
cova , expl ica o caso , a s e u modo, 
m o s t r a n d o q u e a m e s m a m e n i n a , uma 
braz i fe i ra — s y m p a l h i c a e com p r o b a -
b i l i dades de fo r tuna não havia sido 
raptada m a s s im v e n d i d a pela f ami -
l ia, figurando no contracto um c u n h a -
do da vendida q u e , na q u a l i d a d e d e 
servente d o comprador, m e t t e u b e m 
bôa gorgeta nas a l g i b e i r a s , diz o tal 
c o r r e s p o n d e n t e . 

Na p r i m e i r a i m p r e s s ã o e como 
c u n h a d o da m e n i n a b r a z i l e i r a , não me 
s e r v i n d o a c a r a p u ç a q u e a q u e l l e cor -
r e s p o n d e n t e d e P e n a c o v a tão r a s t e i -
r a m e n t e i m a g i n o u , a p e n a s li a r e f e -
r ida c o r r e s p o n d ê n c i a , e sc rev i logo a 
respos t a e m a n d e i - a no cor re io i m m e -
dia to p a r a a r e d a c ç ã o da Ideia Nova, 
p e n s a n d o q u e t inha d i r e i t o d e ir alli 
d e f e n d e r - m e e d e s m e n t i r a s ins idias 
p u b l i c a d a s p a r a m e u d e s c r e d i t o e da 
minha p o b r e c u n h a d a . Era c o r r e s p o n -
d e n t e d ' a q u e l l e jo rna l d ' a q u i t a n t a 
mais r azão me ass is t ia p a r a da r p r e -
f e r enc i a á sua r e d a c ç ã o . 

Foi e n t r e g u e o meu esc r ip to por 
um p r o p r i o ao e n c a r r e g a d o da r e d a -
cção , a c c e i t e por e s t e e pelo m e s m o 
foi d i to q u e se lhe da r i a p u b l i c i d a d e 
no n u m e r o s e g u i n t e . P o r é m , um dia 
depo i s , o m e s m o e m p r e g a d o , t e n d o 

a c c e d i d o ao p e d i d o m e s q u i n h o do 
m e u a g g r e s s o r , fez dec la ração de q u e 
o meu p o b r e e s c r i p t o não-^e r i a pub l i -
cado no seu j o r n a l por ter muita pi-
menta e por tratar d'um caso parti-
cular ! 

E ' c e r t o q u e a c o r r e s p o n d ê n c i a a 
q u e eu dava r e spos t a t ra tava do 
m e s m o ca^o, t r a z e n d o cm logar d e 
pimenta, l a m a , i m m u n d i c i e ás mãos 
c h e i a s ; m a s o c o r r e s p o n d e n t e d e P e -
nacova era mais a n t i g o , é e s se o mot ivo 
por q u e foi d e f e r i d a a sua ex igenc i a 
menos leal , m e n o s p róp r i a de quem 
m e c h a m o u a es t e c a m p o . Q u e r - m e 
p a r e c e r q u e o p r o c e d i m e n t o da r e d a -
cção foi ião i n c o r r e c t o como o do seu 
c o r r e s p o n d e n t e em q u e s t ã o . 

P e r d i d a , a s s i m , aque l l a t aça d e 
pimenta, p e r m i t t a - m e o pub l i co a pu-
blicação d ' e s t a s l i nhas , por q u e eu 
conheço q u e sou ind i s c r ep to ho je , 
como o fui ha d i a s , d a n d o r e s p o s t a a 
uma p e r t u r b a ç ã o d e c i ú m e s , a u m a 
p e r r i c e de c r e a n ç a va idosa e m i m a d a 
a que n ã o dev ia l igar i m p o r t a n c i a . 
T e n h o , po rém a m i g o s , a q u e m r e s -
pei to mu i to , q u e m e obr iga ra a es ta 
í nd i sc r ipção . O Alípio Le i t e é um 
d 'e l l e s . 

Diz a c o r r e s p o n d ê n c i a , a q u e me 
t e n h o re fe r ido , q u e a m e n i n a b r a z i -
leira era n a m o r a d a d ' u m e m p r e g a d o 
do t e l e g r a p h o . Vem a s e r e s t e te le-
g r a p h i s t a o auc to r da m e s m a c o r r e s -
p o n d ê n c i a . C h a m a m - l h e o S a n t o s Ca-
b r a l . 

E u era amigo d ' e s t e r a p a z e 
n u n c a me oppuz aos s e u s d e s e j o s de 
se r r i co , um d ia , d e s p o j a n d o a m i n h a 
c u n h a d a q u e elle diz amava s i n c e r a -
m e n t e e com d e s i n t e r e s s e . . . El le 
b e m s a b e q u a n t o fiz p a r a q u e v i e s s e 
a r e a l i s a r se o c a s a m e n t o . 

El la é q u e pelos modos não gos -
tava d ' e l l e . Ao cabo d e dois m e z e s 
ella e s q u e c e u - s e p o r comple to d ' e l l e 
pa ra p r o m e t t e r a l igação dos s e u s 
d e s t i n o s a ou t ro seu p r e t e n d e n t e q u e 
lhe p a r e c e u m e n o s tor to do corpo e 
m a i s são da a lma . A m ã e p e r m i t t i u -
lhe a l i b e r d a d e de esco lhe r o c o m p a -
nhe i ro de m a t r i m o n i o e ella incl i-
n o u - s e p a r a o u l t imo. 

Amigo S a n t o s , vendo e n t ã o p e r d i -
d a s os p u u h a d o s d ' o u r o q u e o d e s v e n -
t u r a d o do p a e da sua p r e t e n d i d a g a -
n h o u n a s roças do Braz i l , d e s c o n c e r -
tada a sua razão e p e r t u r b a d o o seu 
esp i r i to de ambic io so , a r r a s t a essa 
m e n i n a , a q u e m diz t e r a m a d o , á s 
c o l u m n a s da i m p r e n s a e l a n ç a - l h e 
ahi a i m m u n d i c i e do d e s c r e d i t o 1 Não 
c o m p r e h e n d o q u e o h o m e m q u e a m o u 
d e vez uma m u l h e r , possa sa lp ica l -a 
d e lama no m o m e n l o em q u e ella lhe 
d iga q u e não pôde despoza l -o . O ho-
m e m q u e ass im p r o c e d e , r e c e b e na 
face essa própr ia lama e prova á ev i -
d e n c i a q u e é um v e r d a d e i r o m o n s t r o . 

A q u e m e s c r e v e u e s t a s l i nhas p r o -
poz o te l eg raph i s t a da be r l i nda uma 
d i s c u s s ã o por c a r t a s a fim d e a p u r a r 
s e eu e s l a v a c ú m p l i c e , como lhe ha-
viam d i to , na r e so lução d e m i n h a c u -
n h a d a , ou i n n o c e n t e como t inha mos -
t r ado em m i n h a s d e c l a r a ç õ e s . — C o r -
ria a d i s c u s s ã o e o rapazola s a l l o u - m e 
p a r a a i m p r e n s a , s e m ou t r a c o n s i d e -
r a ç ã o , c o l l o c a u d o - m e ao pe i to uma 
venera de e s p e c u l a d o r d e c a s a m e n t o s , 
por d i n h e i r o . — Vem mui to s u j a a 
luva , r a p a z . D e v o l v o t a , q u e ella p a r -
tiu de mui to ba ixo . I m a g i n a s te uma 
negra q u e se de ixou v e n d e r na pes -
soa q u e hav ias e sco lh ido pa ra e s p o s a , 
e e s c o l h e s - t e e m mim o vendilhão 
d ' e s s a tua a m a l d i ç o a d a . . . ! 

N ã o te p e r d o a r e i , j á raa i s , meu ta-
c a n h o a l l u c i n a d o , o q u a n t o me t e n s 
j u l g a d o imbeci l e i n d i g n o . Q u e r o q u e 
m e d i g a s , como co r rec to r dos m e u s 
ac tos , se o m e u p a s s a d o te auc to r i s a 
a a j u i z a r e s tão r a s t e i r a m e n t e dos m e u s 
s e n t i m e n t o s . 

E u não dev ia , nem podia i inpôr -me 
t a n t o pe lo t eu n o m e . Nunca r e c e b e s - l e 
n e m j a m a i s r e c e b e r á s d e d i c a ç ã o t ão 
s i n c e r a . A tua philosophia é c o n t r a -
p r o d e c e n t e ao m a t r i m o n i o . 

Bera d e v e s s a b e r q u e p o s s u o do-
c u m e n t o s q u e só por si b a s t a m para 
d e s t r u i r a tua a r g u m e n t a ç ã o . P u b l i -
cados e s se s d o c u m e n t o s , d i r ão <jue t e 

não fui d e s l e a l , q u e n ã o t ive os lu -
cros q u e a v e n t a s - t e . P r e c i n d o - o s , 
por o r a . 

Por fim, d i r - t e - e i q u e a m e n i n a 
q u e tão r a s t e i r a m e n t e e n x o v a l h a s - t e 
es tá aos c u i d a d o s d e d u a s r e s p e i t a -
veis s e n h o r a s d e C o i m b r a , s u a s p r e -
c e p t o r a s , e não á s o r d e n s d e teu r i -
va l . E ' mui lo honrosa e d e c e n t e a 
sua e s t a d a a l l i . 

A p a c i e n t e - s e c o r c u n d i n h a , q u e n ã o 
é com c a l u m n i a s como essa q u e t e 
h a s d e d e s a f f r o n t a r do t eu r i v a l . 

S . P e d r o d 'A lva , 2 d e f e v e r e i r o 
d e 1 8 9 2 . 

JOSÉ MADEIRA M A R Q U E S . 

Moralidade monarchica: 
Estão presos os falsificadores de 

notas; andam em liberdade os falsifi-
cadores de cédulas. 

Differença :— uns são pobres dia-
bos, sem posição e sem nome no ca-
dastro dos titulares; outros tem assen-
to na camara dos pares, e são gran-
des senhores. 

Rede varredoura 
Por toda a p a r t e s e h o u v e f a l l a r 

d e d e s f a l q u e s — roubo é o t e r m o — 
e pe las u l t imas no t i c i a s r e c e b i d a s d a 
í n d i a s a b e - s e q u e no co f r e da f a z e n d a 
do D a m ã o d e s a p p a r e c e r a r a 1 2 : 0 0 0 
r u p i a s 1! I 

E ' uma c o n s o l a ç ã o p a r a o Zé i n -
d i a n o . Cá e lá. 

Noticias diversas 

Vão s e r e x t i n c t a s a s i r m a n d a d e s 
e c o n f r a r i a s q u e não t e n h a m os s e u s 
c o m p r o m i s s o s d e v i d a m e n t e a p p r o v a -
d o s , e os s e u s b e n s e n t r e g u e s á b e n e -
f icencia da c a m a r a m u n i c i p a l , como 
d e t e r m i n a o codigo a d m i n i s t r a t i v o . 

* No mez c o r r e n t e pódem o b s e r -
v a r - s e n a s no i tes d e 1 5 a 1 7 a l g u m a s 
es t re l l a s c a d e n t e s p rox imo da cons te l -
l a ç ã o da Cabra. 

* O c o n j u n c t o d a s c o n s t r u c ç õ e s 
p r o j e c t a d a s p a r a a expos i ção d e Ch i -
cago t e r á p e r t o d e dez k i l o m e t r o s d e 
vo l t a . 

* Foi ha d i a s j u l g a d o no t r i b u -
nal da Feira e c o n d e m n a d o a t r in t a 
d i a s d e c a d e i a , c u s t a s e sel los do p r o -
c e s s o , o p r o f e s s o r da pra ia d e E s p i n h o 
por t e r c a s t i g a d o s e v e r a m e n t e um d o s 
s e u s a l u m n o s . 

* D u r a n t e o mez d e n o v e m b r o 
d e 1 8 9 1 fa l l ece ram no Rio d e J a n e i r o 
c e n t o e noven ta c i d a d ã o s p o r t u g u e z e s . 

* T e m eido mui to c o n c o r r i d a a 
e x p o s i ç ã o da fabr ica da s f a i a n ç a s da 
A v e n i d a d e L i s b o a . 

* E m D a r q u e tem a n d a d o u m 
b a n d o d e g a t u n o s a s s a l t a n d o d e s c a r a -
d a m e n t e as c a p o e i r a s , não só d e uoi-
te , m a s a té d e d i a . 

* As casas d e bene f i cenc i a vão 
r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o com r e s p e i t o 
á d iminu ição do j u r o na s s u a s i n s e r i -
pções . 

600S000 ÍIÉIS 
1 1 8 f l ' 4 - * * e s t a q u a n t i a a j u r o , so-

i j f b r e h y p o l h e c a , p r e f e r i n -
d o - s e n e s t e c o n c e l h o . 

R u a d e João C a b r e i r a , n . ° 1 , 
se d i z . 

I S C á M S 
Augusto dos Santos 

BUA DIREITA, O» 

1 1 7 ^ » « , » e d » d e d e m a s c a r a s d e 
• a l d e ã o , q u e v e a d o a 7 0 . 

SO, 1 0 0 e 1 2 0 rêiSv 
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113 0 estabelecimento que 
tem mais deposito de ar-
tigos de carnaval é a bem 
conhecida casa—SERIO 
VEIGA—Rua da Sophia. 
Coimbra. Remette catalo-
gos com os preços corren-
tes a quem os requisitar. 

SERIO VEIGA 
C 0 1 M E E A 

115 A F F E R E C E - S E " m P a r a 

U serviço de ca r to r io ou 
e.ççriplorio, com habi l i l ações , boa 
cal l igrapl i ia e e s c r e v e n d o co r r e -
c t a m e n t e . C a r t a a es la r edacção 
com as in ic iaes A. P . R . 

CARNAVAL 
112 

1 8 9 2 
Q primeiro d e p o s i t o d e 

a r t i g o s p a r a o C a r n a v a l 
p a r a s o r t i r r e v e n d e d o r e s , é na Mer-
cearia Encarnação Gonzaga 
«fc C.a, na r u a da S o p h i a , n . ° 7 2 . — 
C o i m b r a . 

S o r t i m e n t o , q u a l i d a d e e p r e ç o s 
s em c o m p e t i d o r . R e m e t t e m se c a t a -
logos aos c o m m e r c i a n t e s q u e os r e -
q u i s i t a r e m . 

José Gonçalves da Cruz 

N A H O R A S U P R E M A 
(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

P r e ç o 5 0 r é i s 

Á v e n d a em todos os k i o s q u e s . 
Q u a l q u e r p e d i d o d e v e se r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o do i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a da R e l a ç ã o , P o r t o . 

73 Folhetim do «Alarme > 

S E N I O 

0 T R O N C O DO I P Ê 
( S E G U N D A P A U T E ) 

X V 

A caixinha 
D o j a r d i m , o n d e p a s s a v a m a t a r d e 

a famil ia e s e u s h o s p e d e s , A l i ce a f a s -
t a n d o - s e com o p r e t e x t o d e ver u m a 
m u d a de flor, g a n h o u o fim da c e r c a . 

D ' a h i a v i s t a v a - s e por e n t r e a s a r -
v o r e s u m a d a s j a n e l l a s do q u a r t o d e 
Már io . N e s s e m o m e n t o o moço r e c o s -
t a d o , com os b r a ç o s d e i t a d o s no p a r a -
p e i t o e a c a b e ç a v e r g a d a , p a r e c e r i a 
a d o r m e c i d o , s e de vez em q u a n d o 
n ã o e r g u e s s e o ros to pa ra o l h a r o 
c é o , o n d e s c i n t i l a v a m já as p r i m e i r a s 
e s t r e l l a s . Nessa o c c a s i ã o n o t a v a m - s e 
e m sua ph i s ionomia t r a ç o s de a n g u s -
t i a , q u e el le b u s c a v a d i s s i p a r com a 
c o n t e m p l a ç ã o do c é o , essa f o n t e inex-
h a u r i v é l da Iiiz e o r v a l h o s d ' a l m a . 

Al ice d ' e s l a vez s e n t i u - s e a r r e b a -
t ada p o r uma a t t r a c ç ã o i r r e s i s t í v e l . 
E r a fo rçoso q u e f a l l a s se a Már io ; q u e 
jbte a r r a n c a s s e o s e g r e d o d ' a q u e l l a 

LARGO DA FREIRIA, 14-COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o —Pedro çA. Cardoso 

TFQGHAFHIA Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 
BiLMETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

ESCRIPTORIO TECHNIC0 
DE 

FBOJSCTOS l C D m U C C Í E S o 

21—Rua de João Cabreira—21 
C O I M B R A 

gg j g ^ n c a r r e g a - R e da e l a b o r a ç ã o 

Armazém de mercear ia por j u n t o e retalho. O e p o s i t o 
de v inhos da R e a l Companhia Viníco la . Agencia da 
Companhia de S e g u r o s Bonança . 

S ] r t í O N V l D A os s e u s ex. 1" 0 8 f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
M e n c o n t r a m um v a r i a d o so r t i do de m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r da sua r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i s b o a e P o r t o , 

de S k i los p a r a c i m a . 

R T 7 - A . I D O C H E G - O 
C O I M B R A 

J O Ã O R O D R I G U E S l l l l l l i l 
SUCCESSOR 

1 7 — A M O D E C I M A — 2 0 
( A T R A Z D E S . B A R T I I O L O M E U ) 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

9 q p R A N D E sor l ido de c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga l a , 
I J v indos da s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fai l le , m o i r é , g i acé e se l im , em i o d a s a s cô re s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s l a c i d a d e como f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

1 7 — A D E O D E C I M A — 2 0 

a n g u s t i a ; e o c o n s o l a s s e , e m b o r a ti-
v e s s e p a r a isso d e r e n u n c i a r a e l l e . 
Cus t a r - l he s - i a a vida o sac r i l i c io ; m a s 
s e n t i a - s e com a c o r a g e m d e t e n t a l - o . 
Se ter ia fo rças pa ra r ea l i s a l -o , só D e u s 
o podia s a b e r ; ella r e c e i a v a q u e n ã o . 

J á t i nha um p r e t e x t o p a r a a p r o x i -
m a r se d e Már io ; d e s d e o j a n t a r q u e 
o a c h á r a . C o r r e u á a l c o v a ; t i rou u m a 
c a i x i n h a , e c h a m a n d o a E u f o r s i n a 
p a r a que a a c o m p a n h a s s e d i r i g i u - s e 
ao q u a r t o do m o ç o . 

Már io o u v i n d o a voz da m e n i n a 
q u e o c h a m a v a c o r r e u á p o r t a : 

—- E ' v o c ê , A l i c e ? 
— E s t á m e l h o r , Már io? p e r g u n t o u 

a m e n i n a l i t ando um olhar anc ioso no 
s e m b l a n t e do e n g e n h e i r o . 

— F i c o u i n q u i e t a por m e u r e s p e i -
t o ? O b r i g a d o Al i ce . N ã o t e n h o m a i s 
n a d a ; já p a s s o u . 

— De t o d o ? 
— De todo ; r e s p o n d e u o m o ç o 

c o m p r e h e n d e n d o o p e n s a m e n t o da m e -
n i n a . 

— Mas p ô d e v o l t a r ! 
Um t r i s t e so r r i so f u ç i u pelos lá-

bios do m a n c e b o , c u j o o lhos se aba i -
x a r a m para não v e r e m o s e m b l a n t e 
i n q u i e t o da m e n i n a . 

Es t ava a b e r t a a dois p a s s o s a p o r -
ta de u m a sa le ta d e s o c c u p a d a : e r a 
um t e r r e u o n e u t r o o n d e el la podia 

e n t r a r sem o v e x a m e q u e a i m p e d i r a 
d e t r a n s p o r o l imina r do q u a r t o d e 
Már io , depo i s q u e o m o ç o o h a b i t a v a . 

— E s c u t e , M á r i o : d i s s e a m e n i n a 
c o n d u z i n d o - o p a r a a s a l e t a . D e s d e a 
s u a c h e g a d a e s t o u p a r a r e s t i t u i r - I h e 
o depos i t o q u e m e foi c o n f i a d o , e fa l -
ta v a - m e o a n i m o . H o j e não sei p o r -
q u e , p a r e c e u - n i e q u e não dev ia c o n -
s e r v a r p o r m a i s t e m p o e s t e o b j e c t o 
e m m e u p o d e r . T a l v e z se j a um c o n -
solo 1 . . . T o m e . 

A mão t r e m u l a d e Al i ce a p r e s e n -
tou a Már io uiua c a i x i n h a q u e t r o u -
x e r a occu l t a sob o n i a n t e l e t e d e s e u 
ves t i do d e c a s s a . 

O m a n c e b o e m e x t r e m o c o m m o v i -
do não viu o s igna l de u m a l a g r i m a 
q u e h u m e d e c e r a a c a p a d e m a r o q u i m 
v e r d e . E l l e t inha r e c o n h e c i d o logo 
u m a e s p e c i e d e e s t o j o , o n d e s u a m ã e 
n o s ú l t i m o s a n n o s c o s t u m a v a g u a r d a r 
s e u s o b j e c t o s de m a i o r v a l o r ; os p o u -
cos e m e s q u i n h o s q u e lhe p e r m i t t i a 
a p o b r e z a . 

Hav ia d e n t r o da c a i x a um c o r d ã o 
d e o u r o com um c o r a ç ã o d e c o r a l i n a , 
p r i m e i r o p r e s e n t e d e J o s é F i g u e i r a á 
no iva ; u m a s a r g o l a s e s m a l t a d a s , o re -
logio q u e Alice de ra a Már io havia s e t e 
a n n o s ; b r i n c o s e co l l a r d« v id r i lho 
p r e t o ; f i n a l m e n t e um a n n e l d e c a b e l l o s . 

Foi este ultimo, que primeiro fe-

d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

GRANDE 1 1 1 1 
1 0 7 

1 
Chegou g r a n d e r e m e s s a d e 
II c h o u r i ç a s d ' E l v a s , f a r i -

n h e i r a s e m o r c e l l a s de s a n g u e . 
D i t a s d e C a s t e l l o d e Vide . G a r a n -

t e - s e a boa q u a l i d a d e . P r e ç o s s e m 
c o m p e t e n c i a . Q u a l q u e r p e s s o a q u e 
c o m p r e e não g o s t e r e c e b e m - s e e 
e n t r e g a - s e o s e u d i n h e i r o . 

E. Gonzaga SÇ C.a 

72, Rua da Sophia 72, 

BANDEIRAS 
A 

—'mm0'4 

— . m m 4 

Balões venezianos 
Balões á crivas 

ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugain-ge 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s em t o d o s 
os p o n t o s dopa iz 

SERIO VEIGA 
SO 1*911 A 

r iu os olhos do m a n c e b o . L e v a n d o - o 
aos l áb ios e b e i j a n d o - o com r e s p e i t o s a 
t e r n u r a . Már io fitou um o l h a r r e p a s -
s a d o d e g r a t i d ã o no s e m b l a n t e de Ali-
c e , c u j a m ã o a d v i n h a r a n e s s a de l i ca -
da l e m b r a n ç a . 

— El la lhe q u e r i a m u i t o b e m , M á -
r i o ; d i s s e a m e n i n a com voz doce 
c o m o um c a n t o c e l e s t e . E a mim t a m -
b é m ! . . . 

Már io n ã o d i s s e p a l a v r a ; m a s 
s e u s o lhos e m b e b i d o s n o s lábios da 
m e n i n a p a r e c i a i n - l h e p e d i r - l h e q u e fal-
l a s s e , q u e lhe d e r r a m a s s e n a l m a s u a -
v i d a d e angé l i ca d a s s u a s p a l a v r a s . 

— Ella c h a m a v a m e s u a f i l h a ; e 
b e i j a v a - m e e a b r a ç a v a - m e p a r a m a t a r 
as s a u d a d e s q u e t i nha d e v ô c e . Q u a n -
do r e c e b i a c a r t a s s u a s , l ia -as unia e 
m u i t a s v e z e s pa ra q u e eu as o u v i s s e ; 
e por u m a s e m a n a n ã o s e fal lava em 
ou t r a c o u s a , a t é c h e g a r o u t r a c a r t a , 
q u e e r a a única n o v i d a d e da nossa 
so l i dão . Como ficava o r g u l h o s a , q u a n -
do v i n h a m not ic ia dos p r o g r e s s o s q u e 
vôce fazia nos e s t u d o s 1 E n t ã o a c h a v a 
um p r a z e r e x t r a o r d i n á r i o e m d e s c r e -
ver o q u e s e u q u e r i d o Már io h a v i a 
d e s e r ; e n ã o se e n g a n a v a ! . . . 

— Ella lhe c h a m a v a s u a filha Ali-
ce 1 d i s s e Már io r e p e t i n d o c o m o um 
ecj io a s p r i m e i r a s p a l a v r a s da m o ç a . 
P o b r e m ã e ! 

ALVIÇARAS 
1 1 7 Sjcrdeu-se d e s d e a t r a v e s s a 

li da r u a do L o u r e i r o , a t é á 
por t a do e x . m o s r . p a d r e R i c a r d o , r u a 
do L o u r e i r o , u m a c a r t e i r a com u m 
p e q u e n o va lo r . P e d e - s e a q u e m a 
a c h a s s e o f avo r d e a e n t r e g a r na P a -
d a r i a do Arco d ' A l m e d i n a , o n d e r e c e -
be rá a l v i ç a r a s . 

CONVENIÊNCIA 
110 E1VBE-SE ou arrenda-

se «ima propriedade 
no sitio do Iiorelo, aros d'es-
ta cidade, denominada Vinha 
do Celleiro, que se compõe 
de casas d'liabitação, adega, 
terra de vinha e de semea-
dura. 

Para tratar rua Direita, 
n.° 16. 

1 1 3 r M f l i u " m - Q u e m o a g a r r o u e 
IP o q u e i r a e n t r e g a r a s e u 

dono é n a rua do Visconde da L u z , 9 0 
a 9 2 . R e c e b e r á a l v i ç a r a s . 

P H i O M l D I M E S A 
1 0 4 I a mercearia — CAR-

1 lYEiniJVllA-em S a n t a 
C la ra , ao fim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á v e n d a bom v inho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t r o . 

G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e . 

Bom emprego de capjtal 
9 4 l J f e , 1 , I e - 8 « um m a g n i f i c o p r e -

• d io s i t u a d o na rua d e F e r -
re i ra B o r g e s , a r u a ma i s bon i t a e 
c o m m e r c i a l de C o i m b r a , q u e dá um 
bom r e n d i m e n t o . 

P a r a e s c l a r e c i m e n t o s — L a r g o d o 
P r í n c i p e D. C a r l o s , 2 — C o i m b r a . 

I P I O I H U S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R A 

C O I M B K A 

E o moço fitou os o lhos na p e n u m -
bra do a p o s e n t o , c o m o s e all i v i ra 
s u r g i r a i m a g e m d ' a q u e l l a q u e n e s s e 
m o m e n t o e l l e evocava do f u n d o d o 
c o r a ç ã o . 

— Nos ú l t imos t e m p o s , c o n t i n u o u 
Al ice t r e m u l a e com a voz ba i l i a ; n o s 
ú l t i m o s t e m p o s , M á r i o , q u a n d o ella 
p r e s e n t i a q u e n ã o havia d e o v e r 
mai s n e s t e m u n d o , q u a n t a s v e z e s n ã o 
dizia a b r a ç a n d o - m e : — E u m o r r e r i a 
fel iz , e iria c o n t e n t e e n c o n t r a r no céo 
m e u mar ido , se t i v e s s e a c e r t e z a d e 
uma c o u s a . E como eu lhe p e r g u n t a v a . . . 

— A c a b e , Al ice ; ins tou Már io c o m -
m o v i d o pe lo t r e m e r q u e e n i b a r g á r a a 
voz da m e n i n a . 

— Ella m e r e s p o n d i a « E ' u m s e -
g r e d o » E m ' o diz ia b a i x i n h o ao ouv i -
do . C o i t a d a ! D e p o i s a r r e p e n d i a - s e t a n -
to v e n d o q u e m e aílligia e s s a idéa d e 
q u e ella não h a v i a d e ver sua vol ta 
e n o s a b r a ç a r a a m b o s c o m o fazia a n -
t i g a m e n t e . E t inha r a z ã o ; o c o r a ç ã o 
lhe a d v i n h a v a ! 

— Mas o s e g r e d o , A l i c e ? . . . o se -
g r e d o q u e ella d i z i a - l he no o u v i d o e 
q u e a far ia m o r r e r f e l i z ! 

(Continúa). - • . 

Im p r e s s o na Typogra-
phia, Operaria — Largo da 

Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 
Sapateiros — COIMBRA. 



ANNO V 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se res t i tuem origiaaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augus to dos San to s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRÃ, 14 DE FEVEREIRO DE 1892 7 4 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Condições de ass inatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2&700 A n n o . . . . 2^400 
Semest re . iÍ>35o Semestre . 1&200 
Trimest re $680 Tr imes t re J>6o<> 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes cont rac to espeeisrl1 

Annunciam-se publicações enviand 
um exemplar 

e m b o r a e n t r e n ó s b a s t a n t e a f -
f r o u t a d a , é t o d a v i a s u f f i c i e n t e 
p a r a t i r a r a o e s p i r i t o a s u a l i b e r -
d a d e , e m u i t í s s i m a s v e z e s c o l -
l o c a o i n d i v i d u o n a a l t e r n a t i v a 
d e , o u o l v i d a r o s m a i s r u d i m e n -
t a r e s p r i n c í p i o s d a d i g n i d a d e h u -
m a n a , ou s u j e i t a r - s e a u m a s p e -
n a l i d a d e s c o n t r a r i a s a l o d à a n o -
ç ã o d e j u s t i ç a , p e l a d i s p a r i d a d e 
e n t r e a g r a v i d a d e d o s u p p o s l o 
d e l i c i o e a g r a v i d a d e d a p e n a . 
I s t o , a g g r a v a d o p e l a r e p u l s ã o 
q u e n a t u r a l m e n t e p r o v o c a a o c i o -
s i d a d e , o u s e p r e f e r e m u m t e r m o 
m a i s s u a v e , a e s t e r i l i d a d e d a c a -
s e r n a , á q u e l l e s q u e e s t ã o h a b i -
t u a d o s a u m t r a b a l h o ú t i l e f o r -
t i f i c a n t e . 

Q u a e s q u e r m e d i d a s r e p r e s -
s i v a s d a e m i g r a ç ã o s e r ã o i m p o -
t e n t e s ; e q u a n t o a o a l v i t r e d a s 
s u b s t i t u i ç õ e s , e l l e é i m m o r a l , 
p o i s q u e s e r á s e m p r e u m p r i v i l e -
g i o a b e r t o e m f a v o r d o s r i c o s 
q u e c o m p r a m a s u a i s e n ç ã o d o 
s e r v i ç o , c o n t r a o s p r o l e t á r i o s q u e 
a n ã o p o d e m c o m p r a r . 

O r e m e d i o , o ú n i c o r e m e d i o , 
é a q u e l l e q u e a d e m o c r a c i a n o s 
o f f e r e c e : d a d o o e s t a d o d e g u e r r a 
e m q u e a s n a ç õ e s s e e n c o n t r a m , 
u m a s e m f r e n t e d a s o u t r a s , n ã o 
p o d e n d o o p a i z d e s a r m a r , e p o r 
c o n s e g u i n t e n ã o p o d e n d o o e x e r -
c i t o s e r l i c e n c e a d o e m a b s o l u t o , 
é e s t a b e l e c e r o s e r v i ç o m i l i t a r 
o b r i g a l o r i o n a s c o n d i ç õ e s d ' u m 
s i m p l e s a p r e n d i z a d o p o r t r e s m e -
z e s a o a n n o , e n t r e o s 2 1 e o s 2 5 
a n n o s p a r a t o d o s o s m a n c e b o s v á -
l i d o s , p o d e n d o , findo o p r a z o d o s 
e x e r c í c i o s , v o l t a r c a d a q u a l t r a n -
q u i l a m e n t e p a r a s u a c a s a , v a -
l e n d o o c o d i g o m i l i t a r a p e n a s 
p e l o t e m p o d e s s e s e r v i ç o e f f e -
c l i v o , e s e n d o d e v i d a m e n t e e x -
p u r g a d o d e t u d o q u a n t o t e n d a a 
f a z e r d o s o l d a d o u m e s c r a v o s o -
b r e q u e m á s u a v o n t a d e p o d e m 
t r i p u d i a r o s s u p e r i o r e s i m p u n e -
m e n t e . A o f i c i a l i d a d e i n s t r u c t o r a 
s a h i r á d a s e s c o l a s r e s p e c t i v a s . E 
o c o r p o e f f e c t i v o d o e x e r c i t o , p e r -
m a n e n t e , f i c a r á r e d u z i d o a o v o -
l u n t a r i a d o ' . 

S ó a s s i m f i c a r á s a n a d a e s s a 
r e p u g n a n c i a p e l o s e r v i ç o m i l i t a r 
q u e t a n t o n o s p r e j u d i c a c o m a 
e m i g r a ç ã o . 

Cadeia do Limoeiro. 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Tlieatro-Circo 

Na q u i n t a feira a e s t r e i a da Bel la 
Z e p h o r a . Sensation / E n t r e a h y p o c o n -
dr ia em q u e íamos c a h i n d o n a s n o i t e s 
d e C i r co , pe l a quas i i n s u b s t i t u i b i l i d a -
de d e p r o g r a m m a , p r e p a s s a v a - n o s , 
t o d a v i a , cá no e s t r o , a f a g u e i r a c o n s o -
l ação d e q u e a Z e p h o r a a b r i r i a um 
sulco nes ta m o d o r r a spleenatica, e n o s 
traria' a nota v i b r a n t e dos g r a n d e s 
— a h s ! — a d m i r a t i v o s e só c o n s a g r a -
dos á s g r a n d e s s o l e m n i d a d e s da 
a r t e . 

E n i s to a n d a v a m o s , q u a n d o o u r -
g e n t í s s i m o « t e l e g r a m m a » da e m p r e z a , 
com 8 d ias d e a n t e c e d ê n c i a nos p r e -
v e n i a , s em a d j e c t i v a ç ã o p o r s i g n a l , 
q u e cá a t e r í a m o s , a e l l a , á Z e p h o r a , 
na q u i n t a f e i r a . . . 

Com ef fe i to . A Z e p h o r a c h e g o u , 
v iu , e não s a b e m o s s e vence i l . A n ó s , 
v e n c e u - n o s . I n q u e s t i o n a v e l m e n t e o s e u 
t r a b a l h o é a p r e c i a v e f . . . no t r a p é z i o , 
e s t á c l a r o . Fóra d o t r a p é z i o , p a s s a n d o 
da es t l ie t ica aos d o m í n i o s p u r o s da 
p l a s t i c a , á s b e l l e z a s da f o r m a , a Z e -
p h o r a — ai I q u e i n d i s c r e ç ã o a n o s -
sa I — n ã o v a e tão longe c o m o a s tu -
b a s do r e c l a m e a faz i am d e s e j a r . Nós 
p h a n l a s i a v a m o i - a ma i s i n s i n u a n t e , c a r -
n u d a , a s p e c t o ma i s sa leroso ' , fibra m a i s 
r e t e z a d a , u n s o lhos a i n d a m a i s g a i a -
t o s — e se r i a isto p o s s í v e l ? — q u e os 
d a Vi rg in i t a d ' A r a g o n . . . e t c . 

Afinal a nossa p h a n t a s i a i i fudi t i -
n o s e os r e t r a t o s co lo r idos e n g a n a r a m -
nos ; mas n ã o i m p o r t a . E ' u m a a r t i s t a 
d i s t i n c t a ; e q u i l i b r a - s e no t r a p é z i o , nas 
d i f f e r e n t e s p o s i ç õ e s , com uma d e s t r e -
za d e s p r e t e n c i o s a e a g r a d a v e l , ba lo i -
ç a n d o - s e s u a v e m e n t e , com u m a fac i -
l idade g e n i a l . E is to ba s t a p a r a m e -
r e c e r os a p p l a u s o s dos q u e a l g u m a 
i m p a r c i a l i d a d e p o d e m m a n t e r , s em 
c a h i r e m , d é p a p o , na baixa s u p p u r a -
ção da l i s o n j a , com p r e t e n s õ e s a D. 
J u a n s d e h o s p e d a r i a d ' a l d e i a . . . 

E o q u e é . O s claqueurs q u e a o 
r e d o r d a J e n n y , q u e i x o d e r e b e c a , 
iam d e j e c t a n d p da loque l la g r a n d e s 
b a f o r a d a s d e — fóras— n ã o f a z e m 
a g o r a , com m a i s j u s t i ç a , s u c c e s s i v a s 
c h a m a d a s á Bel la Z e p h o r a , p o r q u e 
e n t r e e s t a e a J e n n y vae a g r a n d e 
d i s t a n c i a q u e m e d e i a e n t r e u m a a r -
tis ta i n t e l l i g e n t e e m o d e s t a a uma 
ecuyère de bas école, com a d e m a n e s 
p r e t e n c i o s o s e d e l a m b i d o s , no in tu i to 
p a n d e g o d e c r e a r s a t e l i l e s . . . O r a ahi 
e s t á . 

N a sex ta f e i r a , s e g u n d a a p r e s e n -
t a ç ã o da Bella Z e p h o r a . I d e m , idem 
e i d e m . R e p e t i ç ã o d o s t r a b a l h o s da 
n o i t e a n t e c e d e n t e . . . s e m a l t e r a -
ç ã o . 

H o n t e m a t e r c e i r a r e p r e s e n t a ç ã o 
1 e q u e d i z e m ser a u l t i m a , d e m a d . 

Bel la Z e p h o r a . 
Ho je , a c o m p a n h i a , por d e f e r e n -

cia com a t r o u p e a c a d é m i c a q u e pro-
m o v e uma g a r r a i a d a no C o l y s e u Co-
n i m b r i c e n s e , em bene f i c io , n ã o dá es-
p e c t á c u l o de t a r d e no C i r c o . 

X 

O serviço militar 
e a emigração 

N u m a r e p r e s e n t a ç ã o d a c a -
m a r a d e G o n d o m a r c o n t r a a e m i -
g r a ç ã o p a r a o B r a z i l , l ê m - s e o s 
s e g u i n t e s t r e c h o s a c u j a t r a s l a -
d a ç ã o n ã o p o d e m o s r e s i s t i r : 

« O s p r o t e g i d o s t êm s o p h i s -
m a d o a lei de 1 2 de s e t e m b r o de 
1887 ; os q u e o n ã o s ã o p r o c u -
rara na e m i g r a ç ã o o r e m e d i o pa ra 
a t r e m e n d a d e s g r a ç a q u e a ima-
g i n a ç ã o lhes r e p r e s e n t a . N ã o e m i -
g r a q u e m n ã o q u e r : é e s t e um 
fac to i nd i scu t íve l . Com d o c u m e n -
t o s ou sem e l les , c o n s e g u e m e m -
b a r c a r , a t roco d ' u m a q u a n t i a r e -
l a t i v a m e n t e p e q u e n a , todos a q u e l -
les q u e o d e s e j a m : q u a n d o um é 
i m p e d i d o d e o f a z e r , j á c e m c o n -
s e g u i r e m o seu i n t e n t o . 

« A i n d u s t r i a , e n o r m e m e n t e 
p r o d u c t i v a , c h e g o u ao maio r g r a u 
d e pe r f e i ção . D e s d e 1887 n u n c a 
os c o n t i n g e n t e s s e p r e e n c h e r a m , 
p o r q u e só têm a s s e n t a d o p r a ç a 
a q u e l l e s q u e o d e s e j a m ; os r e s -
t a n t e s t êm e m i g r a d o . Com isto 
so l f reu a n a ç ã o uma p e r d a e n o r m e 
e nada luc rou o e x e r c i t o . N e m s e 
diga q u e a p e r m i s s ã o d a s subs t i -
tu i ções virá r e m e d i a r os i n c o n v e -
n i e n t e s a p o n t a d o s . A d i f l i c u l d a d e 
d ' a r r a n j a r s u b s t i t u t o s e o e l e v a d o 
p reço (pie c e r t a m e n t e e x i g i r ã o os 
poucos q u e a p p a r e c e r e m fa rão q u e 
só os pr iv i l eg iados p o s s a m a p r o -
ve i t a r - s e d ' e s t e b e n e f i c i o ; os r e s -
t a n t e s , a g r a n d e ma io r i a , con t i -
n u a r ã o a r e c o r r e r á e m i g r a ç ã o . 
R e s u l t a d o — ficará o t r a b a l h o na -
c iona l sem b r a ç o s , o exe rc i to sem 
s o l d a d o s e o l h e s o u r o sem d i -
n h e i r o . » 

T u d o i s s o é e x a c t o . A p h i l o -
s o p h i a d o c a s o p o r é m é q u e 
f a l t a a h i . 

A r e p u g n a n c i a i n s t i n c l i v a 
q u e t e m o p o v o d a s n o s s a s a l -
d e i a s p e l o r e c r u t a m e n t o m i l i t a r , 
r e p u g n a n c i a q u e l e v a t a n t o s m i -
l h a r e s d e p o r t u g u e z e s a t e n t a -
r e m o s a z a r e s d a e m i g r a ç ã o , 
i n d o p r o c u r a r e m l o n g e s t e r r a s 
u m t r a b a l h o q u e s e v e e m o b r i -
g a d o s a a b a n d o n a r n a m ã e - p a -
li i a ; e s s a r e p u g n a n c i a é a m a i s 
f o r m a l c o n d e m n a ç ã o d o r u i n o s o 
s y s t e m a d o s e x e r c i t o s p e r m a n e n -
t e s . 

R e a l m e n t e , o t r a b a l h a d o r d o 
c a m p o n ã o p o d e j á t e m e r , a o s e r 
c b a m a d o p a r a o s e r v i ç o m i l i t a r , 
o s p e r i g o s d ' u m a g u e r r a , c o n t i n -
g ê n c i a t e r r í v e l á q u a l n ã o p a r e c e 
q u e e s t e j a m o s s u j e i t o s , n ó s , o s 
p o r t u g u e z e s d o s é c u l o x i x . N e m 
m e s m o a g u e r r a c i v i l , a r e v o l u -
ç ã o , d ' o n d e a i n d o l e p a c i f i c a e 
s o f f r e d o r a d o n o s s o p o v o , s e r á 
b o j e p a r a t e m e r . 

O q u e é e n l ã o q u e t a n t a r e -
p u l s ã o p r o v o c a ? . . . 

N ã o p ô d e s e r m a i s d o q u e 
«t s u j e i ç ã o a u m a d i s c i p l i n a q u e , 

«O Diai republicano 
E s t e j o r n a l m o n a r c h i c o vae d e c l a -

r a r - s e r e p u b l i c a n o . Faz p a r t e da re-
d a c ç ã o o s r . G o m e s da Si lva e o u t r o s 
d i s t i n c t o s e s c r i p t o r e s d e m o c r á t i c o s . 

E s t i m a m o s . 

Pedem, dinheiro ao povo, quando 
a industria não tem trabalho; a agri-
cultura está decadente; e o commercio 
paralisado! 

Marçal Pacheco 

E s t e m e n i n o bon i to d a s i n s t i t u i -
ç õ e s , seu d e f e n s o r , por e s t a s (lie a q u e -
c e r e m as a l g i b e i r a s e lhe f a r t a r e m o e s -
t o m a g o vae ( ? ) s e r d e m i t t i d o d e d i -
r e c t o r g e r a l d e r e p a r t i ç ã o , p o r a b a n -
d o n o d e loga r . 

E x p l i q u e m o s : — T i n h a o t r a b a -
lho de r e c e b e r o o r d e n a d o . E era fa-
vor . 

D ' e s t e s e x e m p l a r e s a b u n d a m á s 
dúz i a s no nosso f u n c c i o n a l i s m o —- e 
u i n g u e m l h e s fa l le em R e p u b l i c a I 

ooooooooo<x>o 
Contra antigos ministros 

D a m o s h o j e u m a no ta d a s a c c u -
s a ç õ e s q u e d e p u t a d o s da n a ç ã o t ê m 
fei to con t ra os a c t o s d e m i n i s t r o s d e 
e s t a d o . 

Por ella se ve rá q u e todos os a c -
c u s a d o s ficaram i m p u n e s e q u e as Ca-
m a r a s a b s o l v e r a m todos os m i n i s t r o s 
s o b r e quem reca i am i m m e n s a s p r o v a s 
p a r a uma seve ra c o n d e m n a ç ã o . 

S u c c e d e r á a g o r a o m e s m o ? T o d o s 
o e s p e r a m e n i n g u é m a c r e d i t a q u e a 
c a m a r a dos d e p u t a d o s faça j u s t i ç a . 
N ã o q u e o act íusado M a r i a n o d e C a r -
Aall io a r r a s t a r i a a t r a z de si u m a a t -
luv ião d e h o m e n s q u e n e c e s s a r i a m e n -
te h a v i a m d e m e r e c e r a s i ras popu-
l a r e s . 

Ve jam os le i tores a m o r a l i d a d e 
q u e nos o l í e rece as i n s t i t u i ç õ e s : 

1840 — r e q u e r i d a pelo d e p u t a d o 
L e o n e l T a v a r e s , con t r a o min i s t ro da 
g u e r r a , c o n d e d e Bomf i ra . 

1840 — r e q u e r i d a pê lo depu tado ' 
A l b e r t o C e r q u e i r a de F a r i a , c o n t r a o 
m i n i s t r o d a f a z e n d a F lo r ido P e r e i r a 
F e r r a z . 

1843 — r e q u e r i d a pe lo d e p u t a d o 
C a e t a n o B r a n d ã o , c o n t r a o m e s m o m i -
n i s t r o F lor ido , d e p o i s v i s conde d e Cas -
t e l l õ e s . 

E s t a s t r e s a c c u s a ç õ e s ficaram p e n -
d e n t e s na c o m r a i s s ã o d e i n f r a c ç õ e s . 

1840 — r e q u e r i d a pe lo d e p u t a d o 
J o s é A l e x a n d r e de C a m p o s , c o n t r a o 
m i n i s t r o da j u s t i ç a A n t o n i o B e r n a r d o 
da Cos ta C a b r a l . 

H o u v e um p a r e c e r da c o m m i s s ã o 
d e i n f r a c ç õ e s pe lo d e c r e t a m e n t o da 
a c c u s a ç ã o , q u e foi r e j è i t a d a pela c a -
m a r a , ficando, p o r t a n t o , r e s o l v i d o , 
q u e não havia logar a d e c r e t a r a ac -
c u s a ç ã o do m i n i s t r o . 

1841—requerida pe lo c i d a d ã o 
A n t o n i o J o a q u i m d e F i g u e i r e d o e S i l -
v a , c o n l r a o min i s t ro da g u e r r a c o n d e 
d e Bora f im . 

B e s o l v e u - s e q u e não dev ia t e r lo-
g a r . 

1841 — r e q u e r i d a pe lo d e p u t a d o 
A g j s t i n h o Coelho d e A r a u j o , con t r a o 
m i n i s t r o da j u s t i ç a A n t o n i o B e r n a r d o 
da Costa C a b r a l ( m a r q u e z d e T h o m a r ) . 

R e s o l v e u - s e q u e não dev ia t e r lo-
g a r . 

1841 — r e q u e r i d a p e l o c i d a d ã o 
Manoe l d a R o c h a , c o n l r a a m i n i s t r o 
da j u s t i ç a A n t o n i o B e r n a r d o da C o s t a 
C a b r a l . 

B e s o l v e u q u e não dev ia t e r l o g a r . 
1848 — r e q u e r i d a pe lo c i d a d ã o 

A n t o n i o J o s é d e Lima L e i t ã o , c o n t r a o 
m i n i s t r o do r e ino d u q u e d e P a l m e l l a . 

R e s o l v e u - s e q u e n ã o dev ia t e r lo-
g a r . 

1853 — r e q u e r i d a pe lo d e p u t a d o 
A n t o n i o da C u n h a Sot to Maio r , c o n t r a 
t o d o o m i n i s t é r i o p e l o s a b u s o s p r a t i -
c a d o s pe lo g o v e r n a d o r da í n d i a , v i s -
c o n d e d e O u r e m . 

1856 — a c c u s a ç ã o con t r a o m i n i s -
t ro da j u s t i ç a , F r e d e r i c o G u i l h e r m e da 
Si lva P e r e i r a p o r fa l ta da o b s e r v e n c i a 
d a l e i . 

R e s o l v e u - s e não acce i t a r a a c c u -
s a ç ã o . 

1 8 8 4 — r e q u e r i d a pe lo d e p u t a d o 
J a c i u t h o d e F r e i t a s Ol ive i ra , c o n t r a o 
m i n i s t r o da m a r i n h a , M a n o e l P i n h e i r o 
C h a g a s . 

E s t a a c c u s a ç ã o n5o foi a d m i t t i d a 
pra votação n o m i n a l , p o r 3 7 votos 
conlra 3. 

Suspensão do « J o r n a l da 
Noite» 
E s t e n o s s o i l l u s t r a d o co l l ega p u -

blica o s e g u i n t e no seu n u m e r o d e 
q u i n t a f e i r a : 

«Foi ho j e c o n d e m n a d o a 48 d i a s 
d e p r i s ã o , I S d i a s d e m u l t a a 1 6 0 
ré i s por d i a , nos sel los e c u s t a s d o 
p r o c e s s o , o c h e f e da r e p o r t a g e m d ' e s -
la f o lha , A u g u s t o S o a r e s . 

« O de l i c io q u e lhe va leu e s t a c o n -
d e m n a ç ã o foi o d e h a v e r e s t a c i o n a d o 
em f r e n t e da e s q u a d r a d e po l i c i a , n a 
A v e n i d a da L i b e r d a d e , tomando apon-
taméntos sobre uma prisão q u e se h a -
via e f f e c t u a d o n a q u e l l a e s q u a d r a 6 d i -
z e r e m as t e s t e m u n h a s d e a c c u s a ç ã o , 
q u e foram única e simplesmente os 
policias que o prenderam, q u e e l l e os 
hav ia i n j u r i a d o e a m e a ç a d o . 

« S e m f a z e r m o s c o r a m e n t a r i o a l g a r a 
a e s t e j u l g a m e n t o , e n t r e g a m o s ao c u i -
d a d o da i m p r e n s a p o r t u g u e z a o n o s s o 
d e s a g g r a v o . 

« E n t r e t a n t o o Jornal da Noite s u s -
p e n d e á sua p u b l i c a ç ã o e m q u a n t o e s -
s e d e s a g g r a v o s e não d e r » . 

E é p o d e r o s r . Dias F e r r e i r a e 
o u t r o s liberaes q u e t a n t o d e f e n d e r a m 
as i m m u n i d a d e s da i m p r e n s a , c o n d e -
m n a n d o a s b r u t a l i d a d e s da po l i c i a . 

E s t á s a b i d o e ma i s q u e p r o v a d o 
q u e em se s u b i n d o áq t te l les l o g a r e s 
e s q u e c e m - s e po r c o m p l e t o os d e v e r e s 
d e c o n s c i ê n c i a e d e m o r a l i d a d e , e n t r e -
g a n d o - s e s o m e n t e aos c a p r i c h o s e ás 
v o n t a d e s d'um poder occullo qne t a n t o s 
c a r a c t e r e s tera d e t u r p a d o e t a n t o h o -
m e m tem p e r d i d o . 

P r o t e s t a m o s c o n t r a s e m e l h a n t e a g -
g r a v o p r a t i c a d o con t r a ura j o r n a l i s t a , 
e d e l le t o r n a m o s r e s p o n s á v e l o l i b e -
ral g o v e r n o do s r . J o s é D i a s F e r r e i r a . 

Mas bom é q u e f ixemos i s t ó : q t t e 
a lei fez p r e n d e r e c o n d e m n a r em b e m 
poucos d i a s u m j o r n a l i s t a i n n o c e n t e ; e m 
q u a n t o q u e aos l ad rõe s c o n f e s s o s i» le i 
g a r a n t e m e z é s e m e z e s d e i m p u n i -
d a d e . 

M o r a l i d a d e do c a s o : — c a s t i g a r o s 
h o n r a d o s ; e p r o t e g e r os l a d r õ e s 1 

G r a n d e s y s t e m a . 

Onde het de o povo ir btíícar di-
nheiro para as contribuiçõei, sé não 
tem dinheiro para pâoí! 

Espetadas 

Cherchez l a f e m m e ! . . . 

Vae alta alua... 
Soube que na terça feira 
(não julguem ser isto arara) 
houvera scena brejeira 
p'ros lados de Santa Clara. 

Uns tres, ou quatro, vivans 
bem conhecidos aqui, 
com fama de D. Juans. . . 
empalmaram a Jenny. 

Constou o caso á policia. 
E submisso ao seu fadario 
com arte, manha e pericia. . . 
o proprio sor commissario, 

partiu I E quando chegou 
o rico bastão empunha.. . 
Tudo logo dispersou 
e a Jenny caiú-lhe à unha. 

Resultou d'esta prisão 
uin facto bem galhofeiro; 
pois me dizem que—o Ferrão— 
ficara prisioneiro 111 
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Papeis velhos 
Giga a t r a s b o r d a r ! Nunca m e vi 

t ã o r ico , e n u n c a m e vi na col l isão 
d e n ã o s a b e r a q u e m hei d e dar p re -
f e r e n c i a s : se aos c a r i m b a d o s p r o g r e s -
s i s t a s , s e aos c a r i m b a d o s r e g e n e r a -
d o r e s ! 

Uma c h o i d r i c e : u n s a t i r a m ; ou t ro s 
e s p e r n e i a m . Ambos q u e r e m v e n d e r 
h o n r a aos a l q u e i r e s ! 

Q u e p e s t e ! 
S e os o u v i r e m fa l lar e os não co-

n h e c e r e m t o m a m - o s por u n s s a n t o s 
— m a s em p o u c o m o m e n t o s dão pela 
falta do lenço , ou da c o r r e n t e do r e -
logio. L a d r õ e s como p a r d a e s ; ma-
n h o s o s como r a p o s a s ! 

M a s o povo vae p a g a r e o paiz 
se rá s a l v o . . . de g e n t e h o n r a d a . 

Eu b e m p r é g o : — q u e não é 
com p a p a s d e l inhaça q u e isto toma 
c u r a . . . n i t r a to de p ra t a ou fe r ro em 
b r a z a 1 

B e m eu sei q u e a minha r ece i t a 
c o m p a r a d a á ou t r a do hespanho l — 
t r e s d i a s a c h o v e r polvora e ao q u a r t o 
cah i r um r a i o — é uma p a n a c è a i n -
d e c e n t e ; m a s cá nós , os p o r t u g u e z e s , 
somos m e n o s p r o s a i c o s . N a s ho ra s d e 
e s t a l a r é q u e r e j u b i l á m o s com o can-
dieiro a se rv i r d e p o s t e ; m a s é pas -
s a g e i r o . 

O c a n d i e i r o ! Q u e p a p ã o 1 
* 

C o n h e c e m o B a r j o n a - a lma c a n -
d i d a , o virgem d a s ins t i tu ições ? Po i s 
s e c o n h e c e m a p r e c i e m - l h e o can to q u e 
o s e u o r g ã o — a Revolução de Setem-
bro— e n t o a : 

« O povo q u e r j u s t i ç a , n ã o pe -
d e v i n g a n ç a s . E x a u t o r e m e punam 
sem misericórdia o s q u e provada-

• mente faltaram ao seu dever, m a s 
n ã o nos e s t e j a m a a t u l h a r de re -
p u t a ç õ e s a b o c a n h a d a s , o c a m i n h o 
por a o n d e é p r e c i s o ir p a r a dian-
te na rude jornada, q u e a m á f o r -
t una nos i m p õ e . » 

El le q u e r ir pa ra d i a n t e na r u d e 
j o r n a d a ; m a s a l g u é m lhe ha d e gr i -
t a r : — faça a l to , seu moço ! . . . 

E sem mise r i có rd i a s e r ã o p u n i d o s 
os q u e fa l t a ram ao re spe i to e p o s t e r -
g a r a m a p a t r i a , i n f a m a n d o - a com o 
t r a t a d o d e 2 0 d ' a g o s t o . 

A má fo r tuna lá t em no Haver — 
um c a n d i e i r o ! 

C a r a m b a ! q u e sa le ro ! 
M 

Um pa t r io ta q u e es t á b e n e f i c i a n d o 
a a lg ibe i r a com as s e g u i n t e s e s p ó r t u -
las q u e r e c e b e do the sou ro : 

I n s l r u c ç ã o publ ica . . 1 : 0 4 3 ( 5 0 0 0 
O b r a s p u b l i c a s 7 8 5 0 0 0 0 
F a z e n d a inc lu indo al-

f a n d e g a s S 

4 : 2 7 5 0 0 0 0 

M a s leva vida de m o u r o — d á - l l i e , 
q u e dá- l l ie — e ao final a i n d a t em 
d e e s c a r r a r 2 0 por ç e n t o , o p o b r e 
Ma t to so dos S a n t o s . 

U m a i n j u s t i ç a ! 

C a l a d o ? n e m por um p o r c o ! E 
agora é q u e é vel o fal lar em voz 
g r o s s a , n o s e u Diário Popular. 

T r a t a - s e do M a r i a n o , m e u s s e n h o -
r e s . L e i a m d e m ã o s nos b o l s o s : 

« M a s qual é o plano do go-
v e r n o ? . . . Com q u e m e d i d a s sa l -
v a d o r a s , com q u e m i l a g r e s do c e u , 
q u e r e r á e l le a c u d i r á c r i s e e c o n o -
mica do p a i z , q u e é l a n c i n a n t e , 
q u e é a s s u s t a d o r a , e l le q u e aca -
ba de t ão p r o d i g i o s a m e n t e a g g r a -
val-a com as s u a s m e d i d a s f inan-
c e i r a s , m e d i d a s q u e t a n t o a s s o m -
b r a m c o m o i n q u i e t a m o paiz in -
t e i r o ? ! . . . » 

A d o e r - s e pe lo pa iz — o p a t i f e ; 
q u a n d o ao povo é q u e doe os mi lha -
jfgs d e con tos q u e e l l e surripiou... 

Já v i ram t r a t a n t e mais d e p r a v a d o ? 
Can ta filho, q u e um dia d a n ç a r á s . 

* 

V a d i o , o i n c o m p a r á v e l sergio, 
s u j o g a t u n o d a s l iv ra r i a s d e C o i m b r a , 
p e d e que re l l a cont ra o Século, por 
e s t e j o rna l dizer q u e a maior ia p a r l a -
m e n t a r é u m a per fe i ta c a r n e i r a d a . 

P a r a b é n s ao Século, q u e já me-
rece do Vad io as d i a t r i b e s da sua 
p r o s a . 

Mas s a i b a m os le i tores q u e es sa 
op in ião não é só do Secido. O cons -
p ícuo o r g ã o da chefia p r o g r e s s i s t a o 
afSrma n e s t a s p a l a v r a s : 

« Q u e d i f fe rença de t empos e 
d e h o m e n s , d e f r o n t a n d o o servi-
lismo da camara ac tua l com a no-
breza altiva da c a m a r a d e 1 8 2 0 1 
E s t a m o s sem duvida a s s i s t indo ao 
d e s c a l a b r o do s y s t e m a r e p r e s e n -
ta t ivo . R e n u n c i a e aos vossos man-
d a t o s , s e n h o r e s , se não possu ís 
a força e a in te l l igenc ia n e c e s -
sá r i a s pa ra faze r r e spe i t a r a ins-
t i tu ição q u e r e p r e s e n t a e s e a r c a r 
com as r e s p o n s a b i l i d a d e s , q u e , 
n e s t e m o m e n t o , pezam s o b r e a s 
vossas c o n s c i ê n c i a s . » 

P o r p o u c o q u e o Correio da Noite 
nos não c a n t a o h y m n o da Maria da 
F o n t e . Bem se v ê q u e a maior ia do 
p a r l a m e n t o che i r a a regeneradores q u e 
t r e z a n d a . 

P a r a a nobreza altiva — n ã o h a 
como os p r o g r e s s i s t a s 1 T o m a lá p i -
n h õ e s . 

O jogo d ' e m p u r r a . V a m o s t e r ra -
lhos d e c o m a d r e s — p ' la c e r t a . J á se 
o u v e m os p r i m e i r o s r u m o r e s da con-
t e n d a . D i z o Diário Illustrado: 

« O Correio da Noite i n s t a p a -
r a q u e t,udo se e s c l a r e ç a , com res -
pe i to aos a d i a n t a m e n t o s fe i tos ao 
s y n d i c a t o d e S a l a m a n c a . 

« C o m o i n f o r m a ç ã o , d i r e m o s 
q u e e s s e s a d i a n t a m e n t o s , q u e som-
mara quas i 6 : 0 0 0 c o n t o s , ou quas i 
m e t a d e da s q u a n t i a s dos c r é d i t o s 
do t he sou ro , fo ram fe i tos pelo ul-
t imo g a b i n e t e p r o g r e s s i s t a . » 

E c l a r í s s i m o . Os r e g e n e r a d o r e s 
são a g e n t e m a i s h o n r a d a q u e c o b r e 
a rosa d i v i n a . As o b r a s d a s Pen i t en -
c i a r i a s ; as o b r a s d e T a n c o s ; as S a -
l a m a n c a d a s ; os t e s t a m e n t o s , e t c . ; t u -
do isso r e p r e s e n t a a aureo la d e v i r -
t u d e s q u e p e z a m n e s s e p a r t i d o , o n -
d e f igu ra o h o n r a d o L o p o Vaz e Ju l io 
d e Vi lhena q u e ha pouco l a r g a r a m o 
p o d e r . 

O paiz d e v e - l h e s e r g u e r um al ta r 
— i l l uminado por bons candieiros. 

G r a n d e dia l 

A isto é q u e a s fo lhas m o n a r c h i -
cas a inda n ã o r e s p o n d e r a m . E n g u l i -
ram em secco , e como a v e r d a d e é 
pa lpave l , n e m t e n t a r a m d e f e n d e r se 
como c o s t u m a m . 

O r a ve jam como a Vanguarda os 
z u r z e : 

« T e m e m - s e as rep reza l i a s do 
min i s t ro conse lhe i ro Mar i ano de 
C a r v a l h o , q u e c e r t a m e n t e t em na 
nião s e g u r o meio d e a t t ing i r a fa-
milia real se q d i z e r d i ze r como 
foi d i s t r i b n i d a a outra metade e 
d ' o n d e t em sah ido d i n h e i r o p a r a 
t o d a s a s fes tas r e g i a s , p a r a os 
passe ios das m a g e s t a d e s , pa ra a 
t o r r e do Ouíão e para o u t r o s mui -
tos g r a n d e s e s c a n d a l o s . R e c e i a - s e 
t a ; n b e m , por p a r t e dos r e g e n e r a -
d o r e s , q u e o s r . Lopo Vaz — que 
com seu cunhado Peres-
trello sabia de grande nu-
mero de ladroeiras e que é 
solidariamente responsá-
vel por ellas — se ja envolv ido 
na a c c u s a ç ã o c r imina l q u e foi for-
mulada no p a r l a m e n t o . 

«Por todas e s sas r a z õ e s , fa-
zem se g r a n d e s es forços p a r a evi-
ta r q u e se d e s c u b r a m mais c r imes 
d e la t roc ín io e fez - se uma cons -
p i ração de s i lenc io em volta do 

caso v e r d a d e i r a m e n t e p a v o r o s o da 
Caixa Gera l dos Depos i tos , d ' o n d e 
o s r . M a r i a n o d e Carva lho — um 
Mess ia s q u e se t r a n s f o r m o u e m 
g r i l h e t a — tirou t i tu los q u e ali e s -
t a v a m á o r d e m d o s j u i z e s e c u j o 
valor s e ca lcu la em 4 : 0 0 0 c o n t o s 
d e r é i s ! » 

Exp l i cado es t á p o r q u e M a r i a n o ha 
de sai r i l l eso ; e p o r q u e aos r e g e n e -
r a d o r e s , q u e f o r m a m » maioria p a r l a -
m e n t a r , não c o n v é m ind iv íduos h o n -
rados na c o m m i s s ã o d ' i n f r a c ç õ e s . 

O Lopo Vaz q u e é o i n s p i r a d o r 
ha de t r i u m p h a r da i n f a m i a ; mas con-
fiamos q u e e s t e h o m e m ha d e p a g a r 
c a ro e bem c a r o os s e u s c r i m e s . 

O ' se ha d e . . . 
T R A P E I R O . 

Foi condemnado o jornalista Au-
gusto Soares ha dias arbitrariamente 
preso pela policia de Lisboa! 

Pois os ladrões dos cofres públicos 
continuam ao sol, gozando a liberdade 
de gente honrada! 

Enas alturas—o sr. Dias Ferreira! 

O que o Zé vae pagar 
S e g u n d o o pro jec to da c o m m i s s ã o 

d e f a z e n d a , é esla a taxa a q u e é e l e -
vado o i m p o s t o c o m p l e m e n t a r d e 6 
por c e n t o e s t a b e l e c i d o na lei d e 3 0 d e 
j u n h o d e 1 8 9 0 : 

Contribuição sumptuaria : 
P a r a co l l ec t a s s u p e r i o r e s a 

1 0 0 0 0 0 ré i s 1 0 ° / 0 
I d e m , 6 0 0 0 0 0 ré i s 1 2 » 
I d e m , 1 0 0 0 0 0 0 » 1 5 » 
I d e m , 1 5 0 0 0 0 0 » 1 8 » 
I d e m , 2 0 0 0 0 0 0 » 2 0 i 

Contribuição industrial e predial: 
P a r a co l lec tas s u p e r i o r e s a 

1 0 0 0 0 0 ré is . . . 10 ° / 0 
I d e m , 1 0 0 0 0 0 0 ré i s 1 2 » 
I d e m , 2 0 0 0 0 0 0 » 1 4 » 
I d e m , 3 0 0 0 0 0 0 j 1 6 » 
I d e m , 4 0 0 0 0 0 0 » 1 8 » 
I d e m , 5 0 0 0 0 0 0 í 2 0 » 

Contribtição de renda de casas : 

P a r a co l lec tas s u p e r i o r e s a 
1 0 0 0 0 0 ré i s 7 ° / 0 

I d e m , 5 0 0 0 0 0 ré i s 9 » 
I d e m , 1 0 0 0 0 0 0 » 1 2 » 
I d e m , 1 5 0 0 0 0 0 » 1 5 » 
I d e m , 2 0 0 0 0 0 0 » 2 0 » 

P a r a a c o n t r i b u i ç ã o b a n c a r i a a 
m e s m a taxa é e l e v a d a a 1 5 por c e n t o . 

X 
Quem deve — teme 

R e g e n e r a d o r e s e p r o g r e s s i s t a s r e -
j e i t a r a m a propos t a do s r . Manoe l d e 
Ar r i aga , pa ra s e r e m a n n e x o s á com-
missão d ' i n f r a c ç õ e s , q u e ha de e x a -
minar a propos ta d e a c c u s a ç ã o con t r a 
Mar i ano de C a r v a l h o , ou t ro s s r s . d e -
p u t a d o s . 

I s t o é s ign i f i ca t ivo . N e m a r e g e -
n e r a d o r e s , n em a p r o g r e s s i s t a s con-
vém se faça luz nas t r evas d e tan ta 
l a d r o e i r a ; e n e s t e caso só h o m e n s 
p romptos a fal tar á v e r d a d e l h e s s e r -
vem na tal c o m m i s s ã o q u e ha d e 
a b a f a r es te e s c a n d a l o — e o u t r o s q u e 
es t ão a s s o l a p a d o s . 

Nós conf iamos q u e s e a j u s t i ç a 
m o n a r c h i c a p r o t e g e r os l a d r õ e s ; a 
jus t i ça do povo ha d e pun i l -os , e se -
v e r a m e n t e . 

X 
Sobre queda..» 

Uma revis ta med ica a p o n t a as no -
tas d e banco como v e r d a d e i r o s a g e n -
tes d ' e p i d e m i a , as q u a e s p a s s a n d o 
d e m ã o e m mão, s e r v e m d e v e h i c u l o s 
p a r a os g e r m e n s c o n t a g i o s o s . 

Deus super omnia. 

Porque pedem dinheiro ao povo? 
— Para se pagarem 45:484^200 

réis ao sr. conde de Burnay, para des-
pezas de viagem, juros e despesas di-
versas. 

Isto consta do parecer da commis-
são de fazenda! 'I 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e Retiras 

0 Futuro 
(Ao dr. Eduardo Hala, o auctor reconhecido) 

Desde a cova das trevas ao templo da luz, 
Da crueza de Nero á ficção de Jesus, 
Anda pelos caminhos aleateia infrene 
Qu'impede á liberdade seu final Laus-

p'ren, 
Assolando as matilhas de padres e reis 
Aos crentes, que proclamam do Direito as 

leis. 
E a alcateia entretanto, devora, devora... 
Porém o povo d'hoje não é o d'outr'ora 
Que dobrado á ignorancia respeitava o 

jugo; 
Já lhe crepusc'la a luz; adora March e 

Hugo; 
Já vae 'sfregando os olhos, dissipando a 

treva. 
Breve será qu'aurora a encarar se atreva 
E então, esmagará as matilhas c'roadas 
N'avalanche final de raivas represadas, 
E a alcateia voraz qu'intortava os cami-

nhos 
A orgia findará no toupo dos pelourinhos. 

FELIZARDO DE LIMA. 

X 

As maldades do Sylpho 

(CATULLE MENDES) 

I I I 
(CONCLUSÃO) 

Mas o mal ic ioso S y l p h o gos ta d e 
p r e g a r p i r r a ç a s , e n g a n á r a a p r i n c e z a . 
E m vão ella c a m i n h o u todo o dia e 
toda a n o u t e : n ã o c o n s e g u i u a l c a n ç a r 
o cava l le i ro c u j o s o lhos e ram a z u e s 
c o m o o f i r m a m e n t o . Foi só á meia 
n o u t e , em uma es t r e l l a q u e Yola ine 
viu p a s s a r , sob re o e s p e c t r o de u m 
cava l lo , um g r a n d e p h a n t a s m a b r a n c o . 

— Q u e m é s tu a v e i ã o q u e passa»? 
p e r g u n t o u Yo la ine . 

— E u e ra u m bello m a n c e b o de 
c a b e l l o s côr da n o u t e : ago ra nada sou . 
E n c o n t r e i o s o b r i n h o do i m p e r a d o r da 
G o i c o n d a , meu r iva l , b a t e m o - n o s , e 
elle m a t o u - m e . 

— O n d e v a e s ? I n t e r r o g o u de no-
vo a p r i n c e z a . 

— Vou á casa o n d e d o r m e a m i -
n h a a m a n t e . 

— C a u s a r - l h e - h a s p a v o r I J u l g a s 
q u e aque l l a q u e não a m a v a um vivo , 
q u e r e r á a m a r um m o r t o ? Vem co inmigo 
q u e t e e sco lh i : fare i do m e u lei to um 
tumulo n u p c i a l ; a d o r m e c e r e i ahi pa ra 
s e m p r e ao teu lado, e t e r e m o s m a g n í -
ficos f u n e r a e s . 

— N ã o . Q u e r o a p r o v e i t a r o so-
m n o da minha a m a n t e para lhe d i ze r 
a d e u s a t r a v e z dos s e u s s o n h o s : b e i j a -
re i , nos s e u s l áb ios a d o r m e c i d o s , o 
p e r f u m e da sua c a n ç ã o . 

— P c r m i t t e ao m e n o s q u e eu te 
a c o m p a n h e : d e i x a - m e m o n t a r á g a r u -
pa c o m t i g o ! 

— N ã o é c o s t u m e os p h a n t a s m a s 
i rem v is i t a r a s s u a s a m a n t e s l e v a n d o 
m u l h e r e s á g a r u p a . E o e s p e c t r o de s -
a p p a r e c e u . 

A filha do rei c h o r a v a , cada vez 
mais i nconso láve l . Como passava da 
meia n o u t e , a lua a r g e n t a v a m e l a n c h o -
l i c a m e n t e o h o r i s o n t e , os c a m p o s e a 
e s t r a d a , a f o g a n d o - o s era uma c l a r i d a -
d e b r a n c a como a n e v e ; os p a s s a r i -
n h o s , a d o r m e c i d o s no le i to da fo lha-
g e m , s o n h a v a m com os s e u s a l e g r e s 
vôos a t r a v e z d a s c a m p i n a s em flor. 

I V 
S y l p h o s a h i u d e um b o s q u e de 

m u r t a ; t raz ia uma casaca d e luc to , fei-
ta com d u a s m e t a d e s de u m a lu l ipa 
p r e t a , u m a teia d e a r a n h a s e r v i a - l h e 
d e f u m o . 

Y o l a i n e , p o b r e Yo la ine , d i s se S y l -
p h o , p o r q u e c h o r a s t a n t o ? 

— O meu único amor m o r r e u , e 
eu n ã o posso s e g u i l - o . 

E ' o teu a m o r , e s s e p h a n t a s m a 
q u e acaba d e p a s s a r na e s t r ada ? 

El le m e s m o . A r r a n c a r a m - l h e os 
s e u s cabe l lo s côr da no i t e , e a dôr 
d e p e r d e r a sua a m a n t e a p a g o u - l h e o 
olhar azul. 

— C o n h e ç o as h e r v a s q u e d ã o a 
vida e as q u e dão a m o r t e . P r o c u r a 
o corpo do h o m e m q u e a m a s , d a r - t e -
hei a herva q u e r e s t i t u e a v i d a . 

— S y l p h o , tu i l l ud i s t e -me uma 
vez ! Mas se tu e n g a n a s , q u a n d o s e 
t r a t a d e faze r b e m , s e r á s t a lvez v e r -
d a d e i r o , t r a t a n d o - s e de f a z e r m a l . D á -
m e a he rva q u e m a t a . 

Ahi a t e n s , d i s se o g a r o t o S y l p h o . 
L o g o q u e m o r r e r e s , i rás r e u n i r - t e ao 
teu a m o r , e n u n c a mais se s e p a r a r ã o . 

S y l p h o e n t r e g o u á infel iz p r i n c e -
za q u a t r o fo lhas d e uma h e r v a , q u e 
em r e c o r d a ç ã o d e uma his tor ia d e 
a m o r , s e c h a m a S i m o , ide: a p e n a s Sy l -
pho voltou p a r a o b o s q u e d e m u r t a , 
Y o l a i n e levou a herva aos lábios e 
m o r r e u s em o mai s l eve s o f f r i m e n t o . 

Mas a inda d ' e s t a v e z , S y l p h o e n -
g a n á r a a p r i n c e z a . 

No m o m e n t o em q u e a alma d e 
Yola ine voava para o ceo , av i s tou ou -
t ra a lma q u e desc ia para o i n f e r n o . 
Ao c l a r ã o d e uma e s t r e l l a , r e c o n h e -
c e u a a lma do bello m a n c e b o . 

— O n d e v a e s t u , a lma do m e u ún i -
co amigo ? 

— Ai d e m i m ! falei d e a m o r á 
m i n h a a m a n t e , n o s s e u s s o n h o s , e os 
s e u s sonhos , e os m e u s be i jos p o s t h u -
mos roça ram a sua b o c c a , como u m a 
borbo le ta p r e t a q u e p o u s a , t r e m e n t e , 
s o b r e uma rosa . Fui c o n d e m n a d o e 
d e s ç o ao i n f e r n o . 

Q u e r e s q u e eu te a c o m p a n h e , e u 
q u e mor r i p a r a t o r n a r a ver te ? C o n -
s o l a r - l e - h e i n o s t eus t o r m e n t o s , a n i -
m a r - t e - h e i na e t e r n i d a d e ! O m e u a m o r 
s e r á a c a u d a l de r e p o u s o e r e s i g n a -
ção , o n d e p o d e r ã o d e s s e d e n t a r - s e os 
lábios da tua d ô r . Q u e r e s q u e te a c o m -
p a n h e ? 

— N ã o ! só a r e c o r d a ç ã o da m i n h a 
a m a n t e d e v e a c o m p a n h a r - m e . 

E a a lma do bel lo m a n c e b o p e r -
d e u - s e na s t r e v a s , e m q u a n t o a a l m a 
da donze l l a se e r g u i a , s ó s i n h a , p a r a 
o e s p a n t o s o pa ra i zo 1 

ESMERALDA. 

Em quanto houver a capa de la-
drões podem dormir socegados os Ma-
rianos, os Lopos, os Navarros, os 
Mendonças Cortez, os condes de Bur-
nay, os marquezes da Foz, e toda a 
quadrilha. 

Leitão e Verdial 

E s t e s do i s v a l e n t e s da r e v o l u ç ã o 
d e j a n e i r o , d e g r e d a d o s pe los t r i b u -
n a e s d e L e i x õ e s , e q u e , como j á s e 
s a b e , f u g i r a m do A m b r i z , s e m se s a -
ber pa ra o n d e , c h e g a r a m f i n a l m e n t e 
a P a r i s , d e boa s a ú d e e l ibe r tos d a s 
g a r r a s da m o n a r c h i a . 

C o n s t a t a n d o e s t e fac to , q u e nos 
e n c h e o c o r a ç ã o do ma i s iud iz ive l 
j u b i l o , nós fo lgamos i m m e n s o q u e a s 
a u r a s da v e n t u r a b a f e j e m a q u e l l e s 
s y m p a t h i c o s vul tos da leg ião d e m o c r á -
t ica , e q u e mui to b r e v e — o h ! se po-
d e s s e ser á m a n h ã ! — a pa t r ia os pos -
sa ve r , de per lo , como s e u s filhos 
m a i s q u e r i d o s . . . 

A h ! s e p o d e s s e s e r á m a n h ã 1 

X 

Km favor de Tavares Couti-
nho 

Vão c o m m i s s i o n a d o s a M a d r i d 
v in te e s t u d a n t e s p o r t u g u e z e s , afim d e 
solici tar dos s e u s co l l egas da A c a d e -
mia h e s p a n h o l a a sua i n t e r c e s s ã o e m 
favor de T a v a r e s C o u t i n h o , o s y m p a -
thico e m i g r a d o por c a u s a dos a c o n t e -
c i m e n t o s de 3 1 d e j a n e i r o , a c t u a l -
m e n t e e n c a r c e r a d o em S a n t a n d e r , por 
f a l s a m e n t e a r g u i d o de a b u s o d e l i b e r -
d a d e d e i m p r e n s a . 

X 
Heliodoro Salgado 

Deixou de p e r t e n c e r á r e d a c ç ã o 
do Século e.-te nosso e s t i m a d í s s i m o 
col lega , q u e e n t r o u p a r a a r e d a c ç ã o 
effect iva da Batalha. 
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RECLAMES 
I aldas da Cnnha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
i Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

% orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

b alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto da 

9 Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c a s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a variar 

Uma gentil amazona passeava pela 
Avenida, montada n'um fogoso cavallo. 
De repente, o animal espanta-se, faz umas 
cabriolas e atira a ao chão; e tão desas-
tradamente caiu que ficou descomposta. 
Levanta-se lestamente, torna a montar e 
pergunta ao creado que a aconpanha-
va: 

— João, viste a minha agilidade? 
— Vi sim, minha senhora, mas não 

sabia que se chamava assim 1 
* 

Uma viuva acaba de perder o marido 
e chora com a creada a sua infelicidade. 

— Ai! Josephina, como elle era bom! 
Nunca mais terei seus doces beijos, seus 
anhelantes abraços!.. . 

— Nem eu, minha senhora. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus aecessorios—Augusto 
Nuues dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ea-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

P a r a variar 

Na aute-sala de uma casa rica: 
0 creado—Vieram tres cartas para o 

senhor. 
A creada—E eu tenho duas para a se-

nhora. 
0 creado— Esta é da Julia; conheço-a 

pela lettra. Que quererá tão cedo ? (pro-
cura ler a carta). 

A creada — Sem duvida esta é do sr. 
Pedro, o primo da senhora. Haverá al-
guma novidade? (intenta ler também, 
quando de repente sôa uma campainha). 
Que domonio de casa 1 diz ella. Não tem 
uma pessoa tempo para ler tranquilamen-
te o correio! 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

O 
fticina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos —Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Sola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

C a n ç õ e s p o p u l a r e s 

Pergunta bem perguntado 
se eu le quero bem ou não: 
ás telhas do meu telhado, 
ás pedras do meu balcão. 

Tavares Coutinho 

A t r a v e s s a o paiz , n u m a ouda so-
norosa d e f r e m e n t e s e n t i m e n t o , o 
n o m e d ' e s t e s y m p a t h i c o r a p a z , e m i -
g r a d o da revo lução d e j a n e i r o , q u e 
e m S a n t a n d e r (Hespanha) j az n u m a 
pr i são por causa d ' u m suelto q u e sem 
sua o rdem foi p u b l i c a d o em El Centro 
Montanez, de q u e e ra d i r e c t o r . 

Como se s a b e o d e l e g a d o ped iu 
pa ra elle 8 a n n o s d e p r i são e o s y m -
pa th ico r e p u b l i c a n o lá es tá so t í reudo 
o hor ro r dos i n s t i n c t o s i n q u i s i t o r i a e s 
das a u c t o r i d a d e s v i s i n h a s . . . 

I s to é m o n s t r u o s o . Como c o n t r a -
pos ição a tal m o n s t r u o s i d a d e só uos 
consola e s s a c o r r e n t e e léc t r i ca de e n -
t h u s i a s m o q u e ho j e v ibra em todos os 
pei tos p o r t u g u e z e s pa ra m e l h o r a r a 
s i t u a ç ã o do nosso infe l iz a m i g o , p a r a 
mi t iga r a s d u r a s p r o v a ç õ e s por q u e 
a q u e l l e e sp i r i t o j u v e n i l ha p a s s a d o 
após a r e v o l u ç ã o do P o r t o ! 

H o n r a , glor ia aos q u e ass im pro-
c e d e m 1 

Os regeneradores são tão ladrões 
como os progressistas. Ambos teem si-
do governo e ambos teem estado ao 
abrigo da capa de ladrões. 

Vide antigas collecções dos jornaes 
monarchicos. 
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Infeliz p a i z í í . . . 
H»-

C o m o o m e d i c o q u e por m e i o da 
r e s p i r a ç ã o a r t i f i c i a l , c o n s e r v a a l g u n s 
d ias a vida do d o e n t e a t é q u e final-
m e n t e m o r r e ; ass im a s n o s s a s no t a -
b i l i d a d e s p r o c u r a m , s e r v i n d o - s e d ' u m a 
pol i t ica de e x p e d i e n t e s , s a l v a r P o r t u -
ga l da p róx ima c a t a s t r o p h e q u e t r a r á 
c o m s i g o a s h o r r o r o s a s c o n s e q u ê n c i a s 
d ' u m a b a n c a r r o t a ; e t a l v e z , a s e m e -
l h a n ç a do E g y p t o , a i n t e r v e n ç ã o e s -
t r a n g e i r a e d alti a p e r d a da nac io-
n a l i d a d e . 

Não s o m o s p e s s i m i s t a s ! A n a l y s a -
mos a p e n a s o s fac tos t a e s c o m o s e 
uos a p r e s e n t a m . O q u e , p o r é m , n u n c a 
f a r e m o s é i l ludi r o povo 1 

N u n c a e l le lerá n o n o s s o j o r n a l 
q u e as f inanças e s t ã o p r o s p e r a s , q u a n -
do os c r e d o r e s n o s a m e a ç a m por dif-
ficuldades n o s p a g a m e n t o s ; q u e o 
t h e s o u r o t e m d i n h e i r o , q u a n d o s e 
s u s p e n d e m a s o b r a s ma i s u r g e n t e s ; 
q u e o b a n c o t em r e s e r v a s m e t a l l i c a s 
su f l i c i en l e s , q u a n d o não se t r o c a m a s 
n o t a s 1 

Os p r o g r a m m a s g o v e r n a m e n t a e s 
são r e a l m e n t e b o n s ; m a s i n f e l i z m e n t e 
t êm p a r a o p a i z o g r a n d e d e f e i t o d e 
não se c u m p r i r e m . 

Aque l l e q u e sobe ao p o d e r faz 
p r o m e s s a s q u e d e i x a m a n t e v e r u m 
f u t u r o fel iz, mas i m m e d i a t a m e n t e fal ta 
ao p r o m e t t i d o e c o n c o r r e com as s u a s 
r e f o r m a s , os s e u s e s b a n j a m e n t o s , p a r a 
a g g r a v a r a c r i s e : e s sa c r i s e d e q u e 
s ã o v i c t i m a s , o p o b r e e o r i c o , o o p e -
r á r i o e o b u r g u e z . 

Na v e r d a d e o e s t a d o do p a i z , não 
p ô d e s e r p e o r ! 

Mi lha r e s d e o p e r á r i o s s e m t r a b a -
lho ; a fome p o r toda a p a r l e ! 

Nâo ha a i n d a um a n u o q u e na 
mal log rada r e v o l u ç ã o do P o r t o , aque l l a 
a l t iva c i d a d e m o s t r o u q u a n t o a v a n ç a -
d a s são as s u a s i d e i a s . A inda a s fa-
míl ias c h o r a m o p a e q u e m o r r e u , o u 
o filho q u e e s t á p r e s o . 

O g o v e r n o , p o r é m , não s e impor -
ta ! A n t e s f a l t a n d o ás s u a s p r o m e s s a s 
e ao q u e é j u s t o , de ixa j a z e r no c á r -
c e r e os criminosos, q u e d e s e j a n d o d a r 
ao paiz a fórma d e g o v e r n o ma i s 
c o n s e u t a u e a ao d i r e i t o d a s gentes, fo-
ram a p e n a s as v i c t i m a s do s e u p a t r i o -
t i smo ! 

B a s t a essa s e r i e d e fac tos pa ra 
f a c i l m e n t e se p r o g n o s t i c a r qua l a 
sor t e q u e e s p e r a e s t e infe l iz p a i z . 

E ' e n t ã o a nós , r e p u b l i c a n o s , q u e 
ma i s do q u e n u n c a , c u m p r e l i be r t a r 
a p a t r i a , r e a l i s a n d o o n o s s o idea l 
dar a P o r t u g a l uma a d m i n i s t r a ç ã o s é -
r ia , u m a j u s t i ç a r e c t a . 

JE&EMIAS. 

j u b b u u u u b b u c ^ c 

Publicações a pedido 

Consorcio 
No dia 7 do c o r r e n t e , p e l a s 2 ho-

r a s da m a n h ã , na e g r e j a p a r o c h i a l de 
S a n t a C l a r a , c a s o u - s e o n o s s o q u e r i -

d o amigo A l f r e d o Maria P i n t o , da A b r u -
n h e i r a , com a e x . m a s r . a D . J o s e p h i -
na Braz i l ia M o r e i r a , da Q u i n t a d a s 
L a m a s ( P e n a c o v a ) . 

Depo i s da c e r e m o n i a r e l ig iosa s e r -
v iu - se em c a s a d o noivo um m a g n i -
fico lunch, ao qual a s s i s t i r a m a lgu -
mas p e s s o a s d a s s u a s m a i s e s t r e i t a s 
r e l a ç õ e s . 

Os no ivos p a r t i r a m em s e g u i d a 
p a r a o Bom J e s u s d e B r a g a , a o n d e 
fo ram passa r a lua d e m e l . 

S a b e m o s q u e a noiva é uma e x -
r e l l e n t e m e n i n a , q u e r e ú n e todos ps 
d o t e s q u e p ó d e m g a r a n t i r a paz e a 
v e n t u r a n u m lar d o m e s t i c o , e d ' e l l a 
é d i g n o o n o s s o p a r t i c u l a r a m i g o , c u -
j a s q u a l i d a d e s , q u e ha m u i t o c o n h e -
c e m o s de b e m p e r l o , h ão de s e m d u -
vida t a m b é m c o n c o r r e r p a r a e s s e fim 
g r a n d e e s u b l i m e . 

Os p a r a b é n s s i n c e r o s q u e j á lhes 
d e m o s , aqui os r e n o v a m o s , f a z e n d o 
votos para q u e a f e l i c i d a d e q u e ho j e 
lhes so r r i , se ja s e m p r e a sua fiel c o m -
p a n h e i r a n u m l o n g o d e c u r s o d ' a n -
n o s . 

D . G . 
.-m- , 

Nem palavra... 

A do terreiro, m a t r o n a ja c o n h e -
c ida e e x p e r i m e n t a d a em n e g o c i o s s u -
jos , não a b r e bico c o n t r a a s l a d r o e i -
r a s q u e es tão s e n d o d e s c o b e r t a s . 

N o u l t imo n u m e r o a p e n a s u m a s 
c e n s u r a s con t r a o s r . Manoe l d ' A r -
r iaga e con l ra o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

C h a m a ao d i g n o d e p u t a d o : mui to 
boa p e s s o a , m a s l e v i a n o ; e a z e d a - s e 
p o r q u e el le e s c o l h e r a h o m e n s , h o n r a -
dos pa ra a c o m m i s s ã o d ' i n f r a c ç õ e s . 

Por lim falia da canalha — p r o v a -
v e l m e n t e r e f e r e - s e aos l a d r õ e s d o s 
c o f r e s p ú b l i c o s , ou aos g a t u n o s p r e -
sos n a s c a d e i a s de L a m e g o . 

Todos os ministros demissionários 
são responsáveis pelos roubos pratiea-
dos pelo Mariano de Carvalho, no ul-
timo ministério. E deviam ser punidos 
se houvesse justiça. 

s s ^ i a i a a i a E i E i E i j a 

(Camara Municipal 

Sessão ordlnaria 
14 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel d a C o s t a A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , A n t o n i o d ' A I m e i d a e S i lva , 
An ton io J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Migue l 
J o s é da C o s t a B r a g a , e f f e c t i v o s ; João 
da F o n s e c a B a r a t a e A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

E x p u l s o u d o c o r p o de b o m b e i r o s 
m u n i c i p a e s o b o m b e i r o n . ° 4 1 , D o m i n -
gos A t h a n a z i o , p o r mot ivo d e c o n t r a -
v e n ç ã o do r e g u l a m e n t o r e s p e c t i v o e 
m u l t o u em 3 0 0 ré i s c a d a u m dos u . 0 5 

9 e 1 7 . 
M a n d o u r e p a r a r a c a n a l i s a ç ã o d a s 

a g u a s p a r a o o u r i n o l da p r a ç a d o Com-
m e r c i o . 

M a n d o u co l locar d u a s b o c c a s d e 
i n c ê n d i o j u n t o do t h e a t r o C i r co . 

R e s o l v e u m a n d a r a n n u n c i a r a p raça 
p a r a a c o n c l u s ã o dos t r a b a l h o s da rua 
n . ° 8 da q u i n t a d e S a n t a C r u z . 

D e m i t t i u d o se rv i ço por m o t i v o de 
e m b r i a g u e z o vig ia dos i m p o s t o s n . ° 
1 9 , n o m e o u o u t r o em s u a s u b s t i t u i -
ç ã o . 

A d m i l t i u i n t e r i n a m e n t e c i n c o in -
d i v í d u o s p a r a o c o r p o d e b o m b e i r o s 
m u n i c i p a e s . 

R e s o l v e u a g r a d e c e r ao r e d a c t o r do 
Conimbricense o o f f e r e c i m e n l o p o r e l -

le fe i lo no j o r n a l d e 9 do c o r r e n t e 
d e p u b l i c a r g r a t u i t a m e n t e os a n n u n -
c ios p a r a a v e n d a d e t e r r e n o s na q u i n -
ta d e S a n t a C r u z . 

R e s o l v e u r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o 
p e d i n d o a c e d e n c i a do t e r r e n o p e r t e n -
c e n t e á e s t a ç ã o c h i m i c o agr íco la na 
q u i n t a d e S a n t a C r u z em f r e n t e do 
t h e a t r o Ci rco pa ra e m b c l l e z a m e n t o e 
a l a r g a m e n t o d ' a q u e l l e local . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u r e -
q u e r i m e n t o s d e i n t e r e s s e p a r t i c u l a r 
f a z e n d o l a n ç a r no l ivro da por ta os 
d e s p a c h o s r e s p e c t i v o s p a r a s e r e m exa -
m i n a d o s . 

X 

28 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s p r e -
s e n t e s , An ton io d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o L o p e s de M o r a e s , Miguel J o s é 
da Costa B r a g a , e f f e c t i v o s ; João da 
F o n s e c a B a r a t a , s u b s t i t u t o . 

Depois d e fei ta pe la p r e s i d e n c i a a 
d e c l a r a ç ã o d e q u e na s e m a n a a n t e r i o r 
não houve s e s s ã o por fa l ta d e n u m e r o 
d e v e r e a d o r e s , a c h a n d o - s e e l le p res i -
d e n t e e o v e r e a d o r A lme ida e Si lva 
e m serv iço na c o m m i s s ã o d o r e c r u -
t a m e n t o , foi r e g i s t r a d a uma nota d a s 
a r r e m a t a ç õ e s dos i m p o s t o s i n d i r e c t o s 
e f f e c t u a d o s no dia 2 2 , com r e s p e i t o 
a a l g u m a s f r e g u e z i a s do c o n c e l h o , e 
a r r e m a t o u em p r a ç a o l o t e , n . ° 6 2 d e 
t e r r e n o , na rua n . ° 8 da q u i n t a d e 
S a n t a C r u z , a 3 1 0 ré i s c a d a um m e -
t r o . 

C o n c e d e u a e x o n e r a ç ã o p e d i d a 
pelo p ro f e s so r official da c a d e i r a d ' e n -
s ino e l e m e n t a r de A n t a n h o l , V e n t u r a 
J o s é E s t e v e s , m a n d a n d o a n n u n c i a r 
c o n c u r s o pa ra o dev ido p r o v i m e n t o . 

A u c t o r i s o u a r e p a r a ç ã o d ' u m m u r o 
d e s u p p o r t e ao c a m i n h o da Cioga d o 
M o n t e , q u e ha pouco d e s a b á r a . 

M a n d o u in t imar o d o n o do p r é d i o 
n . ° 4 6 , da rua Sá d e M i r a n d a , pa ra 
f a z e r a p e a r aS p a r e d e s i n t e r i o r e s do 
m e s m o p réd io , q u e se c o n s i d e r a m em 
e s t a d o de r u í n a . 

A u c t o r i s o u a r e p a r a ç ã o do c a m i -
n h o de B r a s f e m e s ao R u m u n g ã o , e 
d ' u m a q u e d u c t o na e s t r a d a de S e r n a -
c h e a Villa Pouca c o c a m i n h o q u e 
d o m a t a d o u r o c o n d u z ao b a i r r o novo 
de M o n t ' a r r o i o . 

M a n d o u a n n u n c i a r a venda era 
p r a ç a , da m a d e i r a d o s s a lgue i ro s e x i s -
t e n t e s na e s t r a d a m u n i c i p a l á p o n t e 
d e P a ç o , j u n t o ao l o g a r d ' A r z i l l a . 

M a n d o u in t imar a viuva d e J o a -
qu im A n t u n e s , d e Ce i r a , pa ra f a z e r 
l e v a n t a r u m a b a r r e i r a cah ida d ' u m 
p r é d i o no c a m i n h o do logar d o C a s a l . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u 2 4 
r e q u e r i m e n t o s de p a r t e , c u j o s d e s p a -
c h o s se e n c o n t r a r a no livro da p o r t a 
pa ra s e r e m e x a m i n a d o s . 

Noticias diversas 

P r o x i m o da povoação da E r m i d a , 
c o n c e l h o d e Villa R e a l , u m a a l c a t é a 
d e lobos a t acou um r e b a n h o d e ove-
l h a s , do qual não l e v a r a m n e n h u m a , 
g r a ç a aos g r i t o s e á c o r a g e m d ' u m 
r a p a z de 1 6 a n n o s q u e g u a r d a v a o 
r e b a n h o . 

* A f e b r e a m a r e l l a e s t á f a z e n d o 
g r a n d e s e s t r a g o s na B a h i a . 

* E ' mui to p e q u e n a a colhe i ta 
da aze i t ona e s t e a n n o no d i s t r i c to da 
G u a r d a . 

* J á se acha r e s t a b e l e c i d o o se r -
viço de c o m b o i o pe l a s e g u n d a via f e r -
r e a , e n t r e as e s t a ç õ e s d e Q u e l u z e 
C a c e m . 

* D iz o Universal q u e se e s t á 
p r o c e d e n d o a uma synd icanc í a na s e -
cção d a s o b r a s pub l i cas d a c a r a a r a 
m u n i c i p a l . 

* Era c o n s e q u ê n c i a d e o p a r o -
cho da f reg t iez ia do R a i v a , Cas te l lo 
d e P a i v a , se oppór á c o n s t r u c ç ã o do 
c e m i t e r i o da loca l i dade , a l g u m a t i r o u -
Ihe c o n t r a a casa o n d e móra u m a b o m -
ba d e d y n a r a i t e , q u e n ã o c a u s o u d e s -
g r a ç a s p e s s o a e s . 

* E x i s t e em L o n d r e s um c l u b 
d e ce l iba t á r io s c u j o s m e m b r o s e s t ã o 
s u j e i t o s não só á e x c l u s ã o , m a s a i n -
da a uma m u l t a d e 2 5 l i b r a s e s t e r l i -
n a s , se con t r ac t a ra e n l a c e s m a t r i m o -
n i a e s . Mui to f r i o s . . . 

# D i z e m do A l g a r v e ^ u e a p e s -
ca t em agora s ido b a s t a n t e e s c a s s a , 
e por isso s e no ta ma io r m i s é r i a na 
c la s se p i s c a t ó r i a . 

# Foi auc to r i s ad . i a c r i a ç ã o d e 
u m a officina de c a n a s t r a s n a s C a l d a s 
da R a i n h a , e o u t r a s d e r e d e s d e m a -
lhas em P e n i c h e E s t a s of f ic inas s e r ã o 
a n n e x a s ás e s c o l a s i n d u s t r i a e s . 

# A p o n t e do c a m i n h o d e f e r r o 
em B r a ç o de P r a t a a m e a ç a r u í n a . F o i 
ha d ias e x a m i n a d a , p r e c i s a n d o d e r e -
p a r a ç õ e s u r g e n t e s . 

* A fim d e e v i t a r d e s p e z a s n o s 
t r a n s p o r t e s , q u e r pela via f e r r e a , q u e r 
pela m a r í t i m a , vae s e r d e t e r m i n a d o 
q u e a s forças q u e sá iam dos c o r p o s , 
pa ra esco l t a s ou m a n e t e n ç ã o de o r d e m 
pub l i ca , s e j am o m a i s r e d u z i d a s pos -
s í v e l . 

* O Ins t i t u to U l t r a m a r i n o v a e 
t o m a r a seu c a r g o a p e n s ã o q u e e r a 
p a g a m e n s a l m e n t e á filha d e S i lva 
P o r t o pelo min i s t é r io da m a r i n h a . E s t e 
p a g a m e n t o cessou em v i r t u d e d a s u l -
t i m a s m e d i d a s g e r a e s d e e c o n o m i a 
a d o p t a d a s pelo g o v e r n o . 

Obituário 

Nas semanas findas enterraram-se no 
cemiterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Maria Claudia Augusta Ferreira, filha 
de Agostinho Ferreira d'01iveira e Maria 
da Conceição, de Coimbra, de 70 annos. 
Falleeeu de broncho pneumonia chronica, 
no dia 1. 

Francisco Pedro, filho de Antonio Pe-
dro e Rosa da Conceição, de Antuzede, 
de 34 annos. Falleeeu de erysipela difTusa, 
no dia 1. 

Antonio Dias, filho de Agostinho Dias 
e Anna Maria, de Souzellas, de 54 annos. 
Falleeeu de lesão cardíaca, aperto e insu-
ficiência aórtica, no dia 2. 

Maria da Costa, de Arouca, de 55 an-
nos. Falleeeu de asphyxia por submersão, 
no dia 2. 

Felicidade de Jesus, filha de Antonio 
Mathias e Maria Barbosa, de Moreira de 
62 annos. Falleeeu de pneumonia dupla, 
no dia 2. 

Bernarda Sant'Anna, filha de Manoel 
de Castro Cordiohã e Maria Sant'Anna, 
de Tentúgal, de 61 annos. Falleeeu de sce-
lerose da spinal, medulla, no dia 6. 

Total — 16:272. 

1 2 3 c ' e J o a q u i m 
K k M a r t i n s da C u n h a , ua r u a 

dos S a p a t e i r o s , no dia 1 4 d o c o r r e n -
t e , pe las 1 0 h o r a s da m a n h ã , se faz 
le i lão de todos os m o v e i s q u e fo ram 
do m e s m o e c o n s t a m : mobí l ia d e s a l a , 
com c a d e i r a s e c a n a p é d e p a u p r e t o , 
m e s a s , q u a d r o s , g u a r d a r o u p a , t r e m 
d e c o s i n h a , fogão , l ouças , b a c i a s d e 
a r a m e e c o b r e , ob j ec to s d e p r a t a , 
c h r y s t a e s , po tes de a z e i t e , m e s a d e 
j a n t a r e o u t r o s m u i t o s o b j e c t o s q u e 
e s t a r ã o p r e s e n t e s . 

PIO Vili) DE ISA 
104 M * m e r c ® í " ' i « » — CAH-

MílHlMIV-em S a n t a 
C la ra , ao lim da P o n t e , e n c o n t r a - s e 
á v e n d a bom v inho da sua l a v r a , p e l o 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t r o . 

G a r a n l e - s e a boa q u a l i d a d e . 

M l t t l 
1 1 3 E , u » l M u m - Q u e i n 0 »#arron e 

o queira entregar a s e u 
dono é na rua do Visconde da L u z , 9Q 
a Receberá a l v i t r a s . 
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O T t l i O S 
l | j PARA 

™ Pharmacia 
Brev idade e ni-

i t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

X V E L O P E S 
I E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -
I p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

ARTICIPA- , 
ÇOES 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Per fe ição 

Typ. Opèraria | 
C o i m b r a 

^ I Í T I M A 

NOVIDADE' 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETES 
d e v i s i t á 

Qualidades 
e preços 

C diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

.OPRESSOS « « . A R T A Z E S 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L A R G O I D . A - I E » 1 I R I E X Z E L I . A . , 1 4 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

M Gonçalves da Cruz 

N Â H O R T S U P R E M Ã 

(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

P r e ç o 5 0 r é i s 

Á venda em todos os k iosques . 
Q u a l q u e r ped ido deve ser di r ig ido , 
a c o m p a n h a d o .do impor te , ao auc to r , 
cade ia da Relação , Porto . 

l i l 1 

7 2 — R D A DA SOPHIA—72 

COIMBRA 
oa aMfrcttT!9ifi9 «efcuíi a£«£m&» ftsíí 

1 2 1 ' M ® ° « o m I , r e m m a s c a r a s 
l l nem ar t igos do carnava l 

p a r a r e v e n d e r e m sem examinarem os 
p r e ç o s co r r en t e s que es tão p a t e n t e s 
no e s t abe lec imen to de mercea r ia e 
salsicheria de Enearnação Gon-
zaga «fc C.% verão depois q u e não 
encon t r am mais ba ra to , embora nâo 
tenhamos os g r a n d e s deposi tos d a s 
a l f andegas de Lisboa e Port !o. 

[ O nosso maíor d e p o s t o é nos g r a n -
des a r m a z é n s de Casimiro R . Ya len t e , 
em Lisboa, a o n d e comprámos e pode-
mos r evender com uma pequena per -
c e n t a g e m a«s f r eguezes que nos hon-
r a r em com os seus ped idos . 

Remet t em-se ca ta logos a quem os 
requ i s i t a r . 

Ped idos a Enca rnação Gonzaga 
& C . 4 — Coimbra . 

6001000 iilIS 
1 1 8 F l á * 8 e e s l a 1 u a n t ' a a í u r 0 > s 0 * 

J J b re hypo theca , p r e f e r i n -
do-se nes te conce lho . 

Rua de João Cabre i r a , n . ° 1 , 
se diz . 

Ti Folhetim do «Alarme > 

S E N I O 

0 T R O N C O D 0 I P É 

(SEGUNDA PARTE) 

X V 

A oaixinha 
Àlice hesi tou um momento ; depois 

to rnou-se livida como uma es t a tua de 
a labas t ro e a sua voz pulsou como um 
a r q u e j o : 

— Era que vôce, Mário, me qui-
ze s se tanto bem como ella sabia que 
e u l h e . <. 

A voz es ta lou como a corda de 
ins t rumen to , vibrada com demas i ada 
força, e a menina apoiou-se pa ra não 
cahi r no borda do consolo, de f r en t e 
ao qual se passava a s c e n a . 

__ — B ô a m ã e ! . . . exclamou o man-
cebo e r g u e n d o ao céo as mãos t r an -
ç a d a s . Como ella deve ser feliz en tão 
no seio de D e u s ! . . . 

Alice invo lun ta r i amen te reuni ra as 
m|Of5 suppl ices no seio , sem compre -
hejader o sent in iento que a levava a 
imj tar o ge^ to do mancebo . Um efflu-
vio de bemaven tu rança de r ramtw-se 
p o r sua phis ionomia , q u e lembrava 

DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDA 

99 O Belnorrliicida é o non plus ultra da sciencia para a cura de 
l h f todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou ca ta r rhos d e bex iga . 

P rovam-no o e span toso c o n s u m o e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depo is de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua de F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figre i ra da Foz , pharmac ia So l e ro , praça 
N o v a . — A v e i r o , Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 ré i s . 

TSMIRAIIIA II P. J. A. a e o u t w c 
l i , LASSO s - m i m i m , i s LISBOA m s s s . . u n o , ® 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F Í C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

l i 

ESTAMPARIA 9IECHANICA 

Tinge l ã , s ê d a , l inha e algodão em fio ou em t e c i d o s , bem como fato 
fei to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to d e 

homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a serenà depo i s 
a tacados pe la t r aça . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

Tintas p a r a escrever d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f a b r i c a n t e s ing lezes , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços infer iores . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór —24 

M o s e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
t l c o n c e r t a m - s e e cob rem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gua rda sol para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 / 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 4 ò 0 
ré i s . 

T a m b é m tem f azendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
l e - se a per fe ição da t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

GRANDE NOfl l I 
f p j i e g o u g r a n d e r emessa de 
M chour iças d 'E lvas , f a í i -

nhei ras e morcel las de s a n g u e . 
Ditas de Cas te l lo de Vide. Garan* 

te se a boa q u a l i d a d e . Preçíos sem 
competenc ia . Q u a l q d ô r pessoa q u e 
compre e não gos te r e c e b e m - s e e 
en t rega - se o seu d inhe i ro . 

E. Gonzaga $ C.* 

72, Rua da Sophia 7S, 

naque l le momen to a face do an jo do 
amor banhada pelo olhar de Deus . 

Q u a n d o ella e elle vol taram d e s s e 
en levo , seus olhos t imidos se encon-
t raram um momento e f u g i r a m ; t i -
nham-se q u e i m a d o no rubor que ab ra -
zava o rosto de a m b o s . O amor , o 
verdadei ro e puro a m o r , é sempre 
ass im, cheio de reca to e pudor . O 
outro , o faguei ro cupido da mytholo-
g ia , que nasceu de Vénus , a d e u s a da 
belleza e das educção , chama-se dese jo . 

Invo lun ta r i amente , Alice, p rocu-
r a n d o um disfarce para seu enle io , 
começou a examinar os objectos con-
t idos na caixa. Mário acompanhou lhe 
o movimento; e seus dedos toca ram-
se mui tas Vezes. Sent iam nisso um 
encan to indef in íve l ; parec ia- lhe que 
a alma da t e rna mãe , desped ida d ' e s t e 
m u n d o os envolvia a ambos , e unia 
suas mãos pelo vinculo d ' aque l l a s re -
l íquias. 

Nesse b r i n q u e d o , Mário descobr iu 
um papel dobrado , q u e parecia servir 
de calço ao cordão de ouro . As le t t ras 
cercadas de uma orla amare l l a , indi-
cavam que o escr ip to e ra ant igo , e 
a p a g a d o em a l g u n s luga re s por no-
doas lívidas que talvez fossem t r aços 
de l agr imas . 

O olhar de Mário f i tando-se no 
papel desdobrado , tornou-se fulvo. Co-
br ia- lhe o rosto a mascara do escar -
neo que elle costumava t razer nos 

úl t imos t empos . Mas d ' e s t a vez , o 
odio borbulhava de seus lábios com 
o assomo da i ra . 

Tranz ido com a rapida e incom-
^rehens ive l t r ans fo rmação , Alice lan-
çou um olhai- ancioso sobre o escri-
pto que encer rava sem duvida a lgum 
terr ível mys te r io . Mas o m a n c e b o p re -
ven indo o seu movimento fechára o pa-
pel na mão, e di r ig ia-se á po r t a . 

— Mário! exc lamou a menina q u e -
rendo impedir- lhe a sa ida . 

— D e i x e - m e ! d isse o mancebo 
com um t imbre de voz su rda . Nes t e 
momen to não me pe r t enço , mas aquel-
les q u e já não são d ' e s t è m u n d o ! 

Alice que não se an imara a re te l -o , 
ouviu- lhe os passos p rec ip i tados que 
resoavam pelo co r r edo r . Q u a n d o o 
ruido cessou de todo no fim da e s c a -
da, a menina levou a mão ao seio , 
q u e uma dôr lanc inan te t r a s p a s s a v a . 
Era um presen t imen to de que d ' e s t a 
vez Mário se separava d 'e l la para sem-
p r e . A fa ta l idade , essa fa ta l idade m i s -
teriosa de qtie fal lava o m a n c e b o , 
a c a b a d e róitiper O èlo q u è os prèrt-
dia à a m b o s ; suas a lmas es tavam de-
c e p a d a s uma da o u t r a . 

D e s d e esse dia com elíeito Mário 
isolou-se a inda niais; as ra ras vezes 
que tomava par te nas reuu iões da Casa 
grande, e ra para dar expansão ao 
s a r c a s t t i V e o ^ è n t à r i t id i í rère i í ta , friií 
desdem pela filha do b a r ã o . 

i i 3 O estabelecimento que 
tem mais deposito de ar-
tigos de carnaval é a bem 
conhecida casa—SERIO 
VEIGA—Rua da Sophia. 
Coimbra. Remette catalo-
gos com os preços corren-
tes a quem os requisitar. 

SERIO VEIGA 
COIMBRA 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

rcojscm i: wsmf&n 
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C O I M B R A 
Kfi 0 « « " r r e g a - r e da e laboração 

£ é de pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( iscal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

CONVENIÊNCIA 
110 E8TDE-SE o u arrenda-

se unta propriedade 
no sitio do Loreta, aros does-
ta cidade, denominada Vinha 
do CellAiro, que se compSe 
de casas d'habitaç&o, adega, 
terra de v inha e de semea-
dura. 

Para tratar rua Direita, 
n.° 1«. 

Parefcia que elle achava exquis i tõ 
p raze r em provocar dá p a r t e da me-
nina os s ignaes da affeição mais deli-
cada , para r e sponder com as provas 
de um deápreso e s m a g a d o r . 

Fe l izmente para Al ice , os hospe -
des começaram a re t i r a r - se . Resti tuí-
da ao socego da famíl ia , mas não á 
placidez de sua vida de out ros t em-
pos, a menina sen t i a - se mais for te 
contra a desven tu ra e queria hab i tua r -
se a ella . Ver Mário, ou quando o 
não visse, tel-o per to de s i ; era uma 
consolação. 

Não escapam ao barão as vissi-
tudes porque passára a alma da filha 
na ultima semana Elle ras t reava em 
seu rosto com a r d e n t e sol l ic i tude o 
traço das lagr imas que lhe fanava o 
brilho dos olhos azues , e a pall idez 
que a vigília deixava inpressa nas 
faces tão f rescas sempre e tão rosa-
d a s . 

Talvez porisso o barão e spe rava 
com impaciência que os hospedes se 
re t i r a s sem. Nos annos a n t e r i o r e s e ra 
élle quelrt ins tava para f icarem o mais 
t empo pos s íve l ; naquel la occasião po-
rém a companhia o i n c o m m o d a v a ; e 
cada dia de demora t raz ia- lhe uma 
c o n t r a r i e d a d e . 

Imag ine - se pois quan to devia irn-
pacienta l -o a chuva torrencial q u e du-
r a n t e dois dias cah iu em todo aque l la 
zona da S e r r a do Mar . A innundação 

1 1 7 k , e r d e u - s e desde a t ravessa 
da rua do Loure i ro , a té á 

porta do e x . m o s r . p a d r e Ricardo, rua 
do Loure i ro , uma carteira com um 
pequeno valor . Pede-se a q u e m a 
achasse o favor de a en t r ega r na Pa-
dar ia do Arco d 'Almedina , onde rece -
berá a lviçaras . 

1 2 0 ¥ 1 e , M l e m - B e boas lampre ias 
I por preços commodos . 

A t ra ta r com Mír i a da Conceição 
P a t r ô a , rua da Gal la , n .° 3 3 ; ou com 
José Lagar to , rua dos E s t e i r e i r o s . — 
Coimbra . 

A u g u s t o d o s S a n t o s 
RUA DIREITA, « 8 

1 1 7 \ J f n p i e d < t d e d e m a s c a r a s de 
W a ldeão , q u e vende a 7 0 , 

8 0 , 1 0 0 e 1 2 0 réis . 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Industrial 

S U t C U R S A L X . " 9 » 

AVISO 
1 2 2 avisados todos os s r s . 

^ mutuár ios que es te jam em 
debito de t res mezes d e j u r o s a virem 
renovar seus cont rac tos a té ao dia 2 8 
do c o r r e n t e . 

Outrosim se faz publico que no 
proximo domingo , 6 de março , se fará 
leilão de todos os objectos a b a n d o n a -
dos por seus donos . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas. 

do P a r a h y b a que é s e m p r e a conse-
quência d ' e s se s al luviões, impediu a 
part ida dos hospedes . 

Para d i s l rah i r a soffregidão, ape -
nas es teou , sahiu o barão a caval lo 
a c o m p a n h a d o do admin i s t r ador , pa ra 
ver os es t ragos da i n n u n d a ç ã o . E r a m 
como de cos tume arvores a r r ancadas , 
fossos obs t ru ídos pelo enxur ro , e r egos 
p ro fundos cavados pela t o r r en te das 
a g u a s . 

Proximo á cabana do pae Bene-
dicto, o barão e s t r e m e c e u , av i s tando 
de r e p e n t e ao longe a sombr ia face 
do Boque i rão . 

— Q u e é i s t o ? pe rgun tou com a 
voz t rôpega e o rosto l ívido. 

— A e n x u r r a d a levou o m u r o . 
E ra um poder d ' a g u a , como v. ex . a 

não imagina 1 . . . 
— D ' a g u a 1 . . . murmurou o ba rão 

com um sorr iso e s t r anho . 
— Agora ha de ser preciso levan-

tar ou t ra vez o muro ? 
— S i m . . . s i m . . . r e s p o n d e u com 

impancienc ia , fus t igando o animal para 
a f fas ta r -se mais dep re s sa . 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a T y p o g r a « 
p h í a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



V ANNO 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se rest i tuem originaes sejam 
Ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

I * e t l r o C a r d o s o 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 18 DE FEVEREIRO DE 1892 

Condições de assignâtiifa 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno.... 2^700 
Semestre. iJ>35o 
Trimestre $680 

Avulso.. 

Sem estampilhe 

Anno.... 2$4oa 
Semestre. i>20o 
Trimestre $600 

3o' rèís 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 
Annuncios (cada linha) 3o réi» 

Repetições 20 reis 
Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicaçfies enviand 
um exempla r 

Manoel d'Arriaga 
N a s e s s ã o p a r l a m e n t a r d e s e -

g u n d a f e i r a a p r e s e n t o u e s t e h o n -
r a d o c i d a d ã o e c o n v i c t o r e p u b l i -
c a n o u m a i m p o r t a n t e p r o p o s t a , 
q u e a m a i o r i a d a c a m a r a d o s d e -
p u t a d o s s e v iu n a n e c e s s i d a d e 
d e a d m i t t i r á d i s c u s s ã o , p a r a n ã o 
d a r a o p a i z m a i s u m a p r o v a d e 
i m m o r a l i d a d e e c u m p l i c i d a d e 
c o m o s l a d r õ e s d o s c o f r e s p ú b l i -
c o s . 

N a r e f e r i d a p r o p o s t a p e d e o 
s r . M a n o e l d ' A r r i a g a e c o m e l l e 
t o d o o p a i z : 

«1.® A s u b s t i t u i ç ã o d a ac tuai e s t r u -
t u r a do e s t a d o em toda a sua o s t e n -
t a ç ã o e g r a n d e z a , de todo o p o n t o 
i m p o s s í v e l d e s u s t e n t a r - s e , p o r uma 
ou t r a p u r a m e n t e d e m o c r a t i c a , m o d e s -
ta , s ó b r i a , r í g o r o s a m e u t e economica e 
mora l em h a r m o n i a com o esp i r i t o do 
t e m p o , o m o d o de p e n s a r e s e n t i r da 
n a ç ã o e as c i r c u m s t a n c i a s a n g u s t i o s a s 
q u e o r e g i m e n m o n a r c h i c o nos l e g o u ; 

2-.° Q u e s e d e c r e t e m a r r e s t o s e 
q u e e s t e s s e j am d e v i d a m e n t e r e g i s t a -
dos com p r i v i l e g i o a favor do e s t a d o , 
em lodos o» b e n s dos d e l a p i d a d o r e s 
da f a z e n d a pub l i ca já imp l i cados ou 
q u e v e n h a m a a c h a r - s e i m p l i c a d o s n a s 
d i l i g e n c i a s a d o p t a d a s e por a d o p t a r , 
e q u e c o n j u n c t a m e n t e s e p r o m o v a a t é 
t e r m o íinal a p u n i ç ã o dos c u l p a d o s , 
e bem ass im q u e s e p r o c e d a á a r r e -
c a d a ç ã o dos c r é d i t o s d e v i d o s ao t he -
s o u r o ; 

3 . ° Q u e se ja i n t e g r a d a a a lma n a -
ciona l e un ida a fami l ia p o r t u g u e z a 
n a m a i s e s t r e i t a conf i ança e s o l i d a r i e -
d a d e , com a p r o m u l g a ç ã o d e leis s a -
b i a s q u e d e e m so l idas g a r a n t i a s a to -
d a s a s l i b e r d a d e s p u b l i c a s e indiv i -
d u a e s , e a cu j a s o m b r a , s e m s u b t e r f ú -
g ios , leal e d e s a s s o m b r a d a m e n t e , s e -
j a m m a n t i d a s no d o m í n i o da c o n c o r -
r ê n c i a e da e s p e c u l a ç ã o p u r a , t o d a s 
as c r e n ç a s , s e i t a s e e s c o l a s , u m a vez 
q u e nâo o l l endam a moral e p u g n e m 
s e g u n d o o seu p o n t o d e vista p e l o s 
p r i n c í p i o s do b e m e do j u s i o ; 

4 . ° Q u e se ja o r g a n i s a d a a d e f e z a 
n a c i o n a l , t an to q u a n t o p o s s í v e l , se -
g u n d o o s y s t e m a a d o p t a d o na S u i s s a , 
p o r s e r o uuais s e g u r o , o ma i s econo-
mico e o m a i s p a t r i o l i c o ; 

5 . ° Q u e n e s t e s t e r m o s , r e s t i t u í d a 
a n a ç ã o a si p r ó p r i a , i nves t ida na sua 
a u g u s t a s o b e r a n i a , a s s e g u r a d a a or -
d e m pe lo j o g o h a r m o n i c o dos d i r e i t o s 
e i n t e r e s s e s de cada um com os do 
l i s t a d o q u e lhes d e v e r g a r a n t i a e p r o -
t e ç ã o , se r e c o r r a só e u t á o ao c r e d i t o , 
a g o r a a b a l a d o , i e t r a h i d o , e aos sac r i -
f ícios a i n d a i n d i s p e n s á v e i s p a r a com 
s e g u r a n ç a e n t r a r - s e em vi>ia nova com 
p r o c e s s o s novos . — O d e p u t a d o p o r 
L i s b o a , Manoel de Arriaga.» 

A n t e s d o p o v o i r s a t i s f a z e r 
a s e x i g e n c i a s d o a c t u a l g o v e r n o 
— q u e l h e p e d e u m a u g m e n t o 
e x c e s s i v o n o s t r i b u t o s j á d e s i 
p e z a d i s s i m o s — d e v e m o s m i n i s -
t r o s , p o r u m p r i n c i p i o d e m o r a -
l i d a d e e j u s t i ç a , d e e q u i d a d e e 
i s e n ç ã o , d a r i n t e i r o c u m p r i m e n -
t o a e s s a p r o p o s t a ; p r i n c i p a l m e n -
t e , o n d e s e p e d e o c a s t i g o d o s l a -
d r õ e s , q u e , s o b a p r o t e c ç ã o e 

g u a r d a d a s i n s t i t u i ç õ e s v i g e n t e s , 
t ê m c a v a d o f u n d o a r u i n a d a s 
n o s s a s finanças, d e g r a d a n d o a s 
t r a d i c ç õ e s h o n r a d a s d ' e s t a g l o -
r i o s a n a ç ã o . 

A o g o v e r n o c u m p r e d a r s e -
v e r a l i ç ã o d e m o r a l i d a d e a e s s e 
p a r l a m e n t o — o n d e é g r a n d e a 
c o r r u p ç ã o — s e p o r u m a c a s o a 
s u a a u d a c i a f ô r a o p o n t o d e r e -
j e i t a r a p r o p o s t a d e M a n o e l d e 
A r r i a g a , a q u a l b e m r e p r e s e n t a 
a v o n t a d e e s e n t i r d o p o v o , n e s -
ta h o r a a n g u s t i o s a e m q u e s e l h e 
p e d e m a i s d i n h e i r o , q u a n d o l h e 
f a l t a ó p ã o p a r a m i t i g a r a f o m e 
c o m q u e e l l e j á l u c t a , e q u e d e 
f u t u r o m a i s o p e r s e g u i r á . 

A o g o v e r n o c u m p r e d a r u m 
g r a n d e e x e m p l o d e c i v i s m o : d i s -
s o l v e r a s c a m a r a s q u e s ã o u m a 
p u r a ficção d a r e p r e s e n t a ç ã o p o -
p u l a r ; p o r i s s o q u e e l i a s s ó a d v o -
g a m o s i n t e r e s s e s d o s c o r r i l h o s , 
s ó d e f e n d e m a s v e n i a g a s e a s d e -
l a p i d a ç õ e s d o s b a n d o s p o l í t i c o s 
—regeneradores e progressistas— 
p o i s q u e a e s s e s b a n d o s d e v e m 
a s s u a s c a n d i d a t u r a s , e a p o s i 
ç ã o q u e o c c u p a m n o m u n d o o f f i 
c i a i . 

D e v e o g o v e r n o p r o c e d e i 
d ' e s t a f ó r m a , e m a n c i p a n d o - s e e 
e m a n c i p a n d o o p a i z d a l u t e l l a 
d e s s e s v a m p i r o s , d ' e s s e s m a l f e i -
t o r e s , a n d o r e s e c ú m p l i c e s d e 
t a n t o s c r i m e s , q u e n ã o s e p e j a m 
e m p r o t e g e r o s d e f r a u d a d o r e s d a 
f a z e n d a p u b l i c a , a i n d a a q u e l l e s 
q u e e x p o n t a n e a m e n l e v i e r a m 
c o n f e s s a r o s d e s v i o s d o s d i n h e i -
r o s d a n a ç ã o , l e v a d o s p a r a s a l -
v a t e r i o d e i n f a m e s s y n d i c a t o s 
d e s u j a s c o m p a n h i a s e b a n c o s , 
c u j a s d i r e c ç õ e s e s t a v a m e n t r e -
g u e s a s a l t e a d o i e s c o n v i c t o s . 

V e n h a a d i c t a d u r a ; m a s u m a 
d i c t a d u r a d e m o r a l i d a d e e d e j u s -
t i ç a , e s ó a s s i m o g o v e r n o t e r á 
c u m p r i d o a s u a n o b r e m i s s ã o — 
s e s ã o n o b r e s o s s e n t i m e n t o s 
q u e o l e v a r a m a o p o d e r , s e é n o -
b r e e e l e v a d a a s u a p e r m a n e n c i a 
n o s c o n s e l h o s d a c o r ô a . 

O m o m e n t o é o p p o r t u n o p a -
r a s e p o d e r a v a l i a r a d i g n i d a d e 
d e c a r a c t e r d o a c t u a l g a b i n e t e : 
o u s e e l e v a , e s m a g a n d o e s s a m a l -
ta d e b a n d i d o s ; o u c a e d e s a s t r a -
d a m e n t e n o l o d a ç a l i m m u n d o e m 
q u e e s t r e b u c h a a p o l i t i c a m o n a r -
c h i c a , e e n l ã o a o p o v o c u m p r e 
p r o c e d e r c o m e n e r g i a e c o m r u -
d e z a . 

P a r a e x a l t a ç ã o d a j u s t i ç a e 
h o n r a d a n a ç ã o o p o v o h a d e 
c u m p r i r o s e u d e v e r 1 

M a s q u e o f a ç a c o m a m e s -
m a s o l e m m d a d e , c o m o m e s m o 
e s t r o n d o c o m q u e o s p a t r i o t a s 
f r a n c e z e s s o u b e r a m s a l v a r a s u a 
p a t r i a — a g l o r i o s a F r a n ç a q u e 
j á h o j e t o d o o m u n d o r e s p e i t a . 

V I R I A T O . 

»r . José Falcão 

T e m e s l a d o i n c o m m o d a d o e m vir-
t u d e d ' u m a m e l i n d r o s a o p e r a ç ã o q u e 
so f f r eu , e s t e d i s t i n c t o o r n a m e n t o da 
U n i v e r s i d a d e . 

I n f o r m a n d o - n o s do e s t a d o do i l lus -
t re e n f e r m o , p o d e m o s t r a n s m i t t i r aos 
nossos l e i t o r e s a bella nova d e q u e 
el le se a c h a em via d e r e s t a b e l e c i -
m e n t o . 

S i n c e r a m e n t e o e s t i m a m o s . 
X 

O Dia» 

A p p a r e c e u e f f e c t i v a m e n t e n t e na 
s e g u n d a fe i r a , m i l i t ando na pol i t ica 
r e p u b l i c a n a , e s t e n o s s o co l lega d a ca -
p i t a l . T o m o u a sua d i r e c ç ã o po l i t i ca 
o s r . G o m e s da S i l v a , j o r n a l i s t a a p r i -
m o r a d o e t a l e n t o s o , q u e d e c e r t o im-
pr imi rá a q u e l l e j o r n a l uma fe ição su -
p e r i o r . 

J u b i l a n d o com a t r a n s f o r m a ç ã o d o 
Dia, o p a r t i d o r e p u b l i c a n o u f a n a - s e 
d e p o s s u i r o novo c o m b a t e n t e . 

X 
Associação Comiuereial 

H o j e ha r e u n i ã o d a a s s e m b l é a 
g e r a l d ' e s t a s o c i e d a d e . 

E ' c o n v o c a d a p a r a o fim d e s e t r a t a r 
do u o v o v e x a m e p o r q u e s e es tá f a -
z e n d o p a s s a r o c o m m e r c i o e os p a r -
t i c u l a r e s , nãd c o n s e n t i n d o o fisco q u e 
se l e v a n t e m f a z e n d a s s e m e s t a s v i r em 
a c o m p a n h a d a s d e f a c t u r a s com o r e s -
pec t ivo visto dos p o s t o s da pol ic ia fis-
c a l . 

O m o d o c o m o e s s e s e r v i ç o e s t á 
s e n d o fe i to t em d a d o loga r a a l g u n s 
v e x a m e s le i tos ao c o m m e r c i o d e s t a 
c i d a d e . A i n d a ha p o u c o s d i a s o s r . 
M a n o e l J o s é da Cos ta S o a r e s ao d e s -
p a c h a r na e s t a ç ã o um p e q u e n o v o l u m e 
d e t ec ido pa ra f o r r o d e c a r r o s , fo i - lhe 
a p p r e h e n d i d o pe la pol ic ia f iscal e p e l a 
m e s m a lhe foi d i t o q u e só l h e ser ia 
e n t r e g u e q u a n d o a p r e s e n t a s s e c o n h e -
c i m e n t o do p a g a m e u t o d e d i r e i t o s na 
a l f a n d e g a do P o r t o . O r a e s t a s o r d e n s 
t e e m dois l ados p é s s i m o s : s ã o a b s u r -
d a s e d i f i c i e n t e s . S ã o a b s u r d a s p o r q u e 
h a v e n d o em Li sboa e P o r t o a s a l f a n -
d e g a s , o n d e d e v e h a v e r toda a vig i -
l ânc ia p a r a e v i t a r a i m p o r t a ç ã o dos 
g e n e r o s s e m o p a g a m e n t o dos r e s p e -
c t ivos d i r e i t o s , p a r e c e q u e fóra d ' i s t o 
n a s o u t r a s t e r r a s do p a i z , s e dev ia 
d e i x a r l iv re t r a n s i t o a e s s a s f a z e n d a s . 
S ã o d e f i c i e n t e s p o r q u e n ã o s e lhes 
d e u a p u b l i c i d a d e q u e as t o r n a s s e 
c o n h e c i d a s d o p u b l i c o p a r a e v i t a r os 
v e x a m e s q u e ahi s e l e e m d a d o . 

O s r . S o a r e s d i n g i n d o - s e á r e p a r -
t ição liscal com o d o c u m e n t o q u e l he 
veiu d ' a l f a n d e g a do P o r t o , p o u d e h o n -
le in h a v e r a f a z e n d a e x p l i c a n d o - s e - l h e 
mui to a m a v e l m e n t e q u e e s s a s o r d e n s 
t i n h a m s i d o t r a n s m i t t i d a s por c i r c u l a r 
d e o r d e m s u p e r i o r . Ora o q u e nâo 
s e c o i n p r e h e n d e é q u e e s s a s c i r cu l a -
res se não t o r n e m do domín io pub l i co 
para s e nâo d a r e m e s t a s t r i s t e s d e -
m o n s t r a ç õ e s da a u a r c h i a e m q u e s e 
e x e r c e m os s e r v i ç o s p ú b l i c o s . Além 
do e u c o m m o d o o c c a s i o n a d o aos com-
m e r c i a u t e s , ha , a m a i o r , os p r e j u í z o s 
p r o v á v e i s , q u e n i n g u é m i n d e m n i s a , 
e m v i r t u d e d e s t a s o r d e n s v e x a t ó r i a s 
q u e u e m s e q u e r s e t r a z e m ao c o n h e -
c i m e n t o dos i n t e r e s s a d o s I 

Além de este caso sabemos de 
particulares que têm sido obrigados a 
pagar direitos de objectos que com-
praram em outras localidades, cedendo 
as ameaças de serem presos por con-
trabandistas se não pagassem o exi-
gido pelo tiscal. 

Registe-se a garotice 
Na s e s s ã o d e s e g u n d a f ê i r a , q u a n -

do o h o n r a d o d e p u t a d o pe lo c i r c u l o 
d e L i sboa , s r . d r . M a n o e l d ' A r r i a g a , 
e s t a v a na t r i b u n a a f u n d a m e n t a r â 
sua pa t r ió t ica p r o p o s t a d e s a l v a ç ã o da 
p a t r i a , d a v a - s e a e d i f i c a n t e s c e n a nos 
c o r r e d o r e s da c a m a r a , q u e o nosso 
co l l ega o Século, c o n t a por es ta f o r m a : 

*Um parenthesis: quando o 
illustre deputado republicano de-
finia a nossa infeliz situação, 
nos corredores passava-se uma 
scena alegre, e eloquente. O sr. 
Arroyo imitava, como se esti-
vesse em palco de comedia li-
geira, os srs. Arriaga, Manoel 
d'Assumpção e Alves da Fonseca, 
e tão bem que os applausos re-
bentavam enthusiasticos do meio 
dos circunstantes, que reben-
tavam e choravam de riso.» 

«Nos corredores tanta ale-
gria, na tribuna parlamentar 
tanta tristeza, t 

Uma g a r o t a d a p e r f e i t a , a g e n ú i n a 
mal ta em q u e ha d i a s fallou o s r . d r . 
E d u a r d o A b r e u , e x p r e s s ã o q u e t a n t o s 
c a l a f r i o s p r o d u z i u nos pães da patria. 

E ' a s s i m q u e p r o c e d e m os d e f e n -
s o r e s da m o n a r c h i a , os ho ihens q u e 
p e l o s s e u s c r i m e s t êm c h e g a d o o pa i z 
á ma io r d a s d e s g r a ç a s ! N o m o m e n t o 
e m q u e na Camara se d e c r e t a a f o m e 
do povo , p e d i n d o - s e - l h e sac r i f í c ios , 
a n t e s d e se p u n i r e m os l a d r õ e s co l l e -
g a s e a m i g o s d e s s e tal J o ã o A r r o y o , 
os d e p u t a d o s da n a ç ã o a s s i s t e m nos 
c o r r e d o r e s , em g a l h o f a s d e g a r o t o s , 
a o s a r r e m e d o s do e x - m i n i s t r o d e i n s -
t r u c ç ã o p u b l i c a i 

I m p u d i c o s g a r o t o s I 

Salantancada — o« roubos do 
partido regenerador 
A p p a r e c e - n o s n o v a m e n t e na te la 

da d i s c u s s ã o es ta i n f a m e t r a m ó i a , p r o -
t e g i d a pelo p a r t i d o r e g e n e r a d ó r d e 
n i a n c o m n u i n a ç ã o com a l g u n s t r u m -
plios p r o g r e s s i s t a s do P o r t o , e n t r e os 
q u a e s figurou o c e l e b r e t a m b o r - m ó r 
dos p e q u e n i n o s , Co r r êa d e B a r r o s . 

S ã o c o n t a s d é g r a n d e c a p i t ã o ' c o m o 
o lei tor vae v e r . Alli n ã o s e s a b i a 
g a s t a r s e n ã o aos c o n t o s d e r é i s , e 
d e s d e a a d m i n i s t r a ç ã o a t é aos a r m a -
z é n s se vê a r o u b a l h e i r a m a i s d e s c a -
r a d a de q u e ha m e m o r i a . 

N a administração d e p a r a - s e - n o » 
o s e g u i n t e : 

A d m i n i s t r a ç ã o é Repre-
s e n t a ç ã o era Madr id 2 0 c o n t o s 

G r a t i f i c a ç ã o em M a d r i d ' 
e S a l a m a n c a Í Ó c o n t o s 

J u r o s ao Conip lo i r d ' E s -
c o i n p t e , A . G i r o d , 
b a n c o s do P o r t o e 
H e n r i B u r n a y e se l los á i d ' cohWs 

D i f f e r e n ç a die c a m b i ò s . . . 4 8 c o n t o s 
G a s t o s d ' i n s t a l I a ç ã o 9 c o n t o s 
P e r c e n t a g e m aos d e í e g a -

g a d ó s do s y n d i c a t o , 
is to é , a H e n r i B u r -
l iáy 4 C.» $ 0 0 c o n t o s 

Então o povo ha de pagar os rou-
bos, sem ver os ladrões na cadeia ? 

Onde nos leva a monarchia 
Q u e e povo leia a com a t t e n ç ã o o 

t e l e g r a m m a q u e a b a i x o p u b l i c a m o s e 
n o s d i g a d e p o i s s e n ã o es t á alli b e m 
f r i z a d a a m o r t e v io lenta da nossa a u -
t o n o m i a . E i l -o : 

«Londres, 15, d 1 h e 35 m. t. 
— A c a b a d e r e a l i s a r - s e a r e u n i ã o dos 
p o s s u i d o r e s da d ív ida p o r t u g u e z a a p -
p r o v a n d o u m a so lução p a r a se p e d i r 
a o Council of foreign Boudholders q u e 
escolha p e r s o n a g e n s f i n a n c e i r o s c o m -
p e t e n t e s d e I n g l a t e r r a e d o s d e m a i s 
p a i z e s o n d e ha j a p o r t a d o r e s d e t i t u los 
p o r t u g u e z e s , a fim d e f a z e r e m um 
i n q u é r i t o s o b r e a s i t u a ç ã o a c t u a l d a s 
f i n a n ç a s p o r t u g u e z a s e p r o t e g e r e m os 
i n t e r e s s e s d o s p o s s u i d o r e s da div ida 
e x t e r n a p o r t u g u e z a . » 

No e s t r a n g e i r o lá a n d a o s r . B u r -
n a y , com p o d e r e s du g o v e r n o a t r a -
ta r d o s nossos n e g o c i o s . 

Q u e m c o n h e c e tal j u d e u , r ico h o -
j e a cus t a d o t h e s o u r o e d a s v e n i a g a s 
com os p a r t i d o s m o n a r e h i c o s , p o d e 
b e m ca l cu l a r o q u e a q u e l l e h o m e m 
ha de fazer e m b e n e f i c i o duma n a ç ã o , 
q u e l he é c o m p l e t a m e n t e e s t r a n h a , ê 
q u e só lhe in sp i r a i n t e r e s s e p e l a s s a n -
g r i a s q u e ha d a d o n o s co f re s p ú b l i c o s . 

E não h a v e m o s d e r e p e t i r q u e P o r -
tuga l e s t á c o m p l e t a m e n t e p e r d i d o , d e -
vido u n i c a m e n t e ás i n s t i t u i ç õ e s è a o s 
p a r t i d o s q u e a s s e r v e m ? ! 

Ura dia e ta lvez bem c e d o o povo 
s e d e c i d i r á a nova vida e a e s c o r r a -
ç a r d o paiz os ladrões q u e d e l l e t êm 
fe i to co i to , c o n v é r t e n d o - o n u m mise -
r á v e l p i n h a l d 'Aza rabuja. 

T o t a l 5 9 4 Contou 

T e m o s ago ra o q u e s e c h a m a Di-
recção: 

H o n o r á r i o s 3 9 
Gra t i f i c ações 3 C O n t o s 
D e s p e z a s de viagem... 4 c o n t o » 
Telegramraas, sellos tele-

phone, assignatura 
dejbrnaes, annuncios 
e despeza miúda... 3 c o n t o s 

Pren«a'lythographica, p a -

P e l e l ivros 2 c o n t o s 
R e u d a d ' e s c r i p t o r i o 2 c o n t o s 

To ta l 43 c o n t o s 

C h a m a - s e Linha: a 3 .* p a r t e d o 
a p p e n d i c e , e diz a s s i m : 
H o n o r á r i o s 5 4 c o n t o s 
D e s p e z a d e v i a g e m . . . . 8 c o n t o s 
D e s p e z a d e s c r i p t o r i o . . . 7 c o n t o s 
R e n d a d ' e s c r i p t o r i o 2 c o n t o s 
P a p e l e i m p r e s s õ e s . . . 5 c o n t o s 

To ta l 7 6 c o n t o s 

P a s s e m o s ao 4.® c a p i t u l o . Dei í t f i 
m i n a - s e Armazéns: 

8 c o n t o s 
1 conto 
1 contò 
2 c o n t o s 

H o n o r á r i o s 
Gra t i f i cações 
D e s p e z a s de v i a g e i r . . . 
D e s p e z a d e s c r i p t o r i o . . 

T o t a l 1 2 c o n t o s 
I s t o s o m m a o m e l h o r d e 7 2 5 c o n -

tos de ré i s , c o m q u e se l o c u p l e t a r a m 
os f e l i z a rdos q u e f o r m a r a m o c e l e b r e 
s y n d i c a t o t ão c o m b a t i d o p e l o s p r o -
g r e s s i s t a s , q u e , q u a n d o p o d e r n ão 
t i v e r a m c o r a g e m de o e n t r e g a r á j u s -
tiça . 

E ' q u e n e s t a p a n e l i n h a h a v i a s e u s 
c o r r e l i g i o n á r i o s . 

P a r a a s e m a n a d i r e m o s m a i s r e l a -
t i v a m e n t e ao m e s m o a s s u m p t o . 

Os roubos do p a r t i d o r e g e n e r a d o r 
são t âo i m p o r t a n t e s c o m o os do p a r -
t ido p r o g r e s s i s t a . 

Quem ganha um conto de réis por 
ainho tem o desconto de 20 por cento; 
quem ganha um conto de réis por 
fica çom egual desconto, 



o de 18 de fevereiro de 1898 

o<x>oo<x>ooooo 
0 addicional de 10 por cento 

pelo ministério Dias Fer-
reira sobre a contribuição 
territorial. 
Não d e s e j a m o s a queda do minis -

té r io , a n t e s á falta de cousa mais p ro-
m e t t e d o r a , d e s e j a m o s a sua conse r -
vação . Não para c o m p r o m e t t e r e d e t e -
r iorar mais a s condições do pa iz , m a s 
pa ra os me lhora r q u a n t o coube r no 
poss íve l , e se não é , como não é pos-
s ível , cu ra r r ad ica l e c o m p l e t a m e n t e 
todos os males de q u e a nação infor-
m a , ao menos minora l -os a t é c e r t o 
pontos, pondo um d i q u e ao d e s b a r a t e 
da fazenda pub l i ca , a ruína dos bons 
c o s t u m e s d o u t r o t e m p o , hoje tão pe r -
ver t idos , ao imposto e ao e m p r é s t i m o 
po rque todo o gove rno q u e hoje e 
d 'o ra ávan t e q u i z e r g o v e r n a r , s e g u n -
do as c i r c u m s t a n c i a s e n e c e s s i d a d e s 
do paiz d e v e par t i r do pr inc ip io al iás 
exac t í s s imo de q u e — o povo não po-
d e n e m d e v e pagar ma i s , p o r q u e já 
de ha mui to paga mais do q u e pódo. 

E dese j amos a sua c o n s e r v a ç ã o , 
pa ra e s p e r a r m o s ainda mais a lgum 
t empo pelos seus ac tos , e para um 
d e s e n g a n o ex t r emo , pela s imples razão 
de q u e a sua re t i rada do poder importa 
f o r ç o s a m e n t e a en t r ada dos mesmos 
h o m e n s , c u j a s d e s a s t r a d a s admin i s t r a -
ções nos a r r a s t a r a m á be i ra do a b y s -
nio q u e t emos d i a n t e dos pés , ou 
d ' o u t r o s q u e t aes q u e con t inuem se-
gu indo pela mesma senda e r r o u e a e 
ca l ami tosa , para o povo e pa ra a pa -
t r i a . 

É cer to q u é o g o v e r n o , apeza r de 
novo, j á t eve t empo para p r a t i c a r 
ac tos e factos a bem do povo oppr i -
mido , se en t r a s se d e s d e logo com tenção 
de l ibe rada de m u d a r a face á s i tua -
ção d e s g r a ç a d a q u e encon t rou ; e coni-
tudo l em-se l imi tado a a lgumas pa la -
vras', p r o m e s s a s e p ropos t a s e a l g u -
m a s d ' e l l a s mais pa ra cont r i s ta r do 
q u e para consolar q u e m vive alfliclo. 
D e res to tudo es tá no m è s m ò pé e por 
isso o povo b a s t a n t e d e s c o n t e n t e . Ape-
zar d ' i s so conv i rá , pela r azão já d a d a , 
e s p e r a r um pouco m a i s . Pela nossa 
pa r t e c o u c o r d a m o s com a tal ve lha , q u e , 
q u a n d o encont rava o seu a b b a d e o 
c u m p r i m e n t a v a rogando a DeuS q u e o 
conse rvas se , ped iudo- lhe es te a razão 
do c u m p r i m e n t o lhe r e s p o n d e u ella 
q u e se havia de vir ou t ro p e o r , D e u s 
o c o n s e r v a s s e . 

Poucos dias serão p rec i sos pa ra 
se pode r j u l g a r com s e g u r a n ç a , o q u e 
o povo tem a e s p e r a r da ac tua l s i tua -
ção pol i t ica , po rque a c a m a r a e lect iva 
ua sua g r a n d e maioria minis ter ia l d e 
lodos os min i s t é r ios , a p p r o v a r á todas 
as p ropos tas do min i s t ro da f a z e n d a , 
sol idár io com os o u t r o s , e en t re el las 
o addic ional d e 1 0 por cento sob re a 
a g r i c u l t u r a , q u e i ncon t e s t ave lmen te é 
d e todas e l las a mais d u r a , a mais 
i n j u s t a , a mais r e p u g n a n t e e menos 
acce i t ave l , e approvada q u e ella s e j a , 
o povo fica em p e o r e s e mui to peores 
condições do q u e e s t á . 

Jus t i l i cado l icará en tão ipso facto, 
q u e o povo não pode e s p e r a r s enão 
d e si mesmo pa ra melhorar o seu mal 
e s t a r , e l evado a toda a ev idenc ia q u e 
nâo ha no pa r t i do m o n a r c h i c o ho<niens 
q u e , c h a m a d o s ao poder fa lem com 
h o n e s t i d a d e e i n d e p e n d ê n c i a ao che fe 
d o e s t a d o , a p r e s e u t a d o - l h e f r a n c a m e n t e 
o seu plano governa t ivo e p e d i n d p - l h e 
a sua cooperação , p o r q u e se os hou-
v e s s e , c remos q u e a mona rch i a acce -
de r i a ao seu p lano , e com ma i s ou 
m e n o s v o n t a d e , por conven iênc ia p ró-
p r i a , viria o accordo e por tal fórma 
d e n t r o m e s m o das ins t i tu ições v igen -
t e s , se poder ia c o n s e g u i r a lgum all i -
vio nas vexações po rque t e m o s p a s s a -
do e es t amos p a s s a n d o . 

Nunca a occasião foi mais azada 
p a r a o minis té r io actual poder p romo-
ver a l g u n s benef íc ios em lavor d e s t e 
povo q u e es tá d e p a u p e r a d o , enervi ído , 
t e r ro r i sado e d igno de las t ima, cap ta r 
fi sua benevolênc ia e d ispor da opinião 

quas i g e r a l ; mas pela a t i i l ude que os 
negocios vão t o m a n d o , não se c r ê q u e 
possa m e r e c e r as s y m p a t h i a s popu -
l a r e s , visto como p rec i sando o povo 
de lhe d iminu í rem a con t r ibu i ção p re -
dial q u e a s s e n t a na p rop r i edade te r r i -
tor ia l , o governo lhe vae e levar con-
s i d e r a v e l m e n t e es ta e ou t r a s . 

E ' e s t e o a s s u m p t o ntais impor-
t a n t e e vital , se pode d ize r , para o 
paiz q u e se d e b a t e no meio da c r i s e 
ag ra r i a e da c r i se a l imen t í c i a , a p a r 
de o u t r a s . 

Não c o n h e c e m o s ou t ro q u e mais 
séria e e f f i cazmen te deva c h a m a r a 
a t t e n ç à o da i m p r e n s a , q u e q u i z e r des -
e m p e n h a r - s e da sua honrosa e subl i -
me missão ; e , por egua l a a t t e n ç ã o 
dos corpos l eg i s la t ivos , se b e m se 
c o m p e n e t r a r e m do seu dever de re-
p r e s e n t a r f i e lmente os i n t e r e s s e s da 
nação e dos povos , p o r q u e para e s t e s 
se pode dizer q u e s t ã o de vida , ou 
mor te ; p o r q u e a v ingar o add icc iona l , 
mais de t res p a r l e s da nação q u e vi-
vem só d ' e s s e s e scassos r ecu r sos q u e 
offerece a agr icu l tura f icarão sacr i f i ca -
dos a morre rem de fome, po rque ape -
nas c h e g a r ã o para sac ia r a av idez do 
fisco, se c h e g a r e m . 

Não ignora o g o v e r n o d e c e r t o , 
p o r q u e se sabe d e n t r o e fora do pa iz , 
q u e a nossa ag r i cu l t u r a es tá p a s s a n d o 
por u m a c r i s e t r e m e n d a , m e d o n h a , como 
n u n c a se viu , e sem e s p e r a e ç a de 
melhora r . As v inhas mi r r am e d e s a p -
pa recem e o vinho q u e ainda ha n ã o 
tem p r o c u r a e baixa de preço sens i -
v e l m e n t e para o produc to r , sem bai -
xar pa ra o g r a n d e immero dos con-
s u m i d o r e s q u e g a s t a m das t a b e r n a s 
o n d e é s e m p r e c a r o ! T a m b é m n â o 
p o d e iguora r q u e ha g r a n d e e s c a s s e z 
de aze i t e , q u e e ra ou t ro r ecu r so do 
lavrador , e que , em g e r a l as p rodu-
cções d e c e r e a e s e scasse i am de a n n o 
para a n n o , seja qual fôr a c a u s a . 
Depois d ' i s to q u e res ta ao con t r ibu in t e 
para p rove r á sua subs i s t ênc i a e acu-
dir á ag r i cu l t u r a q u e decae e caduca 
a o lhos vis los , e a inda pa ra mais 
pena s en t i r , sem os b raços mais vigo- ; 
rosos q u e lhe levam para s e e n e r v a -
rem no ocio da s c a s e r n a s , ou min-
g u a m por c a u s a do r e c r u t a m e n t o e 
das i n i q u i d a d e s com q u e se f a z ? 

T a m b é m o g o v e r n o nào d e s c o n h e c e 
q u e nunca a vida foi tão ca ra , como 
no p r e s e n t e , d e s d e a c lass ica sa rd i -
nha a t é ao c igar ro vil q u e tem só o 
pape l , custa hoje o dobro do q u e 
cus tava em out ro t e m p o , mal o haja 
o monopol io e quem o c o n c e d e u , e , 
por d e s g r a ç a , como prova da l ibe r -
d a d e q u e g o z a m o s , a té se proh ibe ao 
pobre q u e mate o vicio com a erva 
— a salva b r a v a ! Em taes condições 
p a r e c e incrivel q u e houvesse um go-
verno q u e t r ibu tas se mais do q u e j a 
o está o nosso povo, e c o m t u d o é 
um lacto , mas c r e m a s q u e é um 
erro polit ico e de suuliua g r a v i d a d e 
para o povo e para o m e s m o g o v e r n o . 

BERNARDO J O S É CORDEIRO. 

Ha quem pergunte se a cadeia não 
è para os ladrões ? 

— Não senhor, a cadeia é para 
os jornalistas que os accusam e conde-
mnam. 

O s y n t i i c a t o d e S a l a m n i i e a 
Eni a p p e n d i c e ao Diário do Go-

verno foram ha dias publ icados os t ra -
ba lhos da commissão de s y n d i c a n c i a 
p a r l a m e n t a r aos negocios do s y n d i c a -
to d e S a l a m a n c a , commissão de q u e 
foi p r e s i d e n t e o s r . depu tado J o s é Dias 
F e r r e i r a , hoje p r e s i d e n t e do conse lho 
de min is t ros , l i s tes documen tos , pu -
bl icados no a p p e n d i c e , são muito li-
mitados . C o m p r e h e n d e m 5 actas da 
commissão p a r l a m e n t a r , um ques t io -
nár io , t res d e p o i m e n t o s e os m a p p a s 
das despezas das l inhas de Ciudad B o -
dr igo e Barca d 'Alva , n o t a n d o - s e que 
s e g u n d o um officio pub l i cado n o ap-
p e n d i c e , t aes con tas v i nham acompa-
n h a d a s de 1 5 a n n e x o s expl ica t ivos , 
os q u a e s não foram p u b l i c a d o s . 

Começa a fa rça . 

Republicanos lie§]taiilioe« 

Unia das c o m m e m o r a ç õ e s mais im-
p o r t a n t e s q u e os nossos co r re l ig ioná-
rios de H e s p a u h a r ea l i s a r am no dia 1 1 
de fevere i ro , s o l e m n i s a n d o o a n n i v e r -
sar io da Republ ica , foi o g r a n d e co-
mício de Cordova , em q u e S a l m e r o n 
tomou pa r t e , p ro fe r indo um notab i l i s -
s imo d i scu r so . 

Nes se d i scu r so , o g r a n d e o rador 
fez a comparação do r e g i m e n mona r -
chico e d a s ins t i tu ições d e m o c r á t i c a s 
mos t r ando como a m o n a r c h i a não offe-
rece as mín imas g a r a n t i a s , nem na o r -
dem economica , nem na o rdem polit i-
ca , s e n d o i r r i sor io h a v e r a menor es-
perança de q u e , m a n t e n d o - s e a s ins-
t i tu ições v igen t e s , a H e s p a u h a possa 
r e s a l v a r - s e da c r i s e p r o f u n d a em q u e 
j a z , l uc t audo com a peor da s a n a r -
Chias, a q u e , d e s c e n d o d a s c lasses 
g o v e r n a t i v a s , por toda a par te se a las -
t r a , desmora l i s ando e c o r r o m p e n d o . 

Sem in t r ans igênc i a s f u n e s t a s , nem 
p r e c i p i t a ç õ e s , mas l a m b e m sem l ibie-
za de n e n h u m a e s p e c i e , d e v e m os r e -
pub l i canos prosegui r na lucta pelo con-
s e g u i m e n t o dos seus i d e a e s . 

E essa lucta pol i t ica , conclu iu o 
orado r , os r epub l i canos d e v e m fer i l -a , 
p e n s a n d o não só no p r e s e n t e mas no 
fu tu ro e a n a l y s a n d o e e s t u d a n d o sem 
d e s c a n s o as g raves q u e s t õ e s soc iaes , 
cu j a r e so lução cada vez mais se im-
põe a todos os p a r t i d o s d e m o c r á t i c o s , 
sob p e n a de l icarem a s s o b e r b a d o s o 
d i s t anc i ados na sua c a m p a n h a . 

O discurso de S a l m e r o n foi e n t u -
s i a s t i c a m e n t e a p p l a u d i d o , p r o l o n g a n -
do-se a ovação a t é o i l lus t re che fe 
r epub l i cano e n t r a r em sua c a s a . 

X . 
TIteatro-Circo 

Os úl t imos e s p e c t á c u l o s tem c o r -
rido com mais a n i m a ç ã o em v i r t u d e 
da compaúhia t e r facu l t ado a e n t r a d a 
g ra tu i t a a s e n h o r a s . 

Não tem havido a l t e r ação no pro-
g r a m m a , mas c o m t u d o os e s p e c t á c u -
los têm a g r a d a d o . 

A Bella Zephora não t em de ixado 
os s e u s c réd i tos por mãos a l h e i a s , 
m e r e c e n d o po r isso os app lausos de 
todos . Es ta e a senor i t a Virgínia Ara-
g o n , teem sido os alvos do e n t h u s i a s -
mo do publ ico q u e vê ne l las duas a r -
t is tas i n l e l l i geu i e s . 

No domingo á noute houve um 
e n t r e a c t o t r ág ico mot ivado pela s e n h o -
ra J e n n y nào s e q n e r e r d a r ao en -
c o m m o d o de l evan ta r da a r e n a o clia-
péo d ' u m e s t u d a n t e q u e g r a c i o s a -
m e n t e lh 'o l inha a t i r a d o . E s t e , s en -
tido pelo p rocede r da J e n n y , z u r r o u , 
z u r r o u com o b e n g a l ã o na s t aboas 
a lé q u e ella t eve d e vol tar á p i s t a . 
O caso ticou, pois , t r ag i -con i ico . 

Na segunda feira houve no pa lco , 
vár ios interrt iedios comicos , em q u e 
tomaram par te a lem da conhec ida 
ecuyère de haute école, u m d i s l i n c t o 
ac to r - amador , L. da G . e o app laud ido 
a m a d o r t au romach ico A. P . q u e se 
revesavam mui to a con ten to , no de-
co r r e r da s c e n a . . . 

Na terça fe i ra , d e no táve l , a lem 
da q u e d a de B a r b e r i n a , deba ixo do 
caval lo , fer iram e s p e c i a l m e n t e a a t t e n -
ç à o d o s q u e o l h a v a m , o s coups dceil, 
d e s p e g a d o s n u m a larga d e m o n s t r a -
ção de l angu idez c o n q u i s t a d o r a , pe la 
senhora J e n n y a Mr. F e r r o n , o épico 
que , do canto do seu c a m a r o t e , acce -
d ia , d e s a s o m b r a d o , á monomonia da 
sobred i ta c u j a . . . 

A p e z a r de a n n u n c i a d o para e s t e 
dia o ul t imo e spec t ácu lo da c o m p a -
n h i a , es ta r e so lveu-se a d a r ma i s al-
g u m a s r e p r e s e n t a ç õ e s , r eduz indo os 
preços . A gera l foi r eduz ida a 1 0 0 
ré i s , c a d e i r a s a 3 0 0 ré is e c a m a r o t e s 
a 1 $ 5 0 0 ré i s . Já hon tem foi o pri-
me i ro , s endo hoje o ul l imo e i r revo-
gáve l (?> 

X 
Donativo 

O Asylo de Mend ic idade r e c e b e u 
do s r . Manoel d 'A lmeida Cabra l , m e m -
bro da d i r ecção d ' e s t a casa de bene -
l icencia, a olferta de 12 c o b e r t o r e s 
de lã . 

Apraz -nos r eg i s t a r e s ta boa acção , 

o o o o o o o o o o o o 
(-Sciencias e feltras 

CANALHA! 

(CATULLE MENDES) 

Na alcova s i lenc iosa q u e a luz do 
velador i l luminava a p e n a s , e m q u a n t o 
Angelo dormi ta de cançasso no r e f a ç o 
da a m a n u t e ella con templa -o fel iz . 
Mulher h o n e s t a , c e r c a d a de todos os 
r e s p e i t o s , c a sada com uni homem de 
q u e m era a única v e n t u r a , abando-
nára f u r t i v a m e n t e ao cah i r da noite 
a casa con juga l , d i zendo aos creados 
q u e ia ver sua m ã e , d e s c e r a depois 
d ' u m coupè á porta ( r u m j a r d i m e , 
t r emula de m e d o , vo l t ando a cada 
passo a c a b e ç a , com a angus t i a do 
ladrão q u e me t t e a g a z u a numa p o r t a , 
abr i ra a cancel la com a chavi ta q u e 
elle lhe t inha d a d o na vespe ra no 
t h e a t r o , no ul t imo in te rva l lo , e pi-
s a n d o l e v e m e n t e a re lva , e s u b i n d o 
a t r e m e r uma e s c a d a , a c h a r á - s e num 
qua r to de sconhec ido , o n d e pela pr i -
meira vez , a l l u c i n a d a , louca, e x p e r i -
m e n t á r a o c r iminoso en le io d ' u m adu l -
te ro a m o r . A v e n t u r a d e s g r a ç a d a ! Por 
q u e não era só ler pe rd ido para s e m -
pre a h o n r a , o r e spe i t o d e si p r ó p r i a , 
os bons soninos d e s c a n ç a d o s , mas é 
q u e aqui l lo v inha a a c a b a r por força 
em a lguma c a l a s t r o p h e hor r íve l . 

S e u m a r i d o , ella conhec ia -o b e m , 
gén io v io len to , coração n o b r e , b raço 
for te , e ra incapaz de t r a n s i g i r com a 
in famia . Na raiva do seu a t roz de se s -
pe ro , e ra fa ta l : ou se m a t a v a , ou a 
matar ia a e l la . E o seu des t i no ser ia 
e s t e . Ou m o r t a , ou a c h o r a r j u n t o 
d ' u m c a d a v e r ! Pois bem 1 E m b o r a ! 
Não q u e r o pensa r em t a l ! Pa r a longe 
p r e s e n t i m e n t o s f u n e s t o s ! Na e m b r i a -
g u e z da sua loucura só q u e r l em-
bra r - s e d e amor e se r a m a d a . A fe-
l ic idade d ' e s s e amor não é p a g o a inda 
com o preço da própr ia v i d a ! Como 
el le a en laçava e s t r e i t a m e n t e ! Q u e 
p r o m e s s a s de amor sem fim lhe não 
faria inda ha bem p o u c o ! a t é depo i s 
de mor ta lhe ser ia liei. 

Ange lo , ella bem o sab ia , t inha 
fama de lev iano . Al t r lbu iam se - lhe a t é , 
no coch icha r por t raz dos l e q u e s , não 
p o u c a s a v e n t u r a s g a l a n t e s . Mas t r a n s -
fo rmára - se c o m p l e t a m e n t e sob o in-
fluxo d ' a q u e l l e i m m e n s o a m o r . S i m ! 
e l l e a m a v a - a sem l imi tes , d o i d a m e n t e ! 
Assim lh 'o j u r ava a inda ha bocado , e 
bem lh 'o t i nha p rovado n a q u e l l e s se is 
mezes em q u e a p e r s e g u i r a com tão 
m a g o a d a s supp l i ca s . 

E agora os seus co rações p e r t e n -
c i am-se uni ao ou t ro e t e r n a m e n t e , 
p e r d i d a m e n t e . 

Mas o relogio começou a dar p a u -
s a d a m e n t e 11 horas e Angelo e n t r e a -
b r indo as p a l p e h r a s , d i s s e d h c meio 
d e s p e r t a d o aca r i c i ando- lhe os cabel los 
p e r f u m a d o s : 

— Como o t e m p o ass im passa de-
p r e s s a . . . meu a m o r ! M a s . . . é ne-
cessá r io q u e me de ixes , q u e p a r t a s . . . 

Ella a p a r t o u se b r u s c a m e n t e num 
t r e m o r , e f icou-se a olhal-o a t t on i t a , 
como se nào t ivesse p e r c e b i d o bem. 

D e i x a r - t e ? ! d i sse e l la . P a r t i r ? ! 
— Decer to minha fi lha , pa ra não 

inspi rar s u s p e i t a s aos teus c r e a d o s , 
para c h e g a r e s a casa a n t e s do teu 
m a r i d o voltar do c l u b . 

So l tando um gr i to e s t r i d u l o , el la 
c h e g o u d ' u m sal to á por ta da a lcova , 
e depo is , d 'al l i mui to pa l l ida , os 
bel ios olhos mui to abe r to s , com pa la -
vras s a c u d i d a s , e n t r e c o r t a d a s : 

— Es t á s l o u c o ? . . . de ixar t e ? . . . 
p a r t i r ? . . . pa ra não inspi rar s u s -
p e i t a s ? por causa dos c r e a d o s ? de 
m e u m a r i d o ? qua l c r e a d o s ? qua l ma-
r i d o ? t enho eu a c t u a l m e n t e a l g u é m 
no m u n d o ? Len ib ro -me acaso se fui 
c a s a d a ? T u d i s s e s t e - m e « V e m » e eu 
vim. Ha volta possivel depo i s de ter 
par l ido a s s i m ? Não, não posso mais 
sair d ' aqui senão para o n d e tu fóres , 
comt igo . T e n h o só uma c a s a , a l ua . 
Se não t iveres um leito para r epou-
sares a c a b e ç a , s e r e m o s dois vaga -

b u n d o s . D e i x a r t e - ? ! O h ! O h ! com 
cer teza e n t e n d i m a l ! T u não d i s s e s t e 
t a l , tu não podias te l -o d i to . Meu 
D e u s ! Tu não me r e s p o n d e s ? T u vol-
t a s a c a r a ? E ' pois v e r d a d e ? A h ! 
q u e r e s q u e me vá e m b o r a , q u e volte 
á m a n h ã , para t o rna r a par t i r como 
esta n o i t e ? Q u e r e s q u e eu vá d ize r 
a meu mar ido ao e n t r a r : «Minha tuãe 
v a e . u m pouco m e l h o r ; uma ind i spo-
sição p a s s a g e i r a » e q u e ao a d o r m e -
cer j u n t o da sua nobre f ron le eu es-
tude novo p r o t e s t o para a próx ima 
s a i d a ? Oh ! m i s e r á v e l . . . e e u . . . q u e 
d e s g r a ç a d a ! Ca l cu l avas q u e eu podia 
se r tua a m a n t e sem de ixa r de se r 
mulhe r d ' o u t r o . An ia r -nos -h iamos q u a n -
do ca lhasse , q u a n d o eu podes se e sca -
p a r - m e . Ser ia tua , m a s ser ia t a m b é m 
d ' e l l e . Os t e u s bei jos e n c o n t r a r - m e -
hiam a inda tépida dos bei jos d ' e l l e , 
e eu levar ia os teus lábios á sua 
bocca ! A h ! agora p e r c e b o tudo ! Sim 
o q u e tu me p e d e s é um amor p r u -
d e n t e , ca l cu lado che io d e m e d o , q u e 
se e s c o n d e , q u e dis farça ; é men t i r 
c o n s t a n t e m e n t e , a t ra içoa l -ò a elle por 
t i , a ti por el le , a s o r r i r ! S i m , s im, 
eu sei q u e ha m u l h e r e s c a p a z e s de 
tal b a i x e z a . A l g u m a s , q u e i n q u i e l a n -
d o - s e pouco com a própr ia e s t ima , 
con tan to q u e nâo pe rcam os r e s p e i t o s 
a p p a r e n t e s no mut ide , c h c g a m a essa 
hypocr is ia a b j e c t a ! A h ! p o d e - s e p e r -
rnitlir tudo comtan to que nada se com-
p r o m e t i a . Com o pro tes to d ' u m a v is i ta , 
d ' u m a missa ir cm coupé de p r a ç a á 
e n t r e v i s t a , com o veu ca ido , sem e s -
q u e c e r a t è o pó de a r roz para d i s fa r -
ça r á vol ta o r u b o r i s a r dos b e i j o s . 
Calcular as p a l a v r a s , os g e s t o s , o 
o l h a r , f ingir não conhece r aque l l e q u e 
se a m a , nâo e s c r e v e r n u n c a , n u n c a 
p e r d e r uma c a r t a , ass im é q u e é fei ta 
a v i r t u d e d ' e l l a s . O h ! pois p e n s a s t e 
qae eu podia d e s c e r a p a r e c e r me 
com taes m u l h e r e s ? N ã o : e n t r e g u e i -
me toda , para s e m p r e . O q u e te con-
cedi não foi uma hora foi toda a v i d a . 
Q u e b r e i de vez o m e u feliz p a s s a d o . 
Pa ra Iraz de mim nada ma i s resta d e 
mim. Pude c o n s e n t i r num c r i m e , n ã o 
consen t i r e i na infamia . Não q u e r o 
r e p a r t i r - m e . Não sabe r i a m e n t i r . Ac-
cei to , d e s e j o a t é , os d e s p r e z o s do 

j m u n d o , as có l e r a s , o cas t igo . Fu i c r i -
minosa , mas não s , .ber ia se r vil. A 
confissão al t iva do meu amor é t a lvez 
a única descu lpa q u e me r e s t a . E 
quero q u e a tua audac i a se ja egua l á 
m i n h a . A posse do meu a m o r , o meu 
coração devem ser b a s t a n t e s p a r a 
que p roc l ames bem al to a tua v e n -
t u r a . D e s h o u r a - n i e se me a d o r a s ! 
E ' s um c o v a r d e ou não m e a m a s ? 

(Continúa). 

Quem são os ladrões ? Os vencidos 
ou vencedores de 31 de janeiro ? 

Os vencidos deixaram intactos os 
cofres municipaes; os vencedores rou-
baram dos cofres do estado, dos ban-
cos e companhias milhares de contos! 

O c o m í c i o o p e r á r i o 
Cerca da uma hora e meia da t a r -

de de domingo r eun iu no pa teo do S a -
lema o comício ope rá r io , p r e s id ido p e -
lo s r . B. C o n s t a n t i n o . 

Vár ios operár ios p e d i r a m a pa la -
v r a , s endo a p r e s e n t a d a ' e a p p r o v a d a a 
s e g u i n t e proposta : 

« Q u e se di r i ja uma r e p r e s e n t a ç ã o 
ao g o v e r n o , e x p o n d o a insuff ic iencia 
dos sa lar ios , e p ropondo ao m e s m o 
tempo a r e d u c ç ã o d a s ho ra s de t r a -
balho , em re lação com os m e s m o s sa -
la r ios . 

« E n t r e g a r ao g o v e r n a d o r civil um 
memor ia l , afim de q u e aque l le func -
cionar io ponha em execução a ca iação 
e p in tura dos p r é d i o s , como o r d e n a 
o codigo de p o s t u r a s m u n i c i p a e s . 

«Caso não se j am a t t e n d i d a s a s 
suas j u s t a s r ec l amações , a commissão 
fará d i s t r i bu i r uni man i f e s to c o n v i d a n -
do o ope ra r i ado a a b a n d o n a r o t r a b a -
lho, a fim de por meios mais e n e r g i -
cos e violentos c o n s e g u i r o q u e n e -
c e s s i t a . ! 

O comicio , cor reu no maior so« 
c e g o . 
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RECLAMES 
Ca l d a , » d a C u n h a — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto da 
Siiva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Casa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

• • — 

P a r a v a r i a r 

Num tribunal: 
Juiz—Jura dizer a verdade? 
Testemunha—Tão certo, como é cer-

to não ter sido recebido pelo ex-ministro 
aquelle escrivão que está acolá, e... 

J. (inferi•ompendo-o)—Não diga asnei-
ras.) Kesponda simplesmente ao que lhe 
pergunto. Que edade tem ? 

T.—A que quizeraem dar-me: não fa-
ço questão ptir ninharias. 

J.— Em que se emprega ? 
T— Em empregar os mais. 
J. — Pergunto qual é a sua occupa-

ção? 
T.—Ah! Marido de minha mulher. 
J.—É d'isso que vive ? 
T.—Como muitos que por ahi ha. 
O advogado de parte — Rejeito a.teste-

temunha por immoral. 
J.—Pode retirar-se... Ah! espere. Aon-

de mora? 
T.—Queira v. ex.1 perguntar áquelle 

escrivão, que é visita de minha casa. 
O escrivão comsigo mesmo, olhando 

para a testemunha por cima dos oculos: 
—Que maroto! Foi por causa d'elie que 

eu estive duas horas mettido na carvoeira. 
Tu m'as pagarás... 

Drogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Alont-arroyo, 25 a 33. 

Funileiro-estabelecimentodeLuiz 
d'Almeida Juuior —Ubra em folha 
branca — rua do Corvo, 5o a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios-Augusto 
Munes dos Santos —rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ea-
uellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

l*ara v a r i a r 

Foi á scena em um dos nossos princi-
paes theatros, um drama que, logo na pri-
meira representação, cahiu para não mais 
se levantar. 

O publico manifestava o seu desagrado 
com assobios e chufas, e pateando furiosa-
mente. 

No meio de todo aquelle chinfrim, ha-
via um único espectador que appiaudia 
freneticamente. 

— O sr. gosta do drama? perguutou-
Ihe um dos seus visiuhos. 

— Não gosto, não, senhor , r e spondeu 
o in t e rpe l l ado ; estou applaudindo os q u e 
p a l e i a m . 

Mercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Officina de calçado—Anto-
nio da Siiva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora, complemen-
tar— R. da Sophia, lò—Recebe 
aluinnas internas, semi-interuas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. j . Silva Pessoa— ilepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Sola e eabedaes —Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções popuCares 

Alem vae a presumida, 
Rua cheia sem ninguém: 
Ella cuida que é bonita, 
Nada disso ella tem. 

Tli?atro D. Luiz 

A s s i s t i m o s na s e g u n d a fe i ra ao 
e x a m e as o b r a s a q u e a e m p r e z a d ' e s t e 
t h e a t r o p r o c e d e u u l t i m a m e n t e . 

P o d e se d i z e r q u e a r e f o r m a foi 
ge ra l no q u e diz r e s p e i t o a d e c o r a ç ã o , 
e s p e c i a l m e n t e na sala dos e s p e c t á c u -
los. D e s a p p a r e c e u a q u e l l e a s p e c t o r e -
les q u e lhe dava a a n t i g a d e c o r a ç ã o 
e hoje a sala es tá d i g n a e d e c e n t e 
p a r a um t h e a t r o . 

A p i n t u r a foi e n t r e g u e a um s c e -
n o g r a p h o háb i l , o s r . J o ã o C a b r a l . A' 
p a r t e uns nadas, a d e c o r a ç ã o a g r a d a 
a m u i t o s . No tec to , n u n s p a i n é i s com 
la rgas l i s tas e r e p u d i a d o s v e m o s os 
b u s t o s de p ro f i s s ionaes e a m a d o r e s 
d r a m á t i c o s : Luc inda S i m õ e s , P e p a , 
T a b o r d a , T a v e i r a , Va l l e , F e r r e i r a da 
S i l v a , Ade l i no Veiga e Luiz da G a m a . 
D o s lados do proscén io os bus to s em 
r e l e v o de Car los dos S a n t o s vis á-vis 
com Eiíiilia das N e v e s . O p a n n o de 
bocca q u e foi vis to d e r e l a n c e p a r e -
c e - n o s r azoave l . 

No pa lco e u r d i m e n t o foram col-
locadas i n t e r n a m e n t e b o c c a s d e i n c ê n -
dio . 

Ao c o n v i t e da e m p r e z a v imos alli 
os s r s . p r e s i d e n t e da c a m a r a e v e r e a -
dor do pe lo ro d ' i n c e n d i o s , s r . c o m -
missa r io de po l i c i a , e n g e n h e i r o s , r e -
p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a , e d a s c o r -
p o r a ç õ e s d e b o m b e i r o s e m u i t o s ou t ro s 
c i d a d ã o s . ' 

Os b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s l inda a 
visi ta s i m u l a r a m um a t a q u e d e col la-
b o r a ç ã o com os e m p r e g a d o s do t h e a -
t ro . N u m m o m e n t o d a d o as p o r t a s s e 
a b r i r a m r a p i d a m e n t e , a s m a n g u e i r a s 
d e p r o m p t o f u n c i o n a r a m e os b o m -
be i ros e x e c u t a r a m * c o m p r e c i s ã o e p r e -
s t e z a a s m a n o b r a s i n d i c a d a s . F o r a m 
a p p l a u d i d o s o s br iosos b o m b e i r o s . 

A e m p r e z a na p e s s o a do n o s s o 
a m i g o s r . F r a n c i s c o d o s S a n t o s L u c a s , 
r e c e b e u de todos s i n c e r o s p a r a b é n s 
pe los m e l h o r a m e n t o s q u e havia fei to 
n e s l e t h e a t r o , q u e pode e q u i p a r a r s e 
com v a n t a g e m a m u i t o s d e L i sboa e 
P o r t o . 

X 
A. favor d'um vencido 

Uiti g r u p o d e b o n s r a p a z e s , e n l h u -
s i a s t a s , p r o m o v e pa ra d o m i n g o , s e g u n -
do nos c o n s t a , u m a g a r r a i a d a , cu jo 
p r o d u c t o d e v e r a r e v e r t e r e m bene f i c io 
d ' u m venc ido da r e v o l u ç ã o de 3 1 d e 
j a n e i r o . 

Como se v ê o b e n e f i c i a d o b e m 
m e r e c e a p r o t e c ç ã o d o p u b l i c o á le-
v a r - s e á r e a l i s a ç ã o tal i n t e n t o . 

X 
Grtundes criminosos 

D e r a m e n t r a d a na e s q u a d r a d e 
policia t r e s r a p a z e s q u e d ' u m a p ro-
p r i e d a d e p r ó x i m a do rio M o n d e g o t i-
r a r a m i r e s l a r a n j a s . 

E s t i v e r a m na e s q u a d r a a t é t e r ç a 
fe i ra d e t a r d e . Nâo nos cons t a q u e 
fossem e n t r e g u e s ao p o d e r j u d i c i a l . 

X 
JVovo processo por notns fal-

sas 

A r e q u e r i m e n t o do s r . d r . T r i n -
d a d e Coe lho , d e l e g a d o do m i n i s t é r i o 
p u b l i c o , i n s t a u r o u - s o p r o c e s s o á c e r c a 
d ' u m c a s o d e n o t a s fa l sas d e 2 0 $ 0 0 0 
ré i s a q u e se r e f e r i u p r i m e i r o O Cre-
dito e d e p o i s o Correio da Tarde. 

X 
O guffragio universal 

O p a r t i d o o p e r á r i o b e l g a es tá r e -
solv ido a m a n l e r - s e f i rme e i n t r a n s i -
g e n t e pa ra q u e n a r ev i s ão da cons t i -
t n i çào se inc lua o s u f f r a g i o u n i v e r s a l . 

O c o n s e l h o g e r a l do p a r t i d o , ua 
sua ul t ima r e u n i ã o , d e l i b e r o u e m p e -
n h a r todas a s f o r ç a s d e q u e d i s p õ e 
pa ra q u e essa ide ia t r i u m p h e . 

X 
A nossa m i n a 

O t h e s o u r o pub l i co t e m g a s t o e m 
o b r a s nos pa lac ios r ég ios d e s d e 1 8 5 3 
a 1 8 8 8 , a i m p o r t a n t e v e r b a de 
6 5 3 : 8 6 5 ^ 3 1 7 ré i s . 

É por e s t a s e p o r o u t r a s q u e s e 
está p e d i n d o ao povo ma i s d i n h e i r o ' 

F n l l e c i m e n t o 
Foi no s a b b a d o o f u n e r a l do s r . 

J o s é T h e o t o n i o da Maia , i n d u s t r i a l s a -
p a t e i r o q u e g o s a v a d e b o n s c r éd i t o s 
ne s t a c i d a d e . 

Che fe de famil ia e x e m p l a r de ixa 
viuva e f i lhos em b e m t r i s t e s c i r c u m s -
t a n c i a s , a p e z a r de t e r s ido um t r aba -
lhador i n c a n s a v e l . 

A o s s e u s os n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

X 
Gymuasio de Coimbra 

C h e g a r a m a e s t a s y m p a t h i c a ins t i -
tu ição 2 4 a r m a s p a r a o s e x e r c i c i o s 
mi l i t a r e s d a s c r e a n ç a s q u e hão de to-
m a r p a r t e no s a r a u q u e e m b r e v e se 
ha de r e a l i s a r n u m dos n o s s o s t h e a t r o s . 

Mai s uma vez se p r o v a q u e Au-
g u s t o Mar t in s é um t r a b a l h a d o r in-
c a n s a v e l pelo d e s e n v o l v i m e n t o e p r o -
g r e s s o d ' e s t a a s s o c i a ç ã o q u e e l le c r eou 
e q u e h o j e e s t á num p e r i o d o d e g r a n d e 
p r o s p e r i d a d e . 

E s t e s a r a u c o m e ç a a a t t r a h i r a 
a t t e n ç ã o do pub l i co e é g r a n d e j á a 
p r o c u r a de b i l h e t e s . 

X 
Reunião de imprensa 

R e u n i r a m na sa la da r e d a c ç ã o da 
Nação, a c o n v i t e do d i r e c t o r do Jornal 
da Noite, r e p r e s e n t a n t e s de quas i lo-
dos os j o r n a e s da cap i t a l , com o fim 
d e p r o t e s t a r con t r a a v io lênc ia d e q u e 
foi v ic t ima o c h e f e da r e p o r t a g e m 
d ' a q u e l l e j o r n a l , e d e p e d i r ao g o v e r -
no a c o n c e s s ã o d e l ivre t r a n s i t o dos 
j o r n a l i s t a s no d e s e m p e n h o dos d e v e -
r e s do s e u c a r g o , por fó rma a pô l -os 
a sa lvo d a s b r u t a l i d a d e s da a u c t o r i -
d a d e . 

Foi n o m e a d a u m a c o m m i s s ã o q u e 
f icara c o m p o s t a d o s s r s . F e r n a n d o 
P e d r o s o , A r m a n d o da S i lva , H e l i o d o r o 
S a l g a d o , J o ã o F r a g a , S a n t a - R i t a , e 
d r . Vaz F e r r e i r a , p a r a r e p r e s e n t a r 
ao g o v e r n o n a q u e l l e s e n t i d o . O s r . 
F e r n a n d o P e d r o s o e n c a r r e g o u - s e da 
r e d a c ç ã o da r e p r e s e n t a ç ã o . 

U e p r e s e n t o u o Alarme o n o s s o 
a m i g o He l iodoro S a l g a d o . 

X 
S y n d i e a n e i a 

O s r . A u g u s t o da Cos ta M o t i a , 
c i d a d ã o d e p r o v a d o c a r a c t e r e rec t i -
d ã o , foi e n c a r r e g a d o pela c o m m i s s ã o 
d is i r ic ta l d e p r o c e d e r a u m a s y u d i -
cauc ia ao mun ic íp io d e M o n l e m ó r - o -
Velho. 

E s t a m o s c e r t o s d e q u e o nosso 
a m i g o ha d e p r o c e d e r com j u s t i ç a . 

X 
Siamezes . . . 

C h a t o — ã o 1 âo ! — t r a n s c r e v e a 
p a s q u i n a d a do b a r ã o da Div ina P r o v i -
d e n c i a e a p p l a u d e . . . c o m os pés e 
com as m ã o s — as mãos d e b a i x o . 

D i g n o s um do o u t r o . Um j á e n -
trou na v i n h a ; o o u t r o es tá ao p o r t a l . 

O do por t a l q u e r s a l t a r p a r a a vi-
n h a : d ' a h i , l a t e , l a t e , l a l e , d e ro jo no 
p ó , — ão ! ãol — a ver se o b a r ã o lhe 
a b r e o p o r t a l . 

O b a r ã o g o s t a do — ã o ! ão 1 — la-
m u r i e u t e do c h a t o , mas v a e - s e abo-
t o a n d o s ó s i n h o com os bagos da vi-
n h a (v idé c a s o s d e L a m e g o ) . 

O re s to da c o m e n d a ha d e ver s e . 
P o r a g o r a só s e vae v e n d o q u e sâo 
u n s m a d r a ç o s , af inal de c o n t a s , sem 
r e s p j n s a b i l i d a d e s e s e m c o n s c i ê n c i a , 
q u e s e dão a s p a t a s p a r a e n x o v a l h a r 
os q u e lhes b a l e m . 

Andem lá, mastins, mas passem 
d e l a r g o . . . ão ! ão! 

C h u t ! 

&®mm®mmm® 
gamara Municipal 

S e s s ã o o r d i n a r i a 

28 de janeiro 

P r e s i d e n c i a d o c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i l v a , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , A n t o n i o Jo -
sé L o p e s G u i m a r ã e s , Migue l J o s é da 

Cos ta B r a g a , e f f e c t i v o s ; João da F o n -
seca B a r a t a , A n t o n i o N u n e s C o r r ê a , 
s u b s t i t u t o s . 

A r r e m a t o u os impos tos i n d i r e c t o s 
em a l g u m a s d a s f r e g u e z i a s r u r a e s do 
c o n c e l h o . 

E x p u l s o u o vigia dos i m p o s t o s 
n . ° 2 1 por a b a n d o n o do pos to s e n d o 
ouv ido c o n v e n i e n t e m e n t e pela c a m a r a 
e s t e e m p r e g a d o . 

Mandou p a g a r t r a b a l h o a m a i s 
n a s o b r a s da c o n s t r u c ç ã o da casa da 
e s t a ç ã o do m a t e r i a l d ' i n c e n d i o s , exe -
c u t a d o s pelo r e s p e c t i v o e m p r e i t e i r o , 
s e n d o p r e s e n t e n e s t e a c t o u m a nota 
d e s e n v o l v i d a d a s m e s m a s o b r a s , ass i -
g n a d a pelo a r c h i l e c t o e pe lo c o n d u -
c tor da r e p a r t i ç ã o t e c h n i c a . 

Nomeou v o g a e s pa ra a j u n t a e s -
colar do c o n c e l h o , o d r . G u i l h e r m e 
A l v e s More i ra e o v e r e a d o r A n t o n i o 
d 'A lme ida e Si lva , por t e r f indado o 
b i e n n i o a dois v o g a e s da m e s m a j u n t a . 

N o m e o u louvados p a r a o s e r v i ç o 
d o a r b i t r a m e n t o d a s c ô n g r u a s dos p a -
roc l ios . 

Reso lveu r eun i r no dia 5 do c o r -
r e n t e pa ra a b e r t u r a d e p r o p o s t a s p a r a 
a c o n c l u s ã o de t r a b a l h o s da r u a n . ° 8 , 
da q u i n t a d e San ta C r u z . 

D e s p a c h o u a l g u n s r e q u e r i m e n t o s 
d e i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , f i cando os 
d e s p a c h o s r e s p e c t i v o s l a n ç a d o s n o 
livro da p o r t a . 

X 

S e s s ã o extraordinarla 

5 de fevereiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Cosia A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , A n t o n i o d 'A l ine ida e S i l v a , 
A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Migue l 
J o s é da Costa B r a g a , e f f ec t ivos , J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

A p r e s e n t a d a s , s e g u n d o d e l i b e r a -
ç ã o t o m a d a na s e s s ã o a n t e r i o r , d u a s 
p r o p o s t a s p a r a a c o n c l u s ã o dos t r a b a -
l h o s d i rua n . ° 8 , da q u i n t a d e S a n t a 
C r u z , foram e l las a b e r t a s p e l a p re s i -
d e n c i a v e n d o s e r a l . a de Manoe l 
S i m õ e s C a n h a , do T o v i m , do p r e ç o 
d e 3 7 7 ré i s p o r c a d a m e t r o cub ico d e 
t e r r a p l a n a g e m e 1 $ 8 0 0 réis a d a s al-
v e n a r i a s e a 2 . a de F e r n a n d o A m a r a l 
e M a n o e l da Costa L i m a , r e s i d e n t e 
e m M i r a n d a do Corvo, do p r e ç o d e 
3 6 0 r é i s — t e r r a p l e n a g e m , — e 2 $ 2 0 0 
r é i s a l v e n a r i a s . 

P o n d e r a n d o a C a m a r a q u e n e n h u -
ma d ' e l l a s , e r a em cada u m a d a s 
s u a s p a r l e s , in fe r io r á o u t r a , o u v i u 
os p r o p o n e n t e s q u e s e a c h a v a m p r e -
s e n t e s , M a n o e l S i m õ e s C a n h a e M a -
noel da Cos ta L i m a , a b r i n d o - s e l ici-
t a ç ã o v e r b a l d e q u e r e s u l t o u o 1 . ° 
d e s c e r p a r a 3 5 8 réis o p r e ç o d e t e r -
r a p l a n a g e m : e como o 2 . ° Manoe l 
da Costa L ima d e c l a r a s s e q u e n ã o 
e s t a v a a u c t o r i s a d o pelo s e u c o m p a -
n h e i r o F e r n a n d o Amara l pa ra e n t r a r 
n e s t a l i c i t ação , r e s o l v e u - s e t r a n s f e r i r 
a m e s m a l ic i tação p a r a o d ia 9 do 
c o r r e n t e pela 1 h o r a da t a r d e . 

mtxmmmmom 
Noticias diversas 

Vivem na f r e g u e z i a d e F e r r e i r o s , 
S i n f ã e s , do is v e l h o s d e c e n i o e n o v e 
â n u o s c a d a u m . 

* E m I n g l a t e r r a c o n s t i t u i u - s e 
u m a con imi s são q u e a n g a r i a dona t i -
vos pa ra aux i l i a r a s Vic t imas da fome 
na R ú s s i a . 

# Os l y p o g r a p h o s de B e r l i m , 
D r e s d e , L e i p z i g e o u t r a s c i d a d e s da 
A l e m a n h a , q u e se t i n h a m d e c l a r a d o 
em greve, r e s o l v e r a m vol ta r ao t r a -
b a l h o . 

# E s t á em e r u p ç ã o , d e s d e ha 
d i a s , o v u l c ã o N j a r o n h o e , da N o v a 
Z e l a n d i a . Da c r a t e r a i r r o m p e m , cora 
g r a n d e v io lênc ia , c h a m m a s e f u m o . A 
lava c o r r e a t é g r a n d e d i s t a n c i a . O co-
m e ç o da e r u p ç ã o foi a s s i g n a l a d o por 
um fo r t e t r e m o r de t e r r a . 

* O s d e p o s i t á r i o s d e t a b a c o no 
P o r t o vão r e c l a m a r a m p l a l i b e r d a d e 
d e v e n d a . 

* As c é d u l a s d e 1 0 0 e 5 0 r é i s 
q u e e s t ã o a c t u a l m e n t e em c i r c u l a ç ã o 
cons t a q u e vão se r s u b s t i t u í d a s por 
o u t r a s d e t y p o d i v e r s o , e s t a m p a d a s 
em p a p e l de l i nho . 

* O fac to s e g u i n t e dá uma i d e i a 
da violoncia dos t r e m o r e s d e t e r r a n o 
J a p ã o . Um su j e i t o e n c o n t r o u u l t i m a -
m e n t e um seu a m i g o j a p o n e z , e v e n -
do q u e e s t e a n d a v a d e luto , p e r g u n -
t o u - l h e se lhe t inha m o r r i d o a l g u m p a -
r e n t e . Um p a r e n t e ! r e s p o n d e u . T o -
dos os m e u s p a r e n t e s ! P e r d i meu p a e , 
minha m ã e , os m e u s c inco i r m ã o s e 
i r m ã s , e o r e s t o d e todos os m e u s p a -
r e n t e s . T o d o s e l l e s m o r r e r a m s o t e r r a -
dos por o c c a s i ã o dos t r e m o r e s d e t e r -
ra r e c e n t e s ! 

* Em B r a g a c o n v e r t e u - s e ao c a -
tho l i c i smo , o h e b r e u J o s é A u g u s t o Al-
ves , m a r r o q u i n o , de 3 1 a n n o s d ' e d a d e . 

* Es tá a c o n c u r s o o p a r t i d o m e -
d ico do B o m b a r r a l com o v e n c i m e n t o 
a n n u a l d e 4 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

* Os p r e l a d o s vão so l l i c i t a r do 
g o v e r n o a mod i f i cação do r e c r u t a m e n t o 
af im d e q u e os a l u m n o s dos s e m i n á -
r ios q u e e s t e j a m a p t o s p a r a r e c e b e r 
o r d e n s d e p r e s b y l e r o s , pos«ara i m m e -
d i a t a r a e u t e r e c e b e r a q u e l l a s o r d e n s 
s em e s p e r a r a i s e n ç ã o do s e r v i ç o mi -
l i t a r . 

* D o r a L a m b e r t i n i e s t á a c t u a l -
m e n t e em V e n e z a . 

* Vár ios m e m b r o s d ' u m c l u b 
f r a n c e z d e e x c u r s i o n i s t a s p r o j e c t a m 
v i s i t a r P o r t u g a l no p r o x i m o m e z d e 
m a r ç o . 

* O m a i o r c ã o d o m u n d o é 
a c t u a l m e n t e um d e S . B e r n a r d o . M e d e 
1 m e t r o e 1 0 c e n t í m e t r o s d e a l t u r a nos 
h o m b r o s e p e z a 2 4 7 l i b r a s . G a n h o u 
2 6 p r é m i o s nos d iUe ren t e s c o n c u r s o s 
era q u e foi a p r e s e n t a d o . C h a m a - s e 
Lord Butee foi c o m p r a d o por ura a m e -
r i c a n o por 1 9 : 0 0 0 d o l l a r s . 

* A i n d u s t r i a dos l e q u e s o c c u p a 
era P a r i s c e r c a d e mil o p e r á r i o s , o p e -
r a r i a s e a p r e n d i z e s dos do i s s e x o s . N a 
f a b r i c a ç ã o d ' e s t e s l e q u e s c o o p e r a r a 
um g r a n d e n u m e r o d o u t r a s i n d u s t r i a s . 
As a lde i a s do d e p a r t a m e n t o d e O i s e 
( F r a n ç a ) c o n t a m u n s 3 : 0 0 0 o b r e i r o s 
q u e e n t r a r a na c o n f e c ç ã o dos l i n d o s 
m o d e l o s q u e s e v ê e m n a s m o n t r a s p a -
r i s i e n s e s . 

J U Í Z O DE DIREITO DE COIMBRA 
A R U E H A T A Ç Í O 

( X a publicação) 

1 2 5 d Í B ® P r o x ' , n o m e z d e 
1 1 m a r ç o , p o r 1 1 h o r a s d a 

m a n h ã , á por ta do t r i b u n a l d e j u s t i ç a 
d ' e s t a c o m a r c a , p r o c e d e r - s e - h a á v e n -
da e a r r e m a t a ç ã o em h a s l a p u b l i c a , 
pa ra p a g a m e n t o do p a s s i v o d e s c r i p t o 
e a p p r o v a d o no i n v e n t a r i o o r p h a n o l o -
g ico a q u e s e p r o c e d e por obi lo d e 
Antonio P e r e i r a N e v e s e m u l h e r Mar ia 
H e n r i q u e s , m o r a d o r e s q u e fo ram no 
logar e f r e g u e z i a d e S . M a r t i n h o d e 
Arvore , da s e g u i n t e p r o p r i e d a d e : 

Uma s o r t e de p i n h a l , no si t io d a 
R e d o n d a , l imi te d e Valle d e R o s a s 
f r e g u e z i a d e S . S i l v e s t r e , no valor 
de 1 4 # 0 0 0 r é i s ; 

Pe lo p r e s e n t e são c i t a d o s q u a e s -
q u e r c r e d o r e s q u e se j u l g u e com d i -
re i to ao m e n c i o n a d o p r é d i o ou ao s e u 
p r o d u c t o , p a r a o d e d u z i r e m , q u e r e n -
d o , lio p r a z o l e g a l . 

C o i m b r a 1 5 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

Ve r i f i que i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz, 
O escrivão, 

José Lourenço da Cosia, 

1 2 6 "ra para mercea-
Ur ria ou fazendas. 

Para tratar—-Arco do Bispo— 
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pelo ministério Dias Fer-
reira sobre a contribuição 
territorial. 
Não d e s e j a m o s a q u e d a do minis -

té r io , a n t e s á falta de cousa mais p ro-
m e t t e d o r a , d e s e j a m o s a sua conse r -
vação . Não para c o m p r o m e t l e r e d e t e -
r iorar mais a s condições do pa iz , mas 
para os me lhora r q u a n t o coube r no 
poss íve l , e se não é , corno não é pos-
s ível , cu ra r r ad ica l e c o m p l e t a m e n t e 
todos os males de q u e a nação in le r -
m a , ao m e n o s minora l -os a té ce r to 
ponioj, pondo um d i q u e ao d e s b a r a t e 
da fazenda pub l i ca , a ruina dos bons 
c o s t u m e s d ' ou t ro t e m p o , hoje tão p e r -
ver t idos , ao imposto e ao e m p r e s t i m o 
po rque todo o governo q u e hoje e 
d 'o ra ávan t e qu ize r g o v e r n a r , s e g u n -
do as c i r c u m s t a n c i a s e n e c e s s i d a d e s 
do paiz d e v e par t i r do pr inc ip io aliás 
exac t í s s imo de q u e — o povo não po-
de nem d e v e pagar mais , p o r q u e já 
de ha mui to paga mais do que pôde . 

E dese j amos a sua c o n s e r v a ç ã o , 
pa ra e s p e r a r m o s ainda mais a lgum 
t empo pelos seus ac tos , e para 11111 
d e s e n g a n o ex t r emo , pela s imples razão 
de q u e a sua re t i rada do poder impor ta 
f o r ç o s a m e n t e a en t r ada dos mesmos 
h o m e n s , c u j a s d e s a s t r a d a s admin i s t r a -
ções nos a r r a s t a r a m á be i ra do a h y s -
mo q u e temos d i a n t e dos pés , ou 
d ' o u t r o s q u e t aes q u e con t inuem se -
gu indo pela mesma senda e r r ó n e a e 
ca l ami tosa , pa ra o povo e pa ra a pa-
t r i a . 

É ce r to q u e o g o v e r n o , apeza r d e 
novo, j á t e v e t empo para p r a t i c a r 
ac tos e factos a bem do povo oppr i -
mido , se e n t r a s s e d e s d e logo com tenção 
de l i be r ada de m u d a r a face á s i tua -
ção d e s g r a ç a d a q u e encon t rou ; e com-
tudo t em-se l imi tado a a lgumas pa la-
v r a s \ p r o m e s s a s e p ropos tas e a lgu -
m a s d ' e l l a s mais para cont r i s ta r do 
q u e .para consolar q u e m vive alfl icto. 
De res to tudo es tá no m e s m o pé e por 
isso o povo b a s t a n t e d e s c o n t e n t e . A p e -
zar d ' i s so couv i rá , pela razao ]á d a d a , 
e s p e r a r um pouco m a i s . Pela nossa 
pa r t e c o n c o r d a m o s com a tal ve lha , q u e , 
q u a n d o encont rava o seu a b b a d e o 
c u m p r i m é n t a v a r o g a n d o a Deus q u e o 
c o n s e r v a s s e , ped indo - lhe es te a r azão 
do c u m p r i m e n t o lhe r e s p o n d e u ella 
q u e se havia de vir ou t ro p e o r , D e u s 
o c o n s e r v a s s e . 

Poucos dias serão p rec i sos pa ra 
se pode r j u l g a r com s e g u r a n ç a , o q u e 
o povo tem a e s p e r a r da ac tual s i tua -
ção pol i t ica , porque a c a m a r a e lect iva 
na sua g r a n d e maioria minis ter ia l de 
todos os min i s t é r ios , a p p r o v a r á todas 
as p ropos tas do min i s t ro da f a z e n d a , 
sol idár io com os o u t r o s , e en t re ellas 
o addic ional de 1 0 por cento sob re a 
a g r i c u l t u r a , q u e i ncon t e s t ave lmen te é 
d e todas e l las a mais d u r a , a mais 
i n j u s t a , a mais r e p u g n a n t e e menos 
acce i t ave l , e approvada q u e ella s e j a , 
o povo liça em p e o r e s e mui to peores 
cond ições do q u e e s t á . 

Jus t i l i cado licará en tão ipso facto, 
q u e o povo nâo pode e s p e r a r s enão 
d e si mesmo pa ra melhorar o seu mal 
e s t a r , e l evado a toda a ev idenc ia q u e 
não ha no pa r t i do m o n a r c h i c o hoímens 
q u e , c h a m a d o s ao poder fa lem com 
h o n e s t i d a d e e i n d e p e u d e u c i a ao che fe 
d o e s t a d o , a p r e s e u i a d o - l h e f r a n c a m e n t e 
o seu plano governa t ivo e p e d i n d p - l h e 
a sua cooperação , po rque se os hou-
v e s s e , c remos q u e a moua rch i a acce -
de r i a ao seu p lano , e com ma i s ou 
m e n o s v o n t a d e , por conven iênc ia p ró -
p r i a , viria o accordo e por tal fórma 
d e n t r o mesmo das ins t i tu ições v igen-
t e s , se poder ia c o n s e g u i r a lgum alli-
vio nas vexações po rque t e m o s p a s s a -
do e es tamos p a s s a n d o . 

Nunca a occasião foi mais azada 
pa ra o minis té r io ac tua l poder promo-
ver a l g u n s benef íc ios em lavor d ' e s t e 
povo q u e es tá d e p a u p e r a d o , e n e r v a d o , 
t e r ro r i sado e d igno de las t ima, cap ta r 
ç sua benevolenc ia e d i spor da opinião 

quasi g e r a l ; mas pela a t i i tude que os 
negoc ios vão t o m a n d o , nâo se c rê que 
possa m e r e c e r as s y m p a t h i a s p o p u -
l a r e s , visto como p rec i s ando o povo 
de lhe d iminu í r em a con t r ibu ição p re -
dial q u e a s s e n t a na p rop r i edade te r r i -
to r ia l , o governo lhe vae e levar con-
s i d e r a v e l m e n t e esta e ou t r a s . 

E ' e s t e o a s s u m p t o mais impor-
t a n t e e vital , se pode d i ze r , para o 
paiz q u e se d e b a t e no meio da c r i se 
agra r i a e da c r i se a l imen t í c i a , a p a r 
de o u t r a s . 

Não c o n h e c e m o s ou t ro q u e ma i s 
séria e e fHcazmente deva c h a m a r a 
a t t e n ç ã o da i m p r e n s a , q u e q u i z e r des -
e m p e u h a r - s e da sua honrosa e subl i -
me missão ; e , por egua l a a t t e n ç ã o 
dos corpos l eg i s la t ivos , se b e m s e 
c o m p e n e t r a r e m do seu deve r de re-
p r e s e n t a r f i e lmente os i n t e r e s s e s da 
nação e dos povos , p o r q u e para e s t e s 
se pode dizer q u e s t ã o de vida, ou 
mor te ; p o r q u e a v ingar o add icc iona l , 
mais de t res p a r t e s da nação q u e vi-
vem só d ' e s s e s e scassos r ecu r sos q u e 
olferece a agr icu l tu ra f icarão sacr i f ica-
dos a morre rem de fome, po rque ape -
nas c h e g a r ã o para sac ia r a av idez do 
fisco, se c h e g a r e m . 

Não iguora o g o v e r n o d e c e r t o , 
p o r q u e se sabe d e n t r o e fora do pa iz , 
q u e a nossa ag r i cu l tu ra es tá p a s s a n d o 
por u m a c r i s e t r e m e n d a , m e d o n h a , como 
n u n c a se viu , e sem e s p e r a e ç a de 
melhora r . As vinhas mi r r am e d e s a p -
p a r e c e m e o vinho q u e ainda ha não 
tem p rocu ra e baixa de preço sens i -
v e l m e n t e para o produc to r , sem bai -
xar pa ra o g r a u d e n u m e r o dos con-
s u m i d o r e s q u e gas t am das t a b e r n a s 
o n d e é s e m p r e c a r o ! T a m b é m n ã o 
p o d e iguora r q u e ha g r a n d e e s c a s s e z 
de a z e i t e , q u e e ra ou t ro r ecu r so do 
lav rado r , e que , em ge ra l as p rodu-
cções d e ce reae s e scasse i am d e anno 
para a n n o , seja qual fôr a c a u s a . 
Depois d ' i s to q u e res ta ao con t r ibu in te 
para p rove r á sua s u b s i s t ê n c i a e acu -
dir á ag r i cu l t u r a q u e decae e caduca 
a o lhos v is tos , e a inda pa ra mais 
p e n a sen t i r , sem os b raços mais vigo-
rosos q u e lhe levam para se e n e r v a -
rem no ocio da s c a s e r n a s , ou min-
g u a m por causa do r e c r u t a m e n t o e 
d a s i n i q u i d a d e s com q u e se f a z ? 

T a m b é m o gove rno não d e s c o n h e c e 
q u e nunca a vida foi tão ca ra , como 
no p r e s e n t e , d e s d e a classica sa rd i -
nha a t é ao c igar ro vil q u e tem só o 
p a p e l , custa hoje o dobro do q u e 
cus tava em out ro t e m p o , mal o haja 
o monopol io e quem o c o n c e d e u , e , 
por d e s g r a ç a , como prova da l iber -
d a d e q u e g o z a m o s , a té se p roh ibe ao 
pobre q u e mate o vicio com a erva 
— a salva b r a v a ! Em taes condições 
p a r e c e incrível q u e houvesse um go-
verno q u e t r ibu tas se mais do q u e ja 
o está o nosso povo, e c o m t u d o é 
um lacto, mas c remos q u e é um 
er ro polit ico e de suirima g r a v i d a d e 
para o povo e para o m e s m o g o v e r n o . 

BERNARDO J O S É CORDEIRO. 

Ha quem pergunte se a cadeia não 
é para os ladrões? 

— Não senhor, a cadeia é para 
os jornalistas que os accusam e conde-
mnam. 

O syiMlicnto de Salamanca 

Em a p p e n d i c e ao Diário do Go-
verno foram ha dias publ icados os t ra -
ba lhos da commissão de s y n d i c a n c i a 
p a r l a m e n t a r aos negocios do s y n d i c a -
to de S a l a m a n c a , commissão de q u e 
foi p r e s i d e n t e o s r . d e p u t a d o J o s é Dias 
F e r r e i r a , hoje p r e s i d e n t e do conse lho 
de min is t ros , l i s tes documen tos , pu -
bl icados no a p p e n d i c e , são muito li-
mi tados . C o m p r e h e u d e m S actas da 
commissão p a r l a m e n t a r , um ques t io -
ná r io , t r e s d e p o i m e n t o s e os m a p p a s 
d a s d e s p e z a s das l inhas de Ciudad R o -
dr igo e Barca d 'Alva , n o t a n d o - s e que 
s e g u n d o um officio pub l i cado no ap-
p e n d i c e , t aes con tas v inham acompa-
n h a d a s de 1 5 a n n e x o s expl ica t ivos , 
os q u a e s não foram p u b l i c a d o s . 

Começa a fa rça . 

R e p u b l i e n n o s I t e s p a n l i o e s 

Uma das c o m m e m o r a ç õ e s mais im-
p o r t a n t e s q u e os nossos co r re l ig ioná -
r ios de l l e s p a u h a r ea l i s a r am no dia 1 1 
de fevere i ro , s o l e m n i s a n d o o ann ive r -
sar io da Repub l i ca , foi o g r a n d e co-
mício de C o r d o v a , ein q u e S a l m e r o n 
tomou p a r t e , p ro fe r indo um notab i l i s -
s imo d i s c u r s o . 

N e s s e d i s cu r so , o g r a n d e o rador 
fez a c o m p a r a ç ã o do r e g i m e n m o n a r -
chico e d a s ins t i tu ições d e m o c r á t i c a s 
m o s t r a n d o como a mona rch i a não offe-
rece as mín imas g a r a n t i a s , nem na or-
dem economica , nem na o rdem poli t i -
ca , s endo i r r i sor io h a v e r a menor es-
perança de q u e , m a n t e n d o - s e a s ins-
t i tu ições v i g e u t e s , a H e s p a u h a possa 
r e s a l v a r - s e da c r i se p r o f u n d a em q u e 
j a z , l uc t audo com a peor d a s a n a r -
c h i a s , a q u e , d e s c e n d o d a s c lasses 
g o v e r n a t i v a s , por toda a pa r t e se a las -
t r a , desmora l i sa i ido e c o r r o m p e n d o . 

Sem i n t r a n s i g ê n c i a s f u n e s t a s , nem 
p r e c i p i t a ç õ e s , mas t a m b é m sem t ibie-
za de n e n h u m a e s p e c i e , d e v e m os re -
pub l i canos p rosegu i r na lucta pelo con-
s e g u i m e n t o dos seus i d e a e s . 

E essa lucta pol í t ica , conclu iu o 
o r a d o r , os r e p u b l i c a n o s d e v e m fer i l -a , 
p e n s a n d o não só no p r e s e n t e mas no 
fu tu ro e a n a l y s a n d o e e s t u d a n d o sem 
d e s c a n s o as g r a v e s q u e s t õ e s soc iaes , 
cu ja reso lução cada vez mais se im-
põe a todos os pa r t i dos d e m o c r á t i c o s , 
sob pena de ficarem a s s o b e r b a d o s o 
d i s t anc i ados na sua c a m p a n h a . 

O discurso de S a l m e r o n foi e n t h u -
s i a s i i c a m e n t e a p p l a u d i d o , p r o l o n g a n -
do-se a ovação a t é o i l lus t re che fe 
r epub l i cano e n t r a r em sua c a s a . 

X . 

Tlieatro-Circo 

Os úl t imos e s p e c t á c u l o s tem c o r -
rido com mais a n i m a ç ã o em v i r t u d e 
da compauh ia t e r facu l t ado a e n t r a d a 
g ra tu i t a a s e n h o r a s . 

Não tem havido a l t e r ação no pro-
g r a m m a , mas c o m t u d o os e s p e c t á c u -
los t êm a g r a d a d o . 

A Bella Zephora não t em de ixado 
os s e u s c réd i tos por mãos a l h e i a s , 
m e r e c e n d o por isso os app l ausos d e 
todos . Es ta e a senor i ta Virgínia Ara-
g o n , teem sido os alvos do e n t h u s i a s -
nio do publ ico q u e vê ne l las duas a r -
t is tas i u t e l l i geu t e s . 

No domingo á noute houve um 
e n t r e a c t o t r ág ico mot ivado pela s enho-
ra J e n n y não se q n e r e r d a r ao e n -
co inmodo de levan ta r da a r ena o cha -
peo d ' u m e s t u d a n t e q u e g r a c i o s a -
m e n t e lh 'o t inha a t i r a d o . E s t e , s en -
tido pelo p r o c e d e r da J e n n y , z u r r o u , 
z u r r o u com o b e n g a l ã o na s l aboas 
a té q u e ella leve d e vol tar á p i s t a . 
O caso ficou, pois, I r ag i -comico . 

Na s e g u n d a feira houve no pa lco , 
vár ios i n t e r m é d i o s comicos , em q u e 
tomaram par te a lem da couhec ida 
ecuyère de liaute ècole, u m d i s l i n c i o 
a c t o r - a m a d o r , L. da G . e o app laud ido 
a m a d o r t au romach ico A. P . q u e se 
revesavam mui to a con ten to , no de -
co r r e r da s c e n a . . . 

Na terça fe i ra , de no táve l , a lem 
da q u e d a d e B a r b e r i n a , deba ixo do 
caval lo , fer i ram espec i a lmen te a a t t e n -
ç ã o d o s q u e o l h a v a m , o s coups doeil, 
d e s p e g a d o s n u m a larga d e m o n s i r a -
ção de l angu idez c o n q u i s t a d o r a , pela 
senhora J e n n y a Mr. F e r r o n , o épico 
que , do can to do seu c a m a r o t e , acce-
d ia , d e s a s o m b r a d o , á monomonia da 
sobred i ta c u j a . . . 

A p e z a r de a n n u n c i a d o para e s t e 
dia o ul t imo e spec t ácu lo da c o m p a -
n h i a , es ta r e so lveu - se a da r mais al-
g u m a s r e p r e s e n t a ç õ e s , r eduz indo os 
preços . A gera l foi r eduz ida a 1 0 0 
ré i s , c a d e i r a s a 3 0 0 ré i s e c a m a r o t e s 
a 1 $ 5 0 0 ré is . Já hon tem foi o pri-
mei ro , sendo hoje o ul t imo e i r revo-
gáve l (?) 

X 
Donativo 

O Asylo de Mend ic idade r e c e b e u 
do s r . Manoel d 'Almeida Cabra l , m e m -
bro da d i recção d ' e s t a casa de bene -
liceticia, a offerta de 12 c o b e r t o r e s 
de lã . 

Apraz -uos reg i s t a r e s ta boa acção . 

(Sciencias e &ettras 

CANALHA! 

(CATOLLE MENDES) 

Na alcova s i lenc iosa q u e a luz do 
velador i l luminava a p e n a s , e m q u a n t o 
Angelo dormi ta de cançasso no r e a a ç o 
da a m a n u t e ella contenipla-o fe l iz . 
Mulher h o n e s t a , c e r c a d a de todos os 
r e s p e i t o s , c a sada com um homem de 
q u e m era a ún ica v e n t u r a , abando-
nára f u r t i v a m e n t e ao cah i r da noi te 
a casa con juga l , d i zendo aos creados 
q u e ia ver sua m ã e , desce ra depo is 
d ' u m coupé á porta d ' u m j a r d i m e , 
t remula de m e d o , vo l t ando a c a d a 
passo a c a b e ç a , com a angus t i a do 
iadrão q u e m e l t e a g a z u a numa p o r t a , 
abr i ra a cance l la com a chavi ta (pie 
elle lhe t inha dado na vespera no 
t h e a t r o , no ul l imo in te rva l lo , e pi-
s a n d o l e v e m e n t e a re lva , e s u b i n d o 
a t r e m e r uma e s c a d a , a c h a r á - s e num 
qua r to d e s c o n h e c i d o , o n d e pela pr i -
meira vez , a l l u c i n a d a , louca, e x p e r i -
m e n t á r a o c r iminoso en le io d ' u m adu l -
tero a m o r . A v e n t u r a d e s g r a ç a d a ! Por 
q u e não era só ter pe rd ido para s e m -
pre a h o n r a , o r e spe i t o de si p r ó p r i a , 
os b o n s somnos d e s c a n ç a d o s , mas é 
q u e aqui l lo v inha a a c a b a r por força 
em a lguma c a t a s t r o p h e hor r íve l . 

Seu m a r i d o , ella conhec ia -o b e m , 
gén io v io len to , co ração n o b r e , b raço 
fo r t e , e ra incapaz de t r ans ig i r com a 
iu famia . Na raiva do seu a t roz de se s -
pe ro , e ra fa ta l : ou se m a t a v a , ou a 
matar ia a e l l a . E o seu des t ino ser ia 
e s t e . O u m o r t a , ou a c h o r a r j u n t o 
d ' u m c a d a v e r ! Pois b e m ! E m b o r a ! 
Não q u e r o p e n s a r em t a l ! Pa ra longe 
p r e s e n t i m e n t o s f u n e s t o s ! Na e m b r i a -
g u e z da sua loucura só q u e r l em-
bra r - s e d e amor e ser a m a d a . A fe-
l ic idade d ' e s s e a m o r não é p a g o a inda 
com o preço dá própria v i d a i Como 
elle a en l açava e s t r e i t a m e n t e ! Q u e 
p r o m e s s a s de amor sem fim lhe não 
faria inda ha bem p o u c o ! a té depo is 
de mor ta lhe ser ia liei. 

Ange lo , ella bem o sab ia , t inha 
fama de lev iano . Al t r ibu iam se - lhe a t é , 
no coch icha r por t raz dos l e q u e s , não 
poucas a v e n t u r a s g a l a n t e s . Mas t r a n s -
fo rmára - se c o m p l e t a m e n t e sob o in-
fluxo d ' a q u e l l e i m m e n s o a m o r . S i m ! 
e l l e a m a v a - a sem l imi tes , d o i d a m e n t e ! 
Assim lh 'o j u r ava a inda ha bocado, e 
bem lh 'o t i nha p rovado naque l l e s se is 
mezes em q u e a pe r segu i r a com tão 
m a g o a d a s s u p p l i c a s . 

E agora os seus corações p e r l e n -
c i a m - s e um ao out ro e l e r n a m e n l e , 
p e r d i d a m e n t e . 

Mas o re log io começou a dar p a u -
s a d a m e n t e 1 1 ho ra s e Angelo e n t r e a -
b r indo as p a l p e h r a s , d i s se - lhe meio 
d e s p e r t a d o aca r ic iando- lhe os cahe l los 
p e r f u m a d o s : 

— Como o t e m p o a s s im passa de -
p r e s s a . . . meu a m o r ! M a s . . . é ne-
c e s s á r i o q u e me de ixes , q u e p a r t a s . . . 

Ella apa r tou se b r u s c a m e n t e num 
t r e m o r , e f icou-se a olhal-o a t t on i t a , 
como se não t ive s se p e r c e b i d o bem. 

D e i x a r - t e Í ! d isse el la . P a r t i r ? ! 
— Dece r to minha f i lha, pa ra uão 

insp i ra r s u s p e i t a s aos teus c r e a d o s , 
para c h e g a r e s a casa a n t e s do teu 
m a r i d o voltar do c l u b . 

So l t ando um gr i lo e s t r idu lo , ella 
c h e g o u d ' u m sal to á porta da a lcova, 
e depo i s , d 'a l l i mui to pa l l ida , os 
bel los olhos mui to abe r tos , com pala-
vras s a c u d i d a s , e n t r e c o r t a d a s : 

— Es tás l o u c o ? . . . d e í x a r t e ? . . . 
p a r t i r ? . . . pa ra não inspi rar sus -
p e i t a s ? por causa dos c r e a d o s ? de 
m e u m a r i d o ? qua l c r e a d o s ? qua l ma-
r i d o ? t e n h o eu a c t u a l m e n t e a l g u é m 
no m u n d o ? L e m b r o - m e acaso se fui 
c a s a d a ? T u d i s s e s l e - m e « V e m » e eu 
v im. Ha volta possível depo i s de ter 
par t ido a s s i m ? Não, não posso mais 
sair d ' aqui s enão pa ra o n d e tu fóres , 
coml igo . T e n h o só uma c a s a , a t ua . 
Se não t iveres um leito para r epou-
sares a c a b e ç a , s e r e m o s dois vaga -

b u n d o s . D e í x a r t e - ? ! O h ! O h ! com 
ce r t eza e n t e n d i mal 1 T u não d i s s e s t e 
ta l , tu não podias te l -o d i to . Meu 
D e u s ! Tu não me r e s p o n d e s ? T u vol-
tas a c a r a ? E ' pois v e r d a d e ? A h ! 
q u e r e s q u e me vá e m b o r a , q u e volte 
á m a n h ã , para t o rna r a par t i r como 
esta n o i t e ? Q u e r e s q u e eu vá d ize r 
a meu mar ido ao e n t r a r : «Minha m ã e 
vae um pouco m e l h o r ; uma ind i spo-
sição p a s s a g e i r a » e q u e ao a d o r m e -
cer j u n t o da sua nobre f ron te eu es-
t u d e novo p r o t e s t o para a próx ima 
s a i d a ? Oh ! m i s e r á v e l . . . e e u . . . que 
d e s g r a ç a d a ! Ca l cu l avas q u e eu podia 
se r tua a m a n t e sem de ixa r de se r 
mulhe r d ' o u t r o . A m a r - n o s - h i a m o s q u a n -
do ca lhas se , q u a n d o eu podes se esca -
p a r - m e . Ser ia tua , mas ser ia l a m b e m 
d ' e l l e . Os t e u s bei jos e n c o n t r a r - m e -
h iam a inda tépida dos bei jos d ' e l l e , 
e eu levar ia os teus lábios á sua 
b o c c a ! A h ! agora p e r c e b o t u d o ! Sim 
o q u e tu me p e d e s é um amor p r u -
d e n t e , ca lcu lado che io d e m e d o , q u e 
se e s c o n d e , q u e d is fa rça ; é men t i r 
c o n s t a n t e m e n t e , a t ra içoa l -o a elle por 
t i , a ti por el le , a s o r r i r ! S im , s im, 
eu sei q u e ha m u l h e r e s capazes de 
tal b a i x e z a . A l g u m a s , q u e i n q u i e t a n -
d o - s e pouco com a própr ia e s t i m a , 
con tan to q u e não pe rcam os r e s p e i t o s 
a p p a r e n t e s no m u n d e , c h c g a m a essa 
hypocr i s ia a b j e c t a ! AhI p o d e - s e p e r -
ini t t i r tudo coni tan to que nada se c o m -
p r o m e t i a . Com o p ro t e s to d ' u m a v is i ta , 
d ' u m a missa ir cm coupé de p r a ç a á 
e n t r e v i s t a , com o veu ca ído , s em e s -
q u e c e r a t é o pó de a r roz para d i s fa r -
ça r á vol ta o r u b o r i s a r dos b e i j o s . 
Calcular as p a l a v r a s , os g e s t o s , o 
o l h a r , l ingir não conhece r aque l l e q u e 
se a m a , nâo e s c r e v e r n u n c a , n u n c a 
p e r d e r uma c a r t a , ass im é q u e é fe i ta 
a v i r t u d e d ' e l l a s . O h ! pois p e n s a s t e 
q a e eu podia d e s c e r a p a r e c e r m e 
com t ae s m u l h e r e s ? N ã o : e n t r e g u e i -
m e toda , para s e m p r e . O q u e te con-
cedi não foi uma hora foi Ioda a v i d a . 
Q u e b r e i d e vez o m e u feliz p a s s a d o . 
Para Iraz de mim nada mais res ta d e 
mim. Pude c o n s e n t i r num c r i m e , não 
consen t i r e i na infamia . Não q u e r o 
r e p a r t i r - m e . Não s a b e r i a m e n t i r . Ac-
cei to , d e s e j o a i é , os d e s p r e z o s do 
m u n d o , as có l e r a s , o cas t igo . Fu i c r i -
minosa , mas não s , .ber ia se r vil. A 
conf issão a l t iva do meu amor é t a lvez 
a única descu lpa q u e me r e s t a . E 
q u e r o q u e a tua audac ia se ja egua l á 
m i n h a . A posse do meu amor , o m e u 
c o r a ç ã o d e v e m ser b a s t a n t e s pa ra 
q u e p roc l ames bem al to a tua v e n -
t u r a . D e s h o n r a - m e se me a d o r a s ! 
E ' s um c o v a r d e ou não m e a m a s ? 

(Continúa). 
— • 

Quem são os ladrões ? Os vencidos 
ou vencedores de 31 de janeiro? 

Os vencidos deixaram intactos os 
cofres municipaes; os vencedores rou-
baram dos cofres do estado, dos ban-
cos e companhias milhares de contos! 

O comício operário 
Cerca da uma hora e meia da l a r -

d e de d o m i n g o r eun iu no pa teo do S a -
lema o comício ope rá r io , p r e s i d i d o pe -
lo s r . B. C o n s t a n t i n o . 

Vár ios operár ios p e d i r a m a pa la -
v ra , s e n d o a p r e s e n t a d a ' e a p p r o v a d a a 
s e g u i n t e proposta : 

« Q u e se dir i ja uma r e p r e s e n t a ç ã o 
ao g o v e r n o , e x p o n d o a insuff ic iencia 
dos sa lár ios , e p ropondo ao m e s m o 
t empo a r e d u c ç ã o d a s h o r a s de t r a -
ba lho , em re l ação com os m e s m o s sa -
la r ios . 

« E n t r e g a r ao g o v e r n a d o r civil um 
memor ia l , afim de q u e aque l l e f unc -
c ionar io ponha em execução a ca i ação 
e p in lura dos p r é d i o s , como o r d e n a 
o codigo de p o s t u r a s m u n i c i p a e s . 

«Caso nâo se j am a l t e n d i d a s a s 
suas j u s t a s r ec l amações , a c o m m i s s ã o 
fará d i s t r i b u i r um m a n i f e s t o c o n v i d a n -
do o o p e r a r i a d o a a b a n d o n a r o t r a b a -
lho , a fim de por meios mais e n e r g i -
cos e violentos c o n s e g u i r o q u e n e -
c e s s i t a . » 

O comício , cor reu no maior so-
c e g o . 



0 de 18 de fevereiro de 1898 

«a 

RECLAMES 
Caldas <ia Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 
Siiva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a variar 

Num tribunal: 
Juiz—Jura dizer a verdade? 
Testemunha—Tão certo, como é cer-

to não ter sido recebido pelo ex-ministro 
aquelle escrivão que está acolá, e... 

J. (interrompendo-o)—Não diga asnei-
ras.; Responda simplesmente ao que lhe 
pergunto. Qne edade tem ? 

T.—A que quizeraem dar-me: não fa-
ço questão pt»r ninharias. 

J.— Em que se emprega? 
2'.—Em empregar os mais. 
J. —Pergunto qual é a sua occupa-

ção? 
T.—Ah! Marido de minha mulher. 
J.—É d'isso que vive ? 
T.—Como muitos que por ahi ha. 
tí advogado de parte — Rejeito a.teste-

temunha por immoral. 
J . — P o d e retirar-se... Ah! espere. Aon-

de mora? 
T.—Queira v. ex.a perguntar áquelle 

escrivão, que é visita de minba casa. 
O escrivão comsigo mesmo, olhando 

para a testemunha por cima dos oculos: 
—Que maroto! Foi por causa d'elle que 

eu estive duas horas mettido na carvoeira. 
Tu m'as pagarás... 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

«unileir o-es tabeleciinento de Luiz 
d'Almeida Júnior — Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios-Augusto 
«unes dos Santos —rua Direita, 18. 

Loja de barbem-, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

P a r a v a r i a r 

Foi á scena em um dos nossos princi-
paes theatros, um drama que, logo na pri-
meira representação, cahiu para não mais 
se levautar. 

O publico manifestava o seu desagrado 
com assobios e chufas, e paleando furiosa-
mente. 

No meio de todo aquelle chinfrim, ha-
via uin único espectador que applaudia 
freneticamente. 

— 0 sr. gosta do drama? perguutou-
Ihe um dos seus visiulios. 

— Não gosto, nào, senhor, respondeu 
o interpellaao; estou applaudindo os que 
pateiam. 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

O 
iiieina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 13 —Recebe 
aluinnas internas, semi-interuas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes pogiiilare» 

Alem vae a presumida, 
Rua cheia sem ninguém: 
Ella cuida que é bonita, 
Nada disso ella tem. 

T(teatro D. Luiz 

A s s i s t i m o s na s e g u n d a fe i ra ao 
e x a m e ás o b r a s a q u e a e m p r e z a d ' e s t e 
t h e a t r o p r o c e d e u u l t i m a m e n t e . 

P o d e se d i z e r q u e a r e f o r m a foi 
ge ra l no que diz r e spe i t o a d e c o r a ç ã o , 
e s p e c i a l m e n t e na sala dos e s p e c t á c u -
los. D e s a p p a r e c e u a q u e l l e a s p e c t o r e -
les que lhe dava a a n t i g a d e c o r a ç ã o 
e hoje a sa la es tá d i g n a e d e c e n t e 
p a r a um t h e a t r o . 

A p i n t u r a foi e n t r e g u e a um s c e -
n o g r a p h o háb i l , o sr . J o ã o C a b r a l . A' 
p a r t e u n s nadas, a d e c o r a ç ã o a g r a d a 
a mu i to s . No tec to , n u n s p a i n é i s com 
la rgas l i s tas e r e p u d i a d o s v e m o s os 
b u s t o s de pro f i s s ionaes e a m a d o r e s 
d r a m a t i c o s : Luc inda S i m õ e s , P e p a , 
T a b o r d a , T a v e i r a , Va l l e , F e r r e i r a da 
S i l v a , Ade l ino Veiga e Luiz da G a m a . 
Dos lados do p r o s c é n i o os b u s t o s em 
re l evo de Car los dos S a n t o s vis á-vis 
com Emil ia das N e v e s . 0 p a n n o d e 
bocca q u e foi vis to d e r e l a n c e p a r e -
c e - n o s r azoave l . 

No pa lco e u r d i m e n t o foram col-
locadas i n t e r n a m e n t e b o c c a s d e i n c ê n -
d io . 

Ao c o n v i t e da e m p r e z a v imos alli 
os s r s . p r e s i d e n t e da c a m a r a e v e r e a -
dor do p e l o r o d ' i n c e n d i o s , s r . coni-
mis sa r io de po l i c i a , e n g e n h e i r o s , r e -
p r e s e n t a n t e s da i m p r e n s a , e d a s co r -
p o r a ç õ e s d e b o m b e i r o s e m u i t o s ou t ro s 
c i d a d ã o s . » 

Os b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s l inda a 
visi ta s i m u l a r a m um a t a q u e de col la-
b o r a ç ã o com os e m p r e g a d o s do t h e a -
t ro . N u m m o m e n t o d a d o as p o r t a s s e 
a b r i r a m r a p i d a m e n t e , a s m a n g u e i r a s 
d e p r o m p t o f u n c i o n a r a m e os b o m -
be i ros execu ta ram*co in p r e c i s ã o e p r e -
s t e z a a s m a n o b r a s i n d i c a d a s . F o r a m 
a p p l a u d i d o s os b r iosos b o m b e i r o s . 

A e m p r e z a na p e s s o a do n o s s o 
a m i g o s r . F r a n c i s c o d o s S a n t o s L u c a s , 
r e c e b e u d e t o d o s s i n c e r o s p a r a b é n s 
p e l o s m e l h o r a m e n t o s q u e havia fei to 
n e s t e t h e a t r o , q u e pode e q u i p a r a r se 
com v a n t a g e m a m u i t o s d e L i sboa e 
P o r t o . 

X 
A favor d'um vencido 

Um g r u p o d e bons r a p a z e s , e n l h u -
s ias tas , p r o m o v e pa ra d o m i n g o , s e g u n -
do n o s c o n s t a , u m a g a r r a i a d a , cu jo 
p r o d u c l o d e v e r a r e v e r t e r e m bene f i c io 
d ' u m venc ido da r e v o l u ç ã o de 3 1 d e 
j a n e i r o . 

Como se v ê o b e n e f i c i a d o b e m 
m e r e c e a p r o t e c ç ã o u o p u b l i c o á le-
v a r - s e á r e a l i s a ç ã o tal i n t e n t o . 

X 
Grnndeg criminosos 

D e r a m e n t r a d a na e s q u a d r a d e 
policia t r e s r a p a z e s q u e d ' u m a p ro-
p r i e d a d e p r ó x i m a do rio M o n d e g o ti-
r a r a m i r e s l a r a n j a s . 

E s t i v e r a m na e s q u a d r a a t é t e r ç a 
feira de t a r d e . Nào nos cons ta q u e 
fossem e n t r e g u e s ao p o d e r j u d i c i a l . 

X 
JVovo processo por notns fal-

sas 

A r e q u e r i m e n t o do s r . d r . T r i n -
d a d e Coe lho , d e l e g a d o do m i n i s t é r i o 
p u b l i c o , i n s t a u r o u - s o p r o c e s s o á c e r c a 
d ' u m c a s o d e n o t a s f a l s a s de 2 0 $ 0 0 0 
ré i s a q u e se r e f e r i u p r i m e i r o O Cre-
dito e d e p o i s o Correio da Tarde. 

X 
O suffragio universal 

O p a r t i d o o p e r á r i o b e l g a es tá r e -
solv ido a m a n l e r - s e l i rme e i n t r a n s i -
g e n t e pa ra q u e n a r ev i s ão da cons t i -
t n i çào se inc lua o s u f f r a g i o u n i v e r s a l . 

O c o n s e l h o g e r a l d o p a r t i d o , na 
sua ul t ima r e u n i ã o , d e l i b e r o u e m p e -
n h a r todas a s f o r ç a s d e q u e d i s p õ e 
pa ra q u e essa ide ia t r i u m p h e . 

X 
A nossa ruina 

O t h e s o u r o pub l i co t e m g a s t o em 
o b r a s nos pa lac ios rég ios d e s d e 1 8 5 5 
a 1 8 8 8 , a i m p o r t a n t e v e r b a d e 
6 5 3 : 8 6 5 ^ 3 1 7 ré i s . 

É por e s t a s e por o u t r a s q u e se 
está p e d i n d o ao povo ma i s d inhe i ro -

Falleciinento 
Foi no s a b b a d o o f u n e r a l do s r . 

J o s é T h e o t o n i o da Maia , i n d u s t r i a l s a -
p a t e i r o q u e g o s a v a d e b o n s c r éd i t o s 
ne s t a c i d a d e . 

Che fe de famil ia e x e m p l a r de ixa 
viuva e fi lhos em b e m t r i s t e s c i r c u m s -
t a n c i a s , a p e z a r de t e r s ido um t r aba -
lhado r i n c a n s a v e l . 

A o s s e u s os n o s s o s s e n t i m e n t o s . 

X 
dyiiuiai io de Coimbra 

C h e g a r a m a e s t a s y m p a t h i c a ins t i -
tu ição 2 4 a r m a s p a r a o s e x e r c i c i o s 
mi l i t a r e s d a s c r e a n ç a s q u e h ã o de to-
m a r p a r t e no s a r a u q u e e m b r e v e s e 
ha de r e a l i s a r n u m dos n o s s o s t h e a t r o s . 

Mais u m a vez se p r o v a q u e Au-
g u s t o Mar t in s é um t r a b a l h a d o r in-
c a n s á v e l pelo d e s e n v o l v i m e n t o e p r o -
g r e s s o d ' e s t a a s s o c i a ç ã o q u e el le c r eou 
e q u e h o j e es tá n u m p e r i o d o de g r a n d e 
p r o s p e r i d a d e . 

E s t e s a r a u c o m e ç a a a t t r a h i r a 
a t t e n ç ã o do pub l i co e é g r a n d e j á a 
p r o c u r a d e b i l h e t e s . 

X 
Reunião de imprensa 

R e u n i r a m na sala da r e d a c ç ã o da 
Nação, a c o n v i t e do d i r e c t o r do Jornal 
da Noite, r e p r e s e n t a n t e s de quas i lo-
dos os j o r n a e s da cap i t a l , com o fim 
d e p r o t e s t a r con t r a a v io lênc ia d e q u e 
foi victinia o c h e f e da r e p o r t a g e m 
d ' a q u e l l e j o r n a l , e d e p e d i r ao g o v e r -
n o a c o n c e s s ã o d e l ivre t r a n s i t o dos 
j o r n a l i s t a s no d e s e m p e n h o dos d e v e -
r e s d o s e u c a r g o , por fó rma a pô l -os 
a sa lvo d a s b r u t a l i d a d e s da a u c t o r i -
d a d e . 

Foi n o m e a d a u m a c o m m i s s ã o q u e 
l icára c o m p o s t a d o s s r s . F e r n a n d o 
P e d r o s o , A r m a n d o da S i lva , H e l i o d o r o 
S a l g a d o , J o à o F r a g a , S a n t a - R i t a , e 
d r . Vaz F e r r e i r a , p a r a r e p r e s e n t a r 
ao g o v e r n o n a q u e l l e s e n t i d o . O s r . 
F e r n a n d o P e d r o s o e n c a r r e g o u - s e da 
r e d a c ç ã o da r e p r e s e n t a ç ã o . 

U e p r e s e n t o u o Alarme o n o s s o 
a m i g o He l iodoro S a l g a d o . 

X 
Syndicancia 

O s r . A u g u s t o da Cos ta M o t t a , 
c i d a d ã o d e p r o v a d o c a r a c t e r e rec t i -
d ã o , foi e n c a r r e g a d o pela c o m m i s s ã o 
d is t r ic ta i de p r o c e d e r a u m a s y n d i -
canc ia ao munic íp io d e M o n t e i n ó r - o -
Velho. 

E s t a m o s c e r t o s d e q u e o nosso 
a m i g o ha d e p r o c e d e r com j u s t i ç a . 

X 
Siamezes . . . 

C h a t o — ã o ! ão ! — t r a n s c r e v e a 
p a s q u i n a d a do b a r ã o da Div ina P rov i -
d e n c i a e a p p l a u d e . . . c o m os pés e 
com as m ã o s — as mãos d e ba ixo . 

D i g n o s um do o u t r o . Um j á e n -
t rou na v i n h a ; o o u t r o es tá ao p o r t a l . 

O d o por ta l q u e r s a l t a r p a r a a vi-
n h a : d ' a l u , l a t e , l a t e , l a t e , d e ro jo no 
p ó , — ão ! ão! — a ver s e o b a r ã o lhe 
a b r e o p o r t a l . 

O b a r ã o g o s t a do — ã o ! ão I — la-
m u r i e u t e do c h a t o , mas v a e - s e abo-
t o a n d o s ó s i n h o com os bagos d a vi-
nha (v idé c a s o s d e L a m e g o ) . 

O re s to da c o n t e n d a ha d e ver s e . 
P o r a g o r a só s e vae v e n d o q u e são 
u n s m a d r a ç o s , af inal d e c o n t a s , sem 
r e s p j n s a b i l i d a d e s e s e m c o n s c i ê n c i a , 
q u e s e dão a s p a l a s p a r a e n x o v a l h a r 
os q u e lhes b a l e m . 

Andem l á , mastins, mas passem 
d e l a r g o . . . ão 1 ão 1 

C h u t ! 

mmmmmmmm®® 
(gamara (Municipal 

Sessão ordinarla 
28 de janeiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , A n t o n i o J o -
s é L o p e s G u i m a r ã e s , M i g u e l J o s é da 

Cos ta B r a g a , e f f e c t i v o s ; J o ã o da F o n -
seca B a r a t a , A n t o n i o N u n e s C o r r ê a , 
s u b s t i t u t o s . 

A r r e m a t o u os impos tos i n d i r e c t o s 
e m a l g u m a s d a s f r e g u e z i a s r u r a e s do 
c o n c e l h o . 

E x p u l s o u o vigia dos i m p o s t o s 
n . ° 2 1 por a b a n d o n o do pos to s e n d o 
ouv ido c o n v e n i e n t e m e n t e pela c a m a r a 
e s t e e m p r e g a d o . 

Mandou p a g a r t r a b a l h o a ma i s 
n a s o b r a s da c o n s t r u c ç ã o da casa da 
e s t a ç ã o do m a t e r i a l d ' i n c e n d i o s , exe -
cu t ados pelo r e s p e c t i v o e m p r e i t e i r o , 
s e n d o p r e s e n t e n e s t e a c t o u m a nota 
d e s e n v o l v i d a d a s m e s m a s o b r a s , ass i -
g n a d a pelo a r c h i l e c t o e pe lo c o n d u -
c tor da r e p a r t i ç ã o t e c h n i c a . 

Nomeou v o g a e s pa ra a j u n t a e s -
colar do c o n c e l h o , o d r . G u i l h e r m e 
A l v e s More i ra e o v e r e a d o r A n t o n i o 
d ' A l m e i d a e Si lva , por t e r findado o 
b i e n n i o a dois v o g a e s da m e s m a j u n t a . 

N o m e o u louvados p a r a o s e r v i ç o 
do a r b i t r a m e n t o das c ô n g r u a s dos p a -
r o c h o s . 

Beso lveu r e u n i r no d ia 5 do c o r -
r e n t e pa ra a b e r t u r a d e p r o p o s t a s p a r a 
a c o n c l u s ã o de t r a b a l h o s da r u a n . ° 8 , 
da q u i n t a de S a n t a C r u z . 

D e s p a c h o u a l g u n s r e q u e r i m e n t o s 
d e i n t e r e s s e p a r t i c u l a r , f icando os 
d e s p a c h o s r e s p e c t i v o s l a n ç a d o s n o 
livro da p o r t a . 

X 

Sessão extraordlnarla 
5 de fevereiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s , An ton io d ' A l m e i d a e S i l v a , 
A n t o n i o J o s é L o p e s G u i m a r ã e s , Migue l 
J o s é da Costa B r a g a , e f fec t ivos , J o ã o 
da F o n s e c a B a r a t a , A n t o n i o N u n e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o s . 

A p r e s e n t a d a s , s e g u n d o d e l i b e r a -
ç ã o t o m a d a na s e s s ã o a n t e r i o r , d u a s 
p r o p o s t a s p a r a a c o n c l u s ã o dos t r a b a -
l h o s d i rua n . ° 8 , da q u i n t a d e S a n t a 
C r u z , foram el las a b e r t a s pe l a p r e s i -
d e n c i a v e n d o s e r a l . a d e Manoe l 
S i m õ e s C a n h a , do T o v i m , do p r e ç o 
d e 3 7 7 ré i s por c a d a m e t r o c u b i c o d e 
t e r r a p l a n a g e m e 1 $ 8 0 0 ré i s a d a s al-
v e n a r i a s e a 2.® de F e r n a n d o A m a r a l 
e M a n o e l da Costa L i m a , r e s i d e n t e 
e m M i r a n d a do Corvo , do p r e ç o d e 
3 6 0 r é i s — t e r r a p l e n a g e m , — e 2 $ 2 0 0 
r é i s a l v e n a r i a s . 

P o n d e r a n d o a C a m a r a q u e n e n h u -
ma d ' e l l a s , e r a em cada u m a d a s 
s u a s p a r l e s , in fe r io r á o u t r a , o u v i u 
os p r o p o n e n t e s q u e se a c h a v a m p r e -
s e n t e s , Manoe l S i m õ e s C a n h a e M a -
noel da Cos ta L u n a , a b r i n d o - s e l ici-
t a ç ã o v e r b a l d e q u e r e s u l t o u o 1 . ° 
d e s c e r p a r a 3 5 8 réis o preço d e t e r -
r a p l a n a g e m : e como o 2 . ° Manoe l 
da Costa Lima d e c l a r a s s e q u e n ã o 
e s l a v a a u c t o r i s a d o pelo s e u c o m p a -
n h e i r o F e r n a n d o Amara l p a r a e n t r a r 
n e s t a l i c i t ação , r e s o l v e u - s e t r a n s f e r i r 
a m e s m a l ic i tação p a r a o d ia 9 do 
c o r r e n t e pe la 1 hora da t a r d e . 

Noticias diversas 

Vivem na f r e g u e z i a d e F e r r e i r o s , 
S i n f ã e s , do is ve lhos de c e n t o e nove 
â n u o s c a d a u m . 

* E m I n g l a t e r r a c o n s t i l u i u - s e 
u m a con imi s sào q u e a n g a r i a d o n a t i -
vos para aux i l i a r a s v i c t i m a s da fome 
na R ú s s i a . 

# Os t y p o g r a p h o s de B e r l i m , 
D r e s d e , L e i p z i g e o u t r a s c i d a d e s da 
A l e m a n h a , q u e se t i n h a m d e c l a r a d o 
em greve, r e s o l v e r a m vol ta r ao t r a -
b a l h o . 

# E s t á e m e r u p ç ã o , d e s d e lia 
d i a s , o v u l c ã o N j a r o n h o e , da N o v a 
Z e l a n d i a . Da c r a t e r a i r r o m p e m , cora 
g r a n d e v io lênc ia , c h a m m a s e f u m o . A 
lava c o r r e a t é g r a n d e d i s t a n c i a . O co-
m e ç o da e r u p ç ã o foi a s s i g n a l a d o por 
um fo r t e t r e m o r d e t e r r a . 

* O s d e p o s i t á r i o s d e t a b a c o no 
P o r t o vão r e c l a m a r a m p l a l i b e r d a d e 
d e v e n d a . 

* As c é d u l a s d e 1 0 0 e 5 0 r é i s 
q u e e s l ã o a c t u a l m e n t e em c i r c u l a ç ã o 
cons t a q u e vão s e r s u b s t i t u í d a s por 
o u t r a s d e lypo d i v e r s o , e s t a m p a d a s 
em p a p e l d e l i n h o . 

* O fac to s e g u i n t e dá u m a ide ia 
da violoncia dos t r e m o r e s d e t e r r a no 
J a p ã o . Um su j e i t o e n c o n t r o u u l t i m a -
m e n t e um seu a m i g o j a p o n e z , e v e n -
do q u e e s t e a n d a v a d e luto , p e r g u n -
t o u - l h e se lhe t inha m o r r i d o a l g u m p a -
r e n t e . Um p a r e n t e ! r e s p o n d e u . T o -
dos os m e u s p a r e n t e s ! P e r d i meu p a e , 
m i n h a m ã e , os m e u s c inco i r m ã o s e 
i r m ã s , e o r e s t o d e todos os m e u s p a -
r e n t e s . T o d o s e l l e s m o r r e r a m s o t e r r a -
dos por o c c a s i ã o dos t r e m o r e s d e t e r -
ra r e c e n t e s ! 

* Em B r a g a c o n v e r t e u - s e ao c a -
t h o l i c i s m o , o h e b r e u J o s é A u g u s t o Al-
ves , m a r r o q u i n o , de 3 1 a n n o s t T e d a d e . 

* Es tá a c o n c u r s o o p a r t i d o m e -
d ico do B o m b a r r a l com o v e n c i m e n t o 
a n n u a l d e 4 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 

* Os p r e l a d o s vão so l l i c i t a r d o 
g o v e r n o a mod i f i cação do r e c r u t a m e n t o 
af im d e q u e os a l u m n o s dos s e m i n á -
r io s q u e e s t e j a m a p t o s p a r a r e c e b e r 
o r d e n s d e p r e s b y t e r o s , pos«am i n i m e -
d i a t a m e n t e r e c e b e r a q u e l l a s o r d e n s 
s em e s p e r a r a i s e n ç ã o d o s e r v i ç o mi-
l i ta r . 

* D o r a L a m b e r t i n i e s t á a c t u a l -
m e n t e em V e n e z a . 

* Vár ios m e m b r o s d u m c l u b 
f r a n c e z d e e x c u r s i o n i s t a s p r o j e c t a m 
v i s i t a r P o r t u g a l no p r o x i m o m e z d e 
m a r ç o . 

* O m a i o r c ã o d o m u n d o é 
a c t u a l m e n t e um d e S . B e r n a r d o . M e d e 
1 m e t r o e 1 0 c e n t i n i e t r o s d e a l t u r a nos 
h o m b r o s e p e z a 2 4 7 l i b r a s . G a n h o u 
2 6 p r é m i o s nos d i f f e r e u t e s c o n c u r s o s 
e m q u e foi a p r e s e n t a d o . C h a m a - s e 
Lord Butee foi c o m p r a d o por um a m e -
r i c a n o por 1 9 : 0 0 0 d o l l a r s . 

* A i n d u s t r i a dos l e q u e s o c c u p a 
em P a r i s c e r c a d e mil o p e r á r i o s , o p e -
r a r i a s e a p r e n d i z e s d o s do is s e x o s . N a 
f a b r i c a ç ã o d ' e s t e s l e q u e s c o o p e r a m 
um g r a n d e n u m e r o d o u t r a s i n d u s t r i a s . 
As a l d e i a s do d e p a r t a m e n t o d e O i s e 
( F r a n ç a ) c o n t a m u n s 3 ; 0 0 0 o b r e i r o s 
q u e e n t r a r a na c o n f e c ç ã o dos l i n d o s 
m o d e l o s q u e se v ê e m n a s m o n t r a s p a -
r i s i e n s e s . 

á c t t f c j t a U G t o f b t o t o f c t e 

J U Í Z O DE D I B E I T O D E C O I M B R A 
ARREMATAÇÃO 

fi.a publicação) 

1 2 5 M ° d í a 6 d o P r o x ' m o m e z d e 
111 m a r ç o , p o r 1 1 h o r a s d a 

m a n h ã , á por ta do t r i b u n a l de j u s t i ç a 
d ' e s t a c o m a r c a , p r o c e d e r - s e - h a á v e n -
da e a r r e m a t a ç ã o em h a s t a p u b l i c a , 
pa ra p a g a m e n t o do p a s s i v o d e s c r i p t o 
e a p p r o v a d o no i n v e n t a r i o o r p h a n o l o -
g ico a q u e se p r o c e d e por ob i to d e 
Anton io P e r e i r a N e v e s e m u l h e r Mar ia 
H e n r i q u e s , m o r a d o r e s q u e fo ram no 
logar e f r e g u e z i a d e S . M a r t i n h o d e 
A r v o r e , da s e g u i n t e p r o p r i e d a d e : 

Uma s o r t e d e p i n h a l , no si t io d a 
R e d o n d a , l imi te d e Val le d e R o s a s 
f r e g u e z i a d e S . S i l v e s t r e , no va lo r 
d e 1 4 0 0 0 0 r é i s ; 

Pe lo p r e s e n t e são c i t a d o s q u a e s -
q u e r c r e d o r e s q u e se j u l g u e com d i -
re i to ao m e n c i o n a d o p r é d i o ou ao s e u 
p r o d u c l o , p a r a o d e d u z i r e m , q u e r e n -
d o , no p r a z o l e g a l . 

C o i m b r a 1 5 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 
O j u i z d e d i r e i t o , 

Queiroz. 
O escrivão, 

José Lourenço da Cosia, 

1 2 6 ura p a r a m e r c e a -
U ria ou fazendas. 

Para tratar—Arco do B i s p o — 8 , 



o de «8 de fevereiro de 1 9 9 9 

MEiRi i h a i ® m a* s e m carnavalescos, se encontra neste 

D 1 1 m I I A 1 ant%° estabelecimento, bem conhecido do publico. Graciosas novidades 
H l!Í A ff I Í I c a r n a v a l e sobre tudo preços os mais convidativos, 
i i i l r l I n l i p e | a p r i m e i r a Vez esta conhecida casa aluga bons de velludo, de côres variadas e completamente novos. 

i 

PREIAS 
1̂ 0 Y/ endem-se boas l ampre ia s 

W p ° r preços c o m m o d o s . 
A t r a t a r com M; ria da Conce ição 

P a t r o a , rua da Gal la , n . ° 3 3 ; ou com 
J o s é L a g a r t o , rua dos Es te i re i ros . — 
Coimbra . 

PURO M O DL! 
1 n , l l n mercearia — CAR-

• 11 STEIRISTHA — n a r u a 
do S a r g e n t o Mor, 1 5 a 1 9 , e n c o n t r a - s e 
á venda bom vinho da sua l a v r a , pe lo 
p r e ç o d e 9 0 r é i s , o l i t ro . 

G a r a n l e - s e a boa q u a l i d a d e . 

72 — R U A DA SOPHIA -
COIMBRA 

•72 

121 N1 [ão comprem m a s c a r a s 
nem a r t i g o s do ca rnava l 

p a r a r e v e n d e r e m sem e x a m i n a r e m os 
p r e ç o s c o r r e n t e s q u e e s t ã o p a t e n t e s 
uo e s t a b e l e c i m e n t o de m e r c e a r i a e 
sals icher ia d e Encarnação Gon-
zaga it C.a, verão depo is q u e não 
e n c o n t r a m mais b a r a t o , embora n ã o 
t e n h a m o s os g r a n d e s depos i tos d a s 
a l f a n d e g a s de Lisboa e P o r t o . 

O nosso maior depos i to é nos g r a n -
des a r m a z é n s de Casimiro R . V a l e n t e , 
em Lisboa , aonde c o m p r á m o s e pode -
mos r e v e n d e r com uma p e q u e n a pe r -
c e n t a g e m aos f r e g u e z e s q u e nos hon-
r a r e m com os seus ped idos . 

R e m e t t e m - s e ca t a logos a q u e m os 
r e q u i s i t a r . 

P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o Gonzaga 
& C . a — C o i m b r a . 

75 Folhetim do «Alarme > 
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O impossível 
Um raio de e s p e r a n ç a veiu b r i l h a r 

no coração de Al ice . 
E r a m dez horas da m a n h ã . Com 

a f ron te apoiada na quina in ter ior do 
I ortal de uma j a n e l l a , a c o m p a n h a v a 
com os olhos o vul to de Mário q u e 
a t r a v e s s a v a o j a r d i m . Seu l indo se io 
sub levou se com o esto da magua q u e 
lhe enchia a a lma; e lag r imas s i l en -
c iosas o rva lha ram- lhe as faces . 

A Casa grande e s tava emfim viu-
va d e seus h o s p e d e s : a festa d e s p e -
d indo- se de ixára nella a p ros t r ação e 
cansaço de p r a z e r . Havia um reco lho 
in t imo na a lma d ' e s sa h a b i t a ç ã o , tão 
cheia s e m p r e de Indicio e m o v i m e n t o . 

Mas , a lém do desma io , na tu ra l 
d e p o i s de tanta exa l t ação , p e r c e b i a - s e 
ne s sa a tmospl iera , domes t ica a morna 
a t o n i a , q u e p r e p a r a a t o r m e n t a . En-
t r e t a n t o n e n h u m dos h a b i t a n t e s da 
çasa , se o in t e r rogas sem, poder ia d izer 

Companhia Auxiliar de Credito 
Âgricola-Industrial 
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AVISO 
ão av isados todos os s r s . 

mutuá r io s q u e e s t e j am em 
debi to de t res mezes d e j u r o s a virem 
r e n o v a r s e u s con t r ac tos a té ao dia 2 8 
do c o r r e n t e . 

Ou t ros im se faz publ ico q u e no 
prox imo d o m i n g o , 6 de março , se fará 
leilão de todos os objec tos a b a n d o n a -
dos por seus donos . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas 

NOVA M E R C E A R I A 
41—Praça 8 de Maio—42 

C O I M B R A 

Proprietário: J O A Q U I M G O N Ç A L V E S R A M A 

1 2 3 P * t e 1 1 0 v 0 e s t i , b e l e c i m e n t o , 
£•£ abe r to ao publ ico , tem um 

comple to e var iad í s s imo s o r t i m e n t o de 
g e n e r o s a l imen t í c ios , fo rnec idos pe las 
pr inc ipaes . casas do paiz e e s t r a n g e i r o . 

Na m esma mercea r i a e n c o n t r a m -
se out ros ob jec tos d e uso d o m e s t i c o , 
em g r a n d e q u a n t i d a d e e v a r i e d a d e . 

E s p e c i a l i d a d e em as suca re s , c h á s , 
ca fé s , c o n s e r v a s , v inhos finos e v inhos 
de m e s a . 

V e n d a s por grosso e a r e t a l h o . 

I M C 1 M Í 
Augusto dos Santos 

ltlIA DIREITA, OS 

1 1 7 l j f B r ' e d a , , e de m a s c a r a s de 
1 a l d e ã o , q u e v e n d e a 7 0 , 

8 0 , 1 0 0 e 1 2 0 ré i s . 

o q u e sen t i a , pois de facto nada s en -
tia a inda . O que lhes nublava o esp i -
rito e ra essa impressão fug i t iva , e spe -
cie de ref lexo de uma luz recôndi ta a 
r e f r a n g e r - s e na c o n s c i ê n c i a , mas de 
leve , tão subt i l , como os fogos fa luos 
q u e ra j am as n u v e n s . 

Em sua melanchol ica a t t e n ç ã o não 
ouviu a men ina os passos do pae q u e 
se a p p r o x i m á r a . Um momen to e s t e v e 
o barão commovido a c o n t e m p l a r o 
bello s e m b l a n t e a l j o f r ado pelo p r a n t o . 

— Como tu o a m a s , minha A l i c e ! 
murmurou elle e n t e r n e c i d o , p a s s a n d o 
o b raço pe la c in tura da filha para e s -
t re i ta l -a ao pe i lo . 

A meuina soltou um p e q u e n o gri-
to de sus to , q u e suffocou r e c o n h e c e n -
do q u e m lhe f a l l a v a ; e e s c o n d e u en -
v e r g o n h a d a o rosto e sca r l a t e no seio 
do p a e . 

— E aque l l e ingra to não v ê e s t a s 
l a g r i m a s ! con t inuou o barão com t e r -
n u r a . Mas eu te promet to que mui to 
b reve , hoje m e s m o , el le virá ped i r - t e 
p e r d ã o . 

E r g u e n d o r a p i d a m e n t e a c a b e ç a , 
Alice fitou no pae um olhar de m u d a , 
m a s anciosa i n t e r r o g a ç ã o . 

— Se rá s feliz, minha fi lha ! 
A menina agitou a cabeça cm ar 

de d u v i d a . 
— Não ac red i t a s em leu p a e ? 
— Como e m Deus . 
— Pois e s p e r a . 
O sr. Domingos Paes, entrava 

G O I M l E â 
Armazém de mercear ia por j u n t o e retalho. D e p o s i t o 

de v inhos da Keal Companhia Vinícola . Agencia da 
Companhia de S e g u r o s B o n a n ç a . 

« O N V I D A os s e u s e x . " " " f r e g u e z e s a vis i tar o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
V4 e n c o n t r a m um var i ado sor t ido de m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s suca r da sua r e f i nação pe los p r e ç o s de Lisboa e P o r t o , 

de 5 kilos p a r a c i m a . 

I R T C T A . I D O C E G - O 
C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 - A D R O D E CIMA—20 
(ATRAZ D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
c,g n R A N D E s o r t i d o de c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la , 

i j v indos d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fai l le , m o i r é , g l a c é e se t i ra , e m t o d a s a s cô res e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e cotno fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

17—ADRO DE CIMA —20 

n e s s e momen to um t an t o s a r a p a n t a d o 
con fo rme seu c o s t u m e . 

— C o m p a d r e , d i s se o barão ; faça-
me o favor d e d izer a Mário q u e eu 
prec i so fa l lar - lhe j á , no m e u g a b i n e t e . 

— E s t a r á no q u a r t o ? 
— Yi-o á pouco no j a r d i m . 
O c o m p a d r e s a h i u : 
— S a b e s p a r a q u e o mande i cha -

mar , A l i c e ? p e r g u n t o u o b a r ã o sor-
r indo para a filha. 

— Não p a p á ! r e s p o n d e u ella pal-
p i t a n t e . 

— Pois adv inha 1 
So l t ando es t a s u l t imas p a l a v r a s , 

e m b e b i d a s no m e s m o sor r i so ca r inho-
so, o b a r ã o d e p o z um bei jo na f a c e 
da filha, e foi e n c e r r a r - s e em seu g a -
b ine te á e spe ra de Már io . 

E n t r e t a n t o o m a n c e b o , q u e a t r a -
vessa ra o j a r d i m poucos m o m e n t o s 
a n t e s , d i r ig ia -se á mesa do p o m a r 
r n d e na s e m a n a p a s s a d a c o n v e r s á r a 
a sós com Al ice . Quas i ao m e s m o 
t e m p o c h e g o u D. Al ina , q u e viera a 
occu l t a s e por d iverso c a m i n h o . 

A t ra fega s enhora a n d a v a d e s d e a 
v e s p e r a em um alvoroto q u e a p e z a r 
da sua astúcia lhe era imposs ível d is -
f a r ç a r . Com o nar iz ao vento parec ia 
f a r e j a r um per igo q u e a fazia e s t r e -
m e c e r , e c a u s a v a - l h e f r enez i s de r a iva . 

D . Alina s u s p e i t a v a pe los modos 
do ha rão e por a l g u m a s pa l av ra s am-
bíguas da b a r o n e z a , q u e uma novida-
de es tava i m m i u e u t e , e essa novida-

d e não era ou t ra s enão o c a s a m e n t o 
d e Alice com Mário , o q u e vinha an-
niqu i l l a r o pro jec to por ella tão a f a -
g a d o de a l cança r a r iqueza do barão 
pa ra seu filho Luc io , como uma com-
p e n s a ç ã o da h e r a n ç a de q u e elle fôra 
e sco lh ido . 

P r e s s e n t i d o e s s e d e s f e c h o , a viuva 
se e n t e n d e r a com Lopes s o b r e os 
meios de c o n j u r a r o malogro de suas 
e s p e r a n ç a s , p r e d i s p o n d o o b a r ã o em 
favor de Luc io . Confiava ella do con-
se lhe i ro , q u e e s t imu lado pelo i n t e r e s -
se do c a s a m e n t o de Adél ia com o 
Freder i co , s e e m p e n h a r i a era g a n h a r 
a c ausa , q u e era de a m b o s ; para o 
q u e d i s p u n h a o d e p u t a d o de g r a n d e 
inf luencia no an imo do barão . 

Mas o s r . Domingos P a e s , com 
seu d e s a s o d e s m a n c h o u o p l a n o tão 
bem c o m b i n a d o . A scena g ro t e sca do 
pato produz iu 110 conse lhe i ro um aba lo 
t e r r íve l . O novo es t ad i s t a s u c c u m b i u 
a n t e as c o n s e q u ê n c i a s inca lcu láve i s 
q u e d ' a q u e i l e i nc iden te podiam resu l -
tar pa ra a sua c a r r e i r a . Viu seu fu -
turo e s m a g a d o pelo r id ículo , e s s e cor-
rosivo m o r a l a q u e não res i s t em a s 
mais so l idas r e p u t a ç õ e s ; e da qual 
nem o t a l en to , neiu a v i r t u d e p re se r -
vam os c a r a c t e r e s . O min i s té r io pa-
rec i a - lhe a g o r a urna rocha inaccess i -
v e l ; do p ropr io p a r l a m e n t o , quem s a b e 
s e não o expu l sa r i am os sa rca smos 
dos cand ida to s r i v a e s . Pa r a q u a l q u e r 
ho r i son te q u e s e vol tasse , s u r g i a - l h e 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

PROJECTOS E COMUCÇÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg ncarrega-se da e l a b o r a ç ã o 

E 4 de p ro j ec to s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; í i sca l i saçâo , v is tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re l a to r ios s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

CONVENIÊNCIA 
110 

11EBÍDE-SE ou arrenda-
I se u m a propriedade 

no sit io do Iioreto, aros d'es»-
ta cidade, denominada Vinha 
do Celleiro, que se compõe 
de casas d'habitaçãor ndega, 
terra de vinha e de semea-
dura. 

Para tratar rua Direita, 
n.° ie. 

118 |á-se esta q u a n t i a a ju ro , so-
bre h y p o t h e c a , p r e l e r i n -

do-se n e s t e c o n c e l h o . 
Rua d e João C a b r e i r a , n . ° 1 

se d iz . 

113 F tugiu u m . Q u e m o a g a r r o u e 
o que i r a e n t r e g a r a seu 

dono é na rua do Visconde da L u z , 9 0 
a 9 2 . R e c e b e r á a lv i ça ras . 

em face da sua ambição , o d e m o a i o 
do e s c a r n e o , e sol tava uma g a r g a l h a -
da e s t r i d e n t e , q u e o arr ip iava a t é á 
m e d u l a . 

Se v ivesse a c t u a l m e n t e é n a t u r a l 
q u e o a c c i d e n t e do p a t o longe d e 
d e s a n i m a r , o h o m e m , ao c o n t r a r i o lhe 
e n c h e s s e a alma de ab i indanc ia s . O 
ridículo ho je em dia é um meio de 
s u b i r ; pois o r idículo habi tua o homem 
á humi lhação , e a humi lhação fó ra ia 
o capi te l d ' e s s a co lumna de v i r t u d e s 
poli t icas q u e nas a l tas r eg iões se c h a -
ma um es t ad i s t a . Um min i s t ro q u e 
não s a b e a l f ron ta r o r id ículo , e d e s -
c o n j u n t a s s e como um m a n e q u i n , de s -
c o b r e a c o r ô a : é a regra do g o v e r n o 
cons t i tuc iona l . 

Mas o conse lhe i ro es tava em 1 8 S 7 , 
no t empo eín q u e a inda se g u a r d a v a m 
as a p p a r e n c i a s ; e por isso não é para 
a d m i r a r q u e p e n s a s s e d ' aque l l a fo rma . 
A c a b r u n h a d o ao peso do in fo r tún io , 
e n e r v o u - s e - l h e a a m b i ç ã o ; e a p r e s -
pect iva de um c a s a m e n t o rico para a 
iilha não teve força para a r r anca l -o a 
atonia Só nut r ia um d e s e j o , r e l i r a r -
se d ' a q u e l l a soc iedade e d ' a q u e l l e 
sitio q u e foram t e s t e m u n h a s do de -
s a s t r e . 

(Continúa). 

i m p r e s s o na Typogra-
plúii Operaria. — Largo da 

I Freiria, n.° 14, piroximo á rua doa 
Sapateiros — COMBRA. 



V ANNO 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redaccão, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augus to dos S an t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 21 DE FEVEREIRO DE 1892 N.° 76 

Condições de ass inatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semest re . iJ>35o 
Tr imes t re it>68o 

Sem tsltapllhi 
A n n o . . . . 2$4oo 
Semestre . i $ 2 o o 
Tr imes t re &600 

Publica-se ás quintas leiras e domingos 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios ( c j d a linha) 3o réi» 
Repet ições 20 reis 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publ icações env iand 
um exempla r 

O POYO que responda! 
A c a m a r a d o s d e p u t a d o s , 

e s s a m e s m a c a m a r a q u e t e m r e s -
p o n s a b i l i d a d e s d i r e c t a s n a d e s -
g r a ç a d a s i t u a ç ã o e m q u e n o s e n -
c o n t r a m o s , a c a b a d e a p p r o v a r a s 
p r o p o s t a s d e f a z e n d a , q u e e x i -
g e m a o c o n t r i b u i n t e u m a u g m e n t o 
o n e r o s í s s i m o n,os t r i b u t o s q u e j á 
n o s p e z a m , 

P e d e m - n o s d i n h e i r o e m n o m e 
d a s a l v a ç ã o d a p a t r i a ; p e d e m -
n o s d i n h e i r o p a r a s e r e s t a b e l e c e -
r e m a s finanças; m a s a o s l a d r õ e s 
q u e r o u b a r a m a n a ç ã o e s a c r i f i -
c a r a m o p o v o t ã o b r u t a l m e n t e — 
a e s s e s — n a d a s e e x i g e . G o z a m 
e m p a z a l i b e r d a d e q t i e s e n e g a 
a o s j o r n a l i s t a s , q u e c o n d e m n a m 
e s t e s y s t e m a d e c o r r u p ç ã o , e n -
c o n t r a n d o n a s a l t u r a s a p r o t e c ç ã o 
c o n d i g n a á s u a p o s i ç ã o d e g r a n -
d e s d a c ô r l e . 

Y a e , p o i s , o p o v o p a g a r o s 
d e s v a r i o s c o m m e t t i d o s p e l o s r e -
generadores e progresis-
t a s e o s r o u b o s p r a t i c a d o s p e l o s 
m i n i s t r o s d e e s t a d o , c o m p r a ç a 
a s s e n t e n e s s e s b a n d o s d a p o l i t i c a , 
q u e l ê m s i d o a d e s g r a ç a d o p o v o 
e a r u i n a d a n a ç ã o 1 

P e d e m d i n h e i r o ; p e d e m s a -
c r i f í c i o s ; d i n h e i r o e s a c r i f í c i o s 
q u e o p o v o n ã o p o d e s a t i s f a z e r , 
p o r q u e a i n d u s t r i a e s l á e m d e c a -
d ê n c i a ; a a g r i c u l t u r a e m m i s é -
r i a ; o c o m m e r c i o e m a b a n d o n o . 
D ' o n d e n o s h a d e v i r o d i n h e i r o 
s e t o d o s o s e l e m e n t o s d e v i d a 
s e a c h a m e x h a u s t o s , c a n ç a d o s , 
d e p a u p e r a d o s ? 

O g o v e r n o p e d e - n o s d i n h e i r o , 
m a s o n d e o t e m o s n ó s ? q u e j á 
n o s e s c a c e i a o t r a b a l h o e n o s f a l t a 
o p ã o ? ! 

P o i s n ã o v ê e s s a s u c i a d e 
m a g a r e f e s q u e h a m i l h a r e s e 
m i l h a r e s d e l a r e i r a s o n d e j á n ã o 
c r e p i l a o f o g o ? ! P o i s n ã o s a b e m 
q u e o l a b o r d a s f a b r i c a s d i m i -
n u i u , q u e o s c a m p o s n ã o d e r a m 
a o l a v r a d o r c o l h e i t a s a b u n d a n -
t e s ? ! 

P e d e m - n o s d i n h e i r o p a r a s a l -
v a ç ã o d o p a i z ! M a s q u e m n o s 
p o z e m b a n c a r r o t a ? Q u e m e x h a u -
r i u o s c o f r e s p ú b l i c o s ? O p o v o ? 

Q u e i m p u d ê n c i a e s t a v i r e x i -
g i r d e i n n o c e n t e s a e x p i a ç ã o d a s 
c u l p a s d e b a n d i d o s n a t o s ! 

O p o v o p o r t u g u e z p a g a m a i s 
e m t r i b u t o s d o q u e n e n h u m o u t r o 
d a E u r o p a . H a 5 0 a n n o s q u e n ã o 
l e m s i d o p e r t u r b a d a a s u a p a z , 
t e m - s e v i v i d o e m c o m p l e t o s o c e -
g o , s e m l u c l a s i n t e r n a s q u e p r e -
j u d i q u e m a r o t a ç ã o d o s n e g o c i o s , 
e c o m t u d o é d e s g r a ç a d a a s i -
t u a ç ã o e m q u e n o s a c h á m o s . 
A q u e é d e v i d o i s t o ? 

A o s r o u b o s , a o s l a t r o c í n i o s , 

a o s s y n d i c a t o s , a o s p a r t i d o s , a o s 
m i n i s t r o s . . . 

Q u a l o d e v e r d ' u m m i n i s t é r i o 
q u e s e a p r e s e n t a a g o v e r n a r e m 
n o m e d a m o r a l i d a d e ? F a z e r j u s -
t i ç a ; p u n i r c u l p a d o s , f a z e r e n -
t r e g a r á f a z e n d a p u b l i c a o s b e n s 
r o u b a d o s , a s q u a n t i a s e x t o r q u i -
d a s q u e c o n s t a m d o d o m í n i o p u -
b l i c o . 

E x i g i r d o p o v o o p a g a m e n t o 
d e i n f a m e s r o u b o s , s e m e x i g i r 
d o s l a d r õ e s a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d o s s e u s c r i m e s — é u m a i m m o -
ral i d a d e , e u m a p e r v e r s ã o . 

P a g a r o p o v o a s o r g i a s c o n s -
t a n t e s e m q u e l e m v i v i d o a p o l i 
t i c a m o n a r c h i c a ; i r s a t i s f a z e r a s 
d i v i d a s c o n t r a h i d a s p o r a d m i -
n i s t r a ç õ e s c o r r u p t a s e d e v a s s a s 

— é a m a i o r v i l l a n i a q u e s e p o d e 
c o n c e b e r . 

E i n f e l i z m e n t e h a v e m o s d e 
p a g a r ; e i n f e l i z m e n t e h a v e m o s 
d e t e r f o m e p á r a d e i x a r n a a b a s -
t a n ç a t o d o s o s l a d r õ e s d a m á 
v i d a d o p o b r e , q u e t r a b a l h a e o m o 
n e g r o e m r o ç a . 

A s a n g r i a q u e o s alveitares 
d a p o l i t i c a m o n a r c h i c á a p p l i c a -
r a m n o p o v o j á t e m a c h a n c e l l a 
d a p r i m e i r a i n s t a n c i a . N a o u t r a 
— é d a p r a x e — h a d e p a s s a r 
s e m o s p r o t e s t o s d o s a m i g o s d o 
p o v o . N e m A r r i a g a s n e m E d u a r -
d o s A b r e u t ê m al l i l o g a r . A q u e l l e 
sancíuario s ó p o s s u e , c o m h o n r o -
s a s e x c e p ç õ e s , M e n d o n ç a s G o r t é -
z e s . A l l i s e e n c a r n o u o pé de boi 
d o c o n s e r v a n t i s m o ; al l i s e p e d i r á 
l a m b e m a o c o n t r i b u i n t e : — a 
b o l s a o u a v i d a . 

S e r á p o s s i v e l q u e i s t o s e 
t o l e r e , q u e i s t o s e c o n s i n t a ? 

O p o v o q u e r e s p o n d a . 

V I R I A T O . 

E M h o n r a de A r r i a g a e 
Eduardo de Abreu 

D e c i d i r a m os nossos c o r r e l i g i o n á -
r io s do P o r t o env ia r t r e s d e l e g a d o s á 
cap i t a l com o fim d e c u m p r i m e n t a r e m 
e s t e s d e p u t a d o s pela sua e n é r g i c a e 
dec i s iva a l t i t u d e no p a r l a m e n t o . 

Como os n o s s o s l e i t o r e s veem a 
m a n i f e s t a ç ã o é j u s t í s s i m a , a l ém de 
que r e p r e s e n t a um ac to d e c iv i smo 
no m o m e n t o em q u e o paiz a s s i s t e a 
uma cr i se m e d o n h a d e m o r a l i d a d e , e 
em que os b a n d o s pol í t icos são t idos 
e hav idos p o r b a n d o s de l a d r õ e s . 

Assoc iamo nos s i n c e r a m e n t e a e s t a 
m a n i f e s t a ç ã o q u e se impõe como d e v e r 
a todos os c i d a d ã o s . 

X 

Obras no Mondego 

O s r . d i r ec to r da 2 . a c i r c u m s c r i -
p ç ã o o b t e v e do g o v e r n o uma v e r b a 
espec ia l para p r o c e d e r á t a p a g e m da 
q u e b r a d a na moita da m i r g e m d i re i t a 
do rio M o n d e g o . 

As o b r a s p r inc ip i a r ão logo q u e n o 
rio a b a t a m o vo lume d a s a g u a s . E ' i s to 
um al to bene f i c io para es c a m p o s q u a -
si s e m p r e a l a g a d o s e d e s t r u í d o s p e l a s 
s u c c e s s i v a s e n c h e n t e s . 

Santos Cardoso liberto ! 

C a r t a s da Afr ica c o n f i r m a m a li-
b e r t a ç ã o d e S a n t o s C s r d o s o , o e x - r e -
d a c l o r da Justiça Portugueza e um dos 
m a i o r e s vul tos d a R e v o l u ç ã o de j a -
ne i ro . 

S a n t o s C a r d o s o , c o n s e g u i n d o il-
ludi r a vigi lancia d a s a u c t o r i d a d e s , e m -
barcou em um nav io m e r c a n t e p o r t u -
g u e z pa ra o G a b ã o . 

O g o v e r n a d o r d e S . T h o m é , sa -
b e n d o do fac to , m a n d a r a f a z e r u m a 
s y n d i c a n c i a pa ra a p u r a r a r e s p o n s a -
b i l i dade da f u g a . 

S a n t o s C a r d o s o vae a c a m i n h o da 
E u r o p a e d e v e c h e g a r b r e v e m e n t e a 
F r a n ç a . 

S e n t i m o s v e r d a d e i r o jub i lo com 
esta no t ic ia , com já s e n t i m o s com a 
d e J o ã o C h a g a s , c a p i t ã o Le i l ão e Yer -
d i a l . 

X 
Beneficio d'um ex-sargento 

É ho j e q u e se real isa no C o l y s e u 
C o n i m b r i c e n s e uma g a r r a i a d a , e m b e -
nef ic io d ' u m r e v o l u c i o n á r i o d e 3 1 d e 
j a n e i r o . Os nossos c o r r e l i g i o n á r i o s n à o 
d e i x a m d e c e r t o de d i s p e n s a r o s e u 
auxi l io ao bene f i c i ado q u e é d i g n o d e 
toda a p r e l e c ç ã o pe las t r i s t e s c i r -
c u m s t a n c i a s em q u e s e e n c o n t r a . 

X 
Capitão liei tão e actor Ver-

dini 

D ' u m a ca r t a d e A m b r i z , d ' o n d e 
f u g i r a m e s t e s s y m p a t h i c o s vu l to s da 
r e v o l u ç ã o de 3 1 de j a n e i r o , p u b l i c a m 
a l g u n s j o r n a e s os s e g u i n t e s p o r m e n o -
n o r e s : 

«Fo i pois e s c a l a d a a fo r t a l eza p e -
lo a n g u l o em q u e s e acha o pau 
da b a n d e i r a , a por ta do c a l a b o u ç o 
a b e r t a , e s t a n d o a g u a r d a t o d a m e r g u -
lhada em p r o f u n d o s o m n o , os p r e s o s 
s a í r a m pe lo m e s m o p o n t o da e s c a l a d a , 
d e s c e r a m a m u r a l h a , c a h i n d o n e s s a 
occas i ão o p r o f u g o L e i t ã o . 

S e g u i r a m pelo l ado d a l a g ô a ; , n e s -
ta e s t a v a um p e q u e n o b o t e , q u e se r -
viu pa ra os t r a n s p o r t a r p a r a a p r a i a , 
p a r a e v i t a r e m d e p a s s a r p r o x i m o da 
g u a r d a da a l f a n d e g a ; c h e g a d o s á p r a i a , 
e n t r a r a m em um save i ro p e r t e n c e n t e 
ao p e s c a d o r Manoel V ie i r a , q u e os le-
vou a u m a l a n c h a c a p i t a n e a d a pe lo 
r e f e r i d o Vie i ra , q u e nes sa t a r d e t inha 
s ido d e s p a c h a d a p a r a os po r to s d o 
N o r t e a t é C a b i n d a , m a s q u e p a s s o u 
a lém e foi d e i x a r os fug i t i vos na P o n -
ta N e g r a , t e r r i t o r i o f r a n c e z . 

Vol tou a lancha e o p e s c a d o r foi 
i n q u e r i d o , n e g a n d o o fac to , m a s a t r i -
p u l a ç ã o c o n f e s s o u q u e t i n h a l e v a d o 
t r e s b r a n c o s , q u e d e s e m b a r c a r a m na 
P o n t a N e g r a . 

O d o n o da l a n c h a es tá p r e s o , á 
d i s p o s i ç ã o da j u s t i ç a , e o g o v e r n o g e r a l 
m a n d o u a e s t e c o n c e l h o o s r . c a p i t ã o 
A r r o b a s , q u e es ta p r o c e d e n d o a u m a 
s y n d i c a n c i a . 

D i r e m o s do r e s u l t a d o » 
Como se vê a p e r s e g u i ç ã o a e s s e s 

p o b r e s p e s c a d o r e s , i n c o n s c i e n t e s do 
b e m q u e fizeram e d a s p e n a s em q u e 
i n c o r r i a m , i rão so f f re r c a s t i go s e v e r o , 
em q u a n t o q u e o u t r o s m a l f e i t o r e s — 
os l a d r õ e s dos c o f r e s p ú b l i c o s — fica-
r ão i m p u n e s . 

G r a n d e j u s t i ç a 1 

Assalto ao correio 

E m Valle d e V a r e P o i a r e s foi r o u -
b a d a a mala d o c o r r e i o . O c o n d u c t o r 
r e c e b e u v á r i o s f e r i m e n t o s , s e n d o o 
s e u e s t a d o g r a v e . O l a d r ã o f u g i u . 

Salttmnnenda — os roubos do 
partido regenerador 
No s e g u n d o c a p i t u l o d e s t a e n o r -

m e l ad roe i ra es tá c o m p r e h e n d i d a a 
B a r c a d ' A l v a . Ahi se e n c o n t r a m p ro -
vas de q u e es te paiz t em t o l e r a d o — 
e es lá t o l e r ando — o b a n d o de l a d r õ e s 
ma i s d e s c a r a d o s d e q u e ha m e m o r i a 
na a r t e de f u r t a r . 

Como na lista q u e d ê m o s em o 
n u m e r o p a s s a d o , e s t a t a m b é m c o n t e m 
n ú m e r o s r e d o n d o s , o q u e s e c h a m a —• 
c i f ra vai d e z . E x a m i n e m : 

Custo da construcção... 4 : 1 0 0 con tos 
Juros. ' . . . . . 8 1 7 c o n t o s 

T o t a l . . . 
Administração: 

A d m i n i s t r a ç ã o em Ma-
d r i d e S a l a m a n c a . . . 

G r a t i f i c a ç õ e s em Madr id 
e S a l a m a n c a 

G a s t o s d ' i a s t a f i a ç ã o . . . 

5 : 2 1 7 c o n t o s 

1 2 c o n t o s 

9 c o n t o s 
5 c o n t o s 

T o t a l . . . 2 6 c o n t o s 
Direcção: 

H o n o r á r i o s 
G r a t i f i c a ç õ e s 
D e s p e z a s J e v i a g e m . . . 
T e l e g r a m m a s , s e l l o s , 

a s s i g n a t u r a s dos j o r -
n a e s , a n n u n c i o s e 
d e s p e z a m i ú d a . . . . 

R e n d a d ' e s c r i p t o r i o . . . 
O b j e c t o s pa ra o e s c r i -

p tor io 

Linhas: 
T o t a l . 

3 4 con tos 
4 con tos 
4 con tos 

4 c o n t o s 
2 c o n t o s 

1 con to 

4 9 c o n t o s 

H o n o r á r i o s 1 3 2 c o n t o s 
D e s p - z a s de v i a g e m . . . 1 4 con tos 
D e s p e z a s d ' e s c r i p t o r i o 1 4 c o n t o s 
R e n d a d ' e s c r i p t o r i o . . . 4 conto» 
P a p e l e i m p r e s s õ e s . . . 6 c o n t o s 

T o t a l . . . 1 7 0 c o n t o s 
Armazéns: 

H o n o r á r i o s 
Gra t i f i c ações 
V i a g e n s 
D e s p e z a s d ' e s c r i p t o r i o . 

1 1 c o n t o s 
1 c o n t o 
1 c o n t o 
2 c o n t o s 

T o t a l . . . 1 5 c o n t o s 
A g o r a , por c u r i o s i d a d e , v ão por 

s u a o r d e m as m a i s c u r i o s a s a d i c ç õ e s : 
A d m i n i s t r a ç ã o 3 2 c o n t o s 
H o n o r á r i o s 2 0 8 c o n t o s 
G r a t i f i c a ç õ e s 2 8 c n n t o s 
V i a g e n s . . 3 6 c o n t o s 
D e s p e z a s d ' e s c r i p t o r i o 2 6 c o n t o s 
D e s p e z a s m i ú d a s 2 0 c o n t o s 
R e n d a s d ' e s c r i p t o r i o . . . 1 2 c o n t o s 
G a s t o s d ' i n s t a l l a ç ã o . . . 1 4 con tos 
J u r o s 1 : 1 2 7 con tos 
P e r c e n t a g e m á casa H e n -

ri B u r n a y 2 0 0 con tos 

E ' pa ra m e t t e r ap i to á bocca e 
c h a m a r pela g u a r d a . M a s é ce r to q u e 
os a u c t o r e s d ' e s t e s r o u b o s nada so f -
f r e m ; e l les ahi a n d n m de pança c h e i a , 
a córar ao so l , g o z a n d o a m o r d a ç a á 
i m p r e n s a , a p e r s e g u i ç ã o aos j o r n a l i s -
t a s , e t c . 

E q u a s i todos são t i t u l a r e s : u n s 
c o n d e s ; o u t r o s b a r õ e s ; mais o u t r o s 
c o n s e l h e i r o s d e e s t a d o ; a i n d a o u t r o s 
m a r q u e z e s . Nes t e b a n d o — é s a b i d o 

• n ã o e n t r a r a m os p o b r e s . . . 
P o r q u e e n t ã o j á e s t a r i a m lodos nos 

s e r t õ e s da Af r i ca , ou na P e n i t e n c i a r i a . 
Ass im as s i s t em ás r e c e p ç õ e s d e 

g r a n d e ga la e l êm c a d e i r a n a s d u a s 
c a m a r a s . 

A m o n a r c h i a I O h I . , . 

Theatro D. Luiz 

Na q u a r t a fe i ra r e a l i s o u - s e , como 
e s t ava a n n u n c i a d o , a r e c i t a d e r e a b e r -
tura do t h e a t r o D. L u i z , a p ó s a s mo-
di f i cações q u e lhe fo ram i n t r o d u z i d a s 
u l t i m a m e n t e . 

O e s p e c t á c u l o ab r iu com ? Benção 
dos Punhaes, dos Huguenotes, pe la b a n -
da do r e g i m e n t o 2 3 . E x e c u ç ã o m a -
g i s t r a l q u e m e r e c e u j u s t o s a p p j a u s o s 
ao d i s l i nc to r e g e n t e , s r . R i b e i r o A l v e s . 

S e g u i r a m - s e os exe rc í c io s n o d u -
p l o - t r a p e z i o , pe los s r s . Vic tor J o s é d e 
D e u s e F e r n a n d o d e S o u s a ; q u e s e n -
do a m a d o r e s s e d i s t i n g u i r a m . A n -
d a r a m e foram v ic to r iados e x t r o r d i n a -
r i a m e n l e pe los e s p e c t a d o r e s — s e m 
f a v o r . 

O prelo no branco, pe r f i s r e c o r t a -
dos a t h e s o u r a , e x e c u t a d o s pe lo s r . 
V e n t u r a da C a m a r a t i v e r a m um s u c -
c e s s o . R a p i d a m e n t e r e c o r t o u os p e r -
fis dos s r s . J o ã o A n t u n e s , F e r n a n d o 
d e S o u s a , L u i z da G a m a e p o r uítipu» 
o d a J e n n y q u e s e m o s t r a v a n u m c a -
m a r o t e d e f r i za , t i r a d o d o s r . E r n e s t ? 
d e V a s c o n c e l l o s . / 

A receita dos lacedemonios, c o m e d i a 
e m t r e s a c t o s , t e v e d e s e m p e n h o r e g u -
l a r . Lu i z da G a m a , com a sua c o s t u -
m a d a veia c r m i c a , fez o F q r t u n a t o 
com t o d o s os fe i t ios e f a r p i a s q u e s e 
p o d e m e x i g i r d ' u m a r a a d p r í p b i l . C a r -
lota Vel loso , c o r r e c t a m e n t e : n a t u r a -
l i d a d e e g r a ç a . M u i t o s a p p l a u s o s . 

H o n t e m foi a s e g u n d a r e c i t a . A ' 
h o r a em q u e o n o s s o j o r n a l e n t r a n a 
m a c h i n a não p o d e m o s a i n d a fazer n o -
ticia d e s e n v o l v i d a . 

X 
Falleei mento de u m p * « * » 

politico 

E m Anadia f a l l eceu o s r . A n t o n i o 
A u g u s t o R o d r i g u e s do Val le , e s c r i v ã o 
a p o s e n t a d o da c a m a r a munic ipa l d ' a -
q u e l l e c o n c e l h o . 

E s t e c i d a d ã o foi um d o s q u e t o -
m a r a m p a r t e no m o v i m e n t o l ibe ra l d e 
d e 1 9 d e f e v e r e i r o d e 1 8 4 7 , s e n -
do por e s s e mot ivo r e c o l h i d o ao L i -
moe i ro , com 2 7 c o m p a n h e i r o s . D ' e s t a 
p l e i a d e d e r e v o l u c i o n á r i o s a p e n a s v ive 
o s r . J o a q u i m M a r t i n s d e C a r v a l h o , 
d i g n o r e d a c t o r d o Conimbricense. 

Kntendam-os 

A p e « a r d a s e c o n o m i a s , d i z - s e q u e 
o g o v e r n o m a n t é m o a b o n o q u e e m 
ou t ros a n n o s s e t em d a d o p a r a q u e 
vár ios ecc l e s i a s t i cos da p r o v í n c i a vão 
tomar p a r t e n a s f e s t a s da S e m a n a S a n -
ta na S é d e L i s b o a . 

« O O -

Espetadas 

Pagar e não bufar 

Amigo Zè; parabéns 1 
E's ura bruto tão feliz 
que em breve esta honra tens: 
dispenderes alguns vinténs 
p'ra salvação do paiz I 

E' justo que o Zé aguente 
tão violenta sangria; 
um gosto, regala a gente 
e quem quer ter monarchia... 
toda a vilieza consente 111 

Todo o mal do nosso povo, 
porque passa privações, 
sabem qual é? Não ó n o v o . . . 
é a capa de ladrões !3 

P I N T A - R O U * 
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Somos i n v e j a d o s ! . . . 
0 paiz a b a r r o t a d e p r o s p e r i d a d e 

e cap i t ãe s , e a nau q u e p r e s t e s a nau-
f r a g a r , s i n g r o u pe las vagas e n c a p e l a -
d a s , é d i r ig ida h a b i l m e n t e por novos 
m a r i n h e i r o s . 

C h e g o u a occas ião propicia da sal-
vação da pa t r i a ! A má es t re l la q u e 
nos p e r s e g u i a d e s a p p a r e c e u como por 
e n c a n t o ! 

S o m o s emlim um povo l ivre ! A 
q u e m d e v e m o s es ta rev i ravo l ta m y s -
ter iosa ? á g e n e r o s i d a d e d ' u m che le , 
q u e por amor d um povo, q u e o adora 
sacr i f icou 2 0 por c e n t o na sua do ta -
ção e de toda a sua a u g u s t a f a m i l i a ? ! 

D e joe lhos , povo a n t e a gene ros i -
d a d e do t eu s e n h o r ! 

Q u e de paz e fe l i c idades vamos 
p a s s a r o res to da nossa vida ! 

Vae einíim a nação p o r t u g u e z a en -
t r a r num e levado g rau de p r o s p e r i d a -
d e , dev ido ao espantaneo sacrif ício do 
seu chefe e do g r a n d e lac to admi-
n i s t ra t ivo q u e a d o r n a m os novos Mes-
s i a s . 

V a m o s enifim t o r n a r - n o s um povo 
com o d i re i to de c e n s u r a r m o s Òs es -
b a n j a m e n t o s , q u e inl iábeis homens de 
e s t a d o d ' o u t r a s nações façam e pos-
s a m f a z e r ; vae emlim a monarch ia por-
t u g u e z a te r o di re i to de c e n s u r a r por 
e x e m p l o : a F r a n ç a d e m o c r á t i c a ! 

Como o povo p o r t u g u e z se p ô d e 
o r g u l h a r de ser g o v e r n a d o po r u m a s 
ins t i tu ições q u e a ti ldo se sac r i f i cam 
p a r a o b e m e s t a r d ' e s s e m e s m o povo! 

Más oh ! F r a n ç a o teu g o v e r n o é 
u m d é s p o t a , o gove rno democrá t i co 
d e q u e te o r g u l h a s t em cavado a tua 
ru i t i a , os e r ros q u e te tem a c a r r e t a d o 
são i n n u m e r o s ; após v inte a n n o s de 
g o v e r n o de tal r e g i m e n , a s t u a s c r i ses 
são a s s o m b r o s a s ! 

O tèu gove rno democrá t i co vae 
c o n t r â h i r um e m p r e s t i m o e e s s e em-
prest i r t io e cobe r to d e z e n a s de vezes ; 
pa izes e s t r a n g e i r o s e n c o n t r a m èm teu 
seiii o pr inc ipa l m e r c a d o dos séils pa-
peis de credito, em epocha d e cr i se 
a nabaha I n g l a t e r r a r é e o r r e ao auxi -
lio do b a n c o de F r a n ç a . 

T r i s t e pa iz , p o b r e popu lação , o 
p r o c e d i m e n t o dos tpus g o v e r i i a u t e s 
c o n d u z e - t e em c a r r e i r a ver t ig inosa a o 
a b y s m o . , S im , é o a b y s m o , q u e te 
e s p e r a , louca França* Como a tua poli-
t ica e c o n d e m n a d a ! D e s e j a s s e m p r e , 
como q u a l q u e r hones to p a r t i c u l a r , 
e g u a l a r a ' tua de speza com a tua r e -
ce i t a ! . . . 

E é por e s s e s péssimos exemplos 
bem claros , q u e eu gr i to bem alto que 
n a d a ha m e l h o r do q u e ser súbd i to 
p o r t u g u e z na epocha q u e vamos a t r a -
v e s s a n d o . 

E a nossa a f f i rmação é s ince r a , 
p o r q u e vemos o af inco com q u e os 
i l lus t res Mess ias vão t r a b a l h a n d o , t ra -
b a l h a n d o , pa ra nos c o n d u z i r e m com 
glor ia á . . . b a n c a r r o t a — p e r d ã o — 
ao nosso pode r io d ' o u l r ' o r a . Por isso 
é do ,nosso ,dever g r i t a r bem al to quo 
nunca , d e v e m o s s e g u i r o e x e m p l o da 
louca F r a n ç a , p o r q u e vemos pe r fe i t a -
m e n t e o a b y s m o q u e a espe ra no fim 
d e tão cega e i m p e n s a d a c a r r e i r a , 
O povo p o r t u g u e z é grato ao seu re i , 
e deve-o s e r ; p o r q u e e x e m p l o s de ta! 
a b n e g a ç ã o só uma m o n a r c h i a pôde 
d a r . 

E é e s s e o mot ivo do povo por tu-
g u e z se r inve jado ! . . . 

F e r r e i r a do Z e z e r e , 1 2 — 2 — 9 2 . 

FERNANDO CALDEIRA. 

Fuga d» capitão Leitão e Ver-
dini 
No p roximo s a b b a d o será posto 

á venda no Por to , um folheto con tendo 
a ve rdade i ra nar ra t iva da l iber tação 
do cap i t ão Le i l ão e ac tor Verd ia l , do 
A m b r i z , r e v e r t e n d o m e t a d e do pro-
d u c t o da venda em favor dos venc i -
dos d e 31 de j ane i ro . O folheto cus ta 
2 0 r é i s cada e x e m p l a r . P e d i d o s a João 
d a Costa Brandão , praça do Bolhão, 
7 0 . — Porto. 

Associação Coinmeveial 

Reun iu na qu in t a feira a a s sem-
blêa ge ra l d ' e s t a associação a fim de 
se t r a t a r d ' u m a s s u m p t o q u e in t e re s sa 
ao commerc io em ge ra l , qual é a forma 
como serv iço fiscal se es tá e x e r c e n d o 
na e s t ação do c a m i n h o de fer ro , e o 
vexame p o r q u e se tem feito p a s s a r 
o c o n t r i b u i n t e , ob r igando-o a pagar 
novo impos to , ou a a p r e s e n t a r f a c t u r a 
visada nos postos l iscaes d ' o n d e é 
p r o c e d e n t e . 

A p e z a r , pois , da impor tanc ia do 
a s s u m p t o a concorrência foi d i m i n u t a , 
f uncc ionando a sessão em p e q u e n o 
n u m e r o de soc ios . 

Pres id iu á sessão o seu p re s iden t e , 
sr . João Lopes de Moraes S i lvano , l endo 
por s ec re t á r io s os s r s . José F e r n a n -
des Fer re i ra e Antonio José de Moura 
Bas to s . 

An te s de e n t r a r e m no as sumpto 
pr inc ipa l d ' e s t a r eun ião a p re s idenc i a 
par t ic ipou á assemhlêa os esfoços q u e 
havia e m p r e g a d o a d i r ecção para evi-
tar a venda do c a m a l h ã o , j un to do rio 
M o n d e g o , s endo coad juvada pela iu le r -
vénçivó dos d e p u t a d o s s r s . Mat toso 
Cor te -Real e Sot to R o d r i g u e s q u e 
c o n s e g u i r a m fosse re t i rada da praça 
a a r r e m a t a ç ã o d ' e s t e s t e r r enos com 
q u e o publ ico mui to ul t i l isa . Por es te 
motivo a mesa propoz se lavrasse na 
acta um voto de louvor aque l les c ida -
dãos , o q u e mereceu a p p i o v a ç ã o u n a -
n ime . 

Foi lido um officio da c a m a r a mu-
nicipal conv idando a associação a exa-
minar o R e g u l a m e n t o da fiscal isação 
e cob rança dos impos tos i n d i r e c t o s . 
Houve q u e m não fosse de p a r e c e r s e 
nomeasse uma c o m m i s s ã o para tal 
e x a m e , visto não se r essa a reso lução 
q u e se havia tomado a n t e r i o r m e n t e , 
m a s a as semhlêa decidiu q u e esse 
e x â m e fosse feito pelos c o m m e r c i a n t e s 
s r s . Antonio Franc i sco do Valle , Joa-
quim Jus t i n i ano Fe r re i r a Lobo, Anto-
nio Dias T h e m i d o , L e a n d r o J ò s é da 
Silva e Francisco Joaqu im da Cos t a . 

Es t e a s s u m p t o é de impor tanc ia 
ge r a l , po rquan to se sabe que esse re-
g u l a m e n t o tem dispos ições vexa tór ias 
pa ra os èonir ibi r in tes , senão a t é um 
a u g m e n t o ; de imposto nos g e n e r o s 
a l iment íc ios , do q u e resu l ta rá o enca -
r ec imen to dos g e n e r o s de pr imei ra 
n e c e s s i d a d e . Veremos o q u e sae do 
e x a m e a q u e se vae p rocede r . 

E n t r a n d o no a s s u m p t o , a lguns so-
cios m o s t r a r a m a inconveniência do 
serviço aduane i ro na es t ação do ca-
minho de ferro e as novas ex igenc ias 
no l e v a n t a m e n t o das f azendas . Além 
de vexator io e iníquo é i l legal , por 
quan to pa r ece senão pode exe rce r fis-
cal isação de tal fó rma , em loca l idades 
onde ha j am es tações f e r ro -v i a r i a s . 

Por unau imidade foi resolvido se 
r e p r e s e n t a s s e aos p o d e r e s públ icos e 
que pa ra e labora r essa r e p r e s e n t a ç ã o 
se a g g r e g a s s e aos m e m b r o s da mesa 
os s r s . Valent im José R o d r i g u e s , Ma-
noel José da Costa S o a r e s e Antonio 
José Dan ta s G u i m a r ã e s . 

X 

Antonio Maria Pimenta 

.Este d igno funcc ionar io , d i rec tor 
dos correios e t e i eg raphos d ' e s t e dis-
tricto está quas i r e s tabe lec ido da pe r -
t inaz e n f e r m i d a d e q u e o tem inhihido 
do exercício das s u a s funeções , fal ta 
q u e se tem tornado b a s t a n t e sens íve l . 

X 
Os militarões 

P r o j e c t a v a - s e em Lisboa uma ma-
n i fes tação mi l i ta r de officiaes g r a d u a -
dos: uma espec ie ds a g r a d e c i m e n t o ao 
g o v e r n o pela benevolência com q u e 
foi t r a t ada a c lasse em matér ia de 
reducçâo de o rdenado ; e mos t ra r ao 
paiz que os p o d e r e s cons t i tu ídos têin 
a força necessa r ra para impor si lencio 
em caso de be r ra r i a s cont ra os novos 
t r ibu tos . 

Afinal a g r a n d e man i fes t ação go-
rou-se pelo facto dos j o r n a e s republ i -
canos romperem o s e g r e d o q u e era a 
alma d r e s l e negoc io , no qual figura-
vam g é n e r a e s e coronéis — a lina flor 
dos f e l i z a r d o s ! 

Tlieatro-Cireo — despedida 
Foi na qu in ta fe i ra a reci ta d e 

desped ida da c o m p a n h i a Diaz . O es -
pec tácu lo co r r eu b e m , apeza r de se 
p r e s u m i r o con t r a r io , pelo q u e se ha -
via dado no dia a n t e c e d e n t e . 

Pela ul l ima vez Mademoise l le Bel-
la Zephora deu uma severa lição aos 
la rvados q u e , no seu furor p i e g a s fa-
ziam da arena do circo vasadouro d e 
c h a p e o s e c a p a s . Com os app lausos do 
maior n u m e r o , que j u s t a m e n t e se revol-
tava cont ra esta d e s a f o r a d a d e m o n s t r a -
ção de falta de decô ro , Zephora de ixou , 
e spa lhada no c i rco, como t r a p o s su jo s 
essa aIIuvião de c h a p e l e l a s mal l impas 
q u e os taes pa ra lá l eva ram. Bem fei to. 

A Virgínia d ' A r a g o n , a Bella Ze-
p h o r a , a Pepino , a B ebé , ao Gal l i -
nho la , a todos emlim foi d e m o n s t r a d o , 
pe tos app lausos s ince ros dos ass i s t en-
t e s , o ap reço em que foram lidos os 
seus t r aba lhos e x e c u t a d o s com habil i-
d a d e e per íc ia na sua es t ada a q u i . 

X 

Captura do conselheiro Men-
donça Cortez 
Rela ta o Século de hontem o s e -

g u i n t e : 
«Já ha d ias cons tava q u e t inham 

sido ped idos novo* fiadores ao s r . con-
se lhe i ro Mendonça Cor tez , pa ra g a -
ran t i r em a fiança de 2 0 0 contos de 
réis q u e lhe t inha sido a r b i t r a d a no 
processo do Banco Lus i t ano . Diz ia -se 
mais que o s r . Mendonça Cor tez l i -
n h a já offcrec ido a l g u n s ind iv íduos 
q u e gozam da lama de r icos, mas q u e 
não t inham sido acce i les pela m e s m a 
r azão q u e os p r ime i ros não s e r v i a m , 
— não t e r em reg is tados b e n s de for -
tuna q u e g a r a n t i s s e m a impor t anc i a 
ex ig ida para a f iança . 

«A captura: 
«Como a t é hontem o s r . Mendonça 

Cor tez não t ivesse a p r e s e n t a d o novos 
f i adores , foram-lhe p a s s a d o s m a n d a -
dos de c a p t u r a . Esses m a n d a d o s são 
ass ignados pelo s r , p r e s i d e n t e da ca-
mara dos pa re s do r e i n o , e v isados 
pelo s r . minis t ro da jus t iça , e fo ram 
e n t r e g u e s hontem ao sr . commissa r io 
geral de policia para lhe da r c u m p r i -
n i en to . 

«Cerca d a s í horas da t a r d e , o s r . 
Moraes S a r m e n t o , em pessoa , a c o m -
p a n h a d o pelo che fe F e r r e i r a , d i r ig iu -
se em coupé pa ra o palacio do s r . 
Mendonça Cor tez , q u e , como é s a b i d o , 
é s i luado em San to Amaro . 

«O s r . Cor tez achava-se em c a s a , 
ao q u e p a r e c e não e s p e r a n d o s e m e -
lhan te acon tec imen to . 

«Ao r ecebe r os mandados , q u e leu 
s e r e n a m e n t e , pediu l icença para es-
c r e v e r a a lguns a m i g o s , l icença q u e 
lhe foi conced ida . 

«Em seguida a e s c r e v e r u m a s t r e s 
c a r t a s , q u e mandou ao seu d e s t i n o , 
poz-se á disposição do s r . c o m m i s s a r i o 
g e r a l . 

«Na cadeia: 
«Não era e s p e r a d o na cadeia do 

Limoe i ro o preso , por isso, q u a n d o 
c h e g o u alli , não havia q u a r t o d i spo-
nível s endo necessá r io desa lo ja r um 
dos p r e sos para o s r . Mendonça Cor tez 
ter q u a r t o . Foi desa lo j ado o p re so q u e 
oceupáva o q u a r t o n .° 8 , no qual fi-
cou instai lado aque l le s e n h o r . 

«Apeza r do sr . Mendonça Cor tez 
ter s ido min is t ro da j u s t i ç a , i g n o r a v a 
q u e os quar tos na cadeia do Limoei ro 
não t inham mobília de q u a l i d a d e a l -
g u m a , e po r isso teve a q u e l l e s e n h o r 
de m a n d a r c o m p r a r um le i to c o m p l e t o 
e mais a l g u n s ob jec tos d e p r i m e i r a 
n e c e s s i d a d e . » 

X 
Moedeiro falso 

A um homem da Ribe i ra dos Pa -
lhe i ros , logar da L o u r i n h ã , foram a p -
p r e h e n d i d a s a l g u m a s m a c h i n a s e u t e n -
sí l ios , com q u e aque l l e ind iv iduo se 
e n t r e t i n h a a c u n h a r m o e d a s d e 5 0 0 
r é i s . . . de chumbo , as quaes d e p o i s 
do c o m p e t e n t e b a n h o de p ra t a , passa-
vam na p e r f e i ç ã o . 

Se não tem c o m m e n d a ou cousa 
s e m e l h a n t e está a r r a n j a d i n h o . Vae l e r 
viagem paga para a Afr ica . E os con-
des e m a r q u e z e s na f r e s c a t a ! 

o o o o o o o o o o o o 

H. 

J u l g a v a m o l - o morto ou pelo me-
nos d e f i n i t i v a m e n t e reco lh ido á sua 
t e n d a , d i lu indo em lagr imas a real i -
d a d e da sua impotênc ia in te l l ec t iva , 
a f a g a n d o a convicção indomáve l de 
que , não o b s t a n t e a sua pe r s i s t ênc i a 
na cu l l ivação da asne i ra , e s t ava finda 
a to r tuosa s e n d a para o n d e o ar ras tou 
a d e s a s s i s a d a c o r r e n t e da sua vai-
d a d e ! . . . 

Pois , não! H . , e s t u d a n t e de d i re i -
to , r e a p p a r e c e u . R e a p p a r e c e u com 
união e c o r a g e m , m a s por egua l des -
c o n n e x o e i g n o r a n t e . De nada lhe va-
leram as r igo rosas l ições que aqui 
lhe d e m o s . O bom senso e a g r a m m a -
tica c o n t i n u a m a ser e s p e s i n h a d o s pe-
la sua p e t u l a n c i a . O a r t i go d e fundo 
con t inúa s e n d o o vazadouro da pró-
pria nu l l i dade . Aquilio féde ! 

Pois , i n s igne e s t u d a n t e H . , is to 
não pôde s e r . Q u e m não sabe , ca l a . 
Pa ra honra sua e da imprensa é mis-
te r q u e reco lha a p e n a t e s . Deixal -o 
cava lga r i m p u n e m e n t e por s o b r e a s 
cousas ma i s t r a n s c e n d e n t e s , ser ia um 
cr ime . 

Eis p o r q u e o não de ixamos ir sein 
cor rec t ivo . P r i m e i r o r a l h a m o s - l h e . De-
pois c h e g a r - l h e - h e m o s ás o r e lha s . Ás 
o re lhas , s im , já s a b e . . . 

Vejam o q u e el le e s c r e v e : 
E ' p rec i so q u e sa ibamos er-

g u e r - n o s a inda nes t a tão c r u c i a -
dora e p o c h a , em q u e a m e a ç a s d e 
m o r t e e deshon r a c o m e ç a m a tol-
d a r - n o s o f u t u r o com m a n t o ca l ig i -
noso, e em que o ca r ro da h i s to r i a , 
deslumbrante com lauréis extra-
nhos, q u e r por c o m p l e t o o b s c u r e -
cer e e s m a g a r e s t e povo, q u e não 
é, q u e não pôde se r s i m p l e s m e n t e 
uma nação de outrora. 

O s u b l i n h a d o é nosso . E n l r e g a -
mol-o aos le i tores . E o melhor com-
m e n t a r i o . 

C o n t i n ú a : 
E ' p rec i so q u e v i v a m o s : e os 

s i n c e r a m e n t e convic tos na r e g e n e -
ração da patr ia não poderão j á -
mais e n c a r a r a s a n g u e fr io esses 
villões, q u e p r e s i s t e n t e m e n l e se 
es forçam por a t ra içoa l -a em b e n e -
ficio do p rop r io i n t e r e s s e . 

Res ta s a b e r q u e m são esses vil-
lões , pois q ú e nos per íodos a n t e r i o r e s 
a n i n g u é m se r e f e r e se não a si pro-
prio, no p lu ra l . S e r á elle e a m a l t a ? 

Logo a s e g u i r : 

Pol i t icos adu ladores do egoís-
mo, havemos de ver-nos e s m a g a -
dos e immolados com d e s d e m rai -
voso ao fogo de uma ind ignação 
noh i l l i s s ima . 

Não m o r r e assim Po r tuga l ! 
Não mor re ás vossas m ã o s ! 

Cur ioso ! Chama- se poli t ico adu la -
dor do e g o í s m o ! Bella con l i s são . No 
pr ime i ro per íodo fala de si (ver-nos) 
e no te rce i ro q u e p a r e c e se r uma 
c o m p l e m e n t o do p r ime i ro , fala aos ou-
ros (oos sas) ! 

Mas não pára o rea l e jo . O içam: 
E el les vivem m a g u a n d o - s e no 

conspec to de g lo r i a s q u e a i n d a , 
br i lham en t r e os novoe i ros do pas -
sado , e l ançando ao f u t u r o o lan-
g u i d o , o peza roso olhar do so lda -
d o i n f e l i z que vê solitário os seus 
camaradas mortos, que ficou só no 
campo do combale. 

Cons t i tuem estes a g e r a ç ã o do 
f u t u r o ; e n i n g u é m desespere de 
salvação g lor iosa , q u a n d o por ella 
se empenham j u v e n i s a r d o r e s . 

O sub l inhado final do pr ime i ro pe -
ríodo n i n g u é m o e n t e n d e . No s e g u n d o 
diz q u e estes (os c a m a r a d a s m o r t o s , 
p rovave lmen te ) cons t i t uem a g e r a ç ã o 
do fu tu ro , e l e . e t c . ! Nunca v imos t a n -
ta idiot ice em tão p o u c a s l inhas . Q u e 
a l a r v e ! 

Logo em segu ida diz q u e o gove r -
no t em como aureola mais b r i l h a n t e 
p a r a s e u s actos (virgula) as m a n i f e s -

tações ruidosas e a r d e n t e s de uma 
s y m p a t h i a nac iona l ; e r e m a t a : 

Que este caloroso ardor avive 
seu enlhusiasmo sem comtemplações 
nem receios. 

Vae todo em g r v p h o po rque todo 
el le é d igno d ' i s so . Não c o m m e n t a n i o s . 

C o n t i n u a n d o : 

E q u a n d o no fu tu ro as g e r a -
ções l ança rem para o pas sado o 
seu olhar i n t e r r o g a d o r , não encon-
trarão em nós um triste exemplo 
para amortecidas se lançaram nos 
braços ébrios da cobardia. 

Tornem a ler . Ou t ra vez . Ainda 
não p e r c e b e r a m ? Pois nós t a m b é m 
n ã o . Q u e d i a b o d e triste exemplo h a -
vemos nós d a r para q u e as g e r a ç õ e s 
f u t u r a s ( n a t u r a l m e n t e é es te o s e n t i d o , 
se alli ha sen t ido ) se lançarem nos 
braços ébrios da cobardia ?!! E m n o -
m e do p a d r e e do filho e do esp i r i t o 
san to ! 

Mais : 

Não s e r e m o s nós q u e m a n c h a -
remos o ras to luminoso do nossa 
h i s t o r i a c o m a nodoa escura d e 
c o b a r d e s . 

r o e s . 
T a l v e z c o m a nodoa clara d e h e -

s . . . 
Dito do fim: 

T e n h a m o s muita c o r a g e m , mu i -
ta e n e r g i a , mui ta f é . E nossa au-
tonomia será salva e t e r ã o mais 
um t r i u m p h o as ins t i tu ições q u e 
d e f e n d e m o s . 

O pobre homem d e f e n d e a s i n s t i -
tu ições . G u a r d o u aqui l lo pa ra o r e s t o . 
T a e s ins t i tu ições tal d e f e n s o r . E l l e , o 
Oliveira Mat tos e o S e r g i o , são as t r e s 
a lavancas da m o n a r c h i a . Q u a l d 'e l las 
é a m e l h o r ? Votamos pelo H . 

K . 

A Biblia e os jesuitas 

A reacc ionar ia Ordem em re spos t a 
a um ol íe rec imento q u e lhe f izeram 
d ' u m v o l u m e d a Biblia Sagrada lllus-
trada qu i z , como s e m p r e , man i f e s t a r 
quan to a desor i en ta a pa ixão u l t ra -
m o n t a n a . Assim a m y s t i c a hea t inha 
com uma d e s l e a l d a d e e uma lal la d e 
s e r i e d a d e , tudo isto propr io d e j e su i -
t a s , qual i f ica a biblia du p r o t e s t a n t e , 
men t i ro sa , mu t i l ada , f a l sa , c o n t r a r i a 
á v e r d a d e his tór ica e aos ens inos da 
E g r e j a e b a r a t a . Es t á c laro q u e n ã o 
mos t rou — e ahi se p a t e n t e i a a sua má 
fé — os logares aonde a bíblia e r a 
ment i rosa , em q u e p a r t e e s t ava m u -
t i lada , a o u d e havia as taes f a l s idades 
e como e ra ella con t r a r i a á ver -
d a d e h i s tó r ica . Ora os ed i to res v i e ram 
á imprensa d e c l a r a r q u e a bibl ia , q u e 
só pro tes ta cont ra a m e n t i r a , é a re im-
pres são d a edição a p p r o v a d a , d e 
q u e exis te uin exempla r a r ch ivado na 
bibl iotheca munic ipa l do Por to , t r a -
d u c ç á o pelo p a d r e Antonio Pe re i r a d e 
F igue i r edo , da Vulgata — versão la-
tina dos o r ig inaes g r e g o e hebra ico , 
feita pela p r imi t iva egre ja c h r i s t ã . 

Agora a Ordem por motivos d e 
d i g n i d a d e , (se é q u e por lá é tida e m 
c o n s i d e r a ç ã o es ta senhora) devia p ro -
var , f azendo a devida c o n f r o n t a ç ã o , o 
q u e pub l icou e q u e os ed i to re s c o n -
t e s t a r a m . D ' e s t a mane i ra s u b i r i a , s u -
biria . . • 

Faça isto, s a n t i n h a , e depo i s a c r e -
d i t a l - a -hemos . 

X 

Banco Cominercial de Coim-
bra 

Reuniu na qu in ta feira a a s s e m -
hlêa geral d ' e s t e banco , p res id indo o 
sr . Antonio Rodr igues P in to . 

O d iv idendo proposto no re l a to r io 
é de 1 ' / i por cen to , l ivre de impos to 
d e r e n d i m e n t o e re la t ivo ao 2 . ° se -
m e s t r e do a n n o (indo. 

A ge renc ia d ' e s l e banco foi nova-
m e n t e e n t r e g u e aos s r s . Basi l io Au-
gus to X a v i e r d ' A u d r a d e e Antonio 
C lemen te P in to , effectivos; João Tei-
xeira Soa re s de Bri to e Joaqu im de 
Cast ro e Si lva C a r d o s o , subs t i t u tos , . 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha-Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, ovreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

, alçado o t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

a s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. c 

P a r a v a r i a r 

Um dia, Luiz xiv, rei de França, di-
rigindo-se a um cortezão, disse-lhe, en-
tregando-lhe um papel: 

— Senhor marechal, véde este madri-
gal, e dizei-me se já viste coisa mais de-
sengraçada! 

— Senhor! Vossa magestade julga di-
vinamente ácerca de todas as cousas; o 
madrigal é na verdade desengraçadissimo, 
respondeu o marechal depois de lêr o poe-
ma que devolveu ao rei. 

Luiz xiv sorriu-se e acrescentou : 
— Não é vossa opinião que é um tolo 

quem o fez ? 
— SenhorI Não lhe pôde caber outro 

epitheto I 
—Pois bem,redargiu o monarcha, esti-

mo que me fallasseis tão francamente; fui 
eu quem o fez. 

— Ahi senhor! que traição! acode per-
turbado o desprezível cortezão; deixe-me 
•vossa magestade ver outra vez o madrigal, 
li-o tão precipitadamente... 

— Não, senhor marechal; os primeiros 
sentimentos são sempre os mais naturaes. 

Este laço armado por Luiz xiv ao adu-
lador offlcial, era a prova de que o rei 
conhecia o espirito dos seus cortezãos. 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fixnileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra eni fylha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

Í
nsítruiiienios de corda e 

seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

P a r a v a r i a r 

Numa feira: 
— Patrôa, quanto devo T 
— Cinço meios litros. 
— M o pôde ser. Não me cabem no bu-

cho mais do que quatro. 
— Bem. Quatro que tem no bucho 

e um que lhe subiu á cabeça são cinco. * 

Phases da lua de mél: 
Lua Nova — impaciente. 
Quarto Crescente —satisfeito. 
Lua Cheia—-cauçado. 
Quarto Minguante — arrependido. * 

Em uma reunião familliar uma se-
nhora : 

— Que pena, sr. Soares, ter essa ma-
nia de se conservar solteiro. 

— Então que quer miuha senhora? Se 
eu nasci assim 1 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolaçãp, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

s ola e cabedaes-Vendas por 
junto é a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções» populares 

Eu hei de amar uma pedra 
Deixar o teu coração; 
Uma pedra não se muda, 
Tu mudas-te sem razão. 

(Follia d'Ovar» 

Saiu o p r i m e i r o n u m e r o no dia 1 8 
do c o r r e n t e . E l i t t e r a t o e not ic ioso . N ã o 
vem á e s t a c a d a d e f e n d e r os i n t e r e s s e s 
da p a t r i a , c o m b a t e r os l a d r õ e s dos 
c o f r e s p i íb l i cos ; n a d a d ' i s so . Na Folha 
d'Ovar « p o d e m todos formados e não 
formados...dar a sua o p i n i ã o , s o b r e 
o a m o r , e t c . » E ' isto um dos p o n t o s 
m a i s c a r a c t e r í s t i c o s da s u a — A p r e -
sentação. 

E como cada qua l goza a seu 
m o d o q u e a Folha d'Ovar viva fel iz 
e e n c o n t r e q u e m mui to a a p p e t e ç a . 

X 
Bailes de mascaras 

Cons ta nos q u e a d i r e c ç ã o do t h e a -
t ro Ci rco reso lve ra ab r i r aque l l a ca sa 
nos d ias d e C a r n a v a l , pa ra os ba i les 
de c o s t u m e s . 

No sa lão da T r i n d a d e r e a l i s a - s e 
ho je um g r a n d e ba i le de m a s c a r a s . 
O p reço d e e n t r a d a é d e 1 5 0 ré i s . 

ws^ss^s&wssssm 
Publicações a pedido 

Sr. redactor — P a r a c r e d i t o e d e -
sa f f ron ta da c o r p o r a ç ã o de B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s , do n o s s o c o m i n a n d o , ro -
g a m o s - l h e a e s p e c i a l f ineza d e p u b l i -
c a r no seu c o n c e i t u a d o j o r n a l o q u e 
s e g u e e q u e v a m o s e n v i a r a o u t r o s 
j o r n a e s so l i c i t ando e g u a l m e n t e a f ine-
za da p u b l i c a ç ã o . 

A a n n u e u c i a d e v . ao q u e ped i -
m o s , s e r á mot ivo pa ra nos c o n f e s s a r -
m o s s i n c e r a m e n t e r e c o n h e c i d o s . 

C o i m b r a , 1 8 de f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

José Simões Paes. 
Jpsé Pereira da Cruz. 

Declaração 
C o n s t a n d o - n o s q u e o s r . p r e s i d e n t e 

da c â m a r a afflrnirara, e m . à n o i t e d e 
1 5 do c o r r e n t e , no t h e a t r o D . L u i z , 
e em p r e s e n ç a dos s r s . e n g e n h e i r o s e 
o u t r o s c a v a l h e i r o s q u e a conv i t e da 
e m p r e z a d ' a q u e l l e t h e a t r o ali fo r am 
na r e f e r i d a no i t e , q u e os B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s , em no i t e s d e e s p e c t á c u l o , 
t e e m e s t a b e l e c i d o s e rv i ço d e p r e v e n -
ção pela por ta p r inc ipa l ao longo da 
e s c a d a d e e n t r a d a p a r a os e s p e c t a d o -
r e s , c u m p r e - n ò s vi r d e c l a r a r q u e essa 
a f f i rma t iva é s i m p l e s m e n t e f a l s a . 

T a l s e r v i ç o se r i a o mai s r e q u i n -
tado d i s p a r a t e . E m t a n t o é - n o s g a r a n -
t ido q u e o c i t a d o s r . p r e s i d e n t e da 
c a m a r a d e c l a r o u , m u i t o t e r m i n a n t e -
m e n t e , te l -a v is to , e a s s i m n ó s sup -
pomo-nos no d i r e i t o d e c o n v i d a r s. 
e x . a a p r o v a r o q u e a f i r m o u , se é 
q u e s e ju lga com a h o m b r i d a d e d e 
c a r a c t e r e d i g n i d a d e p r e c i s a s p a f a s e 
não d e i x a r p a s s a r por m e n o s e s c r u -
p u l o s o , a t é ao p o n t o d e lhe não r e -
p u g n a r r e c o r r e r á p e r l i d i a , n o in tu i to 
d e c i m e n t a r o d e s c r e d i t o d e a l g u é m , 
em sa t i s f ação d a s s t ias o d i e n t a s p a i -
x õ e s . 

E ' fac to q u e s . e x . a e s t á m u i t o 
al to — o h ! mui to a l t o — p a r a poder 
ouvir-nos, m a s não o é m e n o s q u e , 
s e e s sa a l t u r a a q u e es l á lhe da j u s 
á c o n s i d e r a ç ã o , s a l a m e l e q u e s e b a r -
r e l a d a s d e t a n t o s . . . t a n t o s q u e o 
a d m i r a m , lhe n ã o g a r a n t e o d i re i to 
d e u t i l i sa r i m p u n e m e n t e a m e n t i r a em 
d e s c r e d i t o d e q u e m q u e r q u e s e j a . 

E ' , p o i s , de c r e r , e as s im o e s p e -
r a m o s , q u e os e x c e p c i o n a e s s e n t i m e n -
tos d e s . e x . a , q u e ahi s ão , por a s s i m 
d i z e r , g e r a l m e n t e c o n h e c i d o s e devi -
d a m e n t e a p r e c i a d o s , o inc i tem a vir 
d a r a prova q u e p e d i m o s , ou e n t ã o 
l icara b e m p a t e n t e q u e s . e x . a m e n -
t i u , e q u e a c o r p o r a ç ã o de B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s foi , i ndeco rosa e c o b a r d e -
m e n t e c a l u m u i a d a por um h o m e m d e 
i i l u s t r a ç à o e de s u p e r i o r pos i çãó social 
— o s r . c o n s e l h e i r o d r . M a n o e l da 
Cos ta A l l e m ã o , l e n t e d e med ic ina da 
U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a e p r e s i d e n t e 
da can ta ra m u n i c i p a l . 

C o i m b r a , 1 8 de f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

José Simões Paes, 
José Pereira da Cruz. 

De S. Pedro d'Alva 
O c a c h o r r o d e P e n a c o v a a s s a l t o u -

m e de novo . E , d ' e s t a vez , d e i x o u os 
pel los na r e d a c ç ã o do Imparcial. 

Eu j á m e dec l a r e i i n d i s c r e t o , d a n -
do i m p o r t a n c i a aos l a t i d o s d ' e s t e so r -
d ido a n i m a l ; e agora é el le m e s m o 
q u e me in t ima ao a b a n d o n o d ' e s t a 
t r i s t e p o l e m i c a , c o l l o c a n d o - m e na ga-
leria dos parvos p o r da r o u v i d o s á s 
suas p e r r i c e s d e t e l h u d o iuco r r ig ive l . 

Acce i lo o t e r m o , c o n f e s s o - m e vi-
c t ima do c o n t a g i o d a s d o i d i c e s d ' e s t e 
r a b i s c a d o r p e d a n t e , e farei p o r pen i -
t e n c i a r - m e da i n d i s c r e ç ã o c o n f e s s a d a , 
m a n d a n d o ao d i a b o os a m i g o s q u e me 
o b r i g a r a m a r e s p o n d e r ao p e l l u d o sv-
b a r i l a , e s e g u i n d o os c o n c e l h o s d ' a -
que l t e s q u e m e dizem q u e o m e l h o r 
se r ia q u e b r a r a d e n t u ç a ao ra ivoso 
i m p e r t i n e n t e . E ' po i s , a u l t i m a vez 
q u e leio e d o u r e s p o s t a á s s a n d i c e s 
do c o r c u n d a t e l e g r a p h i s l a , so l t ando-o 
ás m o s c a s e a o v e n t o , e p r e p a r a n d o -
m e pa ra liie j o g a r a p r i m e i r a t r a n -
c a d a . 

E u bem s e i , oh c v l e n o a l l u c i n a d o , 
q u e a m i n h a s y n t a x e sa iu i n c o r r e c t a . 
E* isso d e v i d o a b o n d o s a i n t e n s ã o do 
p o r t a d o r do m e u u l t imo e s c r i p t o , q u e 
lhe fez a l g u m a s a l t e r a ç õ e s p a r a te não 
d e i x a r e s c o r r e r em s a n g u e . Ainda 
a s s i m , eu c o n h e ç o q u e n ã o sei e s c r e -
v e r , t e n h o e s s a p r e s u m p ç ã o . T e m - m e 
fa l tado t a m b é m o cicerone q u e t e n s a 
p e g a r - t e na p e n u a q u a n d o m e insu l -
t a s . M a s l e m b r a s - t e q u e e s s e melro 
a n d a a j o g a r o e n t r u d o comt igo 1 . . . 
E r e a l m e n t e a c e r t o u na esco lha da 
f i g u r a ! 

D e f e n d i - m e ; c o n t e s t e i por n e g a -
ç ã o a a c c u s a ç ã o d a s t u a s ins id ias ; 
p r o v e i - t e a m i n h a i n n o c e u c i a f a c u l t a n -
do - l e a l e i t u r a d e d o c u m e n t o s c o r r e -
la t ivos q u e p r o v a m t a n t o a favor da 
m i n h a d i g n i d a d e , q u a n t o c o n d e m n a m 
a tua r e l u t a n c i a i n t r i g a d a ; q u e ma i s 
q u e r e s , b u r r í s s i m o ? 

E vem e s t e c h a g u e n t o i n s u b o r d i -
n a d o ab r i r d e v a s s a dos m e u s ac to s , 
das m i n h a s q u a l i d a d e s m o r a e s I 

— F ó r a , m o s t r e n g o ! N ã o tem a u -
c t o r i d a d e a l g u m a para ava l ia r dos s e n -
t i m e n t o s do s e u s e m e l h a n t e q u e m a r -
ras tou p a r a a a r e n a dos p re los u m a 
c r e a n ç a d e 1 5 a n n o s q u e não pod ia 
n e m s a b i a d e f e n d e r s e , pa ra ahi l he 
c u s p i r no r o s t o a p o d r i d ã o da tua 
v i n d i c t a 1 

C a c h o r r o , pa ra a c a ç a . 
1 2 — 2 — 9 2 . 

J . MADEIRA M A B Q U E S . 

Condemnação de um sacer-
dote 

E f f e c t u o u - s e na q u i n t a fe i ra em 
L i s b o a , no s e g u n d o d i s t r i c t o c r i m i n a l , 
o j u l g a m e n t o do p a d r e A l e x a n d r e 
B o a v i d a , c a p e l l ã o da e g r e j a de S a n t a 
L u z i a , a c c u s a d o de te r d e s o b e d e c i d o 
á j u s t i ç a q u a n d o d e p u n h a c o m o t e s t e -
m u n h a no p r o c e s s o d a s T r i n a s , em 
q u e e l l e , r e c u s a n d o - s e a r e s p o n d e r 
as p e r g u n t a s q u e o ju i z lhe faz i a , 
i n t r i n c h e i r a v a - s e n o tex to da B í b l i a : 
— «Jesus autem tacebate; quod divt, 
divi, quod escripsi, escripsi» — n ã o 
h a v e n d o m e i o (ie a r r a n c a r - l h e mais 
p a l a v r a . 

Foi c o n d e m n a d o e m d e z dias de 
p r i s ã o cor recc iona l» na mul t a co r res -
p o n d e n t e e 2 0 0 r é i s por d ia e n a s 
c u s t a s . 

X 

A ladroagem 

C o n s t a á Folha do Povo q u e no 
a rch ivo do B a n c o L u s i t a n o se d e s c o -
b r i r a m c o u s a s e x l r a o r d i n a r i a s r e l a t i -
vas a ac tos a d m i n i s t r a t i v o s de ha a n -
nos a es ta p a r l e , e q u e n o s d e p o s i t o s 
d e v a l o r e s , se e n c o n t r a r a m vo lumes 
l ac rados com a d e c l a r a ç ã o de que c o n -
t i n h a m t ae s e t a e s p a p e i s de v a l o r , 
m a s q u e s i m p l e s m e n t e ex i s t i am in no-
mine. 

E ha o u t r o s e s c a n d a l o s de tal or -
dem q u e se se t o m a s s e m s é r i a s c o n -
tas aos d i r e c t o r e s q u e p ó r alli t r a n s i -
t a r a m nos ú l t imos a n n o s , dev iam e s -
ta r l o d o s no L i m o e i r o . 

Mas não es lão . Abençoada just iça 1 

Sempre a pandega 

Na p róx ima s e m a n a a familia r ea l 
v a e flanar a t é Villa V içosa . 

E d ' i s t o m e s m o q u e o paiz p r ec i -
sa e os c o f r e s púb l i cos n e c e s s i t a m . 

O Zé cá e s t á para a s d e s p e z a s . . 
e p a r a o a j u s t e d e con t a s — mais t a r d e . 

X 

Ministro substituído 

Fa la - s e q u e o s r . v i s c o n d e d e 
C h a n c e l l e i r o s s a i r á do m i n i s t é r i o finda 
q u e s e j a a s e s s ã o p a r l a m e n t a r . Já s e 
ind ig i t a s u b s t i t u t o : o s r . Coelho de 
C a r v a l h o . 

Começa a sof f re r r o m b o s a b a r c a -
ça min i s t e r i a l . M a u p r e n u n c i o . 

Os c o r s á r i o s — p r o g r e s s i s t a s e re -
g e n e r a d o r e s — p r e p a r á m - s e p a r a d a r 
caça ao in imigo . 

0 da g u a r d a q u e nos r o u b a m . . . 
X 

Reclamação 
O s r . Ma t toso C o r t e - R e a t a p r e s e n -

tou na c a m a r a dos d e p u t a d o s uma re -
p r e s e n t a ç ã o dos e m p r e g a d o s do g o -
v e r n o civil de C o i m b r a , s o b r e a fal ta 
d e p a g a m e n t o dos s e u s e m o l u m e n t o s . 

J u i b w t í d b u d i 
Noticias telegraphicas 

Mais syndicateiros 
Amsterdam, 17.—O comité h o l -

l a n d e z dos p o r t a d o r e s d e d iv ida po r -
t u g u e z a r e u n i u a q u i , r e s o l v e n d o e n -
viar d e l e g a d o s a L i s b o a , d e a c c o r d o 
com d e l e g a d o s f r a n c e z e s , i n g l e z e s e 
a l l e m ã e s . 

JOOOOOOOOOOOC 
Noticias diversas 

D e v e m sa i r ho j e da Casa da Moeda 
p a r a o g o v e r n a d o r g e r a l da prov ínc ia 
d e A n g o l a , 2 0 : 0 0 0 # 0 0 0 ré i s em m o e -
da d e b r o n z e . 

* Con t inua o l i c e n c i a m e n t o d e 
p r a ç a s do e x e r c i t o . Vão s e r e s p e c i a l -
m e n t e d i s p e n s a d o s s o l d a d o s da g u a r -
n ição d e Lisboa e P o r t o . 

* E m casa d e um f o g u e t e i r o d e 
Vizel la h o u v e u m a e x p l o s ã o d e d y -
n a m i t e , da qua l r e s u l t o u m o r r e r u m a 
filha do m e s m o f o g u e t e i r o , e f ica rem 
f e r i d a s d u a s p e s s o a s . O p r é d i o f icou 
d e s t r u í d o . 

* Vão r e u n i r b r e v e m e n t e e m a s -
semb le i a p a r t i c u l a r os a c c i o n i s t a s do 
Banco do Commercio e Industria, p a r a 
t r a t a r e m de a s s u m p t o s r e l a t i v o s ao 
m e s m o b a n c o . 

* Foi p u b l i c a d a no Diário do 
Governo u m a r e p r e s e n t a ç ã o dos a r t i s -
tas da i lha T e r c e i r a , p e d i n d o O r e s t a -
b e l e c i m e n t o da escola i n d u s t r i a l d e 
A n g r a . 

* Foi d e s t r u í d o p o r u m i n c ê n d i o 
o p r é d i o o n d e e s t a v a m i n s t a l l a d a s a 
a d m i n i s t r a ç ã o do c o n c e l h o e a r e p a r -
t i ção d e fazenda da Ce lo r i co da B e i r a . 
A r d e u t u d o , i n c l u i n d o mobí l ia e p a -
pe i s d e i m p o r t a u c i a . O i n c ê n d i o foi 
c a s u a l . 

* Cons ta q u e vae ficar a c a r g o 
d o m i n i s t é r i o d a s o b r a s p u b l i c a s a 
d i r e c ç ã o d a s c o u s t r u c ç õ e s c ivis do mi-
n i s t é r i o da m a r i n h a , q u e d e s d e mu i -
tos a n n o s t e m s i d o c u s t e a d a por e s t e 
m i n i s t é r i o . 

* E n t r o u na c a d e i a do P o r t o , 
v i n d o d e A g u e d a , o p a d r e F r a n c i s c o 
J o s é d 'O l ive i r a F o n t e s , q u e está p ro-
n u n c i a d o pe lo c r i m e de homicídio vo -
l u n t á r i o na p e s s o a de seu i rmão Cons-
t a n t i n o . 

* P r o c e d e n t e s do no r t e do pa iz 
e d e s t i n a d o s ao Brazi l c h e g a r a m a 

"Lisboa ma i s d u z e n t o s e c incoen ta e m i -
g r a n t e s . 

* D i z e m de C h a v e s q u e um g: u-
p o d e ind iv íduos da p r i m e i r a s o c i e d a -
d e d a q u e l l a villa p r o j e c t a v e s t i r - s e 
e x c l u s i v a m e n t e de f a z e n d a s n a c i o n a e s . 

* T e r m i n a em m a r ç o os t r a b a -
lhos d e c a n a l i s a ç ã o d a s a g u a s n o r i o 
M o u s i n h o p a r a a b a s t e c i m e n t o da B e -
g o a . 

* O g o v e r n o vae a p r e s e n t a r ás 
c o r t e s , u m a propos t a d e lei pa ra ser 
a u c t o r i s a d o a ra t i f i ca r o a c t o g e r a l da 
c o n f e r e n c i a d e B r u x e l l a s , com as re-
s e r v a s da F r a n ç a e dos E s t a d o s U n i -
d o s . 

mmm 
JUÍZO DE D I R E I T O DA C O M A R C A 

D E COIMBRA 
l . a p u b l i c a ç ã o 

1 3 3 S ? , M ° * " s e r v n i , e ' M d 0 a r ' -
& 4 6 8 do codigo d o p r o c e s s o 

civi l , se a n u u n c i a q u e p o r s e n t e n ç a 
de 19 do c o r r e n t e m e z foi h o m o l o g a -
da a dec i são do c o n s e l h o de fami l i a , 
q u e auc to r i sou a s e p a r a ç ã o d e p e s s o a s 
e b e n s e n t r e os c ô n j u g e s Rosa d e 
J e s u s e Lu iz A n t o n i o , d e C a r r i m i , 
f r e g u e z i a de S o u z e l l a s , na a c ç ã o p ro -
pos ta por aque l l a con t r a e s t e . 

C o i m b r a , 2 0 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 
Ver i f ique i a e x a c t i d ã o . 

O ju iz d e d i r e i t o , 
Queiroz. 

O esc r ivão , 
Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

1 2 6 | \ f f e r e e ® " " e u m P a r a m e r c e » -
ria ou f a z e n d a s . 

P a r a t r a t a r — A r c o do B i s p o — 2 . 

C u m p r i r m a i s um dever 
Sr. redactor: 

1 HO I k O P B d e ? ° p e n h o r a d i s s i m õ a 
A v . a f ineza q u e me tem 

d i s p e n s a d o em p u b l i c a r no s e u a c r e -
d i t a d o jo rna l a s m i n h a s t ã o j u s t a s 
c o m o v e r d a d e i r a s a c c u s a ç õ e s q u e t e -
n h o fei to ao s r . J o a q u i m A u g u s t o 
M a i a , ás q u a e s e s t e c a v a l h e i r o n u n c a 
s e d i g n o u r e s p o n d e r em f o r m a . Agora 
v e m d i z e r q u e a t é á e d a d e d e 6 6 
a n n o s q u e t e m , n u n c a pes soa a l g u m a 
d e p o z c o n t r a a honra d ' e l l e s e n ã o e u . 

A es ta de feza vou d i z e r ao s r . 
m e ? t r e Ma ia , q u e eu t a m b é m a t é á 
p r e s e n t e da t a n u n c a e n c o n t r e i p e s s o a 
q u e m e n o s c u m p r i s s e o q u e t r a t a d o 
q u e foi o s r . Maia , e pa ra c o n f i r m a r 
o q u e d igo l e n h o d o c u m e n t o s q u e 
p o s s o m o s t r a r a q u e m os q u i z e í v e r ; 
a s s i m como t a m b é m posso m o s t r a r a 
o b r a q u e o s r . m e s t r e Maia m e fez , 
q u e é o s u d á r i o mais o r i g i n a i , por o n d e 
m e l h o r s e p o d e a p r e c i a r s e t e n h o o u 
não mot ivos p a r a m e q u e i x a r do s r . 
Maia . E s t o u a t é muito b e m c o n v e n c i d o 
q u e q u a l q e r p e s s o a no m e u l o g a r f a r i a 
m u i t o m a i s . 

Em q u a n t o á s c o n t a s q u e o s r . 
Maia diz l iqu idou bem ou mal n ã o 
d e s e j a q u e mais lhe l e m b r e m ; a i s to 
r e s p o n d o : e f f e c t i v ã m e n t e não t e m d e 
q u e s e q u e i x a r , eu p a g u e i - l h e p o n -
c t u a l m e n t e o q u e t r a t e i com o s r . 
m e s t r e M a i a ; a s s i m c o m o p a g u e i g e -
n e r o s a m e n t e o s a u g m e n t o s na i m p o r -
tanc ia q u e os d i g n o s l o u v a d o s os ex . m o * 
s r s . E s t e v ã o P a r a d a e J o a q u i m d o 
Por to os a v a l i a r a m ; e e g u a l m e n t e p a -
g u e i m u i t a s c o u s a s q u e não d e v i a , 
e o s r . Maia b e m s a b e q u e eu n ã o 
d igo a v i g e s s i m a p a r t e do q u e posso 
d i ze r c a s o s e j a p r e c i s o . 

E m q u a n t o ao q u e o s r . m e s t r e 
Ma ia d i z , q u e não e n c o b r e a sua n a -
t u r a l i d a d e , q u e é da F i g u e i r a a o n d e 
t em fe i to m u i t a s o b r a s , e u i g n o r o 
e s l a s u a d e f e z a . Pa ra mim não p r e -
ciso d e ma i s i n f o r m a ç õ e s d o s r . Maia , 
só se o s r . m e s t r e Maia d iz i s to p a r a 
d e s c o n s i d e r a r os d o n o s d a s o b r a s q u e 
o s r . Maia l e m fei to em C o i m b r a p o r 
d u v i d a r q u e e l l e s d i g a m a v e r d a d e . 

Q u e m p r e c i s a s s e d e i n f o r m a ç õ e s 
c u s t a r i a m e n o s i n f o r m a r - s e em Coim-
bra d o q u e ir á F igue i r a o u a M o n -
t e m ó r - o - V e l h o . 

C o i m b r a , 1 8 de f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 , 
Adriano Francisco Qms 
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0 que ha de mais chic em objectos carnavalescos, se encontra neste 
antigo estabelecimento, bem conhecido do publico. Graciosas novidades 
de carnaval e sobre tudo preços os mais convidativos. 
Pela primeira vez esta conhecida casa aluga bons 

de velludo, de côres variadas e completamente novos. i 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
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20—Rua do Sargento-Mór 24 

No seu a n t i g o e s t abe l ec imen to 
c o n c e r t a m - s e e cob rem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a sol para h o m e m , cober to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 $ 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - se a per fe ição d í t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

Companhia Auxiliar de Credito 
yAgr ico la - Industr ia l M 
S U Ç Ç U R S J U L x . u a r » 

AVISO 
1 2 2 avisados todos os s r s . 

litl mutuár ios que es te jam em 
debi to de t res mezes de j u r o s a virem 
reno^àr"seUs Contractos a té ao dia 2 8 
do c o r r e n t e . 

Out ros im se faz publico, que no 
proximo domingo , 6 á e marçò , se fará 
leilão de todos os objectos abandona -
dos por seus donos . 

O g e r e n t e , 
João Aurjustà Sirhões Favas 

U queira e n t r e g a r uma me-
dalha com as inicifles F. P . que se 
p e r d e u no dia 7 do c o r r e n t e . 

Rua dos Sapa te i ros n . o s 2 a 6 . 

" Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
(SEGUNDA PARTE) 

XVI 

O impossível 
D. Alina vendo-o par t i r , conheceu 

q u e só devia contar comsigo, e ficou 
de e sp re i t a . Naquel la m a n h ã , en t en -
deu que era chegado o momento de 
d a r o go lpe ; e depois do almoço, pas-
sando por Mário no cor redor , a t i rou-
lhe r a p i d a m e n t e es tas pa l av ra s . 

— Q u e r saber o s e g r e d o de seu 
p a e ? 

Mário vol tou-se de chof re , mas 
ella a f f a s t a v a s e d i z e n d o : 

— Na mesa do p o m a r ! 
O mancebo um ins tante i r resoluto, 

d i r ig iu - se ao logar indicado. Desde 
que achára o mys le r ioso papel na 
ca ix inha d e sua m ã e ; um só pensa-
m e n t o , uma idéa fixa o dominava . 
E l le dar ia tudo para ob te r a chave 
do e n g y m a que t inha diante dos olhos, 
nas poucas p a l a v r a s e sc r ip tas do pu-
nho de seu p a e , na vespera da ca tas -
t r ophe . 

Com effeito o papel a p e n a s cont i-
(iha à segu in t e n o t a : 

TlimiHU li |\ J. A . aHBIMi! 
u, lasso mmmí, is l i sboa m is s. bskio, w 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A ^ I C A 
JJ T f ô i n g e l ã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem Como fato 

I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa lo d e 
homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lá, è t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es lão su j e i t o s a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

Tintas para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f ab r i can t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . Preços Inferiores. 

(ATRAZ DE S . BARTHOLOMEU) 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDA 

99 í ^ l ® e , n o r r , , i e i d a £ 0 non P^us u^ra da sciencia para a cura de 
U todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou mode rnas , ou ca ta r rhos de b e x i g a , 

P rovam-no o e s p a n t o s o c o n s u m o e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depo is de e x p e r i m e n t a r e m todos os med icamen tos : 

D E P Ó S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua do F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e d rogar ia Rodr igues da Si lva . — Figuei ra da Foz , pha rmac ia So t e ro , p raça 
N o V a . - ^ A v e i r o , Pharmacia Moura . 

Preço 5 0 0 ré is , pelo correio 6 4 0 r é i s . 

Augusto dos Santos 
RUA DIREITA, 6» 

j j j ^ í / a r í e d a d e de mascaras de 
I a ldeão , que vende a 7 0 , 

8 0 , 1.00 e 1 2 0 réis . 

Commcndador A l v e s 
Fer re i ra 120:000)51000 

Major Mendonça 8 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Luiz Vieira 7 9 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Capitão Fel ix 6 6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

3 5 0 : 0 0 0 ) 5 0 0 0 

Nesse rascunho de um calculo 
ar i thmel ico trazia Mário o seu espi r i to 
concen t r ado d e s d e a ta rde em que 
pela pr imeira vez o vira. Aquel le pe-
daço de papel encer rava sem duvida 
o segredo , que elle deba lde p re sc ru -
tava d e s d e a infancia . Mas que si-
gnif icação l inham esses a lgar i smos e 
os nomes col locados em f a c e ? 

G r a n d e devia ser pois a sollre-
guidão de Mário, quando elle com-
p r e h e n d e u que n inguém melhor do 
que D . Alina podia revelar o mvs te r io 
da inesperada pobreza de seu avô, e 
talvez da morte de seu pae . D e s d e me-
nino, elle sentia uma invencível r epu-
gnanc ia por essa m u l h e r ; com razão 
essa repugnanc ia t r ans formou-se em 
d e s p r e z o ; adv inhára que nesse corpo 
secco morava uma alma elhíca e mi r -
r a d a . 

Supe rando um movimento de re -
pulsão, Mário resolvera aprox imar -se 
d 'essa mulhe r e ouvil-a, com o mes-
mo esforço do medico dedicado, que 
revolve sanie de uma chaga para co-
nhecer a natureza do mal e cural-o . 

Q u a n d o D. Alina chegava ao po-
m a r , ouvia-se um susu r ro de vozes , 
q u e ta lvez ainda es t ivessem longe, 
mas soavam perto. E ' um p h e n o m e n o , 

LAMPREIAS 
1 2 0 1 1 e n d e , M " l l e b ° a s lampreias 

W por preços commodos . 
A t ra ta r com Mi:ria da Conceição 

P a t r o a , rua da Gal la , n.° 3 3 ; ou com 
J o s é Lagar to , rua dos E s t e i r e i r o s . — 
Coimbra . 

que se observa commumente no cam-
po, e sobre tudo em te r r eno acc iden-
t ado , onde o som adqu i re uma g r a n -
de expansão e elas t ic idade . 

J u l g a n d o dis t inguir e n t r e o m u r -
mur io seu nome e s t r e m e c e u a viuva 
com receio de que a s u r p r e h e n d e s -
s e m . Nâo havia p e r d e r tempo, se não 
quer ia pe rde r t ambém a o c c a s i ã o : 

• — J u r a que n inguém s a b e r á ? . . . 
— O q u e ? p e r g u n t o u Már io . 
— Q u e fui èu que lhe conte i . 
— Ju ro por Deus e pela memór ia 

do meu p a e ! 
Nesse momento soou d i s t inc ta -

meu te o nome de Már io , a pequéna 
d i s t anc i a . D. Alina, suspensa ao ouvi-
do do mancebo que recl inara a f ron te , 
soltou com solf reguidão ne rvosa , uma 
to r r en t e de pa l av ra s , que lhe borbo-
tava dos lábios, como o esguicho de 
um r e p u c h o . 

Uma só vez o mancebo desce r rou 
o lábio f r isado pelo desp rezo e foi 
para p e r g u n t a r : 

— Q u e m eram os pr imei ros c re-
d o r e s ? 

— Alves Fe r re i r a , o c o m m e n d a -
dor major Mendonça , Luiz Vieira e o 
capi tão Fel ix . 

^ Eram os nomes es rc ip los no pa-

Mario curvou de novo a cabeça e 
cont inuou a ouvir . Ma» D. Al ina , que 
fallando t inha o ouvido á escu ta , fu -
giu de chof re , para não se r vista pe-
las pessoas cu ja s p i sadas ouvira c re -
p i ta r as fo lhas . 

Erguendo ós olhos , Mário deu 

Guizada ou de escabeche 
135» F | e s " , e M e e m d ian le encon-

JitJ t rarão os aprec iadores es-
te magnif ico petisco no Hotel Com-
mercio, an t iga casa do Paço do Con-
de , que se recommenda por se r uma 
das espec ia l idades da casa . 

T a m b é m se satisfazem immedia ta -
m e n t e todas as encommendas , t an to 
para es ta c idade como para fóra d ' e l l a , 
r e sponsab i l i sando-se o seu propr ie tá -
rio pela pe r fe ição com q u e serão av ia-
das . 

LI 

7 2 — R U A DA SOPHIA — 7 2 
COIMBRA 

1 2 1 r < > R > I > r e , > > m a s c a r a s 
1.1 nem a r t i gos do carnaval 

para r e v e n d e r e m sem examina rem os 
ipreços co r r en t e s q u e es lão p a t e n t e s 
no e s t abe lec imen to de mercear ia e 
sals icher ia de Kncfernaçâo Gon-
zaga «fc C.% verão depois q u e não 
encon t ram mais b a r a t o , embora não 
t e n h a m o s os g r a n d e s deposi tos da s 
a l f andegas de Lisboa e Por to . 

O nosso maior deposi to é nos g r a n -
des a r m a z é n s de Casimiro R. V a l e n t e , 
em Lisboa, aonde comprámos e pode-
mos r evender com uma pequena pe r -
cen tagem aos f r e g u e z e s q u e nus hon-
rarem com os seus p e d i d o s . 

Remet lem-se ca ta logos a quem os 
requ is i t a r . 

Pedidos a Encarnação Gonzaga 
& C . 1 — Coimbra. 

com o s r . Domingos Paes acompanha-
do pelo Mar t inho . Alice appa receu 
l a m b e m como quem vinha a passeio 
e circulou com os olhos o s i t io ; em 
seu rosto assommava uma vaga in-
quie tação e desconf iança . 

Da sala a moça descera ao j a r d i m , 
talvez na esperança de encon t ra r Má-
rio e vel-o an t e s da conferencia que 
que ia ter com seu pae . Logo apoz 
chegou o Domingos Paes que procu-
rava o moço, guiado pelo Mar t inho . 

— Da jane l la da cosinha dizia o 
p a g e m , eu vi elle passa r para o po-
mar e por signal que s inhá D. Alina 
também foi para lá. 

Essa coincidência causou repa ro a 
Alice. Que ia D. Alina fazer ao po-
m a r ? Pre tend ia e n c o n t a r - s e com Má-
r i o ? E para que fim? Eis os motivos 
da inquie tação da moça. 

— O sr . barão o c h a m a : d isse o 
sr . Domingos P a e s . 

— A m i m ? perguntou Mário sur-
prezo . Para q u e ? 

— Deseja fa j jar- lhe . 
O m a n c e b o fitou um olhar s u r p r e -

zo e i n t e r r o g a d o r em Alice, q u e sen-
tiu uma nuvem de rubor offuscar- lhe 
a v is ta . Pall ida e t r emula , mal poude 
sus te r se em pé , a m p a r a n d o se aos 
ramos da j a q u e i r a . 

In s t an t e s depois Mário en t rava no 
g a b i n e t e onde o barão o esperava com 
impaciência e ao m e s m o tempo certa 
i n q u i e t a ç ã o ; se por um lado anciava 
fal lar ao mancebo , por outro não se 
podia esquivar ao rece io vago q u e 
lhe incut ia a idéa d ' e s sa conve r sa . 

JUÍZO DE DIREITO DE COIMRRA 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(2? publicação) 

125 * , Í B ® P r o x ' m o mez de 
l i março , por 1 1 horas da 

m a n h ã , á porta do t r ibunal de jus t iça 
d 'es ta comarca , p roceder - se -ha á ven-
da e a r rema tação em has ta pub l i ca , 
para pagamen to do pass ivo desc r íp to 
e approvado no inven ta r io orphanolo-
gico a que se procede por obito de 
Antonio Pere i ra Neves e mulhe r Maria 
H e n r i q u e s , moradores que foram no 
logar e f reguez ia de S . Mar t inho de 
Arvore, da segu in te p r o p r i e d a d e : 

Uma sor te de pinhal , no sitio da 
Redonda , limite de Valle de R o s a s 
f reguezia de S . Si lves t re , no valor 
de 14,5(000 r é i s ; 

Pelo p r e sen t e são ci tados q u a e s -
q u e r c redores que se j u l g u e com d i -
rei to ao menc ionado préd io ou ao seu 
p roduc to , para o d e d u z i r e m , q u e r e n -
do, no prazo l ega l . 

Coimbra 1 5 de fevere i ro de 1 8 9 2 . 
Verif iquei a exac t idão . 

O ju i z de d i re i to , 
Queiroz. 

O escr ivão , 
José Lourenço da Costa. 

José Gonçalves da Cruz 
NA H O R A S U P R E M A 

(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

Preço SO réis 

Á venda em todos os k io sques . 
Q u a l q u e r ped ido deve ser d i r ig ido , 
a c o m p a n h a d o do impor te , ao a u c t o r , 
cade ia da Relação , Por to . 

— O s r . barão dese ja f a l l a r - m e ? 
disse Már io . 

A en t rada do m a n c e b o causá ra 
no fazendei ro uma per tu rbação , q u e 
elle apeza r do g r a n d e esforço não 
pode reca lcar . Sua voz a inda se r e s -
sentia d ' e s s e abalo quando r e s p o n d e u 
depois de uma p a u s a : 

— S im, M á r i o ; s en te - se . 
Alguns momentos deco r r e r am em 

um silencio incommòdo para o b a r ã o , 
e fa t igante para Mário, que não se 
recobrára a inda da p r ime i ra s u r p r e z a . 
Afinal o fazendei ro fa l lou ; mas bas-
t a n t e commovido, e d ivagando a vista 
pello valle para ev i ta r o encon t ro do 
olhar do m a n c e b o : 

— Q u a n d o seu pae e eu t ínhamos 
sua edade , Mário, fazíamos nossos 
cas te l los , como todos os moços cos-
t u m a m . Uma vez , no meio d a q u e l l e s 
sonhos do fu turo , el le d isse-me g r a -
ce j ando que pedia a Deus um filho 
para casa r coin a filha que eu devia 
te r , conforme seu dese jo . «Assim, fi-
caremos ainda mais unidos; ac re scen -
tava e l le .» 

O barão pronunciou es tas palavras 
com um t imbre vendado , como se 
temesse q u e a lguém o es t ivesse e scu -
tando. Mário em quem á surpreza suc-
cedera um recolhimento p r o f u n d o , ou-
via com uma placidez fria e quas i 
r i g i d a . (Continúa). 

i m p r e s s o u a Typogra« 
pliia Operaria. — Largo da 

I Freiria, n.° i4, piroximo á rua dos 
Sapateiros — GOMBBA. 
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EDITOR 
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Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2$4oo 
Semest re . i $ 2 0 0 
Tr imes t re $600 

Com estampilha 

Anno 2&700 
Semest re . i $ 3 5 o 
Tr imes t re J>68o 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 re is 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações env iand 
um exempla r 

Isto 
D a t r a n s p a r e n t e a n o r m a l i d a -

d e e m q u e a v i d a p o r t u g u e z a s e 
l e m d e s d o b r a d o l ia a l g u m t e m -
p o , d e r i v a , p o r u m a o b s e r v a ç ã o 
i n t u i t i v a d e í a c l o s , a s u a m a n i -
f e s t a i n s u s t e n l a b i l i d a d e . S ó p o d i a 
e x i s t i r e n t r e o s p o v o s a p a z c o m o 
e l e m e n t o s t a l i c o s o c i a l s e s e 
a c t u a s s e s e m p r e e m f a g u e i r o 
b e m - e s l a r e s e a o b s e r v a ç ã o d e 
m o r a e s n o ç õ e s e x i s t i s s e s e m p r e 
n a s r e l a ç õ e s e n l r e g o v e r n a n t e s 
e g o v e r n a d o s . F ó r a d ' i s l o , f a l l a u -
d o n a s o c i e d a d e a c o l i e s ã o n e c e s -
s a r i a á s c o n s o l i d a ç õ e s d o s r e g i -
m e s , c o l i e s ã o e s s a q u e g e r m i n a 
n a r e c i p r o c a c o r r e l a ç ã o d o s d i -
r e i t o s e s t a t u í d o s c o i n o s d e v e r e s 
e f f e c t i v o s , é d e i r i v i a l c o n c e p ç ã o 
q u e s e o n d u l a n u m e s l a d o a n o r -
m a l , q u e , p a r a a p a c i f i c a ç ã o s o -
c i a l , l ia n e c e s s a r i a m e n t e d e s e r 
s u b s t i t u í d o . 

C o n v i r - s e - h a n e c e s s a r i a m e n -
t e , a o a u s c u l t a r a n o s s a s o c i e d a -
d e d e c a d e n t e , q u e e l l a l e m l a n t o 
d e s u s t e n t á v e l c o m o d e s ã . S a -
l i i r - s e - l i a d ' e s t e c a b o s p e l a e v o -
l u ç ã o l e n i a ? S a b i r - s e - h a p e l a r e -
v o l u ç ã o ? D i g a m . 

S e n a p r a t i c a , a o a p p e l l a r -
m o s p a r a o e x e r c í c i o d e i n s u r r e i -
ç ã o , o s c o n s e r v a d o r e s t i r i t a m d e 
m e d o e n o s e n l r e g a i n a o a r b í t r i o 
d e u m j u i z , e m l h e o r i a é f o r ç o s o 
c o n v i r q u e a s r e v o l u ç õ e s , e m t o -
d o s o s s e u s a s p e c t o s , s ã o p r o v e i -
t o s a s , m a i s q u e i s s o , f a t a e s . S e n ã o 
f o s s e o 1 7 8 9 , a E u r o p a v i v e r i a 
a i n d a m e r g u l h a d a n a s a g u a s m e -
p b i t i c a s d a n o i t e m e d i e v a l . S e 
n ã o f o s s e o n o s s o 1 8 2 0 é i n d u -
b i t á v e l q u e o a b s o l u t i s m o p a i r a -
r i a a i n d a , c o m l o d o o s e u s e q u i -
lo d e h o r r o r e s , n a a l h m o s p h e r a 
p o l i t i c a d o n o s s o p a i z . A R e v o l u -
ç ã o , s e n d o u m e m b a l e m a i s v i o -
l e n t o d a E v o l u ç ã o , é u m a s e q u e n -
c i a e u m a c o n s e q u ê n c i a c o r r e c t a 
n a l ó g i c a d a s i d e i a s , d o s o b s t á c u -
l o s q u e o r e a c c i o n a r i s m o r e l r o s p e -
c l a n l e l e n i a o p p o r á lei n a t u r a l d a 
e v o l u ç ã o s o c i o l o g i c a . O p p o r á e v o -
l u l i b i l i d a d e n a t i v a d o e s p i r i t o h u -
m a n o a a p p l i c a ç ã o d e l e i s c o e r c i -
l a n t e s n o s e n l i d o d e c o r t a r á 
e v o l u ç ã o o g u m e p e r f u r a n t e c o m 
q u e r e v o l v e o s c o s t u m e s e a s e p o -
c h a s , é , i n c o n s c i e n t e m e n t e , p r o -
v o c a r a i d e i a r e v o l u c i o n a r i a . 

S e o s g o v e r n o s , n u m a o r i e n -
t a ç ã o b a s e a d a n a h i s t o r i a , d e i x a s -
s e m e v o l u t i r , d e s p r e n d i d a d e t o -
d a s a s p e i a s , d e s l i g a d a d e t o d a s 
a s c o e r ç õ e s , a i d e i a p r o g r e s s o 
p e l a t r a n s f o r m a ç ã o d a s c o u s a s , 
é d e r a z ã o c r ê r - s e q u e a R e v o -
l u ç ã o n ã o s e d a r i a p o r q u e a s u a 
i n d i s p e n s a b i l i d a d e t r a n s p a r e c e -
r i a . S e , a s s i m , a b s l r a h i r m o s 
ç s p r i m e i r o s t e m p o s d e l u c t a s 

s a n g u o s a s , s e l v a g e n s , i n s c i e n t e s , 
p o d e - s e d i z e r q u e , s e a s m o -
n a r c h i a s a b s o l u t a s d e i x a s s e m l i -
v r e m e n t e s u c c e d e r - l h e s a s m o -
ri a r c h i a s p a r l a m e n t a r e s l o g o q u e 
a l e n d e n c i a p o p u l a r a i s s o s e i n -
c l i n a s s e ; s e a s m o n a r c h i a s p a r l a -
m e n t a r e s , s c i e n l i f i c a d a s d a t r a n -
s i ç ã o p o l i t i c a q u e r e p r e s e n t a m , 
p r o c e d e s s e m p o r e g u a l , l a r g a n d o 
a s u a a c ç ã o á r e p u b l i c a c o n s e r -
v a d o r a ; s e e s l a , u m a v e z a c t u a n -
d o , d é s s e finda a s u a m i s s ã o l o -
g o q u e u m a r e p u b l i c a r a d i c a l l h e 
a b r i s s e a s p o r i a s d e s a í d a p a r a o 
p a s s a d o ; s e e s t e e n c a d e a m e n t o 
d e s u c c e s s õ e s , f e i t a s s e m r e p r e -
s á l i a s , s e m t e i m o s i a s , s e e f f e -
c l u a s s e l i b e r r i m a m e n l e , d e v e s e r 
c o n v i c ç ã o p r o f u n d a d e t o d a a 
g e n t e q u e o l i v r e d e s e n v o l v i m e n -
to d a E v o l u ç ã o a n n i q u i l a r i a t o d a 
a i d e i a d e R e v o l u ç ã o . 

G o m o , p o r é m , i s t o n ã o é 
o b s e r v a d o ; c o m o o s g o v e r n o s c o n -
s t i t u í d o s , p o r u m c o i n p r e h e n s i v e l 
d i r e i t o d e c o n s e r v a ç ã o , r e p e l l e m 
s e m p r e t o d o o p r i n c i p i o d e r e n o -
v a m e n l o s o c i a l q u e l e v e á p e r d a 
d o p r e d o m í n i o ; c o m o o s p o d e -
r e s , i n v e s t i d o s p o r q u a l q u e r f ó r -
m a , t r a t a m s e m p r e d e p e r s e g u i r 
p o r l o d o s o s p r o c e s s o s e m e i o s , 
o s p o r t a d o r e s d e i d e i a s n e o p h i -
l a s , s u c c e d e d ' a q u i , e m d e r i v a -
ç ã o e v i d e n t e m e n t e l ó g i c a , q u e a s 
i d e i a s p e r s e g u i d a s , n ã o a s d e i -
x a n d o e s p a n d i r l i v r e m e n t e , p r o -
c u r a m a z a d a o p p o r l u n i d a d e p a -
r a a s s a l t a r p e l a v i o l ê n c i a o q u e 
l h e s n ã o d e i x a r a m c o n q u i s t a r p e -
lo s i m p l e s e v o l v e r d a s c o u s a s . 

E i s a q u i , m u i t o e m s y n l h e s e 
m a s m u i t o c l a r a m e n t e , a r a z ã o 
p o r q u e s e d ã o a s r e v o l u ç õ e s e o 
m o t i v o p o r q u e e m l h e o r i a l o d o s 
l e e m d e a d m i t t i r , á l u z d a b o a 
r a z ã o , a t r a n s f o r m a ç ã o d o e x i s -
t e n t e — d ' i s t o . 

T E I X E I R A D E B R I T O . 

Os bispinhos 

E s t e s s a n t o s v a r õ e s fo r am c o n v i -
d a d o s pe lo g o v e r n o a i rem á c a m a r a 
a l ta t o m a r p a r t e na d i s c u s s ã o d a s m e -
d i d a s d e f a z e n d a . 

Bravo I P a r a o a g o n i s a n t e não ha 
como o la t im dos h i s p o s ; h a v e m o s d e 
ver a s a n t i d a d e com q u e e l les c a r r e -
g a m s o b r e o povo no a u g m e n t o d a s 
c o n t r i b u i ç õ e s . É é c e r t o q u e e s t a s b e n -
t a s a l m a s s a i r am da r e d e t r i b u t a r i a 
u r d i d a pelo ac tua l g o v e r n o . 

E loi bem e n t e n d i d o ; p o r q u e os 
b i spos v ivem na p o b r e z a I 

B e m se vê q u e o f a c a l h ã o min i s -
te r ia l es ta r o m b o não c o r t a n d o a d i r e i t o , 
s e n ã o em coisa mo l l e . 

A g u e n t a Zézito. 
X 

Revisão de matrizes 

Foi m a n d a n d o s u s p e n d e r em todo 
o re ino e s t e s e rv i ço pub l i co q u e t e m 
c u s t a d o á n a ç ã o c e n t e n a r e s d e c o n t o s 
de r e i s , s e m p r o v e i t o n e m u t i l i d a d e 
p a r a o e s t a d o . 

Contra a amnist ia 

O n o s - o d i s t i n c t o c o r r e l i g i o n á r i o 
F e l i z a r d o L i m a , a c a b a d e p u b l i c a r no 
co l lega p o r t u e n s e — a Portugueza — 
um e n e r g i c o p r o t e s t o c o n t r a a ideia 
de a m n i s t i a , na p r ó x i m a s e m a n a s a n t a . 
Como se p e d e a t r a n s c r i p ç ã o d ' e s t e 
p r o t e s t o a t o d o s os j o r n a e s r e p u b l i c a -
nos a p r e s s a n i o - n o s a p u b l i c a r a ca r t a 
do nosso a m i g o , p r e z o n a s c a d e i a s da 
Be lação , a s s o c i a n d o - n o s t a m b é m ao 
p r o t e s t o c o n t r a a a f f r o n t a q u e a m o n a r -
a r c h i a (píer l a n ç a r á d i g n i d a d e dos 
v e n c i d o s . 

B o n s a m i g o s : 
Depo i s d a r e p r o v a ç ã o formal q u e 

e n v i e i , t a n t o á A s s o c i a ç ã o L i b e r a l , co-
mo ao p r e s i d e n t e d o comic io p o p u l a r 
q u e se r e a l i s o u n e s t a c i d a d e o a n u o p a s -
s a d o , c o n t r a o i n t e n t o d e p e d i r e m a 
a m n i s t i a pa ra os p r e s o s po l í t i cos , c r e io 
q u e todos e s t a r ã o c o n v e n c i d o s de q u e 
n e m e u , n e m os m e u s c o m p a u h e i r o s 
q u e r e m o s favor n e n h u m da m o n a r c h i a : 
p o r é m , s e r á bom a f f i r m a r n o v a m e n t e , 
q u e é c o n t r a n o s s a v o n t a d e q u a l q u e r 
a m n i s t i a q u e a m o n a r c h i a , e s p e c u l a t i -
v a m e n t e , s e l e m b r e d e d a r , e q u e to-
m a m o s como u m a a f f r o n t a , c o m o um 
r e p t o l a n ç a d o á nossa d i g n i d a d e , o 
a t r e v i m e n t o d e tios a m n i s t i a r pe la P a s -
clioa. 

N ã o t e m o s p r e s s a d e s a h i r , o q u e 
l e m o s é m u i t a s é d e d e J u s t i ç a I 

Felizardo de Lima. 
* 

l a m b e m A m o i n h a e P e r e i r a da 
Costa f ize ram p u b l i c a r o s e g u i n t e p r o -
t e s t o : 

S r . r e d a c t o r : 
A g r a d e c e n d o , p e n h o r a d o s , a a l e -

v a n t a d a de feza .de toda a i m p r e n s a d e -
mocrá t i ca p r o t e s t a n d o c o n t r a a fa lada 
a m n i s t i a q u e vem c o n f u n d i r a s n o s s a s 
c r e n ç a s e d e v e r e s , com toda a q u a l i -
d a d e d e c r i m i n o s o s , r o g a m o s a v. se 
d i g n e a c c e i t a r a n o s s a a d h e s á o . 

Cadeia da R e l a ç ã o , 2 0 d e feve -
re i ro d e 1 8 9 2 . 

Joaquim José Amoinha Lopes. 
Manoel Pereira da Costa. 

X 

Os caloteiros do Estado 

A Batalha q u e se d i s t i n g u e e n t r e 
os d i á r io s r e p u b l i c a n o s q u e c o m b a t e m 
com va len t i a toda e s sa p o d r i d ã o q u e 
e s l á d e s a c r e d i t a n d o o pa iz e sacr i f i -
c a n d o o povo ; n u m a r t i g o q u e p u b l i c a , 
d iz q u e só e m L i s b o a , d e s d e 1 8 8 6 
a 1 8 8 9 s e a n n u l l a r a m c o n h e c i m e n t o s 
d e c o n t r i b u i ç õ e s q u e se j u l g a r a m in-
c o b r a v e i s , na i m p o r t a n c i a d e 3 : 1 3 7 
c o n t o s . 

Nos d e v e d o r e s f i g u r a m e s t e s no-
m e s b e m c o n h e c i d o s na po l i t i ca . 

«O sr. Mariano de Carva-
lho, m i n i s t r o q u e o r d e n o u o tal s e r -
viço d e a n u u l a ç ã o d e c o n h e c i m e n t o s ; 

«O sr. Pereira Carrilho, di-
r ec to r g e r a l da f a z e n d a d o E s t a d o ; 

«O sr. Barjona de Freitas, 
e x - m i n i s t r o e c h e f e d e p a r l i d o . . . e 
c o n t i n u a r e m o s . » 

E vem o g o v e r n o p e d i r ao povo 
sacr i l ic ios q u a n d o os d e v e ped i r aos 
l a d r õ e s e aos c a l o t e i r o s do t h e s o u r o . 
E ' uma i m m o r a l i d a d e q u e cus ta vel-a 
p r a t i c a d a por um m i n i s t é r i o p r e s i d i d o 
pe lo s r . J o s é D i a s F e r r e i r a ! 

B e m t e m o s d i t o q u e n a s a l t u r a s 
do e s l a d o n â o ha c a r a c t e r por mais 
p r o b o e h o n r a d o , q u e n ã o se c o r r o m -
pa e a d u l t e r e . 

S u p p o z e m o s s e m p r e o s r . Dias 
F e r r e i r a s u p e r i o r a q u a l q u e r e m b a t e 
d e l a m a . 

Operários sem trabalho 

C o n t i n ú a a c r i s e , e em todo o 
paiz lavra m u i t a mi sé r i a , d e v i d o ao 
mal e s t a r d e todas a s c l a s s e s . Nos 
p r i n c i p a e s c e n t r o s d e a c t i v i d a d e é 
o n d e ma i s se no ta a fal ta de t r a b a l h o , 
e o n d e ma i s se o u v e m os c l a m o r e s d o s 
n e c e s s i t a d o s . 

N â o c e s s a m os o p e r á r i o s d e L i s -
boa e P o r t o d e p e d i r e m p r o v i d e n c i a s 
ás a u c t o r i d a d e s , t e n d o j á ido em c o m -
m i s s ã o ao m i n i s t r o d a s o b r a s p u b l i c a s . 
A p r o t e c ç ã o q u e lhe t em s ido d i s -
p e n s a d a n a d a modif icou a s s u a s c i r -
c u m s t a n c i a s p r e c a r i a s e a s s i m m i l h a -
r e s de h o m e n s e c e n t e n a s de famí l i a s 
e s t ã o a sof f re r os h o r r o r e s da f o m e , 
q u e r a d a v e z , e com m a i s i n s i s t ênc i a 
se lhe a v i s i n h a . 

T e m havido r e u n i õ e s e m L i s b o a 
e P o r t o , em q u e o s o p e r á r i o s p r o c u -
ram meio d e re so lve r a sua s o r t e , 
m a s t u d o l e m sido b a l d a d o , e e s s a 
p r o p a g a n d a mal d i r i g i d a . 

A inda ne s t a o c c a s i ã o , b e m t r i s t e , 
nós v e m o s e n t r e a c l a s se o p e r a r i a o 
esp i r i t o ego í s t a dos m a n d õ e s q u e s e r -
vem d e e m p e c i l h o e d e s o r i e n t a m es sa 
ali uv ião d e f a m i n t o s , d e i x a n d o - s e a r -
r a s t a r pe la r e t h o r i c a d e pescadores, q u e 
p e n s a m q u e a fome d e s a p p a r e c e com 
d i s c u r s o s sonorosos e p h r a s e s d e effe i to . 

Se a e s t e m o v i m e n t o p r e s i d i s s e 
s i m p l e s m e n t e a ideia d e c o n j u r a r o 
mal , em henef i c io dos q u e s e v e e m 
s e m t r a b a l h o e sem pão para os s e u s , 
ha mui to q u e os o p e r á r i o s e n t r a r i a m 
n o u t r a o r d e m de p r o c e s s o s e d e m e -
l h o r e s r e s u l t a d o s . 

P e d i s s e m em p r i m e i r o l o g a r ; ex i -
g e s s e m em s e g u n d o ; e a o t e r c e i r o 
r o m p e s s e m por c o m p l e t o , m o s t r a n d o -
se e n e r g i c o s e d e c i d i d o s . E ' p r e f e r í -
vel m o r r e r n u m a luc t a , do q u e m o r -
rer d e fome á e s q u i n a d ' u m a r u a . 

O q u e t emos v i s to é e m p a l h a r 
t e m p o cora p r o t e s t o s — n u m paiz em 
q u e p r o t e s t a r n e s l e s c a s o s é s y n o n i -
mo d e d e s a b a f o — c o u s a q u e não faz 
mal a n i n g u é m . 

T o m a s s e m os o p e r á r i o s u m a a l t i t u -
d e e n e r g i c a , m o s t r a s s e m - s e d e c i d i d o s 
n a s s u a s p e t i ç õ e s , q u e os p o d e r e s 
púb l i cos não z o m b a r i a m t a n t o e s e r i a m 
m a i s sol íc i tos a a c u d i r a o s q u e n ã o 
t e n d o t r a b a l h o não têm p ã o . 

X 
Reclamação da imprensa 

A c o m m i s s ã o d o s j o r n a l i s t a s d e 
L i s b o a , n o m e a d a por o mot ivo do in-
cidente Soares, r e s o l v e u oSic iar ao s r . 
g o v e r n a d o r c iv i l , p e d i u d o - l h e q u e 
u s e m os reporters d e b i l h e t e s d e l i-
vre t r a n s i t o . 

X 
Os eondemnados politieos 

A f u g a d e S a n t o s Ca rdoso o c c a -
s ionou a p r i são do cap i t ão Luiz Go-
m e s do A m a r a l G u r g e t e do d i r e c t o r 
da a l f a n d e g a d e S . T h o m é , Pes soa d e 
A m o r i m , o q u a l , s e n d o p a t r ã o - m ó r do 
p o r t o , n ão d e u c a ç a ao c a h i q u e em 
q u e se p r e s u m e f u g i r a o c o n d e m n a d o 
po l i t i co , e q u e s e viu b o r d e j a r e m 
f r e n t e da i l h a . 

O cap i t ão G u r g e l é a c c u s a d o d e 
não t e r p a r t i c i p a d o p r o m p t a m e n l e a 
fuga d e S a n t o s C a r d o s o . O g o v e r n a -
d o r d a p rov ínc i a nomeou uma c o m -
m i s s ã o d e s y u d i c a n c i a , q u e ha d e 
a p u r a r a r e s p o n s a b i l i d a d e q u e c a b e a 
a m b o s . 

D e p o i s da fuga d e Verd ia l e d o 
c a p i t ã o Le i tão todos os p r e s o s po l í t i -
cos q u e se e n c o n t r a m em L o a n d a s ã o 
o b r i g a d o s a a p r e s e n t a r e m - s e d u a s ve -
zes p o r s e m a n a ás a u c t o r i d o d e s , 

manifestação republicana 

Um g r u p o de r e p u b l i c a n o s d ' e s t a 
c i d a d e vae e n v i a r ao nosso co l l ega do 
P o r t o a — P o r t u g u e z a — um a b a i x o 
a s s i g n a d o i n d i g i t a n d o os c i d a d ã o s q u e 
d e v e m ir a Li sboa fe l i c i t a r os s r s . d r s . 
Manoe l d ' A r r i a g a e E d u a r d o A b r e u , 
pela sua a l t i t u d e no p a r l a m e n t o . 

S ã o e l les os c i d a d ã o s d r . J o s é F a l -
cão , A l e x a n d r e B r a g a e J o ã o P a e s P i n -
to, a b b a d e de S . N i c o l a u . 

Se p o r q u a l q u e r e v e n t u a l i d a d e e s -
tes c a v a l h e i r o s n ã o p o d e r e m i n c u m -
b i r - se d ' e s t a niis«ão i n d i g i t a m - s e os 
s r s . Cata lão P i m e n t e l , L e ã o d e M e i -
r e l l e s e C a s t r o S o a r e s . 

As a s s i g n a l u r a s s o b e m a m a i s d o 
c e m , e maior se r i a o seu n u m e r o s e 
s e t i ves se d a d o m a i s p u b l i c i d a d e e 
fe i to c o n s t a r a lodos os n o s s o s c o r r e -
l i g ioná r ios . 

X 
O easo das Trina* 

Foi j u l g a d a no s a b h a d o , n u m t r i -
buna l d e L i s b o a , G u i l h e r m i n a da Con-
c e i ç ã o S i l v a , por l e r p r e s t a d o f a l s a s 
d e c l a r a ç õ e s q u a n d o d e p o z no a u t o d e 
i n v e s t i g a ç ã o á c e r c a d o c r i m e da« T r i -
n a s , de q u e foi v ic t ima a infe l iz S a r a h 
de M a t t o s , d e s f l o r a d a e e n v e n e n a d a 
n a q u e l l e c o n v e n t o , o n d e e s t a v a a e d u -
c a r . 

A a c c u s a d a t e v e a p e n a de 38 
d i a s d e p r i são c o r r e c c i o n a l , s e n d o - l h e 
c o n t a d o o l e m p o d e p r i s ã o , q u e era 
s u p e r i o r á p e n a i m p o r t a n t e . 

V e m o s pois q u e a ju s t i ça c u m p r i u 
o s e u d e v e r , c a s t i g a n d o que in m e n t i u 
e p e r j u r o u ; p o r é m , n ã o a v e m o s Ião 
sol ic i ta em p e r s e g u i r e c a s t i g a r o 
pr inc ipa l a u c t o r d ' e s t e c r i m e h o r r e n -
d o . O d e s f l o r a d o r d e S a r a h d e M a t t o s 
es lá a inda d e s c o n h e c i d o , e o p u b l i c o 
q u e foi a l a r m a d o c o m a d e l a c ç ã o d e 
ião r e p u g n a n t e c r i m e j á s a b e q u e e 
c r i m i n o s o f icará i m p u n e . 

A i m p r e n s a d e Lisboa e s q u e c e u 
a s sua< p r o m e s s a s : v i n g a r a i n n o c e n t e 
c r e a n ç a e m o l a d a ás sev í c i a s d e t o n -
s u r a d o s ; e um si lenc io p r o f u n d o se s e -
gu iu aos r o m p a n t e s de i n d i g n a ç ã o e m 
q u e v imos mui tos j o r n a l i s t a s . 

D i s s e m o s s e m p r e q u e a r e a c ç ã o 
havia d e t r i u m p h a r ne s t a lucta e n t r e 
a moral e a d e v a s s i d ã o , e não n o s e n -
g a n á m o s , p o r q u e o c r i m e ha d e ficar 
i m p u n e e o c r iminoso n u n c a s e r á c o -
n h e c i d o . 

A ju s t i ça p o r t u g u e z a t e m m a i * e s -
ta nodoa a e n e g r e c e r - l h e a s u a d e s -
g r a ç a d a h i s t o r i a . 

Espetadas 

Allemãzadas I . . . 
A camara dirigiu á em-

preza do theatro circo ura 
offleio participando-lhe que 
têm de prevenir-se com ma-
terial de incêndios para seu 
uso em noites de espectáculo. 

Quem tal faz e quem tal pensa 
pertencendo á Faculdade 
precisa já, sem detensa, 
d'exame de sanidade. 

Supponham que a vereação 
dá-lhe um dia na veneta, 
d'exigir que um cidadão 
tenha bomba e agulheta ? 

Fica um homem desgraçado f 
E' uma espiga dVromba I 
Estar a gente debruçado: 
zás-ca-trai—a dar á bomba 1... 

PINTA-ROXA, 
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oo<x>oooooo<x> 
A' Correspondência da Figueira 

E x . m o s r . redac tor da Correspon-
dência da Figueira — Devo ao favor 
d ' u m amigo o poder exigi r de v . e x . a 

uma r e p a r a ç ã o á minha honra e d ign i -
d a d e , assa l tada com má fé numa no-
ticia q u e saiu no seu jorna l e q u e 
t e m p o r t i t u l o — Olha quem falia! — 
na qual diz : 

«Um p a p e l u c h o de Coimhra diz 
com a r e s de a u c t o r i d a d e que tão la -
drões são os p rog re s s i s t a s como os re-
g e n e r a d o r e s . 

«Po i s sa ibam os lei tores q u e o 
d i r ec to r do tal pasqu im Alarme é um 
P e d r o Cardoso , a inda ha pouco accu-
s a d o pe lo s r . t e n e n t e Homem Chr is to 
no Povo d'Aveiro, como larapio de 
mobil ia d ' u m cen t ro r epub l i cano . Ca-
d e i r a s , m e z a s , t r o p h e u s , g a l h a r d e t e s 
e a t é a própr ia e s t a tua da l i b e r d a d e 
foi su r r ip i lhada s e g u n d o o t e s t e m u -
nho insuspe i to do s r . Homem Chr i s to 

«E ' v e r d a d e i r a m e n t e irr isorio ver 
uma cer ta e scuma lha r epub l i cana a cus -
pir pa ra o a r ! » 

S e m por agora q u e r e r s u s t e n t a r 
a minha a f i r m a t i v a pelo q u e diz r e s -
pei to a p rog re s s i s t a s e a r e g e n e r a d o -
r e s — os l adrões dos cof res públ icos 
é c laro — eu prec iso q u e v . e x . a 

d e c l a r e no seu j o r n a l : 
1 . ° se está convenc ido da v e r d a -

d e da accusação q u e me fez e a qual 
r epu to ca lumniosa á minha honra e 
d i g n i d a d e ; 

2 . ° se s u s t e n t a e se se r e s p o n s a -
bil isa pela maté r i a a c c u s a t o r i a . 

Já t ive o p raze r de confund i r e 
faze r calar o pr ime i ro ca lumniado r 
q u e me assa l tou e de q u e v. e x . a se 
fez ecco e es tou resolvido a ir mais 
longe no e n s i n a m e n t o do s e g u n d o . 

E ' ce r to q u e es tá ha mui to em 
g í r i a , em h o m e n s de posição e l eva -
da , fazer ouvidos surdos q u a n d o lhes 
c h a m a m l a d r õ e s ! Não es tou d i spos to 
a segu i l -os nem a imita l -os , por isso 
exi jo em nome dos meus d i re i tos , 
uma respos ta formal a esta ca r t a 
pa ra um fu tu ro p r o c e d i m e n t o . 

Se lhe a p r a z , s r . r edac to r , que i r a 
v. e x . a r e s p o n d e r - m e aos pontos d ' e s t a 
c a r t a , se não , lerei eu de r e g u l a r o 
m e u desforço pelo seu si lencio — for-
çando-o a p rova r -me as suas accusa -
ções . 

D e v . e x . a 

muito a l t en to 
PEDRO CARDOSO. 
#— 

Vejam que barbaridade! 
P a r e c e que foi ou vae ser o rde -

n a d o q u e os d i s t r i bu ido re s t e l egrapho-
p o s t a e s paguem á fazenda nacional os 
d i re i tos de m e r c ê pe las nomeações 
dos seus c a r g o s . Tal reso lução equ i -
va le a d e c r e t a r a fome áque l les em-
p r e g a d o s , q u e recebem o grande or -
d e n a d o de 5 0 0 réis por d i a . . . (os de 
Lisboa e Porto) q u a n d o nâo es tão 
d o e n t e s . 

Ora vae o publ ico s a b e r a q u e 
ficam reduz idos os míseros 1 5 $ 0 0 0 
ré i s m e n s a e s d ' a q u e l l e s h o m e n s , q u a n -
do el les os r e c e b e m . Descon tam para 
a caixa de aposen t ações , 7 5 0 r é i s ; 
se l lo , 2 0 r é i s ; imposto de r e n d i m e n t o , 
6 0 r é i s ; add ic iona l de 6 p . c . , 44 
r é i s ; d i re i tos de s e c r e t a r i a , 1 $ 1 2 8 
r é i s ; o q u e pre faz , 2)51002 ré is . T e n d o 
q u e d e s c o n t a r mais 3)51000 ré is men-
s a e s , o total dos descon tos será de 
8)51000 ré is m e n s a e s , o q u e equ iva le 
a t e r em um o r d e n a d o de 10)51000 ré i s , 
q u a n d o bons d e s a ú d e . 

Só por um re f inado r e q u i n t e de 
m a l v a d e z se pode rá ob r iga r aque l l e s 
h o m e n s a ma io res d e s c o n t o s . . . q u a n -
do funec ionar ios q u e a u f e r e m maiores 
o r d e n a d o s se q u e i x a m , e com razão , 
de nâo p o d e r e m v ive r . 

Mas p o r q u e não vemos o g o v e r n o 
o b r i g a r os t i tu la res ao p a g a m e n t o dos 
di re i tos d e m e r c ê q u e estão d e v e n d o 
a o E s t a d o ? 

H ã o de conco rda r q u e isto é uma 
R e c e n t e c o m e d i a ! 

Theatro D. Luiz — Desastre 

Uma noite t r i s t e , a de s a h b a d o . 
A segunda reci ta da t roupe académica 
de a m a d o r e s d r a m a l i c o s , ficou ce le -
b r a d a , t r i s l i s s iman ien te c e l e b r a d a , por 
uma d ' a q u e l l a s scenas c o m m o v e n t a s 
q u e nos m a g o a m , q u e m a g o a m a to-
dos q u e , na espe rança d e alli passa-
r e m , em ocios, a l g u m a s horas , são 
a s s a l t a d a s por maldi tos aza re s de fa-
ta l i dade . 

Tal foi o ul t imo sabbado no t h e a -
tro D . Luiz. 

Abr iu -se o espec t ácu lo com a co-
media em 3 ac tos — O Marido no Cam-
po, cu ja r e p r e s e n t a ç ã o a g r a d o u tanto 
q u e os e spec t adores g a r g a l h a v a m con-
s e c u t i v a m e n t e , ora das ga lhofe i ras ti-
tub iações de Luiz da G a m a , ora dos 
a d e m a n e s ca rac te r í s t i cos de Antonio 
J o a q u i m . . . 

T inha t e rminado a comed ia . Se-
g u i a m - s e uns exerc íc ios g y m n a s t i c o s 
que , como ua qua r t a feira a n t e r i o r , 
e ram feitos por Fe rnando de Sousa e 
Victor J o s é de Deus , dois bellos ra-
pazes g e r a l m e n t e e s t imados e q u e lo-
go de pr inc ip io foram a r d e n t e m e n t e 
s audados pelos a s s i s t e n t e s . 

Sub i ram ao t rapéz io sob uma chu-
va de l i r an t e d e pa lmas onde t r anspa -
recia l u m i n o s a m e n t e a es t ima dos ami-
gos , q u e naque l l e momen to toda per-
tencia aos jovens g y m n a s t a s . 

S u b i r a m , E depois de a lguns exer -
cícios em q u e se houve ram com ver -
dade i ra ag i l idade , e l les p r e p a r a v a m -
se pa ra , dando- se as mãos no t r a p é -
zio, t o m b a r e m para t r a z ficando Fe r -
n a n d o de Sousa suspenso dos braços 
de Victor e e s t e s e g u r a n d o - s e com os 
pés no t r a p é z i o . 

Q u a n d o para isso se p r e p a r a v a m 
havia completa immovi l idade na pla-
te ia ; todos os o lhares se f ixavam nos 
dois moços . 

T i n h a m - s e d a d o as mãos e iam a 
tombar , q u a n d o se ouviu um p e q u e -
no gr i to de Victor de D e u s , q u e não 
poude bem firmar os pés no t rapézio . 
Logo em s e g u i d a , de c h o f r e , viairi-se 
d e s a p p a r e c e r do alto os dois g y m n a s -
t a s , e , com um formidável e s tampido , 
cah i rem - o b r e os bancos da p la te ia , 
dois dos q u a e s ficaram e s p e d a ç a d o s . 

A confusão dos e spec t ado re s foi ex-
t r ao rd ina r i a . Em todos os corações 
d i s t e n d e - s e uma nuvem de dôr , tão 
negra quão g r a n d e . Dolor idas excla-
mações de s e n t i m e n t o eccôam d e to-
dos os l ados , numa espec ta l iva pasmo-
sa de t r a g e d i a serv ida pelo ina l t i ng i -
vel ma lvado do Acaso 1 

Com cffeito os nossos amigos es-
tavam por t e r r a . F e r n a n d o de Sousa 
q u e cahiu p r imei ro , ficou, como não 
podia deixaY de se r , g r a v e m e n t e feri-
do , e spec ia lmen te na c a b e ç a . Victor 
Jo>é de D e u s q u e apeza r de cahir de 
cabeça para baixo consegu iu vol ta r -se 
no a r , ficou menos fer ido que F e r n a n -
do. Bas ta , po rém, o g r a n d e abalo que 
levou e uma con tusão numa p e r n a , 
para q u e el le t enha largo soff r imento 
a t r a t a r . 

F e r n a n d o de Sousa foi levado pa-
ra o hospi ta l , onde está em t r a t amen-
to. T e m o s m a n d a d o a m i ú d o saber do 
seu es tado , podendo informar os nos-
sos lei tores q u e c o m q u a n t o seja g ra -
víss imo, pe las compl icações q u e podem 
s o b r e v i r , nâo é comtudo d e s e s p e r a d o . 

Victor José de Deus poude ir de pé 
para sua casa , t endo porém de reco-
lher ao leito. A sua commoção é visí-
vel e os seus l amen tos »ão todos por 
F e r n a n d o de Sousa ter quas i sido vi-
ctima de tão lamentáve l d e s a s t r e . 

E ' com verdade i ra magoa , a inda 
mal a p a g a d a a impressão do esp i r i to , 
q u e r e l a t amos e s t e caso que ia victi-
inando dois bondosos amigos , tão ama-
veis q u a n t o in te l l igen tes I Oxalá q u e 
em b reve possamos jub i l a r pe lo seu 
r e g r e s s o á vida e s t u d i o s a ! O x a l á ! 

* 

São d ignos de todos os louvores 
os Bombei ros Vo lun tá r io s pelo modo 
p rompto e ded icado como p r e s t a r a m 
a F e r n a n d o de Sousa os pr imei ros 
soccorros , fazendo-o conduz i r para o 
hospi ta l em uma maca q u e foram bus-
car á es tação da ba ixa . 

Incêndio 
Proximo da meia no i t e , de s e g u n -

da fe i ra , as to r r e s d e r a m signal de 
incêndio o qua l se havia m a n i f e s t a d o 
numa loja da rua da S o p h i a , o n d e 
hab i t ava e e s t ava e s t abe l ec ido o s r . 
Miguel Puga , conhec ido em Coimbra 
p e l o Pobre Diabo. 

C o m p a r e c e r a m as co rpo rações de 
bombe i ro s , s endo a pr imei ra a Sa lva-
ção pub l ica , q u e estava a dois passos 
do incêndio , depo i s uma bomba muni-
cipal e logo em segu ida os Volun tá r ios 
q u e foram os p r ime i ros a t r a b a l h a r , 
s e n d o os úl t imos q u e c h e g a r a m . 

Sem acr imonia no támos q u e o s r . 
inspec to r dos incênd ios se a t r a p a l h a 
mui to , dev ido ta lvez ao e n l h u s i a s m o 
q u e d ' e l l e se a p o d e r a , t e n d o - s e com-
m a n d a n t e d ' u m a s d e z e n a s de h o m e n s . 
O serv iço co r reu s e m p r e em ba lbúrd ia 
e os mun ic ipaes t iveram d i f i c u l d a d e s 
em p rocura r as boccas de incênd io e 
na col locação das m a n g u e i r a s . Deno ta 
is to falta de exe rc í c io s . 

H o u v e , como s e m p r e , a nota d e 
v a n d a l i s m o , q u e se r e c e n t e a inda 
d e an t igos t e m p o s , e a q u e ó s r . ins-
pec to r t a m b é m não res i* te . 

Vimos nós , c viu e l le , q u e os ba i -
xos do préd io e s t avam a b o b a d a d o s , e 
q u e n e n h u m per igo corr ia o a n d a r 
s u p e r i o r . Pois a p e z a r d ' i s to mandou 
içar e s c a d a e um bombei ro começou 
ás m a c h a d a d a s á j a n e l l a , q u e es lava 
f echada por o rdem do seu p rop r i e t á r io 
s r . R u b e n d ' A l m e i d a , a fim de ev i t a r 
q u e a fumace i ra lhe invadisse <i habi -
t a ç ã o . 

I s to , p o i s , dá ideia per fe i ta da 
c o m p e t e n c í a do homem q u e a c a m a r a 
munic ipa l a rvorou em inspec to r de 
incênd ios . 

Depois de 2 horas de t r aba lho no 
a t a q u e , o fogo foi ex t inc to , não se 
p o d e n d o sa lvar n e n h u m ob j ec to , pe las 
p roporções do incênd io e a e n o r m e 
fumace i r a q u e se d e s e n v o l v e u . A fa-
milia do s r . Puga sah iu a t e m p o feliz-
m e n t e . Se não fosse a sen t ine l l a do 
quar t e l do r e g i m e n t o 2 3 q u e deu pelo 
incênd io era possível q u e t ivessemos 
que l a m e n t a r p e r d a s pes soaes , pois 
q u e o foco do incêndio e ra p rox imo 
da por ta de e n t r a d a , não h a v e n d o 
o u t r a . 

O e s t a b e l e c i m e n t o do s r . P u g a 
es t ava s e g u r o na Reformadora, em 
l :000f&í!00 r é i s , h a v e n d o o pre ju ízo 
to ta l . 

X 
«Povo d'Aveiro» 

Com o n u m e r o de domingo t e r m i -
nou a sua publ icação e s t e b i - s emana -
rio a v e i r e n s e . 

X 

Gsbnnj amentos 

Rela ta a Batalha: 
Só o corpo d ip lomát ico gas t a an -

n u a l m e u l e em d e s p e z a s d e r e p r e s e n -
tação , de v iagens e e x p e d i e n t e a ba-
gatella de duzentos e deze-
nove contos cento e noventa 
e um mil róis. 

» 
No actual anuo economico as des -

pezas com as alfandegas augmen-
taram oitenta e cinco contos 
quinhentos e quarenta e dois 
mil e setenta e dois réis l * 

Só com os e m p r e g a d o s a d d i d o s e 
r e f o r m a d o s pelo minis té r io da fazenda 
se gas tou e s t e anno a mais qua-
renta e quatro contos seis-
centos e noventa e um mil 
róis do q u e uo ul t imo a n n o econo-
mico ! 

Q u e m obse rva r e s t e s s u c c e s s i v o s 
e ex t r ao rd iná r ios a u g m e n t o s de d e s -
peza ha d e suppôr q u e e s t a m o s na-
d a n d o em r i q u e z a . 

O povo não d e v e p a g a r nem mais 
um rea l , e m q u a n t o o g o v e r n o não d e r 
provas de q u e e n t r a no c a m i n h o da 
m a i s s eve ra e c o n o m i a , a c a b a n d o com 
todos os escanda losos favor i l i smos e 
d e m o l i n d o todos os n ichos indecoro-
sos. 

Cor tem nos g a s t o s d i spend iosos e 
inúte is e ta lvez não se ja prec iso pe-
dir ao paiz mais sacr i l ic ios . 

o o o o o o o o o o o < > 
(Sciencias e (Lettras 

CANALHA! 

(CATOLLE MENDES) 

(CONCLUSÃO) 

E fallava a inda , de pé no meio 
do q u a r t o , pa l l ida a t r e m e r . Nos ges -
tos s a c u d i d o s , desva i r ados , parec ia 
q u e a t i rava ao v e n t o , como f a r r a p o s 
de sp rez íve i s , a honra do seu n o m e , 
o seu pudor , a sua v i r t u d e , tudo o 
q u e de bom t ivera a té e n t ã o . 

Mas Angelo , como hábil come-
d i a n t e de ixara -a d e s a b a f a r de todo e 
q u a n d o ella se calou a joe lhmi - se - lhe 
aos pés e tomando lhe a s mãos t re -
mula s dizia d o c e m e n t e : 

— « Q u e ella bem sabia como e ra 
a d o r a d a ; s i m , por um beijo só, elle 
d e i x a r - s e hia ma ta r mil vezes . Pois 
b e m . Era a inda por causa d ' e s s e mes -
mo amor q u e elle devia poupa r - l he os 
d i s s a b o r e s , os desgos tos . O h ! el le não 
d e s e j a v a ou t ra cou-a senão p a s s a r a 
vida j u n t a d e l i a ! Não a de ixar j á m a i s ! 
Q u e sonho de v e n t u r a ! N e n h u m pe -
r igo , n e n h u m a r e sponsab i l i dade o faria 
exi tar se se t r a t a s s e só d 'e l l e . Pois 
ella não a d v i n h a v a acaso o seu a t roz 
c i ú m e ? Mas a inda pelo p reço da ma i s 
c r u c i a n t e angus t i a e ra mis te r conse r -
val-a h o n r a d a , e s t imada por todos . 
Bem o sab i a . Não lhe assis t ia o di-
re i to de a a r r a s t a r a uma vida i r r e -
g u l a r de fazer d 'e l la uma mulher q u e 
s e a p o n t a s s e com o d e d o . O m u n d o 
é t e r r í ve l , e bem c r u e l m e n t e se vinga 
de q u e m o d e s p r e z a . Ha n e c e s s i d a d e s 
c rué i s ás q u a e s é forçoso q u e nos 
s u b m e t í a m o s . 

E Angelo diz e - t a s co i sa s e mui tas 
o u t r a s com uma ins i s tênc ia tão l iua, 
p in l a - lhe com tão n e g r a s cô re s a s a n -
gus t i a s d ' u m a ex i s tenc ia duv idosa , 
a c o m p a n h a as suas pa l av ras de cari-
c ias tão m e i g a s que a p o b r e r a p a r i g t 
baixa a c a b e ç a , com ar r e s ignado pa-
r e c e n d o c o n v e n c i d a . Apenas pede pa ra 
não se ir tão cedo embora aquel la 
no i t e . Poderá ficar mais um p e d a ç o 
sem per igo para a sua r epu tação . Vae 
a t é e s c r e v e r a seu mar ido , d i z e n d o 
q u e fica p a r l e da noi te j un to de sua 
m a e d o e n t e . Angelo m a n d a r - l h e - h a 
e n t r e g a r a c a r t a ao c l u h . . . 

— O h ! q u e feliz i d é a ! d iz - lhe 
e l le . Como tu és b o a ! ! 

Ella en t ão , s e n l a - s e , e s c r e v e , fecha 
a c a r t a , e n t r e g a - a ella mesma ao c rea -
do pela por ta e n t r e a b e r t a com ins-
t rucções r a p i d a s . 

Depois a sorr i r , e squec ida já 
d ' aque l l a z a n g a , (icou-se a fa l la r - lhe 
ba ix inho , a be i j a l -o , com um ciciar 
d e lábios, nos cahe l l o s . 

P a r e c e ou t r a . Depois do amor 
fur ioso q u e se exa l t a , o amor frívolo 
que b r inca . Ri , com g o s t a , tem mo-
dos d e c r e a n ç a , che ia d e mimos. Ja 
não p e r g u n t a com voz a r d e n t e : «Amar -
me-ha s e m p r e , n ã o ? » Agora d iz- lhe 
em tom c o q u e t t e : «Achas -me b o n i t a ? 
G o s t a s de mim a s s i m ? » 

Chega m e s m o a confessa r q u e 
foi bem tola , liem romanesca a inda 
ha bocado . Os g r a n d e s s e n t i m e n t o s 
t r ág icos são bons para os r o m a n c e s , 
para o t h e a t r o . Ainda foi bom el le 
ser tão r a z o a v e l : impedi l -a ass im de 
fazer to l ices . Até lh 'o a g r a d e c i a . Não 
voltar pa ra c a s a , a b a n d o n a r o mar ido , 
anda r a a p r e g o a r aquel la l igação, como 
p o u d e ella i m a g i n a r to le imas seme-
lhan t e s . Agora s im, agora fará o q u e 
elle d i s s e r . E será tão bom, s e r ã o tão 
felizes a s s i m , sem r ece io s , sem m e d o s . 
E s c o n d e r - s e - h ã o tão b e m . Verá como 
ella ha de inven ta r t an to s p re t ex tos 
pa ra se verem mui tas veze s , m y s t e -
r i o s a m e n t e . 

Angelo escu tava com s ignaes de 
approvação . O miseráve l es tava agora 
c o n t e n t e de a ver ass im t r a n s f o r m a d a . 
El le não era h o m e m para g r a n d e s 
commoções , pa ra a t u r a r mulher tão 
e x c e s s i v a m e n t e a p a i x o n a d a . O seu g é -
nio de t e s t a a t é os fur iosos a r r a n c o s 

da pa ixão . Assim como ella e s tá é 
q u e lhe a g r a d a a g o r a . Fez t e n ç ã o a t é 
de p r o l o n g a r aquel la in t r iga q u e o 
não con ip reme t t e , q u e lhe não t raz 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . E p e n s a n d o ass im 
bei ja com ardor quas i s i n c e r o , a q u e l -
las faces q u e a paixão rubor i sá ra e 
embr i aga - se ao tép ido a roma q u e se 
exala d ' a q u e l l e se r e n c a n t a d o r . 

De r e p e n t e do ou t ro lado da pa-
rede um ru ido de passos r áp idos se 
ouve da banda do j a r d i m . 

— Q u e m s e r á ? diz Ange lo com 
s u r p r e z a . 

E n t ã o ella l evan la - se e com ful -
gor s in i s t ro no o lhar , exc l ama , a l t i v a : 

— Q u e m vem ahi é meu m a r i d o ! 
A q u e m acabo de confessa r ludo ! A 
q u e m mande i a c h a v e do leu j a r d i m . 

E depo i s , e m q u a n t o a por ta c e d e , 
impell ida por mão fu r iosa , ella a c c r e s -
centa ter r íve l na immensa a legr ia do 
seu amor v i n g a d o : 

— Meu mar ido q u e nos vae m a t a r 
a a m b o s . . . a mim a a d u l t e r a . . . e 
a t i . . . o Cana lha ! ! . . . 

Quer honras — o honrado! 

Diz-se q u e Mendonça Cor tez vae 
pedi r a sua remoção para um navio 
de gue r r a ou para o cas te l lo de S . 
J o r g e , como h o m e n a g e m , por s e r pa r 
do re ino e min i s t ro d e es tado hono-
rá r io . 

Not ic iam q u e o a g e n t e do min is té r io 
pub l i co ia exigi r dos a b o n a d o r e s dos 
d i r ec to r e s do Banco L u s i t a n o , q u e 
es t ão a f i a n ç a d o s , ce r t i dões au l l i en -
l icas , p a s s a d a s pelos e sc r ivães d e 
f a z e n d a , pe las q u a e s se mos t r e q u e 
cada fiador tem p réd io s em seu nome 
com o r e n d i m e n t o co l lec lave! de 1 0 
c o n t o s , a q u e c o r r e s p o n d e m 2 0 0 con-
tos , e q u e es te jam l ivres . Ta l not ic ia , 
p o r é m , não tem f u n d a m e n t o . 

X 
Contra uni calumniador 

P e d r o Cardoso acaba de e n v i a r á 
redacção da Correspondência da Fi-
gueira uma ca r t a q u e pub l i camos n o u -
tro logar , e na qual se p e d e a r e s -
ponsab i l idade da ca lumnia in se r ida 
naque l l e jo rna l de 1 8 do c o r r e n t e . 

A boa g e n t i n h a da Correspon-
dência da Figueira s u p p õ e q u e c á p o r 
casa não ha d i g n i d a d e s u f i c i e n t e pa ra 
repel l i r um ca lumniado r . Não e s t a m o s 
d ispos tos a ver roubada a nossa honra 
e o nosso c red i to adqu i r ido com mui -
tos sacr i f íc ios , por q u a l q u e r f a r r ap i lha 
ou m a l a n d r o t e . 

X 
Em toda a linha . . . 

Em Macedo de Cavai le i ros l a m b e m 
a quad r i l ha de Mar ianos & Lopos tem 
r e p r e s e n t a n t e . 

Na thesoura r i a da c a m a r a munic i -
pal d ' a q u e l l a loca l idade a p p a r e c e u um 
alcance d e 1:600,51000 r é i s . 

Já é mania — c h a m a r alcance a 
um r o u b o . 

X 
As medidas de fazenda 

Começa a e s t a h e l e c e r - s e no paiz 
o d e s c o n t e n t a m e n t o pela a p p r o v a ç ã o 
d a s med idas de f a z e n d a . As as soc i a -
ções de soccorros mutuos do Por to no -
m e a r a m uma commissão pa ra ir a Lis-
boa a p r e s e n t a r ao g o v e r n o as t r i s t e s 
c i r cums lanc i a s em q u e ficam os s e u s 
co f r e s com a r e d u c ç ã o dos j u r o s d a s 
insc r ipções . 

Cá pela t e r r a a Associação dos 
Ar t i s t a s não se j u l g a l e sada — a n t e s 
pelo c o n t r a r i o ! 

D e s d e q u e tem a p ro t ecção rea l 
vive feliz e conlewte . Sua m a g e s t a d e 
a a j u d a r á a v i v e r . . . e os 200(51000 
réis es tão g u a r d a d i n h o s . 

A q u é m doer a cabeça q u e a c ó r l e . 
X 

«Tesouradas» 

E ' es te o ti tulo d ' u m p a m p h l e t o 
publ icado em C a n t a n h e d e , de q u e é 
di rec to r Carva lho N e v e s e c o l a b o r a -
dores Cunha e Costa , Antonio J o s é 
d 'Almeida , R u y J a k , Brissos Ca lvão , 
Plin e Teixe i ra de Rr i to . 

Damos - lhe boas v indas e fo lgamos 
com a sua longa v i d a . 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

k alçado e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes—Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

asa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. c 

P u r a v a r i a r 

— Realmente, Eliza I Esperei hontem 
por ti até á uma! 

—Que querias, filhai Estive nos braços 
de Morpheu até á uma e meia. 

Uma velha beata que as ouviu: 
—Que desavergonhadas que são as me-

ninas de hoje I 
* 

Um gatuno, surprehendido em uma 
das suas gentilezas, foi prezo e conduzido 
aos tribunaes. 

— Qual é a'sua profissão 1 pergunta o 
juiz. 

—Vivo do trabalho das minhas mãos. # 

Certo sujeito disse uma vez a um lit-
terato, muito pobre, que as suas calças 
novas estavam muito curtas. 

— É verdade, respondeu o litterato, 
mas ellasjterão tempo de crescer antes:que 
eu possa comprar outras. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

••unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Loja de biirbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Pitra visrlar 

Um lavrador dizia para o outro : 
—Semeei uma porção de batatas no bo-

cado de terra que além vé, e sabe você o 
que resultou ? 

— Boa perguntai lhe respondeu o ou-
tro lavrador, vieram batatas. 

— Engauou-se; vieram porcos que as 
comeram. 

* 
Entre duas amigas: 
—Ó Ernestina, não sei o que tenho: do 

noite não posso dormir, e quando chega 
a manhã não ha quem me arranque da 
cama. 

— Isso tem fácil retnedio. 
— Como ? 
— Casa-te com um velho! 

* 
Um académico vendo passar um mon-

tanhez montado num gerico, perguntou-
lhe: 

—Onde vão os dois ? 
0 inontanhez, continuando o seu cami-

nho : 
— Buscar palha para nós tres. 

Manoel d'01rveira com esta-
belecimento d'ainoiação, afiação, 
barbear e cortar cubelio na rua 

do faço do Coude, 1 1 , Coimbra. 

Oili<-iu:i de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, seini-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Sola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 
Anjos do céu te respondam, 
Que eu não te sei responder. 
Quem vê uns olhos bonitos 
Por força se ha de perder. 

O patriota Mariano 

L e m b r a m - s e os lei tores de ouvirem 
dizer aos jornaes monarchicos que a 
missão á Africa feita pelo Mar ia-
no não acarre tava ao thesouro enca r -
go a lgum, e que aque l le cavalheiro 
apenas recebia o seu o rdenado de de-
putado ? 

Estão t ambém ce r tos de ouvirem 
os applausos que toda a imprensa lhe 
d i r i g i u , regeneradora eprogressista p o r 
este acto palriotico ? 

Pois então ahi vae a nota das des -
pezas que têm sido pagas pela me t ro -
pole, com a missão do e x . m 0 conse -
lheiro Mariano de Carvalho a Moçam-
bique, desde maio de 1 8 9 0 até á da ta 
de hoje : 

Vencimentos pagos em 
Lisboa 

Despezas de v i a g e m . . 
Diversas d e s p e z a s . . . . 
Dinhei ro mandado pôr 

á disposição do e x . m o 

conse lhe i ro , em Paris 
Saques sobre Londres 

23:476(51393 
2 : 3 0 4 $ 8 8 0 
1 : 4 8 2 $ 3 7 0 

2 7 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
2 8 : 1 5 2 ( 5 0 0 0 

82:41 

Estava no poder o governo rege-
nerador , que aticlorisou a viagem e 
que pagou de bom grado es tas d e s -
pezas; pois que a regene ração t inha 
in t e re s ses a resolver no par lamento e 
sabia-se que Mariano de Carvalho lhe 
faria opposição. 

É d 'es ta mane i ra que se tem go-
vernado o paiz e roubado o cont r i -
t r i bu in t e . 

Mas en tão seus monarchicos o pa-
triota Mar iano foi á sua custa como 
vocês af l i rmaram ? De quê e para que 
serviu tal m i s s ã o ? 

O que mais r epugna é o desca ra -
mento d ' e s t a gen t e : s a b e r e m que os 
cofres públ icos pagavam tudo e faze-
rem convencer o paiz do cont ra r io . 

Arre , malandros 1 
X 

Nlhilista celebre 

Morreu na c idade de Santo An-
tonio, Es tados-Uuidos , o famoso nihi-
lista Pad lewsk i , que matou o gene-
ral russo SéliverstolT em vingança ás 
suas in famias . Q u a n d o o cadaver foi 
encon t r ado , ju lgou-se que Padlewski 
se t inha su ic idado , mas novas infor-
mações dizem se r mais provável que 
elle tenha sidtt a s sass inado , pois t en-
do morr ido de um tiro de revolver , 
ver i f icou-se que a bala era de maior 
col ihre que o da arma que o nihil ista 
t inha comsigo . 

Publicações a pedido 

Soirée 

Recebemos o amavel convi te do 
nosso quer ido amigo, Antonio da Silva 
Fe r r e i r a , para a s s i s t i rmos , hontem 2 1 
do co r ren te , a unia soirée d a n ç a n t e , 
na esp lendida casa de seu e x . m o pae , 
o s r . Franc i sco da Silva Fe r r e i r a , do 
l lecco . 

O nosso que r ido amigo auxil iado 
por suas in te ressan tes manas , as ex. r a a" 
s r . a s D . Maria , D. Rosa , D. Concei-
ção e D. Barbara da Silva Fe r r e i r a , 
foram d 'uma ex t rema amabi l idade para 
com todos os seus convidados . 

T a m b é m t ivemos o ensejo de ap re -
c ia rmos os altos do tes musicaes da 
e x ma s r a [) Beatriz Alice da Cruz , 
q u e execu tou ao piano l indíss imas 
polkas , mazurkas e walsas que nos 
de ixaram em perfei to ex tas i . 

Q u e nos tolerem s . e x . a s e s t a s 
ins igni f icantes l inhas , mas nâo pode-
mos calar o nosso r econhec imen to ao 
sermos , immerec idamen te , recebidos 
com a maxima dis t incção. Não só a 
nós, mas a todos os convidados fica-
ram as mais g r a t a s recordações d ' u m a 
noite tão ag radave lmen te p a s s a d a . 

Fe r re i r a do Zezere , 2 2 de feve-
reiro de 1 8 9 2 . 

Voi Moschada, 

Kalham as comadres 
Na camara dos p a r e s , na sessão de 

terça feira : 
Sr. conde de Thomar — c o m b a t e 

o sys tema d e admin i s t r ação que se 
tem seguido no nosso paiz e a l lude á 
expedição mil i tar a Moçambique que 
custou o melhor de 5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
e pe rgun ta ao s r . Thomaz Ribe i ro se 
nas cons ide rações que h o n t e m fizera 
se referia a el le . 

Sr Thomaz Ribeiro — N ã o l i z e r a 
al lusões pessoaes , e s t r a n h a r a apenas 
que o digno pa r se p r e o c c u p a s s e tan-
to com a exped ição a M o ç a m b i q u e ; 
não c e n s u r a n d o o a r r e n d a m e n t o d 'um 
palacio para o minis tér io d ' i n s t rucção 
publ ica . 

Sr. conde de Thomar — E s t r a n h a 
as re fe renc ias ao a r r e n d a m e n t o d ' uma 
propr iedade s u a , q u a n d o o mesmo fez 
o s r . d u q u e d e Palmel la , q u e a r r e n -
dou um préd io seu para o minis tér io 
dos e s t r ange i ro s , ou o q u e fez a casa 
real , a que se a r rendou Villa Fer-
nando para uma instal laçâo inút i l . 

E ahi es tá como elles se e s g a d a -
n h a m . E só assim o paiz poderá ir 
sabendo a forma como se têm indo ar -
r a n j a n d o os altos poli t icos, e a ma-
neira como os cof res públ icos lêm fi-
cado sem d i n h e i r o . 

X 
Previsão do tempo 

Segundo Noher lessom não são 
boas as e s p e r a n ç a s para o resto do 
mez de fevere i ro . Ainda estamos sof-
f r endo o effeito de uma violenta de -
pressão a thmosphe r i ca e já o mete -
reologis ta nos annunc ia a próxima che-
gada de uma furiosa t e m p e s t a d e , ass i -
gna lada na America do Norte , e q u e 
cor rendo sob re o At lânt ico , deve em 
breves dias a t t ing i r a Europa , o n d e 
a sua acção c o m e ç a r á a sent i r -se em 
2 4 , tendo o seu máximo de intensi -
dade em 2 7 e con t inuando o mau 
tempo a t é 2 9 . 

Chuvas e vento for te de NO. a SO. 
serão pois os ca rac te r í s t i cos da q u i n z e -
na do e n t r u d o . 

X 
A' unhada ! 

O sr . v isconde d e P inde l l a , mi-
nis t ro de Portugal em H a y a , foi exo-
norado , como d i ssemos , a seu pedido . 
Diz-se que instou pela d e m i s s ã o , por 
ter tomado como descons ide ração o 
haver sido mandado alli o s r . Sove-
ral, nosso min is t ro em L o n d r e s , en-
c a r r e g a d o de umas negoc iações d iplo-
mát i cas . 

X 
A c a m i n h o . . . 

Annunc ia - se a chegada a Lisboa 
dos r e p r e s e n t a n t e s dos c redo re s es-
t r ange i ros q u e veem t r a t a r dos nego-
cios que lhe dizem respe i to . 

E o preludio ta lvez da in te rven-
ção es t range i ra da fazenda publ ica que 
ha tempos anda a ameaçar a indepen-
dencia nac ional . 

A que nos c h e g a r a m os patriotas 
da monarch ia . 

Most rengo de Zé. A b r e os olhos, 
b ru to ! 

X 
Representação ao rei 

Per to de 2 5 0 s a r g e n t o s do exe r -
cito, que levaram baixa , e que se 
acham luc tando com a misé r i a , cons-
tando- lhe q u e no exerc i to ha g r a n d e 
numero de vagas de sa rgen tos e que 
não têm sido p r e e n c h i d a s por não 
haver nos corpos p r a ç a s e cabos com-
p e t e n t e s , vão reun i r a fim de irem 
todos ao paço , r e p r e s e n t a r ao s r . D. 
Car los . 

X 
As propostas da fazenda 

Começou a discussão das propos-
as de fazenda na c a m a r a dos p a r e s , 
d iscussão que se most ra placida e 
indolente . 

Já se dizia q u e a s propostas j á 
votadas pela c a m a r a i rão á ass igna-
tura real, conver t idas em lei, na pró-
xima segunda fe i ra . 

E' um rufo 1 . , . 

Sessão exlraordi uaria 
9 de fevereiro 

Pres idencia do conselheiro dr . Ma-
noel da Cosia Alemão. Vereadores 
p resen tes , Antonio José Lopes Gui-
marães , Miguel José da Costa Braga , 
eíTectivos; João da Fonseca Barata , 
Antonio NunesCor rêa , subs t i tu tos . 

Es tando presen tes os l ic i tantes á 
empre i t ada dos t rabalhos da rua n.° 8 
da quinta de Santa Cruz , a que se 
fez re fe renc ia na acta da sessão an-
ter ior , Manoel Simões C a n h a , Fe r -
nando Amaral e Manoel da Co-ta L ima , 
ah r iu - se l ici tação verbal em vista da 
de l ibe ração tomada naquel la sessão , 
ob t endo a camara depo is de algum 
tempo o preço de 3 3 8 réis por cada 
me t ro cubico de t rabalhos de te r rap le -
n a g e n s e 1(5698 réis por cada met ro 
cubico de a lvenar ias em obras d ' a r t e , 
úl t imos preços offerecidos pelo 1 . ° 
l ic i tan te Manoel Simões C a n h a , in-
fer iores aos de 3 3 9 réis e 1 $ 6 9 9 
réis offerecidos pelos 2 . 0 8 l ic i tantes , 
que dec la ra ram poder a camara en t r e -
gar os t rabalhos da empre i tada^ que 
el les não accei tavam pelos preços do 
1.° l ic i tan te . 

T e n d o - s e re t i rado depois d ' i s to 
os l ic i tantes á empre i t ada r e fe r ida 
resolveu a camara ad jud ica r a Ma-
noel Simões Canha , os t raba lhos da 
conclusão da rua n . ° 8 da quinta de 
S a n t a Cruz , mandando- se lavra r termo 
d e con t r ac to . 

X 
Sessão ordinaria 

11 de fevereiro 

Pres idencia do conselhei ro d r . Ma-
noel da Costa Alemão. Vereadores 
p r e s e n t e s : Antonio d 'Almeida e Silva, 
Ernes to Lopes de Moraes , Antonio Jo-
sé Lopes G u i m a r ã e s , Miguel J o s é da 
Costa Braga , e f fec t ivos ; João da Fon-
seca Bara ta , Antonio Nunes C o r r ê a , 
Francisco Rodr igues Diniz, subs t i tu tos . 

Approvou o projec to de regu la -
mento para a fiscalisação e cobrança 
dos impostos munic ipaes ind i rec tos , 
ap resen tado pelo p r e s iden t e , vo tando 
os vereados subs t i tu tos N u n e s Correia 
e Fonseca Bara ta contra uma par te 
do § 3.° do art igo 6 . ° e o segundo 
d ' e s t e s vereadores t ambém contra uma 
par te do § 1.° do a r t . 0 2 5 . 

Tomou conhec imento da cor re s -
pondência e despachouva r ios r eque r i -
men tos , auc tor i sando avença para o 
pagamento de impostos d u r a n t e o cor-
ren te anno e d e t e r m i n a n d o a l inha-
mentos pa ra d iversas ob ras par t i cu-
l a r e s . 

KRKKXttQ&Q&Qt 
Noticias diversas 

Vae funda r - s e em Lisboa uma fa-
brica de chapeos de sol, benga las e 
respec t ivos accesor ios com o capital 
de 1 8 0 con tos . 

* Diz um jorna l de Bombaim 
q u e em toda a índ ia morrem por anno 
1 2 : 0 0 0 pessoas vic t imas de cobras e 
ou t ros a n i m a e s . 

* Só era 2 6 de jane i ro passado 
houve qua ren t a e seis casos fa taes de 
febre araarel la no Rio de Jane i ro . 

« Consta que vae ser reduzida 
a m e t a d e a dotação das escolas pra-
t icas das d i f fe ren tes a rmas , e suspen -
s a , por e s t e anno , a auctor isação do 
abono p a r a a ins l rucção d ' aque l l a s e s -
colas d u r a n t e o periodo de t r aba lhos 
da p r i m a v e r a . 

* Diz-se que vae ser ex t inc ta a 
aula de declamação do Couservalor io 
de Lisboa . 

* A repar t ição lechuica da ca-
mara municipal está ab rev iando a ap -
provação dos planos de cons t rucção e 
reedif icação para que os propr ie tá r ios 
possam fazer as suas obras. 

* Foi auctor isada a despeza d e 
240)^000 réis para a ins ta l lação d e 
uma ofíicina de ser ra lher ia na escóla 
industr ia l Domingos S e q u e i r a , de Lei-
r i a . 

* Em Lamego reina um frio in-
tens í ss imo. A cidade está envolvida 
num vasto lençol de neve . O t rans i to 
nas ruas é dilficil e per igoso. 

* Em Sanf ins do Douro inau-
gurou- se uma estação t e l ephon ica , 
com g r a n d e s demons t rações de r e g o -
sijo por p a r t e da população. 

* Na Regoa e nas p rox imidades 
de R e z e n d e teem appa rec ido q u a d r i -
lhas de ga tunos . As auc to r idades já 
fizeram varias p r i sões . 

* Em vários pontos da província 
do Douro vague iam quadr i lha de ga-
tunos . 

* Para o es t range i ro tem sido 
avul tada nes tes úl t imos d ias a expor-
tação dos nossos v inhos . 

* O serviço do t r a n s p o r t e d e 
malas do correio para Madrid é feito 
agora por Valencia d 'A lcan ta ra . 

* O sr . Carlos Lobo de Avilla 
publicou no Tempo uma c a r t a , dir i -
gida ao sr . Simões Dias , dec l a r ando 
que não red ige aquel la folha. 

* Organisou-se no minis tér io do 
reino uma commissão e n c a r r e g a d a de 
aval iar o mérito dos livros de ens ino 
adoptados nas escolas pub l i ca s . 

* Ha dias uma mulher da povoa-
ção de Gonçalo , deu á luz nem menos 
de qua t ro c r ianças do sexo f emen ino . 
Apenas viveram a lguns d i a s . 

* Na linha ferrea da Beira Bai-
xa, segundo d izem, vae ser r e s t a b e -
lecido o serviço dos comboios cor re ios . 

* Por causa da muita neve e s -
lão in t e r rompidas as cummun icações 
t e l eg raph ica s de Regoa , Penagu ião e 
Mondim, com Villa Real; a de Alijó 
com Murça , assim como e n t r e Alijó 
e Sanf ins do Douro . O frio é i n t e n s o . 

* T e m - s e sen t ido a falta de mi-
lho nos mercados do paiz, e o p o u c o 
que a p p a r e c e é de subido p r e ç o . 

* Diz-se que no fu turo anno l e -
ctivo nâo serão admit t idos a lumnos á 
matr icula na Escóla do Exerc i to , fe-
chando-se esta por a lguns annos , em 
consequência do g r a n d e numero d e 
asp i r an t e s habi l i tados q u e ha p a r a 
ob te rem promoção . 

A G R A D E C I M E N T O 
José Manoel dos San tos , Maria Joa« 

quina da Conceição, Maria de N a z a -
re th , Francisco dos S a n t o s God inho , 
José Maria dos Santos N a z a r e t h , Emí-
lia dos Santos e Mariana dos S a n t o s , 
veem por es te meio p a t e n t e a r o seu 
agradec imento a todas as pessoas que 
se in te ressaram pelas melhoras de sua 
fallecida filha, sobr inha e i rmã F r a n -
cisca dos Santos , bem como ás q u e 
honraram com a sua presença o f u n e -
r a l , acompanhando-o de casa á egreja 
e d'alli á sua ul t ima m o r a d a . 

tu 

A L V I Ç A R 
136 P l Ã o l s e a r l " e m a c ' l a s s e , , m 

O lio d 'ouro tendo p e n d e n t e 
a lguns objec tos d ' ou ro o p ra t a , pe r -
dido desde a rua de Ferre i ra Borges 
a té á rua d 'Alegr ia . 

Nesta redacção se diz a q u e m pe r -
tence o objecto perd ido . 

LAMPREIAS 
1 2 0 \ t * n A e t n ' m e boas lampre ias 

ff por preços commodos . 
A t ra ta r com Mi ria da Conceição 

Pa t roa , rua da Gal la , n.° 3 3 ; ou com 
José Laga r to , rua dos Es t e i r e i ro s ,—• 
Coimbra, 



o A I L r J i n . A S K : de 95 de fevereiro de 

0 que ha de mais chie em objectos carnavalescos, se encontra neste 
antigo estabelecimento, bem conhecido do publico. Graciosas novidades 
de carnaval e sobre tudo preços os mais convidativos. 
Pela primeira vez esta conhecida casa aluga bons 

de velludo, de côres variadas e completamente novos. 

RIFA DE BILH 
AVISO 

jjg | o ã o Augusto §im$e« $ Favas vem por es le meio 
fazer publ ico que no dia 2 8 do cor-
ren te pelas 1 1 horas da manhã , se ha 
de proceder á rifa do seu bi lhar e con-
vida todos os in te ressados a compa-
recerem no Arco do Bispo, n .° 2 . 

São cons iderados sem nenhum ef-
feito todos os bi lhetes que nâo t e n h a m 
sido pagos a té ao dia 27 porisso que 
es tes se rão subs t i tu ídos por outros com 
o mesmo n u m e r o . 

Coimbra , 2 3 de fevereiro de 1 8 9 2 . 

H M Í M F 
1 2 6 | ^ í * ® r e * e ~ l 8 e u m P a r a mercea -

U í ria ou fazendas . 
Pa ra t r a t a r — A r c o do Bispo — 2 . 

7 2 — R D A DA S O P H I A - 7 2 
COIMBRA 

121 ão comprem m a s c a r a s 
nem a r t igos do carnava l 

pa ra r e v e n d e r e m sem examina rem os 
p r e ç o s co r ren te s que es lão p a t e n t e s 
no es tabe lec imento de mercea r ia e 
sals icheria de Encarnnção Gon-
zaga «fc C.% verão depois q u e não 
eucon t ram mais b a r a t o , embora nâo 
t e n h a m o s os g r a n d e s deposi tos d a s 
a l f andegas de Lisboa e Por to . 

O nosso maior depos i to é nos g r a n -
des a r m a z é n s de Casimiro R. Va len te , 
em Lisboa, aonde comprámos e pode-
mos r evende r com uma pequena per -
cen tagem aos f r eguezes que nos hou-
r a r em com os seus ped idos . 

Renie t tem-se ca ta logos a quem os 
requ i s i t a r . 

Ped idos a Enca rnação Gonzaga 
& C . a — Coimbra . 

Folhetim do «Alarme' 

SENIO 

0 T R O N C O DO 1PÊ 

(SEGUNDA PAUTE) 

X V I 

O impossível 
— Mais t a r de , q u a n d o succedeu 

a desgraça que o privou de seu pae 
e a mim do único amigo , quasi irmão; 
e s se grace jo da nossa mocidade lor-
nou-se um voto. Fiz á memoria de 
Figuei ra a promessa de cumpr i r o seu 
dese jo ; e no dia em que você, Már io , 
sa lvou Alice eu sellei aquel la p romes -
sa com um j u r a m e n t o . Fazem agora 
se t e annos que eu espero com ancie-
d a d e o momento de realisar esse vo-
t o ; t inha medo de morrer sem cum-
prir meu ju ramen to . O momento c h e -
gou • • • 

Pela pr imeira vez o barão poz os 
olhos no semblan te do m a n c e b o : 

i—Al ice a m a - o j ella é sua M á r i o ! ' 

I M S B R A G A 
SUCCESSOR 

17-ADIU) DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
<2g p R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a , 

l J v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l le , raoiré, g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n l i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e co tno f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

~ VIUVA M A R O U S « U S O 
MIA €E&® 

COIMBRA 
A r m a z é m de m e r c e a r i a pos- j u n t o e r e t a l h o . D e p o s i t o 

«le v i n h o s da R e a l Companhia Viníco la . A g e n c i a da 
Companhia d e S e g u r o s b o n a n ç a . 

8 1 f ^ O N V I D A os seus e x . m o ' f r eguezes a visi tar o seu e s t abe l ec imen to onde 
M encon t r am um var iado sor t ido de mercear ia que v e u d e por p reços 

r e sumidos . 
Também vende assucar da sua ref inação pelos p reços d e Lisboa e Por to , 

de 5 kilos para c i m a . 

ALVIÇARAS 
1 3 1 ^ ã o - s e a quem achasse e 

quei ra e n t r e g a r uma me-
dalha com as iuic iaes F . P . que se 
p e r d e u no dia 7 do c o r r e n t e . 

Rua dos Sapa te i ros n . o s 2 a 6 . 

Ouvindo es tas pa lavras , que elle 
p ressen t i ra an tes de p ronunc iadas , um 
choque rápido percut iu o mancebo . 
Suas pa lpebras c e r r a d a s occul taram 
por um ins tante o abrazado o l h a r ; 
nas faces s u b i t a m e n t e inc rus tadas em 
uma lividez marmórea ardia e se apa-
gava uma nodoa rúb ida , que mostrava 
o impeto do fluxo e ref luxo do s a n g u e 
no coração. 

Ninguém imaginaria a lucta violen-
ta que se t ravou nalma de Mário , 
sob a mascara de uma phisionomia 
e m b o t a d a . 

— Se Alice me ama , s r . b a r ã o ; 
d isse o moço em tom aus te ro ; é uma 
d e s g r a ç a . . . 

— P o r q u e ? atalhou o barão as-
sus t ado . O senhor não re t r ibue essa 
a í íe ição? 

— Eu ? . . . Também a amo, se-
n h o r ; porém Deus é tes temunha que 
esse amor puro e innocen te não fui 
eu que o inspirei á sua (ilha. Ao con-
trar io, tudo íiz para evitai o ; e era 
minha in tenção a f fas ta r -me d ' es ta casa , 
aonde talvez não devera te r vol tado, 
depois que d 'el la salii. 

— Não o c o m p r e h e n d o . Se ambos 
se a m a m , o que se oppõe á sua feli-
c idade quando todos a d e s e j a m ? 

mà 
Augusto dos Santos 

RUA DIREITA, 6 » 

1 1 7 de masca ra s de 
® a ldeão , q u e vende a 7 0 , 

8 0 , 1 0 0 e 1 2 0 ré i s . 

— O c é o ! . . . m u r m u r o u Mário en-
golfando os olhos no e the r azu l . 

O barão vergou a cabeça ao pe i to ; 
e o moço com a face apoiada no revez 
da mão dire i ta , p e r m a n e c e u na mes-
ma posição com os olhos embeb idos 
no f i rmamento . Alinal c o m p r e h e n d e u 
elle o perigo da s i tuação , e es t remec i -
do pelo dese jo a r d e n t e de de fende r a 
ventura de sua filha que r ida , sacodiu 
o t o rpo r . 

O p a e es t r emoso empregou lodos 
os r e c u r s o s pa ra d e s t r u i r no an imo 
do mancebo os e s c r u p u l o s da pobreza 
orgulhosa que s u p p u n h a ser o obs tá -
culo ser io ao p ro jec to . Rep re sen tou o 
c a s a m e n t o de Alice não como um fa-
vor ou beneficio para Már io ; mas ao 
con t ra r io como um sacr i f íc io q u e fazia 
á fe l ic idade da innoceu te m e n i n a , e 
ao socego dos paes . Invocou a amiza-
de de J o s é F igue i ra , como t i tulo para 
merece r do filho tão g r a n d e s e rv i ço , 
e ao m e s m o tempo como t e s t e m u n h o 
da obr igação em q u e e s t a v a , elle ba-
rão, d e coufund i r e m uma as duas 
famílias 

Foi e loquen te e s u b l i m e ; fal lava 
pelo co ração , e com o vocábulo d a s 
paixões n o b r e s e g e n e r o s a s ; com a 
abnegação , o amor p a t e r n o , a amiza -

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Industrial 

S l I C C U R S A L HH.° 3 9 

1 2 2 

AVISO 
S o avisados todos os s r s . 

mutuár ios que es t e j am em 
debi to de t res mezes de j u r o s a virem 
r enova r seus cont rac tos a té ao dia 2 8 
do c o r r e n t e . 

Ou t ro s im se faz publ ico que no 
proximo domingo , 6 de março , se fará 
leilão de todos os objectos a b a n d o n a -
dos por seus d o n o s . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas 

NOVA MERCEARIA 
41—Praça 8 de Maio—42 

C O I M B R A 

Propr ietár io: J O A Q U I M G O N Ç A L V E S R A M A 

123 Í s " 8 * ® n o v o e s t ! , ' , e ' e c ' n i e n l o > E t abe r to ao publ ico , tem um 
comple to a var iadíss imo sor t imento de 
g e n e r o s a l iment íc ios , fornecidos pelas 
pr inc ipaes casas do paiz e e s t r ange i ro . 

Na mesma mercear ia e n c o n t r a m -
se outros ob jec tos de uso domes t ico , 
em g r a n d e q u a n t i d a d e e v a r i e d a d e . 

Espec i a l i dade em assuca res , c h á s , 
ca fés , c o n s e r v a s , v inhos finos e v inhos 
de m e s a . 

V e n d a s por grosso e a re ta lho . 

ESCRIPT0RI0 TECHNíCO 
DE 

peojectos i comoções 
21— Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg Kncarrega-se da e laboração 

de p ro jec tos , e o rçamen-
tos de c o n s l r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i sca l i saçâo , vistor as e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tór ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

d e ; e ta lvez mais a lgum sen t imen to 
occulto, e e g u a l m c n l e pode roso . 

Mário não o i n t e r r o m p e r a ; mudo 
e immovel e s c u t á r a . 

— S r . ba rão , e s se ca samen to é 
imposs íve l . 

— P o r q u e , M á r i o ? 
— E ' impossível , s r , b a r ã o ; e eu 

lhe p e ç o ; não me pe rgun te p o r q u e . 
O olhar l ímpido de Mário t respas-

sou a alma do barão , que se affastou 
pal l ido. O mancebo cortejou e sah iu . 

Momen tos decor r idos , Alice, en -
t rando no g a b i n e t e achou o barão de 
bruços com a cabeça ve rgada sobre 
os braços que tinha c ruzados em cima 
da banca . Ao toque da mão da filha 
e s t r e m e c e u . Custou a l evan ta r a fron-
te e q u a n d o o fez, pareceu á Alice 
q u e t inha os olhos h ú m i d o s ; mas 
elle a fas tá ra -se ao e rgue r - se , de modo 
q u e não poude a moça verif icar o re-
pa ro . 

— Mário é orgulhoso, minha fi-
lha, tem os pre ju ízos de cer tos moços 
pobres . Mostrou d i f i c u l d a d e s ; mas 
havemos de v e n c i r os seus e sc ru -
p u l o s ; (ica socegai la , a té logo. Q u e r o 
examinar umas c o n t a s . 

Alice moveu a cabeça com ar d e 
d u v i d a . 

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA 
DE COIMBRA 

8 . a pub l i cação 
««» observancia d o a r t . LOO ^ 

4 6 8 do codigo do processo 
civil, se annunc ia que por sen t ença 
de 19 do co r r en t e mez foi homologa-
da a decisão do conselho de famíl ia , 
que auctor isou a s e p a r a ç ã o de pessoas 
e bens e n t r e os c ô n j u g e s Rosa de 
Jesus e Luiz Antonio , d e C a r r i m á , 
f reguez ia de Souze l las , na acção pro-
posta por aquel la cont ra e s t e . 

Co imbra , 2 0 de fevere i ro de 1 8 9 2 . 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de di re i to , 

Queiroz. 
O escrivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

DECLARACÃO ú 

1 3 4 O abaixo a s s ignado dec la ra 
U f para os devidos effe i tos , 

q u e acaba de pedir a sua demissão 
da corporação dos bombeiros munic i -
paes . 

Coimbra , 2 2 de fevere i ro de 1 8 9 2 . 

Abilio dos Santos. 

{Guizada ou de escabeche 

1 3 2 í r l ® " * 1 ® M e e m d ian te encon-
O Irarão os aprec iadores es-

te magnif ico pet isco no Hotel Com-
mercio, an t iga casa do Paço do Con-
de , que se r ecommenda por se r uma 
das espec ia l idades da casa . 

Também se sat isfazem immedia ta -
m e n t e todas as e n c o m m e n d a s , t an to 
para esta c idade como para fóra d ' e l l a , 
r esponsab i l i sando se o seu propr ie tá -
rio pela perfe ição com q u e serão av ia -
das . 

— Se Mário fosse muito rico e 
eu muito pobre , acredi to que ser ia 
el le o pr imeiro a ped i r . Como pois 
recusar ia aquillo q u e esperava de m i m , 
e que eu não hesi tar ia em f a z e r ? 
N ã o ; ha outra razão , meu p a e ! mur-
murou a menina com um accento pro-
f u n d o . 

O barão e s t r e m e c e u . 
— Qual ? . . . d i s s e elle pal l ido e 

ba lbuc i an t e . 
— Ah ! Se eu soubesse ! exclamou 

ella, levando a mão ao seio e e r g u e n -
do ao céo os bel los olhos. Mas Deus ha 
de permit t i r que eu pene t re esse m y s -
terio ! 

O pae cingiu a cabeça da filha e 
estre i tou-a ao coração . Esse movi-
mento sub t ra iu aos olhos da meuina 
a expres são pavida do s e m b l a n t e do 
barão , que se demudá ra por um modo 
as sombroso . 

Quando Alice o deixou só , o in-
feliz como se lhe fal tasse de súbi to o 
alento vital caliiu fu lminado sobre o 
pav imen to . 

(Continúa). —• 

Im p r e s s o na T y p ° & r a * 

p h l a O p e r a r i a , — Largo da 
Freiria, n.° 14, piroximo á rua dos 
Sapateiros — COIMBBA, 
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d e A r r i a g a a p r e s e n t o u ha d ias 
n u m a d a s s e s s õ e s d a c a m a r a d o s 
d e p u t a d o s u m a notável p r o p o s t a , 
q u e e n t r e o u t r o s p o n t o s i m p o r -
t a n t e s c o n t ê m o s e g u i n t e : 

« Q u e s e j a i n t e g r a d a a a l m a 
n a c i o n a l e u n i d a a fami l i a p o r -
t u g u e z a n a m a i s e s t r e i t a c o n f i a n -
ça e s o l i d a r i e d a d e , com a p r o -
m u l g a ç ã o d e leis s a b i a s , q u e 
d e e m so l idas g a r a n t i a s a t o d a s 
a s l i b e r d a d e s p u b l i c a s e ind iv i -
d u a e s , e a c u j a s o m b r a , s e m s u b -
t e r f ú g i o s , leal e d e s a s s o m b r a -
d a m e n t e , s e j a m m a n t i d a s no d o -
m í n i o d a c o n c o r r ê n c i a e da es -
p e c u l a ç ã o p u r a , t o d a s a s c r e n -
ças , s e i t a s e e s c o l a s , u m a vez 
q u e n ã o o f f e n d a m a mora l e p u -
g n e m s e g u n d o o seu p o n t o d e 
vis ta p e l o s p i i n c i p i o s do b e m e 
d o j u s t o . » 

A c a m a r a p r a t i c a r i a s i m p l e s -
m e n t e u m a c t o d e j u s t i ç a , a l t a -
m e n t e c o n s c i e n c i o s o , a p p r o v a n d o 
a p a r t e d a p r o p o s t a , q u e a c a b a -
m o s d e t r a n s c r e v e r , e c o n c o r r e -
r i a d ' e s t a f ó r m a p a r a o p r o g r e s -
so m o r a l d a s o c i e d a d e p o r t u g u e -
z a . T o d a s a s p e s s o a s s i n c e r a s e 
c r e n t e s a p p l a u d i r i a m c o m v e r d a -
d e i r a s a t i s f a ç ã o u m a tão exce l -
leri te m e d i d a l ibe ra l , q u e i n d u -
b i t a v e l m e n t e s e r i a o inic io de 
u m a e r a d e vida, d e o r d e m e d e 
e n e r g i a p a r a P o r t u g a l . 

A s f a m í l i a s l i b e r a e s d e todas 
a s t e r r a s p o r t u g u e z a s d e s e j a m e 
p e d e m c o m a r d o r a p r o c l a m a ç ã o 
d a l i b e r d a d e re l ig iosa , e m b o r a 
i s to p e s e a o s q u e pe los s e u s fins-
só q u e r e m a e s c r a v i d ã o d a s c o n -
s c i ê n c i a s , a s u b j e i ç ã o do p e n s a -
m e n t o e a s u b m i s s ã o d a s v o n t a -
d e s . 

O povo p r e c i s a d e luz e a l -
m e j a pe l a l i b e r d a d e ! 

A c o n s c i ê n c i a , o p e n s a m e n -
to e a r a z ã o , i m m e n s a m e n t e s u -
p e r i o r e s á s vis m a t e r i a l i d a d e s , 
n ã o s ã o c o u s a s q u e d e v a m c o m -
p r a r - s e , s u b j e i t a r - s e e a g r i -
i l ioa r - se . 

D e u s g r a v o u no c o r a ç ã o de 
t o d o s os h o m e n s o d i re i to á luz 
e á l i b e r d a d e : r e s l a b e l e ç a - s e por 
c o n s e q u ê n c i a a j u s t i ç a , d a n d o ao 
i n d i v i d u o , á fami l i a , á s o c i e d a d e 
o q u e po r d i re i to n a t u r a l lhes p e r -
t e n c e . 

N ã o h a p o r é m s u b t i l e z a s m e -
t a p h i s i c a s , d e q u e se n ã o l e n h a m 
s o c c o r r i d o os i n i m i g o s do p r o -
g r e s s o , 11aformação de a r g u m e n -
tos p a r a c o m b a t e r e m o p r inc ip io 
d a l i b e r d a d e re l ig iosa , po i s é d e 
a l t a c o n v e n i ê n c i a p a r a e l les , s u s -
t e n t a r o staíu quo, c o n d i ç ã o sine 
qua non da c o n s e r v a ç ã o do in t e -
resse ma te r i a l — e n o r m e f o r ç a 

q u e f az d e s t r u i r d i re i tos , c r i a r 
d e v e r e s e i m p l a n t a r d o u t r i n a s e s -
pec i ae s , a c c o m m o d a d a s á s n e -
c e s s i d a d e s d e p a r c i a l i d a d e s r e -
t r ó g r a d a s . 

D ' e s t a so r t e , a p e s a r d a s c o n -
q u i s t a s d a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s 
no c a m p o d a s r e g a l i a s i nd iv i -
d u a e s , a i n d a e s t a m o s n u m t e m -
po, em q u e por lei se é o b r i g a d o 
a s e g u i r c e r t o s e d e t e r m i n a d o s 
cu l tos . 

Q u a n l o e s t a m o s d i s t a n c i a d o s 
da d o u t r i n a q u e J e s u s C h r i s t o 
e n s i n o u a o s h o m e n s , d o u t r i n a 
p u r a m e n t e e s p i r i t u a l , s u a v e , t o -
l e r a n t e , a m o r o s a ! I d e p r é g a r o 
E v a n g e l h o a t o d a s a s p e s s o a s , 
d iz ia o div ino J e s u s a s e u s d i s -
c ípu los , e e n s i n a e - l h e s a o b s e r -
var o q u e e u vos t e n h o m a n d a d o . 
T o d o a q u e l l e q u e c r ê r e fôr b a -
p t i s a d o s e r á sa lvo . E v i d e n t e m e n -
te se vê n e s t a s p a l a v r a s q u e a v e r -
d a d e i r a re l ig ião d e J e s u s n ã o se 
f u n d a e m e x t e r i o r i d a d e s ; t o d a 
el la t em a s s u a s b a s e s s i m p l e s -
m e n t e n o c o r a ç ã o . O esp i r i t o d a 
d o u t r i n a e v a n g e l i c a n ã o é o b r i -
g a r a c e r t a s p r a t i c a s , m a s e n s i -
n a r , p r é g a r , i n s t r u i r e m o r a l i s a r 
os p©vos. E d e p o i s o q u e c r ê r 
s e r á sa lvo . 

Os f ac tos f a l a m m u i t o al to e 
e l o q u e n t e m e n t e , e d izem q u e e m 
c a s o s de c o n s c i ê n c i a é u m e r r o 
g r a i - d e e p re jud ic i a l e s t a b e l e c e r 
i m p o s i ç õ e s . O h o m e m p o r u m 
c o n c u r s o d e c i r c u m s t a n c i a s p r e s -
t a - s e a p r a t i c a r c e r t o s a c t o s , m a s 
c o m o o seu c o r a ç ã o n ã o s e n t e , a 
s u a c o n s c i ê n c i a g r i t a e á s u a r a z ã o 
r e p u g n a a o b s e r v a n c i a d e c e r t o s 
c o s t u m e s , n o s e u e s p i r i t o c o m e -
ça de p r o d u z i r - s e o f e r m e n t o d o 
i n d i f f e r e n l i s m o e s e p l i c i s m o , 
a c ç ã o psyco log ica es ta m u i t a s ve-
z e s e s c o n d i d a pe l a h y p o c r i s i a , 
m a s q u e se m a n i f e s t a v i o l e n t a -
m e n t e n a p r i m e i r a occas i ão o p -
p o r t u n a . 

E x i g i r u m a s u b j e i ç ã o a b s o l u -
ta e c e g a a c e r t a s d o u t r i n a s é 
n ã o c o m p r e h e n d e r a a l m a h u -
m a n a , é í i r m a r - s e m u i t o em a p -
p a r e n c i a s e d e s c o n h e c e r - l h e o s 
s e n t i m e n t o s d e o p p o s i ç ã o e r e -
vol ta . 

E n t r e nós a s a u c t o r i d a d e s 
ecc l e s i a s t i ca s n ã o p o d e r i a m d e 
f ó r m a a l g u m a a c h a r r a soave l q u e 
f o s s e d e c r e t a d a a l i b e r d a d e re l i -
g iosa . A i n d a n ã o h a m u i t o t e m -
po q u e u m bispo se e s p a n t o u por 
n o s ouv i r fa lar n a livre p r a t i -
ca d e cu l tos . C e r t a m e n t e r e -
ce iam e t e m e m . S e r á n a v e r d a d e 
f u n d a d o o s e u r e c e i o ? T e m e r ã o 
el les p o r v e n t u r a a l g u m e s b o r o a -
m e n t o ? M a s isto é p a t e n t e a r a 
lodo o m u n d o q u e n ã o e s t ão c o n -
f iados n a so l idez do edif ício! N ã o 
d e s e j a n d o , n e m q u e r e n d o a li-

b e r d a d e re l ig iosa , m o s t r a m q u e 

n ã o tem m u i t a fé n a s e g u r a n ç a 
d a sua o b r a ! . . . 

S e j a , p o r é m , c o m o fô r , o q u e 
é c e r t o é q u e , s e g u n d o o n o s s o 
m o d o d e e n t e n d e r , a l i b e r d a d e 
r e l ig iosa h a v i a d e f a z e r m o v e r 
u m a c o r r e n t e de r e g e n e r a ç ã o p e -
la s o c i e d a d e com a luc t a d e p r i n -
c íp ios , a s i n c e r i d a d e d e o p i n i õ e s 
e a p u r i f i c a ç ã o d e c r e n ç a s . N i s t o 
dev ia p e n s a r - s e c o m t o d a a a t -
t e n ç ã o e s e r i e d a d e , q u e o caso 
r e q u e r . D e f ó r m a a l g u m a é j u s t o 
a n t e p ô r ao p r o g r e s s o d a s o c i e d a -
d e os i n t e r e s s e s e c c l e s i a s l i c o s . 

r 

E p r e c i s o p a r a a f e l i c i d a d e g e r a l 
s e g u i r o m e l h o r c a m i n h o . R a s -
g u e m - s e a s t r e v a s e a p p a r e ç a a 
luz d a j u s t i ç a e m t o d o o s e u e s -
p l e n d o r ; d e s p e d a c e m - s e o s g r i -
lhões e r e s u r j a a l i b e r d a d e d e 
c o n s c i ê n c i a ! 

* 

O h ! Só a g o r a c o n s i d e r a m o s 
q u e n ã o n o s e r a p e r m i t l i d o d i z e r 
o q u e fica e s c r i p t o : os s e n h o r e s 
q u e o c c u p a m o s l o g a r e s c u l m i -
n a n t e s d a E g r e j a , n u n c a p o d e r ã o 
p e r d o a r a u m s a c e r d o t e t a n t a 
f r a n q u e z a e tão l a r g o s vôos d o 
p e n s a m e n t o ! 

N ó s a p e z a r d e t u d o isto h a -
v e m o s d e c o n t i n u a r a m a n i f e s t a r 
l i v r e m e n t e e s e m p e r t u r b a ç õ e s 
os n o s s o s p e n s a m e n t o s . E u m a 
i n c l i n a ç ã o e s p e c i a l do n o s s o es -
p i r i t o ! '•'.£ 

M a s h a v e m o s a g o r a p o r v e n -
t u r a e s p e r a r q u e n o s f a ç a m n o -
vas e x i g e n c i a s de c a t h e g o r i c a s 
r e t r a c t a ç õ e s , s e m s u b t e r f ú g i o s ? . . . 
D e m a n e i r a n e n h u m a . 

P o r c o n s e q u ê n c i a e m ta l c o n -
j u n c t u r a a e h a m o s p r e f e r í v e l a lu-
d o n ã o e x e r c e r ma i s a s f u n e ç õ e s 
s a c e r d o t a e s , e a s s i m a c a b a m 
a m e a ç a s , e v i l a m - s e t e m p e s t a d e s , 
p r e v i n e m - s e conf l i c to s e fica a p a -
z i g u a d o o n o s s o e s p i r i t o ! 

J O A Q U I M D O S S A N T O S F I G U E I R E D O . 

.-«. • 

manifestações republicanas 

O e s p e c t á c u l o r e a l i s a d o n o thea-
t ro A v e n i d a , d e L i s b o a , em bene f i c io 
d e T a v a r e s C o u t i n h o e s t e v e mui to 
c o n c o r r i d o , e a a n i m a ç ã o foi e x t r a o r -
d i n a r i a . 

Cin i ra P o l o n i o foi i m m e n s a m e n t e 
a p p l a u d i d a . 

No linal d o e s p e c t á c u l o a pla têa 
fez u m a e n t h u s i a s t i c a m a n i f e s t a ç ã o d e 
s y m p a t h i a ao d e p u t a d o d r . Manoe l 
d A r r i a g a q u e se a c h a v a p r e s e n t e e 
a g r a d e c e u c o m m o v i d o . 

E n t r e v á r i o s v ivas q u e s e l e v a n t a -
r am d e s t a c a r a m - s e o s fe i tos a J o ã o 
C h a g a s , ao d r . Manoe l d ' A r r i a g a , a 
T a v a r e s C o u t i n h o , á R e p u b l i c a e aos 
r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e z e s . 

O s r e p u b l i c a n o s d e Lisboa vão 
m a n i f e s t a r ao d e p u t a d o r e p u b l i c a n o 
d r . B e r n a r d i n o P i n h e i r o o seu d e s -
a g r a d o pe la s u a a l t i t u d e pass iva e s i -
lenc iosa na c a m a r a d o s d e p u t a d o s , 
a l t i t u d e c o n s i d e r a d a s u b s e r v i e n t e e 
n a d a d i g n a d ' u m r e p r e s e n t a n t e p o p u -
lar. I 

Fernando de Sousa 
C o n t i n ú a no m e s m o e s l a d o d e g r a -

v i d a d e q u e a pr inc ip io , t e m e n d o - s e 
a i n d a q u e s o b r e v e n h a m c o m p l i c a ç õ e s . 
C o m t u d o a sc i enc i a n ã o d e s a n i m a e 
con ta q u e as m e l h o r a s a p p a r e ç a m em 
b r e v e . 

A m ã e do nosso bom a m i g o e s t á 
n e s t a c i d a d e , s e r v i n d o - l h e d e e n f e r -
m e i r a , e d i s p e n s a n d o - l h e todos os cu i -
d a d o s d ' u m a m ã e e x t r e m o s a e d e d i -
c a d a . 

V ic to r J o s é d e D e u s já s a e e vi-
s i tou na q u i n t a fe i ra o G y m n a s i o . 
G r a n d e c o n t e n t a m e n t o e n t r e os s e u s 
c o n s o c i o s q u e a n c e i a m p e l a s me lho -
r a s de F e r n a n d o de S o u s a . 

X 
Explosão de polvora 

Na sex ta fe i ra , s e r i am 9 h o r a s da 
m a n h ã , d e u - s e uai l a m e n t a v e l d e s a s -
t r e em Fóra d e P o r t a s . Um r a p a z , 
m a r ç a n o , c o n d u z i a á c a b e ç a uma p e -
q u e n a q u a n t i d a d e de p o l v o r a ; pe to 
c a m i n h o c o m e ç o u a a c e n d e r p h o s p h o -
r o s , e com tan ta in fe l i c idade q u e eom-
m u n i c o u á ta l e iga em q u e t r az i a o 
exp los ivo . O p o b r e r a p a z ficou h o r r i -
v e i m e n t e q u e i m a d o na c a b e ç a , ros to 
e b r a ç o s . A c u d i r a m aos s e u s g r i t o s 
os s r s . J o s é An ton io d ' O l i v e i r a e M a -
noe l An ton io de F i g u e i r e d o os q u a e s 
lhe p r e s t a r a m os p r i m e i r o s s o c c o r r o s , 
i ndo á e s t a ç ã o da S a l v a ç ã o P u b l i c a 
b u s c a r a m a c a . 

I m m e d i a t a m e N t e partiram para o 
hospital , o n d e o rapaz ficou em tra-
tamento . 

X 
Audiências geraes 

P r i n c i p i a r a m na s e x t a fe i ra no t r i -
b u n a l os j u l g a m e n t o s d a s c a u s a s c r i -
m e s , d a d a s pa ra o p r i m e i r o s e m e s t r e 
do a n n o c o r r e n t e . 

F o r a m j u l g a d a s n e s s e d i a : Mar ia da 
C o n c e i ç ã o , d e L o b ã o ; e Mar ia C a r r e i -
r a , v iuva , d e M i r a n d a do Corvo — 
p o r c r i m e de furto. D e f e z a s : s r s . u r s . 
G a s p a r d e M a t t o s e S o u s a B a s t o s . 
A b s o l v i d a s . 

E s t e s j u l g a m e n t o s c o n t i n ú a m n o s 
d i a s : 

4 de março:— M a n o e l F i l i p p e Dio-
g o , d e Cas te l lo V i e g a s — e s t u p r o . D e -
feza : s r . d r . S o u s a B a s t o s . 

8 de março: — M a n o e t J o o q u i m 
Vie i ra S e v e r o da S i l va , d a Povoa d e 
L a n h o s o — furto. D e f e z a : s r . d r . S o u s a 
B a s t o s . 

9 de março:— J o ã o P i n t o , d e S . 
J o ã o d A r e i a s — furto. D e f e z a : s r . d r . 
Sousa B a s t o s . 

11 de março : — L i n o M e n d e s , d e 
A n c i ã o — f o g o posto. D e f e z a : s r . d r . 
S o u s a B a s t o s . 

12 de março:— A u g u s t a da C o n -
c e i ç ã o , de T r a v a n c i n h a — i n f a n t e c i d i o . 
D e f e z a s r . d r . S o u s a B a s t o s . 

15 de março: — B e n e d i c t a M a r i a , 
d e C o i m b r a , e J o s é A u g u s t o , de Con-
d e i x a — perjúrio. D e f e z a : s r . d r . S o u -
za B a s t o s . 

16 de março: — A n t o n i o P e r e i r a 
T a v e i r a , d e P o n t e d o L ima — f a l s i d a -
de. D e f e z a : s r . d r . S o u s a B a s t o s , 

18 de março: — J o a q u i m F e r n a n -
d e s e A n t o n i o F r a n c i s c o , de C e l l a s — 
perjúrio. D e f e z a : s r . d r . L e i t ã o . 

19 de março: — J o s é J a c o b , d e 
S e r n a c h e — roubo. D e f e z a : s r . d r . 
S o u s a B a s t o s . 

X 
Liberal constituição 

O ca rdea l pa t r i a r cha vae r e c o m -
m e n d a r aos p a r o c h o s a a d o p ç ã o d e p r o -
v i d e n c i a s c o n t r a os p r o p a g a n d i s t a s 
p r o t e s t a n t e s . 

Associação dos Artistaa 

S a b e m o s q u e os c o r p o s g e r e u t e s 
d ' e s t a a s s o c i a ç ã o e s l ã o e m p e n h a d o s 
em p r o m o v e r o a u g m e n t o da s u a b ib l io -
t h e c a , e p a r a isso vão e n c a r r e g a r p e s -
soa c o m p e t e n t e p a r a o t r a b a l h o d e 
c a t a l o g a ç ã o . 

Oxa lá s e l eve á r e a l i s a ç ã o e s t e me-
l h o r a m e n t o e q u e os c o r p o s g e r e n t e s 
c o n s i g a m l eva r á r e a l i s a ç ã o e m p r e h e n -
d i m e n t o d e t a n t a u t i l i d a d e , p o d e n d o 
e m b r e v e f o r m a r - s e alli um importante 
c e n t r o d e l e i t u r a . 

X 
Tranquibernia financeira 

Conta o nosso col lega a Batalha 
que o sr. Mariano de Carvalho, quan-
do ministro da fazenda, levantou na 
casa Gphrussi um e s p r e s t i m o s o b r e 
t i tulos da divida exterua para paga-
mento de parte do coupon . 

Uma das c lausulas do emprest imo 
consis t ia na venda dos t i ta lo s perla 
casa Ephrussi , quando o g o v e r n o não 
entrasse com a quantia emprestada 
ou a não reforçasse com mais papel , 
no caso d 'uma baixa. 

Como o 3 p. c . soffresse d ' e t í t i o 
para cá uma baixa de 7 pontos 0 o 
g o v e r n o n e m trata d e amartisar o em-
prést imo nem de dar novos t itulos em 
reforço, a casa Ephruss i e s tá muito 
resolvida a pôr e m praça os t i tu los 
p o r t u g u e z e s . 

A l é m da e n o r m e d e p r e c i a ç i o q u e 
d e t e r m i n a u m a v e n d a d e s t a n a t u r e z a , 
é ma i s um d e s a s t r e para o n o s s o c r é -
d i to já tão a b a l a d o . 

£ são os republ icanos q o e d e s -
acreditam o paiz. I 

Desmascarados! 
Já não dá o Carnaval 
sensações á nossa gente. 
Se & instituição liberal 
é carnaval permanente f 

Pois não vés Zé cabeçudo 
todo o anno — dia a dia, 
as bellas peças d'enfrudo 
que nos préga a monarchia í 

No cadastro — Intrujões — 
todos elles tem registros; 
pois não vés tantos ladrões 
mascarados em ministros? 

X 
PINTA-ROXA . 

Typos de Carnaval 
Tres dias de reinação, 
leve o Diabo a tristeza t 
Vou vesti r-me de vaeão 
e o amigo padre João 
prepara se de gandareza. 

Tem-me dito muita gente 
fé d'escacba pecegueiro) 
que da cambra, o presidente, 
vereadores, escrevente, 
vão vestir-se de bombeiro. 

E se formos a dar curso 
ás noticias que nos dão 
dizem-nos se veste d'urso 
e ás massas deita discurso 
Eduardo — o Sacarrão. 

Também corre este boato 
(se a noticia não é falsa/: 
popular tribuno chato, 
mandara fazer um fato 
de pierrot ou de salsa. 

Ouçam lá o que a cidade 
já por ahi blasona: 
diz-se que uma auctoridade, 
apesar da sua edade, 
se vestirá d'amazona. 

PINTA-ROU» 
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Revista de factos 
SUMMAKIO : Um padre que se emancipa — 

A moralidade governativa — Por Ta-
vares Coutinho! — A amnistia na Pas-
choa. 

Joaqu im dos San tos F i g u e i r e d o . 
Como se vê do ar t igo edi tor ia l 

q u e ho je i n s e r i m o s , o nosso p r ezado 
amigo e dis t inc to c o n f r a d e , s r . J o a -
qu im dos San tos F i g u e i r e d o , d e s p e -
d e - s e da vida s a c e r d o t a l , pa ra vir 
c o m m u n g a r l i v remen te , d e s a p e g a d o do 
b r u t a l r e a c c i o n a r i s m o dos a r a u t o s da 
e g r e j a r o m a n a , na obra san ta da re -
g e n e r a ç ã o da p a t r i a . 

N ã o podemos fu r t a r á nossa con-
sc iênc ia os d e s e j o s de app laud i l -o por 
t ão nobi l i t an te r e so lução , q u e é a um 
t e m p o um so lemne indica t ivo da p u -
reza da sua a lma e um a t t e s t a d o cor -
r ec t í s s imo do seu amor ao p r o g r e d i -
m e n t o social . 

E ' no campo d e a b s o l u t a , de in-
t r a n s i g e n t e l i b e r d a d e re l igiosa q u e c o m -
p r e h e n d e m o s os espír i tos supe r io r e s , 
p u r i s t a s , q u e não ' sob repõem ao sen t i -
m e n t o in t imo, e m e r g i d o da boa o r ien-
t ação in te l l ec tua l , o poder ex te r ior d e 
erradatf convenções q u e são peias á 
l iv re evolução d e todas as cousas . 

Um p a d r e , c o m p r e h e n d e m o s n ó s , 
p a r a s e r um bom p a d r e ca tho l ico é 
s e m p r e ura m a u c idadão . Accor ren-
t ado a v e l h a r i a s já re t in t a s pelo pó 
dos sécu los , s u b j u g a d o a despo t i smos 
phys i cos e m o r a e s q u e são h e r e s i a s 
d a s leis p h y s i o - p s y c h o l o g i c a s — n ó s não 
p o d e m o s p e r c e b e r , por an t inomico , o 
d u a l i s m o de q n e se p ô d e ser s imul ta -
n e a m e n t e u m espi r i to revo luc ionado , 
c r e n t e , e um p a d r e ca thol ico , todo 
a c u r v a d o á s t r ad i ções , todo v ivendo 
d e cousas m o r t a s , a c c e i t a n d o sem r e -
p u g n a n c i a p r inc íp ios o r thodoxos q u e 
á f ace da historia v iveram do s a n g u e 
e d a s c inzas d e mui tos in submissos 
q u e e r g u i a m o collo con t r a a Rot ina I 

E ' por isso, m e d i n d o bem a so-
l e m n i d a d e do a c t o , q u e nós a b r a ç a -
m o s , n u m cordea l i s s imo en l ace de f r a -
t e r n i d a d e , aque l l e q u e ora vem de 
dar um sobrance i ro exemplo de i sen-
ção mora l , pondo-se a cober to das i r a s 
d ' u m b ispo e m p o a d o de l ibe ra l i smo , 
q u e i n t en t ava a p e r t a r - l h e na g a r g a n t a 
o ecco dos s e u s s en t imen tos demo-
c rá t i cos . S im, p o r q u e é prec iso cons-
t a t a r , q u e o nosso amigo ma i s c o m -
p r e h e n d e u a n e c e s s i d a d e de se d e s -
ligar d a s v e s t e s s a c e r d o t a e s , p o r q u e 
viu no al to, i r apend ido sob re el le , o 
gladio auc to r i to r io do bispo de Coim-
bra , q u e á fina força , por p r o c e s s o s 
j e su í t i cos e ou t ros , quer ia a m o l d a r - l h e 
a consc iênc ia á sua m e t h a p h i s i c a es-
te re l i sadora e c o n t r a - n a t u r a l . . . 

Po i s ahi tem a r e s p o s t a 1 * 

Mora l i dade . 
Con t inuam c a m p e a n d o á luz do 

sol a l g u n s ind iv íduos q u e ha mui to 
dev iam es ta r e n s o m b r a d o s numa mas -
m o r r a . De e n t r e el les r e s a l t a , como 
fe r indo mais a v i s t a , o ex-min is t ro de 
f a z e n d a Mar iano Cyril lo de Carva lho 
q u e desv iou dos co l res púb l i cos , por 
seu l ivre a lvedr io , a lguns c inco mil 
con tos , afóra o res to , como, por e x e m -
plo, a p h e n o m e n a l de speza d e o i ten ta 
e t an tos coutos de ré i s com a sua 
v i agem á Afr ica , e t c . , e t c . 

Pois o sr . Mar iano con t inúa em 
l i b e r d a d e , m e r c ê da b r a n d u r a mora-
lisadora do min i s t é r io Dias F e r r e i r a 1 

N ã o o b s t a n t e as r ec l amações da 
opin ião , bem f u n d a d a s por s igna l , os 
novos g r a n a d e i r o s da dvnas t i a car l i s ta , 
s imulam não ouvi r . P r e n d e r a m a p e n a s 
o s r . Mendonça Cor tez , como a faze-
r em crer q u e só e s t e ex -min i s l r o 
foi q u e m p reva r i cou . I n s e n s a t o s , q u e 
n e m s e q u e r veem o dedo p l e b e u , c a -
le jado do t r aba lho mas l impo de má 
fé , a apon ta r i n s i s t e n t e m e n t e os maio-
r a e s da roubalhe i ra cons t i tuc iona l I 

E é n e s t e ponto agudo , já s o b r e -
mane i r a i n s u s t e n t á v e l , q u e os g r a n -
d e s s a lvadores , ao passo que de ixam 
co r r e r nas e n x u r r a d a s do Te jo o me-
lho r de 1 3 : 0 0 0 con tos , sem por e l les 

r e sponsab i l i s a rem confes sados desvia-
do re s , veem exigir 9 : 0 0 0 contos da 
misér ia do pro le ta r i ado e da pob reza 
i n h a b i l i t a d a ! 

Ahi, d o i d o s ! 
# 

Por T a v a r e s Cout inho 1 
O c á r c e r e de S a n t a n d e r , a inda 

a b r i g a , na l u g u b r i d a d e das suas cel las , 
aque l l e sympa lh ico moço, tão novo, tão 
che io de v ida , em cu ja alma fluctuam 
as c r e n ç a s d ' u m porvir bonançoso , q u e 
é a p r ime i r a , q u e é a única a lavanca 
de todos os i na r t y r e s . A crença I Como, 
se não fosse a c r ença , varoni l , apro-
f u n d a d a , i n d e s t r u c t i v e l , o sof f r ímento 
ser ia mais peza roso , como a nos ta lg ia , 
no exilio, ser ia i r r e m e d i a v e l m e n t e 
mor t a l , como a vida no c á r c e r e seria 
in to le ráve l ! 

E ' a c rença e só a c rença , que 
a len la T a v a r e s Cout inho a confiar num 
fu tu ro idea l , i r i sado de b ê n ç ã o s , e n -
rosado d e mat izes de f e l i c i d a d e , o n d e 
nós todos havemos i r , t r a sbo rdando de 
jub i lo , sac ia r a jus t iça dos nossos so-
nhos ! 

A ' hora em q u e aos bicos da penna 
nos af l luem es las p a l a v r a s , a inda se 
não sabe se T a v a r e s Cout inho foi ou 
não absolv ido . S a b e - s e , e já é mui to , 
q u e o d e l e g a d o , q u e p r i m i t i v a m e n t e 
t inha ped ido 8 a n n o s e um dia de 
c á r c e r e , ped iu agora a sua absolvição. 

Oxalá ella se conf i rme . O c o n t r a -
r io , se r ia a m o n s t r u o s i d a d e ma i s r e -
vo l t an te , a in iqu idade mais ignóbil 
q u e na pen ínsu l a h i span ica se. tem 
levado a te rmo. Ser ia tão g r a n d e , 
q u e e ra impossível q u e a consc iênc ia 
dos povos cu l tos , convel l idos num só 
tu rb i lhão de m a g u a , se não e r g u e s s e , 
n u m a u g e insaciavel de rev ind ic l a , 
pa ra a r r a n c a r T a v a r e s Cont inho dos 
d e n t e s da jus t iça h u m a n a ! 

* 

A m n i s t i a . 
Po r e n t r e a t angedora coscuve-

Ihice da s g a z e t a s , v i s ionou-se a de -
g r a d a n t e no ta de q u e a amnis t ia para 
os revol tosos de j a n e i r o e quiçá para 
os c h a m a d o s a b u s o s da l ibe rdade de 
i m p r e n s a , ser ia conced ida pela ma-
g n a n i m i d a d e real na p róx ima semana 
s a n t a ! 

E ' tão ras te i ro o propos i to de af-
f r o n t a r por e s t e modo os q u e na Afri-
ca , no exilio e n a s cade ias compro-
vam a sua c o n c e n t r a d a c rença nos 
pr incíp ios r e p u b l i c a n o s , q u e essa le-
gião d e criminosos, a s e r e m amni s -
t iados , t e e m , p a r a sa t i s fação da p ró -
pr ia c o n s c i ê n c i a , de se revo l t a rem 
con t ra s e m e l h a n t e a m n i s t i a . 

T a e s criminosos, j u lgam-se tão 
nobi l i t ados com as in iqu idades a q u e 
os o b r i g a m , pelo c r i m e d e e leva-pa-
t r i a , a soffrer l a rgas p e n a l i d a d e s , como 
se j u l g a m i g n o m i n i a d o s com uma 
amnis t i a i n f a m a n t e — tal como a que 
seja conced ida na s e m a n a s a n t a , em 
q u e , pela u sança , o rei cos tuma in-
dul ta r e c o m m u t a r p e n a s a a s s a s s i n o s 
e a l a d r õ e s ! 

Sem r e b u ç o , esta infamia , a con-
s u m m a r - s e , é a mais in íqua docu-
mentação de impudor q u e os h o m e n s 
do poder podem o l fe iece r ao fe r ro em 
braza da cri t ica i n s u b m i s s a . Es ta a r -
te i r ice , não ac red i t a de a rgúc i a os que 
a usam nem honra os q u e p r e t e n d e 
r e p a r a r . At i rar com a amnis t ia com 
o desdern com q u e a um cão se a t i ra 
uma bola e n v e n a d a , es tá t ão á q u e m 
do razoave l q u e c h e g a a p a r e c e r in-
conceb íve l . 

Por t an to s e n h o r e s , e x a u c t o r e m - s e 
mais uma vez, ind iquem s o l e i u n e m e n t e 
nessa c a r t a d a mal jogada o q u e d e 
t o r p e lhes aba r ro t a o imo , m a s os 
amni s t i ados ficam com o dire i to d e 
p r o t e s t a r . . . 

P r o t e s t a r e p ro t e s t a r bem a l t o ! 
T E I X E I R A DE B R I T O . 

Novos sellos psstaes 

Vae começar o fabr ico d e sellos 
pos taes cora a effigie do rei ac t au l . O 
r e t r a t o foi g r a v a d o em made i r a pelo 
s r . Diogo Net to e a moldura aber ta 
em aço pelo s r . S e r g i o da Si lva . As 
formas p a r a impr imir são de c o b r e 
j i i cke l ado . 

A Biblia e os jesuítas 

Com a r e s de c a t h e d r a t i c a a Ordem 
olha para o Alarme, q u e ha a l g u n s 
d ias publ icou uma noticia sob re a bi-
blia e os j e s u í t a s , e e s c r e v e d e s d e -
n h o s a m e n t e ; q u e opt imo d e f e n s o r ! 
Como q u e r e n d o d i z e r : «ve jam q u e m 
vem d e f e n d e r a biblia con t ra nós , q u e 
t emos mos t r ado ao m u n d o a nossa su-
pe r io r idade jo rna l í s t i ca ! Ainda não ha 
mui to t empo q u e n a s c o l u m n a s da 
Ordem des f izemos , r eduz imos a pó todas 
as a f l i rmações em l inguagem re les e 
sem g r a m m a t i c a do Borges G r a i n h a 
cont ra os j e s u í t a s , com a r g u m e n t o s 
for t í ss imos , inaba lave i s , r e a l ç a n d o - o s 
numa l i n g u a g e m v e r n a c u l i s s i m a , br i -
l h a n t e , a d m i r a v e l ! ! ! » 

A Ordem tem r a z ã o : em g r a m -
mat ica , a r g u m e n t a ç ã o e l i n g u a g e m n in -
g u é m a d e s b a n c a é uma a u c t o r i d a d e . 
E o Alarme por isso , conscio da sua 
infe r io r idade (d 'e l !e está c l a r o ) — d e v i a 
ter j u í zo . O Alarme devia v e n e r a r a 
sua collega Ordem ao m e n o s , q u a n d o 
não houvesse o u t r a s r azões , por a 
ul t ima p roducção em defeza dos j e s u í -
t a s , obra magni f ica q u e t em e s p a n -
tado pela e n e r g i a e viveza da p h r a s e 
e i n q u e b r a n t a b i l i d a d e da a r g u m e n t a ç ã o 
o m u n d o ca thol ico , o m u n d o he r e t i co , 
o m u n d o sc ismat ico , o m u n d o m a h o -
m e l a n o e a té , que in havia d e d i ze r , 
o mundo b r a l u n a n i c o ! I s to pelo q u e 
cons ta s o m e n t e de t r a n s c r i p ç õ e s nos 
jo rnaes : mas a s s e g u r a m nos q u e a obra 
vae ser t r aduz ida em copta , f r a n c e z , 
ch inez , p u c h t a , ma la io , b i sca inho e 
o u t r a s l í nguas , e en t ão a i m p r e s s ã o 
se rá c o m p l e t a . 

Dizem q u e a Ordem ha uns t e m -
pos para cá se tem to rnado mu i to pa-
l e r m a . Deixe-os fa la r , s a n l i n h a , con-
t inue pelo s eu c a m i n h o , e r e s p o n d a -
lhes como Mahomed aos i n c r é d u l o s 
da sua missão — são el les q u e são 
tolos, e não se c o n h e c e m ! 

E s t e pa l av r i ado veiu a propos i to 
do q u e a Ordem publ icou em re spos -
ta ao q u e o Alarme d i s s e sob a ep i -
g r a p h e ®a Ribl ia e os j e s u í t a s . » 

Depois d e prec iosos bocad inhos 
em q u e resa l ta a g r a ç a , p o r q u e a Or-
dem a lem do estylo tem l a m b e m pi-
lhé r i a , vem e s t e per íodo d e s e u s a ç ã o : 

« A Biblia Sagrada 1ilustrada 
é uma ed ição p r o t e s t a n t e p e l a s 
razões q u e já a d d u z i m o s , q u e e s t ã o 
em pé ; f i rmes e i n d i s t r u c t i v e i s , 
não o b s t a n t e as b rava t a s da s e i t a ; 
e s endo p r o t e s t a n t e , é fa lsa , é 
m e n t i r o s a , é c o n d e m n a d a pe la 
E g r e j a , n ã o pode s e r lida por 
n e n h u m fiel , sem g r a v e s p e n a s , 
po rque o p r o t e s t a n t i s m o é a se i ta 
ma i s ne fa s t a , ma i s fa l sa , mais 
m e n t i r o s a de todas q u e o infe rno 
tem vomi tado p a r a f lagel lo da hu-
m a n i d a d e . » 

E s l a s so lemnes p a l a v r a s são d e 
produz i r ca la f r ios e de f aze r t r e m e r 
o ceo , a t e r r a , o m a r e o m u n d o ! 
Mas a Ordem t em s e g u n d a vez r azão ! 
Foi uma acção a l t a m e n t e . . . p ro t e s -
t a n t e a da E m p r e s a da Biblia S a g r a d a 
l l lu s t r ada não pub l i ca r as a n n o l a ç õ e s 
u l l r a m o n t a n a s , pois, e m b o r a e s t a s não 
façam p a r t e da Bíbl ia , teem comtudo 
m a i s valor dô que el la p rópr ia para a 
E g r e j a Cathol ica R o m a n a . S e m essas 
n o t a s i n h a s , q u e são uns a r r a n j i n h o s 
combi nados pelos u l i r a inon tanos , j e su í -
t a s , e tutli quanti, o edif ício r o m a n o 
b a q u e a r i a . Por consequênc i a mui to 
b e m ! A Biblia tal como foi esc r ip ta 
pe los P r o p h e t a s e Apos to los , não d e v e 
nem s e q u e r vê r - se , e ser ia opt imo q u e 
fosse de novo e s t abe l ec ida a San t í s s i -
ma Inquis ição p a r a q u e i m a r todos 
aque l l e s q u e t ivessem a o u s a d i a d e 
ler um tal l ivro 1 

A razão é o b v i a : p o r q u a n t o , a d m i t -
t i ndo- se o q u e diz a Bibl ia , não poderá 
s u s t e n t a r - s e o cul to da s i m a g e n s , o 
cul to da Vi rgem, a t r a n s u b s t a n c i a ç ã o , 
as i n d u l g ê n c i a s , a missa e ou t ras fon-
tes de r e c e i t a , não e s q u e c e n d o t a m b é m 
a conf i ssão a u r i c u l a r . E s t a n d o pois a 
Biblia em desaccordo com o q u e os 
u l l r a m o n t a n o s ens ina ra , es tá c la ro q u e 
é falsa p a r a e l les . 

O a d m i n i s t r a d o r d a E m p r e s a da 

Biblia S a g r a d a l l l u s t r ada veiu a c a m -
po m o s t r a r q u e J e s u s Chr i s lo , os Apos-
tolos e mui tos dos san tos p a d r e s dos 
p r i m e i r o s sécu los r e c o n i m e n d a r a m 
s e m p r e a lei tura da Bibl ia . 

E cita a e s t e r e spe i to m u i t a s pas -
s a g e n s das E s c r i p t u r a s e dos p r ime i -
ros p a d r e s da E g r e j a c h r i s t ã . Ora s r . 
a d m i n i s t r a d o r , os j e su i t a s impor ta ra -
se lá com a a u c t o r i d a d e de J e s u s Chr is -
to e dos Apos to los . A a u c t o r i d a d e são 
el les ! S e m p r e assim foi. 

L e m b r o u - n o s agora um facto q u e 
vem a propos i to : quando no conci l io 
do Va t i cano se andava fo r j ando o no-
vo dogma da infa l l ib i l idade do p a p a , 
o cardea l d o m i n i c a n o Guidi a tacou 
c o r a j o s a m e n t e u m a tal dou t r ina , op-
posta ao q u e ens ina a biblia e a his-
to r i a . P io IX mandou c h a m a r o ca r -
deal ao Va t i cano , e enco l e r i sou - se 
con t ra el le a ponto de lhe c h a m a r he re -
g e . Guid i a r g u m e n t o u r e s p e i t o s a m e n t e 
com a t r ad i ção . 

Qual t r ad ição , nem meia t rad i -
ção, d i s se Pio I X , a t rad ição sou eu! 

E s c r e v e m o s acima q u e , e sc l a r e -
cido o povo pela Bibl ia , a c a b a r i a m 
m u i t a s fon tes de recei ta do R o m a n i s -
mo, e fa l ámos l a m b e m da con t i s são 
au r i cu la r . Ora sobre e s t e ponto , e so-
bre o u t r o s s e q u i z e r , gos t avamos de 
c o n v e r s a r com a Ordem, p o r q u e afi-
nal de c o n t a s e s t a m o s ás por t a s da 
q u a r e s m a , e é dever de todo o hora 
filho ca thol ico romano obse rva r o q u e 
a S a n t a M a d r e r e c o m m e n d a . A' Or-
dem compe te mos t r a r o q u e ha de ver-
d a d e sob re a conf i s são , t o r n a n d o evi-
d e n t e aos fieis q u e J e s u s C h r i s t o a 
e s t a b e l e c e u . P rove po i s : se nos sa t i s -
fizer c o r r e r e m o s d e promplo ao con-
fess ionár io , e comuosco irá c e r t a m e n -
te um g r a n d e n u m e r o de lei tores do 
Alarme, q u e nes t e s t empos de h e r e -
s ias se achara t r a n s v i a d o s . E a Ordem 
t a m h e m por lá tera nos seus le i tores 
ove lhas d e s g a r r a d a s . E prec i so t r aze l -
os todos a v e r d a d e i r o c a m i n h o . 

Fa t i e d e lá, i r m ã s i n h a . 
X 

Estão descansados ? 

O gove rno já t e m a p p r o v a d a s as 
p r o p o s t a s de f a z e n d a s com q u e ha d e 
d e c r e t a r a fome no p a i z . 

As duas c a m a r a s a p p r o v a r a m essa 
m o n s t r u o s i d a d e , n ã o em n o m e dos 
roubos q u e se leni c o m m e l t i d o n e s t e 
paiz e por el las a p p r o v a d o s , c o n s e n -
tidos e t o l e r a d o s ; m a s em nome da 
salvação da p a t r i a ! 

O povo vae por t an to p a g a r os 
desvar ios dos g o v e r n o s r e g e n e r a d o r e s 
e p r o g r e s s i s t a s , os roubos q u e pra t i -
c a r a m , ou t ros roubos q u e consen t i r am 
e mi lha re s d ' e l l e s q u e to le ra ram pa ra 
bem da e g r e j i n h a pol i t ica . 

E os ladrões t icam-se a r i r : go -
z a n d o a s s u a s e q u i p a g e n s , os s e u s 
chalets, os s u m p t u o s o s pa lac ios na s 
g r a n d e s c i d a d e s . 

E a g r a n d e firma — Mar i ano , Lo-
po, Navar ro , & C . a — c o n t i n u a r á a g i rar 
no m e r c a d o , m e r e c e n d o dos seus c l ien-
tes os m e s m o s c réd i tos q u e nós d is -
p e n s a m o s a g e n t e h o n r a d a e d i g n a . 

Cá vamos p a g a n d o é v e r d a d e ; 
m a s raios p a r t a m o Diabo se es t e s 
mar io l a s não hão de pagar um dia 
todas as pa t i f a r i a s , q u e tem •sidõ a 
d e s g r a ç a do paiz e a causa da misé r i a 
do povo p o r t u g u e z . 

Ou a jus t iça popu la r é uma figura 
d e rhe to r i ca . Mas a his tor ia conta nos 
mui ta cousa , e é isto q u e nos a l i m e n -
ta a g r a n d e e s p e r a n ç a e a fé q u e te -
mos nuui f u t u r o q u e já v e m p r ó x i m o . 

X 

O Diabo feito ermitão 

Dei tou epistola aos innocentes o 
condestavel da q u a d r i l h a , Mar i ano de 
C a r v a l h o . Não nega se g a s t a s s e tal 
q u a n t i a ; d iz , p o r é m , q u e só r e c e b e r a 
os seus o r d e n a d o s de len te ; as maiores 
q u a n t i a s a s s eve ra foram d i s p e n d i d a s 
c o m a r m a m e n t o e i n s t r u m e n t o s de 
obse rvação me te r eo log i ca . 

Um su je i to aqui do nosso lado, 
o b s e r v a - n o s : — p o r q u e não faz elle 
um rol das d e s p e z a s e não a p r e s e n t a 
os d o c u m e n t o s . 

I Bucho! 

A eamara e as bombas 
O s r . p r e s i d e n t e e a c a m a r a c o n -

t inúa a t r a t a r das b o m b a s . Agora u m a 
nova i d e i a : exig i r das e m p r e z a s do 
thea t ro-Ci rco e D. Luiz q u e e s t a s 
t e n h a m mater ia l de incêndio pa ra se r -
viço exclus ivo, na s noi tes de e s p e c t á -
cu lo . 

N i n g u é m sabe expl ica r s e m e l h a n -
te e x i g e n c i a , e lodos t e m e m q u e a 
c a m a r a leve longe a sua l e m b r a n ç a e 
o b r i g u e t a m b é m os p r o p r i e t á r i o s a 
egua l sacr i f íc io ! 

Não ha n a d a mais c o m i c o ! 
Se es ta l embrança da c a m a r a tem 

em vista p o u p a r o seu ma te r i a l de 
incênd ios , pa ra q u e impoz ás e m p r e -
zas t h e a t r a e s q u e o se rv i ço de p r e -
venção fosse feito pela sua c o r p o r a -
ç ã o ? Assim ev i ta r ia a damni l i c ação 
das suas r icas b o m b a s , d a s suas a g u -
lhe l a s e m a n g u e i r a s , e p o u p a r i a á s 
e m p r e z a s inconimodos e d e s p e z a s cora 
a nova e x i g e n c i a . 

Es t a cousa das b o m b a s e dos b o m -
bei ros , e s t e dize tu e direi eu em q u e 
a camara se envo lveu po r a m o r á s 
b o m b a s es tá m e r e c e n d o as s u r r a s da 
let tra r edonda e o rabo- l evas c a r n a -
valesco . Ha tan ta cousa a t r a t a r d e 
in te res se local , q u e , r e a l m e n t e , c u s t a 
ver q u e o s r . p r e s i d e n t e , a l iás i l lus-
t rado , como i l lus t rad i s s imos são os 
s e u s co l l egas , se e s t e j a m a es t io lar 
em a s sumptos tão c o m e s i n h o s , c r e a n -
do aos seus admin i s t r ados quis i l ias e 
d i f i c u l d a d e s ! 

As e m p r e z a s reso lvem bem e s t e 
e m b a r a ç o , r e c o r r e r e u d o ás c o r p o r a ç õ e s 
dos vo lun tá r ios pa ra a cedênc i a do 
seu m a t e r i a l ; t o ruando r e s p o n s á v e l a 
camara pe los p re ju í zos q u e e s t e pos -
sa sof f re r , q u a n d o se p r o v e m a l v a d e z ; 
e e s t amos ce r tos q u e n e n h u m a d a s 
co rpo rações se n e g a r á a i s so . 

i s to a não q u e r e r e m as e m p r e z a s 
r e c l a m a r , p e r a n t e a s i n s t a n c i a s s u p e -
r iores , con t ra es ta ex igenc ia in íqua 1 

Mas p a r a q u e q u e r e r á a c a m a r a 
as b o m b a s , os esgu ichos , a s e s c a d a s 
e tudo mais ? ! P a r a re l icár io ? P a r a a 
farofia ? 

L e m b r a - n o s aque l l a a n e d o c t a d e 
um m a u o m a n i a c o q u e t inha mui tos li-
vros mas todos por a b r i r e l e r . 

Em lim a c a m a r a q u e se impõe 
pela sua sabedor i a lá se e n t e n d e . 
Q u e r te r bombas para fim de siécle 
— á sua imagem e s e m e l h a n ç a e t i-
rera- lhe a te ima 1 

X 
Tavares Coutinho 

A Batalha pub l icou ha d ias o r e -
t ra to d ' e s t e s y m p a l h i c o m a r t y r da 
repub l i ca , p r e c e d e u d o - o d 'u ra a r t i g o 
a l t a m e n t e pa t r io l ico . 

X 

Cirande desgraça 

Na q u a r t a fe i ra , de m a n h ã , pouco 
depois das 8 h o r a s , s u c c e d e u u m a 
g r a n d e desg raça nas ped re i r a s d e A l -
c a n t a r a , si t io do casal do Alvi lo , era 
Li sboa . 

D e s a b o u a p e d r e i r a de J o s é Mar i a 
d e Sousa sob re q u i u z e operá r ios q u e 
es tavam ab r igados da chuva n u u u b u -
raca p ra t i cada na mesina p e d r e i r a . 

Dos cinco ope rá r io s r e t i r a d o s dos 
e s c o m b r o s um morreu logo e os ou -
tros fo ram reco lh idos ao hospi tal g r a -
v e m e n t e fe r idos . Os r e s t a n t e s ficaram 
nas ru ínas . 

Diz s e q u e o d e s a b a m e n t o foi r e -
su l t an t e da d e p r e s s ã o causada p e l a s 
u l l imas c h u v a s . 

E s s e s infel izes g a n h a v a m a p e n a s 
de 3 0 0 a 4 0 0 ré i s d iár ios . Deixara a 
famíl ia em m í s e r a s c i r c u m s t a n c i a s . 

X 

Cirande escândalo ! 

T r a b a l h a - s e p a r a pô r p e r d a em 
cima d a s pa t i fa r i as e ladroe i ras q u e 
reduz i r am a Companhia Real dos Ca-
m i n h o s de F e r r o P o r t u g u e z e s ao mi -
seráve l e s t ado em q u e se e n c o n t r a . 

Da commissão de s y n d i c a n c i a aos 
ac tos das an t igas a d m i n i s t r a ç õ e s n i n -
g u é m sabe o q u e é feito d ' e l l a ! 

E os l ad rões a r i r em-se e o povo 
a pagar a s l a d r o e i r a s . 

C o r j a ! 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e sel le iro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

a lçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. c 

(agaLeão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

P a r a var iar 

Numa acção de divorcio : 
0 marido — Estou convencido e tenho 

provas de que minha mulher me enga-
nou. Surprehendi-a, de noite, com um ho-
mem no meu quarto I 

A mulher — Não o acredite, snr. juiz. 
Quem me enganou foi elle. Disse-me que 
ia para fora "por tres dias e na mesma 
noute em que m'o disse apresentou-se em 
casa, quando ninguém o esperava! . . . * 

— Vellando uma mulher o cada ver de 
seu marido, deixou-se dormir, e, quando 
acordou, estava o morto sentado no cai-
xão. 

— Não te assustes, mulher. Resuscitei, 
disse elle. 

— O' homem, quando acabarás tu de 
me dar desgostos ? 

D rogaria e deposito de 
t intas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 85 a 57. 

Instrumentos de corda e 
s e u s accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loj a de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, lua da Sotta, n.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

f u r a v a r i a r 

Antigamente parece que era costume 
dar-se aos mortos um passaporte em re-
gra, sem o que não tinham entrada no 
Ceu. Na bibliotheca de S. Petersburgo, 
existe um d'esses curiosos documentos, 
datado de 1541. O seu tbeor ó o seguinte: 

«Macario, arcebispo de K M e de todas 
as Russias. 

A nosso senhor e amigo S. Pedro, Por-
teiro do Deus Todo Poderoso : 

Nós te certificamos ter hoje morrido 
um servo de Deus, chamado o príncipe 
Wladiínirski, e pedimos-te que o deixes 
entrar sem escrupulo e sem demora no 
reino de Deus. Por ir a sua alma limpa 
de todos os peccados lhe passamos esta 
carta de absolvição. 

O mais humilde servidor de Deus, 
Macario arcebispo.» 

Com tão boas precauções era difícil que 
S. Pedro pudesse ser logrado por algum 
peccador. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'ainolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 
Tudo o que é triste no mundo 
Tomára que fosse meu, 
Para ver se tudo junto 
E r a mais triste do que e u . 

As syndicancias 

I s to é uma c h u c h a d e i r a . S y n d i c a n -
c ias em P o r t u g a l e q u i v a l e m ao m e s m o 
q u e os s y n d i c a t o s . É tudo uma bur la 
e uma r o u b a l h e i r a . 

Ora v e j a m em q u e a g o r a se e n -
t r e t e e m . E m s y n d i c a n c i a s t e m o s : 

— a s y n d i c a n c i a aos ac to s do in-
spec to r de f a z e n d a do d i s t r i c t o d e Lis-
boa , q u e fica em a g u a de b a c a l h a u ; 

— o u t r a a um c o n s u l a d o p o r t u -
g u e z no Braz i l ; 

— out ra á a l f a n d e g a d ' A n g r a do 
H e r o í s m o ; 

— ou t ra aos l iv ros do L y c e u d e 
Lisboa ; 

— ou t ra n o s e s t a b e l e c i m e n t o s d e 
e n s i n o re l ig ioso ; 

— ou t r a á Liga L i b e r a l ; 
— a da C o m p a n h i a Real dos Ca-

m i n h o s d e F e r r o , q u e es lá d a n d o e m 
d r o g a ; 

— a q u e e s t á e n c a r r e g a d a de a p u -
ra r as r e s p o n s a b i l i d a d e s d a s g r o s s a s 
s o m m a s d i s p e n d i d a s i n u t i l m e n t e com 
as m a t r i z e s p r e d i a e s , e q u e não ha d e 
a p u r a r coisa a l g u m a ; 

— a s y n d i c a n c i a á c o m m i s s ã o da 
J u n t a G e r a l d e L e i r i a ; 

— ou t r a á c a m a r a m u n i c i p a l d e 
L i s b o a ; 

— a o u t r a á c a m a r a d e S e t ú b a l , 
q u e f icará em 3 vezes 9 , 2 7 n a d a ; 

— a q u e o s r . de C h a n c e l l e i r o s 
v a e m a n d a r c o n h e c e r d a s c a u s a s q u e 
d e t e r m i n a r a m a p h a n t a s t i c a d e r r o c a d a 
do b a r r a c ã o da a l f a n d e g a , e q u e ha 
d e ficar em ze ro ; 

— e por u l t imo a s y n d i c a n c i a so-
b r e a a g i o t a g e m d e o u r o , p r a t i c a d a p e -
lo l h e s o u r e i r o do d i s t r i c to d e L e i r i a , o 
s r . X a v i e r S i lva . 

D a m o s um doce a q u e m nos d i s -
ser q u e q u a l q u e r d ' e s t a s s y n d i c a n c i a s 
foi a p u r a d a e q u e os t r a f i c a n t e s foram 
p u n i d o s . 

Um d o c e 1 M a s u m d o c e ca t i t a I 
X 

Isto é moral? 

Aos p r o f e s s o r e s p r imár io s d e L i s -
boa e P o r t o , vão t i r a r o a u g m e n t o de 
2 5 por c e n t o q u e lhes e r a m c o n c e d i -
d o s d e se i s em se is a n n o s d e bom e 
effec t ivo se rv iço !!! 

Pois s e n h o r e s s a i b a m q u e as p r o -
p o s t a s d e f a z e n d a e x c e p t u a m d a s novas 
c o n t r i b u i ç õ e s lodos e s t e s p o b r e s i n h o s : 

« a ) O c a r d e a l p a t r i a r c h a , os 
a r c e b i s p o s , b i s p o s , o p r e s i d e n t e 
do s u p r e m o t r i b u n a l d e j u s t i ç a , 
os m e m b r o s do c o r p o d i p l o m á t i c o 
e c o n s u l a r , o s e m p r e g a d o s d a s 
a g e n c i a s f i n a n c i a e s nos p a i z e s e s -
t r a n g e i r o s , os g e n e r a e s d e t e r r a 
e m a r e x e r c e n d o f u n e ç õ e s de c o m -
m a n d o , e os g o v e r n a d o r e s g e r a e s 
d a s p r o v í n c i a s u l t r a m a r i n a s , o s 
q u a e s p e r c e b e r ã o os v e n c i m e n t o s 
q u e , r e s p e c t i v a m e n t e , l h e s f o r e m 
f ixados , s u j e i t o s á s d i s p o s i ç õ e s 
d e s t e a r t i g o . 

«6) Os m i n i s t r o s e s e c r e t á -
r ios d e e s t a d o e l f ec l i vos , q u e p e r -
c e b e r ã o , l í qu idos d e i m p o s t o s , 

r e i s a n n u a l m e u t e . » 

D e p o i s d ' i s to e do m a i s q u e j á s e 
s a b e h a v e m o s de conv i r q u e o a c t u a l 
g o v e r n o na fama d e j u s t i c e i r o é tão 
c a r r a s c o como os s e u s a n t e c e s s o r e s , e 
s e g u e á r i s ca e s t e a n e x i m : — d o pão 
do nosso compadre, grossa fatia ao afi-
lhado. 

Mais isto é mora l ? p e r g u n t a m o s . 
R e s p o n d a m , com um m i l h ã o d e d ia -

bos . 
X 

E deve ser! 

A f f i r m a - s e q u e o fa l lado ca so d a s 
n o t a s d e v in t e mil r é i s não t e r á s e g u i -
m e n t o j u d i c i a l , p o r q u e em vol ta d ' e l -
le se es t á l e v a n t a n d o uma v e r d a d e i r a 
a l l uv ião d e e m p e n h o s d e p r i m e i r a or-
d e m . 

A c a u s a d ' i s to é v e r e m - s e e n v o l -
v idas n e s t e c r ime p e s s o a s a l t a m e n t e 
g r a d u a d a s no nosso m e i o soc ia l . 

E os ou t ro s p o b r e s d i a b o s no Li-
moe i ro , p o r f a z e r e m u m a s n o t a s d e 
5 0 0 0 0 r é i s . 

oooooooooooo 
A economia Portugueza 

E m L i s b o a a l g u n s c i d a d ã o s b e n e -
mer i t o s t r a b a l h a m cora o m á x i m o e m -
p e n h o na o r g a n i « a ç ã o d ' u m a caixa 
economica, m o l d a d a nas i n d i s c u t í v e i s 
e s u p e r i o r e s v a n t a g e n s d ' u m a v e r d a -
d e i r a sociedade cooperativa de credito 
s o b a d e n o m i n a ç ã o de Economia Por-
tugueza, p a r a c u j a f u n d a ç ã o e d e s e n -
v o l v i m e n t o e s p e r a m o c o n c u r s o d e 
t o d o s . 

N ã o é p r e c i s o e n c a r e c e r a n e c e s -
s i d a d e i n a d i a v e l d ' u m a i n s t i t u i ç ã o 
d ' e s l a o r d e m n o s r e l e v a n t e s s e r v i ç o s 
q u e d e v e p r e s t a r . 

A Economia Portugueza p r o p õ e - s e 
o i m p o r t a n t e pape l d e f o r n e c e d o r a d e 
cap i t a l aos i n d u s t r i a e s , a g r i c u l t o r e s e 
c o m m e r c i a n t e s p o b r e s e a g r a n d e mas 
d e s p r o t e g i d a familia o p e r a r i a , m e r e c e 
o apoio d e t o d o s os q u e a m a m a r e -
h a b i l i t a ç ã o e r e j u v e n e s c i m e n t o da pa -
t r i a , pelo l e v a n t a m e n t o d e in i c i a t i vas 
e p r o t e c ç ã o ao t r a b a l h o . M a s n e m 
a q u e l l a s se m a n i f e s t a r ã o n e m e s t e se 
d e s e n v o l v e r á , sem cap i t a l q u e r u m e -
n e r e sac r i l i c ios e q u e c o n s i n t a e x e -
c u t a r i n v e n ç õ e s , ou a i n d a com cap i -
tal c a ro , r u i n o s o , a r r a n c a d o a s g a r -
r a s da u s u r a ou á m á - f é da a g i o t a g e m . 

E ' , po i s , i m p r e s c i n d í v e l , p a r á l e -
var a effe i to u m a tal c r u z a d a d e p a -
t r io t i smo , c r e a r c o o p e r a t i v a s d e c r e -
d i t o , a s s o c i a ç õ e s c o m o A Economia 
Portugueza, d e s t i n a d a s p u r a m e n t e a 
facu l t a r m e i o s a o s p o b r e s , q u e r e l l e s 
l a b u t e m na a g r i c u l t u r a ou na i n d u s -
t r i a . E ' m i s t e r a u g m e n t a r a p r o d u c t i -
v i d a d e nac iona l a m o r t e c i d a pe l a oc io -
s i d a d e , p e l a e m p r e g o - m a n i a , q u e a b s o r -
ve o maio r n u m e r o ; u r g e t r a n s f o r m a r 
em maior ia t r i u m p h a n t e e h o n r o s a a 
m i n o r i a i n s i g n i f i c a n t e d o s p r o d u c t o -
r e s , cada d ia m a i s d e s a n i m a d a p e l a 
e x p l o r a ç ã o d e q u e é a lvo e pe lo ra-
r e a m e n t o c r e s c e n t e d e s u a s fileiras. 

F e l i z m e n t e , a força c r e a d o r a , a 
e n e r g i a , n ã o r e s i d e n o s p o s s u i d o r e s 
d a s g r a n d e s f o r t u n a s , q u a s i todos 
o b s e c a d o s p e l o e g o i s m o , pela i m m o -
r a l i d a d e e n e f a s t a s a m b i ç õ e s d e mo-
nopol ios e s y n d i c a t o s ; r e s i d e nos fi-
lhos do p o v o , t e m p e r a d o s n a a d v e r -
s i d a d e , i n s t i g a d o s p e l a s mil d i f f icul -
d a d e s da m i s é r i a . E ' p a r a e s t e s capa -
ze s de t o d o s os e m p r e h e n d i m e n t o s , 
ú n i c o s s a l v a d o r e s da n a ç ã o , q u e in te -
r e s sa o c a p i t a l a s s o c i a t i v o , q u e se rá 
ao m e s m o t e m p o cap i t a l d e r e s i s t ê n -
c i a . A té h o j e , no n o s s o pa i z , t em sido 
ma l s a t i s f e i t a tal n e c e s s i d a d e , ora des -
v i r t u a u d o - s e o pr inc ip io b e n e l i c o da 
c o o p e r a ç ã o , o ra i n s t i t u i n d o - s e asso-
c iações q u e , q u a n d o n â o s e r v e m exc lu-
s i v a m e n t e a um g r u p o , s ã o des t i ua -
d a s a es ta ou aque l l a l o c a l i d a d e . 

Pe lo c o n t r a r i o , A Economia Por-
tugueza é d e s t i n a d a a t o d a s a s t e r r a s 
e a t o d a s a s c l a s s e s d e s p r o v i d a s d e 
m e i o s : 

Se rv i r á p a r a u m a n e c e s s i d a d e ins -
t a n t e , a g g r a v a d a pelo auxilio da agio-
t a g e m , das c a s a s d e p e n h o r e s ; 

Se rv i r á p a r a um caso d e d o e n ç a , 
sem t e r de r e c o r r e r á e n x e r g a d ' u m 
h o s p i t a l ; 

S e r v i r á p a r a o s mil r e v e z e s da 
vida m a t e r i a l , s em t e r d e r e c o r r e r á 
h u m i l h a ç ã o da e s m o l a , á d i s s i p a ç ã o 
do pecú l io d i f i c i l m e n t e a d q u i r i d o e 
mui a p r e c i a d o , s e m t e r d e a p p e l l a r 
p a r a a c a r e s t i a do c r e d i t o ou pa ra a 
d e p e n d e u c i a do f a v o r ; 

E m f i m , se rv i r á p a r a adqu i r i r a l i -
m e n t o s , v e s t u á r i o , m a t é r i a s p r i m a s , 
i n s t r u m e n t o s r e n d a s d e c a s a , e t c . 

No m o m e n t o a c t u a l s ã o mais si-
g n i f i c a t i v o s , m a i s va l iosos , e cada dia 
s e r ã o d e m a i s m a n i f e s t a v a n t a g e m 
os s e rv i ços d ' u m a boa c o o p e r a t i v a d e 
c r e d i t o . 

P a r a q u e m n ã o possua meios d e 
f o r t u n a , se n ã o é is to a i n d e p e n d e n -
cia a b s o l u t a , se não é a s u p r e m a a s -
p i r ação , é b e m c e r t o q u e d ' a m b a s s e 
a p p r o x i m a , pois q u e ao favor e á v e r -
g o n h a c o n s e q u e n t e , em d i v e r s o s c a s o s , 
c o n t r a p õ e d i g n a e a p r o p o s i t a d a m e n t e 
o d i r e i t o a d q u i r i d o . 

A s s i m p o d e ser-se pobre , humilde 

e d e s c o n h e c i d o , d i spondo- se pe lo me-
nos de dois d ' e s t e s e x p e d i e n t e s : a 
a s s o c i a ç ã o de s o c c o r r o m u t u o e a 
c o o p e r a t i v a . Q u e m d e s c o n h e c e r á a im-
por t ânc i a dos s e u s s e r v i ç o s ? 

P a r a a d o e n ç a a assoc iação d e 
s o c c o r r o m u t u o , pa ra o capi ta l a Eco-
nomia Portugueza. O c c a s i õ e s ha e m 
q u e , a l ém da d o e n ç a , o u t r a s n e c e s -
s i d a d e s e g u a l m e n t e u r g e n t e s s o b r e -
vêm — d e s p e z a s e x t r a o r d i n a r i a s d e 
toda a o r d e m . . . C o m o r e m e d i a r d e m o -
m e n t o ? A q u e m ped i r ? 

R e s p o n d e e l o q u e n t e m e n t e a Eco-
nomia Portugueza. S e m a n a l m e n t e 1 0 0 , 
2 0 0 r é i s , ou o u t r a q u a l q u e r q u a n t i a ; 
no fim d e t e m p o s u m a a c ç ã o , d e p o i s 
o u t r a , e por fim, a l é m d e um capi ta l 
mais ou m e n o s i m p o r t a n t e q u e v a e 
v e n c e n d o j u r o s , a f a c i l i d a d e d e o b t e r , 
s e m f a v o r , e m p r e s t i m o s a j u r o m o d i -
c i s s imo , pa ra p a g a r a p r e s t a ç õ e s , s em 
q u e s e e x i j a m os p e n h o r e s , s em q u e 
se ja n e c e s s á r i o t i r a r o c h a p é u p a r a 
a g r a d e c i m e n t o s . . . 

F a z e m p a r t e da c o m m i s s ã o f u n -
d a d o r a , o s s r s . 

A n t o n i o B a p t i s t a R i b e i r o , empre-
gado publico — A n t o n i o J o s é G u e d e s , 
jornalista—Domingos M a n o e l do A m a -
r a l , alferes da A. militar — J o a q u i m 
M a c h a d o Pe re i r a F a l c ã o , commerciante 
— Lomel ino d e F r e i t a s , advogado — 
Manoel Mar t ins C o r r ê a , artista — Ma-
noel V. G . Vil laça, industrial. 

E m C o i m b r a a Economia Portu-
gueza conta já a l g u n s soc ios e s e o 
n u m e r o s u b i r em b r e v e s e r á i n s t a l l a -
d a n e s t a c i d a d e u m a s u c c u r s a l . 

C h a m a m o s pa ra e s t a i n s t i t u i ç ã o 
a a t t e n ç ã o d a s c l a s s e s i n d u s t r i a l e 
c o m m e r c i a l e p r i n c i p a l m e n t e a c l a s s e 
o p e r a r i a . 

A derrocada 

P a r e c e q u e uma casa b a n c a r i a do 
P o r t o s u s p e n d e r a a s suas t r a n s a c ç õ e s . 
Uiu dos soc ios D o m i n g o s Alves Mo-
re i r a fug i r a s e n d o e n c o n t r a d o em Gr i jó . 

A c a r t a q u e e s c r e v e u ao s r . J o ã o 
E v a n g e l i s t a da Si lva M a t t o s , c o n t i n h a 
a p p r o x i m a d a m e n t e o s e g u i n t e : 

c E n v o l v i - m e em n e g o c i o s d e pa -
p e l a d a e v e n d o a g o r a o c u r s o q u e a s 
c o i s a s vão t o m a n d o e s e m c o r a g e m 
p a r a a r r o s t a r com es t a s i t u a ç ã o reso lv i 
m a t a r - i n e , q u e r e n d o a n t e s d isso p e -
d i r - l he p e r d ã o d e o t e r a r r a s t a d o e 
envo lv ido n a s m i n h a s i m p r u d ê n c i a s . * 

No c a r t ã o q u e e s c r e v e u á e s p o s a 
p e d i a lhe p e r d ã o p o r a ter a r r a s t a d o 
a d e s g r a ç a . 

E r a meia n o i t e , a e s p o s a i g n o r a v a 
t udo o q u e t inha s u c c e d i d o , p o r q u e 
o c a r t ã o fôra g u a r d a d o d a s s u a s v i s t a s 
pe lo s r . P e d r o da F o n s e c a , seu i r m ã o . 

E s t e a c o n t e c i m e n t o p ô d e a c a r r e t a r 
á p r a ç a do P o r t o g r a v e s d i f i c u l d a d e s , 
po i s e s t a casa b a n c a r i a e r a u m a d a s 
mais i m p o r t a n t e s e a c r e d i t a d a s d ' a q u e l -
la c i d a d e . 

X 
Nova mercearia 

C o n f o r m e o a u u u n c i o q u e s o b e s -
ta e p i g r a p h e p u b l i c a m o s , o s r . J o a -
q u i m G o n ç a l v e s R a m a a b r i u u m a no-
va m e r c e a r i a na P r a ç a 8 d e m a i o . R e -
c o m m e u d a m o l - a ao p u b l i c o p o r q u e os 
g e n e r o s alii v e u d i d o s s ã o d e boa q u a -
l idade e o ace io e s e r i e d a d e são o b s e r -
v a d o s pe lo s e u p r o p r i o p r o p r i e t á r i o . 

X 

«A Clironica» 

E ' um n o v o sen i ana r io de Villa 
R e a l , q u e v e m ao m u n d o com o fim 
único d e s e r a g r a d a v e l e util á soc ie -
d a d e , u n i c a m e n t e . 

Q u e p o s s a l eva r ao c a b o os s e u s 
d e s e j o s e a q u i f icam os n o s s o s c u m -
p r i m e n t o s . 

X 
Poeirada 

A d i r ecção g e r a l d a s c o n t r i b u i ç õ e s 
d i r e c t a s o f i c i o u ao m i n i s t r o do r e ino 
p e d i n d o a e x e c u ç ã o i m m e d i a t a dos 
d e v e d o r e s á fazenda , d e p e n d e n t e s do 
m e s m o min i s t é r i o . Egual o f i c i o vae 
ser dirigido aos outros min i s t ér io s . 

Por falta de espaço 
Não p o d e m o s hoje p u b l i c a r um a r -

t igo d e cr i t ica a H , e s t u d a n t e d e d i -
r e i t o , q u e nos foi r e m e t t i d o p e l o n o s -
so c o l l a b o r a d o r K . 

P a r a q u i n t a f e i r a . 

Noticias diversas 

T e r m i n o u o t e m p o da i n a c t i v i d a d e 
i m p o s t a ao s r . corone l M a l h e i r o , d e 
c a ç a d o r e s 9 , c a s t i g a d o por não t e r 
o b s t a d o á r e v o l u ç ã o de 3 1 de j a n e i r o . 

# Vae f a z e r - s e c o n v i t e á s p r a ç a s 
dos c o r p o s d e i n f a n t e r i a e c a ç a d o r e s 
pa ra i r em s e r v i r nas g u a r d a s m u n i c i -
p a e s , q u e r e n d o . 

# D e r a m e n t r a d a n a s c a i x a s c e n -
t r a e s do m i n i s t é r i o da f a z e n d a r é i s 
5 2 : 6 5 0 $ 0 0 0 em t i tu los d e d iv ida p u -
b l i ca , p e r t e n c e n t e s ao s u p p r i m i d o c o n -
v e n t o de Vianna do C a s t e l l o . 

# E s l á a s s i g n a d o o c o n t r a c t o d e -
finitivo e n t r e a c o m p a n h i a d e M o ç a m -
b i q u e e o s r . V a n L a u n p a r a a c o n s -
t r u c ç ã o do c a m i n h o d e f e r r o . 

* Na no i t e d e s e g u n d a fe i ra h o u -
ve u m d e s a b a m e n t o na l inha d e M i -
r a n d e l l a , ficando a via o b s t r u í d a e 
q u e b r a d a a l inha t e l e g r a p h i c a . 

# No logar de C a r p i n t e i r o s , p r o -
x i m o da e s t a ç ã o d e L u s o , foi e n c o n -
t r a d o um h o m e m m o r t o d e n t r o d ' u m 
a q u e d u c l o . H a s u s p e i t a d e a s s a s s í n i o . 
A a u c t o r i d a d e p r o c e d e . 

* P e r a l , o i n v e n t o r do s u b - m a r i n o 
q u e t e m o m e s m o n o m e , o b t e v e d o 
g o v e r n o h e s p a n h o l a p a t e n t e d e i n v e n -
ç ã o por 2 0 a n n o s p a r a u m a c c e n s o r 
e l ec t r i co a u t o m a t i c o . 

* E m V i a n n a e s t ã o á c a r g a d e 
lagos t a va r i a s c h a l u p a s f r a n c e z a s . 

* H o u v e um d e s a b a m e n t o na li-
n h a d e S a l a m a n c a , v i n d o por i s so o s 
c o m b o i o s com a t r a z o . 

* Foi d e t e r m i n a d o q u e s e j a m 
i sen tos d e todos os d i r e i t o s fiscaes 
q u a e s q u e r o b j e c t o s e x i s t e n t e s n a s a l -
f a n d e g a s , r e m e l t i d a s com d e s t i n o á 
s u b s c r i p ç ã o pa ra a s v i c t i m a s s o b r e v i -
v e n t e s do incênd io do t h e a t r o B a q u e t , 
do P o r t o . 

# P o r o r d e m do m i n i s t é r i o do 
r e i n o v a e s e r su j e i t a a u m a s y n d i c a n -
cia a c a m a r a mun ic ipa l d e S e t ú b a l . 

A G R A D E C I M E N T O 
J o ã o B e n t o e sua i r m ã A n n a P e -

r e i r a , v e m p o r e s t e a g r a d e c e r á s c o r -
p o r a ç õ e s d e S a l v a ç ã o Pub l i ca e Vo-
l u n t á r i o s , e aos d e mais c a v a l h e i r o s 
q u e a c o m p a n h a r a m os r e s t o s m o r t a e s 
d e seu c u n h a d o e m a r i d o , J o s é S o -
n h a , t r i b u t a n d o a todos o seu p r o -
f u n d o r e c o n h e c i m e n t o . 

C o i m b r a , 2 7 d e F e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

ANNUNCIOS 
Companhia Auxiliar de Credito 

Agricola-índustrial 
SUCCURSAL I¥.° 2B 

A V I S O 

1 2 2 C â o a v ' s f , d ° s t o d o s os s r s . 
| J m u t u á r i o s q u e e s t e j a m e m 

d e b i t o de t r e s m e z e s d e j u r o s a v i r e m 
r e n o v a r s e u s c o n t r a c t o s a t é ao dia 2 8 
do c o r r e n t e . 

O u l r o s i m se faz p u b l i c o q u e no 
p r o x i m o d o m i n g o , 6 d e m a r ç o , se fará 
íe i lão de todos os o b j e c t o s a b a n d o n a -
dos por s e u s d o n o s . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas, 

1 2 6 ^ f f e r e c e " I B e u m P a r a n e r c e a -
lUf r ia ou f a z e n d a s . 

Para tratar—Arco do Bispo — 5U 



« » de t l de fevereiro de l « t > 

0 que ha de mais chie em objectos carnavalescos, se encontra neste 
antigo estabelecimento, bem conhecido do publico. Graciosas novidades 
de carnaval e sobre tudo preços os mais convidativos. 
Pela primeira vez esta conhecida casa aluga bons 

de velludo, de côres variadas e completamente novos. i 

DE COIMBRA 
S o c i e d a d e a n o n y m a 

de responsabilidade limitada 
137 f\revinem-se os s r s . acc io -

r n i s t a s , d e q u e o d i v i d e n d o 
do s e g u n d o s e m e s t r e d e 1 8 9 1 , s ã o 
7 5 0 r é i s por a c ç ã o , e q u e a c o m e ç a r 
e m 2 d e m a r ç o , s e p a g a , na s é d e , e 
n a s s u a s a g e n c i a s de L i s b o a e P o r t o . 

C o i m b r a , 2 5 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

P e l o B a n c o C o m m e r c i a l d e C o i m b r a , 
O s g e r e n t e s , 

Baiilio Augusto Xavier de Andrade. 
Antonio Clemente Pinto. 

u 
7 2 - R D A DA SOPHIA—72 
. COIMBRA 

1 2 1 C O M , l * r e m m a s c a r a s 
1 i l n e m a r t i g o s do c a r n a v a l 

para r e v e n d e r e m s em e x a m i n a r e m os 
preços c o r r e n t e s q u e e s t ã o p a t e n t e s 
n o e s t a b e l e c i m e n t o d e m e r c e a r i a e 
s a l s i c h e r i a d e Encarnação Gon-
zaga «fc C.a, v e r ão d e p o i s q u e n ã o 
e n c o n t r a m m a i s b a r a t o , e m b o r a n ã o 
t e n h a m o s os g r a n d e s d e p o s i t o s d a s 
a l f a n d e g a s d e L i sboa e P o r t o . 

O n o s s o ma io r d e p o s i t o é nos g r a n -
d e s a r m a z é n s d e Cas imi ro R . V a l e n t e , 
e m L i s b o a , a o n d e c o m p r á m o s e p o d e -
m o s r e v e n d e r com u m a p e q u e n a p e r -
c e n t a g e m a o s f r e g u é z e s q u e nos hon-
r a r e m com os s e u s p e d i d o s . 

R e m e t t e m - s e c a t á l o g o s a q u e m os 
r e q u i s i t a r . 

P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a 
& C . a — C o i m b r a . 

77 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 
(SEGUNDA P A R T E ) 

x v u 
Para s e m p r e 

O r e s t o d ' e s s e dia 1 4 d e j a n e i r o 
foi m a i s t r i s t e a i n d a . 

E r a o p r e f a c i o do a n n i v e r s a r i o da 
c a t a s t r o p h e do B o q u e i r ã o e da m o r t e 
do p a e d e M á r i o . 

Ao r e t i r a r - s e do g a b i n e t e d o b a -
rão, Al ice p r o c u r o u M á r i o , r e so lv ida 
a a r r a n c a r - l h e a todo o t r a n s e o se -
g r e d o fa ta l q u e os s e p a r a v a . O q u e 
l h e i n s p i r a v a e s s a fo rça e c o r a g e m , 
n ã o e r a s o m e n t e o seu a m o r ; ella t i -
n h a a c o n v i c ç ã o q u e d e f e n d i a , a l é m 
d a s u a , a f e l i c i d a d e dos dois e n t e s 
q u e mais a q u e r i a m n e s t e m u n d o , e 
q u e u m a f a t a l i d a d e s e p a r a v a . 

Már io t i nha s a b i d o ; e só vol tou a 
casa , t a r d e , d e n o i t e , q u a n d o todos já 
s e t i n h a m r e c o l h i d o . Al ice p o r é m o u -
v i u seus p a s s o s , q u a n d o e l l e e n t r a v a , 
e a c e r t e z a d e o t e r s o b r e o m e s m o 
t ec to & conso lou na sua a f f l i cção . 

9 9 

DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

Itelnorrliicida é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s d e b e x i g a . 

P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e log ios dos q u e só com elle se c u r a r a m , 
d e p o i s de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , rua d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — A v e i r o , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o 5 0 0 r é i s , pe lo c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

TINTURARIA RE P. J . L CANB01RNAC 
11, LAE&O m r a c i m , 18 LISBOA m 1E S. BESTO, j20 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Monra Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A D O P A P E L 

ESTAMPARIA MECHA NICA 
JJ FWinge t ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o e m fio ou e m t e c i d o s , b e m c o m o fato 

i f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 
h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e l ã . 

Tintas para escrever d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
a s d o s f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . . P r e ç o s inferiores. 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E GQNSTBUCgOSS 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg fg?ncai*rega-«e da e l a b o r a ç ã o 

& d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; fiscalisação, v i s to r i a s e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E . Parada. 

D o r m i u p o r é m um s o m n o a g i t a d o . 
O r e c e i o i n d e f i n í v e l , q u e d u r a n t e 
a q u e l l a t a r d e a i n q u i e t a v a , p e r s i s t i u 
a p e z a r do l e l h a r g o ; e a s o b r e s a i t a v a 
d e m o m e n t o a m o m e n t o . D e s p e r t a v a 
e n t ã o com a idéa lixa d e q u e n u n c a 
m a i o ver ia Már io . 

D e u m a vez , p a r e c e u - l h e ouv i r o 
r u m o r d e p o r t a s q u e se a b r i a m . O 
p r i m e i r o a r r e b o l f r a n j a v a a s n u v e n s 
do h o r i s o n t e , q u e ella e n t r e v i a pe los 
v id ros da j a n e i l a . 

E r g u e u - s e t o m a d a d e um p r e s s e n -
t i m e n t o ; e occu l l a e n t r e a s c o r t i n a s , 
d e s c o b r i u o vul to de M á r i o q u e s a b i a 
d e c a s a , l e v a n d o 11a m ã o uma p e q u e -
na mala d e v i a g e m . A a l g u n s p a s s o s 
d e d i s t a n c i a , o m a n c e b o p a r o u p a r a 
fitar na j a n e i l a uni b r e v e , m a s p r o -
f u n d o o l h a r . 

C u r v a n d o a c a b e ç a ao j u g o de 
uma r e s o l u ç ã o i n a b a l a v e l , a f f a s t o u - s e 
r a p i d a m e n t e na d i r e c ç ã o da c a p e l l a . 
Ia v e r o t u m u l o d e s u a m ã e , a n t e s 
d e s e p a r a r - s e t a lvez p a r a s e m p r e d e s -
s e s l u g a r e s . 

Sab ia e l le o n d e o leva r i a o s e u 
d e s t i n o ? P a r t i a ; a d i r e c ç ã o pouco lhe 
i m p o r t a v a ; c o m t a n t o q u e fos se longe 
b e m longe , p a r a i n t e r p o r e n t r e si e 
a q u e l l a c a s a u m a d i s t a n c i a i m m e n s a , 
um m u n d o s e fosse p o s s í v e l . 

S e n t a d o á be i r a do j a z i g o , ficou 
ura i n s t a n t e a b s o r v i d o n a s r e f l e x õ e s 
q u e l h e a c o d i n m d e t r o p e l ; cora a 

José Gonçalves da Cruz 

NA HORA SUPREMA 
(HOMENAGEM ACS VENCIDOS) 

P r e ç o S O r é i s 

Á v e n d a e m t o d o s os k i o s q u e s . 
Q u a l q u e r p e d i d o d e v e se r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o do i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a da R e l a ç ã o , P o r t o . 

c a b e ç a p e n d i d a ao p e i t o e a s m ã o s 
e n l a ç a d a s aos j o e l h o s . 

— - S e n ã o m e t i v e s s e s d e i x a d o 
t ão c e d o , boa m ã e , t a lvez q u e o l e u 
c a r i n h o m e h o u v e s s e a r r a n c a d o e s t a 
h o r r í v e l s u s p e i t a . Q u a n d o m e n i n o , n ã o 
s u b e a r a a r - t e . E ' ho j e q u e t e c o m p r e -
h e n d o , e a d i v i n h o o q u e s e r i a s s e 
a i n d a v i v e s s e s ! Q u e m s a b e s e l u a s 
l a g r i m a s não t e r i a m o r v a l h a d o e s s a 
a v i d e z d e minha a l m a ! Q u e m s a b e ? 

E m m u d e c e u um i n s t a n t e , c o m o e s -
p e r a n d o a r e s p o s t a do t u m u l o , a q u e m 
i n t e r r o g a v a . 

— M a s n ã o ! F o s t e tu m e s m a , 
q u e m e e n v i a s t e do se io da e t e r n i d a -
de , c o m o t u a u l t ima l e m b r a n ç a , a 
p r o v a do c r i m e ! 

O c r e p i t a r do fo lhedo s o b r e um 
p a s s o l ige i ro fel-o v o l t a r - s e . E r a A l i c e 
q u e v inha pa ra e l l e , s o f f r e g a m e n l e , 
com os c a b e l l o s a i n d a e m t r a a ç a s e o 
s e m b l a n t e d e m u d a d o . N a m ã o t r a z i a 
u m a c a r t a q u e t o m a r a do M a r t i n h o , 
a q u e m M á r i o a con f i á r a p a r a m a i s 
t a r d e e n t r e g a r ao b a r ã o . 

— Q u e é i s to , Már io ? Você v a e 
d e i x a r - n o s ? 

— - A s s i m é p r e c i s o : r e s p o n d e u o 
m a n c e b o c o m o tom g r a v e d e u m a 
reso l ação f a t a l . 

— M a s p o r q u e , m e u D e u s ? 
— D e p o i s do q u e h o u v e , m i n h a 

p r e s e n ç a a q u i s e r i a ura m a r t y r i o p a -
ra nós a m b o s ; E UIM d e s g o s t o , s e -

Guizada on de escabeche 
J ^ e s d e h o j e em d i a n t e e n c o n -
JÍJ . I r a rão os a p r e c i a d o r e s e s -

t e m a g n i f i c o p e t i s c o no Hotel Com-
mercio, a n t i g a c a s a do P a ç o do Con-
d e , q u e s e r e c o m m e n d a p o r s e r u m a 
d a s e s p e c i a l i d a d e s da c a s a . 

T a m b é m s e s a t i s f a z e m i m m e d i a l a -
m e n t e t o d a s a s e n c o m m e n d a s , t a n t o 
p a r a e s t a c i d a d e como p a r a fóra d ' e l l a , 
r e s p o n s a b i l i s a n d o - s e o s e u p r o p r i e t á -
r io pe l a p e r f e i ç ã o com q u e s e r ã o a v i a -
d a s . 

BIBLIA 
ILLUSTRADA 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecta e espeeimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s l á c o n c l u í d o o 1.° vo lume 

13R D I , r " i n f o r m a ç õ e s BIBIiIA 
r SAGRADA IIÍIÍUS-

TKADA, — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . E n a s l i v r a r i a s d o P o r t o , 
L i s b o a e C o i m b r a . 

ALVIÇAfi 
1 3 0 0 f | ' ® w " s e a l 1 1 6 1 1 1 a c h a s s e um 

U ^ fio d ' o u r o t e n d o p e n d e n t e 
a l g u n s o b j e c t o s d ' o u r o e p r a t a , p e r -
d i d o d e s d e a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s 
a t é á r u a d ' A l e g r i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e diz a q u e m p e r -
t e n c e o o b j e c t o p e r d i d o . 

não fo s se u m a h u m i l h a ç ã o p a r a s eu 
p a e . 

— M e u p a e d e s e j a v a e s s e c a s a -
m e n t o ; e r a o s e u s o n h o . M a s d e s d e 
q u e não l h e a g r a d a , n i n g u é m m a i s 
l h e fa t ia rá n i s so . N ã o m e i m p o r t a fi-
c a r so l t e i ra toda a m i n h a v i d a ! 

— Q u e l e n h o eu s ido no se io d e 
s u a famil ia e d e s u a e x i s t e n c i a , Ali-
c e ? Ura g e r r a e n d e c o n t r a r i e d a d e s e 
d e s g o s t o s . Q u a n d o c r e a n ç a , as lag r i -
m a s q u e d e r r a m o u fui eu q u e as a r -
r a n q u e i ; q u a n d o m o ç a , foi a m i n h a 
c h e g a d a q u e veiu p e r t u r b a r a a l e g r i a 
da sua fel iz p r i m a v e r a . Minha a l m a 
é c o m o um d ' e s s e s l agos s i n i s t r o s , 
q u e e n v e n e n a m com s e u s m i a s m a s ; 
d e s g r a ç a d o d e q u e m os r e s p i r a ! Q u a n -
do e s t i v e r l o n g e , e m e e s q u e c e r e m 
d e todo n e s t a c a s a , a ca lma e o soce-
g o vo l ta rão a e l l a . Ha de se r fe l iz , 
A l i ce , e todos os s e u s ! 

— A f e l i c i d a d e q u e eu ped ia a 
D e u s , e l le n ã o m e j u l g o u d i g n a d e a 
p o s s u i r . R e s t a v a - m e u m a , e r a a d e 
v ive r s e m p r e j u n t o d ' a q u e l l e s a q u e m 
e s t i m o . E s t a você a inda m ' a podia d a r ; 
p o r é m não q u e r . 

— N ã o q u e r o ? . , . r e p e t i u o moço 
m e n e a n d o a c a b e ç a . N ã o posso ! 

— Q u e s e g r e d o é e s s e ? 
— O h ! não m e i n t e r r o g u e ! E u 

lhe p e ç o 1 N a d a s e i ; não t e n h o s e g r e -
d o s ! O mol ivo q u e m e p r e n d e só d iz 

. r e s p e i t o a mi ra , e a n i n g u é m m a i s . 

RIFA OE BILHAR 
A V I S O 

1 3 5 oão Augusto Simões 
Fava» vem p o r e s t e m e i o 

f aze r p u b l i c o q u e no d ia 2 8 do c o r -
r e n t e p e l a s 1 1 h o r a s da m a n h ã , s e ha 
d e p r o c e d e r á rifa do seu b i l h a r e con-
vida t o d o s os i n t e r e s s a d o s a c o m p a -
r e c e r e m no A r c o do B i s p o , n . ° 2 . 

S ã o c o n s i d e r a d o s s e m n e n h u m e f -
fe i to t odos os b i l h e t e s q u e n ã o t e n h a m 
s ido p a g o s a t é ao d i a 2 7 po r i s so q u e 
e s t e s s e r ã o s u b s t i t u í d o s p o r o u t r o s c o m 
o m e s m o n u m e r o . 

C o i m b r a , 2 3 de f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

LAMPREIAS 
1 2 0 X h e n * , l e , M " ' i ® b o a s l a m p r e i a s 

W p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mr.ria da C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; o u c o m 
J o s é L a g a r t o , r u a dos E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

NOVA MERCEARIA 
4 1 — P r a ç a 8 de Maio—42 

C O I M B R A 

Proprietário: J O A Q U I M GONÇALVES R A M A 

1 2 3 I s " 9 * * 5 n 0 V 0 e 8 ' a ' > e l e c i m e n t o , 
fi«í a b e r t o ao p u b l i c o , t em u m 

c o m p l e t o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e 
g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , f o r n e c i d o s p e l a s 
p r i n c i p a e s c a s a s do paiz e e s t r a n g e i r o . 

Na m e s m a m e r c e a r i a e n c o n t r a m -
s e o u t r o s o b j e c t o s d e u s o d o m e s t i c o , 
em g r a n d e q u a n t i d a d e e v a r i e d a d e . 

E s p e c i a l i d a d e e m a s s u c a r e s , c h á s , • 
c a f é s , c o n s e r v a s , v i n h o s finos e v i n h o s 
d e m e s a . 

V e n d a s por g r o s s o e a r e t a l h o . 

E ' u m a f a t a l i d a d e . 
Um so r r i so t r i s t e f u g i u pe los l áb ios 

d e A l i c e . 
— Sei q u a l é ! 
— S a b e ! e x c l a m o u Már io r e c u a n -

d o . N ã o ; é i m p o s s í v e l ! 
— N a d a s e n t e p o r m i m . . . n e m 

a m i s a d e . E i s a r a z ã o . 
— C r e i a - r a e . S e eu n ã o a a m a s s e 

c o m o a a m o , Al ice , t a lvez t i v e s s e 
a c e i t a d o a s u a m ã o ; e q u a n d o a r e c u -
s a s s e , n ã o d u v i d a r i a ficar a q u i . 

E s t a s p a l a v r a s f o r a m p r o f e r i d a s 
com e s t r a n h a e p r o f u n d a e n t o n a ç ã o . 
A l i c e fitou no s e m b l a n t e do m a n c e b o 
s e u s be l los o lhos a z u e s , pa ra p r e s c r u -
t a r o p e n s a m e n t o q u e n ã o e n t e n d e r a . 

— N ã o pôde c o m p r e h e n d e r e s t a s 
p a l a v r a s , n e m p r o c u r e j á m a i s c o m p r e -
l i e n d e l - a s ! El ias m a t a m . B e m vê q u e 
não d e v o ficar a q u i ; m e u s láb ios d e s -
t i l lam v e n e n o : u m o l h a r m e u p ô d e 
a s s a s s i n a l - a ! 

Már io a f f a s l a r a - s e r a p i d a m e n t e ; a 
a l g u n s p a s s o s v o l t o u - s e : 

— A d e u s , Al i ce , e p a r a s e m p r e ! 
E s q u e ç a - m e ! . . . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra-
phia. Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, piroximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



ANNO 1/ 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se res t i tuem originaes sejam 
ou nâo publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d 'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 3 DE MARÇO DE 1892 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

* 

Condições de assignatura 
(PACA ADIANTADA) 

Cea estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2$7oo A n n o . . . . a^4>o« 
Semest re . ii>35o Semest re . 1J200 
Tr imes t re i>68o Tr imes t re ã ô o o 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repet ições 2 0 ré is 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

« 

A favor dos náufragos 
S ã o h o r r o r o s a s a s no t i c i a s 

q u e t eem p u b l i c a d o os j o r n a e s 
d i á r i o s , d a n d o c o n t a d a hor r íve l 
c a t a s t r o p h e m a r í t i m a , q u e veiu 
e n l u t a r t a n t a f ami l i a , e t an to so -
b r e s a l l o u a a l m a nac iona l , q u e 
teve l a m e n t a ç õ e s s i n c e r a s p a r a 
e s se s d e s g r a ç a d o s o b r e i r o s e va-
l e n t e s l u c l a d o r e s , e q u e h a d e 
te r t a m b é m os r e s t o s d e u m a s 
m i g a l h a s q u e a j u d e m a e n x u g a r 
l a n t a l ag r ima , e a se rv i r d e le-
n i t i vo á s d o r e s a m a r í s s i m a s d e 
t a n t a o r p h a n d a d e e d e t a n t a v iu-
vez . 

E m L i s b o a , P o r t o e o u t r a s 
t e r r a s do pa iz se t r a b a l h a a c t i v a -
m e n t e p a r a a d q u i r i r m e i o s p a r a 
s o c c o r r e r e s s e s d e s g r a ç a d o s . A 
r e d a c ç ã o d o n o s s o d i g n o eo l l ega 
a Batalha o b t e v e do s r . g o v e r n a -
d o r civil de L i s b o a a u c t o r i s a ç ã o 
p a r a sa i r com u m b a n d o p r e c a -
tór io , o q u e se rea l i sou na t e r ç a 
f e i r a , com o p l i m o r e s u l t a d o , a p u -
r a n d o - s e a q u a n t i a d e 1 : 4 2 5 $ 2 9 0 
r é i s . 

N o P o r t o l a m b e m se t r a t a d e 
o b t e r r e c u r s o s q u e s u a v i s e m a s 
d ô r e s d e t a n t a s f a m í l i a s q u e p e r -
d e r a m a m ã o a m i g a q u e lhes g a -
n h a v a os m e i o s d e s u b s i s t ê n c i a . 
N a quête r e a l i s a d a te rça f e i r a r e -
c e b e u a c o m m i s s ã o d a i m p r e n s a 
n a v is i ta q u e fez a o s t h e a t r o s e 
b a i l e s , 2 0 7 $ 3 0 5 ré i s . 

Os p r i r i c ipaes d i á r i o s do paiz 
a b r i r a m j á s u b s c r i p ç õ e s e o Alar-
me a c o m p a n h a n d o essa c o r r e n t e 
d e b e m fazer q u e se e s t á d e s e n -
vo lvendo por todo o pa iz em b e -
nef ic io d o s p o b r e s p e s c a d o r e s , r e -
c e b e no seu e s c r i p t o r i o q u a l q u e r 
d o n a t i v o 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Redacção e adminis t ração 
do Alarme 2 $ 5 0 0 

* 

Promenores da catastrophe 
Par t ic ipam do Por to , em data de 

2 9 de fevere i ro : 
Vão chegando pormenores da t e r -

r ível ca tas t rophe originada pelo t em-
poral de sabhado . Do logar da Aforada , 
f ronte i ra a esta c idade , t inham sahido 
6 l anchas , com 1 2 8 t r ipu lan tes . De t res 
d ' e l l as salvou-se toda a t r ipu lação; de 
outra mor re ram doze h o m e n s , de uma 
out ra morreu toda a t r ipu lação , que 
se compunha de 2 4 h o m e n s ; de ou-
tra a iuda nove . Total dos fallecidos 
3 5 . 

A' Aforada chegaram já a lguns 
dos homens que se sa lvaram, e s t ando 
qua t ro d 'e l les bas tan te fer idos. A mu-
lher de um dos fallecidos, ao receber 
a fatal not icia , adoeceu tão g r a v e m e n -

te que lhe foram já p re s t ados os úl-
timos soccorros da rei igião. 

Os prejuízos ma te r i aes soffridos 
pelas companhas são cons ideráve is , 
visto t e rem-se perd ido , além dos ba r -
cos , g r a n d e numero de r e d e s . Da 
PoVoa de Varzim t inham sahida para 
o mar q u a r e n t a barcos , t r ipu lados 
cada um d'e!les por 2 0 a 2 9 homens . 
Esses harcos a r r iba ram com toda a 
t r ipu lação : a Villa do Conde , c i n c o ; 
ao porto de Leixões , t r e z e ; a Vigo, 
t r e s ; a Bayona , q u a t r o ; a Buese , 
s e i s ; a Espozende d o i s ; a Vianna , 
u m ; a Guard ia , u m . 

Parece que a to ta l idade dos p e s -
cadores m o r t o s , das dez lanchas per -
d idas , é 1 0 8 . Ha porém quem a í f i rme 
que esse numero é maior. Na Povoa , 
Mathos inhos , Aforada e out ras p r a i a s , 
t eem-se dado scenas ve rdade i r amen te 
deso ladores . O mar j á arrojou á praia 
t res c a d a v e r e s . T a m b é m teem sido 
a r ro jados muitos destroços dos barcos 
nau f r agados . 

O p r e s i d e n t e da camara e admi-
n i s t rador do concelho de Gaia vão 
dir igir uma exposição succ in ta da ca-
t a s t rophe ao rei D . Carlos e rainha 
D. Maria P ia , implorando soccorros 
para as famílias dos fal lecidos. 

A junta de parochia da mesma 
villa t ambém tra ta de adqu i r i r dona-
tivos para o mesmo f im. 

A d i r e c ç ã o d a Associação Commer-
cial do Porto, logo q u e soube da mi-
s é r i a . BM que ficaram as famíl ias t ios 
nau í ragos , des t inou uma ve rba para 
as soccor re r , abr indo t ambém uma 
subscr ipção, que já hoje licou em 
878{<)000 ré is . A associação subsc re -
veu com 3 0 0 ^ 0 0 0 réis e a di recção 
ind iv idua lmente com 200)5000 réis . 
. Os soccorros serão d is t r ibuídos di-

r e c t a m e n t e pela re fer ida associação e 
com a maior b r e v i d a d e . 

Dois r edac to res do Commercio do 
Porto já foram á Povoa distr ibuir soc-
corros p roven ien tes da s quan t i a s que 
exist iam naque l le jo rna l , des t inadas ás 
vict imas dos nauf rag ios . 

Alber to P imen te l , depu tado pela 
Povoa , t ambém te legraphou ao mesmo 
jornal ped indo para nelle ser aber ta 
uma subscr ipção a favor das famíl ias 
das vic t imas. 

Um g r u p o de senhoras da nossa 
pr imeira soc iedade vae o rgan i sa r um 
bazar de p r e n d a s no Palacio de Crys -
ta l , para com o producto soccor re r 
as famíl ias que f icaram na misér ia . 

O bazar pr incipiará no proximo 
domingo . 

Teem a r r ibado a villa do Conde 
mais 9 barcos de pescadores e nos 
por tos da Gall iza es tão 1 3 . Po r t an to , 
o n u m e r o de vict imas não passa rá o 
pr ime i r amen te calculado, apeza r de 
se dizer que a inda faltam barcos . 

— Um dos barcos de pesca a fun-
dados per to da Povoa de Varzim era 
d e Mathos inhos . Os dois que fal tavam 
d a Alorada a r r iba ram a Villa do Con-
de , s endo da Povoa de Varzim os 
outros se te t ambém ali a r r ibados . 

Bia Aforada: 

E ' horr ível o que se passsa nes t e 
logar . Por toda a p a r t e choros , la-
mentos e desolação. A cons te rnação 
é g e r a i , não ha pessoa por mais forte 
d 'espi r i to que possa res is t i r no meio 
do medonho cabos q u e se desenro la 
á nossa vis ta . 

As ruas cober tas de c reanças de 
todas as e d a d e s umas semi -nús , ou t r a s 
nuas , todas ao d e s a m p a r o . 

Os paes m o r r e r a m , as mães u m a s 
foram para a Povoa out ras p a r a Matho-

s inhos , emíim costa em fóra, ver se 
ainda e n c o n t r a m ao menos os cada-
ve re s dos mar idos quando a r ro la rem 
á pra ia . 

Hor r íve l ! 1! 
Const i tu iu-se hontem aqui uma 

commissão local para anga r i a r dona-
tivos para as viuvas necess i t adas e 
para soccorrer os n a u f r a g o s sobrevi-
ven tes que ficaram sem n a d a . 

A lancha S. Pedro (que se per -
deu ) era tr ipulada por 2 4 h o m e n s . 

Era ar ra is Sever ino C. R e g a l l a d o , 
de 2 5 annos d ' e d a d e ; deixa viuva e 
filhos, o mais velho de 4 a n n o s . 

Antonio da More i r a , 2 8 annos , 
deixa viuva e 1 filho de 3 a n n o s . 
José Maria Camposto t inha 2 7 a n n o s , 
deixa 4 filhos, o mais velho de 9 an-
nos, Marcel l ino d e Barros Ca thar ino 
de 2 6 annos , deixa viuva e 3 filhos 
menores e a mulhe r g r a v i d a . João 
Porrão , d e 2 5 annos , deixa viuva e 
uma menina cega de 2 annos e a m u -
lher fica g r a v i d a . José da Morei ra 3 2 
annos , deixa viuva e 5 filhos menores . 
J o s é da Clara, 3 2 annos , deixa viuva 
e 2 filhos m e n o r e s . José Moleiro de 
2 7 annos , deixa viuva 1 filho m e n o r , 
José Pesade l lo 2 5 annos so l te i ro , Cae-
tano Moleiro, 2 5 a n n o s , deixa viuva e 
5 filhos m e n o r e s e mulhe r g rav ida . 
Manoel Pi loto, de ixa 5 filhos menores 
e um de 6 d ias . Francisco C h i h a n t e , 
2 6 annos deixa viuva e 2 filhos menores 
e um de pei to . J o s é Anlouio Manco 
2 5 a n n o s , s o l t e i r o . ^ e r n a n í o da Silva 
do Mar , 40 annos , de ixa viuva e 3 filhos 
m e n o r e s . Joaqu im Paçô , 2 6 annos , 
deixa viuva e 3 filhos menores . Joaqu im 
Maranhão , foi em logar d e Manoel 
Russo , não se sabe a e d a d e nem o es-
t ado . 

Antonio C. Rega lado , o Barbado, 
4 0 annos , de ixa viuva e 5 filhos me-
n o r t s . José R a t o , 2 6 a n n o s , deixa viuva 
e 4 filhos m e n o r e s , o mais velho alei-
j ado . José T a e n e t a , 2 5 annos , deixa 
viuva g rav ida , ficando com 1 filho 
menor . José Antonio Cos ta , 40 an-
nos . d e i x / v i u v a e 5 filhos menores . 
Manoel í fos ta , 50 annos deixa viuva 
g rav idade 4 filhos m e n o r e s . J o s é C. 
Regaíauo , 26 ânuos', deixa viuva e 3 
til&ljs, menores , um de 1 5 dias , Do-
myagos d 'Oliveira G r a n j a , 2 5 a n n o s , 
deixa viuva e u m a c reança d e pei to . 
Mauoel Rato , 3 5 annos , deixa viuva 
g rav ida e 2 filhos m e n o r e s . 

A l a n c h a Senhora da Hora, t r i -
pulada p o r . , 2 1 homeus ; a r ra i s José 
Antonio da Silva do Mar , n a u f r a g a d a 
na Povoa ; sa lvara in-se 1 1 , dos quaes 
a lguns bas tan tes f e r idos , e n t r e elles 
o arrais^ que dei ta s a n g u e pe la bocca, 
descont faudo-se q u e uão escape . A 
mulhe r acha - se l ambem no hospi ta l . 

Tem 5 fi lhos, o mais velho dos 
quaes é d e m e n t e e o mais novo cego, 
vivendo na mais ho r r ip i l an t e mi sé r i a ; 
a c a s a , a lem de e m p e n h a d a , está a 
d e s a b a r . 

Dos que se sa lvaram a inda ha além 
do mes t re , ma i s fer idos . Os que fa l -
leceram foram Manoel Math ias Lopes , 
5 5 annos , deixa viuva e 4 filhos me-
nores . Auionio Gomes Kemelgado, o 
foguete, 62 a d n o s , deixa viuva. Ko-
que da Silva Mano, 4 0 annos , deixa 
viuva e 3 filhos m e n o r e s . Francisco 
da Clara, 2 5 a n n o s , de ixa viuva g r a -
vida. José Gomes Kemelgado , 2 6 an-
nos, deixa viuva. José Maria Mar inhão , 
2 3 ânuos , deixa viuva. Simplício J o a -
quim Pere i r a , 2 8 annos , deixa viuva 
e 6 filhos menores . Antonio Perd ido , 
60 annos , deixa viuva e 4 filhos me-
nores . Domingos Pa lhaço , 40 annos , 
deixa viuva e l filhos m e n o r e s . 

Lancha denominada Senhora do 
Carmo, t r ipulada por 2 3 homens, dos 
q u a e s s e sa lvaram 2 1 , perecendo o 
arra is José A . Gomes Remelgado , o 
Rufião, 4 2 annos , deixa viuva gra» 
vida, 6 filhos, dos quaes 2 são maio-
res e 4 menores . Antonio Chêta , 3 2 
annos , deixa viuva e 3 filhos meno-
res . Dos sa lvados ha a lguns fe r idos . 

A s l a n c h a s Senhora da Bella Cruz 
e Bom Jesus consta e s t a r e m em Hes-
panha , uma em Vigo outra em Baiona. 

Es tas pedi ram soccorros de di-
nheiro para se virem embora . 

Os soccorros foram já , assim como 
varias pessoas da familia dos náuf ra -
gos . 

Agora á hora em q u e escrevo 
(1 da ta rde do dia 2 9 ) es tão s endo 
sacramentados Manoel Be rna rdo Bu-
xo, um dos nauf ragos da lancha Se-
nhora da Hora e Conceição Gomes , 
de 22 annos , viuva d 'u ra dos nau-
fragos da lancha S. Pedro. 

Dos feridos a lguns são-no g r a v e -
m e n t e . 

Consta aqui ter o mar ar ro lado 
á praia mui tos dos cadaveres ; e s p e -
ram-se not icias pelo comboio da no i t e . 

E ' tal a misér ia d ' a lgumas d e s t a s 
infel izes , q u e a maior par le , para s e 
vest i rem de lucto, foi necessár io es -
tende r a mão á c a r i d a d e publ ica , para 
poderem mandar t ingir os seus f ra-
cos a n d r a j o s . 

„ £ ' t r is te e desolador ver aque l las 
pobres mulhe res , cm casa umas das 
o u t r a s , famílias r eun idas cho rando a 
falta dos entes que r idos que tanto 
e s t r emec iam e que eram o seu ver-
dadei ro amparo , de ixando-as assim 
d ' u m a vez para sempre sem nunca as 
poder tornar a ve r . 

Km Povoa de Varzim t 

Ha t res dias que es la impor tan te 
te r ra piscatória está de luto. 

Por toda a par te não se ouvem 
senão gr i tos lanc inant i ss imos , que cor-
tam o coração . 

E ' deve ras commovedor o aspec to 
d ' e s t a pobre g e n t e , pe rco r rendo as 
ruas em altos g r i los , dep lo rando a 
tr is t íss ima sor te dos seus , que pe re -
ce ram nas a g u a s do oceano. 

A Povoa não se recorda de u m a 
tão g r a n d e d e s g r a ç a . 

T e m - s e apurado o segu in te : 
Do barco Devotos de N. S. da 

Conceição, de q u e era mes t r e José Rôz 
Muio, cu ja t r ipu lação era composta de 
2 1 homens , mor re r am 19; do Deus 
te guarde, do mes t r e Francisco Nico-
lau , composto de 2 4 homens , morre-
r a m 2 2 ; d o Senhor dos Navegantes, 
do mes t re Leonor , cuja t r ipulação e ra 
de 2 0 homens , morre ram 1 1 , sa lvan-
do-se nove , um dos quaes Augusto 
J o s é Be rna rdo , q u e luctou cora josa -
m e n t e por muito tempo com os vaga-
lhões , podendo sa lvar - se a nado a dis-
tancia de 5 0 0 met ros . 

O barco de E d u a r d o dos Santos 
G r a ç a , e n t r a n d o em Villa do Conde 
conseguiu sa lvar toda a tripulação,- á 
excepção de um que , luctando por 
muito tempo na agua foi submerg ido 
por vagalhões . 

De dois barcos d 'Aforada , cu j a 
t r ipulação era composta de 2 5 h o m e n s 
m o r r e r a m todos . 

D 'ou t r a t ambém d 'Afo rada , e n t r a n -
do nes ta bar ra 11 , mor re ram 9 ho-
m e n s . 

Em Villa do Conde t ambém en t rou 
um outro d 'Aforada , mor rendo um ma-
r inhe i ro , e o mes t r e , sa lvando-se o 
res lo da t r ipulação. 

D ' u m barco de Mattos inhos en-

t r ado nas Cach inas , sa lvou-se toda a 
tr ipulação. 

A guarda fiscal q u e nes ta eno rme 
desg raça se tem d i s t ingu ido , tem pe r -
manecido toda a noite peias Cach inas . 

Os bombei ros voluntár ios t ambém 
se teem conservado p e r m a n e n t e m e n t e 
na p r a i a , com c a r r e t a s , afim de con-
duz i r para o cemiter io os c a d a v e r e s 
que forem a p p a r e c e n d o . 

Uma mulhe r , com o d e s e s p e r o da 
dôr , l ançou-se hoje, de m a n h ã ao m a r . 
sendo immedia t amen le s a lva . Era d e 
L e ç a . 

Appareceram hoje , 2 9 , ás 7 horas 
da m a n h ã , dois cadave re s , um na efl-
costa do P a r e d ã o e outro nas Cachi-
nas ; es te era d 'um pescador d ' a q u i . 

Po r t e l eg rammas chegados do nor -
t e sahe - se que está salva a t r ipu lação 
de a lguns barcos d ' a q u i , nâo se sa -
bendo a inda a noticia de dois . 

São dignos de elogio pelos p r o m -
ptos soccorros q u e pres ta ram no dia 
2 7 , dia memorando para os a n n a e s da 
Povoa , os dis t inctos médicos P e r y , -
Cae t ano M a r q u e s , João Pedro e o pliar-
maceu t i co Francisco Vie i ra . 

Um t r ipu l an t e d ' u m a lancha da 
Aforada con ta , que vendo-se todos 
pe rd idos reso lveram procurar uma mor-
te r ap ida . Avis tando uns penedos n e s -
ta praia d i r ig i ram-se para el les afim 
de e s m a g a r a c a b e ç a , sendo salvos 9. 
Chegando um a te r ra , m u r m u r o u : 
« G r a ç a s a D e u s » , po rque iam ter uma 
mor te rap ida naquel la p e n e d i a . 

E ' por e m q u a n t o impossível carf-
cu l a r - se o n u m e r o de vic t imas s u p -
pondo-se q u e sejam 1 0 6 d ' a q u i e da 
Aforada . 

As lanchas nau f r agadas na praia 
das Cachinas são as dos seguin te* 
mes t r e s : 

Vide i ras , Franc isco da Leonor e 
José Maio, o Villa, o Maranha e J o ã o 
T a v a r e s , d ' e s ta vil la, da P láca , d e 
Mattos inhos e Emil io, d 'Afo rada . 

Toda esta ca t a s t rophe vem provar 
o quan to é necessar ia a cons t rucção 
do porto d ' a b r i g o . 

O salva-vidas es teve na e n s e a d a , 
p o r é m , apezar de todos os esforços q u e 
empregou para sahir a b a r r a , foi-lhe 
impossível . 

Em Villa de Condet 

Na lancha S. José, o n d e mor re ram 
1 8 homens, seguiam uns 27 t r i p u l a n -
tes . Pois d ' e s t e barco, t r i s te coinci-
dência , os q u e morreram eram t o d o s 
casados . As viuvas e os orphãos es tão 
todos aqu i . 

Passam de tr in ta ou q u a r e n t a o 
numero de pessoas que c o m p u n h a m 
as famílias d ' e s s e s dezoito mar í t imos . 

O m e s t r e d 'es la l ancha , J o s é Pi-
cota , conta que conservara a g a r r a d o 
por algum tempo um filhito; por fim 
não podendo por mais tempo s e g u r a l - o , 
e vendo que a creança es tava j á d e s -
fal lecida, deixou-a ir para o f u n d o . 

En t rou aqui uma lancha d 'Afo ra -
da , t r ipulada por 2 5 homens , dos 
quaes apenas se sa lvaram 1 1 , e t res 
barcos pove i ro s ; d uma d ' e s s a s l an -
chas escaparam 4 homens , d o u t r a p e -
rece ram todos, sa lvaudo-se apenas u m . 

O de legado mar i t imo nada pôde 
fazer . Não lem o m e n o r recurso qtre 
possa e m p r e g a r e m casos de t a m a n h a 
g rav idade . Ped iu para o seu chefe da 
Povoa q u e lhe m a n d a s s e g e n t e , e 
este apenas lhe enviou dois h o m e n s , 
o impedido e uma praça . N e n h u m a s 
as p rov idenc ias aqui adop tadas . 

Não ha um salva-vidas , não h a 
um cabo , não ha n a d a . 

£1' de notar realmente a falta 
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um sa lva-v idas e d ' u m a e s t a ç ã o de 
soccor ros a n a u f r a g o s n e s t a vil la. Nem 
esta t r e m e n d a d e s g r a ç a abr i rá os 
o l h o s ? ! 

— A' praia c o n t i n u a m c h e g a n d o 
d e s p o j o s do n a u f r a g i o , como r e d e s , 
r e m o s , c a v e r n a m e , saccos de r o u p a , 
a p r e s t e s de p e s c a , e t c . 

T u d o q u e vem é a r r e c a d a d o pela 
a l f a n d e g a . 

A p r a i a é rondada por cabos de 
pol ic ia , q u e a a u c t o r i d a d e admin i s t r a -
t iva poz á d ispos ição da a u c t o r i d a d e 
m a r í t i m a . 

— Alguns dos n a u f r a g o s a c h a m - s e 
reco lh idos ao hosp i t a l . 

— Um dos b a r c o s q u e a r r ibou a 
Villa do Conde , p e r t e n c e n t e a José 
Cos ta , ao c h e g a r á praia foi gol fado 
por uma lancha q u e l he vinha ua es-
t e i r a . A e m b a r c a ç ã o ficou pa r t ida ao 
meio . 

A t r ipu lação poude a inda sa l ta r 
pa ra a l ancha , á excepção do m o s t r e , 
u m velho de c incoen ta e tan tos a n n o s , 
q u e ficou en ta lado e n t r e os dois b a r -
cos , o n d e as vagas o a c a b a r a m de 
m a t a r . 

Um barco valboei ro q u e por diffe-
r e n t e s vezes t en tou a l cança r a pra ia 
foi vis to d e t e r r a s u b m e r g i r - s e , e os 
t r i p u l a n t e s não consegu i ram s a l v a r - s e . 
A e q u i p a g e m c o m p u n h a - s e quas i toda 
d e g e n t e n o v a . 

C o n s e g u i r a m e n t r a r a bar ra u n s 
seis ba rcos ; a lguns da Povoa e B u a r -
c o s . A es tes q u e um acaso da sor te 
p e r m i t t i u a a r r i b a ç ã o , foi- lhes p r e s t a -
do soccorro pelos p r i n c i p a e s cava lhe i -
r o s , q u e d u r a n t e o dia d e s a b b a d o e 
p a r t e da no i t e e s t a c i o n a r a m na p r a i a , 
e m b o r a a sua von tade fosse improf í -
cua para acudi r a t amanha d e s g r a ç a . 

Mais uma vez se man i f e s tou bem 
c r u e l m e n t e o des le ixo a q u e eslão vo-
t a d o s e s t e s por tos p isca lor ios da costa 
do n o r t e , o n d e não ha o mais p e q u e -
n o e l e m e n t o com q u e em occas iões 
d e pe r igo se possa acud i r pa ra sa l -
v a r os n a u f r a g o s . 

Conta um t r i p u l a n t e d ' u m dos b a r -
cos q u e aqui a r r ibou , q u e n u m a lan-
cha q u e levava a d i recção do nor t e 
a p e n a s ia um t r ipu lan te ; o r e s t o j á o 
m a r t inha l evado . 

Os comboios teem c h e g a d o che ios 
d e famílias dos p e s c a d o r e s da Afora-
d a , Va lbom, Mat tos inhos e Bua rcos . 

É ' en t r i s t e cedo r o d e s e m b a r q u e 
d ' e s s a p o b r e g e n t e . Cu idando e n c o n -
t ra r aqui os c h e f e s , p e r c o r r e m as r u a s 
era al tos g r i to s . Das j ane l l a s l ançam-
lhes d inhe i ro , e a l g u m a s casas abre in-
lhes a por t a , r e c e b e m - o s e dão- lhes 
d e c o m e r . 

S e g u n d o o re la to feito por um dos 
n a u f r a g o s , os ba rcos q u e se a c h a v a m 
nò mar n a occas ião em q u e começou 
o vendava l , não p o d e n d o a r r i b a r a 
Le ixões , ap roa r am á Memor i a , d i s t a n -
t e u n s dois k i lomet ros d ' e s l a vi l la . 
Alli o d e s e m b a r q u e foi imposs íve l ; ura 
dos b a r c o s q u e o chegou a f aze r , va-
rou na pra ia o n d e a vaga o d e s p e d a -
çou, a r r e b a t a n d o - l h e 1 1 h o m e n s da 
sua t r i p u l a ç ã o , q u e se c o m p u n h a de 
v in t e e se i s . 

Joaquim Martins de Carva-
1 lho 

P o d e m o s not ic ia r aos nossos le i -
tores q u e a doença q u e impede e s t e 
d igno jorna l i s ta d e não publ ica r o seu 
Conimbricense, no proximo s a b b a d o , 
n a o é , fe l i zmen te , de c a r a c t e r q u e 
insp i re cu idados . 

A p e n a s uma ligeira ind i spos ição , 
dev ido era pa r t e ao seu c o n s t a n t e t r a -
b a l h o , b e m super io r ás s u a s fo r ça s . 

X 
Fernand» de Sousa 

Cont inúa e x p e r i m e n t a n d o sens í -
ve is m e l h o r a s e s t e bello r a p a z , q u e 
tem merec ido os cuidados d e quas i 
toda a população con imbr i cense q u e 
bem se in te ressa pela sua vida . 

P o d e m o s no t ic ia r , e jubi losos o 
fazemos , q u e F e r n a n d o de Sousa se 
levantou te rça fe i ra . A para lys ia fa-
cial q u e lhe sobreve iu vae d e s a p p a r e -
c e n d o e b r e v e m e n t e o ve remos e n t r e -
g u e aos seus t r aba lhos e sco la re s . 

r 'i a 
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Papeis velhos 
Já t emos d e c r e t a d a a lei da fome , 

nas p ropos t a s de f azenda , u l t i m a m e n t e 
a p p r o v a d a s , as q u a e s exigem do po-
vo o sacrif íc io de 1 0 : 0 0 0 contos 1 

Como paga l -as não sei eu ; o q u e 
sei é q u e a fome est í dec re t ada e q u e 
se o p o b r e vivia m a l , peior ha de vi-
ver , depo is do q u e lhe tirara era no-
m e da sa lvação do paiz ! 

Pouco viverá q u e m não vir os fu-
nes tos r e su l t ados da poli t ica d e g r a -
d a n t e e co r rup t a q u e nos pôz á porta 
do desc red i to e da b a n c a r r o t a , pa ra 
agora vir exigi r do povo a indemni sa -
ção dos roubos fe i tos e dos d e s p e r d í -
cios p r a t i c a d o s . 

A i m p r e n s a m o n n r c h i c a , na sua 
maior ia , com al tas r e s p o n s a b i l i d a d e s 
nes t a s i t uação d e s g r a ç a d a , r e c o m m e n -
da ao povo pac iênc ia e r e s i g n a ç ã o e 
a c o n s e l h a - o — q u e i n f a m e s ! — a es-
q u e c e r por c o m p l e t o e r ros pas sados I 

E s t a s l amur ias l eem-se cons t an t e -
m e n t e ne s se s d i a r jo s , os m e s m o s que 
d e f e n d e r a m e pa t roc ina ram iodas as 
rouba lhe i r a s q u e os bandos pol í t icos 
c o m m e t t e r a m ao p a s s a r e m pelo p o d e r . 

Mas em b r e v e nós e s p e r a m o s ver 
os ordeiros q u e p e d e m ao povo pa-
ciência e r e s i g n a ç ã o , inci ta l-o á revol-
ta contra o actual g o v e r n o , q u a n d o 
v i rem q u e elle lhes p r e j u d i c a i n t e r e s -
s e s , n e g a n d o - l h e o as sen to n a s c a m a -
r a s e o u t r a s mais p r e t e n s õ e s . 

Os r u m o r e s já se fazem ouvi r pois 
se s abe q u e logo q u e feche o pa r l a -
men to o min i s t é r io se p ropõe a l a r g a s 
r e f o r m a s , f azendo em segu ida as e l e i -
ções , onde a regeneração f icará s e m 
maio r i a . 

E s p e r a m - s e bon i t a s cousas em po-
l i t ica . 

* 

Já se s a b e q u e temos nova rou-
ba lhe i ra — nas rodel las d e p r a t a . Affir-
mam var ias f o l h a s : 

«Cont inúa a d ize r - se q u e as 
rode l l a s de p ra t a fo rnec idas ao es -
tado t eem a p p r o x i m a d a m e n t e 8 
por cen to de alloi ( l i g a m a s q u e 
o gove rno as r e c e b e u e ha de pa -
ga l -as como sendo de p r a t a p u r a . » 

E ' a con t inuação das p roezas d ' e s -
sa g e n t e q u e tem a d m i n i s t r a d o o pa iz . 
Agora n ã o virá o M a r i a n o da r expl i -
c a ç õ e s . Foi no seu re inado q u e o s s y n -
d ica te i ros e n g o r d a r a m e q u e o the -
souro publ ico a p a n h a mais um des fa l -
q u e . 

E goza e s t e homem o bom sol de 
inverno 1 

* 

O Credito, folha raouarchica, a 
propos i to da missão em Afr ica pe lo 
Mar iano e s c r e v e e s t e suelto, q u e tem 
tan to d e e n g r a ç a d o como d e ve rda -
de i ro . Aprec iem : 

«Meus ca ros amigos , a ver-
d a d e é e s t a : se o g o v e r n o de sua 
m a g e s t a d e me mandava á Africa 
por sua con ta , pa ra de mim se 
ver livre naque l l a e p o c h a , bera 
tolo ser ia eu , se não m e ap rove i -
t a s se da g e n e r o s i d a d e do g o v e r n o . 
Assim o f e z ; não me p o u p a n d o a 
d e s p e z a s . E o caso é q u e , a t roco 
do d inhe i ro do t h e s o u r o , a r r a n j e i 
por lá uma g a l o p i n a g e m de tal 
o r d e m , q u e d ' u m m o m e n t o p a r a o 
ou t ro , mal eu o que i ra , sou accla-
raado rei de M o ç a m b i q u e ! Era 
p a n d e g o não vos p a r e c e a v o c ê s ? 

«O fim da minha v iagem foi 
p r e p a r a r o t e r r e n o para a g r a n d e 
c o m p a n h i a , q u e m e rese rvava a 
melhor p a r t e . Conclu ídos os e s t u -
dos em prove i to d ' e l l a , m a s sem 
gas tos nossos , r eg resse i á pa t r ia , 
como vossês s a b e m , e trepei ao 
poder , com g r a n d e gáud io dos 
compa t r io t a s q u e me j u l g a r a m Mes-
s ias . Ora sabe - se mui to bem q u e 
eu me impor tava t an to com a sal-
vação da p a t r i a . . . como v o c ê s ! 
A coisa era fazer concessões ao 
ao c o m p a d r e Bar t i sso l e C . a , e 

dis t r ibu i r c e n t e n a s d e contos ás 
companh ia s o u d e vocês me m e t t e -
r a m , ca ros c ú m p l i c e s ! 

«Agora , r e s t a - m e a Af r i ca . Mas 
o q u e os m e u s in imigos ignorara 
é q u e eu sou lá m a i s p r ezado — 
ó P r e z a d o , c o n s o l a - t e ! — do q u e 
o sobe rano D . Car los , q u e teve a 
i n g e n u i d a d e de r e d u z i r a lista c i -
vil, sem se l e m b r a r de q u e ap ro -
ve i ta r ia melhor d i s t r ibu indo os vin-
te por cen to aos p o b r e s , a c r i a r 
p o p u l a r i d a d e . E ' p rec i so s a b e r vi-
ve r , men inos , e vocês n à o igno-
ram de ce r to q u e , modi f icando o 
l a t i m : Pecunia omnia vincit!..» 

Toma conta Zé e q u a n d o t e p a -
r e c e r r e c o r r e á jus t i ça de Fa fe . Q u e 
m a l a n d r i n s I 

* 

O s r . F ranc i sco J o s é M a c h a d o , fa-
lando a propos i to d a s p r o p o s t a s d e 
fazenda , d i s se das d e s e g u a l d a d e s da s 
con t r ibu ições e d e m o n s t r o u q u e os r i -
cos e poderosos são os q u e menos p a -
g a m , a f f i rmando : 

«Todos s abem q u e P o r t u g a l 
é o paiz dos t i t u l a re s . Só em Lis-
boa os s e n h o r e s b r a z o n a d o s fo rma-
r iam um formidável e x e r c i t o . Po i s 
o n u m e r o dos b r a z õ e s r e g i s t a d o s 
para o effei to das c o n t r i b u i ç õ e s 
nes ta formosa capi ta l é a p e n a s . . . 
d e 1 2 ! E no P o r t o . . . de 5 ! ! ! 

«Era Lisboa c o n h e c e u um fidal-
go q u e a inda ha pouco t inha 4 0 
c r e a d o s não p a g a n d o con t r ibu ição 
s u m p t u a r i a era re lação á e q u i p a -
g e m . 

«E r e n d e em Lisboa a cont r i -
bu ição s u m p t u a r i a uns 2 7 con tos , 
e nes ta mesma c i d a d e , o p o b r e , 
q u e não paga a con t r ibu ição , t e m 
d e ver os ta recos vend idos em 
leilão á por ta do t r i b u n a l . 

( O r e n d i m e n t o da s u m p t u a r i a 
no o r ç a m e n t o do E s t a d o vera ca l -
cu lado para todo o pa iz era 9 1 
contos d e r é i s . » 

Q u e m qu i ze s se d a r - s e ao t r aba lho 
d e fazer ura e x a m e minuc ioso n a s ma-
t r i zes , encon t r a r i a bon i t a s c o u s a s ! . . . 
Veria como os amigos p r o g r e s s i s t a s e 

' r e g e n e r a d o r e s , os de g r a n d e es tofo , se 
sonega ra ao p a g a m e n t o dev ido das 
c o n t r i b u i ç õ e s . E se se fosse ao a rch i -
vo dos p rocessos lá se dar ia com e m e -
ri tos ca lo te i ros , p ro t eg idos pelos es-
c r ivães d e fazenda q u e só são r e c t o s 
e jus t i ce i ros com os d e s g r a ç a d o s . 

* 

Um jornal cá da te r r a q u e b e b e 
do fino á mesa da regeneração, e n t r e 
l amur i an t e e cora joso e s c r e v e es t e s 
p e r i o d o s , a p ropos i to da s novas con-
t r ibu ições ex ig idas ao paiz : 

«Depo i s a pol i t ica dos par t i -
dos está p e r f e i t a m e n t e de b r a ç o s 
c r u z a d o s , e sendo , como é , e s s e n -
c ia lmen te poli t ico o nosso pa iz , 
d e s d e q u e o não c o n v u l s i o n e m , 
e l le r e s i g n a - s e e p a g a . » 
É o q u e se q u e r , para o L o p o Vaz 

c o n t i n u a r na faina dos t e s t a m e n t o s e 
p a r a o pa r t i do , se vol tar ao pode r , 
a r r a n j a r ou t ra s a l a m a n c a d a , e t c . 

E fecha ass im o a r t igo q u e int i -
t u l a — Consummatum est: 

«São es t e s os nossos v o t o s , 
p rudênc i a da p a r l e do g o v e r n o , 
con fo rmação da p a r t e do paiz . 
Confl ic tos nes t a t r i s t e a c t u a l i d a d e : 
se r i a a g g r a v a r o m a l . » 

Os conf l ic tos são mil D i a b o s e os 
cand ie i ros um espec t ro t e r r í v e l . Mas 
não t euha ra duvida q u e a lei das con-
p e n s a ç õ e s ha de um dia d e c r e t a r - s e . . . 
e se rão c o m p e n s a d o s I 

T R A P E I R O . 
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Restabelecimento 

E n c o n t r a - s e quas i r e s t abe l ec ido 
da doença q u e u l t i m a m e u t e foi acco-
met t ido o s r . d r . J o s é Agos t inho Ri-
bei ro G u i m a r ã e s , c i r u r g i ã o a j u d a n t e 
do r eg imen to 2 3 . E s t i m a m o s em d a r 
es ta nova aos s e u s a m i g o s , 

A valia dos Lazarou 

Fal la - se q u e por conta da s obras 
pub l i cas , e por o rdem do gove rno se 
vae p rocede r á l impeza da val ia dos 
Laza ros e ao c o m p e t e n t e so l l e i r amento . 

Ha tan tos annos q u e se tem feito 
esta r ec l amação e sem nada se conse-
gu i r , q u e quas i de sac red i t amos na 
p r o b a b i l i d a d e d ' e s t e impor t an t e m e l h o -
r a m e n t o , com q u e t a n t o lucrar ia a 
h y g i e n e pub l i ca . 

X 
Penitenciaria 

P a r a q u e pros igam as obras d e 
conc lusão n e s t e edif ício, o g o v e r n o 
m a n d o u á d i r e c ç ã o das obras pub l i cas 
uns 9 0 0 $ 0 0 0 ré i s . 

Es t a quan t i a é uma ins igni f icân-
cia , n à o só a t t e n d e n d o ás obras q u e 
es tão po r concluir inas aos es t r agos 
q u e o edifício tem soffr ido d e s d e q u e 
p a r a l y s a r a i n as o b r a s e e s t e edif ício 
se c o n s e r v a ao a b a n d o n o . 

X 
Manoel Antonio da Costa 

T e m es t ado doen te es te nosso amigo 
e ded i cado cor re l ig ionár io , a q u e m 
d e s e j a m o s um prompto r e s t a b e l e c i -
m e n t o . 

o o o o o o o o o o o o 
Sciencias e Lettras 

Uma revolta a bordo 

( G E O R G E S B É G N A L ) 

No a n n o da graça de 1 4 9 6 , D. 
Manoe l , o v e n t u r o s o , r e inava em P o r -
t u g a l . 

V a s c o da G a m a , o o u s a d o mar i -
nhe i ro , pa r t i ndo em procu ra da es -
t r a d a da í n d i a , po r m a r e s d e s c o n h e -
c idos , a c h a v a - s e , ha mais d ' u m a s e m a -
n a , p a r a d o e m pleno a t l l an l i co na 
mais comple ta e impac i en t e immobil i -
d a d e , sob o sol a r d e n t e d ' u m est io 
a f r i cano , pa ra a ca lmar ia , ca lmar ia 
d e s e s p e r a n t e p a r a q u e n ã o ha lucta 
n e m es forços poss íve i s c o n t r a e l l a . 

Vasco levava na e x p e d i ç ã o q u a -
t ro nav ios , dos q u a e s um o S. Ga-
briel, o mais bon i to lhe serv ia de n a -
vio a l m i r a n t e . 

Uma m a n h ã , depo is de ter t omado 
o p o n t o , e d e se ter ce r t i f i cado da 
sua imrautavel pos ição a 3 0 l é g u a s 
da cos ta , e a p p r o x i m a d a r a e n t e s e s s e n t a 
do e q u a d o r , o cap i t ão , pensa t i vo , es-
pre iava a sua vista ora sobre o hori-
son te in í l ammado , implacavel , ora so-
bre os nav ios de seu cominando , o n d e 
as ve las p e n d i a m l a m e n t a v e l m e n t e 
dos m a s t r o s , e a bordo dos q u a e s tudo 
p a r e c i a m o r t o . 

Os mar inhe i ro s a c a b r u n h a d o s pelo 
ca lor in t enso e o enfado da inacção 
viviam d e i t a d o s , a t u r d i d o s , desan i -
m a d o s . 

Vasco da G a m a , só , sob re a pon t e 
do nav io , não podia con te r os s u s -
piros q u e o o p p r i m i a m , c o n t e m p l a n d o 
a a b o b a d a ce l e s t e d ' u m a p u r e z a de -
s o l a n t e q u e se e s t e n d i a a té ao inf ini to . 

De r e p e n t e elle e s t r e m e c e u de 
c o n l e u t a m e u t o : mui to ao longe a p p a -
receu ura l igeiro e quas i impercep t í -
vel vapor , comparave l a uma b a f o r a d a 
d e f u m o , sah ida d ' u m c a c h i m b o or ien-
tal . E ra bem pouco , mas bas tava es la 
b r a n c a e vaga parce l la d ' a l g o d â o no 
a r , pa ra ind ica r lá ao l a r g o a volta 
da br iza tão a r d e n t e m e u t e d e s e j a d a . 

Ainda q u e , bera ce r to do q u e via, 
o c h e f e da e x p e d i ç ã o não qu iz com-
m u n i c a r a boa nova , nem m e s m o aos 
seus of f ic iaes , pois bem sabia o effeito 
d e s a n i m a d o r q u e causa r i a a a leg r i a 
des fe i ta se s e e n g a n a s s e . El le proce-
dia com muito maior p r u d ê n c i a por 
q u e sen t i a na e q u i p a g e m , d e s d e a 
p a s s a g e m do t rop i co , a lguma cousa 
d ' inso l i to , uin s o p r o d e revo l t a , um 
m u r m u r i u s u r d o , s e m no e m t a n t o a l -
g u é m ler o u s a d o a inda fa l ta r aos se -
veros d e v e r e s d e obed ienc ia e r e s -
pe i t o q u e d e v e r e i n a r a b o r d o . 

Uma pa r t i cu l a r idade s u r p r e h e n d i a 
o e m i n e n t e cap i tão . D e s d e q u e t i n h a m 
de ixado de c a m i n h a r , q u a n d o ,a impa -
c iência e o m a u h u m o r dos m a r i -
nhe i ro s pode r i a t e r a l g u m a d e s c u l p a , 
a sua i r r i t ação , a té ahi mal c o n t i d a , 
t i nha , ao con t r a r i o , v i s ive lmen te d imi-
nu ído . E ta anomal ia e r a suf f ic ien te 
pa ra fazer desconf i a r um chefe q u e 
se t inha l ançado n u m a a v e n t u r a tão 
g r a n d i o s a e tão pe r igosa como es ta 
de Vasco . 

Vasco da G a m a es tava e n t ã o na 
maior fo rça da sua v i d a , nos s e u s 
t r in t a e oito a n n o s . Pouco f avorec ido 
com re lação ao p h y s i c o , po is e r a 
a m e a ç a d o de o b e s i d a d e , a p e z a r da 
ac t iv idade e s o b r i e d a d e da sua vida 
l abor iosa , e l le exe rc ia em volta d e 
si , pela bel leza do seu c a r a c t e r , e 
pe la sua p e r f e i t a d i g n i d a d e , u m a 
dominação e uma s e d u c ç à o v e r d a d e i -
r a m e n t e no táve i s . 

A sua g r a ç a e a sua b o n d a d e e r a m 
reves t i das d ' u m a r a r a e n e r g i a , e s e 
a sua b o n d a d e se mos t r ava m u i t a s 
vezes g r a u d i o s a , a s suas có le ras s e m -
p r e j u s t a s , faz iam t r e m e r os ma i s a t r e -
v i d o s . 

N e s l e dia p o i s , como el le e s t ava 
só , immovel e pensa l ivo p e r a n t e o ho-
r i son te sem l imites , e is q u e e n c o s t a d o 
a um mas t ro e s t ava meio e s c o n d i d o , 
o acaso t rouxe- lhe um i n s t a n t e o s e -
g r e d o d ' e s s a ag i t ação inqu ie t ado ra d e 
s e u s h o m e n s . 

Ura g a g e i r o q u e nao podia adv i -
n h a r q u e e ra e s c u t a d o , de ixava ura 
dos s eus companhe i ro s e t e r m i n a v a 
u m a c o n v e r s a ç ã o , q u e p r o v a v e l m e n t e 
ter ia s ido mu i to a n i m a d a , po r e s t a s 
pa lavras p r o n u n c i a d a s num tom mui to 
e x a l t a d o . 

— Asseguro-vos q u e «la B i c h e » 1 

vos sacrif ica todos á sua ambição , e 
que vós sois u m a sucia de c o v a r d e s , 
em vos d e i x a r d e s e n g a n a r . . . Vasco 
e s t r e m e c e u d ' i n d i g u a ç ã o . Havia pois , 
sem duvida a l g u m a , t r a ido re s e n t r e 
os seus m a r i n h e i r o s ! f o m e n t a d o r e s d e 
revol ta 1 

Havia e n t r e e l les , h o m e n s tão d e -
p rezado re s do respe i to q u e sob re o 
navio deve haver ao c o m m a n d a n t e , 
que n ã o t inham duv ida em o i n s u l t a r , 
com um grosse i ro t rocadi lho d e pa la -
v ras 1 . . . 

Vasco não podia ter duvida a l g u m a : 
era cora ce r t eza d ' e l l e q u e se lal lava 
des ignando-o cora o ep i the to de — la 
B i c h e . — Em p o r t u g u e z G a m a s igu i -
fica a femea do g a m o . 

O mar inhe i ro cu lpado , p a s s o u sem 
ver o cap i tão , e sem s u p p o r por con-
s e q u ê n c i a q u e t inha s ido ouvido e 
r e c o n h e c i d o . E s t e homem c h a m a v a - s e 
B a l l h a z a r . 

I r r e p r e h e n s i v e l no seu c o m p o r t a -
m e n t o e no seu t r a b a l h o , não tendo 
so f f r ido nunca n e n h u m cas t igo , ins-
p i rava uma ce r t a e s t i m a , m a s em g e -
ral pouca sy inpa th i a po r c a u s a da 
sua phys ionomia ingra ta e h y p o c r i t a . 

Nes t e caso , Vasco da Gama p r e -
venido , devia p r ecave r - s e , e ve r se 
podia evi tar o per igo d uma r e b e l l i à o . 
Q u e fazer p o i s ? 

O chefe t inha por c o s t u m e med i -
t a r todos os s e u s ac tos . R e p r i m i u toda 
a sua có le ra , tomou uma impass ib i l i -
d a d e impene t r áve l pa ra p o d e r r e a p p a -
recer d i a n t e da e q u i p a g e m , e r e s e r -
vou p a r a um pouco mais t a rde o m o -
m e n t o de p r o c e d e r e c a s t i g a r . 

O dia p a s s o u - s e seiu mais n e n h u m 
i n c i d e n t e , e sem a l t e r a ç ã o na a t lnnos -
p l i e ra . Un icamen te o b a r o m e t r o 1 a c c u -
sou um ligeiro a b a i x a m e u l o q u e ve iu 
conf i rmar a e s p e r a n ç a q u e Vasco t i n h a 
c o n c e b i d o . A ' t a r d e , no ins t an t e em 
q u e o sol p r e s t e s a d e s a p p a r e c e r p a r a 
de ixa r logar á n o u t e , e depois d 'u ra 
r áp ido c r epuscu lo , de sc i a aos conf ins 
do he ra i sphe r io , a briza tão a r d e n t e -
e n t e de se j ada a p p a r e c e u l igeira como 
ura s o p r o . 

Um gr i to d ' a l e g r i a foi l a n ç a d o 
u u a i n m e m e n t e p a r a o es t ado m a i o r , 
e o t r aba lho de m a n o b r a s foi i rnme-
d i a l a m e n t e r e s o l v i d o . 

(Continúa). 

1 Emprega-se — la Biche — como ga-
ma, femea do gamo. 
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f a l d a s d a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

À Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

^ orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

^ alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes—Antonio Augusto da 

9 Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

^ a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

X Borges. 

P a r a v a r i a r 

Symphronio sae da junta de revisão 
completamente livre. 

— Então não foste apurado ? 
—A'gora. Não qu'elles querem homens 

que tenham cinco pés e não me quizeram 
a mim porque dizem qu'eu tenho só qua-
tro . . . 

* 

— Então tu Josephina sempre sahistes 
de casa de teu amo? 

— Pudera se elle não me era fiel, fui 
encontral-o aos beijos á patroa 1 * 

— 0 que pensa do absintho, caro dou-
tor? 

— Nada lisongeiro para elle. 
— Todavia o absinto abre o appete. E' 

innegavel. 
— Pois sim, sim; mas a minha opinião 

é que nunca se deve abrir cousa alguma 
c o m . . . chaves falsas. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Funileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
brauca—rua do Corvo, 53 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus aecessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P u r a variar 

Um bêbado estava já ccm a voz muito 
sumida. 

— Você está tão rouco, disseram-lhe. 
—Eutão que quer? 0 copo estava tão 

húmido. . . 
# 

Perguntava o bom Silvestre : 
— Porque é que consorte é tido por 

commum de dois, ó Braz ? 
— E' que ás vezes, senhor mestre, 

faz a mulher de marido. E este de mulher 
faz. 

* 
Num tribunal: 

ál Juiz — Quantos annos tem? 
— Cincoeuta, sr. Juiz. 
— Isso não pode sor. Pois você ha 8 

annos, que aqui foi iaquerido neste pro-
cesso e disse ter a mesma idade ! 

— E' para que V. Ex.a saiba que eu 
sou verdadeiro, o que disse ha vinte an-
nos digo agora. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolaçâo, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0 
fficina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, lò—Recebe 
alumnas internas, semi-iuternas e 

externas, eusiua e aprompta para exames. 

Relojoaria XJni-versal.— 

A. J. Silva Pessoa — Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
v ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perai-
* ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 
Amar e saber amar 
Isso faz qualquer amante; 
Amar depois de offendida 
Só eu porque sou constante, 

Julgamento de Tavares Cou-
tin Sio 

Como se s a b e , j u l g o u - s e em S a n -
t a n d e r o v a l e n t e c o r r e l i g i o n á r i o T a v a -
r e s C o u t i n h o , por s u p p o s l o de l i c to d e 
l e s a - m a g e s t a d e , c o m m e t t i d o em ura pe-
r iodico — O Centro Montanez, do qua l 
o a c c u s a d o era d i r e c t o r . 

O p romoto r fiscal ped i a pa ra e l le 
a p e n a d e oito a n n o s e um dia d e pri-
são m a i o r , e m u l t a s e c u s t a s . 

E i s como um jo rna l d e S a n t a n d e r , 
El Atlântico, n a r r a o q u e se p a s s o u 
na a u d i ê n c i a : 

« D e p o i s d a s p e r g u n t a s do e s t y l o , 
o s r . T a v a r e s d e c l a r o u , r e s p o n d e n d o 
ao p r o m o t o r fiscal, q u e fóra d i r ec to r 
d o El Centro Montanez, p o r é m , n ã o 
auc to r do esc r ip to i n c r i m i n a d o , e q u e 
se uo s u m r a a r i o dec l a rou se l -o , e r a 
p o r q u e e n t ã o não s a b i a q u e m t i nha 
s ido o v e r d a d e i r o a u c t o r , e ju lgou do 
s e u d e v e r a s s u m i r a r e s p o n s a b i l i d a d e , 
e m q u a n t o a q u e l l e não fosse c o n h e c i d o . 

T a m b é m a p e r g u n t a s do fiscal, r e s -
p o n d e u q u e o auc to r do e s c r i p t o , D a -
mião L o p e s V i c u n a , o i n d u z i r a a d e -
c l a r a r - s e a u c t o r , p r o p o n d o - l h e d i v e r -
sas e x p l i c a ç õ e s do a r t i go d e n u n c i a d o , 
e o f f e r e c e n d o - s e - l h e , em todo o c a s o , 
p r e s t a r fiança p a r a pôl-o era l iber -
d a d e . 

Mani fes tou q u e acce i l á r a a d i r e -
cção do pe r iod ico e m r e c o n h e c i m e n t o 
aos r e p u b l i c a n o s c e n t r a l i s t a s , q u e o 
h a v i a m socco r r ido na diflicil s i tuação 
q u e a t r a v e s s á r a , á sua c h e g a d a a S a n -
t a n d e r . 

Após a l g u m a s o u t r a s d e c l a r a ç õ e s 
d e T a v a r e s C o u t i n h o , a t e s t e m u n h a 
Vic to r G u t t i e r r e s , f u n d a d o r do per io-
dico , d i s s e q u e T a v a r e s r e c e b e u soc -
co r ros do p a r t i d o , e q u e q u e m revia 
a s p rovas e ra D a m i ã o V i c u n a . 

D . R e s t i t u t o Co l l an t e s d i s s e q u e 
T a v a r e s s e lhe d i r i g i r a , so l l i c i t ando 
a p r o t e c ç ã o do p a r t i d o , e q u e iniciou 
uma s u b s c r i p ç ã o q u e p roduz iu t r in ta 
e c inco ou q u a r e n t a d u r o s ; q u e T a -
v a r e s não e s c r e v i a , p o r q u e e n t ã o não 
c o m p r e h e n d i a o c a s t e l h a n o . 

H o u v e mais d e c l a r a ç õ e s a favor 
d e T a v a r e s C o u t i n h o , e a a u d i ê n c i a 
s u s p e n d e u - s e p o r c inco d i a s . O fiscal 
modif icou depo is as s u a s c o n c l u s õ e s , e 
ped iu a abso lv i ção d e T a v a r e s Cout i -
n h o , p r o c e d e n d o - s e con t ra D a m i ã o Lo-
pes V i c u n a . 

C o u t i n h o , q u e sof f reu s e t e m e z e s 
d e c á r c e r e , será p o r t a n t o n a t u r a l m e n -
te pos to em l i b e r d a d e , e m q u a n t o n ã o 
se p r o n u n c i a r a s e n t e n ç a . » 

X 

Ao sr» com missa rio 

A rua do Corpo d e D e u s , s e não 
fossem as c h u v a s q u e tem ca ido , e r a 
u m a per fe i ta s e n t i n a . 

A lguns m o r a d o r e s , s a b e n d o q u e é 
diflicil alli a p e r m a n e n c i a d e um g u a r -
da , fazem da rua d e s p e j o d e q u a n t a 
i m m u n d i c i e ha , n ã o se d a n d o ao t ra-
balho de se u t i l i s a r em dos s y p h õ e s 
d a cana l i s ação p u b l i c a . 

Se r i a bom q u e o s r . c o m m i s s a r i o 
p o z e s s e c o b r o a s e m e l h a n t e po rca r i a 
e o r d e n a s s e a m i u d a d a s v i s i tas a es ta 
r u a , q u e s e está c o n v e r t e n d o n u m c h i -
que i ro i n d e c e n t í s s i m o . 

X 
Apoiamos 

D i z e m - n o s q u e o s r . p r e s i d e u t e 
da camara p e n s a em e s t a b e l e c e r li-
n h a s t e l e p h o n i c a s pa ra as e s t a ç õ e s 
d a s b o m b a s . J á aqui l e m b r á m o s is to 
m e s m o , e v i t a n d o - s e a s - i m o s igna l 
d a d o pe l a s t o r r e s q u e i n c o m m o d a m 
toda a popu lação , pondo -a e m s o b r e -
sa l to . 

S e a i n f o r m a ç ã o q u e t emos é ve r -
d a d e i r a , p r e s t a a c a m a r a um bom s e r -
viço á c i d a d e . 

X 
Klo vi mento operário 

Os o p e r á r i o s co r t i ce i ros de G r a n -
dola r e u n i r a m s e g u n d a f e i r a , d e l i b e -
rando f a z e r e m uma r e p r e s e n t a ç ã o no 
sen t ido da a p p r o v a d a no comíc io d e 
Li sboa , do d i a , 9 , na q u a l se p e d i u 
o d i re i to d e 4 0 p . c . ad valorem na 
t r i b u t a ç ã o d e cor t iça era p r a n c h a . 

Carnaval 
Os t r e s d ias c o n s a g r a d o s pe la t r a -

d icção á folia e ao r e g a b o f e , pa s sa -
ram ins íp idos e sem i m p o r t a n c i a . A 
c h u v a q u e foi quas i p e r s i s t e n t e aca l -
m o u muito a exc i t ação dos ru f iõe s , q u e 
a n d a r a m por ahi a b e r r a r d e s c o m -
p o s t a m e n t e , n a q u e l l e e s t r i b i l h o g a f a d o 
e n o j e n t o : — O' raio tú conheces-me, 
da cá um cigarro! 

Nos ba i l e s púb l i cos — p o r q u e e s t e 
a n n o t r e s e m p r e z a s se d e r a m na ex-
p lo ração d ' e s t e d i v e r t i m e n t o — a m e s -
ma p o b r e z a q u e n a s r u a s : n e m g r a ç a , 
n e m e s p i r i t o ! U m a s v e s t i m e n t a s mais 
d e c e n t e s , e u m a s peruas m a i s s c i en -
t i f i ca s ; no f u n d o p o r é m , e g u a l fa l l en-
cia de p i l h é r i a . Di r - se - ia q u e o álcool 
a s so l apá ra a j o g r a l i d a d e d e j o v e n s 
moços , q u e pu l avam d e s e n f r e a d a m e n t e 
ao som da c a d e n c i a da m u s i c a . * 

E d i g a m - n o s os op t imi s t a s q u e e s t e 
povo lus i t ano tem a a l eg r i a d e ou t ro s 
t e m p o s ! Q u e m bem r e p a r a s s e ve r i a 
q u e a e x p a n s ã o c a r n a v a l e s c a d ' e s t e 
a n n o foi f o r ç a d a , a p e n a s u m a s imp le s 
c e r e m o n i a á t r a d i c ç ã o d e s é c u l o s . 

P o r q u e n ã o vão os t e m p o s , n e m 
os lucros p a r a o d e s p e r d í c i o d a s f ra -
cas e c o n o m i a s , q u e n o s de ixa a inda a 
d e s g r a ç a d a s i t uação e m q u e n o s col-
locou a pol i t ica q u e t em e s l a d o á f r e n -
te dos negoc ios púb l i cos . 

E s t e a n n o mui ta famí l ia h o u v e — 
tr i s te é dize l -o — q u e n ã o l eve pa ra 
o s eu j a n t a r a c lass i ca o r e l h e i r a ; e 
por fel izes se d e r a m os q u e e s t e n d e -
r a m s o b r e a s b r a z a s uma s a r d i n h a 
s a l g a d a ou um p e d a ç o d e b a c a l h a u 
mal che i ro so . 

A falta d e t r a b a l h o na of f ic ina , a 
falha d e t r a n s a c ç õ e s n o c o m m e r c i o , 
a s c o n t i n u a s d e s g r a ç a s q u e p a r e c e m 
d e s e n c a d e a r e m - s e s o b r e n ó s , vão -nos 
es t io lando es t a a l eg r i a em q u e vivía-
m o s , e só a g o r a c o m e ç a m o s a o lha r 
p a r a o f u t u r o e a r e c o r d a r - n o s d o s 
e r ro s p a s s a d o s e da inérc ia d e q u e 
nos p o s s u í m o s , no q u e r e s p e i t a v a aos 
negocios da pub l i ca a d m i n i s t r a ç ã o , 
q u e voga ram s e m p r e á m e r c ê d o s b a n -
dos da po l i t i ca , e q u e t i v e r a m t e m p o 
d e s a q u a e r e m á v o n t a d e os c o f r e s do 
paiz . 

Por tudo i s to , q u e bem se faz 
sen t i r na a lma p o p u l a r , o c a r n a v a l 
havia d e ser o q u e foi — ins íp ido e 
r e l e s , d e n u n c i a n d o bem s ign i f i ca t iva -
m e n t e a misé r i a q u e nos vae po r c a s a , 
e o d e s a l e n t o q u e lavra e m t o d a s a s 
c l a s s e s da s o c i e d a d e . 

X 
O que faz um presunto 

Na s e g u n d a fe i ra , s e r i a m 1 0 horas 
da m a n h ã , a p i t a v a - s e com d e s e s p e r a ç ã o 
d a s j a n e l l a s d ' u m a c a s a da r u a do 
Corpo d e D e u s . T o d a a v i s i n h a n ç a se 
a lvo ro tou , s u p p o n d o ser fogo , e á q u e l l a 
rua começou a aí l luir m u i t a g e n t e , q u e 
s o u b e depo i s q u e n u m q u a r t o e s t a v a 
p r e s o um l a d r ã o , q u e t i n h a a s s a l t a d o 
um p r e s u n t o . 

No e n t a n t o o s e s t r i d u l o s do api to 
c o n t i n u a v a m , e a policia d e s n o r t e a d a , 
a n d a v a d ' u m lado p a r a o o u t r o sem 
s a b e r p a r a o n d e se h a v i a d e d i r ig i r . 

C o m p a r e c e u a pol ic ia ; e pelo ba-
r u l h o q u e s e fez e a af f l i cção em q u e 
se via o a s s a l t a d o , mui t a g e n t e p e n s o u , 
e a té n ó s , q u e o l a r a p i o , q u e se havia 
i n t e r n a d o n a c o s i n h a p a r a rouba r o 
p r e s u n t o , fosse a l g u m m a t u l ã o , d e b a r -
b a ç a n a s , ma l e n c a r a d o , d e faca lhão 
nos d e n t e s e b a c a m a r t e ao t i r aco l lo ; 
m a s a d e c e p ç ã o foi e n o r m e e tudo fi-
cou p rep l exo n u m e x t e n s o — a h ! — d e 
a d m i r a ç ã o , q u a n d o a pol ic ia a p p a r e c e u 
com um r a p a z i t o , m u i t o d e s m a i a d o , 
che io d e m e d o e v e r g o n h a ! 

O q u e i x o s o , s r . R o m ã o , fiscal do 
g o v e r n o , d e serv iço no c a m i n h o d e 
fe r ro , con tou o caso : Na s e g u n d a fe i ra 
um p r e s u n t o q u e t inha n a cosinha foi 
a s sa l t ado po r um r a p a z , a p r e n d i z de 
s a p a t e i r o , q u e faz os e n g r a x a d o s ao 
m o r a d o r do u l t imo a n d a r ; p r e v e n i r a m -
se e a r m a r a m - l h e a r a t o e i r a , a q u e o 
rapaz n ã o r e s i s t i u , s e n d o a g a r r a d o 
pe lo q u e i x o s o e m flagrante de l i c to — 
a b r i n d o lasca no tal p r e s u n t o q u e l am-
bera foi p a r a a e s q u a d r a . 

P a r e c e q u e se verif icou q u e ao 
p r e s u n t o fa l tam a p e o a s u m a s 5 0 0 
g r a m m a s . 

O u v i m o s , a lém d ' o u t r o s c o m m e n -
t a r io s , e s t e : — o h o m e m o q u e q u e r i a 
e r a q u e a c i d a d e s o u b e s s e q u e elle 
t inha ura p r e s u n t o em casa 1 * 

A bomba munic ipa l chegou a com-
p a r e c e r . U m a bel la peça d ' e n t r u d o , 
q u e bem cara sa iu pe la go lu t i ce ao 
r a p a z q u e p a s s o u a q u e l l e dia na es -
q u a d r a . 

X 
l ie visita 

E s t e v e n e s t a c i d a d e a o n d e veiu 
p a s s a r os d ia s d e c a r n a v a l , o nosso 
pa t r í c io s r . J o s é H o r t a da S i lva . 

o i o t o i o j o i o t o t o i o m 

<§amara (Municipal 

Sessão ordinaria 
18 de fevereiro 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . Ma-
noel da Costa A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : Antonio d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o Lopes d e M o r a e s , A n t o n i o Jo-
sé L o p e s G u i m a r ã e s , M i g u e l J o s é da 
Costa B r a g a , e f f e c t i v o s ; J o ã o da F o n -
seca B a r a t a , A n t o n i o N u n e s C o r r ê a , 
s u b s t i t u t o s . 

Reso lveu fazer d e s c o n t a r a g r a t i -
ficação, c o r r e s p o n d e n t e s a dez d i a s 
a cada um dos vig ias dos i m p o s t o s 
n.°® 9 e 1 0 , por i r r e g u l a r i d a d e s no 
se rv i ço . 

R e s o l v e u q u e as ses sões o rd iná -
r ias se c e l e b r e m d e fu tu ro ás q u a r t a s 
fe i ras d e c a d a s e m a n a , pe las 1 2 ho-
r a s da m a n h ã . 

Votou a l g u m a s p r o m o ç õ e s no cor-
po d e b o m b e i r o s , a d m i t t i n d o p a r a o 
m e s m o c o r p o , F r a n c i s c o S o a r e s , o le i ro , 
m o r a d o r na rua D i r e i t a . 

Reso lveu c o m m u n i c a r á e m p r e z a 
do t h e a t r o - c i r c o , q u e não pode a u c t o -
r i s a r - s e por mais t e m p o o e m p r e s t i m o 
do mater ia l d ' i n c e n d i o s , c e d i d o pa ra 
a p r ime i r a s e r i e d e e s p e c t á c u l o s n a -
que l la c a s a , d e c l a r a n d o po r e s t a occa -
s ião o p r e s i d e n t e q u e c e d e r a , em 
e g u a e s c o n d i ç õ e s , o mate r i a l p r e c i s o 
para o t h e a t r o D . Luiz . 

Mandou r e g i s t a r d u a s p r o p o s t a s , 
a p r e s e n t a d a s pe lo v e r e a d o r B a r a t a ; 
uma para q u e , era c o n f o r m i d a d e d e 
de l ibe rações t o m a d a s com r e s p e i t o ao 
a n t i g o m e s t r e d ' o b r a s , se p roh iba o 
actuál c o n d u c t o r e o a r c h i t e c t o da 
t i r a g e m de p l a n t a s , ou a l ç a d a s p a r a 
o b r a s p a r t i c u l a r e s , p ropos t a s o b r e q u e 
se e s t a b e l e c e u d i s c u s s ã o e q u e , p o r 
ou t ra p ropos ta do v e r e a d o r N u n e s C o r -
re ia , ficou r e s e r v a d a p a r a a p r ó x i m a 
se s são o r d i n a r i a : o u t r a , p a r a q u e s e 
proceda á l impeza das a l a m e d a s e n t r e 
o J a r d i m Bo lau i co e o S e m i n á r i o , p r o -
p o s t a , q u e n ã o t e v e d i s c u s s ã o , por 
q u e foi d e c l a r a d o pela p r e s i d e n c i a q u e 
t inha d a d o já o r d e m n e s t e s e n t i d o pe la 
r e p a r t i ç ã o c o m p e t e n t e . 

Auc tor i sou a p r e s i d e n c i a a t o m a r 
p rov idenc i a s á c e r c a d e uma pa r t i c i -
pação d a d a p e l o i n s p e c t o r i n t e r i n o 
dos i n c ê n d i o s , a c o m p a n h a d o d e do -
c u m e n t o s , por o n d e s e prova q u e os 
b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s qu i ze ram fazer 
no t h e a t r o d e D. Luiz o se rv iço q u e 
o r e g u l a m e n t o r e p e c t i v o i n c u m b e aos 
m u n i c i p a e s ; q u e os d i tos b o m b e i r o s 
v o l u n t á r i o s r e s i s t i r a m por t r e s vezes 
á s i n t imações q u e pelo i n spec to r l hes 
foram fe i tas e m a n d a d a s f aze r , s e n d o 
n e c e s s á r i o a i n t e r v e n ç ã o do c o m m i s s a -
r io d e policia p a r a s e o b t e r o c u m -
p r i m e n t o d a s d i spos ições r e g u l a m e n -
t a r e s : e q u e ha a i n d a a l g u m a s f a l t a s , 
q u e a e m p r e z a t e r á de r e m e d i a r . 

R e s o l v e u auc to r i s a r o p r e s i d e n t e 
a c o n t r a c t a r p a r t i c u l a r m e n t e o se rv iço 
d ' a p e a m e n t o d a s m a d e i r a s da p o n t e 
d e C e i r a , p a r a r e c o n s t r u c ç ã o da m e s -
ma p o n t e ; e o da r e m o ç ã o d e t e r r a s 
d e u m a b a r r e i r a ca ída e m u m a s e r -
v e n t i a do m e s m o logar d e C e i r a . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o da c o r r e s -
p o n d ê n c i a r e c e b i d a e d e s p a c h o u a l -
g u n s r e q u e r i m e n t o s , c u j o s d e s p a c h o s 
c o n s t a m do livro da p o r t a . 

O desastre da pedreira do 
Alvito 
Na p e d r e i r a do s r . J o s é Mar ia d e 

S o u s a , no casa l do .Alv i to , o n d e ha 
dias s e d e u o g r a n d e d e s a s t r e a q u e 
u l t i m a m e n t e nos r e f e r imos foram d e s -
c o b e r t o s ma i s dois c a d a v e r e s : os d e 
A r t h u r Pe re i r a e Manoe l F e r r e i r a . 

P r o s e g u e - s e com a c t i v i d a d e n o s 
t r a b a l h o s , e s p e r a n d o - s e a inda d e s e n -
t e r r a r m a i s c a d a v e r e s . 

As famí l ias d e A r t h u r P e r e i r a e 
Manoel F e r r e i r a c o m p a r e c e r a m no l o -
cal a r e c o n h e c e l - o s . 

Noticias diversas 

Em Azei tão e Louçada ha fa l t a 
d e t r a b a l h a d o r e s ag r í co l a s , r e g u l a n -
do os sa la r ios e n t r e 3 6 0 e 4 0 0 r é i s -

* Em Olive i ra d e A z e m e i s u m 
r a p a z idiota d e s c a r r e g o u ha d ia s u m a 
m a c h a d a d a na cabeça da m ã e , d e i -
xando-a g r a v e m e n t e f e r i d a . M a n d a -
ram o p a r a a c a d e i a , o n d e p a s s a o 
t e m p o c a n t a r o l a n d o . 

* J á es t á r e s t a b e l e c i d o o s e r v i ç o 
d e comboios na l inha d e C i n t r a . A 
m a c h i n a do comboio d e s c a r r i l a d o ve iu 
r e b o c a d a a t é á es t ação da P o r c a l h o t a . 

* A ' c o m m i s s ã o d e j o r n a l i s t a s 
i n c u m b i d a d e r e c o l h e r d o n a t i v o s p a r a 
c u s t e a r a d e s p e z a com a t r a s l a d a ç ã o 
dos res tos m o r t a e s d e T e i x e i r a d e 
Vasconce l lo s e G u i l h e r m e d e A z e v e -
d o , fo ram oITerecidos 1 0 0 ) 5 0 0 0 r é i s 
por um e s c r i p t o r , 5 0 ) 5 0 0 0 po r o u t r o 
e 6)$000 por um j o r n a l d e p r o v í n c i a . 

* Mais p a p e l a d a I C h e g a r a m n o 
p a q u e t e Orénoque pa ra o B a n c o d e 
P o r t u g a l 5 c a i x a s com n o t a s do B a n -
co , no valor de 7 : 0 0 0 f r a n c o s , e n -
v iadas pe la c S o c i e l é d e s P a p e t e r i e s 
d u M a r a i s » . 

* O s r . m i n i s t r o da j u s t i ç a v a e 
a c a b a r com a s t h e s o u r a r i a s n a s p a r o -
c h i a s , por s o m e n t e s e r v i r e m p a r a r e -
c e b e r os d i r e i t o s , e subs t i t u i l - o s po r 
c o a d j u c t o r e s d e n o m e a ç ã o r é g i a . 

* R e ú n e m ho je os d e p o s i t á r i o s 
de t a b a c o do P o r t o , p a r a s e o c c u p a r e m 
d e a s s u m p t o s i n h e r e n l e s á c o n t i n u a ç ã o 
da l ivre r e v e n d a d ' a q u l l e a r t i g o , c o m o 
a t é a q u i . 

* D u r a n t e u m a soirée i n f a n t i l | e m 
L o n d r e s ca iu ura c a n d e e i r o d e p e t r o -
leo a c c e s o , q u e p e g o u fogo ao f a t o 
d ' u m a c r e a n ç a . l ) e a q u i o r i g i n o u - s e 
um p â n i c o , em c o n s e q u ê n c i a do q u a l 
ficaram f e r i d a s m u i t a s c r e a n ç a s , s e n d o 
l e v a d a s 6 p a r a o h o s p i t a l . 

* T e m - s e r e p r e s e n t a d o era C h i -
c a g o um d r a m a de s e n s a ç ã o i n t i t u l a d o 
O Milionário, no qua l o r e a l i s m o da 
mise-in-scène é levado a t é ao u l t i m o 
l imi t e . N u m q u a d r o r e p r e s e n t a n d o 
u m a rua d e N e w - Y o r k , d e m a n h ã , os 
v a r r e d o r e s e m p u r r a m cora as v a s s o u -
r a s l a m a , m a s v e r d a d e i r a , ao p a s s o 
q u e os c a r r o s d e l i m p e z a p a s s a m e 
levam os d e s p e j o s d e cada c a s a , su j i -
d a d e s r e a e s . 

* Era Avei ro l av ra cora i n t e n s i -
d a d e as a n g i n a s , h r o n c h i t e s , c a t h a r -
ros e tc . Não são , f e l i z m e n t e , d e c a r a -
c te r g r a v e . 

* Em Penaf i e l fo ram p r e s o s t r e s 
i nd iv íduos , no lugar d a P o n t e d a s 
C a b r a s , como fa l s i f i cadores d e n o t a s 
d e 2 0 0 réis p e r t e n c e n t e s á c a m a r a 
do P o r t o . 

R I P A D E B I L H A R 
. 4 1 J oão August» Simões 

Favas p a r t i c i p a q u e foi 
e f f ec tuada a rifa do s eu b i lha r n o dia 
2 8 do c o r r e n t e na p r e s e n ç a d e a l g u n s 
i n t e r e s s a d o s e dos pol ic ias n . M 3 6 e 
6 0 , e q u e c o u b e o p r e m i o ao n . ° 4 9 . 

C o i m b r a , 2 9 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

/oão Augusto Simões Fava^ 



O / m . I B L . / m . m m . S f c K « K d e s d e m a r ç o d e 1 8 0 2 

Resposta ao sr. Adriano Francisco Dias 
Sr, redactor 

1 3 8 a v . a fineza d e p u -
S » b l i ca r roais es ta v e z , n o 

seu a c r e d i t a d o j o r n a l , a rainha r e s -
p o s t a a o s r . A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s . 

E r a p r o p o s i t o m e u não v o l t a r á 
i m p r e n s a , s e m q u e o s r . A d r i a n o 
F r a n c i s c o Dias fizesse p u b l i c o as c o n -
d i ç õ e s do c o n t r a c t o da e m p r e i t a d a q u e 
l h e t o m e i : pois s e n d o e s s e d o c u m e n t o 
o unrco p a r a p o d e r hab i l i t a r o p u b l i c o , 
p a r a j u l g a r da m i n h a p r o b i d a d e , e da 
l e a l d a d e c o m q u e o s r . A d r i a n o F r a n -
c isco D i a s m e a g g r e d i u . 

N ã o p o s s o , p o r é m , d e i x a r d e r e -
pe l i r a i n s i n u a ç ã o c o v a r d e , q u e o s r . 
A d r i a n o m e d i r i g e por eu só fa l la r da 
m i n h a t e r r a , a o n d e res id i 4 0 a n n o s 
a p p r o x i m a d a m e n t e , e n ã o fal lar d e 
C o i m b r a e M o B t e - m ó r . N e s t a villa 
e s t i v e 3 a n n o s , c o n c l u i n d o u m a e m -
p r e i t a d a q u e foi o f f i c i a lmen te a p p r o -
v a d a , e e s s e d o c u m e n t o m e b a s t a . 

E m C o i m b r a , t e n h o fe i to a l g u m a s 
c o n s t r u c ç õ e s , d e cu jos p r o p r i e t á r i o s 
r e ceb i s e m p r e t e s t e m u n h o s de c o n -
fiança i n t i m a , e o m e s m o c o n c e i t o 
r e c e b i s e m p r e d o s m o n t e m ó r e n s e s , e 
dos m e u s p a t r í c i o s . V e j a o s r . A d r i a -
n o F r a n c i s c o D i a s s e n o s r e g i s t r o s 
c r i m i n a e s da F i g u e i r a , M o n t e m o r e 
C o i m b r a , e n c o n t r a o m e u n o m e . 

V e n h a a p u b l i c a ç ã o q u e p e d i e 
d e p o i s f a l l a r e m o s . 

C o i m b r a , 2 5 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 
Joaquim Augusto Maia. 

139 ' , e , n c o n h e c i d o e s t a b e l e -
I l i c i m e n t o de Alb ino M a r t i n s , 

B u a d a s So l l a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 r é i s cada l i t ro . 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Industrial 

1 4 0 gerente d ' e s t a c o m p a n h i a 
§ faz pub l i co q u e p a r a f ac i -

l i t a r a q u e os s e u s m u t u á r i o s v e n h a m 
r e n o v a r s e u s c o n t r a c t o s , só no dia 1 3 
do c o r r e n t e fará lei lão dos p e n h o r e s 
q u e e s t a v a m a n n u n c i a d o s p a r a o dia 6 . 

C o i m b r a , 2 9 d e f e v e r e i r o de 1 8 9 2 . 
O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

19 Folhetim do «Alarme-

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 
( S E G U N D A P A K T E ) 

X V I I 

Para sempre 
D e j o e l h o s j u n t o ao t u m u l o , a q u e 

s e a m p a r a v a p a r a não c a h i r , a m e n i -
n a e r g u e u a c u s t o a f r o n t e . 

— S e a l g u m dia vo l t a r , nos a c h a -
rá a q u i , a a m b a s ! m u r m u r o u el la com 
r e s i g n a ç ã o a n g é l i c a . 

Már io n ã o p ô d e r e s i s t i r . S u s p e n -
d e u - a nos b r a ç o s e c i n g i n d o - l h e o 
t a l h e , e s t r e i t o u - a ao se io c o n v u l s o . 

Ass im ficaram u n i d o s e i m m o v e i s 
p o r a l g u m t e m p o : 

— Al ice , a c r e d i t e . Se h a u me io d e 
u n i r - n o s a l g u m dia é e s s a a u s ê n c i a . 
M i n h a v ida aqu i é u m a v e r t i g e m , 
u m a a l l u c i n a ç ã o ; c a d a p e n s a m e n t o é 
u m d e s e s p e r o , s e n ã o u m a l o u c u r a ; c a d a 
i n s t a n t e ura p e r i g o . E s e fosse só p a -
ra m i m ? M a s p a r a a q u e l l e s a q u e m 
a m o . L o n g e d ' a q u i , t a lvez q u e e u 
p o s s a e s q u e c e r ; t a lvez q u e a f a t a l i d a -
d e c a n c e . . . e . . . e u vol te um d i a . 
S e n ã o . . . 

— N u n c a m a i s n o s v e r e m o s ! m u r -
murou A l i c e . 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o — ' P e d r o oA. Cardoso PERARIA 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões cie cobrança 
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G O I M B R A 
A r m a z é m de mercear ia por j u n t o e reta lho. D e p o s i t o 

de v inhos da Iteal Companhia Viníco la . Agenc ia da 
Companhia de S e g u r o s B o n a n ç a . 

CO N V I D A os s e u s e x . m < " f r e g u e z e s a v i s i t a r o seu e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
e n c o n t r a m um v a r i a d o so r t i do d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r d a sua r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i s b o a e P o r t o , 

d e 5 ki los p a r a c i m a . 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 
( A T R A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
p R A N D E so r t i do de co rôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la , 
UT v indos d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fa i l le , m o i r é , g l acé e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g a r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f t i n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b re s , e t r a s l a d a ç õ e s , l a n l o n e s t a c i d a d e c o m o fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

— N ã o ; h a v e m o s d e nos v e r , 
A l i c e . 

— Q u a n d o ? 
— N o c é o ! 
— S i m , no c é o ; m a s como dois 

e s t r a n h o s e d e s c o n h e c i d o s ; s o l u ç o u a 
d o c e voz da m e n i n a . 

Már io c o m p r e h e n d e u s e u p e n s a -
m e n t o . 

— E u lhe j u r o ! S o b r e e s t a s e p u l -
tu ra q u e é p a r a m i m o a l t a r mais 
s a g r a d o , e u lhe j u r o . M i n h a a l m a lhe 
p e r t e n c e r á e x c l u s i v a m e n t e , n i n g u é m 
t e rá o d i r e i t o d e r e c l a m a l - a . 

Uma s e r e n i d a d e ce les t i a l d i f f u n d i u -
se pelo ro s to d e Al ice , e deu á sua 
t r i s t e z a o t o q u e s u a v e d ' e s s a m a v i o s a 
m e l a n c h o l i a q u e é u m a e s p e c i e d e 
n o s t a l g i a d ' a l m a pe la s u a m a n s ã o 
e t h e r e a . 

Már io t omou e n t r e a s m ã o s a lou-
ra c a b e ç a do a n j o t r a n s f i g u r a d a pe la 
v isão d a h e m a v e n t u r a n ç a ; e b e i j o u - a 
s a n t a m e n t e , m u r m u r a n d o a p a l a v r a — 
adeus I 

Por fim a r r a n c a n d o - s e a esse be i jo 
o n d e lhe l icára a a lma d e v u l s a , p a r t i u . 
I m m o v e l , como e l le a d e i x á r a , p e r m a -
n e c e u Al ice , com a f r o n t e l e v e m e n t e 
p e n d i d a e as m ã o s n o se io o n d e a s 
c r u z a r a o p u d o r . S e u t a l h e osc i lava , 
c o m o a canna q u e o ven to p a r t e pe la 
r a i z ; e os olhos a c o m p a n h a v a m a Má-
r io q u e s e a f fa s t ava r a p i d a m e n t e . P a -
rec ia q u e e s s e o lha r l o n g o , fixo e in 
t e n s o , e r a o fio invis íve l q u e r e t i n h a 
s u s p e n s a sua a l m a . Q u a n d o o m a n c e b o 
4 e s a p p a r e c e u , ao l o n g e e n t r e o a r v o -

r e d o , o c o r p o e x â n i m e d o b r o u - s e ; p r i -
m e i r o os joe lhos , d e p o i s a f r o n t e , e 
r e s v a l l o u a o c h ã o . 

Ali a ve iu a c h a r pouco d e p o i s , 
s e u p a e , c h a m a d o pe los g r i t o s d a s 
m u c a m a s . 

Foi um t e r r í v e l m o m e n t o p a r a o 
b a r ã o . E m b o r a a c o s t u m a d o d e s d e m u i -
to a s g r a v e s c o m m o ç õ e s , e p r o v a d o 
pe la a d v e r s i d a d e ; p o u c o fa l tou q u e 
n ã o s u c c u m b i s s e a e s t e g o l p e p r o f u n d o -

A c a r t a d e Már io l icára ca sua l , 
m e n t e s o b r e a lousa n e g r a do t u m u l o 
d e D . F r a n c i s c a , o n d e Al i ce a p u z e r a 
em um m o m e n t o d e p e r t u r b a ç ã o . No 
s o b r e s c r i p t o l ia -se o n o m e d o b a r ã o . 
Ali era f a c e d o c o r p o i n a n i m a d o da 
filha e d ' a q u e l l a c a r t a a g o u r e i r a q u e 
ia r e c e b e r d e um t u m u l o , cu idou p e r -
d e r a r a z ã o . No c e r e b r o a l l u c i n a d o 
c a h i a m - l h e c o m o g o t a s d e c h u m b o , 
i d é a s h o r r í v e i s . F ô r a Al ice a s s a s s i n a -
d a ? Már io e s t a r i a m o r t o t a m b é m ? E 
a q u e l l a c a r t a ? E r a o s a r c a s m o d e 
u m a v i n g a n ç a c r u e l ? 

Af inal r e c o b r o u Al i ce os e s p í r i t o s ; 
e s u a pup i l l a azu l , a i n d a n u b l a d a 
p e l o t o r p o r da v e r t i g e m , p e r p a s s o u 
em to rno u m vago o l h a r q u e r e p o u s o u 
n o s e m b l a n t e l ívido d o p a e . Foi u m a 
r e s u r r e i ç ã o p a r a a m e n t e j á v a c c i l l a n -
t e d o b a r ã o . 

E n t r e t a n t o Már io d e s v í a n d o - s e do 
c a m i n h o , q u e s e g u i r a , p e n e t r a v a na 
m a l t a . El le c o n s e r v a r a da sua i u f a n c i a , 
e s s e a m o r da f l o r e s t a , q u e s e p a r e c e 
c o m o a m o r d o o c e a n o . A a lma d o 
h o m e m c a r e c e p a r a e x p a n d i r - s e do 

1 2 6 fl^ff®1'®®®"-18® u m P a r a naercea-
t j F r ia ou f a z e n d a s . 

P a r a t r a t a r — A r c o do B i s p o — 2 . 

BÍBLIA SAGRADA 
E L L U S T H A D A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecta e especimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s t á c o n c l u í d o o 1.° vo lume 

1 3 8 E l t t r a ' n f ° r m a f õ e s BÍBLIA 
I r S A « K A » A ILLIIS-

TBABA,— M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . E n a s l i v r a r i a s do P o r t o , 
L i s b o a e C o i m b r a . 

JULIÃO ANTONIO D'ALIEIDA 
20—Rua do Sargento-Már—24 

33 | | « 
| o «eu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 

c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 
d e n o v o , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
c o m a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 $ 9 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e a l -
g o d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d a t r a b a l h o e u c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

e l e m e n t o d e q u e s e c r e o u : s a l s u g e m 
do m a r ; o u a r o m a a g r e s t e . 

S e n t a d o s o b r e um c o m o r o d e r e l -
va , com a s c o s t a s a p o i a d a s a u m 
t ronco d e j e q u i t i b á , o m a n c e b o r e f l e -
c t i u s o b r e a sua v i d a . 

E s t á m o r t o o p a s s a d o ; o h o m e m 
q u e fu i , l ance i -o ao n a d a , como um 
d e s p o j o inú t i l . R e n a s ç o ago ra o u t r a 
vez ; c como a p r i m e i r a p a r a a p o b r e z a 
e p a r a a l u c a ; po rém levo d e m a i s a 
r a z ã o , e d e m e n o s o r e m o r s o . S im o 
r e m o r ç o ; f l a g e l l a ç ã o da v ic t ima o b r i g a -
da a r e c e b e r o bene f i c io da mão a s -
s a s s i n a 1 

« Q u e n o m e t em isso q u e eu f i z ? 
S e r á uma v i r t u d e , um c a p r i c h o , u m a 
l o u c u r a , o u u m a i m b e c i l i d a d e ? 

«A s o r t e m e e n v i o u uma r i q u e z a , 
q u e era toda rainha vida n ã o p o d e r e i 
a d q u i r i r , e p a r a p a r t i l h a r e s sa r i q u e z a 
d e s t i n o u - r a e uma e s p o s a , como eu n ã o 
o u s a v a s o n h a r , a n t e s d e a c o n h e c e r . 
O fu tu ro e r a a e s t r a d a s e m e a d a d e 
f lo re s , i l l u m i u a d a pe los r a ios da feli-
c i d a d e . E e s s e d o t e q u e o d e s t i n o m e 
o t f e rec i a , eu o a r r e r a e s s e i o no a b y s m o 
do i m p o s s í v e l ! 

«O m u n d o c h a m a r á a isso u m a 
to l i ce , e e u m e s m o á s v e z e s d u v i d o 
q u e t i v e s s e d i re i to d e r e c u s a r a v e n -
t u r a q u e D e u s m e c o n c e d i a ! Mas 
ella t raz ia no se io um v e r m e q u e a 
havia d e d e v o r a r . P o d e r i a eu j a m a i s 
a r r a n c a r d e meu c o r a ç ã o esta s u s p e i t a 
q u e a c o n t a m i n a c o m o uma lepra ? A 
todo o i n s t a n t e , e n t r e os e n l e v o s do 
a m o r de Al i ce , no m e i o dos g o z o s da 

NOVA MERCEARIA 
41—Praça 8 de Maio—42 

C O I M B R A 

Proprietár io: J 0 A Q U I I H G O N Ç A L V E S R A M A 

123 l ? s t e n o v o e s t a ' ) e ' e c ' m e n l ° » 
1M a b e r t o ao p u b l i c o , t em u m 

c o m p l e t o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o d e 
g e n e r o s a l i m e n t í c i o s , f o r n e c i d o s p e l a s 
p r i n c i p a e s c a s a s do paiz e e s t r a n g e i r o . 

Na m e s m a m e r c e a r i a e n c o n t r a m -
se o u t r o s o b j e c t o s d e u s o d o m e s t i c o , 
em g r a n d e q u a n t i d a d e e v a r i e d a d e . 

E s p e c i a l i d a d e em a s s u c a r e s , c h á s , 
c a f é s , c o n s e r v a s , v i n h o s finos e v i n h o s 
d e m e s a . 

V e n d a s p o r g r o s s o e a r e t a l h o . 

ALVIÇARAS 
1 3 6 s n Ã o - s e a ( i u e m a c ' i a s s e u m 

& J fio d ' o u r o t e n d o p e n d e n t e 
a l g u n s o b j e c t o s d ' o u r o e p r a t a , p e r -
d ido d e s d e a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s 
a t é á r u a d ' A l e g r i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o se diz a q u e m p e r -
t e n c e o o b j e c t o p e r d i d o . 

~ BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
JLLUMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-ge 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

g a - s e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s e m t o d o s 
os p o n t o s do paiz 

SERIO; VEIGA 
S O P H I A 

LAMPREIAS 
1 2 0 W e i M l ® a , , " s ® b ° a s I f m p r e i a s 

B p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Muria d a C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; o u c o m 
J o s é L a g a r t o , r u a dos E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

r i q u e z a , não o u v i r i a o r i so e s t r i d e n t e 
e s a r ca s l i co da c o n s c i ê n c i a , a e s c a r -
n e c e r f e l i c i dade , q u e fo ra o s a l a r i o 
p a g o p e l o c r i m e á vil i m p i e d a d e d o 
f i l h o ? . . . 

« E u p u d e r a e s q u e c e r , e t a lvez 
m e s m o p e r d o a r , s e o p e r d ã o fo s se 
g e n e r o s o , d e mim p a r a e l l e ; m a s 
d ' e l l e p a r a mi ra , n u n c a I» 

P o r mui to t e m p o e s s a s i d é a s t r a -
b a l h a r a m o esp i r i t o do m a n c e b o . 

— P e n s e m o s uo f u t u r o , d i s s e p o r 
fim; a o n d e i r e i ? Os fe l izes t e m u m a 
e s t r e l l a q u e os g u i a . Os d e s g r a ç a -
d o s . . . e s s e s tem a f a t a l i d a d e q u e os 
i m p e l l e , e os a r ro j a a s e u c r u e l d e s -
t ino . Po i s b e m ; e u t r e g o - n i e a ella ; 
sou um d o s e u s p r e d i l e c t o s ! . . . 

E r g u e u - s e e t o m o u a t r a v e z da flo-
r e s t a o c a m i n h o da c a b a n a do p a e 
B e n e d i c t o . T i n h a um u l t imo d e v e r a 
c u m p r i r u a q u e l l e s i t io , a u t e s d e o 
d e i x a r pa ra s e m p r e ; ia d e s p e d i r - s e 
d ' e s s e a m i g o d e i n f a n c i a . 

E s t a v a a u s e n t e o p r e t o v e l h o ; t i -
n h a m v indo c h a m a l - o h o r a s a n t e s , p o r 
m a n d a d o do b a r ã o . Már io t i rou da 
mala um livro, e foi e s p e r a l o á som-
bra do t r o n c o d o i p é . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra-
pliia. Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, piroximo à rua do» 

Sapateiros — COIMBRA. 



A N N O 1." 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se rest i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

N.4 80 

Condições de ass inatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2&700 A n n o — 2J1400 
Semestre. ii>35o Semestre. ií>2o* 
Trimestre $680 Trimestre &600 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições j o réis 

Permanentes contracto especial 

Anntfticiam-se publicações enviando 
um exemplar 

COIMBRA, 6 DE MARÇO DE 1892 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Â nossa desgraça! A nossa vergonha! 
A concordata com os credores estrangeiros, pôde trazer-nos num curto período a intervenção estrangeira na administração 

do Estado. 
A intervenção estrangeira é a ruina do paiz, mas é também a salvação da monarchia e de todos aquelles que, segundo 

Mariano de Carvalho, se abrigam debaixo da sua capa. 
A monarchia e seus corypheus esperam salvar-se com a concordata; a nação honrada pode contar que está perdida. 
A concordata que a monarchia vae fazer para se salvar traz fatalmente a tutella estrangeira, e como sua consequência, a 

morte da nossa industria, do nosso commercio e de todas as fontes de riqueza do paiz. 
A monarchia pode salvar-se na concordata, o paiz morre. 
A concordata com os estrangeiros feita pela monarchia é a perda da nossa autonomia como paiz livre. O exercito que 

jurou defender a patria tem obrigação de a defender: o povo de o coadjuvar! 
Povo e Exercito! a monarchia salva-se. Nós suicidamo-nos como uns cobardes. 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Transporte... 2 $ 5 0 0 
Anonymo 2 0 # 0 0 0 
J . S . F 5 0 0 
Pedro Cardoso 5 0 0 
Teixe i ra de Brito 5 0 0 
Pinta Roxa 5 0 0 
Antonio Augus to dos S a n t o s 2 0 0 
Francisco da Fonseca Fr ias . 2 0 0 
José Rodr igues ' 1 0 0 
Ricardo Pere i ra da S i l v a . . . 5 0 0 
J . R. G 5 0 0 
R . S 2 0 0 0 0 
F . A. M. J 5 0 0 
Felismina Rosa Cardoso . . . 1 0 0 
Rachel da Conceição 1 0 0 
Joaqu ina da C o n c e i ç ã o . . . . 0 5 0 
Antonio Correia dos S a n t o s . 5 0 0 
Elisa Paiva 1 5 0 
Anonymo 1)5500 
Antonino Carvalho Moura . . 5 0 0 
João Maria da Fonseca Fr ias 2 0 0 

I 31)5600 

o o o o o o o o o o o o 
0 bando precatorio 

N ã o foi b a l d a d a m e n l e q u e 
n ó s a p p e l l á m o s p a r a a p h i l a n -
t r o p f a cios n o s s o s l e i t o r e s , c o r r e -
l i g i o n á r i o s e a m i g o s , s o l l i c i t a n d o 
d e l o d o s a s u a p r o t e c ç ã o p a r a 
o s c e n t e n a r e s d e f a m í l i a s , c o b e r -
t a s p e l a d e s g r a ç a , r o u b a d a s p e l o 
i n f o r l u n i g , e q u e s e a c h a m s e -
p a r a d a s — e p a r a s e m p r e — d o s 
e n t e s m a i s q u e r i d o s , d a m ã o p r o -
t e c t o r a q u e l h e s d a v a c o n f o r t o e 
l h e s g a n h a v a o p ã o . 

N o n o s s o e s c r i p l o r i o t e e m s i -
d o e n t r e g u e s a s g r a n d e s e p e -
q u e n a s q u a n t i a s , c o m o a c i m a 
e n u m e r a m o s . O r ico , o r e m e d i a -
d o e o p o b r e a c u d i r a m a o n o s s o 
a p p e l l o , o u v i r a m o s n o s s o s r o -
g o s e i s to n o s c o n g r a t u l a , e i s to 
n o s e n c h e d e j u b i l o , p o r p o d e r -
m o s j u n t a r á o b r a d e b e n e f i c e n -
c i a , q u e s e d e s e n v o l v e e m l o d o o 
p a i z , o c o n c u r s o d o s h a b i t a n t e s 
d e C o i m b r a q u e n ã o p o d e s e r e x -

t r a n h a , n e m i n d i f f e r e n t e a e s t a 
g r a n d e o b r a d e b e n e f i c ê n c i a . 

Â b e n e m e r i t a A s s o c i a ç ã o d o s 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , c o m p o s t a 
n a s u a m a i o r p a r t e d e filhos d o 
p o v o , a l m a s s e m p r e a b e r t a s a o 
b e m , s e m p r e p r o m p t o s a p r e s t a r 
o s e u v a l i m e n t o á d e s g r a ç a d o 
p r o x i m o , U a b a l h a m n o s e n t i d o -
d e o r g a n i s a r p a r a h o j e u m b a n -
d o p r e c a t o r i o , q u e p e r c o r r e r á a 
c i d a d e , a f i m d e c o l h e r d o s s e u s 
h a b i t a n t e s a e s p ó r t u l a b e n e f i c a , 
q u e i r á s u a v i s a r m u i t a d ô r , m i -
t i g a r m u i t a f o m e , c o b r i r m u i l a 
n u d e z , a e s s a s t e r r a s o n d e a d e s -
g r a ç a e n t r o u , f e r i n d o c e n t e n a r e s 
d e m a r t y r e s d o t r a b a l h o , t a n t o s 
filhos d o p o v o , o s m a i s m i s e r á -
ve i s e o s m a i s i n f e l i z e s d a s d i -
v e r s a s c l a s s e s s o c i a e s . 

O s B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 
c o n v i d a r a m a s r e d a c ç õ e s d o s j o r -
n a e s d a l o c a l i d a d e , e e g u a i m e n -
te a s d i v e r s a s a s s o c i a ç õ e s c o n i m -
b r i c e n s e s p a r a s e e n c o r p o r a r e m 
n o b a n d o p r e c a t o r i o c o m os s e u s 
l á b a r o s . N i n g u é m s e n e g a r á a 
p r e s t a r o s e u a u x i l i o e c o a d j u v a -
ç ã o n e s l e a c t o d e p l n l a n t r o p i a e 
b e n e t i c e n c i a : p o r q u a n t o e s t á i s s o 
n a m e n t e d e l o d o s , n o c o r a ç ã o 
d ' e s l e b o m p o v o p o r t u g u e z , q u e 
a p e z a r d a s s u a s d e s g r a ç a s e d a s 
s u a s d e s d i t a s s a b e c u m p r i r c o m 
l e v a n t a d a n o b r e z a o s s a n t o s d e -
v e r e s d a c a r i d a d e , 

O p r é s t i t o s a h i r á d o t h e a t r o 
D . L u i z , á s 9 h o r a s e m e i a d a 
m a n h ã , o n d e s e d e v e r ã o e n c o r -
p o r a r a s a s s o c i a ç õ e s d e C o i m b r a , 
e o u t r o s c i d a d ã o s q u e d e s e j e m 
a u x i l i a r a b r i o s a c o r p o r a ç ã o d o s 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . 

A r e d a c ç ã o e a d m i n i s t r a ç ã o 
d o Alarme c o n t i n u a r á a r e c e b e r 
q u a l q u e r q u a n t i a q u e l h e s e j a 
e n t r e g u e p a r a e s t e fim ; e o f f e r e -
c e á a s s o c i a ç ã o d o s B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s e a q u a l q u e r o u t r a 
c o r p o r a ç ã o , o s e u p e q u e n o va l i -
m e n t o . 

Manoel d'Arringa 

Os alviçareiros da monarchia in-
ventaram q u e es te dist incto par la-
men ta r e d igno c idadão ia a b a n d o n a r 
a sua carre i ra poli t ica, fechadas que 
fossem as côr t e s . 

Aos pr inc ipaes j o r n a e s dirigiu o 
notável caudi lho da republ ica a se-
gu in t e car ta : 

Meus prezados collegas. — C o n t i -
nuando a rep roduz i r - se nos jo rnaes 
monarchicos a noticia de q u e , finda 
a p resen te legis la tura , eu abandono a 
car re i ra politica para c o n s a g r a r - m e 
exc lus ivamente a advocacia , cumpre -
me dec la ra r - lhes que embora fosse 
e s se , em par t e , o m e u dese jo , ju lgo 
no en tan to que , na actual c o n j u u c t u r a , 
o não devo fazer sem o accordo p ré -
vio do par t ido a que m e honro de 
pe r t ence r , sob pena de uma dese rção 
pouco airosa p a r a os meus br ios , e 
pouco c o n s e n t a n e a com a a b n e g a ç ã o 
e a sympath ia que a opinião publ ica 
me tem s e m p r e d i spensado . 

Espe ro q u e as minhas condições 
de homem pobre , doen te , e de chefe 
de numerosa familia hão de merecer 
aos meus par t ida r ios a lguma compla-
cência para, ao menos no per iodo da 
educação dos li lhos, consagra r a es tes 
o tempo que a politica me tem tirado 
com g rave de t r imen to meu e d ' e l l e s ; 
mas , se o Hão consegu i r , é minha de-
l iberação m a u t e r - m e o n d e es tou , a té 
que outros com mais auc to r idade e 
saber venham occupar o logar que 
tão generosa e n o b r e m e n t e me loi 
conliado. 

Pela publ icação d ' e s t a se confessa 
reconhecido este seu corre l ig ionár io 
dedicado 

Manoel d'Arriaga. 

Desfeita por comple to a insidia 
monarchica , c u m p r e - n o s dizer t ambém, 
como republ icanos , q u e o nosso par -
tido, no actual momen to , não pode 
nem deve p resc ind i r da coadjuvação 
de nenhum dos seus m e m b r o s , espe-
c ia lmente d ' aque l l e s q u e pelo seu ta-
lento tem merec ido os applausos do 
pa iz , que vê em Manoel d 'Ar r i aga , ura 
verdade i ro amigo e um s t renuo defen-
sor dos in te resses popu la re s . 

E ' preciso que o paiz veja bem 
até onde chega a abnegação pela 
causa que de f endemos , e se lhe mos-
t re que além do nosso ideal es tá o 
amor pá t r io , a causa popula r , pela 
qual t raba lhamos ha muitos a n n o s , 
com s ince r idade e com dedicação. 

A car ta de Manoel d 'Ar r i aga é 

ainda uma boa lição de moral aos 
bandos politicos que têm dado ao povo 
as provas mais ab jec tas de corrupção; 
pois declara que codt inuará no seu 
pos to , apezar de pobre e doen t e , se 
o par l ido republ icano não dispensar 
os seus serv iços . 

Apontem-nos d ' e s t e s exemplos na 
pa t ru lhagem monarchica 1 

X 
E m f a v o r d o s n a u f r a g o ® 

P a r e c e que numa reun ião acadé-
mica se decidiu organisa r um espe -
c táculo em beneficio dos orphãos e 
viuvas das victimas do tempora l , e fazer 
um convite ás s e n h o r a s de Coimbra 
pa ra se organisar um bazar com egual 
des l ino . 

A concorrência foi d iminu ta , de-
vendo a academia voltar a reun i r - se 
por es tes d i a s . 

X 
Dadiva d'nm operário 

Em Lisboa um operá r io e n c o n -
t rando-se com o bando precator io pro-
movido pelo nosso collega a — Bata-
lha— não tendo que da r lançou so-
bre a bandei ra nacional a sua modes -
ta c igar re i ra , que foi a r r e m a t a d a . 

A redacção da Batalha deu o pri-
meiro lance : 1 $ 0 0 0 r é i s ; e as ult i -
mas noticias dizem-nos que ha um 
olferec imento de 1 0 $ 0 0 0 ré is . 

Ao menos es te pobre operár io vê 
a sua gene ros idade bem compensada 
e app laudida . 

Para es tas acções de verdade i ra 
phi lantropia não t e r ão os jo rnaes mo-
narchicos pa lavras de louvor. Es tão-se 
g u a r d a n d o para as louvaminhas á rea-
leza , quando ella d i s p e n d e r dos co-
fres dos inundados as g randes quan-
t ias , que tem sido um reclame ás 
azas d ' a n j o . 

X 
J o a q u i m Martins de Carva-

lho 

Podemos fe l izmente annunc ia r as 
melhoras d ' e s l e honrado j o r n a l i s t a , 
que na próxima terça feira pub l i ca rá 
o seu Conimbricense. 

t ora quan to não es te ja comple-
t a m e n t e res tabelec ido, o seu gén io 
activo e t rabalhador não lhe c o n s e n t e 
que tenha o descanço indispensável 
á sua e d a d e . 

Esmola para as famí-
lias dos naufragosl 

HEI! Q f O K M G Í Q I O Í O t O i C Et 
Os credores estrangeiros 

Q u a s i t o d o s os d e l e g a d o s d o s 
d i v e r s o s g r u p o s e s t r a n g e i r o s , 
p o s s u i d o r e s d e t i t u l o s p o r t u g u e -
z e s , c h e g a r a m a L i s b o a v i n d o 
t r a t a r d i r e c t a m e n t e c o m o g o v e r -
n o a q u e s t ã o d a d i v i d a e x t e r n a . 
A s p r i m e i r a s c o n f e r e n c i a s e s t ã o 
a n n i n i c i a d a s p a r a o s d i a s 5 e 7 . 

P a i e c e q u e e s s a g e n t e t r a z 
mandato imperativo p a r a a s s u a s 
n e g o c i a ç õ e s c o m o g o v e r n o e 
a f f i r t n a - s e q u e u m a d a s c l a u s u l a s 
p o r e l l e s i m p o s t a s e r á e x i g i r d o 
E s t a d o u m balanço minucioso das 
condições actuaes das finanças por-
tuguezas e do regimen de adminis-
tração a seguir. 

I s t o q u e j á é u m a v e r g o n h a 
p a r a u m pa i z h o n e s t o , q u e l e v e 
a d e s d i t a d e s e r g o v e r n a d o p o r 
l a d r õ e s , é a i n d a r e l a t i v a m e n t e 
p o u c o p a r a o q u e s e d iz q u e o s 
c r e d o r e s e s t r a n g e i r o s t e n c i o n a m 
f a z e r , a f i m d e a s s e g u r a r e m o s 
s e u s c a p i t a e s . 

A e s t a m i s é r i a c h e g o u a n a -
ç ã o p o r t u g u e z a , q u e f i c a r á t a l v e z 
s i l e n c i o s a p e r a n t e e s t e a l l e n t a d o 
á s u a h o n r a e d i g n i d a d e ; n ã o e x i -
g i n d o d o g o v e r n o u m e n e r g i c o 
c a s t i g o c o n l r a t o d o s o s q u a d r i -
l h e i r o s d a p o l i t i c a m o n a r c h i c a 
q u e l e v a r a m P o r t u g a l a e s t a d e -
g r a d a n t e s i t u a ç ã o . 

Q u a n d o n o s l e m b r a r í a m o s , 
n ó s q u e l e m o s c o n d e m n a d o e 
c o m b a t i d o e s s a p o l i t i c a n e f a s t a , 
a q u e s e e n t r e g a r a m o s b a n d i d o s 
a o s e r v i ç o d a m o n a r c h i a , q u e e s -
t e s f a r i a m d o v e l h o P o r t u g a l a 
T u r q u i a d o O c c i d e n l e ! 

O s c r e d o r e s a h i e s t ã o p e d i n -
d o - n o s s l r i c t a s c o n l a s e n ó s o p o -
vo s ó l h e s s a b e r e m o s d i z e r q u e 
f o m o s r o u b a d o s . . . a c r e s c e n t a n -
d o p a r a n o s s a v e r g o n h a : o n ã o 
j u s t i ç a r m o s o s l a d r õ e s ! 

Tudo perdido 1 
V I R I A T O , 



de A de março de 1 8 9 8 

oooooooooooo 
Papeis velhos 

Não prec i sa o povo d e ouvir da 
nossa bocca o es lado desg raçado era 
q u e o paiz es lá , nem a misér ia era 
q u e vamos cah i r em bem poucos me-
zes . Basia lêr o per iodo q u e r e s p i g a -
mos do Tempo, folha u l l r a - m o n a r c h i c a , 
p a r a q u e bera se aval ie as t r i s t e s con-
dições em q u e nos de ixa ram as s i t ua -
ções poli t icas r e g e n e r a d o r a s e p ro-
g r e s s i s t a s . 

Ahi vae o sudár io : 

« S u b i r a m d e s c o m m u n a l m e n t e 
os p reços dos g e n e r o s ; es tão pela 
hora da mor te as r e n d a s da s c a -
sas ; o operár io vague ia por essas 
r u a s com os filhos ao collo, a pe -
dir pão e t r a b a l h o ; e a inda por 
cima vem ref lec t i r - se na misér ia 
pub l i ca , a g g r a v a n d o - a , a d e d u -
cção nos v e n c i m e n t o s dos e m p r e -
g a d o s públ icos , a e levação da s 
con t r i bu i ções e dos t i tulos da di-
vida do es tado 1 E como se tudo 
isto a inda não fosse suf f ic ien te 
pa ra a m a r g u r a r a exis tenc ia dos 
p o b r e s , á penúr ia dos pa r t i cu la res 
vem j u n t a r - s e a pobreza do the -
souro , com 2 3 mil contos de di-
vida fluctuante, com 1 0 mil con-
tos de deficit o r çamen ta l , com 2 0 
mil contos de ju ros da divida con-
s o l i d a d a , e is to num paiz sem pão 
e sem cred i to 1» 

Y e r d a d e s como punhos ; m a s é 
c e r t o q u e q u e m vae g e m e n d o é o con-
t r i b u i n t e ; q u e m vae so f f rendo as con-
s e q u ê n c i a s são as c lasses p roduc to -
r a s ! 

Q u e m nos levou á ru ina e á ban-
carro ta es tá nas suas se te q u i n t a s ; 
t em q u e c o m e r e q u e b e b e r ; pôde 
p a s s e a r em c a r r u a g e n s , e goza r a r i-
queza q u e s u b t r a h i u ao es tado. 

Nós é q u e vamos p a g a r com l ín -
gua d e palmo, todas a s t ra f i canc ias 
fe i tas pela politica e todos os roubos 
p r a t i c a d o s pela suc ia . 

E n inguém ha de ver cas t igados 
os auc to r e s de tan tos c r imes . 

E ' isto que o povo nâo devia con-
sen t i r ; e ra isto q u e o gove rno não 
devia t o l e r a r : — an te s de pedi r ao 
povo sacr i f íc ios , sacr i f icasse os la -
d r õ e s ! 

Será possível q u e o paiz se qu ie -
t e em p r e s e n ç a de tan ta i n j u s t i ç a ? 

* 

Como el les se t eem ench ido , e 
p o r q u e o povo está g e m e n d o . O Pri-
meiro de Janeiro deu -nos es ta n o v a : 

«Tem fei to s e n s a ç ã o um a r -
tigo pub l i cado hoje pe l a s Novida-
des i n t i t u l a d o — Bolsa ou a vida, 
no qua l se prova com ura docu-
men to q u e , por occasião da ass i -
g n a t u r a do con t rac to dos t abacos 
o s r . B u r n a y e assoc iados g a n h a -
r a m , numa hora , M I L C E N T O 
E T R I N T A E Q U A T R O 
C O N T O S . 

t O s c o n l r a c t a d o r e s , a n t e s da 
a s s i g n a t u r a do cont rac to , impoze-
rara ao governo o q u e vae expos to 
no s e g u i n t e per iodo d 'u raa car ta 
q u e el les d i r ig i ram ao min i s t ro , 
s r . Augus to José da C u n h a : «No 
e n t a n t o , e u n i c a m e n t e pa ra p re -
v e n i r uma e v e n t u a l i d a d e al iás 
pouco p rováve l , ped imos a v. e x . a 

q u e , no caso da s u b s c r i p ç ã o não 
ser cobe r t a , o g o v e r n o r eceba em 
p a g a m e n t o , pelo cus to as obr iga-
ções de 1 8 9 0 a lé ao n u m e r o de 
6 3 : 0 0 0 a p r o x i m a d a m e n t e , pe r t en -
c e n t e s ao g rupo p o r t u g u e z . » 

E ' sab ido q u e o B u r n a y é o c y -
r i n e u do par t ido r e g e n e r a d o r , q u e fez 
d ' e s t e f a r rap i lha g r a n d e b a n q u e i r o . 
Ora não é de q u e r e r q u e o tal B u r n a y 

>seja o único a e m b o h a r ; os altos trum• 
fohos devem ter a r r e c a d a d o boa maqu ia ! 
É por e s t a s e por o u t r a s q u e se nos pede 
niaVjs d inhe i ro! Muito l ad rão t em tole-
r a d o o p a i z ! 

. N, * 

E ' um rega lo ouvi l-os fa la r da s 
poucas v e r g o n h a s q u e vão lá por c a s a . 
Ora façam favor de ouvir o Credito: 

«Por occas ião de se d e s c o b r i -
rem c é d u l a s f a l sas , cons tou -nos 
ura p o r m e n o r muito i n t e r e s s a n t e , 
q u e poderá se r a v e r i g u a d o , se fôr 
p r e c i s o : da redacção do Diário Po-
pular, uma voz sol l ic i tou, pelo 
t e l e p h o n e , ás r edacções de outros 
j o rnaes , q u e nada d i s se s sem de 
a l a r m a n t e áce r ca do caso d a s cé-
dulas fa lsas . 

«Es te ped ido se não foi feito 
de viva voz pelo d i r ec to r do Diá-
rio Popular, foi pelo m e n o s , em 
nome d ' e l l e . . . A ' r e d a c ç ã o do 
Diário de Noticias foi o s r . M a -
r i ano de Carva lho em pessoa fa-
zer egua l ped ido .» 

«Affirmaraos q u e a jus t iça não 
deixou d e p r o s e g u i r , n e m por um 
ins t an t e , na a v e r i g u a ç ã o d ' u m es-
cu ro caso q u e vimos t r a t a n d o , 
s endo cer to , p o r é m , q u e ás occul -
tas s e p r e t e n d e e m h a r a ç a r - l h e a 
acção , e r g u e n d o todos os poss í -
ve is b a r r a n c o s , a r m a n d o todas a s 
pe ia s poss íveis .» 

Hein ? Q u e r e m opinião ma i s insus-
p e i t a ? D e s c a n c e m , p o r é m , q u e os m a -
riolas hão de sair e scapos , e apeza r 
de prezo o pa r do re ino , elle terá ar-
tes pa ra sacudi r a agua do seu c a p o t e . 

Ainda havemos de ficar a dever 
d inhe i ro e favores ao tal Cor tez 1 

* 

A g e n t e b a t e na testa e fica bo-
quiabe r to ao ve r tan ta coisa porca . 
Conhece ram os s e n h o r e s o Abreu e 
S o u s a , p r e s i d e n t e do conse lho de t res 
min i s té r ios s a l v a d o r e s ? Pois no p a r -
l amen to , ha d ias , um m o n a r c h i c ã o fa-
lou d ' e s t a m a n e i r a : 

«O s r . Elvino de Bri to l evan ta 
a ques tão do fo rnec imen to de la-
nif ícios para o e x e r c i t o , q u e no 
u l t i m o concurso á porta fechada, 
como lhe c h a m a , foi mons t ruosa 
e i l l ega lmen te ad jud i cado a uns 
amigos e conhecidos do g o v e r n o . 
D e m o n s t r a á vista do con t rac to os 
e scanda lo s de q u e accusa o mi-
nis t ro da g u e r r a da ul t ima g e r e n -
cia e pede severo cas t igo para os 
conn iven te s d ' e s s a t r a f i canc ia .» 

Q u e t a l ? O Abreu e Sousa a con-
sent i r q u e no seu minis tér io se fizes-
s e m concursos á porta fechada ! S a f a . 
Já vejo q u e o mai s hon rado faz di-
nhe i ro falso. 

* 

A opin ião do Vadio, o serg io do 
Illustrado e o F r a n c i s c o d a Corres-
pondência de Coimbra: 

«O pr ime i ro financeiro do paiz 
é, i n q u e s t i o n a v e l m e n t e , o s r . Ma-
r iano de Carva lho .» 

Ca'e o homem do pole i ro , com o 
o labéu de ladrão , c o n f e s s a d o pelos 
seus col legas; sobe o min i s t é r io Dias 
F e r r e i r a e Se rg i o d iz -nos : 

«Não pode n e g a r - s e q u e o 
g r a n d e financeiro do pa iz é o s r . 
Ol ivei ra M a r t i n s . » 
Q u e e n g r a i x a d o r tão o rd iná r io ! 

* 

O jorna l do s r . P inhe i ro C h a g a s , 
desabafa : 

« S a b e r - s e q u e se c h e g o u a es te 
e s t ado de ru ina , não p o r q u e hou-
vesse n e m g u e r r a s , nem fomes , 
nem d e m a s i a d o s m e l h o r a m e n t o s 
mas p o r q u e houve d e s e n f r e a d a 
immora l i dade e incomprehens ive l 
f r a q u e z a , s a b e r - s e is to e f icar-se 
t ranqui l lo é r e a l m e n t e uma prova 
de cordura como nunca povo ne-
n h u m tem dado no m u n d o . » 

Lá isso é v e r d a d e . Mas se não 
houve g u e r r a s , nem fomes , nem o 
res to q u e aponta ; houve mui to l a d r ã o 
q u e nos pôz em banca r ro t a . E o s r . 

Pinhei ro Chagas bem os c o n h e c e . . . 
Seu m a g a n ã o 1 

K 

B o c a d i n h o s d 'ou ro dos j o r n a e s m o -
na rch i cos a p ropos i to dos d i v e r s o s 
e scanda los q u e tem vindo á p u b l i c i -
d a d e . 

D a Manhã: 

«Não se r o u b e a pa lha aos ca -
vallos os ga lões á c r i a d a g e m era-
p a v e z a d i , o ve rn i z aos inoveis 
l u s t r o s o s ; v e n h a m a n t e s t i r a r o 
p ã o o v e s t u á r i o m o d e s t o , a ins -
t rucção a té dos r e m e d i a d o s e dos 
p o b r e s !» 

D o Jornal da Manhã : 

« Q u e se c a s t i g u e m com o m á -
ximo r igor da s leis todos os fal-
sar ios , p r e v a r i c a d o r e s e l ad rava -
z e s ; e q u e os d e m e n t a d o s se po-
n h a m a bom reca to pa ra m a n t e r a 
ordem e a s e g u r a n ç a da nossa so-
c i e d a d e ; mas o q u e não podemos 
levar á pac iênc ia é q u e os a l e g r e s 
conv ivas , os fel izes c o m m e n s a e s 
d e t odos e s ses d e b o c h e s e o r g i a s ; 
os i r r equ ie tos e a n a r c h i s t a s d e 
h o n l e m , os q u e mais p r o v a s de-
ram da sua d e m e n c i a e fe lonia , 
h a j a m de cons t i tu i r - se em t r i buna l 
s u p r e m o e i n q u i s i d o r ! » 

D o Correio da Tarde: 
«Por g r a n d e e ene rg ica q u e 

se ja a nossa v o n t a d e de accud i r 
ás ex igenc ias do t h e s o u r o pa ra 
sa lva rmos a honra , o c red i to , e a 
i n d e p e n d e n c i a nac ionaes , o q u e 
se nos p e d e é a mor t e pela ex-
h a u s t a ç ã o » . 

Q u e m os ouvi r cha raa - l he s uns 
s a n t o s ; m a s eu q u e os conheço e já 
os ouvi a a p p l a u d i r as t r a t a n t a d a s 
dos s e u s amigos pol í t icos q u a n d o go-
v e r n o — d igo- lhes a s s i m . . . toma pi-
nhões I 

T B A P E I R O . 

• 

Soccorrei os filhos e 
as viuvas dos naufragos! 

Fernando de Sousa 

E ' hoje q u e es te nosso quer ido 
cor re l ig ionár io sae do hosp i t a l , aonde 
tem es tado em t r a t a m e n t o dos fer i -
m e n t o s r e s u l t a n t e s da q u e d a no t h e a -
t ro D. Luiz . 

V e r d a d e i r a m e n t e jub i losos com o 
seu r e s t abe lec imen to fe l ic i tamol-o por 
o ve rmos r e s t i tu ído aos seus e s tu -
dos e fel ic i tarao-nos por podermos 
abraça l -o tão cedo . Por conse lho do 
medico o nosso amigo só i rá ás au la s 
p a r a a próxima s e m a n a . 

X 

Os pescadores de Buarcos 
Apurou - se nào s e r e m v e r d a d e i r a s 

as not ic ias q u e pr ime i ro c i r c u l a r a m 
de l e rem nau f r agado no g r a n d e t e m -
poral a lgumas l anchas p e r t e n c e n t e s ás 
c o m p a n h a s de B u a r c o s . 

X 
mais papel 

De H a m b u r g o pa ra o banco d e 
Por tuga l v ieram d u a s ca ixas com no-
tas de 2 # 5 0 0 réis , no valor de 5 0 0 
contos de ré i s . 

E n i n g u é m é c a p a z d e ver p u -
blicado o b a l a n c e t e d ' e s t a casa ban-
ca r i a , q u e não faz out ra v i d a : a t u l h a r 
o paiz de p a p e l . 

X 
Aos nossos leitores 

A revisão do u l t imo n u m e r o foi 
fei ta t ã o r a p i d a m e n t e q u e d e u logar 
a e s c a p a r e m mui tos e r ro s , q u e por c e r t o 
o leitor os cor r ig iu na s imp les l e i t u r a . 
Ped imos desculpa aos nossos c o l a -
bo rado re s , que vi ram e s t r o p i a d a a sua 
p rosa . 

D e v e m o s d izer q u e o fac to succe -
dido na r u a do C o r p o de Deus foi 
na te rça feira do c a r n a v a l e não na 
s e g u n d a , como por e r r o d i s s e m o s , 

oooooooooooo 
$ ciências e Lettras 

Dma m o i t a a bordo 

( G E O R G E S R É G N A L ) 

N e s s e momento en tão viu-se a 
ag i t ação e a res i s tenc ia m a n i f e s t a r - s e 
e n t r e a e q u i p a g e m . Os rostos t o rna -
r a m - s e sombr io s . R e c e b i a m - s e as or-
d e n s com m u r m u r i o s s ign i f ica t ivos . 
Um ins t an t e mais e a rebel l iâo r e b e n -
ta r i a . 

V a s c o , cu j a v igi lancia se e s t e n -
dia a tudo , fez i m m e d i a t a m e n t e sus-
p e n d e r as manobras , e r eun i r p e r a n t e 
el le, em a s s e m b l ê a , todo o pessoa l . 

Rodeado dos seus off ic iaes , na 
proporção de ura contra d e z , e r a - l h e 
p rec i so a f f ron ta r e d o m a r a matilha 
e x c i t a d a . Cruzou os braços e p e r c o r -
reu o aud i tó r io com o seu o l h a r firme 
e sem medo . Depois , com a sua voz 
sonora e s y m p a t h i c a . e x p r i m i u - s e 
a s s i m : 

— M a r i n h e i r o s ! meus a m i g o s , meus 
filhos, vós todos q u e me t e n d e s se -
gu ido a t é aqui de vossa von tade , e 
m e s m o com e n t h u s i a s m o , vós q u e eu 
q u e r o conduz i r á glor ia , á conquis ta 
e ao t r i u m p h o , p o r q u e dae s indícios 
de d e s c o n t e n t a m e n t o e i n subord inação? 

Q u e m d ' e n t r e vós tem razão de 
q u e i x a , seja de q u e m f ô r ? O q u e é 
q u e poder ia d iminu i r a vossa cora-
g e m ou a vossa fé no nosso s u c c e s s o ? 
E u devia s e r severo , mas o meu co-
ração não me deixa f a l l a r -vos«senão 
como p a e . Vós sois m e u s c o l a b o r a -
do re s na obra q u e e m p r e h e n d e m o s 
para honra de P o r t u g a l . A patr ia t em 
os olhos em v ó s . . . V a m o s ! expli-
cae -vos . Eu vos escu to . Es tou p rom-
pto , vós o sabe i s , a se r ju s to como 
s e m p r e . E s p e r o . 

Um si lencio p ro fundo se segu iu . 
Mui tos dos mar inhe i ro s b a i x a r a m a 
cabeça cora h u m i l d a d e e a r r e p e n d i -
m e n t o . O u t r o s d i r ig i ram pa ra Ba l lha -
zar o l h a r e s inqu ie tos e i n t e r r o g a d o r e s . 

I n t e r p e l l a v a m - n o . E m p u r r a v a m - n o 
pa ra d i an te , ob r igavam-no a re spon-
der em nome de todos. A tarefa não 
lhe a g r a d a v a , no e n t a n t o t inha de a 
a c c e i t a r . 

A m a r r o t a n d o o ba r r e t e e n t r e as 
mãos e com os olhos no c h ã o , elle 
dec l a rou , n u m a s p h r a s e s mui to a t ra -
p a l h a d a s , q u e os c a m a r a d a s o b e d e c e -
r i am era tudo ao seu chele se se t ra-
t a s s e de n a v e g a r no hera i spher io em 
q u e e s t a v a m , mas q u e r ecusavam te r -
m i n a n t e m e n t e t r a n s p ô r o e q u a d o r . 

A h ! E ' essa a c a u s a ? . . . 
P e r g u n t o u el le s o c e g a d a m e n t e . 
Um baru lho tumul tuoso se levan-

tou e n t r e e l les . T o d o s os mar inhe i ros 
r e s p o n d e r a m ao mesmo t empo be r -
rando : 

— Nós não ternos dese jo de nos 
t o r n a r m o s p re tos ! . . . Sabemos muito 
bem q u e tão d e p r e s s a pa s sa rmos a 
linha nos t o r n a r e m o s p re to s . Para 
t r a z ! . . . pa ra t r az . Nós q u e r e m o s 
vol tar para a E u r o p a . 

Es ta e x t r a n h a r e spos ta não fez rir 
Vasco, nem o seu es tado m a i o r . 

A pa r t e in te l l igen te e ins t ru ída do 
corpo exped ic ionár io , a c h a v a - s e em 
lucta com a c r e d u l i d a d e , com a igno-
r â n c i a , a b ru ta l idade cega , os pe iores 
d e todos os pe r igos . 

O che fe , p r o f u n d a m e n t e impress io-
n a d o , mas ca lmo na a p p a r e n c i a , pe r -
g u n t o u : 

• — Q u e m vos d i s s e i s s o ? Suppo-
nho q u e foi Ba l thaza r . 

— S i m . . . s i m . . . foi e l l e ! 
P o r t an to vós a c r e d i t a e s q u e nos 

to rna remos pre tos p a s s a n d o o equa -
d o r ? . . . M a s en tão l a m b e m eu me 
torno p re lo como vós, n a t u r a l m e n t e ? 

B a l t h a z a r q u e r e n d o tomar p a r l i d o 
da s i tuação , r e s p o n d e u com modo a r r o -
g a n t e . 

— Ora essa ! . . . isso não q u e r e -
mos nós s a b e r ! . . . P r o v a v e l m e n t e 
vós t e n d e s a lgum s e g r e d o p a r a ficar 
branco; e m q u a n t o q u e n ó s . . . 

Um ra io , um d ' e s t e s t e r r íve i s ra ios 
q u e t r ah i r i a n o u t r a occas ião nos o lhos 
do g r a n d e n a v e g a d o r , a e s p a n t o s a có-
lera da sua a l m a , d a r d e j o u da s s u a s 
pupi l ias sombr i a s . 

Mas, com e s p a n t o ge r a l , d e p o i s 
d ' a l g u n s s egundos d ' e s fo rço para se 
d o m i n a r a si mesmo, Vasco da G a m a , 
sem violência p ronunc iou es tas pa la-
vras : 

— B a l t h a z a r ! diz a v e r d a d e n e s t a 
occas ião . Eu possuo na v e r d a d e um 
segredo para nem m e s m o me q u e i m a r 
sob o sol mais a r d e n t e . A ' m a n h ã eu 
vol-o ens ina re i . D ' a q u i a t é lá peço-
vos comple ta s u b m i s s ã o . Co inpromet to 
a minha palavra q u e em vinte e q u a t r o 
horas eu vos de ixa re i l ivres d ' e s c o l h e r , 
vós m e s m o s , e n t r e o caminho d a s 
í n d i a s e a volta a Lisboa . 

D e b a n d a e . I d e para os vossos r e s -
pec t ivos logares . O b e d e c e i aos vossos 
supe r io r e s , e a t é á m a n h ã . 

Depois d ' e s t a o rdem t e r m i n a n t e , 
a q u e n i n g u é m ousou res i s t i r , Vasco 
foi para o seu c a m a r o t e , s egu ido do 
seu immedia to , a q u e m d e u a s s e -
g u i n t e s o r d e n s . 

Agora t o d a s , todas as velas ao 
ven to , e para d i an t e . 

Fo rçae a marcha toda ao nav io 
tan to q u a n t o pode r s e r . G a n h a e todo 
o t empo possível e d e i x a e - m e p roce -
de r . C o m m a n d a e com firmeza. E u n ã o 
devo a p p a r e c e r , s enão q u a n d o n ã o po -
d e r d e s a b s o l u t a m e n t e s u s t e n t a r - v o s 
cont ra a recusa t e r m i n a n t e da e q u i p a -
g e m em o b e d e c e r . 

O official e n c a r r e g a d o d ' e s t a mis -
são voltou para a pon t e do navio . 

A nou t e t inha c h e g a d o . O vento 
c re sc i a , e as velas e n f u n a v a m . 

O Gabriel dando o exemplo aos 
ou t ros navios da f ro t a , c a m i n h a v a m 
s e m p r e . Os mar inhe i ro s m a n o b r a v a m 
d e mui to má von lade , mas emfim sem 
se a t r e v e r e m a d e s o b e d e c e r . 

Apeza r dos conlu ios s u r d o s dos 
revoltosos n e n h u m a violência se t inha 
dado a i n d a . 

A m a r i n h a g e m d iv id ida , p e r t u r -
b a d a , meio seduz ida pela pa lavra 
a m a d a do seu che l e , hes i tava e n t r e a 
s u b m i s s ã o e a revo l t a . 

D u r a n t e a nou t e ura ven to quas i 
de t e m p e s t a d e , começou a impe l l i r a 
e s q u a d r a com uma força e s p a n t o s a . 

(Continúa.) • 

Acudi aos desgraça-
dos pescadores com a vos-
sa esmola! 

Movo reitor da Universidade 

Par t i c ipam de Lisboa q u e será n o -
m e a d o re i tor da Un ive r s idade , o s r . 
Antonio Maria Amor im, sec re ta r io g e -
ral do ex-min is te r io de ins l rucção p u -
b l i ca . 

P a r e c e que es te caso se p r e n d e 
com as ex igenc i a s do g o v e r n o , q u a n t o 
ás r educções nas gra t i f icações ao pro-
f e s so rado , q u e r e c e b e u mal a resolu-
ção do governo — a se rem v e r d a d e i -
r a s as in fo rmações q u e nos d e r a m . 

X 

Estabelecimento de fazendas 
brancas 

O sr . J o s é da Costa R a i n h a , um 
bello r apaz , in te l l igen te , act ivo e t r a -
ba lhador , com longa p ra t i ca d e com-
mercio , abr iu o seu e s t a b e l e c i m e n t o 
d e fazendas b r a n c a s , onde o publ i -
co encon t r a v a r i e d a d e de a r t i g o s , o 
q u e ha de mais m o d e r n o . 

E s t e novo e s t abe l ec imen to é n a 
rua dos S a p a t e i r o s , na ant iga casa d e 
J o a q u i m Mar t ins da C u n h a . 

D a m o s os p a r a b é n s ao novo com-
m e r c i a n t e e oxalá el le t enha um f u -
t u r o p r o s p e r o . 

X 
Boatos de modificação mi-

nisterial 

Continuara a co r r e r boa tos d e mo-
dificação do g a b i n e t e , f a l l ando - se na 
subs t i tu ição dos min is t ros da g u e r r a , 
dos e s t r a n g e i r o s e o b r a s p u b l i c a s , 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e -tamancos —Sola 

e eabedaes — Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Casa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Um pobre pediu esmola a um ava-
rento. 

— Dê cá dez réis, disse este, dando-
lhe um vintém. 

— Não tenho, meu senhor. 
— Mau é: outro dia lhe darei. 
— Valha-nos Deus, exclamou o po-

bre, até para pedir esmola é preciso ter 
dinheiro. 

— 0 senhor conde, está ? 
— Não está. 
— Precisava tanto fallar-lhe... A que 

horas virá 1 
— Isso agora... Quando s. ex.a manda 

dizer que não está, nunca se sabe quan-
do volta. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de l)art)onr, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Chegando a uma estalagem um via-
jante e o seu criado, disse aquelle á esta-
lajadeira : 

— Arranje-me ahi um ovo quente, 
e com a agua faça um caldo para o crea-
do. 

— Pouca substancia terá o caldo da 
agua d'um ovo 1 

— Pois então deite-lhe dois. 

Desappareceu de uma casa um relo-
gio de sala, de bronze e muito pesado. 

— Quem o roubaria ? . . . 
— Isso não se pergunta: foi larapio de 

primeira força. 

Manoel d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabelio na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0 
fflciua de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
alumnas internas, semi-internas e 

externas, ensina o aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

k ola e eabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
" ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

C n u f S e s p o p u l a r e s 

Hei de pôr silvas no ramo, 
Pois querem dizer prisão; 
E também um lyrio rôxo, 
Que é signal de apartação. 

Tavares Coutinho 
•lá a sp i r a l i b e r r i m a m e n t e o p u r o 

o x i g é n i o d a s r u a s , e s t e s y m p a l h i c o 
m o ç o q u e no c á r c e r e d e S a n t a n d e r 
e s t e v e u n s p o u c o s de m e z e s , i n j u s t a -
m e n t e , i l l e g a l m e n l e , d e s p o t i c a m e n t e 
e n c a r c e r a d o . 

Al ina l , a s justiças da madre Cl ir is-
t ina s e m p r e fo ram uma vez r e c t a s na 
d i s t r i b u i ç ã o dos seus p o d e r e s . Uma 
v e z ! Uma vez por mil , lá no a n t r o 
d a s i n j u s t i ç a s m o n a r c h i c a s r e l a m p a -
g u e i a , s u b t i l m e n t e , semi i m p e r c e p t i -
v e l m e n t e , uma pal l ida s c e n t e l h a d e 
l u z . . . E ' q u e a razão só os v a r a , 
só lhes t r a n s p a r e c e no pe i to , q u a n d o 
o b e r r e i r o da popu laça l h e s e s t r u g e a 
alma e m p e d e r n i d a . . . 

Foi a b s o l v i d o T a v a r e s C o u t i n h o . 
S i m , mui to b e m : m a s q u e m o in-
d e m n i s a d a s p r ivações a q u e o s u b -
j u g o u o c á r c e r e , da p e r d a t e m p o r a r i a 
da sua l i b e r d a d e i n d i v i d u a l , e s o b r e -
t u d o , e p r i n c i p a l m e n t e , da sua di -
g n i d a d e u l t r a j a d a por i m p u t a ç õ e s m a i s 
t a r d e p r o v a d a s como falsas ? Q u e m ? 

J u s t i ç a h u m a n a ! I n j u s t i ç a h u m a n a i 
X 

Os operários na miséria 
A c r i s e o p e r a r i a e s t á - s e f a z e n d o 

sen t i r na Cov i lhã d ' u m a m a n e i r a a t -
t e r r a d o r a . 

E m da ta d e 2 do c o r r e n t e d i z e m 
d ' a q u e l l a c i d a d e pa ra o nosso col lega 
— A Portugueza: 

« G r a n d e n u m e r o de o p e r á r i o s p e r -
c o r r e m as r u a s e as h a b i t a ç õ e s , p e -
d i n d o e s m o l a p a r a si e p a r a s u a s f a -
m í l i a s . 

E m d i v e r s a s f ab r i ca s t em fa l t ado 
o t r a b a l h o . 

A l g u m a s d ' e l l a s e m p r e g a v a m g r a n -
d e n u m e r o de t r a b a l h a d o r e s q u e h o j e 
se v ê e m r e d u z i d o s á misér ia . 

A l g u n s c a v a l h e i r o s da al ta soc ie-
d a d e t o m a r a m a inic ia t iva d e a b r i r 
u m a s u b s c r i p ç ã o a favor dos in fe l i zes 
s em t r a b a l h o . C o n s t a q u e as pr inc i -
p a e s s e n h o r a s da loca l idade vão co r -
re r t a m b é m em soccor ro d o s d e s g r a -
ç a d o s . 

Os o p e r á r i o s da fabr ica C a m p o s , 
Mello & I r m ã o a b r i r a m uma s u b s c r i -
pção a favor dos s e u s co l l egas , s em 
t r a b a l h o , que p r o d u z i u a q u a n t i a de 
25j$[000 ré i s s e m a n a e s . Ao q u e pa -
r e c e em o u t r a s f a b r i c a s vão s e r a b e r -
tas s u b s c r i p ç õ e s . 

A s u b s c r i p ç ã o a b e r l a p o r a l g u n s 
c a v a l h e i r o s p r o d u z i u a t é a g o r a a avul-
t ada s o m m a de 2 : 4 0 0 / 0 0 0 r é i s . 

A A s s o c i a ç ã o Commerc i a l v a e to-
mar s o b r e si a m i s s ã o ca r idosa d e 
d i s t r i bu i r s e m a n a l m e n t e e s m o l a s aos 
o p e r á r i o s sem t r a b a l h o . 

A fal ta de t r a b a l h o e d e d i n h e i r o 
t o r n o u o C a r n a v a l t r i s t í s s imo . Vár ios 
m a s c a r a s , n e c e s s a r i a m e n t e d e s g r a ç a -
d o s , a q u e m a f o m e p e r s e g u e e ins -
t i g a , e n t r a r a m em d i v e r s a s c a s a s a r -
m a d o s d e p a u s e f aca s , o b r i g a n d o o s 
inqu i l inos a d a r - l h e s d i n h e i r o , o q u e 
c o n s e g u i r a m . 

A misé r i a é e n o r m e e s e as con-
d i ç õ e s do o p e r a r i a d o não m e l h o r a m , 
ta lvez t e n h a m o s d e p r e s e n c e a r s c e n a s 
b e m t r i s l e s , p r o d u z i d a s pe la a l luc ina -
ção da f o m e . » 

Esmola ás viuvas e or-
phãos dos desventurados 
pescadores que pereceram 
no mar! 
ministério d'instrucção 

V a e d a r a cade l l a da vida e s t e 
m o n u m e n t o r e g e n e r a d o r , q u e s e le-
v a n t o u p a r a se rv i r a v a i d a d e e o r g u -
lho do s r . João, Ar royo , e o n d e o t h e -
sou ro pub l i co foi d e f r a u d a d o em boas 
c e n t e n a s d e con tos de r é i s . 

V e r e m o s o q u e o g o v e r n o faz do 
es tado m a i o r d ' e s t e m i n i s t é r i o e se 
não o b r i g a a o c c u p a r os s e u s a n t i g o s 
loga res os b e m a v e n t u r a d o s d i r e c t o -
r e s , q u e e s t ã o c o m e n d o a dois c a r r i -
nhos , et m p r e j u í z o do e n s i n o u n i v e r -
s i t á r i o . 

Acontecimentos g r a v e s na 
Zambezia 
Not ic i a s r e c e b i d a s em Lisboa d ã o 

c o n t a de a c o n t e c i m e n t o s g r a v e s na 
Z a m b e z i a . C a r e c e m no e n t a n t o d e 
conf i rmação of l ic ia l . 

P a r e c e q u e houve a l g u m a coisa 
d e i m p o r t a n t e , mas fa l tam i n f o r m a -
ções p o s i t i v a s 

I n t e r p e l l a d o o g o v e r n o s o b r e e s t e 
a s s u m p t o o s r . min i s t ro dos e s t r a n -
g e i r o s d e c l a r o u não ter r e c e b i d o no-
ticia a l g u m a . 

X 

EITeitng do temporal 

O s j o r n a e s da M a d e i r a t r a z e m n o s 
a not ic ia d e um g r a v í s s i m o p r e j u í z o 
ali c a u s a d o pe lo r i jo t e m p o r a l d e 2 5 
p a r a 2 6 do m e z ( indo . 

O por to d e a b r i g o e o m u r o do 
c a e s do F u n c h a l f o r am d e s t r u í d o s pelo 
e m b a t e das o n d a s . 

X 

Soccorros aos naufragou 

P a r a as l o c a l i d a d e s o n d e se d e -
ram os g r a n d e s d e s a s t r e s q u e e n l u t a -
ram a n u m e r o s a c l a s se p i s c a t ó r i a , p a r -
t i ram os s r s . E u g é n i o S i l v e i r a , d o 
Século ; He l i odo ro S a l g a d o , J o ã o d e 
M e n e z e s , e A n s e l m o d e S o u s a , da 
Batalha. 

X 
O Tramoceiro da policia 

A n d a v a o bem c o n h e c i d o Tra-
moceiro de s e r v i ç o no C a e s , á n o i t e . 
A i t e n t o u - o o d i a b o p a r a c o n t e n d e r com 
um r e b a n h o q u e p a s s a v a , p r e t e n d e n d o 
p r e n d e r os t r e s p a s t o r e s q u e o con-
d u z i a m , pelo facto do g a d o t r a z e r c h o -
c a l h o s e c a m p a i n h a s . 

Começou a j u n t a r - s e g e n t e , q u e 
c e n s u r o u o pol ic ia pe los m o d o s d e s a -
b r idos como t r a t a v a os p a s t o r e s : e n t ã o 
o Tramoceiro, n u m í m p e t o de có le ra 
l auçou a s m ã o s a um p e q u e n o q u e 
alli e s t a v a , d a n d o - l h e voz d e p r i s ã o . 

F e l i z m e n t e a p p a r e c e u o s r . com-
m i s s a r i o , q u e , i n t e i r a d o do q u e s e p a s -
sou , o r d e n o u a o Tramoceiro q u e se reco-
lhesse á e s q u a d r a , e ahi o s u s p e n d e u 
por 8 d i a s . 

A pol ic ia , i n f e l i z m e n t e , e s l á c o m -
pos ta em g r a n d e p a r t e d e h o m e n s 
mal e d u c a d o s , q u e n ã o c o n i p r e h e n -
d e m q u a e s os s e u s d e v e r e s , n e m c o -
n h e c e m a sua pos i ção . Ao v e r e m se 
com o c h a n f a l h o ao lado e lita no 
braço j u l g a m - s e a u c t o r i s a d o s a p r a -
t icar Ioda a c a s t a d e i n s o l ê n c i a s e a r -
b i t r a r i e d a d e s . E c o m o os s e u s c h e f e s 
por c o n i m i s e r a ç ã o m u i t a s v e z e s os 
não c a s t i g a m , e l les j u l g a m b e m o b r a r 
e a s s im vemos mui tos a p r o v o c a r e m 
e m vez de a d m o e s t a r e m , p r e n d e n d o 
s em mot ivo , e l e . 

R e m pod ia o s r . c o m m i s s a r i o con-
s e g u i r q u e es t a c o r p o r a ç ã o fo s se o 
q u e d e v e s e r , i m p o n d o - s e p e l a sua 
c o r r e c ç ã o e s e r i e d a d e , ao r e s p e i l o de 
lodos , fiastava q u e s e f i z e s s e d ' e n t r e 
os po l ic ias u m a esco lha r i g o r o s a : ex-
c lu i r os a n a l p l i a b e t o s ; p r o h i b i r as 
vis i t a s c o n s t a u t e s ás t a b e r n a s ; ex ig i r 
q u e os g u a r d a s , c o m o c h e f e s d e fa-
míl ia fossem o m a i s i r r e p r e h e n s i v e i s 
p o s s í v e l ; c a s t i g a l - o s s e v e r a m e n t e 
q u a n d o e x h o r b i t a s s e m e a b u s a s s e m , e 
o pub l i co s e r i a m e l h o r s e r v i d o e a 
policia mais r e s p e i t a d a . 

C o m p e t e n c i a tem o s r . c o m m i s s a -
rio p a r a u m a re fo rma c o m p l e t a , na 
c o r p o r a ç ã o q u e d i r i g e ; o q u e lhe fa l -
t a r á é v o n t a d e . 

X 

Pessoal de penitenciarias 

Os e m p r e g a d o s q u e , n a r e d u c ç ã o 
do q u a d r o d a s s e c r e t a r i a s , t e e m de 
ficar a d d i d o s , i r ão p r e e n c h e r logares 
n ã o p rov idos n a s p e n i t e n c i a r i a s de 
S a n t a r é m e C o i m b r a . 

Esmola para os pobres 
p e s c a d o r e s victimas do 
grande temporal na costa 
do norte! 

oooooooooooo 
(Correspondência 

S. Pedro d'Alva, 3 de março 

G n t i n ú a a s e n t i r - s e a n e c e s s i d a -
d e d e conclu i r a t é á Raiva a e s t r a d a 
q u e d e C o i m b r a s e g u e para P e n a c o v a . 

Ha u n s poucos d ' a n n o s q u e os 
t r a b a l h o s e s t ã o p a r a l y s a d o s com g r a -
ve p r e j u í z o d ' u m a g r a n d e p a r t e da 
p o p u l a ç ã o d ' e s t a s p r o x i m i d a d e s , q u e 
t e m g r a n d e s d i f f i c u l d a d e s em se t r a n s -
p o r t a r p a r a a cap i t a l do conce lho e 
d 'a l l i pa r a C o i m b r a e o u t r a s t e r r a s 
do pa iz . 

N o t e - s e q u e o p e d a ç o d e e s t r a d a 
q u e falta são pouco ma i s d e cinco k i -
l o m e t r o s . A c c r e s c e a islo s o m e n t e a 
c o n s t r u c ç ã o d e 2 p o n l e s , u m a s o b r e 
o Mondego , ao pé d e P e n a c o v a , c u -
j o s p i l a r e s já e s t ã o c o n c l u í d o s ha al-
g u n s a n n o s , e o u t r a s o b r e o Alva , 
q u e é de p e q u e n a s d i m e n s õ e s ! 

N ã o se p ô d e c a l c u l a r o p r e j u í z o 
q u e e s t a falta d e c inco k i l o m e l r o s d e 
en t r ada occas iona aos h a b i t a n t e s d e s -
tas p a r a g e n s , p o r q u e , se el la e s t i v e s -
s e conc lu ída e s t a h e l e c e r - s e - i a u m a 
di l igenc ia d ' a q u i pa ra C o i m b r a , o q u e 
ser ia d ' u m a g r a n d e c o m m o d i d a d e . As-
s im , t emos de a n d a r a pé ou a Ca-
val lo a l g u m a s l egoas de d i s t a n c i a p a r a 
c h e g a r m o s á di l igencia d e P e n a c o v a I 

Rom ser ia q u e o m i n i s t r o d a s 
o b r a s pub l i cas m a n d a s s e conc lu i r e s ta 
p e q u e n a obra i n d i s p e n s á v e l , ou m e s -
mo a c a m a r a m u n i c i p a l d ' e s t e c o n c e -
lho t r a t a s s e d ' i s s o , por q n e b e m nos 
p a r e c e q u e ella ha d e s e r a p r i m e i r a 
a r e c o n h e c e r a n e c e s s i d a d e d e com-
p l e t a r os t r a b a l h o s . 

D ' e l l a , po i s , e s p e r a m o s q u e , z e -
losa como é , pe los i n t e r e s s e s do c o n -
c e l h o , t r a t e j u n t o do g o v e r n o e s t e n e -
g o c i o . 

S e el la c o n s e g u i s s e do g o v e r n o a 
c o n s t r u c ç ã o d a s p o n t e s no M o n d e g o e 
no Alva , poder ia a d j u d i c a r por e m -
p r e i t a d a s , s e as s u a s f i n a n ç a s lh 'o 
p e r m i t t i s s e m , o r a s g a m e n t o da e s t r a -
d a . M e s m o p o r q u e ev i ta r ia ass im a 
e s c a s s e z de t r a b a l h o q u e no c o n c e l h o 
se v a e s e n t i n d o , e m p r e g a n d o a l g u n s 
p o b r e s t r a b a l h a d o r e s q u e l u c t a m com 
a m i s é r i a . 

* No d ia de e n l r u d o , n o S o b r a l , 
a poucos k i l ome t ro s d ' a q u i , o s r . Abel 
Ribe i ro dos S a n t o s , indo a d e s c e r u m a 
e s c a d a , l e v a n d o no b r a ç o uma e s p i n -
g a r d a , c a h i u da e s c a d a . Ao t e m p o q u e 
cahiu a e s p i n g a r d a d i s p a r o u - s e , d a n -
do- lhe a c a r g a n u m b raço q u e o de ixou 
num e s t a d o l a s t i m o s o . 

* Vie ram p a s s a r o e n t r u d o com 
s u a s famíl ias os n o s s o s a m i g o s , s r s . 
A n t o n i o J o s é d 'Al i i i : ' ida , e s t u d a n t e 
do 3 . ° a n n o m e d i c o , e Anton io d o s 
S a n t o s H e n r i q u e s , hábi l e m p r e g a d o 
do c o m m e r c i o , do P o r t o , p a r a o n d e 
p a r t e por e s t e s d i a s . 

* O c a r n a v a l c o r r e u um t a n t o 
s e m s a b o r ã o , dev ido ao c o n s t a n t e c a -
hir da c h u v a , i m p e r t i n e n t e e v a s t a . 

Apeza r d ' i s s o em v a r i a s c a s a s 
d a n ç o u - s e a n i m a d a m e n t e d e dia e 
n o i t e . 

A no ta ma i s s a l i e n t e d e tudo is to 
foi um c o n c u r s o d e be l l eza r ea l i s ado 
na n o i t e d e e n t r u d o em casa d ' u m 
n o s s o a m i g o e q u e foi o grande caso 
d a s c o n v e r s a ç õ e s a n i m a d a s d o s nos -
sos p a t r í c i o s e p a t r í c i a s . 

As d a m a s v o t a d a s foram a s e x . r a a ' 
s r . a s D . Emí l i a d o s S a n t o s , D. El i sa 
A d e l a i d e , D . C a n d i d a da Costa , D . 
M a r i a da N a t i v i d a d e , D . D e l p h i n a da 
C o n c e i ç ã o e D. G e s t r u d e s Mar ia . 

A p p a r e c e u na u r n a uma lista com 
a p i l t o r e s c a d e s i g n a ç ã o de olhos gaia-
tos q u e d e p o i s se s o u b e , c o n f e s s a d o 
pe lo v o t a n t e , q u e pe r t enc i a á D . D e l -
p h i n a da Conce i ção . 

E s t e c a so p r e s t o u - s e a l a r g o s com-
m e n t a r i o s d e g a r g a l h a d a , c o m o e ra d e 
e s p e r a r . 

E s t e c o n c u r s o de be l l eza foi , como 
d i s s é m o s a c i m a , a nota ma i s e x t r a v a -
g a n t e do c a r n a v a l , não só pe lo f . e t o 
em si , mas p r i n c i p a l m e n t e pe los c o m -
m e n i a r i o s , ora a p a i x o n a d o s , ora d e s -
p e i l o s o s , que no dia s e g u i n t e s e fa-

z iam d e s d e o S e n h o r do O u t e i r o a t é 
ao cabo do Paço Ve lho . Um p a g o d e I 

Fóra d ' i s t o , a p p a r e c e u d e no táve l , 
u m a famosa quadrilha de s a l t i m b a n -
cos c a p i t a n e a d a por um nosso a m i g o , 
g r a c i o s a m e n t e ves t ido d e . . . c a m p i -
no ! Ta l e qua l como se fosse um p a -
lhaço ves t ido d e m e n i n o d e cô ro e a 
c a p i t a n e a r . . . u m a quadrilha d e la -
d r õ e s , por e x e m p l o ! 

Q u e b o r g a ! 
B . 

XXKmQZXKXXXX 
Noticias diversas 

A m a ç o n a r i a p o r t u g u e z a já r e u n i u 
a c o m m i s s ã o de o r g a n i s a ç ã o do s a r a u 
em favor d a s famí l i a s d a s v i c t imas da 
c a t a s t r o p h e da P o v o a . F a z e m p a r l e 
da c o m m i s s ã o o sr . v i s c o n d e d e O u -
gue l l a e o conse lho da o r d e m . 

# F o r a m co l locados d u r a n t e o 
m e z f indo n a s o b r a s do e s t a d o 1 : 3 6 8 
o p e r á r i o s d e d i v e r s a s a r t e s . 

# Na l inha do c a m i n h o d e f e r r o 
d o n o r t e foi e n c o n t r a d o o c a d a v e r d e 
A n t o n i o da Si lva , e m p r e g a d o da c o m -
p a n h i a dos c a m i n h o s d e f e r r o . 

P a r e c e q u e foi co lh ido pelo c o m -
boio c o r r e i o d e s c e n d e n t e . 

# O s r . D a n t a s B a r a c h o p e d i u 
a e x o n e r a ç ã o de c o m m i s s a r i o r ég io na 
prov ínc ia d e Ango la . D e v e r e g r e s s a r 
b r e v e m e n t e a L i s b o a . 

Pela a r r e a t a . . . 
A a l i m a r i a c h a m a s e B r a z C o s m e . 

N a t u r a l i d a d e , d e s c o n h e c i d a . I d a d e , 
i d e m . A s c e n d e n c i a , i d e m : é filho d a s 
a g u a s . Só s e lhe s a b e o n o m e : B r a z 
C o s m e . 

E s a b e - s e por q u e o t r az b o r -
d a d o a fios d e r e t r o z v e r m e l h o na 
maçã da a l b a r d a . . . 

* 

Como t o d o s os b u r r o s , B r a z Cos -
m e d e s p e d e c o i c e s . . . 

* 

No u l t i m o n u m e r o da Correspon-
dência da Figueira, e s c o u c e i a n a s 
Tesouradas d o m e u a m i g o C a r v a l h o 
N e v e s . E s c o u c e i a a e l l e , e scouce i a u o 
s r . B r i s s o s Ca lvâo e e s c o u c e i a em 
m i m — c o m o e s c o u c e i a em t o d o s . S e 
e l l e é b u r r o I . . . 

* 

N ã o s a b e l è r . N a d a ! T a p a d o c o m o 
u m a p o r t a . 

B u r r o c o m o todos os b u r r o s . 
O n d e e s t á Revoltemonos! e l le l ê 

Revollamo-nos! O n d e eu e s c r e v i en-
sombrar e l l e viu assombrar! 

E ' b u r r o , nâo ha q u e v â r . 
* 

Com f r a n q u e z a : 
Um h o m e m q u e p r e z e o d e c o r o e 

a consc iênc ia d e s i , c o m o não p ô d e 
e v i d e n t e m e n t e d i s c u t i r com um b u r r o 
da n a t u r e z a d e s t e , q u e lhe ha d e 
fazer ? 

— S e g u r a l - o pela a r r e a t a ! . . . 
Es tá s e g u r o , s e u B r a z C o s m e . 

TEIXEIRA DE B R I T O . 
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VENDA 0 E CASA 
1 4 3 HOJE, 6 do cor-

rente, que se 
vende em praça, á por-
ta do tribunal, as casas 
na rua do Cego em que 
está a mercearia da 
yiuva Marques Manso, 



O m de 6 de março de 1 I 9 Í 

O Í I I L O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ, Operaria 

C o i m b r a 

K V E I í O P Ç I 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ABTICIPA- , 
Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. I i T I I W A 
NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H G T E » 
de visita 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S 
e jornaes 

Pequenoe grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

. M P R E S S O S 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
T/p. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , ILI .A. IR, <3-O JD.A. F R E I R I A , 1 4 

BANDEIRAS 
Balões venezianos 

Balões á crivas 
ILLCMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

Alugam-se 
vendem-se . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r festejos em todos 
os pontos do paiz 

SERIO VEIGA 
S O I » I I I A 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

ajo seu an t igo e s t abe lec imen to 
t ^ i conce r t am-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor s eda p o r t u g u e z a , ré is 
1 $ 9 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para cobe r tu r a s b a r a t a s . Ga ran -
t e - se a per fe ição do t raba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

NOVA M E R C E A R I A 
41— Praça 8 de Maio—42 

C O l M B f i l A 

1 2 3 

Proprietário: J O A Q U I M G O N Ç A L V E S R A M A 

E s t e novo e s t abe l ec imen to , 
, aber to ao publico, tem um 

completo e var iadíss imo sor t imento de 
g e n e r o s a l iment íc ios , fornecidos pelas 
pr inc ipaes casas do paiz e es t r ange i ro . 

Na mesma mercear ia encon t r am-
se outros objectos de uso domest ico , 
em g r a n d e quan t idade e va r i edade . 

Espec ia l idade em assaca res , c h á s , 
ca fés , conse rvas , vinhos finos e v inhos 
de m e s a . 

V e n d a s por grosso e a re ta lho . 

80 Folhetim do «Alarme' 

S E N I O 

0 T R O O 0 0 IPÉ 
(SEGUNDA PARTE) 

XV11I 

O xnysterio 
Cahira a noi te . 
Um luar baço , coado pelos vapores 

q u e deixára o dia mormacen to , las-
trava de branco as esca rpas do roche-
do , e roçava a coma das a rvores . 

Essa lua mort iça é tr is te como o 
pall ido clarão de um cirio, e ref lec te 
tíalma a sua lividez. 

Caminhando para a cabana , com 
o passo rápido e impac ien te , Benedi -
cto pensava naquel la noite fatal de 
I S de Jane i ro de 1 8 3 9 , em que José 
F iguei ra se affogára no boque i rão ; e 
lembrava - se que fazia então um luar 
s eme lhan te a esse que os roceiros 
chamam — lua de queimadas. 

Pela manhã , c h e g a n d o á Casa 
grande ahi achou a noticia da par t ida 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 

j f | Belnorrliicida é o non plus ultra da sciencia para a cura de 
U todas as p u r g a ç õ e s , ant igas ou modernas , ou ca ta r rhos de b e x i g a . 

P rovam-no o e span toso c o n s u m o e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depo is de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — Coimbra , pharmacia F e r r a z , rua de Fe r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figueira da Foz , pha rmac ia So t e ro , praça 
Nova. — Aveiro, Pharmacia Moura . 

Preço BOO ré i s , pelo corre io 6 4 0 ré i s . 

i lYUl t í i í l lV BE P. J . A. CAMB0URN4G 
l i , LASSO raSUBCttJA, I S LISBOA m I S 8 . B E S I O , i S C 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de loura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A W E C H A i l C A 
Fjpiíige lã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa to de 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es tão su j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã. 

Tintas para escrever d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f ab r i can t e s i ng l ezes , a l l emães e f r a n c e z e s . Preços Inferiores. 

BÍBLIA sagrada 
I L L U S T R A B A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

íssignatura 20 réis, fascículo 
E s l á c o n c l u í d o o 1.° v o l u m e 

. „ . n a r a i n f o r m a ç õ e s BÍBLIA 
8 j r SACiRADA ILLIJ§-

TRADA, — Mousinho da Si lveira , 
1 9 1 , — P o r t o . 

Em Coimbra : na livraria do s r . 
A. Paula e Silva, rua do In fan te D . 
Augus to , e em casa do sr . Manoel 
Mar ia , rua das Flores — 4. 

de Mário. Nem Alice nem o barão 
haviam dito pa lavra a es te r e s p e i t o ; 
mas o escravo tem o inst incto do cão 
de caça para fa re ja r o segredo do 
senhor e as novidades da familia. 
Ainda a baroneza D . Alina ignorava 
o acontec imento , que já elle era dis-
cutido na cosinha e corria a senzala . 

Depois de ter fa l lado com o se-
nhor no gab ine t e , Benedic to sahiu 
com uma lata a tiracollo, e pôz-se a 
caminho . Alcançar Mário, fa l lar- lhe e 
persuadi l -o a voltar, era o seu único 
pensamen to . O mancebo par t i ra a pé 
e na direcção da vi l la ; não podia ir 
longe . 

Sua dil igencia porém foi inú t i l ; 
e sabe - se a razão. Emquanto elle pro-
curava pela villa e a r redores , Mário 
cançava a espera l -o na cabana . D e s e n -
ganado de encon t r a r o moço na visi-
n h a n ç a , o pre to p reparava-se a ir lon-
ge , a té ao Rio de J a n e i r o se preciso 
fosse, quando lhe acodiu uma idéa . 

Talvez Mário t ivesse , mudando de 
resolução, voltado á Casa grande, e 
talvez que sempre decidido a deixar 
a fazenda , se fosse desped i r dos sitios 
tão quer idos na infancia , e rezar ahi 
por alma de seu pae , no dia do anni-
versar io de sua mor te . 

Foi então que o preto s e dirigiu 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Industrial 

1 4 0 ^ ««rente d ' es ta companhia 
U faz publico que para fac i -

l i tar a que os seus mutuár ios venham 
renovar seus cont rac tos , só no dia 13 
do cor ren te fará leilão dos penhores 
que es tavam annunc iados p a r a o dia 6 . 

Coimbra , 29 de fevere i ro de 1 8 9 2 . 
O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas 

1 2 6 # ! % í * e i , ' e c e ~ , s e u r a P a r a mercea -
U?1 ria ou fazendas . 

Para t r a t a r — A r c o do B i s p o — 2 . 

para a c a b a n a . Ao en t ra r no val le , 
avistou elle por en t re os j u n c o s , a 
agua t ranqui l la e d o r m e n t e do lago, 
que ao pall ido reflexo da lua parecia 
a alva candida e pura de um lei to , 
p re s t e s a t rans fo rmar - se em sudá r io . 

A innundação dos dias passados 
va r re ram o muro q u e o barão fizera 
cons t ru i r em torno e do qual só res-
tavam dest roços na par te cont igua ao 
rochedo . Ficára po r t an to o boquei rão 
in t e i r amen te a descober to do lado da 
e s t r a d a . 

Vendo aquel le quad ro , ao m o r n o 
pallor da lua, o pre to sent iu p e r c u -
t i r - lhe o corpo um frio t e r ro r , e vol-
tando o rosto apressou ainda mais o 
p a s s o . 

Na cabana havia luz. S e n t a d a na 
sua ta r imba com a a lmofada ao collo, 
Chica tangia os bir los á luz da can-
de ia , impac ien te por acaba r a t a r e f a . 
Pelo na ta l começára uma renda larga 
de dois pa lmos , q u e des t inava para a 
anagua do c a s a m e n t o de sua n h a n h ã ; 
o qual não podia t a r d a r . 

Naque l le momento , a pre ta embora 
ignoras se o que t inha o c c o m d o , sc i s -
mava na tristeza de Mário e no seu 
affas tamento da Casa grande pa ra on-
de elle não se d i spunha a vol tar . 

Nisso Benedic to assomou á por ta 

l 

1 3 2 

Guizada ou de escabeche 

Desde ho je em diante encon-
t rarão os aprec iadores es-

te magnif ico pet i sco no Hotel Com-
mercio, an t iga casa do Paço do Con-
de , q u e se r ecommenda po r ser uma 
das espec ia l idades da casa . 

T a m b é m se sat is fazem immedia ta -
m e n t e todas as e n c o m m e n d a s , tan to 
para es ta c idnde como para fóra d ' e l la , 
r e sponsab i l i sando-se o seu propr i e t á -
rio pela per fe ição com q u e serão avia-
das . 

ALVIÇARAS 
J J fio d 'ouro tendo p e n d e n t e 

a lguns ob jec tos d ' ou ro e pra t a , per-
dido desde a rua de Fer re i ra Borges 
a té á rua d 'A leg r i a . 

Nesta redacção se diz a quem per-
tence o objecto perd ido . 

José Gonçalves da Cruz 

N A H O R A S U P R E Í M 
(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

Preço SO réis 

Á venda em todos os k io sques . 
Q u a l q u e r ped ido deve ser di r ig ido , 
a c o m p a n h a d o do impor te , ao auc to r , 
cadeia da Relação , Por to . 

LAMPREIAS 
J I e n d c i n - s e boas lampre ias 
W por preços commodos . 

A t ra ta r com Mr.ria da Conceição 
P a t r o a , rua da Gal la , n.° 3 3 ; ou com 
José Laga r to , rua dos Esteireiros.. 
Coimbra . 

e ab rangendo a casa d e um olhar 
p e r g u n t o u : 

— Elle eslá aqui ? . . . 
— Nhonhô M á r i o ? . . . Sahiu ago-

ra m e s m o ; pa rece que foi lá d e n t r o . 
A pre ta levantou-se para ir em 

procura do moço. Benedic to de teve-a 
com a palavra e o g e s t o : 

— D e i x a ! 
Adver t ido por myster ioso p resen-

t imento , o preto penet rou no in te r io r , 
e sem hesi tação desceu á Lapa, o n d e 
elle e sperava encont ra r Mário. A cla-
r idade da lua cobria de um branco 
lençol a superf íc ie do lago, de ixando 
imraerso na sombra o recan to de pe-
nha cober to pela ab o b ad a do rochedo. 

Apezar da obscu r idade , Benedic to 
pe r cebeu , deb ruçado sobre o respa ldo 
da rocha , em a l t i t ude pensa t iva , o 
vulto de Mário, que se voltou com o 
rumor de pas sos . 

— Eu te e s p e r a v a ; disse o m a n -
cebo pouzando- lhe a mão no hombro . 
Não quiz deixar es tes l u g a r e s . . . tal-
vez para s e m p r e , sem dizer te adeus , 
sem ab raça r - t e I . . . 

Hir to , e inmovel o negro velho 
deixou-se ab raça r por Mário, q u e o 
estrei tou ao pei to com ef fusão . 

— N ã o ! não! balbuciaram os lá-
bios trémulos do velho. 

ESCRIPT0RI0 TECHHIC0 
DE 

PROJECTOS E COMUCÇÕES 
21 —-Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
ncarrega-se da e laboração 

de p ro jec tos , e o r ç a m e n -
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; fiscalisação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

1 3 9 o bem conhec ido e s t abe le -
t l c imento de Albino Mar t ins , 

Rua das Sollas, vende - se vinho puro 
de Ançã a 7 0 e 80 réis cada litro. 

MHMT0 
22 N N U N G I O - p r o s p e c t o 

p a r a e s t a b e l e c i m e n -
to, l e i lões , e s p e c t á c u l o s , e l e , na 
Typ. Operaria — Coimbra. 

P E D I D O 
H g f j j e ç a ao s r . Joaquim A u g u s t o 

f r Maia a fineza de fazer pu -
blico, sem perda de t e m p o , o que q u e r 
d ize r na pe rgun ta que me faz no j o r -
nal a Corresponderia de Coimbrade 
26 de fevereiro prox imo, pas sado , em 
que diz — «que veja eu se nos regis -
to» cr iminaes da F igue i ra , Montemor 
e Coimbra , encont ro o seu n o m e . » 

Como eu nunca lho fatiei em re -
gis tos cr iminaes , nem tão pouco a 
nossa ques t ão versava sobre tal as-
s u m p t o ; emprazo o s r . Joaquim Au-
gusto Maia a declarar pela mesma 
via que fez a pergun ta o que ella 
quer d izer , e desde já prev ino o mes -
mo senhor que me não sa t i s faz uma 
resposta ambigua ou sem a devida 
c l a reza . 

Coimbra , 2 de março de 1 8 9 2 . 
Adriano Francisco Dias. 

— Não que res que te ab race ! . . . 
— Não quero que você va embora I 
— E ' preciso , Bened i c to ! 
— E n h a n h ã D. A l i c e ? 
— Não m e falles d ' e l l a l d isse 

Mário recalcando o peito sublevado 
por um soluço. 

— Mas D e u s q u e r ! 
- — B e n e d i c t o ! exc lamou o mance -

bo com seve r idade . Tu b lasphemas l 
Deus amaldiçoar ia semelhan te u n i ã o ! 
Podia eu nunca amar a filha do assas-
sino de meu pae ? 

— A s s a s s i n o ! . . . Quem d i s s e ? 
— Eu o sei 1 
— Não é verdade ! 
— P e r t e n d e s negar a i n d a ? 
— N ã o : não v e r d a d e ! Eu conto 

tudo . Vi com es tes o l h o s ! Por alma 
de m e u defunto senhor , juro que não 
lhe e n g a n o . 

— F a l i a ; quero saber t u d o ; não 
me occultes a menor c i r cums tanc ia : 
dizia Mário pa lp i tan te de e s p e r a n ç a , 
mas ainda t respassado de duv ida . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, piroximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBHA, 



ANNO V 

Redacção e administração 
LARGO DÁ FREIRIA 

Nâo se res t i tuem originaes sejam 
ou náo publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

Í P e d i - o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Anton io Augus to dos S an t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, IOIDE MARÇO DE 1892 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.° 81 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem extaápllti Cem estampilha 

A n n o . . . . 2j>70o 
Semest re . ij>35ò 
Tr imes t re &680 

A n n o . . . . 2JM00 
Semestre . 1&200 
Tr imes t re £ 6 0 0 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada l ihl iál3o réis 
Repetições 20 r é i s 

Permanentes cont rac to especial 

Anná ic iam-se publicações enviando 
um exempla r 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Transporte... 3 1 $ 6 0 0 
J o s é D i a s da Costa 5 0 0 
A n t o n i o cie B a r r o s T a v e i r a . . 2 0 0 
F . M. S . N . & F . ° . . 2 $ 5 0 0 
M a n o e l A u g u s t o da S i l v a . . . 5 0 0 
J . H 0 5 0 
M a n o e l J . T e l l e s 5 0 0 
F . C 5 0 0 
F . A. M 1)5000 
E . V 1 0 0 0 0 
X 4 $ 5 0 0 
J o s é M o n t e i r o dos S a n t o s . . 2 0 0 
Anonymo 500 
t m o p e r á r i o 2 0 0 
B . . . . 5 0 0 
J o s é Vic tor ino F e r n a n d e s Co-

laço 5 0 0 
J . S . T h i a g o , p r o f e s s o r o f i -

c i a l . . . . 5 0 0 

450250 

o o o < x x > o o o < x > o 
ftuo u s p tandem... 

^ e n l e - s e Uffi r u m o r s u r d ò e 
v a g o , n a o p i n i ã o p u b l i c a , q u e 
p o u c o a p o u c o v a e i n v a d i n d o a s 
u l t i m a s c a m a d a s s o c i a e s e a b r i n -
d o n o e s p i r i t o p u b l i c o c a m i n h o 
p a r a g r a n d e s e m p r e h e n d i m e n l o s . 
N ã o h a q u e d u v i d a r . A t é a g o r a 
e r a a i m p r e n s a i n d e p e n d e n t e q u e 
f a z i a l u z s o b r e o s ú l t i m o s a c o n t e -
c i m e n t o s p o l í t i c o s d o p a i z , p a l e n * 
t e a n d o , c o m d e s a s s o m b r o p r o -
p r i o d e c a r a c t e r e s i m p o l l u l o s , o s 
d e s m a n d o s v e r g o n h o s o s e i g n ó -
b e i s d o s q u e n o s g o v e r n a m . 

H o j e j á n i n g u e u f e s c o n d e a 
s u a o p i n i ã o , j á n i n g u é m r e c e i a 
q u e o o u ç a m e x p ô r o s e u m o d o 
d e v e r n e s l e d e s c o n j u n c t a r r u i d o -
s o d o n o s s o e d i t i c i o s o c i a l . A t é 
a q t t i a i n d a a l g u n s a u l i c o s d o g o -
v e r n o a c o b e r t a d o s p e l o s s a b r e s 
p r e t o r i a n o s j u l g a v a m f u l m i n a r 
c o m o s s e u s o l l i a r e s a l c o o l i s a -
d o s o c i d a d ã o a r r o j a d o , q u e p u -
g n a v a p u b l i c a m e n t e p e l o s i n t e -
r e s s e s d a d e m o c r a c i a e p e l o b e m 
e s t a r d o s m e n o s p r o t e g i d o s d a 
s o r t e . H o j e j á s e v e e m c a b i s b a i -
x o s , c o m o p a s s o i n c e r t o , o l h a r , 
e r r a n t e , d e s c o n f i a d o s c e r t a m e n t e 
d o r u m o r p r o x i m o q u e l h e s c h e -
g a a o s o u v i d o s e r e c e i o s o s d o 
c a s t i g o q u e o s d e v e e s p e r a r . 

I s t o n ã o é u m a a m e a ç a , p o s -
t o q u è O p a r e ç a , é c o n t a r o q u e 
p a r a a h i s e t e m p a s s a d o a i n d a 
h a b e m p o u c o t e m p o , e q u e n u n -
c a s e r á t a r d e p a r a r e m e d i a r s e 
a r a z ã o e o b o m s e n s o n ã o l h e s 
f a l l a r . D o q u e p o d e m e s t a r c e r -
t o s , e q u e n ã o s e f a r á e s p e r a r 
m u i l o é d e q u e o p o v o s e h a d e 
r e s g a t a r , l o g o q u e a s i d e i a s d o 
b e m e d o s s ã o s p r i n c í p i o s l h e e n -
t r e m p o r c o m p l e t o n o c o r a ç ã o e 
façam l u z no s e u e s p i r i t o , até ago-

r a e x t i n c l o p e l a f r e q u e n c i a d e f a l -
s a s p r o m e s s a s e m e n t i d a p r o t e -
c ç ã o N ã o s e i I l u d e j á n i n g u é m , 
p o r q u e a s i l l u s õ e s t e e m s i d o m u i -
t a s , e t e e m c u s l a d o i n n u m e r o s s a -
c r i f í c i o s e i n n u m e r a s b a g a s d e 
s u o r a o s d e s v e n t u r a d o s , q u e a o 
r o m p e r d o d i a s e l e v a n t a m d ' u m a 
p o b r e e n x e r g a , a l q u e b r a d o s p e -
l a s f a d i g a s d o d i a a n t e r i o r , e h o r -
r o r i s a d o s c o m a l e m b r a n ç a d a 
f a l i a d ' u m b o c a d o d e p ã o n e g r o 
p a r a m a l a r a f o m e a s e u s f i l h o s 
q u e ficam c h o r a n d o n o m e i o d a 
m i s é r i a , a c o n c h e g a d o s d a p o b r e 
m ã e , q u e t a m b é m c h o r a , p o r n ã o 
t e r q u e l h e s d a r , 

E ' h o r r i v e l e s t e q u a d r o m a s 
é i n f e l i z m e n t e v e r d a d e i r o . 

E , p e r g u n t a m o s a g o r a , d ' o n -
d e n o s v e m e s l e g r a n d e m a l , e s l a 
g r a n d e d e s g r a ç a ? E f a c í l i m a a 
r e s p o s t a . 

O r e g i m e n q u e n o s t e m g o -
v e r n a d o , p r i n c i p a l m e n t e , é q u e 
l e m a u c t o r i s a d o d i s p e r d i c i o s i n -
c a l c u l á v e i s , c a p r i c h o s e v a i d a d e s 
m a i s p r c i p r i o â d o t e m p o d o s i m -
p é r i o s , d o q u e d o s fins d ' e s t e s é -
c u l o . 

N ã o n o s c h e g a á v i s l a u m 
j o r n a l b e m i n t e n c i o n a d o , q u e 
n ã o t r a g a a b e r l a u m a s u b s c r i p ç ã o 
p a r a m i n o r a r o s o f f r i m e n i o d o s 
q u e s e e n v e r g o n h a m d e e s t e n -
d e r a m ã o , n a r u a , á c a r i d a d e 
p u b l i c a . 

I s t o l i d o l á f ó r a , a o n d e o t r a -
b a l h o é n o n n á d o v i v e r h o n r á d o , 
h a d e j u l g a r - s e q u e P o r t u g a l e s -
l á r e p l e l o d e i n v á l i d o s , o u q u e 
a n o r m a d o v i v e r h o n r a d o n e s l é 
p a i z é p e d i r , p r i n c i p i a n d o p e l o s 
g o v e r n o s q u e n o s a t i r a r a m p a r a 
e s t a s i t u a ç ã o . 

N ã o é a s s i m , n ã o ; é. q u e o s 
d i n h e i r o s a r r e c a d a d o s p e l o t h e -
s o u r o , h a m u i t o s a n n o s , t e e m 
s e r v i d o n a s u a m a i o r p a r l e p a r a 
t r a z e r á r e d e a s o l t a u m a m a l t a 
i g n ó b i l d e i m b e c i s p r o t e g i d o s , 
q u e , n a s u a g r a n d e m a i o r i a , s ó 
s e r v e m p a r a d u a s c o u s a s — r e -
c e b e r o v o t o á b o c c a d a u r n a , e 
d a r v i v a s a o s m o n a r c h a s q u a n d o 
v i a j a m p e l o p a i z . 

A c a b e - s e c o m i s t o d e v e z , 
d e i x e m o - n o s d e c o n l e m p o r í s a r , 
e s a l v e m o s a t e m p o d a d e s g r a ç a 
e d a m i s é r i a t a n t o s m i l h a r e s d e 
i n f e l i z e s , q u e s e c o n t o r c e m n o s 
b r a ç o s d a f o m e Gobrindo c o m u n s 
I r i s t e s a n d r a j o s o c o r p o n u d e 
s e u s filhinhos p a r a q u e l h e s n ã o 
m o r r a m h i r t o s e e s f o m e a d o s . 

L . DÓ V . 

Esmola para os pobres 
p e s c a d o r e s victimas do 
grande temporal na costa 
do nortel 

O bando precatorio 
No d o m i n g o se r i am 1 1 h o r a s sa iu 

c o m o e s t a v a a n n u n c i a d o o b a n d o p r e -
c a t o r i o , p r o m o v i d o pe la A s s o c i a ç ã o dos 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . 

O p r é s t i t o a b r i a p o r um t roço d e 
b o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , S a l v a ç ã o P u -
blica e m u n i c i p a e s , á f r e n t e os c la -
r ins l o c a n d o , a a n n u n c i a r a p a s s a g e m 
do b a n d o . 

A c a r r e t a d o s V o l u n t á r i o s c o b e r t a 
d e c r e p e s e c o r ô a s a r t i f i c i a e s , t e n d o 
h a s t e a d a u m a b a n d e i r a b r a n c a o n d e s e 
l iam e s t a s p a l a v r a s — Associação dos 
Bombeiros Voluntários — Soccorros 
para as famílias dos pescadores que 
morreram no mar. 

T r e s g r u p o s d e c i d a d ã o s d e diíFe-
r e n t e s c l a s s e s g u a r d a v a m a s esmolas 
em b a n d e i r a s n a c i o n a e s , e n u m a c a p a 
a l g u n s a c a d é m i c o » , soc ios do G y m n a -
sio d e C o i m b r a . O s b o m b e i r o s d a s 
d i v e r s a s c o r p o r a ç õ e s r e c e b i a m nos 
ktpis os d o n a t i v o s q u e l h e s d a t a m nos 
e s t a b e l e c i m e n t o s e c a s a s p a r t i c u l a r e s . 

No p r é s t i t o f e z - s e r e p r e s e n t a r a 
Ordem e Alarme; m u i t a s a s s o c i a ç õ e s 
enviarar i i os s e u s r e p r e s e n t a n t e s ; Mon-
le -P ío d a i m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . 
A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s ; Assoc iação 
S e x o F e m i n i n o ; c a i x a s e c o n ó m i c a s : 
T y p o g r a p h i a d o Conimbricense e E m -
p r e g a d o s d o t h e a t r o D . L u i z ; G y m n a -
s i o d e C o i m b r a . C o n d u z i a m o s s e u s 
l a b a r o s : o G r é m i o d o s E m p r e g a d o s 
no G o m m e í c i o e I n d u s t r i a ; S o c i e d a d e 
União Ar t í s t i ca C o n i m b r i c e n s e ; G r é -
mio O p e r á r i o ; c a ixas e c o n o m i c a s : 
União O p e r a r i a , e T r a b a l h o ; e as 
p h i l a r m o n i c a s Conimbricense e Boa-
União. 

Os B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s d e L e ç a 
e M a t t o s i n h o s fo r am r e p r e s e n t a d o s p o r 
um a c a d é m i c o . 

T o d a a c i d a d e r e c e b e u com lou-
v o r e s a r e s o l u ç ã o dos B o m b e i r o s Vo-
l u n t á r i o s , e a q u a n t i a a p u r a d a é b e m 
s i g n i f i c a t i v a . 

Na s e g u n d a f e i r a a i n d a os Bom-
b e i r o s V o l u n t á r i o s p e r c o r r e r a m a l g u n s 
p o n t o s da c i d a d e e o a p u r o g e r a l 
a c c u s a a r ece i t a d e 3 6 4 0 3 1 0 ré i s . 

H a t r e s o b j e c t o s p a r a v e n d e r : um 
p a r d e s a p a t o s ; u n s s a p a t i n h o s pa ra 
c r e a n ç a e u m a c i g a r r e i r a — ' n o v a . . . . * 

O u v i m o s d i z e r q u e os B o m b e i r o s 
Vo lun tá r ios t ém d e s e j o s d e n o m e a r e m 
d ' e n t r e si u m a c o m m i s s ã o a lim d e 
i r e m d i s t r i b u i r á s l o c a l i d a d e s , o n d e se 
d e u a c a t a s l r o p h e , o d i n h e i r o do b a n -
do . A p p l a u d i m o s e s t a r e s o l u ç ã o . 

* 

O m e l a i q u e foi r e c e b i d o , no q u a l 
f igura u m a l ibra em o u r o , s e r á r eba t i -
do a Hm d e a p u r a r m a i o r q u a n t i a . 

* 

O e log io q u e p o d e r í a m o s fazer á 
r e s o l u ç ã o dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s 
es tá fei to p o r toda a c i d a d e q u e coroou 
g e n e r o s a m e n t e os es fo rços d ' e s t a b e -
n e m e r i t a c o r p o r a ç ã o . 

X 
JHoratoria para os bancos do 

Porto 

Cor re o boâlo d e q u e aos b a n c o s 
do P o r t o s e r á c o n c e d i d a u m a m o r a t ó -
ria d e dois m e z e s . 

E x p l i c a - 8 è isto pe lo fac lo dó Sr. 
Ol ive i ra M o n t e i r o e v á r i o s c a p i t a l i s t a s 
p o r t u e n s e s , l e r e m ido a Li sboa infor -
m a r o g o v e r n o d a s c i r c u m s t a n c i a s d ' a -
qué l l a p r a ç a , h a v e n d o e n t r e e l l e s v a -
r ia s c o n f e r ê n c i a s c o m o s r . minis l r t f 
da f a z e n d a . 

Vamos de mal para peor . 

Gíymnasio de Coimbra 

E ' no s a b h a d o o s a r a u do G y m n a -
s io , u m a bel la i n s t i t u i ção fóra do a u -
xil io off ic ia l , a p e z a r da sua i m p o r t a n -
cia e d o s bene f í c io s q u e es tá p r e s -
t a n d o á m o c i d a d e c o n i m b r i c e n s e . 

O p r o g r a m m a é v a r i a d í s s i m o : e x e r -
cícios e m b a r r a s e b a r r a f ixa, a r g o -
las , e q u i l í b r i o s , t r ip lo t r a p é z i o , g r u -
pos em e s c a d a s , o e a r i n i s t a s , e t c . 

N e s t e s a r a u a p r e s e n t a - s e be l l a -
m e n t e u m g r u p o d e c r e a n ç a s , a r m a -
d a s e e q u i p a d a s , e m m a n o b r a s mi l i ta -
re s q u e o s r . A u g u s t o M a r t i n s t e m e n -
s i n a d o com u m a p a c i ê n c i a d e s a n t o . 
D e v e p r o d u z i r s e n s a ç ã o e e n t h u s i a s m o 
ve r o e n d i a b r a d o b a t a l h ã o , q u e s e m o v e 
com d e s e n v o l t u r a á voz d o seu c o m -
m a n d a n t e , um r a p a z i n h o lodo a p r u -
m a d o . . . o le i to r v e r á . 

S a b e m o s q u e ha j á t o m a d o s m u i -
tos loga res e q u e o s a r a u t e m d i s -
p e r l a d o b a s t a n t e i n t e r e s s e no p u b l i c o , 
O* b i l h e t e s e s t ã o á v e n d a na Gasa 
H a v a t t e z ; c a f é L u z i t a n o , e n o s e s t a -
b e l e c i m e n t o s dos s r s . P a u l a e S i l v a , 
r u a d o I n f a n t e D . A u g u s t o ; M e n d e s 
d ' Á b r e u & € 2 * r t tá d e F e r r e i r a B o r -
g e s é n a s s a l a s d o G y m n a s i o . 

O s p t e Ç ó s s ã o í c á m á m e s , 4 ) 5 5 0 0 ; 
c a d e i r a s , 0 0 0 ; ge ra l ; 1 2 8 0 r é i s ; 

H a tnui t f l í l o g a r e s t o m a d o s o q u e 
nos faz p r e v e r g r a n d e c o n c o r r ê n c i a . 

Desastre no Cltonpal 

N a s e g u n d a fe i ra v i e r a m a l g u n s 
c a r r o s d e F o r n o s d e C a d i m a t r a z e r á 
c i d a d e cal p a r a o m e r c a d o . Na i d a , 
o c a r r o q u e e r a c o n d u z i d o por F r a n -
c isco P o r t o P a r d a l r e s v a l o u p a r a o 
p e d r a d o , j u n t o da e s t a ç ã o do c a m i n h o 
d e f e r r o , em c o n s e q u ê n c i a d o s bo i s 
s e e s p a n t a r e m . O c o n d u c t o r ia e m 
cima do c a r r o , n ã o p o d e n d o por isso 
i m p e d i r a q u e d a do g a d o p a r a um 
poço q u e a g o r a m e t t e u m u i t a a g u a 
com a e n c h e n t e q u e leva o M o n d e g o . 

S o u h e - s e do a c o n t e c i m e n t o na e s -
tação e o s r . J o s é M o n t e i r o dos S a n -
tos , q u e e s l a v a alli p a r a t o m a r o c o m -
boyo do r a m a l , c o r r e u i m m e d i a t a -
m e n t e ao local do s i n i s t r o e c o a d j u -
vado p o r u n s h o m e n s q u e p a s s a v a m , 
c o n s e g u i u s a l v a r o g a d o , q u e fora 
d e s a t r e l l a d o pe lo P a r d a l . O p o b r e ho -
m e m p a r e c e u a f o g a d o p o r fa l t a d e 
s o c c o r r o s ; e x t e n u a d o p e l o s e s f o r ç o s 
q u e e m p r e g o u p a r a so l t a r o g a d o n ã o 
t eve f o r ç a s p a r a se s e g u r a r , d e s a p p a -
r e c e n d o . 

De ixa m u l h e r e q u a t r o filhos m e -
n o r e s em e x t r e m a p o b r e z a . 

Os po l ic ias q u e e s t a v a m d e s e r -
viço na e s t a ç ã o , a p e z a r d e t e r e m co-
n h e c i m e n t o d o d e s a s t r e s e g u i r a m no 
c o m b o y o do r a m a l , e se n ã o fosse o 
s r . M o n t e i r o dos S a n t o s q u e se m e t -
t eu á a g u a pa ra ver s e c o n s e g u i a sa l -
v a r o p o b r e c a r r e i r o , po i s q u e o c h a -
péu e s t a v a e n t r e o s i l v e d o , n e m os 
a n i m a e s s e s a l v a r i a m p o r fa l ta d e 
c o a d j u v a ç ã o . 

X 

Que riqueza! 

A caixa geral do thesouro portu-
guês, no P o r t o , d e c l a r o u aos p o r t a -
d o r e s d e l e t r a s da Agencia financial 
de Portugal, no Bio u e J a n e i r o , q u e 
n ã o p a g a v a por fal ta d e d i n h e i r o . 

E á e s p e r a q u e a ca ixa s e h a b i -
l i te a n d a m mui tos i n d i v í d u o s , a f a z e -
r e m cal lo na p a c i ê n c i a . 

Bon i to q u a d r o . E os l ad rões q u e 
nos c h e g a r a m a e s t a m i s é r i a — a im-
p a r ! 

Eduardo de Sousa 

O s r . m i n i s t r o da m a r i n h a , F e r -
re i r a do A m a r a l , por d e s p a c h o d e 7 
do c o r r e n t e m a n d o u p a s s a r á s i t u a ç ã o 
a n t e r i o r d e a s p i r a n t e a facu l t a t i vo d o s 
q u a d r o s do u l t r a m a r , o nosso c o r r e l i -
g ioná r io E d u a r d o d e S o u s a , p r e s o a 
bordo do Vasco da Gama, como im-
pl icado na r e v o l u ç ã o d o P o r t o , e a 
q u e m o s r . Anton io E n n e s beneficiára 
p r o m o v e n d o - n a g r u m e t e . 

E ' d i g n o d e e log io o s r . m i n i s t r o 
da m a r i n h a pe lo a c t o d e ju s t i ça q u e 
a c a b a d e p r a t i c a r e n ã o s e r e m o s n ó s 
q u e l h ' o n e g a r e m o s . 

X 
Incompatibilidades politicas 

A c a m a r a dos p a r e s n ã o e s t á mu i* 
to d i s p o s t a a a p p r o v a r e s t e p r o j e c t o 
do s r . D . Luiz da C a m a r a L e n t e a p e -
s a r m e s m o d e i n c o m p l e t o . Os c h e f e s 
d o s p a r t i d o s d e s c u l p a m a sua a l t i t u d e 
p o r j u l g a r e m o p r o j e c t e d e i n c o m p a -
t i b i l i d a d e s , c o m o u m a lei d é s u s p e i -
ção , n a s a c t d a e s c i r c u n s t a n c i a s . 

E ' c e r t o , p o r é m , q u e e s t e proje-
c to foi a p r e s e n t a d o ha 4 a n n o s , q u a n j 

do os pol í t icos a n d a v a m na a r d u s t á " 
r e f a de r e c o l h e r e m em s e u beneficio 
os d i n h e i r o s do t h e s o u r o , e o p a i z 
a i n d a n â o t inha e o n h e c i m e b t o dos 
e n o r m e s e s c a n d a l o s e d o s i n f a m e s 
r o u b o s q u e os grandes da po l i t i ca 
p r a t i c a v a m . 

P a r e c e , pois, que agora era um 
a c t o d e m o r a l i d a d e a a p p r o v a ç ã o d ' e s -
te p r o j e c t o ; por i s so m é s m o o casto 
s r . T h o m a z R ibe i ro p r e p a r o u um a r d i l 
na s e s s ã o d a c a m a r a dos p a r e s d e 
s e g u n d a f e i r a , p r o p o n d o q u é o p r o j e -
c to vo l t a s se á c o m m i s s ã o é á e s t a 
f o s s e m a g g r e g a d o s os s r . H i n l z e R i -
be i ro e A n t o n i o S e r p a , que l e v à n l a r a m 
o i n c i d e n t e da s u s p e i ç ã o . Q i i e b r e j e i -
r a d a 1 

I s t o dá a m e d i d a d o q u e s ã o os 
p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , qi ie não q u e r e m 
p r o m u l g á r a lei de i n c o m p a t i b i l i d a d e s , 
p a r á m e l h o r s e r v i r e m os s e u s i n t e r e s -
s e s e os i n t e r e s s e s d a g r e y , q u e n o s 
a r r a s t a r a m á boa s i t uação em q u e o 
pa iz s e v ê . 

T u d o íVto m e t t e no jo é t u d o i s t o 
é p o r c o . 

Acudi aos desgraça-
dos pescadores com a vos-
sa esmola! 
c ^ - c O - a © - 5 © - © 3 O 3 

(Espetadas 

C a s o s — e coisas 

Liborio El ias Lobão, 
h o m e m serio e de respeito 
foi^ha pouco á confissão 
cumpr i r sagrado precei to. 

Ajoelhou r e v e r ô n t ê ; 
e o padre , com voz pausada , 
pe rguntou ao peni tente : . 
— Do sexto não toma nada ? 

— Já estou velho p ' r a cancel ras . 
— E o peccadinho d a gula ? 
comer c a r n e ás s e x t a s f e i r a s . . . 
deve comprar u m a bul ia . 

Respondeu Liborio EKas : 
— D e dinheiro . . . es tou na e sp ia t i a , 
Co'as propostas do Zé Dias 
n e m j a ganho p ' r à s a rd inha I 

PINTA-ROX>., 
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Á Ordem e a Biblia 

0 que não lembrou ao diabo, lem-
bra á Ordem. Q u e r e m sabe r como 
esta sagacíss ima bea t inha p rocedeu 
com respei to ao que e sc revemos sobre 
a ep ig raphe a «Biblia e os j e s u í t a s » ? 
Chapa nas suas co lumnas o ar t igo, 
com a pontuação apenas um pouco 
e s t r o p e a d a , e . . . nem pa lavra . E aqui 
es tá o Alarme const i tu ído á ul t ima h o r a 
col laborador da Ordem! O prec lar i s -
simo collega é terr ível e medonho. Nâo 
teve ao menos compaixão de nós , que 
lhe pedimos do coração e com alma 
q u e fizesse luz na nossa intel l igencia 
sobre a conlissão aur icu lar . A Ordem 
s a b e pe r fe i t amente que , para conven -
cer todó o mundo e fazer desappa rece r 
a heres ia da face da te r r a , bastava 
e m p r e g a r a sua a r g u m e n t a ç ã o invencí-
vel ; mas ella que r que p e r m a n e ç a m o s 
h e r e g e s , e então prefere de ixar -nos 
mergu lhados em pro fundas t r e v a s ! 

F r a n c a m e n t e ticámos desconce r t a -
dos com a chalaça . Nem já que remos 
avança r que a Ordem que r a rmar de 
todas as m a n e i r a s aos lei tores ingé-
nuos . Ella é l inorial 

Conio a Ordem, posto que não diga 
nada sobre as nossas pa lavras , nos 
r e s p o n d e comtudo ind i r ec t amen te no 
seu pr imeiro a r t igo , vamos en tão d izer 
o q u e se nos offerece sobre o que ahi 
está escr ip to . 

Com o louvável in tu i to de fazer 
desv ia r da cabeça dos seus le i tores 
a e x c o m m u n h ã o , fu lminada pela E g r e -
j a , a beat íss ima Ordem mostra á evi-
dencia num art igo fel ic íss imo, int i-
tu lado «Tre ta s p ro tes t an tes» as impos-
t u r a s da maldi ta .sei ta p ro t e s t an t e . 
T e m o s immensa pena de nào o p o d e r -
mos publ icar na i n t e g r a , para que os 
nossos lei tores se puzessem a salvo 
do p ro t e s t an t i smo . Vamos porém t r ans -
crever a lguns prec iosos bocad inhos . 
E ' ass im que pr incipia o a r t i g o : 

«Affirmou a empreza da Bi-
ília Sagrada lllustrada: 

1 .° Q u e a sua edição era a 
re impressão da do P a d r e Antonio 
Pere i ra de Figue i redo , feita em 
1 7 9 4 ; 

2 . ° Q u e esta edição de Pere i ra 
fôra feita sobre os ant igos origi-
naes hebra icos e g r e g o s ; 

3 . ° Q u e a ant iga Vulgata fôrà 
feita pela primitiva Egre ja ch r i s t â . 

Most rámos á empreza que es tas 
s u a s af f i rmações e r a m f a l s a s ; a 
l . a , p o r q u e a Biblia Sagrada ll-
lustrada omit t iu a s prefacções e 
as notas da edição de Pere i ra , 
d e 1 7 9 4 ; a 2 . a , porque Pere i ra 
não t r aduz iu a Biblia dos origi-
n a e s hebra icos e g r e g o s , mas da 
Vulga ta q u e , apeza r de edição 
au then t i c a , n ã o é isenta d e de-
fei tos , que em nada a l te ram o 
s e n t i d o ; a 3 . a , porque a E g r e j a 
pr imit iva que é a Egre ja de todos 
os séculos , n u n c a t raduz iu a Bi-
blia .» 

A e m p r e z a d a Bíblia Sagrada 
lllustrada d i sse que a Bíblia, que an-
dava pub l i cando , era a re impressão 
da edição approvada , de que existe 
um exempla r a rch ivado na bibl iotheca 
munic ipa l do Por to , t r aducção pelo 
p a d r e Antonio Pe re i r a de Figue i redo 
da Vulgata — versão latina dos ori-
g inaes grego e hebra ico , feita pela 
pr imit iva egre ja chr i s t à . Aff irma-se 
c l a ramen te nes tas pa l av ra s que a Bi-
blia foi t raduzida da Vulgata , e que a 
Vulga t a é uma t raducção latina da s 
d ive r sas par tes da Biblia, excr ip tas 
p r imi t ivamente em grego e hebra ico . 

Os di t íerentes livros bíblicos foram 
t r aduz idos por varias pessoas nos pri-
me i ros t empos do chr is t ianis ino , e no 
século segundo S . Je ronymo d e u - s e 
ao t rabalho de rever com g r a n d e cui -
dado as versões la t inas ex i s t en tes . Col-
a b o r a r a m pois muitos chr is tãos dos 
pr imeiros séculos , pe s soas auctor isa-
das da Egre ja , na edição da Vulgata . 
Por consequência pode-se dizer que 
| versão latina foi fei ta p e l a Egre ja 

pr imi t iva , isto é , pelos chis tãos dos 
pr imeiros sécu los . Conf ron tando agora 
o que aff i rmou a Empreza com o que 
a Ordem aven tou , vê-se que es ta nossa 
quer ida i rmã é uma ins igne t r a p a -
Ihona. 

Diz mais a Ordem-. «A E g r e j a en-
tendeu e muito bem que a Biblia não 
fosse ver t ida em vulgar sem que a 
versão fosse auc tor i sada pela mesma 
Egre j a para ga ran t i a da sua fidelida-
de .» . . . At tenda um pouco : a empreza 
não t raduz iu a Biblia ; ella não fez 
mais do que re impr imir a da edição 
a p p r o v a d a . . . 

Mas a Ordem accrescen ta : «e sem 
que fosse acompanhada de notas egual -
m e n t e approvadas .» Aqui é que a em-
preza n a u f r a g o u I . . . 

Era preciso publ icar as notas ao 
sabor do jesu i t i smo e u l t ramontan i smo, 
a fim de se fazer conhecer aos tieis 
q u e , aonde a Bíblia diz branco, é pre to , 
e aonde diz p r e t o , é b r a n c o ! 

A Ordem most ra a neces s idade 
das notas nes tas p a l a v r a s : 

«Quer a empreza um exemplo 
e n t r e m i l ? Diz J e sus Chris to (Lu-
c a s , X I V , 2 6 ) : tSe alguém vem 
a mim, e não odia o seu pae, e 
a mãe, e a esposa, e os irmãos, 
e as irmãs, ainda mesmo a sua 
própria alma, não pode ser meu 
discípulo. y> Leia-se isto ao povo 
sem expl icação a lguma e espe rem 
os r e s u l t a d o s . » 

Só quem não conhece a dout r ina 
de J e sus Christo por nunca t e r lido 
os Evange lhos é q u e p o d e r á t omar 
aque l ias pa l av ra s á le t t ra . Como é 
possível e n t e n d e r - s e que J e sus Chr is to 
mande odiar , e l le que prégou a rel i-
g ião do amor , e quer que a m e m o s os 
propr ios i n i m i g o s ? ! . . . Só os j e su í -
tas é que tomam aquel ias p a l a v r a s 
ao pé da let t ra por causa das tão 
famige radas r ec lusões . 

Qa mais exemplos quer ido collega: 
J e sus Chris to na ultima ceia em J e r u -
salem tomou o pão , par t iu-o, e deu-o 
aos apos to los , d i zendo : comei , es te é 
o meu corpo. Abençoou t ambém o 
vinho, e d i s s e : bebe i , es te é o m e u 
sangue que deve ser de r r amado por 
todos para remissão dos peccados . E ' 
ev iden te pelo conhec imen to da dou-
trina de Christo que as palavras ci ta-
das não podem ser comprehend idas 
l i l t e ra lmen te , sob pena de cahi r nos 
maiores absu rdos , e todavia o ul t ra -
montan i smo tem feito d ' aque l l a s pala-
vras o que mui to bem tem que r ido . 

Ha out ras ph ra se s da Biblia que 
se comprehendem muito bem, mas 
que os jesu í t a s se esforçam o mais 
possível por lhes torcer o sen t ido , 
para melhor a t t ing i rem o seu f im. 
S. Matheus n o c a p . 1 2 - 4 6 diz: Estando 
elle ( J . C h r i s t o . ) ainda faltando ás tur-
bas, eis que estavam da parte de fóra 
sua mãe e seus irmãos, procurando 
falar-lhe. No cap . 1 - 2 4 , 2 5 tinha 
j á d i t o : Levantando-se José do somno 
fez o que o anjo do Senhor lhe orde-
nou, e recebeu a sua mulher; e não a 
conheceu até que deu á luz o seu filho 
primogénito: e o chamou pelo seu nome 
Jesus. Estas palavras tão claras não 
precisam de notas expl ica t ivas , po rque 
n a t u r a l m e n t e qua lque r pessoa a s en-
t e n d e . No en tan to o u l t r amontan i smo , 
poa causa da ímmacu lada Conceição , 
e com o fim de collocar Maria , mãe 
de Je sus , para l le lamente com D e u s , 
dá ao texto uma in te rp re tação a seu 
modo, muito e s t apa fú rd i a , o romanis -
mo que r s implesmen te que as palavras 
da Bíblia s ignif iquem o que lhe é mais 
convenien te I 

Apezar de tudo , como as no tas 
u l t r amoutanas só conseguem e n g a n a r 
os cegos, a Egre j a romana dií l iculta, 
tanto quanto poss íve l , a leitura da Bi-
blia, quando não a p roh ibe . Por isso 
ou não se publ ica em lingua vu lgar , 
ou quando o fazem é em n u m e r o limi-
tadíssimo de exempla re s , que custam 
bom dinhei ro . As Bíbl ias do p a d r e 
F igue i redo , a n n o t a d a s , são nos pa rece 
do p reço de 1 4 $ 0 0 0 ré i s , e não as 
ha a venda . 

Q u a n d o apparece uma Bibl ia , os 
jesu í t as fazem sempre um baru lho 

ex t raord inár io — que é fa lsa , que está 
condemnada , e q u e vae pa ra o inferno 
quem a ler. Mas não são capazes de 
publ icar uma edição ba ra t a da Bibl ia , 
mesmo com as notas , para que todos 
a possam comprar e ler . O que fazem 
é e s p a l h a r em g r a n d e q u a n t i d a d e li-
vros que occas ionam um es túp ido fa-
na t i smo . 

Diz en tão a Ordem muito ufana : 
«a E g r e j a nunca p roh ib iu , não pro-
hibe , nem mesmo pode proh ib i r a lei-
tura da Biblia» Is to é fa ls í ss imo! Não 
p roh ibe a le i tura da Bibl ia , e declara 
s e m p r e gue r r a a toda a Biblia que 
a p p a r e c e ! . . . Só quem não conhece r o 
esp i r i to do u l t ramontan i smo é que en-
gu l i rá aque l ias p a t r a n h a s . 

Com um facto vamos provar q u a n t o 
a Egre j a romana deseja q u e se leia 
a Bíblia. Em 1 8 8 7 um francez , cha -
mado II. L a s s e r r e , mui to devoto da 
Senhora de L o u r d e s , fez uma t r aducção 
dos san tos E v a n g e l h o s , em l inguagem 
cor rec ta e exce l len te . Num notável p r e -
facio Lasser re lamenta — « q u e os 
Evange lhos são ra ras vezes l idos por 
aque l í e s que professam ser calhol icos 
a r d e n t e s e n u n c a o são pela mul t idão 
dos fieis.» Saiu pois o livro á luz, 
cheio de anno tações da E g r e j a r o m a -
na , com o imprima-se do Arceb i spo 
de Pa r i s , e, para que nada lhe fa l tasse , 
t razia l a m b e m no front ispíc io uma 
car ta com a approvação e a benção 
do mui to infallivel san to pad re L e ã o 
XII I . Além d ' i s to os j o rnaes catholicos 
e os bispos fizeram os maiores e logios 
á o b r a . Com taes r e c o m m e n d a ç õ e s o 
l i v r o p r o p a g o u - s e r a p i d a m e n t e por 
toda a F r a n ç a : em p o u c o 0 t e m p o t e v e 
vinte e cinco edições I 

Ora a versão dos san tos E v a n g e -
lhos , mesmo com as notas u l t ramon-
tunas , ia fazendo mui ta luz sob re as 
cousas da E g r e j a romana . 

E o q u e a c o n t e c e u ? 
A S a g r a d a C o n g r e g a ç ã o dos Emi -

nent í ss imos e Beve rend i s s imos Ca r -
d e a e s da S a n t a Egre j a Homana , por 
Nosso San t í s s imo S e n h o r , Papa Leão 
XI I I , r eun ida no Palacio Apostolico do 
Vaticano em 19 de dezembro de 1 8 8 7 , 
coudemnou e mandou pôr no indice , 
com a approvação do mesmo San t í s s i -
mo P a d r e — os santos Evange lhos , 
t r aducção de Las sa r r e , com o impri-
ma-se a rch iep i scopa l , approvação , ben -
ção papal e t u d o ! ! ! 

Agora , por absoluta p roh ib içào da 
C o n g r e g a ç ã o dos Eminen t í s s imos , e t c . , 
n inguém pode l e r , nem c o u s e r v a r uo 
seu pode r , a t raducção dos san tos 
Evange lhos de L a s s a r r e , sob pena de 
ir pa ra o inferno , visto q u e o muito 
infallivel papa Leão a a m a l d i ç o o u , 
apeza r de a ter a n t e s com o seu dom 
de iufall ibi i ide approvado e a té a b e u -
ç o a d o ! ! . . . 

Não vão agora p e n s a r os le i tores 
do Alarme que o papa não é infalli-
v e l : e -o , s im, s e n h o r e s , e a b s o l u t a -
m e n t e . Mas é que ha diversos g r a u s 
de inlal l ibi l idade: assiiu uma infal l ibi l i -
d a d e pode des t ru i r o u t r a , se o seu 
g r a u de in tens idade fôr maior . O nosso 
collega não veja n is to uma g r a c i n h a — 
como as que t em, boas e tinas — mas 
s i m p l e s m e n t e uma expl icação que o 
Alarme quiz dar a respei to de i n f a l i -
b i l idade , na sua qua l idade de colla-
borador da Ordem! 

* 

Já depois de composto o q u e de i -
xamos escr ip to lemos um out ro a r t igo 
da Ordem com a mesma e p i g r a p h e 
«Tre tas p r o t e s t a n t e s » . 

Afora u m a s p e q u e n a s q u e s t õ e s , 
m e r a m e n t e acc ideu laes , sobre ci tações 
dos pr imei ros p a d r e s da E g r e j a , ne-
gando q u e se jam de San to Agost inho 
umas ce r t a s pa lavras , e a l l i rmando 
ad ian te que é a S . João Chrisostonio 
q u e p e r t e n c e m , escr ip to tudo isto e 
cousas s e m e l h a n t e s mui to a t r a p a l h a -
d a m e n t e , o t emíve l col lega da Ordem, 
sempre no m e s m o tom d e ca thed ra t i -
co p impão , r epe le as m e s m a s rabu l i -
ces , os m e s m o s d i s la tes , as m e s m a s 
bana l idades do pr imeiro a r t i go , a que 
acima r e s p o n d e m o s . 

A boa Ordem j u lgando que es tá a 
falar só com fanaticos. uiassa horri-

ve lmente os pobres le i tores s e m p r e 
com as mesmas cousas . 

Chegámos ao fim do ar t igo causa-
dos , e cíieios de a b o r r e c i m e n t o . 

Ah 1 . . . 

Caminho de ferro de Arganil 

Foi concedido á companh ia do 
caminho de ferro do Mondego , con-
cessionar ia do ramal do caminho de 
ferro de Coimbra a Argan i l , a proro-
gação do prazo a té 3 1 de o u t u b r o do 
anno co r r en t e para a conclusão dos 
t raba lhos do refer ido ramal , sob con-
dição de indemnisa r o es tado da d e s -
peza feita com a fiscalisação. 

X 
Acertada medida 

O g o v e r n o mandá ra recolher á 
Unive r s idade os len tes , s r s . d r s . Be r -
nard ino Machado , M. Emydio Garc ia , 
Kocha Peixoto, L a r a n j o e Gonça lo 
Gar r e t t , em vir tude de h a v e r e m ces-
sado as suas f u n e ç õ e s : no conse lho 
super io r de ins t rucção publ ica , os t r e s 
p r imei ros , e nas inspecções de i n s t ru -
cção s e c u n d a r i a , os dois ú l t imos. 

X 
Crise operaria 

Dizem de Évora que é tão g r a n d e 
a miséria q u e lavra na classe t r aba -
lhadora d ' aque l l a c idade , que as r u a s 
são pe r co r r i da s con t inuamen te por 
grupos de o p e r á r i o s pedindo e s m o l a . 

Nas villas e a ldeias das c i r cumvi -
s ibhanças a misér ia lavra da m e s m a 
fó rma . 

Boni to q u a d r o . 

oooooooooooo 
Sciencias e Lettras 

Uma revolta a bordo 

( G E O R G E S B É G N A L ) 

(CONCLUSÃO) 

O 5 . Gabriel corr ia como uma 
ave , e os officiaes que depois da re-
volta iam a cada ins tan te par t ic ipar ao 
seu che fe a velocidade do navio , m a r -
cada pela b a r q u i n h a , no tavam um con-
s t an te a u g m e n t o na ve loc idade . 

Vasco parec ia mui to sa t i s fe i to . 
Em compensação os mar inhei ros co-
m e ç a v a m a a l a r m a r - s e . Aquel les q u e 
receavam n o v a m e n t e a app rox imação 
do e q u a d o r , ca lcu lavam que por es te 
caminho não tardar ia q u e o p a s s a s s e m . 

— S u s t e n t a e t an to quanto p o d e r -
d e s , d iz ia Vasco aos seus dedicados 
officiaes. Não tem p r e ç o cada minuto 
que vós g a n h a e s . 

Q u a n d o não pode rdes fazer -vos 
obedece r , quando vos j u l g a r d e s impo-
t en t e s , v inde p r e v e n i r - m e , mas só no 
ult imo e x t r e m o . 

A noute pas sou - se numa exc i tação 
g e r a l . 

O e s t ado maior luctava contra a 
vontade da equ ipagem q u e rec lamava 
Vasco, a m e a ç a n d o tudo mas obede -
c e n d o a i n d a . 

Mas , já a lguns teimosos t en tavam 
e m b a r a ç a r as m a n o b r a s . . . 

Era preciso toda a paciência re-
commendada pelo chefe d ' e s q u a d r a a 
seus p a r t i d a n o s para r e t a r d a r minu to 
por minu to a explosão da revo l t a . 

Emí im, pe r to das cinco horas da 
m a n h ã era dec id idamen te impossível 
domina r a d e s o r d e m . 

Vasco foi avisado d ' i s s o . 
— Muito bem, d i s se e l le . Envia i -

me os ins t igadores e de ixae vir com 
elles todos os que qu ize rem ouvir o 
que vou d ize r - lhes . 

Como era na tu ra l , toda a equipa-
gem correu a ouvir , e accumulou- se 
nas p rox imidades do camaro t e . 

O capi tão es lava ao fundo , em pé 
per to d ' u m a mesa cobe r t a com um 
t a p e t e sobre o qual es tavam m a p p a s , 
i n s t rumen tos de methemat ica e a r m a s . 

— Approximae-vos Ba l thaza r . 
Approxímae-vos vós ou t ros ; fazen-

do entrar o maior numero possível no 

seu e s t r e i to r e d u c t o . Promet t i -vos a 
reve lação do meu s e g r e d o para ficar 
b ranco depo is da passagem do e q u a -
d o r . . . P rome t t i t ambém de vos de i -
xa r á rb i t ros ua m a r c h a a s e g u i r : sus -
ten to a minha p r o m e s s a . Approx imae-
vos e o lhae . 

D e r epen te levantou uma pa r t e do 
t ape t e que cobria a mesa , e de ixou a 
descober to um g r a n d e buraco por o n d e 
se via o paiol com toda a sua r e se rva 
de p o l v o r a . 

Quando Bal thazar , e aque l les q u e 
com elle se curvaram para ver sem 
con ip rehenderem se vol taram para o seu 
chefe ped indo uma expl icação, encon -
t ra ram o seu olhar a t e r r a d o r . G r a n d e 
pela có le ra , s eme lhan t e a um D e u s 
en fu rec ido , os cabel los de i tados pa ra 
t raz , as ventas d i l a t adas , fe roz , com 
uma pistola em cada mão v i radas para 
a terr ível a b e r t u r a . 

V i s t e s ? . . . c o m p r e h e n d e i s ? . . . 
d i sse elle com uma voz de t rovão — 
ment i rosos , impostores que vós s o i s ! . . . 
S e não de ixaes n a v e g a r o navio para 
onde eu o dir i jo , se um só d ' e n t r e 
vós se a t r e v e á mais l igeira d e s o b e -
d ienc ia , eu faço saltar o S. Gabriel; 
e isto sem aviso nem expl icação . 

Um murmur io medonho se p rodu-
ziu e n t r e os ouvin tes d e s t e d i s c u r s o , 
cu r to mas expl ic i to . 

Uns, tomados de m e d o , qu i ze r am 
ins t inc t ivamente fug i r . Ou t ros com Bal-
thaza r na f r en t e , t e n t a r a m a t i r a r - se 
sobre aquel le homem q u e es t ava só 
cont ra todos, bello de c o r a g e m , de 
t e m e r i d a d e a l f rontando-os , e tendo na 
mão a vida de todos. 

— N ã o me toqueis ou faço f o g o ! . . . 
d i sse Vasco t r a n q u i l a m e n t e vendo 
l evan ta rem-se os p u n h o s sobre e l le . 

Os c a m a r a d a s e span t ados empe-
diam a sua violência . 

Passou-se um momen to ind i sc r i -
pl ivel . Os amot inadores ju lgando-se 
perd idos j o g a v a m a ult ima c a r t a d a . 
Vociferavam, in ju r i avam e t ra tavam 
de fracos aque l les mais sensa tos que 
quer i am s u b m e t t e r - s e . 

Vasco, impassível , s empre com os 
canos das pistolas v i rados para o pa io l , 
e sperava o fim da lucta . 

Cinco m i n u t o s I . . . cinco séculos 
se pas sa ram a té ao momeu to era que 
o official e n c a r r e g a d o de pres id i r á 
operação da b a r q u i n h a , se a p r e s e n t o u , 
e por sobre as cabeças amontoadas 
dos revol tosos , d isse es tas s imples 
pa lavras ao capi tão : 

— Sete léguas e m e i a . . . 
En t ão o rosto de Vasco da G a m a 

tomou uma expres são de t r iumpho. 
— M e u s amigos , exclamou eile coin 

uma voz v ibran te , nós pas samos a 
linha ha t res m i n u t o s . . . To rne i -me 
p r e t o ? . . . E vós es taes l ambem p re -
l o s ? . . . Não ! . . . 

Muito b e m ! e s t aes ago ra conven-
cidos de que vos e n g a n a r a m ? Aqui 
es tou , en l r ego -me nas vossas m ã o s , 
j u l g a e e n t r e mim e os ment i rosos . 

Altivo e magnifico d e conf ian te 
d ign idade , deitou fóra as pis tolas , 
c ruzou os braços e sorr iu com mise-
r icórdia para estes parvos que t inha 
t ido neces s idade de convence r a s s i m , 
pois náo o podia ter fei to com a r r a -
zoados . 

Nes t e momento a l e n u e luz do 
dia en t r ava por uma das p o r t i n h o l a s . 
O sol parec ia bro tar das vagas . Até 
ahi não t inha havido uma auro ra tão 
d e m o r a d a . 

Os mar inhe i ros acc iamaram o seu 
chefe q u e podia ter -se a p r e s e n t a d o 
ter r ível no cas t igo e que não qu iz 
puni r s enão o verdade i ro cu lpado . 
Bal thazar foi enforcado n u m a v e r g a 
nessa mesma m a n h ã . 

E s t e conto, ve rdade i r amen te au -
iheut ico e pouco conhec ido , m e rece 
mais a lgumas pa lavras para t e rminar a 
para fixar o seu valor h i s to r ico . 

O mar inhe i ro cujo nome não che-
gou a té nós , e a que chamamos Bal-
thazar por neces s idade da n a r r a ç ã o , 
e ra um agente dos inglezes I 

A gloria de Por tuga l inqu ie tava 
a egoís ta I n g l a t e r r a , a qual nào t re -
pida nunca d iao le de qua lque r meio 
para servir os seus interesses . 



de IO de março de 1899 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

% orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

{ a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

J Borges. 

P a r a v a r i a r 

Um pequeno cão, que corria desespe-
radamente para fugir de um homem que 
pretendia apanhal-o a laço, encontrou-se 
no caminho com um grande burro, seu 
amigo. 

—D'onde"vens tão cançado e a suar?— 
perguntou-lhe o burro. 

— Perseguem-me para que eu pague 
contribuição. 

— Pois tu pagas contribuição? 
— Não tenho outro remedio. E tu? 
— Eu,fnão. 
— E porque será que sendo eu tão 

pequeno, tenho de a pagar, emquanto 
que tu não a pagas, sendo tão grande ? 

—E' porque eu—replicou o burro—te-
nho sempre|parentes no governo. 

Num banquete "nupcial. 
Um.convidado, á noiva: 
— Bebo á saudei de v. ex.a, minha 

senhora, fazendo votos para que e acon-
tecimento d'este dia se repita .muitas ve-
zes na vida de v. ex. a . 

D rogaria, © deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•wnileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Entre dois amigos: 
—Sabes qual e o melhor isolador da 

electricidade?! 
—E' o vidro I 
— Não é tal. O melhor isolador da 

electricidade é miuha sogra e a prova 
é que não na raio ueuhum que a parta. * 

0 seguinte episodio deu-se numa es-
cola, entre o professor e o discípulo. 

— Que é numero quebrado ? 
—Numero... é o que está ua porta; que-

brado.. . é o negociante que mora dentro 
de casa. 

—Estupidol em castigo vá para aquel-
le quarto, feche-se por dentro, e traga-me 
a chave. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Oflicina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 1 5 — R e c e b e 
alumuas internas, semi-internas e 

externas, ensina o aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa — Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Sola © eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 

Quando o alecrim diz amores, 
Que dirão os namorados ? I 
Já não ha benta oliveira 
Que possa unir mal casados. 

Purliando o lustro 

A f f i n n a - s e que sua m a g e s t a d e , a 
ra inha nova , dec id iu ir á P o v o a . 

I s to d e m o n s t r a pouca e x p e r i e n c i a 
— aco rda r a taes h o r a s . 

Bem se nota a falta do M a r i a n o 
para a manobra da g a l o p i n a g e m em 
honra das m a g e s t a d e s . 

Do Mar iano e do L o p o ! 
X 

Fax tecum 

Uma e x c e p ç ã o para e sc r ip tos a n o -
n y m o s : um je su í t a q u a l q u e r do Minho 
d i r ig iu-nos ura b i lhe te -pos ta l q u e po r 
lhe a c h a r m o s g r a ç a p u b l i c á m o s s em 
a m e n o r a l t e r a ç ã o 1 

Snr.es Redactores 
«Li a « O r d e m » de 5 do cor-

r e n t e , e sob a e p i g r a f e « S e m com-
mentarioSD n u n c a na minha vida 
hi t an t a s s a n d i c e s e b a b o s e i r a s , e 
ta lbez se j am b a c h a r é i s f o r m a d o s 
o q u e m e p a r e c e m são D . . . b a r -
r idos , q u e se e s c a p a r a m de Rillia-
folles ou do C o n d e F e r r e i r a . E n -
lão a Biblia dos Apos to los não 
falia da confissão?! 

«Aos l a r ap ios ass im lhe s con-
v é m , e como p r o t e s t a n t e s po-
d e r e m e n g l e s o a r o prox imo . Q u e 
pa t r io t a s q u e vocês são! l Vocês 
t em o senso c o m m u m mui to e mui -
to a v a r i a d o . 
5 / 3 / 9 3 . Au revoir 

P o b r e d i abo 1 O infeliz soff re po r 
v e n t u r a a s c o n s e q u ê n c i a s dos e x e r c í -
cios e s p i r i t u a e s de S a u t o I g n a c i o d e 
L o y o l a . 

Pax tecum, m i n h o t o . 
X 

Só eiu Portugal ! 

O pha ro l e pharo l im da Povoa do 
Varzim e s u a s i m m e d i a ç õ e s ha c inco 
a n n o s q u e n ã o luncc ionam h a v e n d o 
um g u a r d a q u e em todo e s t e t e m p o 
r e c e b e u 4 0 0 ré is d i á r i o s ! 

E ' por e s t a fórma q u e os nossos 
d i r i g e n t e s t r a t am dos se rv iços púb l i -
cos. 

X 
Protecção aos operários 

Approvou - se no s e n a d o i ta l iano um 
p ro j ec to de lei e s t a b e l e c e n d o a p r o -
tecção aos ope rá r io s no caso d e d e -
s a s t r e no t r a b a l h o . 

Como se vê nada m a i s j u s t o e 
m a i s h u m a n i t a r i o . 

E m Por tuga l só se p e n s a em synd i -
d i ca tos , c o m m i s s õ e s , l u v a s , a r r a n j o s 
e o u t r a s b a m b o c h a t a s q u e nos t ém 
a r r a z a d o a bolsa, e d e s a c r e d i t a d o o 
p a i z . 

X 
Por falta de espaço 

Q u e nos d e s c u l p e m os nossos a m i -
g o s q u e têm para pub l i ca r os s e u s 
e s c r i p t o s , p o r q u e e s t e n u m e r o foi im-
poss íve l d a r - l h e c a b i m e n t o . 

X 
X O V O Í roubos — Iietras mila-

grosas 

No t r i b u a a í auxi l ia r do 2.® d is t r i -
c to , i n s t a u r a r a m s e m a i s dois p r o c e s -
sos áce rca dos d e s f a l q u e s co rame t t i -
d o s n o Banco Luzttano e m p r e j u í z o 
dos s e u s acc ion i s t a s e d e p o s i t a n t e s . 

Um d ' e s s e s p roce s sos t ra ta do fu r -
to de t r in ta con tos de ré i s n o m i n a e s 
q u e se a l t u b u e ao e x - e m p r e g a d o d ' a -
que l la casa b a n c a r i a , João F r e d e r i c o 
ua Fonseca . No t r ibuna l os s r s . Leo-
n a r d o T o r r e s e Bro tas Ca rdoso j á fi-
z e r a m os seus d e p o i m e n t o s . 

O out ro , q u e ja tem po r t i tulo Le-
tras milagrosas, t r a t a d a s g r a v í s s i m a s 
t o r p e z a s , que cous l i l uem um c r i m e de 
a b u s o de conf iança , p r a t i c a d a s nos 
livros d e e sc r ip tu ração d o m e s m o ban-
co, d a s q u a e s r e su l t a , por u m a s con-
tas v e r d a d e i r a m e n t e e n g e n h o s a s e fa-
z e n d o ac r ed i t a r eiu d u p . i ç a d o a lgu-
m a s l e t r a s ao s r . Victor R e i s , q u e e s l e 
ex -d i r ec to r , em vez de d e v e r — como 
e t l ec l i vamen te d e v e — c e n t o t r in ta e 
dois cou tos , l igura como c r e d o r d ' u m 
saldo d e p e r t o d e dois con to s , sa ldo 
que la ex is te como deposito. 

o o o o o o o o o o o o 
H. 

Cont inúa o p o b r í s s i m o e sp i r i t o d e 
H . , e s t u d a n t e de d i r e i t o , a e s v u r m a r 
no pape l as s a n d i c e s mais p a r v o a s de 
mis tura com as c a l i n a d a s ma i s de sca -
b e l a d a s e e x t r a v a g a n t e s . 

Nâo ha r e m e d i o se não i r - ihe ver -
g a s t a n d o as o re lhas a ver se conse -
gu imos o seu a n n i q u i l a m e n t o to ta l , e m -
bora t e n h a m o s q u e r e s p o n d e r p e r a n t e 
a consc i ênc i a pub l ica pelo c r i m e de 
bru t i c id io . 

Al ina l , isto é uma obra d e m i s e -
r i córd ia . 

Auda e s t e p o b r e d iabo com a mo-
nomania d e s u p p r i r J a y m e J o s é n a s 
l a r g a s s o n o r i d a d e s ocas , s u b v e r s i v a s 
do bom s e n s o . E d ' ah i não se m o v e . 
B i , cho ra , g r i t a , pu la , e s p o j a - s e , ba -
te com os p é s , com a s m ã o s , com a 
c a b e ç a , c o n t o r c e - s e em m o m i c e s d e 
id io ta , e o q u e por fim se c o n c l u e d e 
tudo isto é q u e o p o b r e H . é a e n -
c a r n a ç ã o de Ca l ino com uma dóse a 
mais d e má c r e a ç ã o d e b o r d e l . I uc i -
vil como todos os inú t e i s , d e s c o n -
nexo como todos os i g u o r a u t e s , s em 
educação , s em n a d a em s u m m a q u e 
o imponha a c o n s i d e r a ç ã o dos e x t r a -
n h o s , o g ro tesco 11. es tá a ped i r p a u . . . 

Po i s não lhe b a t e r e m o s ! A nos sa 
missão é tão s o m e n t e e d u c a t i v a ; n ã o 
chega a se r p a t e r n a l . E naque l l a nossa 
q u a l i d a d e só lhe v e r g a s t a r e m o s a s 
o r e l h a s e p a l m a l o a r e m o s as m ã o s . 

Tou ia l -o a se r io , a el le , p o b r e p ú -
b e r e i n c o n s c i e n t e , a u t h o m a l o de c o m -
p ê n d i o s e s t a f a d o s , d e lheo r i a s r e s e -
qu ida s , a s p i r a d a s a g r a n e l na leda i r -
r e s p o n s a b i l i d a d e dos neoph i tos — não 
o fa remos . 

E ' v e r d a d e q u e el le s u b s c r e v e - s e 
e s t u d a n t e d e d i re i to , mas isso é t ão 
sóimeute um r a b o l e v a d e c a r n a v a l . 

A f a r f a l h i c e d e c o n c e p ç ã o , a va-
c u i d a d e d e i d e i a s , o n e n h u m valor 
d e p e n s a m e n t o , e s t á ua r azão de n ã o 
s a b e r r ed ig i r do is p e r í o d o s com s y n -
t a x e nem s a b e r e x p r i m i r u m a ideia 
sem d i s p a r a t a r . 

Pos to i s to , mais ou t ra vez lhe g a -
r a n t i m o s a nossa c o m m i s e r a ç ã o . Lá 
p a r a o s a g u ã o o n d e vae e n c h e r a boc-
ca d e n e c e d a d e s p a r a nos b u r r i f a r , 
nâo i r e m o s . I s so é o ul t imo r e c u r s o 
dos ma l -co l locados . E ' a q u i , na cr i t ica 
p l a c í d a , a m e n a , d e c e n t e , q u e e s t ac io -
n a m o s . 

* * * 

E m 2 5 de feve re i ro c l a r i n a v a 
ovan te : 

«Não n o s p o d e m o s h a b i t u a r á 
ideia de q u e es ta p a t r i a , q u e é a 
nossa , q u e nós tan to e s t r e m e c e -
mos , ha d e m o r r e r e nós com 
vida .» 
Aprec i em es ta bel leza d e dicção 

e d i g a m - n o s s e não es ta p e r s o n a l i s a -
do em H. o p r o t o t y p o d u m a moda l i -
d a d e n e p h e l i b a t a de p r ime i r a o r d e i n . . . 

O u ç a m m a i s : 
«A tudo n o s d e v e m o s lançar 

com a b n e g a ç ã o g e n e r o s a , com su -
bl ime a r r o j o p o r t u g u e z . » 

El le , o H . , lança-se á a s n e i r a . 
Logo a b a i x o : 

«E t u m o r r e r á s e n t ã o ó p a -
tria q u e r i d a ! . . . E os l e u s f i lhos , 
q u e s i n c e r a m e n t e te e s t r e m e c e m , 
c h o r a r ã o sobre teu império desfei-
to, como Caio Mário r e c o r d a v a 
t r i s t e m e n t e s e u s r e v e z e s sobre a s 
r u í n a s de Car t l i ago .» 

F a l t a m aqui t r e s c o u s a s : 
— a) lógica , p o r q u e se os filhos 

da pa t r i a s i n c e r a m e n t e a e s t r e m e c e m 
não é a d m i s s í v e l q u e a de ixem p r e -
c i p i t a r ; 

— b) bom senso , p o r q u e é medío-
c r e a concepção d e c h o r a r s o b r e um 
impér io des fe i t o : p o r q u e s e es tá d e s -
feito não se p o d e c h o r a r sobre e l le ; 

— c) s y n i a x e , p o r q u e na ul t ima 
p a r t e não se desco r t i na g r a m m a t i c a l -
m e u t e . s e Caio Már io r e c o r d a v a os 
s e u s r e v e s e s sobre ( is to é , em cima) 

d a s r u i n a s d e C a r l h a g o , ou se os re-
vezes é q u e t i n h a m sido occas ionados 
s o b r e a s m e s m a s r u i n a s . 

P e r c e b e u ? 
A p r e m i o : 

Só é co ra jo so o so ldado q u e 
os ten ta sua a l t ivez gue r r e i r a en-
tre o unir filtrante dos pelouros, e 
q u e marcha impáv ido contra o es-
t r o n d e a r ho r r i sono da m e t r a l h a . » 

Quas i t e r m i n a n d o : 

«Virá depo is co roa r -nos r iso-
nha g lo r i a , como a g u i a do t r ium-
pho p a s s a n d o m a g e s t o s a s o b r e o 
dorso da t r o m e n t a , e m b r i a g a n d o -
se na do i r ada luz de um sol bri-
lhante e indifferente ao rouquejar 
da nuvem procellosa.» 

Um sol b r i l h a n t e e i n d i f f e r e n t e ao 
r o u q u e j a r da nuvem p r o c e l l o s a . . . 

E m 2 8 de feve re i ro o c c u p a - s e do 
« M e t h o d o » . Melhor era q u e se occu-
p a s s e da g r a m m a t i c a . Na o r d e m d o s 
M e t h o d o s a g r a m m a t i c a o c c u p a o in i -
c i a l . 

O a r r a soado tem d ' e s t a s c o u s a s 
q u e o Accdcio do s r . Eça d e Q u e i r o z 
não t e r i a e sc rúpu los em p h o n o g r a -
p h a r : 

«Só se pôde a l t ing i r um p o n -
to , c o n h e c e n d o o c a m i n h o q u e a t é 
lá c o n d u z . » 
Mais uma bel leza de es ty lo : 

«O q u e se dá com o indiv i -
d u o d á - s e e g u a l m e n t e com a s o -
c i e d a d e , cuja s y n t e s e aquelle é.» 

Mais a l é m : 

« . . . j á b a s t a n t e s vezes o t emos 
d i to : c o n s i d e r a n d o - o o g o v e r n o 
me lho r q u e o paiz actualmente 
pôde t e r ; » 

D ' a c c o r d o : p o r q u e a c t u a l m e n t e é 
impossível haver dois g o v e r n o s , logo, 
bom ou m a u , é o melhor q u e p o d e -
mos t e r . . . actualmente. 

A s e g u i r : 

«Não: nós desejaríamos a inda 
m a i s m e t h o d o , mais c i r c u m s p e -
ção e mais e n e r g i a na sua acção 
despreocupada. » 

N ó s n ã o l h e desejaríamos, m a s 
d e s e j s m o s - l h e ma i s g r a m m a t i c a , ma i s 
bom senso e mais siso na sua acção des-
preoccupada... 

D e s c o b e r t a : 

« Q u e m na ac tua l escl iola eco-
nomica se c o n v e n c e d e q u e a 
scientifica é a p r i m e i r a d a s in-
d u s t r i a s . . . 
S a b e r - n o s - h a por ahi a l g u é m d i -

ze r q u e indus t r ia é essa q u e t e n h a o 
n o m e de «sc ien l i f i ca» ? 

A d e a n t e : 
«Não q u e r isto d i z e r , q u e não 

j u l g u e m o s p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d a s 
a l g u m a s das m e d i d a s g o v e r n a i n e n -
taes ; como por e x e m p l o o ter f e -
chado a l g u n s e s t a b e l e c i m e n t o s . . . » 

A s e g u n d a p a r t e dos p e r í o d o s d e -
via s e r : como por e x e m p l o a de ter 
f e c h a d o , e t c . Mas e s se s e n h o r 11. d e s -
p r e o c c u p a se d ' e s l a s p e q u e n a s c o u s a s . 

Faz b e m . Nós t e m b e m . 
EL 

JVovo bairro 

Corre q u e se vae cons t i t u i r em 
L i s b o a um g r u p o de cap i ta l i s t as por-
t u g u e z e s e braz i le i ros para c o n s t r u -
cção d ' u m novo ba i r ro . 

Se e s t a bel la ideia v ingar have rá 
occas i ão d e da r e m p r e g o a g r a n d e 
n u m e r o de ope rá r io s . 

X 
Comício operário 

No Por to os operá r ios s e m t r a b a -
lho e s t ão resolv idos a p r o m o v e r um 
comício alim de angar i a r dona t i vos 
p a r a a s s u a s p a s s a g e n s e p a s s a p o r t e s 
pa ra a Repub l i ca B r a z i l e i r a , uma vez 
q u e na pa t r i a s e v e e m r e d u z i d o s á 
maior miséria . 

«Correspondência 

Braga, 7 de março de 1892. 

P o r mot ivo d e d o e n ç a , q u e m e 
pros tou no lei to por e spaço de a l g u n s 
m e z e s , tem sido imposs íve l o d a r a l -
g u m a s no t ic ias d ' e s t a c i d a d e p a r a o 
Alarme, o q u e agora c o n t i n u a r e i por 
me e n c o n t r a r r e s t a b e l e c i d o da e n f e r -
m i d a d e de q u e fui a c o m m e l t i d o . 

— S a h i u n o dia 5 do c o r r e n t e ura 
b a n d o preca to r io a lavor das f amí l i a s 
d a s v ic t imas da c a t a s t r o p h e do dia 2 7 
de fevere i ro findo, p romov ido p e l a 
Associação dos E m p r e g a d o s do C o m -
merc io . 

P e r c o r r e r a m d i f i e r en t e s r u a s e an-
g a r i a r a m dona t ivos q u e a t t i n g i r a m a 
cifra de 138,5(270 r é i s . 

— Hontem foram ouvi r mi s sa na 
e g r e j a dos T e r c e i r o s por a l m a dos 
q u e p e r e c e r a m na c a t a s t r o p h e q u e e n -
luclou a nossa nação , a s c o r p o r a ç õ e s 
de bombei ros vo lun tá r ios , m u n i c i p a e s 
e aux i l i a r e s . 

A c a b a d o q u e foi a q u e l l e acto r e -
ligioso s e g u i r a m para o q u a r t e l dos 
m u n i c i p a e s pa ra d 'a l l i s e g u i r e m em 
b a n d o p reca to r io q u e a s t r e s c o r p o r a -
ções hav i am p ro j ec t ado . 

S a h i r a m á s 1 0 horas da m a n h ã 
com todo o mate r ia l cober to de c r e -
p e s , ab r indo o cor t e jo uma b a n d a m a r -
c ia l . Á f ren t e das c o r p o r a ç õ e s ia u m a 
b a n d e i r a b r a n c a c o n d u z i d a po r um 
b o m b e i r o munic ipa l com a l e g e n d a — 
Esmola para as victimas de 27 do 2." 
de 92—seguia a bomba dos vo lun-
t á r io s e es ta e r a s e g u i d a por uma 
c a r r e t a q u e conduz i a uma barca co -
b e r t a d e c r e p e s d e s t i n a d a a r e c e b e r 
a s e smolas , segu ia a b o m b a dos a u -
xi l i a res e a dos m u n i c i p a e s . F e c h a v a 
a q u e l l e co r t e jo f ú n e b r e um p i q u e t e de 
b o m b e i r o s m u n i c i p a e s . 

P e r c o r r e r a m d i v e r s a s r u a s da c i -
d a d e , r e c o l h e n d o ao quar t e l á s 3 ho-
ras da t a r d e , d ' o n d e s a h i r a m n o v a -
m e n t e ás 4 horas com des t ino á v i -
s inha f r eguez i a de S . J e r o n y m o . 

O p r o d u c t o das esmolas r e c o l h i -
d a s por e s t a s c o r p o r a ç õ e s a l t i ng iu á 
cifra d e 2 5 5 $ 0 0 0 r é i s . 

Vae s e r n o m e a d a á m a n h ã u m a 
c o m m i s s ã o p a r a e n t r e g a r na Povoa de 
Varz im , ás famíl ias d a s v i c t i m a s , o 
p r o d u c t o l iquido d ' e s t e p e d i t o r i o . 

— O e x . m o a r c e b i s p o , m a n d o u e n -
t r e g a r ao a r c y p r e s t e d e Villa do Con-
de a quan t i a de 1 0 0 ^ 0 0 0 réis p a r a 
s e r d i s t r ibu ída pe las famí l ias d a s v i -
c t i m a s da c a t a s t r o p h e . 

— P r o m e t t e s e r i m p o n e n t e o s a -
r a u d r a m a t i c o musical q u e a i m p r e n -
sa b r a c a r e n s e rea l i sa no uosso t h e a t r o 
a favor das viuvas e o r p h ã o s dos q u e 
p e r e c e r a m na c a t a s t r o p h e . 

A té b r e v e . 
J. F . 

Noticias diversas 

Na l inha da Bei ra B a i x a , d e -
s a b a r a m a l g u m a s t r i n c h e i r a s e s t a n d o 
n t e r c e p l a d o lodo o se rv i ço e n t r e S a r -
n a d a s e A b r a n t e s . Na l inha do O e s t e 
c o n t i n u a m d e s a b a m e n t o s era vár ios 
p o n t o s c h e g a n d o todos comboios a t r a -
z a d o s . 

# A ' Companhia Nacional dos 
Caminhos de Ferro foi o r d e n a d o o 
p a g a m e n t o d e 3 1 : 1 5 2 ^ 2 3 3 r é i s , d a 
g a r a n t i a de ju ro l iqu idado do p r i m e i -
ro s e m e s t r e de 1 8 9 1 - 9 2 . 

* A a l f a n d e g a de Lisboa r e n d e u 
no ul t imo mez 3 6 0 con tos , m e n o s 
3 3 6 do q u e ein egual mez do a n n o 
a n t e r i o r . 

* B r e v e m e n t e d e v e s e r p u b l i c a -
da a lista das a n t i g u i d a d e s dos offi-
c iaes do e x e r c i t o . E s t e t r aba lho c o n -
tém l ambem um raappa com o q u a d r o 
dos off iciaes e x i - t e n t e s era cada c o r p o . 

# A commissão das pau t a s foi 
procurada no minis té r io do r e i n o por 
uma commis são de c o m m e r c i a n t e s 
CQ Marinhos, 



O I O d e d e m a r ç o d e ! • » « 

N O V A M E R C E A R I A 
41—Praça 8 de Maio—42 

C O I M B R A 

Proprietário: JOAQUIM GONÇALVES RAMA 

R i t e novo e s t a b e l e c i m e n t o , 
1 4 abe r to ao publ ico , tem um 

comple to e var iad íss imo sor t imento de 
g e n e r o s a l iment íc ios , fornec idos pe las 
p r inc ipaes casas do paiz e e s t r ange i ro . 

Na mesma mercear ia e n c o n t r a m -
se outros objec tos de uso domes t i co , 
em g r a n d e q u a n t i d a d e e v a r i e d a d e . 

Espec i a l i dade em assuca res , c h á s , 
ca fés , conse rvas , v inhos finos e v inhos 
de m e s a . 

V e n d a s por grosso e a re ta lho . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

„„ M o g e u a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

de novo , g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda - so l para h o m e m , cober to 
com a me lho r s eda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 $ 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a per fe ição do t r a b a l h o encom-
m e n d a d o nes ta ca sa . 

BIBLIA SAGRADA 
I L I I U S T R A D A 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

íssignatura 20 réis, fascículo 
E s t á c o n c l u í d o o 1.° vo lume 

|ara in formações B I B I J I A . 

S A C S B A . D A I L I I I U S -

T R A D A , — Mous inho da Si lve i ra , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E m C o i m b r a : na livraria do s r . 
A . Pau la e Silva, rua do I n f a n t e D . 
Augus to , e em casa do sr . Manoel 
Mar i a , rua das Flores — 4 . 
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81 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 T R O N C O D O I P Ê 

(SEGUNDA PAUTE) 

X V 1 1 I 

O mysterio 
— A ultima noi te que o meu d e , 

f u n t o s enho r mo ço veiu ver o velho 
seu amigo d ' e l l e s r . Joaqu im de F r e i -
t a s , que nem pensava a inda de se r 
ba rão e meu senhor , ficou-o e s p e r a n -
do aqui na Lapa onde nós e s t a m o s . 

«Agora carece saber porque o s r . 
Joaqu im de Fre i tas , ficou aqui espe-
rando; e a historia é muito comprida 
po rque o velho levou uma noite intei-
ra con tando ; mas a g e n t e j á se não 
lembra de mui ta c o u s a . 

«Essa D . Alina, que sempre foi 
u m a branca a r r e n e g a d a , fez que o ve-
lho ficasse mal com o filho; e enlão 
o velho para lhe fazer a von tade , q u e 
e r a não deixar nem um fiapo a m e u 
seuhor moço, começou a dever mun-
dos e fundos aos seus a m i g o s . . . 

— O commendador Alves Fe r re i -
r a , o major M e n d o n ç a . . . 

— Isso mesmo I Mas era ment i ra 
e só no papel ; para tomarem o que 
o velho de ixasse , e depois da rem ás 
escond idas á tal mulhers inha da ca-
r e p a , que l inha a r r a n j a d o toda a t ra-
móia ; mas sahiu a cousa ás a v e s s a s , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

1 4 6 m 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 

jeste e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n l r a o c o m p r a d o r o que ha 
de ma i s m o d e r n o e m a i s chic. 

Rua dos S a p a t e i r o s , n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Freiria, n.os I a 3 

COIMBH 

I I I I M M U Q I K S M U S O 
COIMBRA 

Armazein de mercearia por junto e retalho. Deposito 
«le vinhos da Real Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros Bonança. 

« i O N V I D A os seus e x . m o s f r eguezes a vis i tar o seu es t abe lec imen to onde 
I U encon t r am um var iado sort ido de mercea r i a que v e n d e por p reços 

r e sumidos . 
T a m b é m vende assucar da sua ref inação pelos preços de Lisboa e Por to , 

de 5 kilos pa ra c ima . 

144 ABENGIA FDNEBARIA 
DE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

porque o velho a r r ependeu - se , fazen-
do as pazes com o meu senhor moço, 
e tomou tanta birra da espevi tada q u e 
a t é desconfiou q u e o filho d el ia , e s se 
boneco do Lucio, não era filho d 'e l le ; 
e não h o u v e quem lhe t i rasse mais 
isso do ju í zo . 

«Foi en tão q u e se lembrou de pas-
sar todos aque l les pape i s das dividas 
de m e n t i r a . . . E passou todos, dos 
outros para o s r . Joaquim de Fre i t a s , 
po rque como elle era muito amigo, 
unha com ca rne , de meu senhor mo-
ço, a cousa ficava s e g u r a . Mas o ve-
lho que não cochilava quiz sempre 
que elle e sc revesse 110 papel , para em 
todo o tempo se s a b e r . 

«Tudo isto foi naque l la noite, no 
quar to do velho, q u a n d o chegou o s r . 
Joaquim de Fre i tas , que depois sahiu 
commigo para vir e spe ra r aqui o meu 
de fun to senhor moço José F igue i ra ; e 
eu me lembro bem que já estava na 
por ta , da banda de fora, quando en-
xergue i o veího en t regar a elle o papel 
e o s r . Joaqu im de Fre i tas , que t am-
bém e n x e r g o u . 

«Já es tava muito t a rde ; e eu que 
quer ia ver o meu senhor moço q u a n -
voltasse para lhe tomar a benção , e 
e fazer- lhe lesta como cos tumava , de i -
te i -me alli em cima da pedra no qu in-
ta l , donde se avista o caminho; e es-
tava assim p e s c a n d o , como quando a 
gen te nem accorda nem dorme e vae 
cahindo no soinno, m a s fica que nem 
o anzol em c ima d ' a g u a . 

«Era a modo de presep io . A g e n -
te via o boqueirão como uir.a p i n t u r a , 
e a lua c inzenta como es tá agora . 

«Então enxerguei meu senhor mo-

ço, que vinha a caval lo , e o caval lo 
entrou na a g u a , e caminhava , cami-
n h a v a , e elle coui a cabeça ba ixa , pen-
sando , não dava fé I D e r e p e n t e o ca -
vallo sumiu-se ; e o corpo do m e u se -
nhor moço rodou no remoinho . 

Eu es tava em pé lá em cima, a r -
r a n c a n d o as pedras com as mãos , d e 
d e s e s p e r o , e não podia g r i t a r . O s r . 
Joaquim de Fre i tas es tava aqui e viu 
quando passava o corpo e e s t e n d e u 
o braço para o s e g u r a r Meu senhor 
então agarrou a mão d 'e l le , e baba tou 
para a lcançar esta p e d r a . Mas e l l e . . . 

Um soluço a fogara a voz t remula 
do negro velho. 

— Q u e fez B e n e d i c l o ? exc lamou 
o mancebo com a n g u s t i a . Não me oc-
cu l t e s . 

— Elle a r rancou a mão 1 
— M i s e r á v e l ! . . . 
— Aquel le dedo q u e elle tem que-

b r a d o . . . 
— C o m p r e h e n d o . F i c o u l h e como 

s l igma do seu c r ime . 
— Então elle desappa receu para 

s e m p r e lá no fundo; e o gr i to q u e es-
tava preso aqui no peito sah iu . 

Calou-se o p re to horror isado an t e 
aquel la recordação , e espavor ido pelo 
elfeito que ella produzir ia no moço. 

S u b m e r g i d o nas p ro fundezas de 
sua alma revol ta , Mário , r epassava to-
da a sua exis tencia , para de le i t a r - se 
no d e s p r e s o que tan tas vezes sen t i ra 
pelo ba rão . Pa rec ia - lhe que só nesses 
momentos de odia , t inha el le vivido; 
o res to da sua vida fôra um p e s a -
de lo . 

E n t a n t o 0 neg ro velho c o n t i n u a r a í 
— T u d o o que o boqueirão engole 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Industrial 

1 4 0 gerente d ' e s t a companhia 
f faz publ ico que para faci-

l i tar a que os seus mutuár ios venham 
r e n o v a r seus con t rac tos , só no dia 13 
do cor ren te fará leilão dos penhores 
que es tavam annunc iados p a r a o dia 6 . 

Coimbra , 29 de fevere i ro de 1 8 9 2 . 
O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas 

ARTHUR LEITÃO 
. . „ f eeciona por tuguez m a t h e -

JU mat ica e in t roducção (cur-
so comple to) . 

Para t ra ta r rua do Nor te , 9 — 
Coimbra . 

A L V I Ç A R A S 
n » n - 8 e a que111 a chas se um 
U P fio d 'ouro t endo p e n d e n t e 

a lguns ob jec tos d 'ouro e p ra t a , per-
dido d e s d e a rua de Fer re i r a Bo rges 
a té á rua d 'Aleg r i a . 

Nes ta redacção se diz a quem per -
t ence o objec to perd ido . 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DB 

PROJECTOS E C O m U C Ç Õ E S 
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56 Rnearrega-se da e l aboração 
£ 4 de pro jec tos , e o r ç a m e n -

tos de c o n s l r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i sca l i sação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

1 tQ M ° b e m conhecido e s t abe le -
c i c imen to de Albino Mar t ins , 

Rua das Sol las , vende - se vinho puro 
de Ançã a 7 0 e 8 0 réis cada litro. 

vomita d e p o i s . . . Tem uma g ru t a lá 
da outra b a n d a . . . foi o pae Ignac io 
q u e ens inou . Eu espere i meu senhor 
a té que no outro dia a p a r e c e u ; . ain-
da t inha o papel no bolço, mas todo 
a p a g a d o . 

— Eu não m e enganei l É elle qiíè 
es tá en t e r r ado no tronco do i p é ? 

O velho t ravou as mãos suppl ices : 
— Mas não o leve d 'ahi , ! Meu se-

nhor e ra e l l e . « . só. 
Mário abraçou o neg ro ; e d u r a n t e 

a lguns ins tan tes confund i ram ambos 
as suas l agr imas . Depois o mancebo 
a r r edou- se para outra vez se s u b m e r -
gir em seus p e n s a m e n t o s . 

— S r . F r e i t a s . . . dizia Bened i c to 
nunca el le soube que eu tinha vis to, 
mas desconf iava , até que um d i a . . . 

«Era de ta rde ; n h a n h ã Alice es-
tava br incando com o seu ca r r i nho , 
e veio nlionhô e tomou o ca r r inho . 
Nhanhã poz-se a chorar e foi fazer 
queixa ao p a e . En tão eu d i s se : E ella 
nâo tomou tudo que t inha de ser d ' e l -
l e ? » Senhor e n t e n d e u : «O que é de 
um é de outro : eu promet t i a Deus 
fazer e s se ca samen to , Benedic to!» 

Mário i n t e r r o m p e u a r r e b a t a d a m e n -
te o p r e t o : 

— Lembra - l e bem; in ter roga a tua 
memor ia ! . . . Cuidas tu que elle s a -
fou a mão, por f r a q u e z a . . . só, uo 
p e l o . . . d i nhe i ro ? . . . Fa la Foi uma co-
bardia ou um roubo ? 

— Q u e m pôde sabe r? Mas pa rece 
que elle teve m e d o . . . 

— M e d o ! . . . repe t iu Mário com 
um riso e s t r i d e n t e . Não; e l le é va l en t e . 

Ouviu-se um gr i to , q u e pa rec i a 
ar t icular o nome de Beoed ic to} mqs 

LAMPREIAS 
1 2 0 l l e n d e m " 8 e boas l ampre ias 

W por preços c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Maria da Conceição 

P a t r o a , rua da Gal la , n . ° 3 3 ; ou com 
J o s é Laga r to , rua dos E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

I P M M S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R A 

C O I M B R A 

B A N D E I R A S 

Balões veneziano 
Balões á crivas 

ILMJMINAÇÃO 

USADA NO MINHO 

A l u g a m - s e 
v e n d e m - s e . E n c a r r e -

ga - se de q u a e s q u e r fes te jos em todos 
os pon tos do paiz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

José Gonçalves da Cruz 

N A H O R A S U P R E M A 
(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

P r e ç o S O r é i s 

Á venda em todos os k iosques . 
Q u a l q u e r ped ido deve ser d i r ig ido , 
a c o m p a n h a d o do impor te , ao a u c t o r , 
cadeia da Relação , Por to . 

o pre to velho não o e scu tou ; com os 
cabel los i r r içados , os olhos pasmos , e 
o corpo hirto, con templava uma visão 
que o ar ras tava e espavor ia ao m e s -
mo t e m p o . 

De feito a es ta tua e levada de um 
homem a cavallo assomara lá da ou-
tra banda na margem do lago. Som-
breava - lhe o rosto um chapeo d e s a b a -
do; e uma capa escura desc ia - lhe dos 
hombros a té aos joe lhos . 

— E ' el le . . . elle mesmo . . . 
Os lábios t rémulos do n e g r o e s -

te r to ravam de pavor . 
— Elle q u e m ? p e r g u n t o u Már io . 
Seu p a e ! . . . Fazem hoje 18 an -

nos. Foi a essa mesma hora f Elfe 
vem ver o íilho ! . . . 

Avançava o caval le i ro l e n t a m e n t e 
pela agua den t ro . O animal r e f u g a v a ; 
mas ferido pelas e sporas movia o p a s -
so , r e t r ah indo o corpo , e spe t ando as 
ore lhas , e bufando de t e r ro r . 

Tomado pelo pr imeiro e s p a n t o 
d 'essa appar ição , Mário não t ivera 
t empo de ref lect i r ; q u a n d o caval lo e 
caval leiro se s u b m e r g i r a m de r e p e n t e 
a seus o lhos . 

— Foi assim ! . . . soluçou B e n e -
dicto cah indo de joe lhos . 

(Continúa). 
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LARGO DA FREIRIA 

NSo se rest i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
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Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2$7oo A n n o . . . . 221400 
Semest re . iJ>35o Semestre . iJ>2oo 
Tr imes t re j>68o Tr imes t re J>6eo 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3q ré i s 
Repetições 20 réis 

Permanentes cont rac to especial 

Anntinciam-se publicações enviando 
um exempla r 

COIMBRA, 15 DE MARÇO DE 1892 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Transporte... 4 5 0 2 5 0 
J . A. Simões Favas 5 0 0 
Lourenço A. Es teves Mar t ins , 

( p r o d u c t o da rifa d ' u m a 
a g u a r e l l a , p intada pelo 
mesmo cavalheiro) 2 0 0 0 0 

C o n d e i x a 
José Pedro d 'Ol ivei ra Vallada 1(5000 
Joaqu im Augusto da S i l v a . . 5 0 0 
José Maria dos S a n t o s . . . . 2 5 0 
Manoel Secco 5 0 
Manoel Pedro 1 0 0 
J o s é dos Santos P i r e s 2 0 0 
Victal Lop«s Esp inho . . . . . 1 0 0 
José D u a r t e Pessoa . . . . . . 100 
João Maita 2 0 0 
Antonio Rodr igues Mana ia 2 0 0 
Rosar ia Vallada 50 
Manuel Dias da Silva . . . . . 2 0 
Luiz Rodr igues da Conceição 1 0 0 0 0 
José Madeira 2 0 0 
Manoel Alípio 2 0 0 
Franc isco Ferre i ra 1 0 0 
Joaquim Simões Rit to 40 
Luiz Simões Ritto 1 0 0 
José B r a n c o 4 0 
José Molanho . . . ? 2 0 
Luciano Madeira 1 0 0 
Cardoso 2 0 0 
José Ras te i ro . . . » 1 0 0 
Manoel de Sousa e S i l v a . . . 50 
J o s é Ped ro Gomes 1 0 0 
Manoel Cotas 1 0 0 
Joaqu im Luiz T o r r e s 3 0 0 
João Dias Coelho 1 0 0 
Maria da Luz . - 1 0 0 
Joaquim Augusto Simões . . 1 0 0 
Damazo Galvão 60 
Ipnocenc io A u g u s t o Q u a r e s -

ma • 1 0 0 
For tuna to Rocha da Fonseca 5 0 0 
Ernes to Ribeiro da Costa . . 1 0 0 
Joaquim Jorge Pere i ra Gui-

marãe s 1 0 0 
B w u a r d o Luiz da M a r t l i a . . - 2 0 0 
Antonio Augusto M i r a n d a . . . 1)5000 
D r . Manoel Lopes Q u a r e s m a 

de Yasconcellos 1 0 0 0 0 
Anonymo . . . t 2 0 0 
João Bispo Grillo . . . . 5 0 0 
José Maria Bandeira 1 0 0 
Anonymo 5 0 4 2 0 

6 2 0 7 5 0 

D e v e m o s aqui regis tar o acto ex-
p o n t â n e o de s r . José P e d r o Val lada, 
p romovendo em Condeixa , onde resi-
d e , a subscr ipção que hoje aqui publ i -
cámos , cuja impor tanc ia recebemos 
hontem por in termédio d ' u m nosso 
dis t iuct iss imo cor re l ig ionár io . A q u i 
ag r adecemos o valioso auxilio do sr . 
J o s é Pedro Vallada, que quiz t ambém 
col laborar com o seu trabalho para 
um acto de verdadei ra ca r idade . 

E fiquem cer tos os nossos subscr i -
p to res de que as suas esmolas hão 
de ser e n t r e g u e s , un icamente , ás famí-
lias dos pescadores , victimas do tem-
pora l . 

Acudi aos desgraça-
dos pescadores com a vos-
sa esmolai 

oooooooooooo 
A fome 

A v o l u m o s a o n d a d e c a r i d a -
d e , q u e d o s c o r a ç õ e s p o r t u g u e -
z e s l e m b r o t a d o , p a r a a m a n s a r 
os d e s e s p e r o s d a f o m e e d a d e s -
g r a ç a c a u s a d a s p e l a a r r o g a n c i a 
i n t r a c t a v e l d o o c e a n o , a o t e m p o 
q u e e s p u m a o fluxo d o b e m , n u m 
a r r o j o d e h u m a n i t a r i s m o n o t á v e l , 
s u g g e r e - n o s u m a s a n n o t a ç õ e s 
t r i s t e s , a p r o p o s i t o d ' u m r e q u e -
r i m e n t o d e o p e r á r i o s q u e d ' e s l a 
a r t e d i z : 

«Os operár ios admitt ido» ulti-
m a m e n t e nas officinas do Arsena l 
da Mar inha veem mui respei tosa-
m e n t e p o n d e r a r a v. e x . a (d i r igem-
se ao minis t ro da mar inha ) que 
OS salarios que lhes são abonados , 
por muito d iminutos , não c h e g a m 
para sa t isfazer as suas mais u r g e n -
tes nece s s idades . 

«Em média os suppl ican tes 
vencem menos 2 0 0 réis por dia 
de t raba lho que os seus camara -
das effectivos do arsenal e menos 
ainda que a média dos salar ios 
usuaes nas officinas pa r t i cu l a r e s . 

«Com tão d iminu tos sa la r ios 
mal podem os suppl ican tes sus ten-
tar as suas famíl ias , vendo-se a 
braços com as maiores d i f i c u l d a -
des .» 

«Pedem a v . e x . a ha j a por 
bem o rdena r lhes se jam a u g m e n -
tados os sa lar ios , como o foram 
aos operá r ios admi l t idos pelo mi-
nistér io das obras publ icas . 

O q u e d e m i s é r i a , l e i t o r e s , 
s e e s p r a i a p o r e s s e m u n d o o p e -
r á r i o ! G o m o u m q u a d r o d ' e s t e s , 
d e c a m b i a n t e s t ão c a r r e g a d a s , 
n e g r u m e d e n s o d o q u e d e m a i s 
h o r r i p i l a n t e s h a , n o s c o m m o v e o 
c o r a ç ã o e i r r i t a o s n e r v o s ! 

A s s o m b r a , e s t a v e n t a n o s a 
c r i s e , o u , m e l h o r , e s l a s e r i e d e 
c r i s e s m a i s o u m e n o s i r r i t a n t e s , 
q u e n e s t a h o r a a b a r b a m , n u m 
e s t r e l l e j a r d e d e c ^ d e n c i a , e s l a 
m i s e r á v e l s o c i e d a d e . T u d o q u a n t o 
d e m a i s h e d i o n d o e i n f a m e a 
e n t i d a d e D e s t i n o , alma mater 
i d e o l o g a d a p a r a r e s p o n s á v e l d o 
B e m e d o Mal , l e m c o n c e b i d o 
p a r a a b a l a r u m a r a ç a — - t u d o 
l e m e n c a l e i r a d o p a r a n ó s , no p r o -
p o s i t o d e s i i o n r a n t e d e n o s e n -
t e r r a r . 

P o r todos^, o s l a d o s m e l t e 
a g u a a n o s s a b a r c a ç a . E n t r e -
g u e s a o s g o v e r n o s c o n s l i t u c i o -
n a e s a s r e d e a s d o n o s s o r e g i m e n 
e c o n o m i c o , e l l e s , p o r D e u s o u 
p e l o D i a b o , c h e g a r a m a p o n t o 
l a i , q u e , j á d e f r o n t a n d o c o m os 
r e c i f e s , e s t ã o e m r i s c o d e p e s -
p e g a r c o m a n a u n a s g a r r a s d e 
u m a a d m i n i s t r a ç ã o e s t r a n g e i r a ! 
G u i a d o s a p e n a s p o r u m i d e a l d e 
c o n s e r v a ç ã o , c o m e r p a r a v i v e r , 
s e m o u t r a s p r e o c c u p a ç ô e s a l é m 
d a m a i s s e u s u a l , o g o z o , e l l e s 

t e e m fe i to d a b o l s a d o p o v o o 
m a n a n c i a l p e r e n n e d a s s u a s o r -
g i a s e d a s a r c a d a s d o p o d e r o 
p a n d e m o n i u m g r o t e s c o d a s s u a s 
a v e n t u r a s . 

O r a , o fim d e t o d a e s s a b o r -
g a , t r a n s p a r e c e a o s m a i s m y o p e s . 
S u g a n d o i n i n t e r r u p t a m e n t e , s e m 
s o l u ç õ e s d e c o n t i n u i d a d e , n a t ê -
la d o o r ç a m e n t o , d e s p e j a r a m o s 
r e d d i l o s d o t h e s o u r o ; u s a n d o d o 
e m p r e s t i m o s u c e s s i v o , s e m o r -
d e m , c o m o b s t i n a ç ã o , e m b o l a * 
r a m o c r e d i t o ; c a r r e g a n d o n o i m -
p o s t o t o d a a vez q u e i s s o l h e s 
o c c o r r i a , l e v a r a m á m a g r e z a o 
p o v o c o n t r i b u i n t e . 

A g o r a a h i l ê m a f o m e . Aspe i -
c to c a v e r n o s o , e s p e c t r a l , o l h a r 
l ô r v o e t e r r i f i c a n t e , e s s e m o n s t r o , 
a h i o t e m o s j á d e p o r t a s a d e n -
t ro , a c o s s a n d o a p o b r e z a , l e v a n -
d o n a c o r r e n t e v e r t i g i n o s a a v i d a 
d e m u i t o v a r ã o i n f e l i z , a h o n r a 
d e m u i t a m u l h e r a c a b r u n h a d a , 
o c a r p i r d e m u i t a i n n o c e n c i a i r -
r e s p o n s á v e l . . . 

N o a l f a r r a b i o d o s v o s s o s e l e -
x i r e s p o r v e n t u r a a p p a r e c e r á j á -
m a i s o e f f i c a z a n t í d o t o p a r a e s t a 
m i s é r i a a g u c l a , m a i s e m a i s p r o -
g r e d i n d o , q u e h o j e a p e n a s e x -
p e d e i m p r e c a ç õ e s , m a i s o u m e n o s 
g e n u f l e x a s , m a s q u e o u t r o d i a , 
p o d e , h a d e f a z e r r e v o l v e r o s 
a l i c e r c e s d o e x i s t e n t e p o r u m a 
a m p l a a n a r c h i a d e d e s v a i r a m e n -
lo s e d e v i o l ê n c i a s ! 

E c o m o a s v o s s a s m ã o s n ã o 
p o d e m j á s u b s c r e v e r o recipé p a r a 
e s t a d o e n ç a q u e n o s e n f e r m a , a o 
p r o p r i o d o e n t e , c u m p r e f a z e l - o . 
D a p h a r m a c o p ê a i n t e l l e c t u a l d o s 
g r a n d e s p e n s a d o r e s , P r o u d h o n 
p o r e x e m p l o , t e m o p o v o o g r a n -
d e s a l v a l e n o d a s u a r e s s u r r e i ç ã o . 

O u i s s o , o u e m p o v i r á q u e , 
n ó s t o d o s , o p o v o p o r t u g u e z , t e r e -
m o s d e e m i g r a r p o r e s s e m u n d o 
alem-, i V e r d a d e i r o s m a l t r a p i l h o s , 
r o l o s e e s c a l a v r a d o s , s u j o s e s e m i -
n u s , c h a p é o n a m ã o , e x c l a m a n d o 
a o s v i a n d a n t e s : 

— U m a e s m o l a p e l o a m o r d e 
D e u s ! . . . 

T E I X E I R A D E B B I T O . 

A eonunissão da imprensa 
Na quinta feira regressa ram a Lis -

boa os nossos amigos e collegas da 
Batalha, João de Menezes e Anse lmo 
de Sousa , e na sexta feira, Heliodoro 
Sa lgado, os quaes foram á Povoa e á 
Aforada , commissionados pela impren-
sa da capi ta l , d is t r ibui r pelas vict imas 
sobrev iven tes dos nau f rag ios do nor te , 
o producto do bando precator io do dia 6 . 

Ia também o pupillo que o digno 
pa r l amen ta r , s r . E d u a r d o A b r e u , vae 
m a n d a r e d u c a r . Es te rapaz era filho 
d ' u m pescador , victima do naulragio; é 
um tvpo mui to sympath ico , o pobre 
orphão . 

Vimol-o quando fomos á es tação 
c u m p r i m e n t a r João de Menezes , que 
foi abraçado pelos seus amigos e cora-

| panhe i ros mais ded icados . 

Heliodoro Salgado 

Vae tomar a di recção politica do 
nosso col lega por tuense — A Portu-
gueza— este nosso dedicado amigo. 

Folgamos immensamente , pois que 
S a l g a d o , cujo ta lento eslá reconhec ido , 
ha de d e s e m p e n h a r - s e com dis t ineção, 
se bem que ao seu lado vae ter col-
legas de nome já feito na l i t t e ra tu ra . 

Hel iodoro Sa lgado na sua passa-
gem para o Porto demora - se a lguns 
d ias nes ta c idade , em visita aos seus 
muitos amigos. 

X 
Bombeiros Voluntários 

Esta corporação recebe ainda hoje 
q u a e s q u e r donat ivos que lhe que i ram 
e n t r e g a r , em beneficio das famíl ias dos 
pe scado re s , vict imas do g r a n d e t em-
pora l . 

Na sua es tação da baixa es tão ex-
pos tos os objec tos que recebeu na oc-
casião do b a n d o : um par de sapa tos 
pa ra adul to , outro p a r a cr iança e uma 
caixa para tabaco, que serão hoje 
a r r e m a t a d o s , pelas 1 1 horas da m a n h ã . 

Com o donat ivo de mais 5 $ 0 0 0 
réis recebidos , o produc to do bando 
é de 3 6 9 $ 3 1 0 réis , que subi rá , depois 
d ' a r r e m a t a ç ã o dos objectos e do prémio 
do metal adqui r ido . 

A 'manhã pa r t em para a Aforada 
e Povoa a lguns Bombeiros Voluntár ios 
que vão alli d is t r ibui r petos necessi-
tados a importancia total . 

E ' mais um sacrifício que fazem 
es tes benemer i tos c idadãos , mas ou 
menos ficam na cer teza de que o seu 
t r aba lho benef ic iou os neces s i t ados , 
não concor rendo para a espec tacu lo -
sa farça que anda em projec to em 
Lisboa . 

Diff ici lmente se a r r a n j a r á um no-
vo anjo e muito menos um outro co-
f re dos inundados , que tem sido uma 
mina iuexgotavel pa ra a va idade e or-
gulho de phi lan t ropicas a lmas que fa-
zem generos idades á custa dos subs -
c r ip tores . 

R e p e t i m o s : os Bombeiros Volun-
tários pres tam re l evan te serviço indo 
propr ios d is t r ibui r pelas v iuvas e or-
phãos a quant ia que o povo de Coim-
bra lhe coul ioú. 

X 
Desastre no CHoupal 

Melhor informados soubemos que 
quem pres tou os pr imei ros soccorros 
na occasião do desas t r e q u e ha dias 
r e l a t amos , foi o s r . Jul io Gomes , ven-
dedor de b e b i d a s na es tação velha, o 
o qual com um arrojo inegualavel con-
seguiu pôr a salvo os bois que condu -
ziam o car ro , não soccorrendo o des-
ven tu rado car re i ro por ser já tarde 
q u a n d o alli a p p a r e c e u . 

O desgraçado Pardal foi t irado no 
dia immedia to , assim como o car ro . 

X 
Theatro D. Luiz 

Na próxima quar ta feira ha nes te 
thea t ro uma recita promovida pela 
d is t incta poet isa , e x . m a s r . a D. Amélia 
J a n n y , em beueficio de uma senhora 
viuva. 

Toma p a r t e a troupe a cadémica , 
r ep re sen t ando : — O tio padre, come-
dia em 3 a c t o s ; O pão fresco, canço-
neta por Luiz da Gama ; A casa de 
Babel, comedia em um ac to . 

Preços : — F r i z a s e l . a o r d e m , 
3 0 0 0 0 ; 2 . a o r d e m , 2 0 0 0 0 ; cade i ras , 
6 0 0 ; super ior , 5 0 0 ; va randas , 2 5 0 
ré is . 

Os bi lhetes estão á venda nos lo-
gares do cos tume . 

Associação dos Artistas 

Em reunião do ultimo conse lho 
foi tomada a resolução de e n c a r r e g a r 
o s r . Gar r ido , da ca ta logação da b j -
bliotheca, pois dese jam os corpos ge-
ren tes d ' e s t a associação c rea r um g a -
binete de leitura e t raba lha r no sent ido 
de angar ia r mais livros. 

São dignos dos nossos louvores 
todos aquel les que se esforçam em 
offerecer ás classes popu la res a ins-
trucção de que tanto ca rece ra . 

X 
Elias Garcia 

Vae ser a r rematada a meda lha d e 
prata dada ao bando precator io pela 
viuva de J o s é Elias Garcia . 

A medalha tem a segu in te d iv isa : 
«Ao pacificador da Bolívia. Ma lga re jo .» 

Consta que o Grémio Luz i tano 
p r e t e n d e adquir i l -a como memor ia do 
seu ultimo fallecido g r a n - m e s t r e . 

X 
Premio de consolação 

Diz-se que o governo vae n o m e a r 
o s r . Antonio José Teixeira para d i -
rec tor do Ins t i tu to Indust r ia l d e Lis-
boa, c o m p e n s a n d o - o d ' e s t a maneira 
dos pre ju ízos sollridos com a ext in-
cção do ministér io de ins t rucção pu-
bl ica . 

Lá deixaria de apanhar posta e s t e 
notável barriguisla. Noutro paiz es le 
homem seria posto á margem d e s d e 
que elle fôra demi t t i do da s a l fande-
g a s pelos abusos que p ra t i cou . 

X 
Apoiado! 

Corre que o ministro da f a z e n d a , 
á s imilhança do que fez com o c o n -
tracto de ad ian tamen to á companh ia 
de Ambaca , já annul lou ou vae a n n u f -
lar o despacho do seu an tecessor , q u e 
absolveu a firma B e n s a u d e , no pro-
cesso da fava. 

Cobre- te , ó M a r t i n s ! 

X 
A questão do papel 

Dent ro de breves d ias vae en t r a r 
em discussão na camara dos depu ta -
dos o parecer com as e m e n d a s sobre 
o papel , u l t imamente aprec iadas n a 
commissão das pau ta s . 

Já dissémos quan to o a u g m e n t o 
da pauta lesava o consumidor , e iu-
sist imos tanto mais , quan to a commis-
são quer ia dar uma protecção que ex-
cedia em muito o que as fabricas pe -
d iam. 

Sabemos que o direi to proposto é 
de 2 5 réis por kilo, mais 7 réis do 
que antigamente se pagava, e tudo cora 
o fim de auxil iar unia industr ia que 
em Por tugal não tem e lementos s u f i -
c ien tes pa ra exis t i r . 

Veremos se o sr . João Arroyo , a r -
vorado num momento d i rec tor d ' u m a 
companhia de fabr icação de pape l , 
consegue sobreca r rega r a imprensa 
com mais es te ouus , somente p a r a 
a t tender aos in t e re s ses dos seus pa-
t rões . 

Cheira a burnays ia que t r e z a n d a . 
X 

Congresso operário 
Não está a inda def in i t ivamente in-

dicado o dia de abe r tu ra do congre s -
so das associações opera r i as no Por to , 
pa recendo que se real isará no proximo 
mez «Tahril, a fim de dar t e m p o á s 
associações e legerem os seus d e l e g a -
dos . 
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oooooooooooo 
Consummatum est 

0 maior sacrifício que q u a l q u e r 
governo podia exigir do povo por tu-
g u e z , na ac tua l idade , e ra o a u g m e n -
to das contr ibuições . E ' esse sacrifí-
cio que acaba de dec re t a r - s e , mas 
com elle vem também o ult imo des-
engano , para a lguns espe rançosos , de 
que os males do paiz não podem ser 
c u r a d o s , nem mesmo minorados por 
q u a e s q u e r homens da politica monar-
chica 

Na a l tu ra em que se achavam as 
contr ibuições para o Es t ado , para o 
município e para a parochia , a p e n a s 
podia c r e r - se que a lgum governo aug-
m e n t a s s e o imposto exace rbando a si-
tuação angust iosa dos povos. Comtu-
do o governo actual a p r e s e n t a n d o - s e 
com a re s de quem quer ia alliviar o 
povo oppr imido nào hesi tou em prin-
cipiar a sua vida governat iva por um 
addicional de 1 0 por cento, sobre o 
imposto exis tente , o qual , Deus sabe , 
com que d i f i c u l d a d e s o povo lucta pa ra 
sa t i s f aze r . 

Passou o enorme sacrifício pelas 
duas c a m a r a s , a p r e s s a d a m e n t e , para 
se não medi ta r sobre el le , quasi sem 
repa ro , com pouca impugnação da 
maior p a r t e da imprensa e sem uma 
r e p r e s e n t a ç ã o , sequer da par le do po-
vo, sobre a sua afflictiva posição, no 
meio da geral decadeuc ia da agr icu l -
tura e sobre os horrores que um fu-
turo mui to proximo lhes ha de t razer 
f o r çosamen te . São coincidências es tas 
sobre manei ra l amenlave i s , que dão 
a medida do pro fundo aba t imeulo e 
inaba lave l desc rença da nação e que 
es t avam rese rvadas a Por tugal no pe-
r iodo agudo da sua decadenc ia I 

Não é po rque o povo não sinta o 
seu mal es ta r e não pense mais ou 
menos no t r i s te futuro que se lhe de -
f ron t a , mas tomou-se de um pânico tal 
q u e duvida se o mesmo d i re i to de 
pet ição se p o d e conver te r cm uni cri-
m e g r a v e e ar ras ta l -o a um cá rce re 
ou ao degredo . Pode bem dizer-se , 
sem er ro , que o povo vive no estado 
de coacção como es tupe fac to , e por 
tal fórma desor ien tado , que não pôde 
l iv remente d i scern i r o bem do mal , 
o melhor do peior , para escolher en-
tre os dois. E é notável q u e com o 
lapso dos annos , em vez de se mos-
t ra r mais comprehendedor dos seus 
d i re i tos e deveres , mostra compi eben-
del-os cada voz menos 1 Muito esleríl 
é a ins l rucção q u e se tem dado ae 
povo 1 Por isso elle lem tido e tem 
os governos que se teem succedido e 
ha de cont inuar a tel-os s eme lhan t e s , 
p o r q u e se não mostra digno d 'ou t ros 
me lhores . Se se ap re sen t a s se mais ze-
loso dos seus direi tos e das vanta-
g e n s que lhe deve offerecer o estado 
soc ia l , poderia viver mais r e spe i t ado , 
menos oppr imido e digno de um go-
verno popula r e patriot ico como ou-
tros paizes t eem. 

Q u a n d o ha poucos annos um ou-
tro governo propoz e levou de venci-
da , como acontece sempre em Por tu -
ga l , um addicional de 6 por cento a 
imprensa combateu-os muito mais do 
que agora comba te o de 10 por cen-
to , proposto pelo actual minis tér io , e 
por par te dos povos l ambem a lgumas 
r ep resen tações cont ra aque l le , subi-
r a m aos poderes públ icos ; e comtu-
do as condições economicas e finan-
ce i ras dos povos e do thesouro e ram 
menos p recar ias do que ac tua lmen te , 
q u e se tem exacerbado pela successi -
va e rapida decadencia da agr icu l tu -
r a , e diminuição dos gene ros a l imen-
t íc ios e pela carest ia s empre c rescen-
t e de todos os art igos necessár ios á 
v ida . 

T u d o isto ha de parecer propr io 
de ura povo que não sabe o que q u e r , 
n e m aprec ia o bem nem o mal , de 
q u e tem dado sobe jas provas . 

E ' es la a nossa ordem do dia e 
da noi te e d ' aqu i não lia sahir , e 
ass im a ultima conclusão é que os 
diversos males de que o^paiz en fe rma , 
n e m dent ro uera fora das ins t i tu ições 

poderão melhorar tão cedo . Para pos-
suir é preciso t r aba lha r , diz Lamena i s , 
e o povo não que r t r aba lha r pela m a -
nutenção das suas l i b e r d a d e s ; aban-
dona os s e u s in t e re s ses , e m q u a n t o os 
gove rnan te s zelam sobre tudo os seus , 
os do funcc iona l i smo e das c lasses 
pr iv i leg iadas . Por tal caminho não 
deve ext ranl iar se um dia , se achar 
esc rav isado e sera uma pedra sequer 
sobre que pouse a c a b e ç a , como na 
antiga Roma, dizia Tibér io Gracco do 
povo romano. 

Na t remenda con junc tu ra em que 
o paiz se encon t r a , o que era jus to , 
logico e louvável era diminuir o im-
posto sobre a agr icu l tu ra a r ru inada , 
agonisan te , e nunca addicional . As-
sim, o povo vae passar por amargas 
privações e a agr icul tura acabará de 
def inhar , po rque o pequeno propr ie-
tário ca rece dos recursos para a t r a -
tar como ella precisa . Da caduc idade 
da ag r i cu l tu ra r e su l t a rá o a u g m e n t o 
da emigração, que os gove rnos , pa-
rece t e rem quer ido impedir mas de-
balde , porque não e m p r e g a m os meios 
conducen te s . Se os governos que rem 
a ser io , obs tar á emigração favore-
çam a agr icu l tura t r ibu tando-a menos , 
para q u e o propr i e t á r io tenha meios 
de e m p r e g a r os braços que lhe fogem 
e pagar - lhes conven i en t emen te , re-
duza a força a rmada a menos de me-
t a d e , que bem chega para o serviço, 
porque com a viação acce le rada e 
mais meios de communicação rap ida , 
um corpo pode fazer mais serviço do 
que d ' an t e s dois, mas nem esse se r -
viço é preciso porque num povo man-
so como ovelhas, como o nosso es tá , 
nem se receia g u e r r a e s t r ange i ra nem 
civil . 

A favor do addicional dizem os 
que o de fende ra , que é ura sacrifício 
que não admi t te excepções po rque ten-
de á salvação publ ica . Is to de salva-
ção publica é modo de falar. E ' um 
novo invento paliat ivo. De resto não 
será o addicional que nos ha de sa lvar , 
se es tamos votados á perd ição , como 
o povo acredi ta na sua rudeza . Era 
justo que se cerceassem os o rdenados 
exorb i t an tes . Isso não é sacrif ício, é 
um acto de ju s t i ç a , porque ainda fica 
o necessár io para a conservada sus-
tentação dos altos f u n c c i o n a r i o s . 
Quando fosse sacrif ício começava ago-
ra e o sacrifício effectivo do povo exis-
te de ha mui tos annos , porque ha 
muito paga mais do que pode . Aqui l -
io que se deduzir ao funcc ionar io fica 
pelo muito que tem recebido de ma i s . 
O governo t inha , bem o s a b e , muito 
mais e melhor por onde co r t a r , sem 
vexar mais a agr icul tura e os povos, 
mas fal ta- lhe uma von tade resoluta e 
um pulso bas t an te forte para cor tar 
fundo e a direi to , sem t rep idar ; suc-
cedesse o que se succedesse . Se se-
guisse por outro caminho encont ra r ia 
talvez opposição da par te de mal en-
tendidos in te resses , mas capt aria a be-
nevolencia do maior numero , suavi -
sando a sua má sor te . Ass im, cah i rá 
sem gloria para si e sem deixar um 
documento de quere r favorecer e be-
neficiar os povos . 

T a b o a , 6 de março de 1 8 9 2 . 

BERNARDO J O S É C O R D E I R O . 

—• 

Soccorrei os filhos e 
as viuvas dos naufragos! 
f r i s e ministerial 

Volta a fal lar-se em próxima c r i se 
minis ter ia l , que se relaciona com a 
proximidade do ence r ramen to das ca-
maras . 

Como é sabido, desde o pr imeiro 
dia de vida d ' e s t e minis tér io se disse 
que os s r s . Costa Lobo, Chancel le i ros 
e Jo rge Candido abandonar iam as res-
pec t ivas pas tas , logo que se fechasse 
o par lamento . 

Agora diz-se que para a pasta de 
guerra en t r a rá o s r . Pimentel Brito, 
pdra a das obras publ icas o s r . João 
Franco , e para os dos es t range i ros o 
sr . Hin tze — o H i n t z e l 11111 

Fica de q u a r e n t e n a . 

Inundações no Ribatejo 

O Riba te jo foi todo i n u n d a d o , e m 
consequência dos últ imos t emporae s , 
lavrando g r a n d e pânico e n t r e os po-
vos d ' a q u e l l e s lugares . 

Os l av radores r equ i s i t a ram com 
urgênc ia um rebocador para o t rans -
por te dos s e u s gados das lezírias para 
o no r t e . O governo f re tou um vapor , 
que ficou ás ordens do admin i s t r ador 
de Villa F ranca . 

O Rocio de Abran te s está t ambém 
s e r i a m e n t e ameaçado de g r a n d e inun 
dação . 

X 
As notas falsas 

P e r g u n t a em tom ironico o nosso 
c o l l e g a a Folha do Povo. 

S a b e a lgum dizer -nos o motivo 
po rque os pobres d iabos que fabr ica-
ram as notas falsas de c inco mil ré is 
foram descober tos e catra í i lados em 
dois ou tres d i a s , ao passo que os 
figurões, que fabr ica ram as no t a s fal-
sas de vin te mil réis ainda nem se-
quer l evan ta ram uma pont inha de 
suspe i ta ? . . . 

E ' es te um caso ex t r ao rd iná r io , 
na v e r d a d e , e q u e tem produz ido 
uma se r t ã sensação no publ ico . 

Nós nem por sombras a t t r ibu imos 
a neg l igenc ia ou proposi to da policia 
e da jus t iça a demora que tem havido 
na d e s c o b e r t a dos fals i f icadores das 
notas de vinte mil ré i s , q u a n d o uma 
e ou t ra foram tão soll icitas na desco-
ber ta e ap r i s ionamen to dos falsif ica-
dores das de cinco mil ré is . Não, s e -
n h o r e s . Q u e r e m o s an tes a t t r ibu i r a 
q u e os fals if icadores d ' aque l l a s , que 
devem ser figurões de polpa, fizeram 
a coisa tão a l i m p o . . . q u e não dei -
x a r a m vest ígios . 

Mas, q u e diabo 1 é nos casos ma i s 
d i f i c e i s que a policia e a just iça po-
dem conquis ta r bel las esporas de al ta 
caval lar ia 1 Ora façam um es fo rços inho , 
sim ? 

X 
Os eredores estrangeiros 

Diz o Século: — «Como ha dias vi-
m o s n o Journal des Débales, n o Fígaro 
e n a Revue Économique et Financière, 
esses j o rnaes , e com elles g r a n d e nu-
mero de c idadãos f raucezes , possui -
dores de titulos po r tuguezes , não jul -
g a m muito regular a cons t i tu ição de 
a lguns comités da defeza d ' e s s e s p r e s -
t a m i s t a ' , pa recendo e s t abe lece rem sus-
peição g rave contra o modo como se 
organ i sa ram e a competenc ia e aucto-
r idade dos que o compõem. 

O Rappel, que acabamos de ler , 
ins i s te f o r t e m e n t e nessa no t a , e como 
as negociações que o nosso gove rno 
tem a seguir com os p re s t ami s t a s es-
t range i ros são em demas ia g r a v e s , 
c h a m a m o s a a t t enção do s r . Oliveira 
Mar t in s para os factos apontados , es -
perando que s . ex . a só negocie com 
quem possa e deva fazei o .» 

X 
O temporal eiu Hespanha 

Em Hespanha os t e m p o r a e s dos 
ú l t imos dias teem feito g r a n d e s e s t r a -
gos , es taudo in te r rompidas em mui tos 
pontos as es t radas e l inhas fé r reas e 
quas i que para l i sadas as comraun ica -
dões t e l eg raph icas . 

Nos rios h e s p a n h o e s ha g r a n d e s 
che ias , não cons tando , porém, a inda 
d e s g r a ç a s p e s s o a e s . 

Na província de Malaga , as a g u a s 
i n u n d a r a m as minas alli em exp lo ra -
ção, c a u s a n d o g r a n d e s p r e ju í zos m a -
ler iaes e de ixando sem t raba lho ce rca 
de 5 0 0 operár ios q u e es tavam em-
p r e g a d o s nessas minas , onde por al-
gum tempo toda a e x p l o r a ç ã o é im-
poss íve l . 

X 
Economias a fazer 

Se. não forem p r e e n c h i d i s os to-
gares vagos pelo fal lecimento do c o n d e 
das Alcaçovas, D. Luiz , o E s t a d o eco-

nomisará no minis tér io dos e s t r a n -
gei ros um conto e d u z e n t o s mi l ré is 
e mais qua t rocen tos e ses sen ta mil 
réis do cargo de provedor dos r e c o -
lhimentos da cap i t a l . 

E ' cortar a di re i to — e por c i m a . 

A Republica 

A Republica virá raais cedo do 
q u e mui tos p e n s a m — tudo pa rece 
ind ica l -o . 

A confusão e n o r m e que lavra nos 
a r ra iaes da politica monarch ica , em 
face da imminenc ia d ' u m pe r igo—• 
confusão e g u a l á que succede s e m p r e 
ao d e s a b a r d ' u m a montanha ou ao es-
talar d ' um incêndio violento — raos-
t ra -nos a l a r m a n t e o es tado da monar-
ch ia . 

Não ha que vê r . Aqui ha um di-
lemma q u e se impõe : 

— Para sa lva r - se a Pat r ia tem de 
p e r d e r - s e a monarch ia . Logo , tem de 
faze r - se a Republ ica . 

A c o n f u s ã o d 'essa g e n t e na hora 
do per igo , hes i tando quando devia 
avança r audac io samen te pelo caminho 
que a inda é possível tomar para ar -
rancar a Patr ia á mais dura das pro-
vações , mos t ra a sua impotênc ia , mos-
tra q u e essa g e n t e , s u r p r e h e n d i d a 
pela mais t r emenda das fa ta l idades , 
no meio d ' uma vida pródiga e pr inci -
pesca , ten ta fu r t a r - s e pela p r imei ra 
viella para não arcar com as re spon-
sab i l idades do f u t u r o , para não ex-
piar a culpa t r emenda dos seus cr i-
mes an te o s u p r e m o t r ibunal da opi-
nião pub l i ca . 

D e s g r a ç a d a g e n t e que , não as su -
mindo as suas responsab i l idades , la-
vra p r o p r i a m e n t e a sua cruel sen-
tença I . . . 

Dois annos foram de raais para 
que se fizesse a nossa desi l lusão. O 
ultimatum da I n g l a t e r r a foi como o 
accorde d ' u m cla r im, c h a m a n d o um 
exerci to á luc t a , 

A pa r d 'essa mancha r epe l l en le 
que ficará p e r p e t u a m e n t e na his tor ia , 
ao lado de tan tas e tan tas ou t r a s , a 
a t l e s l a r o o ins t inc lo soez da p i r a l a -
gem do Taíníza , ha essa nota boa, já 
por q u e nos deixou de sobre aviso, já 
por q u e veiu levantar o espi r i to t ra-
d ic iona lmente revolucionár io do povo 
p o r t u g u e z , aba t ido á força de um largo 
per iodo de somaolenc ia . 

Após 11 de j ane i ro subiu ao op-
der um g a b i n e t e r e g e n e r a d o r , cu jos 
factos em 8 mezes se ass ignalaram 
t r i s t emen te , j á p o r q u e principiou por 
nos e smagar todas as l iberdades , já 
porque te rminou p o r nos e n t r e g a r ao 
es t r ange i ro , man ie t ados e deshon ra -
dos . Após o s o l e m n e movimento q u e 
convuls ionou o paiz , de 20 d ' agos to 
a 15 de s e t e m b r o , e s se governo ca-
hiu fu lminado pela sua obra an t i -pa-
r io t i ca . 

Os homens que andavam por ahi 
d ispersos dos par t idos polí t icos, im-
pondo pa t r io t i smo e fazendo a t u d o — 
ao t r a t a d o e ao g o v e r n o — a mais 
t rucu len ta das g u e r r a s , consegui ram 
— ao fim de 2 5 dias de c r i se I — 
subi r ao poder amparados pela espe-
claliva benevola dos pa r t idos , nascen -
do nas condições mais excepc ionaes 
que j ama i s ou t ro governo lográra . E 
emquan to as folhas r e a l e n g a s p r é g a -
vam ao mundo que a passagem d ' es -
se governo pelo poder se ass igna la r i a 
t r i u m p h a n t e m e n t e , dec re t ando medi-
das r a s g a d a m e n t e l iberaes e pa t r ió t i -
c a s , elle estava dando ao paiz a pro-
va f r isant iss ima da sua imbec i l idade , 
não po rque e s se s homens se jam de 
uma na tu reza d is t inc ta , po rque , como 
nós , são por tuguezes , e , pr imeiro que 
tudo , são homens ; mas po rque es ta-
vam ligados a um sys t ema que tudo 
cor rompe e e n v e n e n a . 

Foi pe r f e i t amen te um governo de 
pus i l l an imes e c o b a r d e s . 

(Continúa). CARVALHO N E V E S . 
— • — — — -

Esmola para as famí-
lias dos naufragos! 

Heitor da Universidade 

Os jo rnaes d e Lisboa dizem não 
ler fundamen to o boato que c o r r e u 
de que o sr , conselheiro Amorim ia 
ser nomeado reitor da Universidade. 

E' horrível ! . . • 
D um dos reraet t idos para Afr ica 

pelo governo , pelo c r ime de vad iagem, 
r ecebeu - se em Lisboa uma ca r t a di-
zendo que os q u e foram pa ra Cabo 
V e r d e vivem na m a i o r misér ia , não 
teem t raba lho , veem-se cober tos de 
bichos e conden inados a comerem mi-
lho com aze i te pod re . 

Q u e aquel le cas t igo é o peior q u e 
se pôde sof f re r ; para se escrever uirra 
car ta t em de da r 6 0 réis , h a v e n d o a 
maior d i f i c u l d a d e a té para s e ob te r 
10 réis de c iga r ro s . 

Alli come-se a p e n a s uma vez ao 
dia e mui tos já teem p e n s a d o até em 
se su ic idar . 

O governo não tomará p rov iden-
cias ? 

X 

Gymnasio de Coimbra 

Pelo mau tempo que hon tem fez 
decidiu a commissão do sa rau , a t r a n s -
feril-o para um dia da próxima s e m a -
na qual será a n u u n c i a d o com a de-
vida an t ec ipação . 

X 

Club de caçadores 

A fim de evi tar os muitos a b u s o s 
que se pra t icam d u r a n t e o tempo de -
fezo para a caça , esta a g g r e m i a ç ã o 
acaba de espa lha r pela c idade e lo-
g a r e s c i rcumvis inhos o segu in te aviso: 

A direcção da Aí íoc iação Recrea-
tiva de Amadores de Caça o f f e r e c e a 
grat i f icação de 4 $ 5 0 0 réis a quem. 
lhe de r p a r t e de a lgum individuo q u e 
se ja encon t r ado a caça, na p r e s e n t e 
epocha de feza , den t ro do concelho de 
Coimbra , e d ' i sso a p e s e u l a r t e s t e m u -
nhas idóneas para o p roced imen to j u -
dicial . E g u a l m e n t e offerece 1 0 0 0 0 re i s 
de gra t i f icação por cada ninho de per-
diz que pes soa lmen te lhe fôr c o m m u -
nicado existir- era p a r t e ce r t a , den t ro 
de legoa e meia em volta d e Coim-
bra d e s d e q u e ver i f ique o facto. 

S e d e da Associação — rua do S a r -
gen to Mór, n .° 4 2 . 

X 
Visita 

Recebemos hônlem a visita do s r . 
Joaqu im Ignac io J ú n i o r , da T o c h a . 

X 

Exploração da caridade 

Com just i f icada razão diz o nosso 
collega n Batalha : 

«Sabemos por informação s egu ra 
q u e por ordem superior foram expe-
didas circulares a diversas auctorida-
des administrativas das localidades, 
onde se promoveram subscripções, ban-
dos precalorios, espectáculos, etc., a fa-
vor das victimas, indicando-se-lhes que 
o dinheiro fosse entregue á commissão 
central presidida pela rainha. 

Aqui esta uma das obras do s r . 
Zé Dias . M a i s : 

In fo rmam nos qne o s r . adminis-
trador do 1." bairro, Amorim, tem 
procurado delegados que teem voto na 
commissão da imprensa para lhes pe-
dir que votem que o dinheiro do ultimo 
bando precatorio seja entregue á com-
missão presidida pela rainha. 

Q u e uos diz a isto, s r . m i n i s t r o 
do reino ? 

Ora nós era respos ta ás d i l igen-
cias dos delegados do sr . minis t ro do 
reino p e r g u n t a m o s : 

Onde estão as c o n t a s do cofre dos 
i n u n d a d o s , e n t r e g u e a S. M. a r a i n h a 
D. Maria P i a? 

Q u e é feito das con tas das victi-
mas Uo thea t ro B a q u e t ? 

Q u e é f e i t o d o Instituto D. Amélia 
para operár ios inválidos e sem t r a b a -
ibo, i uaugu rado por occasião dos , f es -
te jos do c a s a m e n t o de S . M. E l - R e i ? 

Pois faz-se tanto ba ru lho , tan tas 
f e s t a s , a r r an j a - s e tanto d inhei ro p a r a 
vic t imas de desg raças t r emendas , e 
não se dão cou t a s? 

Faz-se da ca r idade uma e x p l o r a -
ção polí t ica, ga lopiuam as auc lo r idades 
a favor da commissão pres idida pela 
ra inha , e não que rem q u e lhe e s t r a -
nhemos o p roced imento nes t e m o m e n -
to de angus t i a . 

Se jam p r u d e n t e s , é que lhes 
comuieudâmos .» 
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RECLAMES 
^aldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
A Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

> orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

9 veira — rua da Sophia. 

\ alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes —Antonio Augusto da 

J Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

asa Leão —Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

X Borges. 

P a r a v a r i a r 

Calino é espancado ua rua e vae logo 
fazer queixa á policia. 

—Quem estava presente quando o se-
nhor levou as pancadas 1 

Calino, impassível:—Eu, senhor chefe. 
* 

Diante de uma vénus de Milo. 
— 0' mamã, porque é que cortaram 

os braços a esta senhora? 
— Porque ella era como tu, estava 

sempre com o dedo no nariz. 
# 

No tribunal: 
Trata-se d'um attentado ao pudor. 
0 juiz (á victima) — E a menina não 

tentou resistir-lhe ? 
A victima:— Elie disse-me que era 

rico. . . 

D rog-aria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Funileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 83 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

a m ercearia, por junto e retalho 
I w l —Bilhetes e cautellas das lote-
• V I rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Hua dos Sapateiros, 74 a 80. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Entre sujeitos recolhidos da chuva : 
—Está um dia tão bonito, que até ó pa-

na estar a chover. 
* 

— José, a aguardente dá cabo de ti. 
— Euganas-te, Eugenia; eu ó que já 

dei cabo delia. 
# 

Num camarote: 
— Ó Emilia, uão trouxeste o bino-

culo ? 
—Trouxe, sim mamã: mas não posso 

servir-me d'elle, 
— Porque? 
— Porque me esqueceram as pulsei-

ras. 

Manoel d'OJiveira com esta-
belecimento d'ainolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabeilo na rua 

do Paço do Coude, 11, Coimbra. 

0 
ffi-cina de calçado—Anto-

nio da âilva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar— R. da Sophia, 15—Recebe 
alumuas internas, seuii-interuas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa— Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
, ola e eabedaes—Vendas por 

junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos sapateiros. 

CançSes populares 

0 melro canta na faia, 
Escutae o que elle diz: 
Quem fez o mal que o pague 
Menos eu que o uão fiz. 

Holttclia Chineza 

O a c r e d i t a d o e i n t e l l i g e n t e i n d u s -
tr ial e nosso p r e z a d o a m i g o o s r . 
E d u a r d o Cos ta , p r o p r i e t á r i o da c o n h e -
c i d a f ab r i ca de b o l a c h a s e b i s c o i t o s , 
e s t a b e l e c i d a ha b a s t a n t e s a n n o s na 
Praça dos B r u n o s , á P a m p u l h a , em Lis-
boa , r e c e b e u d i r e c t a m e n t e d e P e k i m , 
d ' u m seu col lega f a b r i c a n t e , u m a s e n -
g r a ç a d a s b o l a c h a s q u e s e d e n o m i n a m 
Chinezas, em q u e se e n c o n t r a m r e p r o -
d u z i d o s os p r i n c i p a e s t y p o s , m o n u -
m e n l o s e c o s t u m e s do C e l e s t e I m p é r i o , 
com a m a i o r e x a c t i d ã o e f i d e l i d a d e 
Como g u a r d a de h o n r a a es ta qua l i -
d a d e el le a p r e s e n t o u t a m b é m por s u a 
p a r t e a s s u a s d u a s n o v a s m a r c a s Piro-
litos e Peitos de Vénus, q u e n a d a l h e 
ficam a d e v e r em q u a l i d a d e e f a b r i c o . 
Os d e p o s i t o s d ' e s l a f ab r i ca são em 
Lisboa rua dos R e t r o z e i r o s 3 2 d 3 4 ; 
no P o r t o é d e p o s i l a r i o o s r . E l y s i o P e -
re i ra do Valle , r u a do A l m a d a 2 6 6 , 
a q u e m s e p o d e m fazer q u a e s q u e r e n -
c o m m e n d a s . * * 

Esmola para os pobres 
p e s c a d o r e s victimas do 
grande temporal na costa 
do norte! 

Antonio de Mello Caldeira 
As s i n i s t r a s g a r r a s da m o r t e pa i -

r a r a m s o b r e o leito d ' e s t e nosso r e s -
p e i t á v e l a m i g o , o n d e u m a s f e b r e s d e 
m a u c a r a c t e r já a l g u m t e m p o o t i n h a m 
p r o s t r a d o . N e m os c a r i n h o s dos e s t r e -
m e c i d o s e n t e s q u e o r o d e a v a m , sua 
esposa e s e u s f i lhos , u e m os e s f o r ç o s 
da m e d i c i n a , e m p r e g a d o s pe lo d i s t i n -
c to f acu l t a t ivo d e s t e c o n c e l h o , o s r . 
d r . G u i l h e r m e A u g u s t o d e F a r i a G o -
d i n h o p o d e r a m d e b e l a r a d o e n ç a q u e 
0 p ros tou para s e m p r e . 

No s a b b a d o , 5 do c o r r e n t e , pe l a 
1 hora da t a r d e , as n e g r a s a z a s d ' e s s a . . . 
q u e com a r a p i d e z do r e l a u í p a g o faz 
d e s a p p a r e c e r do se io d ' u m a famíl ia 
u m e n t e q u e r i d o , foi o q u e a c o n t e c e u 
a A n t o n i o d e Mello C a l d e i r a , de ixando ' 
essa q u e r i d a famil ia ua ma i s dolorosa 
d ô r , po r i s so q u e o fa l lec ido e r a q u e r í -
r i d o e s p o s o , e e s t r e m e c i d o p a e e s o g r o . 

O finado, n a t u r a l d a s Coure l l a s , 
p o v o a ç ã o d ' e s t e conce lho , e ra um ca -
va lhe i ro d i g n o d e todos r e s p e i t o s e 
era r e s p e i t a d o p o r lodos , n â o só de - ' 
v ido á h o n e s t i d a d e do s e u c a r a c t e r , 
como ao s e u t n t o af favel p a r a com to-
dos ; alli hav ia s i m p l e s m e n t e b o n d a d e . 

Ao seu f u n e r a l , q u e l e v e h o n t e m 
loga r 6 do c o r r e n t e , foi e n o r m e a con-
c o r r ê n c i a de c a v a l h e i r o s d e todos os 
p o n t o s d ' e s t e c o n c e l h o , c u j a p r e s e n ç a 
veiu d e m o n s t r a r á ev idenc i a o q u e 
a c a b a m o s d e a f f i r m a r . Os a m i g o s v ie -
r am p r e s t a r a u l t ima h o m e n a g e m 
a q u e l l e q u e foi s e m p r e bom e s i n c e r o . 

Às p l i i l a r m o n i c a s , c a r r i l e u c e e f e r -
r e i r e n s e t a m b é m s e e n c o r p o r a r a m no 
p r é s t i t o . 

T o r n a v a - s e i m p o n e n t e o p r é s t i t o 
pe la e n o r m e q u a n t i d a d e d e povo q u e 
o a c o m p a n h a v a d a s C o u r r e l l a s ao ce-
mi t e r i o da f r e g u e z i a d e P a i o - M e u d e s , 
o n d e o fa l lec ido r e p o u s a , os a m i g o s 
do fa l lec ido f az i am a las , e s t e s v i e ram 
a c o m p a n h a r o a m i g o á sua ul t ima mo-
r a d a , a q u e l l e s v i e r a m a c o m p a u h a r o 
seu b e m f e i t o r . A' be i r a da s e p u l t u r a 
f a l t a r a m , e x a l t a n d o a s q u a l i d a d e s do 
fa l lec ido , os s r s . c o n e g o L u c i a n o Au-
g u s t o de A z e v e d o , p a r o d i o nas A r e i a s , 
e A u g u s t o d e R a s t o s , a c t u a l m e n t e p l ia r -
m a c e u t i c o em C o i m b r a . 

P e g a r a m ás bor las do ca ixão a l -
g u n s v e r e a d o r e s da c a m a r a m u n i c i -
pal d e q u e o finado faz ia p a r t e . 

Foi e n t r e g u e a c h a v e do ca ixão 
ao amigo in t imo do fa l l ec ido , o s r . 
J o a q u i m Canc io He i to r P e r e i r a . 

P a z á s u a a l m a . 
A ' sua ex ." ' a v iuva e s e u s e x . r a o S 

filhos e g e n r o a e x p r e s s ã o s i n c e r a d o 
nosso p e z a r . 

F e r r e i r a do Z e z e r e , 7 — 3 — 9 2 . 
C. 
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(Correspondência 
H 

B r a g a , 7 de março de 1892. 

Foi n o m e a d o i n t e r i n a m e n t e i n t en -
d e n t e p e c u á r i o do m a t a d o u r o pub l i co 
o fiel do m e s m o , o n o s s o p a r t i c u l a r 
a m i g o F r a n c i s c o M a r q u e s Dia» M o t t a . 
A n o m e a ç ã o d ' e s t e c a v a l h e i r o , ve iu 
m a i s uma vez p r o v a r q u e o s e n a d o 
b r a c a r e n s e n o m e i a s e m p r e p a r a a q u e l -
les l o g a r e s , i n d i v í d u o s c o m p e t e n t e s 
pa ra o d e s e m p e n h o d e um logar tão 
e s c r u p u l o s o c o m o a q u e l l e . F e l i c i t a m o s 
a c a m a r a m u n i c i p a l pe la e s c o l h a q u e 
fez com tal n o m e a ç ã o , e o nosso ami -
g o Mot ta pelo seu novo l o g a r . 

# A pol ic ia a p p r e h e n d e u a l g u n s 
e x e m p l a r e s d o n u m e r o p r o g r a m m a d e 
um jo rna l com o t i tu lo O Entrudo 
Bracarense, n ão s a b e m o s q u a l a r a -
zão p o r q u e foi a p p r e h e n d i d o tal j o r -
na l , pois q u e el le é s i m p l e s m e n t e sa -
t y r i c o e com b a s t a n t e p i a d a . E m q u e 
se f u n d a r i a a a u c t o r i d a d e para f a z e r 
tal a p p r e h e n s ã o , q u a n d o el le uão s e 
di r ig ia a p e s s o a a l g u m a ? C o u s a s d a s 
n o s s a s a u c l o r i d a d e s . 

# C o n s t a q u e vae s e r p r o p o s t o 
d e p u t a d o n a s próximas eleições o s r . 
c o m m e n d a d o r F e r r e i r a M a g a l h ã e s . 

# T o d a s a s q u i n t a s f e i r a s é p re s -
tada g r a t u i t a m e n t e a vacc ina á s c r e a n -
ças na a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s l e c o n c e l h o . 

# O n o s s o a m i g o e c o n c e i t u a d o 
n e g o c i a n t e d e s t a c i d a d e , o s r . F r a n -
cisco M a g a l h ã e s R a s t o s q u e ha t e m p o 
foi v ic t ima d e um g r a n d e i n c ê n d i o no 
s e u e s t a b e l e c i m e n t o , a c a b a d e ins ta i -
l a r - se na r u a d a s A g u a s . 

# O r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a n . ° 
8 e s t a c i o u a d o nes t a c i d a d e j á t em c o n -
c lu ída a linha t e l e g r a p h i c a e n t r e a 
e s t a ç ã o c e u t r a l e o q u a r t e l g e n e r a l , 
da 3 a d iv i são . 

# Fo i a b a t i d o no m e z de feve re i -
ro no m a t a d o r o pub l i co d ' e s t a c i d a d e 
8 5 bois , 9 6 v a c c a s e 6 1 vi te l las . O 
s e u p e s o total foi 4 1 : 2 4 1 k i los . P ro -
d u z i u d e r e c e i t a ao m u n i c í p i o a q u a n -
tia d e 1 : 2 1 0 / 3 0 7 ré i s e á f a z e n d a 
nac iona l 4 3 7 ^ 1 5 4 ré i s . 

# Foi b a s t a n t e c o n ç o r r i d o o be-
nef íc io do ac to r G u e r r e i r o W a n - d y c k , 
q u e t eve l o g a r h o n t e m no n o s s o t h e a -
t ro . L e v o u á scena O Gageiro Grande, 
c o m e d i a d r a m a e a o p e r é i a « m 1 a c t o 
%Bruxa dos Peilames o u a Mulher 
que deita as cartas, o r ig ina l d o b e n e -
ficiado. Es t a u l t ima foi m u i t o a p p l a u -
d i d a . 

J . F . 
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Noticias da beira-mar 

Figueira, 10 de marco. 

N ã o d e s e j a n d o ver e s q u e c i d a a 
s e c ç ã o — N o t i c i a s da beira-mar—crea-
da por uos , v a m o s a i n d a q u e com 
d i f i c u l d a d e f a se l - a r e v i v e r . E q u a n d o 
n ã o nos se ja poss íve l e n v i a r no t i c i a s 
d ' e s t a h u m i l d e e nove l c i d a d e q u e 
ora j a z a d o r m e c i d a pe la fa l ta de mo-
v i m e n t o i n d u s t r i a l e e o m m e r c i a l , a l e -
g r a r - u o s - h e m o s se o nosso co l l ega s e -
t u b a l e n s e n o s s u b s t i t u i r n a s i m p l e s 
l a re fa q u e n o s i m p o z e m o s . 

— A g r a n d e c a t a s t r o p h e m a r í t i m a 
q u e a lodos c o n s t e r n o u pe lo g r a n d e 
n u m e r o de v idas q u e cei fou n a s p o -
voações do n o r t e do p a i z , l e v a n d o a 
m i s é r i a e o r p h a o d a d e a d e z e n a s d e 
f a m í l i a s s em r e c u r s o s , l a m b e m a q u i 
e n c o n t r o u ecco . E a F i g u e i r a , q u e 
a inda lia pouco d e u e x u b e r a n t e s p r o -
vas de p h i l a n t r o p i a q u a n d o se t ra tou 
d e s o c c o r r e r os o p e r á r i o s sem t r a b a -
lho, c o a d j u v a n d o da fo rma m a i s s y m -
p a t l u c a os i n i c i a d o r e s d e s s a f e s t a , 
e s t a m o s c e r t o s q u e m a i s u m a vez c o r -
r e s p o n d e r a n o b r e m e n t e ao a p p e l l o dos 
q u e t e n t a m r e u n i r q u a e s q u e r ol iulos 
com q u e p r e t e u d u m í u a v i s a r a fome 
d e l au tos d e s v e n t u r a d o s . E ' b e m t r i s l e 
a s i t u a ç ã o d e s s e s i n f e l i ze s q u e r e -
p e n t i n a m e n t e ficaram s em a r r i m o 1 E 
só e s s a s u b l i m e v i r t u d e d e q u e s e 
c h a m a — c a r i d a d e — p o d e r á s u a v i s a r -

Ihes as a g r u r a s da sua g r a n d e d e s g r a ç a . 
Com o fim d e a j u d a r a e n c h u g a r 

as l a g r i m a s dos q u e c h o r a m a p e r d a 
d e q u e m a inda h o n t e m lhe era a m p a r o 
e c o n s o l a ç ã o , d e l i b e r o u a br iosa e 
s v m p a t h i c a c o r p o r a ç ã o dos Bombe i ro s 
V o l u n t á r i o s d ' e s t a c i d a d e , s e m p r e p r o -
p e n s a ao bem e á i m i t a ç ã o de t o d a s 
as s u a s c o n g e n e r e s , s a h i r no p rox imo 
d o m i n g o com um b a n d o p reca to r io . 
P a r a a c o a d j u v a r em o b r a t ão mer i -
tór ia c o n v i d o u a c o r p o r a ç ã o dos seus 
co l l egas m u i n i c i p a e s e as d u a s plii-
l a r m o n i c a s da t e r r a , q u e nos d i z e m 
a c e d e r a m da m e l h o r boa v o n t a d e . 
A c c e i t a m o c o n c u r s o d e q u a l q u e r c a -
v a l h e i r o ou co l l e c t i v idade q u e e x p o n -
t a n e a m e n t e q u e i r a e n c o r p o r a r - s e no 
p r é s t i t o , a u x l i a m l o - o s em tão h u m a n i -
ta r ia e m p r e z a , 

A t o d a s a s d a m a s e c a v a l h e i r o s 
f i g u e i r e n s e s só l e m b r a m o s es ta sub l i -
m e p h r a s e : « q u e m dá a o s p o b r e s e m -
p r e s t a a D e u s » 

— Até á s e m a n a . SPIÃO. 

Alferes Malheiro doente 

J o r n a e s c h e g a d o s do Rrazi l d ão 
c o m o g r a v e m e n t e d o e n t e em M i n a s o 
a l f e r e s M a l h e i r o , q u e s e d i r ig i r a á q u e l -
le e s t a d o para e s t u d a r o cu r so de mi-
n e r a l o g i a . 

O s y m p a t h i c o moço j á em v iagem 
s e n t i u s -ymptomas d e f e b r e i m p e r t i -
n e n t e , q u e d e p o i s t o m o u c a r a c t e r de 
tal modo g r a v e q u e el le n e m p ô d e 
c u i d a r da p r ó p r i a b a g a g e m . 

E x t r a v i o u - s e lhe p o r isso u m a m a -
la de m ã o , o n d e levava p e p e i s d e 
i m p o r t a o c i a d e i n t e r e s s e exc lu s ivo . 

A not íc ia t em a da ta de 1 6 d e 
f e v e r e i r o . 

X 
Enchente 

O M o n d e g o v a e a t r a s b o r d a r , d e -
vido as u l t i m a s c h u v a s q u e t e m sido 
t o r r e n c i a e s . T o d o o dia e noi te d e sexta 
f e i r a , e s a b b a d o e s t e v e c h u v e n d o s em 
i n t e r r u p ç ã o . 

O b a i r r o d e S a n t a C la ra , j u n t o ao 
Rocio es ta i n u n d a d o e os c a m p o s 
m a r g i u a e s do M o n d e g o c o m p l e t a m e n t e 
d e b a i x o d ' a g u a . 

Na c i d a d e ba ixa , no la rgo da F o r -
n a l h i n a , c o m e ç a a sa i r dos s y m p h õ e s 
m u i t a agua e rece ia se q u e a l g u m a s 
r u a s fiquem i n u n d a d a s . 

O rio a u g m e n t a de v o l u m e . 
X 

Um bem aventurado ! 

O s r . F e r n a n d o Mat toso dos S a n -
tos es tá p e r c e b e n d o os s e g u i n t e s bo-
n i tos o r d e n a d o s : 

Como l en te da escola Po -
l y t e c h m c a 1 : 1 3 0 0 0 0 0 

C o m o l en te d o I n s l i l u t o 
I n d u s t r i a l . 1 : 1 3 0 0 0 0 0 

C o m o i n s p e c t o r a d u a -
n e i r o 1 : 4 8 0 4 ( 0 0 0 

Como vogal do c o n s e l h o 
s u p e r i o r d a s a l f a n d e -
g a s 1 : 6 0 0 0 0 0 0 

R é i s . . . 5 : 3 4 0 0 0 0 0 
E famí l ias d e o p e r á r i o s a m o r r e -

r e m de f o m e ! 

x x m m m m x x 
Noticias diversas 

N a s r u a s d e B r a g a n ç a o ge lo c h e -
g o u a a t t i o g i r , nos ú l t i m o s d i a s , a a l -
t u r a d e 3 0 c e n t í m e t r o s . 

* Pub l i cou s e uiu novo d e c r e t o 
m a n d a n d o d e s p a c h a r , l ivres d e d i r e i -
t o s , v in t e e uma ca ixas com uma 
p r e n s a h i d r a u l y c a , t u b a g e m e o u t r o s 
p e r t e u c e s , com des t ino a f a b r i c a da 
po lvora em B r a c a r e n a . 

* Diz se q u e vae se r a n n u l l a d a 
a d i spos i ção q u e p r n h i b e o e n s i n o p a r -
t i cu la r aos p r o f e s s o r e s p u b l i c o s . 

* D u s c o b r i r a m - s e d u a s m i n a s de 
a n l i i u o n i o da f r e g u e z i a d e A l l a m a , 
c o n c e l h o d e Val longo. O d i p l o m a de 
d e s c o b r i d o r legal foi p a s s a d o a Maxi -
mi l i ano S o b r e k . 

* P r o x i m o a Villar F o r m o s o fo 
a p p r e h e n d i d o t a b a c o e f a z e n d a s n o 
va lor d e 6 5 6 $ 1 0 0 r é i s , e na p o n t e 
d e S . R o q u e , da m e s m a s e c ç ã o , 7 6 
k i l o g r a m m a s d e t a b a c o p i c a d o , n o va -
lor de 3 7 5 0 7 5 0 r é i s , s e n d o c a p t u r a -
dos q u a t r o c o n t r a b a n d i s t a s . 

* Por t e l e g r a m m a r e c e b i d o d a 
G u i n é s a b e - s e q u e h o u v e m a n i f e s t a -
ções d e r e g o s i j o á not ic ia do p e r d ã o 
c o n c e d i d o pe lo g o v e r n o p o r t u g u e z á 
t r ibu dos papeis. 

* F o r a m a r e s t a d o s p o r o r d e m 
do ju iz e a r e q u e r i m e n t o do c r é d o r 
G o m e s , todos os r e n d i m e n t o s e o m a -
ter ia l da C o m p a n h i a Nac iona l d e C a -
m i n h o s de F e r r o , i nc lus ivé q u a r e n t a 
contos q u e a c o m p a n h i a tem a r e c e -
ber do g o v e r n o . A C o m p a n h i a d e v i a 
ao s r . G o m e s c i n c o e n t a c o n t o s . 

* Diz-se q u e o g o v e r n o r e c e b e r a 
t e l e g r a m m a de M o ç a m b i q u e a s s e g u -
r a n d o q u e r e i n a v a a m a i o r t r a n q u i l i -
d a d e nos p r a s o s da c o r ô a . 

* A Associação Commercial d e 
L o u r e n ç o M a r q u e s , d i r i g iu u m a r e p r e -
s e n t a ç ã o ao g o v e r n o s o l i c i t a n d o q u e 
se t o r n e m e x t e n s i v a s ao t r i buua l j u d i -
cial d ' a q u e l l a c o m a r c a as a t t r i b u i ç õ e s 
e p r e r o g a t i v a s de t r i b u n a l c o m m e r -
cia l ; e a p p l i c a ç ã o no u l t r a m a r da lei 
d a s s o c i e d a d e s a n o n y m a s d e 1 8 6 7 e 
d o cod igo commerc ia l d e 1 8 8 8 , e 
b e m ass im a o r g a n i s a ç ã o d e um cod i -
go a d m i n i s t r a t i v o c o n s o a n t e os u s o s e 
c o s t u m e s dos povos das r e g i õ e s a f r i -
c a n a s . 

Esmola ás viuvas e or-
phãos dos desventurados 
pescadores que pereceram 
no marí 

Obituário 

Nas semanas lindas enterraram-se no 
cemiterio da Coucnada os seguintes cada-
veres : 

José Sonha, filho de Manoel Lauriano 
Sonha e Maria Lauriua, da Santa Maria 
de Gaiizes, de 56 aimos. Falleeeu de apo-
plexia cerebral, no dia 23 

Maria Ventura, filha de Bernardo Ven-
tura e Rita dos Reis, de Sauta Clara, de 
70 annos. Falleeeu de moléstia desconheci-
da nu dia 24. 

Jose dos Santos Ilhéu, hlho de José 
Machado e Maria dos Santo-i, da Figuei-
ra da Foz, de 53 aonos. Falleeeu de bron-
chite asthmatica, no 24. 

D. Maria da Conceição Soares dos Reis 
filha de Antouio Joaquim Pimentel Lopo 
e D. Theodora Candida Lopo, de Coimbra, 
ee 76 annos. Falleeeu de caohexia rbeuma-
tica uo dia 26. 

Elios Gonçalves Rama, filho de Joa-
quim Gonçalves Kama e Joaquina Mea-
ues Cavalleiro, da Carapinheira, de 17 
annos. Falleeeu de varíola conflueut0. n o 
dia 27. U l ' 

Total — 16:307. 

p í m vista do t e m p o c h u v o s o 
& n ã o t e v e l oga r h o n t e m a 

p r o c i s s ã o do S e n h o r dos P a s s o s , d e -
v e n d o r e a l i s a r - s e na p r ó x i m a q u i u t a 
feira e no d o m i n g o , 2 0 do c o r r e n t e , 
h a v e n d o na se U a fe i ra , ás 7 h o r a s da 
n o i t e Miserere na Sé C a t h e J r a l , 

A 

1 4 8 M 
HUVi l 

oje d o m i n g o , á s 10 h o -
r a s da m a n h ã , c o m e ç a 

o le i lão dos p e n h o r e s a b a n d o n a d o s 
por s eus d o n o s na Companhia Auxi-
liar de Credito Agricolo-Industrial, 
p r o l o n g a n d o s e lodos os d i a s , á m e s -
ma h o r a , a t é ao prox imo d o m i n g o . 

Os o b j e c t o s pos to s á a r r e m a t a ç ã o , 
c o n s t a m : p r a t a s , ou ro , l i v ros , m o v e i s , 
r o u p a s e f a z e n d a s de l ã . 

O g e r e n t e d o s u c c u r s a l , 
João Favas* 
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O T U l i O S 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V V E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

i R T I C l P i -
ÇOES 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

. l i l I W A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L H E T E S 
de visita 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 
Pequenoe grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

— H P H E S S O S - . A R T A Z E S 
PARA H H Prospectos D 

repartições 1 ® e bilhetes I I 

publicas I _ de theatro U 
Typ. Operaria • Typ. Operaria I 

C o i m b r a C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , I H i - A - I R . G r O I D - A . F R E I R I A , 1 4 

ALVIÇARAS 
1 3 6 r ^ * * 0 " 1 8 ® a que ro a c h a s s e um 

i L f fio d ' o u r o t e n d o p e n d e n t e 
a l g u n s o b j e c t o s d ' o u r o e p r a t a , p e r -
d i d o d e s d e a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s 
a t ç á r u a d ' A l e g r i a . 

N e s t a r e d a c ç ã o se diz a q u e m p e r -
t e n c e o o b j e c t o p e r d i d o . 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricola-Mustrial 

1 4 0 I f t l 9 e p e , 1 * e d ' e s t a c o m p a n h i a 
U faz p u b l i c o q u e p a r a f ac i -

l i t a r a q u e os s e u s m u t u á r i o s v e n h a m 
r e n o v a r s e u s c o n t r a c t o s , só no dia 1 3 
do c o r r e n t e fa rá lei lão dos p e n h o r e s 
q u e e s t a v a m a n n u n c i a d o s p a r a o dia 6 . 

C o i m b r a , 2 9 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 2 . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas 

Balões venezianos 
Balões â crivas 

ILLUMINAÇÃO 

USADA NO MINEO 

Alugnm-se 

v e n d e m - s e . E n c a r r e -
g u e d e q u a e s q u e r f e s t e j o s e m todos 
os p o n t o s d o pa iz 

SERIO VEIGA 
S O P H I A 

82 FolJietim do «Alarme-

S E N I O 

0 T R O N C O D O I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

XIX 

O balanço 

D e p o i s q u e Alice vol ta ra a si do 
d e s m a i o , o b a r ã o t o m o u - a nos b r a ç o s , 
e l evou -a para a c a s a . 

A m e n i n a e s t a v a a i n d a m u i t o f r aca 
e pa l l ida do a b a l o q u e s o f f r e r a ; m a s 
em s eu l indo s e m b l a n t e r e s s u m b r a v a 
« m a r e s i g n a ç ã o m e i g a e s e r e n a , c o m o 
se u m re f l exo do ceu j á lhe i I luminas -
se a a l m a . 

— Q u e t e d i s s e e l l e ? p e r g u n t o u 
o p a e á ( i lha. 

T u d o q u e p a s s á r a e n t r e ci la e 
M á r i o , p o u c o s m o m e n t o s a n t e s , Al ice 
r e f e r i u ao p a e m i n u c i o s a m e n t e , n ão 
só pe la n e c e s s i d a d e de e x p a n s ã o , como 
pela e s p e r a n ç a d e q u e e l le a a j u d a s s e 
a p e n e t r a r o m y s t e r i o . 

— Es l á b e m ; n ã o f iques t r i s t e ; 
d i s s e o b a r ã o com uma c a r i c i a . E l l e 
v o l t a r á , e mui to b r e v e 1 

A m e n i n a aba ixou a c a b e ç a : 
— Q u e r e s a p o s t a r ? d i s s e o b a r ã o 

g r a c e j a n d o . 
E s s e t om a s u r p r e h e n d e r a : filou 

os o lhos n o s e m b l a n t e d o p a e ; e l l e 
n ã o a e n g a n a v a . O c o n t e n t a m e n t o 
b r i i h a v a - l h e no s e m b l a n t e ; se e l le s e 
f t l e g r a v a , q u a n d o a via t r i s t e e aba t i -

T I N T U R A R I A H E P . J . A . ( 1 A M B 0 1 I I N A C 
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Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A HECIIANICA 
minge l ã , s ê d a , l i n h o e a l g o d ã o em fio 011 e m t e c i d o s , b e m c o m o fato 
I f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a pe lo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a to d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s e m s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
O s a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o não e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s pe l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s para e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
as dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

J O Ã O R O D R I G U E S R R D G A 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
( À T B A Z D E S . B A R T B O L O M E U ) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
g q n R A N D E s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f q q e b r e s e d e g a l a , 

\ J v i n d o s d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i t a s d e fa i l l e , raoiré, g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e -

b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

d a , é p o r q u e t i nha r e a l m e n t e o meio 
d e faze l -a fe l iz . 

— E n t ã o ? . . . e x c l a m o u ella che ia 
d e e s p e r a n ç a . 

— H a d e s e r t e u m a r i d o 1 
— M a s e s s e m y s t e r i o I . . . 
— I d é a s d e moço 1 . . . N ã o t e 

p r e o c c u p e s com i s t o ; a e s t a hora j á 
e s t á a r r e p e n d i d o 1 

Alice d u v i d á v a a i n d a . 
— S o c e g a ; p r o c u r a d o r m i r um 

p o u c o . Q u a n d o m e n o s e s p e r a r e s . . . 
S o u eu q u e t e hei d e p e d i r a s a l v i ç a -
r a s 1 

Ao d e s p e d i r - s e , o b a r ã o a b r a ç o u 
com eI lusão a filha, e cobr iu a d e 
b e i j o s ; d i z e n d o - l h e m e i g u i c e s e g r a c e -
j o s . Q u a n d o , p o r é m , t r a n s p o z o l imiar 
da p o r i a , a e m o ç ã o , q u e por m u i t o 
t e m p o r e c a l c á r a , i r r ompeu- l l i e em so-
luços e p r a n t o . 

F e l i z m e n t e e s t ava d e s e r t o o cor -
r e d o r , e e í le pode g a n h a r s e u g a b i -
n e t e s em q u e o v i ssem n a q u e l l e e s t a -
do d e p e r t u r b a ç ã o . 

A p e n a s c o n s e g u i u v e n c e r a emo-
ç ã o , o p r i m e i r o c u i d a d o do b a r ã o foi 
ler a c a r t a d e Már io , q u e a i n d a c o n -
s e r v a v a i n t a c t a . O q u e ali e s t a v a e s -
c r ip to , e l l e o a d v i n h a v a , ou pelo m e -
nos p r e s e n l i a . E i s o t h e o r da c a r t a : 

Hl.™ Ex.m0 Sr. Barão da Espera. 

Minha resolução não o deve sur-
prehender; foi V. Ex." que a dictou. 

Cdlocando-me na posição de rejei-
tar seu ultimo beneficio, obrigou-me 
V. Ex.a a romper o vinculo que me 
prendia ao bemfeilor e restituiu-me a 
liberdade. 

Retiro-me pois de sua casa. 

Não o devia fazer, sem pagar
 a 

divida de minha subsistência e edu° 
cão; mas sabe V. Ex.A, e ninguém 
melhor, qual a herança que me tocou. 

De V. Ex.a 

A í f . ° ven.° e criado 
MÁRIO FIGUEIRA. 

13 de Janeiro de 1850. 

C h e g a n d o a s u l t i m a s p a l a v r a s , o 
ros to j á d e s m a i a d o d o b a r ã a c o n t r a -
h i u - s e . E m b o r a j á e s p e r a s s e a a l l u s ã o , 
e t a lvez m a i s t e r i n a , e s s a p r e v e n ç ã o 
longe d e e m b o t a r , ao c o n t r a r i o e x a -
c e r b o u - l h e a c o n s c i ê n c i a . 

Q u a n d o v ie ram c h a m a l - o p a r a al-
m o ç a r , j á e s t a v a i n t e i r a m e n t e c a l m o . 
E m Ioda sua p e s s o a t r a n s p i r a v a a 
p l ac idez , q u e i n c u t e a c o n f i a n ç a d e 
si m e s m o . 

Na m e s a c o n v e r s o u a l e g r e m e n t e , 
e c o n s e g u i u d i s t r a h i r Al i ce , q u e so r r i a 
s em q u e r e r , e s e n t i a - s e r e a u i m a r ao 
in t luxo d ' a q u e l l a j o v i a l i d a d e e x p a n s i -
va . A ' s v e z e s p o r é m o p a e e s q u e c i a -
s e d e n t r o d e s i , e lá ficava a b s o r t o 
e m p r o f u n d a m e d i t a ç ã o ; d e seu lado 
a filha, d e s p r e n d i d a da a l l e n ç ã o q u e 
lhe p r e s t a v a , r e c o l h i a - s e em s u a ma-
g o a , como a flòr q u e fecha , mal se 
a p a g a o ca lor do d ia . 

T e r m i n a n d o o a l m o ç o , vol tou o 
b a r ã o ao g a b i n e t e , o n d e s e e n c e r r o u 
p a r a t r a b a l h a r . N ã o p a s s o u m u i t o t e m -
po p o r é m , q u e o não i n t e r r o m p e s s e m ; 
ba t eu á p o r t a o M a r t i n h o com r e c a d o 
do c o m m e n d a d o r M a t t o s , q u e l h e q u e -
ria fa l la r a todo o c u s l o . 

— M a n d a - o e n t r a r ; d i s s e o b a r ã o . 
E c o n t i n u o u a t r a b a l h a r s o b r e os 

l ivros de s u a e s c r i p l u r a ç ã o m e r c a n l i l , 

A CURA DAS PURGAÇÕES 
COM O BLENORRHICIDÂ 
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OBelnorrhicida é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s d e b e x i g a . 

P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e log ios dos q u e só com elle s e c u r a r a m , 
d e p o i s d e e x p e r i m e n t a r e m t o d o s os m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , rua d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 B 2 ; 
e d r o g a r i a B o d r i g u e s da S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — A v e i r o , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o BOO r é i s , p e l o c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

A E & H t t i O m Z L I L 
78 — Rua da Sophia — 72 

K2 R I ® " 4 ® e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu-
t l g a m e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 

n o v o s , p r o p r i o s p a r a f e s t e j o s , l imi t an -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s p o r u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s l o , p o r t e r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

B e m e t t e m - s e p a r a t o d a s a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , C w m -
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

ARTHUR LEITÃO 
I eeeiona p o r t u g u e z m a t h e -
J U m a l i c a e i n l r o d u c ç ã o ( c u r -

so c o m p l e t o ) . 
P a r a t r a t a r r u a do N o r t e , 9 — 

C o i m b r a . 

a b e r l o s e m c i m a da vas ta c a r t e i r a d e 
v i n h a t i c o . 

— J á sei q u e es t á o c c u p a d o ! g r i -
tou o c o m m e n d a d o r e n t r a n d o . Mas a 
d e m o r a é p o u c a . 

— E s t o u f a z e n d o o m e u b a l a n ç o ! 
r e s p o n d e u o b a r ã o com um s o r r i s o . 

— A h i B o a s a f r a , já s e s a b e ? 
— Soffriivel. 
— Ah i u n s c i n c o e n t a c o n t o s , 

h e i n ? . 
— N ã o c h e g a a t a n t o . 
— Po i s m e u a m i g o , já q,ue tocá-

m o s n o p o n t o , v o u d i z e r - l h e o q u e 
m e t r o u x e h o j e a q u i . O F r e d e r i c o p a -
r e c e q u e e s t á c a b i d o pe la filha do 
c o n s e l h e i r o ; p o r t a n t o é p rec i so q u e 
dic ida s o b r e a Al i ce . E u ca p re f i ro o 
s o l i d o ; m a s isso de r a p a z e s . . . 

— E u p e n s a v a q u e e ra cousa já 
d e c i d i d a . 

— O q u e , h o m e m ? 
— . 0 noivo d e Al ice é M á r i o . 
— H a n h 1 . . . B e m m e diz ia a D , 

A l i n a . L e v a u m b o m d o t e o m a g a n ã o ; 
m a s e m f i m . . . 

— A c a b e I ex ig iu o b a r ã o f r a n z i n -
do o s o b r o l h o . 

P e r t u r b a d o , o c o m m e n d a d o r b u s -
cou d i s f a r ç a r a s u a m a l í c i a com u m a 
p i lhé r i a , a l fogada como d e c o s t u m e 
e m ura g a r g a r e j o d e r i so g r o s s o e 
g u l l u r a l : 

— Mas e m f i m . . . t o c o u - m e o c o n -
s e l h e i r o , q u e m e h a d e fazer v i s conde 
na p r i m e i r a f o r n a d a : e a n t e s d ' i s s o 
n ã o m e pi lha a l eg i t ima do r a p a z . 

F i c a n d o só o u t r a vez , conc lu iu o 
b a r ã o o seu t r a b a l h o , a c r e s c e n t a n d o 
a l g u m a s p a r c e l l a s a um livro m e d o r , 
q u e f echou e m u m a capa d e p a p e l 
com e n d e r e s s o a M á r i o . Fe i to o q u e , 

o bem c o n h e c i d o e s t a b e l e -
c i m e n t o de A l b i n o M a r t i n s , 

R u a d a s S o l j a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 r é i s c a d a l i t ro . 

M' 

LAMPREIAS 
1 9 0 \ J e n d e m - " e b o a s l a m p r e i a s 

W p ° r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mcçia da C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a d,a G a i t a , n . ° 3 3 ; ou cora 
J o s é L a g a r t o , r u a dos E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

VINHOS PALHETES 
e F o r n o s , a 8 0 r é i s o l i t r o . 

D a s C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

TABACARIA SILVA 
6 1 — P R A Ç A NOVA — & 1 

FIGUEIRA 
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s e n t o u - s e á s e c r e t a r i a e e s c r e v e u u m a 
c a r t a ao m o ç o . 

B a t e r a m d e n o v o á p o r t a . E r a 
B e n e d i c t o q u e o b a r ã o m a n d á r a c h a -
m a r . 

— Já s a b e s q u e Már io n03 d e i t o u 1 
O p re to ficou s u c c u m b i d o . 
— Q u a n d o ? 
— Es t a m a n h ã . Mas é p r e c i s o q u e 

e l l e v o l t e . 
— E ' p r e c i s o ; r e p e t i u o p r e t o 

c o m o um e c h o . 
— S e g u e - o por toda a p a r t e ; e 

o n d e o a c h a r e s , e n t r e g a - l h e os p a p e i s 
q u e vou conf ia r á tua fidelidade. E l l e 
vo l t a rá e s e r e u m t o d o s felizes... t o -
d o s . 

— D e u s q u e i r a 1 
Abr iu o b a r ã o no c o f r e d e b r o n z e , 

u m s e g r e d o o n d e hav ia um m a s s o la-
c r a d o cora s o b r e s c r i p t o a M á r i o , e 
f e c h a n d o - o com a c a r t a e o l ivro era 
uma la ta d e t r a z e r á t i r aco l lo , d e u - a 
ao p r e t o : 

— Aqui t e n s . T u l h e e n t r e g a r á s , 
q u a n d o el le e s t i v e r s ó . J u r a s . 

— Por a lma d e m e u s e n h o r I 
— V a e . 
O p r e t o h e s i t a v a : 
— E se e l l e p e r g u n t a r ? 
— Diz- lhe a v e r d a d e ; m a s p e d e -

lhe q u e se l e m b r e d e Al ice 1 
Com o c o r a ç ã o a n g u s t i a d o , B e n e -

d i c to d o b r o u o j o e l h o , p a r a p e d i r a 
b e n ç ã o do s e n h o r , e p a r t i u com os 
olhos che io s d e l a g r i m a s . 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
phia O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



ANNO V 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Náo se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 17 DE MARÇO DE 1892 N.° 85 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2^700 
Semest re . ii>35o 
Tr imes t re $ 6 8 0 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2j>4<x> 
Semestre . 1&200 
Tr imes t re &600 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 té i s 

Permanentes cont rac to especial 

Anni*iciam-se publicações enviando 
u m exempla r 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Transporte... 6 2 0 7 5 0 
Setúbal 

Anonymo 2 8 0 

6 3 0 0 3 0 

o o o o o o o o o o o o 
Cantella! 

H a d i a s q u e o p a d r e F i g u e i -
r e d o , n e s t e m e s m o j o r n a l , dec l a -
r o u a t e r m i n a n t e r e s o l u ç ã o d e 
a b a n d o n a r a v i d a e c c l e s i a s t i c a , 
f u r t a n d o - s e a d e s g o s t o s e p r e v e -
n i n d o - s e c o n t r a p e r s e g u i ç õ e s po r 
v e n t u r a p r e m e d i t a d a s . 

O t u r b u l e n t o b i spo d e C o i m -
b r a p a r e c e q u e e x i g i a do j o v e n 
ecc l e s i a s l í co u m a r e t r a c l a ç ã o e m 
f ó r m a d a p r o p a g a n d a r e p u b l i c a -
n a q u e v i n h a f a z e n d o . E , com o 
c lás s i co a p p a r a t o d o s v e l h o s t e m -
p o s d e p r e s s ã o r e l ig iosa , M a n o e l , 
b i s p o - c o n d e f az i a e s s a e x i g e n c i a 
e m t e r m o s tão r u d e s q u e i m p o s -
s ivel s e t o r n a v a q u a l q u e r s u b t e r -
f ú g i o . 

C o m o s a b e m , o p a d r e F i g u e i -
r e d o n ã o se r e t r a c t o u . C o m u m a 
e n e r g i a e c o m u m p u n d o n o r q u e 
l h e d ã o h o n r a , m a n t e v e - s e n o 
s e u pos to , d e i x a n d o ao b i s p o a 
l i b e r d a d e d e f r a n c a m e n t e t r o v e j a r 
a s s u a s i r a s . 

E c r e i o q u e t em t r o v e j a d o . . . 
S e n ã o p a r a p u b l i c o , pe lo m e n o s 
p a r a d e n t r o d e s i m e s m o , a c o r -
d a n d o o s eccos d a s u a r o t u n d a 
v a i d a d e 1 

O r a es le f ac to , q u e p a r a m i m 
vale b a s t a n t e i s o l a d a m e n t e c o n -
s i d e r a d o , r e d o b r a d e i m p o r t a n -
c ia ao s e r i n t e r p r e t a d o c o m o s y m -
p t o m a . 

O b i s p o d e C o i m b r a é m u i t o 
d ' e s t a s c o i s a s . S o b a q u e l l a a p p a -
r e n c i a d e s p r e o c c u p a d a , d e e s t u -
d a d o a b a n d o n o d e esp i r i t o , a c o i -
t a - s e u m a v o n t a d e e n o r m e d e 
m a n d a r , d e d e i l a r f i g u r a , d e 
s e r o u v i d o , o b e d e c i d o , a c a t a d o . 
A h u m i l d a d e c o m p l a c e n t e , a t e r -
n a b e n e v o l e n c i a , q u e Ião b e m 
i r i a m á s u a p o s i ç ã o d e p a s l o r d e 
a l m a s , n ã o a s p o s s u e ; e n ã o d e s -
d e n h a m e s m o , ao c o n d u z i r o s e u 
r e b a n h o , d e s u b s t i t u i r o ges to 
e v a n g e l i c o e m a n s o p e l a i n t i m a -
ção a u c l o r i t a r i a . E c o m o é p r e c i s o 
g u a r d a r a s c o n v e n i ê n c i a s e r e s -
p e i t a r a s f o r m u l a s , n ã o a d m i r a 
q u e elle só d e q u a n d o em q u a n -
uo s a i a d a s u a b o n h o m i a c o m o 
d ' u m e s c o n d e r i j o ; r e v e l a n d o - s e 
e n l ã o tal q u a l é , ao d e i x a r f u s i -
l a r , s e m p e i a s n e m r e c a t o s , a s 
s u a s e t e r n a s a s p i r a ç õ e s . D e m a i s , 
c o m o a n a t u r e z a l h e n ã o d é s s e 

e s sa p a r c e l l a d e p e r s p i c a c i a , q u e 
é s e m p r e u t i l n a s l u c t a s do e s -
p i r i to , — a c o b e r t a n d o a f r a q u e z a 
ou a v a n t a j a n d o a f o r ç a , — o b i s -
p o d e C o i m b r a , n a c r u a n u d e z 
c o m q u e e x h i b e o s s e u s i n t u i t o s , 
é i n x o r a v e l m e n t e d ' u m a in fe l i -
c i d a d e t r e m e n d a ! P o d e m s e r v i r 
de e x e m p l o os c a s o s do a b b a d e 
d e S . N i c o l a u , d o p a d r e F i g u e i -
r e d o , e t c . 

T ã o d e s a s t r a d o t e m s ido , q u e 
e s s a s p u g n a s a q u e o b i s p o m e t -
l eu h o m b r o s d e i x a r a m ver a t é 
ao u l t i m o r e c e s s o a s a u f r a c t u o s i -
d a d e s do s e u e s p i r i t o . E e m v e r -
d a d e s e p o d e a f f i r m a r q u e , p o r 
c a d a u m a d ' e l l a s u m b o m p e d a ç o 
d a s u a a n t i g a r e p u t a ç ã o d e l i b e r a l 
e t o l e r a n t e í i cou e s f r a n g a l h a d o e 
g o t t e j a n d o s a n g u e . 

* 

O r a , c o m p r e h e n d e m - s e b e m 
os f u n e s t o s r e s u l t a d o s q u e p o d e m 
a d v i r d ' e s s a co i sa a q u e vu lga r -
m e n t e se c h a m a i n l o i e r a n c i a r e -
l ig iosa e q u e t em e m s u a ex . a u m 
d o s m a i s f a ç a n h u d o s p a l a d i n o s . 

A m o n a r c h i a v e n d o - s e p e r -
d i d a , f a z e n d o e s fo rços d e s e s p e -
r a d o s p a r a n ã o s o s s o b r a r a o s e m -
b a t e s d ' u m a o p p o s i ç ã o c o n s c i e n -
te e v i g o r o s a , n ã o t r e p i d a n a s 
m a i s d e s g r a ç a d a s c o n c e s s õ e s . O s 
s e u s b r a ç o s e s l e n d e m - s e a t o d o s 
a q u e l l e s q u e e s l ã o p r o m p t o s a 
p ô r o p é s o b r e a c o n s c i ê n c i a q u e 
p r o t e s t a , e a t r u c i d a r o p e n s a -
m e n t o q u e se e x p a n d e . E o s r . 
b i s p o - c o n d e , p e r c e b e n d o c o m o 
os s e u s s e rv i ços s e r ã o a g r a d e c i -
d o s , a p r o v e i l a a o c c a s i a o p a r a 
a p r e s e n t a r a o o l h a r d a s t u r b a s 
f a n a l i s a d a s a exo l i ca f l o r e s c ê n -
cia q u e o s e u esp i r i t o a d q u i r i u 
n u n s p o u c o s d a n n o s d e e s l u f a 
r e l i g i o s a . 

D e tal f a c t o , — é e v i d e n t e , — 
r e s u l t a r á infa l l ivel o d e s d o b r a -
m e n t o d a s s u a s ide ias , q u e , t r a n -
s p l a n t a d a s , f r u c t i t i c a r ã o , a p ó s l i -
g e i r a c u l l u r a , no c r a n e o d ' a l g u n s 
p a d r e s d o s e u b i s p a d o . 

Um facto,3 pe lo m e n o s , co-
n h e ç o eu , q u e j á foi c o m p e l e n -
l e m e u l e t r a i a d o pe lo i n t e r e s s a d o 
n e s i e j o r n a l , e q u e i sso m e leva 
a c o n c l u i r : 

Um m e u velho a m i g o e c o r -
r e l i g i o n á r i o , o s r . J o ã o G a m a 
C o r r e i a d a C u n h a , h o m e m í n l e l -
l i g e n l e e h o n e s l o , q u e r e n d o c o n -
c o r r e r á c a d e i r a d e i n s l r u c ç ã o 
p r i m a r i a d e M o u r o n h o , t r o p e ç o u , 
a l é m d e o u t r a s , com u m a d i f i -
c u l d a d e i n s u p e r á v e l . A j u n t a e s -
co la r d e T a b o a , d e q u e faz p a r -
te u m p a d r e , e x a r o u ao a p r e c i a r 
a p r e t e n s ã o d e J o ã o G a m a , q u e 
elle n ã o e r a re l ig ioso o u c o i s a 
s u n i l h a n l e . H e s u l i a d o : a q u e l l e 
cava lhe i ro , q u e a l i á s t em, n a s u a ' 
e s p h e r a d ' a c ç ã o , p r e s t a d o r e l e -
v a n t e s se rv iços á i n s t r u c ç ã o p u -

b l i ca , n ã o foi p r o v i d o c o m o e ra 
d e d i r e i t o , e a i n d a e m c i m a l h e 
p a s s a r a m d e s c a b i d a m e n t e o d i -
p l o m a d e má-lingua c o n t r a t o d a 
a c ô r t e do c e u . E c o m í m p e t o s 
t ã o f o r m i d á v e i s e a c c e s o s e m tão 
p u r a s có l e ra s o f i z e r a m : o p a -
d r e e os s e u s c o l l e g a s d a j u n t a , 
q u e n ã o t i v e r a m d u v i d a e m sa l -
ta r p o r c i m a d e t o d a a v e r d a d e . 
P o r q u e é d e n o t a r q u e a J o ã o G a -
m a , q u e eu m e h o n r o d e t e r t i do 
po r p r o f e s s o r d e p r i m e i r a s l e t t r a s 
e e n c a m i n h a d o r d a m i n h a p o b r e 
i n t e l l i g e n c i a , no s e u p e r i o d o i n -
fan t i l , j a m a i s a l g u m a p e s s o a o u -
viu a m í n i m a p a l a v r a d e i r r e v e -
r e n c i a o u d e s c r e n ç a p a r a e s s e s 
p r i n c í p i o s a q u e a l g u é m c h a m o u 
o s p o d e r o s o s p h a n l a s m a s d a s a l -
m a s c h e i a s d e f é I 

E t o d a v i a , n e s t e p e r i o d o d e 
p e r s e g u i ç õ e s pol i t i cas tão a p t o ao 
d e s e n v o l v i m e n t o d a r e a c ç ã o d a 
s a c h r i s t i a , f o r a m - n o p o n d o f ó r a , 
c h a i n a n d o - l h e i r r e l i g i o s o ! 

B e m p a r e c e q u e a voz d o 
b i s p o - c o n d e , q u e p e d i a r e t r a c l a -
ç õ e s ao p a d r e F i g u e i r e d o — u m 
p a d r e e x e m p l a r — e n c o n t r o u o 
s e u ecco s y m p a l h i c o n a s s e r r a -
n i a s d a B e i r a . 

N ã o a d m i r a ; m a s o q u e d ' a -
q u i se c o n c l u e é q u e a coisa a l a s -
t r a . E , s e f o s s e pos s íve l vo l ta r 
n e s t a s a l t u r a s do s é c u l o , a o s n e -
g r o s t e m p o s d a p e r s e g u i ç ã o e m 
f ó r m a , c r e i o b e m q u e , no d i a e m 
q u e s e l e v a n t a s s e u m a f o r c a e m 
C o i m b r a , s e a c c e n d e r i a t a m b é m , 
c o m duas achas e uma pinha p e -
lo m e n o s , u m a f o g u e i r a i n q u i s i -
t o n a l n a s r u a s d e T a b o a ; — e 
a l g u é m m u i t o c o m i c o , e m vol ta , 
p a s s a r i a a s n o i t e s e os d i a s so-
p r a n d o - l h e com a s a b a s d a s u a 
b a t i n a . 

E , c o m o e s s a s , m u i t a s a b a s 
d e b a ú n a , p o r e s s e b i s p a d o a l é m , 
b a t e r i a m o a r , i n s t i g a n d o a s 
c h a m m a s s a g r a d a s . . . 

I n f e l i z m e n t e ! 
* 

G e n e r a l i s a n d o . 
N u m m o m e n t o s o l e m n e c o -

mo o a c l u a l , ein q u e tão v e h e -
m e n t e , Ião fogosa , e t ão a p a i -
x o n a d a s e c o n v u l s i o n a a a l m a 
d ' u m povo , a toda a g e n t e se a f i -
g u r a d ' u m a i n c o n v e n i ê n c i a l a -
m e n t á v e l o e s fo rço d a q u e l l e s q u e 
d e s v a i r a d a m e n t e h ã o de i m p r i -
mi r á e p o p e i a d o f u l u r o u m a vi-
b r a ç ã o d e r e p r e s a l i a t u m u l t u o s a . 

O p o d e r d a re l ig ião a i n d a 
h o j e é g r a n d e . Ao esp i r i t o d o s 
h o m e n s , novos h o n s o n l e s se r a s -
g a r a m , e a l r a v e z d"elles, n u m 
g o l p e d e a u d a c i a , u m a n o v a d e r -
r o t a foi t r a ç a d a p e l a I n l e l l i g e n -
c ia . P a s s a r a m os t e m p o s m a c e r a -
d o s d a s c r e n ç a s p r o f u n d a s , e a 
fé s e n t e - s e a b a l a d a . 

Nas consciências tange ura 

r e b a l e co l lossa l , q u e n ã o h a c l a -
r i n s q u e o i m i l e m . E no meio de 
t o d a s a s c o n t r a d i c ç õ e s , d e t o d o s 
o s d e s a l e n t o s , d e t o d o s os d e s -
e s p e r o s o l o g a r q u e o h o m e m 
m o d e r n o r e c l a m a , á p r o c u r a d e 
r e s i g n a ç ã o p a r a o s s e u s sof f r i -
m e n l o s e d ' u i n b r a n d o c a l m a n t e 
p a r a a s l u c l a s do s e u e sp i r i t o , 
n ã o é c e r t a m e n t e a q u e l l e o n d e 
se f ez f o r t a l e z a i n e x p u g n á v e l a 
fé d o s a n t i g o s a s c e t a s e m a r t y r e s 
d a e g r e j a . N ã o 1 

T o d a v i a , é p r o f u n d a m e n t e 
v e r d a d e i r o o q u e m u i t a g e n t e t e m 
a f f i r m a d o : e s t e s écu lo a o e x p i r a r 
a i n d a h a d e f a z e r a evocação p i e -
d o s a d o s s e u s « p o d e r o s o s p h a n -
l a s m a s » . O s u l c o foi a b e r l o l u n d o : 
n ã o s e e n c h e f a c i l m e n t e . E a 
g r a n d e m a s s a a n o n y m a d a h u -
m a n i d a d e , s e n s í v e l e i n g é n u a , só 
j u l g a b o m o c a m i n h o q u e s e g u e , 
po r m a i s á s p e r o , por m a i s p e d r e -
goso q u e el le s e j a , q u a n d o , d e 
e s p a ç o a e s p a ç o , a p p a r e c e m , g o t -
t e j a n d o - l h e s o b r e a a l m a u m 
o r v a l h o d e p a z , os b r a ç o s s y m b o -
lycos d a c r u z . 

M a s s e n ã o fôr c o n s e r v a d a 
n a s u a c a l m a q u i e t u d e e s s a 
a l m o s p b e r a q u e o e s p i r i t o h u -
m a n o t e m r e s p i r a d o e a c u j a s 
p a r e d e s c o n f i n a n t e s o t e m p o d i -
m i n u i u a c o n s i s t ê n c i a , a s co i sa s 
p o d e m m u d a r . . . 

* 

D ' u m m o m e n t o p a r a o o u t r o 
t o d a a g e n t e s a b e o q u e e m P o r -
tuga l s e p ô d e d e s e n r o l a r . O f u -
t u r o a n t o i h a - s e e l o q u e n l e na s u a 
m u d e z s i n i s t r a . E é u m a tol ice 
m e d o n h a e s l a r a f o r n e c e r m a i s 
u m c a m p o d ' a c ç ã o á o n d a a s s o -
l a d o r a . E ' j á b e m vas lo o q u e el la 
t e m d i a n l e d e s i . . . 

L e m b r e m - s e os exce l sos v a -
rões q u e h a m o m e n t o s em q u e 
a plebe i n d ó m i t a l oma a inves t i -
d u r a d o m a u d o . E e n l ã o a s u a 
b r a v a f e r o c i d a d e a p e n a s c o n s e n -
te u m D e u s s o b r e o s a l i a r e s : é a 
v i n g a n ç a 1 

C a u l e l l a ! 
Um leão p ô d e f icar s a t i s f e i t o , 

s o l t a u d o u m r u g i d o e d a n d o u m a 
d e n l a d a . M a s se o e x a s p e r a m , 
leva a s u a o b r a a c a b o n u m a 
t r u c i d a ç ã o f o r m a l 1 

A N T O N I O J O S É D ' A L M E I D A . 

1 _ 
C í y i u i i a g i o <le C t t i i u b m 

E ' no sabbado que se real isa o 
a n n u u c i a d o sa rau d esta a g r e m i a ç ã o 
con imbr icense , que náo poude etfe-
c tuar -se na no i te de 12 por c a u s a do 
do mau t e m p o . 

A avaliar pela procura de b i l h e t e s 
q u e tem havido é de s u p p ò r que a 
concorrência seja g r a n d e . 

Eis o p r o g r a m m a : 
l . a PAUTE 

1." S y m p h . o n i a (Sympkonia do re-
gente) — pela b a n d a do reg imen to 

3 , 

2.° Exercícios militares e mo-
vimentos livres—pelos socios a lu-
mnos do Gymnas io , d i r ig idos pe -
lo s r . Augus to Mar t ins ; 

3 . ° E s c a d a s : — s r s . Luiz Cos ta , 
S e a b r a , Gervás io , Vasconcel los , A. 
Sousa , A . Bebiano , A . Scevola , 
B. Ol ive i ra , G . Paú l , E . A m a r o , 
A. Chr is l ina , A. Coelho, Monte i ro , 
e Coelho; 

4 . ° Tiro ao alvo: — srs . H . Carva-
lho , e G . Mar t ins ; 

5.° Troupe de ocarinistas: — 
s r s . A. Mar t ins , A . Coelho t B. Oli-
ve i ra , Garc ia , M. P e r e i r a , J . J a -
cob, E . Te ixe i ra , A. Almeida , A . 
Mar t ins , G. Alves , J . Paixão e 
J . Nunes . Sob a regenc ia do s r . 
B e r n a r d o d 'Assumpção ; 

6.° Triplo:—srs. L. Doria, D. Vas-
concel los , J . D e u s . Offerecido ao 
ex . m o sócio do Gymnas io : F e r n a n d o 
de Sousa . 

2 . a FARTE 

7 . ° S y m p l i o n i a : — (Bailados da 
opera Gioconda), pela bat ida do re-
gimento 2 3 ; 

8 . ° A r g o l a s : — srs . A. Seevo lâ , L . 
Dor ia , E . Amaro , G . Pafi l , Mon-
teiro, e J . Deus ; 

9.° Equilibrios no trapézio:— 
s r . J e r o n y m o Silva; 

10.° C o r d a i n d i a n a : — s r s . L. 
Doria e Coelho; 

11.° Torniquete:—srs. A. Scevo-
la, H. Vasconcellos, E . Amaro, 
Garc i a , A. Coelho, Montéird, e 
J . Deus ; 

12." Exeroioios de força: — 
s r s . L . Costa , Gervás io , e J . Gu i -
m a r ã e s . 

X 

J o a q u i m dos Santos Figuei-
redo 

Sahiu hoje de m a d r u g a d a para o 
Por to , es te nosso quer ido amigo e d i -
gno conf rade . 

Com quan to a falta da sua con-
vivência nos seja bem p u n g e n t e , rego-
si ja-nos a ideia de que elle fica a s ão 
e salvo, livre das v inganças m e s q u i -
nhas d ' aque l les que pre tend iam des -
lustrar o seu ca rac te r , ex ig indo- lhé 
vergonhosas r e t r ac t ações , c o n t r a r i a s 
ao seus ideaes , á sua consciência — 
e sobre tudo — á v e r d a d e dos fa-
c t o s . 

Joaqu im dos Santos f i g u e i r e d o 
q u e s empre soube ser um sace rdo te 
exempla r i s s imo, moslrou q u e era t a m -
bém um republ icano s incero , po r tu -
guez de lei, d ' a n t e s queb ra r q u e tor-
cer , e assim deu uma g r a n d e lição de 
civismo aos que se ju lgam com o di-
reito de pos te rga r e deprimir a honra 
dos seus subord inados . 

Cos tumados a verem mui tos e mui -
tos homens a r a s t e j a r e m como cobras 
a seus pés , dobrando-se como v i m e s , 
ex l r anham sempre q u a n d o de f ron tam 
com um carac ter altivo, mas c o r t e z , 
e uma consciência p u r a , que lhes dá 
um — n ã o — d e face a face , como r e s -
posta a uma int imativa in faman te . 

E é por isso que el les urdiam nas 
t revas uma vingança que de ixasse fe-
r idas bem fundas , sem q u e se conhe-
cesse a mão vingadora ! Por boas p e s -
soas — e de bem — querem elles p a s -
sar á luz do dia . 

D 'es ta vez, porém, e n g a n a r a m - s e ; 
e Joaqu im dos Santos F igue i redo sou -
be luctar e soube vence r . 

Que o nosso amigo seja feliz, t ão 
feliz quanto o merece a sua b o n d a d e 
e o seu cava lhe i r i smo. 
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Chronica 

D u r a n t e o u l t imo s a b b a d o , p e n e i -
r a v a - s e n o e s p a ç o uma c h u v a m a n s i -
n h a , m u i t o l eve , q u e , ao t e m p o q u e 
e n s o p a v a d ' a g u a o s p a s s e a n t e s d a s 
r u a s , i n f i l t r ava n o s e s p í r i t o s dos q u e 
d e casa c o n t e m p l a v a m ^.elos v i d r o s 
da j a n e i l a o c a d e n c i o s o e s t a l e j a r dos 
b e i r a e s , um téd io mui to n e g r o , m u i t o 
p o e i r o s o , m u i t o d o e n t i o , q u e i m p r i m i a 
a c a d a p a s s o a s z i g - z a g u e a ç õ e s ca -
p r i c h o s a s d ' u m s o m n o m o r b o s o , e a 
c a d a p e n s a m e n t o r e f l e c t i d o a t r a n s f i l -
t r a ç ã o i n e b r i a d o r a d ' u m p e z a d e l l o a c a -
b r u n h a n t e e t é p i d o . 

A e s l a s r e v o l u t e a ç õ e s dos e s p í r i -
t o s , d o r m e n t e s e s o l u ç a n t e s , l i gava - se 
o p a r d a c e n t o d ' u m d ia d e d e z e m b r o , 
p l u m b e a d o , t u m u l a r , s e m i - n e g r o , fa-
z e n d o d i s s u a d i r q u e d ' a g o r a a p o u c o 
t e m p o , s e a b r i r i a m , n u m l u x u o s o d e s -
a b r o c h a r da F a u n a e n u m a t r a n s m u t a -
ção a r c o - i r i s a d a d e m o d u l a ç õ e s d e 
a v e s i t a s , os p o r t a e s a l v a c e n t o s da P r i -
m a v e r a . E n ó s , a do is d ias d ' e s s e fes t i -
val da m ã e N a t u r e z a , em q u e a r e s p i r a -
ç ã o d o s c o r a ç õ e s roça o i n t a n g í v e l d o 
B e l l o , n u m a c o r u s c a n c i a c a r n a l d e 
s e n s i t i v i d a d e s u b l i m a d a , b a l o i ç a n d o -
s e n o z e n i t h da v o l ú p i a , e m b r a ç a n d o 
t odo o h a r p e j a r m o d u l a n t e dos o d o r e s 
i m p a l p a v e i s do g o z o — n ó s , a dois 
d i a s d e p r i m a v e r a , p e r c e b í a m o s g o t t e -
j a r t odo o . m u l i n h a r a l t r i b u l a n t e d e 
s a b b a d o , na consc i ênc i a e m b a c i a d a d o 
D e s t i n o . . . 

P o r q u e e r a in íquo , in fe r io r i sava 
t odo o s e n t i m e n t o d e p u d i c í c i a , a q u e l -
la p r o l i f i q u i d a d e m u l i n h e n t a q u e a s s i m 
t o r t u r a v a a n o s s a e x i s t e n c i a , j á i ão 
p e j a d a d e h o r r o r e s e t ão e n o v e l a d a 
d e a r d ê n c i a s m a l - s o f f r i d a s , h y s t e r i c a s 
s e n s a ç õ e s d e c a r y a t i d a s i d e a e s 1 . . . 

# 

Ah I c o m o é bom não h a v e r i r r e s -
o n s a b i l i d a d e n o s a c t o s f ú n e b r e s da 
r o v i d e n c i a ! Como é g r a t o , a n ó s , os 

s e d e n t o s d o e q u i l í b r i o da j u s t i ç a , g o -
z a r a l i b e r d a d e da cr i t ica a o s ac tos do 
A b s o l u t o q u a n d o nos e n c a l h a m na g a r -
g a n t a com c o e r c i t a n t e s l e i s , e p õ e m 
a c o b e r t o do n o s s o s t y g m a com a e n -
s u j a d a capa da I n v i o l a b i l i d a d e , p u d e -
r e s a s s a s m a i s d e n e g r i d o s q u e a q u e l -
l e , q u e n a v e g a m n a s o n d u l a ç õ e s do 
m a r da L a m a e flamejam nos cul-de-
sacs d a c i d a d e da C o r r u p ç ã o . . . 

E h 1 q u e t e m o s a l i b e r d a d e d e t r u -
c i d a r a q u i , fibra p o r fibra, v e r t e b r a 
p o r v e r t e b r a , n a a z e n h a da nos sa c r i -
t i ca , o s d e s í g n i o s do D e s t i n o 1 

E s b a t e u - n o s e m r o s t o o b o f e t ã o 
da s u a exce l sa t r a g i - b o n h o m i a ; m a s 
q u a u t o m a i s , n o t i c - t ac l a n g u i d o e 
p a u l a t i n o do r e log io , se a v i s i n h a v a a 
n o i t e , m a i s em n ó s c r e p i t a v a a p e r -
s u a s ã o d e q u e , s e m p a u n e m p e d r a , 
t a l c o m o e l le , a nos sa v i n d i c t a se r ia 
a b s o l u l a . A e n t e d i e n l e h y p o c o n d r i a , o 
p e z a r o s o spleen, e m nós c o n g e l a d o s 
p e l a s p a r d a s c a r r a n c a s do inf in i to , iam 
s e r d a r d e j a d o s pe la s a b o r o s a c o m p e n -
sa d ' u m a n o i t e b e m p a s s a d a . 

N o Ci rco , o s a r a u do G y m n a s i o . . . 
# 

Meia t a r d e . A a t t i t u d e i n s u l t a n t e 
d o d ia m a n t e i n - s e . 

Alli e m b a i x o , c r e s c e n d o , c r e s c e n -
d o s e m p r e , t e r r o r o s a m e n t e , o M o n d e -
g a z u r r a , r o n c e i r o , a b r a ç a n d o p a r a 
s e u lei to os s a l g u e i r a e s q u e d a s m a r -
g e n s l he p e n d e m . A r r a s t a n d o - s e na 
c o r r e n t e , p e z a d a e d e s l i s a n t e , d e s e m -
b o c c a um s y b i l l a r e s t r i d u l o , g u t t u r a l , 
q u e t em s e u q u ê d e c o m p a r a t i v o aos 
finaes a r r a n q u e s convu l s ivos d ' u m mo-
r i b u n d o . Um e s f u m i u h o d ' a g u a s u j a , 
b a r r e n t a , e s p r a i a n d o - s e p e l a s l ez í r i a s 
m a r g i n u e s , r o u b a - l h e o a s p e c t o c l á s -
s ico d e o l y m p o da P o e s i a , e n r o s a d o 
n a s c y t h a r a s dos p o e t a s q u e t e e m 
p é g a d o a v e l l u d e z a do solo c o i m b r ã o . 

Cá d e n t r o , os t r a n s e u n t e s , a c u r -
v a d o s t io imbeci l a l f i n e t e a r d o c h u -
ve i ro s u l c a m v a g a s d e lama como em 
p a n t a n o s o sa rça l e d e s p e g a r a com cus-
to os bo t ins e n l a m a d o s . . . 

# 

e a e s p e r a n ç a 
d e v i n d i c t a c o n t r a a t e n e b r o s a o b r a 
do D e s t i n o m a i s e ma i s r e p a s s a v a n o 
c a l ô r do e sp i r i t o , q u a n d o a nós c h e g a -
v a , f a z e n d o - n o s e s g a z e a r os o lhos n u m 
s p a s m o a p o c a l y p t o , a no t i c ia d e q u e 
o s a r a u no Circo , ficava a d d i a d o em 
v i r t u d e da b r u t e z a do t e m p o . . . 

E r a a i n d a o d e d o do D e s t i n o a r e -
v o l t a r - s e con t ra nós I 

T . DE B . 

JToão Chagas 

T e m o s á v is ta a copia d ' u m a c a r t a 
q u e e s l e v a l e n t e j o r n a l i s t a d i r i g i u a 
um s e u a m i g o . R e l e r e - s e ao e s t a d o 
d e d e s c r e d i t o a q u e ^ c h e g o u P o r t u g a l , 
m e r c ê d a s i n s t i t u i ç õ e s e dos b a n d o s 
po l i t i cos q u e n o s t ê m g o v e r n a d o . 

O le i tor q u e p e n s e bem n a s pa -
l a v r a s d e J o ã o C h a g a s e o povo q u e 
se r e so lva a c u m p r i r o seu d e v e r . 

E i s a c a r i a : 
«Na B o l s a , a s o b r i g a ç õ e s p o r t u -

g u e z a s c o n t i n u a m b a i x a n d o , t e n d o j á 
c h e g a d o , á c o t a ç ã o r id ícu la dos va lo-
r e s de P a n a m á e q u e j a n d o s . Um d ' e s t e s 
d ias d e s c e r a m um f r a n c o . N e s t e m o -
m e n t o n ã o sei q u e b r a ç o m i s e r i c o r -
d ioso i m p e d e q u e ba ixem d a s u l t i m a s 
f r a c ç õ e s , d e 2 7 a 2 6 . Ao f e c h a r da 
Bolsa t e n l a - s e s e m p r e u m a l igeira a l t a . 
Inú t i l r e c u r s o . Ao a b r i r , o p a p e l p o r -
t u g u e z r e t o m a a sua m i s e r á v e l s i t u a -
ç ã o . N i n g u é m o q u e r , n i n g u é m lhe 
p a g a e é j u s t o . 

E n t r e t a n t o , a o p i n i ã o , q u e j á se 
a c h a v a mal d i s p o s t a a n o s s o r e s p e i t o , 
e n c o n t r a - s e h o j e hos t i l , m e r c ê d a s e lu -
c i d a ç õ e s da i m p r e n s a f r a n c e z a , q u e 
s e o c c u p a d i a r i a m e n t e do e s t a d o d a s 
n o s s a s finanças e p r i n c i p a l m e n t e d a s 
no t i c i a s c h e g a d a s d e P o r t u g a l , a íBxa -
d a s em loga re s p ú b l i c o s . A s s i m , v. 
n ã o ca lcu la o elfei to q u e p r o d u z i u 
aqu i o t e l e g r a m m a a n n u n c i a n d o a p r i -
são d o p a r do r e i n o M e n d o n ç a C o r t e z 
e o p e d i d o d e a c c u s a ç ã o c o n t r a M a -
r i a n o d e C a r v a l h o . 

Foi na sa la d e d e s p a c h o do Pelil 
Parisien. O t e l e g r a m m a e s c r i p t o e m 
g r o s s a s l e t t r a s , t i nha s ido e x p o s t o 
e n t r e o u t r o s d e m e n o r i m p o r t a n c i a . 
E u e n t r e i n a sa la com um a m i g o e 
a p p r o x i m e i - m e p a r a l e r , n ã o s em c u s t o 
p o r q u e havia mui t a g e n t e em r o d a . 
Nis to ouvi uma voz de m u l h e r q u e 
dizia : 

— I s t o é p o s i t i v a m e n t e u m p a i z 
d e g a t u n o s I 

O m e u a m i g o t o c o u - m e no b r a ç o 
e f a l lou . E u t o r n e i - l h e : 

— C a l a - l e ! t e n s m u i t o e m p e n h o 
em q u e es ta g e n t e sa iba q u e s o m o s 
p o r t u g u e z e s ? 

E l l e nâo r e p l i c o u , d e u - m e r a z ã o . 
E s a h i m o s s i l e n c i o s o s . 

S e a l g u m dia t ive v e r g o n h a d e 
ser p o r t u g u e z foi a q u e l l e . 

A c a b o d e ler um jo rna l q u e a n -
n u n c i a a nossa i n s o l v ê n c i a . Diz e l le 
q u e P o r t u g a l d e v e mil f r a n c o s a c a d a 
f r a n c e z . 

l i a u m a n a ç ã o d e s a c r e d i t a d a em 
F r a n ç a . E ' a G r é c i a . E m s e g u i d a é 
P o r t u g a l . » 

X 
Desordem 

No d o m i n g o , em S a n t a C l a r a , 
houve d e s o r d e m ; ficando f e r i d a s a l -
g u m a s p e s s o a s . E n t r e os c o n t e n d o r e s 
s a l i e n t o u - s e um b o m b e i r o da rea l co r -
p o r a ç ã o , c h e g a n d o a p u c h a r do m a -
c h a d o p a r a a g g r e d i r o ind iv iduo com 
q u e m a l t e r c a v a — a s e r v e r d a d e o q u e 
nos d i z e m . 

X 
tEscandalos sobre eseandalos 

Ao a s s i g n a r e m - s e a s e s c r i p t u r a s 
da C o m p a n h i a d e M o ç a m b i q u e , como 
a lei o b r i g a v a a p a g a r a l g u n s c o n t o s 
d e ré i s d e sêi los e como a q u i z e s s e m 
d i s p e n s a r d ' i s s o , c o n s u l t a r a m a P r o -
c u r a d o r i a g e r a l da c o r ô a . A r e s p o s t a 
foi j u s t a m e n t e c o n t r a r i a á i s e n ç ã o d o 
p a g a m e n t o . 

P o i s a p e z a r d ' i s s o , d i z - se , c o m -
m e t t e u - s e o e s c a n d a l o do t h e s o u r o n á o 
r e c e b e r v i n t é m I 

E ' o Viário Popular q u e i n f o r m a ! 

oooooooooooo 
É tolo e temos d i t o . . . 
N u m dos a r t i g o s q u e a q u i e s c r e -

v e m o s a r e s p e i t o da B i b f i a , m a n i f e s -
t á m o s o v e h e m e n t e d e s e j o d e c o n v e r -
sar com a Ordem á c e r c a da t r a n s s u b -
s t a n c i a ç ã o e c o n f i s s ã o a u r i c u l a r , p a r a 
q u e , v e r d a d e i r a m e n t e c o n v e r t i d o s , fos -
s e m o s a j o e l h a r n e s t e t e m p o de q u a r e s -
ma aos pés do c o n f e s s o r e c o m m u n -
g a r . 

R e s p o n d e - n o s a Ordem da s e g u i n -
te m a n e i r a : 

« Q u e i r a l e r a s e r i e dos a r t i -
g s s p u b l i c a d o s pe l a Ordem s o b r e 
a q u e l l e s d o g m a s e d e p o i s r e u n i -
dos e m dois v o l u m e s : A f i r m a ç õ e s 
ca tho l i c a s c o n t r a os e r r o s d ' u m 
a p ó s t a t a , e a Conf i s são a u r i c u l a r 
e a s i n d u l g ê n c i a s . ) 
P o r aca so v i m o s a q u a r t a p a g i n a 

d o m e s m o j o r n a l , a o n d e l emos um 
a n n u n c i o em q u e s e diz q u e os l ivros 
m e n c i o n a d o s c u s t a m , j á pos to s a b a -
r a t o , a mód ica q u a n t i a d e 6 0 0 r é i s . 

A d i v i n h á m o s pois qua l a i n t e n ç ã o 
do e s p e r t o c o l l e g a : q u e r i a d i z e r n o 
s e u p a l a v r i a d o q u e d e s e m b o l s á s s e m o s 
6 0 0 r é i s ! 

S e m p r e e m a c ç ã o o e t e r n o p ro -
c e s s o do r o r a a n i s m o ; — tudo p o r d i -
n h e i r o ! 

Mais t a r d e p a r a nos fo r t i f i ca rmos 
n a s s a g r a d a s c r e n d i c e s u l l r a m o n t a n a s , 
c e r t a m e n t e a Ordem ex ig i r i a q u e com-
p r á s s e m o s a Mis são a b r e v i a d a , H i s -
tor ia da S e n h o r a d e M o n s e r r a t e , a s 
O r a ç õ e s d e S a n t a B a r b a r a c o n t r a os 
t r o v õ e s , e o u t r a s p r e c i o s i d a d e s j e s u í -
t i c a s . D e p o i s , d e s e j a n d o - n o s s e m p r e 
o m a i o r b e m , m a n d a r i a p a r a r e f r i g é -
rio da a l m a q u e d i s p e n d e s s e m o s u m a 
ce r t a q u a n t i a com b e n t i n h o s , a g u a d e 
L o u r d e s , e a l g u m d e n t e d e S a n t a D o -
r o t h e a , o p t i m o na cu ra d e m a l e i t a s . 
E por fim a boa e g e n e r o s a b e a t i n h a 
o r d e n a r i a q u e d e s s e m o s u m a e s m o l a 
a v u l t a d a p a r a o p a p a , o p o b r e s i u h o 
do V a t i c a n o , e a r r a n j a r - n o s - h i a p r o -
v a v e l m e n t e o d i p l o m a d e I r m ã o do 
S a n t í s s i m o C o r a ç ã o d e J e s u s . 

A c o n v e r s ã o ia p o r t a n t o í i c a r -nos 
c a r a : m a s o p e i o r foi q u e n ã o p e g o u . 

Ha u n s m e z e s o te r r íve l co l lega 
p a t e n t e o u - s e c o m u m a a r r o g a n c i a e x -
t r a o r d i n a r i a , e u m a s f a n f a r r o n a d a s d e 
e s p a n t a r p a r d a e s , q u e r e n d o q u e s t i o -
n a r s o b r e t udo e com t o d o s . U l t ima-
m e n t e poz - se a d i s p a r a t a r com t o d a s 
as fo rças s o b r e a Bíb l i a S a g r a d a l l l u s -
t r a d a . E s c r e v e m o s a e s s e r e s p e i t o a l -
g u n s a r t i g o s , e d i s s e m o s q u e d e s e j a -
r í amos c o n v e r s a r com o s a g a c í s s i m o 
co l lega com r e l a ç ã o a c e r t o s p o n t o s . 

O q u e faz po i s a Ordem? P r i n c i -
p i a por g r a c i n h a s e a r t e i r i c e s , r e t r a -
h e - s e d e p o i s , foge da d i s c u s s ã o e m a n -
d a - n o s c o m p r a r l i v r o s — c o m o se e s s e s 
l iv ros fo s sem cousa d e s c i d a h o n l e m d o 
c e u , e q u e a i n d a n ã o e s t i v e s s e v i s t a ! . . . 

Pe lo d e d o logo s e c o n h e c e o g i -
g a n t e . 

N ã o va le a p e n a t o r n a r a i n c o m -
m o d a l - o . . . 

F i q u e - s e e n t ã o na s a n t a paz , e 
D e u s lhe d ê um e s p l e n d i d o ve rão com 
b a s t a n t e s o m b r a e p o u c a s m o s c a s . 

Í — 

José Pedro 

Fa l l eeeu n e s t a c i d a d e e s l e h o n r a d o 
c i d a d ã o ha m u i t o s a n n o s e m p r e g a d o 
uo C h o u p a l . C o n t a v a m u i t o s a m i g o s 
n e s t a c i d a d e , d ' o n d e e r a n a t u r a l , c o n -
q u i s t a n d o s e m p r e as s y m p a t h i a s dos 
s e u s s u p e r i o r e s pe lo s e u i r r e p r e h e n -
s ive l c o m p o r t a m e n t o . 

A sua famil ia os n o s s o s p e z a r a e s . 

X 
Soccorros ás fa mi l i a s dos 

naufragos 

Já r e g r e s s a r a m da P o v o a e Afo-
rada os s r s . An ton io F e r r e i r a Vaz J ú -
nior e F r a n c i s c o M a c h a d o , b o m b e i -
ros V o l u n t á r i o s q u e fo ram a q u e l l a s 
l o c a l i d a d e s d i s t r i b u i r a q u a n t i a d e 
3 8 2 $ 3 4 0 r é i s , do b a n d o p r e c a t o r i o , 
p romov ido p e l a c o r p o r a ç ã o dos b o m -
b e i r o s V o l u n t á r i o s . 

Manoel d'Arriaga 
O d i s c u r s o d ' e s t e d i g n o p a r l a m e n -

t a r , p r o f e r i d o na s e s s ã o d e s e g u n d a 
foi r e c e b i d o pela op in i ão pub l i ca com 
g e r a l a p p l a u s o . 

O i l lu s t r e d e p u t a d o r e p u b l i c a n o 
c o m e ç o u por n o t a r a a u s ê n c i a d o g o -
v e r n o , p r i n c i p a l m e n t e do s r . m i n i s t r o 
da g u e r r a , q u e , c o n t r a a s p r a x e s p a r -
l a m e n t a r e s , n u n c a ali a p p a r e c e . Fe l i -
c i tou em s e g u i d a o s r . min i s t ro da 
m a r i n h a p e l a r e p a r a ç ã o d a d a a E d u a r -
d o de S o u s a , a s p i r a n t e da a r m a d a ; e 
e x p l a n a n d o - s e era j u d i c i o s a s c o n s i d e -
r a ç õ e s , r e q u e r e u t o d o s os d o c u m e n t o s 
q u e s e r e l a c i o n e m com a c i r c u l a ç ã o 
fiduciaria e c o n t a s do B a n c o d e P o r -
t u g a l . 

A p r e s e n t o u em s e g u i d a u m p r o j e -
cto d e lei p a r a q u e o g o v e r n o a n n u l -
le o a c c o r d o q u e m a n d o u a r c h i v a r o 
c e l e b r e p r o c e s s o d a fava , e d ê m a i s 
a m p l i t u d e n o j u l g a m e n t o dos p r o c e s -
sos . 

X 
Tlieatro-circo 

D e p o i s do s a r a u d o G y m n a s i o , 
q u e d e v e r e a l i s a r - s e no s a b b a d o p r o -
x i m o , c o m e ç a m as o b r a s n e s t e t h e a t r o : 
p i n t u r a d e c o r a t i v a e o a r r a n j o do p a l -
co , pó is a e m p r e z a e s t á era c o n t r a c t o 
cora u m a c o m p a n h i a d r a m a t i c a d e L i s -
boa . 

O p a n n o d e bocca e s t á s e n d o p i n -
t ado p e l o s r . A n t o n i o A u g u s t o G o n -
ç a l v e s , d i r e c t o r e p r o f e s s o r d a Esco la 
B r o t e r o . 

X 
Arroyo, o pudico! 

E s t e m e n i n o bon i to da r e g e n e r a -
ção q u e t e v e um m i n i s t é r i o p a r a l he 
s o c e g a r e m a s p e r r i c e s , e s p a n t o u - s e 
p o r q u e n a s c a m a r a s o i n s i n u a r a m a 
propos i to da q u e s t ã o d a s p a u t a s e do 
e x c e s s o a q u e s e e l evou a t r i b u t a ç ã o 
do p a p e l e s t r a n g e i r o . 

O q u e , p o r é m , e s t e magarefe n ã o 
d i z , n e m e x p l i c a , é : p o r q u e a r t e s e l l e 
a p p a r e c e u a c c i o n i s t a na C o m p a n h i a 
d o P a p e l d o P r a d o , e foi e s c o l h i d o 
p a r a d i r e c t o r , p r e t e r i n d o - s e a s s i m ho-
m e n s m a i s an t i gos e p r á t i c o s ? 

E n t r e n ó s — q u e m c a b r i t o s v e n d e 
e c a b r a s n ã o t e m d ' a l g u r e s l he v e m . 
Um p o b r e h o m e m t r a b a l h a toda a v i -
da e n ã o j u n t a u m p a t a c o . E s t e s ma-
g a n õ e s l e v a m vida oc iosa e em p o u -
co t e m p o a p p a r e c e r a g r a n d e s c a p i t a -
l i s t a s . 

E q u e r e m u s a r a flôr da l a r a n g e i -
ra — os d e v a s s o s . 

X 
Incêndio 

F i c o u r e d u z i d a a c inzas a f a b r i c a 
d e m o a g e u s d e Luiz d a C o s t a , s i t u a d a 
uo p r i n c i p i o da e s t r a d a d e A z e i t ã o , 
ao sul do T e j o . S ã o g r a n d e s os p r e -
j u í z o s . C a l c u l a - s e q u e o s i n i s l r o l eve 
o r i g e m e m h a v e r - s e i n c e n d i a d o u m a 
p o r ç ã o d e a p a r a s . 

X 
Alfredo Leni 

Um g r u p o d e a m i g o s d ' e s t e nosso 
c o r r e l i g i o n á r i o , r e d a c t o r da Justiça, 
q u e ha d i a s s a h i u do L i m o e i r o , olfe-
r e c e u - l h e d o m i n g o , no c a f é R e s t a u r a m 
d e P a r i s , u m j a n t a r p a r a o q u a l fo ram 
c o n v i d a d o s os d e m a i s j o r n a l i s t a s p e r -
s e g u i d o s q u e e s l ã o j a em l i b e r d a d e . 

R e i n o u a m e l h o r a l e g r i a , l e v a u -
t a n d o - s e m u i t o s b r i n d e s : a A l f r e d o 
L e a l , a Alves C o r r e i a , aos j o r n a l i s t a s 
p e r s e g u i d o s , a J o ã o C h a g a s , ao a l f e -
r e s M a l h e i r o s , á r e v o l u ç ã o , á R e p u -
b l i ca , á Batalha, a E d u a r d o J . G a s -
p a r , a S i lva L o b o , a U . S a l g a d o , a 
E d u a r d o d e A b r e u , aos v e n c i d o s de 
j a n e i r o , e t c . 

X 
Rodellas—Um regalo! 

A n n u n c i a m - s e m a i s . D i n h e i r o é 
q u e nâo a p p a r e c e : o p a p e l a b u n d a . 

N i n g u é m s a b e a s i g n i f i c a ç ã o d ' i s t o , 
q u a u t a m a i s p ra t a r e c o l h e á casa da 
m o e d a , m a i s n o t a s c h e g a m d e H a m -
b u r g o . 

A p r a t a q u e ago ra r e c o l h e u é n o 
va lor d e 2 7 0 : 0 0 0 f r a n c o s e b r o n z e 
n o d e 2 3 : 0 0 0 1 

Despedida 
J o a q u i m d o s S a n t o s F i g u e i -

redo , t e n d o d e sah i r d ' e s t a c i d a -
de , d e s p e d e - s e d o s s e u s a m i g o s 
e famí l ias d a s s u a s r e l a ç õ e s : 
a g r a d e c e mui to p e n h o r a d o a s 
provas de es t ima , q u e t e m r e c e -
b ido d e todos , e offerece no P o r -
to, a o n d e vae fixar r e s idênc i a , 
os s e u s serv iços . 

C o i m b r a , 1 6 de março d e 
1 8 9 2 . 

O desleixo ofAcial 

H a j á t r e s a n n o s q u e d e Q u e l i -
m a n e nâo s ã o r e m e l t i d o s p a r a a m e -
t r o p o l e os m a p p a s d o s c o l o n o s f a l l e -
c i d o s . 

N ã o ha como os n o s s o s f u n c c i o -
n a r i o s . 

Bastai 
A a t t i t u d e q u e t o m á m o s é d e v e -

r a s e s p i n h o s a , p o r t e r m o s d e e x p ô r 
o p e i t o ás s e i t a s e n v e n e n a d a s d e a d v e r -
s á r i o s . 

N ã o é o r e c e i o d e n o s p o r m o s e m 
c a i n p o com t a e s a d v e r s a r i o s q u e n o s 
f a z r e c u a r , m a s s i m , o t o m a r m o s a 
d e f e n s i v a d ' u m p o v o , q u e a h i s l o r i a , 
co l locou a c i m a d e t o d o s os povos d o 
m u n d o c iv i l i s ado , e q u e i n f e l i z m e n t e 
n o s é c u l o X I X , q u a n d o t o d o s os p o v o s 
a q u e m e l l e d e u l e i s , p r o g r i d e m , v e -
m o s a i m m o r a h d a d e e a d e v a s s i d ã o 
q u e n o s r o d e i a , e e s s e p o v o q u e o u -
tr o ra e r a b r a v o e j e m i d o , c o n c e m r a r -
s e n u m a v e r d a d e i r a i n d o l ê n c i a . 

A nos sa i n f e l i c i d a d e é e s s a . 
O p o v o c l i inez l a m b e m foi o p r i -

m e i r o a i n v e n l a r , m a s f i c a r a m c o m o s 
s e u s p r i m e i r o s i n v e n t o s ; m a s a n o s s a 
i g n o r a n c i a é mil v e z e s s u p e r i o r á d o 
povo c h i n e z , p o r q u e s e e l l e n ã o p r o -
g r e d i u , n ã o a t r a z o u . 

Como a c a b a m o s d e d i z e r o p o v o 
do c e l e s t e i m p é r i o é l u d o l o u l o , m a s 
p e l a n o s s a h o n r a j u r a m o s , q u e n a o 
ficariam d e b r a ç o s c r u z a d o s s e os 
e n o r m í s s i m o s r o u b o s e s c a n d a l o s o s s e 
d e s s e m no seu p a i z . 

N a o e n ã o ; n e n h u m p o v o p o r m a i s 
b a r b a r o q u e s e j a , p r o c e d e c o m o o 
p o v o p o r t u g u e z t e m p r o c e d i d o . 

R e c e b e m o s o i n s u l t o da p i r a t a I n -
g l a t e r r a e q u e fizeram os p o r t u g u e z e s ? 

A f i rma M a r i a n o , L o p o & N a v a r -
ro e s v a s i a r a m os c o f r e s p ú b l i c o s n a s 
s u a s a l g i b e i r a s e n a s dos s e u s a m i -
g o s ; q u e f a z e m os p o r t u g u e z e s ? 

O h ! é r e p u g n a n t e v e r m o s a s s i m 
e s p é s i n h a d a s a s h o n r o s a s t r a d i ç õ e s 
p o r t u g u e z a s 1 

V a m o s , p o r t u g u e z e s , r e v o l v a m c a -
da v e z ma i s o m o n t u r o 1 e i i c h a r q u e m -
s e na p ú t r i d a l ama! c o n s p u r q u e m o m a i s 
p o s s í v e l o vosso n o m e , a vossa h o n r a , 
no p a n t a n o d ' u m a v e r d a d e i r a i m m u n -
d i c i e ! e m l i m , c a v e m os m a i s p r o f u n -
dos s u l c o s na f r o n t e d e s s e v e n e r á v e l 
v e l h o d e b a r b a s n e v a d a s q u e o u t ' r o r u 
foi t ã o r e s p e i t a d o — P o r t u g a l ! 

S i m , è t r i s t e m u i t o t r i s t e q u e vos -
sos filhos g e m a m n o c á r c e r e , g e m a m 
n o exí l io , no d e g r e d o e q u e a p o d r e -
ç a m n o t u m u l o p o r s e i m p o r e m a ma i s 
vil c o r r u p ç ã o . S i m , e s s e s b r a v o s r e -
v o l t a r a m - s e , e o p o v o a p p l a u d i u p h r e -
n e t i c a m e n t e . 

F u z i l a r a m e s u l f o c a r a m e s s e s m a r -
t y r e s da l i b e r d a d e 1 q u e lez o p o v o ? 
D e i x o u c o r r e r a s l a g r i m a s da m ã e , d a 
v i u v a , d o s o r p h ã o s , da i r m ã e d a n o i -
va . B o n i t o , n ã o a c h a m ? 

T e m o s v e r g o n h a d e s e r p o r t u -
g u e z e s . 

Ha u m ú n i c o meio d e s u p p l a n t a r -
m o s a s v e r g o n h a s a c c u r a u l l a d a s : e o 
povo impor a s u a v o n t a d e . 

M a s q u e e s t a m o s a d i z e r ! q u e 
d e i l lusões e s t a m o s p o s s u í d o s ! s e o 
povo a i n d a n ã o s a b e s o l e t r a r a p a l a -
v r a — B a s t a ! 

F e r r e i r a do Z e z e r e , 3 — 3 — 9 2 , 

FERNANDO C A L D E I R A , > 



O de 19 de março de 1898 

RECLAMES 
faldas da Cunha —Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

\ orreelro e «elle ir o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

/ veira — rua da Sophia. 

, a l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

( a s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 

4 Borges. 

P a r a variar 

Numa regedoria. 
— Sr. regedor, queira passar-me um 

attestado do meu comportamento moral e 
civil na freguezia. 

0 regedor prepara-se para escrever, 
havendo previamente demonstrado que ía 
exercer as elevadas funeções do seu hon-
roso cargo. 

— Como se chama ? interroga. 
— F. 
— Edade? 
— 25 annos. 
— Estado? 
— Casado. 
— Occupação ? 
— Empregado na casa dos assentos do 

hospital de S. José. 
Regedor, em voz alta, escrevendo: 
— Empregado na reservada do hospi-

tal de S. José. 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fiunileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 37. 

Loja, de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

M eroearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges . 

P a r a rurlar 

— Ó papá, conheceu a mamã muito 
antes de casar com ella ? 

— Não; só a fiquei conhecendo muito 
tempo depois. 

* 
Entre amigas. 
Uma muito feia para outra muito bo-

nita : 
— O Henrique esteve toda a noite a 

comer-nie com os olhos. 
— Que indigestão que elle vae apa-

nhar I 
* 

No confissionario. 
Confessado: 
— Então v. rev.ma inanda-me embora 

sem me haver dado penitencia ? 
Confessor: 
— Nào se aíllija por isso. Disse-me ha 

pouco que se ia casar, não é verdade ? Ê 
quanto basta. 

Me r c e a r i a , por junto e retalho 
— Bilhetes e cauteltas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 74 a 80. 

O 
ffleina d e c a l ç a d o — A n t o -

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Pr o f e s s o r a c o m p l e m e n -
t a r — R . da Sophia, 15—Recebe 
aluuiuas internas, semi-intemas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Re l o j o a r i a U n i v e r s a l . — 

A. J. Silva Pessoa—Depoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

So l a e c a b e d a e s — V e n d a s por 
junto e a retalho — Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Canções populares 
Porque é menor o prazer 
Do que o desejo no amor ? 
E por que ha de o fruto ser 
Menos bello do que a flor ? 

Bombeiros Voluntários 
No d o m i n g o es ta c o r p o r a ç ã o faz 

benef ic io no t h e a t r o - c i r c o . O G y m n a -
sio d e Coimbra a c c e d e u d e bom g r a d o 
a o p e d i d o q u e lhe fora fe i to , r e p e -
t i ndo n e s t e dia os t r a b a l h o s do s e u 
s a r a u . 

^ X 
Bellezas da monarchia 

L i s o n g e i r a , a s i t u a ç ã o da p r a ç a do 
P o r t o . D e uma c a r t a d i r i g i d a p o r um 
b a u q u e i r o do P o r t o a o u t r o b a n q u e i r o 
de L i sboa e x l r a h i m o s a s s e g u i n t e s 
a n i m a d o r a s p h r a s e s : « A q u i a u g m e n -
tam d ia a dia as p r o b a b i l i d a d e s da 
d e r r o c a d a . E ' u m d e s e s p e r o c o m p l e -
to. C o m e ç a c r e s c e n d o o n u m e r o d a s 
le t r a s p r o t e s t a d a s . As p r o m i s s ó r i a s e 
le i ra s d o s b a n c o s s ã o l i q u i d a d a s e os 
d e p o s i t o s d i m i u u e t n p o r t a n t o a s s u s t a -
d o r a m e n t e . Q u a s i n ã o ha d e p o s i t o s . 
Não s a b e m o s o q u e s e r á d e nós e m 
p o u c o s d i a s . 9 

E o pa iz a a s s i s t i r i m p á v i d o a 
es t e e s p h a c e l a m e n t o o n d e s e a f u n d a 
a a u l o m o u i a n a c i o n a l e o c r e d i t o 
d ' u m p o v o ! 

X 
Republicanos liespanlioes 

Os d e p u t a d o s r e p u b l i c a n o s l iespa-
n l ioes , a c o n v i t e d e Pi y M a r g a l l , 
r e s o l v e r a m r e u n i r e e s t u d a r o c o n j u n -
cto d e r e f o r m a s o r ç a m e n t a e s q u e , e m 
n o m e d o p a r t i d o , d e v e r ã o a p r e s e n t a r 
ao p a r l a m e n t o ao s e r d i s c u t i d o o o r ç a -
m e n t o p r o p o s t o pe lo g o v e r n o p a r a o 
f u t u r o a n n o e c o n o m i c o . 

o t o l o r o í o f o í o i o t o í o 

(Correspondência 

Braga, 11 de março de 1892. 

Na m i n h a u l t ima c a r t a d iz ia q u e 
o p r o d u e l o r e c o l h i d o pe lo b a n d o p r e -
c a t o r i o p r o m o v i d o pela Associação dos 
Empregados no Commercio foi d e r é i s 
1 3 8 / 2 7 0 , m a s foi c o m r e f e r e n c i a ao 
d ia e p o r isso q u e s a h i r a m no d i a 6 
e r e c o l h e r a m m a i s d o n a t i v o s na im-
p o r t a n c i a d e 6 2 / 9 0 0 ré i s q u e p e r f a z 
a q u a n t i a d e 2 0 1 / 2 3 0 ré i s p r o d u c t o 
r e c o l h i d o n o s do i s p e d i t o r i o s . E s l a 
q u a n t i a e s t á d e p o s i t a d a á o r d e m n o 
B a n c o Mercan t i l d ' e s t a c i d a d e a l é q u e 
se j a d e f i n i t i v a m e n t e r e so lv ida q u a l a 
f o r m a como ha d e de s e r e n t r e g u e á s 
v i c t i m a s d a c a t a s t r o p h e . 

* Fo i n o m e a d o i n t e r i n a m e n t e in -
t e n d e n t e p e c u á r i o do m a t a d o u r o p u -
bl ico d ' e s t a c i d a d e o nosso p a r t i c u l a r 
a m i g o F r a n c i s c o M a r q u e s D i a s M o t t a , 
fiel do m e s m o . 

Mais u m a vez veio a c a m a r a m u -
nic ipa l p r o v a r q u e os loga re s q u e d e 
f u t u r o s e d e e m são s e m p r e p a r u e l l e s 
n o m e a d o s i nd iv íduos c o m p e t e n t e s como 
foi o a m i g o M o t t a . P a r a b é n s á e x . m a 

c a m a r a p o r ta l n o m e a ç ã o e á q u e l l e 
n o s s o a m i g o pe lo s e u novo l o g a r . 

* O s a r a u q u e a i m p r e n s a p ro -
j e c t a v a p a r a o dia 1 3 do c o r r e n t e e m 
favo r d a s v ic t imas da c a t a s t r o p h e da 
P o v o a do Varz im foi t r a n s f e r i d o p a r a 
o d ia 2 0 . 

A d e c o r a ç ã o do t h e a t r o foi conf ia -
d o ao» s r s . Ol ive i ra e S i l va , H y p o l i t o 
Ma ia , A l b e r t o C a r v a l h o e ao p r o f e s s o r 
C o r r o d i . 

O d i s t inc to violoncel l is ta o s r . 
S u g g i a p r e s t a - s e d a m e l h o r g r a d o a 
t o m a r p a r t e n a q u e l l e s a r a u . 

Os p r e ç o s s á o : c a m a r o t e s l . a e 
2 . a o r d e m 4 # 0 0 0 , 3 . a 2 / 5 0 0 e p la -
teia 6 0 0 ré i s . 

# E ' no d o m i n g o 1 2 q u e v a e á 
P o v o a d o Varz im a c o m m i s s ã o dos 
b o m b e i r o s d ' e s t a c i d a d e e n t r e g a r os 
s o c c o r r o s a q u i o b t i d o s p a r a a s vict i -
m a s da c a t a s t r o p h e . 

# A c o m p a n h i a do t h e a t r o C h a l e t 
do P o r t o q u e s e e n c o n t r a n e s t a c i d a d e 
t e m s ido b a s t a n t e c o n c o r r i d a , e t e n -
c iona d e m o r a r - s e . 

A r ev i s t a do a n n o O diabo a Qaa~ 
tro foi mui to a p p l a u d i d a e e n c h e l e n 
á c u n h a b e m c o m o o d r a m a A fillia 
do Mar q u e a p e d i d o do p u b l i c o v a e 
s e r r e p e t i d o . E ' ho je a u l t i m a r e c i t a 
d ' a s s i g n a t u r a . 

A lé b r e v e . J , F . 

o o o o o o o o o o o o 

Noticias da beira-mar 

Aveiro, 13 de março. 

A p e z a r do m a u t e m p o , s a h i u o 
b a n d o p r e c a t o r i o a favor d o s d e s g r a -
çados p e s c a d o r e s da Povoa e A f u r a d a . 
A c o n c o r r ê n c i a p e l a s r u a s e r a g r a n d e 
e os o b u l o s o b t i d o s a t t i n g e n i proxi -
m a m e n t e a u n s 1 2 0 / 0 0 0 r é i s . 

* H a v e r á d u a s r e c i t a s n o t h e a -
t ro a v e i r e n s e com o m e s m o h u m a n i -
t á r io fim. F a l l a - s e l a m b e m e m u m a 
t o u r a d a p o r cu r io sos por o c c a s i ã o da 
f e i r a , q u e c o m e ç a no dia 1 9 . 

* T e m s ido bem r e c e b i d o o novo 
jo rna l r e p u b l i c a n o Gazeta Aveirense 
d e q u e é r e d a c t o r po l i t i co , o s r . Al-
b a n o C o u t i n h o , c o n h e c i d o e s c r i p t o r 
e ve lho p a r t i d a r i o da d e m o c r a c i a . 

* R e t i r a r a m os s r s . d r . Lu iz d e 
M a g a l h ã e s e F r a u c i s c o A n t o n i o P i n t o , 
a f r i c a n i s t a , q u e v i e r a m faze r d u a s c o n -
f e r e n c i a s no Grémio Aveirense, s e n d o 
aqu i v i v a m e n t e o b s e q u i a d o s . 

* C o n t i n ú a o m a u t e m p o , m a s 
f e l i z m e n t e n ã o ha d e s g r a ç a s na r i a . 

R . 

Bem grave 

P a r a b e m s e a v a l i a r d a s g r a n d e s 
m e d i d a s financeiras do g o v e r n o e as 
c o n s e q u ê n c i a s do el ix i r d o ino lv idá -
vel M a r i a n o , c o p i a m o s a s e g u i n t e n o -
t icia q u e nos d e u u m j o r n a l m o n a r -
ch i co : 

« H a d i a s q u e c o n s t a v a q u e o 
c h a n c e l l e r Capr i vi l i n h a fe i to u m a 
r e c l a m a ç ã o e n e r g i c a ao nosso g o -
v e r n o p o r c a u s a dos p o r t a d o r e s 
d o s t i t u lo s p o r t u g u e z e s na Alie-
m a n h a , e q u e o g o v e r n o t i n h a 
so l l i c i t ado d e s u a m a g e s t a d e o 
s r . D . Car los , q u e d i r i g i s s e u m a 
c a r t a ao i m p e r a d o r G u i l h e r m e , p a -
ra e s t e i n t e r v i r d e m o d o a q u e a 
no ta r e c e b i d a n ã o t i v e s s e a i m -
m e d i a t a r e s p o s t a , q u e p a r e c e e r a 
e x i g i d a . 

A Independencia Belga d iz ia 
ha d ias p o r not ic ia t e l e g r a p h i c a 
d e B e r l i m q u e o c h a n c e l l e r a l l e -
m ã o ia r e c l a m a r ao g o v e r n o p o r -
t u g u e z e s na A l l e m a n h a : e e s t a 
no t i c ia p a r e c e a s s im c o n f i r m a r a 
q u e ha d i a s c h e g a v a aos n o s s o s 
o u v i d o s . » 

E p a r a i s to r e c r u t o u o g o v e r n o o 
s r . d e B u r n a y , q u e t em e n c h i d o o b o r -
nal á nossa c u s t a , m a n d a n d o - o ao e s -
t r a n g e i r o t r a t a r d o s n e g o c i o s d o es t a -
d o . . . 

X . 
«Gazeta Aveirense» 

E ' o t i tu lo d ' u m j o r n a l q u e nos 
c h e g o u d ' A v e i r o e q u e d e c l a r a l i l iar -se 
n o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

L o n g a v i d a . 
X 

C lia me m-lhe piratas ! 
Um t e l e g r a m m a d e L o n d r e s , cora 

d a t a d e 1 2 , a n n u n c i a : 
«O d e p u t a d o u n i o n i s t a H a s -

l i n g s , foi ha dias c o n d e m n a d o a 
5 a n n o s d e t r a b a l h o s f o r ç a d o s por 
ter c o i n m e l t i d o um d e s v i o d e f u n -
d o s . » 

Era P o r t u g a l a q u a d r i l h a q u e as-
sa l tou os c o f r e s p ú b l i c o s , e s t a b e l e c i -
m e n t o s b a n c a r i o s e c o m p a n h i a dos c a -
m i n h o s de f e r r o , c o n q u i s t a a s b o a s 
g r a ç a s d o grand monde, c o m e e b e b e 
a r e g a l a d a , p a s s e a u d o em o s t e n t o s a s 
c a r r u a g e n s . 

T u d o i s to nos vexa e nos d e p r i m e . 
E o bom D e u s não m a n d a um r a i o . . . 

X 
Relatorio 

R e c e b e m o s o Relatorio e contas da 
rea l co rpo ração d e S a l v a ç ã o P u b l i c a , 
re la t ivo ao a n n o d e 1 8 9 1 . 

A g r a d e c e m o s a o l f e r t a . 
X 

Doença 

A c h a - s e b a s t a n t e d o e n t e o s r . An-
tonio R o d r i g u e s J ú n i o r , a c r e d i t a d o i n -
d u s t r i a l d ' e s t a c i d a d e . E s t i m a m o s a s 
s u a s m e l h o r a s . 

Soeeorros ás familias dos 
vencidos de 31 de Janeiro 

O s e d i t o r e s do fo lhe to — Verdadei-
ra narrativa da libertação do capitão 
Leitão e actor Miguel Ver dial — e m 
c o n f o r m i d a d e com a ob r igação a q u e s e 
h a v i a m i m p o s t o , d e d i s t r i b u í r e m m e -
t a d e d o p r o d u c t o da v e n d a do m e s m o 
fo lhe to p e l a s f ami l i a s dos c o m b a t e n t e s 
da r e v o l u ç ã o d e j a n e i r o , e n t r e g a r a m 
já á s r . a Al ina da G r a ç a B o r g e s e spo -
sa do c a b o J o ã o B o r g e s da g u a r d a 
fiscal, a q u a n t i a d e 2 / 8 8 5 r é i s ; a 
s r . a R a c h e l Vio lan ta T e i x e i r a , e s p o s a 
d o c a b o A l f r e d o S a l o m é , a r b i t r a r i a -
m e n t e e n c e r r a d o na B a s t i l h a da P e n i -
t e n c i a r i a d e L i s b o a , a q u a n t i a de 
2 $ 5 0 0 ; á s r . a C h r i s t i a n a de F i g u e i -
r e d o , c o m 4 fi lhos, e s p o s a d e um 
g u a r d a fiscal, j u l g a d o e abso lv ido nos 
c o n s e l h o s d e g u e r r a em L e i x õ e s , a 
q u a n t i a d e 2 $ 0 0 0 ; á s r . a A n n a Cor i -
na L o u r e i r o , m o r a d o r a n a rua de Bel-
l o m o n t e n . ° 5 8 - 1 . " a q u a n t i a d e 
1 $ 0 0 0 . A lém d ' e s t a s s o m m a s , j á e n -
t r e g u e s , h a a i n d a a d i s t r i b u i r raais 
2(5>000 ré i s e b e m a s s i m o p r o d u c t o 
d e oi to cen to s e t a n t o s fo lhe tos q u e 
a i n d a e s t ão em poder d o s e d i t o r e s , 
q u e e s p e r a m v e n d e r b r e v e m e n t e a t -
t e n d e n d o á m o d i c i d a d e do p reço ( 2 0 
r é i s ) e o i n t e r e s s e q u e d i spe r t a tão 
c o m m o v e n t e n a r r a t i v a . O fo lhe to , q u e , 
c o m o s e s a b e é r e p r o d u c ç ã o da n a r -
ra t iva p u b l i c a d a na Voz Publica, a c h a -
s e á v e n d a em t o d o s os k i o s q u e s , e 
p a r a r e v e n d e r d ã o - s e v a n t a j o s a s c o m -
m i s s õ e s . P o d e n d o , q u e m d e s e j a r o b t e r 
e s t a o b r a , d i r i g i r - s e á p r a ç a do B o -
lhão n . " 7 0 — P o r t o — a J o ã o da Cos ta 
B r a n d ã o , e Abi l io d e B r i t o . 

X 

Eternos devoristas ! 

D e s d e 1 8 8 5 - 8 6 a 1 8 9 2 - 9 3 , os 
e n c a r g o s d a d iv ida p u b l i c a p o r t u g u e -
za a u g m e n t a r a m sete mil duzen-
tos e oito contos, noventa e 
tres mil e sessenta e oito 
róis!! 

P o v o : lê e s t a g r a n d i o s a s o m m a , 
r e f l e c t e b e m , v ê s e c o n s e g u e s a t t i n -
g i r o q u a n t o e l la é e x t r a o r d i n a r i a , e 
d i z e - n o s d e p o i s s e te não r e v o l t a o 
a r r o j o com q u e se t em d e s b a r a t a d o 
os t eus d i n h e i r o s . R e s p o n d e - n o s ! 

(gamara (Municipal 

Sessão ortliiiarla 
24 de fevereiro 

P r e s i d e n c i a d o c o n s e l h e i r o d r . M a -
noe l da C o s t a A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : A n t o n i o d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , A n t o n i o Jo -
s é L o p e s G u i m a r ã e s , M i g u e l J o s é da 
Cos ta B r a g a , e f f e c t i v o s ; A n t o n i o N u u e s 
C o r r ê a , s u b s t i t u t o . 

N o m e o u u m a c o m m i s s ã o d e t r e s 
v e r e a d o r e s p a r a e x a m i n a r a con ta da 
g e r e n c i a d o a n n o f indo , a p r e s e n t a d a 
pe l a p r e s i d e n c i a . 

R e g e i t o u a propos t a a p r e s e n t a d a 
p e l o v e r e a d o r B a r a t a n a s e s s ã o de 
1 8 , com r e l a ç ã o á t i r a g e m de p l a n t a s 
e a l ç a d o s p a r a a s o b r a s p a r t i c u l a r e s 
pe lo a r c h i t e c t o D i c k e l . 

L e u - s e o ofBcio d i r i g i d o pe la p r e -
s i d e n c i a ao c h e f e do d i s t r i c to á c e r c a 
do i n c i d e n t e , d e q u e o i n s p e c t o r dos 
i n c ê n d i o s d e u p a r t e na s e s s ã o a n t e r i o r 
com r e s p e i t o aos b o m b e i r o s v o l u n t á -
r ios no t h e a t r o D . L u i z . 

A u c t o r i s o u a c o n s t r u c ç ã o d e u m a 
b a r r a c a ou g u a r i t a pa ra o se rv iço d o s 
v ig ia s d o s i m p o s t o s . 

M a n d o u a n n u n c i a r a a r r e m a t a ç ã o 
da o b r a d e c o n s t r u c ç ã o de um m u r o 
a v e d a r o t e r r e n o q u e fica pe lo l ado 
d e t r a z da casa da e s t a ç ã o do m a t e -
rial d ' i n c e n d i o s , na q u i n t a d e S a n t a 
C r u z . 

D e s p a c h o u v in t e e um r e q u e r i -
m e n t o s d e p a r t e s , s e n d o 1 4 s o b r e 
o b r a s d i v e r s a s e 7 p a r a o p a g a m e n t o 
d ' i r apos tos i n d i r e c t o s , p o r meio d e 
a v e n ç a . 

Noticias diversas 

D i z e m d e A v e i r o q u e ha n o v o 
p e d i d o d e c o n c e s s ã o de t e r r e n o s a l a -
g a d o s da ria p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o 
d e o s r e i r o s . 

* O r io G u a d a l q u i v i r a t t i n g i u a 
al tu ra d e 9 , 4 0 m e t r o s ac ima do n ive l 
o r d i n á r i o . O b a i r r o d e T r i a n a , e m 
S e v i l h a , e s t e v e c o m p l e t a m e n t e i i u i u n -
d a d o , s e n d o o se rv i ço dos m o r a d o r e s 
fe i to era l a n c h a s . 

* O s r . v i s conde da A z a r u j i n h a 
v a e e d i f i c a r p r é d i o s d e r e n d a s ba r a -
t a s , na m a l t a do s e u pa lac io no la rgo 
do C o n d e de P o m b e i r o , na p a r t e q u e 
da r u a d e S a n t a B a r b o r a b i f u r c a p a -
ra a t r a v e s s a do B o r r a l h o . 

* Os o b j e c t o s a r t í s t i co s da S é 
P a t r i a r c h a l vão s e r p h o t o g r a p h a d o s , 
a fim d e v u l g a r i s a r o s e u c a n e c i m e n t o . 
E n t r e ou t ros o b j e c t o s d e valor a r t í s -
t ico pos sue o c a b i d o uraa g r a n d e c r u z 
d e p r a t a l a v r a d a , d a d i v a d e Fi l l ip -
p e I I I . 

* P a r t i r a m pa ra a i lha da M a -
dei ra os p r í n c i p e s r u s s o s Aléx i s e S a l -
tykof f , c h e g a d o s r e c e n t e m e n t e a L i s -
b o a . 

* D u r a n t e o mez d e f e v e r e i r o 
f a l l ece ra ra 110 Rio d e J a n e i r o q u a t r o 
c e n t o s e o i t e n t a e s e t e s ú b d i t o s p o r -
t u g u e z e s . Era egua l p e r i o d o f a l l e c e -
rara em Cadiz dois e em P e r n a m b u c o 
s e t e . 

H. 

J a y r a e J o s é r a b i s c o u : 

« Q u e m na ac tua l e scho la e co -
nomica s e c o n v e n c e d e q u e a 
scienlifica é a p r i m e i r a d a s i n -
d u s t r i a s . . . D 

Nós o b s e r v a m o s : 

« S a b e r - n o s - h a p o r ahi a l g u é m 
d i z e r q u e i n d u s t r i a é e s s a q u e 
t e n h a o n o m e d e « s c i e n t i f i c a » ? 

E n t e n d i d o . N e g a d o q u e a « s c i e n -
t i f i ca» se j a a primeira das industrias, 
pe lo modo p a r v o c o m o e s l á r e d i g i d a 
a e x p r e s s ã o . S e a «sc i en t i f i c a» é a 
primeira d a s i n d u s t r i a s , qua l è a s e -
g u n d a i n d u s t r i a , a t e r c e i r a , a q u a r t a , 
e t c . ? 

C l a r í s s i m o e s t á , p o r t a n t o , e só id io-
t a s o n ã o v e e m , q u e não e r a nosso 
in tu i to n e m o podia s e r p o r q u e n ã o 
es lá isso na nossa o r i e n t a ç ã o e c o n o m i -
co-socia l , n e g a r a ex i s t enc i a d a « i n d u s -
tr ia s c i e n t i f i c a » . 

Mais n a d a . F i c a m o s á e s p e r a d o s 
a r t i g o s d e f u n d o . 

K. 

ANNUNCIOS 
CARIMBOS DE BORRACHA 

O único fabricante de carimbos em Coim-
bra que concorreu à ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o " V ^ e i g s i 
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VINHOS PALHETES 
1 A 7 F o r n o s , a 8 0 r é i s o l i t r o . 

4 U D a s C a s t e l h a n a s , a 60 r é i s . 

TABACARIA SILVA 
6 1 — P R A Ç A N O V A — 6 1 

F I G U E I R A 

BIBLIA 
I L L U S T E A D Ã 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s l á c o n c l u í d o o 1.° vo lume 

1 3 8 © a r B i n f o r m a ç õ e s B I B I j I A 
1 8 I R S A G R A R A I I Í I I U S -

T R A D A , — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E m C o i m b r a : n a l ivrar ia d o s r . 
A . P a u l a e S i l v a , r u a do I n f a n t e D . 
A u g u s t o , e em casa do s r . M a n o e l 
M a r i a , r u a d a s F l o r e s — 4 . 

N A H O R A S U P R E M A 
(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

Preço SO réis 

Á v e n d a e m t o d o s os k i o s q u e s . 
Q u a l q u e r p e d i d o d e v e s e r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o d o i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a da R e l a ç ã o , P o r t o . 

LAMPREIAS 
1 9 0 l f e n d e m * * e b o a ' l a m p r e i a s 

W p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Míiria da C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; o u com 
J o s é L a g a r t o , r u a d o s E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

8 3 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O D O I F Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X I X 

O balanço 

E r a m h o r a s d e j a n t a r . 
O r e s t o da t a r d e , o b a r ã o c o n s a -

g r o u - o toda á fami l i a , p o r é m e s p e c i a l -
m e n t e a A l i c e , com q u e m e s t e v e por 
l a r g a s h o r a s c o n v e r s a n d o uo j a r d i m , 
e n c h e n d o - a d e e s p e r a n ç a s e d e ca r i -
c i a s . 

Q u a n d o o s ino t ocou t r i n d a d e s 
e l l e e r g u e u - s e : 

— N ã o q u e r e s r e z a r por M á r i o ? 
— Q u e r o ! r e s p o n d e u a m e n i n a 

a g r a d e c e n d o - l h e com um o l h a r a q u e l l a 
t e r n a l e m b r a n ç a . 

A m b o s s e d i r i g i r a m á cape l l a e 
fizeram u m a o r a ç ã o . 

O M a r t i n h o ve io a n n u n c i a r q u e 
os a n i m a e s e s t a v a m p r o m p t o s e c o m o 
a b a r o n e z a q u e c h e g a v a s e m o s t r a s s e 
a d m i r a d a d ' a q u e l l e p a s s e i o á tal ho ra , 
d i s s e - l h e o b a r ã o : 

— Q u e r o a p r o v e i t a r o lua r p a r a 
c o n c l u i r com o M a t t o s um n e g o c i o 
q u e el le ve io ho j e p r o p o r . A t é l o g o ! 

E a b r a ç o u a m u l h e r . E s s e a f f ago 
n ã o e r a h a b i t u a l ; a s s i m a b a r o n e z a o 
t o m o u p o r g r a c e j o . 

— Y o u t r a t a r d e t u a f e l i c i d a d e ! 
m u r m u r o u o p a e ao o u v i d o da f i lha , 

144 
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ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
O R O A S fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 
ESTABELECIMENTO 

D IS 

FAZENDAS BRANCAS 
D E 

1 4 6 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
teste e s t a b e l e c i m e n t o encon t r a o c o m p r a d o r o q u e h a 

de m a i s m o d e r n o e m a i s chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 23 e 2 5 
Largo da Freiria, n.ús I a 3 

KIllVH H l ISOLES MANSO 
COIMBRA 

Armazém de mercearia por junto e retalho. Deposito 
de vinhos da Real Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros Bonança. 

O N V I D A os s e u s e x . m o s f r e g u e z e s a v i s i t a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 
e n c o n t r a m u m v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e Yende por p r e ç o s 

r e s u m i d o s . 
T a m b é m v e n d e a s s u c a r d a s u a r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i s b o a e P o r t o , 

d e 5 k i los p a r a c i m a . 

81 c( 

a p e r t a n d o - a ao c o r a ç ã o com um al íago 
d e t e r n u r a . 

U m i n s t a n t e d e p o i s , no p o n t o ao 
c a m i n h o e m q u e s e p e r d i a a vis ta d a 
casa occu l t a p e l a co l l ina , o b a r ã o vol-
t o u - s e e a c e n o u com a m ã o p o r m u i -
t a s v e z e s , d i z e n d o a d e u s á Alice q u e 
o a c o m p a n h a r a d e l o n g e com a v i s t a . 
N ' e s s e m o m e n t o foi p r e c i s o u m s u p r e -
mo e s fo rço , p a r a s u f f o c a r a s a n c i a s 
q u e lhe t r a n s b o r d a r a m d ' a l m a ; a i n d a 
a s s im o pe i to lhe e s t a l a v a d e d ô r . 

— S e n h o r tem a l g u m a c o u s a ? p e r -
g u n t o u o M a r t i n h o . 

N ã o , r e s p o n d e u o b a r ã o q u e , f u s -
t i g a n d o o a n i m a l , toss ia p a r a su f foca r 
a vasca do p e i t o . 

D e m o r o u - s e o b a r ã o e r a c a s a 
do c o m m e n d a d o r Mat tos a i é ás d e z 
h o r a s ; d i s c u t i n d o a p r o p o s t a q u e lhe 
fizera d e c o m p r a r c e r t a p o r ç ã o d e 
t e r r a s c o n t í g u a s á f a z e n d a do B o q u e i -
r ã o . F ô r a o p r e t e x t o i n v e n t a d o p a r a 
e s sa v i s i t a , q u e e n t r a v a em s e u p l a n o 
o c c u l t o . 

D e volta p a r a a Casa grande, o 
b a r ã o de ixou ir o a n i m a l a p a s s o , c o m o 
q u e m n ã o t i nha p r e s s a d e c h e g a r . Ao 
m e n o r r u m o r do v e n t o nas f o l h a s , 
e l l e v o l t a v a - s e a g i t a d o , p e n s a n d o q u e 
a l g u é m s e a p r o x i m a v a ; e não v e n d o 
s e n ã o o M a r t i n h o q u e o segu i a a co-
chi la r n a se l l a , i n t e r r o g a v a o re log io 
ao c l a r ã o do l u a r , p a r a s a b e r a h o r a . 

P a r e c i a e s p e r a r a l g u é m ; t a lvez 
um i n c i d e n t e , um o b s t á c u l o , q u e v ies -
se imped i r a s u a r e s o l u ç ã o . 

A v i s t a n d o d e l o n g e a c a b a n a d e 
B e n e d i c t o e o lago q u e s e a l i s a v a , 
como u m a louza a l v a c e n t a , e n t r e o 
v e r d e e s c u r o da f o l h a g e m , o b a r ã o 
e s t r e m e c e u . E r a c h e g a d o o m o m e n t o . 
O r e log io m a r c a v a o n z e h o r a s ; j u s t a -

m e n t e aque l l a e m q u e J o s é F i g u e i r a 
fôra v ic t ima da c a t a s t r o p h e . 

— D e u s c o n d e r a n o u - m e ! m u r m u -
r o u o b a r ã o . S e e l l e m e p e r m i l t i s s e 
v i v e r , B e n e d i c t o t e r ia e n c o n t r a d o M á -
r i o ; e o p e r d ã o do filho c h e g a r i a a 
t e m p o ! . . . C o m t a n t o q u e m i n h a Ali -
ce não m a l d i g a a m e m o r i a d e s e u 
p a e e se ja f e l i z ! . . . 

E s b a r r a n d o d e e n c o n t r o ao cava l lo 
do b a r ã o , a m u l a em q u e v i n h a o 
M a r t i n h o d i s p e r t o u - o . 

— P a s s a a d i a n t e e v a e á c a b a n a 
c h a m a r B e n e d i c t o . Q u e m e v e n h a 
f a l l a r ! 

O p a g e m o b e d e c e u ; m a s a p e n a s 
a v i s t o u o t r o n c o do i p ê , c o m e ç o u a 
t r e m e r em c ima da s e l l a . Ma i s d e p r e s -
sa se d e i x a r i a f a z e r em p o s t a s d o q u e 
p a s s a r p e l a a r v o r e ma l a s s o m b r a d a . 
T o m o u u m e x p e d i e n t e : p o z - s e a g r i -
t a r pe lo p r e t o . 

E u t r e l a u t o o b a r ã o , q u e d e p r o p o -
s i to a l f a s t á ra o p a g e m , mal e s t e s e 
e n c o b r i u , l a n ç o u o cava l lo p a r a o 
l a g o ; e q u a n d o o a n i m a l e s p a n t a d o 
e m p i n o u a r r o j a n d o - s e fóra d o r e m o i -
n h o , e l le p r o n u n c i a n d o u m a u l t ima 
v e z o n o m e d e Al ice , p r e c i p i t o u - s e . 

No a r r e m e s s o , o c h a p é o s a l t ou - l l i e 
da c a b e ç a , e á c l a r i d a d e da luz Már io 
r e c o n h e c e r a - o . 

O m a n c e b o n ã o h e s i t o u um mo-
m e n t o . S ã o a s s i m f e i t a s a s o r g a u i s a -
ç õ e s g e n e r o s a s ; o s a c t o s d e h e r o i s m o 
e a b n e g a ç ã o r e c l a m a m - a s i m p e r i o s a -
m e n t e ; n ã o p e n s a m , n ã o r e f l e c t e . E s -
q u e c e m t u d o a n t e o p e r i g o : n e m s e 
l e m b r a m , nem i n d a g a m , por q u e m s e 
e s f o r ç a m . D e d i c a r - s e é p a r a e l l a s um 
i m p u l s o , u m i u s t i a c t o ; p r o d i g a l i d a d e 
s u b l i m e ! 

A n t e s q u e B e n e d i c t o s e r e c o b r a s -

ATTENÇÃO 
i 5 i 4 
deiras 

O acreditado Reposito 
de mnehinni verda-

SINGER 
Velocípede» e Rcycletag de 

J. L. Martins d'Araujo 
Rua do V. da Luz 90 a 92 

A c a b a d e c h e g a r u m a l inda co l le -
c ç ã o era l enços d e s e d a ( e s p e c i a l i d a -
d e da c a s a ) t a n t o em c ô r e s como e m 
b r a n c o a s s im c o m o m e r i n o s p r e t o s , 
m a n t i l h a s e C h a l é s m a n t a s d e m e r i n o 
o m e l h o r q u e ha n e s t e g e n e r o . 

T a m b é m t em m a c h i n a s p a r a fazer 
me ia q u e v e n d e a prestações e 
a dinheiro com grande des-
conto. 

PREÇOS FIXOS 

PRESUNTOS 
1 5 0 Í T I m e l l > o r p r e s u n t o p a r a 

U fiambre e t e m p e r o v i n d o s 
d e C a s t e l l o d e V i d e p r e ç o s os m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a boa q u a l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C.a 

7 2 — R U A D A S O P H I A — 7 2 

COIMBRA 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

mimos s comucjõES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg jglncarrega-se d a e l a b o r a ç ã o 

E t d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
t o s d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; fiscalisação, v i s t o r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

s e d o e s p a n t o , M á r i o a r r e m e s s o u - s e 
da L a p a a t e m p o d e a g a r r a r o c o r p o 
d o b a r ã o . Foi r e n h i d a a l u c t a ; p o r é m 
o m a n c e b o t i n h a d ' e s s a vez a v a n t a -
g e m d e um p o n t o d e apo io , q u e d e s d e 
p r i n c i p i o e l l e c o n s e r v a r a , t r a v a n d o 
com a m ã o e s q u e r d a a r a i z d e um 
a r b u s t o e n c r a v a d a e n t r e a s f e n d a s d o 
r o c h e d o . 

A f i n a l , a j u d a d o pe lo p r e t o , c o n s e -
g u i u t i r a r d a g u a o c o r p o d o f a z e n -
d e i r o , e c o n d u z i l - o á c a b a n a , o n d e o 
d e i t a r a m no m e s m o c a t r e , q u e s e t e 
a n n o s a n t e s r e c e b e r a A l i c e . O b a r ã o 
p e r d e r a os s e n t i d o s ; m a s os s i g n a e s 
da v ida m a n i f e s t a r a m - s e , a p e n a s l h e 
fo ram p r e s t a d o s os p r i m e i r o s s o c c o r -
r o s . 

D e i x a n d o á Chica v e l a r s o b r e o 
e n f e r m o , B e n e d i c t o c h a m o u á p a r l e 
M á r i o p a r a l h e e n t r e g a r os p a p e i s q u e 
o s e n h o r l h e c o n l i á r a , r e f e r i n d o o mo-
d o p o r q u e fôra i n c u m b i d o d ' c s s a c o m -
m i s s ã o . 

— B e m , m e u c o r a ç ã o e s t a v a ad i -
v i n h a n d o q u a n d o e l l e m e e u t r e g o u ; 
d i s s e o p r e t o . 

A c a r t a d o b a r ã o q u e M á r i o l eu 
ao f r o u x o b r u x u l e a r da c a n d e i a c o n t i -
n h a e s l a s p a l a v r a s . 

« M á r i o . 
« S o u m e n o s c u l p a d o , do q u e t a l -

vez m e s u p p o n h a . 
« M e u c r i m e foi a p a i x ã o por u m a 

m u l h e r q u e m e fez c o b a r d e e a m b i -
c ioso . P o r c a u s a d elia t i v e m e d o d e 
m o r r e r , e não m e s a c r i f i q u e i por um 
a m i g o , ou a n t e s um i r m ã o . P a r a n â o 
p e r d e l - a , c a l l e i - m e , c o n s e r v a n d o o q u e 
n ã o m e p e r t e n c i a . 

«A v e r g o n h a d o c r i m e fez o r e s t o . 
«A m o r t e d e s e u p a e , t e n h o - a e x -

p i a d o s e v e r a m e n t e d u r a n t e e s t e s I o n -

RESPOSTA 
1 5 2 0 s r " F r a n c i s c o 

d D i a s d iz q u e l h e n ã o r e s -
p o n d o em f ó r m a ; qua l a r a z ã o p o r q u e , 
t e n d o eu s e m p r e p e d i d o p a r a q u e 
a p r e s e n t e a s c o n d i ç õ e s d o n o s s o t r a -
t a d o , a i n d a o n ã o f e z ? ! E v e m a g o r a 
d i z e r - m e q u e a n o s s a q u e s t ã o n ã o 
v e r s a e m c o u s a s q u e e u a p r e s e n t e i I 
Po i s s e a n o s s a q u e s t ã o n ã o v e r s a 
n e s s a s c o u s a s , q u a l a r a z ã o p o r q u e 
v e i u com c o u s a s q u e t a m b é m n a d a 
t ê m c o m a q u e s t ã o ? 

Só por eu d i z e r q u e n ã o e n c u b r i a 
a m i n h a n a t u r a l i d a d e , q u e s o u d a 
F i g u e i r a , a o n d e fiz m u i t a s o b r a s , e 
q u e q u a l q u e r p e s s o a , q u e r e n d o , p o d e -
ria t i r a r i n f o r m a ç õ e s da m i n h a p e s s o a ; 
v e m a g o r a c o m dados,_ com q u e s e 
n ã o d e v i a i m p o r t a r ! É r e d i c u l o tal 
p e n s a r I . . . 

Q u e r d i z e r t o d a s a s c o b a r d i a s q u e 
t em d i c t o , p a r a d e s a c r e d i t a r a s p e s -
s o a s , e n ã o q u e r q u e s e d e f e n d a m . 

D i s s e e d i g o , e m vis ta d e s u a 
l i n g u a t ã o d i s c r e t a , q u e v i s se s e n o s 
r e g i s t o s c r i m i n a e s e n c o n t r a v a o m e u 
n o m e , p o r q u e t e n h o a firme c e r t e z a 
d e q u e o n ã o e n c o n t r a ; s e j u l g o u 
q u e n ã o fal le i em C o i m b r a e M o n t e -
mor por t e r a l g u m c r i m e , e n g a n o u - s e . 
É a isto q u e m e r e f e r i . 

E m q u a n t o ao m a i s q u e d i z , a s 
p e s s o a s de bom s e n s o , q u e a p r e c i e m 
a s u a v i n g a n ç a , p o r q u e n ã o r e s p o n -
d e r e i m a i s a t ae s c o b a r d i a s . 

Joaquim Augusto Maia. 

1 4 8 f ) l e i , F T O
 ( ' O S Penbores a b o n -

U d o n a d o s p e l o s s e u s d o n o s 
na Companhia Auxiliar de Credito Agrí-
cola-Industrial, c o n t i n ú a todos os d i a s 
á s 1 0 h o r a s da m a n h ã . 

O s o b j e c t o s pos to s á a r r e m a t a ç ã o 
c o n s t a m ; p r a t a s , o u r o , l i v ros , m o v e i s , 
r o u p a s e f a z e n d a s d e l ã . 

O g e r e n t e , 
João Augusto Simões Favas, 

1 5 3 l f l | f f e r e c e " l 8 e u a i P a r a e s c r i -
y p to r i o ou c o b r a n ç a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

g o s a n n o s q u e s ã o p a s s a d o s . S u a r i -
q u e z a , q u a n d o D e u s m e c o n c e d e u 
u m a filha, eu j u r e i r e s t i t u i r - l h ' a p e l a 
m ã o i n u o c e n t e e p u r a d e A l i c e . 

« E s s e c a s a m e n t o , q u e foi o m e u 
s o n h o d e e s p e r a n ç a e e r a a p r o m e s s a 
d e p e r d ã o : m i n h a v ida t o r n a v a - o i m -
p o s s í v e l . 

« D e s t r u a - s e o o b s t á c u l o . 
« O c r i m e vae s e r r e p a r a d o e o 

r é o p u n i d o . E n v i o - l h e com e s t a m e u 
t e s t a m e n t o fe i to h a 1 6 a n n o s , e a 
m i n h a e s c r i p t u r a ç a o p a r t i c u l a r ; com 
e » s e s d o c u m e n t o s p o d e r á r e c l a m a r s e m 
c o n t e s t a ç ã o a r i q u e z a q u e lhe p e r -
t e u c e . 

« E a g o r a n ã o é um h o m e m r ico 
e p o d e r o s o q u e m o f f e r e c e ao m o ç o 
d e s p r o t e g i d o a m ã o d e sua filha ; <é o 
in fe l i z , q u e d o se io d a e t e r n i d a d e , 
i m p l o r a d e seu j u i z , a f e l i c i d a d e d e 
u m a p o b r e o r p h ã d e s v a l i d a . » 

Q u a n d o o m o ç o a c a b o u d e l e r , a 
s u a e m o ç ã o e r a p r o f u n d a . P r e s t e s a 
succu inUi r , e l l e I ançou - se f ó r a da ca -
b a n a como s e q u i z e s s e f u g i r á i m p r e s -
são p r o d u z i d a p e l a s u l t i m a s p a l a v r a s 
da c a r t a . 

— M á r i o ! m u r m u r o u o b a r ã o e r -
g u e n d o - s e n o le i to . 

O m o ç o fez um g e s t o d e d e s e s p e -
r o ; e p a r o u i n d e c i s o . V o l t a n d o r a p i -
d a m e n t e , a p a n h o u a c a r t a q u e a t i r o u 
com os o u t r o s p a p e i s ao f o g o , a c c e n -
d i d o p o u c o a n t e s p a r a a q u e c e r o c o r -
p o e as r o u p a s d o a l í o g a d o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o na 
pbia Operaria —Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros —• COIMBRA. 



N.° 84 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

A n n o . . . . 2&yoo A n n o . . . . 2^400 
Semest re . iJ>35o Semestre . 1&200 
Tr imes t re $>680 I Tr imes t re i>6eo 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 ré is 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exempla r 

ANNO 1.° 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Nâo se res t i tuem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augus to dos S a n t o s 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 20 DE MARÇO DE 1892 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
norte 

Transporte... 6 3 0 0 3 0 
Manoe l Honor io M e s t r e 5 0 
Maria Ju l i a Rosa 5 0 

6 3 $ 1 3 0 

oooooooooooo 
Transidos de medo 

N o s a r r a i a e s m o n a r c h i c o s v a e 
g r a n d e p a v o r , p o r q u e d e H e s p a -
n h a a n n u n c i a r a m a e x i s t e n c i a a l l i 
d ' u m a c o n s p i r a ç ã o r e p u b l i c a n a 
q u e p o r i a e m r i s c o o s t h r o n o s d a 
p e n í n s u l a , a o m e s m o t e m p o q u e 
s e a f f i r m a v a a v i s i t a a o n o r t e d o s 
p r i n c i p a e s v u l t o s d a r e v o l u ç ã o d e 
3 1 d e j a n e i r o , r e f u g i a d o s e m 
F r a n ç a . 

M o s l r a m - s e o s m o n a r c h i c o s 
l i o r r o r i s a d ó s p o r u m a p r ó x i m a 
r e v o l u ç ã o — b e m c o n s c i e n t e s e s -
l ã o d o s s e u s c r i m e s — e p o r i s s o 
p e d e m e m a l t o s b r a d o s a m a i s 
v i o l e n t a p e r s e g u i ç ã o a o s r e p u b l i -
c a n o s e a m a i o r v i g i l a n c i a d a p a r t e 
d a s a u c l o r i d a d e s , a fim d e o b s t a r 
a q u e s e l e v a n t e n o p a i z a o n d a 
r e v o l u c i o n a r i a q u e e s l á n a m e n t e 
d e l o d o s o s p o r t u g u e z e s h o n r a -
d o s e s i n c e r o s . 

N ã o p e d e m e l l e s r e p r e s s ã o 
p o r a m o r á m o n a r c h i a , q u e t ê m 
s e r v i d o , p e l o s i n t e r e s s e s q u e e l l a 
l h e s o f f e r e c e e g a r a n t e , m a s s i m 
p e l o i n s t i n c l o d e c o n s e r v a ç ã o ; 
p o i s b e m s a b e e s s a g e n t e q u e a 
s e n t e n ç a c o n d e m n a l o r i a e s l á l a -
v r a d a h a m u i l o n o t r i b u n a l d a 
o p i n i ã o p u b l i c a . 

* 

N ã o é s ó o p a r l i d o r e p u b l i -
c a n o q u e q u e r l e v a r d e v e n c i d a 
a i m m o r a l i d a d e e a c o r r u p ç ã o 
q u e e s l á a h i a a s s o a l h a r - s e e a 
e n v e r g o n h a r - n o s ; é u m p o v o i n -
t e i r o q u e s e v ê s e m t r a b a l h o e 
s e m p ã o 1 

E s t ã o e n g a n a d o s o s d e f e n -
s o r e s d a m o n a r c h i a ! A l u c l a q u e 
p r o p õ e m a o g o v e r n o c o n t r a o p a r -
t i d o r e p u b l i c a n o s e r á i n f r u c t i -
í e r a . 

H o j e a s i n s t i t u i ç õ e s c r e a r a m 
m u i t o s i n i m i g o s , e e m q u a n t o e m 
3 1 d e j a n e i r o a r e v o l t a p e r t e n c e u 
e x c l u s i v a m e n t e a u m g r u p o e n -
t h u s i a s l a d e r e p u b l i c a n o s ; a q u e l -
l a q u e s e l i z e r — p o r q u e é t a l a i ! 
— h a d e l e r a c o n s a g r a ç ã o d o 
p a i z , e n e l l a t o m a r ã o p a r t e t o d o s 
o s i n t e r e s s a d o s , q u e s ã o t o d a s 
a s c l a s s e s a c t i v a s d e q u e s e c o m -
p õ e a n a c i o n a l i d a d e p o r t u g u e z a . 

N ã o e s l á e m c a m p o s o m e n t e 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o . E s t á a i n -
d u s t r i a q u e l e m o s s e u s m o t o r e s 
j í a r a l y s a d o s ; e s l á o c o m m e r c i o q u e 

i n t e r r o m p e u a s s u a s t r a n s a c ç õ e s ; 
e s t á a a g r i c u l t u r a q u e s e d e f i n h a 
p e l a f a l i a d e b r a ç o s e p e l a s e x i -
g e n c i a s d o fisco. E e s l ã o t o d o s : 
p o b r e s e r i c o s q u e s e v e e m a l a n -
c e a d o s c o m e x c e s s i v o s t r i b u t o s 
q u e n o s v ã o a r r a s t a n d o á m i s é r i a , 
s e m q u e a n a ç ã o p r o s p e r e e s e 
d e s e n v o l v a . 

P o d e m l u c l a r , c o m p r o b a b i -
l i d a d e s , c o n l r a l o d o s e s t e s e l e -
m e n t o s ? V e r e m o s . 

* 

F o r a m o s m o n a r c h i c o s q u e 
c r e a r a m e s t a s i t u a ç ã o , q u e o s h a 
d e e s t r a n g u l a r ! E a g o r a q u e o 
p a i z s a b e a c a u s a d o s s e u s m a l e s : 
d ' o n d e p r o v e m a m i s é r i a d o p o v o ; 
p o r q u e o p a i z e s l á i n d i v i d a d o ; 
p o r q u e n ã o l e m o s c r e d i t o ; — h ã o 
d e s o f f r e r - l h e a s c o n s e q u ê n c i a s , 
q u e i r a m o u n ã o q u e i r a m . 

E m b o r a o g o v e r n o t e n h a a 
f o r ç a d ' u m H e r c u l e s , a f e r o c i d a d e 
d ' u m c o n d e d e B a s t o s , t u d o s e r á 
i m p o t e n t e , d e s d e q u e a n a ç ã o s e 
c o n v e n c e u d e q u e é i m p o s s í v e l 
v i v e r e m t a e s c i r c u m s t a n c i a s ! 
P o r i s s o o a u c l o r i t a r i s m o , o n d e 
n ã o p r e d o m i n a a m o r a l i d a d e , s e r á 
v e n c i d o c o m o o t e m s i d o l o d o s 
o s t y r a n n o s , l o d o s o s b a r b a r o s , 
q u e s a c r i f i c a m m i l h õ e s d ' a f i n a s 
a o s i n t e r e s s e s d ' u m a g r e y , q u e d e 
m a i s a m a i s s e c o n s t i t u i u e m q u a -
d r i l h a d e l a d r õ e s ! 

* 

T e e m m e d o d o d i a d a m a n h ã ? 
E ' a p r o v a p r o v a d a d o s c r i m e s 
d e h o n t e m , q u e h ã o d e e x p i a r 
s e m r e m i s s ã o . 

O p o v o j á s a b e q u e o s t e n t a -
c u l o s d o g r a n d e polvo q u e o 
p r e n d e e l h e l e i n s u g a d o a s s u a s 
e c o n o m i a s s ó é v u l n e r á v e l n a c a -
b e ç a . . . 

I s t o b a s t a . 
V I R I A T O . 

Troupe dramatica académica 

A l g u n s e s t u d a n t e s de C o i m b r a d ã o 
h o j e n o t h e a l r o A n a d i e u s e uni v a r i a -
do e s p e c t á c u l o : c o m e d i a s , m o n o l o g o s 
e s c e n a s c ó m i c a s . 

X 
O préstito universitário 

P a r e c e q u e e s t e a n u o se n ã o r e a -
l isará o p ré s t i t o q u e s a e todos os a u -
nos da U n i v e r s i d a d e e m visi ta á Ra i -
n h a S a n t a . 

A fal ta d es t a c e r e m o n i a é d e v i d a 
ás e c o n o m i a s p r o p o s t a s , s e g u n d o nos 
d i z e m . 

li e p e n a l i c a rmos s em e s t e r e g a -
b o f e : — - a o m e n o s a s s o a l h a v a m os c a -
pe l los e s e m p r e c a b i a m ua bor la a 
e s p o r t u l a s i u h a e os b o l o s . . . 

X 
Caminho <le ferro d'Ar<janil 

Pelo s r . c o n d e do P a ç o de L u m i a r 
foi r e q u e r i d a f a l l euc i a a C o m p a n h i a 
dos c a m i n h o s de f e r r o d o M o n d e g o . 
O t r i b u n a l , a p e s a r de r e c o n h e c e r q u e 
a C o m p a n h i a es tá fali ida p o r te r c e s -
s a d o os s e u s p a g a m e n t o s , n ã o d e c l a -
rou a b e r t a a fa l l euc ia pe lo f a c t o do 
s r . c o n d e n ã o s e r c r edo r d ' e l l a . 

O sarau do Gymnasio 

A ' hora e m q u e o n o s s o j o r n a l 
e s tá a sah i r da m a c h i n a , vae c o r r e n d o , 
do , m u i t o a n i m a d a m e n t e , o s a r a u n o 
T h e a t r o - C i r c o , p r o m o v i d o pe lo G y -
mnas io . E m vis ta d ' i s s o , n ão nos é 
poss íve l d e s c r e v e r s u c c i n t a m e n t e o 
q u e se ha p a s s a d o . R e s e r v a m o - n o s 
p a r a o p rox imo n u m e r o . 

A c o m m i s s ã o foi i n c a n ç a v e l e m 
p r o m o v e r o bom exi lo d ' e s t a f e s t a , 
q u e não s e r á a u l t i m a , po r i s so q u e 
es ta i n s t i t u i ção t e n d e a d e s e u v o l v e r - s e 
c a d a vez m a i s , m e r c ê d a s s y m p a t h i a s 
q u e t e m c r e a d o no p u b l i c o . 

# 

A propos i to d ' e s t e s a r a u o c c o r r e -
nos l e m b r a r á c a m a r a e ás j u n t a s d e 
p a r o c h i a os a l t o s bene l i c ios , q u e po-
d e m p r e s t a r á m o c i d a d e d a s esco la s 
p r i m a r i a s , a n n e x a n d o ao e n s i n o os 
pr inc íp io s r u d i m e n t a r e s d e g y m n a s -
l i c a . 

P o d e r i a m as e s c o l a s p r i m a r i a s 
d e Co imbra u l i l i s a r o G y i u u a s i o e 
e n t r a r com el le e m t r a n s a c ç ã o , dando-
Ihes e s l e , p r o f e s s o r c o m p e t e n t e e for-
u e c e n d o - i h e s os a p p a r e l h o s i n d i s p e n -
s á v e i s , q u e a c a r g o d e c a d a u m a d a s 
esco l a s s e r i a mu i to m a i s d i s p e n d i o s o , 
a I roco d ' u m a m e n s a l i d a d e q u a l q u e r 
d iv id ida p e l a s c o r p o r a ç õ e s a q u e m e s -
tão e n t r e g u e s as e s c o l a s . 

E s em p r e j u í z o do e n s i n o p r i m á -
rio o G y m n a s i o pode r i a se r f r e q u e n -
t ado p e l o s a l u m n o s d a s e sco l a s á s 
q u i n t a s f e i r a s e d o m i n g o s , o q u e con-
s t i tu i r i a p a r a a c r e a n ç a um r e c r e i o 
em vez d ' u m a o b r i g a ç ã o . 

Q u e o s r . p r e s i d e n t e da c a m a r a , 
p e n s e n i s to r e s o l v e u d o - s e a a c c e i t a r a 
nossa l e m b r a n ç a p o r q u e p r e s t a um 
b u m se rv iço á m o c i d a d e c o n i m b r i c e n -
se tão a t r o p h i a d a pe i a fa l ia d e e d u c a -
ção p h y s i c a . 

X 
A l iaria do Carino 

Assim se in t i tu la a p e ç a q u e o 
cur so d o 5 . ° a n u o d e D i r e i t o , r e p r e -
s e u l a , n o t h e a t r o D . L u i z , n a no i t e 
de 2 4 do c o r r e n t e , E ' u m a p a r o d i a a 
Carmen; l e t t r a do s r . S a n c h e s da 
G a m a , m u s i c a do s r . F r a u c i s c o M a -
c e d o . 

P a r t e do s c e u a r i o é novo e d i z e m -
nos q u e a p e ç a e s t á pos la e m scena 
com g r a n d e l u z i m e n l o . 

X 
Governador Civil de Coimbra 

Ao t e m p o q u e s e a í f i rma ins i s t i r 
o s r . W e n c e s l a u d e L i m a p e l a e x o n e -
r a ç ã o do c a r g o d e g o v e r n a d o r civil 
d e s t a c i d a d e d izem a l g u m a s p e s s o a s 
q u e pa ra o s u b s t i t u i r s e r á n o m e a d o 
uni otlicial d o c x e r c i t d . 

Q u e p a p ã o , s a a l o D e u s ! C o m e ç a 
o Ze Dias a m o s l r a r - s e f a r o z 1 

X 
J á se contava! 

A c o m m i s s ã o d e i n f r a c ç õ e s d e u j á 
p a r e c e r s o b r e a a c c u s a ç a o fe i t a ao 
s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o . 

Dec id iu q u e os fac tos i n c r i m i n a -
dos não c o n t i n h a m e l e m e n t o s c o a s t i -
tu i l ivos de c r u n e . 

M a s e ce r to q u e os co l l egas o de-
n u n c i a r a m : le r e s s e d e s v i a d o dos co-
f re s p ú b l i c o s 5 : 0 0 0 c o n t o s ! E loi por 
isto q u e o m i n i s t é r i o s e d e m i l t i u ! 

B e m d i z e m o s nos q u e os l a d r õ e s 
iião da l icar i m p u n e s , e o povo é 
q u e m ha d e p a g a r tod.is as l a d r o e i r a s 1 

Por isto s e vê q u e a c r i s e de mo-
r a l i d a d e a u g m e n l a , e q u e os l a d r õ e s 
e n c o n t r a m al ia p r o t e c ç ã o . 

oooooooooooo 
A Republica 

(CONCLUSÃO) 

A r e v o l u ç ã o d e 31 de j a n e i r o — 
d i g a m o q u e d i s s e r e m — foi a c o n s e -
q u ê n c i a i m m e d i a t a dos a c o n t e c i m e n t o s . 
M a s a m o n a r c h i a p o u d e a i n d a s e g u -
r a r - s e pe l a t r a i ç ão d a s a r m a s q u e com-
p r á r a á cus t a da n a ç ã o e pouco depo i s 
a r r a n c a v a d a s e s t r u m e i r a s da pol i t ica 
m o u a r c h i c a um g o v e r n o de concentra-
ção q u e t r o u x e ao pa iz os m a i s f u n e s -
tos r e s u l t a d o s — r e f e r e n d a n d o um con-
vén io com a I n g l a t e r r a p o r v e n t u r a m a i s 
r u i n o s o q u e o de 2 0 d'agosl<>; s e -
g u i n d o a pol i t i ca an t i - I i be ra l dos s e u s 
a n t e - s u c c e s s o r e s ; a r r u i n a n d o — g r a -
ças ao a p r e g o a d o elixir d ' u m bo t i cá -
rio d e f e i r a — a l g u m a s e m p r e z a s q u e 
a t é ha p o u c o l e v a v a m uma vida d e s a -
f o g a d a ; d e l a p i d a n d o , e m f i m , os c o f r e s 
da n a ç ã o . 

E s m a g a d o e s s e g o v e r n o pelo p e z o 
t r e m e n d o d o s s e u s c r i m e s , v iu - se e n -
tão em toda a l inha a f r a q u e z a da m o -
n a r c h i a . 

B a t e n d o á po r t a de t o d o s os p a r -
t idos m o n a r c h i c o s q u e se t e m r e v e -
z a d o no p o d e r , n e m um só qu iz p re s -
t a r - l h e a p p o i o . Foi p r e c i s o , pa ra c o n -
t r a - p e z o , i a n ç a r m ã o do s r . D i a s F e r -
r e i r a , o h o m e m s e m p r e o d i a d o n o 
paço , m a s por isso m e s m o o m a i s 
a c r e d i t a d o na op in i ão p u b l i c a p a r a q u e 
por m a i s u m i n s t a n t e s e e q u i l i b r a s s e o 
t h r o n o p e r i c l i t a n l e . E em vol ta do go-
v e r n o do s r . Dias F e r r e i r a f ez - se um 
s i l e n c i o p r o f u n d o . 

T u d o a c c u s o u e s p e r a n ç a . 

A h i s to r i a é r e c e n t í s s i m a ; — ser ia 
oc ioso d e s c r e v e l - a . 

O s r . Dias F e r r e i r a , a ún ica e s p e -
r a n ç a do pa i z , d e n t r o da m o n a r c h i a , 
a c a b a de da r a p rova m a i s e l o q u e n t e 
da i m p o t ê n c i a do a c t u a l o r g a n i s m o 
pol i t ico p a r a l evar a c a b o a g r a n d e 
o b r a da r e g e n e r a ç ã o d o p a i z . Sa lvo 
se p r e t e n d e m r e g e n o r a l - o a r r a n c a n d o 
por u l t imo a c a m i s a ao d e s g r a ç a d o 
c o n t r i b u i n t e q u e j á não t em p ã o , sa lvo 
s e q u e r e m regeneral-o p o n d o as colo-
n i a s em le i lão , o u c o n s e n t i n d o u m a 
tu te l l a e s t r a n g e i r a , á laia do E g y p l o ! . . 

C o n f e s s a d a , po i s , a i m p o t ê n c i a da 
m o n a r c h i a , have rá a i n d a a l g u é m q u e 
d u v i d e d o p r o x i m o a d v e n t o da R e p u -
b l i c a ? 

P a r a h o n r a d ' e s t e pa iz , não ha n i n -
g u é m q u e o d u v i d e — c r e m o l - o . O c o n -
t r a r i o s e r i a a p rova p r o v a d a da n o s s a 
d e m e n c i a , s e r i a a a f i i r m a ç ã o abomi-
náve l d e q u e P o r t u g a l não é como se 
t e m d i to , um povo h e r o i c o , c ioso da 
s u a i n d e p e n d e n c i a e da sua l i b e r d a d e , 
m a s s i m p l e s m e n t e uma leg ião de i n e r -
t e s o u d e c o v a r d e s ; o c o n t r a r i o d ' i s t o 
s e r i a a n e g a ç ã o fo rmal d e d u a s d a t a s 
q u e b r i l h a m a t r a v e z d e todas as ba i -
x e z a s , e d e t o d a s as i n d i g n i d a d e s — 
1 6 4 0 e 1 8 2 0 . 

P e l a s i m p l e s r a z ã o de ter u m a mo-
n a r c h i a p a r a não fazer u m a R e p u b l i c a , 
P o r t u g a l ha d e e x t i n g u i r - s e , ha d e 
s u c c u m b i r ? 

Nunca 1 
O Partido Republicano s a b e qua l 

é a s u a m i s s ã o n e s t e g r a v í s s i m o mo-
m e n t o h i s tó r i co , l i a de c o r r e s p o n d e r 
l e a l m e n t e á conf iança da m a i o r i a do 
p a i z . 

N i n g u é m q u e a m a s u a p a t r i a lhe 
t o l h e r á o p a s s o nessa c r u z a d a s a n t a —• 
e a i ! dos q u e o fizessem.. . 

O Partido Republicam ha de mos-

t rar em b r e v e o q u e é e o q u e v a l e 
S e m p r e c i p i t a ç õ e s , q u e s e r i a m d e -

p l o r á v e i s , m a s no m o m e n t o e m q u e 
o paiz t i v e r d e o c h a m a r a p r e s i d i r 
aos s e u s d e s t i n o s — o q u e , e v i d e n t e -
m e n t e não es tá p a r a longos d i a s — o 
Partido Republicano h a d e u z a r d o 
p a t r i o t i s m o e a b n e g a ç ã o q u e d e ha 
m u i t o vae f a l t a n d o aos h o m e n s da m o -
n a r c h i a . 

CABVALHO NEVES-

José Marques Rodrigues 

R e c e b e m o s a a g r a d a v e l vis i ta d ' e s -
te n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o d e S e i x o s A l -
vos , T a b o a . 

E m q u a n t o q u e m u i t o s n o v o s , d e s -
c r e n t e s e d e s a l e n t a d o s , s e r e t r a e m da 
vida po l i t i ca , a b s o r v i d o s por um d e -
te s t áve l e g o í s m o , c o n s o l a - n o s e n c o n -
t r a r um velho como o s r . M a r q u e s 
R o d r i g u e s , che io d e c r e n ç a s no a d v e n -
to de m e l h o r e s d i a s , i n t e i r a m e n t e c o n -
victo na t r a n s f o r m a ç ã o do a c u a i e s t a -
do d e c o u s a s . 

X 
Theatro D. Luiz 

R e a l i s o u se na q u a r t a fe i ra o e s -
p e c t á c u l o p r o m o v i d o pela s r . a D . A m é -
lia J a n n y em benef ic io d ' u m a s e n h o r a . 

O e s p e c t á c u l o c o r r e u m u i l o b e m , 
s e n d o os a m a d o r e s m u i t o a p p l a u d i d o s . 

X 
Bombeiros Volutarios 

E ho je q u e e s t a h u m a n i l a r i a a s s o -
c iação faz seu bene f i c io n o t h e a l r o 
C i r c o . 

O pub l i co ha d e c e r t o d i s p e n s a r -
Ihe toda a sua c o a d j u v a ç ã o , pois q u e 
es ta co rpo ração b e m d i g n a s e t o r n a 
do s e u aux i l io . 

O G y m n a s i o q u e p r o m p t a m e n t e 
a c c e d e u a c o a d j u v a r es ta a s s o c i a ç ã o 
r e p e t i r á ho j e os t r aba lhos do s e u s a r a u . 

X 
Como está o e n s i n o ! 

I la a c t u a l m e n t e nove v a g a s d e 
p r o f e s s o r e s na U n i v e r s i d a d e d e Co im-
b r a : d u a s cm lheo log ia , d u a s e m d i -
r e i t o , t r e s em m e d i c i n a , e d u a s e m 
p h i l o s o p h i a . 

X 
Alumnos marinheiros 

Alé h o j e , 2 0 d e m a r ç o , d e v e r ã o 
se r e n t r e g u e s á s a u c l o r i d a d e s a d m i -
n i s t r a t i v a s d e V i a n n a , B r a g a , Vi l la 
R e a l , B r a g a n ç a , Por to , A v e i r o , C o i m -
b ra e Vizeu , os r e q u e r i m e n t o s d o s 
c a n d i d a t o s a a l u m n o s m a r i n h e i r o s d o 
Por to , no a n n o d e 1 8 9 2 . S ã o p r e f e -
r idos os fi lhos de p r a ç a s da a r m a d a e 
do e x e r c i t o , os d e s a m p a r a d o s o u e x -
p o s t o s , os o r p h ã o s d e p a e ou m ã e , o s 
filhos d e m a r í t i m o s e p o b r e s . 

8 ® O ® O » 

(Espetadas 

Peza-me, men Deus! 

Viram na quinta, ao andor, 
tanto devoto peralta, 
levando Nosso Senhor 
em procissão para a a l ta? l . . . 

Tudo aquillo é penitencia, 
tudo aquillo é beatics. 
Chamam-lha uns conveniência, 
outros chanum-lhe intrujice I 

Aqui do lado, um marau, 
diz-me assim, a gaguejar: 
— J Inventou-su o balandrau 
porque, santinhos —do pau. . . 
nunca souberam falar 1 » 

PtNTA-ROU» 



o i o i o i o t o i o t o t o 

Papeis velhos 
As m e s m a s c r i ses e a mesmíss i -

ma s i tuação , a g g r a v a d a com a fa l ta 
de t r aba lho , com a p a r a l y s a ç ã o do 
c o m m e r c i o , e tc . E a a g g r a v a r todo 
e s t e ma l , os g e n e r o s a l iment íc ios a su-
b i r em de p r e ç o , dev ido ao a u g m e n t e 
dos t r ibu tos q u e as c a m a r a s a p p r o -
v a r a m , em nome da sa lvação do p a i z ! 

Es tão s e m p r e p r o m p l o s , p a r e s o 
d e p u t a d o s , a s o b r e c a r r e g a r os con t r i -
b u i n t e s com impos tos ; m a s a d a r e m -
nos leis q u e p o n h a m o paiz a salvo 
dos l a d r õ e s q u e teem assa l t ado os co-
f r e s , nunca nós v e r e m o s . 

Ainda ha poucos d ias , na c a m a r a 
dos p a r e s , se re t i rou da d i scussão o 
pro jec to de lei sob re a s i n c o m p a t i b i -
l idades po l i t i cas , a p r e s e n t a d o p e l o 
s r . D . Lu iz da Camara L e m e , q u e ha 
q u a t r o a n n o s t raba lha n e s t e s e n t i d o . 
A proposi to d ' e s t e fac to , lemos n u m 
jorna l o s e g u i n t e : 

t R e s p o n d e u v e h e m e n t e m e n t e 
o s r D . Luiz da Camara L e m e , ás 
a r g u i ç õ e s l evan tadas pelo s r . S e r -
pa ao pro jec to de lei das incom-
pa t ib i l i dades . S . e x . a e ou t ros pa-
res j u l g a r a m e s s e pro jec to como 
uma lei d e suspenção . Não foi 
n e s s e s e n t i d o q u e ha q u a t r o a n -
nos a p r e s e n t o u o pro jec to , e ape -
zar dos g r a n d e s e scanda los r eve -
l ados d e s d e e n t ã o , a inda não é 
como s u s p e i ç ã o q u e ins i s te pa ra 
q u e se votem as incompat ib i l ida -
d e s . Pe lo con t ra r io , é para ver os 
h o m e n s pol i t icos l ivres da suspe i -
ta d e e s t a r e m d i r ig indo os i n t e - -
r e s s e s do E s t a d o consoan t e a s ne -
c e s s i d a d e s de c o m p a n h i a s e svn -
dica los , q u e p o d e r ã o um ou ou t ro 
se r muito d ignos e re spe i t áve i s , 
m a s q u e para nós , na p ra t i ca , t êm 
sido o mais d e s g r a ç a d o s poss íve l . 

«E a propos i to d e v e n o t a r , e 
cons ide ra isso e x t r a o r d i n á r i o , q u e 
o Diário Popular, l endo sido vio-
len tss imo con t r a o sr . S e r p a , por 
c a u s a de negocios de c o m p a n h i a s , 
agora o a p p l a u d a t an to , ao vel-o 
con t r a r io ao projec to de lei das 
incompa t ib i l i dades 1 

< Q u e as c o m p a n h i a s a lgum 
in t e r e s se devem ter em possu í -
r em poli t icos a d i r ig i l - a s , ha mui -
tos factos a proval -o . 

«Os casos do c a m i n h o de fer-
ro , os do Banco Lus i t ano , os d a s 
d e m a i s e m p r e z a s q u e o Es t ado au -
xil iou l a rgamen te com o auxil io 
dos s e u s c o f r e s , tudo isso dá b e m 
a medida do q u e se rve a inf luen-
cia e in te r fe renc ia p o l i t i c a na 
a d m i n i s t r a ç ã o de taes e m p r e z a s . 
E , q u a n d o t aes factos não b a s t e m , 
ha a inda , e n t r e ou t ros , os e s c a n -
da los da Companh ia do Gaz e os 
de t a n t a s o u t r a s companh ia s ou 
s y n d i c a t o s , nos q u a e s em tudo se 
reve la o polit ico l igado ao synd i -
ca to . 

«Uma vez , d ' u m a c o m p a n h i a 
q u a l q u e r p r o c u r o u - s e um p a r do 
re ino ( q u e es tava p resen te ) e pe-
diu-se - lhe p a r a se r d i r e c t o r . O par 
r e c u s o u - s e , a l l egando não possu i r 
as acções p rec i sa s . 

— «Mas se ja você d i rec to r e 
as acções a r r a n j a m - s e . 

«E d i zendo is to , o s r . C a m a -
ra L e m e asseverou q u e o caso se 
pas sá r a e n t r e dois p a r e s , q u e a m -
bos e s t a v a m p r e s e n t e s . 

«Por e s t e s factos e out ros é 
q u e nos a r r a s t a m o s hoje na mais 
desg raçada con t ingênc ia , sacr i f i -
c a n d o com pesados i m p o s t o s 
aque l les q u e d e n e n h u m e s b a n j a -
m e n t o são cu lpados e sendo a mi-
sér ia tanta q u e a té se propõe a 
venda d a s colonias p o r t u g u e z a s . 

«Pro tes ta cont ra essa ideia . 
Um reg imen de mora l idade valerá 
ma i s pa ra a nação do q u e o di-
nhe i ro q u e es ta poder ia ob te r a l ie-
n a n d o q u a l q u e r porção dos nossos 
domín ios , o q u e al iás nos impor-
tar ia desas t rosa i gnomin ia .» 

I s to é symptoma t i co e bem syn -
the t i sa a co r rupção q u e lavra nas al-
t a s reg iões da poli t ica. Não q u e r e m 
leis que cas t i guem os c r iminosos de 
alto co thurno ; e como o paiz ex o es -
tado são el les , ha de f a z e r - s e e o b r a r -
se como liem lhes p a r e c e r e conv ie r . 

Mas isto ha de t e r fim. 

Os funcc ionar ios de e s p a d a e ban-
da con t inuam a m e r e c e r as a t l e n ç õ e s 
do gove rno . Os pobres p ro f e s so re s de 
ins t rneção pr imar ia é q u e não esca-
paraiíi á d u r i n d a n a economica q u e cor-
tou os seus magros o r d e n a d o s , para 
se de ixarem em paz os h o m e n s dos 
puns! O u ç a m o q u e d i z o Correio da 
Tarde: 

«O nosso es tado maior g e n e -
ra l , q u e devia te r 9 g e n e r a e s de 
divisão e 2 4 g e n e r a e s de b r i g a d a , 
contava em 3 1 de d e z e m b r o 4 6 
oíficiaes g e n e r a e s , ou pe r to de 
um terço a mais . 

«Eslão fora do q u a d r o , por se r -
vi rem no min i s t é r io das obras pu -
blicas o n d e a s c e n d e r a m a todos 
pos tos como se e s t ives sem no e x e r -
ci to, 5 g e n e r a e s de divisão e 4 
d e b r i g a d a . 

«Foi col locado fóra do q u a d r o 
t a m p e m por serv i r no minis té r io 
dos e s t r a n g e i r o s em Vianna... 
do Cas te l lo , um odt ro g e n e r a l de 
div isão .» 

E assim g a n h a o gove rno o re ino 
da g lor ia , fazendo uma figa á R e p u -
blica. P u m ! 

Dizem q u e o s e g u r o m o r r e u d e 
velho; e segu indo es te p r e c o n c e i t o 
B u r n a y s e g u r a - s e e olha para o f u t u r o 
q u e p e r t e n c e a D e u s e m u i t a s vezes 
ao D i a b o . 

N o Primeiro de Janeiro l i a m - s e 
ha dias es tas p a l a v r a s : 

«Pois eu não ouvi já que o 
sr . B u r n a y era tão fino q u e se r e -
b e n t a s s e uma revo lução violenta 
— o dia dos c a n d i e i r o s ! — elle 
já a r r a n j a r a meio de se e s c a p a r 
aos f u r o r e s da mul t idão , se acaso , 
o q u e nem por s o m b r a s d e s e j o , 
ella t umu l lua s se^de f ron t e dos s e u s 
paços e a m e a ç a s s e de i r r o m p e r por 
el les d e n t r o ! Q u e r e m v e r o q u e 
m e d i s s e r a m ? Q u e o sr B u r n a y 
a r r a n j a r a a s e r cônsul da Bélg ica 
p a r a , no caso de os a r e s se e n -
t u r v a r e m , h a s t e a r a bande i r a be l -
ga no c o n s u l a d o e d e f e n d e r - s e com 
a pro tecção da bande i ra e s t r a n -
ge i ra ! O q u e o d iabo se lembra 
d e i n v e n t a r ! Q u e , f r a n c a m e n t e — 
não lhes p a r e c e , m e u s ca ros lei-
t e r e s ? — a ideia não é má , e sem-
p r e é bom p e n s a r no dia de á m a -
n h ã . ) 

O peor é q u e em tão a p e r t a d a s 
c i r c u m s t a n c i a s n i n g u é m es tá pa ra 
a v e r i g u a ç õ e s d ' e s t a n a t u r e z a . Q u e m 
roubou — pagou . 

G r a n d e dia de jus t i ça I 

Q u e sucia de c a l a b r e z e s ! Agora 
q u e es tá próxima uma l iquidação de 
con tas , t r a b a l h a m os ladrões pa ra q u e 
os cúmpl ices dos s eus c r imes não fiquem 
impunes na hora so lemne do seu jul -
g a m e n t o . 

Um jornal de Lisboa lança ao p u -
blico a s e g u i n t e not ic ia : 

«Navar ro comprou , s e g u n d o 
se diz, ca r t a s ou d o c u m e n t o s 
q u a e s q u e r a D a n t a s , por dois con-
tos de ré is , q u e c o m p r o m e t t e m 
ao q u e se p r e s u m e o actual mi-
nis t ro da fazenda . Fa la-se de in-
tenções e d iz -se q u e nes ta com-
pra houve o p e n s a m e n t o da con-
servação do e m b a i x a d o r de Par i s , 
q u e p r e t e n d e subs t i tu i r o sr . Bur -
nay uos negoc ios financeiros de 
q u e tan to c a r e c e o pa iz . 

«Pa rece t a m b é m q u e B u r n a y 
anda ligado a Luiz Sovera l uão 
só para ques tões financeiras, mas 
s o b r e t u d o , e por accordo com al-

tos p e r s o n a g e n s , p a r a q u e aqui 
se e s t abe leça uma commissão e s -
t r a n g e i r a , q u e sirva de sen t ine l l a 
ao quer q u e se ja q u e es tá em pe-
r igo .» 

L e m b r a is to uma q u a d r i l h a d e la-
drões . O chefe foi p r e s o , os r e s t a n t e s 
gozam de l i b e r d a d e ; a q u e l l e , q u e in-
veja a boa so r t e dos c o m p a n h e i r o s , 
tão bons como el le , q u e g o z a m a li-
b e r d a d e e a publ ica c o n s i d e r a ç ã o , r e -
solve-se denunc i a l -o s , f azendo-os pas -
sar pe las m e s m a s a g r u r a s . 

È aqui es lá no q u e d e r a m os ho-
m e n s da poli t ica m o n a r c h i c a ! 

* 

O Diário Popular es tá a da r a r e s 
de B a n d a r r a . E l l e j á diz : 

« Q u a n d o os hosp i t aes e as 
mise r i có rd ia s c o m e ç a r e m a ver - se 
sem meios de r e c e b e r os d o e n t e s , 
de fo rnece r os r e m e d i o s , de p a g a r 
os e n t e r r o s , d e sa t i s faze r os o rde -
nados aos f acu l t a t i vos , e os mon-
tepios e assoc iações c o m e ç a r e m a 
deixar d e p a g a r os subs íd ios e 
as p e n s õ e s , e toda a legião de 
neces s i t ados , e n f e r m o s , de o r p h ã o s 
e de v iuvas , se virem de r e p e n t e 
sem n e n h u m a e spec i e de auxi l io , 
e n t r e g u e s ao d e s a m p a r o , á misé-
ria e á f o m e : en t ão não poderá 
h a v e r r e s i g n a ç ã o p a r a t an to mal-
sof f r imento para t an ta d e s v e n t u -
r a , e o d e s e n l a c e de todo e s t e 
acervo de to rmen tos será inev i ta -
v e l m e n t e uma couf lagração g e r a l . » 

Um c o n s e l h o : no tal dia da con-
flagração gera l ponha d e ora tor io o 
seu d i rec to r poli t ico — e ficámos po r 
aqui . 

T R A P E I R O . 

—f • 
Morte de 15S mineiros 

São hor ro rosos os p o r m e n o r e s que 
nos t r azem os j o r n a e s e s t r a n g e i r o s so-
b r e a explosão do grisú na mina d e 
A n d r e l u e s (Bé lg ica ) . Os mine i ros mor -
tos pelo fogo e pelo d e s a b a m e n t o 
d a s g a l e r i a s são em n u m e r o d e 1 5 3 , 
em g r a n d e p a r t e r a p a z e s d e 19 a 2 5 
a n n o s . Fe r i dos são em n u m e r o de 2 0 , 
m a s poucas e s p e r a n ç a s r e s t am d e q u e 
r e s i s t am aos f e r i m e n t o s , p o r q u e , a l ém 
das q u e i m a d u r a s , t e em f r a c t u r a s de 
m e m b r o s e cos te l las , por s e r e m a r r e -
m e s s a d o s pela força da exp losão de 
encon t ro ás p a r e d e s da m i n a . 

X 

Grande desastre 

De R e z e n d e pa r t i c ipam q u e na 
freguezia de C a r q u e r e , d ' a q u e l l e c o n -
c e l h o , de sabou uma g r a n d e po rção 
de t e r r eno , a r r a s t a n d o p e n e d i a s , a r -
v o r e s , e t c . , e s o t e r r a n d o t r e s c a s a s . 
Mor re ram q u a t r o c r e a n ç a s e s m a g a d a s . 

O O Q O O O O O O O O O 
Carta de Lisboa 

17 de março, de 1892. 

Por tuga l vae d e c a h i n d o de dia pa ra 
d i a . 

A província vae pouco a pouco 
to rnando- se um e r m o . Do nor t e ao 
sul do paiz a s c lasses t r a b a l h a d o r a s , 
a plebe, como t endo p a s s a d o por uma 
cruel des i l l u são , a c o d e m d e s p e i t a d a s 
em b a n d o s c o m p a c t o s , á s g a r e s do 
caminho d e ferro e veem aqui ou ao 
Por to e s p e r a r os p a q u e t e s que os c o n -
duzam para a Amer ica onde na sua 
maior p a r t e se d i r igem em busca de 
t r a b a l h o q u e lhes g a r a n t a o pão d e 
suas famíl ias . 

A ag r i cu l t u r a , q u e cons t i t ue uma 
d a s p r inc ipaes r iquezas do p a i z , f ene -
ce a olhos vis tos , por fal ta d e b r a ç o s 
q u e a c u l t i v e m . 

A indust r ia o n e r a d a s o b r e m a n e i r a 
com p e z a d a s c o n t r i b u i ç õ e s , a cha - se a 
braços com uma te r r íve l c r i se , q u e 
l e n t a m e n t e a vae a n n i q u i l a n d o . 

O c o m m e r c i o quas i t o t a l m e n t e pa-
ra lysado vae-se l imi t audo cada vez 
mais ; c o n s e q u ê n c i a fa ta l da e x t r a o r -
d inar ia c r i se financeira q u e vamos 
a t r a v e s s a n d o . 

O funcc iona l i smo publ ico do pa iz , 
c lama q u e os s e u s venc imen tos são tão 
ex íguos , q u e mal lhes c h e g a m para o 
s u s t e n t o d iár io e q u e se a inda os so-
b r e c a r r e g a m com mais a l g u n s d e s -
con tos , se ja a q u e titulo fô r , se vêm 
na d u r a n e c e s s i d a d e de se s o c c o r r e -
r em da c a r i d a d e p u b l i c a . 

Os o p e r á r i o s p e r c o r r e m as r u a s 
da c idade h a s t e a n d o uma bande i ra na 
qual se lê o s e g u i n t e : 

Pão ou trabalho 
As m u l h e r e s e s f a r r a p a d a s e as 

c r e a n ç a s quas i n u a s e n x a m e i a m as 
r u a s , imp lo rando , supp l i cando um qua r -
to de pão para ma ta r a fome . 

E i s aqui o q u e ha de mais t r i s t e -
m e n t e deso lador ! E i s aqui o epi logo 
d ' e s s a co r rupção de c o s t u m e s q u e ca-
rac ter i sa um g r u p o de h o m e n s portu-
guezes, a q u e m , i n q u e s t i o n a v e l m e n t e , 
cabem sé r i a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , q u e , 
s e g u n d o c r e m o s , s e r ã o d e s c r i m i n a d a s 
a l g u m dia em q u e a m o r a l i d a d e im-
ponha o di re i to d e se e x e r c e r j u s t i ç a . 

* A c o m p a n h i a Carr is d e Fer ro 
de Lisboa , de c o m m u m accôrdo com 
a C a m a r a M u n i c i p a l , p r e t e n d e fazer 
e s t a b e l e c e r nes t a c idade o monopol io 
da v iação . 

P a r a esse fim a Companh ia p ro-
põe-se fazer acqu i s i ção dos ca r ros e 
gado em c i rcu lação por um d e t e r m i -
nado p reço . 

A lguns donos de ca r ros d e ca r re i -
r a , a ccede ram á p r o p o s t a , a s s i g n a n d o , 
s e g u n d o se d iz , um con t rac to para o 
p a g a m e n t o , q u e será feito em ob r iga -
ções da C o m p a n h i a e le t t ras a p r a z o ; 
porém out ros r e c u s a r a m t e r m i n a n t e -
m e n t e a acce i t a r o of fe rec imento da 
C o m p a n h i a . 

A Camara Munic ipa l p o r é m , q u e 
p a r e c e te r os s e u s i n t e r e s s e s l igados 
aos da C o m p a n h i a C a r r i s de F e r r o d e 
Lisboa , e m p e n h a - s e em a d j u d i c a r 
aquel la Companh ia o exclus ivo da via-
ção, a m e a ç a n d o os p r o p r i e t á r i o s de 
car ros de c a r r e i r a q u e não qu ize rem 
a n n u i r ao c o n t r a c t o da C o m p a n h i a , 
Com o impos to annua l d e 5 0 0 $ 0 0 0 
ré is por cada ca r ro era c i rcu lação na 
c idade . 

E s t e fac to q u e r e p r e s e n t a ura 
g r a v e a t t e n t a d o con t ra a l i b e r d a d e de 
indus t r i a e um c o m p l e t o m e n o s p r e s o 
pe las leis soc iaes , t em levan tado im-
mensos p ro tes tos por p a r t e do pub l i co 
e da i m p r e n s a . 

Q u e a Companh ia dos A m e r i c a n o s 
qu i ze s se por um r e q u i n t a d o sen t imen to 
d e ego i smo , r e s e r v a r para si o di re i to 
d e só ella exp lora r a viação p u b l i c a , 
n ã o nos a d m i r a ; mas q u e houvesse 
uma c a m a r a munic ipa l q u e .pa t roc i -
n a s s e uma tão sórd ida e x i g e n c i a , é 
q u e nos s u r p r e h e n d e . 

Pa ra q u e q u e r a c o m p a n h i a ficar 
só em c a m p o ? é para se r mais uma 
e n t i d a d e a exp lo ra r -nos , d i zendo-nos 
d e s d e n h o s a m e n t e — « i s t o é para q u e m 
q u e r » ! . . . 

Q u e m nos exp lo re t emos nós de 
sobe jo e p o r t a n t o q u e o publ ico não 
se de ixe l o g r a r . 

Nós bem s a b e m o s q u e monopolio 
é uma cousa f a sc inadora ; mas se rá bom 
faze r ann iqu i l l a r d e s d e já e s t a s b a n a e s 
ex igenc ias da Companh ia Carr is d e 
F e r r o , q u e á força d e r id ículas nos 
p romovem a g a r g a l h a d a . 

# A causa quo d e t e r m i n o u a 
mor t e do infeliz B e r n a r d i n o P i n t o , 
operá r io f u n d a d o r da I m p r e n s a Nacio-
nal , con t inúa envol ta no mais o b s c u -
ro m y s t e r i o . 

B e r n a r d i n o Pin to a p p a r e c e u p e n -
du rado n u m a a rvo re da Avenida E s -
tephan ia com d u a s vol tas de corda e 
um nó cego em torno do pescoço . Pa -
rece ev iden t e q u e a lguém alli o p e n -
durou , pois é inacred i táve l em a b s o -
luto q u e um homem por aque l la fór-
ma possa e n f o r c a r - s e . 

A c c r e s c e a inda a c i r cums tanc ia de 
q u e a victima se achava f e n d a no pei-
to com t res f a c a d a s , t e n d o por sobre 
el las um casaco h e r m e t i c a m e n t e abo-
toado e sem indicio a lgum exter ior 
pelo qual se podes se c o n h e c e r q n e 
Pin to es lava fe r ido . 

Não nos p a r e c e verosímil q u e Ber-
na rd ino P in to t e n t a n d o s u i c i d a r - s e , 
p r o c u r a s s e occu l l a r aos olhos d e cada 

u m , a or igem da sua m o r t e , abo toan-
do , depois de tão g r a v e m e n t e fer ido , o 
casaco . 

Ainda m a i s , o sit io o n d e a infe-
liz vic t ima foi e n c o n t r a d a , e s t a v a tão 
lamacen to q u e muitos cur iosos q u e 
alli se d i r ig i ram pa ra v e r , n ã o o c o n -
segu i r am s e n ã o a a lguma d i s t a n c i a , 
pa ra não ficarem e n t e r r a d o s no lama-
çal e e n t r e t a n t o o cadave r t inha as 
botas p e r f e i t a m e n t e l i m p a s ! 

Como expl icar isto I? 
Achamos mui l i s smo ex t r ao rd iná r io 

t o d a s as c i r c u m s t a n c i a s q u e r e v e s t e m 
es t e i n c i d e n t e , al iás tão l a m e n t a v e l , 
bem como não a c h a m o s menos e x t r a o r -
d iuar io o facto occor r ido e n t r e o poli-
cia de serviço na Aven ida E s t e p h a n i a 
e a vic t ima; e s u r p r e h e n d e - n o s a té ao 
ult imo pon to , como o policia pa s sados 
8 dias ou m a i s , p o u d e conhece r e n t r e 
um g r u p o de p h o t o g r a p h i a s d i f f e ren-
tes , a d e B e r n a r d i n o P i n t o , q u e se -
g u n d o el le a f l i rma , e s t ava de i tado n a 
rua t e n d o o c h a p é u ao lado e um 
papel na mão, e a q u e m e l le , pol ic ia , 
o r d e n a r a q u e se l evan t a s se , p e r d e n -
do-o logo d e v i s t a ! 

Emfim q u e a policia p r o c u r e , in-
ves t igue e não de ixe ficar na s o m b r a 
es le m y s t e r i o . 

Não somos de opin ião q u e P in to 
se su ic idasse , e os fac tos apon tados le-
v a n t a m duv idas no nosso e s p i r i t o ; 
oxa lá q u e el las se e s c l a r e ç a m . 

* O serv iço da s a m b u l a n c i a s 
p o s t a e s con t inúa a se r o mais def i -
c i e n t e possível e s e g u n d o nos infor-
mam essa de l ic iencia é dev ida á sup -
p re s são d ' u m a s p i r a n t e na r e p a r t i ç ã o 
a m b u l a n t e do Nor te I e á dos cont í -
nuos nas d e L i sboa -F igue i r a e Lis-
boa-Be ja , s u p p r e s s õ e s fe i tas a t i tu lo 
d ' e conomias . 

L a m e n t a m o s s o b r e m a n e i r a era pri* 
mei ro logar , q u e s e d e s c u r e m por es -
ta fórma os in t e r e s se s do publ ico q u e 
paga as f r anqu ia s e s t a b e l e c i d a s por 
lei e s p e r a n d o q u e as suas c o r r e s p o n -
dênc ia s s e j a m e x p e d i d a s e m h a r m o n i a 
com os horár ios em vigor na Admi-
n i s t ração dos Corre ios e T e l e g r a p h o s 
e q u e afinal es tá s endo lud ib r i ado e s -
c a n d a l o s a m e n t e ; em s e g u n d o l o g a r , 
q u e se imponha a funcc ionar ios d ' u m a 
ce r t a c a thego r i a , a obr igação de p r e s -
t a r em serviços incompat íve i s com e l l a , 
como se es tá a c t u a l m e n t e p a s s a n d o 
com os a s p i r a n t e s e officiaes do cor-
reio forçados a faze rem serv iço de 
u m a e n t i d a d e q u e lhes é Infer ior . 

Com es tas economias do co r r e io , 
q u e s e g u n d o nos p a r e c e , é do tado 
com r e c e i t a p róp r i a , rece i ta q u e só 
e m provei to d ' e s t a ins t i tu ição dev ia 
se r abso rv ida , sol í rem as c o r r e s p o n -
dênc ia s um a t r azo de 3 a 4 dias d a 
p o n t o de p r e c e d e n c i a á es tação m a i s 
p róx ima , e isto p o r q u e andara era 
v a e - v e m d'all i pa ra L i sboa , de L i s b o a 
pa ra a a m h u l a n c i a , d ' e s t a pa ra aque l -
la, a t é q u e c h e g a m finalmente ao s e u 
d e s t i n o . 

Muito mais auc to r i sado e ma i s 
c o m p e t e n t e do q u e nós é o s r . Au-
g u s t o S o r o m e u h o , 1 . ° a s p i r a n t e per-
petuo do corre io de Lisboa q u e em 
uma car ta d i r ig ida ao s r . conse lhe i ro 
Gu i lhe rmino de Bar ros , D i rec to r Ge -
ral dos Correios e T e l e g r a p h o s , e p u -
bl icada na Batalha de 1 6 do c o r r e n t e , 
conf i rma e x a c t a m e n t e o q u e nós aca-
bamos de e s c r e v e r . 

Mais uma vez pois ped imos p ro-
v idenc ias , mais uma vez appe l lan tos 
pa ra a mora l idade do s r . min i s t ro das 
o b r a s p u l i c a s . 

* Em vista da respos ta da r a i n h a , 
q u e dec la rou não desv ia r quan t i a al-
guma dos soco r ío s dos n a u f r a g o s , os 
operár ios sem t raba lho d i r i g i r a m - s e 
ao quar te l do r e g i m e n t o de e u g e n h e -
ria ped indos aos so ldados lhos d e s s e m 
por e s m o l a , do seu r a n c h o . 

* A redacção do nosso co l l ega .4 
Batalha r eso lveu q u e o p r o d u c t o da 
s u b s c r i p ç ã o a b e r t a na s c o l u m n a s do 
seu jo rna l em favor da s v ic t imas dos 
nauf rag ios do n o r t e , se ja a p p i i c a d a 
a n t e s em benef ic io dos ope rá r io s sem 
t r a b a l h o . 

Es ta subsc r ipção a t t i nge j á a som-
ma de 1 7 0 0 0 0 0 r é i s . 

ANGELO P I T O N . 
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RECLAMES 
— • — 

Calda» da Cunlxa — Moda? e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamaacog —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Ca s a L e ã o — L o j a de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a variar 

Entre pintores: 
— Pois meu caro, pintei ha pouco uma 

pequena taboa de pinho imitando már-
more com tanta perfeição que deitando-
se n'agua, vae ao fundo . . . 

— Ora 1 . . . diz outro — cá estou eu 
que, tendo uma vez por acaso pendurado 
um thermometro no cavallete em que es-
tava a minha «Vista das regiões popula-
res», elle d e s c e u immediatamente 20 
graus abaixo de zero. 

— Tudo isso não vale nada — concluiu 
um terceiro — o meu retrato do marquez 
X . . . tem tal vida que é preciso fazer-lhe 
a barba um dia sim outro não. 

* 

— Eu sou nobre. 
— Também eu. 
— Meu pae combateu nas Cruzadas. 
— E o meu nas encruzilhadas. 

Drogaria e deposito de 
tintas de Mattos A r e o s a r u a 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Funileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a, 57. 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Loja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, rua da Sotta, n.° 31. 

Mercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

• 
P u r a v a r i a r 

Um policia pediu em casamento nma 
rapariga; e ella não quiz. 

Ella então preudeu-a. 
— Qual ó o crime d'esta r a p a r i g a ? 

perguntaram 110 comiuissariado. 
— Resisteneia á auctoridade. 

* 

Um trabalhador fervoroso declara que 
não se oppõe ao descanço do domingo, 
mas desejava que se estendesse a todos os 
dias da semana. 

* 

Chamaram um barbeiro para barbear 
um defunto. Pelo habicto, ao começar a 
operaçao pergunta o liomem : 

— Agua iria ou inorua 1 
. —• — • 

Mex-cearia, por junto e retalho 
— Bilhetes e cautellas das lote-
rias, — Julio da Cuulia Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 74 a 80. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

Relojoaria Universal.— 

A. J. Silva Pessoa—Uepoisito de 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Sola e oalbedaes—Vendas por 
junto e a retalho—Ricardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CaiifSes populares 

Anda cá, meu amor morto, 
Dize lá quem te matou; 
Se te matou minha ausência, 
Resuscita, eu aqui estou. 

o o o o o o o o o o o o 
(Sciencias e Retiras 

Iann Barsouk 

— Iann 1 
— Senhor ia ? 
— Aqui . 
E, a cabeça inc l inada , a r r a s t an -

do os pés para t e s t e m u n h a r q u e n ã o 
ousava app rox imar - s e s e n ã o de r a s t o s , 
o coute i ro favori to do p r ínc ipe Horos-
t iennkó , p e n e t r o u no v e r d e j a n t e c a r a -
mancbel o n d e sua i l lus t re Luz l inha 
por c o s t u m e r epousa r ao l evan t a r - s e 
da meza . 

— Approx ima- te mais , c ã o . . . e 
escu ta 1 

R a s t e j a n d o , Ba r souk chegou q u a s i 
a que re r l amber os p é s do seu s e n h o r . 

— A i n d a lens olho s e g u r o e mão 
firme? 

— S e m p r e pa ra se rv i r vossa se -
n h o r i a . 

— Pois b e m ! T ú vaes sahi r do 
castel lo , como c o s t u m a s e farás com 
q u e te p e r c a m de v i s ta . S e n d o no i te , 
e n t r a r á s no j a r d i m , e sca l ando o muro 
per to do p o ç o . . . s a b e s ? e irás pos-
tar - te no m ass i ço de s a b u g u e i r o s , em 
f r e n t e <la jane l la em o g i v a , aque l l a 
que dei ta p a r a o salão azu l . 

— Sim, s enhor i a . 
— O p e q u e n o salão e s t a r á ce r t a -

m e n t e i l luminado . T ú a h i verás a p r in -
ceza e o conde Alexiel Pe t rov i t ech 
K a r a g a n i n e . T ú es t a r á s a t t e n t o . . . . 
Q u a n d o eu vier s u r p r é h e n d e l - o s , f a r á s 
pon ta r i a ao c o n d e . . . 

O velho Horos t i ennkó ainda mais 
encolh ido , q u e d ord inar io no seu fau-
teuil d e junco fallava com uma voz 
mansa a inda q u e i m p e r a t i v a . 

Os s eus p e q u e n o s olhos meio c e r -
r ados s o n d a v a m o rosto do c o u t e i r o : 
e n ã o liam nelle s e n ã o uma o b e d i ê n -
cia bes t ia l . 

O p r ínc ipe c o n t i n u o u : 
— F a r á s pou ta r i a ao conde , mas/ 

não d i s p a r a r á s logo. Q u e r o , p r ime i ro , 
q u e el le me veja e ouça. An te s q u e 
tú lhe faças sa l ta r os miolos , q u e r o . . . 
q u e elle se s in ta m o r r e r . 

— Sim, s e n h o r i a . 
— T ú e s p e r a r á s p o i s . . . o d e d o 

no g a t i l h o . . . e q u a n d o eu de ixa r ca-
hir o lenço q u e t iver na m ã o . . . e n -
tão I a n n ! . . . apon ta bem. P e r c e b e s t e ? 

— S i m , s e n h o r i a . 
— Vae- t e . 

# 

Um b r u t o , e s t e B a r s o u k 1 
T inha c resc ido ao a c a s o ; m a l t r a -

tado por todos, t o rná r a - s e f e roz . N i n -
g u é m lhe conhec ia famil ia . Não t inha 
s e n ã o um n o m e : I a n n . e um appe l l i -
do B a r s o u k (o te ixugo) . A l g u n s nâo 
a c r e d i t a v a m m e s m o q u e fosse r u s s o , 
m a s sim L i t h u a u i o , por causa d ' a q u e i l e 
n o m e , sua ún ica r eco rdação d ' i n f a n -
c ia , a única pa l av ra com q u e elle r e s -
pondia áque l les q u e o e n c o n t r a r a m , na 
e d a d e de cinco ou se is annos , sob uma 
moita d e v i m e s , a a a l g u n s pas sos da 
e s t r a d a imperia l q u e a t r a v e s s a a s t e r -
r a s do pr ínc ipe H o r o s t i e n n k o . 

T i n b a m - o de ixado c r e s c e r nos pa-
teos do cas te l lo . Ahi vivia sem fazer 
n a d a , da p i e d a d e dos moços da cosi-
nha e da f ruc ta r o u b a d a . Aos dezes -
seis annos f ab r i cá ra um arco e s e r -
via-se d ' e l l e pa ra a b a t e r com maravi -
lhosa des t reza a s pe ra s e a s m a ç ã s 
q u e o t e n t a v a m . 

Um dia como el le t ivesse na mão 
uma b e r g a m o t a cu jo pé t inha cor tado 
com uma f r e c h a d a , o p r ínc ipe avis-
tou-o e m a n d o u - o c h a m a r . O lacaio 
q u e o conduz ia ia pa l l ido . Mas sua 
senhor ia t inha acces sos d e bom h u -
mor . J a n n ficou q u i t e , com q u i n z e 
açoi tes de nahhaika; e s l r e g a r a m - l h e 
com c t b o os r ins p i s a d o s ; e em se -
guida foi env iado ao cou te i ro che fe , 
q u e lhe e u l r e g o u um velho fuzil e n -
f e r r u j a d o e e n c a r r c g o u - o d e fo rnece r 
pel les d e lont ra . 

I a n n , ficou s e m p r e r econhec ido ao 
seu s e n h o r pela sua b e n i g n i d a d e ; 
quiz to rnar - se u t i l ; por isso appl icou-
se . E d e p o i s a caça e s t a v a - l h e na mas -

sa do s a n g u e . Em b r e v e c h e g o u a 
e g u a l a r os a t i r ado re s de maior reno-
m e . A q u a r e n t a e cincoen ta passos 
met t ia uma bala num olho d ' u m a lon-
t ra , com toda a l impeza , sem lhe de-
te r io ra r a pe l le . 

Algumas vezes o pr ínc ipe d igna -
va-se examinar as pel les q u e I ann tra-
zia para o cas te l lo . 

Q u a n d o el le dizia «es tá b e m » , o 
out ro re t i r ava -se com a a legr ia no co-
ração . E n t ã o el le vol tava pa ra a sua 
c h o u p a n a , isolado em pleno bosque , 
sem di r ig i r pa lavra ás pes soas q u e 
encon t r ava no seu c a m i n h o , sem bebe r 
um copo de kartchma, sem m e s m o con-
cede r um olhar á s formas v e r m e l h a s e 
grossas das r a p a r i g a s q u e , a r r e g a ç a d a s 
a té aos q u a d r i s ba t iam o linho na m a r -
g e m da lagoa . 

Não t inha i n t imidade com pessoa 
a l g u m a . 

Além de q u e , e n t r e o s c a m p o n e -
zes cor r iam, a seu re spe i to , h i s to r i a s 
bem d e s a g g r a d a v e i s . T i n h a m - l h e t e -
mor , ta lvez com r a z ã o ; p o r q u e elle 
não conhecia s e n ã o uma l e i : a o r d e m 
do seu s e n h o r , e n ã o t inha s e n ã o um 
a m o r : a sua e s p i n g a r d a . 

(Continúa). 

mzímmmmm® 
Noticias da beira-mar 

Figueira, 16 de março. 

Sah iu 110 d o m i n g o , como t í nhamos 
not ic iado, o bando p reca to r io dos bom-
be i ros Voluntár ios d ' e s l a c i d a d e . 

Apezar da c h u v a q u e por v e z e s 
os fez r e c o l h e r , c o n s e g u i r a m r e u n i r 
dona t ivos na impor tanc ia de 9 6 0 9 9 0 
ré is , um t in te i ro duas ca ixas p a r a r e -
pé e dois vo lumes do jo rna l n u m e r o 
único , Lisboa-Porto. 

A d i recção d ' e s t a b e n e m e r i t a cor-
poração reso lveu enviar aque l la impor -
tanc ia á c o r p o r a ç ã o dos bombe i ros da 
P o v o a , p a r a s e r d i s t r i bu ída por e s t e s 
á s familias d a s v ic t imas . 

O cor t e jo e ra p e q u e n o , m a s com-
m o v e n t e ! F o r m a v a m o p r é s t i t o a s d u a s 
companh ia s d e bombei ros : Vo lun t á r io s 
e M u n i c i p a e s , uma c o m p a n h a de p e s -
c a d o r e s de Buarcos , com os seus t r a j e s 
mar i t imos , q u e conduz i am d u a s ca r -
re t a s : u m a , com um p e q u e n o b o t e 
cober to d e r e d e s , e ou t ra com e m b l e -
mas mar i t imos e a b a n d e i r a p o r t u g u e -
za cober ta d e c r e p e s . Abr ia o cor t e jo 
uma bande i r a b r a n c a com es ta inscr i -
p ç ã o : — «Esmola pa ra a s famí l ias dos 
n a u l r a g o s do n o r t e . » Um bombe i ro mu-
nicipal levava h a s t e a d a a b a n d e i r a na -
cional com u m a tira de c r e p e . Na f r en -
te a l g u n s bombe i ros reco lh iam os do-
nat ivos em ba ldes de lona . Fechava o 
p r é s t i t o a Philarmonica Figueirense, 
q u e tocava um passo f u u e b r e , s egu i -
dos de muito p o v o , e a l g u n s ze lado-
res , e pol icias c ivis . 

T e r m i n o u cedo e sem i n c i d e n t e 
aque l la p e q u e n a fes ta de c a r i d a d e , á 
p a r t e uns d i tos sem impor tanc ia de 
cer tos zoi los, q u e se a b e s p i n h a m , 
c e n s u r a n d o a s reso luções m a i s j u s t a s , 
a chando ein tudo c o m e d e l l a . 

E s t e s são os b e n e m e r i t o s cá da 
t e f r a I 

* Chegou no domingo e re t i rou 
te rça fe i ra , a s 2 h o r a s , o nosso pat r í -
cio e a m i g o Antonio Maria dos San-
tos , q u e veiu aqui t ra tar de n e g o c i o s . 

# A c o m p a n h i a Progresso Figuei-
rense, cous t ruc to ra e exp loradora do 
novo m e r c a d o — E n g e n h e i r o Silva — 
annunc i a a i n a u g u r a ç ã o d aquel le e s -
tabe l ec imen to para o dia 2 4 d e j u n h o 
proximo f u t u r o . 

# Ainda es tão em Par i s , a t ra -
ta r - se no ins t i tu to Pasteur, a e x p e n -
sas do g o v e r n o p o r t u g u e z , os 7 m d i -
viduos mord idos aqui o mez p a s s a d o , 
por um cão h y d r o p h o b o . Dizem d V 
que l la c idade , q u e e sa t i s fa tór io o seu 
e s t a d o . 

* A camara con t inua m a n d a n d o 
e x t e r m i n a r os cães vadios , por meio 
da bolla d ' e s t r i c h i n i n a . £ ' louvável 
tal r e so lução , p o r q u e de fu tu ro pódem 
ev i ta r - se novas d e s g r a ç a s . 

S P I Í O . 

Distribuição de soccorros 
Publ icamos a lista dos con t empla -

dos na Aforada e Povoa , e as q u a n -
t ias q u e d i s t r ibu í ram os bombe i ros Vo-
lun t á r io s , s r s . Antonio Fer re i ra Vaz 
J ú n i o r e F ranc i sco Machado , n o m e a -
dos pela d i recção para es te fim. 

E s t e s c idadãos d e s e m p e n h a r a m 
b e l l a m e n t e a sua missão , com bas -
t a n t e sacr i f íc io e d e s p e z a s , co lhendo 
a s m e l h o r e s in fo rmações para uma dis -
t r ibu ição o mais equi ta t iva poss ível . 

Con tam-nos q u e os pescadores 
da Afo rada são bem mais d ignos de 
c o m p a i x ã o pela e x t r e m a pobreza em 
q u e vivem e pelos poucos r ecu r sos 
q u e alli tem c h e g a d o , pois q u e a maior 
p a r l e dos soccorros es tão c o n v e r g i n d o 
para a Povoa . Se an te s não t ivessem 
feito o seu o r ç a m e n t o , d i s se -nos um 
dos commis s ionados , e t ivessem sido 
melhor in formados n e s t e pon to , com 
cer teza q u e na Aforada de ixar iam a 
maior pa r t e da impor tanc ia q u e leva-
r a m . 

NA A F O R A D A 
M a r g a r i d a G o m e s O l i v e s . . . 5 0 5 0 0 
Maria do C a r m o 5 0 5 0 0 
Rita F r a n c i s c a 5 0 0 0 0 
Maria G u e r r a 5 0 0 0 0 
Conce ição S a b e - l e r 5 0 0 0 0 
Rosa Morei ra 5 0 0 0 0 
Gu i lhe rmina F e r r e i r i n h a . . . 5 0 0 0 0 
J o s e p h a Zagal la 5 0 0 0 0 
Rosa d 'Ol ive i ra G r a n j a 5 0 0 0 0 
Rosa d ' A z e v e d o (a P e r d i d a ) 4 0 0 0 0 
E rme l inda do P e d r o G o m e s 

Cr sca re lho 4 0 0 0 0 
F r a u c i s c a G o m e s R e m e l g a d o 4 0 0 0 0 
Joanna Rosa ( a L e o n a r d a ) 4 0 0 0 0 
Margar ida G o m e s do H e n r i -

ques 4)5(000 
T h e r e z a G o m e s (a Men ine i r a ) 4 0 0 0 0 
Erme l inda d 'O l ive i r a Sa lda -

nha 4 0 0 0 0 
E r m e l i n d a d ' O l i v e i r a P in to 

S a l d a n h a 4 0 0 0 0 
T h e r e z a Amer i cana 4 0 0 0 0 
Rosa d 'Ol ive i ra P in to 4 0 0 0 0 
Maria Moreira . 3 0 0 0 0 
Anna Oliveira R e g a l a d a . . . 3 0 0 0 0 
Cathar ina do S a p a t e i r o . . . . 3 0 0 0 0 
Anna G o m e s R e m e l g a d o . . . 3 0 0 0 0 
Rosa Mar ia Can tora 3 $ 0 0 0 
Rosa G o m e s 3 0 0 0 0 
Antónia do Mar 3 0 0 0 0 
T h e r e z a d 'Ol ive i ra P i n t o . . . 3 0 0 0 0 
A n n a d 'Ol ive i ra ( E s p e c i a l ) . . 3 0 0 0 0 
J o a n n a de J e s u s (Chiban te ) 3 0 0 0 0 
Anna d 'Ol ive i ra Gran j a 3 0 0 0 0 
Maria Gomes de Mattos . . . 3 0 0 0 0 -
Anna do Math ias 3 # 0 0 0 
Rosa G o m e s 3 0 0 0 0 
Fmil ia da Silva Ello 3 0 0 0 0 
M a r i a n n a G o m e s 3 0 0 0 0 
Anna Cavaca 1 0 0 0 0 
R o s a Gomes Fe r r e i r a 5 0 0 0 0 
L a z a r o Sampa io (um pesca -

dor salvo, q u e está mui lo 
ferido) 5 0 0 0 0 

1 4 5 0 0 0 0 
NA P O V O A D E VARZIM 

Rua do Ramalhão 
A m a r o Ribe i ro da Cosia . . . 2 0 5 0 0 
B e r n a r d o F ranc i sco Nogue i ra 2 0 5 0 0 

Rua do Norte 
Rosa G o m e s 2 0 5 0 0 
M a n a M a r q u e s 2 0 5 0 0 
M a r g a r i d a D a n g u e i r a 4 0 7 4 0 

M a r q u e z a Dias 2 0 5 0 0 

Moises P e r e i r a M a r q u e s . . . 2 0 5 0 0 
Rua de S. Carlos 

Anna Gomes 5 0 0 0 0 
Rosa Laza ro 5 0 1 ) 0 0 

Rosa Joaqu ina 5 0 0 0 0 

Caroalhido 
Maria J o s é 5 0 0 0 0 
Emíl ia Maia 2 # 5 0 0 
Maria Moreira (a Fer ra ) . . . 5 0 0 0 0 
Maria Anna Rosa M o u r a . . . 5 0 0 0 0 / 

Rua do Paulet 
Rosa Rodr igues da Cos ia . . 5 0 0 0 0 
Anna Rodr igues da Costa . . 5 0 0 0 0 
Anlonio Favião 2 0 5 0 0 

Rua da Serra 

P a e d e Manpel Grilla 2 0 5 0 0 

Carlota Gonça lves 8 0 0 0 o 
Aurora de J e s u s 5 0 0 0 0 
Margar ida Rosa 8 0 0 0 0 
Carlota Rosa de J e s u s B 0 O O O 

Margar ida Rosa de J e s u s . . . 5 0 0 0 0 
Rita do S imão 5 0 0 0 0 

Rua das Hortas 

Maria Rosa F o g a g u e i r a . . . . 3 0 0 0 0 
Franc i sco S a n t i n h o 2 0 5 0 0 

Rua Tenente Valadin 

José Maio 2 ^ 5 0 0 

Rua da Areia 
Maria Rosa Franc i sca 5 0 0 0 0 
Maria M a r q u e s 2 0 5 0 0 
Rosa de J e s u s 2 0 5 0 0 
Delph ina Rosa de J e s u s . . . 5 0 0 0 0 
Anna Gomes Pedra 2 0 5 0 0 
Pae de Manoel More i ra Ale-

x a n d r e 5 0 0 0 0 
Maria Graça de J e s u s 5 0 0 0 0 

Poça da Barca 
Antonio Maranha 2 0 8 0 0 
Margar ida Rosa da Silva (mãe 

de Antonio T r i s t e ) 2 0 5 0 0 
Anna Ben ta 2 0 5 0 0 
Manoel Maio 2 0 5 0 0 
Maria S e g u n d a 2 0 5 0 0 
Libania do Gago 5 0 0 0 0 
Marcan ina Alagada 5 0 0 0 0 
Luiza Rosa 5 0 0 0 0 
Maria Clara 5 0 0 0 6 
U r b a n o Gontrão 2 0 5 0 0 
Antónia Rosa (A Fe r r a ) 5 0 0 0 0 
Maria Anna Lúcia 2 0 5 0 0 
Luiza Graça 5 0 0 0 0 
Maria Rosa 5 0 0 0 0 
Josepha Maria • . . . 5 0 0 0 0 
Manoel Ras te i ro 2 0 5 0 0 

Bairro das C A C H I N A S 

Antonio Rosa 8 0 0 0 0 
Augus to J ab inho N o v o . . . . . 2 0 5 0 0 

Rua das Lavadeiras 
João da Silva M a r q u e s . . . . 2 0 i 0 0 

Rua de Frei Sebastião 

Maria de J e s u s * . . . . 5 0 0 0 0 

Rua dos Favaes 
Maria Mar lha 5 0 0 0 0 

Rua dos Ferreiros 

Anna Franc i sca 8 0 0 0 0 
Manoel P a r r a n a 2 0 5 0 0 
Cathar ina Se r rade i r a 2&B00 
Maria Rosa 2 0 8 0 0 

Travessa da Lapa 
Margar ida Le i te 2 0 5 0 0 

Rua da Boavista 
B e r n a r d a Moura 2 0 8 0 0 

Rua da Bandeira 
P a e de José R o d r i g u e s da 

Silva 2 0 5 0 0 

Paulet 

Franc isco T r u n f o 2 0 5 0 0 

2 3 7 0 2 4 0 
Attestados 

Alles to q u e uma commissão d e 
Bombei ros V o l u n t á r i o s de Coimbra 
veio a esta admin i s t r a ção i n f o r m a r - s e 
da s i tuação da s 37 famil ias dos pes -
c a d o r e s , fal lecidos na A f o r a d a , e , a c o m -
p a n h a d o s do respec t ivo cabo d ' o r d e n s , 
vão d i s t r ibu i r por el las e por um fer ido , 
a quan t ia de cen to e q u a r e n t a e cinco 
mil ré is e um par de s a p a t o s . 

N e s t e acto foram a c o m p a n h a d o s 
do e x . m o comir ,andante dos Bombe i ros 
Voluntá r ios do Por to . 

Admin i s t ração do c o n c e l h o d e 
G a y a , 1 4 de março de 1 8 9 2 . 

O a d m i n i s t r a d o r , 
José Tliomaz Ribeiro Fortes Júnior. 

* 

Attes to q u e uma commissão de 
Bombei ros Voluntár ios d e Co imbra , 
veio a esta de legação mar í t ima infor-
mar - se da s i tuação da s famil ias mais 
neces s i t adas dos pescado re s d ' e s l a 
villa, qua foram vic t imas da c a t a s t r o -
p h e de 2 7 de feverei ro u l t imo, pelo q u e 
lhes forneci um mappa i l lucidativo, para 
s e g u n d o elle p r o c e d e r e m á d i s t r ibu i -
ção. Como indicadores das ruas onde 
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moram essas famílias vae um piquete 
de Bombei ros V o l u n t á r i o s da Po-
voa, para q u e sejam dis t r ibuídos os 
( 2 3 7 0 2 4 0 ) duzentos tr inta e se te mil 
duzen tos e qua ren t a ré is , um p a r de 
sapatos e uma caixa de t a b a c o . 

De legação mar í t ima na Povoa de 
Varz im, I S de março de 1 8 9 2 . 

O de legado marí t imo, 
Antonio Arnaldo Pinto da Cruz. 

A G R A D Í C N Y I E N T O 

Antonio Fer re i ra Vaz Júnior e F ran -
cisco da Silva Machado, p r imei ros pa-
t rões dos Bombeiros Voluntár ios de 
Coimbra , t endo sido enca r r egados pela 
d i recção de irem dis t r ibui r pelas famí-
lias das vict imas do nor te , a impor-
tancia obtida no bando precator io rea-
lisado nes ta c idade , a g r a d e c e m as pro-
vas de sympath ia que lhes d i spensa -
ram os e x . m o s s r s . d r . José Thomaz 
Ribeiro For tes Jún ior , d igníss imo admi-
n i s t rador do concelho de G a v a , Ar-
mínio von Doel l inger , d igníss imo com-
m and a n t e dos Bombei ros Voluntár ios 
do Porto, a henemer i t a corporação dos 
Bombei ros Voluntár ios da Povoa de 
Varz im, ao seu digniss imocapelão o 
e x . m 0 s r . B r e n h a , ao e x . m 0 sr . dele-
g a d o mar í t imo, Antonio Arnaldo Pinto 
da Cruz. 

XXKKXXXKKKKK 
Noticias diversas 

Noticias do Funcha l dizem se r 
alli gera l a má impressão causada 
pela de r rocada do molhe do por to de 
abr igo . Todos a a t t r ibuem á péss ima 
cons t rucção . 

# Diz - se que se rea l i sa rão em 
abr i l , como nos demai s annos , os con-
cursos para de legados e officiaes de 
jus t i ça . 

# Na ilha de San ta Mar ia , Aço-
res , vae ser es tabelec ida uma fabr ica 
de t e lha , por iniciat iva do propr ie tá -
r io, Victor Iago da Camara . 

# Em Oliveira conce lho de Vi-
zen , foram ha. dias a t acados por um 
lobo do i s . i rmãos que se de fende ram 
á pau lada , conseguindo malar a fe ra . 

# Os propr ie tá r ios e a rmadore s 
de navios da ilha B r a v a , pediram ao 
governo a abol ição do imposto de 2 
por cento , ad valorum, pe lo deposi to 
dos p roduc tos da pesca da baleia , con-
s ignados no ar t igo 2 1 dos pre l imina-
r e s da pau ta das a l f andegas de Cabo 
V e r d e . 

# Em Aveiro , por causa de ura 
chapéu umas s an t i nhas do Senhor des-
avierani-.-e na e g r e j a da Glor ia , s endo 
necessá r io intervir a policia 1 

8 4 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O D O I P Ê 

(SEGUNDA PARTE) 

X X 

Santa mentira 
Poz-se a lua, de ixando o e rmo na 

densa escur idão de uma noi te vapo-
r e n t a . 

A l aba reda , a l imentada pelos pa-
pe i s que Mário lançara no braz ido , 
es t i rava-se pela porta da cabana afora , 
como a l íngua na fauce de uma ser -
p e n t e de fogo, e ia lamber com o 
vermelho reflexo, !á embaixo , a vár -
zea d e r r a m a d a ao sopé do rochedo . 

De c ima, ao rápido l ampe jo , des-
cobria Benedic to á sombra do tronco 
do ipé o vulto de Mário, com os bra-
ços cruzados e a cabeça der rubada ao 
pei to, d ian te da sepul tura do p a e . 
E m b o r a não podesse c o m p r e h e n d e r 
çom o espir i to o q u e pensava o man-

* O convento do D e s a g r a v o , a 
Santa Clara vae conver t e r - se em casa 
de cor recção para r a p a r i g a s . 

* O templo do suppr imido con-
vento tia Conceição, em B r a g a , pa re -
ce que vae ser des t inado á Sé Cathe-
dral da d iocese . 

* O Commercio dos vinhos em 
Chaves es tá quasi pa ra lysado . Poucas 
t r ansacções se fazem, e es tas por p r e -
ço muito d iminuto , pois regula a pipa 
por 1 3 $ 0 0 0 ré is . 

n dmitte-sse um com a lgu-
0 §m ma pratica de mercea r i a . 

João Y. da Silva Lima 
C i v l D I l t R A 

bom uso. 
Nesta redacção se diz. 

P R E S U N T O S 
1 5 0 f l m e , , I M P p re sun to para 

fiambre e t empero vindos 
de Castello de Vide p reços os mais 
convidat ivos af iança-se a boa qual i -
d a d e , vendem-se . 

Encarnação Gonzaga & C.a 

7 2 — R U A DA SOPHIA — 7 2 

COIMBRA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS i c o m u c s ô E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
j, g g n ncarrega-se da e laboração 

U de pro jec tos , e o rçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( i scal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

direi to de r e sponde r com desprezo á 
protecção generosa do rico bemfe i t o r , 
sent iu-se fraca an t e a humi ldade do 
réo que lhe en t regava as provas de 
seu cr ime, e submet t ia - se r e s ignado 
á punição . 

E levando-se ao nivel d 'essa a b n e -
gação , o mancebo consumira , l ançan-
do-as ao fogo, as provas do cr ime. 
Repel l ia a vingança , e absolvia o 
cebo, o neg ro velho t inha uma vaga 
intuição. 

Terr íve l luta se dava então nalma 
de Már io . 

J u s t a m e n t e naquel la hora da r e -
ve lação ; quando ouvira pela pr imeira 
vez a historia da ca tas t rophe que lhe 
ar reba ta ra seu p a e ; quando as sus -
pei tas que desde a infancia Inviaiu 
torturado seu espir i to , de chofre se 
transformavam em certeza para sopi tar 
os escrupulos da consc iênc ia ; quando 
todo seu p e n s a m e n t o devia concen-
t rar -se na memoria quer ida ; pois jus-
t amente nessa hora uma voz solíici-
tava seu coração para a compaixão e 
o esquec imen to . 

A supplica linal da car ta do barão 
t inha ve rgado a inflexível ri jeza des-
se carac ter . Sua alma nobre que suf-
focára um tamanho amor para ter o 

JOÃO RODRIGUES BIUGH 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
p R À N D E sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e gala , 
L f v indos d a s p r i n c i p a e s f a b r i c a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s de fai l le , mo i r é , g lacé e se l im, em Iodas as côres e lar -

g u r a s . 
Con l inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l a d a ç õ e s , l an to nes ta c i d a d e como fó ra . 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Ã CU R H ) A S PU RGAÇÕES 
COM 0 BLENORRHICIDA 

f l Belnorrliicida é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 
i j j ' todas as p u r g a ç õ e s , an t igas ou modernas , ou ca t a r rhos de bex iga . 

Provam-no o e span toso c o n s u m o e os elogios dos que só com elle se c u r a r a m , 
depois de e x p e r i m e n t a r e m todos os m e d i c a m e n t o s : 

D E P Ó S I T O S : — Coimbra , pha rmac ia F e r r a z , rua de F e r r e i r a Borges , 1 5 2 ; 
e drogar ia Rodr igues da Si lva . — Figuei ra da Foz , pharmac ia So te ro , praça 
Nova. — Aveiro, Pha rmac ia Moura . 

Preço 5 0 0 ré i s , pelo corre io 6 4 0 ré i s . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

E N C A R N A Ç Ã O & 0 m & A 
72 —RUA DA SOPHIA—72 

este e s t abe l ec imen to se alu-
g a m e vendem es tes ar t igos 

novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tá r ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen t agem sob re o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

E. Gonzaga Sf C.A 

E M P M E f e A B © 
1 5 3 í f ' v | | ' * e , " e c e " B e u m P a r a escr i -

U ptorio ou c o b r a n ç a . 
Nesta redaccão se d i z . 

c r ime , não só da pena corpora l , como 
d ' e s sa outra pena mais c r u e l , a infa-
mia . 

Mas en t r e o pe rdão e a rehabi l i -
tação do infel iz , havia uma b a r r e i r a . 
Abandona r ao remorso o cu lpado ; 
e squece r o mal q u e lhe fizera; não 
cus tava a ura ca rac te r magnan i rao 
como o seu . O diflicil , para não dizer 
imposs íve l , era s u s p e n d e r o infeliz 
do abysmo onde cah i ra , collocal-o a 
seu lado, em contacto com sua a lma , 
no seio de suas affeições. 

Ante e s sa perspec t iva , a consciên-
cia do mancebo recuava hor ror i sada , 
como se a af f rontasse a masca ra c y m c a 
da cor rupção . Para as suscept ib i l ida-
des de seu c a r a c t e r , o c a s a m e n t o com 
Alice era uma consag ração de cobar -
dia ou do cr ime de que fôra vict ima 
seu p a e . 

Cada vez pois mais pe r seve rava 
em sua pr imeira resolução de a b a n -
donar para sempre aque l l e s i t io , e 
romper com a fa ta l idade que pezava 
sobre sua exis tencia . A preoccupação 
da lucta q u e ia t rava r com o mundo 
para conqu i s t a r um nome , apagar i a de 
seu espiri to a lembrança de Alice, ou 
pelo menos a vendar ia com a suave 
melancholia da s a u d a d e e t e r n a . 

JULIÃO A N T O N I O D ' A L M E I D A 

3 3 

20—Rua do Sargento-Mór—24 

No seu a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda - so l para horaera , cobe r to 
cora a m e l h o r s eda p o r t u g u e z a , ré is 
1 $ 9 0 0 ; idem p a r a s e n h o r a , 1 0 4 0 0 
ré i s . 

T a m b é m tem f a z e n d a s de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Garan-
te -se a per fe ição do t r a b a l h o encom-
m e n d a d o nes ta c a s a . 

ALI/IÇARAS 
1 3 6 a q » e m achasse um 

lio d ' o u r o tendo p e n d e n t e 
a lguns ob jec tos d ' ou ro e p r a t a , per-
dido desde a rua de Fer re i r a Bo rges 
a té á rua d 'A leg r i a . 

Nesta r edacção se diz a q u e m pe r -
tence o objec to pe rd ido . 

No meio de suas cog i t ações , p e r -
cebeu o moço que se approximava 
a lguém. 

Era o ba rão . Ainda fraco e al-
q u e b r a d o , mas impell ido por g r a n d e 
esforço da vontade , ins i s t i ra , apeza r 
das rec lamações de Benedic to e da 
mulhe r , em levau ta r - se para fallar a 
Mário. Vestindo as roupas mal e n x u -
tas , desceu a té á rocha a r r i m a d o ao 
braço do pre to , a quem desped iu a n -
tes de ir ao encontro do m a n c e b o . 

P re sen t i r a o negro velho q u e 
naquel la en t rev i s ta so lemne e n t r e o 
barao e Mário ia decidi r -se da so r t e 
de ambos , e da ventura de Al ice . 
Com o coração conf rangindo pela p r e -
visão de uma nova d e s g r a ç a , em vez 
de tornar á cabana onde a Chica fi-
cara rezando , ganhou o rochedo . 

Havia alli uma g r u t a , que pae 
Ignac io , ant igo dono da c h o u p a n a , 
eus inara a Bened ic to com os outros 
seg redos de sua bruxar ia . E ra d a l i i 
que o feiticeiro fallava ás a lmas , e 
mett ia medo aos cur iosos que se an i -
mavam a visitai- a noite o tronco do 
i p é . 

Benedic to recebera t o l a s essas 
abusões , e as c o n s e r v a v a ; embora só 
as e m p r e g a s s e pa ra o bem, pois era 

BÍBLIA SAGRADA 
I L L U S T R A M 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espeeimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s l á conc lu ído o 1.° volume 

1 3 8 informações JIIBLIA 
i SAGRAMA I l i l iUS-

TKADA. — Mous inho da Si lve i ra , 
1 9 1 , — P o r t o . 

Em C o i m b r a : na livraria do s r . 
A. Paula e Silva, rua do I n f a n t e D . 
Augus to , e era casa do sr . Manoe l 
Mar ia , rua das F l o r e s — 4. 

1 5 1 
deiras 

O acreditado Beposito 
de macliinas verda-

SINGER 
Velocípedes e Hr.roletas de 

J. L Martins d'Araujo 
Rua do V. da Luz 90 a 92 

Acaba de chega r uma linda colle-
cção em lenços de seda (espec ia l ida -
de da casa) tan to em côres como era 
branco assim como mer inos p r e t o s , 
mant i lhas e Chalés m a n t a s de mer ino 
o melhor que ha nes te g e n e r o . 

Também tem macl i inas para fazer 
meia que vende a prestações e 
a dinheiro com grande des-
conto. 

PREÇOS FIXOS 

1 3 9 fo bem conhec ido e s t a b e l e -
c imento de Albino Mar t ins , 

Rua das Sollas , vende - se vinho puro 
de Ançã a 7 0 e 8 0 réis cada litro. 

ARTHUR LEITÃO 
1 4 5 I e c c i w m a po r tuguez raathe-

J U mal ica e in t roducção (cur -
so comple to) . 

Pa ra t ra ta r rua do Nor te , 9 — 
Coimbra . 

como d issémos um fei t iceiro de bom 
agouro . Naque l le momento , impress io-
nado com a scena que ia passa r , l inha 
necess idade de «fallar á alma de seu 
senhor» e pedir-l l ie que ev i tasse t an -
tas d e s g r a ç a s . 

E n t r e t a n t o o barão , a r r a s t a n d o o 
p a s s o , se approximára do tronco do 
ipé e achava-se em face de Már io . 
O u a u t o não dera e s t e pa ra evitar a 
penosa en t rev i s ta . 

— Não seja inf lexível , M á r i o ! 
— E ' o des t ino , sr . b a r ã o ; não 

sou e u . 
— Ao cont rar io . O des t ino o rde -

na, e a prova é e s t a r m o s ambos aqu i , 
nes te m o m e n t o . 

— Tem r a z ã o ; já devia e s t a r 
l o n g e . 

— O senho r não pôde p a r t i r ; d is -
se o ba rão col loncando-se em face do 
moço . 

— E quem m'o v e d a ? rep l icou 
Mário com a l t ivez . 

y[Continúa). 

Impresso aa T^pogra-
ph.it* Operaria—Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo a rua do» 

Sapateiros—COIMBRA, 
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oooooooooooo 
Lopo Yaz 

E ' m o r t o ; m a s vive a i n d a a 
sua acção cor ros iva . Morreu pa ra 
a vida, mas n ã o p a r a a his tor ia , 
o n d e l e r á p a g i n a s n e g r a s a le-
v a n l a r e m - l h e a m e m o r i a e a re-
c o r d a r a s u a n e f a s t a o b r a . 

N ã o m e r e c e r a m n u n c a a p u -
blica c o n s a g r a ç ã o aque l l e s ho-
m e n s q u e e s g o t a r a m a vida a 
s e m e a r odios e r a n c o r e s ; os cy-
n i cos q u e a p o s l a l a r a m d a s u a 
f é ; os velhacos q u e r e n e g a r a m 
a s s u a s p r o m e s s a s d e jus t i ça e 
as suas pa lavras de benevolenc ia . 

Mor reu o h o m e m , mas vive 
p a r a nós esse pos te de ignomi -
n ia q u e elle l evantou con t r a a 
democrac i a e con t r a a s l ibe rda -
d e s p u b l i c a s . 

M o r r e u ; m a s de ixa vivas as 
s u a s v ic t imas , c idadãos h o n r a d o s 
q u e c u m p r i r a m e es lão c u m p r i n -
do odiosas s e n t e n ç a s , em q u a n t o 
os ve rdade i ros c r i m i n o s o s gozam 
a i m p u n i d a d e . 

E ' p rec iso q u e não se m i n l a 
á nos sa consc i ênc i a . 

Dian te d ' u m c a d a v e r deve 
d i ze r - s e a v e r d a d e ; e por i s so 
m e s m o não p o d e m o s e s q u e c e r , 
ne s t a ho ra , o pape l q u e L o p o 
Vaz d e s e m p e n h o u n a pol i t ica 
p o r t u g u e z a . 

As l ag r imas dos a m i g o s n ã o 
a p a g a m , nem cica t r izam a s nos -
sas f e r i d a s ; e o paiz q u e a g o r a 
s e n t e a s f u n e s t a s c o n s e q u ê n c i a s 
d a sua pol i t ica , não le rá p a r a a 
sua m e m o r i a a s c r e n t e s e s ince -
r a s l amen tações q u e elle t r i bu t a 
aos q u e só se c o n s a g r a m á s u a 
c a u s a . 

P o r q u e L o p o Yaz só s o u b e 
t r a b a l h a r em favor do paço , c o n -
t r a o p a i z ; em benef ic io do re i , 
con t ra o povo. E s t á bem eviden-
te a sua obra , são bem recen te s 
os ac tos q u e o co l iocaram em 
g u e r r a a b e r t a con t ra a s n o s s a s 
l i b e r d a d e s , e cont ra a g r a n d e fa-
mil ia democra t i ca q u e elle p é r -
segu iu d e s a p i e d a d a m e n t e . 

A m o n a r c h i a q u e lhe a g r a -
d e ç a os seus b o n s off ic ios; os 
amigos q u e c h o r e m a sua p e r d a . 
O paiz ass i s te i m p a s s í v e l ; de ixa 
p a s s a r o fe re t ro com u m a ind i f -
f e r e n ç a e s m a g a d o r a , e vae ru-
m i n a n d o : 

• — E ' um de m e n o s 1 

P E D R O C A R D O S O . 

Heliodoro Salgado 

E s t á n e s t a c i d a d e d e s d e s e g u n d a 
fe i ra e s t e nosso d i l ec to a m i g o e d i s -
l incto j o r n a l i s t a r e p u b l i c a n o . Q u i z vir 
p a s s a r a l g u n s d ias e n t r e os s e u s a m i -
gos e a d m i r a d o r e s , na sua p a s s a g e m 
para o Por to , o n d e vae n o v a m e n t e r e -
sidir e t o m a r a d i r e c ç ã o pol i t ica do 
va len te d iá r io r e p u b l i c a u o a Portu-
gueza. 

A g r a d e c e m o s - l b e a sua a m a v e l vi-
s i ta . 

X 
Soceorros aos naufragos 

O b a z a r d e p r e n d a s r e a l i s a d o do-
mingo n o Pa lac io d e C r y s t a l pa ra o 
f u n d o do m o n t e - p i o p a r a a s f a m i l i a s 
dos n a u f r a g o s r e n d e u 1 0 9 0 4 5 0 r é i s . 
O b a z a r c o n t i n ú a q u i n t a fe i ra . 

X 
Ao conselho de saúde 

P o r a l g u m a s vezes nos t e m o s r e -
fe r ido e ped ido p r o v i d e n c i a s c o n t r a os 
fócos d e in fecção q u e se c o n s e n t e m 
d e n t r o da c i d a d e e s e u s s u b u r b i o s , e 
a g o r a q u e s e e s t á a p r o x i m a n d o a e p o -
c h a ma i s pe r igosa p a r a a s a ú d e p u -
b l i ca , v a m o s c h a m a r a a t t e n ç ã o dos 
q u e s u p e r i t e n d e m n e s t e r a m o d e s e r -
viço, 

E ' b e m c o n h e c i d o o p a n t a n o q u e 
se tem c o n s e n t i d o e t o l e r a d o j u n t o á 
e s t r a d a do A l m e g u e , p r o x i m o do b a i r -
ro d e S a n t a C l a r a , e f r o n t e i r o a o ed i -
licio o n d e e s t á e m l a b o r a ç ã o a f a b r i -
ca d e lanif íc ios . A q u e l l e fóco de in -
f e c ç ã o q u e ha mui to d e v e r i a t e r d e s -
a p p a r e c i d o , se n e s t a c i d a d e se c u i d a s -
s e a ser io da h y g i e n e p u b l i c a , con t i -
n u a r á alli e s t e ve rão com g r a v e p r e -
juízo dos m o r a d o r e s e dos t r a n s e u n t e s ? 

P a r e c e q u e a pol i t ica t em a s u a 
in f luenc ia n e s t e c h i q u e i r o , o q u e n ã o 
a d m i r a , e h a v e n d o já que iu q u i z e s s e 
fazel -o d e s a p p a r e c e r , o c a l h a u d o e m -
p e n h o o b s t o u a isso p e z a n d o na in-
fluencia dos p o d e r e s l o c a e s . 

X 
Operários sem trabalho 

A policia d e L i sboa e n v i o u s e g u n -
da fe i ra p a r a o t r i buna l aux i l i a r d o 2 . ° 
d i s t r i c to v i n t e e q u a t r o o p e r a r i o s q u e h a -
via p r e n d i d o no s a b b a d o , p r o x i m o do 
C a m p o P e q u e n o , por a n d a r e m p e d i n -
d o e s m o l a . A' e x c e p ç ã o d e d o i s , q u e 
a m u i t o c u s t o e com g r a n d e s sacr i f í -
c ios p u d e r a m p a g a r 1 $ 5 4 0 ré i s d o 
t e r m o d e a b o u a ç ã o , todos o s o u t r o s 
r e c o l h e r a m á c a d e i a do L i m o e i r o , s e n -
do p a r a a l i m a n d a d o s , c e r c a d a s 7 
h o r a s da t a r d e , n o m e i o d ' u u i a força 
da 2 . a c o m p a n h i a da g u a r d a m u n i c i -
p a l , c o m m a n d a d a p o r um a l f e r e s . I s to 
é i n c r í v e l ; p r e n d e m os o p e r á r i o s q u e 
p e d e m esmola p a r a m a t a r a f o m e e 
d e i x a m - s e á s so l t as os l a d r õ e s q u e 
r o u b a r a m os c o f r e s p ú b l i c o s p a r a v ive r 
na o s t e n t a ç ã o e no luxo . 

X 
Alferes Malheiro 

D e s m e n t e - s e o boa to q u e c o r r e r a 
da m o r t e d ' e s t e e m i n e n t e vul to da 
r e v o l u ç ã o d e 3 1 d e j a n e i r o . 

A l e g r a - n o s s o b r e m a n e i r a e s t a no-
ticia q u e a d a m o s aos n o s s o s l e i to res 
com v e r d a d e i r o r e g o s i j o . 

X 
Augusto Salgado 

N ã o é v e r d a d e q u e e s t e d i s t i nc to 
r e v o l u c i o n á r i o , ho j e ex i l ado e m S . 
P a u l o , Braz i l , h a j a f a l l ec ido . Um seu 
c o m p a n h e i r o no exi l io , s a r g e n t o C a r -
ne i ro e q u e es t ava t a m b é m n a q u e l l a 
p rov ínc ia foi q u e m o r r e u . 

oooooooooooo 
Carta de Lisboa 

21 de março de 1892. 

O p a r e c e r dado pe la c o m m i s s ã o 
d e i n f r a c ç õ e s á c e r c a da p ropos t a q u e 
lhe fôra s u b m e t t i d a p a r a a a c c u s a ç ã o 
c r i m i n a l do s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , 
d e i x o u o paiz p e r p l e x o , p o s s u í d o d e 
um v e r d a d e i r o p a s m o , d ' u m i n d i s c r i -
p t ive l d e s a p o n t a m e n t o ! 

N i n g u é m , p o r ma i s i n g é n u o q u e 
fosse , se r i a c a p a z d e s u p p o r q u e a 
c o m m i s s ã o d e i n f r a c ç õ e s c h e g a r i a á 
c o n c l u s ã o d e n ã o e n c o n t r a r c r i m i n a -
l idade nos f ac tos p r a t i c a d o s por a q u e l -
le f u n c c i o n a r i o , d e p o i s d a s t e r m i n a n -
tes d e c l a r a ç õ e s f e i t a s em a m b a s a s 
c a s a s do p a r l a m e n t o pe lo e x - c h e f e do 
g a b i n e t e , s r . J o ã o C h r y s o s t o i n o d e 
A b r e u e S o u s a , a s q u a e s , só p o r s i , 
c o n s t i t u e m u m a a c c u s a ç ã o g r a v í s s i m a 
fe i ta pe lo p r o p r i o g o v e r n o , na pes soa 
do p r e s i d e n t e d o c o n s e l h o , c o n t r a o 
s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o . 

E e s s e s f a c t o s , q u e a c o m m i s s ã o 
d e i n f r a c ç õ e s , nâo r e p u t a g r a v e s , c o n -
s i d e r a n d o - o s por c o n s e q u ê n c i a como 
p e r f e i t a m e n t e r e g u l a r e s , l e v a r a m o 
g o v e r n o a a p r e s e n t a r a sua d e m i s s ã o 
e a d e c l a r a r n a s c a m a r a s q u e d e mo-
do a l g u m p o d i a a s s u m i r a r e s p o n s a -
b i l i d a d e d ' e l l e s . 

N e s t e c a s o , s o m o s f o r ç a d o s a d i -
zer q u e uma d a s d u a s c o l l e c t i v i d a d e s 
p r o c e d e u m e n o s s e r i a m e n t e ; ou o go-
v e r n o d e q u e fez p a r t e o s r . M a r i a n o 
veiu á c a m a r a , por m e r o c a p r i c h o de 
d i f f amar a q u e l l e s e u c o l i e g a , f a z e r 
a r g u i ç õ e s m e n o s v e r d a d e i r a s ou des -
t i t u í d a s d e f u n d a m e n t o , ou a c o m m i s -
s ã o de i n f r a c ç õ e s p r o c e d e c a p c i o s a -
m e n t e p r e t e n d e n d o q u e s e j a m c o n s i -
d e r a d o s c o m o r e g u l a r e s fac tos q u e le-
v a r a m um g o v e r n o a d e m i t t i r - s e e c u j a 
g r a v i d a d e é e v i d e n t e m e n t e v e r d a d e i r a ! 

Diz a c o m m i s s ã o no seu p a r e c e r : 
ique não houve criminalidade, e que 
quando a houvesse não podia proseguir 
o processo por falta de lei especial, pe-
dindo por isso ao governo uma pro-
posta de lei de responsabilidade minis-
terial. » 

E o a r t i g o 1 0 3 da c a r t a c o n s t i t u -
c iona l , q u e to rna os m i n i s t r o s r e s p o n -
sáve i s p e l o s de sv ios d e q u a e s q u e r 
q u a n t i a s do t h e s o u r o p>ublico? 

P a r a q u e r e c o r r e ao g o v e r n o a 
c o m m i s s ã o d ' i n l r a c ç ã o , p e d i n d o u m a 
p r o p o s t a d e lei de r e s p o n s a b i l i d a d e 
min i s t e r i a l e n ã o toma a n t e s e s s a ini-
c i a t i va ? 

A c o m m i s s ã o b e m s a b e q u e i n c o r -
r e n d o n o d e s a g r a d o d o s r . M a r i a n o 
d e C a r v a l h o , e n c o n t r a r i a n e l l e um t e r -
r ível a d v e r s a r i o , q u e d e c e r t o não h e -
s i ta r ia em p ô r a d e s c o b e r t o m u i t o s ou -
t ros e s c a n d a l o s , q u e c o m p r o m e t t e r i a m 
o p a r t i d o , q u e c o m p r o m e t t e r i a m u m a 
boa p a r l e dos n o s s o s h o m e n s p ú b l i -
c o s . 

Q u e d i r ã o d e nós os e s t r a n g e i r o s ? 
C h e g á m o s ao l imi t e m á x i m o da 

d e c a d e n c i a mora l I * 
O s r . M a r i a n o fez a n n u n c i a r pe la 

i m p r e n s a , a p u b l i c a ç ã o d ' u m c i r c u m -
s l a n c i a d o r e l a t o r i o d o s ac to s d a sua 
g e r e n c i a f i n a n c e i r a , d e s d e maio d e 
1 8 9 1 a j a n e i r o da 1 8 9 2 , a u t h e n t i c a n -
do e s s e r e l a to r io c o m d o c u m e n t o s im-
p o r t a n t e s r e f e r e n t e s á s i t u a ç ã o finan-
ce i ra d e pa iz . 

Q u a l a s i t u a ç ã o e c o n o m i c a e f inan -
c e i r a do pa i z d u r a n t e a u l t ima g e r e n -
cia d o s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , co -

n h e c e m o l - a nós todos m u i t o b e m ; e r a 
r e l a t i v a m e n t e p r e c a r i a , m a s não ter ia 
d e c e r t o a t t i n g i d o a s p r o p o r ç õ e s em 
q u e o ra s e e n c o n t r a e q u e são o ma i s 
d e s e s p e r a d o r a s poss íve l , se a re fe r i -
da g e r e n c i a n ã o t i ve s se s ido con f i ada 
a q u e m foi . 

E n t r e t a n t o q u e v e n h a o re l a to -
r io , p o r q u e n ó s t e m o s e m p e n h o em 
s a b e r a t é o n d e c h e g a o a r ro jo do s r . 
M a r i a n o . * 

A c r i s e o p e r a r i a c o n t i n ú a a g g r a -
v a n d o - s e c o n s i d e r a v e l m e n t o e o go-
v e r n o em logar d e a a t t e n u a r p r o c u -
r a n d o f o r n e c e r t r a b a l h o em L i s b o a , 
aos o p e r á r i o s c o m e ç a j á a d e s p e d i l - o s 
d a s o b r a s do E s t a d o , c o m o u l t i m a m e n -
te t e e m fe i to . 

A i n d a h a b e m p o u c o f o r a m d e s -
p e d i d o s d o g o v e r n o civil da cap i t a l 1 2 
d o s q u e n a q u e l l e edi f íc io t r a b a l h a v a m . 

A e s l a r e s p o s t a d e c l a r o u n a s ca-
m a r a s o s r . p r e s i d e n t e do c o n s e l h o 
e s t a r p r o m p t o a da r t r a b a l h o a o s ope-
r á r i o s q u e a s s i m lh ' o e x i g i r e m ! 

M a s é bom l e m b r a r q u e s . e x . a 

o f l e r e c e n a t u r a l m e n t e t r a b a l h o in-
c o m p a t í v e l com a a p t i d ã o a r t í s t i c a de 
cada i nd iv iduo e na maior p a r t e dos 
c a s o s , fóra d e L i s b o a , o n d e o o p e r á -
r io com o d i m i n u t o s a l a r i o q u e a u f e -
r e c o n t i n ú a v i v e n d o s em r e c u r s o s e 
l o n g e da fami l i a . 

Es ta é q u e é a v e r d a d e s e g u n d o 
o u v i m o s , a c a u s a d e m u i t o s n ã o a c e i -
t a r e m a of fe r t a . 

* 

U m a c o m m i s s ã o c o m p o s t a d e 1 0 
o p e r á r i o s d i r i g i r a m - s e em u m d ' e s t e s 
d i a s , a e l - r e i , p e d i n d o - l h e n u m m e -
mor i a l a sua a u g u s t a p r o t e c ç ã o . S u a 
m a g e s t a d e m a n d o u - l h e s e n t r e g a r por 
i n t e r m e d i o do s r . c o m m i s s a r i o P e d r o -
so d e L i m a , a g r a n d e q u a n t i a d e 2 0 0 
ré i s a c a d a ura . I s to é o q u e se c h a m a 
u m a d a d i v a rea l 1 . . . 

* 

Os o p e r á r i o s s em t r a b a l h o q u e 
c o s t u m a v a m r e u n i r - s e n u m edi l ic io no 
P a t e o do S a l e m a , r e s o l v e r a m em u m a 
o u t r a a s s e m b l e i a e f f e c t u a d a na E s t r a -
da d a C i r c u m v a l a ç ã o , f a z e r e m s e m p r e 
as s u a s r e u n i õ e s era locaes d i v e r s o s 
e p r e v i a m e n t e d e s i g n a d o s e n t r e s i , 
afim de não s e r e m p e r t u r b a d o s p e l a s 
a r b i t r a r i e d a d e s p o l i c i a e s . 

Mais r e s o l v e r a m , q u e c o n t i n u a r i a m 
m e n d i g a n d o , e m q u a n t o a fome os não 
o b r i g a s s e a m e i o s e x t r e m o s e q u e o 
l e m m a do s e u p e n d ã o «.Pão ou traba-
lho» fosse s u b s t i t u í d o por o u t r o tPão 
ou chumbo». 

* 

Os o p e r á r i o s s e m t r a b a l h o no-
m e a r a m u m a c o m m i s s ã o p a r a ir ao 
m i n i s t é r i o do r e i n o p e d i r p r o v i d e n c i a s . * 

O g o v e r n o t e m e n d o q u a l q u e r m a -
n i f e s t a ç ã o d e força por p a r t e do p ro -
l e t a r i a d o , m a n t é m toda a pol ic ia d e 
p r e v e n ç ã o n a s e s q u a d r a s . 

# 

P e l a A s s o c i a ç ã o Commerc i a l do 
P o r t o foi d i r i g i d a ao g o v e r n o uma r e -
p r e s e n t a ç ã o , p e d i n d o se ja a u c t o r i s a d o 
o l i v re f a b r i c o da a g u a r d e n t e d e v i n h o 
e e s t a b e l e c i d a a esca la a l c o o l i c a . 

A prova mais e v i d e n t e da c r i s e 
c o m m e r c i a l q u e affecta o paiz é a p e -
n ú r i a em q u e se e n c o n t r a a c l a s s e 
d o s d e s p a c h a n t e s de a l f a n d e g a , q u e 
h a c e r c a de 2 m e z e s , n a d a t e e m t ido 
p a r a d e s p a c h a r . 

* 

O u v i m o s , q u e o r e g i m e n t o d e ca 
ç a d o r e s 5 e o de a r t i l h e r i a 1 vão t e m -
p o r a r i a m e n t e p r e s t a r s e r v i ç o no Por to . 

Q u e m e d o 1 . . . ANGELO PITOU, 

Fosquinhas ! 

O g r a n d e s e n h o r e i n c o m p a r á v e l 
W e n c e s l a u de L i m a , a n d a s e m p r e 
nes ta vida : a ped i r d e m i s s õ e s 1 

T a l v e z o h o m e m a n d e a p e s c a r 
p o p u l a r i d a d e e p r e t e n d a q u e o p o v o 
ihe d i r i ja uma r e p r e s e n t a ç ã o . . . 

Afinal d i zem q u e fica E faz b e m 
— n e s t e s t e m p o s n ã o se p o d e p e r d e r 
p i t a d a . 

X 
Eduardo Corrêa 

No hosp i ta l do L o a n d a f a l l e c e u 
e s t e d e d i c a d o r e p u b l i c a n o , m u s i c o d o 
e x - r e g i m e n t o de i n f a n t e r i a 1 0 , q u e 
no dia da revo lução do P o r t o a r v o r á r a 
a b a n d e i r a r e p u b l i c a n a nos p a ç o s d o 
c o n c e l h o . 

E n c h e m - n o s d e m a g o a e s t a s no t i -
c ias ao r e c o r d a r - n o s q u e e s t e s v a l e n -
t e s m o r r e m longe da p a t r i a , a i n d a 
com a e s p e r a n ç a fixa d um p r o x i m o 
r e s u r g i m e n t o . 

X 
«Lagrimas e Caridade» 

E ' o t i tu lo d ' u m j o r n a l , n u m e r o 
uu ico , q u e s e pub l i cou n o P o r t o e 
q u e é d e s t i n a d o com a s u a v e n d a a 
a u x i l i a r a c r e a ç ã o d ' u m Asylo dos 
Orphãos dos Pescadores, idêa p r e c o -
n i s a d a s pe lo s r . R o d r i g u e s d e F r e i t a s . 

Cada e x e m p l a r c u s t a 2 0 ré is e os 
p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s a J o ã o 
da Costa B r a n d ã o e Abil io d e Br i to 
— P r a ç a do B o l h ã o , n . ° 7 0 — P o r t o . 

X 
Moralidade ! 

V i m o s n u m j o r n a l q u e na co l l e -
g i a d a d e B a r c e l l o s t em hav ido m i s -
sões , ao a n o i t e c e r , só para homens, 
s e n d o c o n f e r e n t e o r e v e r e n d o C a r l o s 
G o m e s . 

E s t a é d ' e s t a l o e t r e s a s s o b i o s ! 
Um p a d r e a fazer c o n f e r e n c i a s po rno» 
g r a p h i c a s — só p a r a h o m e n s I 

(Espetadas 

A hydra 
A flanar por Coimbra, 
sem receio do Ferrão, 
anda a hydra — nisto timbra — 
a fazer conspiração. 

O governo para socego 
do burguez da nossa terra 
vae mandar vir p'ro Mondego 
famoso vaso de guerra. 

Anda tudo contristado, 
segundo diz meu barbeiro; 
pois se sabe que o Salgado 
vem destinar candieiro... 

Os de Lisboa e do Porto 
já tem donol — Que conforto I 

Quem já anda em tremeliques ? 
O Macedo — dos cheliques. 

PINTA-ROXA. 
X 

Comer a i s c a . . . 
De Te-Deums houve um inferno 
(lembra-se o bom do leitor 1) 
pois poupára o Padre Eterno 
um tal regenerador. 

Mas.. . ah pae, que triste sorte I . . . 
Depois d'esta devoção, 
catrapuz... lá veiu a morte . . . 
Padre Eterno ferrou cão 1 

Nâo se livra do labso . . . 
E o zé teimoso e casmurro, 
assevera que: — ao ceu 
não chegam vozes de burro l 

P I N T A - R O U . 
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Chronica do Circo 
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De mal com D e u s , o G y m n a s i o 
d e Co imbra . 0 q u e na penú l t ima se-
mana podia o lbar - se como uma cousa 
f o r t u i t a m e n t e a c o n t e c i d a , não p ô d e 
agora a m e n i s a r - s e com essas sub t i l e -
zas occas ionaes . Na s e m a n a p e n ú l t i m a , 
a chuva d e s a b b a d o era o s e g u i m e n t o 
i n i n t e r r u p t o da q u e j á vinha de dias 
a t r a z . Na s e m a n a u l t ima , a chuva 
d e s a b b a d o , p reced ida por uma sex ta 
fe i ra -de-so l e seguida por um domingo-
de-so l , foi, no fa ta l i smo phi losophico 
do nosso esp i r i to , uma ver r ina de 
D e u s cont ra o G y m n a s i o . . . 

T o d a v i a fez -se a f e s t a . C h a s q u e a n -
do das c a r r a n c a s do tempo, foi a effei-
to o pred i to e x p l e n d i d o s a r a u . Bem 
h a j a m 1 

* 
Oito horas q u a n d o e n t r a m o s no 

c i rco . Boa impres são . Logo, a ferir 
a r e t i na , a bella s inge leza a r t í s t i ca 
do p r o g r a m m a , feito pelo s r . V e n t u r a 
da Camara , sobre uui de l icado croquis 
do s r . d r . Te ixe i ra de C a r v a l h o . Fei t io 
de um lenço , t e n d o no direito um 
g y m n a s t a , f a zendo exerc íc ios , cu ja 
s o m b r a se espra ia no silhouette de Coim-
b r a , e do avesso as le t t ras G . C. e n -
laçadas com violetas . A o r n a m e n t a ç ã o 
s inge la e d e s p r e t e n c i o s a . 

A casa ia-se g r a d a t i v a m e n t e avo-
l u m a n d o e a n i m a n d o . Na ge ra l re-
boava já o alar ido d e a n i m a ç ã o q u e 
s e m p r e se re se rva pa ra os dias so-
l e m n e s , de g r a n d e g a l a . Pe los c a m a -
r o t e s iam su rg indo var ias toillettes g ra -
c iosas q u e impr imiam tom á fe s t a , q u e 
d a v a m gala á noi te . Ao f u n d o b r i l ha -
vam u m a s c a b e ç a s e r e c t a s , v i se i ras 
t e z a s , o lhar f a r e j a n t e e a n t i - h y d r e n t o . 
Auc lo r idades de c a t h e g o r i a s v a r i a s 
q u e alli iam desop i la r o ligado com 
a n n o t a ç õ e s de g y m n a s t i c a p r a t i c a . 

Em pêlos , havia alli de tudo : d e s -
d e o bigodi to j ano ta do prec la r i s s i -
m o s r . F e r r ã o , a té á s cans n e v a d a s do 
s r . coronel do 2 3 ; d e s d e a barba 
economica do s r . Costa Al lemâo a l é 
a o s b i g o d e s inclass i t icaveis , ta lvez 
a c h i n e z a d o s , do s r . juiz Q u e i r o z . . . 

E não se d e s e q u i l i b r a v a m 1 Os 
pei t i lhos do s r . F e r r ã o , r e b r i l h a v a m 
d e tal g u i s a , faziam taes p ro jecções de 
luz, q u e nos veio á m e n t e esla coisa : 
aque l l a luz q u e do c a m a r o t e da au-
c to r idade p ro jec t ava sob re a Bella Ze-
p h o r a , não era luz e léc t r i ca , e ram os 
s o b r e d i t o s pe i t i lhos . A ' c e r t a I 

A folhas t an t a s , não impor ta quan -
tas , houve um desequ i l ib r ios i lo na 
c o m p o s t u r a das s e n h o r a s a u c l o r i d a d e s . 
O s r . Costa Al lemão teve uns accessos 
de bombei ro - iuan ia , e o r d e n a v a , e m p o -
sado e hi r to , que o s r . commissa r io man-
d a s s e s u s p e n d e r o espec tácu lo ou re -
t i rar os bombe i ro s vo lun t á r i o s ; a e s t e 
accesso , o s r . Fer rão foi acommet t ido 
d e o u t r o , a n t i - b o m b e i r o - m a n i a . Resu l -
t a d o : o s r . Al lemão d i s se q u e sai i ia . 
E sah iu . Boas noi tes . T r a t a r da s b o m -
b a s . . . 

# 

P r o c u r á m o s a cade i ra do nosso 
n u m e r o e s e n t á m o - n o s ao di re i to d e 
uma porta d ' o n d e e m a n a v a , n u m a agu-
deza g e l a d o r a , uma co r ren te -çana l de 
c o n s t i p a ç õ e s , talvez de p n e u m o n i a s . . . 

O e spec tácu lo d e m o r a v a . Ha sem-
p r e em a r t i s t a s de não hab i to , as me ias 
hes i t ações da inexpe r i enc i a , os p r e -
lúdios do i n s u c c e s s o : d a l i i a index l re -
za com q u e se p r e p a r a m . 

N e s t e em meio , a s s o m m a v a á porta 
p r inc ipa l , e n f r a k a d o em e s t a m b r e , um 
vulto uo tave l . E r a , n u m a pose i r r e p r e -
hens ive l de g e n t i l h o m e , a fina flor dos 
p e r i o d i s t a s co imbre i ros , i n t r a - m u r o s , 
cu jo d e s d o b r a m e n t o d e facu ldades é 
d e valor tal , q u e , p r inc ip i ando ce r to dia 
u m d i scu r so no p a r l a m e n t o luz i t ano 
foi t e rmina l -o nos confins da P o m p e i a , 
o n d e , numa ing lor iomauia a r t í s t i ca 
p a s m o s a , ia excavar f r e scas de Ka-
phae l — frescos de Raphae l ve j am 1 — 
p a r a a j u n t a r ao seu precioso b r i c - à -
b r a c , á A l e g r i a ! Honos Alit Artes... 

Era dis t iuclo aque l le applomb. A 
meia car to la luzia d e s l u m b r a n t e m e n t e . 

Naquel la ro t ina ha r e b r i l h a m e n t o s de 
gén io , f uz i l amen tos de t a l en to , chis-
pas de a r t e . E ' um d u p l i c a d o : horas 
de p a z , symbo l i s ada pela o l i v e i r a ; 
e sp i caçamen tos d e g u e r r a symbo l i s ada 
pelos mat tos 1 

Aquel le olho de lynce , s e n h o r e s , 
a p e n a s lhe d i s s e r a m q u a n t o s b i lhe t e s 
se hav i am vend ido , d i r i a , de c h o f r e , 
q u a n t a s pessoas alli e s t a v a m q u e ti-
ves sem p a g o ! E d ' a h i , n u m a ope ra -
ção a r i thmet i ca de equações dif f iceis , 
dir ia q u a n t a s c a b e ç a s de dedos alli 
se a c h a v a m ( 2 0 X X . = = X X 2 0 ) , sal-
vo a h y p o l h e s e de d e d o s a mais ou 
dedos a m e n o s . . . 

E n inguém d i r i a , o lhando o a c u m e 
d ' a q u e l l a g lo r i a , (pie es tava alli en -
c a d e r n a d o em e s t a m b r e inglez , o an -
tigo r apador de que ixos de F a r i u h a 
P o d r e . . . 

* 
Ent remos no espec tácu lo , q u e são 

h o r a s . Apoz a m u s i c a do 2 3 , bem 
execu tada como tudo o q u e s r . Ri-
bei ro Alves põe a effei to, vem a fes ta 
infant i l , o pr inc ipa l greail attration 
da noi te . Só de possível boa execução 
pe la pac iênc ia f radesca do sr . A u g u s t o 
M a r t i n s , es ta p a r t e foi da s mais a t t r a -
h e n t e s , pela nov idade . P o r q u e e ra de 
ver , com spasmo e r iso, a desf i lada 
a l t a n e i r a e teza , d ' e s t e s p e q u e n o s ma-
r inhe i ros q u e , b raço ás a rmas fei to , se 
haviam n u m invejável a p r u m o de ta -
r imbe i ros de Li l iput . O a p p a r a t o be l -
lico e ra d e s l u m b r a n t e ; passou-nos ao 
de lá da e s p e c t a t í v a . C o m m a n d a d o s 
por um official r íg ido e a p r u m a d o m a s 
co r rec to , as napol i ices que fizeram, 
iam exgo tando a re sp i r ação ao nosso 
amigo pad re A n t u u e s . A g a r g a l h a d a 
eccoava t i l i t an ten ieu te dos lábios de 
todos; e, a t e m p e r a t u r a s u b i u , q u a n d o , 
ao cah i r sobre os j o v e n s mar inhe i ro s 
uma chuva de r e b u ç a d o s , á voz de 
d e s t r o ç a r do c o m m a n d a n t e , a s fileiras 
s e de s f i z e r am, e , mão aqu i , mão all i , 
a rma no chão , se aco tove l avam so f f re -
g a m e n t e no a p a n h a r dos r e b u ç a d o s ! 

O bravo c o m m a n d a n t e , Be l i za r io 
P i m e n t a fôra condeco rado com uma 
m e d a l h a de p r a t a q u e lhe reluzia uo 
pei to , no s a r a u em benef ic io dos bom-
be i ros . 

A a g u e r r i d a troupe e ra fo rmada pe -
las s e g u i n t e s p r a ç a s : — San tos L u c a s , 
E d u a r d o Viei ra , Mar tha , Coelho, Si l-
vano, Mário , Le i tão , A b r e u , G o u v e i a , 
F e r r a z , Azevedo , Cavaco , Machado , 
Rau l , i rmãos D u q u e , Mário S i lva , 
Gonça lves e S a n t o s , fo rmando á di-
rei ta os t a m b o r e s : Si lva Te ixe i ra e 
G u i m a r ã e s . 

Q u e bella p h o t o g r a p h i a se p e r d e u I # 
Todos os encomios são poucos 

para t e s t e m u n h a r ao s r . A u g u s t o M a r -
t ins , a exp lend ida d ive r são da sua la-
vra , com a col laboração mi l i t a rmen te , 
do s r . Arna ldo B igo t l e . Dos c a m a r o -
tes c a h i r a m uns p a p e l i n h o s , com ver-
sos , em honra do s r . M a r t i n s , q u e 
assim d i z i a m : 

A Augusto Martins 
Vés tu a pallida creança 1 
Na força de annos e de vida, 
Anda dez passos, logo cauça, 
Toda a chorar, toda transida... 

Não pôde ser risonha esperança 
Quem já é assim ua llor da vida : 
Andando a passo, logo a alcança 
Qualquer velhinha combalida... 

Creanças, beijos das manhãs I 
Não tendes pejo d'essas cans 
Que vos venceram na subida T 

Ganhae vigor, tende cuidado 
No jardinisito delicado, 
Regae a llor da vossa vida I 

A Augusto Martins 
B. M. 

Ao que sonha na Força os novos educar,. 
Ao que o nosso Gymnasio ampara com seu 

braço, 
Alma de luctador, coração exemplar, 
Neste dia de festa, um apertado abraço ! 

L. 

F e r n a n d o de Sousa 1 Ora q u e m no 
s a b b a d o não sent i r ia a go lod ice dos 
maiores júb i los , em a b r a ç a r F e r n a n d o 
de S o u s a ? Q u e m ? Pois e l le , o nosso 
br ioso amigo , que vimos p r o s t r a d o , 

s e m i - c a d a v e r , no t h e a t r o D . L u i z , 
g o t t e j a n d o s a n g u e , e s t a r alli já quas i 
r e s t a b e l e c i d o ? Vá, r a p a z e s , a b r a ç a e - o , 
v ic tor iae-o , d a e - l h e p a l m a s 1 

E ra um d e l í r i o ! Po r duas vezes 
foi c h a m a d o , e , com Victor J o s é de 
D e u s , o c o m p a n h e i r o do d e s a s t r e , po-
de ram ver o q u a n t o e r a m e s t i m a d o s 
e q u e r i d o s . 

Todos os b r a ç o s se e r g u e r a m a 
s a u d a r os dois d i s t inc tos a c a d é m i c o s ; 
as pa lmas c e n t u p l i c a v a m - s e , c rys t a l l i -
s avam-se em vapor isações de del í r io , 
a t t i n g i n d o a e m o t i v i d a d e . A c a m a r a -
d a g e m , esta s a n t a c a m a r a d a g e m de 
r a p a z e s , é isto. P u l s a - l h e s no co ração 
o s e n t i m e n t o da a m i z a d e , e d ' a h i é 
vel-os, no a c u m e d ' e s t a s fes tas de g a l a , 
a bur i la r em sc in t i l l ações d e bravos, 
c o n f u s o s , e n s u r d e c e n t e s , a co rdea l ida -
de inexpr imível q u e lhes or la a a l m a . . . # 

O 3 . ° n u m e r o , o grupo de esca-
das, cor reu a d m i r a v e l m e n t e , d e i x a n -
do g r a n d e i m p r e s s ã o no pub l i co , pe la 
r ap idez e p r e c i s ã o , s e n d o os r a p a z e s 
alvo de novas e e n t h u s i a s t i c a s mani -
f e s t a ç õ e s . 

Os t i ros ao alvo c o r r e r a m bem e 
Hercu lano d e Carva lho e G e r m a n o 
Mar t ins foram mui to a p p l a u d i d o s . 

Em s e g u i d a o g r u p o d e ocar in i s -
tas fez-se ouv i r , tocando um p a s s o do-
b r a d o e u m a s valsas , d ' u m effei to ma-
gnif ico, f a z e n d o l e m b r a r uma o r c h e s -
t ra compos ta de mais var iados i n s t r u -
m e n t o s . 

Be rna rdo d ' A s s u m p ç ã o , o r e g e n t e 
e o pac i en t e e n s a i a d o r t eve uma ca -
lorosa ovação , s endo- lhe o f fe rec ido : pe -
la commissão um bouquet e pe los s e u s 
disc ípulos u m a salva de p r a t a . 

Nes t e pon to já o e n t h u s i a s m o e ra 
eno rme e já se via q u e o s a r a u não 
cahir ia pe l a s b a n a l i d a d e s , no rol do 
e s q u e c i m e n t o . 

A n t e s de se a r m a r a r e d e p a r a o 
tr ip lo , n u m e r o q u e s e s e g u i a , fo ram 
os r a p a z e s o f fe recer a F e r n a n d o d e 
Sousa o seu t r a b a l h o e a c o m m i s s ã o 
c u m p r i m e n l a l - o e fe l ic i ta l -o , pe lo v e r 
já r es t i tu ído ás s u a s l i des , e x p r i m i n -
do ass im não só o seu p e n s a r , m a s 
o de todos os assoc iados , a d m i r a d o -
res da s b r i l han t e s q u a l i d a d e s de Fer -
n a n d o de S o u s a . 

Armada a r e d e , Victor D e u s , Hen-
r i q u e Vasconcel los e Lu iz Dor i a , exe -
c u t a r a m h e l l a m e n t e os s e u s t r a b a l h o s , 
com prec isão e e l e g a u c i a , d a u d o - n o s 
ass im um t r a b a l h o q u e veiu fazer c h e -
g a r ao mais a l to g r a u o e n t h u s i a s m o . 

N e n h u m dos n ú m e r o s se pode e s -
pec ia l i sa r , po rque todos fo ram he l la -
m e n t e execu t ados , d e i x a n d o a ma i s 
a g r a d a v e l impres são uo pub l i co . 

Foram c h a m a d o s r e p e t i d a s v e z e s , 
e H e n r i q u e de Moura , q u e os t inha 
ensa i ado , r e c e b e u os c u m p r i m e n t o s 
da commissão . 

Acabou ass im a p r ime i r a p a r t e do 
s a r a u . 

A banda de novo se fez ouvi r j ia a r e -
na , tocando os bai lados da Gioconda, 
m a g i s t r a l m e n t e , o q u e lhe va leu uma 
ex t r ao rdu ia r i a ovação e c h a m a d a e s -
pecial ao r e g e n t e . 

Faz-se ouvir u m a s va l sas , e os a r -
gol i s tas veem exibi r os s e u s t r aba lhos . 

Não é nosso in ten to f aze r u m a 
r e s e n h a dos t r aba lhos , m a s s i m p l e s -
m e n t e indicar um ou o u t r o q u e mais 
s o b r e s a i u , apeza r de lodos s e r e m so-
b e r b a m e n t e e x e c u t a d o s . 

A. Ca lde i ra , a b a i r o t o u - u o s de d e -
c imas , Chr is los , p l a u c h a s , s e n d o ma-
gnif ico o Chr i s to com as cordas to r -
c idas e o sonho de mar inhe i ro em um 
só braço . 

E u g é n i o Amaro , mu i to b e m nus 
s u b i d a s de f r e n t e , p l a u c h a s , e t c . 

Luiz D o r i a , e x t r a o r d i u a i i a m e n t e 
app laud ido nas p l a n c h a s num braço , 
s i m u l t â n e o , e t c . 

Monte i ro t eve um Chr i s to e x p l e n -
d i d o . 

G . P a u l , boas p l a n c h a s , sonho de 
m a r i u h e i r o , e tc . 

Victor D e u s bons t r a b a l h o s de tem-
po foi mui to a p p l a u d i d o , d a u d o um 
magnif ico mor t a l a f r e n t e . 

C h a m a d a s , bouquets, p a l m a s , e 
muito e n t h u s i a s m o . 

O caso de s e n s a ç ã o e r a a a p r e -

s e n t a ç ã o de J e r o n y m o S i lva , que a t é 
ho je todos conheciam pe lo J e r o n y m o 
das forças , mas q u e n i n g u é m imagi -
nava . vir a d a r num equ i l ib r i s t a . 

Todos se a d m i r a r a m da cor recção 
dos s e u s exerc íc ios ; parec ia um a r t i s -
ca c o n s u m m a d o : os seus t r a b a l h o s de 
c a d e i r a , e s c a d a s e e s p h e r a , foram cor-
rec t í s s imos , m o s t r a n d o g r a n d e s e g u -
rança e faci l idade em todos es t e s exe r -
cícios e nos s i m p l e s , p r in -
c i p a l m e n t e o do lenço, q u e foi ma-
gni f ico . 

Q u a n d o d e s c e u do t rapéz io t eve 
uma e n o r m e ovação . C h a m a d a s , bou-
quets, p a l m a s , flores, ab raços , s e n d o 
p r e s e n t e a d o pelo G y m n a s i o , com uma 
meda lha d ' ou ro , onde e s t ão g r a v a d a s 
a da t a do s a r a u , h o n r a s c o n c e d i d a s 
ao seu ma i s d i lec to socio, d i s t iuc lo 
pe las b r i l han le s q u a l i d a d e s e pelos 
seus do t e s de ar t i s ta c o n s u m m a d o . 

Veiu em s e g u i d a a corda ind iana , 
em q u e Luiz Dor ia mais u m a vez nos 
most rou os seus sol idos r ins e em q u e 
teve mais uma ovação com o Coe lho , 
um p e q u e n i t o q u e t r aba lhava no t r a -
pézio . 

Depois t r a b a l h o s de força por G e r -
vásio d ' A n d r a d e , Luiz Costa e João 
G u i m a r ã e s . 

Gervás io l evan tou h e l l a m e n t e a 
ta ra de 5 4 ki los , ab r iu Chr is tos com 
as b a r r a s , d e r r e a n d o - n o s ao vermos 
os s eus p o t e n t e s muscu los . L . Cos ta , 
e „ J . G u i m a r ã e s , mui to bem nos sa-
r i lhos de r ins , e no l e v a n t e da ba r ra 
d e i t a d o s . 

A todos os q u e t o m a r a m pa r t e no 
s a r a u of fe receu a c o m m i s s ã o e l e g a n -
tes bouquets com fi tas d e s e d a , e im-
pressa a ouro a d e d i c a t ó r i a . 

Mui tos a p p l a u s o s . 
Fa l t ava o ^ torn ique te , ' q u a n d o o 

a r m a v a m r e b e n t a a esp ia , d e i x a n d o as-
sim mui to t r i s t e s os r a p a z e s por não 
p o d e r e m mos t ra r a s hab i l i dades d i a n t e 
de t an to s a d m i r a d o r e s . . . 

Mas no d o m i n g o , ' m o s t r a r a m o q u e 
va l i am, fazendo A. Ca lde i r a umas ba r -
ras e x p l e n d i d a s e se r i e s d e p l a n c h a s ; 
Coelho e Vasconce l los em sar i lho de 
g i g a n t e , magn í f i cos . 

Havia mui to q u e dizer a i n d a , mas 
para não a b u s a r da pac iênc ia dos q u e 
nos leem ficaremos por aqu i d i r ig indo 
á commissão o r g a n i s a d o r a d ' e s t e sa -
rau os nossos a p p l a u s o s . 

# 

Q u e d i r e m o s da r e p r e s e n t a ç ã o de 
d o m i n g o ? 

M a n t e m o s p r e c i s a m e n t e , na des -
c r ipção dos t r a b a l h o s , o mesmo q u e 
d e i x a m o s di to sob re o de s a b b a d o . 
De novo , a p e n a s o Torniquete q u e não 
t inha havido na v e s p e r a por t e r par -
tido uma peça d ' e l t e na occas ião em 
q u e o quer i am lixar na pista . De res to , 
tudo o mais de s a b b a d o com a mes -
ma s o r t e . 

F e r n a n d o de Sousa v ic lo r iado de 
novo. 

A gera l e s l ava cheia m a s as ca -
de i r a s f r a ca s sa r am b a s t a n t e . No en -
t r e t a n t o a a n i m a ç ã o m a n t e v e - s e na 
mesma g raduação e os bombe i ros vo-
lun t á r io s d e v e m e s t a r sa t i s fe i tos com 
o bom êxi to . 

AUGUSTO & T . DE B . 

Tiinocencia >6 Sobrinho 

C h a m a m o s a a t t enção dos nossos 
le i tores p a r a o a n n u u c i o q u e publ i -
camos na r e spec t iva secção , do a c r e -
d i t ad i s s imo e s t a b e l e c i m e n t o q u e g i r a 
sob es ta f i rma. 

Es l a an t iga e a c r e d i t a d a ^ c a s a sa -
tisfaz com p r o m p l i d ã o as e n c o m m e n -
d a s q u e lhe façam de q u a l q u e r pon to 
do pa iz , e no g e n e r o pode d i z e r - s e 
q u e è urna d a s p r i m e i r a s de Co imbra . 

X 
A derrocada 

S e g u n d o c o n s t a , e s tão p re s t e s a 
ser a b e r t a s pelo t r i buna l do cominer -
cio do Por io , cerca de q u i n z e fa l len-
cias impor t an t e s , e n t r e a s q u a e s se 
c o n t a m , ca sa s b a n c a r i a s , lojas de fazen-
das , m e r c e a r i a s e f e r r a g e r i a s . 

Q u a n d o ab r i r á o povo fal leucia á s 
i n s t i t u i ç õ e s ? 

o o o o o o o o o o o o 
H. 

Vae m e l h o r a n d o pouco e pouco . 
P e l a s p a l m a t o a d a s , pelos d e s o r e l h a -
m e n t o s success ivos , vae a c u r a n d o mais 
a r edacção dos p e r í o d o s . Não tem a in-
da a consc iênc ia exac ta do q u e f a z : 
t odav ia , fo lheando o Ben to J o s é , c o n -
su l t ando a cada passo as r e g r a s de 
c o n c o r d â n c i a , c o m p e n e t r a n d o - s e um 
pouco mais da t r i s t í s s ima figura q u e 
ia f azendo se nós o não s u s t e s s e n i o s 
a t e m p o — H . , d izemos a p e r f e i ç o a - s e . 
T a n t o me lhor pa ra e l l a . 

Assim por e x e m p l o , no u l t imo a r -
tigo de f u n d o , não se e n t e r r a de mais . 
Nào a d m i r a . Como se limita a f a l a r 
de fac tos his tor icos , c i t ando d a t a s e 
n o m e s — scienc ia ao a l c a n c e de to-
d o s — o consp ícuo e s t u d a n t e d e d i r e i -
to, á p a r t e uns senões de pouca m o n t a , 
já se por ta com a s y u l a x e , mais g a r -
b o s a m e n t e do q u e é uso em sua p rosa 
de f anca r i a . Ao t e r m i n a r , p o r é m , s e m -
pre da p a t a d a . 

L e i a m : 

« M a s t e r m i n a n d o : a s c o r t e s 
a p r e c i a r ã o d e v i d a m e n t e o t r a b a l h o 
do actual min i s t ro , que, a p e s a r 
do que por ahi se d iz , fez mais 
d o q u e nenhum faria d'esses q u e 
tanto se devaneiam a repicar em 
salvo. 

Além do abuso do que, s r . H . , 
q u e d e s p r i m o r a um t an to o a r r a z o a d o , 
a p a r l e f ina l , q u e s u b l i n h a m o s , nâo 
lhe ac red i t a a co r r ecção . Ora p e n s e 
b e m . 

E m q u a n t o porém r e j u b i l a m o s por 
elle ir m e l h o r a n d o a r e d a c ç ã o , p e r -
d e m o s a e s p e r a n ç a d e lhe m e l h o r a r -
mos a má c reação . Mas , como já lhe 
d e c l a r á m o s , n ã o nos c o m p e l e isso, em 
abso lu to . I s so p e r t e n c e á p a t e r n i d a d a , 
a q u e m , na m e u o r i d a d e d e U . , c o m p e t e 
e x e r c e r todos os d e v e r e s i n h e r e n t e s 
á sua q u a l i d a d e de p a e , a p r inc ip i a r 
em lhe a p i m e n l a r a l ingua e a a c a b a r 
em o d e s a n c a r com uni p a u . Em vis-
ta do que , de r e g a t e i r i c e s , l em a p le -
na l i be rdade de dizer o q u e q u i z e r . 
Cá, ás Canel las não c h e g a . A lua con-
t inúa a ro tação . P a s t e u r c o n t i n ú a em 
P a r i s . A c iv i l idade é para h o m e n s 
l i m p o s . . . 

A n d e lá . 
K . 

• 
Companhia de Moçambique 

Not ic ias de Par i s d izem ao Cre-
dito q u e os s r s . Bart issol e D u p a r c h y , 
p r i n c i p a e s acc ion i s t a s da C o m p a n h i a 
de M o ç a m b i q u e , c o n s e g u i r a m a r r a n -
j a r ali a sonuna n e c e s s a r i a pa ra os 
t r a b a l h o s q u e e s l a Compauh ia vae e n -
c e t a r , de modo a ficar i u d e p e n d e u t e 
do s y n d i c a t o i ng l ez . 

X 
Que desaforo ! 

Consta ao Século o s e g u i n t e : 
i l a dias uot ic iou-se na i m p r e n s a 

q u e n u m a r epa r t i ção d e p e n d e n t e do 
min i s té r io da fazenda se e s t a v a m a b o -
n a n d o a a l g u n s e m p r e g a d o s v e n c i m e n -
tos a q u e não t inham d i r e i t o . O sr . 
Ol ive i ra M a r t i n s , ou por ter visto 
essa not ic ia ou por o u t r a s q u a e s q u e r 
i n fo rmações , m a n d o u ces sa r t a e s abo-
nos . Depois , não s a b e m o s se me lho r 
se pe ior in fo rmado por um alto f u n c -
c ionar io q u e s u p e r i n t e n J e no serv iço 
d a q u e l l a r e p a r t i ç ã o , m a n d o u con t i -
n u a r o abono . Até aqui vae tudo b e m . 

Mas o lai a l to f u n c c i o n a r i o c h a m o u 
á sua p re sença uns e m p r e g a d o s mui to 
s u b a l t e r n o s , e q u e faz iam p a r t e dos 
i n t e r e s s a d o s , e d i s s e - l h e s : « Q u e m 
d e u a noticia p a r a os j o r n a e s a r e s -
pei to de vocês , foram Fulano e Cicra-
no. O q u e d e v e m agora fazer é ir lá 
abaixo e pa r l i r um braço a c a d a um 
d e l l e s p o r q u e é isso o q u e m e r e c e 
q u e m informa os per iod icos s o b r e o 
q u e se passa nas r e p a r t i ç ã e s . Hepi to , 
p a r t a m - l h e s um braço , p o r q u e não 
ihes s u c c e d e r á mal n e n h u m . E u r e s -
p o a d o por t u d o . » 

E ' ed i f i can te isto, pois não é? 
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RECLAMES 
Caldas da Cunha — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Officina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Casa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate —Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Entre dois gatunos: 
— De que morreu teu pae ? 
— Ora. . . de que havia de morrer 

elle, coitado! De puro sentimento e ver-
gonha de se ver enforcar no meio da pra-
ça, por ter matado um typo qualquer. 

Troçava um rei d'um cortezão a quem 
por vezes incumbira de varias embaixa-
das. Achava S. M. que a exquisita figura 
de seu vassallo se parecia com um perú. 

— Não sei, senhor, o que pareço: o 
que sei é que fiz sempre por representar 
V. M. o melhor que pude. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

Fnnileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53 a 37. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos*»— rua Direita, 18. 

Loj» de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, íua da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

No alto mar, durante uma horrorosa 
tempestade. 

— Ai, sr. bispo 1—diz o capitao do 
navio — parece-me que dentro em poucos 
minutos estará v. ex.a rev.m» no céo 1 

— Deus me livre 1 Era o que me fal-
tava—respondeu o bispo ingenuamente. 

Um operário, ao acordar: 
— Isto é uma ladroeira I 0 patife do pa-

deiro cada dia dimiuue um pouco ao ta-
manho dos pães . . . 

— Dlim, dim I 
— Quem é °t 
— Padeiro I 
— Olhe, para não me incommodar a 

levantar-me, metta o pão pela fechadura. 

Mercearia, por junto e retalho 
— Bilhetes e cautellas das lo te-
rias, — Julio da Curi lia Pinto — 

Bua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Ma n o e l d'01iveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Coude, 11, Coimbra. 

Professora complemen-
tar—B. da Sophia, 15—Recebe 
alumaas internas, semi-iaternas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal. — 

k. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. s ola e calbedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Bicardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

CançSes populares 

«Fia, fia, fiandeira, 
Fio que te ha de prender; 
Tece, tece, tecedeira, 
Teia que te ha de envolver.» 

A nossa ruína! 

P a r e c e que en t r e os c rédores es-
t r ange i ros , das d i f fe ren tes nacional i -
dades , que se acham em Lisbsa para 
t r a t a rem com o s r . minis t ro da fazen-
da a ques tão da reducção dos juros 
da nossa divida , se fez um accordo 
para não consent i rem em absoluto na 
reducção proposta , mas sim acei ta-
r e m o q u e o Jornal do Commercio o r -
gão do Burmiy afflr inava lia dias s e r 
a solução mais p rováve l . 

Esta solução é a do addiamento 
do pagamento dos coupons a vence r , 
recebendo elles em troca uns ti tulos 
provisorios, ao juro de oito por een to 
ao anno , amor t i saveis em t r in ta an-
n o s , mas intervindo elles directamente 
na (iscalisação dos negocios do paiz, 
até comple ta l iqu idação dos seus c ré -
d i tos . 

Q u e r d i z e r : hypo thecamos - lhe to-
das as nossas r e c e i t a s . . . por tr inta 
annos 1 

X 
Ifalham as comadres. . . 

Dizem as gaze t a s que o s r . Ma-
riano de Carva lho vae publicar ura 
livro no que porá a nú todas as t r a n -
qu ibern ias financeiras e orçamenta lo-
gicas do tr is te periodo em que elle 
a r ras tou a té ao Calvario a sua cruz 
da fazenda . 

Deve produzi r sensação es le li-
vro, e o paiz ha de f icar- lhe — muito 
obrigado. 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e chettras 

Iana Barsouk 
(CONCLUSÃO) 

Depois do chá da noi te , o prín-
cipe, sob o pre texto de que t inha 
umas o rdens a da r , descu lpou-se jun to 
do conde K a r a g a n i n e , seu único hos-
pede naquel la noi te , beijou a mão de 
sua joven esposa , e re t i rou - se aos 
seus aposentos . 

Meia hora mais t a r d e , descia ao 
ja rd im. Tudo alli convidava ao amor . 

En to rpec idas pelo calor do dia , 
flores e p lan tas voltavam á vida e con-
fundiam seus a romas . Os pyr i lampos 
es t r iavam o ar com seus vôos descui -
d a d o s , e br i lhavam como clarões d ' e s -
mera ldas , em busca de seus amores . 
O s g r i l l o s , p r o c u r a v a m can tando , a t t r a -
hir as f e m e a s . . . 

O velho Horos t iennko deu uma 
g r a n d e vo l t a ; depo is , a t r avessando os 
a legre tes d e relva, a fim de amor t e -
cer o ruido de seus passo?, chegou 
até ao massiço de sabugue i ros . 

— T ú estás a h i . . . B o m ! Lem-
bra - t e do s ignal! E logo que o v e j a s . . . 
como ás lont ras , I ann . . . ao olho do 
c o n d e . 

— Sim, senhor ia . 
* 

E ' fóra de duvida que ella t inha 
luclado, a pobre p r i n c e z a ; t inha re-
sistido por muito t empo á s a rden tes 
suppl icas de Alexieí Pet rovi tçh . Mas 
elle t inha vinte e cinco annos e ella 
vinte e dois. 

Is lo não deve e x t r a n h a r ; porque 
a inda que sah isse quasi virgem (Testes 
frios t r anspor t e s , as car ic ias senis de 
seu marido, desequ i l ib ravam a tr is te 
p r inceza . Atravez do r e p u g n a n t e sup -
plicio d ' e s t e s contac tos molles e vis-
cosos, ella adv inhava os gozos infini-
tos dos amores jovens , a embr iaguez 
de for tes amp lexos , as ondas de seiva 
que abrazam o o rgan i smo , e que o 
inundam de p r a z e r e s inexpl icáveis . 

Não leria ella d i re i to , t a m b é m , á 
sua pa r t e de verdade i ros gozos? Não 
conhecer ia ella nunca senão beijos 
dados por lábios ascorosos exha lando 
a g u a r d e n t e , o atcliitchennaia, ao qual 
o pr incipe pedia ar t i l ic iaes e lementos 
de l u x u r i a ? Estaria ella pois conde-
mnada a ser un i camen te o ins t rumento 
de p razeres d ' e s t e v e l h o ? 

E que de p r o m e s s a s I . , . e quan ta 
paixão I . . . nos olhos l angu idos de 
Alexiei Pe t rovi tçh . 

Seguramente^, a joven pr inceza , 
não notava ainda os seus tédios nem 
os seus d e s e j o s ; não sent ia corarem-
se- lhe as faces q u a n d o se pros t rava 
d i an te das imagens da sua devoção . 
Ella amava o c o n d e ; eis tudo . O amor 
aos vinte annos , não se co rap rehende 
a si mesmo . 

li é isto que o torna d iv ino. 
Mas um dia, como o mancebo lhe 

j u r a s s e que a p e n a s ousaria tocar com 
os lábios uma prega do seu v e s t i d o . . . 
e , como elle d i z e n d o i s to , a abrazava 
com o seu hál i to a r d e n t e , i nundando-a 
com os affluvios da sua vir i l idade 
a p a i x o n a d a . . . ella correu para o pe-
queno salão azul , seu re t i ro favori to , 
s ag rado , onde n inguém p e n e t r a v a ; e 
ahi , de ixou- se segu i r por e l l e . 

Desde en tão , ahi vol tavam, quan-
do se a c h a v a m sós. 

. . . E ago ra , sobre o divanntcliik 
fazendo face á janei la em ogiva , ra-
dian te , ella con templava , a joe lhado a 
seus pés , aque l le que não era a inda 
seu aman te , mas a q u e m , nos seus 
pensamen tos , sent ia que lhe per tenc ia 
i n t e i r amen te . 

— O h ! minha a l m a ! Q u a n t o vos 
a m o ! dizia e l le . 

T inha enlaçado a sua c in tu ra , e 
at t rah ia -a , buscando seus lábios Ella, 
pa lp i t an te , curvava-se , parec ia fugi r 
a es le bei jo . Mas bem d e p r e s s a , ven-
cida pelo spasmo lanc inan te q u e a 
mordia no co ração , fechou os o l h o s . . . 
suas boccas se uni ram e não se sepa-
ra ram mais . 

Iann Barsouk observava-os . E em 
baixo — em f r en l e d ' e s t e s dois s e r e s 
jovens , hellos, q u e asp i ravam a vida 
dos lábios um do out ro — elle sorr ia . 

Sim, era exac t amen te aqui l lo , o 
amor , um laço. O macho p e r s e g u i n d o 
a f emea , e cor rendo ás cegas , para a 
m o r t e , n o seu f renes i de buscar p ra -
ze r . 

Nâo conhec ia , senão e s t e a m o r , 
B a r s o u k ; m a s conhec ia-o b e m . 

Não havia n inguém como el le , 
para imitar com babe i s g radações o 
sibilar sacudido das lontras e o re-
gougo das rapozas em c i o ; e quando 
elle fazia resoar no espaço o bramido 
das corças , os mais expe r i en te s vea-
dos a r ro j avam-se a t r avez da s sa rças , 
e v inham col locar-se ao alcance da 
sua esp ingarda . Virgem s a n t a ! . . . 
Muitos an imaes t inha morto a s s i m ! 

E sem p e r d e r d e vista o c o n d e 
Caragonine , Ba r souk , p r e p a r a v a , cau-
t e losamen te sob a aba do seu kolftan 
a sua a rma , para abafar o es ta l ido 
dos fechos. De r e p e n t e deu um salto 
de e span to , depois passou a sua mão 
pela f ronte para melhor c o m p r e h e n -
de r . 

Incend iado por es te longo ab raço , 
d 'uma vo lup tuos idade quasi do lorosa , 
á força de in t imidade , r a n g e n d o os 
den tes com es te bei jo p e n e t r a n t e , como 
uma que imadura o f fegan te , tomado de 
ver t igem, o conde Alexiei t inha-se e r -
guido a m e i o ; pouco a pouco elle re-
costava es te corpo, q u e , dócil e fle-
xível se a b a n d o n a v a em seus braços , 
e já sua mão nervosa sf fagava o set im 
do v e s t i d o . . . 

Mas então a princeza e rgueu-se 
b r u s c a m e n t e , e no adoravel pudor do 
seu gesto na afflicção dos seus l indos 
olhos, havia ao mesmo t e m p o , tan to 
amor e tanta angus t i a , q u e Alexiei 
Petrovi tçh nem pensou sequer em pe-
dir que lhe pe rdoasse o lance b ru ta l , 
que a violentava, recordou-se do seu 
j u r a m e n t o , cahiu a seus pés , e sobre 
a orla do seu vest ido a m a r r o t a d o , el le 
depoz humi lde , o mais respei toso bei jo . 

Barsouk viu tudo isto, viu também 
o olhar d e louca ternu-ra, com o qual 
a pr inceza agradec ia a Alexiei e s t e 
olhar no qual i nconsc ien temen te , ella 
proraett ia d e lhe re t r ibui r com usura 
os t r anspor t e s que hoje lhe sacr i f icava. 

E em fren te de espir i to d ' e s t e 
b ru to , rasgou-se ura v e u . Apparecia 
um clarão nes ta alma feroz, mas j oven . 
O se lvagem que tão bera t inha es tu -
dado o appel lo das femeas a m o r o s a s , 
ficava es tá t ico em face do d e s c o n h e -
cido que se enli l trava nel le . Pe rceb i a 
uma ideia nova , esquis i ta e reve ladora : 
o pudor da m u l h e r . 

E a p e z a r de muito longiqua a inda , 
esta luz bas tava para lhe i l luminar o 
espi r i to . Até aqui conhecia a berra 
e acabava de comprehende r o amor . * 

Num momento em que , p ros t rado 
aos pés da sua adorada , Alixiei Pe-
trovi tçh ia levan ta r - se , o pr íncipe 
ab r iu a porta do salão azul . 

E l en tamen te , l en t amen te , seguro 
de saciar o seu odio, gozando com o 
horror q u e causava , e com a bocca 
e s c u m a n t e p res tes a expel l i r a baba 
e a m o r d e r , caminhava direi to a es te 
amor q u e alli pa lp i tava . Elle estava 
tão r e p u g n a n t e como uma lagar ta que 
se roja para uma flor. 

O conde Alexiei t inha-se lançado 
em f r en t e da princeza para a defen-
d e r . Mas el la , en tão ad ian tou-se altiva 
cobr indo-o com o seu corpo, tudo con-
fessando va lorosamente , no ges to so-
be rbo , pelo qual ella tolhia o passo 
a seu mar ido . 

Era mui to para o velho Horos t ien-
nko. Exaspe rado com a raiva no co-
ração levantou o braço , ape r t ando na 
sua mão cr i spada o lenço, que devia 
se rv i r de signal a Barsouk . 

Mas em l o g a r de o lançar por 
te r ra , a r r emeçou-o com uma bofetada 
ao rosto de sua mulher . 

Depois admirado de ver o conde 
ainda de pé, voltou se para a j a n e i l a . . . 
e cahiu fu lminado . 

Como as lont ras . 
IANN LOMIANNKÓ. 

Estão salvas as finanças 

O pr ínc ipe real foi nomeado 2 . ° 
cabo de infanter ia 1 8 , cujo quar te l 
e n b a n d e i r o u . O rancho foi melhorado, 
sendo d a d a s por exp i adas as penas 
d isc ip l inares . Foi receb ido ura tele-
g r a m m a concedendo ao 1 8 o ti tulo de 
reg imen to do pr ínc ipe rea l . 

X 
Aos nossos leitores 

Para o annunc io que publica o 
bem concei tuado commerc ian le sr . Jo-
sé Tavares da Costa, successor , c h a -
mamos a a t t enção dos le i tores do 
Alarme. 

Neste ant igo es tabe lec imento se 
encont ra a fina amêndoa de Lisboa , 
a amêndoa f ranceza , l indas car tona-
g e n s e uma inf in idade de bi jouter ias 
p rópr ias d ' e s ta epocha, des t inada á 
peni tenc ia e á lambarice. 

Os amadores que visi tem aque l le 
es tabe lec imento e não terão de a r r e -
pende r s e . 

X 
Caminho de ferro 

Consta que o e n g e n h e i r o Bacre , 
cons t ruc tor do tunne l Ave Maria , foi 
a Lisboa propor ao governo a conclu-
são do refer ido tunnel e respect iva 
l inha , bem como a cons t rucção da es-
tação centra l em S . Ben to , med ian te 
a concessão da linha por 60 annos . 
A parcer ia que Bacre foi r e p r e s e n t a r 
p ropõe-se indemnisa r o governo na 
importancia do que j á gastou na p a r t e 
do tunnel já c o n s t r u í d o . 

gamara (Municipal 

Sessão ordinaria 
9 de março 

Pres idenc ia do conse lhe i ro dr . Ma-
noel da Costa Alemão . Vereadores 
p r e s e n t e s : Antonio d 'Almeida e Si lva, 
Ernes to Lopes de Moraes , Antonio Jo-
sé Lopes G u i m a r ã e s , Miguel José da 
Costa IJraga, effect ivos; João da Fonse -
ca Bara ta e Antonio Nunes C o r r ê a , 
subs t i t u tos . 

Veudeu em praça um lote de te r -
reno na rua n .° 1 0 , da quinta de S a n -
ta Cruz . 

Tomou conhecimento d ' u m ofíicio 
da Empreza do Thea t ro-Ci rco , a g r a -
decendo o empres t imo feito pela Ca-
mara do material d i n c e n d i o s para 
aquel la casa de espec tácu los . 

Des ignou a 1.® quinzena d 'abr i l 
para as matr iculas nas escolas d 'ens i -
no primário do concelho, mostrando 

o p res iden te ter pedido providencias 
ao adminis t rador do concelho á c e r c a 
da falta da organ i sação de r e c e n s e a -
mentos escolares em a lgumas f regue-
zias . 

Resolveu não acce i t a r uma moção 
ap re sen tada pelo ve reador R a r a t a , por 
se cons ide ra r de censura á v e r e a ç ã o , 
pela re je ição d 'uma proposta do mes-
mo ve reado r na sessão an te r io r , com 
referencia ao a rch i t ec to . 

Uesolveu pagar ao bombeiro João 
Paixão a quant ia de 4 $ 5 0 0 réis pela 
imposs ibi l idade em que es teve de t ra -
ba lha r , d u r a n t e a l guns d ias , por vir-
tude de fe r imentos adqui r idos no ser-
viço dos incênd ios . 

Mandou o rgan i sa r pela r epa r t i ç ão 
technica uma nota dos donos de te r -
renos na quinta <le San ta Cruz , que 
não começaram as respec t ivas edif ica-
ções no prazo q u e lhes foi m a r c a d o , 
d ' aque l l e s q u e não teem ainda a lça-
dos approvados , menc ionando-se as 
diff icuídades ou obs táculos em q u e se 
encontram para o c u m p r i m e n t o da s 
del iberações tomadas pela c a m a r a . 

Resolveu ácerca d ' u m a p ropos ta 
do vereador Lopes de Moraes , que fi-
cou sobre a m e s a , da sessão an t e r i o r , 
ácerca do preço da venda de e s t r u -
mes , que a dis t r ibuição r e spec t iva 
con t inue a ser feita como an te r io r -
men te , conse rvando-se o preço d e 
7 0 0 réis por cada um met ro . 

Resolveu ácerca d ' ou t r a propos ta 
do mesmo vereador , para a recons-
t rucção do caminho de (tio de Gal l i -
nhas á es t rada de Coimbra a Miranda 
e para a cons t rucção d 'out ros e n t r e 
Rio de Gall inhas e Aimalaguez , q u e 
se faça o preciso reconhec imento , pa ra 
ju lga r da prefe renc ia dos dois cami-
nhos , e que a camara vá visi tar o lo-
cal logo que ser pos sa . 

Resolveu env ia r á jun ta e sco la r 
do concelho o processo de concur so 
pa ra o provimento da cadei ra d ' e n s i -
no e lementar da f reguez ia de Anta -
nho l . 

Resolveu r e p a r a r os es t ragos pro-
duzidos em uma pilastra da ponte 
de Coimbra en t r e Souzel las e Botão. 

Mandou proceder a pequenos r e -
paros no caminho de Santo Antonio 
ao Dianteiro e á repa ração d 'um muro 
de suppor le ao caminho en t ro o Rego 
de Benf ins e Cose lhas . 

Tomou conhec imento da cor res -
pondênc ia recebida e despachou 2 0 
reque r imen tos de pa r l e , sobre ob ras 
par t iculares avenças para o pagamen-
to d ' impos tos indi rec tos , e tc . 

A G R A D E C I M E N T O 
Manoel Antonio da Costa , quasi 

res tabe lec ido da doença g r a v e que ha 
pouco o accommet t eu , ag radece pe-
nhoradiss imo, por es te meio, e m q u a n t o 
o não faz por outro a todos os s e u s 
amigos que se d ignaram visi tal-o e 
a todas as pessoas que p r o c u r a r a m 
informar-se do seu e s t a d o ; não po-
dendo deixar de espec ia l i sa r os re le -
vantes serviços que lhe p r e s t o u o seu 
medico ass i s t en te , o ex m 0 s r . d r . Yi-
cen te Rocha . 

i \ ' f l 

CARIMBOS DE BORRACHA 

Perfeição e barateia 
O único fabricante de carimbos em Coim-

bra que concorrou á ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o V e i g a . 
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JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

33 a n t > g " e s t a b e l e c i m e n t o 
I I I c o n c e r t a m - s e e c o b r e m - s e 

d e n o v o , g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

G u a r d a - s o l p a r a h o m e m , c o b e r t o 
c o m a m e l h o r s e d a p o r t u g u e z a , r é i s 
1 $ 9 0 0 ; i d e m p a r a s e n h o r a , 1(51400 
r é i s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s d e lã e al-
g o d ã o p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - s e a p e r f e i ç ã o d a t r a b a l h o e n c o m -
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

NOVA HAVANEZA 
Largo do Príncipe D. Carlos 

1 5 8 M e 8 t e e s t a b e l e c i m e n t o e n -
l l c o n t r a - s e a lém do m e l h o r 

s o r t i m e n t o em p a p e i s , t a b a c o s e p e r -
f u m a r i a s , m u i t o s a r t i g o s d e p h a n t a s i a 
p r o p r i o s p a r a b r i n d e s e p r o p r i o s da 
p r e s e n t e e p o c h a . 

BÍBLIA 
I L L U S T R A M 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e espeeimen 

Assignatura 20 réis, fascículo 
E s t á c o n c l u í d o o 1 . ° v o l u m e 

A o o l ^ a r a i n f o r m a ç õ e s BIBLIA 
Ir SA6BADA ILL1IS-

TRADA, — M o u s i n h o da S i l v e i r a , 
1 9 1 , — P o r t o . 

E m C o i m b r a : na l ivrar ia do s r . 
A . P a u l a e S i lva , r u a do I n f a n t e D . 
A u g u s t o , e e m casa do s r . M a n o e l 
M a r i a , r u a d a s F l o r e s — 4 . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEROSTATOS 

DE 

mmçÃo mzm 
n - R U A DA S O P H I A — 7 2 

N' [este e s t a b e l e c i m e n t o se a lu-
g a m e v e n d e m e s t e s a r t i g o s 

n o v o s , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l imi t an -
d o - s e a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
o u a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r te r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e t t e m - s e p a r a t o d a s as t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
bra. 

E. Gonzaga $ C.a 
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Folhetim do < Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO D0 IPÊ 
(SEGUNDA PARTE) 

X X 

Santa mentira 
— L e u a m i n h a c a r t a ; ne l la s u p p l i -

cava-lhe c o m o u m a g r a ç a , a fe l i c ida-
d e d e Al i ce . O q u e e n t ã o i m p l o r e i , o 
s e n h o r d e u - m e a g o r a o d i r e i t o d e exi -
g i l - o . 

— E u ? . . . 
— S a l v a n d o . m e a vida ! 
— Ah 1 L iv ra r o s e u s e m e l h a n t e do 

p e r i g o q u e o a m e a ç a é um d e v e r b a -
n a l , s r . b a r ã o ; e p a r a c i impr i i -o b a s t a 
a c o r a g e m c o m m u m , essa c o r a g e m 
q u e todos t e m . M a s p a r a v e n c e r c e r -
t o s e s c r u p u l o s , c e r t a s r e p u g n a n c i a s , 
é p r e c i s o um h e r o i s m o d e q u e não 
s o u c a p a z , c o n f e s s o . 

I I 

l^g & o estabelecimento de J o s é . .Tavares da C o s t a , s u c c e s s o r , — 
i t L a r g o d o ' P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 8 e r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e p a r a e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e s e r e c o m m e n d a p e l a sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , d e P a r i s , e umo v a r i a d í s s i m a co l l ecção d e 

€ A B ¥ © M A © E R f § 
as ma i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e B e r l i m e x p o r t a m e s t e a n n o . 

R e c o m m e n d a m - s e a inda da m e s m a c a s a t o d o s os g e n e r o s de m a r c e a r i a , 
i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e ace io ; d i f f e r e n t e s v inhos n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i co r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e t c . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

COIMBRA 

144 A G E N C I A F B N E R A R I A 
Agente — A R T H U R D I N I Z D E C A R V A L H O 

Q R O A S fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

M I M MARQUES MANSO 
C O I M i E A 

Armazém (lc mercearia por junto e retalho. Deposi to 
de vinhos da ideal Companhia Vinícola. Agencia da 
Companhia de Seguros Bonança. 

Q O N V I D A os s e u s e x . r a o s f r e g u e z e s a v i s i t a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o o n d e 8 1 e n c o n t r a m um v a r i a d o s o r t i d o d e m e r c e a r i a q u e v e n d e por p r e ç o s 
r e s u m i d o s . 

T a m b é m v e n d e a s s u c a r d a s u a r e f i n a ç ã o p e l o s p r e ç o s d e L i sboa e P o r t o , 
de 5 ki los p a r a c i m a . 

DINHEIRO A JUROS 
1 5 9 ão-se 300.$000 com 

boa liypotlieca por 
juro modico. 

JVesta redacção se diz. 

A voz do moço r e p a s s á r a se d e 
p u n g e n t e i ron ia ao p r o n u n c i a r a s ul-
t i m a s p a l a v r a s . 

— Pois b e m ! r e p e l i c o u o f a z e n -
de i ro com um riso a c e r b o . O s e n h o r 
p ó d e - s e d i v e r t i r em s a l v a r os o u t r o s ; 
mas cada um d i s p õ e de si como lhe 
a p r a z , e não tem q u e d a r c o n t a s s e -
não a D e u s . 

— S e eu c o n h e c e s s e a sua i n t e n -
ç ã o , a ter ia r e s p e i t a d o ; r e s p o n d e u 
Már io com uma f r i eza g l ac i a l . 

— A i n d a e s t á em t e m p o d e o fa-
z e r . Só r e c l a m o u m a c o u s a , q u e e s -
p e r o d e sua l e a l d a d e ; é o sigi l lo so-
b r e um s e g r e d o q u e não lhe p e r t e n c e , 
o s e g r e d o da m i u h a m o r t e . Q u e Al i ce 
i g n o r e s e m p r e . . . 

— J u r o . 
— A d e u s , s e n h o r . 
Af fa s tou - se o b a r ã o . N e s s e mo-

m e n t o , Már io r e v o l t o u - s e c o n t r a a 
fr ia i m p a s s i b i l i d a d e com q u e el le c o n -
sen t i a n a q u e l l e su i c íd io de um p a e , 
reso lv ido a i m m o l a r - s e pe l a f e l i c i d a d e 
da f i lha . 

— E' um sacr i f íc io i n ú t i l ; d i s s e 
e l l e . 

— A c r e d i t o q u e não . O s e n h o r 

EMPREGADO 
1 5 3 | f % j f f e , ' e c e " s ®

 l i r a P a r a e s c r i -
U p l o r i o ou c o b r a n ç a . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

ama Al ice , e n ã o te r i a h e s i t a d o u m 
i n s t a n t e se eu nâo e x i s t i s s e . Q u a n d o 
m e e s q u e c e r e se rá b r e v e , n ã o l e r á 
m a i s pa ra r e s i s t i r a e s s e a m o r n o b r e 
e p u r o , o apo io da a v e r s ã o q u e lhe 
i n s p i r o . Mas se j a e m b o r a i nú t i l , é n e -
c e s s á r i o ; c u m p r o m e u d e s t i n o ; D e u s 
s e c o m p a d e c e r á de m i m , po is d ' e s t e 
m u n d o n a d a m a i s posso e s p e r a r ! 

E o b a r ã o de n o v o a r r e d o u - s e . 
— N ã o ! Não c o n s i n t o ! e x c l a m o u 

o m a n c e b o a d i a n t a n d o - s e . 
— Só o m a r i d o d e Al ice l em o 

di re i t o d e m e i m p e d i r . 
Már io c u r v o u a c a b e ç a d o m i n a d o 

p e l a i m p l a c a v e l t e n a c i d a d e d ' e s s e co -
r a ç ã o d e p a e , con t r a o q u a l s e c h o c a -
va a in f l ex ib i l i dade do s e u c a r a c t e r . 

— S i g a o i m p u l s o d e s u a a l m a ; 
não s e c o n d e m n e á d e s g r a ç a pe la cu l -
pa d e o u t r o . M á r i o , n ã o s a c r i f i q u e 
e s t e r i l m e n t e o seu f u t u r o ! S e u p a e . . . 
se e s t i v e s s e aqu i n e s t e m o m e n t o , l he 
o r d e n a r i a . . . eu a c r e d i t o . . . q u e s e j a 
feliz e faça a f e l i c i d a d e d ' a q u e l l a q u e 
o a m a 1 

Não t e r m i n o u o b a r ã o . Uma voz 
s u r d a e c a v e r n o s a , q u e r e b o o u n o 
seio da t e r r a , c o r t o u - l h e a p a l a v r a , e 

1 5 4 A • , m * t t e - i s s e um com a l g u -
é m ma pra t i ca de m e r c e a r i a . 

João V. da Silva Lima 
COIMIIRA 

MIM ATOU? 
1 5 8 B c J e " g e ® Pessoa q u e a c h a a -

JT s e u m a boqu i lha d e a m -
b a r com p a r a fogo d e o u r o , t e n d o ao 
c e n t r o u m a virol la d o m e s m o m e t a l , 
q u e se p e r d e u na rua do V i s c o n d e 
da L u z , a f ineza d e a e n t r e g a r n e s t a 
r e d a c ç ã o , a o n d e r e c e b e r á a l v i ç a r a s . 

1 3 9 S y f ° h e m c o n h e c i d o e s t a b e l e -
c i c i m e n t o de Alb ino M a r t i n s , 

R u a d a s S o l l a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 ré i s c a d a l i t ro . 

ARTHUR LEITÃO 
V eceiona p o r t u g u e z m a l h e -
i s m a l i c a e i u l r o d u c ç ã o ( c u r -

so c o m p l e t o ) . 
P a r a t r a t a r r u a d o N o r t e , 9 — 

C o i m b r a . 

L A M P R E I A S 
1 2 0 W * n d » m - » e b o a s l a m p r e i a s 

1 ' p o r p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mr.ria da C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; ou com 
Jo*é L a g a r t o , rua dos l i s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

1 2 6 l ^ , * e i ' e c e - B e u r a P a r a m e r c e a -
f j F r ia ou f a z e n d a s . 

P a r a t r a t a r — A r c o do B i s p o — 2 . 

1 5 5 tf E ST» E - § E nina em 
bom usa. 

UTesta redacção se diz. 

d e r r a m o u em sua a l m a , como na d e 
Már io , ura e s p a n t o r e p a s s a d o do r e s -
p e i t o q u e i n f u n d e m os m y s t e r i o s d e 
a l é m l u m u l o . 

— P e r d o a ! . . . P e r d o a ! . . . r e p e -
tia o ecco s u b t e r r â n e o . 

E m p r i n c i p i o d o m i n a d o p e l a i m -
p r e s s ã o p r o f u n d a , e p o s s u í d o da c r e n -
ça do s o b r e n a t u r a l q u e t a n t a s v e z e s 
i n v a d e a t é a r a z ã o mais r o b u s ç a , Má-
rio c h e g o u um i n s t a n t e a a c r e d i t a r 
q u e ouv i ra u m a voz s e p u l c h r a l , a voz 
d e s e u p a e . Ma o s e u e sp i r i t o , r e v o l -
l o u - s e i m m e d i a t a m e n t e c o n t r a e s sa 
f r a q u e z a ; e d e s a b a f o u com um sor -
r i so de d e s p r e z o . . 

— E s l a c o m e d i a t em d u r a d o d e 
m a i s , e i n d i g n a - m e q u e f a ç a m r e p r e -
s e n t a r ne l la a m e m o r i a v e n e r a d a d e 
meu p a e , e no l u g a r m e s m o em q u e 
r e p o u s a m suas c i n z a s . 

— A p r e v e n ç ã o o to rna i n j u s t o , 
Már io . P a r a m e fazer t ão d u r a s e x -
p r o b r a ç õ e s , n ã o valia a p e n a de p r o -
longa r por a l g u n s i n s t a n t e s uma vida 
c o u d e m n a d a . 

N e s s e m o m e n t o s u b i l o c l a r ã o f e r i u 
a s v i s tas dos d o i s ; v o l t a u d o - s e v i ram 
a a l g u m a d i s t a n c i a um g r u p o d e g e n -
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169 RANDE quan t idade de 
Amêndoa, dôces e 

mercear ia para revender grandes 
abat imentos . 

Manda-se pelo correio label-
jas de preços. 

P R E S U N T O S 
1 5 0 f l m e , l l w r p r e s u n t o p a r a 

%Jf f i a m b r e e t e m p e r o v i n d o s 
d e Cas t e l l o d e Vide p r e ç o s os m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a boa qua l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C.a 
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V I M O S PALHETES 
1 4 7 KE F o r n o s , a 80 ré i s o l i t r o , 

l Das C a s t e l h a n a s , a 6 0 r é i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 
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FIGiUEIRA 

José Gonçalves da Cruz 
N A H O R i T s U P R E M A 

(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

P r e ç o 5 ( ) r é i s 

Á v e n d a em todos os k i o s q u e s . 
Q u a l q u e r p e d i d o d e v e s e r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o do i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a d a R e l a ç ã o , P o r t o . 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

mmm i c o m u c s õ E S 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
|^ncarrega-se da e l a b o r a ç ã o 

d e p r o j e c t o s , e o r ç a m e n -
tos d e c o n s l r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o d e 
p l a n t a s ; l i s c a l i s a ç ã o , v i s to r i a s e lou-
v a ç õ e s d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e r e l a t o r i o s s o b r e 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E . Parada. 

t e , q u e se a p p r o x i m a v a a l l u m i a d o p o r 
a r c h o t e s . Não foi pos s íve l l o g o , pe l a 
c o n f u s ã o dos vu l tos , e pe lo t r e m u l o 
da luz f u m a r e n t a , d i s t i n g u i r a s p e s -
soas ; mas em pouco d e s e n h o u - s e na 
e s p h e r a l u m i n o s a , o t a l h e e s b e l t o de 
Al i ce , q u e v inha l ige i ra e p r e c i p i t e , 
com a p e r t u r b a ç ã o p i n t a d a no r o s t o 
e no g e s t o . 

D e s d e a pa r t i da do p a e , s e n t i u - s e 
a m e n i n a i n q u i e t a , s em m o t i v o . Mui -
tas vezes o b a r ã o r e c o l h i a - s e á n o i t e ; 
por a q u e l l e s s i t ios n ã o hav ia e x e m p l o 
d e um a s s a l t o n o s c a m i n h o s . D ' o u d e 
v inha pois e s s e vago r e c e i o , e as 
ide ias t r ip les q u e a a s s a l t a v a m ? 

O u v i n d o j á / t a rde r u m o r d e a n i -
m a e s e d e e s c r a v o s no p a t e o , e l la foi 
á j ane l l a c u i d a n d o s e r o p a e q u e c h e -
g a v a . E r a o M a r t i n h o q u e r e f e r i a o 
o c c o r r i d o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a . T y p o g r a -
p t i i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 
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Condições de a s s i n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre . i&35o 
Tr imest re &680 

Sem estampilha 

Anno 2&400 
Semestre . 1&200 
Tr imes t re i>6«o 

Publica-se ás quintas feiras e/ domingos 

A v u l s o . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réi» 
Repetições 20 réis 

Permanentes cont rac to especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Em favor das victimas dos 
naufragios nas costas do 
íorte 

Transporte... 63$130 

O O O O O O O O O O O O 

A intervenção 
estrangeira 

C o m e ç a a a s s u s t a r o s i l e n c i o 
d o g o v e r n o , r e l a t i v a m e n t e a o 
accordo f e i t o c o m os r e p r e s e n -
t a n t e s d o s p o r t a d o r e s e s t r a n g e i -
r o s , s e b e m q u e l á d e f ó r a n o s 
c h e g a m n o t i c i a s b e m d o l o r o s a s , 
d ' o n d e s e c o n c l u e q u e é f a t a l a 
s u a i n t e r v e n ç ã o n o s n e g o c i o s p ú -
b l i c o s . 

A i m p r e n s a d e P a r i s j á p u -
b l i c o u a s b a s e s d o a c c o r d o e 
c o m t u d o o g o v e r n o a i n d a n ã o 
a c h a c o n v e n i e n t e d e n u n c i a r e s s a s 
c o n d i ç õ e s a o p a r l a m e n t o , c o n -
f o r m e o d e c l a r o u o s r . p r e s i d e n t e 
d o c o n s e l h o . 

B e m s e vê q u e a arte d e g o -
v e r n a r é a a n t i g a e <jue o a c t u a l 
g a b i n e t e — q u e j u s t a m e n t e c o n -
d e m n o u o s p r o c e s s o s d e s e g r e -
d o e m y s t e r i o e m p r e g a d o s p e l o m i -
n i s t é r i o t r a n s a c t o — e s t á c a i n -
d o e m e g u a e s e r r o s e n o s m e s -
m o s d e f e i t o s , n ã o d i z e n d o a o 
p a i z o q u e s e p a s s a , f r a n c a e l e a l -
m e n t e . 

S a b e - s e e x l r a - o f f i c i a l m e n l e 
q u e a r e d u c ç ã o d o j u r o d a d i v i -
d a é d e 5 0 p o r c e n t o , p a g o e m 
o u r o ; m a n u t e u ç ã o d a d i v i d a a m o r -
t i s a v e l ; c o n s e r v a ç ã o d o c a p i t a l 
d a d i v i d a , s e r v i n d o o s t i t u l o s 
a c t u a e s q u e s e r ã o s e l l a d o s ; e m -
prestimo de 100 milhões 
d e f r a n c o s p a r a a c o n s o l i d a -
ç ã o (?) d a d i v i d a f l u c t u a n t e e d a 
t o t a l i d a d e d o s e r v i ç o d a d i v i d a 
e x t e r n a , d u r a n t e d o i s a n n o s , p o -
d e u d o p a g a r o g o v e r n o p o r t u -
g u e z o s c o u p o n s e m bónus p r o -
v i s o r i o s p a r a a q u e l l e e m p r e s t i -
mo; applicaçáo das recei-
tas das alfandegas ao ser-
viço d o n o v o e m p r e s t i m o e d a 
d i v i d a f l u c t u a n t e , s e n d o d e p o s i -
t a d a s e s s a s r e c e i t a s n o B a n c o d e 
Portugal eremettidas todas 
as semanas para o es-
trangeiro; a m o r t i s a ç ã o do 
e m p r e s t i m o d e 1 0 0 m i l h õ e s e m 1 5 
a n n o s e m e i o , s e n d o a a n n u i d a d e 
n e c e s s a r i a r e e m b o l s a d a p e l a s r e -
c e i t a s d a s a l f a n d e g a s . 

S ã o d ' e s t a n a t u r e z a a s i n f o r -
m a ç õ e s q u e n o s v e e m d e f ó r a e 
q u e c l a r a m e n t e c o m p r o v a m a 
p o s s i b i l i d a d e d ' u m a i n t e r v e n ç ã o 
e s t r a n g e i r a , c o m o t e m o E g y p l o ; 
p o i s n ã o é c r ive i q u e a h y p o t h e -
ç a r o e s t a d o o m e l h o r d a s s u a s 

r e c e i t a s , o s n o s s o s c r e d o r e s d e i -
x e m s e m fiscalisação o q u e l h e 
g a r a n t e o c a p i t a l c e d i d o p a r a o 
e m p r e s t i m o e m p r e s p e c t i v a . 

C h e g o u o p a i z a e s t a m i s é r i a ; 
a e s t a v e r g o n h a ! 

E a l e m b r a r - n o s q u e a t u d o 
d e u c a u s a o modo de vida d a 
po l i t i ca m o n a r c h i c a , a c o r r u p ç ã o 
e a d e v a s s i d ã o q u e t e m i m p e -
r a d o n o s b a n d o s q u e a s s a l t a r a m 
o p o d e r . 

P o r q u e o p a i z n ã o e s t á a r r u i -
n a d o p e l o d e s e n v o l v i m e n t o q u e 
se t e n h a d a d o á i n d u s t r i a , á a g r i -
c u l t u r a e c o m m e r c i o ; o p a i z n ã o 
s e a r r u i n o u p e l a s r e v o l t a s o u 
p e l o s t u m u l t o s q u e e n t r a v a s s e m 
a s u a a c t i v i d a d e . 

O p a i z s e e s t á p e r d i d o e 
d e s g r a ç a d o é s o m e n t e d e v i d o á 
p o l i t i c a d a m n i n h a q u e s e v e m 
f a z e n d o h a d e z e n a s d ' a n n o s , e m 
q u e m i n i s t r o s d ' e s l a d o , p a r e s , 
d e p u t a d o s , i n f l u e n t e s e m a n d õ e s , 
h ã o d i s t r i b u í d o e n t r e s i a s r e c e i -
t a s p u b l i c a s . 

O p a i z e s t á p e r d i d o e d e s -
g r a ç a d o p o r q u e , d o i s b a n d o s — 
regeneradores e p r o g r e s s i s t a s — a n -
d a r a m a n n o s e a n n o s á p o r f i a , 
a ve r q u a l h a v i a d e s e r m a i s e s -
b a n j a d o r , m a i s p e r d u l á r i o e m a i s 
c o r r u p t o . 

E n ã o s e s a b e q u e m t e v e a 
p r i m a s i a , p o r q u e o s d o i s a g o r a 
d e r a m a s m ã o s , u n i n d o - s e n u m 
p a c t o i n f a m a n t e , p a r a e n c o b r i r 
o s s e u s c r i m e s 1 

O p a i z c h e g o u á m i s é r i a q u e 
t o d o s n ó s s e n t i m o s , p e l a d e p r a -
v a ç ã o d o s c h e f e s p o l í t i c o s , p e l a s 
c o n s t a n t e s l u c l a s p a r t i d a r i a s , l u -
c t a s d e e g o i s m o e d e i n t e r e s s e 
p r o p r i o , q u e d e f r a u d a r a m o l h e -
s o u r o p u b l i c o d ' e n o r m e s s o m m a s . 

H a p a r a a h i g e n t e m u i t o r i -
c a á n o s s a c u s t a ; h a p o r e s s e 
p a i z f ó r a m u i t o f e l i z a r d o q u e 
s o u b e f a z e r f o r t u n a á s o m b r a d o s 
s a c r i f í c i o s d o c o n t r i b u i n t e , e s o -
b r e t u d o h a m u i t o l a d r ã o d a u l -
t i m a h o r a , q u e e s t á m e r e c e n d o 
a p r o t e c ç ã o d o s p o d e r e s c o n s -
t i t u í d o s I 

E i s i o h a d e t o l e r a r - s e e c o n -
s e n t i r - s e , e m n o i n e d a ordem e 
d a s a l v a ç ã o p u b l i c a 1 

P o r t u g a l e s t á c o n v e r t i d o n u m 
p a i z d e c y n i c o s e d e p o l t r õ e s . 

V I R I A T O . 

Nn Lusa Athenas 

Parece que os jornal is tas cathol i-
cos escolheram es ta c idade para reu-
nião d 'um congres so , afim de acorda-
rem nos meios de melhor pugna rem 
pelos in te resses pát r ios e rel igiosos, 
den t ro das ac tuaes ins t i tu ições . 

Então sempre os patriotas m i g u n -
cios reconhecem a coisa azul e b ran -
c a ? ! 

Vão t rans ig indo aos poucos. D e s -
i l lusões. O resto tem sido pe r r i c e . 

Os vexames do fisco 

Cont inuam os c o n d i d o s por causa 
das guias de t rans i to que a guarda 
fiscal ' reclama para o l evan tamen to 
das fazendas da es tação do caminho 
de fer ro d ' e s t a c idade . 

O cont r ibu in te e o commercio vê-se 
cons t an t emen te vexado com as novas 
exigencias do fisco e apeza r da re-
presen tação que a Associação Com-
mercial enviou ao governo e das pro-
videncias pedidas pelo s r . Mattoso 
Côr te -Rea l , na camara dos depu tados , 
nada se ha conseguido . 

Noutra local idade, no Por to , por 
exemplo , que s a b e impôr-se e ped i r , 
o governo ver-se-ia forçado a o r d e n a r 
p r o m p t a s p r o v i d e n c i a s ; mas Coimbra 
que tudo tolera e consen te ha de ir 
soffrendo as consequênc ias da sua in-
dolência e do seu servi l i smo. 

Quem tem a tu rado as p repo tên -
cias e os capr ichos d ' u m munic íp io , 
cuja inépcia es tá a t t e s t ada e decla-
rada pelo homem que assumiu a p r e -
sidencia do senado con imbr icense — 
onde é senhor sup remo — prova bem 
o es tado decaden t e em q u e se encon-
tra esta t e r r a , e a n e n h u m a inf luencia 
e acção da maioria da classe commer -
cial . 

E ' forçoso d izer -se q u e em Coim-
bra tudo são hes i tações e r e c e i o s ; 
não se dá um passo sem se olhar 
para os espan ta íhos da poli t ica, e 
assim se têm pre jud icado os in te resses 
da c lasse e os da local idade. 

Na reun ião ha pouco feita para se 
t ra ta r do a s sumpto das gu ias de t r a n -
sito, compareceu na sala da Associa-
ção uma insignif icante minor ia , e para 
lunccionar a a s semhlêa foi preciso es-
pe ra r bas tan te t empo, afim de se a r r a n -
j a r uma maioria relat iva 111 

E note -se que o assumpto iute-
ressava a todo o commerc io . 

Por e s t a s e out ras é que Coimbra 
ha de ser s e m p r e o j o g u e t e de quan-
tos mariolas a p p a r e c e r e m al is tados na 
polit ica mi l i tan te , sem que ob tenha 
nunca o respei to e a consideração dos 
poderes públ icos . 

Era t empo já de se acaba r com 
es te es tado de re laxamento em q u e 
vivemos. As lições teem sido seve ras , 
e a s i tuação em que o paiz es tá bem 
merece de todos um novo p roced imen to . 

X 
O ministério 

Cont inúa a a s seve ra r - s e a sa ida 
do s r . minis t ro das o b r a s pub l i cas , e 
para b reve . 

Os col legas a n d a m era des in te l l i -
genc ia , porém ignora-se o que a mo-
t iva : se a s incer idade dos que saem; 
se a velhacar ia dos f i cam. 

X 
Ao osso 

Mais de tr inta se propõem aos lo-
gares do fal lecido pe r segu ido r da im-
prensa . No par t ido vae g r a n d e reboliço 
e já se falia era debandada pa ra a 
grey do s r . José Dias . 

Chei ra- lhes a p a p a r o c a ; e aqui l lo 
é gen t e de q u e m mais d e r . 

Q u e ma landragem I 

X 
Heliodoro Salgado 

Saiu na madrugada de sexta feira 
para vo Por to es le nosso dedicado 
amigo . Apeza r da hora da par t ida 
ser ás £ da m a n h ã , muitos dos s e u s 
amigos foram apresen ta r - lhe as suas 
desped idas á es tação do caminho de 
fe r ro . 

oooooooooooo 
Morte d'um carrasco 

Morreu o s r . Lopo Vaz, o vulto 
mais odiento do monarch ismo contem-
porâneo . Assass ino das l i be rdades po-
pu la res , peza sobre a sua memoria a 
ignominia das s u a s leis despót icas . 

Corno polit ico, ras te jou sempre nos 
saguões da reacção , em gue r r a decla-
rada con t ra a livre emissão do pen-
samen to , falado ou e s c r i p t o . 

A sua obra magna é a chamada 
«lei da ro lhas» . Alli se condensa tu-
do o que de ignóbil pôde bro ta r d ' um 
ce rebro , tudo o que de ferino pôde 
conceber uma alma h u m a n a . Arga -
massada com bilis e lama, a lei de 
imprensa d ' e s se morto , mode lada na 
lei da Turqu ia , é o q u a n t o chega pa-
ra que elle appareça no tablado do 
fu tu ro como a en t idade mais omino-
s a m e n t e s inis t ra , q u e no actua l per io-
do hislorico assomou ás regiões do 
p o d e r . 

Depois da lei de imprensa , ou 
talvez an te s , o que mais lhe aba te 
a d ign idade e a t tes ta a duct ih i l idade 
de c a r a c t e r , é & carta ácerca de João 
C h a g a s . E ' tão mons t ruoso , tão incon-
cebíve l , tão sob remane i r a d e g r a d a n t e , 
o p roced imento de Lopo, que não ha 
commenta r ios que at t injara a sever i -
d a d e prec i sa . Essa epis tola , feita ins-
cr ipçao tumula r , é o mais e loquente 
casUgo q u e - a historia pôde infligir 
a tão impiedoso infractor dos pr incí -
pios de honorab i l idade social . 

# 

Lopo Vaz foi um homem odioso 
sem refu lgenc ias de b e m . 

D e aprovei tável só tinha um ta-
lento de boa ordem e uma argúc ia 
sc in t i l lante : a rgúcia mal app l i cada , 
ta lento mercenár io ao serviço da mais 
nefasta das causas . 

Amparado por Navarro nos s e u s 
t enebrosos planos de conspi ração li-
be r t i c ida , o seu posto , o posto dos 
dois , foi s empre na f ren te do reaccio-
nar ismo, de machado ao hombro , vi-
brando golpes de encruzi lhe i ros no que 
de mais sagrado havia nas t radições 
de nossos paes . 

O desapparec imento de Lopo não 
é, não nos pôde ser a nenhum titulo 
agradavel , porque não importa uma 
represa l ia , nem sequer uma repara-
ção. Se a lguma coisa podia ser a g r a -
davel á nossa consciência e ra que es-
se homem, aca tado pelo rei Car los , 
defendido por Navar ro e q u e j a n d o s , 
levasse ao lim, em lucta abe r t a , a sua 
obra de des t ru ição , a te que , no dia 
final da vida do r e g i m e n , se compar-
t isse a responsab i l idade de todos e 
cada qual expiasse a q u e legitima-
men te lhe fosse qu inhoada . 

* 

Mesmo no tumulo um carrasco é 
sempre r e p u g n a n t e . A frieza da te r ra 
não empanna a rea l idade dos factos . 

Por sobre a campa d 'esse c a r r a s -
co teem os episodistas do elogio pos-
thumo soluçado toda a pieguice de 
mercenár ios , desfer ido toda a p langen-
cia da sua hyprocr is ia . E ' a velha 
usança da nossa imprensa , de carpir 
s empre sobre a sepultura dos m o r t o s , 
q u e r elles ha jam sido uns santos que r 
uns band idos . Ora isto pôde ser agra-
davel ao myslicismo convencional dos 
fieis da g r e y mas está assás longe de 
se cohones tar com a dign idade de 
consciência dos que se p r e z a m . 

Joelho em t e r r a , monarch icos 1 que 
nós, sem comtudo não usa r da r e v e -
rencia e respei to que um cadaver nos 
impõe, não podemos b e m d i z e r da me-
moria de q u e m , infer ior i sando-se a t é 
á in famia , feriu de mor te as l iber-
d a d e s p o r t u g u e z a s 1 

TEIXEIRA DE B R I T O . 

Augusto Pinto Tavares 
E s t e honrado c idadão , decano dqs 

operár ios conimbr icenses , está g r a -
vemente doente , de ixando poucas espe-
ranças á medic ina . 

Oxalá que as nossas suspe i t as se -
jam in fundadas e que a sciencia possa 
salvar a vida d ' e s s e vene rando anc ião , 
por quem a familia tem ve rdade i ro 
cu l to . 

X 
Que admira? 

Tera-se d i scu t ido o caso de sua 
m a g e s t a d e el-rei o s r . D. Carlos fazer 
a Aven ida , todo f lamante , no d ia era 
que fa l leeeu o seu ded icado e fiel 
se rv idor , sr . Lopo V a z . 

D ' e s t a d iscussão a p u r o u - s e : q u e 
os r epa ros q u e os jornaes republ ica -
nos fizeram á mages tade e ram jus tos ; 
e que havia a a g g r a v a n t e de el-rç i 
ter an tes escr ipto á familia do f inado , 
dando- lheos pezaraes . 

Mas que pode isto admirar depois 
que se sabe que o mesmo real senhor 
deixou de comparece r nas e x e q u i a s , 
m a n d a d a s ce lebrar pelo município d e 
Lisboa , para su f f ragar a alma de seu 
pae , pa ra ir para a pandega d ' u m a 
c a ç a d a ? 

Quando tal prova de ingra t idão 
se dá com a memoria d 'um pae , q u e 
podem merecer e espe ra r os seus 
se rvos — ainda os mais Í n t i m o s ? 

F r a n c a m e n t e : o sr . D . Car los não 
pod ia , como re i , chorar ou sent i r a 
perda d ' um seu serv idor , q u a n d o não 
sent iu nem chorou, como fi lha, a p e r d a 
de seu p a e l 

.Espetadas 

Pontos nos i i 

«Diz-sa que o sr. ministro 
da fazenda dissera a alguém 
que o sr. Mariano de Carva-
lho não era processado, porque 
parte do dinheiro desviado dos 
cofres públicos tinha sido em-
pregado em pagar as dividas 
d'uma senhora altamente collo-
cada; e que a mesma quer que 
o actual ministro da fazenda 
lhe pague outras dividas, no va-
lor de 700 contos de réis.» 

(DA «VANGUARDA»), 

Toda a gente já sabia 
que a commissão dlofracções, 
sem pudor, absolveria 
o da capa de ladrões I 

Mariano ó o Diabo, 
faz tremer, este macanjo; 
pois elle daria cabo 
das azas d'um certo anjo . . . 

pondo ao corrente o paiz, 
da fórma como o thesouro 
paga as rendas de Paris . . . 
os mantos bordados d'ouro ! 

Aqui tens, meu Zé Povinho, 
como á justiça se escapa 
quem nos roubar o baguinho 
e tiver por seu padrinho, 
o personagem da capa I 

PMN-Rou, 
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oooooooooooo 
Os juizes ordinários 

Não p o d e , nem d e v e e s p e r a r - s e 
mui to , pa ra o q u e era p rec i so , do mi-
n i s t é r io ac tua l , pelo meio em q u e vi-
ve e g o v e r n a e pe la s d e s g r a ç a d a s con-
dições em q u e encon t rou o paiz e q u e 
os min i s t é r ios , s eus a n t e c e s s o r e s , lhe 
l ega ram ; m a s q u a l q u e r outro q u e 
venha de fu tu ro , d e n t r o d a s m e s m a s 
ins t i t u i ções , não é d e e s p e r a r , nem 
m e s m o de i m a g i n a r me lhor admin i s -
t r ação , me lho r j u s t i ça , melhor pol i t ica , 
a t t en tos os p r e c e d e n t e s , q u e t eem le-
vado á luz da ev idenc ia q u e os ne-
gocios púb l i cos t eem ido s e m p r e de 
mal p a r a pe io r . E pode se r q u e a in-
da a p p a r e ç a m a l g u m a s p r o v i d e n c i a s , 
q u e se e n c a m i n h e m a melhora r a n a -
ção das cr i t icas c i r c u m s t a n c i a s em q u e 
t em vivido e es tá v ivendo , a inda q u e 
p a r e ç a pouco c r ive i , s e n ã o em todos 
os r a m o s do serviço publ ico , ao me-
nos em um ou out ro . E como não 
p o d e m o s a l cança r g r a n d e s e r a s g a -
dos m e l h o r a m e n t o s , sem de ixa rmos 
d e p u g n a r por e s t e s , i r emos a c c e i t a n -
do e s s e p o u c o q u e vier d e bom, a 
benef ic io de inven ta r io , como c o s t u m a 
d i z e r - s e em l inguagem forense . 

Não se pode d ize r q u e o min i s té -
rio se t e n h a d a d o ao ocio, ou se te-
n h a e squec ido de todo d a s n e c e s s i d a -
des do pa iz . A lguma coisa se tem fe i to , 
e para os povos t e r em q u e viver mal é 
b a s t a n t e o g r a n d e a u g m e n t o do im-
posto em t u d o , m a s mui to e spec i a l -
m e n t e s o b r e a a g r i c u l t u r a , q u e é o 
q u e a b r a n g e a g r a n d e maior ia n u m é -
r ica , da nação c u s t a n d o a concebe r co-
mo o minis té r io n ã o v i s se o escolho 
p e r i g o s o e terr ível ao qual se ia es -
b a r r a r a r r a s t a n d o comsigo os povos 
a um a b y s m o d e misé r i a s e d e vícios , 
p o r q u e a fome q u e é a peior das ne-
c e s s i d a d e s , não tem lei e es ta a m e a ç a . 

T o d o s os s e n h o r e s min i s t ro s , c re -
m o s , são p rop r i e t á r i o s , mais ou me-
nos a b a s t a d o s e se pe la s ou t r a s p r o -
víncias s u c c e d e o mesmo q u e , ha 
annos tem succed ido na maior pa r l e 
da Beia A l t a , não igno ra rão q u e , d a n -
t e s , e m q u a n t o d i v e r s a s m o l é s t i a s não 
i n v a d i r a m a te r ra e a t a c a r a m fa t a lmen-
te a v e g e t a ç ã o , no lim d a s co lhe i tas , 
a s casas (içavam che ias d e g e n e r o s e 
a g o r a licam quas i tão vas ias como es -
tão no pr inc ip io d ' e l l a s . 

I s to não é fabu loso é a pu ra r e a -
l i d a d e . 

Ora um povo, em Ião a p e r t a d a s 
c i r cums tanc i a s , s e não es tá d e todo 
m o r t o , e s tá mor ibundo ; e no mor ibun -
do , como no m o r t o , não se b a t e . E ' 
d i c t ado an t igo 1 

E s t a m o s em m a r é de r e fo rmas , pelo 
m e n o s é a ordem do d ia . Oxalá q u e 
el las v e n h a m tão prove i tosas como e 
m i s t e r , mas os povos d e s c r e n t e s , com 
ju s to s mot ivos , não creem na sua uti-
l idade e eííicacia sem as ver em pra -
t ica e poder ava l ia r pelos s eus elfei-
tos , p o r q u e , de ha mui to , se fixou 
como ax ioma invar iavel q u e as r e lo r -
m a s ficam pe iores do q u e as co isas 
r e f o r m a d a s . E ' pois u r g e n t e d e s v a n e -
cer este ' p reconce i to . 

T í n h a m o s d i to q u e a lguma coisa 
se t inha fei to por a l g u n s min i s t ros do 
a c t u a l g a b i n e t e e a propos i to vem 
q u e não temos visto q u e , pe lo minis-
té r io da jus t iça se t e n h a , a t é ao p r e s e n -
t e , p r a t i c a d o a l g u m a c t o , tomado al-
g u m a p rov idenc ia de i m p o r t a n c i a , e 
com tudo não é porque nao ha j a ne -
c e s s i d a d e de p rov idenc i a s e re fo rmas 
por e s l e m i n i s t é r i o , e o p a i z j u l g a - s e 
com di re i to a espe ra r do i l l u a r a d o 
min i s t ro q u e uão ha de q u e r e r passa r 
pe lo pode r sem de ixar a l g u n s docu-
m e n t o s de q u e , pela p a r l e q u e lhe 
toca, qu iz benef ic ia r o s e u paiz . 

Nâo ignora por cer to o n o b r e mi-
n i s t ro q u e pelo ac tua l codigo do p ro -
cesso civil se e s t a b e l e c e u , q u e , ex-
c e p t u a n d o os casos expressos do pro-
ces so espec ia l , tudo o mais , se ja qua l 
fô r o valor da c a u s a , e s tá ob r igado 
e s s e n c i a l m e n t e ao p rocesso ord inár io , 
d e modo q u e q u e m t iver q u e ped i r 
e m ju izo 1 0 0 re i s , po r exemplo t em 

de se sacr i f icar ao a p p a r a t o e ao dis-
pênd io de uma acção o r d i n a r i a . I s to 
não pode p a r e c e r q u e fosse bem pro-
c e s s a d o e é tan to mais ex t r anhave l 
que fosse conceb ido , s em repa ro , por 
um ju r i sconsu l to a b a l i s a d o , e com 
g r a n d e pra t ica do foro. 

Mais bem concebida e ra a novís-
sima re forma jud ic ia r ia q u e es tabe le -
cia um processo s u m m a r i s s i m o para 
as q u a n t i a s não e x c e d e n t e s a 1 $ 2 5 0 
ré is ; p e r a n t e os ju izes e le i tos , depois 
ex t inc tos , e o processo s u m m a r i o pa -
ra as coisas de valor , supe r io r aquel la 
q u a n t i a e não e x c e d e n t e s a 6 $ 0 0 0 
ré i s , p e r a n t e os j u i ze s o rd iná r ios , t am-
bém ex t inc tos . Com es ta o rgan i sação 
j ud i c i a r i a , com as a t t r ibu ições respei-
t a n t e s e com aque l l e s meios d e pro-
c e s s a r , os povos e s t a v a m muito mais 
bem serv idos do q u e h o j e . T i n h a m 
jus t iça ma i s commoda , mais p rompta 
e menos d i s p e n d i o s a . 

Ho je , pode d ize r - se , q u e aque l l e s 
povos não e s l ão su je i tos aos j u i z e s de 
di re i to , n a s a t t r ibu ições q u e compe t i am 
aos ju izes o rd iná r ios e q u e e s t ão p e r -
t e n c e n d o aos ju izes de p a z . Es tão e s -
tes i n t e i r amen te sem jus t i ça , po rque 
por via de r e g r a , nada sabent e os 
e s c r i v ã e s , com ra r a s excepções , igno-
ram toda a ordem de processo . Po r -
isso a taes j u i ze s n i n g u é m q u e r r e -
q u e r e r , s u j e i t a u d o - s e a n t e s a p e r d e r 
o s eu d i re i to ; e se a l g u m a coisa se re-
q u e r , tudo se passa v e r b a l m e n t e , na-
da se e s c r e v e e por c o n s e q u e u c i a t a m -
bém não ha nem é prec i so car tor io 1 
P o d e - s e a f f i rmar q u e t ae s j u i ze s , no 
q u e r e spe i t a ao con tenc ioso são um 
exemplo vivo de ana rch ia jud ic i a l . 

Vêde pois q u e os povos em vez 
de m e l h o r a r e m , pe io ra ram com a r e -
forma q u e ex t ingu iu os j u i z e s o r d i n á -
r ios , p a s s a n d o as suas a t t r ibu ições p a -
ra os ju izes de p a z . 

C o n t i n u a r - s e - h a . 
T a b o a , 2 0 de março de 1 8 9 2 . 

BERNARDO J O S É CORDEIRO. 

Outro alcance 
Já que ass im c h a m a m aos roubos , 

d i r e m o s : q u e o a lcance do qua r t e l 
m e s t r e da g u a r d a muuic ipa l do Por to 
é de 6 : 2 0 0 ^ 0 0 0 ré is , s e g u n d o as 
ave r iguações a q u e u l t i m a m e n t e se 
p r o c e d e u . 

E ' de cre r q u e o alcançado se ja 
um dos h e r o e s da Victoria de 3 1 de 
j a n e i r o . 

A c a l h a r — p a r a o pei to d ' e s t e insi-
g n e varão — uma g r a n - c r u z . 

Q u e d i a b o ! O B u r n a y também t e m . 
X 

(Jm juiz faccioso 
T e m dado brado em todo o re ino 

o p r o c e d i m e n t o do s r . juiz de d i r e i t o 
d 'Ol ive i ra d 'Azemeis em g u e r r a acesa 
con t ra o g r u p o polit ico r e g e n e r a d o r 
d ' a q u e l l a loca l idade . 

Como isto é a p e n a s u m a lucta 
pe s soa l , cu j a s p a r t e s be l l ige ran tes não 
t êm pr inc íp ios a d e f e n d e r , t emo-nos 
abs t ido d ' e n t r a r ua q u e s t ã o , sem q u e 
por isso de ixemos de ve rbe ra r a m a -
neira despó t ica e acin tosa como a 
auc to r idade se m a o t e m , a b u s a n d o do 
seu logar e da sua pos ição p a r a vexar 
e oppr imi r os seus adve r sa r io s . 

l i a mui to q u e aos poderes públ i -
cos cumpr i a t e rmina r es te conllicto 
q u e deve te r e n v e r g o n h a d o a mag i s -
t r a tu ra p o r t u g u e z a . 

X 
Bico conselheiro! 

E s t á em Lisboa e s t e d igno e x e m -
plar da poli t ica m o n a r c h i c a , s e n h o r de 
Luso e das lamas do Te jo , por g raça 
d a capa. 

O leitor ja s a b e de quem fa l í amos . 
Veiu s . e x . a de P a r i s , t r azendo na mala 
g raves a s s u m p t o s a t r a t a r . 

P a r e c e q u e o g o v e r n o o obr iga a 
ent ra r i m m e d i a t a m e n t e no cofre do 
es tado , com a quan t i a de 4 0 contos 
de reis q u e r ecebe ra do gove rno t ran-
sac to , a titulo de a d i a n t a m e n t o para 
a sua instal lação e m P a r i s . 

Como os t empos vão mui to bicu-
dos , o governo d e s e j a mos t r a r ao paiz 
q u e c u m p r e o seu d e v e r . Honi soi 
qui mal y pense l 

Consequenciai do novo elixir 
Com a r e d u c ç ã o dos j u r o s da s 

inscr ipções é s a b i d o q u e todas as inst i -
tuições de benef i cenc ia ficaram lesa -
das nas suas r e c e i t a s . 

Es t a medida do gove rno já vae 
su r t i ndo seus e f fe i tos e vemos not i -
ciado q u e a l g u m a s assoc iações d e soc-
cor ros mutuos da capi tal e s tão r e d u -
z indo as pensões aos seus assoc iados , 
t enc ionando convidar os clínicos a fa-
ze rem r e d u c ç ã o nos honorá r io s . 

Ainda é c e d o para c o m e ç a r m o s a 
sent i r os pern ic iosos effe i tos do elixir 
do ac tual min i s té r io , mas pouco viverá 
q u e m não vir os p r i n c i p a e s e s t a b e l e -
c imen tos de benef i cênc ia l imi t a rem a 
?ua protecção á misér ia p u b l i c a . 

Os hosp i taes e m i s e r i c ó r d i a s , p r i n -
c ipa lmen te , e s tão n e s s e c a s o . 

X 
Congresso operário 

l í eun iu qu in ta feira o c o n g r e s s o 
o p e r á r i o em sessão p repa ra tó r i a pa ra 
a cons t i tu ição def ini t iva do c o n g r e s s o . 

Pres id iu o sr . Agos t inho da S i l v a , 
s ec re t a r i ado pe los s r s . Mar t ins d e 
Castro e J a n u a r i o J o s é Yil lei a. 

Foram l idos officios de d ive r sa s 
associações a c r e d i t a n d o os seus de l e -
gados . 

Foi n o m e a d a uma c o m m i s s ã o de 
7 m e m b r o s pa ra da r p a r e c e r s o b r e 
a ordem dos t r a b a l h o s do c o n g r e s s o . 
Essa commissão ficou compos ta dos 
segu in t e s s e n h o r e s : 

F ranc i sco E s t e v e s , J a n u a r i o Jo-
sé Víllela, J o s é M a r t i n s , de Lorde l lo , 
Fel ic iano d e S o u s a , Luiz S o a r e s , Ma-
noel Lu iz d e Figue i redo e B e r n a r d o 
F e r n a n d e s . 

Depo i s d e p roc l amados os d e l e g a -
dos ao c o n g r e s s o , t o m a r a m - s e as se -
g u i n t e s r e s o l u ç õ e s : 

A g r a d e c e r á companh ia dos ca -
minhos de fer ro pelo a b a t i m e n t o de 
4 3 por cen to que fez aos cong re s s i s -
tas q u e vieram de L i s b o a . 

Q u e a mesa fosse c u m p r i m e n t a r 
os c o r r e s p o n d e n t e s dos j o r n a e s de 
Lisboa q u e v ie ram de proposi to ass i s -
tir ao c o n g r e s s o . 

A g r a d e c e r á Liga da s Artes G r a -
pliicas a cedenc ia g r a t u i t a da sua sa -
la para a s ses sões do cong re s so e por 
ul t imo env ia r um t e l e g r a m m a ao s r . 
p re s iden t e de min i s t ros , p e d i n d o - l h e 
q u e m a n d e so l ta r os o p e r á r i o s p r e s o s 
em v i r tude de esmola rem pão para 
ma ta r a fome d e seus filhos. 

A sala e d e p e n d e n c i a s e s t a v a m 
r e p l e t a m e n t e c h e i a s de e s p e c t a d o r e s . 

X 
Boa medida 

Diz-se q u e por indicação do go -
verno á di recção do Banco de P o r t u -
gal vae es ta fazer a d i a n t a m e n t o s aos 
commerc ia i i tes do Por to s o b r e f azen -
d a s depos i t adas na a l f a n d e g a , p rocu -
r a n d o a fórma de auxi l i a r os indus -
t r i aes , f azendo- lhes e m p r e s t i m o s so-
bre. os p roduo tos em d e p o s i t o . 

X 
Nomeação acertada 

Em sessão de c a m a r a de 1 6 do 
c o r r e n t e foi nomeada p ro fesso ra d ' i n s -
t rucção p r imar ia da f r e g u e z i a d ' A n -
tant iol , d ' e s t e conce lho d e Coimbra , a 
e x . m a s r . a D . Maria de N a z a r e t h P a u -
la. Não podia se r mais ace r t ada a 
nomeação , po rque a con templada r e ú -
ne do tes de muito m e r e c i m e n t o q u e 
a torna c r e d o r a de g e r a e s s v m p a t h i a s . 

Fe l i c i t amos os povos d Antanho l 
por t e r em por educado ra de suas f i lhas 
ão d igna como i l lus t radu s e u h o r a . 

X 
Pezames» 

Ao nosso amigo , s r . Luiz J o s é Can-
dido e sua famil ia , env iamos os nossos 
p e z a m s s pelo fa l lec imento de sua ex -
t r emosa tia a s r . a D . Mar ia da Con-
ceição C r u z . 

X 
Um alegrão! 

As c a m a r a s se rão p r o r o g a d a s a t é 
9 de ab r i l . Um a leg rão para a m a n -
dr ia dos paes da pa t r i a q u e cont i -
n u a r ã o a g o z a r os 3 / 3 3 3 ré is d i á r io s . 

E o res to — tudo como d ' a n t e s , 

Sublevação em Moçambique 
T e l e g r a m m a s d ' e s t a i m p o r t a n t e co-

lonia, d izem que uns 6 : 0 0 0 neg ros 
se d i r i gem pa ra a t a c a r e m a villa d e 
Q u e l i m a n e , q u e todos os hab i t an t e s 
t inham r e c e b i d o a r m a s da s auc tor i -
d a d e s p o r t u g u e z a s , a g u a r d a n d o o a ta -
q u e . O g o v e r n a d o r es lava em Que l i -
m a n e ; d i r ig indo as operações e to-
m a n d o as p rov idenc ia s neces sa r i a s pa-
ra de feza da vi l la . A canhoe i ra Libe-
ral pa r t i r a de Moçambique para Q u e -
l imane levando a seu bordo 1 0 0 sol-
d a d o s p o r t u g u e z e s . 

T a m b é m cons ta q u e ha d i f i c u l d a -
des de egual o rdem era Te t e , onde 
os p r e l o s es tão t a m b é m em revo l t a . 

Não e r a m já de pouca monta a 
g u e r r a de B a r u e , q u e já causou a 
mor te do a l fe res F re i r e e q u e pa rece 
col locou com d i f i c u l d a d e s Manoel An-
tonio de Sousa , q u e se diz e s t a r p reso . 

Em I n h a m b a n e es t ava t a m b é m 
p r e s t e s a revo l t a r - se a g e n t e d e Za-
valla ! 

E s t a s no t i c ias são g rav í s s imas e 
d e m a n d a m a mais ené rg ica r e p r e s s ã o 
e os soccor ros mais u r g e n t e s d a me-
tropi l e . 

o o o o o o o o o o o o 

(Sciencias e Retiras 

0 apito encantado 

(CONTO POR ALEXANDRE DUMAS) 

Era d ' u m a vez um rei rico e po-
deroso , q u e t inha u m a filha admi ra -
v e l m e n t e f o r m o s a . 

Logo q u e ella c h e g o u á e d a d e de 
se c a s a r , el le fez a n n u n c i a r pelos sons 
das t r o m b e t a s , e p a s q u i n s a f f ixados 
nos loga res púb l i cos , q u e todo aque l l e 
q u e a s p i r a s s e á mão d e s u a filha d e -
via r eun i r n u m a v a s t a c amp ina fóra 
das p o r t a s da c i d a d e ; e u m a vez ahi 
r e u n i d o s , a pr inceza a r r e m e s s a r i a ao 
ar uni pomo d ' o u r o ; e a q u e l l e q u e 
p r i m e i r a m e n t e o houvesse as mãos e 
reso lvesse depo is t r e s p r o b l e m a s , não 
só desposar ia a p r i n c e z a , senão q u e 
viria a ser he rde i ro do th rono , v is to 
q u e o rei não t inha filho macho . 

- Foi lixado o dia para a r e u n i ã o . 
A p r inceza a r r e m e s s o u no espaço o 
pômo d ' o u r o ; e a té á te rce i ra vez os 
tres p r e t e n d e n t e s des i s t i r am da p r e -
tensão por não q u e r e r e m s u j e i t a r - s e 
á r e so lução dos p rob lemas . 

Eraf im, o p ô m o , l ançado uma q u a r t a 
vez foi cah i r n a s mãos de um pas to r 
de g a d o , o mai s pobre de todos os 
p r e t e n d e n t e s . 

O p r ime i ro p rob lema , mais diflicil 
q u e os p r o b l e m a s da m a t h e m a t i c a , e ra 
o s e g u i n t e : 

O rei t inha feito j u n t a r na coche i ra 
do palacio cem l e b r e s ; o p r e t e n d e n t e 
q u e as l evas se todas a pas t a r um dia 
na camp ina a o n d e havia t ido logar a 
a s s e m h l ê a , e as r e c o l h e s s e á noi te sem 
faltar uma só q u e fosse , ter ia resol -
vido o p r ime i ro p r o b l e m a . 

Logo q u e es ta p ropos ição foi feita 
ao pas to r , e l le p^diu um dia para r e -
flectir, o q u e lhe foi conced ido em 
jus t i ça . 

O joven z a g a l d i r ige - se en t ão pa ra 
o c a m p o a m e d i t a r s o b r e os meios 
para v e n c e r tão a r d u a t a r e f a . 

Segu ia elle pensa t ivo e l e n t a m e n t e 
por um caminho aonde corr ia um pe -
q u e n o r e g a t o , e viu para lá d ' e s t e uma 
ve lh inha de cabe l los b r a n c o s , mas de 
olhar vivo, q u e lhe p e r g u n t o u o mo-
tivo do seu p e z a r . 

O pas to r a b a n o u t r i s t e m e n t e a ca-
beça . 

— Ai d e m i m ! m u r m u r o u e l l e : 
não ha pessoa no m u n d o q u e me possa 
va le r . Ficarei com a m a g u a de não 
p o d e r casar com a lilha do re i . 

— Não d e s e s p é r e s . Con ta -me o 
teu p e z a r ; poderá se r q u e eu p o s s a 
t i r a r - t e de e m b a r a ç o s . 

E n t ã o , o pas to r lhe contou tudo , 
sem lhe occul ta r o m e n o r d e t a l h e . 

— S e é só isso, d i s se a v e l h i n h a , 
p o d e s c o a s o l a r - t e , 

E d izendo , t i rou da a lg ibe i r a um 
api to de m a r f i m , e lh 'o e n t r e g o u . 

Era um api to vu lga r . O pas to r ia 
a ped i r exp l i cações á ve lh inha , m a s 
ella t inha d e s a p p a r e c i d o . 

T o d a v i a , che io d e conf iança no 
q u e já r e p u t a v a u m a dadiva do g é n i o 
do bem, a p r e s e n t a - s e ao dia s e g u i n t e 
no palacio , d i zendo ao r e i : 

— Eu accei to s i r e ; e venho b u s -
car as lebres pa ra l eva l -as a p a s t a r 
na c a m p i n a . 

Ainda agora o rei se l e v a n t a , e 
diz para o min i s t ro do i n t e r i o r : 

— Faça sah i r t o d a s - a s l e b r e s . 
O pas tor co l locou-se na soleira da 

por ta para as c o n t a r , m a s a s p r ime i -
ras já iam bem longe q u a n d o a u l t ima 
foi posta em l i b e r d a d e . Chegou á c a m -
pina l evando comsigo só d u a s M e b r e s 
q u e d i f i c i l m e n t e a g g a r r o u . E q u e d o u - s e 
pensa t ivo não c r e n d o bem na v i r t u d e 
d ' a q u e l l e ap i to q u e em tudo e ra se -
m e l h a n t e aos our tos . Como po rém e r a 
único r ecu r so q u e lhe res tava t e v e o 
ins t inc to de o pôr á bocca e a p i t a r 
com todas a s s u a s forças . 

O api to lançou no espaço um som 
a g u d o e p r o l o n g a d o ; e como po r en -
can to , a es te appe l lo , da d i r e i t a , da 
e s q u e r d a , d e t r a z , de d i a n t e , de lodos 
os lados emlim todas as lebres v i e ram 
a co r r e r , e se p o z e r a m a p a s t a r era 
r e d o r d ' e l l e . 

D e p r e s s a c h e g o u aos ouv idos do 
rei o q u e se p a s s a v a , t e n d o o jo -
ven zagal todas a p robab i l i dades d e 
resolver o prob lema das cem l e b r e s . 

O rei contou isto a sua f i lha, e 
a m b o s foram de p a r e c e r q u e o pas to r 
sem duvida r e so lve r i a os ou t ro s p ro -
b lemas como o p r ime i ro , v indo ass im 
a p r inceza a c a s a r cora um s imples 
p a i s a n o , a coisa mais h u m i l h a n t e p a r a 
o o r g u l h o r e a l . 

— Pois b e m , d i s se a pr inceza a 
seu pae , p e n s a e vós o q u e have is de 
f a z e r , q u e eu fare i ou t ro tan to . 

E e l la , d a n d o t ra tos á i m a g i n a -
ção em busca de uma ideia q u e fizesse 
abo r t a r o c a s a m e n t o com um ind iv i -
duo de tão inf ima e s p h e r a , p e d i u um 
caval lo , e m o n t a n d o ne l l e se d i r ig iu 
á c a m p i n a a o n d e se e n c o n t r a v a o pas -
tor com as suas l e b r e s . 

— Q u e r e i s v e n d e r - m e u m a das 
vossas l e b r e s ? p e r g u n t o u a joven p r i n -
ceza . 

- T E B não vendo as minhas l e -
b r e s por todo o ouro do m u n d o ; m a s 
q u e r e n d o pode re i s g a n h a r u m a . . . 

— C o m o ? t o r nou a p r i n c e z a . 
— E m ap i eando -vos do cava l lo , a s -

sen t ando -vos ao meu lado n e s t a r e l v a , 
e p a s s a n d o comigo a l e g r e m e n t e um 
q u a r t o de hora . 

A pr inceza oppoz a l g u m a s d i f i c u l -
d a d e s , mas como não havia ou t ro re -
med io , ape iou-se e concordou com o 
p a s t o r . 

No fim d 'aque l l e t e m p o , d u r a n t e 
o qua l o j o v e n pas to r lhe d i s s e r a mil 
coisas de t e r n u r a , e r g u e u - s e a filha 
do re i , r e c l a m a n d o a sua l e b r e , e el le 
fiel á sua p r o m e s s a lh 'a e n t r e g o u . 

A p r inceza embru lhou -a num pan* 
no q u e p r e n d e u ao a rção da se l l a , e 
abalou para o pa lac io . 

Mas a p e n a s teria a n d a d o um kilo-
m e t r o de caminho q u a n d o a l e b r e , 
ouv indo o som do api to e n c a n t a d o , 
r o m p e o p a n n o q u e a envo lv i a , e volta 
p a r a t raz a a j u n t a r - s e ás o u t r a s . 

Um ins t an t e depo is da p r i n c e z a 
t e r pa r t ido , o p a s t o r notou que se e n -
c a m i n h a v a para el le um pa i sano m o n -
tado sob re um asno . Era o rei q u e 
i g n o r a n d o o plano da sua fi lha, e q u e -
r e n d o levar a acabo a sua ide ia , t i nha 
sa ido do pa lac io com um lim egua l 
ao da p r i n c e z a . 

Um g r a n d e sacco p e n d i a - l h e da a l -
b a r d a do a s n o . 

— Q u e r e s v e n d e r - m e u m a d a s t u a s 
l e b r e s ? p e r g u n t o u elle ao pas to r . 

— As minhas l e b r e s não se v e n -
d e m , g a n h a m - s e . 

— 15 q u e é prec iso fazer pa ra g a -
nha r u m a ? 

O zagal medi tou um i n s t a n t e . 
— E ' prec iso be i j a r t r e s vezes o 

trazeiro do vosso a sno , d i s se e l le a f i u a l . 
('Continua) 

T O R P I N , 



O de S9 de março de 1890 

Caldas da Ounliíi — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Calçado e tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto da 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c asa T^eíio — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

— Aquelle escrivão de fazenda não po-
de deixar de ser um grande pedaço d'asno, 
basta olhar-lhe para a penca. 

— Ahi está eomo o senhor se engana; 
aquelle escrivão de fazenda, alli onde o 
vê, ó um asno e um pedaço. 

Dois sujeitos desafiam-se para duello. 
Diz um d'elles: 

— Como se chama ? 
— Antonio S. Coelho. 
— Não posso bater-me com você. 
— Porque ? 
— Porque não tenho licença para ca-

çar. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-estabetecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Lqja de barbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, uia da Sotta, n.° 31. 

M ereearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

K*ura v a r i a r 

Uma definição do amor: 
Km arithemetiea, um e um fazem 

dois. 
Em amor, um e um fazem um. 
No casamento, um e um fazem. . . 

tres. 

No camarim d'uma estrella da com-
panhia de zarzuela. Um admirador : 

— Oh, minha senhora! V. ex.a é mais 
que uma estrella, é uma constellação; é a 
Ursa Maior... 

M 
[ereearia, por junto e retalho 

— Bilhetes e cautellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Rua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Coude, 11, Coimbra. 

0 
fiicina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, 15—Recebe 
aluinnas internas, semi-internas e 

externas, ensina e aproinpta para exames. 

Relc>joaria "CJni-versal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

rua de Ferreira Borges, 112 e 114. 
i ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho — Ricardo Perei-
' ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

C a n ç õ e s p o p u l a r e s 
Quem me déra ter a dita 
D'esse linho que fiaes; 
Que vos déra tantos beijos 
Como vós no linho daes. 

!$I<nlidas eeonomieas 
Numa das ul t imas sessões da ca-

mara dos deputados foi a p r e s e n t a d a 
pelo sr . d r . E d u a r d o Abreu uma re -
presen tação do sr . d r . E d u a r d o Maia, 
na qual se lembram aos poderes pú-
blicos diversos alvi t res t e n d e n t e s a 
melhorar a si tuação economica do 
paiz 

Como o leitor verá são da maxima 
importancia as prov idenc ias apon tadas 
nessa represen tação , como se poderá 
avaliar pela copia que d a m o s : 

1 . ° que todos os ter renos cu jos 
donos os não tenham agr icul tado du -
ran te os últ imos tres annos , se jam 
declarados bens nacionaes e vendidos 
em hasta publica ou cedidos a c o l e -
c t iv idades t r aba lhadoras , com a con-
dição expressa de os compradores ou 
concessionários os a r ro tea rem imme-
d i a t amen te . No segundo caso , o go-
verno deverá fornecer aquel ias colle-
c t iv idades os ind ispensáve is meios para 
o cultivo dos te r renos concedidos , me-
diante caução sobre os mesmos . 

2.° que os pa rques , quin tas e ta -
padas de mero recre io , se jam incluí-
dos nas mat r izes de contr ibuição sum-
ptuaria e for temente co l l ec tados ; 

3 . ° que as e s t r a d a s , caminhos bal-
dios e todos os mais bens pe r t encen -
tes á nação , aos d is t r ic tos , aos muni -
cípios e ás parochias , e que f iquem 
na posse das mesmas col lect iv idades , 
se jam povoados de arvoredo de reco-
nhec ida ut i l idade social, e conven ien-
t e m e n t e cu l t i vados ; 

4 . ° que se criem immed ia t ameu te 
naque l l a s localidades viveiros de a r -
vores para vender ou para cede r g r a -
tu i t amente aos propr ie tár ios agr ícolas 
e que espec ia lmente con tenham cas -
tanhei ros , nogue i r a s , ol iveiras , amo-
re i ras , nespe re i r a s , s egundo o clima 
e na tu reza dos t e r r enos ; 

5 . ° que se es tabe leça uma lei de 
desamort i sação de propr i edades pa r -
t iculares , rús t icas e u r b a n a s , que as 
l iber te dos foros, pensões , laudemios 
e outros encargos s e m e l h a n t e s ; 

6 .° que os quar té i s e as cadeias , 
sem prejuízo do pr incipal fim a que 
forem des t inados , se jam aprovei tados 
em otâc inas , escolas de a r t e s e officios, 
de le i tura , escr ipta e contab i l idade e 
par te do respect ivo pessoal , p r aça s de 
pret e presos c o n d e m n a d o s , — i m p o r -
tant í ss imas forças desap rove i t adas — 
seja appl icado no a r ro t eamen to , cul-
tura e arbor i sação do» t e r renos a que 
se re fere o n . ° 3 d 'es ta r e c l a m a ç ã o ; 

7 . ° que os palacios e quin tas r eaes , 
com excepção de um em Lisboa se jam 
divididos em lotes e vendidos em has ta 
publica ou des t inados a hosp i t aes , 
asylos ou quar t é i s mi l i ta res ; 

8 .° que seja abolido o r e c r u t a -
mento para o exerci to e subs t i t u ído 
pelo voluntar iado , p r inc ipa lmen te como 
meio de diminuir a e m i g r a ç ã o ; 

9 . ° que sejam c readas escolas mo-
veis de agr icul tura pra t ica para ins-
t ru i r os l avradores e propr ie tá r ios t e r -
r i to r iaes sobre os melhores processos 
para a u g m e n t a r a producção agrícola 
e a r iqueza nac iona l ; 

1 0 . ° que se crie um imposto pro-
gress ivo sobre as he ranças e que ao 
mesmo tempo se limite o direito d e 
he rda r e de t e s t a r ; 

1 1 . ° que seja facili tada a ci rcu-
lação, no paiz , de todos os p roduc tos 
nac ionaes , e por consequênc ia aboli-
dos os respect ivos direi tos de consumo. 

E ' sabido que a camara nada resol-
verá sobre os assumptos apontados : 
1 .° po rque não é isto que convém ás 
ins t i tu ições , 2 . ° p o r q u e á politica — 
vellia ou nova — só se rve a farçada 
que está em scena a titulo de salva-
ção do paiz. 

Convencidos d e v e m o s es ta r de que 
as ac tuaes inst i tuições são impoten tes 
para resolver os g r a n d e s p rob lemas 
econoinicos que n e c e s s i t a m o s ; e isto 
pela razão uuica de que os in te resses 
da rea ieza se sobrepõem aos in te resses 
do paiz. 

E ' matér ia sabida e mais que pro-
vada . 

Tudo o que se a p r e s e n t a r de pra-
t ico, só virá provar o q u e aíf i rmamos, 

pois nada será acei te pelos poderes 
do es tado , nem pelos seus a g e n t e s 
no p a r l a m e n t o . 

imwmmmm®® 
Noticias da beira-mar 

F i g u e i r a , 24 de março. 

Amigo Pedro Cardoso —- Saberá 
que todas as qu in tas feiras e domin-
gos é procurado o seu mui concei tua-
do jornal o Alarme, por meia dúzia de 
rapazes que o conhecem, e percorrem 
com avidez columna por co lumna , em 
procura de resposta sua ás accusaçõ is 
do ce l eb re vendido Homem Chr is to , 
r epe t idas pela Correspondência da Fi-
gueira. 

Resposta de nós todos depois d e 
ler: «nem uma pa lavra al lusiva ao ca-
so I!!» Creia que é mui crit ica a sua 
si tuação para os q u e o não conhecem; 
e a sua d ign idade es tá conspurcada 
era quan to não il l ibar o seu pundonor , 
com um formal desmen t ido ás torpes 
accusações fei tas talvez por um des-
prezível ca lumniador . 

E' assim o feitio dos vencidos da 
vida! Não me demove lalar-lhe em 
tão mel indroso a s sumpto , q u a l q u e r 
an imos idade contra a Correspondência. 
Incommoda-me s implesmen te vêr m a n -
chada e sem defeza a repu tação de 
um amigo a quem devo a t t euções , pe-
la es t ima que se tem d ignado d i spen -
sar -me ha annos . 

Pode c re r que o seu si lencio nes-
ta ques tão é pouco sa t i s fa tór io . V e n h a , 
venha o seu desmen t ido e ass im aca-
barão suspeições menos j u s t a s e que 
eu reputo i n fundadas . 

* Escusado será d izer - lhe que 
tomo a re sponsab i l i dade do que tenho 
dito no seu jo rna l . 

Se lenho escr ip to com pseudo-
nymo as minhas de sp re t enc io sa s cor-
respondências, é s imp lesmen te por ju l -
ga r desnecessá r io a s s igna r -me era coi-
sas innoflensivas e de somenos im-
por t anc i a . 

E n t r e t a n t o , q u a n d o fôr preciso 
apparece rá o nome, mas nunca usa-
rei da arma t ra içoei ra do incognito 
para ignobi lmente a r r e m e s s a r a t a q u e s 
pes soaes . 

* J á chega ram de P a r i s os in-
divíduos que foram alli t r a t a r - se das 
mordeduras d e um cão hydrophobo . 
A sciencia do benemer i to Pasteur, 
ju lga-os comple t amen te res tabe lec i -
dos . Todos se confessam penhora -
diss imos pelas mane i r a s a t lenc iosas 
como foram alli t ra tados . Es t ive ram 
na g rande capital cora o c idadão por-
tuguez s r . Xav ie r de Carvalho, di-
gníssimo c o r r e s p o n d e n t e do Século e 
com o bem conhecido ac tor Verd ia l , 
re fug iado da Africa o n d e devia cum-
prir s en tença profer ida pelo conselho 
de gue r ra em Leixões , pelo crime da 
revolta d e 3 1 de j ane i ro . D ' aque l l e 
cavalheiro r e c e b e r a m ot ferec imentos , 
e d ' e s t e , uma recommendação , que pe-
diu t ransmi t i s sem aos nossos compa-
t r i o t a s : — q u e não cah i ssem em ir 
para as nosses regiões u l t ramar inas 
por iniciat iva do governo , lavra alli 
a misér ia , por falta de r e c u r s o s . 

* Apesar do tempo duvidoso en-
t r a ram nes t e s últ imos d ias , no nosso 
porto , um cah ique com pescaria e tres 
h ia tes com cargas d ive r sas e las t ro . 

* No dia 2 1 de madrugada ma-
nifestou-se incêndio era uni a rmazém 
da rua Fresca , p e r t e n c e n t e ao sr . Au-
tonio da Silva Fonseca . O incêndio 
foi logo ext incto e de pouca impor tan-
cia o pre ju ízo . Comparece ram os Bom-
beiros Voluntários e Munic ipaes . 

Esta ultima chega sempre ta rde 
pela d is tancia onde está ins ta l lada . Só 
g a n h a r á o premio quando se der a 
hypo lhese do fallecido Conde de San-
ta M a r i a . . . 

Lembramos mais uma vez á e x . m a 

camara a necess idade de remover 
aquel la ulil corporação para o cen t ro 
da c idade . 

Como esta já vae longa , a té á se-
mana . 

SPIÃQ. 

(Correspondência 

Ao sr. Bispo Conde 

Hnntein o reve rendo prior de. S . 
P e d r o d'Alva ia par t indo os pulmões 
a b e r r a r contra os devotos seus f re -
g u e z e s , que vieram assist i r ao anni-
versar io de S . José e cumpr i r o pre-
cei to da confissão e communhão . Ber -
rou hon tem, berra s empre , pondo as -
sim em d e b a n d a d a , porque não tem 
razão de se r os seus be r ros , os fieis 
q u e nas melhores in tensões de espir i to 
procuram a egre ja l igando-se estrei ta-
m e n t e com Jesus Chr i s to . 

Mas es te be r r ado r ass iduo não po-
de s o f f r e r - s e ; e , porque não pode sof-
f r e r - s e , eu venho expor ao e x . m o pre-
lado as inconveniênc ias tio seu subor-
dinado, os a t t r ic tos que tem levanta-
do nesta f reguez ia e a descrença e 
abandono pela causa religiosa que está 
promovendo cora os seus e x a g g e r o s . 

Depois proceda s . e x . a como en-
tende r . 

Era pr imeiro pondero ao s r . Bispo 
Conde que a f reguez ia de S. Pedro 
d'Alva é das mais re l igiosas que tem 
a diocesse de Coimbra . Não é , po rém, 
fanat ica e aborrece as p iegu ices do 
jesu i t i smo. Respei ta s o b r e m a n e i r a o 
seu parocho que tem na conta d a s 
pessoas mais d is i inc tas e lorna-o alvo 
das maiores cons ide rações . 

Nes tas condições, e com toda a 
defe renc ia , é que foi recebido em S . 
P e d r o d 'Alva o p re sby t e ro F ranc i sco 
Diniz d 'Abreu e Proença que trazia 
car ta regia para paroclnar esta f re -
guezia e mandato especial para a r r a n -
j a r votos ao depu tado do circulo que 
havia promovido a sua nomeação para 
um beneficio famoso, não obs t an t e o 
a g r a c i a d o ter ainda poucos mezes de 
serviço ecclesiast ico e a sua nomeação 
por c o n s e q u ê n c i a , ir de encontro á p raxe 
es tabe lec ida nas ant igas e an te r io res 
informações do sr . Bispo de Coimbra . 
Não soube , p o r é m , es te parocho co-
nhece r o te r r eno que vinha p izar e 
em breve colheu a ant ipa th ia d ' essa 
f reguez ia que o recebera bem. Menos 
p a d r e que polit ico, pensou met ter lan-
ças em Afr ica . E , porque nada t enha 
conseguido , elle ahi es tá todos os d i a s 
a vomitar odio cont ra os seus f r e g u e -
zes , aprove i tando-se com espec ia l ida -
d e da missa e mais actos re l ig iosos 
era cu jos momentos nâo pode r e c e b e r 
respos ta ap ropr i ada . 

Vamos ao caso d ' h o n t e m : homem-
pr ior vendo que não t inha ensejo para 
a desforra p remedi tada porque nâo 
via n a e g r e j a os meninos bonitos de 25 
a 30 annos, que esperava m a n d a r le-
van ta r da meza da c o m m u n h ã o por 
não lerem ido á doutrina, s e g u n d o os 
seus protes tos á missa e fóra da e g r e j a , 
havia de ar ran ja r uma victima por 
força , pois não podia conter os Ím-
petos da sua cólera d e s c o n c e r t a d a . 
Escolheu essa victima na pessoa d ' u m 
cavalheiro d igno e de p rob idade in-
contes táve l que s e m p r e o havia con-
s iderado como homem e como pad re , 
mas q u e , para o seu aggres so r , tem 
o defei to de ser familiar do pr imeiro 
homem que lhe levantou os olhos nes ta 
f reguez ia com jus t i f icados motivos. 

A victima e o bravo pastor es ta-
vam em plena egre ja e esta cheia de 
fieis que cinco sacerdo tes confessavam 
e commungavam. Prior dir ige-se ao 
seu f reguez nes tes t e r m o s : — Você 
é de sobed i en t e ! Você porque não tem 
vindo á minha p r e s e n ç a ? Você não 
tem vindo cá por c o i s a s . . . Tenho a 
minha esc r ip tu ração a t razada por você 
me não ter vindo dar os apon t amen-
tos para o registo do bapt ismo do seu 
filho! E ao mesmo tempo que es tas 
ca tu r r i ces e outras saíam do berre i ro 
do s r . prior , mostrava e s t e os ca-
bellos compridos dos seus pulsos em 
signal de valentia e a bat ina es f ran-
galhava-se- lhe de lodo. Mais parecia 
u m f o r a g i d o d e Entre Muros... q u e 
um sacerdote que naquel la hora e spe -
cial era para os fieis o enviado de 
D e u s , aquel le que estava p r e s t e s a 

ininis l rar - lhes o balsamo sagrado q u e 
tem a vi r tude de c o n v e r t e r , e con-
duzir os chr is tãos ao mundo da es-
perança e da f é ! Ao menos hontem 
que foi, como é todos os annos , o 
g r a n d e dia para o povo d ' es ta f re -
guezia r e cebe r , na sua maior pa r t e , 
o pão espir i tual , o s r . pr ior devia ser 
mais moderado , mais chr is tâo e mes -
mo mais bem educado . Devia pois 
e n t ã o ! 

Convém especif icar que o regis to 
do bapt ismo a que o s r . prior se r e -
feriu em sua descompostura es la a inda 
por fazer , es tando o sac ramen to fei to 
ha mais de dois m e z e s ! Provave l -
men te , como es te , eslão ou t ros mais 
assen tos de bap t i smo por f aze r . Se o 
sr . prior hoje mor resse , q u e m é q u e 
tinha auc to r idade para os f a z e r ? O 
sr. pr ior talvez não saiba aval iar os 
desa r r an jos que podem advir com es ta 
sua falta. E não venha que ixar - se dos 
seus f reguezes que a culpa , a respon-
sabi l idade é só sua . 

Os taes meninos de 25 a 30 an-
nos que nâo foram nem vão exami-
na r - se em dout r ina p e r a n t e o s r . pr ior 
porque já most raram que sabem dou-
tr ina pe ran te a lei, pe r t encem ao g r u -
po das pessoas mais educadas e ma i s 
dis i inctas da f reguez ia . Uns p e n s a m 
em não cumpri r raais o prece i to pas-
c h o a l ; out ros p ro jec tam ir confessar -
se e commungar a uma freguezia e s -
t ranha ; faliam muitos em promover o 
registo c i v i l . . . e tudo isto para ev i ta r 
conflictos com o seu parocho com q u e m 
não q u e r e m n a d a . 

P o r é m , esses conflictos nem s e m -
pre podem evi ta r -se , m o r m e n t e con-
t inuando o s r . prior a insul tar aque l les 
q u e não sabem occupar-se da sua pes-
soa tão r a s t e i r a m e n t e . 

Con t inua re i ; mas em logar hon-
roso e campo livre. Não sei accusa r 
pelas escondidas e a tacar na encruz i -
lhada . Serei torto e mau como diz o 
meu reve rendo p r io r , mas não dese jo 
ser c o b a r d e . 

S . Ped ro d 'Alva , 1 9 / 3 / 9 2 . 

J . MADEIRA MARQUES. 

W Z X K X X X X X K K X 

Noticias diversas 

Confirma-se a noticia d e que o 
rei pensa nomear para a vaga do con-
selho de es tado de ixado por Lopo 
Vaz, o s r . José Dias F e r r e i r a . 

# A camara municipal de Mos-
samedes pediu ao governo o subs id io 
de 2 : 0 0 0 $ 0 0 l l ré i s para auxi l iar a 
acquisição de mater ial para a canal i -
sação de agua potável do rio Bero 
para a vil la. 

* Em Agueda ha muita falta de 
t rabalho . Carp in te i ros , sapa te i ros e 
alfaites nada teem que faze r . 

* Dizem do Rio de Jane i ro q u e 
apesar da composição feita pelo s r . 
conde de Leopoldina com o Banco 
da Republ ica e outros c r edores , o d r . 
Salvador Moniz de Aragão , ju iz do 
commercio do Bio de Jane i ro , man-
dou p rosegu i r por despacho de 2 do 
corren te aos te rmos da fal leucia . D ' e s -
se de spacho a g g r a v o u o s r . conde . 

# A academia de j u r i s p r u d ê n c i a 
hespannola nomeou o s r . Dias F e r -
reira p re s iden te honorário do cong re s -
so jur íd ico ibe ro-amer icano . 

AGRÂQEC Í Í f l ENTO 
Joaquim Augusto d 'Assumpção Ma-

cedo e Maria Albert ina Macedo Maia , 
vêem por es te meio ag radece r a todas 
as pessoas que se in te ressaram p e l a s 
melhoras de seu fallecido filhinho Má-
rio, bem como ás que h o n r a r a m cora 
a sua presença o funera l a c o m p a n h a n -
do-o de casa á egre ja e d'al l i ao c e -
mitér io , não deixando de espec ia l i sa r 
o i l l .m o s r . João Fe r re i r a Arna ldo p e -
los obséquios p re s t ados nessa m e s m a 
occas i ão . 

A todos, o seu s incero r e c o n h e c i -
m e n t o . 



de «9 de março de 1899 

O T U I i O S 
PADA 

P h a r m a c i a 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

E J V V I i í í P E S 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
I m p r e s s õ e s r a -

p i d a s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

Í R T I C 1 P 1 -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

M e n ú s , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

ÎiTIMA 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e m c ô r e s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETFJ 
de visita 

Q u a l i d a d e s 
e preços 

d i v e r s o s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 V R O S | 
e jornaes 

P e q u e n o e g r a n d e 
f o r m a t o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

. M P B E S S O S 
PARA 

r e p a r t i ç õ e s 
p u b l i c a s 

Typ.Operaria 
C o i m b r a 

A R T A X E S 
Prospectos 

e bilhetes 
d e t h e a t r o 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

L e i l õ e s , 
casas 

coirmerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L .A. <3- O 3 D . A . F R E I R I A , 

SI-

ie 

RUA DE FERREIRA BORGES 
COIIIStRA 

• 9 7 

169 R A N D E q u a n t i d a d e de 
A m ê n d o a , dôces e 

m e r c e a r i a — p a r a r evender g r a n -
des aba t imentos . 

M a n d a - s e pelo correio tabel -
las de preços. 

L A M P R E I A S 
1 2 0 l | e n d e m - 8 e b o a s l a m p r e i a s 

W por p r e ç o s c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mr.ri-a d a C o n c e i ç ã o 

P a t r o a , r u a da G a l l a , n . ° 3 3 ; ou com 
J o s é L a g a r t o , r u a d o s E s t e i r e i r o s . — 
C o i m b r a . 

1 5 4 A u m c o m a ' 8 u " 
M m a p r a t i c a d e m e r c e a r i a . 

João Y. da Silva Lima 
COIKItRA 

? 
1 5 8 Pede-se á pessoa q u e ac l i aa -

se u m a boqu i lha d e a m -
bar com p a r a fogo d e o u r o , t e n d o ao 
centro u m a vi fo l la d o m e s m o m e l a i , 
q u e se p e r d e u na rua d o V i s c o n d e 
da L u z , a f ineza d e a e n t r e g a r ne s t a 
redacção, a o n d e r e c e b e r á a l v i ç a r a s . 

DINHEIRO A JUROS 
159 fY 8 0 ' 1 1 6 SOO.SOOO com 

boa liypotlieca por 
Juro modlco. 

Nesta redacção se dias. 

86 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 T R O N C O DO I P Ê 
(SEGUNDA PARTE) 

X X 

Santa mentira 
Q u a n d o o caval lo do b a r ã o d i s -

parára p e l a va rzea fó ra , o p a g e m 
p e n s a n d o q u e e r a o s e n h o r , n ã o e s -
p e r o u m a i s , e acoçado pe lo m e d o d a s 
a l m a s do o u l r o m u n d o m e t l e u as e s -
p o r a s na m u l a , e s e g u i u pa ra a Casa 
grande. Ao c h e g a r , os p r e t o s da c a -
val lar iça q u e t i n h a m s e g u r a d o o ca -
va l lo , p e r g u n t a r a m - l h e pe lo s e n h o r . 

G r a n d e foi o e s p a n t o d e M a r t i n h o , 
q u e p e n s a r a a c a m p a n h a r o b a r ã o , e 
g r a n d e o a lvoroço q u e p r o d u z i u a no-
t ic ia do t r i s t e a c o n t e c i m e n t o . O an i -
ma l e s l a v a m o l h a d o a l é aos a r r e i o s , 
p e l o q u e a l e m b r a n ç a do b o q u e i r ã o 
a c u d i u logo a t o d o s . 

1 5 6 o estabelecimento d e J o s é T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , 
L a r g o do P r í n c i p e D . C a r l o s , 2 8 e r u a d e F e r r e i r a R o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a d e c h e g a r a finíssima amêndoa de Lisboa, f a b r i c a d a e s p e c i a l -
m e n t e pa ra e s t e e s t a b e l e c i m e n t o , e q u e s e r e c o m m e n d a p e l a sua m u i t o boa 
q u a l i d a d e . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a no m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o a i n i m i t á v e l a m ê n d o a 
f r a n c e z a , d o c e c r i s t a l i s a d o e g l a c é e , de P a r i s , e umo v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e 

as m a i s e l e g a n t e s e m o d e r n a s q u e P a r i s e Ber l im e x p o r t a m e s t e a n n o . 
R e c o m m e n d a m - s e a inda da m e s m a c a s a t odos os g e n e r o s d e m a r c e a r i a , 

i n e x c e d i v e i s em q u a l i d a d e e a c e i ô ; d i f f e r e n t e s v inhos n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s , 
l i c o r e s , e m u i t a s o u t r a s b e b i d a s e s p i r i t u o s a s , e l e . 

Largo do Príncipe D. Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira Borges 176 

COIMBRA 

TINTURARIA BE P . J. A. GAMBOURNAG 
u , L À R & O m r á c i m , i s L I S B O A m DES. S H T U B O 

Correspondente em Coimbra 
ANTONIO JOSÉ DE MOURA BASTO — RDA DOS SAPATEIROS, 26 A 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 
E S T A M P A R I A MECIIANICA 

^ Minge l ã , s ê d a , l i nho e a l g o d ã o e m fio ou em t e c i d o s , b e m c o m o falo 
H f e i t o ou d e s m a n c h a d o . L i m p a p e l o p r o c e s s o p a r i s i e n s e : f a lo d e 

h o m e m , v e s t i d o s d e s e n h o r a , d e s ê d a , d e lã , e t c . , s em s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t i g o s d e l ã , l i m p o s p o r e s t e p r o c e s s o n ã o e s t ã o s u j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t a c a d o s p e l a t r a ç a . E s t a m p a r i a em s ê d a e lã . 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , r i v a l i s a n d o com 
a s dos f a b r i c a n t e s i n g l e z e s , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s , P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

José Gonçalves da Cruz 
N A H O R A ^ S U P R E f i f l A 

(HOMENAGEM AOS VENCIDOS) 

P r e ç o 5 0 r é i s 
Á v e n d a em todos os k i o s q u e s . 

Q u a l q u e r p e d i d o d e v e se r d i r i g i d o , 
a c o m p a n h a d o d o i m p o r t e , ao a u c t o r , 
c a d e i a da R e l a ç ã o , P o r t o . 

A n g u s t i a d a pe lo p r e s a g i o d e um 
d e s a s t r e , q u e s e u s p r e s e n l i m e u t o s l he 
h a v i a m a n u u u c i a d o , t i rou a m e n i n a 
d e s e u d e s e s p e r o uma e n e r g i a d e q u e 
ella p r ó p r i a nunca se j u l g a r i a c a p a z . 
Sem h e s i t a r p a r t i u a c o m p a n h a d a p e l o s 
p r e t o s p a r a c e r t i l i c a r - s e p o r si m e s -
m a da d e s g r a ç a q u e a l e r i a . 

A m b o s , o b a r ã o e Már io , t i v e r a m 
um p r i m e i r o i m p u l s o de c o r r e r ao e n -
c o n t r o d e Al i ce , e c o m t u d o f i ca ram 
i m m o v e i s ; um pe lo d e s e s p e r o d e n â o 
te r m o r r i d o , o ou t ro pe lo d e s e s p e r o 
d e nâo l e r p a r t i d o . 

— M e u p a e ! . . . e x c l a m o u Al ice 
p r e c i p i t a n d o se n o s braços do b a r ã o , 

Na p r i m e i r a e l íusáo a m e u i n a l e m -
b r o u - s e só q u e t i n h a j u n t o ao c o r a ç ã o 
a q u e l l e q u e j u l g a v a p e r d i d o p a r a s e m -
pre ; e a l i r açou-o so i lVegameute como 
rece iosa q u e lho a r r e b a t a s s e m . 

Foi d e p o i s , q u e ella s e n t i u mo-
l h a d a s a s r o u p a s do b a r ã o . E n t ã o o 
s e u o lhar d e s c o n f i a d o i n t e r r o g o u a ph t -
s i o n o m i a do p a e e a de Már io : 

— Não foi n a d a ; d i s se o b a r ã o . 
T i v e s - t e um sus lo a t ò a . Vamos 1 T u a 
m ã e d e v e e s t a r i n q u i e t a . 

D i t a s e s t a s p a l a v r a s com u m e s . 

PRESUNTOS 
1 5 0 n , e , , , o p p r e s u n t o p a r a 

f i a m b r e e t e m p e r o v i n d o s 
d e Cas te l lo d e Vide p r e ç o s os m a i s 
c o n v i d a t i v o s a f i a n ç a - s e a boa q u a l i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C.a 

7 2 — R U A DA S O P H I A — 7 2 

COIMBRA 

fo rço inc r íve l , o f a z e n d e i r o n ã o p o -
d e n d o s u p p o r t a r o l í m p i d o o lha r d e 
Alice q u e lhe p r e s c r u t a v a o s se ios 
d a l i n a , a f f a s t o u - s e a p r e t e x t o d e f a -
z e r p a r t i r um e s c r a v o á c a r r e i r a p a r a 
t r a n q u i l l i s a r a b a r o n e z a . 

A p r o v e i t a n d o e s s e m o m e n t o A l i c e 
a p p r o x i m o u - s e r a p i d a m e n t e do m o ç o : 

— M á r i o , por q u e q u i z m e u p a e 
m o r r e r ? 

Már io e s t r e m e c e u . 
— Q u e idéa 1 
— P r e t e n d e m e s c o n d e r de mim 1. . . 
— Ca l l e - se , A l i c e ! 
— E n t ã o é v e r d a d e ? . . . B e m m e 

a d i v i n h a v a o c o r a ç ã o . 
O b a r ã o vo l tá ra . 
— E u lhe s u p p l i c o ! m u r m u r o u o 

m a n c e b o a b a f a n d o a v o z . 
— H a a q u i um m y s t e r i o ! . . . e x -

c l a m o u Al ice q u e não via o p a e a p -
p r o x i m a r - s e . A f a t a l i d a d e q u e n o s 
s e p a r o u . . . 

T o d o o hor ro r da s i t u a ç ã o d e Al i -
ce d e b u c h o u - s e na i m a g i n a ç ã o d e M á -
r io . Palo q u e e l le s o f r e r a , a q u i l a t o u 
do supp l i c io a t roz d e u m a filha s u s -
p e i t a n d o da h o n r a do p a e . 

O q u e n e s s e t r a n s e s o l e m n e s e 

J O I O RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
( A T R A Z D E S . B A R T H O L O M E U ) 

COIMBRA 
A r m a z é m d e f a z e n d a s d e lã , s e d a e a l g o d ã o 

V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o 

a q n R A N D E sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la , 
VT v indos das p r i n c i p a e s f ab r i cas n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s . 
F i l a s d e fai l le , mo i r é , g l acé e se l im, em todas as côres e l a r -

g u r a s . 
C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -

bres , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e como fó ra . 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R 

Ã CURA DAS PURGAÇÕES 
9 9 O 

COM 0 BLENORRIIICIDÂ 
O e l n o r r l i i e i d a é o non plus ultra da sciencia p a r a a c u r a d e 

t o d a s a s p u r g a ç õ e s , a n t i g a s ou m o d e r n a s , ou c a t a r r h o s d e b e x i g a . 
P r o v a m - n o o e s p a n t o s o c o n s u m o e os e log ios dos q u e só c o m e l l e s e c u r a r a m , 
d e p o i s d e e x p e r i m e n t a r e m t o d o s o s m e d i c a m e n t o s : 

D E P O S I T O S : — C o i m b r a , p h a r m a c i a F e r r a z , rua d e F e r r e i r a B o r g e s , 1 5 2 ; 
e d r o g a r i a R o d r i g u e s da S i l v a . — F i g u e i r a da F o z , p h a r m a c i a S o t e r o , p r a ç a 
N o v a . — A v e i r o , P h a r m a c i a M o u r a . 

P r e ç o 5 0 0 r é i s , pe lo c o r r e i o 6 4 0 r é i s . 

mm LEITÃO 
..„ | eeciona p o r t u g u e z rnathe-

x Jm m í t i c a e i n t r o d u c ç ã o ( c u r -
1 5 5 I I " » « » » « • » so c o m p l e t o ) . 

f bom uso. p tralar rua dQ N 
Nestn redaeçao se diz. „ . . ' T C o i m b r a . 

f f E l f D E - g E uma em 

. „ „ s y s o b e m c o n h e c i d o e s t a h e l e -
l l c i m e n t o de A l b i n o M a r t i n s , 

R u a d a s So l l a s , v e n d e - s e v i n h o p u r o 
d e A n ç ã a 7 0 e 8 0 ré i s c a d a l i t ro . 

p a s s o u em s u a a l m a , o q u e v i v e u no 
r á p i d o m o m e n t o , só o p o d e a v a l i a r 
q u e m j á viu s e u d e s t i n o s u s p e n s o d e 
um g e s t o , o u d e u m a p a l a v r a . 

T r a v a n d o as m ã o s d e Al ice com 
um m o v i m e n t o a r r e b a t a d o . Már io fal-
lou- lhe com tal v e h e m e n c i a q u e a 
voz se lhe c o r t a v a ; o b a r ã o o e s c u -
tava i m m o v e l d e s u r p r e z a . 

— T e m r a z ã o , A l i c e . Ha aqui um 
m y s t e r i o . . . u m s e g r e d o c r u e l . . . 
q u e eu lhe q u e r i a o c c u l t a r . , . q u e 
dev ia m o r r e r e n t r e mim e s e u p a e . . . 
M a s já que e x i g e . . . E l l e l he p e r t e n _ 
c e . . . Sof f ra eu e m b o r a com es ta con_ 
f i s s ã o . 

— O q u e fez o s e n h o r , m e u D e u s ? 
e x c l a m o u a m e n i n a , em c u j o e s p i r i t o 
p a s s o u u m a idéa m e d o n h a . 

M á r i o c o n c e n t r o u - s e um i n s t a n t e : 
— D e p o i s q u e n o s s e p a r a m o s , e 

q u e eu lhe d i s s e um a d e u s e t e r n o , 
foi q u a n d o c o m p r e h e n d i todo o m e u 
i n f o r t ú n i o ! O r g u l h o d e p o b r e m e f i ze ra 
r e g e i t a r a f e l i c i d a d e , q u e t i n h a a 
d e s g r a ç a d e s e r r i c a ! . . . E a c h e i - m e 
e m um d e s e r t o . A vida e r a pa ra m i m 
um d e s t r o ç o ; o f u t u r o um p r e c i p í c i o . 
Q u e m e r e s t a v a ? L a n ç a r - m e n e l l e . 

126 Q 

P a r a t r a t a r 

fTerece-se um p a r a m e r c e a -
ria ou f a z e n d a s . 

- A r c o d o B i s p o — 2 . 

Foi o q u e liz. 
— A h ! 
— P a s s a v a seu p a e a c a v a l l o . . . 

A t i rou - se á a g u a , l u t o u . . . e s a l v o u -
m e ! 

O b a r ã o fez um g e s t o de r e p u l s a 
q u e o olhar d e Már io a t a l h o u N ã o o 
p e r c e b e r a Al ice p o r q u e de n o v o s e 
lançá ra nos b raços do p a e , c h e i a d a 
e f f u s ã o d e s e u r e c o n h e c i m e n t o , e fa l -
l ando- lhe com u m a d o c e e x p r o b r a ç ã o 
q u e a l iás s e d i r ig ia ao m o ç o : 

— Quiz m o r r e r por m i m , e n ã o 
q u e r viver pa ra m i m ! 

Már io sor r iu : 
— C u i d a d o , A l i c e ! E s t e s e g r e d o 

eu só o conf ie i a m i n h a m u l h e r 1 . . . 
A e s t a s p a l a v r a s e s c o n d e u a m e -

n i n a a s f a c e s i n n u n d a d a s de p e j o no 
seio do b a r ã o , q u e a p e r t a v a s i l enc io -
s a m e n t e a mão de Már io com os 
olhos n o c é o . 

(Continúa). 

Im p r e s s o n a T y p o g - r a , -
p h i a O p e r a r i a , — Largo do 
Freiria, n.° 14, proximo á rua das 

Sapateiros — COIMBRA. 
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BS-SiM 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o 2&700 
Semest re . i&35a 
Tr imes t re &680 

Sem estampilha 

A n n o . . . . 2&400 
Semestre . iJ>20o 
Tr imes t re $ 6 » o 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

À - v u l s o . . . 3o re is 

Annuncios (Cada linha:) 3o ré is 
Repet ições 20 , r é i t , ; , ] t v 

Permanen tes con t rac to especial 

Annunciam-se p u b l i c a r e s enviando 
um exempla r 

A vida nova 
D e s d e q u e o d e s v e n d a r d o s 

e s c a n d a l o s c o m m e t t i d o s á s o m -
b r a d a m a l d i t a a r v o r e d a s i n s -
t i l u i ç õ e s d y n ? s l i c a s , c o m e ç o u d e s -
p e r t a n d o u m p o u c o a c o n s c i ê n -
c i a n a c i o n a l p a r a u m g e n e r o s o 
m o v i m e n t o d e r e a c ç ã o , q u e n ó s 
s e n t i m o s m a r l e l l a r e m - n o s a o s o u -
v i d o s l o d o s o s d i a s a s p a l a v r a s : 
vida nova, c o m o u m a p r o m e s s a 
d a r e g e n e r a ç ã o f e i t a p e l o s v e l h o s 
p a r t i d o s c r i m i n o s o s , p e n i t e n c i a n -
d o - s e n o i n t u i t o d e o b t e r d o p a i z 
u m p e r d ã o q u e , a t é c e r t o p o n t o , 
l h e s d ê t r a n q u i l l i d a d e á c o n s -
c i ê n c i a . . . e a o p h y s i c o ; n ó s n ã o 
s a b e m o s s e h o u v e a l g u é m j á n e s t e 
p a i z q u e t o m a s s e a s e r i o a s n o v a s 
a r l e q u i n a d a s d o s h y s t r i õ e s d ' e s t a 
b a i x a c o m e d i a c o n s t i t u c i o - n a l i 
M a s , c o m o j á S a l o m ã o d i z i a q t í e 
é i n f i n i t o o n u m e r o d o s p a r v o s , 
n ã o s e r á d e m a i s e s c l a r e c e r a b o a 
f é p o p u l a r , p a r a q u e e s t a s e n ã o 
d e i x e c a h i r n o l a ç o q u e l h e s v ê m 
e s t e n d e n d o o s s e u s e t e r n o s e x -
p l o r a d o r e s , p r o m e t l e n d ò - l h e u m a 
r e g e n e r a ç ã o d e q u e n ã o s ã o c a -
p a z e s , p o i s q u e s e e n c o n t r a m 
c o r r o m p i d o s a t é á m e d u l l a d o s 
o s s o s . 

U m a d a s f a l t a s m a i s g r a v e s 
d o s p a r t i d o s q u e s e l ê i n s u c c e -
d i d o n o p o d e r e s t á e m t e r e m 
c o n s t a n t e m e n t e f u r t a d o á d i s c u s -
s ã o p a r l a m e n t a r , e p o r c o n s e -
g u i n t e á a p r e c i a ç ã o e s c l a r e c i d á 
d o p a i z , o o r ç a m e n t o d o E s t a d o . 
E s l e s y s t e m a d e e n v o l v e r d e m y s -
t e r i o o m a i s p r o f u n d o a a p p l i c a -
ç ã o d o s d i n h e i r o s a r r a n c a d o s a o s 
c o n t r i b u i n t e s , a p e n a s p o d e s e r -
v i r p a r a e n c o b r i r a s f a l i a s d e h o -
n o r a b i l i d a d e a d m i n i s t r a t i v a , c o m -
m e t t i d a s p o r o s figurões q u e e n -
t r a m p a r a o s m i n i s t é r i o s , p o r 
u m b a m b u r r i o , c o m o p o d e r i a m 
t e r e n t r a d o p a r a a p e n i t e n c i a r i a . 

P o i s b e m : e s s e g o v e r n o q u e 
a h i e s t á á l e s t a d o s n e g o c i o s p ú -
b l i c o s ; e s s e g o v e r n o q u e v a i d o -
s a m e n t e s e i n t i t u l a d e salvação 
publica, e q u e v e m s e n d o u m v e r -
d a d e i r o g o v e r n o d e d e s g r a ç a ; 
e s s e g o v e r n o q u e n o s t e m p r o -
m e t t i d o vida nova, t a n t o n a s s u a s 
d e c l a r a ç õ e s h y p o c r i t a s , c o m o n a 
s u a i m p r e n s a - p r o s l i t u l a ; e s s e g o -
v e r n o m e n t e a o f a z e r - n o s t a e s 
p r o m e s s a s , p o i s q u e e s l á s e g u i n d o 
p a s s o a p a s s o o c a m i n h o d o c r i -
m e , t r i l h a d o p e l o s a v e n t u r e i r o s 
q u e o p r e c e d e r a m . 

N a c l o a c a p a r l a m e n t a r , o n d e 
r e f e r v e m a s g a f a r i a s d e t o d a s a s 
a l m a s p ú t r i d a s , q u e p o r b o m d i -
n h e i r o s u s t e n t a m e s t a c a r a n g u e -
• | . O 
j o l a c o n s t i t u c i o n a l , a c a b a d e s e r 
v o t a d a a lei de meios; i s t o é , u m a 
l e i i l l e g a l , v i o l a d o r a d a C a r t a , 
q u e apenas t e m em v i s t a f u r t a r 

a o s r e p r e s e n t a n t e s d ó p a i z a li 
v r e d i s c u s s ã o d o o r ç a m e n t o ! 

Q u a l o m o t i v o p o r q u e v io 
I a n d o o a r t i g o 1 3 8 d a C a r t a , o 
g o v e r n o d o s r . J o s é D i a s ' F e r í é i r a 
e Ol iVeipa M a r t i n s ; n e g a a o p a r -
l a m e n t o o d i r e i t o , q u e l h e a s s i s t e , 
d e fiscaiisar o s a c t o s a d m i n i s t r a -
t i v o s d o p o d e r ? Q u a l o m o t i v o p ô r 
q u e o s r . D i a s F e r r e i r a , e s s e t a r -
t u f o e m e r i l o q u e h a 1 2 a n n o s 
t e m c o n d e m n a d o e m a r r e m e t i d a s 
d e a v a r i a d a r h e t o r i c a e s S e rtíestno 
d e l i c t o d o s g o v e r n o s , e s q u e ô e h o -

j e o s s e u s p r o t e s t o s d e h o n t e m , 
r e n e g a a s s u a s a n t e r i o r e s c a m -
p a n h a s e e n t r a d e s p r e o c u p a d a -
m e n t e , c y n i c a m e n t e , p e l o á a r t a l h o s 
dia d e s h o n r a , q u e o s o u t t ò í T t ' r i -
l h a r a m j â f . . . 

A p r e s e n t a r - n o s a lei d e m e i o s , 
e m v e z d o b a l a n ç o g e f a l d a f a -
z e n d a p u b l i c a é p l W í t f í n 6 & ' q u e 
o g o v e r n o d e s e j a s e r t ã o i m r n o -
r a l c o m o ò s o u t r í i s : d i s s i p a n d o e 
e e s b a n j a n d o l a n l o c o m o e l l e s . 

O p a r l a m e n t o q u e s a t t c c i o n a 
t a l i n f a m i a e s t á j u l g a d o : é u m 
p a r l a m e n t o q u e a b d i c a d ò s ' s í 3 p s 
d i r e i t o s . E t o d a a q u e l l e q u e a b d i -
c a d o s s e u s d i r e i t o s , o u é u m c r e -
t i n o , e n ã o s a b e o a l c a n c e d o s e u 
a c t o , o u é uiri c o r r u p t o q u e e s p e r a 
r e c e b e r a p a g a d o s e u a v i l t a -
m e n t o . 

C r e t i n o s o u c o r r u p t o s — p o i s 
q u e n ã o h a a q u i m e i o t e r m o — 
q u a n t o n o s c u s t a r á a v o s s a a b d i -
c a ç ã o ? . . . 

H E L I O D O R O S A L G A D O 

oooooooooooo 
Á memoria de Lopo Vaz 

Santos Cardoso 
D i z e m j q r n a e s d o P o r t o q u e a p o -

licia r o n d a c u i d a d o s a m e n t e a c a s a da 
famil ia d e S a n t o s C a r d o s o , na r u a d e 
Costa C a b r a l , p o r d e s c o n l i a r q u e e l l e 
es te ja , a l l i . 

A v e r d a d e é q u e C a r d o s o a c a b a 
d e r e t i r a r d e S a l a m a n c a p a r a P a r i s . 

A s s o b i e m - l b e ás b o t a s 1 

X 
Economias 

T r a b a l b a - s e no m i n i s t é r i o d e o b r a s 
p u b l i c a s no o r ç a m e n t o p a r a a s r e p a -
r a ç õ e s q u e s e hão d e faze r no pa l ac io 
d e C i n t r a , o n d e a fami l i a r ea l t e n -
ciona p a s s a r o v e r ã o . 

D i z - s e q u e e s l a s o b r a s s ã o i m p o r -
t a n t e s . Bom é pa ra q u e o c o n t r i b u i n t e 
p o s s a ve r b e m e m p r e g u e o seu d i n h e i r o . 

X 
IJnia compensação 

P e l a nova p a u t a a d u a n e i r a — q u e 
a c a m a r a dos p a r e s a p p r o v o u n o s a b -
b a d o — a i m p o r t a ç ã o do g a d o vac -
c u m foi s o b r e c a r r e g a d a com mai s 
5 $ 0 0 0 r é i s p o r c a b e ç a . 

O g o v e r n o in^ l ez , p o r é m , a c a b a 
d e p r o h i b i r em I n g l a t e r r a a i m p o r t a -
ção d e g a d o d e P o r t u g a l , H e s p a n h a , 
Suéc ia e N o r u e g a . 

O r a c o m o o g a d o d e P o r t u g a l só 
era e x p o r t a d o p a r a I n g l a t e r r a , a q u e l -
la p r o h i b i ç ã o ve iu d e r r o t a r os q u e 
p l a n e a v a m o e n c a r e c i m e n t o da c a r n e . 

O s i n g l e z e s s ã o mil D i a b o s e o 
g o v e r n o de P o r t u g a l ura san t i r iho ' ; 

B e m h a j a a m i g o P e d r o C a r d o s o , 
b e m h a j a C u n h a e C o s t a , bem h a j a 
H e l i o d o r o S a l g a d o , q u e n ã o r e c e i a r a m 
c o r t a r pe lo s e n t i m e n t a l i s m o c r i m i n o s o , 
p i e g a s e i m b e c i l q u e i n v a d e a m a i o -
ria dos n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s , p a r a , 
d o m i n a d o s u n i c a m e n t e pe lo e s p i r i t o 
da v e r d a d e e da j u s t i ç a , c a s t i g a r e m 
c o m o d e v i a m a menír t r ia e x e c r a n d a d ó 

c y n i c o e t o r p í s s i m o h o m e m p u -
bl ico , — o mil v e z e s m a l d i t o L o p o 
V a z . ^ 

N ã o , a m o r t e , e s s a lei n a l u r a l i s -
s iraa é n e c e s s a r i a d e todos os s e r e s , 
n ã o p ô d e s e r véo q u e e n c u b r a crimes. , 
n e m e s q u e c i m e n t o q u e s e p u l t e o od io 
d ' u m p o v o c o n t r a o s e u m a i s f e r o z 
i n i m i g o . . .„ 

O d i a d o ná v i d a , d e v e s ^ r m a l d i t o 
na c a m p a ; e a t r a n s f o r m a ç ã o d ' a q u e l l a 
f o r m a h u m a n a , d e y e s e r c o n s t a n t e -
m e n t e a c o m p a n h a d a com o f ú n e b r e 
r u g i r d e t o d a s a s m a l d i ç õ e s . 

O d e f e n s o r d e re i s é o in imigo 
dos; p o v o s ; m a s o d e f e n s o r c y n i c o , 
t o r p e , c r u e l , c o n s c i e n t e c o m o L o p o 
Vaz é m a i s q u e i n i m i g o , é fe ra a q u e 
n ã o b a s t a f a z e r m o n t a r i a na v i d a , q u e 
é n e c e s s á r i o q u e i m a r , d e s t r u i r m e s m o 
d e p o i s d a m o r t e , p a r a n ã o c o r r o m p e r 
a a t h r a o s p f i e r a q u e s e r e s p i r a . 

S e o l a d r ã o q u e a s s a l t a o t h e s o u 
ro d ' u m a f a m i l i a , o a s s a s s i n o q u e a r -
r a n c a a v ida a um h o m e m s o f f r e o 
maio r r i g o r dos c o d i g o s , s e a s u a m o r -
te é um al l ivio p a r a a s o c i e d a d e , e a 
s u a famí l ia t r o c a o a p p e l l i d o p a r a fu -
g i r ao d e s p r e z o soc ia l , q u e d e v e s u c -
c e d e r a L o p o Vaz, q u e r o u b o u o po-
vo p a r a l o c u p l e t a r a r e a l e z a e s e u s 
s e r v o s , q u e a s s a s s i n o u a l i b e r d a d e 
e a t r o p h i o u a v i d a d ' e s t a ' n a ç ã o ? 

P o r v e u t u r a os c r i m e s p a r t í c u l a 
r e s s e r ã o m a i s o d i o s o s , m a i s r e p u -
g n a n t e s q u e o s c r i m e s c o n t r a os p o -
vos ? 

N ã o , os c r i m e s d o s h o m e n s p ú -
bl icos , n u n c a p o d e m m a n t e r a a b s o l -
v ição d o s h o m e n s de b e m , p o r q u e nâo 
é a igaorancf iá o u a p a i x ã o , q u e Os 
faz p r a t i c a r , é o c y n i s r a o c o n s c i e n t e , 
é a t o r p e z a da a lma v a l e n d o - s e da 
p r ó p r i a i n s t r u c ç ã o , p a r a a t r a i ç o a r a 
con l i ança s o c i a l . 

Q u e m n a hora e x t r e m a , e á be i -
ra da c a m p a , se a p p r o x i m a d o c a d a -
ver d e um m o n s t r o , p a r a era n o m e 
d a s c o n v e n i ê n c i a s s o c i a è s , e s q u e c e r , 
a i n d a q u e m o m e n t a n e a m e n t e , os s e u s 
c r i m e s e m i s t u r a r - s e com os s e u s c ú m -
p l i ce s nos t e s t e m u n h o s d e i n d i g n a s m a -
n i f e s t a ç õ e s d e p e z a r , ou n ã o s a b e o 
q u e faz e p o r i s s o n ã o p o d e p ô r - s e ao 
s e r v i ç o da d e m o c r a c i a , o u p r o c u r a s e 
m e i a r a d e s c r e n ç a n o c o r a ç ã o d o p o 
vo , d i z e n d o - l h e com o s e u p r o c e d i -
m e n t o : 

— N ã o s e t r a t a d e m o r a l i d a d e , 
n e m d e j u s t i ç a , n ã o s e t r a t a d e d e -
f e n d e r a p a t r i a , n e m a l i b e r d a d e , n e m 
o povo , — s o m o s t o d o s u n s a m b i c i o -
sos q u e f i n g i n d o a d v o g a r a j u s t i ç a nos 
g u e r r e a m o s u n s aoè o u t r o s p a r a a l -
c a n ç a r m o s o p o d e r e p r a t i c a r m o s a s 
m e s m a s t o r p e z a s . 

E t a n t o é à s s i r a , q u e a m o r t e d e 
u m nos r e ú n e a t o d o s , l o u v a n d o - l h e 
as m a n h a s e s e g u i n d o - l h e a s l i ções . 

— N ã o é i s t o ? 

R e l a ç ã o d o P o r t o , 2 5 d e ' m a r ç o 
d e 1 8 9 2 . 

FELIZARDO DE LIMA. 

Tavares Coutinho 

S a b e m o s q u e e s t e v a l e n t e l ie roe 
da r evo lução do P o r t o , a q u e m a s j u s -
t iças h e s p a n h o l a s lia pouco e n t r e g a r a m 
á l i b e r d a d e , vae f ixar r e s i d e n c i a em 
P a r i s , o n d e é s p e r a c o m p l e t a r o s s e u s 
e s t u d o s . 

X 
Asylo de Mendicidade 

T e m o s a r e g i s t a r m a i s ura a c t o 
d e v e r d a d e i r a ph i l an t rop í a do s r . d r . 
J o ã o Mar ia Cor rêa A y r e s de C a m p o s : 
a e n t r e g a e a v e r b a m e n t o d e i n s c r i -
p c ç õ e s , no valor de 1 0 : 0 0 0 ^ 0 1 ) 0 r é i s 
a e s t e e s t a b e l e c i m e n t o d e c a r i d a d e . 

B e m m e r e c e es ta g e n e r o s a a l m a 
as b ê n ç ã o s da pobreza a q u e m t a n t o 
t é m b e n e f i c i a d o . 

Chròníca do medo 
N i n g u é m s a b e p o r q u e , mas é c e r t o 

q u e se d iz a mpia q u e d e n t r o e m 
p o u c o a coisa e s t a l a 1 

E s t a coisa é a r e v o l t a ; e os m a j s 
s a b e d o r e s dão na p a r a l>reve. E s o W e 
o a s s u m p t o d i s c o r r e m , a s s e v e r a n d o 
c o i s a s t e r r í v e i s , t é t r i c a s , m e d o n h a s I 

— No q u a r t e l e s t á tudo d e p r e -
v e n ç ã o ! d i zem u n s . 

— A t é s e s a b e já q u e m s ã o os s a r -
g e n t o s a l i s t a d o s , os a l f e r e s , os cap i -
t ã e s , os m a j o r e s ! a f S r m a m o u t r o s . 

Um c a b e ç u d o c o n t o u - n o s , mu i to 
c o n s c i e n t e , de q u e o p rop r io s r . co ro -
nel fazia p a r t e d o f a r r a n c h o — d a r e -
volta I I ! 

E logo a p ó s veem o u t r o s de opi-
n ião d i l f e r en l e : 

- Q u e a o f i c i a l i d a d e do 2 3 es t á 
s e m p r é a r m a d a , q u a n d o em s e r v i ç o . . . 

— S e a t é s e e s p e r a um e s q u a d r ã o 
de cava l l a r i a I H ã o de r a c h a r e s t e s p a -
tifes d o s r e p u b l i c a n o s . 

R e l a t i v a m e n t e ao q u e a pol ic ia s a -
be e tem d e s c o b e r t o d i z e r a - s e co i sa s 
as m a i s p i c a r e s c a s : 

— Q u e o s r . c o m m i s s a r i o a i n d a 
ha p o u c o s d ias s e d i s f a r ç a r a em cara -
p o n e z a , de c e s t a á c a b e ç a ; e o s e u 
e s c r i v ã o e m laponio e lá foram a ca-
m i n h o do Choupa l á e s p r e i t a dos r e -
voltosos q u e alli r e u n i a m . E p o d e r a m 
s a b e r boas c o u s a s ; o u v i r a m t u d o . Os 
c o n s p i r a d o r e s b e m os v i r a m , m a s c o m o 
os s u p p o z e r a m g e n t e do c a m p o e a 
m u l h e r se q u e i x á r a d e dôr de madre, 
ao s e r e m p e r g u n t a d o s , c o n t i n u a r a m 
n a s s u a s c o m b i n a ç õ e s . T r o u x e r a m mui -
tos a p o n t a m e n t o s . 

— Por i sso e u ve jo a pol ic ia s e m -
p r e e s p a u t a d a , c o m o l h a r e s d e s c o n -
f i a d o s ! . . . 

— O s r . F e r r ã o t em o se rv i ço de 
s e c r e t a ma i s b e m d i s p o s t o q u e n i n -
g u é m i m a g i n a ! V e e m vocês o 1 3 e o 
8 0 , q u e p a r e c e m q u e nem t e e m a l m a ? 
P o i s são u n s í i no r io s ! Descob r i r am c o u -
s a s , a s ma i s e s p a n t o s a s . P a r a o s e r -
viço d e b u s c a , s ã o dois c a t i t a s ! 

E m f i m p a r a e n c o r t a r m e x e r i q u i c e s 
q u e por ahi s e l evan t am e d i s c u t e m , 
b a s t a q u e d i g a m o s : ha f u l a n o quê 
a f f i a n ç a e s a b e q u a n d o r e b e n t a a r e -
v o l t a ; q u e m são os s e u s p r o m o t o r e s , 
c s q u e hão d e d a r o gr i lo d a l a r m e ' 
e l e . 

S a b e m t u d o — mai s do q u e nós , 
q u e só v e m o s , e bem t r i s t e m e n t e , 
o pa iz d e b r a ç o s c r u z a d o s a a s s i s t i r a 
toda e s t a d e r r o c a d a , o n d e s e n ã o s a l -
v a r á ' n e m honra n e m v e r g o n h a I 

SECRETA. 

Representação ' i.-'lí'í| Oí> írlj '•:.-/i iitlfflOti 
P r o j e c t a m os p r i n c i p a e s p r o p r i e -

tá r ios dos c a m p o s do. M o n d e g o rea l i -
sa r mu i to b r e v e m e n t e u m a r e u n i ã o , 
a fim d e p e d i r e m ao g o v e r n o pr t ív t -
d ç q c i a s , e x p o n d o - l h e o e s t a d o d e s -
g r a ç a d o em q u e s e a ç h a m a q u e l l e s 
c a m p o s , q u e as che i a s do r io M o n -
d e g o i n v a d e m , d e s t r u i n d o t u d o , e c o -
b r i n d o d ' a r e i a m a g n í f i c o s e f e r i e i s t e r -
r e n o s . 

I s t o q u e se r e p e t e p rog res s iva . -
m e n t e todos os a n n o s , r e p r e s e n t a a v u l -
t a d í s s i m o s p r e j u í z o s p a r a os p r o p r i e -
t á r i o s e l a v r a d o r e s , q u e s e vêm a m e a -
ç a d o ? d e p r o x i m a j - y i n a , a n ã o o r d e -
n a r o g o v e r n o as m e d i d a s n e c e s s a r i a s . 

Q u e os i n t e r e s s a d o s q u e são m u i -
tos , n ã o d e s c u r e m e s t e a s s u m p t o e 
t r a b a l h e m a fim d e o b t e r e m as o b r a s 
i n d i s p e n s á v e i s q u e façam c e s s a r o s 
e n o r m e s p r e j u í z o s d e q u e e s t ã o s e n d o 
v i c t i m a s . 
-lliJuil ,<•.. ,ij. X 

Explicação 
P e d e - n o s o noisso a m i g o e : co l fá -

b o r a d o r , q u e usa d o pteèíidbriytoo — 
Augusto — p a r a d e c l a r a d o s qí iê d á 
Chroniea do Circo só l h e p e r t e n c i a 
p a r t e d e s c r i p t i v a d o s trabaPHos a p r e -
s e n t a d o s pe los soc ios d o G y r a n à s i o . 
E é v e r d a d e , o r e s t a n t e é : d o ' i í ò s s o ' 
co l l ega T e i x e i r a d e Br i to . 

. , . . X , ... 
Os vexames do fisco 

J á foi e n t r e g u e ao m i n i s t r o dà fa-
z e n d a a r e p r e s e n t a ç ã o e m q u e a A s -
s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l d e C o i m b r a p e -
dia p r o v i d e n c i a s c o n l r a o serViço d o 
fisco, na e s t a ç ã o d ' e s t a c i d a d e . E u t r e -
g o u - a o s r . d r . S o u t o R o d r i g u e s , q u e 
p r o m e t t e a c o m p a n h a r a q u e s t ã o e 
o b t e r do m i n i s t r o o q u e fôr r a z o á v e l . 

O c o m m e r c i o d e Lisboa t em n a s 
m ã o s do g o v e r n o uma rep/eserf tWéífò 
n o m e s m o s e n t i d o , o qt iê n p s p o d í 
d a r a l g u m a s e s p e r a n ç a s d ê ver i i íòs 
em b r e v e s e j a m d a d a s providferi t í ías, 
e v i t a n d o - s e ao c o n t r i b u i n t e t a n t d s v e -
x a m e s e i n c o m m o d o s . 

„:><., • Z S ? ; * 
Crise monetaria 

O agio tem d e s c i d o b a s t a n t e n o 
n o s s o m e r c a d o . A l ibra r e g u f á a 10100 
r é i s . P r a t a g r a ú d a , a 3 4 0 c a d a 4 0 5 O Ú ' ; 
a m i ú d a a 6 p o r c e n t o . 

T e n d e m a d e s c e r e s t e s p r e ç o ^ . 

E a Ilydra ? 

Consta em Li sboa q u e o r e g i m e n t o 
2 3 se rá t r a u s f e r i d o p a r a o P o r t o , p o r 
c o n v e n i ê n c i a d e s e r v i ç o . 

E ' ba l le l la p o u c o ac r ed i l ave l p o r -
q u a n t o o n o s s o 2 3 é cá p r e c i s o p a r a 
a m e d r o n t a r a hydra. 

^Espetadas 

Estou coacto! 

Espetada que estava escripta, 
um typo deltou-lhe o gaseo.... 
roubou-rn'a! — coisa esquesita — 
pois fallava d'urri catita 
que quer entrar p'ro Gymaaslo. 

. n. . 
Eu queria contar o caso 

na Espetada-, 
pois dá azo 

a soberba gargalhada. 
Mas CardpsQi 

t e i m o s o . . . 
nao'me deixa dizer nada! 

PINTA-ROU, 



O ^ a ^ A L R A C K : de SI de março de 

Carta de Lisboa 

Eiisboa, 21 de março de 1892. 

Um fac to d e b a s t a n l e i m p o r t â n -
cia pa ra o nosso pa iz , p a r e c e n ã o m e -
r ece r a a t t e n ç ã o do g o v e r n o , como 
t a n to s ou t ros a não teem merec ido , 
m a s cu jo s r e s u l t a d o s funes to s hoje sof-
f r e m o s , g r a ç a s a essa i ncú r i a . 

E s s e fac to a q u e nos re f e r imos é 
a c r e s c e n t e e m i g r a ç ã o dos boers do 
T r a n s w a l pa ra o planal to de Mossa -
m e d e s . 

G r a v e s p re ju í zos , s enão sé r i a s 
compl i cações , r e su l t a r ão para Po r tu -
ga l , s e o nosso gove rno não obs ta r 
i m m e d i a t a m e n t e , por q u a l q u e r fó rma , 
á ins ta l l ação d ' a q u e l l e povo no pla-
nal to de M o s s a m e d e s . 

O boer é e s s e n c i a l m e n t e coloni-
sador e em e x t r e m o a g u e r r i d o e uma 
vez ins ta l l ado n a q u e l l e t e r r i to r io , hão 
s e s u b m e t t e r á c e r t a m e n t e á acção 
p o r t u g u e z a , t an to mais q u e nâo pos-
su ímos (orças para luctar com q u e m , 
na m a n u t e n ç ã o da sua i n d e p e n d e n c i a , 
v e n c e u os ing lezes . 

Po r t an to , se o gove rno não pro-
v idenc i a r com a max ima u r g ê n c i a , te-
r e m o s era b reve uma nova repub l i ca 
n a q u e l l e nosso ter r i tor io e pelo nos-
so des le ixo m a i s u m a vez s e r é m o s 
expo t i ados . 

* Má i m p r e s s ã o p roduz iu no pu-
blico a not ic ia dada por a l g u n s jo r -
n a e s f r a n c e z e s sob re um convén io 
fe i to por p a r t e do gove rno p o r t u g u e z , 
com os c r edo re s e s t r a n g e i r o s , n o t a n -
do - se em todas as c a m â d a s sociaes 
u m a ce r t a ag i t ação p roduz ida pelo s i -
lenc io do gove rno sob re um tão im-
p p r t a n t e a s s u m p t o . 

E ' r id ículo e em e x t r e m o vexato-
r io, q u e nós , os p o r t u g u e z e s , t e n h a -
mos de ser in formados d 'aqui l !o que 
s e pa s sa em nossa p rópr ia c a s a , pe los 
j ò r n a e s e s t r a n g e i r o s , não o b s t a n t e te r -
mos um gove rno a q u e m c a b e a obri-
gação res l r ic ta d e dar conhec imen to 
ao paiz , de o c o n s u l t a r , dè s o n d a r a 
sua op in i ão , sobre a s s u m p t o s tão g ra -
ves e de tão capi ta l i m p o r t a n c i a . 

Es te s i lencio insp i ra -nos se r i a s des -
con f i anças , p o r q u e já es t amos habi -
t u a d o s a q u e elle nos t r a g a s e m p r e 
n ã o poucos p re ju í zos e g r a v e s com-
p l icações . 

O s r . p r e s i d e n t e do conse lho ne-
g a - s e t e r m i n a n t e m e n t e a d a r e s c l a r e -
c imen tos sobre e s t e a s s u m p t o , q u e 
a c h a i nconven i en t e t r aze r á d i scussão 
e nós a c h a m o s i nconven i en t e q u e o 
g o v e r n o faça negociações á por ta f e -
c h a d a , s e m consu l t a r o p a i z , sem es -
c u t a r a sua opinião . 

E s t e j a ou não ul t imado o con t ra -
c t o , e s te jam ou não conclu ídas as n e -
goc iações , ex ig imos q u e o g o v e f n o 
nos dê conhec imen to das ba se s d ' e s s e 
convén io , q u e r e m o s sabe r em q u e lei 
v ivemos . 

• Os professores do paiz es lão 
i n d i g n a d o s com as med idas ul t ima-
m e n t e a d o p t a d a s pelo s r . Oliveira 
M a r t i n s , a s q u a e s af féc tam s e r i a m e n -
te os seus i n t e r e s s e s , r o u b a n d o - l h e 
d i r e i t o s j u s t a m e n t e adqu i r idos ; por isso 
p r o j e c t a m , p a r a as fer ias da Paschoa , 
fazer um congresso em Lisboa afim de 
d i scu t i r em e n t r e si q u a e s os meios a 
e m p r e g a r pa ra lhes s e r e m n o v a m e n t e 
r e s t i t u í d o s e s s e d i re i tos , q u e lhes fo-
r a m ga ran t i dos pela de 2 de maio de 
1 8 8 8 , 1 1 de j u n h o de 1 8 8 0 e 9 de 
a gos to de 1 8 7 8 , bem como pa ra q u e 
se ja e g u a l m e n t e e s t abe l ec ida a inspe-
cção pr imar ia p e r m a n e n t e , em confor-
m i d a d e com as d i tas leis . 

O p rofessor é o miss ionár io da 
civi l i sação, p ro tege l -o é r a s g a r mais 
l a rgos hor i son tes á i n s t r u c ç ã o ; a b a n -
donal -o com o tem feito quas i todos 
os g o v e r n o s , é l imitar essa c lasse a 
um n u m e r o def ic ien te é ex t ingui l -a 
p o u c o a pouco , é lançar o povo nas 
t r e v a s . 

E n e s t e ult imo caso ha uma c e r -
ta re lação dos min i s t ros com os mor-
c e g o s . E ' od ia rem a m b o s a luz. 

# O professorado de Be ja fez u m a 
( rep resen ta rão ás c a m a r a s , em q u e 

p e d e para se r r evogado o § 3 . ° do 
d e c r e t o de 2 6 de feve re i ro , na 
pa r t e ofifensiva do di re i to dos profes-
sores , conse rvando em vigor e sem 
res t r icções a dou t r ina do ar t igo 3 . ° 
da lei de 1 1 de j u n h o de 1 8 8 0 . 

* O s r . Antonio E n n e s , q u e 
a c t u a l m e n t e se acha em Lisboa , par -
t i rá d e n t r o em pouco pa ra Moçambi -
que , af im de conclu i r os t r aba lhos da 
de l imi t ação da s f ron t e i r a s das pos se s -
sões p o r t u g u e z a s e ing lezas . 

T e n d o a c a b a d o o logar de com-
missar io régio , d e s e j a v a m o s saber em 
q u e q u a l i d a d e p a r t e o s r . E n n e s ? 

* O gove rno fez cons ta r q u e no 
g o v e r n o civil de Lisboa se fo rnece -
ria t r aba lho a q u e m alli o sol ic i tasse , 
s e n d o , por e s t e facto , eno rme a af l lueu-
cia de operá r ios aque l l e edif ício, o n d e 
Se tem proced ido á inscr ipção dos no -
mes e ofíicios dos p r e t e n d e n t e s , s en -
do de t ido todos aque l l e s de 2 0 a 2 1 
a n n o s de e d a d e , q u e não a p r e s e n t a -
ram d o c u m e n t o s comprova t ivos da 
isenção do serv iço mi l i t a r , bem como 
os q u e não p e r t e n c e m ao d is t r i c to de 
L i sboa , a fim de s e r e m conduz idos ás 
suas r e spec t iva s t e r r a s . 

Cerca de 1 5 0 ope rá r ios r e c e b e r a m 
guia para se a p r e s e n t a r e m no min is -
tério das obras pub l i cas , mas qual não 
foi a sua ind ignação , q u a n d o ao che -
g a r aque l l e minis tér io lhes foi r e s p o n -
dido q u e alli não havia t r aba lho p a r a 
lhes d a r . 

D e c i d i d a m e n t e o g o v e r n o es tá a b u -
sando em d e m a s i a dos infe l izes ope -
rá r ios e em Jogar d e adop ta r m e d i d a s 
se r ias e e n e r g i c a s q u e p o n h a m t e r m o 
a es ta c r i se de fome com q u e lucta 
o p r o l e t a r i a d o do pa iz , s o c c o r r e - s e de 
ba ixos e x p e d i e n t e s ou de improf ícuos 
pa l i a t ivos , cu j a u t i l i dade âerve a p e n a s 
pa ra mais e mais e x a r c e b a r os âni -
m o s já de si tão e x a l t a d o s . 

• Lembre -Se o1 g o v e r n o q u e a fiime 
é a p r e c u r s o r a das g r a n d e s revoluções 
civis e uma g u e r r a civil na p r e s e n t e 
c o n j u n c l u r a e ra a mais t r e m e n d a ca-
t a s t r o p h e po rque p o d e r í a m o s p a s s a r . 

* Uma còinmissão de operá r ios 
d i r ig iu - se ao minis té r io do re ino e de-
pois as c a m a r a s , o n d e pediu aos s r s . 
d e p u t a d o s , E d u a r d o d ' A b r e u , Fuschmi 
e cap i tão M a c h a d o , em nome de todos 
os s e u s col legas , para q u e aque l les 
cava lhe i ros p ro t e s t a s sem na c a m a r a , 
cont ra a pr i são p r e p o t e n t e dos ope-
rá r ios q u e na boa fé , ao g o v e r n o civil 
se d i r ig i ram ped i ndo t r aba lho p a r a 
ma la r a fome de suas famil ias . 

Até á hora em q u e e sc revemos os 
ope rá r ios òon t inuam sem ter t raba lho 
e a policia de p r e v e n ç ã o . . . 

* Te rminou a sua pub l icação , de -
pois de 5 1 a n n o s de luc t a , o mui to 
conhec ido jo rna l d ' e s t a c idade , q u e se 
i n t i t u l a v a Revolução de Setembro e q u e 
d u r a n t e mui tos annos foi orgão poli-
tico de R o d r i g u e s S a m p a i o , José Es -
tevam e Fon te s Pe re i r a de Mello. 

Pondo de pa r t e a q u e s t ã o pol i t i ca , 
a Revolução e ra um dos j o r n a e s mais 
a p r e c i a d o s pelos magníf icos a r t igos 
que inser ia , s endo a l g u n s d ' e l l e s ver -
dadei ros mode los de l i t t e r a tu ra . 

P a r e c e q u e a mor t e de Lopo Yaz , 
d e quem a c t u a l m e n t e e rà orgão , ab re -
viou a vida d ' e s t e jo rna l , q u e a b a n -
donado de seus co r re l ig ioná r ios se vid 
sem r e c u r s o s . 

O seu ul t imo n u m e r o no q u a l faz 
a sua d e s p e d i d a , é ainda um p r i m o r 
de e s t y l o . 

ANGELO P I T O C . 

Agradecimento 
Como nos não foi impossível a s s i s -

tir á s e g u n d a rec i la dada pelo cu r so 
do 5 . ° anno de Dire i to , l imi tamo-nos 
a a g r a d e c e r o b i lhe te q u e nos foi of-
fe rec ido . 

X 
Outra syndicancia I 

Is to é caçoada . Lá p o r q u e a um 
admin i s t r ado r do conce lho se ex t r a -
viou o r e c e n s e a m e n t o mili tar de 1 8 9 1 
— vae-se p roceder a u m a s y n d i c a n -
cia, e r igo rosa , s u s p e n d e n d o - s e a au -
c t o r i d a d e . 

E s t ã o t y r a n n o s os min i s t ro s . Ma-
r iano e s t á com as b a r b a s de molho, 

i ' 

Ao sr. ministro da guerra 
P e r g u n t a o Século: 
«Com q u e d i re i to foram a b o n a d o s 

dez mil ré is m e n s a e s d e gra t i f i cação 
a lém d ' e g u a l g ra t i f i cação q u e j á t i n h a , 
a um 2 . ° official da a d m i n i s t r a ç ã o mili-
t a r , u l t i m a m e n t e n o m e a d o pa ra a secção 
de t r a n s p o r t e s ? 

«Como é q u e os a s p i r a n t e s da re -
fer ida a d m i n i s t r a ç ã o , n ã o a r r e g i m e n -
t a d o s , v e n c e m , con t ra a e x p r e s s a de -
t e r m i n a ç ã o da le i , 5 $ 0 0 0 ré i s , m e n -
s a l m e n t e , de g ra t i f i cação d ' e x e r c i c i o ? 

«E ' pelas sob ra s do cap i tu lo ? Mas 
as sobras do cap i tu lo dev i am p a s s a r 
pa ra a r ece i t a e v e n t u a l , e nunca po-
d e r i a m l e g a l m e n t e se r d i s t r i b u í d a s 
como s ã o , — a d e s p e i t o da m o r a l i d a d e 
e do t h e s o u r o , e a inda com j u s t í s s i m o 
r e p a r o d ' o u t r o s off ic iaes d e s p r o t e g i -
dos , a q u e m o m e s m o subs id io não é 
a b o n a d o . 

« M o r a l i d a d e , s r . min i s t ro da 
g u e r r a , m o r a l i d a d e . » 

Qual m o r a l i d a d e ? N i n g u é m pôde 
d a r o q u e n ã o t e m ; c o n v e n ç a - s e o 
co l l ega . 

X 
Os anarehistas 

A explosão da rua de Cl ichy no 
no dia 2 7 , em P a r i s , c a u s o u g r a n d e 
c o n s t e r n a ç ã o . Do préd io o n d e occor -
reu o s in i s t ro , só re s t am de p é as 
qua t ro p a r e d e s . As v i d r a ç a s e p o r t a s 
das j ane l l a s dos p réd ios v i s inhos f ica-
ram e s m i g a l h a d a s . 

O aue to r do a t t e n t a d o f t ig iu . Um 
rapaz q u e ia p a s s a n d o pela r u a no 
momento da exp losão , viu um indiv i -
duo de c a b e l l o s e s c u r o s e mal vesti» 
do sai r p r e c i p i t a d a m e n t e do p r é d i o d i -
z e n d o que não era p rec i so c h a m a r os 
b o m b e i r o s , po is aqui l lo e r a Uma b r in -
c a d e i r a . 

As a u c l o r i d a d e s e s l ã o no local da 
c a t a s t r o p h e p r o c e d e n d o a i n q u é r i t o . 
P a r e c e q u e a exp losão foi p roduz ida 
por uma caixa q u a d r a d a c o n t e n d o 3 
a 5 k i l o g r a m m a s d e d y n a m i t e , e scor -
v a d a por 3 ou 4 c a p s u l a s j u n t a s a 
um ras t i lho d' i s ca . N ã o se e n c o n t r o u 
n e n h u m f r a g m e n t o d ' e s t e e n g e n h o . 

A policia c r ê q u e foi R a v a c h o l , o 
auc lo r do ul t imo a t t e n t a d o , q u e m com-
m e t t e u e s t e de ho je . As p e s s o a s fe-
r i d a s pela explosão são se is , e n t r e as 
q u a e s se conta u m a m u l h e r cu jo e s -
tado é b a s t a n t e g r a v e . Não m o r r e u 
n i n g u é m . 

X 
Caminho de ferro d'Arganil 

Consta q u e as o b r a s d ' e s t a via 
fér rea r e c o m e ç a r ã o p a r a a s e m a n a . 
Bom ser ia a tini d e suav i sa r um pou-
co a c r i se de t raba lho q u e se es t á 
s e n t i n d o ém todo o pa iz . 

o o o o o o o o o o o o 
Carta a um amigo 

Meu caro Spião — V o u s a t i s f a z e r 
o seu dese jo e s o c e g a r o s e u e s p i r i t o . 
E faço-o s i m p l e s m e n t e po r c o n s i d e r a -
ção á sua p e s s o a ; pois d e s d e q u e me 
in fo rmaram d ' e s s a c i d a d e q u e o diffa-
m a d o r q u e r eed i tou as c a l u m n i a s d ' u m 
K h r i s t o , e ra um quidam, sem impu-
tação e sem posição socia l , eu decid i 
d e s p r e z a r o sor re l fa , s em me i m p o r -
ta r das chu fa s . 

P o r q u e , meu Spião, eu s u p p u z 
q u e a r e d a c ç ã o da Correspondência da 
Figueira e s l ava e n t r e g u e a h o m e n s , 
e foi ne s se p ropos i to que t ive a vel le i -
d a d e de pedi r exp l icações e de me di-
r ig i r aque l l a g e n t e , so l i c i t ando- lhe uma 
r e p a r a ç ã o , se bem q u e mos t r ava faze-
r e m - s e e l les ecco d ' u m i n f a m e c a l u -
mniado r , q u e levou a sua vida pol i-
tica a c o n s p u r c a r c a r a c t e r e s i l l ibados . 

Ora o p r o c e d i m e n t o d ' a q u e l l a r e -
dacção pa ra comigo d e u - m e a prova 
mais caba l do ca rac t e r e da h o m b r i d a -
de do b i i h o s t r e - r e d a c t o r , ou cousa q u e 
o va lha , e dec id iu - r ae a n ã o mais me 
dir igir a tào d is t iuc lo gavroche; po r -
q u e f r a n c a m e n t e , m e u a m i g o , não es-
t a v a , nem es tou d i s p o s t o a e sg r imi r 
com b a n d a l h o s , nem com g a r o t o s , q u e 

levam a vida a a t i r a r p e d r a s aos t r an -
s e u n t e s , d e s d e q u e l h e s p a g u e m a 
o u s a d i a . 

E ' minha norma e d e mui to boa 
g e n t e n ã o da r ouvidos á s vaias de 
b e b e d o s , nem a insu l tos de m a l a n d r o s , 
q u e , n ã o t e n d o q u e p e r d e r , se lançam 
a e u x o v a l b a r os q u e e s t ã o nou t ra p la-
na m o r a l . 

* 

Mas vamos ao q u e i m p o r t a . O meu 
ca ro Spião e n g a n a - s e q u a n d o diz que 
eu n ã o d e s m e n t i a s t o r p e s accusações 
fe i tas por um d e s p r e z í v e l c a l u m n i a -
dor . Nos n ú m e r o s 3 9 , 4 1 , 4 4 e 4 6 
e n c o n l r a r á no Alarme um d e s m e n t i d o 
q u e se impoz por tal fórma ao ca lu-
raniador q u e el le n ã o ma i s l evan tou a 
in famia . E, s e d e lacto não me d e u a 
dev ida sa t i s f ação , isso s o m e n t e prova 
a sua so rd idez e r a n c o r , m o s t r a n d o 
bem e v i d e n t e m e n t e q u e só p r e t e n d e u 
i n f a m a r - m e — ó t r a t a n t e . 

E q u e r ve r o a m i g o Spião, o q u e 
esc r ev i , e s p e c i a l m e n t e em o n u m e r o 
4 1 do Alarme, d e 2 2 d e o u t u b r o : 

t E n g a n o u - s e o K r i s t o . 
«O C e n t r o D e m o c r á t i c o d e 

Coimbra n u n c a t eve mobí l ia s u a , 
nem q u a d r o s , nem e s c u d o s , nem 
e s t a t u a . O q u e o typo viu d e n t r o 
da casa do Cen t ro q u a u d o aqui 
e s t e v e e m p r o p a g a n d a revolucio-
n a r i a - ^ p u m l — t inha dono . 

« O u ç a m os q u e me l e r e m : A 
mobíl ia que' alli e s t a v a c e d e u - a o 
s r . Cass i ano R ibe i ro a mim e ao 
meu a m i g o d r . Lomel ino d é ' F r é i - : 

t a s , q u a n d o o r g a n i s á m o s o m e n -
c ionado C e n t r o . 

«Os q u a d r ç s , a l g u n s e r a m m e u s ; 
ou t ros e m p r e s t a d o s pe los s r s . S a n -
tos L u c a s e. J o r g e M o r a e s . 

«Os t fop l r eus ou e s c u d o s p e r -
t e n c i a m ao sr . Anton io A u g u s t o 
G o n ç a l v e s . 

«A es t a tua da L i b e r d a d e veiu 
pa ra a casa do C e n t r o por i n t e r -
médio do s r . F r a n c i s c o M e i r a ; 
nunca foi p e r t e n ç a do C e n t r o . 

«Uma e s c r e v a n i n h a , e s t a n t e e 
ou t ros ob jec tos e r a m do A t h e n e u 
P o p u l a r . 

«E aqui es tá des fe i t a a tua 
c a l u m n i a . » 

Depois d ' i s to s o u b e qu<j a lguém 
em C o i m b r a , a m i g o sem d u v i d a , se 
havia dado ao t r a b a l h o de dar ao meu 
ca lu inn iador , r e l a t i v a m e n t e ao Cen t ro 
R e p u b l i c a n o , os in fo rmes em q u e se 
baseavam a s accusações do b i l t r e , e 
uo n . ° 4 4 , do m e s m o Alarme, f ize-
mos pub l i ca r o s e g u i n t e , sob o t i tu lo : 
— Aos informadores do Christo: 

«Se o p e q u e n i n o S i m ã o Cyre -
neo, q u e , d ' e s t a c idade , t em a j u -
d a d o es te h o n r a d o r epub l i que i ro 
a c o n d u z i r - l h e a cruz de infamia 
para o Cal var io da c a l u m n i a , t iver 
a p rec i sa c o r a g e m para a s s u m i r 
a r e s p o n s a b i l i d a d e d a s i n f a m e s 
a c c u s a ç õ e s , q u e me têm s ido fe i tas , 
em face dos s e u s i n f o r m e s , como 
socio e m e m b r o d i r e c t o r do Cen-
tro Democrá t i co de C o i m b r a , q u e 
a p p a r e ç a , pois d e s e j o q u e o a n o -
n y m o d i f f amador veja e e x a m i n e 
as con tas da minha g e r e n c i a . 

«Ao Chr is to nem mais p a l a v r a . 
«Dei te i -o á m a r g e m com um 

pon tapé de d e s p r e z o e não sere i 
eu q u e m o vá t i rar do ch ique i ro 
em q u e se e s p o j a . 

«E q u e m o não c o n h e c e r — 
q u e o c o m p r e . Pa r a meu uso . . . 
nem de g r a ç a . » 

N i n g u é m a p p a r e c e u a t é hoje — 
ha bons 4 m e z e s 1 — e e s s a s c o n t a s 
con t inuam às o r d e n s d e q u e m q u e r 
q u e s e j a , q u e as d e s e j e ver e e x a m i -
n a r . 

Já depo i s d ' e s t a c o n t e n d a eu t ive 
de r e c o r r e r ao favor d ' u m a m i g o , 
no dia 2 3 dè fevere i ro u l t imo , d i r i -
g indo a s e g u i u t e ca r t a ao s r . C a s s i a n o 
A g u s t o Mar t i n s R i b e i r o : 

Amigo e s r . Cass iano : 

«Pa ra d e s f a z e r a torpe c a l u -
mnia q u e u m jorna l r e g e n e r a d o r 

da F i g u e i r a se deu ao cu idado d e 
reed i t a r p e ç o d h e me d e c l a r e : 

« 1 . ° Se o Cen t ro R e p u b l i c a n o 
teve mobí l ia sua ; 

«2.® Se a mobíl ia de q u e o 
amigo me fez d e p o s i t á r i o r e s p o n -
sável e ao sr . d r . Lomel ino d e 
Fre i t a s para serviço do m e s m o Cen-
tro n ã o está ha mui to ás s u a s o r -
d e n s . 

S . C. — 2 3 — 2 — 9 2 . 
D e v . e x . a 

cor re l ig ionár io v e n . o r 

Pedro C ar doso.» 

D ' e s t e d igno c idadão r eceb i no 
m e s m o dia es ta r e s p o s t a : 

I l l . m o S r . P e d r o Cardoso : 

«Em respos ta á sua ca r t a d e 
hoje : 

«O Cen t ro R e p u b l i c a n o não 
teve mobília p rópr i a e a q u e ahi 
exist ia p e r t e n c i a ao an t igo C e n t r o 
Ele i tora l D e m o c r á t i c o . 

« E ' v e r d a d e q u e por mais d e 
uma vez me tem ped ido p a r a to-
mar con ta da mob i l i a , p o r é m n ã o 
tenho sa t i s fe i to ao seu ped ido por 
nào o deve r f aze r e po r não se r 
isso só da minha a l t r i b u i ç à o , con-
t inuando por es te motivo v . s . a a 
ser seu d e p o s i t á r i o . » 

S . C . , 2 3 de feve re i ro de 9 2 . 
Cre ia -me 

D e v . s . a 

a m . ° a t t . ° c r . 0 

Cassiano A. M. Ribeiro. > 

Foi es ta car ta q u e eu env ie i ao 
e d i t o r d a Correspondência da Figueira 
— por j á me c o n s t a r de q u e q u a l i d a d e 
era a redacção d ' e s t e jo rna l — acom-
p a n h a n d o a de cous ide r ações , q u e m e 
foram e m p a l m u d a s com a s e m e e r i m o -
nia com q u e um g a t u n o e m p a l m a um 
relogio da a lg ibe i ra do seu s e m e l h a n t e . 

Como vé , m e u bom amigo , e s t a 
car ta e ra suff ic iente pa ra d e s t r u i r a 
ca lumnia e c o n f u n d i r os m e u s d e t r a -
c to res , q u e , se fossem g e n t e h o n r a d a , 
ser iam obr igados a c o n c e d e r e m - m e a 
j u s t a r e p a r a ç ã o q u e merec ia a m i n h a 
d i g n i d a d e i n f a m e m e n t e u l t r a j a d a . 

Nâo s u c c e d e u a s s i m , e a razão é 
s imples : só haviam em vista a g g r e -
d i r - m e , j u l g a n d o t a l v e z a i u e d r o n -
t a r - m e pela b r u t a l i d a d e da a c c u s a ç ã o . 
E n g a n a r a m - s e . 

Aqui t e m , pois , o meu caro Spião 
o q u e se me offerece d i ze r - l he a p r o -
posi to da sua ca r t i nha , q u e bem m e -
rece os m e u s a g r a d e c i m e n t o s e q u e 
me faz d e v e d o r á sua e s t i m a . 

Mão m e a r rece io , c re i a , d e vir a 
publ ico, , d e l e n d e r os ac tos da m i n h a 
vida publ ica ou p a r t i c u l a r ; p o r q u e 
n ã o t e n h o — a t e h o j e — d e q u e me eu 
v e r g o n l i a r ; por isto m e s m o hei d* 
s a b e r - m e impor a quem q u e r q u e s e j e 

q u e p r e t e n d a e n x o v a l h a r - m e . O q u e a 
p o r e m , nao devo e d e s c e r ao pon to d e 
cor r ig i r a d e g r a d a ç ã o de p a t i f e s , q u e 
pela sua baixa e spec ie me e m p o r c a -
lhem pelo c o n t a c t o . Eis a razão do 
m e u si lencio e p o r q u e me dei por sa -
tisfei to ao ver a c.irta do s r . Cas s i ano 
R ibe i ro pub l i cada no jo rna l , q u e r e e -
d i tou as infamias d um a d v e r s a r i o , 
q u e me quiz vence r pe la c a l u m n i a . 

Eu só las t imo, caro Spião, a mi -
n h a pouca so r t e , pois j u l g a n d o de -
f r o n t a r - m e com o h o m e m q u e aqui 
conhec i em Coimbra , d u r a n t e os seus 
e s tudos , fui d e p a r a r na r e d a c ç ã o da 
Correspondência da Figueira c o m u m 

. g a r o t o , q u e a c i d a d e d 'ah i não c o n h e c e , 
e com q u e m eu n u n c a poder ia d e s a f -
f r o n t a r - m e I Tal é a sua e spec i e 1 

Uma cousa me e s p a n t a . E' q u e 
homens d i g n o s , como são os q u e eu 
s u p p u n h a r edac to re s da Correspondeu* 
cia, cons in t am e tolerem tal con fusão 
d ' e n t i d a d e s ! Eu sou p o b r e ; m a s , r ioo 
q u e f o s s e , ao meu serv iço não te r i a 
q u e m me c o m p r o m e t t e s s e m o r a l m e n t e . 

E por aqui tico, Spião a m i g o , f e -
chando com os meus a g r a d e c i m e n t o s 
e um aper to de m ã o . Como é conso-
lador ape r t a r a mão a um homem liou-
r a d o l 

PEDRO CARDOSQ, 
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1 ixl<1:is c i a C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

^ Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

(asa, Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Bua Ferreira 

P a r a variar 

No baile de mascaras: 
Um conductor d'um trein. 
— Gonheces-tne ? . . . 
Espectador: 
— Eu não? 
— Leivei-te a cavallo a Castello de 

Vide . . . 
Oh! bem me lembro mas nesse tempo 

andavas com as mãos pelo chão. . . 
* 

— Que mania é a sua de ir passeiar 
com a sua noiva para a estação do cami-
nho de ferro ? 

— E' porque alli beijamo-nos á vonta-
de sem fazer escandalo; todos imaginam 
que nos estamos a despedir. 

D rogaria e deposito de 
t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont-arroyo, 25 a 33. 

•unileiro-es tabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 53. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

Loja de IbarTbear, cortar ca-
bellos e amolação de instrumentos 
cirúrgicos, de Manoel Francisco da 

Silva, ma da Sotta, n.° 31. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

P a r a v a r i a r 

Scenas conjugaes: 
Ella — Ora que não se passa um do-

mingo que tu deixes de vir bebedo para 
casa! 

Elle — Então que queres tu, minha 
filha? Passo os dias sautos a beber á tua 
saúde. 

* 
Numa aula. 
O professor faz uma pergunta ao dis-

cípulo e este conserva-se callado. 
Professor. — Então a minha pergunta 

embaraça-o ? 
Discípulo. — (Com muito sangue frio). 

Não senhor, não foi a pergunta; o que me 
embaraça é a resposta. 

| ercearia, por junto e retalho 
— Bilhetes e cautellas das lote-
rias, — Julio da Cunha Pinto — 

Bua dos Sapateiros, 70 a 80. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'ainolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Condo, 11, Coimbra. 

O 
íftcina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Professora complemen-
tar—R. da Sophia, IS—Recebe 
alumnas internas, semi-iuternas e 

externas, ensina e aprompta para exames. 

Relojoaria Universal. — 

A. J. Silva Pessoa — Deposito de 
relogios de todas as qualidades— 

lua de Ferreira Borges, 112 e 114. 

Sola e eabedaes—Vendas por 
junto e a retalho — Bicardo Perei-
ra da Silva — rua dos Sapateiros. 

Cançães populares 

Confessei-me na quaresma, 
Por signal que menti bem; 
Disse ao padre que vivia, 
Sem ter amor a ninguém. 

Regimento de cavallaria 

C o r r e com i n s i s t ê n c i a d e q u e p a r a 
e s t a c i d a d e vem o r e g i m e n t o d e c a -
va l la r ia , a q u a r t e l l a d o em A l c o b a ç a . 
D i z - s e q u e v i rá o c c u p a r a l g u n s a p o -
s e n t o s da Esco la d ' A g r i c u l t u r a , em S . 
M a r t i n h o , e q u e es t a r e m o ç ã o é d e -
vida á e p i d e m i a q u e alli e s t á d a n d o 
no g a d o c a v a l l a r . 

X 
Antonio Mendes Correia 

A c h a - s e quas i i - e s t abe lec ido da 
d o e n ç a q u e u l t i m a m e n t e o d e t e v e no 
le i to , e s t e nosso amigo , d i g n o fiel do 
A s y l o d e M e n d i c i d a d e . 

Fe l i c i t amo l -o . 
X 

Victima da fome! 

H o n t e m d e m a n h ã a p p a r e c e u e n -
fo rcado na casa o n d e r e s i d i a , em L i s -
b o a , I s ido ro M a r t i n s d e M o u r a , c a s a -
do , d e 6 8 an i tos , t o r n e i r o . P a r c c e 
q u e se su ic idá ra por fal ta d e me ios ! 

Ha t r e s m e z e s q u e não t inha t r a -
ba lho 1 

X 
João Chagas 

R e s p o n d e u no t r i b u n a l c o m m e r -
cial de L o a n d a o c a p i t ã o do nav io 
Adelaide, a c c u s a d o d e t r a n s p o r t a r J o ã o 
C h a g a s d e M o s s a m e d e s para o G a b ã o . 

O a d v o g a d o d ' e s t a c a u s a , d r . T r o n í , 
r e p u b l i c a n o e um dos vu l to s i m p o r -
t a n t e s ua p rov ínc i a , p r o d u z i u uma d e -
feza b r i l h a n t í s s i m a q u e levou o t r ibu -
nal a d e c l a r a r - s e i n c o m p e t e n t e , s e n d o 
a n n u l l a d o o p r o c e s s o . 

X 
A questão da divida externa 

A f f i r m a - s e q u e os c r e d o r e s e s -
t r a n g e i r o s não a c c e i t a r a m as c o n d i -
ç õ e s e x a r a d a s no c o n v é n i o c o n h e c i d o 
pela i m p r e n s a f r a n c e z a e i n g l e z a . 

H o j e r e u n i r ã o em P a r i s os c o m i -
tés d e todos os p a i z e s dos p o r t a d o r e s 
da d iv ida e x t e r n a p o r t u g u e z a af im de 
r e s o l v e r e m d e f i n i t i v a m e n t e s o b r e a 
propos ta a p r e s e n t a d a . 

X 
Pezames 

O nosso d e d i c a d o a m i g o e d e v o t a -
do c o r r e l i g i o n á r i o , s r . F r a n c i s c o Mar ia 
d 'O l ive i r a R a í m â o , a c a h a d e sof f re r a 
p e r d a d ' u m a o u l r a filha. Q u e m bem 
s o u b e r ava l ia r a dôr p r o f u n d a q u e d e i -
xam e s t e s g o l p e s , n o c o r a ç ã o d ' u m 
p a e a m a n t í s s i m o , p o d e b e m c a l c u l a r 
o e s t a d o d e d e s a l e n t o em q u e d e v e 
e s t a r o nosso a m i g o a q u e m e n v i a m o s 
a s e n t i d a e x p r e s s ã o do n o s s o s e n t i -
m e n t o . 

X 
Augusto Alves Alfonso 

P a r e c e q u e dos i n d i v í d u o s a c c u -
s a d o s d e a u x i l i a r e m a f u g a a S a n t o s 
Ca rdoso , o m a i s c o m p r o m e t t i d o é e s t e 
n o s s o p a t r í c i o , q u e ha a n n o s e s t á em 
S . T h o m é e P r í n c i p e , e m p r e g a d o no 
c o m m e r c i o , o n d e é g e r a l m e n t e e s t i -
m a d o . 

Com e s t e c i d a d ã o s e r ã o j u l g a d o s 
o u t r o s q u e tão r e l e v a n t e s s e r v i ç o s 
p r e s t a r a m á q u e l l e i m p o r t a n t e vu l to da 
revol ta do Por to , e q u e hão de b e m 
m e r e c e r os a p p l a u s o s da p o p u l a ç ã o 
d ' a q u e l l a i lha , c o m o b e m m e r e c e m os 
l o u v o r e s d e todos os r e p u b l i c a n o s . 

A j u s t i ç a , e s t a m o s b e m c e r t o s , ha 
de r e f r e a r um pouco os í m p e t o s . 
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(gamara (Municipal 

Sessão ordinai-ia 
16 de março 

P r e s i d e n c i a do c o n s e l h e i r o d r . M a -
noel da Cos ta A l e m ã o . V e r e a d o r e s 
p r e s e n t e s : An ton io d ' A l m e i d a e S i lva , 
E r n e s t o L o p e s d e M o r a e s , A n t o n i o Jo-
s é L o p e s G u i m a r ã e s , M i g u e l J o s é da 
Costa B r a g a , e f f ec t ivos ; J o ã o da F o n s e -
ca B a r a t a e A n t o n i o N u n e s C o r r ê a , 
s u b s t i t u t o s . 

M a n d o u i n t i m a r a l g u n s p r o p r i e t á -
r ios d e t e r r e n o s na q u i n t a d e S a n t a 
Cruz pa ra a p r e s e n t a r e m a a p p r o v a ç ã o , 
a t é 3 0 do c o r r e n t e , o s a l çados r es -
p e c t i v o s d o s p r é d i o s q u e s e o b r i g a r a m 
a c o n s t r u i r d e n t r o d ' u m d e t e r m i n a d o 
p r a z o ; o u t r o s p a r a c o n t i n u a r e m t r a -
b a l h o s c o m e ç a d o s ; e o u t r o s a i n d a pa -
ra j u s t i f i c a r e m a d e m o r a no c o m e ç o 
das f a c h a d a s dos r e s p e c t i v o s p r é d i o s . 

N o m e o u , em vis ta d ' i n f o r m a ç ã o 
da j u n t a e sco la r do c o n c e l h o , pa ra o 
exe rc í c io da c a d e i r a d ' e n s i n o e l e m e n -
tar da f r e g u e z i a da Sé N o v a , A u g u s t o 
P e r e i r a d e M o u r a , p r o f e s s o r vi tal ício 
da c a d e i r a d ' e g u a l e n s i n o no logar 
d e C e l l a s . 

M a n d o u a n n u n c i a r c o n c u r s o para 
o p r o v i m e n t o da c a d e i r a d ' e n s i n o e le -
m e n t a r p a r a o s e x o m a s c u l i n o , no lo-
g a r de Ce l l a s , f r e g u e z i a de S a n t o 
An ton io dos O l i v a e s ; n o m e a n d o in te -
r i n a m e n t e pa ra a r e g e n c i a d ' e s t a e s -
cola o p r o f e s s o r da esco la d ' e g u a l 
e n s i n o em E i r a s . 

Ouv ida a j u n t a e sco l a r do c o n c e -
lho , n o m e o u t a m b é m por v o t a ç ã o d e 
m a i o r i a , p a r a o exe rc í c io t e m p o r á r i o 
da c a d e i r a e l e m e n t a r do sexo m a s c u -
l ino, n o loga r d ' A n t a n h o l , M a r i a d e 
N a z a r e t h P a u l a , r e s i d e n t e em S a n t a 
C l a r a , p r e f e r i n d o - a a d u a s o u t r a s con-
c o r r e n t e s , em vis ta da s u a c la s s i f i ca -
ção e d e se rv i ços p r e s t a d o s á i n s t r u -
cção em um c u r s o p a r t i c u l a r q u e s u s -
t en ta no r e f e r i d o ba i r ro d e S a n t a 
C l a r a . 

R e s o l v e u a g r a d e c e r á Rea l Cor-
p o r a ç ã o de S a l v a ç ã o P u b l i c a a r e m e s -
sa d o seu Re la to r io e c o n t a s , com r e -
fe renc i a ao p e r i o d o d e c o r r i d o d e 2 7 
d ' o u t u b r o d e 1 8 9 0 a 3 1 d e d e z e m b r o 
de 1 8 9 1 . 

A p p i o v o u uma d e l i b e r a ç ã o da j u n -
ta de p a r o c h i a da Sé C a t h e d r a l , p a r a 
ficar p e r t e n c e n d o a o s p a r o c h o s da 
freguez i a o r e n d i m e n t o d a s i n s c r i p ç õ e s 
a d q u i r i d a s pe lo p r o d u c t o da v e n d a 
d ' u m a c a s a q u e foi o a n t i g o p a s s a l 
do p a r o c h o da e x t i n c t a f r e g u e z i a d e 
S . P e d r o . 

M a n d o u c o m m u n i c a r ao c o m m i s -
sa r io d e pol ic ia q u e foi d e s t r u í d a u m a 
p a r t e do c a p e a m e n t o da c o r t i n a da 
C o u r a ç a d e L i s b o a . 

R e s o l v e u ir e x a m i n a r os p r e j u í z o s 
c a u s a d o s p e l o d e s a b a m e n t o d ' u m m u -
ro na e s t r a d a m u n i c i p a l d e S e r n a c h e 
a Villa ' P o u c a , e o local em q u e s e 
p r e t e n d e v e d a r um p r é d i o no logar 
d e P é d e C ã o , a r e q u e r i m e n t o d e 
A u g u s t o J o s é L e i t e , d e s t a c i d a d e . 

S u b s t i t u i u , a p e d i d o d o a d m i n i s -
t r a d o r d o c o n c e l h o , a l g u n s dos in fo r -
m a d o r e s p a r a o se rv i ço d a s c ô n g r u a s , 
q u e se a c h a v a m i m p o s s i b i l i t a d o s d e 
p r e s t a r s e r v i ç o s . 

Reso lveu f a z e r d e s c o n t o s nos ven-
c i m e n t o s d ' a l g u n s v i g i a s d o s i m p o s t o s , 
p o r i r r e g u l a r i d a d e s p r a t i c a d a s uo s e r -
v iço . 

R e c o n d u z i u n a s f u n e ç õ e s d e v o g a l 
da j u n t a e s c o l a r d o c o n c e l h o o d r . 
Bazi l io A. F r e i r e . 

D e s p a c h o u 2 6 r e q u e r i m e n t o s so-
b r e a v e n ç a s p a r a p a g a m e n t o d ' i m p o s -
tos e o b r a s p a r t i c u l a r e s na c i d a d e e 
c o u c e l h o , ficando os d e s p a c h o s l a n ç a -
dos no l ivro da po r t a p a r a s e r e m exa -
m i n a d o s . 

XXKXmtXKXXXX 
Noticias diversas 

D u r a n t e o m e z d e j a n e i r o u l t i m o , 
f a l l e ce ram no Rio d e J a n e i r o , q u a t r o -
c e n t o s e o i t e n t a e s e l e p o r t u g u e z e s . 

* P a r t i r a m p a r a P a r i s , afim de 
se t r a t a r e m no I n s t i t u t o P a s t e u r , a 
e x p e n s a s do g o v e r n o , J o s é R o d r i g u e s 
e sua m u l h e r H e r m í n i a d e A l m e i d a , 
n a t u r a e s da G u a r d a e q u e fo r am m o r -
d i d o s por um cão h y d r o p h o b o . 

* O s r . J o a q u i m de V a s c o n c e l l o s , 
i n s p e c t o r d a s esco la s do n o r t e , p e d i u 
a sua e x o n e r a ç ã o . 

* O d i r e c t o r d a s o b r a s p u b l i c a s 
do P o r t o , foi a u c t o r i s a d o a propor to-
d a s a s r e p a r a ç õ e s d e e s t r a d a s em r e -
d o r d ' a q u e l l a c i d a d e , a f im d e p o d e r 
f o r n e c e r t r a b a l h o s a t odos os o p e r á r i o s 
d e s e m p r e g a d o s . 

* E m M o n s ã o s u b i r a m os p r e ç o s 
dos nos sos v i n h o s , u l t i m a m e n t e t e e m -
s e r e a l i s a d o i m p o r t a n t e s t r a n s a c ç õ e s . 

* No dia 1 5 d o c o r r e n t e com-
* Em H e s p a n h a a inda e x i s t e m 

as s e g u i n t e s i n t e r r u p ç õ e s n a s l i n h a s 
f e r r e a s : l inha de Zaf ra a H u e l v a , Ma 
dr id H C o r d o v a , e Mer ida a S e v i l h a . 

* V a e s e r a n n u l l a d a d e s d e 1 
d e ab r i l p r o x i m o a tar i fa pa ra o t r a n s -
p o r t e d e caça viva ou m o r t a , f r u c t a s , 
l e g u m e s v e r d e s e m e l õ e s , e r e t o r n o 
d a s r e s p e c t i v a s t a r a s v a s i a s d e L i sboa 
e E n t r o n c a m e n t o p a r a B a y o n n a , B o r -
d é u s , P a u , T a r b e s e T o u l o u s e . 

* Os l ad rões p e n e t r a r a m ha dias 
na cape l la d e S . B r a z , s u b u r b i o s da 
Povoa de V a r z i m , r o u b a n d o t odo o 
d i n h e i r o da ca ixa d a s e s m o l a s , t o a l h a s 
dos a l t a r e s e o u t r o s o b j e c t o s , 
p l e t o u q u a t r o c e n t o s a n n o s q u e foi 
f u n d a d o e m A n g r a do H e r o í s m o o hos -
pi tal da M i s e r i c ó r d i a , o mai s a n t i g o 
do a r c h i p e l a g o a ç o r i a n o . 

* E m B r a g a v a e o r g a n i s a r - s e 
u m c l u b g y m n a s t i c o com sa la d ' a r m a s . 

* D i z e m d e S e v i l h a q u e em r e -
s u l t a d o d a s u l t i m a s i n u n d a ç õ e s s e d e s -
m o r o n a r a m c e n t o e oito c a s a s na p o -
v o a ç ã o d e V i l l a - V e r d e . 

oooooooooooo 
H. 

P r i m e i r o : i g n o r a n t e . 
D e p o i s : i g n o r a n t e e m a l c r e a d o . 
P o r u l t i m o : i g u o r a n t e , m a l c r e a d o 

e i n s id io so . 
E x e m p l i f i q u e m o s : # 
Q u e m t ive r t ido a p a c i ê n c i a d e 

a c o m p a n h a r es ta c o n t e n d a , t e r á v is to 
o q u e se ha p a s s a d o . H , e s b r a v e j a n d o 
d e s a s s i s a d a m e n t e no insu l to d e s b r a -
g a d o , na i n s o l ê n c i a t o r p e ; n ó s , no 
p i e d o s o in tu i to de o i n s t r u i r , a sof -
f r e r com r e s i g n a ç ã o os s e u s p i p a r o t e s 
com os p é s . . . E l l e a v o m i t a r p r o s a 
v ie l le i ra e v e r s o (?) u l t r a - n e p h l i b a t a , 
t r e s s u a n d o p ú s d e m a l - e d u c a d o i n c o r -
r i g í v e l ; n ó s , s e m p e r t u r b a ç õ e s de es-
pi r i to , a d e s p r e z a r aque l l a prol í f ica 
c r e a ç ã o d e b e s t u n t o p o d r e . Nós a es-
c a l p e l l i s a r - l h e , nâo d i z e m o s b e m , a 
p a l m a t o a r - l h e os d i s p a u t e r i o s i n q u a -
l i f icáveis q u e n u m e r o a n u m e r o v i n h a 
e s v u r i n a n d o : e l l e , s e m n u n c a p r o c u -
r a r d e f e n d e r - s e com a r g u m e n t o s d e -
c e n t e s não s u s t e n t a n d o o q u e t i n h a e s -
c r ip to n e m d e m o n s t r a n d o a r a z ã o d e 
ser d a s s u a s i d e i a s . 

I s t o e só isto. A p p e l l a m o s p a r a a 
consc i ênc i a d e q u e m l ê . 

* 
Com a a r g u m e n t a ç ã o es tó l ida d o s 

q u e vêem f u g i r - l h e a te r r a dos p é s , 
I I . , ins id ioso , d e p o i s d e i g n o r a n t e e 
m a l c r e a d o , b a c h a r e l l a d ' e s t ' a r t e : 

Consc io da sua i g n o r a n c i a e 
da sua i n e p t i d ã o , s e m t e r r e s p o s -
ta pa ra o q u e lhe d i s s e m o s em 
satyra cortez, o l h a n d o pa ra o nos -
so a r t i go u l t i m o c o m o a r a p o s a 
p a r a a s u v a s , foge d questão ca-
hindo no insulto pedante com pro-
sapias de polidez. 

Não tem por consêquencia ele-
mentos para argumentar; e p o r i s s o 
c u m p r e - n o s t e r m i n a r peia nossa 
p a r t e com es ta q u e s t ã o q u e s e 
não coaduna com o nosso caracter. 

Ha no s u b l i n h a d o , q u e é nosso , 
m u i t o q u e d e s c r i m i n a r , m a s q u e c a u -
sa r i a no jo d e s c r i m i n a l - o com o bico 
da p e n n a . T o l e r a - s e um m a l c r e a d o 
na e s p h e r a do seu me io e t e m - s e c o m -
m i s e r a ç ã o p o r um i g n o r a n t e ; m a s 
q u a n d o se vê um i g n o r a n t e e m a l -
c r e a d o d e s c e r a t r o c a - t i n t a s , diff ici l-
m e n t e se c o n t e m a i r r i t ação d e n e r -
v o s . . . 

* 

Mas n ã o ! E s s e H . q u e pa ra ahi 
d e s p e j o u em t i r adas n o j e n t a s , todo o 
jo io q u e lhe pe java o v e n t r e , e s t á a b a i x o 
d e toda a cri t ica s e r i a . 

A pr inc ip io m e t t e u - n o s d ó ; d e p o i s 
d e s p r e z o ; agora asco . T ã o p r o v a d a -
m e n t e imbec i l , o p l u m i t i v o H . d e s e m -
b e s t o u s e m p r e , d e m a n g a s a r r e g a ç a -
das, as mais pimponescas objurgata-

r i a s de l apon io d e s c o r t e z a q u e m fa l t a 
toda a c iv i l i dade do mai s e l e m e n t a r 
J o ã o F e l i x . . . 

# 

A g o r a , q u e e l le foge , d e c a u d a 
r e t o r c i d a e a n i m o f r io , i n c o n f e s s a v e l -
m e n t e v e n c i d o , n ã o lhe e n t o a r e m o s o 
requiescal in pace. N ã o ! D e p e n n a 
e m r i s t e , s e m p r e q u e a sua va idosa 
e e m p h a t i c a c r e t i n i c e se d e s e n r o l e 
em b o s t e l l a s d e p rosa mal r e g r a d a , 
nós nâo nos d e s o b r i g a m o s de lhe p u -
c h a r a s o r e l h a s . . . 

F u j a mui to e m b o r a . Oxa lá q u e só 
nos a p p a r e ç a m e n o s v e l h a c o e to lo . 
Se o c o n s e g u i r t e r á os n o s s o s e l o g i o s , 
c re ia O d e s e j o d e o ver r e g e n e r a d o , 
s u p p l a n t a r - n o s ha a a n i m o s i d a d e a q u e 
nos o b r i g o u . 

Vá, s e n h o r ! Um e s t u d a n t e d e d i -
re i to t em n o c e s s i d a d e d e p a u t a r m e -
lhor os seus d i z e r e s . 

A p p r e n d a a se r h o m e m s e r i o q u a n -
do t ive r q u e d i s c u t i r . Vista luva u ã o 
d i s p a o c a s a c o . E s c r e v a com p e n n a e 
não com e s t a d u l h o . N ã o s e e n t e r r e 
em c o g i t a ç õ e s p a r a q u e n â o s e s in t a 
b e m d i spos to i n t e l l e c t u a l m e n t e . C u i d e 
da r e d a c ç ã o , p o r q u e u m a i r r e p r e h e n -
sivel r e d a c ç ã o , q u a n d o não h a j a o u t r o s 
a t t r i b u t ó s , é um i n d i c a t i v o c a r a c t e r í s -
t i co d e m a i s ou m e n o s t a l e n t o , a i n d a 
q u e supe r f i c i a l . T e u h a c r i t é r i o , s e n h o r 
H ! Não p roduza s a l s a d a s g r o t e s c a s , 
p y r a m i d a e s , como aque l l a da p a s s a g e m 
da fami l i a rea l q u e d e u inicio ás t r e -
p a s q u e lhe t e m o s a p r o p r i a d o . Aqu i l i o 
n ã o s e e s c r e v e , n ã o s e p u b l i c a , p o r 
q u e q u e m s u b s c r e v e fica ipso facto e s -
t a t u a d o na i r r i são p u b l i c a . . . 

Vá, s e n h o r , r e g e n e r e - s e I P a r a 
s e r ho j e c a n d i d a t o ao b a c h a r e l a t o , e 
á m a n h ã á mesa do o r ç a m e n t o , n â o é 
m i s t e r e s c r e v e r a s n e i r a s , c a l i n a d a s , 
s a n d i c e s ! R e g e n e r e - s e , s e n h o r ! 

K. 
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Assemblêa Geral 

AVISO 
Por o r d e m do e x . m o s r . p r e s i d e n t e 

é c o n v o c a d a a a s s e m b l ê a g e r a l a 
r e u n i r em s e s s ã o o r d i n a r i a , no d ia 3 
do p r o x i m o mez d abr i l , pe l a s 1 0 h o r a s 
du m a n h ã , na casa da A s s o c i a ç ã o d o s 
A r t i s t a s . 

O R D E M D O S T R A B A L H O S 
A p r e s e n t a ç ã o e d i s c u s s ã o do P a -

r e c e r da c o m m i s s ã o r ev i so r i a d a s c o n -
t a s d o 1 . ° s e m e s t r e d e 1 8 9 1. 

C o i m b r a , 2 8 d e m a r ç o de 1 8 9 1 . 

O s e c r e t a r i o da a s s e m h l ê a g e r a l , 

José Augusto da Costa. 

o W r 1 

CARIMBOS DE BORRACHA 

Perfeição e barateza 
O único fabricante de carimbos em Coim-

bra que concorreu á ultima exposição 
industrial do Porto. 

S e r i o V e i g - a . 

ARTHUR LEITÃO 
1 4 5 í e c e i o , l a p o r t u g u e z m a l h e -

i s ma t i ca e i n t r o d u c ç ã o ( c u r -
so c o m p l e t o ) . 

Para tratar rua do Norte , 9 - i 
Coimbra, 



f ç p d e 3 1 d e m a * f o d e I S O » 

1 4 7 l F l e f o r n o s , a 8 0 réis o l i t ro , 
1 J Das C a s t e l h a n a s , a 60 ré i s . 

T A B A C A R I A S I L V A 
6 1 — P R A Ç A N O V A — 6 1 

FlftfJEIRA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DG 

PSOJECTOS E COmUCJÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
55 E ^ M e a r r e g n - 8 e da e l abo ração 

Erf d e pro jec tos , e o r ç a m e n -
to s d e c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; f i sca l i sação , v is tor ias e lou-
vações d e o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
c o n s u l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sob re 
t r a b a l h o s de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

111 a 3 4 ha á venda : 
V i n h o do F u n d ã o , l i tro 1 0 0 réis 

» da Be i ra , » . . . . 7 0 » 
» » Ôai r rada J> . . . . 7 0 » 

» b ranco . . 7 0 » nj 
» i 
» » Bas to v e r d e . . . 8 0 » 'ii 

Aze i t e do F u n d ã o , l i tro . . . 3 2 0 ré i s 
» da Bei ra » . . . 2 8 0 » 

Garante-se a pureza dos artigos. 

« U N A M ? 
158 O e d e " s e á pessoa que a c h a s -

I ; se uma boqui lha de am-
b a r com pá ra fogo de ouro , tendo ao 
cen t ro u m a virolla do mesmo meta l , 
que se p e r d e u na rua do Visconde 
da L u z , a lineza de a e n t r e g a r nes ta 
r e d a c ç ã o , aonde r e c e b e r á a lv içaras . 

BALDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E A E R 0 S T A T 0 S 

DE 

M C U K A Ç i O S O N Z m 

N' 
72 — RUA DA SOPHIA—72 
[e»te e s t abe l ec imen to se alu-

_ _ gam e vendem es tes a r t igos 
novos , p ropr ios para f e s t e jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
o u a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sob re o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

87 Folhetim do «Alarme' 

S E N I O 

0 T R O N C O 0 0 I P Ê 

( S E G U N D A P A R T E ) 

X X 

Um mez depois ca sa ram-se Már io 
e Alice na capella de Nossa Senhora 
do Boque i r ão , e den t ro em poucos 
dias pa r t i r am para a co r t e . 

Mandára o ba rão com a n t e c e d e n -
cia e a pedido da filha, a lugar uma 
linda chacara para os lados do J a r -
dim Botânico . Alli pa s sa r am os dois 
noivos a sua pr imavera c o n j u g a l , q u e 
não foi somen te lua de mel , mas as-
tro p e r e n n e de sorr isos e flores. 

Com o tac to do coração, Alice 
çomprehende ra q u e Mário nunca po-

i4i h m m F B N E R 4 B I 4 -

G e r e n t e — A R T H U R D I N I Z D E C A R V A L H O 

OROAS fúnebres e de 
galla. 

Sortido de tudo o que 
ha de mais moderno para 
funeraes. 

Praça do Commercio—COIMBRA 

1 5 6 

M 

o estabelecimento de José Tava re s da Costa , successor , — 
Largo do Pr ínc ipe D . Carlos, 2 a 8 e rua de F e r r e i r a B o r g e s , 

1 7 6 — a c a b a de chega r a finíssima amêndoa de Lisboa,, fabr icada espec ia l -
m e n t e para es te e s t abe l ec imen to , e qqe se recomraenda pela, sua mui to boa 
qua l idade . 

Encon t r a - se á venda no mesmo es tabe lec imento a inimitável amêndoa 
f r a n c e z a , doce c r i s la l i sado e g lacée , de. Par i s , e uma variadíssima, ca l lecção de 

as mais e legan tes e modernas q u e Paris, e Berlim expor tam es te a n n o . 
R e c o m m e n d a m - s e ainda da mesma casa todos os g e n e r o s de m e r c e a r i a , 

inexcediveis em qua l idade e ace io ; d i f ferentes v inhos nac ionaes e e s t r ange i ro s , 
l icores , e mui tas ou t ras beb idas esp i r i tuosas , e t c . 

Largo do Príncipe D, Carlos 2 a 8 
Rua de Ferreira, Borges 176 

C O I M B R A 

ESTABELECIMENTO 
D li 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

1 4 6 

JOSÉ DA COSTA RAINHA 
^ e s t e e s t abe lec imen to encon t ra o c o m p r a d o r o q u e ha 

de mais mode rno e m a i s chic. 

Rua dos Sapateiros, n.os 21, 2 3 e 2 5 
Largo da Freiria» n,os I a 3 

C O I 3 V I 

LAMPREIAS 
1 2 0 M e n d e m - 8 e boas lampre ias 

W por preços c o m m o d o s . 
A t r a t a r com Mr.ria da Conceição 

P a t r o a , rua da Gal la , n . ° 3 3 ; ou cora 
José L a g a r t o , rua dos E s t e i r e i r o s . — 
Coimbra . 

deria ser c o m p l e t a m e n t e feliz no lo-
gar onde passára os pr imeiros a n n o s . 
Ènvolvesse-o ella embora era uma 
a thmosphe ra de a m o r , s eu mar ido no 
seio m e s m o da v e n t u r a , havia de 
sent i r a repe rcussão das reminicen-
cias que dormiam alli ao redor , em 
cada sit io, em cada ob jec to . 

Como a lava de bronze que o 
es ta luar io vasa no molde , é nossa 
alma na infancia . Escu lpe-se á feição 
da na tu reza que a c e r c a ; e quando 
chega a mocidade , e se funde a es ta -
ua, não é raais possível da r - lhe va-
ria forma.-

Em seu disvello porém, Alice con-
tava c rea r para Mário outra infancia 
melhor que lhe subs t i tu í sse a dos an-
nos , uma infancia do amor , a enche r -
Ihe a alma e tan to , q u e não coubes -
se alli mais recordação de t e m p o s 
ingra tos . 

O b a r ã o da Espera dotou em cin-
coenta contos de réis a Adél ia , sua 
af i lhada , pa ra q u e ella se casas se 

N O V A II I V A S K Z A 
Largo do Príncipe D. Carlos 

1 5 8 
estp e s t abe l ec imen to en -

c o n t r a - s e além do melhor 
so r t imen to em p a p e i s , t abacos fi per -
f u m a r i a s , muitos a r t igos de p h a u t a s i a 
p ropr ios para b r indes e propr ios da 
p r e s e n t e epocha . 

com Lucio. Foi um pedido de Alice , 
a quem Mário inspirara essa idéa , 
como compensação da herança de 
que o velho commendador Figuei ra 
pr ivára o filho de D . A l i n a . 

Ainda exis te es ta s enhora e a inda 
conserva as d u a s pa ixões de sua v ida , 
q u e foram sempre , as fitas e as in t r i -
ga s . Deve em todos os a r m a r i n h o s ; 
e q u a n d o não tem que fazer e n r e n d a 
o filho com a n o r a . 

O nosso conselhei ro provou afinal 
das uvas imper iaes q u e por muitos 
annos es t iveram verdes . C o n s e g u i u 
uma p a s t a , que d u r a n t e dois mezes 
fôra enge i t ada por d iversos , e m q u a n t o 
elle namorava com paixão a ingra ta I 
O ca samen to da filha não podia vir 
mais a propos i to , para d a r - l h e um 
genro q u e se rv i s se de official d e ga -
bine te em falta de um filho. 

No min is té r io do Lopes foi emfim 
demit t ido o subde l egado q u e já se t inha 
em conta de vi ta l ic jo , P a r e c e que o 
hpmera se a t revera a p r e n d e r o ca- . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—flua do Sargento-Mór -24 

3 3 | y o « e u a " t > g ° e s t a b e l e c i m e n t o 
1 1 c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s ; 

Guarda - so l pa ra h o m e m , cober to 
com a m e l h o r s eda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 $ 9 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 $ 4 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem f a z e n d a s de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
t e - se a per fe ição da t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta c a s a . 

1 3 9 N' [o bem conhec ido es tabe le r 
c imento de Albino Mar t ins , 

Rua. das Sol las , v e n d e - s e vinho puro 
de Ançã a 7 0 e 8 0 réis cada litro. 

x 

1 5 4 A d , n i * * ® " l 8 , B e l i m c o r a a ' g u " O k m a prat ica de mercea r i a . 

João Y. da Silva Lima 
C l i l M B R A 

P R E S U N T O S 
1 5 0 íftl melhor p r e sun to p a r a 

fiambre e t empero vindos 
de Caste l lo d e Vide p r e ç o s os ma i s 
convida t ivos a f iança-se a boa qual i -
d a d e , v e n d e m - s e . 

Encarnação Gonzaga & C.a 

7 2 — R U A DA SOPHIA — 7 2 

COIMBRA 

BUA 
I L L U S T R A D â 

900 a 1:000 gravuras 
Pedir prospecto e especimen 

Assignatnra 20 réis, fascículo 
E s t á conc lu ído o 1.° volume 

1 3 8 E | a r a in formações B Í B L I A 

Jr SA.GRA.MA I L L U S -
TRAOA, — Mous inho da Si lve i ra , 
1 9 1 , — P o r t o . 

Era Coimbra : na livraria do s r . 
A. Pau la e Si lva , rua do I n f a n t e D . 
Augus to , e em casa do sr . Manoe l 
Mar i a , rua das Flores — 4 . 

panga de um po ten t ado , o qual exi-
giu essa demissão por d e s a b a f o ; e 
como eile fal lava em nome de se ten ta 
votos, e o Lopes ainda nâo era o se-
nador , foi logo obedec ido . 

Mirando-se nesse e spe lho , t ra tou 
o vigário de mudar de par t ido . O bom 
do p a d r e , que tanto ganhava em ba-
n h a , como perd ia na tinta do lat im, 
t inha lá de si para si, que deve cada 
ura adqu i r i r exper ienc ia das c o u s a s ; 
e pois já tendo e longa , a de conser -
vador , quiz lambera a de liberal , 
qu i tes de to rna r a t r a z . 

Como o barão se m u d a s s e de vez 
para a cor te afim de es t a r j u n t o da 
filha, ficou o ins igne c o m p a d r e , o s r . 
Domingos P a e s , avulso por a lgnm 
tempo . Mas descobr iu q u e ainda l inha 
um filho por c h r i s m a r , embora j á lhe 
a p o n t a s s e a b a r b a ; e por meio d ' e l l e 
se uniu e sp i r i t ua lmen te ao Mat tos . 

Os dois se consolavam m u t u a m e n -
te ; o Mattos do logro que soff rera 
p e r d e n d o um g e n r o conse lhe i ro q u e 

DINHEIRO A JUROS 
F|ão-se 300$000 com 

0 jLJ boa hypotheea por 
Juro modieo. 

Nesta redacção se diz. 

A T T I M o 
1 5 1 â ® acreditado Deposito 

MA de machinas -verda-
deiras 

SINGER 
Velocípedes e Rcycletas de 

J. L. Martins d'Araujo 
Rua do V. da Luz 90 a 92 

Acaba de chega r uma linda col le-
cção em lenços de seda (espec ia l ida -
de da casa) tan to em côres como em 
branco assim como mer inos p r e l o s , 
mant i lhas e Cha lés m a n t a s de mer ino 
o me lhor que ha nes t e g e n e r o . 

T a m b é m tem mach inas para fazer 
meia que vende a prestardes e 
a dinheiro com grande des-
conto. 

PREÇOS FIXOS 

EMPREGADO 
1 5 3 | 5 | i f f ® , M ! ® e H B e u m P a r a e sc r i -

V p lor io ou c o b r a n ç a . 
Nesta r edacção se d i z . 

JUÍZO DE DIREITO' DA COMARCA 
DE COIMBRA 

Edital para. citação 

(1* publicação) 

1 6 1 M * ^ u ' z o ( ' ' r e ' t 0 d e s l a c 0 * 
111 marca , e car tor io do es-

crivão q u e e s l e a s s i g u a , c o r r e m éd i tos 
de 30 d ias , a contar da s e g u n d a pu -
blicação d es te annunc io no Diário do 
Governo, c i tando Sebas t i ão F ranc i sco 
Alves , sol te i ro , commerc ian te que foi 
nesla c idade , mas a u s e n t e em p a r t e 
ince r t a , para den t ro do refer ido p razo 
vir tomar conta dos objec tos e move i s , 
que a requer imento do Minis tér io P u -
blico, foram a r ro lados no es tabe lec i -
m e n t o commercia l c casa d ' h a b i l a ç ã o 
que possuía no Adro de . C ima , t re -
guezia de S . Bartholomeu d ' e s t a mes-
ma c i d a d e ; bem como são ci tadas 
q u a e s q u e r pessoas que se j u lguem coiu 
d i re i to aos dictos ob jec tos e moveis , 
para que o venham deduz i r , q u e r e n d o , 
no p razo ac ima indicado . 

Coimbra , 12 de março de 1 8 9 2 . 
Verif iquei a exac t idão . 

O ju iz de dire i to , 
Queiroz. 

O escr ivão , 
José Lourenço da Costa. 

devia fazel-o v i s conde ; o D o m i n g o s 
Paes do descredi to de seu honroso 
t i tulo, rebaixado de compadre de ura 
ba rão a compadre de um s imples com-
m e n d a d o r . 

Do F rede r i co s a b e m o s q u e veiu a 
cas.ar-se com uma prima roceira ; e 
foi a Par is para desp icar - se de Adél ia . 

Da indi l ferença do b a r ã o pela fa-
zenda do Boque i rão , p rove iu a sua 
decadenc ia e ru ina . Bened i c to e a 
mulher , forros desde o dia do c a s a -
men to de Mário , viviam ainda na ca r 
b a n a , quando a Chica era um accesso 
de del í r io , causado pe la f ebre do 
rt ieumal is ino, se at i rou ao boque i r ão . 

Foi a ult ima victima que o n e g r o 
velho sepu l tou j un to ao t ronco do 
ipé . 

F I M . 

Impresso na, Typogra-
phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 
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